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^CHRONICA- DO»' 
CONDE DOM HÈNR.I- 

QJE,FVNDADOR DO REINO 
DE    PORTVGAL. 

COMPOSTA PELO LICENCIADO 
V DVARTE   NVNEZ  DOLIAM  DESEM- 

. bargador da cafa daSup- 
plicação. 

O R a cmprcíâ cj 
comei, de ícreuer 
dos primórdios 
do reino dePorcu 
gal.& de feusPrin 
cipes, coufas tam 

differctes das hiflorias ate agora re 
cebidas, ôc approuadas,bem vejo,a 
quãto perigo mè ponho có todos, 
& quam audaz,& temerário nego- 
cio parecerá, condenar eu por apo- 
cryphas coufas tam fabidas de to- 
dos, & nunqua poftas cm duuida, 
& C] fendo acceptas per difeurfò de 
tantos annos,parecem fer fagradas 
&inuiolaueis. M2S confio, que os 
homeés que com entendimeto ôc 
fem paixão me lerem, terão meu 
trabalho por bem empregado, ôc 
fer maisdigno de agradefeimento, 
quedereprehenlaó. Porque a mi 
não me mouco amor,odio,ou fpe- 
rança de algum intereíTedePrinci 
pes, que ha quinhentos annos que 
pafíarão>né cobiça de ganhar hon 

rac5 authores morto?, que ja por 
íi ríão podem tornar,& que fendo 
viuos nã fe poderão defender.Mas 
defejo de moítrar a verdade,que 
todos os boósdeucfeguir & abra» 
çar,&que per íi fe deícobre & ma- 
nifefta. Moueome principalmente 
amuitaindignação que tinha, de 
ver por culpa dos antigos, ôc negli- 
gencia dos prefentes, maculada a 
honra &fama de muitos Príncipes 
Ôc Princefas deite Reino, de que fe 
poderão recontar muitas hercicas 
virtudes contrarias aos males, que 
lhes falfamente impõem contra o 
coftume de todas nações, que nas 
hiítorias,qucfizcrãodcfais Reis, 
fempre bufearão asmaisnotaueis 
virtudcSj&honrofàspartes,que ti- 
uerão,para honrarem fuás memo- 
rias. Chegauafeaiítoque muitos 
hiftoriadores, por verem o dano cj 
trazem hiítorias erradas,&a terua- 
cão, que dão ao entendimento, e- 
médarão as que outros efereuerão, 

A iem 



CHRONICA, 

fem por ifio os notarem de algíia do reino & tam conhecido em cl- 
cuipa.Thucydides emendou ashu le,&em todos feus fenhorios,& 
florias de Helanico dos Athenien- -de muitos bornes doclos fora del- 
fes, onde o vio defuiar da verdade, le, por feruiços que fiz públicos, 
DJonyfioHa]icarnafeo,fencto eílrl não parecia muita audácia, ou te- 
gciro;Grcgo natural de Afia cmen, meridade, a rammanifeftcs erros 
dou a Fábio PicT:or,& a Licinio, ôc acudir, com o zelo, que fempre ti* 
a outros nobilifsimos hiítoriadc- uedo bem commum, ja que ou- 
res Romanos,& eniínou aa mcfma trem a iíTo fe não ofterecia, como 
Roma a verdade de fuás hiflorias, eu fempre deíejei. Eílas caufas que 
em coufas mais verifimeis q as que dei me moutráo,a emprender efte 
fc cetão dos primeiros Reis dcPor negocio.Mas como via quam info- 
tugal, que nos agora reprouamos. friuel pareceria a todos homcés 
Polo que em erros tam manifeftos deite reino, defaprenderem, fendo 
não me dcuem attribtiir à temeri- velhos, o que mamarão no leite 
dade, metter maão aos emendar, fendo moçes, confeflb ciuc com 
Porque não viro ao fazer ram deíà não fer puíillanimo, muitas vezes 
judado de algúaspartes.Qua afiem quisdefiítirdoTOmeçado/eelRei 
da natural inclinação que defde Dó Philippe noífo fenhor da glo- 
moco tiuc aa lição das hiílorias, riofa memoria, fiando nefta cida- 
nãofoomcnte lijas deHefpanha: de, & dando eu conta a fua Maje- 
mas por a noticia que tinha de ai- ítade do feruiço que fazia, aa me- 
gúaslingoas, Iij quafi todas as de moria dos Reis deíle reino feus a- 
Europa, alem da muita noticia,q uoos,ccm fua Real anthoridade ôc 
tiue do tombo Real do reino,que jiíizo tam raro, me não animara, 
muitas vezes reuolui para coufas approuandome o que começara, 
de feruiço de ília Majeftade.& do ôc mandandome que o profeguif- 
cartorio de Lisboa que reuolui no fe,& tiraífe a luz.E efereuend o def 
tempo que lhe reformei fuás po- pois fobreiíTo ílando cm Caílella, 
fturas ôc regimentos, a fora muitas ao Sercnifsimo Príncipe Arcedu- 
fcnptiirasde doaçoes^eítamemos, que Alberto feufobrinho,ÔcâcC- 
titulos de fepulturas, Ôc contractos pois de fua idaacs Gouernadores 
de moeílciros do reino, ôc de fora deite reino,encarrepãdolhes o mef 
delle, ôc iiuros dos concilios, de roo. Polo que aquiilo a que temia 
que meajudei,paraauerigoár mui os maleuolos chamaíTem temerú 
tas coufas pela razão dos tempos, dade Sc proteruia, ficou fendo obe 
que he o norte-das hiftorias. Polo diencia, ôc necefsidade. Quis fazer 
que fendo cu hum homem fufíi- nifto tantas faluas, como homem 
cientemente informado das coufas mordido de detractores, que não 

tendo 
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rendo m.iõs para fazerem obras tugal,que delle tem origem. E por 
fuás, tem lingoas para calumniaré que os que do Conde Dom Hcnri 
asalheas.               ^ que tratarão com razão os Portu- 

E para que nos não attribuãoa guefes tinhão obrigação de dar 
arrogância contarmos o noílb por mais razão da verdade de fua ori- 
verdadeiro, deixando o antigo ef gem,& a elles fe deuem arrimar to 
quecido, referiremos primeiro o dos os que a não fouberem, come- 
que reprouamos, & defpois conta- paremos da opinião ó, teue Duar- 
remos,o que damos por verdadei- te Galuão, a que tocaua tirsr a du- 
ro imitando também nifío os boós uida q fobre iflb hauia como Por 
lauradores,que primeiro que fe- tugues, fecretario dei Rei, & feu 
mcem a terra,arrancão os efpinhos chronifta, & peflba de grande au~ 
& heruas maas, que a oceupauao.'' thoridade. O qual na vida delRei 
E para que os q fe contentão mais Dom Afonfo Henriquez affirma 
do antigo , o tenhão fempre dian- o Conde Dom Henrique feu pai 
te,& íígão o que Jhes melhor pare* íer filho de hú Rei de Vngria, não 
cer. E vindo a nofla hiítoria fare- declarando de que Rei, nem dan- 
rnos principio do Conde Dom He do razão de fua vinda a Hefpanha, 
iique, de que os Reis de Portugal íeguindo foométe (como fta dito) 
deícendem. Do qual por grande o q achou em algúa memoria pou- 
di/cuido (Scrudeza dos anrigos,náo co authentica,ou na fama popular, 
fe fabe fua linhagem nem pátria Masquem com diligencia rcuol- 
cm certo. O qiíe não he pequena uer as hiftorias daquelle reino, & 
afronta para hum reino florentifsi começar a contar do tempo de Ste Sttph*- 
mo,& tam grande, como he o de phano primeiro Rei Chriílão, atee ** pú - 
Portugal, que o te por author, não odeLadislao,quemorreonoanno meiro 

fendo feus tépos tam diftantes dos de nofib Senhor IE S V Chriílo ^ de 

noíTos,como ferão os dos Condes de M. XCV. quando ja Dó Afon- Qrfà 
de Caftella, & Aragão, cujos no- fo Hcriquez era nafcido,não acha-        * 
mes & origem fouberão fempre rá que Rey algum de Vngria tiuef 
fcusvaíTallos.Polo que como hus o fe filho per nome Henrique, nem 
fazem de húaprouincia, outros de outro que a eftas partes pudeífe 
outra & ficou fua pátria tam incer vir. Porque aquelle Stephano pri- 
ta,refermdoa a diuerfas nacoes,foi meiro Rei quefoi fandto & cano- 
me necclTario, difeorrer per hifto- nizado, foi filho vnico de Geyfa 
nas de outrasgetes,para auerigoar Duque de Vngria & da Duque/à 
aopiniao , que de fua pátria &li- Sarolthafuamolh'er,&nafceono 
nhagem fe deue ter, pois trato de anno de DCCCCLX1X. No qual 
cícrcucr as vidas dos Reis de Por: tempo não podia o Conde Dom 

. A 2        Hen- 

ria 
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Henrique fer nafeido, pois vindo feu tioao tempo de fuamorte mã- 
como caualleiro auentureiro ga- dou a Boémia, receandofe que os 
nhar honra , que ncceíTariamente matafíem nas fediçoes,que fe efpe- 
auia de fer mancebo, & deixando rauao fobre a fueceflaó do reino, 
feu filho Dom Afonfo dexviij. an* Vindo eíles Príncipes a Vngria,ma 
nos,& fegundo algús de mcr,os,fal tarãoa Pedro, que com medo del- 
leceo no anno de M. C X11. como les ia fugindo para Aufiria. Efte ^^ 
a diante fe dirá. Efte Rei Stephano Rei Pedro foi cafado com hõa fi- dto dt" 
morreo fem filhos. Porque hú foo lha <le Alberto Duque de Aufiria: P'ngrU 
que teue por nome Emerko , fen*- da qual fe não acha feripto q hou- "fios. 

■   do cafado falleceo Santo & virgem ueííe filhos, antes heverifimerque 
cm vida de feu pai no anno de M. os não houue.Por que cm quantos 
XXXI Polo que a el Rei Stephano negócios teue fobre feu reinado &' 
íuecedeo Pedro feu fobrinho filho fobre a priuacão & refiituição dei 
de húa fua irmaã.O qual fendo pri. le,&em todos os cafos,que aconte ' 
uado do Reino pelos Vngaros por ecrão no difeurfo de feu tépo, em 
fua diftbluta vida,& defterrado, & queVngria padeceo mais trabalhos 
acolhido a Bauaria, foi fubfiituido & perfeguiçao que em nenhum ou 

'M* em feu lugar Aba cunhado do mef trovão fe faz menção algtía de fi- 
R" ic mo Rei Stephano. Mas Aba não lhos feus. O que de necefsidade fe 
tnomo d.urou rnult0, Por4ue Por ^eus vi" houuera de fazer, fe algum filho ti- 
fm fi - cios & incontinência, que veo fer uera.Diflo he grande indicio &pro 
lhos.     tanta, que tinhão os Vngaros fau- ua,que na defeníàõ,que neífe tem 

dade do tempo de Pedro, juntos po fazia o Duque Alberto de feu 
em húaconfpiração,com ajuda do fiado de Auítria.das oppreffoés de 
Emperador Henrique o. III. orna- Aba/e falia de feu filho Leopoldo 
tarão,nãoficando delle filhos: & a o Forte, & não de netos feus filhos 
Pedro reftituirão a feu antigo fia- dePedro,que vcriíimelmçntc(íê os 
do. \ tiuera)hauiãodeftarcomfeuavô 

Tornado Pedro ao reino, & a«- em Aufiria, para onde fe acolhera 
chandofefemcompetidor,veoafa feu pai . E outra razão ha ainda 
zer peorvida que a paíTada,& tan- maior, que fallecendo Leopoldo, 
tos males & exceífos a feus vaíTal- que era primogénito do Duque Al • 
los, que elles lhe vierão a ter maior berto no anno de M. XL1I. em vi* 
ódio que antes. Polo que manda* da de feu pai,&dcfpois morrendo 
rão chamar dousfobrinhos dei Rei Herncfio filho fegundo na guerra, 
Stephano,que andauão abfentes. f que feu pai tinha com os Saxones, 
André mais velho em Polónia, & fuecedeo a Alberto no Ducado de 
Leuenta na Rufcia:os quaes elRei Auftria,por fallecerfcm defeenden 

tes, 
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tes , hum fcu.paréte tranfuerfal per to 3c hua filha,que cafòu com Ze- 
nomc Leopoldo, que foi pai de lomyro Rei de Dalmácia. 
Leopoldo o Pio. O que não fora        Morto Bela, ííiccedeo íeu filho.   G ■ r 
fe de fua filha, ôc dei Rei Pedro ti- Geyfi, que reinou tresannbs, por j^e; fa 
uera neto algum. cuja morte,não fuccederão feusfi- Vn^rU 

Morto Pedro,em feu lugar fúc- lhos Almo & Colimano.q foomc- erftwji 
_ .      cederão André Ôc Leuenta no an- te teuc,nem feu primo Salomon, a     * 
uma ã no ^C M-XLYII-Dos quaes da hi a que a fucceífaó per dereito perten- 
filhos,   pouco tempo morrco Leuéta, íèm cia,mas Ladislao irmão fegíido do 

deixarfilho algum. El Rei André, mefmo Geyíà,a quem os ítados de 
fendo ja homem de dias, cafou có Vngria juntos em cortes, que para 
Agmunda filha do Duque de Ruf iíTo fe fizerão,elegerão por feuRei 

Jlnfot c*a:(ta S11^ houue três filhos.fSaio Ladislao,qucreinou XIX. annosfé Ladif- 
%ti de mon,Dauid,& húa filha por nome licifsimamente. Efte Rei por fuás '«*<> %ti 
Vngiia Adleitha, que cafou com Bratislao grandes virtudes foi canonizado ^}ífl~ 
^MA.Duque de Boémia & de hua fua a- .por fancto,fem deixar filhos, ôc du ?!^'m 

w     - miga houue hum filho,que fecha1- uidando ainda algús fe foi cafado/ 
Vauid  mou George, & não teue mais ou- falleceo no anno de M.XCV.. hum 

tro algum filho. anno defpois de Dom Afoníb Hé*: 
Hauedo André reinado três an riquezíernaícido. 

nos,foi defpojado do reino per feu        Deita conta que demos dos fi- 
irmão Bela.Eíteftaua antes em Po lhos dos Reis de Vngria, çj naquel- 
lonia,& por André não fer ainda ca les tempos forao,antés de OConde. 
fado, & fe ver fem filhos fendo ja Dom Henrique naíccr, ate o tem-, 

• homem velho o mandou chamar, po de fua morte, fe moftra íèr im- 
& o fez Duque da terceira parte de . pofsiuel, que elle fpífe filho de al- 
Vngria, dandolhe fperanças,delhe gum Rei de Vngria.Ncm era veri- 

' fueceder no reino. Polo que vindo fímil,queem tempos tam turbul.êV 
Andreacaíàr& tcrfilhos,Bela.fru tos, & onde houue tantosbolicos 
ftrado das fperanças, em que viuia & fediçoés em Vngria, afsi fobre a 
de fueceder ao irmão no reino, lhe fucceífaó daqlle reino,como,por a • 
moueo guerra,& o dcsbaratou.An noua chriítandade, a que de nouo 
dre védofe deíamparado dos feus, os Vngaros erão conuertidos,hou- 
de puro nojo morreo: Ôc Bela fe Ie- ueífe algum filho de Rei delles, q 
uantou com o reino, que pertécia deixando os negócios de ííia caía, 
a feu fobrinho Salomon . Efte Rei fe embaraçaífe na alhea. Alé difto 

$d*%ei geja f0j cafado com hua filha de não hauendo commercio nem pa- 
zna l"Mcfco Duque de Polónia, de que rentefeo entre os Reis de Vngria ôc 
jein fi* houue Geyfa,Ladislao ôc Lamber o deHeípanha,não era decreer, q 
Hm, A 3 de 
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de partes taffl remotas o vicfTe hu    he pequeno argumeto o nome He 
Príncipe ajudar.E quando em Vn- rique, que pelo fom &%nificação 
gna tanto ócio houuera,que quiie-    delle, he mero Gallico ou Céltico, 
rajuim filho de hum Rei ir ganhar como faÓ os mais deita palaura 
honra pelas armas contra infleis, Rich, que entre os Gallos queria di 
nao era de crecr, q deixaffe a guer- zer rico ou Rei,& o quer dizer oje 
ra contra os Turcos &Mourosfeus entre os Alemães em que aquel- 
vezinhos;&avieíTcbufearaovlti- Jalingoagemficou comoFridrich, 
mo occidente. Vdalrich, & outros muitos. Dos 

A íegunda opinião fobre a ori- quaes algús Iulio Cefar, por euitar 
gem &PatnadoCondeDomHé humfoido ta eftranho aas orelhas 
rique, hedealguschroniítas Carte Latinas, quis mitigar, acabando os 
Jhanos,queofazcm Grego & pare emorix/romonaquellesnomesDu   . 
te dos Emperadores de Coftami- norix Orgetorix. E afsi nunqua fe 
noplara cujo erro deu caufa , lecre . verá, q deite nome Henrich fe no- 
na chronica de Dom Rodrigo Xi. meaíTe algum Príncipe nem home 
roenesArcebifpo de Toledo,que priuado na Grécia, que Grego fof- 
Dom Henrique viera a Hefpanha fe. Hum foo Emperador de Corta 
das panes de Befuncio.Polo q (co- tinopla, que Henrique fe chamou, 
mo íoam Vafeo bem aduirtio na foi Francês da Gallia Beloica, fuc- 
fua chronica.de Hefpanha)engana ceíTor de Balduíno feu irmão, que 
dos com a femelhaça do nome de de Conde de Flandres foi eleclo 
Byzancio,q he Coftantinopla,cree< Emperador,quc foi o pai de Mada 
rao que de Byzancio fallaua o Ar- ma loannaCcndeíTa,que cafou cõ 
cebifpo,entendendo elle de húa ci o Infante Dom Fernando filho dei 
dade da Gallia, como a diante dire Rei Dom Sancho.I.dc Portugal. 

CõJtVÕ nios«Dc. qual erro he aíTas manife        Alemdirto como entre os Em- 
Hcnriqfto argumento, que íè não acharaa peradores de Coftantinopla, & os 
tomo «£ flerte reino geeracao algúa de ho- Reis de Hefpanha não hauiaparé-,   -, 
pditfer meésnobrcs, que a'Grécia refirão tefeo nem vezinhanc^nem comer 
- rí£0, fua origem. O <jue pelo difeurfo cio,não hauia, para que feus filhos 

deita hiíioria, & dos mais Reis de ou parentes os vieífem feruiraHcf 
Portugal fe pode ver, &pelosli* panha,cm tempo que tanto tinhão 
uros do Conde Dom Pedro, que que fazer com os Turcos feus vezi 
fereueo das linhageés antigas defte nhos.    , 
reino. E certo fia, que fe o Conde Outra opinião he que Dõ Hen 2"A75 
Grego fora, os companheiros que rique foi Alemão & Códe de Lim Í-T* 

'"ugo trouxe,Gregos houuerao burg, da qual he Vvolfango La- dU ftr V 
er,mais que de outra nação.Nc zio chronirta de Vngria cõ outros Át Limi 

conu 

Os'"rfr 

. 
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Os quaes Iendo,q poraquellcs tem.   cm Alemanha, & andaua enuolto" 
pos houue hú Henrique de Lim-    nas coufas daqucllas partes, & nas 
burg home valerofo,prefumirão q    guerras dos Henriques pai & filho, 
féria eíTe.o q veo a Portugal, no q    & viueo muitos annos defpois do 
fc enganarão manifeftaméte.Porq    anno de M.CXII.em que o Conde 
eífc Henrique (fe damos credito a    Dom Henrique de Portugal falle- 
Iacobo Meyero,& aoutros)foi Du    ceo.E fe he verdade,o que Abrahã' 
que de Lorreina fucccfsiuamente    Ortelio fereue em feu liuro dos fi- 
apos Godofre de Bulho Rei de Ie-    tios & figuras das cidades, & q pa- 
rufale,q falleceo no anno de M.C.    ra iíTó allega Remado Canónico 
Ao qual Henrique de Limburg o    de Lieja,que a cidade de Limburg 
Emperador Henrique o.IIII.deu o    começou no anno de M.C.LXXII." 
.dito ducado por ficar deuoluto ao    & que o primeiro Conde delia foi 
Império. E pela cóputação dos an-    eífe Henriquc,que andou nas guer" 
nos, mais podia fer eftê Henrique    ras dos ditos Emperadorcs pai ôc fi 
de Limburg filho do Códe Hcnri-    lho;fica neceíTariemente,que ou cr 
que,q fer eHe tfmeímo Conde.Por    raráo os hiftoriadores daquelle tc- 
q o Códe Dó Henrique de Portu-    po, em lhe chamarc de Limburg, 
gal falleceo noannodeM.CXH.té    poiso irado não era ainda iníricui 
po em q o q elles chamão de Lim-    do, ou que o chamarão Conde de 
burg,comecaua a florccer.E no-an    Limburg porque defpòiso veo fer. 
no de M.Cemq falleceo elReiGo    O que não parece íer tam ■veriíi- 
dofre,foi feito Duque de Lorreina    mil.porquc do anno M.C cm que 
pelo dito Héiique. MI. cujo genro    cl Rei Godofre falleceo, & Hcnri- 
algus dizé q era. E no anno de M.    que foi Duque de Ldrreina(fegun 
C VI. foi priuado do ducado per    do dizem)atec a criação do Conda 
Henrico.V. por tomar armas cótra    do de Limburg:paífarão LXII. an- 
elle em fauor do Emperador feu    nos. Polo que fe co)lige,que fe não 
pai,có quê trouxe grandes differé-    podia chamar Conde de Limburg 
cas;atè o priuar do Jmperio,& diui    no tempo das differenças, que tra 
dio o ducado emLorreina fuperior    zião os ditos Emperadorcs Henn- 
& inferior,de q dize daf a fuperior    que.IM.& V.entre Ci, & que ficaua 
aTheodorico/obrinho delRei Go    impofsiuel/er o Henrique de Pòr- 
dofre,& a inferior a Godofre o Bar    tugal aquclle Conde, 
bado Códe de Louaina feu cunha-        E verifimil era, que fe o Conde 
do.De manciraq no têpo,que qua    Dom Henrique,de cuja vida trata- 
florecia o Conde Dó Henrique, &    mos,fora Conde de Limburg, afsi 
flaua cafado em Portugal, eífc He    fe nomeara cm feu utulo,ou cIRci 
rique de Limburg tinha íêu ftado    Dó Afonfo feu filho, oudiífo hou 
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ucra memoria algua, moormeme zoes todas feajutahúa,qiie tira to. 
naquelles tempos,em que os Prin- da a duuída,que hç fabermos, que 
cipesfe prezauao tanto de grandes Henrique de Limburg falleceo íe Hcnrià 
títulos, que dos que erão dos pais deixar filho algum, fegúdo Ponto c.onde 

& das mais, & avoos,& ainda cos EiitenoDdphionafuagenealooiar LTj 
dasmolheres, le honrauao ,como Brabantica.Peloque ma/podia d- Zíft 
d Rei Dom Afonío Henriquez, lefer o pai dei Rei Dom Afonib///,òí. 

.que Jcndo tam celebrado pelo mu Henriquez,&de feus irmãos, 
do, queíoo feu nome baíkua por        Cutra opinião ne de Dom Afó CõdcVS 
grandes titulos,até o vitimo fim da íb deCarthagena Bifpo dcBuraos, H*,ià 
vida/einrmilouafsi: Eu Dom Âfon & de Dom Rodrigo Bifpo de Pa- **he d* 
fojia de Vortu*alfilho do Conde.06 lencia. Os quaesem fuás chromcas cf dT 
Benrtaue^da \ainha Dom Tare- dizem queo Conde Dom Henriq „       ' 

■J^mto.dogrande Dom AfonfoEni- eradacafa de-Lorreína Omefmo    '   ■ 
fiadorjuntamente cm minha molhar tem outros Jiomces doctos deite te       . 
Vom Mafalda filha do Qonde Jma- po.f Miguel Riccio lurifcõfulto no 
dcudeMonam, tsrc. EelRei Dom- KurodosReisdeHefpanha, íaco- 
Aronío. III. por hauer fido cafado bo Meyero na hiftoria de Fladres   • 
em França com a Condeífa de Bo loam Vafeo,Damião de Góes te- 
lonha/endo dia jamorta, Sc o fia, ronymo Zurita, Frãafco Tarapha, 
do de Bolonha em mão de herdei Gilberto Genebràrdo, & outros q 
ro eítranhojComo era Roberto Co f€guirão aos ditos fcriptoresHefpa 
de de Claramonte & de Aluernia, nhoes.Dosquaes Damião de Goe* *■    j 
Sc íendo ellejaRei/e intitulou fem affirma na chronica dd Rei Dom flit 
pre ate a morte: Dom Afonfo Rei Manuel, que inueftigãdo ellc a ori^ Goa. 
de Portugal, Conde de Bolonha, gem doCondeDÓHenriouc por *"*•« 
cqmo fe cm fuás fcnpturas todas& ftar tam obfcura & incerta' reiíoí- lros mtti 

doações ve* Polo que Te o Conde ueo os cartórios das cidades -de'"" 
DomHcrique,que não era Rei,fo Mctz na prouincia de Lorrcma & 
ra Conde.de Limburg,aindaqfi> os das cidades do fiado de Boío- 
•ra foo de titulo, o não calara, pois nha cm Franca > fiando naqucllas 
o ae Portugal de que fe nomeaua, partes,* achou, que o Códc Dom 
*rapor partedefuamolher,cujoti Henrique foi filho de Girlhrímc 
tulo fe vee em algus foraes q deu, de Ioynvilla Duque de Lorrcina 
como no de Çaatão no anno de irmão mais moço de Goáofre de 
-M. CXLondcdizafíi:£« VomHê- BulhonrRei de íemfalê Cuiafuc 
ppe juntamente com minha molber Ta -ceíTaó conta 1 hc vir deíra maneira- 
ra, filha dograndt%eiDom Afonfo Euftadiio omaior,diz q caiou có ' 
Bm^rador de Tdedo^c ^eftasra- Madama Jda filha de Godofre Du 

que, 
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cjne de Lorreina", & que por parte E fendo elle priuado do dito fia-, 
deite Gcdofrc o velho veo o duca» do,fe diuidio, ficando a Lorreina 
do a o dito Godofre Rei de Ieruía fuperior a Theodorico fobrinhq 
lem,& de Godofre. a Balduino feu do dito Rei Godofre, & a inferior 
ijmáo„qiie também foi Rei da mef   com o Conde de Louaina Codo- 
rna fanta cidade, ôc que de Baldui- fre o Barbado de alcunha. E que o 

• no veo a Eufiachio. outro íèu ir- ducado de Lorreina não paílaífe 
mão.Equeportodosmorreréfem dei Rei Godofre a algum deícus 
filhos, veo a Guilhelme Barão de irmács, fe vee em Guilhelme Arcc . 
Joynvilla feu meo irmão filho do áifpo deTyro em feus liuros da 
dito Euírachio o maior, ôc de Ma- guerra íanta a que por fer quaíl 
dama Mafalda fua fègúda molher, daquelle tempo, &ch2ce]ler moor 
cj foi filhado Cond e de MoíTalan do reino de ler ufalem, fc dcue dar 

tda.E deite Guilhelme diz elle,- que muito credito.Oqual,mortoGodp 
naícerão três filhos. fi Theodorico fre, nunqua chamou a Balduíno. 
maisvelho,que foi Duque de Lor ferÍ2oCondcdeEdcíí'a;ncmaEu 
reina,Henriquc de que tratamos q fiachio,morto Balduino,íe não Co 
•foi Conde de Portugal,& hum Go de de Bolonha.O que fe tambévcc yrf/>. 
dofre mais moço que morreo na do preíàgio da Cõdefía de Bolo- g.o da 
terra fanta. Mas todos eíles autho- nha fua mai,q o mefmo Arccbifpo CÕdejfa 
res fe enganão,em dizer que Dom cóta,q fedo Godofre, Balduíno, ôc     2c 

Henrique foi da cafade Lorreina, Eufiachio meninos, andado brinca 
aindaqueper prouafufficiéte mo do có outros, feacolhião&vinhão 
ltrarão^ue a fucceífaò da dita cafa • efcõder no regado de fua mai, & q 
viera a Guilhelme.O que elles não fiado todos tres efçódidos delfaxo 
fazem,nem era poísiuel. E porto q deíèu roupao,entrou o Conde na 
Damião de Góes affirme, ver áql- carriara da Códeífa, ôc vendo que 
las cartórios dos próprios fiados, lhe bolia debaxo da veíle, Sc fazia 
podião fer tam errados, como na vulto,lhé perguntou que era aquil 
origé de Dom Henrique ôc em ou lo? Ôc ella lhe refpondera: São vofc 
trás coufas,qué fe ao diante dirão, íbs .filhos, dos quaes o primeiro íè- 
faõ outros de Portugal &deCaítel ra Duque & Rei, & o fegundo 
la, que fiao em outros archiuos Rei, & o terceiro Condc:& que af. 
maisauthenticos. Primeiramente fiaconteceo . Porque.o Godofre 
contem erro: por o que acima te- foi Duque de Lorreina ôc Rei de 
mos dito,que o immediato íliccef- Ierufalem,& o fegúdo que era Bal 
íor de Godofre Rei de Icruíàlem duino veo a fuecederlhe no rei - 
no ducado de Lorreina foi Henri- no^ôc Eufiachio fuecedeo a feu pai* 
que, o que chamarão de Limburg. no Condado de Bolonha por feus 
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irmãos maiores ferem mortos. Godofre.III.oBarbado de alcunha, 
E fe o ducado de Lorreina per por não teer filhos perfilhou ã Go- 

morte dei Rei Godofre,não ficara ,dofre de B ulhõ Teu fobrinho, filho 
deuoluto ao Imperio(como foi) fe de ília irmaã Ida 6c de Euftachio o 
houuera de fueceder pela ordé de- maior Gonde de Bolonha . E não 
inda,& de Godofre houuera de vir lhe veo o ducado por o herdar Ida Vucadt 
a Balduíno, & de Balduíno por de feu pai, cemo Damião de Gocs "e,LoT' 
morrer fem filhos, a feu irmão Eu fcrèuc. nem o paide Ida era o Go- rew*rJ\ 
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ftachio, & de Euftachio a feus fi- dofre Corcouado, fenaoo Barba- ^toaQq\ 
lhoSj& não ao Guilhelme de Ioyn do.Aísi cjue fe per íucceífaõ houne fofa o \ 
villa. Porq fe Euftachio o velho ra de vir,por Godofre & Balduíno K" & 
Còde de Bolonha foi pai (como na Bolonheles Reis de Ierufalem não Jeruía' 
verdade era) deftes três Príncipes, terem filhos,a Euftachio feu irmão m' 
6c o Guilhelme foi feu filho do íe- inteiro houuera de palfar, 6c delle. 
gundo matrimonio, & da filha do a íeus filhos;& não houuerade paf 
Conde de Moífalanda, nenhúa du fãr a Guilhelme homem eftranho 
uidahafenão,queainda,queodu dacafade Lorreina , & natural da 
cado de Lorreina viefíé aduéticia- Cafa de Bolonha. E o que Damião • 
mente ao Guilhelme,per qualquer de Goesdiz,que Euftachio morreo  Eup. 
via que foífe, todavia clle não era iem filhos, também he manifefto úio não 
da cafa de Lorreina: pois por parte ^erro,porquc delle ficou grande def «orreo 
de feu pai era da cafa de Bolonha, cendencia,fegundo o Arcebifpo de stPl'}0S: 
6c pela da mai da de Moífalanda. Tyro,lacobo Meyero,PauloAemy" 
E menos fc podia chamar de Lor- lio,PoIydoro Vergilio^icolao Gi 
reina o noífo Conde Dom Henri- lc, & outros muitos feriptores de 
C|, fe (como Damião de Góes diz) grande authoridade,fem diíerepar 
o houue Guilhelme de fua molher nenhum. Os quaes rodos dizem, q 
Madama Alifa filha de Theobal- Euftachio Conde de Bolonha &. ir 
do Conde de Xampanha.Ncm era mão dei Rei Godofre,teue hua fi- 
pofsiuel per algúávia,vir o dito du lha per nome Mathilde,a q o dito 
cado a Guilhelme. Por que (como Arcebifpo per outro nome chama 
fereue Paulo Aemylio ícriptor mui Coaldena, que cafòu com Stepha- 
authenrico das couías de França,& no Conde de Bies,que defpois foi 
Nicolao Gilé em íêus annaes, & ReideInglaterra,porvfurparorei 
Guilhelme Arcebifpo deTyro nos no per morte de cl Rei Hérique. I. 
ditos liuros da guerra de vltramar, feu t^o,pertencendo a Mathilde có 
que foi quafi contemporâneo dei mo filha vnica 6c legitima, que foi 
Rei Godofre) o Duque Godofre molher do Emperador Henrique 
de Bulhom o Corcouado filho de Vi Da qual Mathilde Bolonhefi 

Stepha- 
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Stephano houue à Euftachio, q foi reina, fenão da cafa de Bolonha. 
Príncipe de Inglaterra^&Duque de        Outra opinião he de Dom Ro- 
Normandia & cafou,fegundo Po- drigo Ximencs Arcebifpo de To- 
lydoro Vergilio, com Coftanca fi- ledo varão de grande authorida- 
lha dei Rei Luis.VI.de Françajôc ir de, 6c não mui diftante do tempo 
maã de Luis.VII.que entamreina- do Conde Dom Henricjue.O qual 
ua.O qual Euftachio morreo man* em fua chronica que fereueo na lin • 
cebo em vida de feu pai Stephano, goa Latina, tratando dei Rei Dò 
fem ficarem delle filhos. Alé deite Afonfo. VI. de Caftella, diz, que 
Euftachio houue Stephano outro caiou fua filha Dona Tareja com 
filho per nomeGuilhelme,aq pelas Henrique natural de Bcfançon prí 
capitulações das pazcs,que Stepha mo coirmão de Raymundo, que 
no fez có Henrique feu fobrinho, foi pai de Dom Afonfo, que fe cha 
filho da ditaEmperatrizMathilde, mou Emperador das Hcfpanhas. 
perque lhe alargou o reino,ficarão È porque eira opinião hca verda- 
muitas terras no reino de Inglater- deira,& que fe ha de feguir,he ne- 
ra, 3c no Ducado de Normandia, cefíario prefuppoer, quem foi eftc 
Eftc Guilhelme, fegundo lacobo Conde Raymundo, & a caufa de 
lv]eyero,fuccedeo no Condado de fua vinda a Hcfpanha, pois a ella 
Bolonha a feu pai Stephano & a fe refere a nação & origé do Con- 
fua mai Mathilde,como filho legi-* de Dom Henrique, 
timo que era, Sc não baftardo, co-        Reinando em Caftella 8c em Rymu^ 

Em He mo erradamente diííc Polydoro Lião el Rei Dom Afonfo:VJ.a que ^m 

Toledo- Vergilio na hiftoria de Inglaterra, liuschamauão Emperador dasHef "^^ 
r??trl% na vida do dito Rei Stephano. Po- panhas,& outros o da mão furadji, & T^ym 

' lo que ficaua fendo impofsiuel o por fua grande liberalidade,vierão wWo 
ducado de Lorreina, que não veo a Hefpanha dous fenhores Borgo- CUt i* 
nem podia vir a Balduíno, nem a nhões, Raymundo, & Henrique, ^o/*£r 

Euftachio irmãos inteiros deGodo primos com irmãos. E hum outro ^yjj 
fre, vir defpois a Guilhelme meo Raymundo tambe Francês da Gal- ' 
irmão  & não coniunto pela parte lia Narbonenfe Conde de Toloíà 
da mai, de cuja linha aquelle ftado & Sam Gil, todos em companhia 
procedia. Finalmente ainda, que, cm romagem a Santiago , a que - 
como Damião de Góes dizia,odu- muitos Principes entam vinhão 
cado de Lorreina viera a GuilheK disfraçados & a peê . E fegundo 
me (o que não foi,nem podia fer) parece, para também feruirem a 
6c elle fora pai do Conde Dom Hé Deos na guerra contra Mouros, 
rique, não fe podia dizer , que como homeés folteiros, & de flo- 

"' era da cafa & fangue dos de Lor:   refeente idade, que erão.Sendo fua 
vinda   ' 
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vinda fabida dei Rei Dom Afon- ôc alta linhagem, de que dcfccn- 
fo lhes fez a honra ,& gafalhado, dião,&por osarreigar em feu reino   • ?fy' 
queataeshoméés conuinha. E ou determinou caiar todos três com ^om^- 
por lho elRei pedir, ou porelles três filhas fuás, ou foíTcjuntamen-y   -' 
íentirem o muito ferniço , que a tc,ou per difcurfo de tempo fegun mji,, 
Deos podião fazer contra os imi- do a idade delias. Polo que fna fi- deira dt 
gos da fee, de que cl Rei Dom A- lha Dona * Vrraca, que era primo- CaftelU 
fonfo tinha hauidas muitas vicio» genita herdeira de fèus reinos, deu & Luf> 

rias, ou por verem a grandeza da- a Raymúdo de Borgonha por mo ?fr mo' 
quelle Rei, que por íeu esforço & lher, & em dote lhe deu Galliza %^m^ 
liberalidade era celebrado  pelo com' titulo de Condado , que era do de 
mundo, & a honra que elles po- a maior dignidade, que entam ha- 'Borgo- 
dião ganhar ajudando remir Hef- uia em Hefpanha. E de qual das nl;* *& 

panha do captiueiro dos Mouros Rainhas fuás molheres foflcefta [^JA 
debaxo de tam grande Capitão, Dona Vrraca, duuida ha entre os dodcGÂ 
determinarãofe em ficar no ferui- fcriptores.Mas os mais concordão, 11%?. 
ço dei Rei Dom Afonfo. E afsi he fer filha da Rainha Dona Coftan-   b_ K« 
erro dizer Damião de Góes, que a ca.Porque cl Rei bDom Afonfo te T°y\ 
caufa da vinda deites Príncipes a ue muitas molheres íegitimas.f Do jeç4aA 
Hefpanha foi, apportarem aqui na Inês de que não houuc filho ai- U ttut 
em huaarmada,quedeHollanda gum, fcaditaDonaCoítãç^Do-/™ mo- 
paííaua, para a conquifta da terra na Berra que dizem fer da Tofca- lf;fr." li 

íanta. Porque no tempo em que na, Dona Ifabcl ^ de que houue a f "J? *i 
elles vierão,ôc em que ja o Conde Infante Dona Sancha, que dizem ^JJ 
Dom Henrique tinha feu filho Dó que cafou com hum Conde Dom %«mb* 
Afonfo Henriquez,que foi no an- Rodrigo, & a Infante Dona Elui- àe Ça/ld 
no de M X CIIli. não fe íbnhaua ra, que foi molher de Rogério Rei '*• 
efTaconquiíta,porquedefpoisdef- de Nápoles ócSicilia.A outra mo- £/^l 
fe anno fe afíentou eíTa jornada lher foi Dona Beatriz,á que Dom r0\ j. 
noCõciliodeClaramonte.Eaprk Afonfo Bifpo de Burgos chama deCapl 
meirâ gente que a ella paflbu, foi' Tareja,c Zaida Moura filha de Bé ladafuA 
rio anno de MXCVII. como adian HamedRei de Scuilha, que òzÇ~flu V' 
;tefedirá. pois de Chriítaã,fe chamou Dona **JA 

Stando pois eflestres Príncipes Maria . De Dona Ximena Nunez %„Jú 
•Francefesem Caftclla, & ajudan- de Guzmão houue duas filhas, f Htnru\ 
.dofe el Rei de fua taualleria & grã DonaTareja & Dona Eluira.ADo ie %°r' 
,de valor, afsi por lhesfatisfazer os na Tareja cafou cõ d Dó Henriq de gorh*& 

feruiço^que d elles receberá, como q tratamos,&Dona Eluira có Ray ^f^ 
por o grande preço de fuás peflbas mundo Códe de Tolofa & Sã Gil. 1/ °' 

Efti 
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Efta Dona X?mena dizem os Ca- ha Tareja cafou,& por o reino que 
ftelhanos, Sc o Português que fere- em dote lhe deu,defmembrandoo 
ueo a vida dei Rei Dom Afonfo de íua coroa, fem contradição de 
Híriqucz, que dellcs o tomou por feus poouos. Outra razão he, que 
efercuer a vidado dito Rei quatro Dona Tareja fempre fe chamou 
centos annos defpois de fua mor- Rainha ao coftume daquelle tem- 

• te, Sc per informações, que achou po,em que foomente fe chamauao 
fem certo author, que foi concubi- Rainhas as filhas legitimas dos 
na dei Rei,& não legitima molher. Reis,& nãoasbaftardas,comofoi 
Mas André de Refende Doctor Dona,Tareja filha dcl Rei Dom 
Theologo meu conterrâneo & grã Afonfo Henriquez,quc cafou com 
de inuehVgador de coufas antigas, Philippe Conde de Flandres, que 
nos liuros das antiguidades de Lu núqua fe chamou Condefla fenão 
íitania,affirmaque a fuás maósvie Rainha: como fereue Iacobo Me-. 
ra hum iiuro antiquifsimo, de cou yero na vida do dito Philippe . A 
fas de Portuaal, em que fe conti- outra razão vrgentifsima he , que 
nha que el Rei Dom Afonfo VI. em algúas feripturas que fe oje vé 
de Caltella fora cafado com Do- na Torre do Tombo Real ha mui* 

Qena na Ximcna, & dona Tareja fer fua tas, em que a dita Dona Tareja fe 
T<r"í* filha legicima.Epoíto que eu japu chamalnfante. Oquenãoforafe 
*** }oi bliquei o contrario cm outro liuro fora baftarda, Sc o mefmo Dom 
Í4/W- men^cuidando niífomais, mudei Afonfo Henriquezfe chamaua In- 
da'      o parecer, & per muitas conjectu- fante. Como fe vee per hu m foral 

ras tenho agora para mi o contra- dado a Coftantim de Pannoias pe 
rio . Primeiramente porque o dito lo Conde Dom Henrique & fua 
Rei Dom Afonfo, como Catholi- molher, que tirado de Latim bar- 
co Rei que era,quando lhe morria baro cm que ícreuião as doações 
hua molher, caíãua logo com ou- & feripturas naquelle tempo diz 
tra, pofto que a não achaíTc filha afsi. Eu o Conde Vom Benrtque \un- 
de Rei, como forao algúas das fo- tamente com minha mulher a hfan- 
breditas fuás molheres. Item por ta Dona Tareja apprayios de fayr-' 
que a dita Dona Ximena de Guz- mos carta de boos foros a vos homcès 
mão em langue era nobilifsima,da que Viefles a pomar a yilla de Ço - 
mais principal família de Hefpa- flautim de Vannoias, &c. Eu o Con- 
nha, que não le dignaria fer man- de Dom Henrique w minha molher a 
ceba' de q-iem cafou com outras q Infanta Dona Tareja de nojfa mão o 
não erão filhas de Reis, 6ccafou cò firmamos. Era de M. C. XXXI11 
lnia que era Moura. A outra razão Mem (Rodrigo o fereueo. A qual 
por a peííòa com quem a dita Der; carta Dom Afonío Henriquez def 
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pois confirmou . Porque aa feitura pois de cafado,que fegundo parece 
delia nao era de idade ôc dizia afsi. forâo poucos annos. Por a qual ra- 
Etf o Infante Vom Jfonfo filho do záo & por elle ftar retrahido em 
Conde fiom Henrique , & da Infan- Galliza,ccmo homem(fepundoal- 
ie Vona Tareja authony <sr confir- gús dizcm)que fíaua fora da oraca 
mo, <sr corroboro e/la carta, que meu dei Rei feu íogro^ nao fc faz mm-' 
pato-minha matfeerão. Finalmen- ta menção d elle ^nas hifiorias da- 
te nem em cite reino, nem no de quelles tempos': faluo em algúas 
Caltellafe achara memoria algúa feripturas ôc doações,quefpufo*   . 
nem em outra algúa parte , que grò fez,em que elle confirmaua ao     <• ' 
Dona Tareja fofle baftardamais coítumedaquclletempo.E fereftc 
que o que o Chroniffa de Portu- Raymundo filho do Códe deBor- 
gal achou no vulgo,comoachei ou gonha, fe colligc do Arcebifpo de 
trás muitas coufas contra a verda- Toledo em fua chrenica ende diz, 
de,& corno eu também fizfiguin- queerairmaodoPapaCalIifio.il. 
doo a elle em outra parte em que que fe chamaua Guido, fendo Ar- 
athrme.,ferbaftarda,quandonifto cebifpode Vienna. O qualCalIi- 
nao rinha cuidado nem lido ramo. fto,os que fereue'as vidas dosfum- 

b porque por cites doús Ray- mos Pontífices,* Martino Polono 
mundos Condes de Galliza & To- Arcebifpo Ofentino,em fua chroni 
Jofa terem hum meímo nome, vie ca dos tempos,fazem filho do Có- 
rao os hiftonadores antigos ôc mo de de Borgonha, 5 entam era Cui- 
demos que fereuem das coufas de lhelme, & defeender da cafa Real 
Heipanha, a cair em muitos erros, de França ôc de Emperadores de 
& dizerem muitos defconcertos,c5 Alemanha. Era efre Guilhelme fi- 
hmdindo o que era de hum,com o lho do Conde Raynaldo de Bor- 
do outro andando que era húRay gonha, ôc da CondeíTa Alifa fua 
mundo de Sam Gil ôc outro de To molher filha de Ricardo Duque de 
lofa,hc neceíTario diflinguir a vida Normandia. Do qual Guilhelme 
& peífoa de cada hum & os filhos ôc da CondeíTa fua molher nafee- 
que deixarão, para fe desfazer a ne tio o Códe Stephano,q lhes fuece, T     j 
uoaquecegouaosditosfcriptores, deonoftado/aymudoCondedefe 
de que nafceo hauer duuida na ori Galliza.de q aqui tratamos,* Guí Ict 
gAR?™Af DomHenri3Ue' . <M»e defpois foiPapa CalJiflo. Vj" 

A Raymundo pots que cafou co EfegundoVuolfangoLazio&Ni-r0^' 
Donayrracafuafilha,deuelRey colaoVigneriofcriptorFrãcet ti 1% 
Dom Afonfo cm dote o Condado ráo outro filho perno™ Ra ^t" 
d Galhza(como ira dito)& emGal do, Códe dos Cabiloneíes ôc de Sa 
iiza rciidzo,o tempo que viuco def linas,quc foi pai dcBcauiz molher 
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doEmperadorFederiqueo.I.Tam dada a Igreja de Meridaaa de San# 
béhouue o Conde Guilhelme húa tiago lhe fazia aquella doação. E 
filha per nome Clemencia,que foi que cfte RaymundomaridodeDo 
CondcíTa de Flandres molher do na Vrraca foíTe Conde de Galliza, 
Conde Roberto, que morreo na fe vee em muitas feripturas dei Rei 
guerra de vltramar.E Paulo Aemy Dom Afoníb íeu fogro,que dizem 
lio na vida de Luis. VI. Rei de Frã hauer, em que elle ao coftume de 
cá,& Nicolao Gilé em feusannaes, entam, afsinaua Sc cõfirmaua com 
fazem menção,que Callifto foi ir- lua molher, nas quaes fe nomeaua 
mão de Stephano Conde de Bor- Conde de Galliza Sc como tal vi- 

Klcmtn gonna>& ^e Clemência CondcíTa uia cm Galliza Sc hi morreo Sc jaz 
L Con de Flandres molher do Conde Ro enterrado, & hi fe criou feu filho 
Ma it berto. Prououfe também eftc pa- Dom Afoníb, que por morte de 
uiidm rejiteíco do Papa Callifto com o feu pai ficou em poder de feu áio 
ir»Wc Conde de Borgonha, pela hiftoria Dom Pedro Fernandez de Traua 
<fo"S Compoftellana, de que Ioão Va- Conde de Traftamara , Sc fenhor 

Et GA. fco faz menção, onde diz que por de muitas terras. Porque feu avô 
vt,    o Papa Callifto ler deuoto da caia por o pouco amor que tinha ao gé 

de Santiago, & por nella eftar en- rofegúdo parece, não fazia muita 
terrado feu irmão Raymundo, Sc contado neto. 
por rogo de feu fobrinho el Rei        Raymundo Conde de fam Gil Cendede 
Dom Afonfo, quedeípcis fecha- foi,icgundo fccolligedas hiftorias To/o/* 
mou Emperador,que elle naquel- Francefas grande fenhor èm eftado ÍCn^e tl 

la Igreja baptizara Sc vngira def- & fangue,por a cáfa de Tolofa don " 
pois de Rei, a fizera Metropolita- de elle procedia,fer muitas vezeslia 
na no anno de M C. XXII. trafpaf dá cõ a de Fraca per calamétos. Sua 

Urcdif fando a cila a See Archiepiícopal dcfcédcncia foi de Torfon, ou fcgú 
hj*àe je Merida,com todolos Bifpados do outros Terfino, q foi pagão Sc 
L nj  a ella annexos,& lhe concedeo ou- fenhorda Gallia Narbonéíè,o qual 
a SZtia- trasmuitas graças. Com o que con ie couerteo aa Ice de Chn Iro em te 
KodtGa forma a ícriptura que algús refe* poq CarloMagno cóquiftou a pro 
%•    rem da doação que o meímo Rei uincia de Aquitania, Sc venceo ao 

fez no anno de M. C. XXIX. aa Duque Gaifredo . E entre nouc 
mefma Igreja Metropolitana'de Códesqnaqllaprouinciaordenou, 
Sãtiago de todos osdireitosReaes, deu titulo dcCõdc deTolofa aTor 
que pretedia teer na cidade de Me íon^có as mefmas terras q antes ti- 
rida , quando dos Mouros a con- nha.A pos efteTorfó vierão íuccef 
cuiftaíTe, dizendo nella que por íiuamente ao irado de Tolofa cftes 
feu tio o Papa Callifto auertrasla- Teus defcédétes Iíauredo^ertrádo, 

Gui- 
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GuilhelmeJUymundo dcfam Gil, o fiado deFrança para abfencia do 
Guilhelme Talhaferro,Poncio,Ay- Conde Raymundo feu pai,fcle- Cuilh 

VotiAÈl merico.Rayraundo o ll.que he efte uantou Guilhelme Conde de Pu-, mt C"M 

117 dêl ^e Sue falamos.A efie Raymundo tiers feu pareEte. E afsi houue o ^J1 

3{ei VI deu ^Rei Dom Afonfo por mo- Conde Raymúdo outro filho, que uj0* 
lAfonfi lher fua filha Dona Eluira, & por lhe nafceo em Syria, no anno de Cõd*i 
VI. de lhe não dar com cila terras,como fi M, CHI. cjue por Ter baptizado no de Ti 
QftdU zcra aos outros genros Raymundo rio Iordáo fe chamou Afonfo Ior>/** 
CoVdJe& HcnriclucJnc dei1 ^nto dinhei- dão.O Bertrando mais velho,ven* ^ 
Talofa TO em dote,com-que elle comprou, dofe esbulhado do ílado que tinha^//0J 
crS.GiJou íegundo outroshouue empe- emFrãça,veonoannodeM.CXVl. (W« 

nhado o Condado de Tolofa de aa corte dei Rey Dom Afonfo de Tokjt 
Guilhelme Duque de Aquitania,q AragãooBatalhador,ftandonaci-^"*. 
nelle fuecedeo por meo de fua mo- dade de Barbaflro.&fe fez feu vaf- j™ã 

lher filha do Conde de Tolofa, ir- fallo,pondo fua pelica, & o Ccn- 
mão do mefmo Raymundo. Efte dado deTolofa debaxo de fua pro- 
Raymundo fendo fenhor de mui- teição. O qual ainda que relia o 
tos fiados \ alem dos Condados de recebeo com as guerras, que cem 
Tolofa & fam Gil, como foi o de Mouros fempre teue, não o pode 
Rode^de BafeF,deCahors,deAlbi, reftituir. Mas os Tolofanos todos 
& Carrafona,ao tempo que Godo- o fizerão também, que ac Afonfo' 
fre de Bulhom com outros Princi- Iordão irmão mencr de Bertran- 
pes de Franca, & Alemanha paffou do, que o dito Conde de Putiers 
aaSyria aa guerra-fanta,foi elle tam tinha prefo,foltãdoo da injuíla pri 
bcmjeuando configofua molher faóem queíraua,oreftituirão ao 
Dona Eluira, & com fua ajuda 6c Condado de Tolofa, & lhe obede, 
grande confelho fe conquifteu a ci cerão, como a feu fenhor natural, 
dade-de Ieruíalem, & as mais pro- O que não foi por Bertrando fer 
nincias da Syria, em q elle ganhou morto & fem filhos, cemo per in- 

Condde a cj^e de Tripol na Phenicia, de aduertencia fertuco Jcronymo Çu Ertol 
Jmiteo^Ucfoifeico Con£Íe- De fua mo-' ritana vidado dito Rei DcmÁ-^J 
fcTcõdelhcr Dona Eluira houue hum filno fonfo- Porque a eíTe tempo ainda 
de Tu-maior Por "ome Bertrando, que Bertrando era viuo.O qual teuefi- 
pclntFe com elle continuou na guerra fan- lho?, & entre elles Pcncio primo- 
nhu.    ta, 6c defpois de morto o pai com genito, que lhe fuecedeo no Con- 
áTIZ lxx-galcc"s»clue leuou ^eGenoua tor dado de Tripol, & nas terras dcSy 
mÁorJa nou sa S>'ria & toccedeo a feu pai ria. E fendo Poncio cafado com 
Condede no liado que conejuiftou cm Afia, Cecilia filha dei Rei Philippe de 
Tolofa. 6c na cidade deTripol,porque com Iranç^&viíiua deTancredo Prín- 

cipe 

moÇÂ 
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cipc de Antiochia houue delia hú    naícco de o dito Raymundo fer (j,rje/e 

filho per nome Raymundo,q cafou    fenhor de .três lugares celebrados Tolofa 
comhúafilha-de Balduíno Rei de    cjue ha na Gallia Narbónenfe: a-hSZ 
]erufalem;&delIenaícerão outros    Humá cidade de Narbona, ow-Gd>Gr 
muitosienhoresdeTripol.de qos    tro a cidade de Tolofa, outro o £    * 

,    feriptoresdaguerradevltramarfa    lugarejuefechamadcSaniG'ú,porfmn r09 

zem muitamenção,principalmen- o grande & Real templo de Sam home & 
te Guilhelme Arcebifpo dcTyro, Gil,de que feaquella terra honra &* «ufa 
cjue os nomea,por fer daquelle tem nomea.Daqui veo o erro de fazerc ■• er[" 
po,&os.vio,&cóuerfou.OAfoníb muitos-Condes de hum Conde, di J w 

'jfyf0 Iordáo fendo grande.fenhor & ef- zendo que hum era Conde deTo- 
nhefe F°rÇado caualíeiro,tornou aa Syria lofa,& outro de Sam Gil, Sc fazeré 
tkr & onde nafeera, & fe criara, & che> hum Raymundo de dous Raymu 
esforça- gando a terra indo caminho de Ie- dos. 
douualrufalcmfallecco em Cefarea de Pa        Deita difFerença de vida^patria, 

-'    leftina, não fem fuípeita de peço- & ftados,& fucceííbres,deítesdous 
nba. Condes Raymudos genros do Em 

O Conde Dom Raymundo de perador deHefpanha,que acima íè 
Tolofa defpois de fazer muito fèi> apõtou,ficão defeubertos todos er- 
nico a Deos,& ganhar muita hon- ros,cm quecairso os chroniftas de 
ra na conquifta da terra fanta, em Portugal;Caílella,& Aragão, & os 
que fe clle offereceo a gaftar a vi- eftrángeiros que os feguirãb. Porq 
da Sc fazenda , veo no anno de dizem que o Conde Raymudo de 

Wo«{:M C V. a morrer em Tripol da Toloíà cafou com Dona Vrraca,ôc   c 
do Con- phenicia no caftello de Monte Pe que de ambos nafeco el Rei Dom f)onA 

l
ej!eT(> regrino, que elle edificou duas mi Afonfo. V11. de Caílella chamado VIXACA 
Ybtni- ^nas ^a cidade. A eftc Raymundo Empcrador. Sendo verdade que o *& «- 
da.     chamão algús feriptores Conde de Raymundo que com ella cafou era/"0" c0™ 

Tolofa ôc Sam Gil, como Guilhel*- Borgonháo;filho do Conde deBor °,f ^1 
me Arcebifpo de Tyro , que fuás gonha, como ja rta dito, ôc irmão^ 
coufas fereuco nos liuros da guer- do Papa. Callifío, Sc q o outro Ray 
ra fanta .'Outrosmuitos lhe cha- mundo que cafou cóDona Eluira 
mão foomente de Toloíà . Mar- era proéçal. Alem difto fica efte er 
co António Sabellico, Martim Po- ro mais manifefto.Porque o Afon- 
lono , & Philippo Bergomcnfe fo que o Raymundo Borgonhao 
lhe chamão foomente de Sam Gil. houue de Dona Vrraca,fè baptizou 
A variedade defíes títulos fe col- em Galliza,& hi fe criou, Sc fecha- 
Jige de Paulo] Aemylio na vida mou Afonfo Raymúdo,& foi Rei 
dei Rei Sam Luis de franca, que de Caftella,& Lião, ôc Emperador 

B das 
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das Hefpanhas.E o Afonfo q hou- 
uc Raymundo Conde de Toloía 
nafceo na Syria, & foi baptizado 
nas agoas do rio Jordão, & por iffo 
fe chamouAfoníò Iordão(como a- 
cima fía dito)& foi Conde de To* 
lofa & dos fíados de feu pai, pelas 
razões q acima dixemos,& aa mef- 
ma terra fanta fói acabar em Cefa 
rea dePaleftina,como também fica 
dito atras. Do qual Afoníô íordão 
nafceo Raymundo.IIl.& do tercei- 
ro Raymúdo o IIH.& do IIII Ray- 
múdo o.V.& vltimo,quc foi pai de. 
Madama loanna^q cafou cõ o Có- 
dede Putiers irmão de Sã Luis Rei 
de França.O qual herdando o Con 
dado deTolofa de feu fogro,cujo. 
parente era,& morrédo fem filhos, . 
ficou o fíado a el Rei Sam Luis,q o 
incorporou na coroa Real de Fran- 
ça com o Condado de Putiers. Da 
qual declaração & diftinção dos 
dous Condes Raymundos fica ou- 
tro fi defeuberto o engano,dos que. 
affiímarão fer hum o Códe de To . 
lofa & o outro de Sã Gil,como dei- 
xarão feripto Duarte Galuão, Da- 
mião de Goesjoam Vafeo ícriptor 
diligente das coufas de Hefpanha, 
que tratando da criação do Arce- 
bifpado de Santiago de Galliza em 
Compoftella diz, que na dita igre- 
ja de Santiago jaz enterrado o Có- 
de de Tolofa, jazendo (como fía dL 
to) na cidade deTripoldePheni- 
cia.E fendo o Raymundo, que. fía 
enterrado cm Santiago, o Borgo-, 
nhão,quecra Conde de Galliza. 

NICA, 

Per cfta diftinção dos Raymun CUtVi 
dos, fica també \ifro o erro de di- #f»"j 
zer,q o Conde D6 Henrique era fo «*•/« 
brinho do Códe de Tolofa,que na^ "l£ 
verdade não foi,fenáo primo coir- jt j-^ 
mão do Conde Raymúdo de Gal-y*. 
liza. O qual fe como Damião de 
Goes,& outros affirmão,fora da ca 
fa de Lorreina,não podia íer fobri- 
nho do Cõde deTolofa,nemdo de 
Galliza,pois diz,q era filho de Gui-" 
Ihelme&deMadamaAlifa.Porq . 
feus tios houuerão de fer Godofre, .. 
& Balduíno Reis de Ierufalé,& Eu ■ 
ftachio Conde de Bolonha por par ■ 
te de feu pai,& por parte da mai os 
filhos do Conde de Xampanha. 

O Códe Dó Henrique como fía CÕitVt 
ditoatras,era,feeundo o Arcebifpó H™*\ 
de ToledOjpnmo coirmão ôc copa *.   „ ] 
nheiro na vinda aHelpanha deRay çonjf 

mudo de Borgonha Códe de Gal- T^ytr.i 
liza,& nafceo em Befançon cidade do de 
do Condado de Borgonha, & mui c*llK4' 
celebrada pola grade feira,q fe neN, 
la faz,aq Iulio Cefar & os antigos 
chamauãoVefontio. Efía cidade íc . 
doantigameteda prouincia de Lo 
thoringia,q he agora Lorreina,quá 
do feus limites erão maiores,& có* 
prédião defdo rio Mofa até o Rhc 

■no.f Hollãda,Zelanda,Henao, Af- 
bauia,Elfacia,Gueldres,CleueSjLie 
ja,Magúcia,&aScluadeArdenha, Cenád- 
Treueri «Sc Limburg, ficou defpois d9"fa 

mettida no reino de Borgonha ,mo rt; 
E no tempo dei Rei Henrique pri- parouJi 

•meiro de França por fediçóes dos Vut/tdt 
mcímos pouos de Borgonha,fe di-de %er' 

uidioS0^' 
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irídio aqlle reino era ducado & em    riq o.V.fíJho do Emperador Henri je Q>im\ 
Cõdadojdeq 0ducado ficou na o-    que O.IIII.& neto de Henriq. IIÍ.& ha dei- 
bediécia dos Réis de Frãça,& o Cõ 
dado na dos Emperadores de Ale» 

^p-manha.Do qual a cabeça & matriz 
JJenriqhz a dita cidade de Beíançó, E com 
vafceo  mais razão dixe o Arcebifpo,q He 
tm He- riq era Velotino q Borgonhão.Por 
fanpn. .^ como nauja ^uas Borgonhas. fio 

Ducado & o Códado,chamauafea 
do Còdado Borgonha Veíbntina, 
por tirar duuida de qualBorgonha 
oizião. E afsi pa maior declaração, 

bifhcco do Emperador Conrado./'0"^'' 
Eftc parétefco có os Emperadores cfJJ£_ 
cófirma aqlle dhfticho, q fégíído re g4 ^r^ 
fereoArcebifpo DóRodrigo & ou dejfoii 
tros,fc fculpio em pe«Jr.a na camará Antlp* 
do Papa Callifto cm Sd loã de La-1* «/'.- 
terãojquádo entrou em Roma co~ S4 "* 
motriúphando do dito Bíirdino, 
ArcebiípodeBragaAntipapa pofto 
emhú camelo, & có o roftro vira- 
do para as ancas, por ludibrio de 

q o Códecra Borgonháo do Coda fua ambição. Os quaes deziáo aísi. 
do,& nafcera em Vefócio,chamou Ecce Qalliftití honorpatrue, deciis mijie 
lhe Vefótino,como fe hauédo dous riale, 
Portuoaes (è entendera melhor d e lS(equã <Burdinu dãhat,pdcty reformat. 
qual das prouincias era húa pef- Quequeré dizer. Ex aqui Callifto 
íba,Pe lhe chamaíTem Lisboncs. 

Xofcc.    Da nobreza dos Códes deBorgo 
-a dos nha,fer das cafas Reaes de Fráca,In 
(odesde gkterra, Alemanha, & dos princi- 
,£oTí°' pães fenhores daChriftandade, hc 
nh*'     notorio.Polo q tratado oArccbiípo 

de Tyro nos liuros da guerra de vi 
tra mar do íague Sc nobreza deSte 
phano Códe de Borgonha, q era ir 
mão do Còdc Raymúdo de Galli- 
za,& do PapáCaliíto,& primo coir 
mão de Dó Heriq, diz q era home 
illuítrifsimo & de antiquifsima no. 
breza.Efta era dos ditosEmperado 
res & Reis.E tratado do PapaCalli 
fío Teu irmáo,diz, q era nobre fegu 

♦       do a carne, &qcóófauor do Em- 
perador Henriq feu parente, veo a 
Itália, & per armas tomou a cidade 

2*r^ " deSutrio,& nellaa Burdino de na# 
Z2Z <po Fráces Amipapa.Efte era Hcn-, 

hora de fua patria,ornamctO da ge 
ração Imperial,cõdena ao peruer- 
íb Burdino,& reforma a paz.Nem 
era de crer,q fe o Códe Dó Henricj 
de menos lugar fora, lhe dera hum 
Príncipe de tã altos fpiritos, como 
foi el Rei Dom Afonfo o Empera- 
dor , fua filha, có dote de hú reino. 
Porq fereue delle o Arcebifpo de 
Toledo, que fendo ília filha a In- 
fante Dona Vrraca viuua de Ray- 
mundo de Borgonha, & ellemuy 
vclho,& temendofe os fenhoresde 
Caftella , que per fua morte hou-' 
ueíTealgús defafieílegos no reino, 
por as fplturas da Infante, que da 
não animo a algús de a haueré por 
molher,lhe mãdarão córtietterper 
hu priuado feu,q a cafaíTe cóDom 
Gomez Códe de Gormaz, q era o 
maior fenhor de Tangue te ílado,q 
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cntã hauia cm Caftella,& có quem Reis antigos de Portugal, como es 
a lnfátc ftaua infamada;& delle pa maischegadosanôs^reeonhecendo 
rira ja hú filho encuberto, dó qual aorigé dóde proce'diEo,muitas ve- 

FurtA - dizcdeíèéder os Furtados deCallel zescótratarãocóFrácefesôçFramc 
i0Sn CjaM>?0X ° Parto fcr furtado, &que el • gos5liãcas & cafamcntos feus,& de 
anãits ^ei tornou ta mal ° acomemmen léus filhos & parentes,como fe vio 
illnf* to,que ao meffageiro deíterrcu de cm clRei Dô AfonfoHenriquez,cj 
ttVona fuacafa, & a filha caiou logo có el não foomcte cafou com Madama 
Urraca ReiDó Afófode Aragão&Nauar Mafalda Fr^cefa filha do Códe de 
per bum ra>q chamauáooBatalhador,porfe Moriana, mas fua filha a Rainha 
furtiuo. achar em XXIX.batalhas de Mou- Dona Tareja cafou coPhilippcCó 

ros &Chriftãos.O qual dcfpoisvin de de Fládres.O Infãte Dó Fernan- 
do afueceder per fua molher Do- do filho dei Rei Dó Sãcho.I.cafou 
na Vrraca nos reinos de Caílella & có Madama loãna Códeíía de Flã 
Lião,fe chamou Emperador. dres filha de Balduíno Emperador 

E ainda q do Códe Dó Hcnriq de Coítátinopla.O Infãte Dó Afó~ 
nãotiucramos tanta certeza,de fer fo,q foi Rei de Portugal ill.cmno 
da Gallia Bélgica, & fer per muiras me có a Códeíía MathildedcBolo 
vias defcédéte do Emperador Car nha.A Infãte Dona Ifabcl filha dei 
loMagno,& cos outros Reis todos ReiDóloã.l.cóPhilippeoBó Du 
de Fráça,como ficamoírrado,2ÍFas quede Borgonha Códe de Fládrcs 
teítemunho daua difib a muita ba & fenhor de outros muitos ftados. 
ca&irmãdadeanriga cm armas,q A Infãte DonaBcatriz filha delRei 

rA \ 4 OS ^om,gucíes ^eíde o Principio Dó Manuel có Carlos III. Duqdc 
ieT&Yã ^° reino at^ aSora tIljera° có Fran Sabóia E como filho de Frãces foi 
pw de  ceíes,ccmofe nos tépcs mais proxi aFrãça vifitar feusparctesDóPc- 
Tortu' mosanos,vio aoclaro.Porq lendo dro filho baftardo do Códe Dom 
glieí<*   el Rei Dó loa.IIIde Portugal & o Hériq.Oqual foi caufa àcft tomar 
cangas £mperador Carlos. V.primos coir- Santaré, & de fe fazer o moefleiro 
de FIM ma°s>& ^uas vezes cunhados cada de Alcobaça,có dar a elRei Dó A- 
ça,      hú cafado có a irmaã do outro,ami fonfò Hcnriquez íèu irmão a ami-, 

gos,& vezinhos,& cófederados, & zadedoBenauenturadoSamBer- 
hauedo entre o dito Emperador ôc nardo,que elle conuerfou em Bor- 
elRei Frácifco de Fraca tãtas gucr- gonha, a onde foi ter como a terra 
ras em q o Emperador, fe quifera natural de feu pai ôc de feus avôs. 
ajudar das gétes ôc foccorro delRei        O que até agora fe não foube, 
de Portugal,núqua o ajudou., nem nem houue feriptor Hcfpanhohnc 
fe apartou da amizade có Frãç^fi- eítrangeiro,q o lembraífe,he quem 
cando entre dles neutral .Eafsios forãoopai&maidoCondeDorn 

Hen- 
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Henrique , ou como fe chamarão, dia houuc contra elle,dizia fauore» 
Nem hauia raítro oii cójeclrura de cer Guido a parte de feus contra* 
quefe podeíTe çollègir, não fendo rios.Efte Guido diz o mefmo Vig? 
o começo defte fiado tam diítante    nerio, q foi caiado com Madama 
dos noífostempos,como os outros 
reinos de Hefpanha,de que fe não 
ignora a origem de feusauthores. 
Polo que com grade trabalho meu 
tentei de o tirar a luz. 

?ai &     Sendo pois o Conde Dom Hc- 
tn*i do rique Borgonháo, fegundo temos 
fÕ^Võ frovaâo}$c primo coirmão deRay 
tim% mundo de Borgonha filho do Co 

.deGuilhelmc, neceífariameme fi 

loanna filha de Geroldo D uque de 
Borgonha. 

Nem fe poderá dizcr,q poderia 
íèr o dito Códe Dó Héríque filho * 
de algúa irmaã de Guilhelme, por 
q tábem afsi ficaua primo coirmão 
de Raymúdo & fobrinho de Gui- 
lhelme.Porq como lia dito, não te 
ue mais irmão nc irmaã q Guido 
& Adelais.E porto q outra irmaã ri' 

ca fendo filho de Guido Conde de    ucra,fcndo os Côdes de Borgonha r^es jt 
Vernol,irmão do dito CondeGui-    géte tá illuírre,& de tã alto langue, 2ffrg0 . 
lhelme. Por que fegundo Nicolao    q fuás filhas não cafauão fenáo có *iba jem 
Vignerio feriptor Francês diligen-    Reis 3cgrades Principes,n£o he ve ?*J (4fa 

tiísimo,Sc de muita liçáo.na chro-    rifimil q cafaíTe filha de algii Con '*V*4Í 
nica de Normandia,o Conde Ray    de cm ília terraço vaífallo ieu,que L^Jj ™ 
naldo de Borgonha tcue foos dous    não podia fer peíToa muito grlde. oramdes 
filhos.f Guilhelme primogénito, cj    Mas he de crerq caíãrião Fora da Trm.i- 
lhe fuecedeo no Condado,& o di-    prouincia.Ao q ajudão os caíamen /«• 
to Guido,que foi Códe de Vernol,    tos deita cafa,q fe achão pelas hifto 
.& de Brionia.a que o Duq de Nor    rias antigas,como o da dita Adelais 
mandia Guilhelme o Baftardo,que    irmaã do Conde Guilhelme,& de 
fuecedeo a feu pai Roberto no du    Guido pai do noífo Códe DóHeti 
cado,& defpois por feu grãdevalor    rique,cj cafou có Amadeu o I.Con 
foi Rei de Inglaterra, chamado o    de dcMoriana EClemécia filha do 
Çonquiíta Jor,lhe deu os dicos Có    dito Códe Guilhelme & irmaã do 
dados,por fer Guido feu fobrinho,    CódeRaymúdo deGalliza.q cafou 
filho de Alifafua irmaã legitima fi    cóRobertoCóde de Flandres. EPe 
lhado dito Duque Roberto,oufe*    ronella filha de Stephano Códe de 
gúdo outros filha cc Ricardo o Iíí.    Borgonha irmão de Raymundo,q 
a quem o dito Roberto fuecedeo.    enuiuuando de hú Duque ce Au-: 
Os quaes irados o dito Guido vco a   ítria,com que primeiro foi caiada, 
perder,por lhos tirar o diroDuque   cafou fegunda vez có Húberto Hf. 
Guilhelme feu tio,q lhosdera,porq   do nome& II.Duq # Saboia.E nos 
emhúas akeraçõcs,c] em Normaa   annos feguintes Alifa herdeira do 

B j       Con» 
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Condado de/Borgonha com Phi- 
lippeDuquede Sabóia.E Ioanna 
filha de Órthclim Conde outro íi 
de Borgonha foi Rainha de Fran- 
ca & cie Nauarra, por caiar com el 
Rei Philippe o Longo. E Blanca ir 

.  maã da dirá Rainha Ioanna,q tam 
bem foi Rainha de-França^or ca- 
iar co Carlos Conde.de la Marcha 
irmão do dito Rei Philippe, q.íuc- 
eedeo no reino. Alem deitas Princc 
ias fairão outras daquella çafa, pa- 
ra outros grandes ítados.Polo cjue 
do fobredito fe collige, fer o Códe 

•  Dom Henrique filho do irmão va 
' rão do Conde Guilhelme,pois naf 

'.  ceo em Beíànfó,&Guilhelmcnão 
teue outro irmão nem.irmaã,&.fer 
primo coirmão do Raymundo, co 
mo o Arcebifpo Dó.Rodrigo íère- 
ue.Eafsi fica fendo o Conde Dom 

,   Henriqueíabidamente,&noque 
ja não pode hauer duuida,filho de 
Guidò & Ioanna,ncto dos Condes 
deBorgonha,<3c dos Duqs deNor 
mandia, & biíheto dos Duques de 
Borgonha. 
f Sendo pois Dom Henrique ho- 
mem de tam alta linhagem,& que 
de feu esforço dera grades moltras 
nas guerras contraMourosnem qúc 
lhe ajudou hauermuitas viclorias, 
lhe deu el Rei Dom Afonfo em do 
te cò fua filha a Infanta Dona Ta- 
reja o ftado de Portugal, com titu- 
lo de Conde,como dera o deGalli 
za a feu primo Raymundo.f o que 
rítaua ganhado dos Mouros, em q 
«entrauão as cidades de Coimbra, 

Lamego, Viícu, Porto, Braga, 8c foml 
Cuimaraês & as terras de entreg*l ?«í 
Douro & Minho; a Beira & Tra- d*J'*u 

loímótes. E todas as mais terras detm^ot 

Oallrza, ate o CaítelJo deLobeira, ntnrú 
que he-hua íegoà alem de PõteVc- attton. 
dra.É tudo o qganhaíTe dos Mou- &' /~ff* 
ros do reftante da Lufitania, atee ofttn '*' 
reino do Algarue.Oschroniítas Ca 
ítelhaíios, 8c o Portugues,que a vi-. 
da dei Rei Dom AfonfoHériquez • 
fereueo,que dos Caftclhanos o to-. 
mara,& da vulgar opinião fem fú- 
dameto outro^tem para fij que eftc 
dote, quefedeuaa Infante Dona 
Tareja, foffe còm condição, que o 
dito Conde feu marido & todos 
feus fucccíTores^reconheceíTem por 
fuperioresaos Reis de Lião,& que 
fendo per elles chamados, vieflem 
a fuás cortes,ou não podédo ir,mã 
daíTem a ellas.E que todas as vezes 
que os Reis de Lião tiueíTem guer 
.ra com Mouros,os feruiíTem com 
trezentos de caualIo.O que na ver- 
dade parece tam errado como as 
mais hiftorias,q db Conde Dò He 
rique,& dei Rei Do Afonfo feu fi- 
lho fefcreuerão, que atras confina- 
mos , 8c que fe fará ao diante mais 
.largo.Efte erro naíceo entre os Ca- 
ftclhanos , fegundo parece por o 
foro do reino do Algaruc, que pôs 
em húa foo pefíba cl Rei Dom 
Afonfo. X.  O qual indo o In «■ 
fante Dom Dinis feu neto a lho pc 
dirlhoremittio. AqualremiíTaõ 
os Caftelhanos fereuc, que foi dos 
trezentos homecs de cauallo do rei 

no    . 
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-no de Portugal, que erradamente 
<riao, como a diãtc na vida delRci 
Dom Afoníb.IIl.diremos.Do qual 
foro Sc vaíTallagem em nenhúa me 
moria,nem ícriptura entre os Reis 
de Portugal, & os de Lião, & Ca- 
ítella, fe tez em algum tempo men 
ção.Mas fempre íc moítrou, q Por 
tugal foi dado em dote a Dona Ta 
reja pura & íimplezmente/em al- 
gum encargonem cõdição. Primei 
ramente fe vee: porque as terras de 
Pcrtugal,quc ftauão ganhadas dos 
Mouros,quando íè derão aoDom 
Hérique, ftauão ainda tão hermas 
& dei"pouoadas,quc apenas em to 
das cilas fe adharião trezentos de ca 
uallo, por o q o foro ficaua defpro 
porcionado &impofsiuel principal 
mente em terras dadas aa filha em 
dote &ao genro ta benemérito aq 
não era decente porlhe encargos 
de gente de cauallo,por fatisfaçao 
de tantos feruicos feitos, ôc por fa- 
zcr,para gloria de Dcos&recupe- 
rarão de fuaígreja,&a pefToa de tã 
alto lugar,& fendo cl Rei Dó Afon 
fo cam libcral,que lhe chamauão o 
da mão furada.Alcm diflb na bui 
la,per que o Papa Alcxãdre.W.có- 
firmou o reino a Dom Afonfo Hé 
riquez, quando os pouos acabarão 
com elle,que fe chamaíTc Rei, não 
faz menção de tal tributo,né o Pa- 
pa o confirmara em prejuízo dei 
Rei de Lião,fe tal vaflallagé fe lhe 
deucra,nemlhepuferao cenfode 
dous marcos de ouro,q lhe impôs, 
para a igreja Romana, fe ja tiuera 

it HENRIQVE. 
outro tributo . Porque não hauia 
de reconhecer dousfenhores. Oq 
menos era de creer,dc hum Pontifi 
cetam grande letrado, tam pio ôc 
fanto,como aquclle foi. 

Kem o céfo.que o Papa impôs, 
fe lhe pagou algúa hora.Né el Rei 
de Lião reclamou o reinado de Dó. 
Afonfo. O que náp deixara de fa- 
zcr,fe lhe tocara.Porq não ha Prin 
cipe no mudo, que dcixaífe por*ne 
gligenciafua ajurdicáoquetiucfTc 
íbbre algum fíadoou peííoas. Iíto 
fica ainda mais prouado,a quem re 
uolueras hiftorias de Caítella, & 
Lião;& Portugal, que em asdiffe- 
renças, que muitas vezes houuc 
entre os ditos Reis todos nun - 
qua os Reis de Caítella 61 Lião 
fe qucixarão,que os c'e Portugal fe 
lhe levantarão com algu reconhe- 
cimento de fubjcição;nem fallarão 
niíTo. Kc nas muitas capitulações, 
que fizerão de pazes & conuenças, 
ôc remiíToés de diuidas & obriga- 
çoes,em que hus a outros erao, ne 
cm muitos requerimentos injuítos 
6c deíarazoados , que os Reis 
de Caítella &'Lião fizerão a os de 
Portugal per fuás embaxadas,met- 
terão algum pado ou códição,que • 
niíTo tocafle. E afsi por os Reis de 
Portugal não terem algúa obriga- 
çãojpor as terras de feu reino ao rei • 
no de Lião, quando o Infante D5 
Dinis foi a Ceftclla pedir a el Rei 
Dom Afoníò íèu avô o releua- 
mento do foro do Algarue, não ; 
pediòcoufa algúa íbbre Portugal, 

iB 4        como - 
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como pela mefma ícriptura do rc- 
leuamento na chronica dei ReiDó 
Afonfo.lll.moltraremos. 

Sabida a linhagem & a caula da 
vinda do Conde Dom Henrique 

Vinda a Hefpanha, não ha certeza algíía 

Z>ÕHe-^0tcmPo em Suc vco • Míls algús 
'rime a autnorcs per conie&Liras do que a 
>/efla - o diante de íua vinda fucccdco, te 
nha. em parafi, & não fem razão que viria 
?««_w«dôanno de M.LXXXVIIl.ateeo 
t°lou   de M.XC.E afsi fe fabe,que no an- 

no de M. X C H. ja Raymundo de 
Borgonha Conde de Galliza pri- 
mo coirmão & Companheiro do 
Conde Dom Hérique, era cafado, 
per feripturas de doações daquellc 
anno, que el Rei feu ícgro fizera, 
em que elle & Tua molher a Jnfan 
te Dona Vrraca aísinarão, & con- 
firmarão ao coírume daquelletem 
po.Como foi húa doação que o di 
to Rei feu fogro fez ao moclreiro 
de Baluaneira de que os hifíoria- 
dorcs.Caílelhanos fazem menção 
navidadq.dito Rei. 

Lislo*     E no anno de M. XCIII. fabe- 
tonou o mos, que el Rei Dom Afonfó aju 
Ode Vo dando ao Conde Dom Henrique 

€Õ clRei'eu Senro a cobrar as terras de Por 
Jhtfogro tugal,quc lhe dera cm dote, forao 

. ambos com grande poder iobre a 
fmrnott ^a(k ^e Lisboa;& a tomarão aos 
í cobrar Mouros. A qual os Mouros def- 
pelos pois com grande ajuda dosReis de 
Mouros íua fecla Hcfpanhoes*, & Africa- 
úpodtr nos,tornarão a cobrar.No que po- 

& do Côác cada ^um confidcríir > quantas 
de Vom coufas paííarião no cerco &cóm: 
Henriij c 
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bates,com que fe tam grande cida* 
de ganhou de tanta infinidade de 
Mouros, ôc quantas na cobrança 
delia, que os Mouros defpoisfize- 
rão,qúantos feitos, quantosílrata- 
gemas,quanta variedade de confe-- 
lhos «Sc de ardijs,& fucceíTos, cj ago 
ra nos poderio fer exemplo. Quan 
tos caualleiros valerofamente mor 
rcriao, por deixarem de íi fama, q 
de todo ficou extin<5ta,por não íe- 
rem encomendados aa mcmoria& 
pofteridade com o beneficio das lc 
tras,que foírentão a fama & a per- 
petuão, & fazem as obras dos ho- . 
meés immortaes. Afsi fe extingui- 
rão muitas memorias & linhaoeés 

' antigás, quaestãbcm forao as dos 
Gregos & as dos Romanos, fe não 
tiucrão ,como homeés prudentes, 
tanto cuidado de quem delles fere 
ueíTe, quanto animo para acome- 
ter coufas dignas de fe fereuere. 

Vindo o anno de M. X C J1I1. icp* 
irando a Rainha DonaTareja em 
Guimarães pario hum filho que fe N*fiA 
chamou Dom Afonfo como o Em ™í'° í 
perador feu avô: ôc por fobre no- \°£t 
me Hennquez por o Conde Dom nW^ 
Henrique feu pai. Húsdiziãocuc 
nafceo na Syria,&'foi baptizado 
no rio Iordão,preíuppondo, que o 
Conde Dom Henrique paííou c5 
fua molher a Rainha DonaTareja 
aa guerra de vltramar.O que he tã 
fabulofOjComo adiãte fe dirá. OIN 

trosqueíàó mais paracreer.dizem 
que nafceco em Guimarães aleija- 
do das pernas, que da nafcéca troi\ * 

xe 
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xc encolheitas, & que Dom Egas 
Moniz yo pedira ao Conde para o 
criar em Tua cafa, & que o Conde 
lho dera & o leuou & o criou, & q 
per milagre de noífa Senhora, a q 
o encomendarão,farou. E que por 
que o lugar emq a Senhora obrou 
eít.e.milagre,erahúaigreja começa 
da, junto ao Douro, em queflaua 
fob terra hum altar & húaimagé 
dameímaSenhora/e edificou def 

W«í/?fi pois o moeíteiró de Carquere,que 
núC*rfàjUQt0 jje Larneg0   Éra Dom 
loT" ^&as Monizhú fidalgo muy prin-. 
autfee- ^Pa^ naSue"e tempo,& não Vnga- 
Ijicou. ro nem Frances,nemcompanheiro 

Egas do Conde Dó Henrique,mas Por- 
Mom% tUgUes, cujo folar & appellido era 

or de Riba do Douro,defcédente dos 
duende Godos, como o meímo feu nome 
uit Go moftra, que he próprio de Godos, 
fo > tf* que os mais antigos diziãoEgica 
nu Pn ^£geas £ como moftra ofobrerio 
^((

ne me Moniz,que he o mefmo q Mu 
* nezouMunhoz,dequeosantiquif 

fimos Portuguefes & Caíklhanos 
víauão como Panonymico de Mu 
no,ou Munho.homem muy esfor- 
çado & muy prudéte, & amigo de 
Deos, quacs deuem de fer os Aios 
dos Principes.O qual por Tua deua 

v, ^as cão edificou os moefteiros de.pa- 
/Wo» oj Ç° deSoula duas legoas do Porto 
wo/íi- da ordem de Sam Bcnto:& fegun- 
tosdtTa do Duarte Galuáo também o moe 
grileiro de Sam Martinho de Cucu- 
2 r„ajães em terra de íanta Maria, '& os 

I i*cs,     dotou de muitas rendas & ornamé 
[ Vona tos.E fua molher DonaTare[a,quc 
Vauh J 
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também era Portuguefá como feií tr.olhtr 
nome moítra, que nas virtudes & de EgA 
religião fe parecia com feu mari-' 3^ «»«t 

. do,fundou omoefleiro & Abba-^j^.0 

'diadaCerzedada ordemdeSámj"02fctr 
Bentoduas legoas deLamego, eni ^eda. 
que jaz enterrada. Tendo pois o In , 
fánte Dom Afonfo tal meíhe dos 
coítumes & da vida nó esforco.na 
prudécia;& na religiáo,faio tal dif- 
cipulo, que não foomente igcalou 
ao Emperador feu avô, &' ao Coti 
de íeu pai,mas os excedeo com 
muita vantagem. 

Houue também o Conde Dom' 
Henrique da Rainha DonaTare- 
ja duas filhas.f DonaVrraca,que ca    ^ot}* 
foucomVermoimPaaéz de Tra- ^""f<* 
ua Conde de Traftamara;& Dona f^r 
Sancha, que dizem cafar com Fer- /L/ £ 
naoMendez tambem grande fe^ CõdsVo 
nhorem Galliza. E fora do marri- Heiril 
monio houtie hurri filhoperiiome f0fíllue 

Dom Pedro homem valeroío, & rlT '* 
de que el Rei Dom Afonfo Heri- Vom Te 
riquez feu irmão íé muito ajudou] àro filbo 
principalmente na tomada de San- ^fitrdo 
tarem, como fe a diante dirá. Eíle Í°^Co/jl 
caualleiro como filho deTrances q „;„ . /e 

1 T^ 1 '        Í     C '!0 

era,andou éirrFrança, & de la veo mtm yA 

a eftc reino; & foi cauía(como íta krofo, 
dito)de fe fazer omoeíkiro de Al- nmrt0 

cobaça,ondefemetteo monge;por monle% 

a grande deúaçí;o,qué tinha a Sam 
Bernardo,que elle cm França cón- 
veríàra.Oqual por humildade nao 
quis tomar ordeés de mííía, &foi 
frade leigo. laz fepultado na cap- 
pella moor junto ao altar mooi* 

do 
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do dito mocíleiro. ria fem ninguém para clíc attetar. 

E porque as coufas que to- Polo que como homem auifadoq 
cão aa religião chriftaã,não fe po, era, íe inflruio dos coflumes daql- 
dcm chamar alhcas dos* reinos les barbarosP&dosíiiiosde fuasci 
de Portugal, nem de outros rei- dades;& aísi mefmo-do tratamen- 
nos chriftaós,aGi nefta hiftoria do to que faziãoaoschriflaós,quc era 
Conde Dom Henrique, em que o pcor que podia fer. Sendo aíédif 
acôtecerão muitas coufas notaueis, fo certificado per Symeão Patriar- 
como nas hiftorias dos Reisfeus cha de kruíalem, das grandes crue 
dclcendente^náo deixarei de lem- zaSjqueoschrifiacs raquella cida- 
brar quando acontecerão as <\ me de & cm outras padeciío, & o grã» 
pareceré mais dignas de fe faberé, de defacato, coroque tratauác os 
chegando aos annos em que fuece Mouros as coufas fantas & íàara. 
derão, como foi aquella memora- das : & como cada dia fperahão 
uel emprefa da guerra devlrramar, peor.Deu húa carta a Pedro para 
a oucoPapaVrbano.II.incitouos oPapa,emquelherepreíentauato . 
Príncipes çhriftáos, A qual foi de- dos aquelles rrialc», 8c affliçáo, Sc 

'Pelo ta maneira. lhe pedia foccorro a elle, & aos 
hjm -      Hauia em França hum homem Príncipes chriílaos para vingarem 
**° fe Pcr nGrne Pedro natural da cidade aquellasorTenías,que fe a Dcos fa- 
«a\vi     Amiens,dc langue nobre,&que ziao naquellas tcrras,ondc mais de 
]omaL ^glljra a.milicia, poho que de pe- uia íèr adorado,pois nellas nafeera 
Vettiri quero corpo,& em feu a!pe<5k>def & padecnaporoshcmecs.EaPe- 

prcziuei.mas que com as forças de dro dixe o mais, que íe podia di- .jj«0<r- 
fpiritp5induflria,& grande eloque* zer.Vindo Pedro ao Papa, lhe deu mcauí 
çia,l tippria bé aquellas faltas. Efte a cartadoPatriarcha, & fohreifíò ^«^» 
Pedro enfadado do mundo, 8c re- lhe fez hum tam-eloquente razoa* *t1tKA 
foluendofe em feruir a Deos,foi fa mento, que o Papa Vrbano varro «'* 
zer habitação em hum hermo, & íànclifsimo/emoueo tanto coma pr,t^ 
alli palTauao tempo em continua effiçaciadefuás razoes,q lcoo<le» 
iTieditayio,5:oração.Mouidodef creteu concilio paTa a cidade de 
pois de defejos de viíitar a cafa íãn Claramonteem Franca. Sendo ain 
ta de lerufalem, & os mais lugares dao anno de M. XCIÍII. &fegun- 
far.tos.fe pòs a ir caminho de Ro- do algús, ja no anno de M. X C V. 
ma, Sc dahi íèguio ília peregrina- E mandando a hi vir n5o íbométe 
çáo.E como elle era de tã fraca pef os Biípos, de que fe ajunrarão tre- 
ica,& paraos Mouros fe não teme zentos, mas os fenhores todos de 
rem nada delle, andou entre elles França,& da Gallia Bélgica, come- 
de vagar em muitas partes da Sy- ecu o concilio.. E na fegunda fef- 

*. faò 
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Chamado mandou,que fe ajuntaíTem to- ge, que fè deitarão a os pees do Pa 
o Tapa dos,afsi eccleíiaflicos.como fécula- pa, pedindolhe licença,para toma- 
Vrbano res,chamados a concilio,& perante rem armas por a fee. Eftes Bifpos 
'"fè

cn
jietodos mandou leer em publico a & todos os mais, que fe acharão 

'iimtou car^a ^° Patriàrcha:& lida ellá, mã no concilio em fuás Diocefcs,& Pe 
im CL-àou ao hermitão Pedro, que deííc dro o hermitão per toda Alemã- 
xttr.cte, o recado, que o Patriarcha per elle nba, com fíias pregações conuoca 
4}.os mais mandara de palaura. O.qual    rão gente fem numero para aquel- "> 

■, v*M  reprefentou Pedro per tal manei-    lafanta jornada. ^ 
Tt«íomraiílue:n^0^oulieí quénãofeba-        Os fenhoresde França,que no 
U' Frã nhaífe em lagrimas, com laftima concilio íe acharão, fe offerefeerão 
j< èrd* do que aquellcs chriftaóspadecião, logo aa quella emprefà.Dos.quaes Tumt- 
'%*!.    & do defacato que aos lugares Tan forão os principaes Hugo Conde P" &ft 

(&'{a' tos fe fazia.Polo quevendcosoPa de Vermandois,irmão dei Rei Phi"/;or" í 
Fafsicommouidos.ihe fez hum lippe.de Franca,Godofre deBulhó7' ?* 

r \       r r-í -        3    TI-        T.  i t   • certo aa, tam graue razoamento lobre Je re Duque de Lorreina, Balduíno & „wmvt 

cuperar dos Mouros a terra fanta, Euftachio feus irmaós filhos de Eu da terra 
que compellidos das fuás razoes, ftachio Conde de Bolonha,Robcr/"«'«• 
alem das que o hermitão Pedro dif to Duque de Normandia;fílho de 
fera,& o Patriarcha fcreuera;todos - Guilhelme Rei de Inglaterra, Ste- 
& húa voz clamarão com hum vni phano Conde de Borgonha, Ro- 
forme arroido, como fe o Spirito berto Conde de Flandres^ãymú- 
Sancto o infpirara a cada hum : do Conde deToloíà &:5am Gil, 
DEOS Q^VER ISTO. Polo Stephano Conde de Bles.Harpim 
cjfoPapa, feito filencio, os animou Duque de Bcrri, Balduíno Conde 
com indulgencias,& promeífas cer de Mons,Anfelmo de Richemonr, 
tas da faluação,dos que na quella & outros grandes fenhores. 
emprefa morreíTem,& lhes diíTe,q        Hauendoíè de fazer Capitão ge 

' aquella palaura q todos a húa voz neral de tam importante jornada 
fubito dixerão , femapremeditarc & innumerauel exercito, todos pu 
cemo dada per Deos,lhes daua pa ferão os olhos em Godofre de Bu- GoJofrr 
raíinal&appellidó.-que dixeíTem, lhom Duque de Lorreina.Era Go- ^ s" " 
quando acometteííem osimigos. dofre o mais eftimado & amado   ,    /' 
E que todos os foldados daquella Pri.ncipe, de todos os de feu tem- Lonei- 
íàcra milícia fc afsinalaííem de cru po. Porque concorrião nclle todo vadSo 
zes vermelhas nos peitos.Primeiro los beés do animo, & do corpo, q para ca 
que todos fe ofFerecerão para a- íè podião defejar. Porque no ían- P:í*° íe 

quella jornada Odemaro Bifpo de gue era illuftrifsimo, defeendente ntra  * 
* J I E> ' ÇUCTT& 

Pu ys,& Guilhelme Biípo.dc Oran de Reis & de Emperadores, najda j e<y/íf 4 

de mar. 
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de RoreccntÇjina dífpoíicão do cor- 
po ako,&o maisfermolò&bédiT 

Sefx </o'ppítoquchauia naquellasprouin 
étnimo   cias,nadoctrina das letrasmuy bé 
&do cor inftituido,& mui esforçado,& que 
P0,lc°" defuapeíToa em feitos de armas 
em o Du ^ deTafios, ^uc teue, dera moítras 
r/jue Ge àt gram Toldado, &: de bom Capi- 
dofrt.   tao.E fobre tudo era cortes Ôc afifa 

bil juntamente com muita grauida 
de,clcmentifsimo Sornui liberal, t\ 
faõ as panes com que os Príncipes 
mais ganhão os corações dos ho- 
mecs.Sendo pois a guerra tam íàn» 
ta ôc pia,& o Capitão tam celebra- 
do^ bem quiílo do mundo todo, 
foi innumerauel a gente,que fe ajú 
tou para efta jornada de todo fta- 
do,íèxo,idade,& profiflaó. Os ho- 
meés, que ate entam erão de vida 
mais maa ôc eftragada,erão os que 
có mais feruor punhão a cruz nos 
peitos, & deixados todosimpedi- 
mentos, que no mundo tinhão de 
molhercs,& iilhos/Scoutras coufas, 
com que os homeés fè embaração, 
fe punhão ao caminho. Muitos ho 
meés &molheres degrande idade, 
que a penas podiao ja viuer de ga- 
itados, fe embarcarão com grande 
aluoroço,tendo fuás mortes por bé 
auenturadas,fe morrefíem na terra 
Tanta,ou no caminho para ella.Def 
pediaofe os maridos das molhe- 
res, os filhos das mais, ôc dos pais, 
com tanta alegria, dos que ião, ôc 
dos que ficauão,, como íe foííem a 
jornada de hum dia, ôc a couía de 
algúafcíla. Muitos daquelles ven;, 
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derão parte de íúas fazendas para 
foítentar a guerra, & íòccorrer aos 
Toldados pobres, que 1c lhe chega* 
uão, como foi o Duque Oadorre, 6«tyri 
que vendeo a cidade de Mctz -de jf z"; 
Lorreina aos meTmos cidadãos dei j,e * ^ 
Ja,& o Condado de Bulho ao .BiT- jajt l 
po de Lieja,cõ tanta honra ó<o Du %ltt^ 
que,que o vendeo,quam pouca1, do ° G»»^ 
BiTpo que naquelle tempo o com- fctH 
prou. O Duque Roberto de No.r. „ */ 
mandia empenhou o ducado a Teu ,T4 /«« 
irmão Guilhelme Rei de Inglater- r.tfMtí 
ra por grande Tomma de dinheiro,- 
ôc vendeo o Condado de Conílare 
cia a Hcriquc outro íèu irmão. Os 
que em fuás cafas ficauao, dauão 
Tpontaneamente muitas ajudas de 
dinheiro &dadiuas para a guerra, 
por as pTegaçces que andou fazen- 
do Pedro per muitas terras. 

Eítas gentes Te fizerão preftes 
até o anno de M X C VI. ôc íe em-i°?<£ 
barcarãoem diucríbs portos. Ou- 
tros muitos Tenhores Te forão o ca 
minho de Roma a pec, a tomarem 
a benção do Papa. Os quaes ajunrí 
dofedefpois em Afia affirma íàn- 
to Antonino em Tua chronica ,q íè Gtntt\ 
acharão Teiícentos mil homeés dçfe *ju* 
pee ôc feTenta mil de cauallo na ci-teu Í"\ 
dadedeKicea daprouincia de Bi- ***/! 
thynia. O litros fazem menor íbm- \\n& 
ma.Mas a verdade he, que como a mau 
gente não ia a fbldo,nem hejue li 
uros , nem apurações nrais que ir 
cada hú forçado de ftia 'ieuação, 
& infinitas cafas moui-jas de todo 
com moftejcG & EVoos^nío Te po- 

dia 
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dia (àber numero certoE também 
porque não íè aebauão todos em 
hum Too lugar,nem partiao de húa. 
foo prouincia, mas de todas as da 
Chriítandade, que foo a Boemun- 
do Príncipe de Apulha fe lhe ajun 
tarão de Abruzo, Bafilicata, Apií- 
Iha & de Sicília vinte milhomeés 
depelejaafora os de todas outras 
prouincias de Italia,que o tomarão 
por Capitão.A efte grade &victo- 
•rioíb exercito não hauia coufà,que 
"lhe réfíítiíTe.A primeira cidade que 
tomarão foi a cidade.de Nicea, da 
hi fubjugarão toda Pamphilia. E 
paffando o monte Tauro ganha- 
rão Cilicia,& paliando a Syria,pu- 
íèrão cerco aa grande.& populoía 
ddade deAntíochia,que parecia in 
expugnauel, afèi pelo íitio, como 
por os muros fortifsimos & dobra 
dos, cm que hauià quatrocentas ôc 
fefenta torres. Finalmente tomada 
per força de armas todaSyria, pu- 
ferão cerco aa cidade de Ieruíàlem, 
& a tomarão vi ti m ame n te, no an- 
no de M. XCIX. hauendo quatro- 
centos & oitenta annos, que ftaua 
em poder dos Mouros. 

Tomada a fanta cidade de Ie- 
rufãlé, & cobrada toda a terra fan- 
ta,confultarão,quem fariáo Rei da 
quella cidade, como cabeça de tu- 
do o mais,que íraua ganhadp.E ha 
uendo muitos daquellesPrincipes, 
que cada hum por feu grande va- 
lor ôc clareza de fangue merecia o 
reino/em entre elles hauer emula* 
cão algúa, nem final de defejar o 
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reino, o deferirão todos a húa voz 
a Godofre de Bulhom Duque de   G > 
Lorreina,porfuagradeauthorida-fre de" 
de ôc religião, ôc porque elle fe ha- bulhom 
uia afsinalado ôc auantajado entre tl(èi<ío. 
os outros Príncipes naquella con-Aor ^-" 
quifta.EHe fendo rogado acceptou çJl™ 
o reino,inas não a coroa nem ou-   Codo- 
tra infignia de Rci,dizerido,que ori fre «£• 
dè o fenhor do mundo por elle & *<""/'<<? 
por outros peccadores trouxera em cor

r°a * 
fua cabeça coroa de efpinhds, não Yt'j't*H 
hauia elle de trazer coroa de omó^jtm. 
Hauendo hum anno que Godofre • - 
era Rei, veo a fallecer com grande £%"£ 
fentimentode todas aquellasgen-frè j(e] 
tes.Aoqual fuecedeo Balduíno Có deIcm 
de de EdeíTafeu irmão,& fuccefbi-/'í^,7,« 
uamente Balduíno. JI. fcii primo. Suc"f" 
Folco Conde de Anjou genro de£ 
Balduino.II.Balduino. IIJ. fiího de ZT 
Folcò.Almerico feu.irmáofilho de tm It- 
Folco.Balduino.llJI. filho de Alme rufaltm 
rico.A Balduíno.llll.porfcr lepro- *fcs Go 

fo ôc não cafar fuecedeo Balduino 
V.menino de pouca idade filho de 
luairmáãSybilla Ôc de Guilhelme 
filho do Marques de Monferrara. 
O qual morrédo logo após feu tio, 
fua molher Sybilla fe cafou cõ Gui. 

, dodeLufignano,& fez quereinaP 
fe.Hauendofe efte Gnido mettido 
de poífe do reino por as muitas 
difterençasqueo CõdedeTripol 
ôc Tancredo Príncipe deAntiochia 
trazião,como o reino diuifo he fá- 
cil de defolar, fe veo perdera cida- 
de de Ieruíàlem. A qual o Sol- 
dãoSaladino tomou no anno de 

M. 

V 
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M.CLXXXVILhauédoLXXXVIII. 
annos}q rtaua em poder dos Chri- 
ftãos. 

O chroniíta que fereueo a hiflo 
ria dei Rei Dom Afonfo Hériuqez 
& nella algúas couíàs do Conde 
Dom Henrique, diz, que não pa- 
recendo ao dito Dom Henrique 
decente,.onde os mais dos Prín- 
cipes da Chriílandade ião feruir 
aDeosna conquiftada terra fan, 

CõJeVo ra, ficar.elle em cafa em idade tam 
Htnxw cõuenicnte, paraaquella emprefa, 
ti AO foi       rr • « •J    paliara o mar com muita gente, & 
rafe yl f°ra em ílJu^a dei Rei Balduino.O 
tramar, que na verdade não foi,nem podia 
nem po- fer .Porque o tépo, em que o Con-, 
dia ir.  de Oom Henrique maior oceupa- 

çao podia ter emíua cafa^era o em 
que o fazé ido aa terra fanta. Porq 
a cidade de Lisboa, que no anno 
de M.XClII.elIe ganhara dos Mou 
ros comjcu fogro,Ihe compria tela 
em grande guarda, por fer cidade 

• tãinfignCj&dequeaosChriítáos 
fe faziao tantos danos per mar & 
per terra, Ôc por fer hum dos mais 
celebres portos do mundo, a onde 
a multidão dos Mouros vinha das 
praias de Africa deíebarcar, & húa 
das entradas perque entrarão a dc- 
íiroir Helpanha. A a qual ftaua cer 
to,haucremde tornar com aquella 
multidão, que daquellas gentes fe 
íòe ajuntar contra Chriftãos. E afsi 
todo o trabalho de foftétarLisboa, 
& de aguardar não baltou.Porque 
ceife tempo que fingem, o Conde 
DomHériquc ir aa dita guerra de 
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vltramar., tornarãd os Mouros a 
Lisboa,& acercarão.K\f> qual cerco 
& reftituiçãOjnáo baduu/da,hauer 
fe de gaitar tépo &muitos htfrrieés, 
que le hauião de confumir nz de-, 
feníãõ da cidade, de que em Portii 
'gal ainda nãohauia muitos, Polas 
quaes razoés,afsi de Caítella,como 
de Portugal, não paílou pefíba al- 
gfia o mar,paraadita guerra, nem 
dos outros mais reinos deHeípa- ' -Cj^i 
nha,que também tinhão nos Mou *'*?'*. 
ros mãos vezinhos, que ainda pof- V*0.J0' 
luiao muitas terras de Cnnítsos. E s-utrr4 

poriflbPauloAemylioferiptorgra s,ua.p 
ue nos Teus Annaes de França, na ™»\* 
vida dei Rei Philippe o primeiro, ^w^«; 
onde conta meudamente todo oros <cm 

proceflb daquella guerra fanra,no- m^f" 
meando todolos; Príncipes & pef- 
foasPrincipaes, q a cila forão, diz, 
que de todalas partes de Alema- 
nha,Franca,ltalia, ínglaterra,Scocia 
& das mais remotas ilhas & terras 
do orbe ChriíHo, forão aa dita 
guerra,tirando os Hcfpanhocs,quc 
a ella não forao,por terem fua guer 
ra fanta détro de caía com os Mou 
ros. O meímo fe proua, per o que 
da dita guerra conta Guilhelme At 
cebifpo de Tyro, q fereueo XXW* 
liurosda guerraíanta, em q fc.e^ie 
achou prefente, quaíi a prir.ci pio, 
como chancellermoorq era deíe- 
rufalé.O qual nomeado m.endamé 
te todolos Príncipes, & capitães Sc 
caualleiros de menos conta;q naqU 
las guerras de vltra mar fe acharão, 
nenhíia menção faz; do Conde Do 

Hen- 
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Henrique". O que neceflariamente 
houucra de fazer/e a ellasfora,por 
cllefcr peflba tam grande em Tan- 
gue^ ftado,& genro do Empera- 
dor Dom Aronío, tam conhecido 
pelo mundo, parente do Rei q en-; 
•tam era de Ierufalem, & cunhado 
dos Condes de Flandres, de Borgo 
nha,&deTolofa& dos outros Prin 
cipes Francefes, & Alemães, Capi- 
tães daquella guerra de que tanta 
menção fe faz. Aoutraproua eui# 
dcntifsima he; que defdd anno de 
M.XCVI. em que Godofre de Bu- 
Ihomj&osmaisPrincipes pafíarão 
aa terra fanta, até o anno de M. 
CXll.em que o Conde Dom Hen- 
rique falleceo, fe achão doações, q 
fez neíte reino firmadas per elle per 
todos eííes annos,ou'ao menos in- 
terpoladas de maneira,quc não era 
pofsiuel no tépo,que hauia de hua 

. a-outra,ellc poder ir aa dita conqui 
fla, ainda que fua ida fora a roma- 
oem&não ajudat naquella guer- 
ra ,onde neceflariamente hauia de 
fazer demora,em fe aperceber, cm 
ir,emítar,&em tornar.Né era veri 
fimil,que èl Rei feu fogro, que % 
ua na eftrema velhice, & que o fize 
ra ficar em Hefpanha, parafe dellc 
aj udar, & lhe dera em dote hu rei- 
no ,• de que ainda tanta parte ílaua 
por cobrar, & tédo o pofto por frõ 
teiro & defenfor das tetras de am* 

-bos contra os Mouros,o deixaííe ir 
fora delles. A ifto ajuda que fendo 
a cl Rei Dom Sancho feu neto noti 
ficada pelo Papa Clemeote.IILàto 

M HENR1QVE. ti 
mada de Ierufalem, Sc o eftrago q 
nella& nos Chriflaós fizera Saladi 
no Soldão do Egypto, & adhorran 
do o com miiitos rogos a ir cobra- 
la com òs outros Principcs Chri- 
flaõs,& defejando muito el Rei de 
emprenderaquella jornada, como 
Principe,que era chriftianifsimo,& 
mui esforçado,os póúòs lho não 
corifentirão,por o grade perigo cm 
quedeixauà fuás terras; pofto qiie 
todo o reino de Portugal quafi já 
itaua ganhado. O que mais era de 
creer impedirião os mefmos póuos 
ao Conde Dom Henrique,em tem 
po que a cafa fanta era ja cobrada> 
& amaior parte de Portugal ftaua 
ainda por ganhar,& o ganhado em 
rífcò de fe perder. Né era de creer, 
que quem não tendo nada em Por 
tugal, ficou nelle por feruir a Dcos 
contra Mouròs/quãdo tinha maior 
obrigação & necefsidadede reíidir 
em Portugal, deixando molher, Sc 
filhos,& vaflallos,fe foííe tam lon- 
gé,bufcar guerra álhea,deixãdo ou 
tra em íiia cafa. Eftc mefmo refpe-. 
<5to teue;el Rei Dom Afonfo. MI. 
de Portugal, no confelho que deu 
ael Rei de Caftella feu genro,ôc q 
tomou para fi, quando fendo am? 
bos conuocados dei Rei de França, 
&de algúYPrincipes de Alema- 
nha, para ir aaconquiftada terra  • 
farita,rcfpóndco,que pouco fefudo 
feria,p que tendo os imigos cm ca- 
fa, forte bufear outros fora, & deir 
xaíIe de ganhar tcrras,que ficaíTcm 
a feus filhos proprios,por ir conqui 

ílar 
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liar outras que ficaíTem aos alheos, 
fendo aguerraamefma,& osimu 
gos todos hfiS)& o feruico de Deos 
igoal. Nem he femelhante cafo o 
do Conde de Toloía,na ida aater 
rafanta.Porquc eífe Príncipe viuia 
em França ,-onde tinha feus fiados 
fora da vezinhança dos Mouros. 
E ainda afsi não foi càm a íeuTaU 
iK>,cjueo Códe de Putiers vendoo 
abfcnte,1he não oecu paíl e fuás ter- 
ras,como fta dito atras. 

Naquellc concilio d^Claramó- 
te, de ejue acima fizemos menção, 
cm que fc determinou a conquifta 
da terra íãnta/egundo conta Tanto 
Antonino,inítituio também oPa, 
paVrbano,quc fe compofeííeo of- 

'^%*- ^c'° em l°uuor da virgem noíTa Se 
&ojpao ^^flçpjpgj fc rezar todas horas do. 
Senhora ^a> Pe^os deuotos della,naò q obri • 
tiuãdo fc gaíTe a iílo tolios.Afsi que no mef. 
xmeça - mo tempo fe ordenou o officiò das 
raore- horas & rezar as orações do Pater 
^xr" nofter,& AudMaria per ramaes de 
%tyr contas, o que foi inuenção do dito 

fer ««-.Pedro hermitão, quando ftaua no 
*.aiJ°J hermo,que por não errar no nume 
diTcdroro ^as ora<sões que fazia, & fabc- 
o /;fm>Ío em certo, tomou certo numero 

de pelouros como tetos, para fazer 
conta das orações. 

Per aqudles mefmos tempos 
tio anno de M. XCVIIÍ. em 
>que os Francefes, & Alemães fer- 
líião na religião Sc amor de Deos, 
teue feu principio a cógregaçao.de 
Ciftcl, a que a gente vulgar chama 
ordem de Sam Bernardo/cndo na 

tmt. 
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verdade a mefma de Sam Bento. 
A caufa deite Eomc,(&a mudança 
da ecr do habito dos monges de Ci « ^ 
fiel foi cita. Sendo hum monge A^ 
por nomeRobertcAbbade domee %jtiij. 
llcirò Molifmenfe da ordem de Sã n<ftH, 
Bento, que fia fituado em Langres/'™"1 

cidade do ducado d« Borronha, "&f 
comiderando,quc por as muitas re 'ç^ 
das & heranças quetinhãoosmoo 
ges, viuiso mui deíuiados da iníli- 
tuição,que lhes dera Sarr.Bento,de 
fejaua de mudar a vida, & bufear 
maneira,para perfeitamente guar- 
dar fua regra. Polo que ajuntando 
fe com XXI.rr.onges virtucfoy,quç 
ti nhão o mcfmo defejo, fe foi com 
elles habitar hum lugar folitario, cj ; 

fe chamaua Ciítercio,onde edifica- 
rão hum moéfreiro, com confenti» 
mento do Biípo de Cabilhom, ôc 
do ArcebifpocJe Lião, & de Ctho 
Duque de Borgonha. Kefte lugar 
^uião efies religiofos, guardando 
eítreitamente a regra de íêu iníti- 
túidor Sam Bento, donde vicrãp 
chamarlhe os monges Ciítcrcien- 
fes.E porque os monges de Sã Bcn 
to de toda Franca,de que elles lèa- 
partarao,viuiao mais largo do que 
conuinha,& íè afrontauão de pare 
cerem da companhia dellcs, deter- 
minarãofe de mudar a còr do habi 
to,& veítirem fc de branco, para íè 
differencarem dosoutros, que.an- 
dauão de preto ôc de outras cores, 
por a regra de Sam Bento riáo obri 
gar a feus.monges, trazerem certa 
côr.Os móges domoeíle^ro de Mo 

lifma 
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íifrha-vendo que fe lhes fora o daquella congregação, fe chamou 
Abbade Roberto por elles não congregação de Sara Bernardo.Dc 
guardarem a regra como deuião, que veo o erro da gente do pouo, 
mouidos cora aquelle bom exenv que chamão os moeírciros de Ci- 
plo, determinarão mudando a vi- ítel da ordem de Sam Bernardo, sã Bír- 
da pagada, de renunciarem a fuás fendo de Sam Bento: na qual Ró- ™J° 
rendas &c riquezas, & guardarem berto primeiro author daquella có """£[ '. 
inteiramente fuá. regra. Polo que gregação &Sam Bernardo mor- dtm dt ^ 
fizerãò cóm o Bifpo de Cabi- rerão.   • Cijlel.    A 
lhom , que lhes reíHtuiííe feu        Entre, as coufas que o Conde 
Abbade Roberto . O qual indo Dom Henrique fez em feu tempo, 
fe para elles, deixou em feu lu- dizem os que fereucm a vida dei 
gar hum monge per nome SteN Rei Dom Afonfo Hcnriquezfeu 
não homem de fanta vida , que filho,que foi fundar muitas igrejas. 
preíidio XV. annos no moeítei- &refkurar as antigas,que íiauão 
ro de Cifterfio. Neíle tempo veo a deftruidas & aíToladas pelos Mou 
aquella congregação hum mance- ròs, & erigir as fees cathedraes de 
bo fidalgo natural' de Caftilhó vil- Braga,Coimbra,Porto Lamego,& 
la do ducado de Borgonha per no Vífeo, & rcítituilas a fua poífe 8c 
me Bernado,com XXX. cópanhei- júrdição. Mas no que toca a Braga 
ros, dos quaes três erão feus ir- conftahauererro maniFeíto: & no 
mãos,onde Bernardo fez tam fan- que toca aCoimbrahauer duuida," 
tavida,que por ella &porfuaeru- Para o que fera neccffario, tratar 
dicão,dahi a pouco tempo foi ele- do tempo,em que citas cidadesvie 
<5tó Abbade do dito moefteirode raoa poder dos Reis de Lião, def- 
Ciíteríio,& dahi leuado para iníli- pois do captiueiro dos Mouros .A 
tuir o mocíreiro de Clara Valle, q cidade de Braga vindo a fer dos 
defpois foi cabeça dos moeíteiros Mouros, na geeral deftruição de 
daouclla congregação . E porque Hefpanha, foi arruinada de manei 
por fua induírria 6c contemplação ra,quequando el Rei Dom Afon- 
fe fundarão cento & fefenta moe- fò.I.de Lião a tornou cobrar, que 
fteiros,dos quaes foi hum o gran1- foi no anno de D CCXXX VI í. 
de mocíleiro de Alcobaça, 8c por ílaua tam deítroida & herma, que 
fer em fangne mui nobre,& conhe não ítatia capaz de fc nella erigir 
eido naqucllas partes , por fuás fcecathedral. Porque dizem que 
letras,& defpois por fua grandefan não hauia mais nella , que híias 
clidade per que foi canonizado^ ruinas, que moírrauão haueríta- 
cfquecendo o Abbade Roberto dòalli cidade. Eaindaproceden- 
primeiro 8c principal inflicuidor doo tempo no anno dcDCCC 
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LXXVII.reinando elRei Dom 
Afonfo .111. do dico reino de 
Lião , a que chamarão Magno, 
que edificou de nouo de melhor 
edifício a Igreja de Santiago, de 
Galliza, que antes era de taipas de 
terra, querendo a confagrar com 
authoridade do Papa Ioam V111. 
entre os Bifpos titulares, queãili 
(fegundoloam Vafeo) fe acha- 
rão de diuerfas partes de^Hefpa- 
nha, forão de-Portugal, Argimi- 
ro Arcebifpo de Braga, Fauíto.dc 
Coimbra, Àrdimiro de Lamego, 
Theodemiro de Vifeo , Guima- 
go do Porto . Eftes Biípos & feus 
antecefibres nos títulos dos Biípa- 
dos,fugindoa crueldade dos Mou 
ros, com que os tratauão, & os 
dèfacatosquefaziao aas relíquias 
dos Santos 8c couíàs fagradas , fe 
acolherão com cilas a Ouedo ci- 
dade das Afturias, pelos quaes fta# 
ua repartido aquelle Bifpado com 
feus territórios diílinctos, para af- 
íi fe foftentarem . Por a qual ra- 
zão chamauão na quelle tempo a 
Ouedo cidade dos Bifpos. E por 
em Hefpanha não hauer algum 
Arcebifpo de jurdição, & as cida- 
des metropolitanas fiarem deba- 
xo do jugo dos Mouros > ou de- 
ftroidas, & Braga ftar aíTollada 8c 
arrafada, o dito Papa Ioam VIII. 
fez a Igreja de Ouedo metropo- 
litana : o que deixou de fer, deP 
pois que Braga foi reílituida ,..& 
Compoírella foi Arcebifpado,paf 
fandofe a cila a fede que antiga- 
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mente fora de Merida ; E afsi 
fteue Braga fem Prelado, que a 
gouernafle, fegundo a razão dos rjf*j 
tempos , ate el Rei Dom San-^rJL,' 
cho. I I. de Lião , que erigio a elegido 
fee delia 8c edificou noua Jgre ~/"»J«. 
ja 8c elegeo por Arcebifpo hum " f »e" 
Dom Pedro, que foi o primei -1//' 
ro que naquella cidade houue àd*™™ 
pois dareítauração de Hefpanha. fio à! 
0 qual Dom Pedro preíídip JX. &$<• 
annos,, dos quaes tomou algúsw/;<í- 

. do reinado do dito  Dom Sanç?tn,T! 
cho, & outrosdel Rei Dom A- Zhò' 
fonfõ. VI. íèu irmão. Porque foi Aicd\\ 
eledto no anno de M LX V. &/° de 
gouernou ate o anno de M LXX 2,*S- 

1 I 11. fegundo vi pelo catalogo ¥cíi 

dos Arcebifpos de Braga , que #1 
Frei Ieronymo Romano tirou áosdeÁÀ 
carthorios  da dita fee de Bra«/*»^. 
ga, & mos moítrou . O fegundo 
Arcebifpo foi Sam Giraldo Fran- 
cês natural deCahors, & mon- 
ge da ordem de Sam Bento, qiie 
hauia íido moeíteiro de Mofai- 
co , que foi eleclo no anno de 
M-LXXIIII.& de XXX. an- 
nos que gouernou forão algús 
do reinado dei Rei Dom Afon- 
fo. VI. 8c outros fendo ja o Con* SãCi4 
de Dom Henrique feu genro fe- ^ n*° 
nhor de Portugal. Do quefefe-^" 

i *-> i metro 
gue hauer erro no que diz o Autu 
chronirta q dei Rei Dom Afon- ;0 de 
fo Henriquez fereueo, & dos que s™£"> 

. o feguirão , que o Conde Dom mm A 
Henrique erigio a fee de Braga, & *! $, 
a edificou,& elegeo o primeiro Ar £ 

ccbifpo 
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cebifpo, & que eiTe foi Sam Girai-     deLamego,& que tãbem vira Jiúa 
do.Ko qual erro eu ja fui antes em 
hum tratado.dos elogios dos Reis 
de Portugal. 

També fe colligem os erros,em 
cj de muitas maneiras cairão, os q 
affirmão,q oArcebifpo de Toledo 
Bernardo como primado deHef- 
panha proueo de primeiros Pre- 
lados as Igrejas de Braga, & Coim 
bra,&as mais.em tempo do Con* 
de Dom Henrique. Primeiramen- 
te porque primeiro foi reítituidaa 
Igreja de Braga, que a de Toledo, 
como acima temos dito. Pois a de 
Braga fe proueo no annodc^M. 
LXV.& a cidade de Toledo foi to- 
mada aos Mouros no anno de M. 

\Mosi 

fiha to- 
dos reco 
*hnem 
*QiAtcc 

t°' f ri- 
**■{ de 
Ufa- 
nhã. 

carta dei Rei Dom Afonfo, que 
fe chamaua Emperador para o Ar 
ccbifpo Dom loam de Braga, fo- 
bre a confirmação do Bifpo de 
Lugo . O cjual Dom Afon:o ne-. 
ceflariamente he o ,V 11. porque 
concorreo com o Arcebifpo Dom 
loam, que foi electo gouernando 
Portugal Dom Afonfo Hériquez 
noannodeM.CXXXVIIl. 

Outro erro he dizerem, que o ^°2fr- 
Arcebifpo de Toledo Dom Ber- £* 
nardo, tendo feito voto de ir com podeq0 

oscaualleiros da cruzada aa guer- ledo não 
ra de vltra mar, fora a Roma, 3c foi pri- 
queoPapaVrbano,abfoluendoo mA\ ^ 
do voto, o mandou tornar a feu JtJ/a" 

LXXXIIIquefaóXVIlI.annosdef Arcebifpado,& que vindo per Fia 
pois. E nefla razão de antiguidade     ca trouxe de lá Sam Giraldo, que -ç^ Ci 

fez Daiao dáfeede Toledo,&Bur ™*\ 
dino que fezArcediago.Aosquaes £j?* 
dizem que defpois proueo em Por je XoU 
tugal. f a Sam Giraldo de Arcebif- do, nem 
po de Braga, & a Burdiíio deíSií- fal° ^ 
po de Coimbra: & que ifio fezeo-/"*9r<K 

mo primaz que era de Hefpanha. 
O que tudo vai contra a razso dos 
pos, perque as verdades das hiflo- 
rias fe auerigoao. Porque o conci- 
lio de Claramonte onde fe deter- 
minou efla conquifta da terra fan- 
ta,foi no anno de M. X C111 l.ou 
de M.XCV.&fegundoOnufrioPá 
uinio chronifia de grade authori- 
dade,no ano de M.XCV1.E amais 
da gente militar, que iria mais aa 
prefta , que o velho Arcebifpo 

\\ 

afora outras fe fundão os Arcebil- 
pos de Braga em ferem primazes 
da Hefpanha. Polo que fe fegue, 
que mais podia o de Braga como 
primado Ôc vnico em Hefpanha, 
eleger ao de Toledo, que não o de 
Toledo ao de Braga. A ifto ajuda 
o que fereue loam Vafeo varão do 
éio ôc diligente em fua chronica 
de Hefpanha, que não foomente 
todososBilposde Hefpanha reco 
nheceráo ao Arcebifpo de Braga 
por primaz, antes dele Toledo ga 
nhar dos Mouros,mas defpois. O 
qual affirma, que elle vio a pro- 
fiílaó de obediência, feira ao Ar- 
cebifpo de Braga, pelos Bifpos de 
Mondonhedo deTui,deAftorga, 
de Orcnfc,de Zamora ,deLisboa,    Dom Bernardo , partio no anno 

Ci de 
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de MX'CVIÍ. por diante ♦ Por 
que como conta Paulo Aerovlio, 
fteueagente três annos em ie a- 
perceber . Polo que contando o 
tempo da ida do Arcebifpo Dom 
Bernardo a Roma3& a tornada, 
& a fiada em França , & o tempo 
que aquelles Prelados gozarião da 
quellas dignidades, que dizem, na 
fee de Toledo lhe forão dadas, 
muito alem do Conde Dom Hen- 
rique hauia de paífar, poisfalleceo 
no anno de MCX11. Ainda eftes 
annos hauião de ir mais alem do 
Conde Dom Henrique, iene ver- 
dade , o que o Arcebifpo de Tole- 
do Dom Rodrigo Ximenez fereue 
do Arcebifpo Dom Bcmardo,& o 
conta Petro Beuther na fua chro- 
nica de Hefpanha , que indo elle 
caminho de Roma,poro voto,que 
fizera de ir aa guerra fan ta, lançan- 
do conta os cónegos de Toledo/ 
queja não tornaria dela, fe jun- 
tarão & fizerão outro Arcebifpo. 
Polo que Dom Bernardo fe tor- 
nou do caminho, & priuou os có- 
negos todos dos benefícios, 3c fez 
nouos cónegos de monges de Sa- 
hagum moefieiro da ordem de 
Sam Bento , & fe tornou a Ro- 
ma ao Papa Vrbano , o qual lhe 
mandou que fe tornalTe a Hefpa* 
nha, & que com o dinheiro , que 
hauia de gaftar na jornada da terra 
fanta,ediricaífe a cidade deTarra- 
gona,& rcftituilTe a fee delia, para 
que o fummo Pontífice a proueííe 
de Arcebifpo como íòia ter . Por 

NICA 

as qua« razões fica manifeflo, que 
nem elle era hauido por Primaz 
de Hefpanfo, pois o Papa hauia 
de eleger o Arcebifpo de Tarrago 
na>& pois erapiouidaafce ceBra 
garanto antes do dito Arcebifpo 
de Toledo Dcm Bernardo,^ não 
fer electo o primeiro Arcebifpo pé 
lo Conde Dcm Henrique, nem Sã 
Giraldo fer o primeiro Arcebifpo Sa™Q

Cl 

defpoisda reíiau ração de Befpa- w-0/0„ 
nha. A ifio ajuda também a lendapim'u 
do BreuiarioBracharenKe;& do E- to AIú 
borcnfe,que copilou AndrédeRe^'Jr° "• 
fende per mandado doCardeal In hx<ll*% 

fante Dom Hérique Arcebifpo de 
Eu ora, que defpois foi Rei deites 
reinos.O qual como homem curió- 
fo & grande antiquário, tomãdoo 
de húscomentários de Dom Ber- 
nardo Bifpo que foi de Coimbra, 
que fora Arcediago & perpetuo 
companheiro de Sam Giraldo, 8c 
que fuás couíàs deixou fcriptas,cõ- 
ta como aquellc fanto varão C\-sfG'uj 
raldo, fendo monge de Sam ;Een- ^T"j 
to em França, Sc que a Hefpanha sfB* 
viera reformar a. ordem ., foi ca- tofoitt 
nonicamente eJcdo por Arcebif- n0»"* 
po, fiando a fee vacante , -"& co- €mjf 
mo tal foi confagrado>M&indoaf/j;jJ 
Roma pedio no Papa Pafcoal odeír* 
palito & pviuilegio de Arcebifpo g". 
Metropolitano. E que poralgús 
Bifpos;?que antes da perdição de 
Hefpànha,erão feusfubdkos,fc lhe 
rebp'il?.rem, Sc negarem a obedien* 
cia, cuidando que pola extinção 
da igreja de Braga, que ficou de- 

folaca 
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íòlada dos Mouros fkauáo elles     Infante; que defpois foi Arcebiípo 
exemptos, o Papa fez ajuntar Sy- 
nodo na cidade dePalencia, a cjue 
mandou prefedir Ricardo Car- 
deal legado da fee Apoftolica, em 
que fe mandou que os Bifpos to- 
dos, que antigamente tinha de feu 
diftricto, o reconhecefíem por feu 
metropolitano.De que também fe 
collige fer fabula que Sam Giraldo 
fora Daiao em Toledo , & fe faio 
de fua religião.' 

E porq por as poucas memorias 
q flerte reino temos das coufas an- 
rigas, principalmente dos tem - 
pos em que forão os Reis ou Pre-. 

de Euora, & defpois de Lisboa, Õc 
defpois Rei, Dom frei Diogo da 
Sylua FranciícanOjDom Duarte fi- 
lho baftardo dei Rei Dom Ioã.III. 
Dom Manuel de Soufà, Dom Frei. 
Balthafar Limpo da orde do Car- 
mo; Dom Frei Barcholomeu dos 
Martyres da ordem de SãDomin- 
gos, Dom Ioam Afonfo de Mene- 
iès,Dom Frei Agòftin lio de Caibo 
filho de Dom Fernando d&Gaftro 
Gouernadorquefoi de Lisboa, qr 

oje viue. . J i "i 
O erro que houuc em affirmaiy 

que aigreja de Braga foi reítituida:  -j^^.  ,    -j 0--j o-~ .  

adosgran*des,perque fe auerigoso pelo Conde Dom Hérique^fica fa- 
muitas duuidascada dia, & com a zendo duuidoío;o que fe-fercue de 
ignorância diíToflcãoincertas.refi- Coimbra. Porque periríijita&cbn-' 
rereia ordem & fuccefíaó dos Ar- jecturas parecc/er leuantada 'ôlhàv 
cebifpos, que foi por eira maneira, ficacb antes delle.E o quede fua re- 
O primeiro (como íta dito)foi Dó ítituiçáo fe fabe,he queaquellá-ci- 
Pedro, Dó Giraldo, Maurício, Dó dade foi ganhada: pelos primeiros 
PeiayOjDom Ioam, Dó Godinho, Reis de Lião. Porque lemos que el 
DomSanchoJDom Martinho,Dó Rei Dom Afonfo. IH. que chama- 
Steuáo,Dó Pedro.II.q morreo an- rão o Grande j que delia íkúa de 
tes de fer confirmado,DomSylue- 
flreGodijz,Dom Ioam Egas. 11.Dó 
Sácho.II.Dom Martinho.II. q mor 

poffe a defendeo do cerco,-que os 
Mouros lhe poíeráo no aniio de 
DCCCL1X. fegundo fereue Ioam 

donho o.IU.noannodeDCCCC 

rco em Viterbo,DomIoam.III.Dó    Vafeo tratando do oiro Rei. Def- 
Frei TellojDom Martinho.HI.Dó    pois em tempo dei Rei Dom Or- 
Ioam. ML Dom Gonçalo Pcreira> 
DomGuilhelme, Dom Ioam. V. 
Dom Lourenço , Dom Martinho 
IIH.DomFernando,DomLuis da 
Cunha,Dom loamGaluão.VI.que 

. OJtK' 

X X I í 11; entrando em Hefpanha ^ ^ 
cõ grande poder cl Rei Almacor, ,,e/0 j? * 
que tornou cobrar dos Chriftãos Alman 
muitos lugares dos qtinhãorccupeíor cm 

não foi cófirmado, Dom Iorge da rados,& fez nelles grandes croelda fy* & 
Coita Cardeal de Portugal, Dom des, q foi outra geeral deftruicao ^-ci0r' 
Diogo de Soufa, Dom Henrique   de Hefpanha, entre os lugares que jT^ je 

C 3       tomou LíM. 
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tomou foi a cidade de Coimbra. 
A cjual os Mouros deixarão ftar 
defpouoada & deíerta per fpaço 

Coim- de lete annos, 8c defpois dellcs a 
ha tor- tornarão a edificar & pouoar, & a 
nada a tiuer£0 ac£ 0 tempo dei Rei Dom 
pouoar   T, i        v -     l x los    Fernando o Magno,que começou 

/"Mouros reinar em Lião no anno de M. 
XVII.&íegúdo algos no deM.XX. 

lo,7*   Eporcjue a verdade do tempo,em 
que per ó dito Rei fe tomou aos 
Mouros^ & os meos per que fe to- 
mou fe não íbuberão ategora, &có 
fía per húa ícriptura de doação, q 
o mefmo Rei Dom Fernando fez 
aos frades que entam erão do moe 
íleiro de.Loruão,que do carthorio 
das freiras aue hora ião do dito 
moeíteirò.mc deu Pcro Lourenço 
de Jauora conigo da fee de LiC- 
boa, &• porque per ella também fe 
fabem muitas couías antigas,per q 
fetirão erros dos chroniftas^afsi de 
Caftella, como outros, que andáo 
no pouo,pareceo neceíTario referi- 
la aqui. Cujo traslado tirado da 
barbaralingoa Latinarem que fta- 
ua ao modo das fcripturas daquel- 
le tempo, he eíte. 

Coim- ~p M honra de Deos,*? de Janta Ma 
ha ccr- ■*-~/ria, *? de todosfem Santos > *? de 
cada por $am Mamede,*? de Som Vayoju el%ei 
!i JS" D om Fernando dos Leonefcs, faço car- 
nando ota^'co"fr*,iaÇÃo aos jíbbades *?fra- 
lAagno des, que babitão o moefleiro de Loruão, 
de Lião, das herança* que tiuerão de/de tempos 
& toma antigos ategora & poderem teerdenof- 
áa emfe jQS ^ m perpetm^ ^ara ^ M tmfá0 

NICA 

firmemente por ò bomferuiço}que mefi 
çerão no cerco de Coimbra,*?por Oó o- 
raçles dos boosfrades, quebi feriarem a 
DCOí , *?aa regra de Sa?n (Bento. Jfií 
eu Dom Fernando notifico aos ^e'u *? 
Qondes que dêjjjois de mi forem filie fe. le 
uantou o Abbade de Loruão,*? tomou 
confelho com fem frades, que logo botiui 
r eis.Dixerão entre fifecretamenteiVa]- 
mos a el *I{ci Dom Fernando, *? diga? 
mos lhe o fado de Coimbra:*? afsi ofiz 
%erão.Vierão a mi dom frades delles, *? 
antesd.iffodiy.erao aosMouros} que cor- 
íiumauão ir aos montes caçarlhes fèíis 
yeados, *? defeiao aoftu moesieiro a CQ 
mer.Qjunmos ir a Sam Domingos, fa? 
%er oração por nojfos peccados.Fingirão 
que iaofa^er oração,*? yitrão a mi on? 
de eufaua no meo de Carriom. Os quaes 
em meu confelho me contarão > *? dixe- 
rão:Senbor d{ei Vimos ayosjperagoas, 
per montes.per obfcaridades3 para los di 
%ermos o fiado de Coimbra. 0 qual y os 
faremos yerfe quiferdes faber como fia, 
ou como f ao hi os Mouros.^quaes *? qua 
tos fejaoy como comem,*? cemo não V/V 
gião a cidade. E eu lhes dijje com pra-r 
%er : Vor amor de Deos di^eime como 
jlãò.%ecolbios entam honradamente\*? 
contarão me tudo como paffaua. Fi^ cõ 
elles ajfento, qucfojfem com meu excr* 
cito Jobre a cidade pelo mes de Janeiro 

Jem duuidaalgiia . Qitando elles a,mi 
yierão^era o mes de Otlubro.Fi^ apercc~ 
ber meus cauallciros, *? darlbes man* 

•* timentos . Veo o tempo , • chegoufe o 
dia, mandei aos meus cauallciros, que 
erão em terra de Janta Maria, q quanto ' 
pudeffem a deííruiffem. 0 que fiçerão 

afii. 
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nfà.Vim com meu exercito ao tempo que moefieiro enterrauão os homeh, que no 
affentei, is pus me /obre a cidade pe- cerco momao^fit defecttadai is lança- 
los mefes de Janeiro, Feuereiro, Março, dm, como defuai doenças. Biles vierão 
Abril)Aaio, Junio, is quando Viemos a mui ledos,zs eu lhes dixe: Jgora fiareis 
Júlio não unhamos mantimentos, fenao contentes.Tomae desta cidade tudo o que 
para dabi a pouco tempo®olo que aper- quiferdesSPcrque com ajuda de Dtos.is 
cebemos noffai carga* de nojjos mance- com vojfo confelho foi ella tomada. El-■ 
los is befias,is mandamos quefefofil les rejjfõderão: Cracas a Deos, is a vw, 
caminho de Liãofèdoja confumido qua is a Voffos antepajfados. Afias ternos^ 
fi todo o mantimento q trouxemos. T*ee is teeremos Je a \offa graça tiuemos, 
mos pregão em Almafalla, q ate quatro is habitarmos entre ChrifiaõsSoomen- 
diasfliuejfem bijis q ao quinto cada hu te ,/e quiferdes por o amor de Deos, is 
fefojfepara fuacafa.Os frades de Lor* por remédio de Vojfa alma, dainos hU 
não is o Abbaâefe aconfelharão entre igreja na cidade conifum ca/as dentro,- 
Jj,is dixerãoVamos a, el^ei, is demos is confirmamos as doaçces que tiuemos., 
lhe o que temos para comer, afii de Vac* antes de Voffos padres, is de algns fe* 
cat,bois,como de ouelbas,cabrM,is por- mees boos,a cujas almas Deos dcefolgan 
cos,pã}Vmbo,pefcado,is aues.E entre ta ça.Eu me Voluipara meia filhos ,is pa- 
tofe não tomarem a cidadefíemoslhe tu- ra meus caualleiros,is lhes diffe: XLU ju- 
do o que tiuermos, para comer . forque ro pelo criador de tudo, que efles homeh 
não nos coimem fiar aqui mau,fie a ci- faò de Deos, que tam pouca cobiça teem. 
dade(o que Deos não mande)nãofor to- Eu lhes quifera dar a metade da cidade 
moda pelos Chrislãos. Entre tanto osfra ou a terça parte delia, is clles não que* 
des me derão tudo,o que unhão para co- rem receber mais de mi que Ima igreja, 
vier, ouelhai, bois, porcos, cabra*, aues.> Ag ora pois que elles mais não querem.da. 

• pefeados is muitos legumes, pam,is V/% parte de Deos omnipotente lhes concede- 
nhofem contorne delongo tempo unhão mos,is confirmamos aquillo,que nospe* 
guardado para ifio. Prouve a Deos, que dirão em honra de Deos is de Sam Ma 
antes que fojfcm os mantimentosgaíla • mede: Certo vos digo em Verdade, que dei. 
dos,is antes quefc acabajfe aquellafe- les is de outros homeh boosfoube, que 
mana,os Mouros nos derão a cidade.Di- de tempo antigo foi aquelle moefieiroedt 
xerão me então os homees boos, que comi ficado, is aquclles que a principio a elle 
go erão: Certofenhor is $ei nojfo ,fe Vierãomorar, não queriaoacceptar,nem 
nos nãoforão dados os mantimentos do teer herdamentos povoados. Defpois v/V* 
moefieiro.a cidade imo fora tomada. En- rão os %eis ?neus a\>oos isPrincipes,que 
tam mandei chamar ao Abbade is fra- lhes derão terras, is obrigarão a as to- 
des os quaes fempre Jliuerão comigo em mar di^endolhesiTomae as herdades que 
Almafalla, is me di\ião a* horas is Mos derem,porque em tal lugar não pode-. 
mi/fá* em Janto Jndre, is bi is no/eu reis fiar fem tllas,quando entre aquclles 

C 4  •       montes 
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montes não tiuerdes campos queLurar. 
Elles virão que aquelle confelbo era bõ, 
Cr tomarão o que lhesderão}Cr dixcrão 
queremos fer dos %eis Cr Príncipes de- 
fla terra. Entam começarão a tomar to- 
da* 04 herança* que lhes dauao afà os 
%eis Cr Príncipes, como os bomees boôs. 

■Eos me/mos frades memoflrarão a ml 
el %ei Vo Fernando cartai dei PgiT^a* 
miro, cr dei tf{çi Vermudo , Cr dei %éi 
DomAfonfo^Crde Gõçalo Moni^que 
foi bom caualleiro}Crcafou com filha dei 
^ei Vermudo, Cr outra* carta* de ho~t 

meèsboõs. Dejpoisque euVttudo man- 
deilbes}que pufejjem emfcriptura, o que 
vie acontecera com ellés no cerco de Coim 
br a. Elles o fcreuerão como per mi lhes 
foi ?nandado.E trouxerão me eflafcrip- 
tura com bua coroa de prata Cr ouro,que 
fora delT{ei Vermudo, Cr a dera Gonça 
lo Moni^ao moefleiro em honra de Deos 
Cr de Sam Mamede. Vi eu açoroa como 
era ornada de pedras preciofa* Cr lhes di 
xefForqucme trouxeíles efla coroa}. El- 
les me responderão*. Queremos fenhor q 
arecebais, por ejle bem que nos fadeis. 
E eu lhes reípondi' Lõgevaa iffo demi, 
que a jóia, que outros bomeês bobs derão 
ao moeíleiro a tire eu da hi. Ma* vos to- 
mai ejla coroa com mais.x.marcos de pra 
ta,de quefaçaesbua cru^ boa, Cr leuaia 
ao moefleiro, Cr Jiee nelle perpetuamen- 
te. Quê Vos ajudarfeja ajudado de Deos't 
Cr quem Vos quifer eflorttar Cr impedir 
efe moefeiro que efaa edificado em mui 
bom lugar feja maldito de Deos, Cr de 

Jeui Santos.Eu fobredito %ei com mu 
nha* mãos Cr com a* mãos de meus fi- 
lhos o roboramos.O qual mandei f crener 
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Cr em prefença depejfodi idónea*fa^e* 
mos cíteJ1nal.z2zz.Jfi digo a meus fi- 
lhos, Cr a meus netos, Cr a todasgecra- 
çoes minha*, que deípois de mi hão de 
Vir, quefempre tenhão aquelle moeflei- 
ro^Cr todos os frades que hi morare, em 
Virtude. Eos que doutra maneira o fi^e* 
rem}não ajao minha benção inteira!?or 
que eu os achei melhores}que todolos ou» 
tr os frades que hauia em meu reino. E a- 
quelle que de minha geeração fairfem- 
pre tenha aquelle moefleiro porfua he- 
rança , porque tenha parte na* orações 
dos boÔsreligiofosfltte a hi em vidafan 
ta perfeuerarem}Crfaraa hifempre bem 
polo amor de Deos^Cr porfua alma, Cr 
pola minha. Efe ifiofi^er feja bendito 
infeculafeculorum jimen. E confidere 
aquillo que noffo Senhor dixe: 0 que aos 
mais pequeno f dos meu* fi^tftes, a mi o 
fi^efles.E o ApoftoloSam faulo-.Fa^ei 
bem a todos, principalmente aos dome/li 
cos dafee. Feita carta Cr confirmada no 

. mes dt lulio da Era de M. CU. Os que 
forão prefentes Cr virão TSjjow Midi^ 
Fernão Midi^, Aluar o Sandi^ Mendo 
Gonçalue^, Viego Truitefende^ Go- 
?ne^ Ega*}7)iego Truitefende^hiincal 
no(Roupari^fPayo Gonçalue^luincal- 
uo Tranílamire^yFernando Tranflami 
re^ Sueiro Galinde^, (Rodrigo Dia^f 

Ego* Mende^ . Eu Dom Afonfo filho 
dei ^ei confirmo.Eu Dom Sancho filho 
dei tf{ei confirmo. EuDom Garfia con 
firmo o que meu pai fe^. 

íofefnãdo fcrinao 2Voí. 

Ac^pee deftaícriptura ftaua hua có 
firmação dei Rei Pom Sancho. I. 

de 
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de Portugal porque conílauaque 
a igreja de Coimbra, q elReiDó 
Fernando de Lião feu trefãuô de- 
ra aos frades de Loruão pela íobre- 
dita doaçao,eraa parochialdeSam 
Pedro,& íèr edifício de Godos.E a 
feriptura dizia deita maneira. • 

PEr inflinblo do antigo imigo, q/em 
pre enueja aos bois fuccejjos em tem 

po dei ^e't Dom Sancho, hum Prior de 
Sam Fedro de Coimbra, per nome Do- 
vúngosdo jilmocouar }rebelloufe a frei 
Afonfo Abbade de Loruão, ao qualcon 
mnba difroer daquella igreja como fojje 
licito jwofe acordando do bem que lhe fi 
%era o dito Abbade,que da dita igreja o 
elegera por Prior/Por tanto notório fe* 
ja a todos que o dito Abbade de Loruão 
com algusfem frades,fe foi a el ^ei Dô 
Sancho,que rejtdia na terra defantahía 

. ria,<sr ante ellefe queixou. E cl (Rji em 
prefenca defcm grandes, & dos chancel 
leres confirmou esia doação,que fem pre 
deccjfores fi^erão. f, em prefenca de loa 
Fernanàezjtsr de Dom Julião^ de A- 
fonfo Prior de Leça,<sr perante muitos 
■ outros com fem filhos, f. el <I(ei Do A" 
fonfo, cl P(ei Dom Pedro, el l(ei Dom 
Fernando,^ com/ua molher Dona Al- 

. donça, <& comfuatfilha*, com as mais 
propriasroboramos (y côfirmamos eíla. 
Peita carta <& confirmada JIO mes de la- 
mtro.EraMCCXXXr. 

Os que forãoprejentes <& o \iraofio 
caloMcnde^Mordomo, Monio Ermi* 
gio, Pedro A fonfo, %aymundo Paè^, 
Fernando Fernandes Nuno Sancbe^, 
Martim Femande^ . 0 Arcebtfto de 
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(Braga MartinbofPedrofBifyode Coim 
bra. 

Monio t^ot. 
El<I{ei Dom Sancho com os fobréditos 
memfilhos confirmo. 

Deita antiga ícriptura entre mui- 
tas coufas dignas de notar, fe colli- 
ge, como a cidade de Coimbra íè 
tomou per cerco de fete meies, 8c 
não de íètc annos como oschroni- 
ftas Caftelhanos affirmão com al- 
gúas fabulas que andauão nopo- 
uo.E também fe auerigou o tempo 
em que o meímo Rei Dom Fernã 
do fallcceo, de que ha grande con- 
troueríia entre os ícriptores Cafíe 
lhanos,&Aragoeíès.Húsdizéque *." 
falleceo no anno de M. L.V I Idos jeí JTj 
quaes foi Beuther na chronica das VZFcr- 
coufasdeHefpanha,&:oautriorda ^»do o 
hiftoria Pontifical & outros. E loa Magno 
Vafeo diz morrer no anno de M.     Lf° 
LX.Aqual duuidaagoracefía.Por í-j' 
que tomando elle Coimbra no an 
no de M. LXIIÍÍ. a que rcfponde a 
Era de Cefar de M. C11. fica per. 
eítatam authentica ícriptura pro- 
uada a opinião dos que affirmão 
fua monte íèr no anno de M.LXV. 
por diante . Também fe vce da di- 
ta feriptura, como em tempo dos 
Mouros viuião entre ellcs muitos 
Chriftãos,por os tributos,que lhes 
dauão,& para laurarem as terras q 
jftauão incultas, a que os Mouros 
não podião abráger, de que lhe pa 
gauão fuás rendas & frutos,& para 
pouoarem os lugares que ítauão 

de ler- 
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defertos por a defiroição que nel-    o permittiria el Rei Dom Afoníb 
]cs fizerão , & lhes permittião ter    VI.outrofeufilho,quefuccedeoem 
igrejas leuantadas,como foi omoe    tudo,& que foi tam zelofo dareli- 
fleiro deLoruão,em quedeixauão    gião,& que reinou tantos annos. E 
ftar os frades: & como as igrejas de    quanto aas feescathedraes do Por 
Coimbra,dasquaes osmcfmosfra    to, Lamego, & Vi feo, que nãofta- 
des pedirão húa a el Rei Dom Fer    uão tam pouoadas, quando as to# 
nando,como acima fia dito.O que    marão,veriíimil he o que dizDuar 
fe entende das igrejas que ja eráo    te Galuão,que o Conde Dom Hen 
edificadas,& não das que fe hauiáo    rique as erigio & edificou. 
de edificar. A eftesChriítaós,por fta        Teendo o Conde Dom Henri- 
remde meftura có os Mouros,cha    que gaitadosXXI. annos empele- 
mauão entam mixtarabes, q que-   jar contra Mouros, Sc em augmen- 
ria dizer meíturados com Árabes,    tar fuás terras & pouoalas, & em e- 
por afsi vineré entre elles,<que def-    dificar muitos moefteiros & igre- 
pois corromperão em Mozarabes.   jas,querendo Deos leualo deita vi- 
Stando pois Coimbra ao tempo q    da adoeceo cm a cidade de Aftor- 
a el Rei Dó Fernando tomou mui    ga,que tomara aos Lionefes. E ven 
pouoada, afsi de Mouros como de    do,que o fim felhe chegaua, man- 
Chriftãos, & que os cercadores co-    dou chamar a Dom Afonfo Henri 
mo Chriftaõs,& que tratauão de a    quez, que íraua na villa de Guima- 
cobraré como coufa fua que ja fo-    rães. Ao qual defpois de dar mui# ^Amoe^ 
ra,não desfezerão nada della.E to-    tosconfelhos de Príncipe pruden-Apej 
mada por irar mais inteira &enno   te & pio, lhe encarregou o bom tra áCM 
brecida,q as outras cidades de Por   taméto de feus vaífallos,& que ad- ^   tn 

tugaljos primeiros Reis fizerão dei   miniftrafíe fempre juftiça igoalmé rej'r^ 
la Camará Real & cabeça do rei-   te aos grandes & aos pequenoSjíèm 0 j„fM 

no, & nella fe coroarão até Lisboa   acceptação & refpecto de pelíoas. te Q0» 
fe vir a pouoar& engrandecer. Po*   EqucguardaíTcfempreverdade,^ *4f»nfi 
lo que he de creer que logo quan-    não fakaíTe de íiia palaura.Porque 
do a el Rei Dom Fernãdo ganhou,   fe nos homeés baxos & plebeios pa . 
por fer Príncipe tam pio, & de cjiie   recia tam mala métira,muito mais 
as igrejas & coufas da religião rece   era nos Príncipes, que na terra fta- 
beráo tanto beneficio,não paíTaria    uão em lugar de Deos , o qual he 
dofeutempo,queafèecathedralfc   ftimmaverdade . Acabado delhe^ 
não erigifle, nem no dei Rei Dom   dar fua bcnçãojhe rogou q o man 
Garfia feu filhota que deixou o rei-    daffe enterrar na fee de Braga.E q ,   I 
no de Galliza,com o que de Portu    fe temeíTe,que em quanto o acom- 
gal ftaua ganhado;& muito menos   panhaua/e lcuãtaffem. os de Aftor 

ga, 
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ga,nro foíTc com clle, mas o man- 
daííe pelos feus . Dahi a pouco 

M°rte expirou , correndo oanno de M. 

I | Bfi Tanto que ralleceo logo Dom 
Afonfo Henriquezo mandou le- 
uar o mais honradamente que po- 
de fcr,& o acompanhou até Braga, 
& na fce foi enterrado em húa cap 
pella, que para fua fepultura man- 
dara fazer, que fe entam chamou 
dos Reis,por os corpos do dito Có 
de Dom Henrique & da Rainha 
Dona Tareja fua molher,& de híís 
meninos feus filhos hi jazerem , q 

22 OM HENRIQVE. 
fe agora chama do Arcebifpo Dó 
Lourenço.Na qual o Conde Dom 
Henrique jouue quatrocétos & hu 
ánnos,atéoannodeM.D. XII í. Septtltu 
em que o Arcebifpo Dom Diogo ™do Co 
de Souía,mandãdo reedificar a cap ^ ^nrH 
pellamoor, como homem quedei    mrt* 
le deícendia, lhe pôs nella hua rica 
fepultura aa parte do euangelho,aa 
qual paíTou os oífosdo CondeDó 
Henrique,& da Rainha Dona Ta- 
reja, & de feus -filhos meninos, do 
lugar onde jaziáo, & lhe mandou 
pôr efte epitaphio em língua Lati- • 
na,quena vulgar diz afsi. 

vro ANNO DE NOSSO SENHOR 1ESVCHRIS- 
^TO DE M. D. XIII. O ARCEBISPO DOM DIO- 
GO DE SOVSA POS ESTA SEPVLTVRA AO 
CONDE DOMHENRIQVE FILHO DEL REIDE 
VNGR1A CONDE DE PORTVGAL VARÃO ES- 
CLARECIDO E BENEMÉRITO DA REPVBLICA 
CHRISTÃAE DESVA PÁTRIA. DOQVAL TI- 
VERÃO PRINCIPIO OS REIS E REINO DE 
PORTVGAL. 

Efte epitaphio fe pôs conforme aa 
chronica de Duarte Galuão,queen 
tam naquelle tempo faira a luz, & 
aa opinião vulgar dos que tinháo 
de o dito Conde fer filho dei Rei 
de Vngria.Polo q fenão pode tra- 
zer por teftemunho. E afsiaconte-; 
ceo muitas vezes,que por as fepul- 
turas antigas fe rcftauraíé defpois 

de muitos annos,&fe lhe porê no- 
uos epitaphios, íè introduzirão tu 
ros: que fazem confufaõ,referindo 
oquenelles feícreueaotempodo 
fallecimento dosfepultados.Do 

que ha muitos exemplos em 
diueríãs partes, que 

não curamos de 
referir. 

F I M. 
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^.RELAÇÃO   DO   9*> 
•  Q^VESE  CONTINHA NA HISTORIA' 

.ANTÍGA  D' ÊL   RÍEl. DOM AFONSO 
sHENRIQVEZ Q.VE   SE*AGORA 

»:';, ) R  E   P JR. O V A. 

. Que Tc conteem 
no principio  da 
hiftoria:án'tigacil 
Rei Dòm Afonfo 
Hériquez.he, que 

«tanto que o Conde Dom Henri- 
que falleceo, a Rainha Dona Tare 

Ja fuamolhe^não efperando mais 
tempo, fe cafoii com hú Vermuim 
Paaez fidalgo deGalliza. E quede 
fejando Dom Fernando.Côde de 
Traítamara irmão do Vermuim 
Paaez, de hauer a mefmáRainha 
por molher;a tomou ao irmão, & 
fe cafou com ella. E que fobre efte 

. adultério & incefto o Vermuim 
Paaez, que fícauà viuuo, fé cafou 
com Dona Sancha fua enteada> fi- 
lha da mefma Rainha Dona Tare 
ja.Por o qual pecado dizem,fe edi 
ficara em Gallizá o mc>efteirodc 
Sobrado . E que o Conde Dom 
Fernando & a Rainha Dona Tare 
ja fe leuantarão com aterra de Por 
tugal. E que o Infante Dom Afon 
foHenriquez,vendofe defagaíà- 
Ihado, & fem terras, tomara duas 
fortalezas a fua mai. f.a deNeiua, 
& a d a Feira em terra de fama Ma 

fia 3 & delias fizera muita guerra a 
afeu pâdrafto .'E que fobre ella íè- 
vira o Infante com feu padraíto 
& mai, & não fe acordando, vie-« 
rão a deíâfio -, & fe ajuntarão em' 
Guimarães. E que a Rainha íe foi 
com o marido para fazer que fof* 
feprefo feu filho. E hauendo húa- 
braua peleja entre elles, o Infan-' 
te Dom Afonfo foi desbaratado, 
& indo alem de Guimarães híiale 
goa encontrara feu aio Egas Mo-- 
niz,aue oreprendeo, porque dera1 

batalha fem elle, & o fizera tornar* 
a pelejar outra vez com feu padra* 
fto:dizendo, q efperauaem Deos, 
dcnella o prender a elle & a fua' 
mai. E tornando outra aa bata*-' 
Jha,o Infante prendera feu padra- 
fío & a fua mai em ferros. E o pa- 
drafto com temor de fer morto, 
fizera homenagem ao Infante, de 
fe fair de Portugal , & nunqua 
mais entrar nelle, & da hi dizião 
húsque fe fora a Galliza,outros aa 
guerra de vltra mar. Polo q a mai 
vendofe preíà,& fem as terras, que 
lhe feu pai dera, amaldiçoara ao fi 
lho,pedindo a Deos, que pois elle 

D lhe 
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lhe pufera ferros em feus pees que íhamandoíê el Rei de CaftelJaEm 
o ajudarão a trazer & criar, fofíe ' perador,põr o que toda Hefpanha 
clle prefo,&yie foífem/fuasper7-i ,-lhe hauia de obedefcer,& po; vin- 
r»as quebradas..È que afsi acoute- garfe da perda que recebera, toma 
cera ao Infante que quebrara nua ra a* Portugal com muitas gentes, 
perna, & fe vira preíò per'cl Rei & cercara ao Infante Dom Afon- 
de Lião ícu genro, como fe adian- fo feu primo em Guimarães, que 
te dirá. Efte he o principal funda* acertou deitar defapercebido de 
mento deftas fabulas, que adiante mancira,que com cerco de poucos 
fe verão. O qual confurado & def- diasfc poderia tomar. E que ven- 
feito todas as mais fabulas como do Egas Moniz aio do Infante o 
dependentes delle ficão per fí def- perigo em que eftaua, fe foi ao ar* 
feitas,como coufa fundada no ar,& raiai dei Rei de Caítella,& defpois 
mais para fe rir delias, que para as de lhe beijar a mãojhe perguntou 
crcer. A outra fabula confequente que.tenção era a fua,em vir cercar 
he,que vendofe a Rainha prefa 3c ao Infante,fendo feu primo, &ten 
defpojada de fuás terras,fe queixou do muita gente com que fe defen- 
a feu fobrinho el Rei Dom Afon* deífe, & baífimentos para muitos ' 
fo de Caftella & Lião,dizédo, que annos: &que el Rei lhe refpondeo 
feu filho por a defobediencia, que que o vinha cercar porq não que- 
lhe fizera, era indigno de lhe fuece ria reconhecer lhe fenhorio,ncm ir 
demo reino de Portugal, querc^ a fuás cones. Equeimpofíbilitán- 
nunciaua nelle feu direito, & que o dolhe Egas Moniz o que preten-' 
vieífe cobrar, & liurar a ella dapri- dia.de tomar Guimarães per cerco, 
faõ,& vingar fua injuria. E que el & o muito que arrifeaua em feu rei 
Rei de Caftella veo com muitas gé no com os Mouros, fe concertou 
tesde Caftella, Aragão, & Galliza com ell^que fe elle leuátaífe o cer- 
paraconquiftarPortugal, ôcque o co de maneira, que não parcceífe, 
Infante Dom Afonfo Henriquez, que o Infante por medo ou forca 
lhe foi ao encontro cm hum lugar, o fazia,acabaria com elle, que foí- 
que chamão Valdeues,& houucrão fe a fuás cortes,& que difto lhe fa- 
batalha em que el Rei de Caftella ria elle Egas Moniz preito & hoJ. 
foi desbaratado, & de duas lança- menagem. O que el Rei de Cafyel 
das faio da batalha ferido em nua la aceitou, & recebeo a homenage 
perna,fugindo,& acolhendofe pa- de Egas Moniz. Concão rr,ais que 
ra a cidade de Toledo, hauédo me Egas Moniz.mui calad.o le.Vnnin- 
do de a perder por efte desbarato, gué fentir a onde fora, i\em o que 
deixando fete Condes preíòs . E palTara, fe tornara aa villa. E lewan 
profeguindo mais a hiftoria diz, q tando el Rei o cerco a o outro dia 

peia 



DEL REI DOM AF 

pela manhaã perguntou o Infante 
a Egas Moniz, que lhe parecia da- 
quellccaíb, porque feria: & Egas 
Moniz lho deícobrio. Do queo In 
fante foi mui anojado,& Egas Mo 
niz lhe diíTera,que o fizera por o li 
urar do perigo em que o vira, que 
íenãoagaftafíe,qiie como oliura- 
ra do cerco, o liuraria da homena- 
gem que fizera por elle. 

Diz mais a hifíoria, que chegan 
dofe o prazo, em que o Infãte Dó 
Afonfo hauia de ir aas cortes, q íè 
fazião em Toledo,Egas Moniz foi 
la com fua molher & filhos;& deP 
cendofe no paço fe difpirão,fican- 
do todos pai & filhos em camila,& 
fua molher em hua vil faia, ôc to- 
dosdeícalcos com íendos baraços 
aopefcoco,& afsi fe apprefenta- 
rão ael Rei .-dizendo Egas Mo* 
niz, que por o amor que tinha ao 
lnfante,que criara de meni no, ven 
doo em muito rifeo, por o cerco q 
lhe fua. A poíèra,por falta dos man 
timentos, que não tinha, lhe fizera 
aqaella homenagem, fem o Infan- 
te o faber.que ai li tinha as maõs& 
a bocca cô que lha fizera,& lhe tra- 
zia fua molher & aqlles filhos mo. 
<jos,a cuja fraqza &idade a ira dos 
imigos íèfoia apiadar, paraq íè 
fua pelíoa não baíraíTe, padecefsé 
todos por a culpa delle • E que aca- 
bando de fallar,fe indignou el Rei 
tanto, que o quifera mádar matar, 
dizendo que o enganara. Mas os fi 
dalgos cj preíèntes eráo, lho eftor- 
uarão,dizendo que Egas Moniz o 
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fizera como bom caualleiro,& fiel 
vafiallo,& que antes merecia fauor 
quecaítigo.E que cl Rei era o cul- 
pado cm fe deixar enganar. E dizé 
que aflbííegado el Rei de fua ira, 
perdoou a Egas Moniz,&:cõ mer- 
cês que lhe fez,os mandouir liure 
mcnte.O qual fé veo aPortugal,oh 
de do Infante & de todos foi rece- 
bido com muita feita.: . 1 

Profcguindo mais a hiíloria dizj 
queaqueixandofe a Rainha ao Sã 
cío Padre da prifaó em que Teu fi; 
lho a tinha(o que elle muito eftra- 
nhou)mandoua Portugal fobreif 
íb ao Bifpo de Coimbra,q na cor- / 
te de Romaandaua,com mandado 
para elRei que foltaífe logo fua 
mai. E que não querendo; pofeííe 
interdicto em todo o reino. £ o 
Biípoocomprioafsi. E que dado 
as cartas a el Rei lhe diífe , q tinha 
o Papa de fazer có elle por ter pre- 
fa a fuamaiíque foíTc certo que nc 
por mandado do Papa,nem outrp 
alguu a hauia de íòítar. E q o Bif- 
po vendo que não podia léuar mi- 
lhor refpofta excomungara aelRei 
& a todo o reino,ôc fe fora. E que 
fabendo el Rei que cítaua excom- 
mungado & o reino todo, fe foi aa 
fee aos cónegos mandando os en- 
trar emcabido,&quc de entre elles 
clegeíTem hum Bifpo. E que elles 
lhe diíTerão que Bifpo tinhão, que 
não lhe podião dar outro,& el Rei 
lhesdifle que nunqua eífe emfeus 
dias feria Bifpo,& que logo lança- 
ra os cónegos todos pela porta fo- 
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ra dizendo que ellebufcariaBifpo: 
&que vindo pelaclauftravio hum 
clérigo negro, & lhe pergútou quo 
mo auia nome?& que o negro ihe 
difTeraque Martinho, & pergunta 
dolhe peloxiome de feu pai, diíTe- 
raque Soleima . E perguntando- 
lhe fe era bom clérigo } o negro 
lhe differci.que era hum dosmelho 
res de Hcfpanha, & que el Rei lhe 
difíera: Til feras Bifpo Dom Solei 
rnaj& ordena logo com que me di- 
gas miíía. E queo negro diífera, q 
elle não era ordenado comoBifpo, 
para lhadizer.E que cl Rei lhe dif- 
íera que elle o ordenaua como Bif 
po,quc lha podia dizer, & íè appa- 
jelhaífe como logo lha dixeíTe, íc 
não que lhe corcaria a cabeça com 
aquella efpada, & que o clérigo fe 
reueftira para lhe dizer miíTa iòlen 
nemente como Bifpo,& lha diíTe. 

Diz mais efia hiftoria contra el 
Rei Dom Afonfo Henriquez, q fa 
bendofe em Roma o que ellepaífa 
ra com o Bifpo deCoimbra,& que 
não quiíèra foiçar a mai, nem obe« 
decera aos madados do Papa,&co 
mo elegera Bifpo,& o ordenara de 
fua authoridade julgarão el Rei 
,por hcrege,& ordenarão delhemã 
dar hum Cardeal que lhe enfinaííe 
a fee, Ôc o emmendaíTe de feus er- 
ros, E cj vindo o Cardeal pelas cor- 
tes dos Reis fora recebido có mui- 
ta honra. E íèndo perto de Coim* 
bra fora di to a el Rei per feus fidal 
gos: Senhorial li vem hum Cardeal 
de Roma a YOS da parte do Papa, 

NICA 

por eílar deícontente de vos, por 
o Bifpo que fizcílcs.DiíTe el Rei q 
ainda fc não arrependia^ ellcslhe 
lembrarão , que tcdolos Reis por 
cujas terras viera lhe fizerão mui- 
tas honras,& acemetterão a lhe bei 
jar a mão.Ao que el Rei diífe.Não 
íeieu Cardeal nem Papa qaCoim 
biavieífe^que eíkndeíTc a mão pa 
ra lha cu beijar em minha caíà,que 
eu lhe não conaíle o braço pelo co 
touello cem efia efpada^cjuedif 
fo não poderia efcapar.E que íàbé 
do o Cardeal aquellas palauras em 
chegando a Coimbra tomou gran 
de receo , ôc el Rei não faio fo- 
raa recebclo.o que o Cardeal lego 
teuea mao final.E por tanto como 
chegou logo íe fora a alcaceua on 
de el Rei poufaua, ôc que hi o recc 
bera el Rei bem dizendolhe: Car* 
deala que vieftes a efla terra ? ou q 
riquezas me trazeis de Rema para 
eftas gucrras,que tam a meudo fa- 
ço de dia ôc de noite contra Mou- 
ros ? fe por ventura trazeis algíía 
couíàqucme deis,daima,& fenão 
a trazeis tornai uos voífo caminho: 
ôc o Cardeal lhe diífe : Senhor 
eu fou vindo a vos da partedo Sa- 
cio Padre para vos eníinar a feede 
Chrifto, que cftaa informado que 
a não fabeis. Eque el Rei refpon- 
deo: Certo afsi temos nos qua )i- 
uros de fee como vos lá cmRoma, 
ôc por tanto bem fabemos.os arti- 
gos da fancia fee. E todos lhe refe- 
rio por fua ordem^ q aqlla fee ti- 
nha,& teria firmemente també.co». 
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moem Roma. Pelo que não tinha 
.necefsidade dellc nem de fua dou- 
trina , mas que lhe dariáo entam o 
que houuefTe mifter, & que ao ou- 
tro dia fallarião. 

Profeguindo mais dizahofto- 
íroria,que indofe o Cardeal para a 
poufada mandou por logo ceuada 
aasbeftas, & tanto, q foi mea noite 
mandou chamar todos os clérigos 
da cidade,& excomungou a el Rei 
& acidade,& ao reino todo, & ca- 
ualgou & foife,de maneira, q ante 
manhaã tinha andado duas legoas. 
E que leuantandòfe elRei pela ma 
nhaã,dixeraa feus fidalgos, que,có 
clles queria ir vero Cardeal.Eque 
dizendo lhe elles,quc ante manhaã 
fe partira, deixandoo a elle & a to- 
do reino excomungado,com grade 
indignação mádouaapreflafellar 
humcauallo, & cingio fuaefpada, 
& foi tam aaprefía,que alcaçou ao 
Cardeal em hú lugar que chamão 
aVimieiraaparde Poiares. Eco- 
mo chegou a elle lhe lançou húa 
mão ao cabeção, & com a outra ti- 
rou a erpada,&alçandoadiíTe:Da 
qua a cabeça traidor,querendolha 
corrar.Mas dizendo lhe os fidalgos 
que chegarão com ellc,que tal não 
fizeíTe, que o terião em Roma por 
hercge,el Rei lhesdiflera: Vos ou- 
tros lhe dais a cabeça.EdiíTe aoCar 
deal:Vos desfareis tudo quantofi- 
zeftes, ou a cabeça toda vos ficara 
qua,& q o Cardeal lhe pedira não 
1 he fizeíTe mal, que tudo o que qui 
fcííe faria de boa mente. Eque el 

ONSO HENRIQVEZ. 2? 
Rei lhe diflera que o que queria e- 
ra,quedefefcomungaíre quanto ef 
comíígara,& que não leuafle ouro 
nem prata, nem beítas, foomente 
as que lhe baí|aíTem,& que lhe má 
daífehúa letra deRoma,q nunqua 
Portugal feria excomungado, que 
elle ganhara com íuaefpada.E que » 
em arrefeés diíío deixa/Te hum • 
fobrinho q còfigo trazia;ate q a le- 
tra viefle, & q fe atequatro mefes 
lha não mãdaffe,q cortaria a cabe- 
ça a Teu fobrinho.O Cardeal diífe, 
qlhe aprazia. E afsi ficou de o fa- 
zer.Eq entalhe tomara el Rei qua v 
ta prata & ouro trazia,& das beftas r 
q Ihé achou lhe não deixou mais q 
três & lhe diíTe: Hora vos Cardeal 
ide voíTò caminho, q eíte he o íèr- 
niço q de vosquero.É ifto acabado 
antes q o Cardeal fe partiífe,el Rei 
íè defpio todo,& lhe moítrou mui 
tos íinaes de feridas,que tinha pelo 
corpo,& diífe: Çomoeufou here- 
ge íèmoítra por eftesíinaes de q 
houue eíb.s em tal peleja, & cilas 
em tal cidade ou villa q tomei,&to 
das por feruico de Deos contra os. 
imigos de noífa fee. E para leuar 
ifto adiante,vos tomo eíte ouro & 
prata,deq eíroumui falto. O Car- 
deal dizé q fe tornou aCoimbra.E 
após elle diz q mãdou el Rei a Ro 
ma hú feu efeudeiro encubertamé 
te, para dela lhe mãdar dizer o que 
fe dizia delle fobre o Cardeal. O 
qual chegado primeiro que oCar- 
dcal, efercueo a el Rei como con- 
tara o Bifpo ao Papa tudo co- 
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mo pairara, & como lhe ficara de 
lhe midar a letra, & oPapa fe ano 
jaracomclle dizendolhe q corno 
prometria o q foopodia fazer a fec 
ApoftolicarE q o Cardeal lhe diííe 
ra:Sanóto Padrc,eu não digo letra, 
mas fe a cadeira de Sam Pedro fo- 
ra minha lha dcixara,& dera et boa 
mcntc,por efeapar de íuasmaõs, q 
fe vos vireis fobre vos hum caual- 
kiro ram forte & efpantofo como 
atjiiellc Rei, & vos tiucra húa mão 
no cabeção, & a outra alçada para 
vos cortar a cabeça, & feu cauallo 
não menos aluoracado hora com > 
húa mão,hora com outra cauando 
a terra, parecédo que ja vos fazia a 
cotia ,vos déreis a letra tfco Papa* 
do.Por tanto me não deueis de cul 
par ,cntam lhe outorgou o Papa a 
leira da maneira q o Cardeal quis, 
& que o Cardeal lha mádou antes 
dos quatro mefes. E cl Rei lhe mã 
dou feu fobrinho honradamétc co 
mo compria, dandolhe muito do 
feu. E o Cardeal foi da hi em dian 
te tam feu amigo,que todalas cou- 
íaslhe fazia na corte de Roma, & 
acabaua com o Papa per que clRei 
fempre em leu reino fezosArcebif 
pos & Bifpos como quis. 
• Elias faóas hiílorias que entrea 
•gente vulgar andauãò na quelle té- 
-po,quc todas dependem dcrrúaq 
-heoca:amento da Rainha, & fua 
'prifaó, a qual confutada,ricão to- 
tlas no ar comocouíàvaã que crão. 
Porque fe a Rainha Dona Tareja 
não cafou nem deu pacjrafto a feu. 
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filho,né hauia porq feu filho a pre 
dcíTc,nem caufa p£ronde virem a 
bata!ha,& o Infante Dcm Afoníb 
vencer o padraíto,& òeíterralo, & 
prender a mai. E fe não prendeo a 
mai, não hauia para que vir el Rei 
deCaílella &tomar armado cercar 
ao Infante,nem podia ir desbarata 
do,nem deixar ícte Condes prefòs, 
nem podia tornar outra vez por ou 
tro tal cerco,& Egas Moniz fazelo 
tornar com preito & homenagem, 
que lhe fez,& por a não comprir ir 
nu com fuarnolher & filhos defpi*- 
dos com baraços ao peícoço ante 
elRei deCaírelía.E fe a Rainha não 
foi prela, não podia íèr verdade,-q 
o Papa o mandaífeexcumungara 
elRei pcloBifpo de Coimbra. £ cJ 
Rei fazer a hú negro Bifpo,& orde 
nalo.Efetãbemo não elegeo por 
BifponéoTdcnou,não podia íèrver 
dade-qoPapa mandauaeníínara 
cl Rei Dom Afõíb como a herege 
per hú Cardeal, & fazerlhe el Rei 
tátas injurias,& tétar de o matar & 
roubalo,& tudo o mais q finge. 

Vindo pois aa cabeça & intróito 
deita hiftoria do vulgo fobre a Rai 
nha Dona Tareja cal ar logo,como 
o Conde Dom Henrique feu mari 
dofalleceo,hc mera calúnia & fel-, 
fidade.Porque depois de fua. mor- 
te ficou ella gouernãdo feu citado 
muitosannos;&exercitandoobras 
de Princefa, mui honeíta & pia,cõ 
feus filhos debaxo de fua obedien* 
cia &í adminiítração. Ifio fe proua 
primeiramente pelo teitamento & 
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doação, q a Rainha Dona Tareja todolos os homcés,fe intirulatia Sc 
fez defpois cj a fazé cafada,per que honrauade fer filho de fua mai, o 
daua rodo o direito q tinha na cida fizefle fendo fuamai defonefta,on 
dedo Porto ao Bifpo Dó Hugo pa tendoa por tal ôc prefà em ferros, 
ra fempre. A qual fez no anno de Outra prouamanifdlà cf fer falfò 
MCXX emque afsinaraofeu filho o q fe diz do ditocaíàméto & pri- 
Dó Afonfo Htriqucz,& DonaSan íaó,he ò q cfcreue Dó Rodrigo Xi 
cha, & Dona Tareja fuás filhas ao menez Arcebifpo de Toledo é fua 
cuftume daqlle tcpo.Pela qual efcri chronica dos Reis de Hefpanha,na 
turafevee,qoito annos defpois do qualfallãdo nas coufas dos Reis & 
C õde íeu marido morto gouerna- Rainhas de Portugal,não trata cou 
na fcu reino,& o adminiftraua, Sc fa algíía do cafamento Ôc priíaç da 
tinha feus filhos debaxo de fua ad- Rainha Dona Tareja fallâdo nella 
miniílração.E q ne caíbu ella, nem Sc cm fuás filhas, tratado com tãta 
lua filha cómetteo o incerto qlhe liberdade dadefoneftidade âD.Vr 
impõem. Eq o Infante Dó Afonfo raça fua irmaã/édo Rainha de Ca 
a não prendeo por tal cafamento. ítella^cx: avoo do Rei q então reina 

A outra ra7áo perq feproua fer ua, cujo vaífallo o Arcebiípo era. 
falfo q el Rei Có Afonfo prendeo Outra razão vrgétifíima he,q fe 
fua maij&fer lhe fempre obediétif gundo teftemunho de muitos ho-' 
(imo, he,q cm todas as eferipturas mecs antigos Ôc dignidades da fec 
ôc doações, que fez ate hora de fua de Braga,em húacappella q chama 
morte,rr.orrcdo velhifsimo de no- uao dos Reis, & agora íe chama de 
uenta Sc hú annos, fempre íè hon- Dó Lourenço cftáo oje três arcos, 
rou &intitulou por filho daRainha em que eftauão três fepulturas.húa 
Dona Tareja, ôc aísi o punha em do Conde Dom Henrique, ôc ou* 
feus tirulos,como fe veedo liuro an trada Rainha Dona Tareja, ôc ou 
tiquifsimo dos rcgiílros da torre tra de hús meninos feus filhos, 
do tombo,& fe vee em todas as ef* cujos oíTos de todos fc paliarão a 
cripturas,q ha nosmoefteirosdeía húafepultúra,quefc lheordenou 
cta Cruz3Alcobaça,& Sa Vicéte de pelo Arcebifpo Dó Diogo de Sou- 
fcra,& de todo o reino. Enafcédo fa na cappclla moor no lugar do 
lhe húafilha primeira, lhe chamou éuangelho, em q cítaua o Arcebif- 
Tareja,como tábem chamou Tare po Dom Louréco, que fe paífou aã 

■ja a outra,q teue baílarda,por a af dos Reis,como ja tenho dito na vi- 
fciçío ôc memoria de fua mai.O q dado Conde DomHenrique.Polo 
não fora fe ella fizera os erros Ôc ex q efta claro,q não cafou a Rainha 
cef{os qfc delia difFamarão.Poloq Dona Tareja com outro marido 
não he de creer q hú Rei tã valero pois el Rei Dom Afonfo feu filho 
ío ôc tã velho.q contra cuftume de a enterrou com o Conde fcu pai, o 
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que.não fizera fe ella morrera-em 
Galliza cafada com peflba de me- 
nos qualidade, & por tam fea ma- 
neira. 

A citas razoes rã vrgetes fe che- 
gão para cfta infâmia da RainhaSc 
dei Rei DomAfófo íehauer deter 
por falia cjue codolos hòmeés do- 
ctos & de entendimento^ de dif- 
curfo na hiftoria a té por fabula & 
grade calunia, como forão Dó frei 
Marcos Bifpo do Porto varão de 
muita erudição,& vifto nas coufas 
do reino antigas, como qué efere- 
ueo a chrouica do bemauenturado 
Sam Fr-anciíco, que fabendoq tra- 

. claua eu de reformar coufas das' 
chronicas defte reino., me efereueo 
muitas vezes que acudiíTe a afróta 
daquelles Principes,& aas abufoés, 
que fobre elles fe contauão do Bif 
po negro,& do Cardeal.E Ioam de 
Barros, q foi mui curioto & vifto 
nas couíàs do reino no liuro 3. cap. 
4.da 3. década da hiftoria da índia 
fclamctadequétãfem caufaquis 
macular a fama de tam illuftres & 
virtuofosPríncipes-O que ellepro 
metteo , de emendar nos liuros 
da fua Europa fe os efcreucra,com 
cuja diligencia efeufaraeu efte meu 
trabalho. 

Conftãdo pois efte cafaméto & 
prifaó da Rainha fere falfos todas 
as mais partes defta hiftoria q con- 
tamos ficão desfeitas . Mas para 
mais fatisfazer a engenhos obftina 
dos:,a cada coufa daremos particu- 
lar razao,a q fc não dará replica. E. 

N I CA 
quãto a el Rei de Caftella q por ro 
gos da Rainha DonaTarejaíua tia 
veo a Portugal cótra o Infante Dó 
Afofo Hcriquez,& de çua foi àcf- 
baratado,& deixou fete Côdes pre 
fos,alé de não hahauer tal prifaó, 
né tal queixume como jamoftra- 
mosxóftaper razão dos tempos,& 
pelas chronicas de Caftella & de 
Aragão ferimpofsiuel poder aql? 
le Rei qua vir.Porq fe como a Rai 
nhafoi prefafe queixou,& elle lo- 
go veo, houuera de fer no anno de 
M.CXII.quãdo a Rainha fecafòu, 
q foi logo,como o vulgo diz, após 
amorte de feu marido.No qual té- 
po o ditoRei deCaftella ainda não 
reinaua, né reinou da hi a muitos 
annos,porq entã era menino, & fe 
criaua em Galliza,& feu reinado/e 
gúdo António Beuther chronifta 
de Aragão homem de authorida- 
de, começou no anno do Senhor 
de M.CXXXIH q foi dahia XX l 
annos,& fegíído algusCaftelhanos 
começou a reinar no anno de M.C 
XXII.Poloq fica impofsiuelelle po 
der ir fe não dahia muitos annos, 
Porq todo confeíTaõ,q ainda def. 
pois de feito Rei andou muito tem 
po oceupado nas guerras có el Rei 
de Aragão feu padrafto, ate que o 
lançou do reino de Caftella . E 
para mais proua difto eu vi per 
húas memorias anriquifsimas, que 
me moftrou  o Dcdor Diogo 
Medezde Vafconcellos cónego da 
feedeEuorá , que a Rainha Do- 
na Tareja fallecco na era de Cefar 
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M.CLXV1H. que he ò anno do Se- 
nhor de M.CXXX.que foi tres an- 
nos antes que o dico Rei Dó Afon 
fo de Caftclla reinaífe. 
• Eaindaqueaditapriíãóíènão 
prouara fer falfa & todas as mais 
depedécias deila,cq juizo cabiaa fa 
bula doBifpo negro ?Porq fe el Rei 
Dó Afoníb era home pio, quomo 
fazia elle Bifpos, Sc osordenaua to 
mãdo o officio do Papa > E fenão 
era pio, como có tãta efficacia fen- 
do excomúgado bufeaua mifíâ ? E 
íe achaua aqlle negro qlha dixeíTe, 
para q procuraua q a mifTa foííe é 
Pótifical? E fe em pontifical a que- 
xiacomo hauiahú negro eftrangei 
ro q deuia de fer filho de Mouro, 
poisfe chamaua Soleima,íàber ce- 
lebrar em pótifical, não íèndo orde 
nado né inftruido na celebração da 
miflTaLatina,né na de pótifical? Ou 
q clérigos lhe hauião de afsiftir aa 
miíTa pontifical,fe el Rei lançou to 
dolos clérigos da igreja, como a 
chronicadiz? 

Outra tal he a injuria feita ao 
Cardeal, & o ouro & prata q lhe el 
Rei tomou para ajuda da guerra có 
tra Mouros fecóíidcracão dos tem > 
pos & das peíToas.Porq naqlle tem 
po os Cardeaes não erão mais,q cu 
ras das igrejas parrochiaes de Ro- 
ma,mais cheos de virtudes q de ré 
das.Os quaes não tinhão mais dig- 
nidade q os outros clerigos,que em 
d are voto na eleição dosPapas,por 
a cõf uíaõ q fe feguia de votaré to- 
dolos clérigos de Roma,né trazião 
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ainírgniadocappello vermelho, q 
os Cardeaes agora trazé.Porq oPá 
pa Innocécio.IUI.q concorreo có cl 
Rei Dó Afofo o Hí.Códe de Bolo 
nha;bifncto de DõAfófoHcnriqz; 
lhes deu eíía infignia & maior dig- 
nidade , perq deixarão os curados" 
das igrejas, & começarão ter rédas 
& ftados. E defpois lhes accrcícéta' 
rão os Papas íeguintes vcftirfe de' 
purpura, & caualgaré em cauallos- 
brancos,& trazerc efporas Sc freos 
dourados.Polo q ainda q ellleipó 
Afofo Hcriquez fora fakeador de 
caminhos , pouca prefa tinha no 
Cardeal para fazer guerra aosMou    ^S 
ros, o q foi húa grade blafphemia     A*, 
dizerfe corra hú Principe pijfsimo     ' 
& riquifsimo, poios muitos defpo- 
jos Sc riqzas q aos Mouros tomou 
cm muitas terras Sc arraiaes,com cj 
edificou no meo das guerras,em q 
andaua,céto Sc cinquoéta moeílei* 
ros & igrejas,a q enriqueceo de edi 
ficios,de ornametos, & de grandes 
rendas Sc vaíTalios. Por o q dizião 
porelle,q mais pelejaua paraDeos, 
que para íi,6c que por iíTo pelejaua 
Deos por elle. E muito mais increi 
uel era nelle a defobediecia ao Pa- 
pa. Porq naqlle tépo em q lhe iíto 
impoé,preíidia naigreja de Deos o 
Papa Calliíto.II.feu tio primo com 
irmão do Conde Dó Herique feu 
pai,que elle hauia de venerar &fer 
uir, & o Papa a elle fauorecer Sc cu 
rar com remédios mais fuaucs. 

A hiftoria de Egas Moniz Sc fua 
molher ôc filhos irem defpidos an- 
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teci Rei de Caftella com baraços a 
o pefcoço,ainda que não fora o pre 
fuppofto falfo,de clRei de Caftella 
vir a Portugal,per fi era increiuel «5c 
ridiculofa, & infame para hum ho 
mem tam valerofo ôc fua molher, 
que foi híía grande matrona , Ôc 
feus filhos naquellc tempo de gra- 
de idade,de cujo confelho & esfor- 
ço el Rei Dom Afonfo Hcnriqucz 
fe feruio cm todos osnegocios,quc 
emprendeo,os quaes com aqueíles 
baraços mais mouerião a elRei de 
Caftella & aos feus a rifo,que a mi 
fericordia. Nem a mifericordia, íe 
parailTo ião,erahonroía para que 
fe offerecera padecer por hora & 
fama. 

E para a todos fer manifefta a 
caufa porque eftes errores fe fêmea 
rão no vulgo, molharemos, como 

.   quaíi tudo íftoacòteceo em Caftel 
la, ôc o attribuirão a Portugal, co- 
mo he natural em gente popular, 
muitos ditos ôc feitos,q acótecerão 
a húas peflbas, attrebuiré os a ou- 
tras,acrefcétando maisalgúacoufa. 
A RainhaDona Vrraca de Caftella 
irmaã da noíía Rainha DonaTarc 
ja, fendo viuua do Cõde D5 Ray- 
m6 de Borgonha, foi mui infama- 
da ainda na vida de feu pai com 
hum Conde Dõ Gomcz de Capo 
de Efpina,q delia houue hum filho 
encuberto,queporeflercfpeito íè 
chamou furtado:do qual dizé def- 
cedem os Furtados de Caftella .Ca 
fandodefpoisdiftocomDomAfó 
fo o Batalhador Rei de Aragão Ôc 
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de Nauarra,& não mudando os c« 
ftumes, mas cómettendo mais er- 
ros ôc difíbluçóes, fcii marido a te- 
ueretraida cm hum caftello, don- 
de cila por confelho do Conde Pe 
ro Anfurez feu aio, fe acolheo a 
feus reinos de Caftella , que her-, 
dará de feu pai . E fazendo ella 
cortes por confelho outro fi do 
meímp feu aio Pêro Anfurez, pc- 
dio aos fidalgos que tinhâo as For- 
talezas da mão dei Rei feu mari- 
do,que lhas entregaífem a ella,por 
ter feito diuorcio com elle. Pedro 
Anfurez lhas entregou em nome 
de todos, & para fe liurar da culpa 
da homenagem que quebrara a el 
Rei,fe fora a Aragão veftido de ef 
carlata, ôc pofto em hú cauallo brã 
co fem barrette na cabeça ,& com 
hum baraço na mão como quê ia a 
padecer,entrou na corte, & íè foi a 
el Rei,& perante os grandes do rei 
no lhe diíTe,que as terras que S. A. 
lhe dera em guarda,elleas entrega- 
ra aa Rainha fua natural fenhora, 
cujas erão:& que as maós ôc a cabe 
ça com que por ellas lhe fizera ho- 
menagem trazia alli,para que o ca- 
ftigafle com aquclle baraç^ou co- 
mo lhe pareceíTe. El Rei com nojo 
o quifera matar,mas tornando em 
íi,com acordo dos de feu cõfelho, 
que hi eftauão,lhe perdoou,hauen 
do que o fizera como bom cauallei 
ro & vaflallo leal. Mas como a Rai 
nha perfèueraíTcem fuás defonefti 
dades, Ôc tiueífe como marido ao 
Conde Dom Pedro de Lara, q fuc 

cedera 
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cedera nos amores ao Cor.deDom 
Gomez de Campo de Efpina, & q 
có a Rainha pretendia cafar,& por 
outra parte el Rei de Aragão vieffe 
cótraaRainhaalhedeítruir ater- 
ra, trouxeráo ao Infante Dó Afon# 
To filho herdeiro da Rainha,que íè 
criaua em Galliza,em cafa do Con* 
de Dó Pedro Fernandez deTraua 
feu aio,para deféder o reino contra 
feu padrafto el Rei de Aragáo,&fè 
fazer Rei de Caítella & Lião priuá" 
do do cílado a Tua mai, & defeito 
fez táto cõ fuasgétes portas em ar- 
mas,quc feu padrafto fe retrahio a 
Aragão, & a Rainha íua mai teue 
eflreitaméte encerrada como pre- 
fa,em húa fortaleza, cjue fe chama 
Torres de Leó, ate q a mai lhe alar 
gou o reino, & afsi ficou o Infante 
Dom Afonfo Rei em vida de fua 
mai,que do reino era fenhora pro- 
prietária. 

Eiras hiítorias q acóteceráo em 
Caítella na verdade,attribuio ovul 
go per erro 8c per difeurfo do tépo 
a Portugal. Ao qual erro ajudou a 
femelhãea doscafos & das peífoas. 
Porq a Rainha de Portugal Dona 
Tareja foi filha dclRci Dó Afonfo 
oVI.de Caítella,aqchamauaoEm 
pcrador,como tãbem o era a Rai- 
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nhaDonaVrraca fua irmaE.EelRei 
Dó Afonfo Hériquez era neto do 
meímo Emperador,& fe chamaua 
do mefmo nome como o dcCaílel 
la feu primo.E Dó Egas Moniz era 
aio de Dó Afonfo Hcriquez,como 
Pcro Anfurez era aio da Rainha 
Dona Yrraca. 

Eis a qui a Rainha q fe caiou cõ 
hum marido, & defpoisfe embara 
çoucó outro &có outros . Eítahe 
a mai a q feu filho Rei Dó Afonfo 
prédeo,&defpojou das terras q feu 
pai lhe deixou . Eis aqui o Infante 
Dó Afofo neto do Emperador de 
Hefpanha, q pelejou có feu padra-» 
ílo & o véceo,&ficou fenhor do rei 
no.Eíte he o aio q per qbrar a ho- 
menagem por amor do fenhor que 
criou,có híi baraço fe foi apprefcn 
tara elRei,q o mataífe fe quifellc, 
Sc a q elRei perdoou por confelho 
dos feus& lhe fez mercê. Eis aqui 
defeuberto o error, porq mal & in 
diuidaméte feveo a infamar a fio- 
neflidade da Rainha DonaTareja, 
princeía caítifsima,& a innoctcia& 
virtudes de hú Rei ta catholico & 
tá pio como foi Dó Afonfo Henri 
quez,& contarenfe as ridículas pa# 
tranhas do Bifpo negro, 8c do me^ 
do feito ao Cardeal. 

t 
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REFORMADA PELO LICENCIADO 
DVARTE  NVNEZ  DO LIAM  DESEM- 

bargador da caía daSup- 
plicacão. 

mor 
te do 
Con 

Hvqfi 
■y&foj coua 
%$£ Rai- 
*-w nha 
"^ Do- 

na Tarcja fua molber cm poíTe & 
cabeça do reino,como fenhora pro 
prietaria que era delle, por el Rei 
Dò Afonfo feu pai lho dar cm do^ 
te. O qual ellaadminiítrou & go- 
ucrnou os annos,queviueo defpqis 
da morte de feu marido,que forão 
dezoito annos, fegundo fe aueri- 
gou.Sob cuja goucrnança & admi- 
niítração ficarão o Infãte Dó Afo- 
fo feufilho,& fuás filhas Dona Sã# 
cha, & Dona Vrraca, como fe vec 
do teítamento & doação, q a meP 
ma Rainha DonaTareja fez dajur 
dição da cidade do Porto a Dom 

Hugo Bifpo delia no anno do Se- 
nhor dcM.CXX.que foráo dejpois 
da morte do Conde íeu marido oi 
to annos: na qual afsinarao ao cu- 
fiume daquelle tempo os ditos feus 
filhos, o Infante Dom Afonfo, & 
Dona Sancha, & Dona Vrraca. O 
qual teítamento & doação eira re- 
giílrado no tombo Real do reino, 
na lingoa Latina, em que naquelie 
tempo fazião as eferipturas publi* 
cas. Do qual porei aqui o trcslado 
em Portuaucs como na fee do Por 
to efta, & delia mo mandou Dom 
Frei Marcos Bifpo da mcfma ci- 
dade. Porque he o mor teítemu* 
nho,que pode hauer, para confuta 
ção dascalumniofas fabulas,q con 
tra aquellcs Príncipes andarão ate 
gora no vulgo.Porq per eíte inftru 
meto fe vee,como a Rainha Dona 
Tarcja não cafou cõ dous irmãos, 
como logo o marido fallcceo,qem 
fua filha Dona Sacha paífou a infa 
mia decafar có feu padraílo,íendo 
viuafuamai.NcolnfãteD.Afófo 

E Henrir 
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Henriquez teuc caufa de prender  ' furada,Cr da hi ao moníe^ue fedam* 
fua mai,fenão de' vcnerala, co- 
mo fempre fez ate morte.E a doa- 
ção hc a feguinte. 

Votjão TT) Ela anthorídadc dos antepajfados 
% f )£*       padres fomos amoefiados. mie tudo 
nhã Vo       .f,       J   .r r    r       v   s 
naTare d(lnt"° qtiiqutjermos Jer firme C^Va* 
jafe^da liofo, per ejtrituras publicai o encomen* 
cidaâedo demos aa memoria^fidos prefentes, co* 
Ttrtoao m0 jos qUe ao diante forem Tolo qual eu 
'Biftodcl a q^ahjha Tanja./jlka do glorio/o Em* 

perador Afonfo em honra Cr gloria de 

Tee de mulajCr da hipelp monte dos ca* 
ptiuoSjfjr onde parte Cedofeita com Cer 
?nade,Cr da hiper Cartinfeita, Cr da ht 
te o ■ Canal maior, afii como corre o rio 
do Douro.Tor tanto qualquer direito,Cr 
qualquer propriedade, que dentro dos du 
tos limites tenho,ou àeuo ter,de (Bouças, 
ou de S.Maria d1 Jgoas fantat,ou de OH 

tros direitosreaes Cr poffejfoês, de tii-i 

do faço teffamento Cr doação aa igreja 
de f anta Maria da fee do Torto, Cr a 

. Vem Hugo BiJJto da ditafee,Cr afem 
no ff o Senhor lefu Clmflo, Cr aa honra fucceffores, Cr per caução confirmo pa* 
Cr louuor da bemauenturada Virgê Ma ra que o tenha Cr poffua a igreja do Por 
ria,Crpor remiffao dos meus peccados}Cr to para todo fempre, Cr para fim das 
redempção da minha alma , Cr de meus fins. E fe algum de mem parentes, ou e* 
parentes, faço tejlamtto Cr carta de doa» Jlranhos tentar romper, tirar, ou que- 
çÃo per eofirmação de/la eferiptura aa 

fee do Torto}daquel!e burgo, ou daquel- 
la herdade.fiu heranca.com todas as ren* 
das,Cr achegas, Cr com a igreja da %e* 
dondella, zsr lofque, Cr cãfiello, que em 
Tortuguesfe chama Lueda co todtufuat 
pertenças,CrGermade,que minha irmaa 
a Cainha Vrracajaa tinha doado,Cr cô 
todos os dercitos reaes, que dentro do di- 
to couto fe conteem.Voo por tãtoCrotcr 
go ai fobreditas heranças ou pejqueiras 
a fanta Maria da fee do Torto,Cr a DÕ 
Hugo Bijpo cia dita fee;Cr a feus fuc^ 
cefjores, cr faço caução firmifima per 
feu* termos, f per Lueda, Cr da hi pelo 
yibtiro de Tonairo, que corre por junto 
do paço de Garfta Gonçalue^, Cr da hi 
pelas pedras fixiles, Cr da hiper Tara* 
mos te a 'Barrofa, Cr da hi ate a Jrca    gunda na concorrente da quatro 
\elha,qut' efia junto da fonte,Cr da hi te    dos, nella no annofexto do Tonificado 
a outra Jrca, Cr da hi pela Tedra da    de Dom Hugo iisjio da dita ioreja. 

Eu 

Irar cfte tcfitmento,Cr carta de doação 
ou caução , primeiramente encorra na 
ira de Veos,Crfeja apai tado Cr aliena- 
do dç facratifitmo corpo Cr fatigue de 
nojjo Senhor lcfu Qhrifio.Enãofecm 
mendando, no inferno tenha parte com 
Judas o treedor. Btodo o que afi pref tu 
mirfaçerfcja nenhum, Cr de nenhum 
\alor,Cr emnadafe torne. Ealem difjo 
pague depena féis milfoldos, Cr hum 
talento de ouro. E eilafeja fempre fir* 
me Cr inuiolada. Foi feita efia eferiptu- 
ra naerademilcento Cr cincoenta Cr oi 
to annos. E foi confirmada Cr afina' 
da no fanto dia de Tafcoa, aos dezoito 
dias do mes de Jlrilaos quinze dias 
da Lua,no anno da encarnação de noffo 
Senhor K C X X. na jndição fe* 

ip* 
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JOJ. ml Li "fio rtwio yéwfth&ffifltffffi.Wg 
Eu a Cainha Vona Tareja filha elogio 
riofo Emperador Afonfo confirmo <r 
afino cila carteou caução,com minhas 
próprias mãos Juntamente com confen- 
timento de mm filho jífonfo, <(srde mi* 
?ibdi jHhaiVrraca <& Sancha. Tcfe* 
viunhaA que prefentes forão dr ouui* 
rão, Guome^ "Nune^, Mendo Viegasi 
Cero Tae^, Telaio Vaio, Ego* Gonde- 
Jendeç, MendofBttfinofidamino. Eett 
Afonfo filho da %ainha Tareja o afi- 
no <sr approuo . E eu Sancha filha da 
(Cainha Tareja o afino <sr approuo. E 
eu Vrraca filha da Cainha Tareja o af* 

Jtno <$* approuo. "Dom Hugo Bijpo da 
dita igreja da fee do Torto o afino. Hi- 
lário Arcediago da dita igreja o afino. 
7>{uno Arcediago da dita igreja o afino. 
'Froilão Almartin^ o afino, Velaio clé- 
rigo de mijfa,^cónego o afino. Sueiro 
Gôdefcde^clcrigodemiffa o afino.Dio 
go diácono tpconego oafmofPedrofub 
diácono tsreonege o afino.Mendo Nota 
rio o efcreueo.zsrc. 

Goucrnaua a Rainha Dona Tá 
reja fuás terras de Portugal, & o In 
fante Dom Afonfo feu filho, que 
era mancebo,& de altos penfamen 
tos as defendia dos contínuos as- 
faltos , oâue os Mouros, que tinha 
por vezinhos lhes fazião, como foi 
o cerco que a Coimbra veo pôr hu 
Rei Mouro chamado Eujuni no 

ANNO annodcM.CXVII.com humexer*- 
1 ]'7' cito de tantos mil homeés, que as 

memorias daquelle tempo dizem 
fer trezentos mil, de que muitos e- 

* 
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rão de cauallo. Mas o Infante com Com- 
os, que nacidade tinha/e defende- ^r*cer' 
rão tam valerofamente, & tanto " J*t 
entretiuerao os Mouros, que ncl- f3„; Mu 

les deu húa tam cruel pefte, que tftosmil 
cada dia lhes fallecia muito nume- hotntís. 
ro de homeés, alem da fome,de q. 
vierão padeccr,por fe lhe gaitarem 
os mantimentos no largo tempo 
do cerco, cuidado ellcs,quecm che 
gando tomariáoa cidadc.Poloque 
vendo os Mouros a diminuacão 
que nelles fazia de húa parte a pe- 
ite^ da outra os Chriftáos^ que 
os cercados tinhao muitos manti- 
mentos , que lhes a elles fakauáo, 
defefpcrados de tomar a cidade,Ic 
uantarão o cerco,& com grande a- 
fronta ííia íè for2o,deixando gran- 
de parte da gente, que trouxerao 
morta, com grande honra do In- 
fante Dom Afonfo, que naquelle 
tempo era de X X111. annos. 

Kaquelle mefmò annò ajuntou 
o Infante algúagente^etcrminan- 
do de não eftar vago, & ganhar 
honra com os mãos vezinhos, 
que tinha, & fez entrada pela ter-      . 
ra de Leiria, cujo caftcllo comba- #   

eu!a 

r      n c rr  fom<*d* teo rijamente . E polto que roíie perj)om 

mui rorte, & os Mouros íè 'defen- Jforfs 
deífemeom muito esforço,tomou Henri- 
o caftello per força , matando aa í**^ 
efpada os mais dos Mouros,que a- 
chou.Tomadaavillaadeu aoPrior 
Dom Theotonio de Santa Cruz de 
Coimbra,cjue era hum homem fan 
to , & em que elle tinha muita 

E 1        dcuação. 
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deuacão, & a ellc, & ao feu moe- 
fteiro fez doarão do temporal ôc 
efpirieual delia , em queo Prior 
pós por Alcaide Paio Goterrez, ho 
mem principal & esforçado. E to- 
mada Leiriajprofeguindo o infan- 
te mais pela terra dos Mouros, to- 
mou a villa de Torres Nonas, & 
da hi fe tornou para Coimbra com 
os feuscarregados de honra;& des- 
pojos. 

ANNO     Neítes tempos teue origem a or 
1119- dem dos Templários, queinda oje 

prdem ne mul lembrada por o muito lou- 
L. n'i- uor que ganharão os primeiros ca 
£WM ualleiros delia, & o infame & lafti- 
'&/?* mofo fim, que houuerão os derra 
mlm- deiros. E muito mais pola grande 

& altercada dunida de ília innocè- 
cia ou ailpa. Hauia naquelles tem- 
pos cm que da Chriítandade toda 
ia a guerra fanta grande multidão 
de gentes,noue caualleiros quaíi to 
dos Francefes mui esforçados.Dos 
quaes íbomente ficarão os nomes 
de Hugo dePaganis,& Gaifredo 
de fanto Adclmaro , que tomarão 
por officio defender os peregrinos, 
que aos lugares Tantos ião,dos fal- 
teadores, que hauia, afsi do porto 
de Iapha ate a fanta cidade de íe- 
rufalem, como per outros lugares. 
Andando pois b tempo em que fe 
vio a vtilidade, que aos Chriftãos 
vinha de feu amparo & defenfaó, 
& fedo ja muitos cm numero, lhes 
foi afsinado por pouíãda & reco- 
lhimento hum cerco lugar noían- 
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tjQ.,tçmplodo.fcpulchrode noiTo 
Senhor per permiífaõ doÁbbade 
delle, donde lhes vco o nome de 
Templarios.ou caualleiros do tem 
plo.Chegandofea eítes muita com 
panhia de caualleiros, começarão 
a pelejar contra os infieis,deixando 
outros em guarda dos caminhos. 
Pola qual razão muitos Principes 
Chriftãos para ajudarem o propo- 
fito fanto deííes caualleiros,lhesaf- 
finarão em feus reinos rendas & 
terras, de que fe pndeíTem foflen- 
tar.E o Papa Honório. H.aa iníran 
cia de Stephano Patriarcha de Ie- 
rufalem,por elles terem feito voto 
de caftidade, & viuerem em irman 
dade & congregação, lhes deu re- 
gra & ordem de'vida, ordenada 
per Sam Bernardo com habito brá 
co,a que Eugénio. III. acrefeentou 
nua Cruz vermelha, que trouxef- 
fem nos peitos . Eftes caualleiros - 
crefeerão em tanto numero, & fí- 
zerão tanto feruiço a Deos & aa 
Republica naquellas partes, que to 
dos os Principes Chriftãos lhes de- 
rão em fuás terras muitas villas 8c 
caftcllos, & grandes rendas, per- 
que fe eítenderão não foomete pe- 
lo Oriente , mas pelo Occidente, 
criando feus Meítres pelas prouin- 
cias,& infthuindo commendas,cu- 
jo gram Meftre rcíidia na fanta ci- 
dade de Icrufilem. Nefte citado 
crefeendo em potencia ôc rendas, 
florccerão CC.annos ate o anno cí 
M. C C C X. em que o Papa Cle- 
mente V. no concilio de Vienna 

de 

\ 
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de França os codenou & extinguio zimos do que acquirião. E exerci- 
fua ordem polas caufas & manei- tando efte officio com muita cha* 
ra q dizemos na chronica dei Rei ridade & deuação, fabendcfe pe - 
Dom Dinis. los Principes Chriítáos,lhes fizcrão 

Per efte mefmo tempo & quaíí muitas doacões,&: lhes appropria- 
.pelos mefmos meos tcue principio rão rendas,& afsinarão villas & ca- 
a ordem do hofpital de Sam Ioam . ftellos,para que mais abaftadamcn 
de Icrufalé, cujo principio foi eftc. te & a mais numero de gente po- 
Em tempo antigo, antes da fancta deflem proueer Sc foítentarfe a (i, 
cidade de Ierufalem fc tomar pe- Polo que crefeendo o numero de- 
los Chriftãos,impetrarão algús pe- ítes rcligiofos,o Papa Honório. 11. 
•regrinos da igreja Latina do Sol- lhes ordenou regra de viucr, & lha 
dão do Egypto por tributo que confirmou debaxo da ordem dc 
lhe derão, que podeflem edificar fanóto Agoftinho, dandolhes habi 
hummoeíteiro.O qualfizerão jun to negro, ôc Cruz branca, com vo- 
to da igreja do fanto fepulchro, & to de caítidadc,pobreza,& obedie* 
lhe chamarão farita Maria a Lati- cia, ôc de pelejarem contra infiéis 
m:ôc nelle inftituirão humAbbade por a religião ChriítaS. Polo que fi 
com alcrús monges. E cfte Abbade cando o carrego do recolhimento, 
ôc mondes da hi a pouco tepo edi- cura, ôc enterramento dos peregri- 
narão hua cappella Ôc hofpital pa- nos,aos que erão clérigos de ordes, 
ra cura Ôc recolhimento dos pere- os leigos fe oceupauão na milicia,& 
grinosj da inuocação de Sam Ioam da hi em diante fe chamou fua or- 
Baptifta: o qual mantinhão dê íb* dem do hofpital de Sam Ioam de 
bejo de feu moefteiro. Vindo def- Ierufalem. O primeiro aíTemo de- 
pois a cidade aas mãos cTChriftãos fla religião foi em Ierufalem. Dcf- 
hum religiofo de nação Frãces per pois de ganhada a cidade per Sala- 
nome Gucraldo,quemuito tempo dino, lc paííou aa cidade de Pto. 
hauia miniítraua naquelle hofpi- lemaidadePhenicia,aquevulgar- 
tal, determinou de fazer húa no ua mente chamáo Acre, 3c outros A- 
ordem de homeés, que fizeííem a- con . E perdendofe também efla 
quellc officio,&mouendo a ifib ai cidade,fepaflarãooscaualleirosaa 
gus homees pios,tomou habito re- ilha de Rhodcs, que aos Turcos ro 
gular,& com feus companheiros cu marão no anno de M. C C C VIII. 
rauaaos pobres & enfermos,&aos 
que morrião enterrauao no cam- E fendo lhes neílcs tempo? pro 
po,que chamanão Acheldemach. ximos a nos, tomadaaquella Ilha 
A obediência derão ao Patriarcha, pelos Turcos no anno de M. D. 
ôc ao Abbade, ôc lhesdauao osdi- XXII pedirão a el Rei Dom Ioam 

E 3        III. 
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III.de Portugal lhes deflTe a cidade 
de Septa,para dalli pelejarem com 
os inneis,& guardarem o mar Me- 
diterrâneo dos Mouros & Turcos, 
que as praias de Hefpanha & de 
Leuate infeftauão cada dia. O que 
lhe el Rei negou, não fabemos cõ 
quanta validade de Hefpanha, &. 
da Chriítandade. Polo que aíTenta 
rao na ilha de Malta, a que os anti 
gos chamauao Melitejunto a Sicí- 
lia ,q lhe oEmperador Carlos V. 
deu em feudo có foro de hum fal- 
cão por anno. Na qual íèndo os ca 
ualleirosacómettidos dos Turcos, 
que a ella vierão muitas vezes com 
grandes armadas,fe defenderão va 
lerofaméte, pofto que com fangue 
& morte de muitos, & na dita ilha 
florecem oje com grande honra de 
fua ordem. 

Os religiofos da ordem de Sam 
Ioam fe diuidé em três partes, hús 
íaô caualleiros freires, outros cap- 
pellãeSjOutros fargentos, q faó fer- 
uidores para as armas, ou para os 
officios,q téalgu cargo da religião. 
Também acceptarãoDonatos,que 
íàó bus homeés,que fendo caiados 
ou fokeiros,fe fazem familiares da 
ordem,para gozarem das graças Ôc 
priuilegios delia. Os quaes trazem 
húaCruzbrancadefoos três bra- 
ços fem odccima,q pelas leisdeftc 
reino não gozão dos priuilegios* 
Emtodasas prouinciasdaChriítã 
dade tem eíta religião Priores & di 
gnidades,& muftas comendas, vil- 
las,& fortalezas de groífas rendas. 

O NI CA 

E como faõ de diíFerentes nações, 
fe diuidem cm oito lingoas princi- 
paes,a que as maisfereduze.A pri- 
meira he de Proença. A fegunda de 
Alucrnia. Aterceira et Frãça.A quar 
ta" de Aragão,Valença, Catalunha, 
&,Nauarra. A quinta de Itália. A 
fexta era de Inglaterra. Afeptima 
he de Alemanha. A oitaua de Ca* 
fiella,Lião,& Portugal. 

Tornando ao Príncipe Dom 
Afonfo,comohouue afeu poderás 
villas de Leiria &TorresNouas,& 
outras, começou a cóceber em leu 
animo outras emprefas de mais rjf 
co & de mais honra, indignado de 
ver em terras,'qucja forãodeChri- 
ftãos entronizados os íêquazes de 
Mafamede,có fuás mezquitas Jeuã 
tadas, onde ja houue igrejas ôc alta 
res, cm que fecelebrauão os diui- 
nos officios,& de q tantos danos Ôc 
oppreflbés rccebiâo todas as terras 
dos Chriftãos cada dia. E cõ confe 
lho dos feus ferefolueo cm traba- 
lhar quãto podefle por os laçar fo 
ra delias, fazendolhes logo guerra 
nas terras de Alentejo,afsi por nel- 
las hauer poucas fortalezas, ôc a ter 
rafer fértil, em que podiao achar 
muitos mantimétos, como porque 
naquellas partes hauia hum Rei If 
mar mui poderofo,q dominaua to 
das acjllas terras do Poéte,có quem 
elle defejaua de fe encontrar,^ dar 
lhe batalha': do qual fe Deos qui- 
fcííc que houuefle vicroria, efpera 
ua hauer o domínio de toda a ter- 
ra da em-emadura, que fe lhe não 

poderia 
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poderia defender. Tendo ifto de- fazia três moeíteiros mui fumptuo 
terminado , 3c fendo o anno de fos 3c grandcs,& os dotaua de mui 
M CXXXIX.&hauendonoue tasrédas,femdeixardiuidasafeus 
annos que a Rainha fua mai era filhos, o que neftes tempos fe não 
fallecidl, ajuntou boa companhia * faz. A caufa difto he a fobnedade 
de gente efcolhida>Com a qual,co- & temperança dos homees de enta 
mo fe fez prcftes, partio de Coim- & o luxo ôc deftcmperança dos da* 
bra.&na primeira jornada q fez, gora.                      •_               ' 
acontefceo de lhe morrer feu aio Partido o Príncipe daquelle I* 
& bom cófelheiro Dom Egas Mo gar onde Egas Moniz fallecera paf 
niz, que elle muito fentio, afsi por fou o Tejo, & as charnecas, ate dar 
o amor que lhe tinha como a pai, em terras pouoadas de Mouros, a 
porque elle o criara, & feruira de que fazia guerra cçrrendolhes as 
menino, como por a muita necefsi terras, & tomando lhes os lugares, 
dade que de feu confelho tinha na Do que fabendo el Rei limar no- 
quelle tempo. Emoftrãdo por fua uas,madou requerer atodasaquel 
morte muito fentimento (como os las comarcas 3c outras, 3c mandan- 
Principes deuem fazer poios boós do feus Cazices 3c homees que en- 
femidores ,que lhes morrem, para tre elles tinhao por de fama vida a 
incitar 3c contentar os que lhe fi- conuocar gentes da parte do leu tal 
cáo)omandou mui acompanhado fo Propheta Mafoma,queaccorrer 
de muita nobre gete aPaço de Sou fem aa terra,quc eílaua em nfco de 
fa hum moefteiro, que elle funda- fe pcrder.Polo que houuc tanta ge 
ra duas legoas da cidade do Porto te de Mouros de aquém 3c de alem 
para fua fepultura, a que deixou domar,como de outras gentes bar 
muita renda & muitos ornamen, baras,que fe affirmaua por certo,q 
tos,como também edificara o moe para cada hum Chnftao hauuia cc 
fteiro de Sam Martinho de Cucu- Mouros, 3c entre eftes muitas mo, 
iaes na terra de fanda Maria, 3c co lheres que peleiauao como Ama- 
mofuamolher DonaTarejaedifi zonas, fegundofevio pelos corpos 
cou 3c fundou o moefteiro dasCer mortos dcfpois de vencida a bata- 
zedas duas legoas de Lamego da lha , de que crao cabeças quatro 
ordem de Sam Bento, em que jaz Reis outros, cujos nomes nao hca- 
enterrada. E he para notar a difrV rão em memoria. Como o Princi. 
rencaque ha dos homees daquelle pe Do Afonfo foube da v.ndadel 
tempo aos deite, que hum fidalgo Rei Ifmar, & daquellas gente foi 
fem tcrras,&com muitos filhos em mui ledo, 3c mouco feu arraial co- 
tempoquenãohauiaIndias,nem tra elles com aquelle feruor 3c 
Mina,nemBrafil,comfUamolher defejo, com que os viera bufe», 

* 
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& veo a hum lugar do capo de Ou 
rique,que chamão Cabeça de Rei, 
junco aa villa de Caftrouerde,& aí 
life juntarão ambos osarraiaes,hu 
aa vifta do outro,junta a htia ermi- 
da, queabitaua hum velho ermi- 
tão de boa vidado q dizem fer vef- 
pera de Sanctiago daquelle anno 
de M. C. XXXIX. 

Quãdoos Chriítáos virão tam 
immenfa multidão dos Mouros,& 
a defigoaldade que houia de fi a el 
les,duuidarão de dará batalha; & 
tiuerão receo de fe perderem,&dif 
ferão ao Principe,que vifle o peri- 
go em que fe mettia, que parecia 
mais temeridade,que valentia, pe- 
lejarem tam poucos contra tantos, 
& arriícarem a honra & fenhorio 
de Portugal ao perigo de huafoo 
hora,para tentar a Deos.E que lhe 
não dizião aquillo porfalta de co- 
ração,nem vontade.Mas que fe de 
uião de guardar para quando com 
lua vida o podcíTem feruir. E que 
agora morrerião todos os boõs,q 
fe alli achaíTem fem com fua mor^ 
te aproueitarem. Peíbu muito ao 
Príncipe da deíconfiança que vio 
nos feus, & lhes fez ruía'comprida 
fallajembrandolhesque atenção 
com que todos vnanimes paçtirão 
de Coimbra, fora pelejar pola fee 
de Chriíro contra aquelles feus imi 
gos:& que hora eirado aa viíta dei 
les/eria grande fa!ta,fugirlhes.Por 
que moftrarião,ou inconfideração 
no confclho que tomarão, ou me- 
do dosimigos,que viráo,quando a 
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feu faluo pode/Tem tornar. E que 
mais certo eftaua o perigo na fugi- 
da^ ue na peleja.Porque os imigos 
(como ellcs dizião)erão muitos, & 

' eírauão no feu,& tam perto dellcs, 
que não terião de que fe valer, pa- 
ra lhes efcaparem,pois iriao fem co 
ração. E queficando,& pelejando, 
terião a íi,& a Deos, que os ajuda- 
ria, pois pelejauãoporfuafee,& 
por fua honra.E que felébraíTcm, 
quatas vezes feus antepaíTados,feo 
do muito poucos, vécerão grandes 
exércitos daquellesMouros,com q 
os lançarão de fuás terras. Eque 
naqueila hora não era a mão de 
Deos menos poderofa,que enram. 
Eque feno numero da gente erão 
defigoaes dos Mouros, também o 
erao na cauíà porque pelejauão, ôc 
no galardão que efperauão. E que 
pois Deos os chegara a hum dia & 
feito tam gloriofo,onde vencendo 
ganhauão honra,& fama, & terras 
de que fe chamaífem fenhores, & 
fendo vencidos ganhauão o ceo, 
não perdeífem tal occafião, que de 
todo bom caualleiro hauiadefer 
defejada.E quecomo eítauão vem' 
dos de armas,fe veítiífem de fce,& 
de efperança, que 1 hes prometia te 
riãomui certa a vicloria.E que re- 
pouíàífem entam, & ao outro dia 
em amanhecendo, mui ledos & c5 
fiados acommetteriãoaquelles imi 
gos, que lhes Deos trouxera a fuás 
maõs, & confirmaíícm o nome de 
boòs Portuguefes,que nunqua nas 
preflas defemparão feu fenhor. Di 

tas 
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tas eftas palauras, & outras cõ mui    & a fua gloriofa madre, & fe aco- 
ta efficaciajarsi ficarão animados & fiou, & adormeceo. E quando foi 
contentes, que parece,que o esfor- húa mea hora ante manhaã>fe tan 
ço do Príncipe fe paílbu a cada hú geo a cam painha, que o ermitão 
dellcs.E mui alegres lhes refponde lhe diíTera, & o Principe faio fora 
rão, que tendo a Deos por fua par- de fua tenda, & fegundo elle mef- 
te, & a. elle por fenhor Sc capitão, mo diíTe aos Teus, vio a noíTo Se- 
não era razão que temeífem peri- nhor na Cruz,da maneira que pa- 
go algum.E que eftauão prefles,pa decera, & como o ermitão lhe dif- 
ra fazerem o que lhes mãdaíTe. An fera,& o adorou com muitas lagri- 
tes de fe fazer carde, o Principe or- mas proftrado em terra, onde cõ o 
denou como eítiueíTem feguros a- enleuaméto do eftar abforpto cõ 
quella noite. aquella vifaó diuina,dizem que dif 

Tendo o Principe feguro íeu ar fe algúas palauras fobre o elpirito 
raiai comas guardas que lhe pos.o & coração humano. Parece q quis 
ermitão, que na ermida dixemos noíTo Senhor, que feus olhos foos 
eítaua,lhe diííe,que Deos lhe man participaíTem deita mercê. Porque 

• daua dizer per elle, que eftiucíTé le ellefoo nunqua defcõfioude hauer 
do & esforçado^ue pela boa von viclroria com fua graça & ajuda cõ 
tade que o tinha de p feruir, ao dia tra aquclles Mouros, como os /eus 
feguinte haueria victoria delRei If deíconfiarão, quando virão aquel- 
mar. E que quando ao outro dia le immenfo numero delles.E tam- 
pela manhaã viflTe tanger húa cam bem fe deue creer, que por a muita 
painha, faiííe fora de íua tenda. E deuação que tinha aa Cruz, & aas 
lhe appareceria no ceo afsi como chagas de noíTo Senhor, em cujalé 
padecera por os peccadores-E des branca edificou o grande & rico 
queo ermitão fe foi, difle coníi- moeíteiro de fancta Cruz, lho pa- 
go el Rei:Deos poderofo,a que to- guaíTe o Senhor, fazendolhe aquel 
das criaturas obedecem, ati foo co- les fauores na mefma Cruz, onde 
nheco, & d ou graças,.por as gran- lhemoítrou fuás chagas da manei- 
des mercês que mè teés feitas & fa ra que as tinha quando padeceo.E 
zes,em me mandar prometter cam o fez merecedor de as ver com feus 
grande coufa como eftaja ti me en próprios olhos, 
comendo, & peço, que oimigo da' Tanto queoSenhor deíappare-, 
linhagem humana me não poíTa ceo,oPrincipe cheo de grande pra- 
apartar dos defejosque tenho de zer & esforço íèveo a fua tenda pa 
te feruir, & contra teus imigos me ra fe armar. E em final da batalha 
ajudes. E ditas eftas & outras deuo que hauia de dar, mandou tanger 
tas palauras,fe encpmédou a Deos, as trombetas & atabalespara efper 

tar 
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tar os feus que logo íe leuantarão, 
& fe começarão a confeífar ôc co- 
mungar,& ouuir miífa, & dar gra* 
ças a Oeos com grande deuaçào & 
alegria por o myíterio,que o Piinci 
pe contou.Acabado ifto oPrincipe 
parcio fua gente em quacro bata- 
lhas . Na primeira metteo trezen- 
tos homeés de cauallo , & três 
mil de pee: na retraguarda fez ou- 
tra batalha com outros trezen - 
tos de cauallo, Ôc três mil de pee. 
Húa das alas fez de dozentos de 
cauallo, Ôc dous mil de pee. E ou* 
tradeoutrostantos,quepor todos 
crão mil de cauallo, & dez mil de 
pee. Na primeira batalha ia o Prin 
cipe com muiboõs cauallciros,en- 
tre os quaes ia Dom PeroPaez,que 
leuaua a bandeira, & Dom Diogo 
Goncaluez Valente,que era peííba 
principal.A retraguarda ia encomê 
dada a Dom Lourenço Viegas, ôc 
a Dom Guõcalo de Soufa. A ala ef- 
querda ia encomendada a MéRo 
driguez filho de Dom Egas Mo- 
niz,& a outra a Marrim Moniz feu 
irmão.Os Mouros fizerão doze ba 
talhas de gente mui groífa, afsi de 
pee,como de cauallo. Os Portugue 
fes ainda q erão poucos ,como em 
nafeendoo Sol lhes dauão os raios 
nas armas,refplandecião de manei- 
ra,^ parecião muitosmais,&fazião 
húa apparencia temerofa. O Prín- 
cipe começou de animar os feus, 
chainandoos per feus nomes,& tra 
zendolhes aa memoria couíàs que 
os animaíTem. Quãdo os grandes, 

NICA 
que eftauão com o Príncipe virão 
as batalhas dos Mouros, & foubc- 
rão dos muitos Reis, que alli efta- 
uão,pedirco todos ao Principe,lhes 
fizeífe mercê de qucrer,que o cha- 
maííem Rei, & que afsi lho pedia 
toda aquella gente,& que com ifto 
teriÉo muito mais animo para pe*-. 
lejar.O Príncipe como homem ma 
gnanimo que era, &que entedia q 
o mor reinado era o merecimento 
do reino, & o preço da peflba, que 
o fceptro ôc a coroa,lhes refpõdeo, 
que aíTas hora era para elle fer del- 
les tam bem feruido,&obedefcido, 
ôc que difto fecontentaua, ôc que 
não fe queria chamar fenão feu ir» 
mão ôc companheiro,& que como 
talos ajudariafcmprecomíua peP- 
foa contra osimigos da fee,& con- 
tra aquelles, que damno ou offen- 
fa lhes quifeífem fazer. E que para 
o que diziao, outro tempo haueria 
maisopportuno.Elies lhe tornarão 
dizer muitas razões, ôc lhe pedirão 
não quifeífe reíiftir a tantas vonta-, 
des.O Príncipe vendofe tam aper- 
tado delles difle, que fizeíTem o q 
quifeífem . Entam todos mui ale-, 
grés com grande grita Ôc vozes ÔC 
acclamacôes,o nomearão por Rti, 
Ôc lhe bejarão a mão.Feito iíro,ca- 
ualgou cm hum grande Ôc podero-, 
íb cauallo cuberto de fuás armas,& 
quando vio tempo, diífe a Dó Pe- 
to Paezquc abalafle rijo com a bã 
deira real,& os da fua batalha o fi- 
zerão afsij&forão todos juntos fe- 
rir nosimigos, onde el Rei,que ia 

diante 
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diante ferio da lança hum Mouro per cafamento de Dona Bretiz Va 
de tal encontro,quc logo deu com lente com Dom Gonçalo de caírel- 
elle no chão. E rompendo a primei lo Branco, veo aos da família de 
ra batalha dos Mouros,fcguio a fe~ Caftello Branco, fenhores deVilla, 
gunda,onde hauia mui groíTa géte. noua de Portimão. 
E por verem o eftrago, que el Rei        Efta vi&oria foi húa das grades. 
fazia,& como entraua tanto por el que houue no mundo, porejue não 

• lcs,acudio grande poder de gente, íe acharàa, que tam poucos foíTem 
Sc carregando muito fobre el Rei, bufear tam grande numero de imi 
Dó Lourenço Viegas, & Dò Gon- gos, para lhes dar batalha campal, 
calo de Soufa, que trazião a retra- lendo os Mouros, a que fe deu gen 
guarda, lhe acudirão, & hi foi húa te fem numero, mui fera & bellico 
grande peleja ferida de ambas as fa, coftumados aas armas, &mui- 
partes, MartimMoniz,& Mendo tas viclorias, q houuerao não foo- 
Moniz como esforçados cauallei- mete da moor parte de Heípanhà, 
ros,quc erão, entrarão cada hú per que ainda tinhão vi urpada,mas de 
fua parte/azendo matãça nosMou muita parte da Africa,Afia, & Eu- 
ros . E muito mais fc alsinalaua cl ropa,de que fe hauiáo feito fenho- 
Rei,porque como era de grade cor res defdo tempo de feu. falfo Pro- 
po & grandes forças,& maior cora pheta Mafamede.El Rei D6 Afon 
çãojonde fe achaua, fe aucntajaua fo ficou no campo três dias. E nel- 
de todos. Durou a batalha defda les em lembrança dos cinquo Reis 
mar.haãateomeodia, fem ceifar, quevencera,&doque.allilheaeô- 
fendo dia muito quente & de poo. tecera,a Cruz azul em campo bran 
E quis Deos, que os Mouros forão co,que erão as armas de Portugal, 
vencido^ & desbaratados, & tanta que feu pai o Conde Dom Henri- 
gente mofta>que não pode ter con que trazia,partio em cinquo efeu- 
ta: o q não foi íèm morte de mui- dos,q fieaflem em Cruz, Sc femea- 
tos dos Portuguefes;algús dellesho dos de dinheiros de prata, em lem 
mees de grade cóta,entre os quacs braça daquellcs dinheiros, porque 
forão MartinrMoniz filho de D6 noífo Redemptor foi védido. Mas 
Egas Moniz capitão da ala derei- mais veriíímil he, q o numero dos 
ta,& Dom Diogo Gonçaluez, que cinquo efeudos mais foíTe por lem 
foi tani valente cauallciro no ani- branca das cinquo chagas de noífo 
ino,como era no appellido,porquc Senhor,quc por o numero dosReis 
foi filho de Dom Gonçalo Oue- vencidosjaque el Rei teuc lembra 
quez VaIente,cujo deícendente foi ca de fua paixão, & dos dinheiros 
,Dom Vicente Afonfo Valente,quc per que foi vendido. E porque no 
inftituio.o morgado da Pouoa,quc apparecimento que noífo Senhor 

lhe 
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lhe fez de fi tu Cruzas vio por feus ferao, que fua origem era da cida^ 
olhos abertas ôcfãgoé tas. Eaísi foi de de Valença de Aragão, & feu 
fépre a tradição dos antigos, q ao nafeimento delles fora no Algarue 
chroniítanão lembrou. Eftas laó cm hum promontório ou cabota 
a^ora as infignias Ôc quinas dos que os naturaes chamauao Sagres. 

■Reis de Portugal tam conhecidas E que hum Mouro grande fenhor, 
per todo o mundo, 6c de que tan# que chamanão Ali boacem, vindo 
tas bandeiras forão aruoradas, 6c per alliaa caça, matara a feus pais, 
reconhecidas por triumphãtcs em &aosquealli.maisachara:&quea 
cerras tam remotas da Afia, & da elles'fendo muito moços os leuara 
Africa, & de que tantos padrões fe captiuosa Fez,onde tinha fiia rr.o- 

.laurarão & adernarão defdc as rada.Equeacauíãdefeusantepaf 
praias do mar Occeano de Portu- fados aili viuerem foi, ,q.tédo ellcs 
gal ate a Indiâ,& a China, & o vlti em Valença efeondido o corpo de 
mo da terra. hum Martyre per nome Sam Vice- 

Paífados os três dias,que el Rei te, do tempo cm que os gentios o' 
DomAfonfo Henriquez eíteue no martyrizarão, vindo a Valença hií 
cãpo3rornou a Coimbra feito Rei, capitão Mouro per nome Abderra 
&viclcriofo cem grande defpojo men, que perfeguia osChriftãos 
d-riquezas de ranuos imigos/onde com muitas crueldades, cVdeítruia 
foi com muita alegria recebido; todos os fantuarios & reliquiasdos 
Quando elR< J chegou a Coimbra, Santos, feus paífados com medo 
veo rccebelo o Prior defanta Cruz delle em hua barca metterão o cor 
DomTheotonic com grande pra- podo Santo com humeoruo, que 
zer.EvendocntrcosMouroscapti nunquadefpois que o Martyre pa. 
uos, que cl Rei traziahús homees    deceo, deixou de eílar no lugar on 
Chriítáos,-que chamauão Mozara    de o corpo eftaua, 8c o defendera, 
bes,pormorarcmentreosMouros,    que o nãocomeiTemas.aues;quan 
Sc que vinháo mal tratados em ha    do Daciano o mandou lançara el-, 
bito Sc eftado de captiuos, eflra-    las & aas alimárias, -6c fc metterão 
nhou a el Rei trazelos -afsi, & o a-    pelo mar aa vétura onde Deos os 
moeftou,que logo osflzefle foltar,    leuaffe. E que a barca vindo ap~ 
pois erão feus proximos,& irmãos    portar ao dito cabo de Sagres, os 
na fce.O que cl Rei logo fez. Entre    que a trouxcrãoíizerão hua peque 
-cites Mozarabes vinhão dous ve-    na hermida ,na qual enterrarão o 
•lhos de muiraidade, aos quaes cl    corpo, & para fi húas cafinhas em 
•Rei perguntou, donde erão natu-    q viueráo,& defpois íèus deícendé 
raes. E per que cafo vierao a habi-   tes,ate que por alli veoAliboacem, 
tar entre os Mouros.Ecllcsíhedif    que os matou , & os leuoua elles 

■A   * r 
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caprinos. Eque naquelle lugar fe 
virão fazer muitos milaares,& nel- 
leTe vião fempre muitos coruos, q 
o frequétauão,como queacompa- 
nhauaoocorpo, que alli jazia. Eq 
fcdaquella ermida em que o en- 
terrarão houueíTe algum veíligio, 
ou daquellas caíinhas,em que fcus 
paíTados morauão,ou houueíTe al- 
guscoruos,que no lugar frequenta 
uão, ainda darião onde o corpo e- 
fiaua.ElRei folgou muito de os ou 
uir, & felhe rcprefentou, q maior 
victoria & maior dcfpojo íeria pa- 
ra elle,hauer tam precioíà jóia, a> 
moerão as reliquias de tam gran- 
de Santo, que quanto honueradel 
Rei Ifmar. Polo q accefo em dcíc-- 
jos de hauer o corpo do Santo, fez 
tregoas per algús dias com el Rei 
de Fcz.E elle mefmo em pefíba co 
algús feus criados, fe arriícou a ir a 
o Algarue terra de imigos bufcar 
o corpo do Santo,& fazer bufcalo. 
Mas a diligencia foi em vaão. Por 
que fegundo dcfpois fe vio, orde-- 
nauanoíTo Senhor fazerlhe outra 
maior mercê; de aquclle fantd cor- 
po hauer de ter fna íèpultura, na 
grande cidade de Lisboa, que ain- 
da eftaua cm poder dos Mouros, 
q elle hauia de ganhar, & narhez- 
quita maior delia confagrada, & 
conuertida em igreja cathedral.Po 
lo que não achando el Rei raftro 
algum do que buícaua, íè tornou 
para Coimbra, conformandofecó 
a vontade de Deós. 

Neíleanno mefmo, em que el 
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Rei Dom Afonfo Henriqucz ven- 
ceo a Ifmar,morreoem França Ioã Toamdt 
de Tampes, a que os vulgares cha- Tí/« 
mauao íoam dos tempos, per erro yÍHeo 

& femelhança do nome, & de fua ne&?s 

grande idade, que viueo trezentos fJmZ 
& fefenta 6c hum annos, fegundo 
contão todos os hiftoriadores Fran 
cefes-O qual dizem hauer fido ho- 
mem de armas de Cario Magno,q - 
começou reinar no anno de DCC. 
LXIX.Noqual tépo fe moífra,fer ja 
Ioã de Tapes de dez anos. Mas Pau 
loAemylio nos Annaes de Frãça na 
vida dcLuis VII. como home gra- >l * 
ue, que vai mais de vagar a creer    '' 

' coufasde admiração, que andão   /'   " 
em YOZ de gente vulgar, tem para 
fi,que aquejle Carlos não foi o Ma 
gno, mas que feria o que foi neto 
de Carlos o íimplez.E fendo ainda 
afsi, não fica a vida de íoam de Tã 
pes tam pouca,que não foífe de cé- 
to & fefenta annos. Mas quem leer 
as hifiorias da índia, poderá crcer 
fuaidade . Porque no tempo que 
Nuno da Cunha a gouernaua, ha- 
uia cm Dio hum homem Bengal- 
la de trezentos & trinta & cinquo 
annos,& não fe fabe o que mais vi 
ueo. 

Dcfpois do desbarate dei Rei If 
mar,dçfejando elle de fe vingar, a/ 
juntou muitas gentes,& veo a San- 
tarém^ Ieuando da hiHauzeri Al 
caide da villa, & homem mui prin 
cipal,correo a terra,ate chegar aLei ' 
ria, a qual combateo & entrou per 
força, & matou a mais da gêtc que 

nclla 
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nella achou, 6c leuou prefo a Dom ifíb confelho,pcrque não cõuinha 
Paio Gotcrrez. O que fói no anno bema homeés,que profeífauão re- 

ANNOdeM.CXL.& deixando na villa ligião, embaraçaréfe em negócios 
1* 4 °* boa guarda fe foi. O que tudo fez feculares,.&jnuito mencs no exer- 

com tanta prefteza, que não teuc cicio da guerra,houue por bem, cj 
tempo elRei Dom Afonfo parafe o efpiritual deitas villasambasfoí- 
apercebcr,& o ir bufcar.O Prior de fc-do moefteiro defanta Cruz, & 
fanta Cruz de Coimbra Dó Theo o temporal ficaíTe com os Reis. 
tónio eftandofentidodelhefer to _ 
-mada Leiria , que lhe el Rei tinha        -Defpois no anno de M.CXLVL u   ^ 
dada,leuou configo a mais gente q fendo él Rei Dom Afonfo de LII. 
$òdc96c foi correr as terras de Alen annos,& hauer.do Vll.que era alça c'f*™ 
tèjo, & tomou a villa de Arroches, do porRei, cafou com DonaMa- l^lJ 
E entre tanto que o Prior andatia falda filha de Amadeu Conde de ,0 ^ 

(•/   guerreando em Alentejo, ajuntou Moriana,& de MadamaGuigonc rijU^ 
jf    el Rei^gente ,&. foi fobre Leiria. E fua molher, filha do Conde de Al- com % 

-   \     como Deos o ajudaua em todas bon. O qual Amadeu defpois foi ""-M- 

ílias emprefas, poílo que mui bem feito Conde de Sabóia pelo Empe-'4 4' 
lha dcfendcíTcmos Mouros,ator- rador Henrique o V.dcque deícen 
nou a cobrar aos quatro de Feue- dem os Duques de Sabóia. Eíle he 

*NNO reiro de M. CXLV. E poiq o Prior ò Amadeu, que vindo da conqui- 
?l ^ 1' aqueellederaavilla,anãoguarda- íta da terra íata,aonde duas vezes 

ra como compria, para fuadefen- fora capitão de géte do Papa,mor. 
faò, pôs el Rei nella melhor guar- reona ilha de Chipre, & jaz enter-, 
da. E eftando el Rei cm Coimbra rado na Abbadia do monte de fàn 
veo o Prior de fanta Cruz de Alen ta Cruz junto a Nicofia,cujagcnca 
tejo,ondc muiro tempo andara, & logia he defeender de Empcrado* 
diífe a el Rei., que por os Mouros res de Alemanha, & Duquesde Sa 

^fr0K_ lhe tomarem a villa de Leiria, que xonia,como Damião dcGoeseP- 
tlxs to- lhe elle dcrajeuara tanto nojo,que creueo cô muita diligencia na chro 
tnadét   deixara a ordem de viucr regular, nica dei Rei Dom Manuel. Dcnia 
ítT ®0 que tinha, 6c tomara por vida an- neira,que Dona Mafalda per orige 

dar em guerra com os Mouros,aos era de Alemanha, & per natureza mo. 
quacs tomara a villa de Arroches. Francefa. Polo que fica manifefto 
E que agora punha em fuás mãos o erro dos chroniftas Portuguefes 
ò negocio daquellasvillas,poishúa 6c Caftclhanos, que a fazem filha 
guanhara,& outra perdcra,& ago- do Conde Dom Henrique de La- 
ra el Rei a cobrara, fendo lhe feita ra,& outros do Infante Dom Afó- 
della doacão.ElRei hauendo fobre íb de Mohna,q ainda não era nafei 

do, 
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tio/nem nafceo da hi a muitos ân- 
uos, porque concorreo com el Rei 
Dom Sancho Cappello bifneto da 
mefma Rainha Dona Mafalda, co 
mo em fua vidafe dira.Do qual er 
ro fe poderá tirar o chronifta Por- 
tugues,fefe foccorrera aa torre do 
Tombo, porque em todas as eferi* 
pturas & foraes dei Rei Dom Aro 
foHcnriqucz,que deu,fendo jaca- 
fado,em'que conforme aaquelle te 
po, as molheres & os filhos & os 
grandes do reino afsinauao, & con 
nrmauão, íe diz, que el Rei Dom 
Afonfo Henriquez filho do Con- 
de Dom Henrique , & da Rainha 
DonaTarcja,& neto do grade Rei 
Dom Afonfo com fua molher Do 
na Mafalda filhado Conde Ama- 
deu de Moriana faz doação,&c E 
o mefmo erro euitaráoos Caftelha 
nos, fe leerão ao feu Arcebifpo de 
Toledo Dó Rodrigo Ximencz na 
chronica dos Reis deHefpanha,on 
de diz,que el Rei Dõ Afonfo Hcn 
riquez foi cafado com Mafalda fi« 
lha do Conde de Moriana. O que 
o mefmo nome Mahault moftra, 
que hc próprio & vulgar de Fran* 
cefès,& não de outra nação.E mais 
verifimil era, que hú primeiro Rei 
de Portugal tam valerofo &altiuo, 
como el Rei Dom Afonfo Henri- 
quez,fcndo fokeiro,& fem herdei- 
ros, cafaífe com a filha de hú Prín- 
cipe fenhor de muicos eítados,def- 
cendente de muitos Emperadorcs, 
que com a filha de hum Conde fe# 
nhor de duas villas, vaíTallo de hu 
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Rei íeu vezinho,ainda que de no- 
bre fangue foíTe.Nemos Portugue 
íeserão tacs,que lhe confentirão 
por feu brio & opinião, como fize 
ráo a el Rei Dom Sancho Cappel- 
lo,fendo tam inferior na authorida 
de & valor a feu bifàuô cl Rei D5 
Afoníb, que por cafar com Dona 
Mecia filha de Dom Lopo Diaz 
de Haro fenhor de Vizcaia, fua pa- 
réta,por (cr fermofa, a tomarão, & 
a leuarão a Galliza,donde nunqua 
mais tornou, por dizerem que não 
era fua igoal, & que lhe oiferecião 
filhas de Reis com que cafaífe. 

'•) 

Da Rainha Dona Mafalda hou 
ue el Rei Dom Afonfo a Dom Sã J™? 
cho, que lhe foccedeo no reino, & £-^"- 
naíceo em Coimbra a onze de No j-0 j^'etl 

uembro de M. CLIIJL& a Rainha ri Mç. 
Dona Vrraca,que cafou com Dom 2\tyí/- 
Fernãdo Rei de Lião, que defpois »«• ^ 
por o Papa não difpcnfar comei- ^ f 
les, os apartoUjtendo ja o Infante 
Dom Afonfo, que morreo moço. 
Eafsi houuerao a Rainha Dona 
Tareja,que cafou com Philippe pri 
meiro do nome, Conde de Fladrcs 
& de Hcnao. A eira Rainha Dona 
Tareja os eferiptores das couías de 
Flandres chamão Mathildis:o que • 
parece feria,por amor de feu mari 
do, a que aquelle nome não foaria 
tam bem, como ja outro fez por o 
de Vrraca. Efta Princefa em quan- 
to viueo, fe chamou fempre Rai- 
nha , por o curtume daquelle tem- 
po^em q as filhas dos Reis de Por- 

tugal 
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tugalainda que caiadas com mari- 
dos,que Reis não foífem/e chama 
uão afsi. Delia efcreuem os Frame 
gos muitas couíãs de molhcr de 
grande animo, & esforço varonil, 
afsi no-regimento "dos eirados de 
Flandres, que o Conde ícu marido 
lhe deixou encarregados, quando 
paflbu aa conquifia de vltra mar, 
como defpois de viuua nasdifFere 
ças,que teuecom Francefes,& ou- 
tras gctes, fobrc a defeníaó de fuás 
terras, de que ficou vfufructuaria. 
Veo a fallecer fem filhos no anno 
de M. CCXVltf. & de morte defa- 
ítrada, paííando junto da villa de 
Furnas per hum lugar apaulado, 
em que caindo as andas em que ia, 
fe foruerão em hum olho, & atol- 
kiro,que alli hauia. Por oq aquel- 
k lugar da hi em diante fechamou 
o Buraco ou foioda Rainha.Iazen 
terrada no moefteiro de ClaraVal- 
le em Borgonha,com o Códc Phi- 
lippe feu marido, a que a paflaráo 
do moefteiro Dunicnfc, onde foi 
depofitada. 

. A hi floria antiga diz,que houuc 
outra filha mais velha que as ou- 
tras,pcr nome Dona Mafalda,que 
cafoucom Dom Raimundo filho 
de Dom Pvaimundo Conde de Bar 
celona, & que íèu recebimento íê 
fez na cidade de Tui,onde diz,que 
a vco receber o Conde Raimúdo, 
per procuração de íeu filho. Mas 
quem feguir a razão dos tcmpos,a*- 
chará que aquella hiftoria he mani 

ONI CA 
fcftamente falfa.Porque el Rei Dó 
-AfonfoHcnriqucz cafeu r.oanno 
de MCXLVI. ao qual tempo Do 
Raimudo Bcrenguer Cede dcBar 
celona, que foi o vitimo dos Rai- 
mundos, & dos Condes de Barce- 
lona ,-era ja cafado com Dona Pe- 
tronillaRainha(de Aragão,filhadc 
Dom Ramiro o monge: pelo qual 
cafamento,o Condado deBarcelo 
na ficou vnidocem o eítado de A- 
ragão, ate agora. Alé difíb efie Dp 
Raimundo deixou dousfilhos mo 
ços,& nenhú íe chamouRaimúdo. 
Pcrqo primogénito^ que puferáo 
eíTe nome, fe lhemudeu em Afon 
fo, íèndo menino . O qual fecha-;, 
mou Dom Afonfo o Cafto, & foi 
o fecundo do nome, & cafou com 
a Infante Dona Sacha, filha dei Rei 
Dom Afonfo,o que chamarãoEm 
perador das Hefpanhas, 6c de lua 
molher a Rainha Dona Rica. E ò 
outro filho,quc o Cede DóRaimíí 
do Berenguerteúe, fe chamou D5 
Sãcho,q foi Cede á'Ruifelhó,& de 
Cerdania. Polo q fendo o vitimo 
Raimudo Códe de Barcelona ja ca 
fado com a Rainha de Aragão ao 
tempo que DonaMafalda(fe a hou 
uera)não podia fer naíeida, Sc não 
deixando filho,Raimundo fica c6- 
uencido, não fe fazer tal cafamen- 
to,como o chronifta diz.Né el Rei 
Dom AfonfoHenriquez teue tal fi 
lha,fegundo o Arcebifpo de Tole- 
do^ que fe ha de dar muito credi* 
to,por a muita authoridade de fua 
peifoa,& dignidade, & por fer ve% 

zinho 
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2Ínho'daquelIe tempo. Ao que aju Dona Aldonca filha cio dito Rar 
da^ue wíando el Rei Dom Afon mon Bcrcngiíer o vlcimo, que foi 

!u 6.™ n.° ditoa
r

nno deM- CX L VI. E Príncipe de Aragão j & marido da 
fendo o cafamento de Dona Ma- RainhaDonaPetronilha.como em 
falda fua filha no anno de MCLV. ávida dei Rei Dom Sancho fedi- 
como o chronifta diz,ainda que el- ra. lifte difcnrfo fe fez tam larao 
la nafcera primeiro que os outros emcoufaquc importaua pouco,pa 
irmãos, & logo no primeiro anno . raie ver quanto faz para a Verdade - 
tirados noue mefcs, que Jiauia de da hiíloria a razão dos tempos, & 
andar no ventre de fua mai^ficaua com quanto juizofe hão deleeras 
cafando de oito annos. O que não 'hiftoriasA quanta confidcraçáo 6c 
he vcrifimil:& muito menos o era, diligencia rcquere o oíficio do hi- 
que hum Conde de Barcelona (fe ftoriador.E tábé por fe menão im- 
ohouuera) velho ôc tamanho fe- putar a temeridade cõfutar algúas 
nhor, vieffe bufcar em peíToa húa coufas, que eftáo ja tã recebidas da 
nora menina;& a leuaííe tam ante anriguidade.Pois como fe erra em   :> "' 
tempo;não hauendo caufàdeguer húacoufa,fe pode errar em o urras 
ra entre prouincias tam diftantes, mais. Alem deites filhos legítimos 
nem de auença de pazes.Tambem houue el Rei Dom Afonfo hum fi 
feajuntaoutraconjecT:ura,queaIn lho fendo folteiro,que fe chamou 
fante Dona Tareja cafou cò o Çõ- Dom Pedro Afonfo,de que não fa 
de de Flandres no anno de M. C bemos a dignidade, nem os filhos 
LXXXIUI.polo que ficauáo do ca- .que deixou. Teuc mais fendo fol- 
jamento de Dona Mafalda ao feu teiro húa filha,charrada Dona Ta- 
XXIX. annos, o que também não reja Afonfo, que cafou com hum 
he veriíimii, fendo ambas irmaãs homem grande naquelle tempo, q 
de parte do pai Sc da mai. A outra fe chamou Dom Sacho Nunez, de 
razão maior que todas hc,que nas quem nafceo Dona Vrraca Sácbez, 
doações 8c cartas q el Rei Dó A* que cafou com Dom Gonçalo de 
fonfo Henriquez fazia, onde afsi- Soufa. Dos quaes nafceo o Conde 
nauão fua molher & filhos ao cu- Dom Mendo o Soufaó, que era o 
írume daquelle tempo, não eftão principalfenhor, que entamhauia 
afsinadas mais que as duas filhas emPortugal. 
Dona Vrraca,& Dona Tareja, co- 
mo fe pelos liuros da torre do Tõ> No ano feguinte de MCXLVíI. ANNO 
bo pode ver. A eíte erro daria cau- tomou el Rei Dom Afonfo em pé« ' 4 7- 
fa, cafar el Rei Dom Afonfo Hen- famento emprender húa coufa grã 
nquez feu filho primogénito o In- de, que hauia muito que defejaua, 
fante Dom Sancho, com a Infante & em cjue achaua grande repugna 

cia, 
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cia, que era tomar Santarém .De de o ccrriíminicar com todos os do 
húa parte via ,que da quelle lugar Teu coníclho,nem no pa^por não 
lhe fazião os Mouros guerra a Tua lerem ouuidos, Ôc fe faio da cida- 
terra, & que delles recebia muito de de Coimbra, a pafiearao cam-; 
damno.£daoutraafertilidade,fer po,que eflaaolongodoMondc- 
mofurado campo/& bondade da- go,quechamão o Amado. Eallia- 
quella villa, a que elleçhamaua pa partou Lourenço Viegas ôc Dom 
raifo. De outra parte reprefèntaua Gonçalo de Soufa, & Dom Pêro 
íçlhea fortalezaôc afpereza do fi- Paaez feu Alfeiez.ã: outros,& lhes 
tio. a multidão da^ente. & abun- diífe fua determinação. E ouuidos 
dancia de mantimentos, que nella ieus pareceres lhes mandou tiuefc 
fiauia.Pcr o q lhe parecia impofsi- fem naquelle negeeio grande fegre 
ucl poer <m cfFecío fua determi- do,&: que nem na parádao defeo- 
fiacão: 3c afsi o parecia aaquelles briífem. Acabado o coníelho vin- 
com quem eíle o ccmmunicaua. do elRei pela rua da Figueira, que 
<Mas como clle era de animo gran he do Amado para a cidade, hua 
de & inuenciuel, determinou de o velha regateira diífe contra outras, 
tentar. E parafaber o meoperque Quereis vos faber o que elRei có 
■melhor remaria a villa, defcobrio aquelles feus confelheiros agora fal 
feu penfamento a-Mendo Moniz, lou? Querdifíerão ellas,avelha dif» 
filho de Dom Egas Moniz canal- fe,Comoirião de fupito tomar Sã* • 
leiro muito esforçado, 6c pruden- taremlEl-Reiouuio -o que avelha 
tc,& lhe mandou, que foíTe a San- difle,& vendo que oscem que fal# 
tarem com pretexto dcníTenrar tre lára ião diante fem delle fe aparta- 
igoas com o Alcaide Hauzeri, ôc rem,ficoumarauilhadoEdefcaual 
viífe per que parte & per que ma- gando no paço, chamou todos ôc 
ucira avilla fe poderia entrar» Dó lhes d-ifle: 'K20 attentaítcs o que a 
Mendo Moniz, como foi na villa, quella velha fallcu? certifícouos, á 
cípiou tudo mui bem, ôc tornan* fe algum deves outros fe aparta- 
do fallou com cl Rei em íègredo, ra de mi}eu cuidara, que fora defeu 
Sc fez o negocio mui pofsiucl, & berto, & lhe mandara cortar a ca-, 
lhe prometteo, que elle feria dos beça.Defpois difio elRei fe fez pre 
primeiros, que pofeífem fuás ban* ftes/oomente com os-cõtinuos de 
íJeiras fobre os muros , Ôc quebra* fua cafa,& algus de Coimbra. E to 

• fia as fechaduras das portas /como mando mantimentos, que lhe ba- 
defpois ccmprio.El Rei foi mui le flaíi em/em peífoa algúa faber de 
docom aboanoua, que lhe deu. feu caminho, mais que os do coníe 
E vendo que o principal defte fei# lho, 6c o Prior de fanta Cruz, em 
Jovera o fegredo delle, não fe fiou cjuem tinha muita deuação, & lhe 
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defcobrira o fegredo.Partio húa fe de Albardos cftcue el Rei atfc oúifl 
gunda feira, 6c foi per caminhos cn ta feira de noite. E pelo ferão par- 
cubcrtos,& tam differente^que os tio & andou toda a noite ate a ma 
Mouros nao podeíTcm faber dei- ta, que eftá fobre Pernes , onde 
le,ncm para onde ia. E a primeira chegarão aa fefla feira , queren- 
jornadavierãopoer fuás tendas a do amanhecer . E alli defcobrio 
Alfafar,&a fegunda forão dormir el Rei a todos os feus , ao que 
a Cornodellas, 6c da hi mandou ião, 6c lhes fez húa fallà animan- 
Dom Mendo Moniz, que foífc di doos para feito de tanta honra, 
zer ao Alcaide de Santarém, que & tam importante ao feruiço de 
lhe aleuantaua a rregoa,& não va- Dcòs, 6c feu, trazendolhe aa me- 
leífe mais que da hi a três dias.Por moria a vi&oria, que hauia tam 
que naquelle tempo cada hum po- pouco houuerão contra cinquo 
dia quebrar a tregoa a feu imigo, Reis Mouros, 6c tantas gentes, 
quando quifcíTe/azendo lho antes & aíTegurandoos daquella mui- 
faber.Dom Mendo Moniz foi, 6c to mais; E louuandolhe as mo- 
tornou a aldeã de Pegas, onde el firas que dauão, de eírarem de- 
Rei cítaua. Partido dalli cl Rei pe- fejoíòs de fe j'a ver na"cmpreíà, 
la ferra de Albardos, & indo fallan lhes encomendou, que efcolhef'" 
do com ellc Dom Pedro feu irmão fem de entre íí cento 6c vinte, pa- 
coufas de França, onde hauia efta- ra dez efeadas, que hauião de a- 
do,lhe contou dos muitosmila* cofiar ao muro , partidos a cada 
grc's,queDcos fazia naquella ter- húa doze , & que os primeiros 
ra pelo Abbadc de Claraual Ber- alcuantaífcm logo fuás bandeiras. 
nardo,que entam viuia,& quantas E que porque hauião de achar 
coufas òutorgaua das que lhepc- os imigos nuus , 6c defarmados, 
dia.ElRei mouidodcdeuaçáódif 6c deimprouifo,nãoperdoaíTem 
íè,que prometia a Deos,que fe pe- a ncnhúa pefiba, nem idade, mas 
los rogos daquelle fanto varão,to- todas andaífcmaa efpada.Os Por- 
maua a villa de Santarém, que ellc cugucíès ouuirão a el Rei com grã 
lhe daria para hum moefleiro da de moflra de contentamento, & 
congregaçao,quc inílituio, toda a» defejo de fe ja verem naquelle fei* 
quella icrra, quanta dalli via ate o to. Mas confiderando a grande 
mar,como defpois fez,hauid'a a vi- ardideza dei Rei , 6c o riíco da- 
ctoria, que em comprimento de qucllc negocio , &que cm ne- 
feu voto edificou o grande 6c Real nhum perigo o hauião de achar 
moefteirodeAlcobaç^&lhedeu menos, lhe pedirão, que os dei - 
aquella terra toda,em que ha mui- xaífc fazer a clles: 6c que elle qui- 
tas villas 6c lugares.Naquclla ferra fcífcficar.Porque fendo clles ven-. 
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cidoSjOs imigos não ganharião tan cllc.E poflo que per on de leuauao 
ra honra > nem fc perdia por iflb o tendão de efcalar, acharão o con- . 
reino . Mas que perigando elle, trario, doquccuidauão jDeos (a 
tudo fe perdia.E com razão fe po» cuja vontade não pode haiíer rcfi- 
derião em todo tempo chamar flencia)lhesconuerteoemthcmeP 
treedores, que tendo tal Rei, o fc impedimento. Por que no iugar 
cjuiferão .perder. El Rei lhes ref- pcrondchauiãodeíobi^&tinfráo 
pOndeo,quc nunca Deosquifefle, por certo não hauer hi nenhua 
que onde tamboós & leaes vaífal- guarda, acharão duas velas portas 
los arrifeauão fuás vidas por amor cm cadafalíos feitos de nouo,& íc 
(kllcjpoupaffeelleafua.nemque- defpertauáo hi:m ao outro . JNi-' 
ria viuer íemçlles. Paííadas eftas flo a roída, que andaua pelo mu- 
palauras, apparelharao o que era ro requerendo as velas , chegou 
necelfario, para o que pretendião, per hi, & lhes fallou. Os Chriftáo j 
& deixando as tendas, ôc o q mais fe deixarão eflar quedos cm hum 
rra7Íão,poferão fc a cauallo, ôc che pam, que hi eítaua, ate lhes pare* 
garáo aos oliuaes de Santarém de cer,que as velas poderião adorme- 
noite. £ fendo ja el Rei perto da . cer. E da hi a pouco abalou Dom 
villa,pofcr?ofe em hum valle efeu Mendo Moniz com os feus muito 
íb tam perto do lugar, que ouuiáo agaftado por aquelle defaítre . E 
as velas dos Mouros, quando hús por cima da caía de hum oileiro, 
a outros fallauão, & alli cftiuerão foi ao muro a poer a efeada em 
toda a noite cem os cauallos pelas húa haftea, a qual não fe tendo no 
rédeas apeados,vigiando com grã- muro, correo pela haflea abaxo ôc 
de cuidado, do queao dia fcguin- deu no telhado , fazendo grande 
te efperauão fazer. E guando vco cfírondo.Do que Dom Mendo ha 
ao quarto da alua, tempo cm que uendo grande pefar por recear que 
entenderão, que as velas eflarião defpertaífem as velas, abaixou fe, 
mais íomnolentas,& os da villa & eíteue quedo. E dalli a pouco 
mais defeuidados &entreguesao fezaífentar curuo hum mancebo, 
fomno,partioel Rei dalli com os & per cima dellc pós a efeada 
íèus, deixando naquelle valle os mais entregue no muro. E tanto 
pagés com os cauallos ,& tomarão que per ella fobio em cima, logo 
o caminhode Monteraz, & a fon* leuantou a bandeira Real,qi;e leua 
te daTamarma,que quer dizerem ua,& íõbirão com elle dous. E não 
Arauigo das agoas doces, &forão fendo ainda fobre o muro mais de 
pelo val!e,indo diante Dom Mcn- trcs,acordarão asvelas,&os fáirão, 
do Moniz,que bem fabia as entra- ôc hum dclles em voz muito rouca 
das Sc faidas, Ôc logo el Rei após & dormente diflfe:Qué efta hi? D5 

Mendo 
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Méndolhe rcfpondeo per Arama, dosfe percãoosnoíTosaamincroa. 
que elle era dos da rolda,& q tor- Mas ifto fuccedeo melhor,que on- 
naua para lhe dizer certas coufas,q de fe trabalhauão de entrar pelo 
compriáo, que defceífe abaxo ao muro, entrarão pelas portas. E de 
tnuro.E tanto que defceo,Dó Mé# dezefcadasqueflzeráo, duas foos 
do o matou, & lhe cortou a cabe»- bailarão para tudo . Porque íbbi- 
ça,&a deitou aos defora,para mais rao ate vinte cinquo homeés, os. 
os animar,& aíTegnrar. A outra ve quacs correrão muito pueítes a que 
la, quando conheceo ferem Chri- brar as portas com hum machado, *   -;«j— 
ílãos começou a bradar a grandes que defòra lhes deráo . E quebra- je 'SanJ^ 
vozes dizedo: Nacerani, Nacerani, das as fechaduras Sc cadeados, en- tsrctnco- 

' q quer dizer: Chriftãos, Chriftãós, trou el Rei a pee com os feus. E po mo foi 

É não fendo ainda encima do mu- íto os giolhos em terra entre as porloma™ 
ro mais que dez,chegarão os Móu tas, deu muitas graças a Deos por j ' 
ros da roída, correndo aos brados tamanha mercê & benefício, que   , 
da vela, & encontrandofe com os mais có verdade fe podia chamar    -,: 
Chriftãos, vierão aa efpada mui milagre. Os Mouros acodirão to-      .    . 
brauamente: os Chriftãos por exe- dos aas portas, pelejando mui va- 
cutaré o a que vinhao, os Mouros lentemente. E defefperando de íe 
por lho empedir,antesq maiscrcP poderem alli teer,recolhcrãofe os 
ceife [o mal. Dom Mendo decima maisdclles a Alfam.Mas polo deía 
animaua os íèus,bradando por Sã- percebimento dellcs,foráo logo en 
tiago.El Rei do pee do muro onde trados, & muitos afsi homeesco- 
eftaua bradaua aos decima, Mata, mo molheres d e toda a idade trazí 
Ivlatajandcm todos aa cfpada. Os dos aa efpada. De que corria tanto 
que ião fobindo apartauãofe em fangue pelas ruas,como fe alli fe de 
duas partes para pelejarem com os gollara muito gado. Todos os que 
Mouros,queacodiáo.Ecrajatama efeaparão da morte, forão capti- 
nha a volta" & arroido,das vozes de uos,& entre elles três Mouros prin 
ambas partes,que fe nso fabião en# cipaes , de que el Rei houue fa- 
tender. Entam diflfe el Rei aos feus zenda de muita valia,& afsi houue 
mui apreífado: Ajudemos os noC» muito rico defpojo,que na villa íc 
íos,& tomemos aá parte direita íe achou.Os que forão efeolhidos pa- 
podermos fobir ate Alfam,& Gon ra o efcalar da villa,forão Dó Mcn 
çaloGonçaiuez có os feusàá efquer do Moniz guarda moor dei Rei,fí- 
da, que tome primeiro o caminho lho de Dó Egas Moniz, Dó Pedro 
que vem do feixego, q não poífaÕ Afonfb filho baftardo dei Rei, Dó 
os Mouros primeiro tomar por laa Louréço Viegas,Dom Pêro Paaez 
a entrada da porta, & afsi atalha- feu Alferez ? Dom Gonçalo Gon- 

F 5 caluez, 
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çaluez, & outros nobres 5c ricos    fercntc nome cm tempo dos Chri 
homecs. Afsi foi tomada a nobre    ftãos,que a tomarão, do>que tinha 
& populofa villa de Santarém no    cm poder dos Mouros, & efícs lhe 

ANNoannocje M.CXL V 11. velpera    tinhão corrupto o nome antigo do 
l147^do apparecimento de Sam Mi-    tempo dos Romanos, nao parece 
-« í ti euel, que fao icte dias de Maio, Sc    tora do propolito, tratar aqui da 
ao /e íO- não em Septembro, cjuando hc a    razão delia mudança,& da antigui 
wnupe» fefta da dédicaode Sam Miguel,    dade& nobreza daquellavilla.San 

J™ C/;« cofno hú Eíleuão de Gariuai chro    tarem em tempo dos Romanosfoi 
r    "    nifta Caítelhano diz,querendo dar    cidade nobillifsima,& húa das cin- 

a entender,que el Rei começou e-    quo colonias,que houue na Luíita 
fta jornada em Maio, & a acabou    nia.Seu nome era Scalabis, & por' 
em Septembro,náo declarando de    outro nome,fegundo Plinio/Prvç/?- 
qual das feitas de Sam Miguel fe    dium Jnlium, que quer dizer prefi- 

Vfallaua, fe do apparecimento, que    <lio ou lugar de géte de guarnição 
he a oito de Maio, ou da dedica-    <3e Iulio,no que parece, que ou foi 

-   *      cão,que he a XXIX. de Septembro.    edificada per Iulio Ccfar,ou no feu 
O que he erro manifefto . Porque    tempo, ou por ventura antes, pois 
el Rei partio de Coimbra húa fe-    nella pôs prefidio. Foi alem diíTo 
gundafeira,q forão dous deMaio,    hum dos três conuentos jurídicos, 
em que foi dormir a Alfafar, & aa    -que houue na Luíitania.Éftcs con- 
terça foi dormir a Cornodellas,&     uentos erão as Relações ou Parla- 
quarta aa aldeã das Pegas,& quin-    Tnentos,a que as appellacôeSj& ag- 
ta aa ferra de Albardos, & feita    grauos & cafos maiores da jufíiça 
feira em amanhecendo foi aa ma-     vinhão, como aa moor alçada Os £,£,* 
ta de Pernes<& aa noiteaosoliuaes    quaes tribunaes não fe punhão le- ««•$«!» 
deSantarem,& ao fabbado de ma-    não nas principaescidades.Híía das h\ >e 

druaada, q forão fete dias do mef-    colónias da Luíltania era Mcrida, fc!c9!' 
mo mes, efcalou & tomou a villa.    a fegunda Medelhim,á terceira Be %mt. 
De maneira que el Rei eíleue húa    ja, a quarta Norba Cefarea, q era K0S. 
fegunda feira em Coimbra, & ao    hum lugar junto aa ponte de Alcã- SaniA 
fabbado feguinte pela manhaã e-    tara,a quintaScalabis,que agora he ^a ^ 
ftaua fenhor pacifico de Santarém,    Santarem.Dos três conuétos da Lu 'íf;. 1 
que forão per todos cinquo dias &    fitania o primeiro era Merida, o fe ^.J 
meo,& não cinquo mefes. Polo q    gundo Beja,o terceiro Santarem.O i«fj* 
com razão podia dizero que Iulio    qual erao que tinha maior rerrito- niA 
Ceíar dixe por íi: Vim, Vij, Venci,    rio, & a que mais gentes vinhão. ^J 

Porque Mcrida feruiaaaquella par £" ,'jj 
E porque a efta villa fe deu dif    te de Alcântara, & aas cidades de ^ | 

Cçriaj >.;:M 
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Coria, Cáceres, Trugilho, Plazen- 
cia, & Auila. A de Beja ferina ao 
reino do Algarue, & prouincia de 
Alentejo. MasScalabisferuia ate o 
Douro, Ôc a toda a terra da Beira, 
Riba de Coa, & parte de tralos 
montes, & ate as cidades de Miran 
da,cidade Rodrigo, Salamanca, & 
outros muitos lugares dacjuella par 
te de Caftella, q erão os termos da 
Luíitania.Polo que em .fer cobnia 
de Romanos, & nella eítaraíTenta 
da húa tã grade Relação,íe moftra 

(th do ^er entam cidade mui nobre, como 
(wthri °je vemos em Hefpanha ferem a- 
mha - quellas as mais afsinaladas em que 
mttfi fe as chancellarias aífentão. E da 
T*t0ít mefma maneira aflentarao os Reis 
únm" c^e P°rtugal ne"Ha a Relação da ca# 

fa do ciuel a principio ondeeíleue 
w/Wo ate o tempo dei Rei Dom Ioam.I. 
<Bí te' ° S11^ a mandou Para a cidade de 
fifem Lixboa, por lho pedirem nas cor* 
«*« dt tes que fez em Coimbra no anno 
&«<»« de M. C C CLXXXV. O nome de 
("^'/Scalabis lhe durou ate que os Mou 

ros tomarão Hefpanha, ôc ellcs lho 
s*r-ttrc corromperão cm Cabelica(tro,por 
J   . * dizerem Scalabiscaflrum. Mas os 
r.\J* Chriítãos ou foífem Mozarabes, 
tif,T0pc que entre os Mouros viuião fub- 
'«Moa jeclos,ou os Porcuguefes^quc a ga- 

^ nharão dos Mouros, por o corpo 
I ™m da bemauenturada Martyre íàn - 
*>«* / ta IrcnejViilgarmcntc chamada Ei- 

\fata£i ria,que no Tejo pegado aa dita vil 
'".     la nomeo das ondas,teem lua mi- 

lagrofafepultura, lhes chamarão 
Santa Irene, & corrompendofe ou 

^ 
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abbreuiandofe o vacabulo, fe veo 
chamar San tarem . Efta antiga á-SantJ~ 
dade com fer húa das nobres ache Ima 
Heípanha., afsi pola fertilidade dc^«»wí 
feus campos,que dão todalas cou-nohres 

fasneceflarias aa vida, que parece ^r
sde 

outro Egypto com a vezinhança ôc „£[** 
innundaçóes do Tejo, como pelo 
domici!io,que fempre nella oslleis 
antigos tinhão com fuás cortes, ôc 
oje tem muitos nobres ,íc conten- 
ta com o nome de villa, fem que- 
rer teer o de cidade. Mas no aíien- 
to & tratamento, que os Reis lhe &«»"« 
fazem nas cortes,& outros ajunta- mi™ " 
mentos,precede muitas cidades do "'$& 
reino. Porque em femelhances au- «foní 
tos íc aífenta no primeiro banco com AS 
com as quatro cidades principaes ™a'me* 
do reino, f Lisboa, Euora, Coim- ã/adcs 

bra,& o Porto. 

Tomada a villa,Hauzeri alcaide 
delia eícapou fugindo com três de 
cauallo,quc cófigo leuaua, Sc fe foi 
aa preífa aSeuilha.E ao tempo que 
clle chegaua, eftaua el Rei Mouro 
na torre que chamão do ouro,don 
de via o campo.E aflbmando Hau 
zeri vendo clle aquclles quatro de 
cauallo com quanto era de longe, 
veolhe pela phantaiia,c]uafiadeui-, 
nhandolho o coração (como mui- 
tas vezes acontece, que fereprefen- 
tão os males aosabfentcs quando 
lhes toca) & diífe aos q có clle eira-- 
uão,qué a'quelle era Hauzcri,& ài» 
zendoellesq era tam longe q não 
íè affirmauão nilTo, difie cl Rei, 

E 4 . fe en- 
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fe entre aquelles homees vem Haii 
zeri, 6c chegado ao rio derem agoa 
aos cauallos,Santarcm he tomado: 
& fe lhe não derem de beber Santa 
rem he cercado,& Hauzeri vem aa 
preíTa pedir focorro.Os de cauallo 
chegando ao porco demo agoa de 
feu vagar , polo cjue el Rei fe co- 
meçou de entriftecer. Echegando 
Hauzeri,lhc contou como fe toma 
ra a vil!a,& do eftrago que os Chri 
ftaos nclla fizerão:do que el Rei ôc 
os Mouros houuerao grande peíãr, 
não foomente pela perda de tal vil 
la,mas pelo rifeo em que fe punhão 

^r   as outras.Como el Rei Dom Afó- 
'     (o tomou a villa de Santarém, pôs 

nella feu Alcaide,deixandoa bafte- 
cida do que cumpria, ôc tornou a 
Coimbrapnde da Rainha & de to 
da a cidade foi recebido com mui- 
tas alegrias ôc feita, não acabando 
el Rei de dar graças a Deos por tã 
felice fucceíTo.O qual quando con 
taua aa Rainha, a maneira com q 
tomara tamanha fortaleza, femgc 
tc,fem cerco, fem morte, nem íàn- 
gue dos feus,dizia: queja não fe eP 
pantauaderibaremfeos muros de 
Iericó,nem deter Iofue o Sol. Porq 
igoal era a qualquer grande mila- 
gre tomar elle em efpaço de húa 
hora com tam poucos homeés hú 
lugar tam nobre,tam forte, tam a- 
gro, & baftecido, fem ajuda de ne- 
nhum de dentro. Sabendo pois el 
Rei Dom Afoníb quanto a repu- 
tação & fama de húagrandevicto 
ria hauida de freíco, accrefcéta em 
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hum capitão ôc cm fua getc, ôc lhe 
da azo de outras muitas vidorias, 
quisfe aproueitar do tempo,& aju 
tou logo gente, para conquiftar os 
lugares defde Santarém ate o mar,. 
principalmente Lisboa.E porq lhe 
pareceo melhor confelho antes de 
a cercar tomar os lugares do rodor 
para íè delles valcr,& os imigos te- 
rem menos foccorro, logo tomou 
o caílello de Mafora,& o deu aDó 
Fernando Monteiro, que defpois 
foi o primeiroMefire da ordem de 
Auis,q houue neíle reino. Defpois 
cercou o caílello de Sintra, ôc o to- 
mou, o q não poderia fer fem mui 
ta diíficuldadejpor a altura ôc afpe 
reza do lugar, ôc a grade multidão 
de pedras 1 olras,que naquelle mon 
teha,quc parece que chouerão nel 
le, có que mui poucos fe poderião 
defender de muitos. Nefíe tempo 
eftãdo el Rei naqueile cafíello, vio 
pelo mar vir húa groíTa armada de 
cento ôc cinquoenta vel!as,que vi- 
nhão demandar a terra junto aa ro 
cha de Sintra. Pelo que mandou a 
ella quatro caualleirosafaber que 
gente era. Elles lhe refponderão, q 
erão de Alemanha,França,& Ingla 
terra,& dos citados de Flandres,& 
íè ajútaráo para iremferuiraDeos 
contra Mouros na guerra de vltra 
mar,& que paflauáo feu caminho. 
Entre eftes eítrageiros vinhão mui 
tosfenhoresdceftado, Condes, & 
grades caualleiros, ôc a companhia 
qtraziãoeradequatorzemil ho- 
mees.Dos quaes vinha por general 

Gui- 

L 



DEL REI DOM AF 

jinnM Guilhclmc da longa efpada,&com 
jut aj> - elle ChiIdeRolim,Dom Liberche, 
fortou « Q5 Ljgei p0r capitães principaes, 
H ■ Ôc de grande fangue.Quãdo el Rei 
,os qtea foube quem erao os da trota, & a 
êjsdarão tenção com que vinháo, parecco- 
/gd»^r]he, q Deos os fizera alli apportar 

naquelle tcmpo,& por aquelle lu- 
gar, para ferem em fua ajuda na em 
prefa de tomar Lisboa aos Mou^ 
ros. Polo que deu muitas graças a 
Deos, & aos da frota mandou di- 
zer,que crecífem,que não fem gra- 
de myíterio elles alli erão vindos: 
por que a tenção que trazião,cm 
nenhum tempo & lugar a melhor 
podião executar,quc na tomada da 
cidade de Lisboa, que cinquo le- 
goasdalli eítaua . A qual era das 
mais principaes de Hcfpanha,&dc 
que aos Chriítãos fe fazia muita 
guerra,& muito damno per mar& 
per terra.E que alem de nilTo ferui 
rema Deos, era empreía, em que 
podião ganhar muita honra-E que 
o porto da cidade era grande & fer 
mofo, onde bem podião ancorar 
fuasnaos,& outras muitas mais, & 
ferem prouidos do neceííario em 
abaíhnça.E que pois tam perto ti- 
nhao o que ião bufear ao longe, & 
com tamboaopportunidadc, não 
deixafíem tal occaíiáo. E que elle 
como Rei da terra,os ajudaria, co- 
mo verião. Tantos recados houuc 
de parte a parte, que vierão a fe cõ 
certar, que todos cercaíTem a cida- 
de. E que fendo tomada, ametade 
foífe dei Rei, & a outra ametade 
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dos cítrangeiros. Logo el Rei per 
tcrra,& os da frota per mar, forão 
pocr cerco a Lisboa ElRci aísetou 
feu arraial da parte do Oriente, no 
lugar onde agora eira o irioefleiro 
de Sam Vicente, que ficaiia afafía- 
do hum pouco dos muros velhos, 
& por iífo fe chamaua de fora. Por 
que o muro que agora o cerca , & 
faz ficar dentro,he o nouo;q el Rei 
Dom Fernando fez, como em fua 
chronica fe diraa. 

^ 

Os capitães eftrangeiros aífenta  Igreja 
rão feu arraial aa parte do Poente, *MW<r 
onde agora efta a igreja de noífa'?"'  e 

c     L5J     \A       °       o Lisboa. Senhora dos Martyrcs, & o moe- ^onjt u 

íteiro de Sam Francifco. O que no t>.eprin~ \ 
tempo de cinquo mefes,que no ocr cifto. 
co fe gaflarão, pafíou, náo fe acha 
efpecialmente eícripto. Mas he de 
crecr,que por a cidade fer tam po- 
pulofa, tam forte de fitio-& cerca, 
ôc em que hauia tanta gente de ar- 
mas, & eítando todo aquelle tem- 
po fobre eila el Rei Dom Afonfo 
Henriquez com tantos ôc taes capi 
tães Portuguefes & eítrangciros,de 
tanto fangue & cítado,que iãobuf 
carauenrurasporferuir aDcos,cj 
haueria muitos feitos, muitos di- 
etas, muitos eítratagemas, efeara* 
mucas,&combates,& fe farião gra- 
des proezas, dignas de íè lembrare 
em hiftoria,. O que tudo por falta 
de eferiptores & et boós engenhos, 
queoencomendaífemaa pofteri- 
dade,ficou fem memoria, como íè 
não fora,& os nomes de muitos po 

Aos 
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ílos em efquccimento cie que era 
jufto,ficar perpetua lebrança. Mor 
rendo pois nos combates de cada 
parte muita gcnte,em cada hú dos 
arraiaes, fe edificarão duas igrejas • 
para enterrar os mortos.El Rei Dó 

I   ds" Afonfo mandou edificar a fua, no 
Xyuentc higar on^c °jc çfá ° dito moeítei- 
|</?./oní ro deSam Vicente,& os capitães e- 
Y,nâe te ftrãgeiros fúdarao a fua onde eftà 
i.cfHin- noííaSenhora dos Martyres.E per 
W'0-'    feucrando o cerco defdo mes de Iu 

nio em ejue íe começou,haucdo ca 
da dia ferimentos & mortes,detcr- 
minarão elRei Ôc os capitães de da 

''S  rem hum force combate húa feita 
feira.XX.dias de Outubro de M.C 
XLVII.q era dia dos Martyres Crif 
pino & Crifpiniano, que foi tal có 
GUC a cidade foi entrada por força, 
primeiramente pela porta, que oje 
fe chama da Alfama, que era da 
parte dos Portuguefes, fendo afex 
ta hora do dia. Defpois de entrada 
foi a peleja muito mais fera , qual 
íbe fcr,onde os cercados náo efpe- 
ráo faluação,& fe determinão mor 
rer pelejando poraquillo,q osho- 
meés mais amão, que he religião, 
patria;filhos,& molhcres,& fazen- 
da . Polo que os mais foráo meta- 
des aa efpada.O numero dosMou 
ros mortos não o cícreuem noífos 
chroniítas.Mas fe creemos a Nico- 
lao Gilé hiítoriadorFrãcesemfeus 
annaes,& a lacobo Meyero na hi- 
floria de Flandres,& a outros hifio 
riadores eftrangciros, acharão que 
forão mais de duzentos mjLPolo q 
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he de creer, que a cidade foi focer- 
rida defpois do cerco;& qu.e a mor 
tandade dos Mouros foi rm'-)i gra- 
de. 

Afsi foi tomada Liiboa, cida cie L"h* 
em que mais bees da natureza &■ por eí 
fortuna concorrem,quc em outras ^ <p~ 
muitas do mundo, pela falubrida- jífonjt, 
de & temperada dosaares,polafer «fr ptu 
telidadeôc amenidade dos cam-^^"* 
pos/m que todo o inuerno ha rio    ja 

res.Pola grandeza do pouo, que a* LOUUO. 
gora he a maior de toda -a Cbriílá-m &à 
dade pola majeílade dos edifícios;«*&«* 
pola fermofura ôc ccmmodidade d.a CJ^' 
do portocapaciísimo & feguro,po '£. '' " 
lo commercio & trácio das merca    '*' 
doriasdo Oriente ôc Occidente.cSc 
de todas as partes do mundo, pola 
riqueza dos cidadces,pola frequên- 
cia de tantas naçóes^quea ella con~ 
correm, que parece hum mudo ab 
brcuiado,& pátria commum , po-/ 
los defcobrimentos,conquiftas, Ôc 
triumphos de tantas protiincias, q- 
a efta bemauenturada cidade fe de:, 
uem,a que o indo & o Ganges ca-' . 
da annofcruemcom feus tributos 
& páreas como a fenhora do Orié- 
te. Finalméte por o q mais imnor- 
ta,que heo culto da religião,} ôc de 
uacáo de feus cidadões^em que ex- 
cede todas cidades de Europa. A e- 
fta cidade para íhe não faltar nada 
para fer nobilifsima,he rhuitomais 
antiga que amefmaRoma.Porque Xúh* 
fegundo todolos Geographos Gre ™*à '* 
gos& Latinos , foi edificada pcirW" 

Vlyfies ^ ' 

■ 
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VlyíTes 8c feus companheiros. Dos a tomou cl Rei Dom Afonfo o fex 
Romanos foi chamada, Felicitai IH to,chamado Empcrador, com aju- 
lia. O que íçria (fegundo parece) da de leu genro o Conde Dó Hen 
por nella acontecer a lulioCefar ai rique pai dei Rei Dom Afonfo He 
gtimbom fueceflo no tempo que riqueznoanno de MXCM.fegim 
emHefpanhaandou-Eeram 11 nici do húa chronica antiga de Alcoba 
pio do pouo Romano,que era não ca,que refere Ioao Vafco. Mas pa- 
terem feus cidadãos nenhúa difFe- rece que quis Deos, que a hora de 
rencados cidadãos Romanos. De fe tomar"& íe conferuar, fofle dei    w*^»[ 

Lisha fua nobreza & grandeza ja naquel Rei Dom Afonfo Henriquez.                  Y 
mo se- je temp0 p0 je |èr teítemunha o q 
uít& conra Plínio 7 que mandarão osci- Tanto que Lisboa fe tomou, el 

Btfot,   dadóes de Lixboa embaixadores a Rei com todos os Chri ílãos cô fo- 
RomaaoEmperadorTyberioCe lenne & d eu o ta prociífaõ , foiaa 
íar, dandolhe conta de hum mon* mezquita maior,que hora he a fee, 
íko marinho,que foi vifto jííto da & defpois de mundificada dos fa- 
cidade em hííalapa, tangendo hú crificiosquencliafcfazião a Mafa 
búzio daquella figura & forma q mede,os Bifpos & Sacerdotes rcue 
fepintaoDeos Triton.E fegundo ftidos entrarão nella cantando o 
Paulo Orofio & outros no tempo cântico 7 c Veum Imdamm . E def- 

Lhha do Emperador Honório, era tam pois de confagrada 8c dedicada aa 
tomada principal & afsinalada, que vindo Virgem fanta Maria noíía fenho- 
ios%iot{ f0breelja os Vândalos &Sueuos,& ra,fe celebrarão nella os officios âi 
jji 7j- tendoa cercada, fe defenderão os uinos, &íedifíemiífafolenne, & 
/.finfo Lisbonéfes,q não pode fer entrada fe nomeou por.fce cathedral,ccmo 
• ^4°> delles naquelle tempo. Eira toma- ja fora naquella cidade no tempo 
J" fer da de Lisboa foi a terceira defpois dos Godos,cujos Bifpos forão fuf- 'Bifpâio 
P     da dertruição de Hefpanha, per el fraganeos aa íec metropolitana de $Lule* 
'Sbla Rei Dom Afonfo Henriquez Por- Merida,& defpois aa de Braga, & ercgldo' 
»«r«    que a primeira vez, fe creemos a não aa de Seuilha(como algús cui- 
K to - Platina na vida do Papa Leão Ter darão) ate o tempo dei Rei Dom S(e je 
**L A cejro^ f0j tomac}a per el Rei Dom Ioam primeiro,cm que de igreja ca Lisboa 
J'     * Afonfo o Cafto de Lião com aju- thedral foi feita metropolitana, &/«** me 
,11^-^ da de CarloMagnoiO mefmo tem Arcebifpado, a que deráo por fuf- rro/o/» - 
Jfonfo Jacobo Meyero na hiíloria de Flan fraganeos os Bifpados de Euora/' 
y}- àt dres, do que os chroniftas Hefpa<» Sylues,& da Guarda, de que fe exc 
c4elU nnoes na0 fazem mençãg. O que ptou Euora, que foi feira Arccbif- 
ti/eTr P°^ia í~er> Porclue a tornarião logo pado em tempo dei Rei Dom loa 
Hnrilcobrar os Mouros. A fegunda vez IH.&Sylues,qucfepafi"oua Euo- 
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ra,cm cujo lugar fe lhe fubílituirão 
os nouos Bilpados de Portalegre, 
Elnac,& Lciria,& Ilhas,& doBra- 

«EJ K» fil.E logo cl Rei mãdou chamar a 
•^^Guiihelmedalógaefpada, Childe 

i **    '? Rolim,Oom Libcrcne,& Dcm Li 
I ícrece A- gel > & aos outros grandes & capi- 

mctade tHes,& defpois de lhes dar muitas 
I tlhbod grscasao general Guilhelme da ló 

/AOS CA - pael pada, & a íeus companheiros 
rcs eÇ- p°l°gríll'>dclcruiçoJqueaDeos& 
trangci- a e^e tinhão feito, & louuarlhc as 
tos.      grandes proezas & esforço CJUC na 

quclla empreía moílrarão,lhes dif 
fe,que el!eeítauapreftes,para par- 
tir com elles a cidade, 3c o mais çj 
r.clla & fora delia fe tomou, afti co 
mo fe concertarão. E que nomeaf- 
fem elles algús caualleiros-, & que 
elle daria outros parafazeré a par- 
tiiha.Os capitães vendo quam libe 
ralmentc el Rei lhes fazia aquella 
oíFerta,loiiuarão lho muito,-&dií- 
ferãoque haueriãofeu confclho.,& 
lhe refponderiaò.E cófultando en- 
tre fi acordarão., que pois elles íài- 
ráo de fuás terras, cò propofíto de 
feruir a Deos, 8c não para acqueri- 
rem riquczas,que as não aceptafse, 
& muito menos a jurdição da cida 
dc,quc não era bem, que tiueílem 
partida cem el Rei cm fua terra. 

Htnnã F mrc os cítrangeiros, que na to 
taualki mada de Lixboa íc acharáo,foi hú 
to /sU- Alemão per nome Henrique, ho- 
v.ão f.ir. 1Tjern cíc boõs& íàn tos coita mes, 
toj™r natural de Bona villa quatro le- 

>'terço fi'( 8cas dc"Colonia pelo rio Rhc-. 
Lisboa. 
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no acima,o qual morrendo naquel 
le grande combate, per que fe a ci- 
dade tcmon,foi enterrado na igre- 
ja de Sam Vicente, em que íc -enter 
rauão os Portuguefes,que merrião 
nos combatessem embargo de fer 
Alemão;cujos companheiros fecn 
tenauão cm noíla Senhora dos 
Martyres, por caufa que não íãbe- 
mof,por o qual fe virío fazer mui* 
tos euidentesmilagres^e que hum 
foi, que vindo naquella frotta dos 
cftran£eirosdoushcmeesfurdoí& .... 
mudos denaicen^qucbcconhe- ^ 
cião aquelle caualleiro Henrique, tMeu 
vicrão cem grande deuaçco hú dia io Hn 
aa fua fepuhura,& fe deitarão jun- "?*' t 
to com elle,pedindolhe cem gran- m 

de deuaçaOjque pe:os feus mercoi- 
metos lhes impetraíTe de Deos mi- 
fericordia, para aquella fua enfer- 
midade. E fazer, doa afsi adormece 
ráo ambos, & em fonhoslhe appa 
receo o caualleiro Henrique, vciii- 
do cm trajos de Romeiro, trazen- 
do na mão hum bordão de palma, 
iníigniadosqueforãoa Ierufalem, 
& acabarão fua romagem,&f aliou 
aaquclles mancebos mudos,& lhes 
diífe:Folgai>& hauci prazer, & faU 
lai & ouui^que poios merecirnetos 
dos Manyres,que aqui jazemos,oã 
nhaftes a graça do Senhor, cue he 
cóuofco. E dito iíto dcfapparecco. 
Elles acordarão achandofe faós de 
todojouuindo & fallando milaaro 
famente > & começarão a contar o 
que lhes acontecera com o Santo. 
Dahi a poucos dias que ifto aconte 

ceò, 
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ceo, vco a morrer hum efèudeiro 
deite caualleiro Henrique, de feri- 
das,que houuera na entrada da ci- 
dade , Sc enterrarãono no meo da 
igreja longe dode jazia ícu íènhor. 
E fendo de noite appareceo o ca- 
ualleiro Henrique a hum homem 
muito velho, que feruia aquella i- 
greja, que hauia nome Henrique 
como clle,& diíTelhe:Lcuantate & 
vai ao lugar, onde enterrarão aql- 
le meu eleudeiro, toma feu corpo, 
Ôc vem aqui cnterralo junto comi- 
gcPorquc quemmcíeguio,& foi 
meu companheiro na morte, o fe- 
ja também na íepultura: do que o 
velho não curou nada.E vindo lhe 
outro tal apparecimento & amoe- 
ítação,tam pouco curou diíTb, co- 
mo da primeira.Entam lhe appare 
ceo o caualleiro Henrique terceira 
vez,com fembrantebrauo & quei- 
xofo, ameaçandoo com palauras 
de grande medo,fe logo não com- 
prifle o que tantas vezes lhe man- 
dara. Polo que o velho cheo de te- 
mor/e leuantou logo aquella noi- 
te , & foi com candea aa fepuleura 
onde jazia o efeudeiro, ôc o defen- 
terrou,& o trouxe paraofenhor,& 
lhe fez húa coua a par do cauallci- 
ro,ondc o enterrou.E quando veo 
pela manhãa achoufe o velho tam 
defeanfado do trabalho, que paf- 
fara, como fe jouuera deitado em 
fua cama,íem fazer nada.E contã- 
doo aísi pela manhãa,todos dauão 
graças a Deos . E querendo ainda 
noífo Senhor moljbrar mais, quan- 
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to lheapprouuerao feruico defte 
caualleiro, appareceo aa fua cabe- 
ceira húa palma femelhante aaql- 
lasquc trazem os romeiros de Ic- 
ruíàlem em fuás mãos. A qual co# 
meçou de enuerdecer,& lançar fo- 
lhas^ creícer fobre a terra em fua 
jufta altura. El Rei ôc os mais que 
virão tamanho milagre, louuauão 
a Deos.Equantos enfermos a hi vi 
nhão tomar daquella palma, & a 
deitauão ao pefcoço , logo erão 
íàós de qualquer enfermidade. E 
outrosatòmauão&a toíraiião,& 
defpois de moida bebião delia a* 
quelle poo, & da meíina maneira 
íarauáo logo . E tanta foi a conti- 
nuação em virem tomar daquella 
palma, que em pouco tempo não 
ficou delia nada fobre a terra, an- 
tes por não porem boa guarda nel 
la,vierão algús de noitc,& a arran- 
carão de todo,leuádo lhe as raizes. 
Por eíles milagres, q noífo Senhor 
fazia pelos Martyres que alli mor* 
rerão. Tinha el Rei nelles tam grã 
de dcuaçao ,-quc cada vez que fe 
fentia com  algíia maa difpofi - 
cão , deitauafe em oração íbbre 
feus jazigos, & logo era remedea- 
do. 

Antes que os capitães da frotta 
partiflem,que delRei forão muito 
bem agafalhados,& prouijdos de 
tudo, o que para fua viagem lhes 
compria , lhes mandou, muitos 
prefentes ricos, & dadiuas, con- 
forme a fuás pcíToas de que elles 

forão 

\ 
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forão mui contentcs,& juntamen- aísinalada, como foi a tomada de 
te lhes oífereceo, que fe algus qui- Lisboa cidade tã principal entre as 
fcííem ficar no reino (do que ellc maiores 6c melhores domundo,fc 
lèuaria grande gofto,por ter coníj- reconheça o benéficio,que recebeo 
go tam nobres 6c esforçados caual dos caualleiros eítrangciros,q a aju 
leiros) lhes daria terras em que vi- darão a ganhar, & não fe efqueçáo 
ueíTem exemptamente,& a fuás v6 fuasmemorias,como fe efquecerão 
tades. E os que quiferão ficar, deu muitos feitos outros por arudeza, 
af terras, que lhes a ellcs contenta- daquellcs tépos,daremos a noticia, 
rão,que forão as villas, q hora faò q pudemos alcançar de algús capi-    . 
de Almada, Villa Franca, a que os tães daquclla frotta, collegida das ^ 
íngrefes a q coube,chamauão Cor hiitorias de outras nações. Primei- «a tL 
noualha , 6c defpois corromperão ramête o general daqlla frota,q foi da gtd 
em Cornaga, por memoria da fua Guilhelmc da lóga efpada,homcm dos % 

L      prouincia: a qual villa oje he Villa mancebo de florecétc idade, era fi- £'H 
us ç ei Franca, Villa Verde, a Azambuja, a lho de Gaifrcdo Conde de Anjou, "^ 
7{ri VÕ Arruda,a Lourinhaã,por fe conten & de Mathildc Emperatriz q fora 1/1 
Jfonfo tarem dellas,& outras, que pouoa- de Alemanha,molhcr do Empera- 
cZJui rão,E a alS"s Puí"erão os nomes de dor Hérique o V. 6c filha vnica her 
"TeftrZ r^íà terra. Cujos defeendentes recc- deira de Hérique o I.Rei de Ingla- 
geirosp* De"° dos Reis deite reino muitos terra. A qual por ficar viuua, fendo 
■rapou»* fauores 6c mercês, como filhos de ainda mui moça, 6c fem filhos por 
■rtm.     homées tã benemeritos.Dos quaes morte do Emperador Hériq.elRei 

oje ha^ajuda algúasfamilias nobres íèu pai,q tãbem não tinha filho ou 
mui conhecidas, como adiãte dirc tro,acafou fegúda vez có o ditoCõ 
mos.Eosq não quiferão ficar,fc fo de Gaifredo,em que Folco feu pai, 
rão mui contentes 6c fatisfeitos da fendo viuuo, renúciou o eftado de 
nobreza 6c liberalidade dei Rei, & Anjou, por elle fe paflar aa Syria a 
de feu grade animo.E não foome-, caiar com Meliíènda filha herdeira 
te a cftes queficarão,deufauorcs& de Balduino.II.do nome,Rei de Ic 
priuilegios,mas a todos, que a cfte rufalé,por cuja morte o dito Folco 
rei no vieflem, 6c nelle moraíTcm, foi elefto Rei,& após elle fuccefsi- 
das ditasprouincias,debaxo de no- uamente dou$filhos feus, q houue 
me ã Alemâes,lhcsdcu grãdespriui deMelifcnda.f Balduino.IIf.& Al- 
lcgios, 6c exepções em fuás peífoas merico,q tábem forão Reis da mef 
& mercadorias, q os Reis cõfirma- ma fanta cidade.DcíteGaifredo pa 
ráo,& guardarão ate o dia de oje. rio Mathilde três filhosXHériqiie 

' -q foi Duque do Normãdia,& de£ 
E porque hejuíto,q por caufa tã pojs Rei de Inglaterra.Il.do nome, 

aquellc 
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aquelle per cujo mandado foi mor armas venceo ao accuíàdqr,& a li- 
to Tanto Thomas Arcebifpo de Cã •  urou,& fè tornou logo, ícm íe dar 
tuaria.Ofegundo filho foi efteGui a conhecer mais, queaaEmpera- 
Ihelmc da longa efpada.O terceiro, triz com juramento,que el!a o não 
Gaifrcdo,que chamauão Plantagi- deícobrifíe dahi a três dias, & que 
neíta, que cafou com a filha herdei bufeandoo oEmperador,ficou ano 
ra do Conde de Bretanha. Polo q jado por o não achar,para o agafa- 
querendo Guilhelme da longa cf- lhar, & lhe agradecer o que fizera 
pada imitara el Rei Folco feu avô, por fuahonra. E que a Emperatriz 
que gaitara a frol de fua idade na dixera ao Emperador dahi a três 
conquifta da terra fanta, com aql- dias,quem aqucllc caualleiro-era. 
la grande armada,& muitos íènho E que o Emperador não o achan- 
res & homecs nobres,de que ia por do mandou a Emperatriz fua mo- 
capitão gencral,emprendeo,fendo lher a Barcelona com muitas gen- 
ainda mui mancebo, aquella via- tes em bufea do Conde, para o le- 
gema Jeruíãlem , de que entam uarconfigo a Alemanha, &larece 
era Rei Balduíno o 111. feu tio, fi- ber muitas honras do Emperador. 
lho de Folco, & irmão de feu pai o E afsi cótão outras taes patranhas. 
Conde Gaifrcdo.Finalmcntç Gui- que não té feição.Porque cftaEm- 
Jhelmc da lonoa efpada era filho peratrizera filha dei Rei de Ingla- 
daqueila Emperatriz Mathilde,fi- terra -, & tinha hum irmão natural 
lha dei Rei de Inglaterra, defeen- por nomeRoberto,o homem mais 
denre dos Duques de Normandia, celebrado pelas armas, que hauia 

^5" Efta he aquella Mathilde, de que entre os Principes daquellc tem - 
][* M António Beuther & outros feripto po:o qual não deixara de tomar ar 
htlltrcs Catalães condo húa errada hi- mas por defenfa da honra de fua 
L14/- floria, que aqui emendaremos por irmaa, fe tal lhe acontecera, como 
r2"? honra de feu filho Guilhelme da as tomou por ella, para lhe cobrar 
fc°" longa efpada tam benemérito de o Ducado de Normandia, & dcÇ- 
Mm/f P°""gal- E ne > Slie aceufandoa o pois o reino de Inglaterra de Stc- 
Ztd- Emperador feu marido de adulte- phano Conde de BIcs, feu irmão, 
k     riojporfalfadenunciacãodedous que lho trazia vfurpado. Nem os 

caualleiros, efrando em perigo de caualleiros Ingrefes daquclle tepo 
fer queimada, fe não folie defen- erão raes,quc efperaflem, que fo£ 
dida per armas dentro de hum an- fe o Conde de Barcelona a defen- 
no & hum dia, não hauendo quem derlhe per armas fua Princefa. O 
por cila faiííe, Dom Arnaldo Be- cafo da Emperatriz^accufada por 
lenguer Conde de Barcelona foi adultério,queouuirão,aconteceo 
deíconhecido a Alemanha, &per muitos annos antes deita Empera- 

triz, 
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triz,&éntre outras peftbas.E foi de 
fta maneira. Sendo o Emperador 
Henrique.Lll. que foi do nome, fi- 
lho do Emperador Conrado,caía- 
docom Mathildes filha també dei 
Rei de Inglaterra, mui fermoía, Ôc 
hauendo algum tempo,que viuião 
ambos,foi accufada ante feu mari- 
do per hum caualleiro de fua cafa, 
dizendo, que ella lhe cometia adul 
terio: por o que foi prefa & em pe 
rigo de morte, por ninguém fair a 
defender fua honra por medo do 
Emperador.Polo que hum feu pa- 
ge,que ella trouxera mui moço de 
Inglaterra/aio a pelejar em fua de 
fenfaó contra o accuíador, que era 
hum homem mui esforçado, ôc q 
na grandura parecia hum Gigante. 
E vindo comelle a campo,o Ingres 
lhe jarrrtou húa perna, & orédeo, 
& liurou fua fenhora daquella infa 
mia. A qual ficando mui afrontada 
ôc efcandalizada porocrediro,quc 
feu marido dera aaquelle falfo ÍK>' 
mem contra ella, fe quis defquitar 
delle, & fem a mouerem íeus afa- 
gos nem ameaços para tornarem 
fazer com elle vida como antes, íc 
metteo em hum moeíteíro de reli- 
giofas, onde dahi a pouco acabou. 
Eíle he o fundamento daquella fa 
bula de Raimon Arnaldo Beren- 
guer, que defendeo a Emperatriz, 
& da origem do ditodamefaBar 

i*m*L ce^onc^ Hut dizião, queria dizer 
'Barcth me^a fplendida & abaíkda, a que 
nefade- dizem dar caufaas grandes feflas& 
ílarado. banquettes^que fe deráo em Barce 
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lona aaEmperatriz,&afeus'cortc- 
faôs, fendo muito polo contrario. 
Porqaquelle refrão naíceo da par 
fimonia & natural efquaceza dos 
Catelães,por os quaes fediz outro 
refrão.O Cateláo bem come fe lho 
dão. Deíra maneira de attribuirem 
o que aconteceo ahúas peííoas a 
outras,& o que aconteceo em hum 
tempo attribuilo a outro, & da fe- 
melhança dos acontefcimentos de 
que fe não té inteira noticia, nafee- 
rão as erradas ôc falfas hiftorias, q 
andão pelo mundo,,comoforão,as 
que cuuiítesdel Rei Dom Afonfo 
Henriquez;& de fua mai. 

Após efie Príncipe Francês Ca- 
pitão geral daquella armada onde 
tanta nobreza vinha de varias pro- 
uincias para feruir a Deos a fuás 
defpefas, a principal peíToa em li- 
nhagem ôc authoridade era Chil- Ctik 
de Rolim. Dóde eíle fidalgo foífe ^M 
não ficou em feriptura dos antigos. "4 
Mas per informações certas d que 'JAjA 

,o inquirio ncíles tempos nos eíía- jy<3 
dos de Flandrcs,confia fer do Con 
dado de Henaoprouincia dosmef 
mos eítados,onde aquella família 
oje florece có feu appellido de Ro- 
lim, em que hafenhores de terras. 

. De que fabemos no anno de M.D 
X L11 vir a foccorro de Louaina 
cercada de Francefes iorge Rolim 
fenhor deAmmeria por capitão da 
gente de cauallo per mandado da 
Rainha Maria Regente de Flãdres 
como conta Damião de Góes chro 

nifta . 
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nifta dcíle reino, que fe achou no 
dito cerco,& delle efcreueo hú tra- 
tado.Defte Capitão Childc Rolim 
procedem os Rolijs defte reino. Os 
quaes promifcuamemc fe chamão 
cambem de Moura. Hús dizé que 
por hum dos daquella família aju- 
dar a tomar a villa de Moura. Por 
que ella na verdade não fe tomou 
no tempo dei Rei Dom Afofo VI. 
de Caftella como erradamente dif 
Te Ambrofio de Morales na }.par^ 
te de fua chronica, mas no dei Rei 
Dom Afonfo Henriquez feu neto, 
como adiante fe dirá.Mas mais vc- 
rifimil he,que por algús Rolijs,quc 
fabemos hauerem fido fenhores da 
dita villa deMoura,de q ainda íeus 
defeendentes té na vezinhança del- 
ia a villa do Marmclal tomarião ef 
íè appellido,como de íblar ganha- 
do per elles. Mas ainda que algus 
fe chamarão Mouras/empre os de 
fcendentes delles fe nomearão Ro 
lijs,como foi Dom Rolim o velho, 
pai de Dom Ioam de Moura trefà 
vô de Dom Chriftouão de Moura 
Marques de Caftello Rodrigo, Sc 
Viforei de Portugal. 

A razão de não trazerem os Ro 
lijsas infigniasdeíèus maiores de 
Henao, & as deixarem por as que 
ganharão em Portugal, commús a 
os que fe chamão de Moura,fegú- 
do tradição dos antigos daquella 
caía hc , que el Rei Dom Afonfo 
Conde de Bolonha,que acabou de 
cobrar dos Mouros o reino do Al- 

-% 
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gàrue,por algum feruiço,que naql- 
laemprefalhc fez algum daquella 
familia o honrou com lhe dar par- 
te de fuás armas Reaes daquelle 
reino, que faó hum efeudo íèmea- 
do de caftellos de ouro em campo 
vermelho, de que lhe deu fete ca- 
ftellos , como muitas vezes fizerão 
outros Reis por femelhantes cafos 
nefte reino,& em outros. 

Da qualidade de Childc Ro- 
lim;&cT elle fer o principal dosfidal 
gos eftrangeiros,que nefte reino fi- 
carão/e moftratambem,que dan- 
do el Rei Dó Afoníò Hénquez ca 
dahuadas pouoaçócs acima ditas 
para muitos dos eftrãgeiros,ao Ro 
íim foomcríte, & para os que delle 
defcédeíTem deu a Azambuja. De cj 
fe caufou ficar oje em dia, em íua 
geeraçao, perpetuado o nome dos 
Rolijs. 

Entre aquelles fidalgos da arma «-^'«M- 
da,osque erão Inglefesfe contenta £ 
rão do fitio de Almada que lhes el'   ; j r~- 
T>    J 11 r   " gtlaejce Rei deu a que elles puierao nome ittts je 

cm fualingoa, Vimadel que quer Jngk -' 
dizer coula que fizerão muitos, «Sc íes» 
que fe deu a muitos, & por muitos 
fe edificou & pouoou. O qual no- 
me per tempo íè veo corrõper em 
Almada.Deftes íe cree,que erão os 
fidalgos que efpccialmete fe appel- 
lidarão de Almada. E afsi parece cj 
os daquella familia com algíía lem 
branca de feus paíTados fere íngle- 
fes,quado fairão do reino a bufear 
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honra pelas armas,íèmpre fe incli- 
narão mais ao reino de Inglaterra, 
como pátria.originaria,como Ioam 
Vaaz de Almada, q fez grandes fei 
tos em armas cm Inglaterra, per q 
ganhou muita hora, & a ordem de 
Garrotea,& Dom Aluaro Vaaz de 
Almada feu filho, q depois de-mui 
tos Feitos honrofos, cjuefez em In- 
glatcrra,ganhou a mcíma ordem,a 
fora outros muitos titulos 6c hon- 
ras, cjue ganhou em França, onde 
foi feito Conde, ôc cm Heipanha, 
& em Africa,& em Itália cóo Em- 
perador Sigifmundo. 

U48. 
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, Foi também dos que ficarão hú 
fidalgo mui nobre Francês, q cha* 
mauáoGuilhelmedeCorni ,aque 
cl Rei fez doação da villa de Atou 
guia,deq houue fidalgos feus deíce 
dentes mui principaes ncíle reino, 
& na ilha daMadeira,q fc forão ex 
tinguindo. E D6 Ligcl Fidalgo de 
Flãdres^aquem acabada de ganhar 
Lisboa , deu cl Rei a Alcaidaria 
moor docaftello della,quc naqucl- 
les tempos era couíã de muita con- 
fiança . O que pareceo mais honra, 
porellcfereítrangeiro. Eftecaual- 
kiro foi mui esforçado ,& hú dos 
companheiros de Gonçalo Médez 
de Amaia o Lidador, quando pele 
jou com Alboleimar & Haliboacc. 
Afsi ficarão outrosmuitos,cujos fei 
tos Sc dcíccndencias por anriguida 
de do tempo,& falta de homees, q 
pufeffem fnas coufas em lernbrans 
ça,ficarãocfquecidos, como pude* 

NICA: 

ra acontecer os mais illuflresGre^ 
gos & Romanos,quc no mudo fo- 
rão , fc não houuera que com fuás 
letras & memoriasos illuítrara. 

Tomada Lisboa no anno de M. 
C XL V111. profeguindo cl Rei a 
guerra féis annoscõtinuos, tomou 
aos Mouros as villasdc Torres Ve-1 

dras, Cbidos,AlaíKjtier, & outros 
muitoslugaresda-eííremadura.No 
qual tempo mcfmo diz a hifioria 
antiga,quc tomou elRei Euora,Be 
ja,Moura,& Serpa.Mas iílo hc con 
tra outras mais certas memorias. 
Porqeffes lugares fe tomarão cm 
outro tépo,fcm fe el Rciachar pre- 
fente aa tomada de Euora,3c Beja, 
como ao diante íi diraa. 

N^fteíneo tempo cõrredoo ati 
no de M. CLX. fe reformou a or- A NN° 
dem dos frades Ermitães d-e fan-V'!?' 
to Agoflinho, que per diícurfo de ^, 
tempo viera a relaxaríè da antiga tí„h 
obferuancia,em queo Santo a dei- s&u d- 
xou. E reformada fe paflbu do er-iS0/7^ 
mo,cm que foi inítituida,aas cida- í™** 
des & pouoado,ondefc começarão nnt^ 
a fundar moeítciros, 3c ferem os rc 
ligioíôs Ermitães íòomenre no no- 
me.A cauíà deita reformação foi a 
conuerfaó dcGuilhelmeDuqucde SÃGÂ 
Aquitania.O qual deixando o iriun ^clm 

do,& renunciando feu eírade ,co- ^*f/ 
meçou a ferram grandeSar.to,co> AF*9 

mo antes era diffohito peccador> £<«»• 
& de cuja perdição fc podia temer, usrfr 
Sam Bernardo, que naquelletem- 
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po florecia, doendofe de o ver ir a- xo delia miiitao, 6c os varões illu- 
pos fua perdição, trabalho» por o flres,que nella houue, fe vera mais 
reduzir a caminho, em que fe fal- largo pela chronica, que delia eícrc 
uaíTe.E tanto fez,que o Duque dei ueb Frei íeronymo Romano, reli- 
xou a maa vida que fazia,& o Du- giofo da mcfma ordem, 
cado de Aquitania,& o Códado cí 
Piftauia,&. fe pafíòu ao ermo, on-        No anno de M. CLXII. dia de A N N O 
de mtiito&annos fez afperapcniten fanto André aa noite, hum caualleill à.t. 
cia dos erros paíTados, em compa- ro honrado per nome Fernão Gon S7££2L 
nhiade algus Ermitães Tantos ôc re çalucz, ôc algus homces piães, com j"e. "™ V 
ligiofòs da ordem de fanto Agofti- grande oufadia tomarão aos Mon{,°0„ Z] 
nno, que ainda naquelle tempo ha ros a cidade de Beja, fendo grande Momos 
uia per algús lugares ermos.E ven- pouo, & bem guardado de gente, 
do efte Santo pelo difcurfo do tem com ardijs,que tiueráo.Mas o mo- 
po, como de habitarem os religio- do per que fe tomou, não ficou em 
íosno ermo, hauia muitos incon- lembrança,para fe poderefcreucr, 
uenientcs contra a primeira infti- como fe deixarão muitas cou/às no 
tuição, ôc ordem, edificou hum taueis, que acontecerão naquelles 
moeítciro dentro da cidade de Pa- rudes tempos de homces bárbaros, 
ris, & fez fundar outros em diucr- & de que os melhores íè prezauão 
fas cidades, para os religiofos, dei- ferem defeendentes de Godos,gen 
xado o ermo, viuerem em pouoa- te imiga de todas boas artes,& diP 
do,onde com fua vida exemplar & ciplinas,& arruinadora das Jetras& 
doctrina aprouèitaíTem ao pouo policia, que em Hefpanha tinhão 
Chriftão. A cites religiofos Ermi- plãtada os Romanos.Polo que não 
tães c'a ordem de fanto Agoftinho, ha mais teftemunho deite feito, c| 
chamauão naquelle tempoGuilhel duas regras em bárbaro Latim,quc 
mitas,por fer SamGuilhelme o que na Sec de Lisboa fe lêem oje. 
a reformou ôc trouxe a pouoado a- 
te o tempo de Innocencio. III. que        Da hi a quatro annos.correndo 
approuando a reformação,não cõ- o do Senhor de M. C L XVI. íè to- J N^£ 
fentio no nome, & mandou, que mou a cidade de Euora outra noi- £MôrJ 
de hi em diante, deixando o nome te, por outro ardil & ftratagema, como foi 
de Guilhelmitas, fe chamaíTcm Er- fem el Rei a iíío fe achar prefente, tomnà* 
mitães de fanto Agoftinho.por fan fegundo lembranças antigas, q An/"rr ar- 
to Agoftinho inftituiramefmaor-; dredeRcfcndcnoíTocidadãocol-     ' ? 
dem, & hauer fido religioío delia, legio em hum tratado íeu,'que nos *ír **' 
Da origem deftá ordem, & pro- feguimos, por não termos mais no 
greflbdella,&dasordcs,qucdeba-J titia, que o que noífos cidadãos té 
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per tradição dos antigos. O caual- dil, cem que íè euiiaíurV. mcrirs, 
leiro por cujo esforço & audácia fc Ôc derramaméto de langue, que íc 
acabou tam grande feito, foi hum náo efeufaua, íedo acomctdda por 

CíTAUO homem nobre, per nome Giraldo armas. Para efte effeito íè iinfor- 
jem f>*- Scmpauor, dorado de muitas for- mou das coufas da cidade, ôc e ntra 
«cr, cr ças de animo & de corpo, perejue das ôc faidas, qos Mouros fazi'ão. 
feuesfor gann0u 0 nome de Sempauor. Dó E vendo,quc a cidade porefiar t*di 
í0'       de foííe natural não fc deixou cm ficada em lugar eminente, ainda q 

, -;v,w     memoria. Também não fabemos em íi plano, que de nenhúa paru* 
*          a razão, porque viuia entre Mou- fc lhe pode poerd!ada,que não vif" 

ros. Mas fegundo omefmo Andrc íèm,tirando o outeiro,que efia de*; 
deRcíêndecojecl:ura,acaufaíèria tus do moefteiro de Sã Bentòdas 
por homezio de algum deliâ:o(pa- freiras, mea legoa da cidade, em cj 
ra que entam naquelles tépos dos fe poderiáo efeonder , fc edificara. 
Mouroshauia mais occaíião) & q hi húa torrc,que ainda efta inteira, 
com licença dei Rei limar, cujo e- onde perpetuamente os Mouros ti 
ra o íènhorio de Alentejo, viuiria nhão húaatalaia,que aa outra tor~ 
entre elles. Eftc caualleiro fazia fua re dacidade fazia finaes. Polo que 
habitação em hum pequeno cartel a primeira cou/à, que Giraldo ten-; 
lo, que inda íc chama caftello Gi- tou, foi tomar efía atalaia, cm qu« 
raido, de queoje ha paredes & vc- cftaua hum pai com húa filha mo- 
íHgios na ferra de Monte Muro, ça,&comfeuscaualleirosmuifc- 
húa legoa dacidade de Euora,pak creto, fe foi lançar detrás do outei- 
fado hum pequeno rio chamado ro, a que mandou cíliiieíTem que* 
de Moinhos.A eftc homem fc ajú- dosateelle tornar^ou lhes fazer fi- 
tarão algús cauallciros outros ,que nal.E como homc,quc era íèm pa-' 
lhe faziáo companhiajos quaes pa- uor no feito,como no nome, fe foi 
rece fe foftentauao de fazer faltos ^oo cõtra a torre.E por q nella náo» 
em Chriítãos.Porque viuendo en- hauia efeada, que decima fc lança- 
tre Mouros,& tam poderofos, não ua a qu^cm fòbia,leuou algúas cfta-; 
he de creer q oufaííema fazerlhes cas parametter pelos buracos , ôc 
damno.E andando cl Rei Dom A- per elles fobir. Eparafe não podec 
fonfo Henriquez em Alentejo.cílc enxergar , cubriofè todo de ranva 
caualleiro Giraldo,ou por alcançar Verde. E -fendo mea noite checou 
delle perdão,ou receado de lhe cair aa torrc.E quiz Deos,que aaq'uellc 
nas mãos, determinoude per meo rempo o Mouro, canfado d c velar 
de algum íèrui^o fe reconciliar cõ dormia, tendo encomendada a ve 
elle;& a melhor via que lhe occor- la aa filha A qual,como moca,dor- 
reo/oi tomar Euoiapcr algum ar* mia encoítada lòbre a japella. Gi- 

raldo 
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raldo vendo tam boa occafião,def 
pedido da rama, trepou, Sc lançou 
mão aa moça, Sc deu com ella em 
baxo.de maneira, que núqua mais 
fallou. E entrando cortou a cabeça 
ao Mouro,que achou dqrmindo.E 
queredo tornar aos companheiros, 
cortou também a cabeça da moca, 
Sc nas mãos as leuou ambas.E def- 
pois de lhe contar o que paífara, os 
animou para o mais, Sc todos tor- 
narão aa torre,& fendo ainda mui 
todemadrugada,fobioGiraldo nel 
la, & fez hú fogo aa outra Atalaia 
dacidade,dando a entender, q por 
a partc,onde hora eftà omoefteiro 
de noíía Senhora do Eípinheiro,da 
ordem de Sam IeronymopaíTauão 
Chriftãos. E mãdou algús dos feus 
q paíTaíTem poria, Sc fizeíTemhúa 
trilha pequena, & de maneira, que 
foífem fentidos.A Atalaia appclli- 
<lou logo, & deu final de hauer imi 
gos.Os da cidade fabendo pelos ef 
cuitas, & vendo que a trilha era de 
poucos, atreueráofeaosfeguir, Sc 
fairão de prcfla,& fem ordem, fica 
do as portas abertas. Sendo clles ja 
algum tãto afaílados da cidade, Gi 
raldo deu fobre ella, & por ainda 
fer noite,& a gente andar aluoraça 
da,as velas Sc porteiros os não reco 
nhecerãoporimigos, ate que com 
feu damno o experimentarão. E to 
mando as portas, Sc deixandoas a 
bom recadoxomeçarãoa matar aa 
efpada os que achauão. Porq hús 
erão faidos fora , Sc outros dor- 
mião. Foi a cidade entrada tam de 
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fubito Sc per tal ordem, que quan- 
do os finaes Sc alaridos dos Ata- 
lais fe fen tirão, os Chriftãos fe ti- 
nhão apoderado dacidade.Os que 
erão fora, ouuindo o repique & íi- 
nal,deixarão de íeguir os da trilha, 
Sc tornando aa cidade, forão mal 
tratados dos que aas portas os efía 
uão efperando.E perfiando de en- 
trarem,forão tomados no meodos 
da trilha, que tornarão fobre elles, 
& os começarão a ferir nas efpal- 
das.E como ainda fazia efcuró,& o 
medo faz parecer tudo mais do q 
he,cuidando que os Chriftãos erão 
muitos, lançarão a fugir. A cidade 
foi fàqueada,& aos que ainda efta- 
uão encerrados permittio lhes Gi- 
raldo,que fe faiííem com feus cor- 
pos Sc vertidos JÍbomcnte. Algús fe 
deixarão ficar entregues aa clemen 
ciados vencedores, que na cidade 
durarão per fua deícendencia per- 
to de quatrocentos annos,atcquc 
cl Rei Dom Manuel os lançou do 
reino. E logo Giraldo mandou re- 
cado a el Rei Dom Afonfo Henri- 
quez,como a cidade era tomada, & 
que mandaífepoer cobro nclla,& 
lhe quifeífe perdoar a elle Sc aos q 
com elle andauão. El Rei foi mui 
ledo com tam boa noua,& agarde- 
íceo muito a Giraldo o íeruiço que 
lhe fizera, Sc não quiz que outrem 
guardaíTe a cidade, fenão elle, que 
a ganhara. E Giraldo Sempauor 
foi o primeiro Capitão delia.Epor 
eíle beneficio, que a cidade dellc rc 
ccbco;dç a tirar da mão dos Mou- 
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ros, &por tam notaucl ardil as in- & que nclla foi martyrizado.E em 
-5" fignias& diuifa, que tomou he híi tempo de Coftantino JMaeno era 
tas  da .v 11 J , _., *   1 - ,' fc> 1 
;^e   homem a caualio armado coma Bnpaao.ccmo fc vee do Concilio 2$c;A 
£tt0_ cfpadaleuantada com duas cabe- líibcritano, que fe fez r,o anno de ■£,<í,«< 
</«c/rf ças,híía de homem &,outra de mo Chriflo de C C C X X X V111. on-K***- 

radas.   ]her moça, por as que cortou das de fe aciíou Quinrjafco Bifpo de j^íj 
Atalaias. Efte caualleiro cuidão ai- F uora, como íe vee cm muitos Có c&í/J! 
gús,que he Serrorio.CiKroscontão cílios antigos , de que faz meneio trifa 
de Euor & Euorinho outros con- Ambrofio de Moralcs em fua fe* 

*»     tos,que faó meras fabulas. Efta he gunda parte da chronica de Hefpa- 
j..t\. a tomada de Euora cidade nobre nha. Eíía cidade he a que Sertório jf** 

"guidade & antiquifsima, & que no tempo amigaméte frequétaua, & onde ti- /,„ ét 
cr KO^ç de Viriato ja era grande pouo,por- nha fua habitação Ôc domicilio,^» 
Y*de de SU€€^C *~e lcl,antou com a Luíita- por eílar em meo da Lufitaniá,dõ- *?** 
Euora.vnia n0 confulado de Cneo Corne- de a podia fenhorear,& maisfaçil-rio' j 

lio Lentulo, & Luçio Mummio, mente gouernar,&qi;eelle ornou 
que forão CXÍL;- annos antes de de edifícios, & do nobre aquedn- 
Chriíto noífo Redemptor tomar cio da agoa da prata, & pórtico 
•carne. Efta cidade fc chamou per dos açougues^miguidade que oje E*tã- 
outro nome Liberalimlulia,fegun em dia dura,pclas quaes razeespor c,*s e 

do Plinio refere.  O que feria fc- fer de nobilifsimos edifícios, ôc a-l""Ui 

gundo André de Refendc no liuro bundante ce todolos fru<5ros,mais fffi 
Euora da antiguidade de Euora, poro be íàborofos de todos os de Hefpa- EU<M 

foi WK- neficio que ella recebeo de fer Mu nha, foi fempre cambem em noC- 
r.kipio   nicipiodo juro deLatio de três que fos tempos domicilio dos Reis & 
do direi- hauia na Lufitania, que era ferem Principes deite reino. A qual não 
*° tL* como cidadòes de Roma,& fe con foomete participa dasgraras da ter 

«uao entre as tnbus Romanas, Ôc ra,masaindadoceo,pornellaha«- 
podião em Roma pedir os Magi- uer íempre homées de grande va- 
Arados, ôc fer nclla etòos, poíto lorcm armas, ôc letras, &gouer.no 
cucnaopodcíTemvotar,&naguer da Republica . O que aaora fera 
ra podião militar entre as Legiões mais com a Vniueríidade Ôc cele- 
& cohorrcs Romanas, ôc ter todos bre collegio,que el Rei Dom Hen- 
os cargos.Tambem fe moítra a no rique nella fundou, ôc entregou a 

• breza defía cidade que no tem^ os padres da Cópanhia dclESV 
po deChriftáos, ò primeiro Bif- em que não íbomentefe eníináo 
po que tcue, ôc a ella veo pregar, as letras diuinas 6< humanas, mas 
foi por mandado dos Apoílolos, virtudes ôc exemplo devida. 
Sam Mantio difcipolo de Chriflo,        Como c! Rei nenhúa coufa tra • 

f 
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zia tanto ante os olhos como eften 
der a religião, & effe era o princi- 
pal fim de fuás conquiftas & tra- 
balhos. Tanto que a cidade foi to- 
mada, pos em ordem, como foíTe 
tornada aa ííia dignidade Epifco- 

IPV* pai, Sc logo nomeou por Bifpo a 
!!</'}« ^om Paio homem infígne emle- 
íiíor*, trás, & em virtude. Eftefoi o que 
j«<m * fez a ordenança das prebendas, Sc 
iHfcou, diuidio as rendas do Bifpado em 
0 9T *' três partes. fi duas para o Bifpo, Sc 

húa para o Cabido. Omefmo Dõ 
Paio fundou o grande & nobre e- 
dificio da See X X. annos dcfpois 
da cidade fer tomada, & pôs per 
Aia mão a primeira pedra em o 
fundamento no efteo do altar de 
Sam Mancos, & a começou aos 
XXI.de Maio dia do mefmo fànto 
annode M. CLXXXVI. fendo 
ja falefeido el Rei Dom Afonfo 
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Cardeal Infante Dom Heriquc feu 
irmão, em cujo tempo foi eregida 
em igreja Metropolitana no anno 
de M. D X LI. pelo Papa Paulo 
terceiro, aa petição dei Rei Dom 
Iòam o Terceiro. E por Deos o fa- 
zer Rei deites reinos ao dito Car- 
deal Dom Henrique alargou o Ar 
cebifpado, & o deu a Dom Theo- 
tonio de Barganca filho do Duque 
Dom laymes. t 

",r4Henriquez. Iaz enterrado eftc Bifc 
,„'$)" po na cappella de Sam loamBa- 

úfrtgo 

TuU- ptifta, que per ordenança do Car- 
^///«-dcal Infante Dom Afoníb , hora 
lrtt'À hedo fanto Sacramento. Na qual 

igreja, por fer de tam nobre cida- 
de Sc tam opulenta, que cada an- 
no rende ao Arcebifpo mais de fe- 
fenta mil cruzados, ouue fempre 

r Prelados de grande fangue, como 
forão Dom Garfia deMenefcs, fi- 
lho de Dom Duarte Códe de Vian 
na,Dom Afónfo de Portugal,filho 
natural do Marques de Valença, 
primogénito do Duque de Bragan 
ça. O Cardeal Infante Dom Afon- 
fo,filho dei Rei Dom Manucla& o 

■ Pouco tempo defpols de Euora 
fer em poder de Chriftãos,no mef 
mo anno tomou el Rei per fua pcf Toma - 
foa as villas de Serpa,Moura,& Al- A* de 
conchel, que oje eíta nos limites de Moura, 
Caftcl1a,Aicacere do fal,Eluas, & a & Ser' 
villa de Cur uche, a que mandou re ji*on m 
edificar o caftello . E no anno de d>tL 
M. CLXV. entre a tomada de Be-A N NO 

ja, & Euora, fendo de idade de fe- n   J* 
tenta Sc hum annos, ouuindo q Ce Ce~im - 
zimbra eftaua falta de gente,&que íratoma. 
com pouca difficuldade a tomaria, ^aPer el 

foi fobre cila . E pofto que a villa, ^''™ 
por o caftello q tinha, era mui for- i/enr^ 
te, a combateo, & tomou por for- j,,^. 
ça. E pofta nellaa guarda neceíía* 
ria^uisacometterpalmella, lugar 
pelo fido também mui forte Sc dif 
ficultofo,& que parecia impoísiucl 
tomarfe.Para o que foomente com 
fefenta de cauallo, homees de fei- 
to, Sc có algús piães beefteiros par- 
tioparavero aíTento do caftello, 
Sc per onde acomettcria.E cftando 
o vcndo,apparecco cl Rei de Bada- 
joz por húa aíTomada com muita 
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gente das frontarias do rodor, cm 
quediziao vir quatro mil decaual 
]o, & fefenta mil de pec. Os quaes 
vinhão fem ordcm;& a grade pref 
íàa foccprrefaos cTCezimbra,& fo 

■ ra de cuidarem de achar ,cjué lhes 
dclíc eíroruo.El Rei Dom Afonfo 
fe teue detrás de hum outeiro, & 
vendo os caualleiros, que com elle 
v.inhão tantasgentcs,recearão mui 
to veremfe em pcrigo,& aconfelha 
não a cl Renque fe recolheífe a feu 
arraiál.Outros erão de parecer,quc 
fe puíèfle no alto da ferra de Azei- 
tão , ôc tomalTe nejla algum lugar 
fone/lpnde fe defendefle, ate ir rc 
cado aos feus. El Rei vendo o me- 
do delles, que lhe não pareceo fem 
cauíà,por a multidão dos Mouros, 
confiado porem.no poder deOcos, 
com cuja confiança elle fàira de 
maiores prcífas viáorioíò, os ani- 
mou , que fofícm ferir nos imigos., 

' & que não afeaíTcm com fua fugi- 
da a honra,que contra aqueila gen 
te tinháo ganhada , que o feu no- 
me era tam temido delles, que tan 

' to que o viíTem,defmaianão, ôc íè 
dariáo por vencidos: ôc que o pen- 
dão quehauiãode feguir, era fua 
peflba. Os Portuguefcs vendo a de 
terminação dei Rei, & como elle 
punha a aquelle feito fua peíToa^re 
fponderão,que lhe não faltarião_,& 
o feguirião, & que foífe logo, por- 
que os Mouros fe chegauão . El 
Rei abalou, ôc em íè moftrando a 
os Mouros, fez tocar as trombe- 
tas , & forão ferir nellcs tam rija* 

NICA 

mente, que nos primeiros encon* 
tros cairão muitos mortos Sc feri- 
dos . Os Mouros vendoíc toma- 
dos de improuiíb, ôc íàbendo, que 
aquelle era cl Rei Dom Afonfo 
Henriquez, cujo nome tanto te» 
mião^ tendo para fi,queosChri- 
ÍHos ferião mais, começarão a fu# 
gir,parecendo aos derradeiro5,que 
os feus mcfmos que voltauão fo-. 
pindo,crãoos Chriítãos, o que lhes 
rez maispauor,& ferem desbarata- 
dos. Algús contão,que eíleacomec 
timento dei Rei Dom Afonfo não. 
foi logo, mas, que fe deixou citar 
ate a madrugada,para dar nosMou 
ros de fubito, tomando os defaper 
cebidos^ & lhes.caufar mais medo: 
ôc que afsi os desbaratou.De qual- 
quer maneira a victoria foi gran- 
de Sc notauel, fendo de tantas gen- 
tes, ôc que vinhão valer a outros»- 
El Rei feguio o alcance dos Mou- 
ros^ forão mortos Sc feridos mui 
tos,& outros captiuos,& lhe foi to 
madâda a carriagem, &-quanto tra 
zião , que foi hum grande ôc rico 
dçfpojo.Tanto que os Mouros fo-: 
rão desbaratados , mandou clRei 
aa preífadous caualleiros a Oczim 
bra com recado aos do íèu arraial 
fevieífemlogo para elle.Os quaes 
vierãocom grandemoíba de fen- 
timento , por fe não ach.arem com 
el Rei na baralha, ôc participarem 
de tamanho feito . Os Mouros de 
Palmcllacomofouberão o desba- 
rato dos dei Rei de Badajoz, ôc vi- 
rão os Chriftãos que vinhão con- 

tra 
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tra clles, perdendo a efperanca de 
ferem íbecorridos , derao a villa 
com condição de os deixarem ir 
em faluo : o ejue lhes el Rei conce> 
deo,&aísilha entregarão. 

Defpois no ãno de MCLXXiX. 
i]] 7rÇ'_ cl Rei Dom Afonfo Hériquez íup- 

Jc&o plicou ao Papa Alexandre terceiro, 
í/O nino que por elle herdar as terras dePor 
li?ortu tUgai i & o pouo o fazer a elle Rei, 
íil ítl° lhe confirmaífe o titulo & dignida 
'AILH ^e ^c ^e' * ^ ° ^aPa Por e^e ^er ta 

IxUI ohediente,& benemérito da igreja 
«tlití de Deos, & ejue nas guerras contra 
VÕAfoos imigos da fee empregaua a vida 
/o Htn ^ a £-a?enja 0 conccdco,recebédo 
"^ a elle & a os Reis feus fueceífores 

I fob a proteiçao daSee Apoftolica, 
&lhe paíTou diflb húa bulia em S. 

ANN0 loamdaLaterãoXXIHdeMaiodc 
1]7n M CLXX1X. em que fe continha 

mais, q os Reis de Portugal darião 
cadaanno decénio Sc tributo aai- 
greja Romana, dous marcos de ou 
ro,que em feu nome cobraria o Ar 
cebifpo de Braga. O qual cenfo os 
Reis de Portugal não ha memoria, 
que em tempo algum pagaífem. 
Porque como ellesfizeráo fempre 
tanto feruiço a Deos,& aa igrejaCa 
tholica, extirpando a fe<5ta de Ma~ 
famede, &reuendicando delles as 
terras da Chriftandade,que tinhão 
vfurpadas, não houue quem mais 
fallaííe niflo.Paflados algús annos, 
entre el Rei Dom Afoníb Henri- 
quez,& el Rei Dom Fernando de 
Lião íeu genro houue defgoílos,& 

ONSOHENIUQVEZ. 4, 
rotura de amizade.Hus dizem que 
cl Rei Dom Afoníb houue dcfpra 
zer delle,por o diuorcio daRainha 
Dona Vrraca ília filha, de que el 
Rei Dom Fernãdo fe apartou per 
mandado do Papa;por o parenteí^ 
co que tinhão, não querendo com 
elles difpeníàr. Outros dizem, que 
por os Leonefes de cidade Rodri- 
go fazerem damno aos lugares vc.    ^^ 
zinhos de Portugal, & os Portugue, 
fes ,que forão.contra elles, ferem, 
desbaratados dos Caítelhanos , el 
Rei houue tanto defprazer", como. 
quem era coftumado íèmpre ven-, 
cer,& nunqua fer vencido, q fendo 
de LXXV.annos entrou poderoía-' 
mente em Galliza}& tomou Lima, 
ôc Turon, & outros lugares, E def- 
pois tornando a feu reino, yeo con 
tra Badajoz^qne pofto que fofie òc%*á*J9%. 
Mouros, era da conquifía dei Rei t0iR*£°. 
de Liao.ôc deftruindolhe os paées.^I /~ 
& asvmnas cercou a cidade, & per r0 ^eifm 

força a tomou. El Rei Dom Fer- r/j«f^. 
nandode Lião mandou requerer 
aclRei Dom AfonfOjquedeixaífe 
a terra,queera de fuaconquiíta, Ôc 
íènão, que o defafiaua para bara- 
lha , ôc veo com todo íèu poder 
íòbre Badajoz , trazendo coníi- 
go ddfts grades fenhores de Cartel 
la, queandauão defauindos de feu 
Rei. f. Dom Diogo o Bomíè- 
nhor de Vizcaia (com cuja irmãa, 
chamada Dona Vrraca Lopez, fi- 
lha do Conde Dom Lopo de Na-* 
uarra, defpois cafou efle Rei Dom 
Fernando de,Lião)& Dom Fernão 

Roiz 
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Roiz de Caftro. E fabendo cl Rei Afonfo de Portugal alargaíTc a cl 
Dom Afonfo que el Rei de Lião • Rei de Lião as terras de Galliza, 
era chegado, & os feus fe embara- dcfdo Minho ate o caftello da Lo* 
çauão ja com elle,& com DomDio beira,que hc híía Iegoa alem de Pó 
go & Dom Fernão Roiz de Ca- te Vedra, queel Rei Dom Afonfo 
ítro,que vinhão na dianteira, aba- deCaftella dera ao Conde Dom 
lou rijo para fair da cidade, Sc che- Henrique feu pai. E que como an- 
gar aos feus, & ao fair da porta, daíTc a cauallo, foífe a feu chama- 
com o impeto que o cauallo leua- do reconhecédolhe fuperioridade. 
ua, deu no ferrolho delia, que per El Rei Dom Afoníò não podendo 
cafo ficou mal recolhido,tal golpe, ai fazer,dixc,quc lhe appraziá.E en 
que fe ferio muito, & quafi que- tregues as fortalezas das terras de 
brou a perna, fem por iífo deixar GalliZa,foi folto. E poíto q dcfpois 
de chegar aos feus,& ajudalos.Mas yco fer faó da perna, nunqua mais 
o cauallo, como ia muito ferido, caualgou em cauallo>por não com- 
não fe podendo mais fofteer nos prir a homenagem que fez . Mas 
pees caio em hum ccnteal fobre a fempre andou o mais tempo que 
mefma perna,que el Rei leuaua fe- viuco cm carro.Efta priíàó dei Rei 
rida,& fe lhe acabou dequebrar de dizem que foi no anno de M. C A NN0 

maneira, que os feus o não pode- L X XIX. E logo no anno íèguintc 117^, 
rão mais Jeuantar, nem polo a ca- pelo mes de Agofto dia da AíTum- . 
uallo. Dom Fernão Roiz vendo a pção de noíía Senhora,nas cortes q 
el Rei caido., foiífe aa preíTa a cl «1 Rei ajuntou em Coimbra, como 
Rei de Lião dizerlhe, como rinha prudente que era, fez jurar ao In» 
a el Rei em feu poder, que o foíTe fante Dó Sancho feu filho,por her- 

71?» 2>õ prender .El Rei de Lião chegou, & deiro de feu reino. 
^faf* por os Portuguefes,que a el Rei vi- 

nn ~i rão çair,& fe hi acertarão achar,fc- 
%ido & rem poucos, & os imigos muitos,    Rei Dom Afonfo correo pela terra, 
J     - r   •    *    r r.  n   Jí   . 1 o.r.LíJ„r."   _ii    •.     *    l   .     i 

M"j rão çair,& fe hi acertarão achar,fc-;        Dcfpois q a noua da aleijão dei 

prefoper foi prefo por feu genro . E diuul- & fabcdofèq elle ja não caualgaua 
jtu gero gandofe o defaftre &prifaó dclRei, em cauallo, & q andaua em collos 

■^.l     a cidade foi tomada.El Rei cfcLião dehomees,& em carro,polo preito 
la°'   leuou a el Rei Dom Afonfo confí- &homcnagéqaclReideLiãofízc 

go,& o fez logo curar, & o tratou ra, & q não podia fazer guerra co- 
em tudo como a pai, & o aífentou mo antcs,tomarão osMouros ouía 
em íèu eftrado Real. Algús dizem, dia,& cíperança de fe vingar delle. 
que o leuou a Auila, & que a hi fe Polo q Albojaq Rei de Seuilha ajú 
curou. Dcfpois de el Rei fer faó vie tou muitas gentes de toda a Anda- 
rão a fe concertar, que el Rei Dom luzia, & atraueíTando toda a terra 

de 
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de Alentejo, peroridc vinha fazen- 
do grande cflrá£o,veo a cercar a el 
Rei Dó"Afonfo;cjúeeítaua em San 
tarem.ElRei,que em cftremo viuia 
triítc por fc ver enfeitado de não 
poder fobir em cauallo, & q ja não 
era temido dosMouros,como foia, 
foio muito mais,quando fe vio cer 
cado, fendo elle cofiumado a fem • 
pre pôr cerco a outros, & pelejar 
cm campo,& vencer,& nunquafer 
ver.cido.E determinou em feu car- 
ro íair aos Mouros,& lhes dar bata 
lha. Muitos dosfeus Ihocontradi- 
zião,dizendo quenãofaiíTe,masq 
fcdefédelTe na villa.Outros dizião 
c]ue o melhor era ficar elle na villa; 
ôc cjue clles íairião a pelejar. Eftes 
confeihos erão mui cõtrariosao grã 
de animo dei Rei. E por tanto lhes 
diííe,c]ue não trataflem fe fairiãoa 
pelejar ou não, fenão quando fai- 
rião,para elle os ver & louuar os q 
o bem fizeíTem, 3c que elle os aju* 
daria como fempre fizera,& que fe 
algús tiueíTem receo,ficafíem navil 
la,& não folTem com elle.Eílando 
concertados para fairem hum ccr# 
to dia, & quacs hauião de guardar 
a cl Rei,acótecco, que el Rei Dom 
Fernando de Lião íeu gero, íaben- 
do do cerco cm que Albojaque o ti 
«ha porto, fem embargo de citar 
queixoíb dellc, porque nãocaual- 
gaua cm cauallo por não ir a fuás 
cortes,&comprir fua promefla,ajú 
tou fua gente,& o veo foccorrer.El 
Rei Dom Afonfo fabendo que cl 
Rei Dom Fernando vinha a Santa 
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rem, cuidou que vinha contra elle; 
por não comprir com a homenagé 
que lhe fízera,& determinou de pe 
lejar primeiro com os Mouros.' El 
Rei de Seuilha cuidando também 
que cl Rei de Caítella vinha cótra 
elle em ajuda de feu fogro,determi 
nou de aleuantar o cerco. Mas el   y\$0m 

Rei Dom Afofo íaio aos Mouros, rU_ M 
como tinha determinado,&haué- %<\ A* 
do com elles grade batalha, matou ^f0,,J° 
Sc ferio muitos,& outros captiuou, 'Vil™ 
ôc os pos cm desbarato,& fe forão      ^J 
fugindo quanto podião, deixando. dtStul- 
grãde Ôc nquifsimo defpojo.ElRei lk«. 
Dom Fernando quãdo foube, que 
os Mouros erão desbaratados,^: el 
Rei Dom Afoilíb defeercado, não 
foi mais adiante, poílo que eíliuef* 
fe mui perto, & mandou dizer a el 
Rei,que não receafle nada,que elle 
não abalara,ncm viera a mais, que 
aoíbccorrer,& que pois osMourõs 
érão idos, ficaííc có a paz de Deos. 
El Rei Dom Afonfo lhe mandou 
porello muitas graças,& el Rei de 
Liãofe foi. Eflecerco deSantarem 
foi no anno de M.CLXXXI-fendo J ^ ° 
cl Rei de idade de oitenta & feis ah 
nos. Mas o meítre de Santiago Dó 
Sancho Fernandez, que andaua na 
eítremadura,em feruico dei Rei de 
Lião com feus cáualleiros, Ôc al- 
gfia gente Leonefa, que acodioa 
loccorrer a el Rei Dom Afonfo, 
íèguio aos Mouros,&no alcãee ma 
tou & prendeo muitos delles,pola 
qual razão el Rei Dò Afonfo fez ai 
gíías doações aa ordé de Santiago. 

O'que 
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O q o chroniíla das ordes diz, fer dia ja achar naqllas emprcíàs de cí 
no anno dcChrifto de M.CLXXX to feruiço de D cos & honra fua,co 
Vl.fallefcédo el Rei no anno de M. mo foia, & a foidade cm q ficaua, 
CLXXXV. no q parece haucr erro fendo de tanta idade, fem íeu filho 
no tempo.                                 • vnkoj& herdeiro, q elle tenramete 

amaua,& da outra os perigos & for 
Vendo cl Rci,c] elle,por o impe- tuna q fuecedé na guerra,a q o pu- 

diméto cf não andar a cauallo,nao nha^mandãdoo cótra tantos & tara 
podia empréder guerra cótra Mou poderofos imigos. Aqlla noite pri- 
ros,como foia,& querédo q feu fi- meira foi o Infante a Penclla,& da 
lho o Infáte Dó Sacho, em quê via hi madou aos feus, q para ire mais 
grande animo & partes de bó Ca- folgadamente,fofsé apartadoscada 
pitão,ganhalTe aqla hora & neme hú como quifeíTc,&q a certo dia íe 
nas armas, aq a virtude de feu pai achafséjutosnaGolegãa,&allijun 
& avôs o incitauão, lhe diííe, q os tos partirão ate chegaré aEuora,on 
pouos de Aletcjo,por as tregoas có de íè deteue algús dias para ver o q 
el Rei de Seuilha fere acabadas, fe os Mouros determinauao com fua 
reccauao devir fobre cllcs.q lhe pa vinda.E porq os Mouros não fize- 
recia razao,q elle foífe,& entédeífe rao mouimeto algú,alli ajuntou gc 

J0™*' na deféfaõ dacjlies lugares. O Infan te das fróceiras do rodor.q madou 
fnuVÕtc Pora<^'a ^cr acou,a ^ ***** k* cnamar dizédo,q fícaíTcmosnecef 
Sdtuho efpirito defejaua,lhe beijou a mão, farios para defenfaõ dos lugares. E 
iõtr* el & pedio a cl Rei feu pai, q foííc o de nenhú lugar acodio tanta gente 
Rei âe majs cec|o que fer podeíTe,porq af como de Bc;a,o q caufou ficar a vil 
*iu'Ra' Çi acharia a terra em milhor eítado. la falta de gentc.Ó Infante abalou 

£1 Rei mãdou chamar gétes claque de Euora a oito de Outubro de M. A N NC 

do Tejo,& lhes mandou,^ a certos CLXXX. & fegundo os chroniítas i j g o 
diasfofséemCoimbra.Jútosfefcz de Caftclla,de M.CLXXXUI. 
alardo no Arnado daqlla cidade de & correrão todo o caminho de Sc- 
.rriui boa & luzida gente. E no mes uilha, ate paífar a ferra Morena, 
delulio parti rao,laindo cl Rei có Quãdoos de Seuilha fouberao da 
fèu filho apee,ate a ponte có todo» vinda do Infate, tiueráofc por mui 
los grades. E paliada a gete ale, no affrótados.Porq defpois da deílrui 
meoda pote beijou olnfãtcamao çãodcHcfpanhanuqua Seuilha fo 
a el Rei ícu pai^pcdindolhc, não to ra gucrreada,né vifta de géte arma 
maíTe mais trabalho.Porque cl Rei da de Chriíláos. Polo q íair áo to- 
nao fe íabia defpedir de ícu filho, dos a efperalo ao campo de Axara 
né dacjlles có cj o mãdaua,porqpor fc.O Infantccomo o foubefoi mui 
húa parte magoauao q fe não po-. lcdo>& faltou AOS feus dizendolhes 

que 



DEL REI DOM AFO 

FdUdo.cjpe cllcs erão tacs,& tam bóos ca- 
Uftnte naUeiros, & tinhão tanto exercido 
®°San nagucrra.que maisfecfperaua ani 
í/m 4 OS        *^ ii r • 1 ;    . marem a elle por lua menos ida- 
\(itd*ràt Ôc expenencia,quc eíperarem, q 
t fof- elle lhes trouxeífe aa memoria o q 
\y a ^Ihescompria para acometterem a- 
^'..jr quellefeito, que nas mãos tinhão. 

Mas que foolhes lembraua, q por 
eflas mcfmas razões a honra da - 
quella vitoria hauia de fer mais 
dclles, que fua, pois tudo fe hauia 
de fazer por fua ordenança & con 
felho. E que na abfencia dei Rei 
feu pai & fenhor,ficaua fua virtu- 
de & esforço dclles de mais dura 
condição,pois que tendo o prefen- 
te, com fazer o que deuião, lhe ía- 
tisfazião. E q agora ainda q muito 
fatisfizefsé a elle feuCapitâo,como 
teítemunha de vifta/azedofeu de- 
uer,nao fuecedendo bem Ôc profpe 
ramente, não fatisfarião a feu pai, 
por fer hum Príncipe, que nunqua 
foi vencido.E que cofiado em fuás 
bondades ôc esforço,lhcs entregou 
a elle feu filho. E que como de heis 
& leaes vaflallos, Ôc de tanto valor 
& esforço tinha a victoria de toda 
las emprefas por certa .Poferão as 
palauras daquelle Príncipe mance- 
bo nos corações dos que o ouuirao 
tanto aíFeao,que cada hum defeja 

G"tvjt ua auenturar a vida por elle, & to* 
tmlh dos fe oífrecerao ao fcruir,& lhe de 
J ° /»- rão certas efperanças davictoria.O 
[**" ll Infante leuaua configo dous mil ôc 
*™*f trezentos de cauallo,afora os corre 
\<i \ dores. Na primeira batalha cm c[ 
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elle ia, metteo íeis centos cauallei-. 
ros, & com elle ia o Arccbifpo de 
Braga, ôc Dom Gonçalo, ôc Dom 
Pêro Paàez Alfercz, Ôc Dom Men- 
do Moniz A outra batalha que ha# 
uia de fer do meo,ia encomendada 
a Dom Gonçalo deSouíà cornou 
tros leis centos de cauallo.A tercei- 
ra,^ era a retraguarda,ia encomen- 
dada a Dom Lourenço Viegas cõ 
outros féis centos de cauallo.A ala 
dercita leuaua o Conde Dó Pedro 
a que as lembranças daquelle tem- 
po chamão das Allurias, com doze 
tos ôc cinquoenta de cauallo. A ef- 
querda o Conde Dom Ramiro cõ 
outros dozentos ôc cinquoenta. E 
os mais dos corredores com a gen- 
te de pcc,poferáo detrás da carria-. 
gem, para a ter guardada, íè algús 
Mouros quifefiem acómettcla. Da 
gcntcdepeenãofefabeo numero, 
nem como foi repanida,mais q de 
quatro mil que erão mettidos na 
vangarda cm que ia o Infante. 

Ao outro dia pela manhaa o In 
fante ordenou fuás batalhas.Epo> 
fta a gêtc em ordcm,fcz moucr fua 
bandeira.E em chegando aos Mou 
ros derao nelles, & os Mouros os 
receberão mui esforçadamente, ôc 
ao ajuntarhouucde húa parte ôc 
outra muitos derribados, ôc ca - 
uallos fem fenhores pelo campo. 
E fobre a batalha do Infante carre 
garão tãtos dos lmigos, que fe não 
fora foccorrida,não íe poderá fof- 
frer .Pois yendo Dom Gonçalo de 

Souía, 
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Soufa ôc Dom Lourenço Viegas o radeiros,quetiuerão osChriítãos 
Infante cercado, & mettido entre' muito tépo& lugar, para fazer nel- 
tantos Mouros,forão a grade pref- ]es grande matãea. E foi tanta, que 
fa ferir nclles,& afsi mcfmo o Con as agoas do rio Guadalquibir pare- 
de das Aíturias, ôc o Conde Dom dão de fangue.O Infante desbara- 
Ramiro Capitães das alas.Defpois tados os Mouros, fe tornou ao Ju- 
das batalhas enuoltas, ôc mui feri- gar onde ellcs tinhão feu arraial a£ 
das, fc partio a peleja cm cinejuo íèntado ; no qual fe acharão gran- 
partes,& os Chriftãos pelejarão de des prefasde ouro, prata,cauallos, 
maneira, que fizerão ajuntar todos ôc outras muitas coufas. O que ru- 
os Mouros,ondeeítauao feu pcn# doo Infanterepartio per fua gen- 
dáo de Seuilha. Aqui pelejou o In- te;fem diflo querer para fi coufa ai 
fante ôc cortou da cfpada de ma- gúa.mais que a honra de tam bom 

Esfor o ne!ra> Sue fe afsinalou filho de feu teito. 
doInjL P^-DôPero Paacz arremetteo, ôc 
te Dom chego« o pendão do Infante entre        Como de Beja partio tanta gen » • 
W.. os Mouros, ôc alli fc trauou húa ri- • te, para ir com o Infante aa guerra 2'fJ 

ja peleja, ôc Dom Mendo Moniz de Andaluzia, que avilla não fica- Já 
jremetteo ao Alferez deSeuilha, & ua fegura^lgús dos que ficarão, fc JosVl 

lhe deu taes duas cutiladas, que o forão, vendo que eftauão em peri- rM' 
defatinou, & deixando cair a efpa- go de ferem tomados dosMouros '/'* 
da, que trazia prefa de bua cadea ã Polo que fe ajuntarão dous princi- jJL 
o coftume antigo, trauou do Alfc- pães entre dlcs.Halichamaíi & Al U i*\ 
rez, & deu com elle ôc com o pen- bohazil com muitos que os fegui- á> 
dáo de Seuilha no chão. OsMou- rão,& forão cercar Beja E porieos 
ros,que com algum esforço ou ver de dentro,ainda que poucos defen 
gonha pelejauao, vendo o feu pen- derem bem, a não tomarão' Polo 
dao derribado, começarão a fugir que vendo os Mouros.quc o Infan 
caminho da cidade, ôc o Infante Ôc tcandaualonge,& lhe não poderia 
osfeus os feguirão matando ôc der foccorrer, determinarão de affen- 
nbando quantos podião. E aò cn- tar feu arraial, ôc começarão a fa- 
trar de Tnana,foi tanta a prefTa, & zer muitos artifícios fcenoenhos pa 
aperto dos Mouros,que não pode- ra os combates. Os da villa manda- 

™,°' £L CC^ar 2S P°"aS\ Po1? ^°S rEõhumcfcudeiroercondidamen- 
tiaqlott Chnftaos entrarão de volta com te ao Infante,quc cftaua fobre Nír 

f^^J?^™*^'*" ^ffcnd*faberdefeueftadó JS&bo de ™ Pa?ada Por, íoccorrere aos que O Infante cõ confelho dos feus nar 
tinpit hwuao atras alcançados dos Chri- tio logo com mil homéesde pee &: 
tomlk*. «aos, derao tanto ertoruo aos âct> quact© ectos de cauallo.caminhó $ 

Beja 

'cru 

il 
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Beja, mandando que a mais gente 
o feguiíTe,& deixou por Capitão a 
Dom Pêro Paaez, porq por fer Al- 
ferez dei Rei tinha o carrego,q ago 
ia he dos Condeftabres, que ainda 
não hauia. E a bandeira Real deu 
de lua mão aSueiro Paaez feu fo- 
brinho. 01nfãtc,có osbóosAdaijs 
q leuaua,foiportaescaminhos,qos 
Mouros não fouberão nouas delle. 
E pafsádo pelo vao de Mertola on 
de chamão as Acenhas/oi vifto pe 
los efeuitas, que hi eftauão, q delle 
deráo nouas aos da villa.Os Mou- 
ros cuidado que não vinha o Infan 
te fobre elles,& entendendo perco 
jecliuras^ue iaaBejajmandarãolo 
go auifo per homeés de pee & de 
cauallo a Albohazil, &. Halicama- 
fi. Có efta noua eftiuerão os Mou- 
ros em duuida do q farião.húseráo 
de opinião, q cfperaíTcm o Infãte, 
& pelejaíTem có elle,outros dizião, 
q o mais feguro confelho era^irefe, 
& não o efperaré. O Infante como 
foi no campo de Ourique,porqatc 
alli viera aa preíía, & o caminho q 
trouxera fora mao, & os feus vi- 
nhão trabalhados,difíe,qfe não ap 
preflaflem a andar para q mais foi 

j gados chegaísé aos imigos.OsMou 
roscomo tiuerão o auiíc^mádarão 
corredores a efpiar,q gente era a q 
vinha,& fc vinha a Beja. Os quaes 
chegado fe aos do Infante, que vi- 
nhão diante, prenderão hum efeu- 
deiro,& o leuarão aos Capitãcs,do 
que fouberão a verdade.E como a 
vinda do Infante pos a muitos pa- 

ONSO HENRIQ.VE2. y* 
uor de pelejarem, lembrahdofe do 
frefeo disbarate de Seuilha,& a ou 
tros fe fazia vergonha iré fe, & mo 
ftrar mcdo,fem fe determinar Jiou 
uc tempo de chegar o Infãte. Polo 
qlhes foi necefiario efpcrar, & íàir 
fora do arraial.Os Mouros cítauão 
portos ja em fuás batalhas quando 
o Infãte chegou , polo q fem mais 
efperar mandou a Sueiro Paaez, q 
abalaflc logo com a bandeira.A pe 
leja comecou,& foi mui trauada,& 
pelejada d ambalas partes.Mas não 
podendo foíFrer os Mouros.ogran 
de esforço dosnoíTos^omeçaiãò a 
fugir, &forão muitos cTlles mortos, 
entre os quaes forão os dous Capi-  Mm* 
tães Albohazil & Halichamafí, & àV C%) 
houue muitoscaptiuos, & grande j,0^i 
preía.Os da villa fairão fora feruin o-^/;. 
do ao Infante com o q tinhão: os M/J»/. 
quaes elle recebeo có muito gafa- 
lhado,louãndolhe o grade estorço 
có q fe deféderão,fcndotã poucos, 
Enão quis entrar na villa ate che- 
gar toda a gentc,que atras ficaua. 

Em quãto o Infante andaua oc» 
cupado na guerra de Alétejo có os 
Mouros , hú Rei qentã era daqlla . 
terra, & o de Cáceres 3c Valéça per 
nome Gami; có hu irmão feu paf- 
fou o Tejo. E com muita géte, que 
ajútoUjCorreo toda a terra, q per a- 
quella parte eftaua polosChriftãos, 
ate chegar a porto de Moos, lugar 
que entá tinha hum bó caualleiro, 
por nome Dom FuasRoupinho.O 
qualfabcndo, q aquelle Rei vinha 

fobre 
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fobre cUc,faiofe do caítello,deixan tomar de fobrefalto. E aísi o fez,ã 
do nelle gente,que o podcíTc defé- pela manhãa os tomoudormindo, 
der,& afsi lho encomendou, que o & defeuidados, de lhes de fora po» 
fizeííem, que elle ia bufcarlhe foc- der vir damno.E por o lugar em q 
corro. Alli da banda donde nafec o eftauão, fer eftreito, por fer entre o 
rio de porto deMoos,ha húa ferra, rio & o caftcllo,foi azo,dc os pode 
que chamão da Mendiga, nclla fe rem mais facilmente matar, & ferir 
efeondeo, & mandou com grande & préder,fcm fe poderem vaicr. El 
preífa recado a Alcanede, & a San- Rei Gami & feu irmão forão pre» 
tarem,fazendo lhes faber da vinda fos.Os quaescom outros cinquocn 
dei Rei Gami,&quelhemandaífc ta prifioneiros dos mais honrados, 
gente, que com ella efperaua de o Dó Fuás leuou de prefente a el Rei 
desbaratar. E logo lhe acodio gen- Dom Afonfo Henriqucz,que cíta- 
te no mefmo dia, que el Rei Gami ua cm Coimbra, que com a vinda 
chegou fobre porto de Moos. Co- de Dom Fuás, & dos que com elle 
mo Gami vio o caftello tam peque forão,foi mui ledo, & lhes fez mui 
no,nao curou de eípérar mais, mas tas mercês, 
em chegando o começou a comba 
ter.E foi o combate tam aperfiado        Neftc tempo que D6 Fuás Rou 
dos de fora,&dc dentro,que durou pinho foi a Coimbra, veo de Lif- 
ate noite com muitos dos Mouros boa recado a elRei,como certo Ca 
mortos ôc feridos,não fem damno pitão Mouro com noue Galces fa- 

%e\ GA dosde dentro.Os que na ferra efta- .zia muito dano naqucllacoita. Po- 
mi yin- uao com Dom Fuás Roupinho, vé lo que mãdou Dom Fuás a Lisboa 
do fobre do o perigo, que corrião os do ca- com recado a feus offíciaes,lhc def 
^^ftclIo,dauão fe preífa por lhes aco- íc armada baftãte para o ir bufear. 
barlL- álr>ôc «kfejauão, porque erão mui- Dom Fuás foi ao rio deSetuual,dÓ 
fa ^r tos > ^c porem mãos aos Mouros, de ellesja vinhão para eftoruarem 
V.Fuas Dom Fuás os deteue, dizendolhes, a faida de Dom Fuas.Os quacs em ^ 
lipufi - ejue fe não agaftaíTem,quc o deixaf dobrado o cabo de Efpichel, fe cn- ^ 
nho'     fem fazer a elle, que os do caftello contraráo có elle, & pelejando for- }j! 

erão taes,que ellcs fe defenderião. tcmentc,os Mouros forao desbara «</<' 
Polo que efperou ate a noite, que tados, & todas as Galces tomadas. ®Ã 
os Mouros ceífaíTem do combate, O que foi em quinze de Iulio de ^ 
& foflem repoufar/abendo.qcom M. CLXXXIIII.Efte bom fucceílb fi'i 
o quebrantamento do caminho & de Dom Fuás foi caufa de outro 11S 
do combate,fe hauião entam deen muitomao.Porque não lembrado 
tregar mais ao fomno,dcterminan dos cafos da fortuna, que não cor- 
do de ante manhãa dar ncllcs,&os rcmfemprc de húa maneira, moor 

mente 
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mente em guerra naual, onde o pe        O Miramolim de Marrocos A- 
rigo he dobrado,& os acontecimé- ben Iacob íègundo Rei dos Almo-   - 
tosmaisvarios,efcreueoaclRei no hades,& filho de Abdelmon, vedo 
uas dayivítoria das galces, & q os o grande eftrago que cl Rei Dom 
moradores de Lisboa cftauão mui Aronfo Henriquez & o InfanteDó 
todefejofosdepermarfazeréguer • Sancho feu filho tinhão feito nos 
raaosMouros,& quefe ellc hçuucf Mouros,&as muitas terras que lhes 
fe por feu feruiço, o feruiria nifíb. tomarão, & as q lhes pertédião to- 
A el Rei appròuue, & lhe mandou mar.E mouido de muitos queixu- 
dar hua boa armada, de que o fez mes,que lhes cada dia fobre eíTe cã 
Almirante. Dom Fuás correo a co- fo os Mouros fazião;determinou á" 
fia do Algarue, & da hi foi ao por- fazer guerra a Portugal,& vir a i flb 
to deSepta,onde tomou muitas fu em peííoa.Polo que ajuntou mui* 
fias & nauios de Mouros, ôc dei1 tas genttes de aquém & de ale mar, 
pois de hieftardousdias,fe tornou que dizem fer.tantas,quantas nun- 
a Lisboa mui contente.Da hi a três qua de Mouros forão juntas, para 
mefes com grade aluoroço tornou entrar em Portugal. Entre elles vi- 
outra vez ir ao eflreito, cuidando nha Albojaque Rei deSeuilha,& el 
trazer outra prefa.Os Mouros q fi- Rei Abbohazi,& outros Reis Mou 
carão afrontados da primeira fua ros, que per todos erao treze. E to- 
i^a, para não receberem mais da~ dos vierão per Alentejo. E pafsndo 
mno,mas vingarem o recebido,mã o rio,dia de Sàm Ioam Baptifia da 
darão recado a todolos lugares de qlle anno de M.CLXXXUILNef-     g . 
Mouros.afsi de Africa,como da bã fe mefmo dia forão fobre o caftcl 
da de Hefpanha,pedindolhe fe ajú lo de TorresNouas,& ò dcírruirão. 
tafsê paraefperar a armada de Por A fegunda feira vierão poer feu ar 
tugal, de que ajuntarão cinquocta raiai em hum monte,q chamão de 
& quatro galees, q eftauão no por Pópeio. E aa terça fe ajuntarão to- 
tó deSepta quando Dom Fuás en* dos na Redinha Aa quarta afíenta <M}ra* 
trou pelo eftreito com vento forço rão na Horta lagoa.Quinta feira, q ^^f 
fo, que os fez correr de longo cõ as foi vefpera de Sam Pedro pela ma c0] \om 

galees dos Mouros. Polo que lhes nhãa abalou o Miramolim com to XIII. 
foi neceííario pelejar.E por osMou da fua gente, ôc chegou a Sãtarem. 'Reis 
ros fere muitos mais em numero, Nefta villa eítaua o infante Dó Sã M««w 
os Portuguefes forão vencidos, ôc cho defque viera de Beja. E como ™° ™ 
desbaratados^ muitos mortos, ôc foube da vinda de Miramolim, bé {arem d' 
entre elles Dom Fuás Roupinho.O entendeo,que o veria bufcar.E por iufcar 0 
que foi em X VII de Outubro de não ter configo tanta gente, com q Infante 
M.CLXXXUII. fc pudeífe defender,& naqlle tépo ^ ty» 

H        avillaí/;0*   • 
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a villa não ter mais cerca^ue a Al- 
caceua pela torre de Alfam,ate Al- 
fangc,delpois deguarnecerosmu- 
ros,&ordenar o ncceíTario pêra a et 
féfaó,tomou húasparte do arrabal- 
de, & mãdon o cercar de cuias ôc 
pa!actues,& algús lugares em^ po- 
defíecftar para defendera entrada 
msdádo para mais íèguridadc der 

mm ribar as caías ao rodor.Feito ifloje- 
partio fuagéte pelos paláques,& el 
le íc pôs onde a prefía hauia de fer 
maior. Como o Miramolim che- 
go u/abendo,^ o Infante o*efpera- 
ua nacjlle palácjue',0 cornou por def 
prezo,& mádoudaraastróbetas, 
&mouera géte para o cóbater.Foi 
o còbate mui,pelejado, & tã brauo, 
cj de húa parte & outra houue mui 
tos mortos & f endos,ate a noire^ 
os partio. Efíe trabalho fofrerão cin 
OjUO dias,porcj como os Mouros e- 
rão tantos ,renouauãofe cada vez 
muitos ao combate defdc pela ma- 

J{fi TS nhãa ate noite. El Rei Dom Afóíb 
-^ W? .Hc.riquezquádofoube, q o Mira- 

' tnrt molim vinha íobre o Ifante fèu fi- 
J,*0 \c. lho,ajúton a géte cj pode.<E veo ao 
{arrtPao íoccorrer tãtoa preíla,fédo elle en- 
Jw/jw/e tam ja de XC annos,cj aos três dias 
jiuplbo^ 0 Miramolim era em Sãtare/efta 

ua ellc em Porto de moos.OsMou 
ros.ainda cj fouberao de ília vinda, 
não deixarão de perfeuerar nos có* 

• bates có mais feruor cadadia,como 
íèmpre faziao. Ao quinto dia eíta- 
ua o Infãtc & os feus em tátoaper 
to, cj o palácjue foi roto per algúas 
partcs,&nuiiros dos Chriítiosmor 
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tos & fcridosA o Infante tambe fc 
rido. Masco tudo acjlledia íe defé 
derão có grande animo, cj «áo fo- 
ráoentrados. E ja não tinha modo 
algú de defcníãõ,fcnão defempara 
ré o palácjue,^ acolheréfe aa cerca. 
Mas vindo nouas aos Mouros nc- 
ííe tepo,dc el Rei Dó Afonfo,cj vi 
nha pertOjpoleráo tanto receo nel- 
les, cj começarão perderoeora^áo, 
ôc defempararé os cóbates. E pou- 
cos & poucos fe forãojcomo desba. 
ratados. Quádo os CbriíHosvirão, 
que os arraiacs dos Mouros fe mo 
uião, Sc partião dódc eflauao, faio 
cótraellesa géte depee,& os Mou- 
ros fc afaftarão para onde chamão 
monte do Abbade.Nifto começou 
aipparecer el Rei DóAfonfocófua 
géte,decjo Infante&os fèusforão 
mui ledos;& logo fe puferão todos 
acauallo. EjútoscóosdelRei,de- yttt. 
rão nos Mouros,fa2cdo nellesgrã- mXn 
de matãça/de cj morreo grade par erof/i* 
te-dos nobres, ôc entre elles algús K« 
dacjllesReis.O-Miramolim foi mui *J*J 
ferido }£c de feridasmonaes/je cj t"^l 
da hi a poucos dias morreo. Forão j ^«i 
desbaratados osMouros eó o fauor Vo4 
dei ReiJDó Afofo J-Jeriquez,q não/» #rt 

pareceo/enão como oSol,qcm apr'**^ 
parecendo desfaz logo todasas nu 
tices,tãto pode a authoridade &-di 
íciplina de hú bõ capitão, & mui le 
dosei Rei &o Infante fc tornarão. 
No arraial dos Mouros acharão 
grandes defpojos de ouro,prata; Sc 
tendas aimadas,& grande numero 
de caualios, ôc camdos.Com todas 

eftas 
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cftas couías,& muitos captiuos,en- 
trarão triunfando na villa, & dado 
muitas graças aDcos.Eíle foi o der 
radciro feito em armas, que el Rei 
Dom Afonfo Hériquez fez, fendo 
ja de nouéta annos, & em que não 
moftrou menos força de animo & 
braco,que quando era mancebo.Fi 
nalmente eíla foi a moor vi&oria 
de quantas el Rei houue, afsi por a 
infinita multidão de Mouros, q cõ 
aquelles treze Reis vinhão , como 
por a ferocidade daquellas gentes 
tam varias & bellicofas,& coftuma 
dasatantasvi&orias,que houuerão 
na Afia, Africa, & Europa, como 
porá pouca gente,que o Infante ti 
nha, & a pouca que el Rei trouxe, 
vindo com a prefla com que aco- 
dio a feu filho, que nem os de fua 
cafa poderia trazer todos. 

; Efcreuefe daquelles Mouros q ef 
caparão,que indo de caminho, pu* 
ferão cerco fobre o caftello de Alã- 
quer,& eftiuerão nelle algus dias fé 
o poderem tomar, & dalli forão aa 
Ruda,&a deftruirão toda per ter- 
ra,& da hi a Torres Vedras,q tam* 
bé tiuerão cm cerco algús dias em 
vão.E ao pafíar do Tejo morreo o 
Miramolim das feridas,que houue 
na batalha de Santarém. 

He coufa para fe muito fentir,yi 
uendo el Rei Dom Afonfo Henri- 
quez mais que nenhú Rei de Hef- 
panha, & andando quafi toda a vi» 
da com as armas aas coitas, & ten-; 

■*ntare 
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do tanta matéria em que as exerci 
taíTe,como forão tantos imigos da 
fee feus vezinhos, Reis potentifsi- 
mos emHefpanha, & outros, que 
de Africa o vinhão bufcar,& hauc# 
do delles tantas victorias, defpojan 
dops de tantasvillas & cidades,quã 
tas hauia de Coimbra para efta par 
te de Alentejo & eftremadura,não 
temos mais informaçãojquc a que 
ouuiftes,hauendo matéria para dei 
le & dos caualleiros de feu tempo, 
que forão muitos, & tam famofos, 
fe poderem compor muitos liuros. 
E para que fe veja, o que de todos 
fe poderá dizer,direi foo de hum,q 
o achei eferito em hua antiga lem- 
brança : não o que fez em os mui- 
tos annos, que viueo, fenão o que 
fez o derradeiro dia de fua vida, & 
na derradeira hora, delia. Efte era 
bumfidalgo per nome Dom Gon 
calo Mendez de Amaia,a que cha- 
mauão o Lidador, genro de Egas 
Moniz,que cafou com fua filhaDo 
na Lianor Viegas.Era eíle cauallei- 
ro,fegundo fe efereue delle, de tan- 
ta força, que não hauia armadura 
por forte que foíTe, q elle não que- 
braíTe, ferindo a quem a trazia, ou 
mettédolha pelo corpo . Polo que 
ate idade de XCV.annos,a que che 
gou, exercitaua com o meímo ef- 
f orço as armas, como quando era 
mancebo. E fendo elle Adiantado 
dei Rei Dom Afonfo Henriquez 
contra os Mouros,aconteceo, indo 
a correr a terra junto com Beja, ha 
ucr duas batalhas em hummefmo 
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dia cm que foi vcncedor^&acabou ficafíc Dó Egas de Soufa feu gero, 
cm feu offício de Lidador,como fe q era de grade fanguc,& de grande 
chamaua. Aprimeira batalha foi cõ bódade,cm feu lugar. Cs fidaloos   ' 
•aquclle Albolcimar,gráde capitão, lhe refpondcráo,queDcoso liura- 
na qual fe encontrarão ambos das ria daqlk perigo:& q fe tal coufa af- 
ianças com tanta fúria, que junta- conteceíle, q elles fariáo.o q lhes el 
mente vierao a terra.Na qual pref le madaua. Mas mudãdofcn Dom 
fa Alboleimar foi  foccorido dos GóçaloMéde2acor doronWcn 
feus Mouros,& Dom Gonçalo Mé tédendo todosfua fraqueza, ó ellc 
dez de feus cunhados filhos de Dó encubria,hú Dó Afonfo de Amigi 
€gas Moniz,que com elle ião, &o <de conigo de Baião, lhe diíTe õ fe 
puferão a cauallo, ficando porem defarmaíTe, & aíícntaíTe no cami- 
■ambos feudos deferidas «íortaes, nho,q todos morrcriãoanw eJJe A 
Sc dos Mouros muitos morros, ôc .  o q Dó Góçalo refpódco, q núqua 

■todos desbaratados.Mas recolhen- Deos quifeífe,q elle não víaíFc de 
•doíe Dom Gonçalo Mendez mui fuaforç^emquátolhepudeíTedu 
contente com a vicloria de tantos *ar,nc deixar enuãto pcíwo taes * 

■& tacsimigos, não fabendo quam migos.Eem chegádofe o^Mouros 
«roal ia,virao vir aa preíTa por hum a grande preíTa,^ comettendo aos 
eípaçofo campo a Aliboacem Rei Chriftãos^como a homéesó fabião 
dcTangerccommil homêesdeca eftauãocanfadosda primeira bata 
-uallo^e pairara o mar, para co* lha cóAboleimar,dixcGóca'oMc 
-brar o caítello dcMertola,com que dcz.Scnhores, eítes Mouros vem a 
hum (eu tio fe leuantara. Eíle Ali- .noscó muito grade furi v. oluamos 
boacem tendo nouas que Albòlei a el!es£-afsi os ccmetterãoosChri 
marLacmbufcadosChriftãos,pa^ ÍUoscógrade animo.Nos primei- 
ra lhes dar batalha, fe leuantou cm rosencótros caio Dó Gõcalo Mcn * <   i 
-rompendo a alua, defejando de fe dez do cauallo)GomoW«flPua ia mt 
achar nclla,* o ajudar. O que fabé fe fo Woro muito fanauc-ó per- «Wá 

■do Dom Gonçalo Mcndez,&v«i dcra.Os£dafgosq erãomuito W«t* 
doopcrigo em que eftaua, porás amigos,&eftrcmadosem bódade Am*t\ 
ícridas mortaes que trazia,faIIou a vedocaidofeu capitão,* defeito'? K 
todolosfidalgos quecomelleião de o vingarão proezas JcuaS 
^ue por qu;uo elleeftaua tampai viftas.Porq fendo em pouco nume^ 
fendo das feridas q lhe dera Albo- .ro,vccerão rodos aóilcVMouros R 
Jcmiar,de qfe lhe iamuito fangue, <:ado porc no capo mortos a qun- 
&.porq as forças lhe ião fallecédo, -ca parte dos Chriflãos/mre os cu a 
paraioíFrer^peio da batalhares es acharão morro a Góçalo Mcdcz 
pedia,qfeellcnclladefappareceíTe, de Amaia. O qual cõ muitas W ' 

mas 
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mas & trifícza os fidalgos leuarao híía milicia da ordé de S.Beco,q hc ddpcr el 
hóradamente, & lhe derão fepuJcu a mais antiga,q ha em Heípanha/j K" Po 
ra,efpátandofe das chagas,q lhe vi- íe veo fubjetar aa ordc dcCalatra- Afmfa

m 

rão,q por fere grãdes,&em lugares ua.A qual ordc foi cófirmada per o    ™n' 
q as fazião mortaes, parecia coufa Papa Innocécio III.no anno de M. Ordede 
marauilhofa;hú home de tãta ida- CCIllLfendo jafallecido el Rei D. lAuit 
de poderlhe durar a forca tito.Dcl Afonfo,& reinado Dó Sacho feu fi ma" ** 
]e não ficarão mais q duas filhas, f lho. A habitação dos caualleiros era u$f ** 
D. Gotinha Gonçaluez,q foi a mo junto da fce, onde agora chamão a   £ Af 
lherde D.Egas Gomez deSoufa,& Freiria,q hehú bairro habitado de HethA-- 
Moninha Góçaluez, q cafou có D. conigos. A igreja em cj fe celebra- nU. 
Rodrigo Fuguuz S Traftamara.Os uão os officios diuinos, era a ermi- 
fidalgosq neftas batalhas fe acha- dadeS.Migueljíitoaocaítelloanti 
rao,& cj muito acópanhauão a G5 go dacidade,q fedesfcz,q agora c- 
çalo Mendez,& o feguiáo por feu Ita júto com ocollegio do Efpirito 
grade esforço,& difeiplina milirar, Santo dos padres da companhia de 
& de cj defcédé muitas famílias no IE S V. Eftes caualleiros fe chama- 

çml. bres de Portugal, erao Dó Gomez uão entã Freires ao modo Francês. 
km tf Paaez da Sylua. D.Egas Gomez de Delles houue em Euora íbomente 
/«}<«« Soufã.D.Godinho Fafes.D.Mé Fer tres Meftrcs.O primeiro foi D. frei 
f"f", nãdez de Bragada. D. Sancho Nu» Fernando Roiz Monteiro, a qué el 
*"""■/'ncz.D.Aluaro Rodriguez de Guz- Rei Dom Afoníò Henriquez deu 
víGtn mao- D.Egas Pirez Cornei. D.Go- Mafora^quando a tomou aosMou 

. p/o JVíí mez Médez Gedeao.D.Sueiro. Ai- ros.O íègundo Dó frei Góçalo Vie     ,.>,> 
<M< resde Valladarcs.D.ReimãoGarfia gas,filho de Dó Egas Moniz O ter 
^«««. de porto carreiro.D.Nuno Soarez. ceiro Dó Pedre Anexam cujo tépo 

I D.MoçoViegas.D.MonidoVicgas. fe padou para Anis,reinado ja Dó 
l D.Gócalo Vafquez.D.Ligel de Flã Afonfo IlI.DcfpoisCcomo fediraa 
k. dres, q era Alcaide môr de Lisboa, diante) foi exepta da fubjeição do 

D. Fernão Mcndez de Guindar.D. meítre de Calatraua no tempo dei 
I Paio Godijs.D.Ero Médez deMol Rei Dom Ioam. I. porque ate en- 
t les D.Paio Soarez Capata.D.Mem tam erá vifitada pelos Meílrcs da- 
f Vloniz.D.Pero Paaez Efcacha. Dó qlla orde deCaftella.E como el Rei 

Abaia.Dom Paio Delgado. Dó Afonfo Henriquez era amigo 
Wi ic    Quãdoel Rei Dó Afofo cornou de caualleiros, era o muito mais de 
f 2»o, a cidade deEuora,por fer terra tam caualleiroscf ordees,por elle íerPrin 
]{}"* Branc!c & abadada, &íicuáda em cipepio,&religiofo.Poloq tãbedcu 
MíT Parcc ^õde commodamente podia muitas dadiuas & terras cm feu rei 
HitMil guerrear aos Mouros, fúdou nella no aa ordc dos caualleiros doTcm 
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fim 

pio, ôc aos do hofpital de Sam Ioã imitou, que de fua fazenda edifí-' 
de Ierufalem , a que fez doarão de co u outras, ccir.o forão algúas na 
oitenta mil dinheiros de ouro,para cidade do Porto & o moeíteiro de 
fc cóprar tanta renda, com q íe yw- Leça h úa legoa da mcíma cida • j?«w 
àcffc dar cada dia a todolos enfer- de , ôc o moeíteiro da  Cofla de T).% 
mos do hofpital da fanta cidade Guimarães ,que agora he de frades /*&]» 
mantimento de pam & vinho para Ieronymos,Sã Pedro de Rates/an- ^ ffif 

fempre. taMariadeAgoasfantas/antaMa^-^ 
^» ria dos Goios,& outras cafas & hof ,„„,„, 

I Igrejas     As igrejas Sc mocíteiros, que de pitaes. E entre outras obras deixou ©• fej 
^W0Í; fua fazenda fundou & edificou, di renda perpetua para hauer húa bar '*"• 
ml» tizem ^ ^or^° ^' ^ntre as quaes e* ca em Meijáofrio fobre o Douro, 
%e\ Dõ dificou o grande & Real moefteiro para paflar de graça a todos os paf 
^/o»/õ de fanta Cruz de Coimbra^ que el fageiros. E em hús paços, quedizé 
Htnú- le teue fempre grade dcuação, por que fez em Canauefes,parapouíàr 
iueK'    que nelle conuerfou na vida, ôc fe osdias q hiefteue,mandádo fazer a 
Motjlei mandou fepultar na morte, ôc a q ponte íobre Tamaga, fundou hum. 
ros de sã deu tantas rendas ôc vaíTallos, q õs hofpital, a quedeixou muitos becs 
ta Cru^ refiduos, que fobejão do gaito dos & direitos Reaes, que ella tinha na 
& AUo reijgj0f0s reformados, faó muitos quella comarca. E outras muitas o-" 
qwfsU mi* cruza^os > que íc applicarão aa bras pias, que não vierão aa noíía 
mos & Vniuerfidade de Coimbra, com q noticia. O q tudo fe deuc attribuir 
grandes, oje he a mais rica de Hefpanha.Edi aa piedade & deuação dei Rei feu 

ficou também o grande moeíteiro marido.Cuja religião foi tanta,que %il 1 
de Alcobaça, a que deu tantas ter- o tempo que rcíidia em Coimbra, ^ 
ras,corrio ja diffemos^uc promet- eftaua como os outros rcligiofbs íe    \ 
terá quando foi íobre Santarém, q pre nos officios.Para o que defein- £"fn 
em riqueza ôc grandeza he hú dos gia a efpada a hua certa porta per dm* 
grandes da Chriítandade, ôc onde onde entraua aa igreja, que oje em «(on 

houue ja tantos frades, que diziao dia os frades de fanta Cruz chama íos * 
Horasnellc as horas Perennes>quc erao to uão a porta da efpada cinta, por tj £"" 

pnelnesdas as noras de diaA de noite eira nclla a tiraua, ôc aa faida a tornaua 
fe canta rem os frades no choro cantado cc a cingir. 
uão em o ceifar, faindo hús, & entrando ou- 
moejlei- tros.Edificou tábem o nobre moc-        Foi el Rei de fua peflba mui fer 'Fàj*. 
Zllça   íleiro de S'Vic"e deLisboa^a q deu mofo ôc bem compoíto,&que com 'Átl H 

* ' muitaréda.Poraqualrazãohedc muita Perenidade q tinha, reprefen V*A 
creer, q Deos lhe daua tantas vido taua húa brauura, que conuinha J\ 1 
rias.Nas quaes obras fua molher o hum grande capitão, que hauia de M 

fec 
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fcr terror dos Mouros. Por fuás do eu efludante em Coimbra,alcã- 
muitas virtudes, liberalidade ,. & cei com minha diligencia, afsi dos 
ju ftica, era mui amado, & mui- padres antigos, que forão de íânta 
venerado dosfeus, & muito temi- Cruz,como dagétc da cidade,mui 
do dos imigos. Era tam cofiado de tas couías & milagres, q eu tenho, 
fi, que (como fc efereue de Scipiáo Polo que me efpantei,os Reis feus 
Africano ) o que clle determinaua defeendentes não tratarem de o ca 
de fazer daua o por acabado,como nonizar. O que creo caufarao as ca 
lhe acontccco cm Santarém, onde lumnias & blafphemias que delle 
diííe no dia de antes, que ao outro Sc da Rainha fua mai deixarão em 
dia eítarião dentro na villa, leuan- memoria. Quando entraua nas ba 
do configo tam poucos,&indo afa talhas veítia íobre as armas húafo 
zer hum feito de furto ôc falto.Em breuefíe,ou cota de armas, que me 
magnanimidade & fortaleza cfbra dixeráo homées antigos , que a 

,f^" ço,podia contender com qualquer virão, fer de hollanda, Ôc guar- 
ãrfo  dos maiores capitães dos antigos, necidadchuafranjadeledaverde, 
itl %(i Foi tam grade cortador de efpada, com as armas Reacs na diateira Ôc 
VUfõ que na batalha onde * elle entraua, coitas delia. A qual fe tinha em ri- 
faHtn- fazja fempre campo largo. Mãdou ta eítima,como de húa preciofa re- 

li itl 

fe fepultar cm fanta Cruz cm hua    liquia, por fcr daquellc Rei fanto, 
cappclla, que para fi fez, donde el    & que as molheres daquella cida 

\t\ m Rei Dom Manuel o mandou tirar de,q eftauão de parto, Ôc padecião 
ÀH* a elle & a el Rei Dom Sancho feu trabalho,a mandauão pedir, ôc lo* 
litn,i' filho, Ôc paífar àa cappella moor a go em fe cobrindo com ella íc vião 
Qj húas nobres fepulturas,quc de pc- liures. A qual em hum incédio que 
l c~mi dra branca lhes mandou fazer. Na houue na Sacriítia do moefteiro, 
ty«fl qual trasladação fe vio feu corpo fe queimou com grande pezar das 
V ^inteiro. Por a muita dcua^ão Ôc af- molheres dacidade.Falleceo lendo 
fnf° feijão que tiue aaquelle fanto Rei, de XCI. annos em Coimbra no an 

" deque ouuira grandes coufasfen- de M.CLXXXV. 

F  I   M. 
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DOS REIS DE PORTVGAL O II. 1 

REFORMADA PELO LICENCIADO 
DVARTE NVNEZ DO LIAM DESEM- 

bargador da caía daSup- 
plicaçao. 

RA o Infante D5 outros de todo per ellcs deftroí- 
Sancho de XXXII. dos, & feitos ermos, reedificou os 
annos ao tempo q caidos,& os pouoou,& lhes deu no 
feu pai cl ReiDom uos foracs,como forao villas de Va 
Afonfo Hcnriquez lhelhasJPenamacor3Sortclha>Bragá' 
fallccco.E ao tercei ç^ScajGouuca, Penella^igueiroo, 

ro dia íeguinte após fua morte, foi ' Couilhãa, Folgofinho, a cidade da 
leuantado em Coimbra por Rei.O Guarda. E de nouo fundou Monte 
que foi a IX. de Dezembro do an- moro Nouo,& a villa de Valença, 

I no de M.CLXXXV. E como naql- reedificou Torres Nouas,& enno- 
le tempo quaíi todo Portugal ftaua breceoa cidade de Vifeu, & a villa 
cobrado dos Mouros,vendofe o no de Pinhel. Polo que também lhe 
uo Rei em paz,entendia no bó go- chamauáo o Pouoador.Ampliou o 
ucrno defèus reinos. E afsi para en Mcítrado de Sanctiago , fendo en- 
groífar a tcrra,como paraque os ho tam inftituido nouamente em Ca- 
mées não fe delíem a vicios,ftando ítella, & Meftre Dom Sancho Fer- 
ocioíbs & viueíTem per feu traba-    nãdezTerceiroernòrdéj&lhedeu  0r^es 

lho,fez romper muitos matos,& la    as villas de Alcacere do Sal,Palmel- de San- 
fy; Dourar muitas terras,& cultiualas con    la,Almada, Arruda.E aa ordem da tUgo cr 

I hndo formc.aaquillo para que crão, dan    Freiria de Euora, que defpois de fc *' ^™ 
%*'tJTi doas & aforandoas,& fazêdo mui-    paliar aa villa deAuis,fe chamou da^ l*~. 
r^M   tos fauores, aos que mais benfeito-    quellc nome, deu Valhelhas, Alça- f/^,,x>. 
m"~" rias fizeíTem. Polo que com razão    nhede, Alpcdriz,Iurumenha,fendo Sancho. 
Uuu. lhe chamauão Laurador.E por que    Meftre Dom Gonçalo Viegas filho 
hr&p} muitos lugares, dos q dos Mouros    de Dó Egas Moniz.Eaa ordem do 
■Wír. feganharáo,ftauão desbaratados,^    Templo deu a cidade da Idanha. 

I        Neftas 
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Ncfías obras fe occupaua elRei ra.E fendo el Rei mui trifte ,pcr fe 
Dom Sancho no tcmpo,que não ti não poder achar comout/osPrinci 
nha guerras com Mouros. E fendo pes em tam fancta obra ,ôc honro» 

J ^N ° no ánno de M. CLXXXVIÍ.toma- fa conquifía/atisfez cm parte afaU 
lJtrufàlc daafan&a cidade delerufalem pc ta de não ir em peflba,commãdar 
umldd lo Soldão Saladino, com grande c- grades ajudas de dinheiro a Jerufa» 
aos Chri ftrago de géte Chriftãa, o Papa Vr- km, para aquella guerra . E para o 
y^^bano.lll.queentãprefidiana.igrç-;. focçorro fer.mais perpetuo , deu^y™ 
Salad'- jade Deos,cntre os mais Reis Chri muitasvillas& terras aas nouasor-^/0^( 

2w°Srf ftãos,lhemandourequerer,qacjiíel déesdoTemplo,&dohofpitaldeHofi i. 
bylonia. lc feruor,có que feu pai & elle per- Sam Ioam.cujas rendas fe arrecada '*( ■ 

feguirão os fequazes da lei de Ma- ' uãópelosMeflres & Priores,que da| '£" 
famede , o quifeííe agora moftrar cjuella ordees pelo reino erão depu .j)ml; 
na conquifta da fancta cidade,cjuc. tadosvE quanto maior foi o impedi f/;0, 
com rato opprobrio dos Príncipes me^tó^qúefeusivaíTallos lhe poíc- 
ChriíHos,,lhe tirarão das mãos-3pòr> rão,a ir aa guerra de viera mar, tan- 
a difeordia delles. E que agora em to maior, foi o defejo , que lhe cre- 
concordiafeauia de armatcom os fceoyde fazer guerra aos Mouros, 
mais,p2 ra vingar tamanha oíFenfa por não parecer, que bufeaua ócio 
de Deos,&.da religião Chriflãa.E- ' em tempo,que raptos Príncipes pe 
fia emprefa acceptara el Rei,& a a- lejáuãb fora de fuás terras^por exal 
commette^a/em ferrequerido,por cimento da fee de Chriíto. Polo cj 
feu esforço.& religião, íê ospouos • Iógo leuantou astregoas, que com 
lho não contradiíierão.Porque lhe osMóuros tinha affentadas,& cor-, 

for IH - puferk» diante o grande perigo em reo,& defíroio muitas terras da frõ 
gtiefes   quefe punhãoascoufasdeHefpa- tariada Andaluzia., 
'\aoconl nha,hauedoaindanella tatos Mou • rq i        .i&út 
llTYD ros> ^ nas Partes vezinhasde Afri- .     tNaquellc tempo correndo o an 
Sando' ca,donde faião cada dia com gran- nodeM. C L XXXVIII.entre mui-A NJÍ° 
"fita a* des exércitos ,'& vinhão contra os tas gentes, que de toda a.Chriftan»11 

guerra   Chriftãos.E que íè ajudaíTe a cerrar dáde ião aa conqnifia da terra fan- 
/*'?í<,>tír híia porta aas guerras de Afia,abriá cia, fbrão. certos.fenhoí es princi-  . 
J -Ta* muitas aas de Europa,em grãdeda paès4dè Dinamarca,Phriíla;Hollan 
C4m       no da Chriftãdade.Polo que el Rei dxôc Flandres cm lula frotta de cin 

fe mãdou efeufar ao Papa per taçs quoenca ôc tres naos.E fegundo Ni 
&ram jufiasraz6es,que do fancto cola» Gilc nos annaes de Franca, 
Padre,& do Ccllegio dos Cardeáes era de oitenta & fete. f. cinquoenra  ». 
forão mui acceptadas ôc louuadas, de Dinamarca,Phrifia, ôc Hollãda, 
ôc o confelho cpe elRei niíTo toma ôcXXXVII. de Flandres, Aos quacs 

no 
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•o mar dcHefpanha fucccdco hua nhorio, & que com clles ficaífe o 
tam grande rormcta, que os deitou defpojo codo,quefcnella tomaíTc. 
no porto de Lisboa.El Rei Dò Sã- Entre tanto mandou el Rei ao Có 
cho,que enram ííaua cm Sanclaré, de Dom Mendo dcSoufa, ou Sou- 
fabcndo da vinda de aquellasgen- faÓ, como cntam dizião, que fofle 
tes, & de fua tencão,veo a Lisboa,, per terra com a gete que flaua pre- 
& os mand ou agafalhar & honrar, fies, & os eflrangeiros f oflem per 
& proueclos de mantimentos & re mar. 
refrefeos neccíTarios.E porque os te 
pos que corrião, erão contrários a Chegando os da frotta eflrãgei- 
fuanauega^&não podião fair ra a hum porto junto a Sylues, po- 
do porto, communicou com os ca- ferão fua gente em terra, & a/Tenta 
picães delles,que poisfet) propoíito rão feu cerco.O Conde DomMen 
& voto,que fizerão}era de feruir a do, como prudéte capiíão que era, 
Deos contra infieis,quc em Portu- lhes diíTe,quc o melhor meo,q ha? 
gal podiáo empregar [eus defejos, uia para per pauor nos Mouros, & 
Ôc para a hi commutar feus votos, fazerlhes enfraquecer as forcarei a 
E q para eíle hm,parccia, Deos per fem mais dilaçáo,darlhe logo com 
mittira fua tardança raqudle por- bate. E todos de híi acordo Jho de- 
to. Porque tinhão os Mouros algús rão mui rijo,& apreífado,& per for 
lugares tomados, em grande dano ça entrarão os arrabaldes da cida- 
& perigo dos Chi iítãos,a que cada de, que erão cercados. Os Mouros 
dia de alli accrnmctião. E q em hG deixando muitos dos feus mortos 
dcfiesdeuiãolcgodcirprouarfuas & feridos/crccolherfoaacerca. A 
forcas. Os caualleiros eíírangciros qual fora dos Chriflãos entrada, fe 
approuarão o confelhodelRei. E os eílrãgeiros fe não cecuparão cm 
tratando do lugar a que deuiãò ir, roubara prefa & defpojo dos Mou 
520 íe achou outro, para que mais ros,cmquemortrarão tantacebiça 
razões hoL!uefíe,q a cidade de Syl* ou enueja, que ao que não podiáo 
ues no reino doA)gartc,quc era hú tomarpunhao ofcgo,por cutros íè 
lugar na cofia co mar. em cj os imi não aproueitarem do que clles não 
gos & coíTarios tinhão grande aco podião gozar. 
lheita,& nelle a.chauão muitas pro- 
uif bcs,para podere fair, a fazer fuás ElReí D.Sacho entre táto ficaua 
prelas.rosChriítãos.Aoscflrarsgei ajútando & apurado fua gete,& có 
ros pareceo bem a determinação a melhor fe foi per tcira a°Sykies,« 
dei Rci,& logo fe concertaião,que a outra mandou per mar cm lula 
dando lhes Deos a cidade cm feu frotta de XL. galees & galeoiras,& 
poder,elRei a houucflc com feufe muitos outros nauios carregados 

1 s*-D  de 



Cerco po 
Jto  AítCl 
dade de 
Sylues {? 
tl%eiV. 
Sancho 
tír_ hv.a. 
fiou a de 
ejlragei 
ros. 

C H RO 

de munições & mantimentos, & o 
mais que compria para o cerco, 8c 
chegou aa cidade. Com cuji vinda 
forão osCnriftaos mui alegres, & 
osMouros mui triítes.E logo elRei 
mandou armar os engenhos & ma 
chinas ao rodor da cidade, &repar 
tio os combates, & a gente em feus 
lugares, 3c começarão a" combater. 
Os Mouros como homées,cjue não 
fperauão faluação, pelejauão & fe 
defendião de maneira, que vendo 
cl Rei as nuuees de feettas, que cho 
uião,& asmuitas pedras,q dos mu- 
ros lançauão,mandou aos feus,quc 
fe afaítaffem. Cseítrãgeiros vendo 
tam perigofos combates, determi- 
narão, de per minas feerctas derro- 
care os muros. Mas os Mouros en- 
tendendo feu diíTcgno, por verem 
queafloxauão oscombates,fizerão 
ou trás contra minas nos h]gares,on 
de lhes pareceo, que poderião fair 
os Chriítãos.Polo que lhes faio vão 
o trabalho,& começarão fazer ou- 
tras mais altas. Porque os còbates 
parafe a cidade tomar aa cfcalavi 
ítajhes paredão mui difficultofos. 
Mas nem por iflb deixauão de com 
bater per todalas vias'. Duraua ja o 
cerco três femanas, & via el Rei o 
pouco que tinha aproueitado,& os 
muitosmortos do feu arraial. Mas 
determinou de o não leuantar, ate 
tétar todalas vias para fair com lua 
emprefa.E vendo, q os Mouros ti- 
nhão hua couraça de muros mui 
fortes &mui torrejada,per q fe pro 
uião deagoa de hum,po^o,quc a ti 
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nha muita 8c mui boa,determinou 
de pôr todas fuás forças por lha to 
mar.E tantos engenhos bufearao et 
mantas cubertas de couro, cõ q fe 
amparauão,& tantas machinasche 
garãoaos muros & fcalas,de q mui 
tas vezes forão laçados, ficado mui 
tos mortos «Sc feridos,que a couraça 
fe tomou,fobre a qual muitosMou 
ros morrerão mui esforçadamete. 

Tomada a couraça, perfeuerou 
elRei em cóbater a cidade.Maspor 
q a coufa ia devagar começarão os 
efírangeiros a anojarfe, com tama- 
nha dilação, & tomado côfelho co 
os Sacerdotes,que trazião,que erão 
XXXVI. fe defiílirião daqlle cerco, 
elles por ferem homees virtuofos 
& pios, os reprenderão de maneira 
de fua incôítancia, q como foi ma-, 
nhãa,fe armarão & com muita ale- 
gria derão hú grade combate na ci« 
dade.Os Mouros, q tomada a cou- 
raca,dentro padecião muita fede 8c 
necefsidade,femfperãça de foccor- 
ro, começarão a cuidar, o modo q 
terião de faluarfe. E algús vierão a 
cl Rei,pedirlhe as vida?,para fi,def 
cobrindolhe as falras em que os da 
cidade ftauãoj&os muitos qja mor 
riao de fede. Sendo ja mes & meo 
paíTado,q írauão fobre a cidade,co 
meçarão os Pomiguefes a murmu- 
rar,dizédo q o melhor cõfclho feria 
para el Rei 8c para todos, deixar o 
cerco,& iréfe, por a grade fortaleza 
da cidade 8c defenfaó q nclla acha- 
uão.Mas os eftrágeiros,ou por teve 

o tento 
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o.ceto na~prefa,q fpcrauão, ou por os viuos fe aoojauãò com a vida,& 
não ficar ta! cidade cm poderdein dcfcjauãojaamorte. Polo que ven 
ficiyrioftrarão muito defprãzer,& doíè fem fperãcade melhoria,dcter 
diíTerãp.a el Rei, q não era para tal minaráo,em tantos males, efeolher 
Rei,& taes caualleiros como confi- o mcnor,que era perderem a terra, 
go tinha,defiftir de.coufa tambeco. & as fazendas por aíTegurar as vi- 
jnéçada,& em quetinha poilo tan das.E a rogo detodos os da cidade, 
to euflo de tempo õc vidas de mui faio o Alcaide acópanhadó tf dous, 
tos.E que alem diíTo felémbraíTc, Mouros principaes,& com roftros 
do que com ellcs tratara, & como mui triftes vierãoante cl Rei,dizení 
deixarão a viagem 5c propofíto q do que lhe darião a cidade. E que: 
leuauão,por o íerúir. El Rei folgou por fua benignidade &- clemência 
dever a tenção daqlla gente, & lha quifefle que èlles fe faiíTem com m 
louuou,& lhes prometteo.nunqua do o que tinhão.EI Rei ledo com o. 
lhe faltaria de fua palaura, né fe le- oflferefeimento, Sc doendofe como 
uantaria do cerco,ate elle ou os imi home da miferia daqlle» homées, 
gos ferem confumidos.Os efírãgei- lho.concedera logo, fe o poderá fa» 
ros louuando a conftancia dclRei, zer fem dar cota aos eftrãgeiros. El 
entre fí aíTentaráo,que poíèfiem to Jesmouidos da cobiça &crueldadc 
das fuás forçasem cobrar a cidade. barbara,q hc natural a algúas daql- 
E que eíiiucífem no cerco ate hum las gétes Septetrionaes, não quiíe- 
certo tépolimitado,dentrodo qual rão cófentir.q os Mouros fe tOmaf 
fea não tomaíTem a hús & outros, fem a partido. Mas q pòítò a parte 
ficaíTe liure/em quebra de fuás ver todo o perigo ,'q podeííe acótécerj 
dadcs,partiré fe dclle . E para mais os Mouros todos morrefsé fé dei- 
defembaraço & menos curto do ex les ficar algú viuo. El Rei, q de fuá 
ercito,acordarão, que os enfermos, natureza era humano &cleméte,ha 
& as molheres, fe faiíTem fora do uendo mifericordia dosMouros,cõ 
arraial.E porq efta gente fazia gran brandas palauras inííftio tanto,q'ue 
devuko,cuidaráo os Mouros,qua- mitigou os ânimos daqudlcs ho r 
do os virão ir,que o cerco fe come- mées^ acabou có elles q aos Mou 
çaua a leuantar. Mas vedo dcfpois, -rosfedeíTcm as vidas, & q foomen 
q os queficauao fe fazião mais for te tiraífem as mais vijs roupas, có 
tes,entenderão,queera moílrade que fairiáoveftidos v&afsifefez 
o cerco fe prolongar mais. Neíre te que os eftrangeiros da frotta hou' 
po morriáoja muitos dos Mouros uerão todalas riquezas, que lhes 
de Cede, & de outras necefsidadesj forão achadas, & com eílas fe fo- 
& o fedor dos corpos mortos, que rão contentes feguindo fua via *- 

. ja nao.podiao emerrar,cra tanto, q gem.E a clRci ficou a cidadede Syl 
13        ucs. 

• u 



CHRONICA 

Sylutí ues O que foi fegundo as feripturas ua deixarão a emprefa, a q vinhão, 
yttndo á Portugal no anno de MCLXXX & fe tornarão a Seuilha. Efia deuc 
foi toma lx & fegundo os annacs de França fer a grade entrada dos Mouros,de 
í*/-'   no de M.CLXXXVlII. que o letreiro da pedra antiga, que 
M0""' cila aa porta do conuento de To- 
ANNO .  No mefmo anno de MCLXXX mar faz menqão.A qual diz que fo 
118 9- IX.o Miramolim Aben Iuceph Ter rão de cauallo quatrocentos mil.. 

eéiro Rei dos Almohades irmão de 
Miramolim Aben Iacob,que mor- El Rei de Seuilha q andauaguer 
reo junto do Tejo, quando foi de reando no reino do Algarue & per 
San&arem,com grandes cópanhias Alentejo, fabendo q o Miramolim 
de Mouros de A?rica,& de Hefpa- fer irmão era partido com el Rei cí 
nha', entre os quaes vinhão os Reis Cordoua/e foi para elles.ElRei D. 
de CordouaA Seuilha, entrou em Sancho,como prudente que era, vc 
Portugal per tres partes. El Rei de do tantos Reis & com taminnume 
SeuilhapeloAlgarue.Oqualdef-  . rauel multidão de gentes vir contra 
pois de correr &, deftruir a terra, íi,não curou de lhes aprefentar ba- 

Wi«- pôscercoaacidadedeSylucs>que talha, masfoccorrendoondecom- 
mlimic hauia pouco fora tomada aos Mou pria,fperaua por tempo,para liurar 
%Urro> ros m o Miramolim entrou per ci- lua terra de poder dos Mouros, & 
"í""'* ma de Guadiana & paliou o Tejo. cobrar o que lhe ainda tinhão de 
fobrcSji £ derp0ÍS dc fazcr mujtos danos & fua conquifta,como fez. 

roubos,foi cercar o caftello de Tor 
res Nouas.que feu irmão deítruira        Alem deitas adueríi.dades de cn 
&que ja eftaua repairado:o qual fe tradas de imigos,houue cutrasmui 
lhe deu a partido de íaluar as vidas, tas, que derão a el Rei Dom Sacho 
El Rei de Cordoua entrou per Ale muito defeontentamento -. Porque ^ 
teio,& chegando aa cidadç de Euo houuctam grades inuernadasalgtís hfot 
ra talhou as vinhas,& oliuaes,&ar'. -annos,& tam defacoftumadas chu-/«/*«* 
uoresde fruttoAqueimou os pães, uas,afsi pola perfeuçrâcia delias, co *JJ 
que ainda não erão colhidos. Efa- mopola multidão dasagoas.qfc?^,, 
zendo muitos danos fe foi ajuntar perderão as nouidadesápã/vinho,^ 
com Miramolim,que tinha aíTenta azeire,& fruttas, de todo. Porque o „jt* 
do feu arraial junto do Tejo. E por    pouco que fícaua, o comeo a gran- i* 
grade mal que ao Miramolim deu de multidão de bichos,qnafcião co 
de fluxo do ventre, fe pardo & foi mo praga do ceo . Após ifto fuece- 
pelas villas de Tomar &Abrãtcscó deo tamanha fecca ôc qucntura,em 
íencáodeastomar.Masporapref tempos de Autumno.&Inuerno, 
fa doença, clle&elRei de Cordq.   que não podião os homees cul- 

1            -     ' "  ' tiuar 
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tiuaras terras. Com eftastrocas de 
tempos contra o curlb natural, fo- 
breueo "grande pcftc, principaimen 
te na terra de fancta Maria do BiP • 
pado do Porto,dc que morreo tan- 
ta gente,q pouoações grandes hou 
ue, onde não ficarão viuas tres pef- 
foas. Na terra de Braga adoeciao 
homées & molheresde doenças de 
tam tcrriuel ardor, ôc raiuofa quen 
tura, que lhes parecia, que lhes ar- 
diao as entranhas, & com raiua íc 
comião a íi mefmos, & morrião íe 
remédio Alem diiTo houue muitos 
annos ranta falta de mantimentos, 
que muita gente morria, & os que 
viuiao,fe foftentauão de heruas do 
campo,quando asachauão. 

Para não faltar fpecie algúa de 
males, após a fome ôc pcíte,& gra- 
nes doenças fuecedeo crua guerra. 
Porque fabendo el Rei de Seuilha, 
q entam era mui podcroío,as necef 

%iiiSt ""^ades cm ^uc os pouos de Portu 
úlhmr gal (tauão, & a pouca refiftecia que 
»*^íl nellcs podia achar, veocom muita 
tiwtdo gence per terra, Sc com grande frot 
fflc|     ta per mar E dei pois de fazer mui- 
jy^f/,to eílrago per onde paíTaua , pôs 
U, Al- cerco a Alcaccrc do Sal, que cl Rei 
ns^, Dom Afonfo Henriqucz ganhara, 

«cm   & ocombateo & tomou. Polo que 
t.í ' os moradores das villas de Palmei 
atnrr.s- Ia»Cezimbra, ôc Almada, vendo, 
A dos queAlcacere,queerahúavillatam 
doares forte Ôc principal,fora tomada tam 
ftv-^ ^eni refiítcncia,nem foccorro, def- 

'■ confiados defepddercm defender. 
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defampararão aquelles lugares, ôc 
fc forão a outros, onde lhes parc- 
ceo eftarião mais fcguros.Sabcndo 
el Rei de Seuilha do defpojo da- 
quellcs çaítellos,vco a elles,& os de 
ftroio ate os fundamentos. Defpois 
foi íobre a cidade de Sylues, q pou 
co hauia, que el Rei Dom Sancho 
lhes tomara, Ôc de tal maneira a cer 
cou 'ôc combateo, que vendofe os 
Chriftãos de muito tempo cerca- 
dos , Ôc em muita necefsidade,& q 
lhes não vinha foccorro,derão a ci- 
dadea partido das vidas &fazen- 
das.A eíla ncceíiidade não pode el 
Rei Dom Sancho foccorrer, por a 
guerra cm que andaua com el Rei 
de Lião.Polo que os Mourosforáo 
fenhores da cidade de Sylues,ate o 
tempo dei Rei Dom Afonfo III. Ôc 
neto dei Rei Dom Sancho, que cõ 
muitos lugares do reino do Algar- 
ue a tirou da mão delles. Defta en- 
trada dei Rei de Seuilha,recebeo 
Portugal muito dano.Porquc alem 
de os Mouros leuarem grades rou- 
bos, lcuaráo também muiros Chri 
íUos captiuos, que paliarão alem 
do mar. Polo que para dar algum 
defeaníb ao pouo , que tantos ma- 
les padecia, el Rei Dom Sancho cõ 
metteo tregoas a el Rei de Seuilha 
porcinquo annos,que por fua par- 
te forão aíTentar hum Pedro Afon» 
ÍOjSc Gil Fernandez feus vaíTalIos. 

No mefmo tépo q el Rei Dó Sã 
cho fez tregoas cõ clRei cT Seuilha, 

' unha, clirTcrçnças com cl Rei Dom 
14       Afonfo 
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Afonfo de Lião, * lhe fazia guer- no confeito dos Cardcaes areue a 
Terras  ;.& lhc tomol/ em Galliza a cida- cão que nuera* a peuSao daqucU 
^^'delTuiAasvUlasdePonteVe. teto&iMaoilte^ 
¥ i"C dra & Sam Paio de Lombeo,* ou dou que rcgaíTcm a Deos lhesdc; 

ÍÍZ» tt ares, queem íua vidatcue. motoffc í»a*»^^ 
rf. /.«. E defpois os Reis feus fucceíTores feíTaiTcm & P0^^^? 

I Ç«-</ per concertos reftituirão ao reino que ao outro. diadle d^rnifía 
Xci A V r .- cm que o pcdiííeaDeos.Ao leguin 
£i&.    dc Lia0, tc dia,que era de fama lnes XXVIII 

\nrá<     NeRes tempos fendo o anrio do de Ianeirode M.CXC VIU dixe 
°fl  £ Senhor de M- CXCVIII. tene prin miiTa em Sam >^£™£ 
Lríin cipio a ordem da fanítifsimaTrin afsiftcncia dosCardeacs, & preien- 
** »- dade de redempção de caprinos, q ça dos Ermitãos, & ao leuantar do 
^f" foi infihuida não per homécs, fe- corpo do Senhor lhe apparcceo h_u 
ftrDat não pelo mefmo Dcos. Os.mcos Anjo veíhdo de branco com hua 

porá a deu & reuelou foi eftc. Em Cruz nos peitos de vermelho 6c a- 
hum lugar ermo de França, na ter ziil & có as maaos portas em cruz, 
raMel'leníe(qucfeemFrãcescha- tendo em" hua delias hum captiuo 
ma MeauxA àntigamenteMeldas, Chriftão A em outra hum Mouro, 
onde o rio Marne diuide a França como que trocaua hum por outro, 
da Gallia Bélgica) viuiáo dous Er- Acabada a mifla chamou o Papa a 
mitãos,hum per nome loam deMa os Ermitãos,* defpois de lhe fazer 
ta,outro Félix, em grande afpcreza húalarga prato os veftio da ma- 
de vida & defprezo das coufas do neira que o Anjo lhe apparcceo de 
mundo. £ hauendo tresannos que branco, com as Cruzes decores  & 
nella nerfcuerauao có grande odor lhes mandou que fe chamarem da 
de lanftidade, que dclles fe derra- ordem da fanaifsimaTrindade de 
mou.Tiuerão muitas reuelaçóes, q redempção de captiuos.Porque pa 
para profeguir a vidaó faziáo mais • ra pregar os myílenos da fandbísi- 
perfeita Sc Tenramente, pedilíem ma Trindade,* remir captiuos os 
ao fanto Padre, que entam era In-    chamara Deos. E no monte Celio 
nocencio.HI. regra & ordem de vi- cm Roma,lhes mandou edificar hu 
uer .& fe forao caminho de Ro- moefteiro.E por efta ordem fer re- 
ma, onde antes de chegarem aoPa uelada per Deos, traze os fens çfta 
Pa,lhe foi a elle reuelado pelo Ipiri letra:H/c efiordoarrobamnoniòa 
ío de Deos da ida daqlles padres, ffo fabrtcamjedtfolofwnmo Vto. 
& de fua peticaoPolo que os rece- O frufto que a Portugal reíultou 
beo & aoafalhou como a homees deita ordem he mui grande. Porq 

' mandados per Deos, & propondo   como os Ponugucfcs trazem guer- 
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ra perpetua com os Mouros tem partes fe traz a imagem de frei Mi- 
fem rre os religiofos delia matéria guel de Contreiras com letras que 
de exercitarem as obras da redem- moftrão fer elle o inftituidor. Polo 
peão dos que.fc captiuão,no q tem que com razão fe pode eira ordem 
feito notauel feruiço a Deos có ca- chamar Fabricada per Deos ,de cu- 
ptiuos cjue rcfgatarão;andando por jos religiofos tacs obras procedem.    . 
iífo arrifeados a muitos pcrigos,pa Por a íingular deuação q a eira fan 
ra os ço.nfolar,&remir,& fazer com ta ordem tenho,& amizade cõ mui 
fuás amoefta^óes cjue cftem firmes tos padres delia, em virtudes & em 
na fee, & para as conuerfoés que fi« letras iníigncs, de cjue recebo fpiri-. 
serão de muitos Mouros &ludeus. Dual cõfolação, lembrei foo ido do . 
a rifeo de ferem martyrizados. Ne muito cjue fe delia pode dizer, 
fe deuc ter por menor frudto deita 
ordem as obras de mifericordia, q Correndo defpois o anno de M AN NO 
fe nella cidade & cm todo o reino CXCIX.foi aquelle grande & me- ll9 9- 
fazem por a irmãdade delia, que o morauel eclypfe do Sol,que comer ^ctlyPÍ$ 

M. F. Miguel de Cõtreiras frade da çando entre a Jexta & noa/c fez to  ° S\'/ 
mcfma ordem, & confeíforda Rai do negro como pez, & de dia mui     ' 
nha Dona Lianor inílituio de prin claro que cra,fc tornou noite appa- 
cipio, fendo elle o author & éxecu- recendo a Lua & as ílrellas. Por cu 
tor deila.O qual tomou por officio jo cfpanto os homécs Sc molheres 
pe-Jr per fua própria pcíToa cfmo de todo ftado, cuidando que era o 
jas para remir osquccrãocaptiuos, fimdomundo,deixando fuás cafas 
curar os que erao enfermos, foltar &fazcndas,feacolherão aas igrejas 
osqre erãoprefos,alimentarospo querendo nellasacabar. Edefpois 
bres,cafar as orfãas, foflentar as viu que a luz fe reftituio, foi a Lua vi- 
uas, Sc perfuadir a el Rei Dom Ma íla cm tam defuairadas maneiras^ 
nucl,Guccriaífe cafas de mifericor- caufou outro efpanto não menor, 
dia. & lhes appropriaííe rendas & E foi tam grande & defacoftuma-. 
deífc priuilcgios. Por o cj hc a mais do eclypfe/iue da hi em diante co- 
cclebrc confraria da Chriíiandade. mo conía notauel, referião os ho- 
Cujo tras'ado faó as mais contra» mées os annos & conta do tempo a 
rias da mifericorcia q ha nefte rei- cftc aconteciméto, como fe referia 
no,& no do Algaruc^oslugarcsdc ao nafèimcnto de nofloSenhor IE 
Africa noíícs, nas Ilhas, no Brafil, S V Chrifto,ou aa*era de Cefar. 
na índia, & em todos osíenhorios 
de Portugal. Para cuja perpetua Ic- Após cite eclypfe no anno íè- 
brança nas bandeiras dascófrarias guintede M.CC.por grandes.&cóANNO 

da miíetiçordia de todas as dicas    unuaschwuSjCjuclòbreuieráoem 
todos 
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Tempt t0£*os mc^cs «fotpdk ann° * ft nSó 

Jhdts & poderão fazer fementciras,de que 
jomegiã veo húa tam grande fome, cjue di- 
d« Ã koti lcm ^cjja morrer a terça parte dá 
Jf '7   gente, principalmente no reir.o de 

°"8" Galliza, onde fe defpouoarão mui* 
tos lugares. E defle anno ate o de 
M.CCVI.houuencíte reino no mar 
& na terra muitas tempeftades,qué 
caufarão grades danos,afsi nas pef 
foas como nos nauios & mercado^ 
rias & nos gados. 

*' Á derradeira coufa que el Rei 
Dom Sancho emprédeo foi no an- 
no de M. CC. cm que tomou a os 
Mouros a villa de Eluas, onde ja le 
uaua cohfigo o Infante Dom Afon 
fo feu filho primogénito. 
r • 

Per eíte tempo florecia o glorio 
fo Sam Domingos de nacâoHefpa 
nhol,naiurai da villa de C alarutga 
do Bifpado de Ofma,da nobregee 
rscão dos Guzmães, com cuja do- 
arina & pregação fe apagou a dia 
bolica fccla dos Albigenfes,que na 
quclle tempo preualccia na cidade 
cie A!bi ,de que os fettarios toma- 

/  rão o nome. Dos feitos milagres & 
proceífo da vida deite grande Pa* 
triarcha fe veraa nos muitos feri- 
ptores,que delle fcreuerão.Sedo co 
•mecada efia fanta ordem no anno 
de M. C CV .em tempo dofanfto 
Pontífice Inncccncio 111. veo 3 fer 
confirmada per o Papa Honório 
] 11. no anno de M. CCXVI. & lhe 
deu nome de ordem dos Pregado-. 

NI C A 
res por feu mftiruto ferpregara fec 
cie Chrifio cetra ir.fieis Defpoisde 
peregrinar pregando per toda Eu- 
ropa , paflcucflc ber.auenturado 
SantonacidadedeBolonhaaV.de 
Agoflodc M.CCXX1H. E poros 
milagres que per feus merecimen^ 
tosobraua/oi canonizado ceio Pa 
pa Gregório IX. no primeiro anno 
de fev Pontificado, que do nafei-' 
mento de nefíb Senhor foi M.CC 
XVH.Eíta fáta religião por os mui- 
tos fantos 6c varões afsinalacos cm 
virtudes & letras que nella houuc 
em todos tempcs,& por ograde frti 
do que na igreja de Decs fizerão 3c 
fazem neíle "tempo, veo a tanto cre-, 
fcimento,que conta M. António Sa 
bcllico nas fuás Enneadas que efere 
uiacm tépo dcl Rei Dcm Manuel, 
& do Pontificado do Papa Alexan- 
dre VI. hauiana ChriítandadeXXf. 
prouincias,& quatro mil 6c quaren 
ta 6c três rhoeítciros, afora os que 
hauia na Armcnia,& no Abexim,& 
em Coftantinopla, 6c entre infiéis, 
que com os que defpois acerefeerão 
nas índias Orientacs Sc Occidetaes, 
que he outro nouo mundo, & nas 
ilhas defeubertas, deucm fer muitos 
mais de féis mil.Por authoridade de 
fia grande ordem fer tanta, em tedo 
o tempo tiuerão fempre os Pontifi-j 
ecs hum rcligicfo delia por meílrc; 
da Ornara Apoftolica , & osRds 
de Caíklla hum confeílor. 

Cutratcluzcnte eftrellr,. daquel- 
la idade foi o benauemurado Sam 

Fran- 
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f rancifco, que floreceo em fantida cos ferido íeligiofo de fua ordc.Seu 
de, & na" marauilhofa maneira de tràhfito deita vida pára o ceò,foi'nò 
feuviuer. Era efte Santo natural de anno de M.CCXXVÍi;& rio de Wfc 
Afsis cidade da Vmbria, que agora CCXXIX. foi canonizado pélòPã- 
chamão o Ducado de Efpolebo.O Gregório IX. 
íeu trato era de mercador oceupa- 
do em ganhos de coufas da terra, q Nefte mcfmo tempo do felicc 
deixou por ganhar o ceo/cmlhcfi Papado de ínnocencio.Ilí. èm que 
car mais do mundo, que o defprc- tantos Santos concorrerão, que ín- 
zo delle, ôc hum habito velho com ftituirão as religiões com que fc òjc 
que cubria fuás carnes. Cõ eira po- Menta & alumia o mundo; teúe 
breza & fimplicidade de vida fe de também principio à dos Càrmeli- 
terminou fem mais letras pregar a tas,cuja origem foi efta.Nó monte 
fee de Cljriíto com defejos de pa- Carmelo,que éíla na reàião da Pa- 
decer martyrio por elle.O q do Sol lefíina mui celebrado há fagradá 
dão de Babylonia a que quis pre- fcriptura,por nelle fazerem fuá ha- 
gar não alcançou. Porqueefpanta* bisaçãoaquellesdousgrandes Prõ- 
do daquellaafpereza de vida, ôc phetasHeliás & Helifeu, viuião al- 
defprczo do mundo, o recebeo bê. gus religiofos Ermitãos derrama - 
Mas fendo lhe interdigo o pregar, dos por aquclle monte áa imitação 
fruftrado do que efperaua, fc tori daqlles dous Prophetas. Gs quaes 
nou a Itália, ôc com XI I.compa- hum homem fanto per nòmêAlme 
nheiros, que fe a elie chegarão, no rico,per authoridade doPátriarcria 
anno de M.CCIX.inftituio fuaor- de.Antiochiaajuntou,cmhu'mcor-- 
dem , ôc lhe chamou por humilda- po, Sc lhes deu ordem ôc regra em 
de,dos frades menores. A qual recu que viuiífcm em húa igreja,quc no 
fando muito confirmar o Papa In mcfmo monte eftaua edificada da 
nocencio.HI.por lhe parecer dema- inuocacão <fe noífaSenhora de mó 
fiada a carga que punha aos religio te .Carmelo. Os quaes cm têpo do 
fos,foi defpois confirmada pelo Pa Papa Alexãdre. (H.comecarão á fer 
paHonorio.III.no anno de M.CC conhecidos . Defpois AlbertoPa^ 
XX1I1. Efta ordem foi tam abraça- triarchade Icrufalem lhes deu mais 
da de todos, &.fe propagou tanto, reformada maneira de viuer,cófot 
que parece ja coufa impofsiuel fa- mandófe cm algúas coufas com a 
berfe o numero dos moefteiros q ordem de Sam Bafilio, Ôc lhe deu 
delia ha. A vida milagres & coufas hum habito meflurado dê algúas 
dcftePàtriarcha de tantasgentes,fe côres;& bandas.de feda. Co o qual 
verá pela chronica que dellc efere- crefeendo a reputacão,crefcco tam 
uco o Bifpo do Porto D6 frei Mar bem contra ellcs a ènueja de algus, 

que 
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que os.tachauão de .veftirem hum 
habito,que cralouçao. Polo que o 
dito patriarcha-Alberto lho mu- 
dos nâscores & maneira que hera 
trazem.Porque afsi dizê que o tra 
zia o Propheta Helifeu. 
- • '    >'. ■ 

.   Foi el Rei Dom Sancho mui ek 
forç.ado,& que em tudo íc pareçeo 
com el Rei Dó Afonfo Henriquez 
Teu pai ,• faluo no tamanho do cor- 
po, que foi menor, íègundofe vio 
pelos corpos de ambos,que eftauão 
inteiros, quando íè pafi arão aas no 
uas fepulturas, que lhes el Rei Dó 

Reuac- Manuel mandou fazer no moeflei 
tu conjí ro Je fan(5ta Cruz de Coimbra.Ao 
*1 f£\ qual tépo fc o dito Rei achou pre- 
tjtitl ii» fente,ltando com o barrete tora de 
escorpos giolhos,& muitas tochas accefas,vc 
</oí'i(e;j nerandoos não foomete comoReis 

' V°' df* & feus anreceíTorcSjde que deícen» 
o cr uo ^   mas como a var£cs xá. infigne.s 

Sambo.       > • .\ ° 
&exccllcntcs. 
' * * 

Quatro annos antes que el Rei 
DomAfonfo Henriquez fallecefle, 
cafou el Rei Dom Santho com Do 
na Aldonça filha do Príncipe Dom 
Ramon Berengucr Conde de Bar- 
celona,^: da Rainha Dona Petroni 

. lha filha & herdeira dei Rei Dó Ra 
miro de Aragão, o que foi monge. 
Da qual houue noue filhos,de que 
quãdo falleceo deixou oito viuos. 
Primeiramente houue ao Infante 
Dom Afonfo primogénito, q após 
elle foi Rei,& nafceo dia de Sã lor- 
ge do anno de M. CL X XX V. vi 
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Houue o Infante Dqm Fcrnan- 
do,quc nafceologo no anno feguin 
tedeM:CLXXXVI.Eftefendoho 
mem de muitos fpiritos, per inter- T r 

celsao de Phihppe o Augulto Rei ^pth 

deFraça,& de ília tia a Rainha Do uÃio u 
na Tareja CondeíTa, que fora âtf* «« 
Flandres, a que os Framengos cha- IôfJ-nt 

mão Mathildis, veo cafarcom Ma j°j£ 
dama loanna CcndeíTa de Flãdres jTtu 

filha de Balduíno Emperadorquc 
foi de Coftantinopla.Foi efte Prín- 
cipe por feu esforço & grandeza de 
animo, mui temido & mui amado 
de feus vaílallos.E por defgoíros q 
com o dito Rei de França Philip- 
pe veo teer, por lhe vfurpar certas 
villas de feu liado injuftamente, q 
lhe não queria alargar,fez liga con- 
tra elle cõ o EmperacJor"Otho. IIII. 
te com íoam Rei de Inglaterra rio 
do meímo £mperador,& comRei 
naldo Conde de Dampmartim, ôc 
com outros grandes fenhores. E en 
contrandofe com el Rei Philippc 
no lugar deBouines celebrado dos 
Francefes,pola batalha que hi hou 
ucxão,forão os Francefes vencedo- 
res , & os da liga desbaratados, & 
muitos preíbs, entre os quaes foi o 
Infante Conde Dom Fernando, q    - 
por íèr o principal, & de que mais ^1^. 
fe temia, foi leuado dei Rei em hú „zj0pt 
carro carregado de fcrros.E entran/õ f* 
do com elle em'Paris como trium- ^'t' 
phando,fizcrão a el Rei muitas hó^ *,; 
ras,& ao Infante muitos vitupérios J fu» 
& afrontas, & cantigas fobre o no^ p. 
me de Ferrado, que aísi lhe ch^ma 

uão 
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uao elles, ôc poros ferros com que 
ia atado,& carretra ferrada,em que 
oleuauão,confentindoo o mefmo 
Rei,cò húa leuiandade Francefa ôc 
contra fua authoridade Rcal,& di# 
gnidade daquellePrincipefilho de 
outro Rei comoelle. O Infante foi 
preíò em Paris na torre que chama 
uãoLuura,& hi fteueXII.annosjOn 
de dizem algús feriptores France- 
fes que morreo. Outros dizem que 
foi folto, & q per nouas rcbellióes 
que cometteo, foi defpois morto 
em guerra . E hús ôc outros errão. 
Porque por caufa de cl Rei Philip- 
pe jurar,de nunqua em fua vida foi 
tar ao Infante, & elRei Ludouico 
VIII. feu filho alem de reinar pou- 
co lhe fer contrario,& o não querer 
foltar,íènão com tacs códições, de 
que os pouos de Flandres não fo- 
rão cometes, ôc não bailarem os ro 
gos da Rainha Branca fua molher, 
porella ferirmãa da Rainha Do- 
na Vrraca cafada com el Rei Dom 
Afonfo.de Portugal irmão do Con 
dc,fez a mefma Rainha Dona Brã 
ca cõ el Rei Luis IX.fcu filho,quã- 
do veo fer Rei,que o íbltaífe liurc- 
mente. Algús dizem, que o foltou 
por muito ouro,que lhe deu el Rei 
DomAfonfo irmão do Infante pre 
fo.Mas parece falíb teflemunho, q 
leuantárão a eftes dous Reis. Porq 
Sam Luis era moço & obediente a 
fua mai, & tam cheo de charidade, 
que não fperaria preço, por remir 
hum Príncipe Chriítãofen parente 
prefo de XII. annos, ôc cl Rei Dom 
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Afonfo de Portugal era tam pouco 
liberal, que fe não fabe coufa que 
àcfCc a feusirmãos. Antes(como em 
fua vida ícreuemos) trabalhou, por 
tirar a fuás irmãas/endomolheres, 
o que lhe feu pai dcixara.E ao Infã 
te Dom Pedro fez tam pouco, que 
andou de feu reino abfente nas cor 
tes de outros Reis,como adiante fc 
dirá.E afsi erráo os chroniítas Fran- 
ceíès,que dizem,que o Infante Dó ufamt 
Fernando morreo na prifaó. Porq VÕ Fer 
elle foi folto,«Sc defpois de ííia foltu n*?*° 
ra fez muitas couíàs grandes em ar nA0 mor 

mas,em ajuda da Rainha D.Bran- ["/•£« 
ca contra Pedro Duque de Bretã- moTr*n 
nha, ôc ícu irmão Roberto Conde c<fes *p 
de Dreux, ôc Philippe Códe de Bo *"**% 
lonha,& outros grades, que lhe im 
pedião a tutoria de feu filho elRei 
Luis, & gouernar por elle o reino. 
E fendo iolto no anno de M.CC 
XXVII. veo morrer da hi a féis an* 
nosXnode M.CCXXXIII.dedcr^"! 
de pedra na cidade de Noyon,don t°e ^^ 
de feu corpo foi lcuado ao moeítei f ernan 
ro de MarKct, junto deLila,fican- do Con- 
do o coração ôc os inteílinos enter- de &&* 
rados na igreja de noífa Senhora     * 
da ditacidade,em que falleceo,co- 
momoítrão eftes verfos,queftão 
cmfuafepultura 

Fernandi proauos Hifyama., Flandria 
corpus, 

Qor cu Ytfcmbm continet iíle loem. 

que querem dizer: Hefpanha teem 
os auoos de Fernãdo,feu corpo Flã 

dres, 
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dres, feu cercão & entranhas efle 
lugar. Do Infame Dom Fernando 
não ficarão fi!hos,maisque híia rr.c 
nina,que logo após ellefallcceo.Po 
]o que a Condcfía loanna fua rr.o- 
lher cem defejos de hauer filhos, q 
lhe fuecedeífem no fiado, fe cafou. 
perconfelho dei Rei Sam Luisde 
Franca^com Thomas irmão do Có 
de de Saboia,& tio/egundo dizem, 
das Rainhas de França, Inglaterra, 
&Sicilia,que entam erão;varão de 
grande eltima,de que também não 
iiouue filhos.E morrendo efta Có- - 
delia, foi fepultada com o Infante 
Dom Fernando feu primeiro mãri 
do no dito moefteiro de MarKet. 

Jnfante 
WÕTe- 
\i!tO   4g- 

grauado 
uc foi aa 
Jcene do 
kíiM- 
tr.olim 
de %~lar 
roços. 

Frades 
\de Sam 
\FrZcif- 

co mar * 
t)ri%t - 
dos em 

cos. 

Itemhcuue elRei Dom Sancho 
ao Infante Dom Pedro,que nafceo 
noannodcM.CLXXXVH.Eftc 
Principe,fegundoos annaesdeAra 
gáo, foi dcíterrado, ou aggrauado 
deíle reino. O que he vcrifimil por 
a íleril condirão dei Rei feu irmão, 
& andou na corte do Miramolin 
de Marrecos, naquelle tempo em 
qtieoscinquo frades fanctos da or 
d em de Sam Francifco, foráo mar- 
tyrizacosi& trouxe íeus oíTos a eíte 
reino,& os pôs no moefieiro de fan 
c"ta Cruz de Coimbra.E pola mef 
ma caufa de feu aggrauo,fcgúdo ai 
alistou fegundo outros,pcr preten-r 
ião j que tinha em certas terras de 
Aragão,por parte da Rainha Dona 
Aldcnça fua mai,filha do Principe 
Dom Ramon Berer.gner,6c da Rai 
nha Dona Petronjlha, fc foi aa cor 
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te d cl Rei Dom IamcsoCõquiita* 
dor,que era filho dei Rei Dcm Pe- 
dro o Catholicò, lèu primo coir- 
mão,que o recebeo mui bem,&lhe 
deu muitas terras r.o capo de Tar-      I 
ragona, & o eafoucomReuabiats, ty*«u 
ou fegundo outros,cem Aiucbiax^ JJ 
Condeíía de Vrgel,grande fenhcra^JJ 
& mui rica naquelle reino. A qual Ccdtfjt 
morrendo fem filhos,deixou ao \x\dtVny\ 
fante feu marido por herdeiro da- 
quelle condado, com faculdade de 
difpor dellejccmo quiíeíTe:& alem- 
difio o dereito, que navilla de Va- 
Ihadolid tinha, & as terras que poí^ 
íuia no reino deGalliza . Ecomo; 
aquelle fiado era grande, & temia 
cl Rei que o Infante o trafpaífafie 
a outra pcflba,cu feconcertafleeó' 
Dom Poncc de Ccruera,quc perte 
dia ter dereito ao condado ,ci Rei* 
íc cecertou com o Infante, que lho 
alargafle,& lhe ficaííe o que tecaua 
aa villa de Valhadolid, & aas terras 
de Galliza, & el Rei lhe ceife o fe-. 
nhorio da Ilha de Malhorca,& das j„fam 
outras Ilhas adjacentes con certas VÕf'- 
condiçóes.Masdefpoisdeo Infan-^8'] 
tefer fenhor de Malhorca, por a \J"K 
bellião que os Mouros da Ilha fize f( yf. 
ráo, & por a grande armada que cl iforu. 
Rei de Tunez apparclhaua 3 para 
lhes vir em foccorro, a que o poder 
do Infante não era tam baítante, cj 
lhe podeílc rcfiítir/cz el Rei efeam 
bio com o Infante, & poraquellas 
Ilha?, que ficarão aa coroa de Ara- 
gãojlhe deu a cidade de Segorbc,& 
a villa de MoreJha,6; ouiras terras. 

Dcfp 013 
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Defpois-dc fazer muito feruiçoa clRei Dom Afonfo & Dona Tare 
tó»«    if'& " A Re,

n
CO

J
I?tra Mouros/oi ja, & que fe lhes não deífe difpcnía 

& £ r     antCDom?cdro5mPeííbac6 <*o. E porqueelles náo qucriao o. 
l,o,;«- ,V,as gcntcs,cm feuor de Dom Gui- bcdcccr,ncm fe apartauão,poferão 
A-» 51 ei? dc M°g"Uj ctóo Arce^Tpo eftreito interdição nos reinos í Por 
?r , dcTarragona, a que el Rei deu em tugal,dc Liío,& de Galliza.que du 
tó, ^feudoaIlhadcIuiça,reatomaíTe rou hum anno & hum mes,ate feu 
M'-  dentro dcX.mcfcs,& a ajudou a to apartamento.E ao tempo que fea- 

mar. no anno de M CCXXXV. & partarão,tinhão ja três filhos, f.o In 
morreo fem daxar filhos. fante Dom Fcrnando/j uc falleceo 

u . moço, & duas filhas, que também 
Hotiue mais el Rei Dom Sacho morrerão de pouca idade. E fendo 

o Infante Dom Hennque,q nafceo paíTadosalgúsannos,defpoisde feu 
no anno de M.CLXXXIX.& falle- apartamento, fe veo a Rainha Do- 
ceo moçoem vida de feu pai;& jaz na Tareja para Ponuoal. Efta Rai- 
no moeíteiro dc íanfta Cruz dc nha reformou de nono o moeítei- 
Coimbra- ro de Loruão,&o dotou dc muitas 

rendas , & lhe deixou de juro o lu-' 
Hl"       rUUC a Infanta DonâTareJa> gar de Efgueira,& nelle jaz fcpulta 
I* filb^ que foi Rainha de Lião, por cafar : da. 

ÍS C°m CÍRd Dom Afonfo feu Primo        Houuc m™ a Infante DonaMa iM/t 
<k91. coirmão, por Dona Vrraca mai dei falda, que foi fermofifsima, dc dc :3.M<- 
ftftrá. Rei de Lião fer filha dei Rei Dom grandes perfeições. A qual.cafando f*U* fe 
iiftrse Afonfo Henriquez. E por no tem- com el Rei Dom Henrique í deCa Par4á*' 
'^poemq fc eítecafameto fez &def. ítclla,por ferem parentes, também'' ff 
\ ™ pois, haucr em Portugal as fomes, forão aparcados.Cuja caufa o Papa Tt\dt 

*Ifo. Peíks> tempeltades, «Sc infortúnios Innocencio.IU.comettcoa Dó Tcl- clfttlU 
acima ditos,o pouo deitaua ifto ao lo BifpodePalencia,& a Dom Mo 
peccado, com que fc aquellc caia- ninho Bifpo dc Burgos, que derão W?" 
mento ajuntara. E afsi informarão a fcneenca do diuorcio.E a Rainha dJL 
aoPapaCelcítinoIILqucentãpre- Dona Mafalda fe tornou para Por-^ K» 
íidia na igreja Romana, o qual en- tugal, onde fanclamcte acabou no V's;íd9 

uiou a Hefpanha Sc a Portugal,por moeíleiro deArouca.queella de np %tterttf 
Legado Guilhelme Diácono Car- ll0 fundou, ôc nelle jaz Cepilhada,"  uJl 
dcal doticulode SandoAngelo.E- Houuemai a Infante Dona San >X. 
ttc legado cora os prelados de Por cha,quenãocafou,& foiaoucrna- **#«- 
togai :t de Liao,quemandou ajun dora do moeíteiro dc Loiuáoy& ro dc s* 
tar cm Salamanca,fez concilio, em fundou o moeíteiro dc Sam Fria- Fr"c'^ 
que rói acordado o diuorcio entre cifeo dc Alanquer em íèus próprios Z»t. 

paços '> 
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paços, que Foi o primeiro que hou* em nomedel ReideLião.Foigran^' 
uc ncfte reino: Sc que fc fundou vi de fenhor de vaffallos, Sc tcue tres át^ 
uendo ainda o mefmo Sanóto. laz Condados, de que hum era o de jf ,><;< 
fepultada no moefteiro de fancla Traítamaraem Galliza. Morreofe úo it\ 
Cruz de Coimbra. deixar filhos, Sc jaz enterrado em *£ K 

InfMtt     Houue a Infante Dona Branca, Coflnos lugar da orde de Sam loa ™" 
V.Sran <juc foi fcnhorade Guadalajaraem em terra de Cãpos.Efta Dona Ma- ^ 
"í"ho Caftella, Sc fallecendo lá, fe man- ria Anes fua amiga cafou el Rei cÕ hTérf}i 

lt;Z dou trazer a Sanótacruz de Coim- Gil Vaaz de Souía fidalgo principal &>«cfe 
^"bra. ' ^0 reino. %* 
Jnfantc     Houue mais a Infante Dona Be s~t/,ot 
£o«"    renguella,que a Rainha DonaTarc        Defpois tomou el Rei DomSan je Vm 

%tr'gue ja criou em Loruão como filha. A cho por amiga húa * Dona Maria VI«ú* 
l? f*h qual fallecco fem cafar , & ao tem- Paaez Ribeira,aa qual foi mui afiei ?«* 
<2u    P° de reu fallccimcnto, fe mandou coado, & foi a vitima que teue, de cj^ 

•      enterrar em Saneia cruzdeCoim- que houue quatro filhos.f.Donal a ^ 
bra com el Rei feu pai. rejabSanchez^ue foi cafada có Dõ ^f; $ 

•Mortt Afonfo Tello o velho.que poroou SMrt 
ã* ^'-     A Rainha Dona AldÕça era fal- Albuquerque, fendo elle ja viuuo <W» 
vJ>a^' lecida noannode M.CXCVIII. ao da primeira molher. Dona Tarcja »™ 
« «.' <lual tcmP° cra cl Rei dc X L l IIL    Rodrigucz Giroa filha deDom Ro d V.l j 
Lr A/ annos. E como foi viuuo, tomou    drigo Giráo,& hoi.ue Gil 'Sanchez^jí 

' k<i "Dõ por amiga Dona. Maria Anes de    que não cafou, & Dona dCoílanqa rJ«/• 
SMòO. forncllos,deque houue dous filhos Sanchez, que acabou o moefleiro #< *J 
■%Uu? .f.Dona Vrraca Sãchcz, Sc Martim    de Sam Francifco de Coimbra,que J^ 
iw! Sanchcz.que foi Adiantado delRei. fe começou em vida do mefmo Pa j^J 
Us a»ú- Dom Afonfo de Lião feu primo    triarcha, Sc foi fepultada no moe- v<«< 
S* <W coirmão,& cunhado. O qual cafou    fleiro de Saneia cruz junto a el Rei W 
A." ^ com Dona Ello de Caítro fenhora    feupai.HouuemaisDomeRuiSã^.' 
Sydo' de fantfa Olalha, Sc de Ifcar, Sc de    chez, que morreo cm húa batalha * jf^ 
W™ outros lugares,filha de Dom Pedro    nomeadamuito dosantigos,que di Fr^\ 
tír Vrfr Fernandez dc Caítro, Sc dc Dona zem fe deu junto aa cidade do Por 
tim S*n Ximena Gomez fua molher , aa to,entre gentes do mefmo reino, Sc »»*** 
deK.fiy qual Ello erradamente a chronica dizem vecer Gil da Souerofa;& jaz '££ 

Hei D? de Portugal chama °,alha ' Eflc éterrado no mo€flciro da EgreJoa///.i> á 
S&otfr MartimSanchez foi caualleiro mui junto ao Porto.A efla Dona Maria ^f,J 
it Ma- esforçado, & bom capitão, & tres Paaez Ribeira deu el Rei Villa de s^«* 
ri^aw vezcs venceo agente dei Rei Dom Conde,& outras terras.com condi- <^' 
deIor' Afonfo. 11. de Portugal feu irmão ção,fe não cafaíTc. E indoella mui^, 

L 
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anojada,&chea de dor polamorte 
dei Rei DomSancho,dc Coimbra, 
onde íe achou a feu falleciméto,pa 

, ra aquella fua villa,& acompanha- 
D.M<<- da de Dom Martim Paacz Ribei- 
{u?<t- ro íèu irmão, hum Gomez Lou- 
*%i f° rcnço Viegas neto de Dó Egas Mo 
M4WI- niz^ pefloa principal a falteou no 
L íAI caminho,& tomou per forca,& le- 
1,4/1    uou para o reino de Lião, renndo 
ja Go- Sc tratando mal a Teu irmão, que a 
nrçloK acompanhaua. O qual vindofe a el 
{lVJt Rei Dom Afonfo de Portugal, & 
uLpa ^ucixandofe de tamanha injuria.cl 
M orei- Rei afsi por a parte que lhe cabia, 
m dt   como por a qualidade do negocio, 
IMO.   fcreueo a el Reide Lião com tanta 

áfpereza de queixumes, que el Rei 
de Lião mandou fazer ao Gomez 
Lourenço todolos requerimentos 
que compriao. Dona Maria Paacz 
fingindo,terlhe ja boa vontade, 
& nenhum fentimento, da oíTenía 
& força que lhe fizera, lhe perííia- 
dio,que tudo íe acabaria bem,&ha 

rueria perdão ■, fendo ella contente. 
Polo que fez com ellc que vieííe a 
Portugal,& não receaííe de appare 
ecr com ella ante el Rei Dom Afó- 
fo.Vindo ambos a Caftel Rodrigo, 
onde el Rei entam ftaua, comofe 

Q     ella ante el Rei rvio có Gomez Lou 
Louruo renço,fc deitou em terra,& có gran 

i Yieg<t: des alaridos & vozes de grande fen 
mrre   timento,& muitas lagrimas, lhe pe- 
J°?r0M diojuftiça do dito Gomez Lourcn 
hDona S°>Sue ^aua prefente,pola força & 
hUria defonra que lhe fizera. Polo que el 
***%. Rei fem mais dilação o mandou lo 
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go matar. E porque Dona Maria VM*- 
Paaez era molher nobre, fermofa, ru T*~ 
& rica de dadiuas,que lhe elRci D. "t C<-L 
Sancho dera, cafou com Ioam Fer--u. 
nandez de Lima fidalgo Gallego ilZFcr f 
mui honrado & de grande caía.     nande^ I 

de Lima 
Veo el Rei Dó Sancho a fer doe 

te de húa doença vagarofa, de que A N N ° I 
fallcceo no annó de M. CCXII. 3cl %l 1% I 
foi enterrado emCoimbra no moe 'Morte ] 
fieiro de Sancha cruz. Fez feu tefia- -<W Kíi I 
mento dous annos antes que falle- ^•■^H 
cefle em lingoa Latina como fe en ^^ 
tam coftumauão fazer as publicas mtnt0 si 
fcripturas,& fellado do feu fello de fe^, &l 
chumbo , & approuado per algús t&êjoun] 
grandes do reino com feusjuramen 1ue   .J 
tos ôc homenagées,que forão o In-  ou* 
fante Dom Afonfo feu primogéni- 
to 3c fucccífor.O Arcebifpode Bra 
ga,o Prior de Sancta cruz,o Abba- 
de de faneco Thyrfo, o Meftre do 
téplo de Salamão.o Prior do Hofpi 
tal de Sã loã em Ierufalé, D.Pecro 
Afonfo, q parece feria o feu irmão 
baftardo,Dom Garfia Mendez,Dó 
Martim Fernandez,Dom Louren- 
ço Soarez, Dó Gomez Soarez, que 
erão fenhores 3c homées principaes 
do reino . Eftes forão as teítemu- 
nhas,& os teftamenteiros. E todos 
em auto publico fizerao juramen- 
to nas mãos do Arcebifpo de Bra* 
ga,& defpois homenagé nas mãos 
dei Rei, que fobpena de treedores, 
&aleiuofos, & malditos ,todalas 
coufas conteudas naquellc teftamé 
to compriífem, & fizeífem cóprir. 

K Eftc 



Tbtfott 
•os dtl 
Hei Vo 
Sancho 
',m qtit 
ti par es 

'e gu*r- 
iattto. 

CH RO 
Eftctcftameto foi feito em Coim 
bra no anno de M. CCX. no n-.es 
de Octubro. Era grande riqueza a 
que ficou per morte dei Rei Dom - 
Sancho para aquelle tempo: & tan 
to maior quantas mais guerras ôc 
trabalhos houue em feus tempos. 
Porque declarou emfcu teílamen 
to,quc deixaua quinhentos mil ma 
rauedijs de ouro, de LX. por mar.» 
co, que montaua cada hum tanto 
como noflas moedas de quinhen- 
tos reis, que hc a valia de hum Ca- 
ílelhano,fegundo o Bifpo de Sigue 
^aCouarrubias no feu tratado das 
moedas antigas de Hefpanha. Dei- . 
xou mais mil & quatrocentos mar 
cos de prata laurada. Efie dinheiro 
tinha el Rei depofítado ao coítume 
dos antigos que não tinhao tantos 
theíbureircs (que faõ os verdadei- 
ros fenhores do dinheiro) na torre 
do feu tombo,que entám ftaua na 
cidade de Coimbra,& era a cabeça 
do reino,& em poder doMeffre da 
Freiria da cidade de Euora. Parte 
no caftello de Tomar, que entã era 
do Meft.re do Templo Parte no ca 
ítello de Beluer, que era<k> Prior 
do Hofpital.Outra fomma em po- 
der do Abbade de Alcobaça, & do 
Prior de Saneia cruz, & no caítello 
de Leiria. 

Defpois de deixar a feus filhos 
muitos legados de jóias de ouro,& 
pedraria, pannos de ouro & de fe» 
da;cauallos,& outros moueis,repar 
tio.ner elles & t>cr outras pefToas& 

NI CA 
ligares pios o oure 8c, prata deita 
maneira. 
^ Ao Infante Dom Afonfo feu fí- 
• lho herdeiro do reino deixou 

dozentos mil marauedijs de ou* 
ro. 

^ A cada filho legitimo varão dez 
mil marauedijs. 

^ A cada filha legitima dez milma 
rauedijs de ouro, Ôc CCL. mar> 
cos de prata laurada. 

«r A cada filho baflardo varão dei- 
xou oito mil marauedijs et ouro. 

^ Acada filha baflardafete mil ma 
rauedijs de ouro, ôc certos mar- 
cos de prata, 

Os outros marauedijs de ouro que 
refiauão repartio por efla ma- 
neira. 

«• Ao moefieiro de Alcobaça dei- 
xou vinte cinquo mil maraue- 
dijs de ouro.f cinquo mil para a 
fabiica d efie moefieiro, & dez 
mil para fazere húa gafaria em 
Coimbra, ôc os dez mil que re-, 
flão para fazerem hum mo e fiei 
ro da ordem de.Cifiel. 

^ Ao moefieiro de Sancha cruz dei 
xou dez mil marauedijs, ôc para 
íua cappella onde fe haura efe en 
terrar no meímo moefieiro,húa 
coppa de ouro de que fe fez híía 
cruz & hum calez, ôc cem mar-j 
cos de prata para osfrôtaes dos 
altares de Sam Pedro & faceto 
Agofiinho. 

^ Para redempçao de captiuos dei- 
xou quinze mil marauedijs de 
curo. 

flAo 
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T Ao templo íancto de Ierufalem 

dez mil marauedijs. 
f AoHofpitaldeíerufalé dez mil 

maraucdijs. 
^ Aa cidade de Coimbra para a fa 

brica da ponte de Mondego dez 
mil maraucdijs. 

T Ao Papa Innocencio.III.aquepc 
dio fizefle comprir feu tcíramen 
to deixou cem marcos de ouro. 

j Aa fee da cidade de Tui em Gal- 
liza, que entam era de Portugal 
três mil marauedijs. 

T Aa fee de Braga dous mil mara- 
uedijs. 

f Aa Te de Euora dous mil mara- 
uedijs. 

•[ A cadahua das outras fees do rei 

66 NCHO O PRIMEIRO, 
no mil marauedijs. 

• ^ A cada hum de muitos moeftei- 
ros & igrejas que nomeou dei- 
xou dozentos maraucdijs de ou 
ro. 

Mandou que fe apartaíTem cinquo 
mil marauedijs, para fatisfação 
de alguas coufas, que fe achafTe 
que era obrigado a rcftituir. 

O que mais fobcjaíTe mandou que 
Te reparti/Te pelas mais pobres 
igrejas. 

Viueo el Rei D6 Sancho LV1IÍ 
annos,reinou XXVI. ôc foi fcpulta- 
do no moefteiro de Santo cruz de 
Coimbra,na cappella moor defró- 
te da fepultura de feu pai. Falleceo' 
noannodcHCCXlí. 

FIM. 
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^CHRONICA DEL^ 
íCÊI DOM AFONSO OIL 

E DOS REIS DE PORTVGAL O III. 

REFORMADA PELO LICENCIADO 

t     .* 
.  ÍVARTE NVNEZ DO LIAM DESEM- 

bargadof da caía daSup-. 
plicacão. 
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L RciDomAfon 
fo.II.aqpora có- 
pofiçãodefuapef 
.Íba,& porfer ho- 
me de mui tascar* 
nes , chamarão o 

Gordo, ao tempo que fuecedeo a 
fçu pai el Rei Dom Sancho, era de 
idade de XXVII.annos. E fendo ho 
mem esforçado,& bomcaualleiro, 
& cjue de moço íèguia a íeupai na 
guerra, & viuendo cm tempo q os 
Mouros de aque & de alédomar 
tátas entradas fazião em Portugal, 
por falta de quem /crcucflç quaíí 
não tcemos coufa dclle, que con- 
tar mais que adefaucnçaquçcom 
fuasirmãas trouxe. Ea cauíàdc 
fuás diíFercnças foi efta. El Rei Dó 
Sancho em feu íblenne tcftaméto, 
(de que cm fua vida fizemos men 

(ção)deixou a fua filha Dona Tarc- 
ja^ainha q foi de Liáo,& q per íe 
tença foi feparada dcl Rei D.Afon 
fo feu marido,por.o parentefeo q ti 
nhão.as villas de Mótemoor o Ve- 
lho^, de Eígueira,afora os dez mil 

marauedijs de ouro ôc marcos de 
prata de q tãbem fizemos mé^ão, 
có condição, q per íua morte ficaf- 
fem as villas aa Infãte D.Brãca fua 
irmãa. Da meíma maneira deixou 
aa Infante D. Sancha a villa de Alã 
qucr.cõ outros tãtos maraueçlijs,^: 
q per/ua morte a villa ficaífe a fua 
irmãa a Infante D.Berenguella. El 
Rei D. Afõíòcomo homem q era 
fecco,& não libcral,fegundo íè vio 
no;trataméto q fazia a leusirmãos/ 
tendo jurado no mefmo teftaméto 
de feu pai, de o cóprir inteiraméte, 
tãto q falleceo, logo pedio as villas 
afuás irmãas,dç q jaítauao em pof 
JCjclizendo,qfeu pai como bcesd^ 
coroa as não.podia alienar, & poc 
fer contra a bulia do Papa Alexan- 
dreq a feu avô confirmou o reino. 
De q como feudo daigrejanão po 
dia alienar parte algúa,&q lhe ba- 
fíauão os marauedijs cf ouro,&coij 
ias outras,q lhes leu pai.deixara. A$ 
irmãas pedindo tepo de dous dias, 
q lhe forão dados para deliberar,íè 
acholhcrãoao caítello de Montc- 

L moor 
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moor o Velho, leuando configo a- 
Infante Dona Branca. E fazendofe 
hi fortes, mandarão logoqueixar- 
fe ao Papa Innoccncio. 111. que fi- 
cou por executor do teflamento 
dei Rei Dom Sancho feu pai . Da 
mcíma maneira fe mandarão quei , 
xaí a el Rei Dom Afonfo de Lião. 
cõ qué D.Tareja foi cafada, como 
fia dito . Em cujo fauor el Rei de 
Lião logo mádôu o Infante D.Fer- 
nando leu filho,& com clle por fua 
pouca idade para o ajudar & enfí- 
nar,ao Infante D. Pedro irmão das 
qúeixoíãs, q ém Caftella andaua 
defauindo delRei feu irmão, que 
fe chamaua o de'Marrocos f, & 
Dom Pedro FernandezdeCaítro 
ò Caílellão, & com elle muitas gen 
tcs. 

•   El Rei D. Afonfo,vcndo a afro 
ta q fuás irmãas lhe faziãò em pe- 
dir foccorro contra elle a el Rei de 
Lião/oife a"Moi;temoor,& reque: 

reo a fuás irmãaSjdefiftiíTemdo le- 
vantamento q fizerão,& entreguaf 
fera os caftcllos a homées fidalgos, 
deq ellasfefiaíTem,q os tiuettem 
cm guarda & fieldade,& para cilas 
fe arrecadáíTem ás rendas & derci* 
tos daquellas villas inteiraméte, Sc 
*j as homenagccsfoíTem íuas delle 
Reirmas ellas o não quiferão outor 
bar. £ por fe vingaré de feu irmão, 
i& oáfrontaré, mãdarãoappellidar 
muitas vezes Lião, Lião. E o mef- 
mo mandou fazer a Infante D.San 
cha no caftello de Alanquer. I-ndi- 

NICA 

»gnado el Rei3còim a afrç>ta3quc lhe £/«. 
luas irmãas fizerío,pcs cerco aos ca 2). ^ 
fícllosde ívIótemcor&Alãquer.Ey"0««<, 
vindo os LconefesdefcercaloFjpor/"^ *• 
pane das JnfantesJiiccederãomui-  ,« '.? 
tas mortes & canos ce nua parte & j_^Q 9 \ 
outra.CsLeoneíès tomarão Valen/oaom, 
ç^'delyJinho3]Vlelgaço3Folgofo,& 
Freixo3& outros lugares cháos,que 
roubarão & queimarão. 

Entre tanto vierão de Roma en jnnM\ 
uiados pelo Papa aa inítácia das In do.Ill' 
fahtes por juizes delegados o Arcc- «w*»^ 
bifpo'deStrigoniàJ& o Bifpode £"*»' 
Zamora. Cs quaes por el Rei não fftJJ 
querer defifiir do cerco, que tinha ™/a( 

pofío a fuás irmãa?,nem querer có w qm\ 
prir o téftamcnto de feu "pai, excó- **«»« 
murígarão lua p'cflba,& poferáo ^"^T 
mterdictoem rodo o reino, tirado fj «; 

as Infantes Sc feus feruidores &fe- reu fr. 
quazes.Queixãndoíè el Rei ao pa- mão. 
pa; & mo Arando razões de defeul- F    f 

pà, 5c pedindolhe emeda contra -el n^0», 
Rei de Liao,& cohrra os que lhextfia 4 i 
tinhão feus caítellos,o'Pa'pa cõmet K"W 
teo o conhecimento dacaufa aoAb ttr^\ 
badé doSpinhal do Bifpadod Pa- ™ £ 
knáaf& ao Abbadé da Víarca do 
Bifpado de Orcnfe.Osquaes íòbrc 
íeguranç^as acordadas entre todos, 
fizerãòvir a Coimbra el Rei &fuas 
irmãas3& com foienné juramento; 
pérque prometterãode irarem pc» 
la fentenca & determinação que el 
les deífem, el Rei & os feus rorão 
abfolutos da excomunhão. E ate a 
finai femença fizerão os juizes tre • 

goas 
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goas entre elíes.E téndó ouuidás as 
razoes & allegações de húa parte 
& outra, remettcrão a publicação 
da fentença aocaftello deMelgaço, 
que he em Portugal na arraia de 
Galliza, a onde mandarão a el Rei 
& aas Infantes,que foíTem per li, 
ou per feus.procuradores. E no di- 
«to caftello publicarão a fentença, 

&»*<](* per cjue condenarão a el Rei em 
im jui- grande fomma de dinheiro, & ou» 
ysdtle- tras fàtisfaçóes . PaíTado o termo 
fados co   r.      j       * , , 
* ti   alsinado, para a paga da conde- 
fy/f    nação, poíêrao em el Rei fenten- 

ca de excomunhão & interdigo, 
de cjue elle appellou .. Defpois de 

. muita altercação Ôc debates , que 
cm Roma & em Hefpanha hou - 
ue, íòbre efte cafo, fe vierão acor- 

Unum dar. de maneira, cjue as villas de 
\t tntre Montemoor & Alanquer ficaíTem 
% & com as jnfantes f conforme ao te* 
[m ir- 
Mi. ítamento de feu pai . Eque asvil- 

Jas , que osLionefes tinhão toma- 
das a el Rei Dom Afonfo, lhe fof? 
íèm reftituidas. Efta difFeredça du» 
rou tanto, que o Papa Gregório 
IX. cujo Pontificado começou rio 
annode M.CCXXV1I. confirmou 
as conuenças, que el Rei Dom A» 
fonfo fez com fuás irmaas, fegun» 
do eu vi pela mefma bulia origi- 
nal que fía no cartório Real de Lif 
boa, mettendofe entre o Papa In- 

' nocencio. III. que começou conhe- 
cer da cauía,& Gregório. IX. o Pa- 
pa Honório. 111. que prefidio na 
igreja de Deos X. annos & fete me 
les. 

ONSO O SEGVNDO. 6i 
'. No mefmo anno de M.CCXIÍ* A NNO 

em que el Rei Dom Afonfo comel i12« 
eou. reinar foiaquella rnemorauel^^/^ 
batalha das Nauas de Tolofa, que mmora 
elRei Dom Afonfo. VIII. de Ca- uel das 
ftella feu fogro deu ao Miramolim W<»** 
de Marrocos,para a qual o Papa In d* Tolí 
nocencio. 11 IJhe concedeo geeral^j?^- jj 
cruzada,queDom Rodrigo Xime- Tonu - 
nes Arcebifpo de Toledo,foi pedirgal ««• 
aa corte de Roma, & conuocou cõ "j<"t°ua 

fua pregação muitas gentes,para a- ltu '*" 
quella jornada .indo a eira guerra * 
em fuás pcíToas os Reis de Aragão, K<" & 
&de Nauarra, & muitos grandes J*???9 

Príncipes de França, Alemanha, & f^fZ 
de toda a Chriítandade,pòr'ganha mu-im 
rem os perdoes, & fe acharem em Tr.nci - 
coufa tam afsinalada, el Rei Doni pn de 
Afonfo de Portugal genro do mef Fran" 
mo Rei,parente,& vczinho.& que í*&4' 
da victoria pretendia tanto, inte- &gtoja 
reífe, como o meímo Rei de Ca- a QhrU 
ltellá,por a maa vezinhança q Pot-Jlãdadt 
tugal recebia dos Mouros, não foi/*/"^- 
a ella, nem fe íercue que lhe man- J*° J* 
daífeajuda.O que pos efpanto aos jtí j^ 
antigos, & não fabem dar diífo ra- «*;. 
zão. Hús imputauão não fe achar 
el Rei nefta batalha em peífoa, aa 
excomunhão em que ftaua, por a 
caufa das irmãas. Mas a caufa não 
era eífa, porque pela bulia da cru 
zada fe tiraua effe impedimentofè >f 
o houuera: o q na verdade não-ha-' 
uia,viíta a razão dos tempos. Porq 
quãdo foi a batalha das Nauas,não 
tinha ainda el Rei litigio com fuás 
irmãas.Porque a batalha fe deu em. 

L i XVI. 

f.C/1 
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•XVI. diasdeluliodoannodc M. 
CCXll.qué foi logo no começo do 
reinado dei Rei Dom Afoníò,& a 
diíFerença foi deípois, & precede- 
rão muitas couías aa excomunhão 
porejuefoi com conhecimento da 
caufa,& vinda dos Legados de Ro 
ma, que a íènté^a da excomunhão 
intcrpuferã, & entrada dos Lione- 
fesem Portugal, per que fuasdifFe 
rencasfe-vicrão a acabar de todo, 
& ratificar.ítiasconuerMjas no tem- 
po de Gregório. IX. como fta dito, 
que começou a prefidir noannode 
MCCXXVII.E quando cl Rei em 
peflba.irnão pudera,com gente ou 
com dinheiro o pudera ajudar em 
obra ta fancta, fe amigos fliucrão. 

ANtJO 

I2't], 
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O Cjue parece mais vcrifimil he, 
cjue ftaua'com o fogro defauindo, 
Sc que por iflb o não ajudou,como 
também fez el Rei Dom Afonfo 
'de Lião,tam parente 3c tãvczinho, 
&aque também importaua obõ 
fucceíTó daquclla batalha. A ifto a- 
juda,que pedindo o mefmo ReiD, 
Afonfo de Caftclla a cl Rei de Por 
tugal feu genro,que fc vifle com el 
le em Plazencia,lugar tam perto de 
Portugal, a onde viera para lhe fal- 
tado gero fc efeufou de o fazer/al- 
uo fe as viítas foííem na arraia de 
ambos os reinos. A qual refpofía o 
íboro fentio tanto (fcgúdo dizião) 
que aggranandofc lhe húa maa dif 
pofição que tinha, fallecco logo na 
aldeã de Martim Mijnhozjumo co 
Areualo. 

NI-C-A 

Mas poílo q el Rei fe não achou 
naquellâ batalha, muitos cauallei- 
TOS Portugucfes fe acharão nella,{è 
gudo feacha em merrorias de Ca- 
ítella ôc Portugal, que forão como 
auétureiros ganhar asgra^as da bui 
Ia, como flzeráo muitos JDíI caual- 
Iciros de outras nações.   -l " 

. Outra coufa fuecedeo em tepo 
dei Rei Dõ Afoníb no afino de M. 
CCXVJLa cj íè elle não achou pre- 
fente, que foi a tomada de Alcace- 
re doSal,q acontecco deíía manei- 
ra. Indo a íòccorro dos cjítauao na . 
conquiíla da terra íànéh,os GÕdes 
de Hollanda,& dcPhriíia,&outros 
três Príncipes daqilas partes Scpten 
trionaes,com grade companhia de 
Framêgos, Alemães, & Irigrefes,em 
húa frotta de CL.naos, demandan 
do o ílrcito de Gibaltar, deu nellas 
tam grande tormenta, que muitas , 
fe perderão: outras derão no cabo 
deSam Vicente & portos do Algar 
ue.E poreítes portos fere de Mou*j 
ros, Ôí delles receberé maas obras, 
não íè podédo repairar,determina- 
rão de virem demandar o porto de 
Lisboa.Sedooutraveznomar,deu   • 
nellcs outra tormenta, maisafpera ^ V 
ôc de rr.oor perigo que a primeira, fUK(l 

em que tornarão a perder muitas fesjs 
nãos, que com a gente fe forão ao &*(*** 
fundo,& com as que eícaparáo vie ^m 

rão a Lisboa. «1% 
Hauia enta naquellâ cidade hãcom # 

Bifpo per nome Dó Mattheus ho- ment/< 
mem dotado de muitas virtudcs,& Listo. 
de animo grande & generojb;& ca 

paz 
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paz dtfqualquer çjrãde emprefa. O liquia de Mouros em Porcugal,tert 
quaífabédo daqlla armada, & q ai dolhe ja tomado todo o reino,Pem. 
gúsdõs Capitães fairão em terra,Ôc difficuldadefe ajuntou. Epofto q. 
'itauãotriftes <&anojados pola per elReiD.AFonronãoíoíTeaeííaem 
-.da dcfuas getes > & de outras mui- prefa,oqdeuiafèrporaloííadoen   ■ 
tas còufas, lhes fez muitas horas ôc ça ou impediméto,he de creer, q fé 

• gafalhado,& os cófolou de feus in- do tanta a gete,& tã em breue jura; 
• fòrturiios ôc nojo, alegrandoos em & o negocio taro feu,q fe não faria 
•tudoquãtopode.Dahiaalgúsdias, femfua ordem &mãdado; Os Por 
vedo os mais confortados, lhes fez tuguefesq forão naqllaemprefa.e- 
hua falla,dizedolhcs,q bé viao,quã ráo o Bifpo D.Matiheus,D.Pedro, 

• contrario ftaua o tépo, para feguiré Meftre da ordé do Tcplo,D.Góça- 
fuayiagc Eq poisílauão ocioíos,&. lo Prior doHòfpital,Martim Barre 

• fua tenção era feruir a Dcos contra gao comendador dePalmella.Eftes 
imieos da fee,q aqlle tépo que alli leuauão das comarcas de Lisboa,& 
perdião, deuião empregar em húa de Euora ôc feus termos vinte mil 
coufa muito de feruiço de Deos,ôc homées: dos quaes poucos eráo de 
própria do propoíito, có q de íuas cauallo. 
terras fairao. E q nas mãos tinhão ■ 

- occafião de moftrar o valor de fuás        Os eflrágeiros em nauios,q bem 
peífoas. A qual emprefa era tomar podião ir pelo rio da barra de Setu 
dos Mouros hu caftello q hi perto ual,em q forão furgir có fuás nãos, 
íUua,q chamauáo Alcaccre do Sal, q ema era húa pequena habitação 
de q toda aqlla terra de Chriftãos de pefcadbres, lemuros Ôc fem cer- 
recebia muito dano. E g a tomada ca,caminharáo, Ôc chegando a Alça Q™f* 
feria mui pofsiuel,queredo ellescó cere, poferão a prancha defrótedaP**fl 

fua frotta ajudar a elle & aos Portu villa, ôc fem reíiíHcia fairao em ter "[] 
guefes, q nefle feito hauião de fer. ra, ôc logo com os Portuguefes cer- /,., Jfir~z 
As palauras do Bifpo mouerão os carão o caftello demaneira,que dei geins. 
mais daqlles caualleiros, ôc outros le não podião fair,nem entrar. Os 
forão de cótrario parecer.Polo q os Mouros porq o caftello era de mu- 
q acceptarão a jornada, fc recolhe- ros, torres, barreiras, ôc cauas mui 
rão logo a fuás naos,& fc apercebe fortes, não moftrauão medo algú, 
rão do neccífario. Mas antes com gritas ôc alaridos 

dàuao íinaes do contrario. 
O Bifpo fez preftes fua gente có 

grade breuidade. A qual por fer cõ        Os Chri ftãos dcfpois èc muitas 
• tra infíeis,&pora afróca q recebião vezes encheréa caua de lenha, para 
os Chriftãosjde tere ainda aqlla re fc chegará aos muros,&os cebatere, 

que 
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que os Mouros lhe queimauao, tã* 
to fizerão, ate q fem dano dos feus 
a tornarão encher. E chegandofe a 
os muros, derão hum forte comba 
te,a que os Mouros com muito el 
forço refiftirão afaftando os Chri» 
ftaos, &:houue de cada parte mui- 
tos mortos & feridos. Os Mouros, 
vendofeemaperto,derãoauifoaos 
Reis de Cordoua,deSeuilha, de 
Iaem,& de Badajoz, os quaes logo 
acodirão per mar 8c per terra com 
quinze mil homées de cauallo;&oi 
tenta mil de pee, afora. X.galees,q 
pelo mar trazião bem remadas & 
apparelhadas. Com eíla gente vie* 
ião afsérar feu arraial no lugar dos 
Sitimos húa legoa de Alcacere . Do 
que os Chriftãos forão poftos em 
grande cuidado.Mas Deos queren 
do os ajudar naquella emprela,quc 
aquelles caualleiros por feu feruico 
tomarão.permittio que em tempo 
de tanto perigo, & necefsidade na 
parage c? Setuual aponafsé XXXVI. 
naos,quc vinhão da cidade de Vv- 
trehcda prouincia deHollanda,dc 
que era Capitão hum Henrique de 
Vmeufa, que ia aa guerra de vltra 
mar .'O qual como íòube do cerco 
de Alcacere,& dos eftrangeiros que 
la erão/deixando fuás nãos com a 
gente que compria, a outia lcuou 
.em bateis Scnauios pequenos,& fe 
foi ao arraial dosChriftãos,de que 

.  forão com muita alegria & louuo- 
res recebidos. 

Comeílc foccorro determina» 

NICA  • 
rão todos de vallarcrooaTraialcó 
vallos altos & fortes, para refiflir a 
.os Mouros,que vinhão, E fazendo 
feu alardo,acharão muita gente de 
pee, imasíoos trezentos de cauallo, 
fendo a gente dos imigos tãta, que 
cobria os campos,& faziao rãgran 
de eflrondo cem gritas & alaridos, 
& diuerfos inítrrmen.tos, que tan- 
giáo,que caufaua aos Chriftãos 
grande pauor,moormete aoseftrá- 
geiros,que não erão coftumados a 
verem tam difTerentes trajos.de gê 
te, nem ouuirem aquella muíicatã 
efíranha. E mandando os Mouros 
diante quinhentos corredores de ca 
uallo a yer o arraial dos Chriftãos, 
lhes derão nouas delle. Os Chri- 
flãos do arraial tendo por melhor 
confelho, fairem de luas fiancias 
em batalhas ordenadas, hús & ou- 
tros fe trauarão de maneira,q hou- 
uc húa peleja bem ferida com mor 
tes & feridas de muitos.E daquella 
vez fe diz, que os Mouros leuarão 
a vantagem. 

• 
Vendo os Chriftãos a difficul- 

dade daquclle negocio, & que os 
Mouros cada vez fe fazião mais 
fortes, cheos de medo, que o peri- 
go lhes punha diante, tentarão de 
deíiftir do cerco, & fe tornare. Mas 
o Bifpo de Lisboa, como author 
daquella emprefa, lhes fez húa fal- 
ia com tanto fpirito & efficacia, cj 
os esforçou & aquietou .Ao outro 
dia pela manhãa, para que fe não 

• csfrialTem do feruor cm que os 
metteo, 
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metccojhes perfuadio,que logo tor ftello^que íe tornou Chriftão, Sc R- 
naíTem dar a fegu nda batalha. Por cou ná villa. A tomada de Alcacc- 
que com a victoria acharia os imi- rc foi dia de Sam Lucas XVIII. 
gosdefeuidados, & menosaperce- de Octubro do mcímo anno. Ou- 
bidos. Polo que portos em fuás ba- tracouíanão ficou em memoria, 
talhas bem concertadas, & có gran que fuccedeflTc em tempo dei Rei 

• de oufadia, fairão & forão dar no Dom Afonfo. 11. por culpa da ru- 
arraial dos Mouros com tanto im- deza daquelles tempos, aísi como 
peto, que com o íbbre falto & tor- não ficou de íeus avoosReis dePor 
uação que tomarão, não tinhão a- tugal Sc de Caítella. Porque o que 
cordo nem forças para refiftir. Hús toca ao martyrio dos Sanctos reli- 
fe punhão em fugida: de que algus gioíòs de Sam Françifco , que em 
fe matauão a fi & a outros com o Marrocos padecerão.Cujos corpos 
aperto dos cauallos. Outros cõ me o Infante Dom Pedro trouxe a c- 
do da morte duuidoía, a tomauão fte reino neíte tempo dei Rei Dom 
certajançandofè no rio, em que fe Afoníb, como o Bifpo do Porto 
afogauío.De maneira que fugindo Dom frei Marcos o conta largo em 

• os Mouros, os Chriítãoslhe fegui- fua chronica de Sam Franciíco,quc 
rão o alcance, matando ôc ferindo, fendo religiofo daquella oxidem co 

• cm q fe affirma morrerem os qua- pos com muira diligencia. E por o 
tro Reis,que ao foccorro vierão, & eu contar na minha deícripção de 

"com elles trinta mil Mouros.Ereco Portugal/) deixo aqui. 
lhendofeos Chriftãos acharão mui 
rico defpojo no arraial. Elta victo-        Foi el Rei Dom Afonfo caíàdo 
riafoiaXl.deSeptembrodaquelle com-Dória Vrraca filha dei Rei 
inno de M.CCXVII dia dos Mar- Dom Afonfo VIII. de Caftelia, ôc 
tyres Promo 5c Hiacyntho. ' dà Rainha Dona Lianor,filha de 

IoamRci de Inglaterra. Gontaa 
Os que ftauão no caítcllo, vedo gente vulgar, que fendo eira Infart-,{ 

osíèusdesbaratadosj&quecmfeu te Dona Vrraca filha mais velha do 
esforço coníiítia fua faluação, fe de mefmo Rei Dom Afonfo fobredi- 
fenderão valentemente dos comba to',el Rei de França Ludouico VIII. 

'tes dos ChriíHos, que com machi- não quis có ella cafar por ter nome 
nas,que fabricarão de madeira igoa de Vrraca , que em lingoa antiga 

T       rão com as torreSjOnde houue mui Hefpanhol.qucr dizer pega,& q ca 
j™*' crua. peleja . Mas enfim não po- foucôafcgundaqfechamouDo- 
AU™- dendo refíltir, fe renderão a parti- na Branca.O que íãó contos de ve- 
"úfal do foomente das vidas, com que lhas, quaes faò outras muitas cou- 

fe forão, ti rando o Alcaide do ca- fas que cm chronicas antigas fc con 
tão 
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tao.A verdade hc, que Dona Bran- do pareceo,morreo moco,que tam 
ca foi a filha mais velha, que caiou bem jaz em Alcobaça.Houue mais 
oditoLudouicoVIIf. Rei de Fran"' da Rainha Dona Vrraca a Infante 
^a:da qual nafceo el Rei Sam Luis, Dona Lianor,que cafou com elRei 
quefoiíX.do nome-Com a fegun dcDacia.Cujonomenãoveoanof 
daquefoia Infante Dona Vrraca, íànoticia. Houuemaishúfilhoba 
& era a mais fermofa Princefa da- flârdo per nome Dom Ioam Afon 
quellcs tempos, cafoii el Rei Dom fo,quc jaz no moefteiro de Alcoba 
Afonfo.Com a Infante Dona Beré " ça aa porta do capitulo,cujo epita- 
guella,quc foi outra irmãa,caíou el ' phio diz que falleceo na era de M. 
ReiDõ Afonfo de Lião, o que foi CCLXXIII. queeraoannodo 
feparado da Rainha DonaTarcja Senhorde M ,CCX X XIIII. 
filha dei Rei Dom Sancho de Por- hum anno defpois da morte deícu 
cugal, irmãadefte Rei Dom Afon» pai.O que fereueo a vida defte Rei 
fo.II.de que tratamos,daqual Do- Dom Afonfò.II.comaqueceuchú 
na Beréguella nafceo outro Rei íàn filho per nome Martim Afónfo, q 
cto.f.DomFernaudo.HI.de Cartel- houue de húaMourifca,de que diz 
la & de Lião. Os filhos que el Rei procederem osSoufas Chichorros. 
DomAfoníb houue de Dona Vrra O qfe hão conta na verdade, porq 
ca forãqDomSáncho,que no reino efle foi filho dei Rei Dom Afonfo 
Iríe fuecedeó, a que chamarão .Ga- oCònde de Bolonha,& neto defte 
pe!lo,& Dom Afoníb,que foi Coh Rei Dom Afoníò,comoconfta per 
de de Bolonha em França, por ca- feripturas authçnticas, q oje ftão na 
fãrcoma herdeira do Çondado,& tôrie do tóbo,q he o cartório Real. 
defpois Rei de Portugal . Houue        Viucoel Rei Dom Afonfo XL 
mais ao Jnfante Dom Fernando q VIII anhos. Dos quaes reinou XXI. 
chamarão o Infante de Serpa,q ca- Falleceo no anno cf M.CCXXXIII. 

ty*»" fou em Caftella com D,ona* Sancha lazia cm Alcobaça na cappella que 
à*d$ de Fcrnan.dcz,filha do Conde Dò Feí elidem fua vida mandou fazer,em 
Serpa, ^ando de Lara, de que nafceo.Dò- húafepultura de pedra chãa, junto 

naLianor,que dizêcafar có o Prin- có a-Rainha Dona Vrraca fua mo- 
.cipe herdeiro do reino de Daçia, q lher. E defpois nos tepos próximos 

Jnfante parece feria filho da Rainha Dona a efles noíTos,desfazendo Dom lor 
V.LU- Lianor, de que fe logo dirá. O qual ge de Mello Abbade do mefmo 
nor cafa Infante Dom Fernando jaz em Al moefleiro aquella cappella, trasla- 
J« co el cobaia dentro das grades,onde jaz dou feu corpo & o da Rainha Do- 
Vaci*. c^Re' ^om ^cc^ro Houue rambe na Vrraca fua molher aa cappella 

o Infante Dom Vicente,que, fegun de Sam Vicente onde agora jazem. 

P I   M. 
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REFORMADA PELO LICENCIADO 
DVARTE  NVNEZ  DO LIAM  DESEM- 

bargador da cafa daSup-: 
plicacáo. 

L Rei Dom San* 
cho.II.aqchama- 
uão Capello, ou 
por fua maneirai 
veílir,que parecia 
maismonaílica,q 

militar, ou por que por fua natural 
xemifsão & floxidão, parecia mais 
para viuer meteido em hú* moeftei 
ro,q para gouernar feu ftado,quan 
<lo feu pai fal!eceo,era de idade de. 
XXVI. annos. E como cllc era deP 
cuidado dos negócios de feu reino, 
& de todo inhaDil para o cargo dei 
3e,cada hum viuia aa vontade, afsi 
por fua brãdura & íimpIeza,como 
pola maldade de feus confelheiros 
& priuados. Os quaes como acha- 
rão tã apparelhado fubjectonaqlle 
Príncipe mancebo & íimp!ez,apro . 
ueitauâo fe de fuás faltas,para fatif 
fazerem a fuás cobiças.De que veo 
todosos fiados padecerédãnosin- 
•toleraueis & aggrauo?,fem terem a 
quem fc queixar.Ao tempo que el 

Rei Dom Afonfo feu pai falleceoj 
era a Rainha Dona Vrraca ja mor- 
ta.Polo que por elle ver a fraqueza 
de feu filho,& por fer mancebo, & 
foo, o deixou encarregado aa Rai- 
nha de Lião Dona Berenguella fua 
tia,por fer irmãa da Rainha Dona 
Vrraca A Rainha,que era prudente 
& de grandes viriudes, defpois de 
aconíelhar a el Rei feu fobrinho, & 
trabalhar com frequentes amchV 
çóes de o metter cm caminho,tcn- 
tou de o cafar;pareccndolhe que o 
que nelle faltaua, fuppriria fua mo 
lher.Mas os priuados, a que el Rei 
fe entregou,& que pretendiãoíèus 
inrerefles,lho diíTuadiao^uerendo 
lhe dar molher,com que fe elles a- 
treueíTcm, & q vindo per fua mão 
delles, a tiueíTem fempre propicia, 
& de íua parte. 

Hauia naquelle tepo em Caftel- 
la húa viuua muito moça, fenr.ofà 
& de grande linhagem^q era!" ona 

M        Micia 
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Micia Lopei de Haro,filha de Dó nhà D. Beregúella Lopcz de^Haro 
Lopo Diazde Haro/enhor de Viz fua irmãacafada có D.RodrigoGp 
caia,& de Qona Vrraca Afonfo, fi- . çaluez Girão,o moor fenhor;q ema 
lha natural ^eURei Dom Afonfo- .hauia em Hefpànha fem coroa,&o 
o IX. de Liãp,& dehííaQ.Ines de, moor.priuado dei Rei D.Fernãdo. 
■Mendoça. Eira fenhòra fora ja ca- ' Efte,comofe lee ro letreiro de húa 
fada com Dó Aluaro Pirez de Ca- rica fepultura,em q jaz na igreja de 
ítro,filho de-Dom Perp Fernandez B.enauides de Frades depilei,foi 
de Caftroo CaííeÍhano,& de D.p- :, hú dos mais nobres homees de He- 
naXimenaGomezfuamolher,que. ;fpanha,de-manhas & de linhagé,& 
tambem defeendia dos Reis,com a[ q fcz ^u^o be a filhos de algo em 
qual andara muito tempo de ariio -' os criar & cafar:& que per fua mão 
res.Por a qual razão era (fegúdo di armouM.CCLV.caualleiros.Equã 
zião)tam otifano & contente de fi, do morreo,o acópanhauão oito ri- 
que indo el.Rei de Caftellaccrcat cos homees cóDCCfidalgos d grã 
a hum feu lugar,pôs nellc as barrei marcá;qerão todos feus acoitados 
ras de pannosde feda, dizendo, q & parèntes.E ao mefme tempo de 
nenhum muro outro queria entre feu fa!lecimêto,tinha cófigo de fua 
fi,& os q-o vieífem bufear. Em fim eafa CCLV.fidalgos de grande for 
vindo cafar com-Dona Micicia, & te feus vafiallos. Diz mais o epitá- 
viuendocom ellaalgumtépo,mor phio q eraaaquelletempocafado 
reo femhauer filhos.Sendo pois D. có D.Beiéguella Lopez filha de D. 
Mi cia em grande grão fermofa, os Lopo,& de D.Vrraca,& q era. húa 
priuados dei ReiDom Sãchp, que das mais principaes donas q hauia 
4hefabião a inclinaçio,cncarècerão em Hefpanha.Polo que có a fegp- 
tanto fua fermofura,que lhe perfua rançada valia de D.Micia,& leõior 
dirão.a tomaífe por molher, do q midade q os priuados & confelhei 
elles forão os corretores .Polo que rós dei Rei D.Sacho có ella tinhão, 
Dona Micia lhes reconheceo íepre difpunhão aa fua vótade do reino, 
a obrigação cm que lhes fraua, ôc dando os bfficios & benefícios, & 
forão fempre tam conformes, quá fazédo bem ôc mal a qué querião. 
to baftou para fe o reino deftroir; 
Tábem refpeitauão eftes priuados, Sedo pois os prelados ôc nobres 
quanto lhes importaua,para o que do reino defeontétes do cafamêto, 
querião vfar & abufar no rcino,te# queel Rei cócratara com Dona Mi 
rem fauor em Caítcllardo q a valia cia;& do que délle refultaua,&por 
& linhage de D.Micia os alfegúra- que não quifera cafar com filha de 
tia.Porq alé de todolosgrandes de Rei, como fua tia a Rainha Do- 
Caítella & Lião fere feus pareces, ti aa-Berenguellaqueria, & lhe orde- 

naua, 
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-naua, o amoedarão Sc requererão em q ílaua.O Papa lhe mandou lo 
"Hiiwaes fe apartaífc daquclla go hum breue,em ã vinháo muitas 
molhcr^com que,fegúdo Deos,não & mui fanclas amocfiacócs,& ncí- 
podia cafar, & íegundo fua honra Je lhe deu termo para emenda de 
nao deuia,por fer lua parenta den- feus erros, 
tio do quarto grao,& não fer con« 
ucniente a fiudignidade.poisDeos        Sendo paíTado o termo.cj Te a c\ 
o fizera Rei, moormente fendo ci-    Rei deu, para emenda de fua vida, 
Ja iteril Polas quaes razoes a hou-    certificado o Pana, que em nada o- 
uera de deixar^por procurar teer ge    bedecia^he mãdou fobre iíTo o Bif 
craçao.Mas cl Rei Jhc era tam affei    po Sabinefe porLegado.O qual vc- 
çoado,que ou por arte de feitiçaria    do a dureza dei Rei & de feus con- 
cerni que diziáo que a Rainha Do-    Telheiros, pôs condicionalméte pe- 
na Micia o atara, ou por fua fermo    na de excomunhão &dc intcrdiclo 
fura^que dizem fer mui rara(q crao    em todo o reino, fe a outro termo 
osmaiscertosfeitiços)© nãoquisfa    peréptorio,quelhesafsinou fe não 
zer.E afsi como aquelles mãos con    emendafsé, & fatisfizefseosdãnos, 
Telheiros fauorecião a caufa de Do    q tinhão feitos.Das quaes íenteças 
naMicivfsi clla,q mandaua tudo,    ficou por executor per msdado do 
fauorecia a ellesA lhes cófentia có    Papa o Arcebifpo de Braga, q por 
feu poder & authoridade,cómetter    cl Rei & os feus não íati.sfazeré as 
as difi oluções & cxceflbs q fazião.    tomadias & roubos^ erão feitos, o 
E ao cxéplo deítes;o mefmo fazião    fercueo ao Sãclo Padre.O qual por 
outros muitos dosgrãdes &pcqnos    vfar de mais clemência com elRci, 
fem caíligo,cómettédo muitos ròu    & Jhe tirar todos modos de defcul- 
bos;homicidios,forças de molheres    pa,lhe fereueo hua carca de afpcras 
& violências outras,por as quaes el    reprenfoésjnão pondo nella a coflu 
Rei não tornaua de maneira algúa,    mada faudacão de filho & da Apo 
nem ouuia as querelas de feus vaf-    ftolica benção;mas dizendo foome 
fallos.Polo que os Prelados do rei-    te : Gregório Bifpo íèruo dos fer- 
no Sc pefioas outras, por as muitas    uos de Deos a el Rei de Portugal 
ofíeníãs, que fe a Deos & a clles fa*    fpirito de milhor confelho. Keíía 
zião/e mandarão queixar ao Papa    bulia fe comprendião os muitos ex   " 
Gregório. IX. dádolhe informação    ccíTos, que cl Rei & feus miniílros 
verdadeira do que no reino pafla-    & coníelheiros fizerão contra as 
ua,pedindolhe amoeftaíTe a el Rei,    coufas do Arcebifpo de Braga, &   " 
que fe emendafíe, & lançafTe de íi    comminacão fe fc não emendaíTc, 
aquelles mãos confelhciros,pcrque    que o priuaria do reino, 3c o daria 
fc regia, & fe apartaíTe do incefto    a outro, 

M i        Tanto 
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Tanto que a bulia foi publicada, fe fizeíTe,&o fim que houue,nâo ha 
^    vendoíc el Rei apertado da necefsi memoria nefte reincMas em Ca- 

dade, prometteo de fazer emenda ftclla no moeíleiro de Bencuiuas 
do paflado,& que não confentiria fta húa fcriptura,em q Dona Micia 
<le hi em diante aos Teus, fazerem fez doação, como teftamenteira de 
mais exceííos. E afsi o afíegurou húa fua parenta de certas igrejas de 
per cartas paremes,q mandou gee- Villacis, a qual refere Hieronymo 
ralmente pelo reino.E em fpecial o Gudiel na genealogia dos Giróes,q 
prometteo ao Padre Sanfto. Pola diz deita maneira, tirada da anu* 
qual carta clle & os feus forão abfo ga lingoa Caftelhana em que fta.   , 
lutos da excomunhão, & leuátado 
o interdicto.Mas como fe elle vio li "C1 M nome de Veos^onhecida cwfafe 
urc,& o Legado do Papa foi parti- •*-//4 a iodos os que agora faofjr qutfe 
vio, começarão elle & os feus fazer rao a diante, como eu a Cainha D. Mi- 
de nouo muitos males,. & ifto per cia^ eu Dom Rodrigo Gonçalue^ fi- 
muitos arinos no pontificado do IbodeDom Gonçalo Gonçalue^tefla* 
mefmo Papa Honorio.E fueceden- menteirosde Dona Tareja Jnesyentre» 
do Innocencio. 1111. aa fupplicação gamos aoAbbade Dom Lazaro, <?aQ 
da derefia & pouo de Portugaljhe cmuêto de Benwiuas a* igreja* de Vil» 
mádou muitas amoeíhcócs &aui- Ucis^com.todas/uai pertença*, Cr coto» 
fos,a que feus cófelheiros o não dei dosfem dereitos, afíi como Vona Tare* 
xarao obedecer, principalméte em ja Aires o nadou, <sr como a* ella tinha, 
te apartar daquella molher,que có- . afíí as damos <sr outorgamos ao Alba* 
tra dereito tinha,por fer fua paren- de Cr ao couento de fBeneuiua*. Feita cor 
ta . Mas fiando el Rei com cila em ta em o mes de Vewreiro no dia deSam 
Coimbra,hum Raymon Viegas de MdtbiajjSabbadoa boras de \e$erasye- 
Porto carreiro & outros, da fronta rade M.CCXCV.reinayido el %ei Dom 

1^imr n ria de Gailiza com muitas gentes, q Afonfo com a <%ainba Dona Violate em 
y~"gM>i trouxerão,tomarão a Dona Micia, Qáftellapn Toledo^m Lião,em Galli- 

" Sc a leuarão ao cartel lo de Ourem, ^emCordeua^emMurcia^m lacjtm St toma 
*ÍA«U   q ella tinha delRei em nome et fuás wíha&cjijjoftas as teftemunhasac 
Lopc^ p arras. Sobre os quaes el Rei có mui crcfcenta.fi porqueefla carta Jeja maii 
firy, & ta   '    ^e armas f0i,requercdolhes firme, eu a Cainha Dona Micia, Creu 
G1Uí~* 1!ie entregaífem fua molher. O que Do Rodrigo Gonçake^ mandamos por 

<V* clles não quiferãofazer. Da hi a le- aqui yiojjosfellos pendurados. 
%ilc:i uaráo a Galliza,& da hi fe paíTou a        O fello da Rainha Dona Micia 

Loptyq Caj^na ^ donae nunqua mais tor- tecm de húa parte as armas Reacs 
TZmU nou a Portugal. de Portugal, & da outra as armas 
LiL.       Do que de Dona Micia Lopes dos deHaro.Diftofccollige,que vi 

ueo 
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tico Dona Micia mais que el Rei fercueo a elRei amocítandco,& ao 
Dom Sancho, pois ellemorreo no Bifpo de Coimbra encarre^ãdolhe, 
anno de M. CCXLVI. ôc ella fazia q o aconfelhafle, q fe apartàíle de 
aquella carta no anno do Senhor feus erros,& caíligaífe os mal feito 
M. CCLVII. E defpois defta carta res,& que do que em el Rei achak 
viuco ainda muitos annos, porque fe,Ihe fcreueííe. Mas como por Tua 

. no anno do Senhor de M.CCLXX natural fraqueza & inhabilidade;cl 
fe conta na chronica dei Rei Dom 1c não tornaífcpor os males;que os 
Afoníb.X.deCaítella, de q aquifa feus fazião,ordenarão algtlsdos-dã 
zemos .menção q fperaua a irmãa nificados, pedir ao Papa, lhe deííe 
deDomFernãoRoizdeCaflrode algum Regente para o reino, 
herdar a Rainha Dona Micia de 
Portugal fuás terras 3c fazenda;o q        Staua nefte tempo o Papa Inno 
era no XVIII. anno do reinado do cencio cm Frãça na cidade de Lião 
dito Rei,& a diãte na mefma chro- com el Rei Sam Luis, que entã her 
nica noXIX.anno de feu reinado fe dará o reino per morte de feu pai, 
faz mé^ão, que a Rainha Dona Mi a onde de Roma fe acolheo cõ me 
cia perfilhou ao Infante DomFer- do do EmperadorFederico.il. que 
nado primogénito de Caftella, & trataua de o prendera fim de o fa- 
lhe deixou o hefdamcto que tinha zer vir per força a coufàs que pre- 
das terras do Infantadego,que pa- tendia,que íàbiao Papa lhe não ha 
rece per algúa via herdou, o q não uia de conceder per vontade. Polo 
fe pode entender de outra Rainha quevendofeoPapa em lugar fegu 
DonaMicia,porque a não hauia cn ro, & que pola potencia de Federi- 
tam em Hcfpanha,nem a houue an co não íê podia fazer concilio em 
tes, nem defpois. E he de creer,por Italia,com acordo dos Cardeaes,& 
o matrimonio entre ella el Rei Dó parecer do mefmo Rei de Fráça,dc f-w„g- 
Sacho fer interdicto pelo Papa per terminou de alli em Lião, onde cõ deaeu- 
cenfuras & excommunhóes,& elle el Rei ftaua,celebrar o concilio, que do rpara 
viuer ram pouco em caítella, como pelo Papa Grego ri o. IX. Ha u a decre s* I** 
feadiante diraa,qr.e la a não veria, tado para Roma cm Sá loã de La- ' ^J" 
moormente onde ellanão ftaua em terão,& o começou no anno de Mra0 Je 

ítado de Rainha como antes era. CCXLIIU.& o proleguio o anno a JJãO di 
M. C CXLV. Erão ordenados per França, 

Como em el Rei não houueíTc el Rei ôc os de feu cóíclho do efta- E , . 
em.eda,né nos malfeitores caftigo, do para ir ao concilio por crnbaixa \ãi0fes 

tornarão outra vez os prelados & dores de Portugal.Dò loãArcebii* de ?or- 
pouosqueixarfe ao mefmo Papa In po de Braga,Dom Tiburdo Bifpo t«g*l** 
nocencio. O qual per muitas vezes de Coimbra, Rui Goir.cz de Bri- f<w,K 

\ » de Lt.i< M 3 teiros, 
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tciros, & Gomez Viegas, fidalgos le prefenteJ& Meftre Ioam cappcl- 
principacs ôc de muita authorida- Ião do Papa, Ôc Deão da igreja de 
de. Os quaes, como homécs que e- Carnota, ôc Sueiro Soarez dance.- 
ftauão efcandalizados das oíFenfas ler do Conde, Ôc Steueanesfidalgo 
quereçebião dos priuados dei Rei, de fua cafa,& os embaixadores de 
chegando ao concilio, propoferão Portugal, ôc muitos religiofos da 
ante o Papa feus queixumes fobre mefma nação, o Conde Fez íblen- 
os males,que ião no reino,& a pou ne juramento fobre os fanclos euã 
ca fperanca que tinhão de emen- gelhos na forma deuida. E logo fe 
da, de que apprefentarao cartas ôc fez preftes para feir a Portugal, 
inquirições que leuauão. ÔPapa, 
que ftauabeminformadojhes dif-        E como a lealdade dos Portu-* 
fe, que elte os proueria de Regen- guefes para feu Rei he tam natural, 
te, ôc lhes concedeo que clles mef- que nunqua em tempo algum fe a- 
moselegeíTem, quem lhes parecef- chòu nelles rebellião né defeonhe- 
fe pertencente,com tanto que foífe cimento, mas cada hú morrerá por 
Português. Os embaixadores, que o feruir quando cóprir,fabia o Có- 
tinhão ja deliberado quem foífe, de que ainda que dei Rei Dom Sã 
defpois de beijarem os pees ao Pa* cho feu irmão eftiuefletodo o rei- 
pa,lhe diíTerão,quc o mais apto pa no defeontente, por quã mal goucr 
ra o tal cargo era o Infante Dom naua a fi ôc aos íèus, ôc muitos crão 
Afonfo,Condede Bolonha, irmão aggrauados, por oíFenfas que dclle 
do mefmo Rei Dom Sancho, & a & de feus priuados ôc confclheiros 
quê o reino vinha per dereito, não recebião,não íbfrerião bem/vei lhe 
hauendo ei Rei filhos: ôc que efte tirada a adminiftração & o impe- 
lhe pedião por mercê,lhe deífepor rio,& ficar como homem priuado, 
Regente. O Papa tinha taes infor- ôc darem a outrem a fee,& obedié- 
maçòes do Conde,que lhe tinha cõ cia,que a elle húa vez tinhão dado. 
cedida a cruzada para a paflagem Polo que temendo a refiftécia, que 
de vltra mar. Polo que lhes appro- podiaachar, impetrou do Papa In- 
uoupertodasasviasaeleição.Emã nocéciohua bulia para os pôuosdc 
dando logo chamar o Conde, lhe Portugal,de que fe tirou aquelle.ee 
deu o regimento de Portugal, que lebrado capitulo Grandi Defupplen. 
elle acceptou em Lião aos. VI. dias negUg. prdato. no liuro. VI .das Dc- 
de Scptembro daquelle anno de M cretaes, fobre a eleição que fizera 
CCXLV. O Conde Ôc os embaixa do Códe de Bolonha,por q lhesmã 
dores do reino,fe forão a Paris,on- dana fob graues penas ôc cenfaras, 
de dentro das caías de Meftre Pe- obedecei!cm ao Conde,& houuef- 
dro Chanceller da cidade,fendo el- fem a el Rei Dom Sancho por pri^ 

uado 
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*uado & interdícto da adminiftra- 
ção defeu reino,ficandolhe porem 
o nomei& tratamento de fua pef- 
*foa,& defpefà conforme aa dignida 
-de Real > & a/ucceíTaó de feu filho 
rlegitimò,fe o tiúeíTe: a quem o Pa- 
-pa não pretendia prcjudicar.E que 
•as homenagées,que lhe crão feitas, 
. ficaflTem fem vigor,& de nouo fe fi 
zeíTem ao Conde.Iuntamentecom 
cfta bulia mandou o Papa outra;pa 
raos frades de Sam Francifco de 
Portugal,fcrem executores dacau-, 
íà do Conde. 

J. . 

Expedidas eftas bullas,o Conde 
fe véo a efte reino, & com clle frei 

Fr.pef^ Défidério, religioíb de muita au- 
ímr

ye thoridade.,rpara em nome do Papa 
too Lon ' , n li 
it para requerer a entrega doscaitellosao 
Ihtfayr Conde, para íe nellesnão acolherê 
mregar mal feitores ou rebeldes,& fe faze- 
uforta rem Je nouo outros juizes & offi- 
^as"  ciaesda juítica,que a adminiítrafsc: 

& para aos defobedientes pôr pe- 
nas de excomunhão & cenfuras.Pa 

- ra iíTo defpedio o Códe cartas,no- 
tifícando ao reino fua vinda, & a 
caufa delia, chamandofe nellasPro 
curador & Defenfor do reino de 
Portugal por o Papa. Aísi mefmo 
notificou a el Rei Dom Sancho feu 

', Cõit de irmáo,como elle vinha per manda- 
tdona do do SãótoPadre, & a requerime- 
i§(tttc- to do reino,gouerrialo,& fazer nel- 
p■* reco le jufriça, que fe não fazia. E que 
"75 -em tudo lhe reconheceria fenho* 
feu ir- rio.cómo a leu Rei Sc lenhor.E jun 
**».    taméte lhe mãdou o Legado do Pa 
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pa com hum bretie de creenca,cm 
que o Sancto Padre referia as cau-    . 
„fas , porque mandou o Conde. 

El Rei que ítaua em Coimbra, 
como vio as cartas do Papa &do 
Conde de Bolonha feu irmão, & q 
"queria entrar no reino/ÔÍ-.quc por 
as penas Sc excomunhões de que 
vfaua, Sc força que queria fazer a 
os rebeldes, comecauaafer recebi- 
do & obedecido, ficou-mui torua- 
do, & muito mais ostmaòs coníè- 
lheiros,queconíigo trazia,que com 
medo do caíligo que merecião, fe 
ficaflem no reino,aconfe)harão a èl 
Rei, a que fe não fazia pelo Conde 
deíbbedicríciaalgíía/queo nãò ef- 
peraíTe, Sc fe foííe arCaflellapedir 
íoccorro a el Rei Dom Fernando 
feu primo çoirmãoJPondo el Rei o 7^; 05 
confelho em efFe&o, fe foi a Tolc* Samfo 

■ do verfe com el Rei., Sc.contada a J*'^4 

caufa defua vinda,& como ò Coir e * f 
de lhe queria vfurpar feu reino, lhe^r^j| 
pedio^omo parcnte<tarn chegado, trafeu 
&Rei tam feu vezinho & liado,a irmão, 
que tamanha oífenfa íè fazia, lhe 
deíTe ajuda contra feu irmão.Eque 
pois elle não tinha filhos, per fua 

.morte lhe deixaria Portugal a elle, 
-ou a feu filho herdeiro. El Rei Dó Infante 
Fernando fe oíFereceo ao ajudar, T***Afi 
Sc logo ordenou, que o Infante Dó^^ 
Afonfo de Molina vieflfe a Portu- J"w^ 
gal, Sc q có elle vieífem Dó DiogO|ÍW ^ 
Lopez de HarofenhordeVifcaia,cj mo %ti 
era irmão de Dona Micia Lopez VomSS 
molher dei Rei Dom Sancho,Dom do- 

M 4 Muno 
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Nuno .Gonçaluez de Lara, Dom 
Rui Gomcz de Galliza, Dom Ra- 
miro Flores,Dom Rodrigo Rofas, 
Dom Fernando Ancs de Lima, ôc 
^outrosíènhorcs,& com elles muita 
gente de pee &de cauallo,com que 
;èntrarão .em Portugal pela cornar- 
.ca de Riba.de Coa,que naquellc té 
.po era deCaftella.E por elles virem 
.pela comarca da Beira, que ainda 
-não ftaua aa obediência do Con- 
de, chegarão fem çótradiçao algúa 
ate a villa.de Abiul, cjue íla cjuatro 
Jegoas de Leiria Ao qual tempo fta 
ua ja muita parte do reino por o 
;Conde. ÍL-u; 

[3 Como o Çôdc de Bolonha íbu- 
ibe da entrada dei Rei, & do Infan- 
te Dom Afonfo de Molina, ajútou 
amaisgenteque pode, Sc fez com 
o Arcebifpo de Braga, & Bifpo de 
Coimbra,impcdifíem a ajuda, que 
fe a el Rei Dom Sancho fazia.Eftes 

-P.reladosnão tinhãoneceísidadede 
muitas efporas, para encontrar a el 
Rei DomSancho.Porquc elles erão 
aspe/Toas que déllc & dos feus pri 
uados andauão mais aggrauados, 
por as grades oíFenfaSjquc lheserão 
feitas ôc roubos de fuás fazendas,& 
foo a fequeixar diíTo, & pedir Re- 
gente para o reino;fc oíferecerão ir 
aoconcilio,& para ajudar ao Con- 
dene vi erão logo para elle. Polo q 
fereuerão aos frades de Sam f ran- 
cifeo da Couilháa executores das Je 
tias do SancloPadrc, que logo vie 
ião a el Rei ôc ao Infante de Moiú 

NICA 
na,& os amoeftarão fob pena de fe 
rem malditos & excemf gados,não 
impediíícm os mandados do Pa- 
pa. Eftas mefmas dcnunciaçces fi# 

• zcráoem muitos lugaresde Portu- 
gal5& dos reinos de Cafiella, 6c de 

Xiãò.Polo que cl Rei rem o Infan- 
te paliarão de Abiul, mas fe torna» 
rão per o caminho que trouxerão. 

O Infante,& os fenhoresque eo 
elle vinhão,aconfelharãoa el Rei,cj 
ou ficaffe cm feu reino , como lhe 
era apontado,ou fe fofTe cem elles 
para Caílclla. El Rei efcolheo.não 

.ficar em Poragal. E porque elle ti- 
. nha feitas doações ao InfanteDom 
, Afoníb de muitas villas principaes 
doreino,aindaquco Infante as pro 
curou & pedio, mettendo per ter- 
ceiro oPaf a,cjuefobre iíTo fereueo 
ao Conde muitas vezes,elle fe eícu 
fou fcmpre,por ferem contra a vti# 
lidádc de honra do reino, Ôc contra 
fua condirão, que era acerefeenrar 
as terras do reino, ôc não diminui- 
las . E porque as doações erão fei- 
tas^omo per homem pródigo^ q 
por não ter filhos, dauacomodo 
alheo mais largo. 

E porque do Infante Dó Afon- 
íb de Molinafe faz muitas vezes 
Tnenção^fsi nas chronicas defte TCí 
no como nas de Caílella;por fer na 
quellcs tempos mui celebrado, Ôc 
muitos ignorarc cujo filho era, não 
feraa fora de noífo intéto, lembrar 
aqui,quem era,&a razão que tinha 

com 

ínfdtí» 
VÕJf* 
fodtW 
Una fá 
era,ú\ 
defttn* 
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com .OSJRCíS de: Portugal, & có os de de Bolonha^ Dona Bcrenguet 
de Càftcllal Dito fica atras na vida la caiou com el Rei Dom Afonfo infante 
dei Rei,-DomSancho. I. comofen- IX.de Lião,de que nafceo el Rei D. VÕ AfS\ 
do fua/filha a Rainha Dona Tare- Femado.III.de Caftella & de Lião/0 Porf 
ja cafada còmfeu primo coirmão & eftc Infante Dom Afonfo. A ra-'ff c 4~ 
Dom Afonfo. I X.-Rci de Lião, fó- zão porque fe chamou dê Mòlina, bolina 
rão apartados per Decretei do con foi por íèr íenhor deífa villajhauch 
cilio i.que fe fez cm Salamanca per doa em dote com Dona Mafalda 
mandado djo Papa Ccleftino. III.. Gonçaluez filha de Dom Gonçalo 
tendo clles ja três filhos, f.o Infante Perez de Lara, cuja era. Defta mo- 
Dom Femãdo, que fallecco moço, lher houue húa foo filha chamada 
& duas.filhas,que também não che Dona Branca Afonfo,que lhe fuece 
garáo a cafar. Sedo apartado cl Rei deo no fenhorio de Molina,que ca 
Dom Afonfo de Dona Tarcja, ca- íbu com Dom AfonfoNinho filho 
fou fegunda vez com Dona Bercn baftardo dei Rei Dom Afonfo o 
guel la, filha dei Rei Dom Afon/ò Sábio. Eftc Dom Afonfo Ninho 
VIII. de Caítella,quc chamarão o houue de Dona Branca húa foo fi- 
Bom. Da qual tendo ja dousfilhos lha per nome Dona Ifabel, a qual 
.fo Infante Dom Fernãdo,qucfoi morreo donzella em vida de íua 
Rei de Caftella & de Lião 111. do mai,per onde Dona Branca deixou 
nome & chamado o San&o,& a c- o fenhorio de Molina a cl Rei Dó 
fte Infante Dom Afonfo de Moli^ Sancho o Brauo. E da hi ate agoia 
na,& Dona Coftança, que foi frei- fe intitularão os Reis de Caftella fé 
ra nas Holgas de Burgos , & Dona nhores de Molina. Defpois cafou o' 
Berenguella.que foi Rainha de le- Infante Dom Afonfo fegunda vez 
rufalem,molher dei Rei loa de Bre com Dona Tareja Gónçaluez filha 
nha, forão também apartados pot do Conde Dòm Gonçalo Nunez 
razão do parentefco.De maneira q de Lara.de que houue Dona Ioan * 
efte Infante Dom Afonfo era pri- na Afonfo,que foi molher deDom 
mo coirmão dei Rei Dom Sancho Lopo Diaz de Haro fenhor de Viz 
de Portugal deqúe tratamosjilhos caia, & mai de Dom Diogo Lopez 
de duasirmãas.Porquccomóftadi deHaro,quefuccedeono mefmo 
to na vida dei Rei Dó Afonfo. 11. fenhorio. Terceira vez cafou o In- 
de três irmãas filhas do dito Rei D. fante com Dona Maior Afonfo de 
Afonfo.VIU.Dona Branca mais ve Menefes filha de Dom Afonfo Tel 
lha cafou com el Rei Luis VIII. de lo fenhor de Menefes, & de outras 
Franca. Dona Vrraca cõ cl Rei DÕ muitas villas emCaftella.Deita mo 
Afonfo. II. de Portugái,dc que ria» lher houue hum filho per nome D» 
fcerão el Rei Dom Sancho,& o Có Afonfo Tellez> de que abaxo fe di- 

rá, 
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ra,& hua filha chamada DonaMá- nomeado cm Portugal & em Ca-5. 
lia Afonfo, que foiRainha de Ca> ílella .O corpodeiteInfantefevee 
ftella & de Lião molher dei Rei D. oje enterrado hònrádaméte nacap 
Sancho o,Brâuo,& mái dei Rei Dó pella moor do conuento.dà Cala- 
Fernando.I III. Quarta vezeafoucó traua,cujo familiarfefez, & a q dei 
Dona Violante filha do Infante D. xou muitos bces /fégundo refere o 
Manuel filho dei Rei Dom Fernan meímo Francifco de Rades, q fere^ 
do o.ULde Caftella.& de Lião, de ueo ascoufas daquella ordem, que 
q houue D.Ifabel,q cafou có D.Ioa faz larga menção dcftc Infante, & 
o Torto,filho do Infante Dom Ioã defua defeendencia.    :..[,)■/ 
filhodelReiD.AfonfoX.EoD5 ,.-•     ■,<   .     -,,  K 

Afonfo Tellcz,que o Infante Doni Determinado pois el Rei Dom 
Afofo hou.ue do terceiro matrimo Sancho- de fe ir de feu reino a Ca-; 
nio de Dona maiorjherdou de fuã ftella, afsi por a vergonha < q fe lhe 
mai. o fenhorio das villas deTedra, fazia de ferpeíToa priuada na terra 
Montalcgre;Sam Romão, & cafou ondejafora Rei, como poros feus 
côm TarejaPerez filha de Dó Pe- confelheirós o-incitarem,.quenão 
draluarez das A{hirias,dc que hou# fe acquietauão no reino, onde tan- 
ue hum filho^ue fe chamou Dom tos exceflbs tinhão feitos, vindo a 
Tello Afonfo.Efte Dom Tello fuc iflb nono Cenfof & Goúemador, 
cedeo no fenhorio das ditas villas, profeguio feu caminho em compa 
& cafou com D.ona Maria filha do nhia do Infante Dom Afonfo feu 
Infante Dom Afonfo de Portugal, primo.E chegando ao lugar da Mo 
filho dcl Rei Dom Afonfo Conde reira junto com Trancoiò,onde en 
de Bolonha, que he o que jaz no tam ítauão muitos homées nobres, 
cruzeiro do moeíteiro de Sam Do- & entre elles Dom Garfia,& Dom 
mingos dê Lisboa,& não do Infan Fernão Garfía,& Dom Fernão Lo- 
te Dom Pedro" (como Francifco de pez, & Dom Diogo Lopcz todos 
Rades diz na fua hiftoria da ordem irmãos, filhos de Dó Garfia de Sou 
de Sanctiago.) O qual houue hua .  fa filho do Conde Dom Mendo o- 
filha,que fe chamou Dona Ifabel,q Soufaó,& de Dona Eluira Goncal, 
foi molher de Dom Ioam Afonfo uez,filha de Gonçalo Paacz dof er 
fenhor de Albuquerque & de Me- ' ronho/que erao peíToas principaes 
delhim.O qual com ella herdou as do reino,& fegundo dizião, defeen 
ditas villas de Tedra, Montalegre, dentes dei Rei Dom Afonfo Hen- 
& Sam Romão. Dos quacs nalceo riquez.o Dom Fernão Garfia,{âbe-; 

Martim Gil, que não deixou filhos, do da chegada &ílada dcl Rei ve- 
Por os quaes muitos cafamentos ôc Ilido de todas armas com hum foo 
filhos hc efte Infante, muitas vezes efeudeiro fe foi aa Moreira onde cl 

Rei 
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Rei & o Infante eftauãocõ osmais que agora eftacs.E fe elle diíferque 
fenhores. E pofto ante elles tirou o não he afsi, eu me combaterei com 
elmo da cabeça, & com os giolhos elle,que para iflb venho aqui arma 
em terra,beijou a mão a el Rei,& a do,& alli aa porta tenho hum caual 
o Infante Dom Afonfo,& como fe lo.E fobre iflb fpero em Deos, que 
leuantou,fez reuerencia a Dó Dio- o matarei, ou per fua bocca lho ra- 
go Lopez de Haro fenhor de Viz- rei confeííar,que mui.mal & como 
caia, & a Dom Nuno Góçaluez de não deuia, & com grande quebra 
Lara, & a todolos outros cauallei- de voflb ítado,& de vofla terra,vos 
ros que erão prefentes,tirando a D. aconfelhou. Era Dom Martim Gil 
Martim Gil da Souerofa, que era o caualleiro mui esforçado, & de grã 
principal, per quem fe el Rei Dom decafa,masouuindo aquellas pala- 
Sàncho regia.E perguntando Dom uras, não tornou a cilas como a fua 
Fernão Garíia a el Rei fe o conhe- honra compria. Porque foomênte 
cia ? el Rei lhe refpondeo que íi, & refpondeo,quc Dom Fernando fal 
que era feu vaíTallo & natural. Dó laua mal ,& que do q diíTera/e não 
Fernando profeguindo lhe diíTe: Sc acharia bem.Polo que ficando mui 
nhor,meus irmáos,por cujo manda indignado contra Dom Fernando, 
do venho a vos,ftão em Trancofo. fez moftra a algús dos feus, que hi 
Todos fomos voflos vafíallos. El- cftauão,que foífem teer com elle a 
les & eu vos pedimos & requere- o caminho,& o mataflem.Dó Fer- 
mos perante o fenhor Infante voflb náo Garíia que os vio fair,& enten- 
primo,&eftesfenhores,q aqui ftão, deo bem a maa tençio^om q ião, 
q vades para aquellavilla, na qual antes de outracoufa difleaelRei: 
& em feu caftello vos receberemos, Senhor vos quereis ir para Tranco 
como a noíTo Rei & fenhor, & afsi fo,como vos tenho requerido ? El 
em todos os outros do rodor, que Rei lhe refpondeo que não.Entam 
temos a noflb cargo, com tãto que diífe Dom Fernando Garíia ao In- 
com vofco não leucisa Dom Mar- fante Dom Afonfo: Senhor, fereis 
tim Gil,que aqui fta,nem os feus, q teítemunha vos & eftes fenhores q 
deflroirão vofla terra, impedindo aqui ftão, defte requerimento, que 
fazerfe juftiça dos feus Ôc de outros por meus irmãos & por mi,vim fa- 
malfçitores-Porque vos fenhor, cer zer a el Rei meu fenhor.E afsi ouui 
tamente de Rei não tínheis mais, q ftes o que também dixe a Dó Mar- 
o nome,& o Real fangue de q def- tim Gil q aqui fta.O qual não que- 
cendeis, q no erTeao elle era o Rei. rendo tornar a iflb per fua peíToa, 
E com eíte credito que lhe deites, como deuia a fua honra, mandou 
vos tem mui mal feruido, & có feu a aquelles feus,que daqui partirão, 
mao confelho,vieftes ao ftado, em que me fofíem cfperar ao caminho 

•"' para 
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para de/acompanhado me matarc por feu teftamenteiro cm feufcgíi* 
aa traição.Polo que vos peço,por o do & derradeiro teftamento, & fo- 
que deueis aquém foes,mcman- ratefíemunha no primeiro có a Rai 
deis pôr em faluo em Trancoíb. O nha Dona Beatriz de Portugal íiu 
Infante Dom Afonfo fe leuãtou lo filha,* outros fenhores, 
go, & diífc a Martim Gil: Vos não 
attentaftes, no que vos difle Dom. Os pouos de Portugal que liou- 
f ermo Garfia, nem no que deueis uerão de fofrer mui bé teerem ao 
fazer que me parece vos aceufa de Conde de Bolonha por confelhei- 
traicão,&náp quereis vir aas armas ro dei Rei Dom Sancho, por fuás 
com elle como deueis,& vos elle re boas qualidades,* prudécia & por 

- cjuere.DomMartimGil refpondeo, a fraqueza delRci,fcfriãomui maí 
q por fuás palauras vãas daua po u- terem no por Regedor,* Gouerna 
co.Polo que aquelles fenhores dixe dor abfoluto,vendo el Rei Dó San 
rão a el Rei,que Dom Fernão Gar cho priuado.E tal qual Rei tinhão 
fia & os fidalgos que erão em Tran nelle,quanto.]hes era pofsiucl, refi- 
colo,não podiao fazer melhor có- ítião,por defender fua partc,afsi co 
pnmento,*q o fizerão como bóos mo ftaua abfente.Mas com as cen» 
vaílallos. E que da hia vante qual- furas & penas,quefe logo dauãoaa 
quer culpa que houueííe, feria dei execução,* com a força das armas 
Rei & não fua.E logo Dom Diogo do Conde de Bolonha^a que ajuda 
Lopez de Haro * Dom Nuno Gó uão o Arcebifpo de Braoa,Bifpo d 
çaluez de Lara có eífes caualleiros, Coimbra,* outros prelados & pef 
que hi erão, caualgarão,* fe forão foas aggrauadas, fe ião rendendo, 
cem Dom Fernão Garfia a Tranco porque mais nãopodião. E os que 
fo,donde fairao feus irmãos,* eíTa erão maiores, * tinhão mais for- 
nobregente,que hi era, * lhesagra <;as,fazião maior rcfifiencia.E qua- 
deceraocom muitas palauras a cor finão feachou em Portugal fidal- 
tefia,que vfarãocom feu irmáo,em go, que ao Conde de Bolonha fe- 
o acompanharem & porem em fal gui(Te,fendo Português filho de hú 
uo.Defpois de praticarem Dó Dio feu Rei natural,* homem de mui* 
go & Dom Nuno,fetornarão para to gouerno & prudencia.E tamco- 
ei Rei : & o Infante * todos fe fo^ flantes ílauão cm fua lealdade,quc 
rão a Caftella,* com clles Martim não houue alcaide algum de forta- 
Gil, que defpois foi mui accepto a leza,que nella recolheííe ao Conde 
cl Rei de Caftella,* hauido por ri- per fuavontade.SooMartim Fcrna 
co homem. Efte parece que feria o dez de Taide Alcaide moor dcLci 
Dom Martim Gil de PortugaI,quc ria, recolheo no caftelloao Conde 
clRei Dom Afòufo oSábio deixou de Bolonha, * lho entregou de ília 

vontade 
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vontade por íhc cl Rei dar na dita te em outra parte fc faraa menção» 
cidade certas herdades & moinhos. -WH 
Por o qual feito, foi entre os ho-. Era FernãRodriguez Pacheco fidal 
mces daquelle tempo infamado,& go principal,& o primeiro q houue 
hauido por não verdadeiro Portu- eftc fobrenomc.O appellido £Í feus 
gucs.E conta o Conde Dom Pedro maiores era do folar de Ferreira de 
neto do rriefmo Códe de Bolonha Aues,cujos fenhores forão. Seu pai 
nos liuros das linhagées de Portu- fe chamou Rui Pirez de Ferreira,& 
gal, tratando dos Bezerras, quehú íua mai Dona Tareja de Cambra, 
cauaileiro principal per nome Suei- Efte Rui Pirez dizem fer biíhetq 

. ro Bezerra,por elle ôc feus filhos en de Dom Fernando Ieremias, & de 
tregarem ao Códe de Bolonha cer- D.Maior Soarez,filha de SueiroVie 
tas fortalezas que tinhão na Beira, gas,o q fez o moefteiro de F erreira 
fem fperarem forc^nem cerco,ten no Bifpado do Porto.Scdo pois Fer 
do feita delias homenagem a el Rei não Rodriguez Pachecho Alcaide 
Dom Sãcho,da mefma maneira fo moor do caftello de Celourico da 
rão hanidos por treedores & ho - Beira, & não o querendo entregar 

lu\U- m^es de pouco primor. E não era ao Conde,por lhe parecer, que caia 
k dos ifto foomente em quanto elRei fta em mao cafo, tendo delle feita ho- 
fom- ua no reino, mas muito mais def- menagem a el Rei Dó Sancho, não 
Wfyí pois de partido,quando feu cafo,& o podendo o Conde acabar com el 
imií° defterro de íua terra & de feu rei- le com brandura de palauras, nem 
t\in noJhes parecia a elles mais intolera prometias", veo a lhe pôr cerco. E ?*«** 
hMpl ucl,& digno de commiferacio.Po- mandando muitas vezes combater ^ ^ 
utsre- l0quealgúshouue,quenão femu- ocaftello, por a fortaleza do lugar, fM\u\m 

l"Ú*° dando per amoeftaçóes,cenfuras,& & por a boa gentc,que Fernão Ro- ddt. 
ífjwr cercos,quc o Códe lhes punha, per driguez coníigo tinha, não fe pode ^ 
mimui feuerarão com grande conftancia, tomar per forca: ôc durou o cerco ^ a fei 

fnim. ate a morte dei Rei Dom Sancho, tanto, que por os mantimentos vi- „& ^0. 
*      paííando muitos trabalhos & aper» rem faltar aos de dentro, forão po- % no ca 

to,como forão Fernão Rodriguez ítos em tanta eftreiteza de fome, 6c J1'11" ^ 
Pacheco,&D.Martim deFreitas,cu de outras necefsidades, q por não cJloMtt 

ja lealdade nãohe paraefcjcer.-mas morrerem tam dcfefpçradamorte, c°* 
fer a todos exemplo.A qual por fal como felhes oíferecia, ftauão para 
tar em algum dos defeendentes de entregar o caftello. Stando nefta a- 
hum deftes illuftres varões fecaufa fronta, dizem, que Fernão Rodri- 
rão cm tepos mais chegados a nos. ' guez felcuantou hum dia mui ce7 

grades guerras,males, 6c alterações do,andando pelo muro, pofto em 
nos reinos de CafteUa,de que a dia vários peníamen.tos,que pola pref- 

fa erri 
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fa cm que ítauão/c.lhe offerecião, de feito com clle todalas diligeeias 
^    fem íc determinar no que faria, ôc pofsiucis,para lhe fazer entrega do 

pedio a Deos por Tua mifericordia, caítello,antes de vir aas armas, D5 Q^r 

lhe accorrefie cm tanto trabalho^ Martim o defcnganou,que ernquá' t'm dt 
o liuraíTe de cair em defonra & in- to clRei Dô Sanchoviueííe,lho não Freit* 
famia,entrcgand-o aquellc caftello, entregaria fem feu mandado.E que am í«* 
a qucmlho não dera.E que duran- a clle menor perigo lhe parecia,fer Míor£ 
do nefta imaginação,vio vir de cô# morto ou mal tratado,que desleal, % ?.* 
wa a ribeira do Mondego,quelogo que por tanto podia efeufar de lhe ^«0„„ 
hi júto ítá,híia aguia,que trazia nas fazer medos com mortes nem peri cerco dt 
vnhashúa trutta muito grande, ôc gos:porq tudohauiadefofrer.Por Coim- 
que voado per cima do caftello.lhc que cila não viuia para teer vida, ira' 
caio dentro. Fernão Rodriguez ai- fenao para ganhar honra, & confer 
gurn tanto ledo com aquelle acon- uala.O Conde lhe pôs cerco,& ma 
tecimento,vendo híia tam fermofa dou combater a caftello muitas ve-, 
trutta ôc frefca,a mandou appare- zcs, com tanto animo dos de fora 
lhar ôc pôr cm páo,& a mãdou em ôc de dctro,que de húa parte ôc ou-, 

tArtil prefente ao Conde ao arraial,^ lhe tra houue muitos mortos ôc feri- 
y**F%~ madou dizer <\uc bem o podia ter dos.E por maisqueoscôbatespec- 
[ "/TLM cercado> Suanco í"ua vontade foíTe. feucrarão, o esforço do Alcaide ôc 
'iylficrt Mas 9 k Pcr fome íperaua de o to dos que com el!e ftauão era tal,que 

per q(i mar, que vifTefe os homées queda aproueitou pouco todo o trabalho 
%'Rel U- quella vianda ftauão abaftados,te- que (c tomou.Indignado o Conde, 
|J/4»!OMO riáo razão de contra Tuas horas lhe fez foíenne juramento,dc não leuã 

entregar o caftello. O Conde ôc os tar o cerco, ate hauer o caftello per 
q ne o prefente virão, foráo maraui combates ou per fome. Tanto perr 
Ihados, não labendo comoaquillo feuerou,que aosde dentrocomeça 
foííe.E vendo o Conde que dilatar rão a faltar asprouiíòes&aagoa.Po 
mais o cerco não aproueitaria o lc- lo q vierão a comer as beftas, cães, 
uantou. ôc gattos}& outras coufas defacoftu 

madas a que a natureza dos ho- 
Reftaua íbo cm Portugal o ca- mecs repugna.Sabendo o Corfde o 

ítello de Coimbra, que era a mais trabalho em que os de dento fta- 
honrada fortaleza que no reino lia uão, ôc doendoíê de homees de ta 
uia,por fer aquella cidade entam a bõos fpiritos padecerem tanto,lhes 
cabeça delle , & o domicilio dos mandou requerer que fedcflem,& 
Reis.Efta ti nha Dõ Martim de Frei que fem caufa fe não quifeíTem ma 
tas cauallciro mui esforçado, ôc de tar.E que não creeflem que aquillo 
grande linhagem, Tcendo o Con- era façanha, fenáo erro,pois a não 

podião 
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podião kúxt ao cabo. Dó Martim fofrerião com mais paciência, o q 
de Freitas refpondeo, que do pro entam paííauão.E q quereria Deos 
pofito em que ftaua não deíiftiria por fua mifericordia accorrerlhes, 
por lua honra.   ! com que cedo faiíTem daquelle tra 

balho. E que algum tempo folga- 
Stando eftes caualleiros em tan rião,de contar a feus filhos,os ma-* 

ta trifteza, aconteceo verem do ca- les que padecerão,q não feria pou* 
ítello hum dia paíTar hum cauallei ca honra pára elles,nem pouco exé- 
ro pelo Mondego a vao,& que o cá pio para os filhos 6c para os vindou 
iiallo de farto não prouou a agòa. ros. Também lhe lembrou, que fe 
E magoados de fe verem em ftado, entam por hum pouco de comer 
queahúaalimáriahauião enuèja, ou beber/aluaíTem as vidas,queef 
começarão a fe lamentar, 6c dizer fasmefmasvidas lhes hauião de du 
mal de fua fortuna.Polo q algúspa rar pouco, & a defonra &c infâmia 
rentes 6c amidos do Alcaide moor, de não acabar hfia coufa també co 
que por o trabalho ôc necefsidade meçada & tam deuidailhesduraria 
eítrema que paderião,femfpcian- para fempre.Polo que lhes pedia q 
ca de ajuda nem foccorro/crc taes, cm quanto pudefsé como homees^ 
que ia fe nâo podião fofrer, & elle que amauao mais o fpirito q a car- 
no reino era foo, o que foítcntaua ne,lhe não falraífem, & o ajudafse. 
tal perfia,lhe diííerão, que por dar E que lhes lebraua, queafsi como 
a íi & aos feus a vida, entrcgalíe o o trabalho 6c paciência daquelle ca 
caftello ao Conde. Dom Martim fo,era a todos commum.aisi a hó-' 

Urhn lhes refpondeo:Que nunqua Deos ra era a todos igoal, & a cada hum 
<4á»quifeffe,queobedecendoaaquelle delles feus companheiros cabia 
itdtVS fe.u confelho,pufeíTe tam grade ma maior quinhão que a ellc,pois elle 
¥?"'" cuia fobre fualimpeza:ncm confen tinha mais obrigação, que cada hfi 
*     " tiria tamanha traição em q encor- delles,pola homenagem que fizera. 

reria,feaquellecaftello deíTe fenão E que fe per ventura algum delles, 
aãquellé,de quem por fua féc & ho para deleitação fua,ou para feu fer 
menaaem o rcccbera,& em quanto uiço tiuefe defejo de molheres,lho 
elle fefle viuo.E que bem via a tfi: dixeííe que alh tinha fua filha, que 

*-<*,. bulacão,que elles alli com elle paf era Donzella,& que elle muito a* 
»'*o<fc fauão\de q a fua parte era a maior, maua, aa qual maridana q cm tu- 
V""'"" pois fentia feumal & o delles. Mas • do os feruilfe. Porque menos fenti 

"' fe ellcs fe quifeífem lembrar de ou ria, que ella perdeífe a hora de fua 
%LZ tros maiores trabalhos 6c necefsída virgindade, que por mingoa delles 
*//«/ de,que outros fendo cercados pade perder elle fua lealdade, ôc fer con- 
»'•     ecrão, por macerem fuás lealdades, frangido fazer tamanha traiçao,co 

r mo 
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lc caftel 0ja quer* lho nao deu. Cõ le,dizem,que perante «uitas tèlic 
ertas palauraS)que Do Martim dif- munhas, por comprir cpm fua ho- 

£fe C°^S eÍPantadosJ°u^ »««gft Pcs as próprias chaL.es do 
do fua bondade.h com nouo esfor caflello no braço dereito dei Rei 
.co que tomarão lhe prometterão, Dom Sancho, & tirado de tudo pu 
cjue por lhe fatisfazerem a feu de- do publico inílrumento per nota- 
fejo quer tiueíTerazac.  quer não, rios, qforãoprefentesaaqnelleau, 
por nenhum cafo,quefobreuicíTe, to,fez cerrara fepult ura.Tornando 
o deixanao, mas morrenao todos a Coimbra entrou de noite fecreta 
pnmeiro com clle. mcme no ^^ àondç ao ^ 

-çMJLn     \A    •     i r.   • d,aP<^manhãa mandou dizer ao 
StandoDomMartim de Freitas Co*de(oqual,aeracraRei)quco 

& os feus nefta afrota ôc apertoju- foíTe receber, que ja lho podia en. 
uendo acerca de hum anno que el"   trcgar.El Rcifoilogo aocaítello,& 
Re. Dom Sancho era ,do a Cartel o Alcaide lheabrioas norrasdeíle, 
Ja.veo afalfecer ern Toledo.Tendo & amando fua molhei filhospé 
o Code de Bolonha certa noua da las maos,os pôs fora dizendo- Dci-^ 
morte de Teu irmao.doendofe da^ xemos efte caílcllo a cujo he E põ~ 
dição de tantos booshomees, Sc ta dofedegiolhos ante el Rei com as 
leaescomo erao os que lhe: defen- chaues deíle na mão, & aleuaman- 
diao aquelle caítelIo,lhes madou lo doasjhc diíIç.Senhor, pois a Deos 
go muitos manumétos ôc refrefeo approuue , de el Rei Dom San - 
dentroA recado ao Alcaide moor, cho voíTo irmão, falfecer, tomae, 
como el Ra feu irmão era falleci- voílas chaues, & voiTo caftello & 
do.E que clle per fua peííoa ou per daqui em diáce eu vos hauerei por 
quem quifeíTc tomatíe verdadeira Rei & fçnhor. E logo moílrou a el 
informação, com que lhe entregaf Rei as feripturas da diligencia, que 
Tc o caftello. Lo Martim efcolhco fezem Toledo por fua fera, ôc ka 
ccrcificarfc per fimcfmoA para if defeargo. Hum fidalgo que era pre 
fo o aílegurou el Rei da ida, fiada, fente lhe diiTe, por |uc não pedia 
& tornada ao caítcllo,& que em ta perdão a el Rei,por quanto noio ôc 
to o nao combatena.DomMarrim deferuiço lhe fizera, em lhe matar 
fc foi a Toledo, Sc pofto que de to & ferir tanta gence, denegandolhe 
dos loube, como cl Rei Dom San- tanto tempo a entrada do caftello 
cho era morto, & lhe moftrarão o que era feu?E querendofe Do Mar 
lugar onde o virão fepultar, elle fe tim de Freitas efcufarA moftrar 6 
mo fansfez.Mas para maior certe- não tinha de que pedir perdão aco 
za;fez tirar a campáa que o cobria, dio el Rei preftes dizendo:quebõ 

Martim 
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Martim não era obrigado pedtir tal èrao para o depor da dignidade ou 
perdão . Porque elle não fizera er- adminiftração de fcu reino",.íenao 
ro,mastinhafeitahúafaçanha de paraottmóeftar que emendaífe a 
louuar, & digna de bom cauallei- vida, & tiraffe de íi aquelles mãos 
io,& leal fidalgo, Equc por memo . con Telheiros perque fe regia, &-q 
ria delia-, lhe tornauaa dar aquelle- ••' fcapartaífc de Dona Micia,comq 
caftello,para elle Si para todos Teus ftaua em peccado,fendo fua paren 
defcendentes,fem elle nem feus fuc tà ta chegada, & que confentia nos 
cefíbres,ferem obrigados a fazer ju males, q aquelles priuados dei Rei 
ramento de fidelidade.Dom Mar^ fazião,por lhes ganhar as vontades 
tim de Freitas reípondeo a el Rei, em que conííftia fer ella Rainha,& 
que tinha aquellá óiferta por mui ' perfeuerar no matrimonio inceíluo 
grande mcrce-.-Mas que elle a não íb.Tãbé Fe collige a pouca verdade 
acceptária per maneira algúa qfof - &impudécia de hú,qfcrcuedo .húa 
fe,antes lãçaua fua maldição a feus falfa aruorc da genealogia dos Reis 
filhos & netos,& a todos osqae dei . de Pòrtugàl,pará pcríuadir,que né 
le defcendeíTem, fe por caílcllo fi- fte reino houue muitas eleições de 
zeíTem homenagem a Rei, né a ou Reis/dizia,^ o Conde de Bolonha, 
tra algua peíToa. ■ foi electo pelo pouo todo,para Go 

• •     > ;.- -..',.-.- ...        uernàdor. Edefpois de morto el 
hàUa     Deftas~hiflorias fe vee a lealda-    Rei DóSancho,fora pelos mefmos 
idtna de da nação Portuguefá para feus ' electo paraRci,fendocerto,quc pa 
j« forReis.Porq'ucahum Rei queeiatã ' rá Gouerhador,foi refiílido tiran- 
"^'iuhabilnãoqucriãó ver tirado da    dodousoutres fcandalizados,que 

adminiftração do reino que não fa    ao Papa o requererão, & para fuc- 
biagouernar,& padecendo muitas    ceder a feu irmão não podia nem 
íèm juftiçasnão queriãofergouer-  ■ deuia fer'elccT:o,pois o reino fe não 
nados pelo Conde de Bolonha va    podia dar a outrem, fenão a elle, 
trao prudente & virtuofo, & Portu por fer irmão do Rei defuncío, & 

guês filho de feu Rei natural. Ao filho legitimo dei Rei Dom Afon- 
qual fempre houuerão de refiftir,fe fo, &'que ftaua de poífe do reino 
asexcomunhóes& cenfuras,que os com todas as homenagees das cida 
homées pios & catholicos deuete- des &'villas dadas a elle,& os cartel 
mer mais que as bôbardas, osnão los entregues,& que pelo Papa fta- 
conftrangerão.Tambem fe vee da* ua declarado por legimo fucecífor 
qui,que as embaxadas queaos San do reino,morrendo el Rei Dó San 
cios Padres mandauão,íõbre os ag cho fem filhos, como fe vee do di- 
grauos que recebião dei Rei, & de to cap.GrWi?que não trata de ou- 
feus confelheiros & priuados, não tra coufa. 

N        Epor 



C H RO Hl CA 
E porque fobre o tempo, em q Fernando o SãcT:o,pai & immedia- 

— el Rei D.Sancho íè foi de feu reino toantcceíTordclReiDomAfonfò 
a Caftella, 8c o que Ia viueo & óu- o Sabio,que nas lingoas Latina, He 
trascoufas acceíforias a fua ida, ha braica, & Caftelhana, cm que fti, 
tantos erros nas hiftorias de Cartel- me mandou trazer de Scuilha traf- 
Ia,ou por fraqueza & pouco diíoir ladado per peíToa do&a & fiel Ga- 
fo dos feriptores daquelles tempos briel de Çayas do Cófelho dei Rei 
bárbaros & apagados,& pouco dos noflb fenhor , ôc feu fecretario do 
prefentes,ou por outra couía pare-, fiado. E o fexto anno do reinado 
ceome neceíTario^ara luz dashifto do dito Rei Dom Afonfo,quando 
rias,& verdade delias os atierigoar. dizem que el Rei Dom Sancho a 
Porque afsi como nas hiftorias de ellc foi, hauia de fer o de M. CCL 
hú erro náfeem muitos, afsi defeo- VIII.Polo que de fua ida ate o prin 
brindo hum íè tirão outros, como cipio do reinado de Dom Afoníb 
adiante fe veraa. Primeirametc diz X. forão fetc annos, & ate o fexto 
hu, que fereueo a chronica dei Rei de feu reinado forao.XIII.que cftes 
Dom Afonfo. X.de Caftella,o que ícriptores leuao de erro. Iflo houue 
chamauão o Sábio, ôc outros mais râo de regular pelo concilio Lugdu 
modernos,que o fcguirâo, q ao té- nenfe, de que procedeo efta ida: o 
po que el Rei Dom Sancho foi de qual fc começou a celebrar no an-; 
Portuga!, reinaua em Caftella o di no de M. C C X LIIII. ôc fc profc-Í 

mfeJlTto DomAr"oní"°A que a ida foi no guio ate o de M. CCXLV. no qual 
dos dro V1, anno dc **eu reinado. O que he anno o Conde de Bolonha foi ele-. 
fiijUs C4 notoriamente falíb.Porque entam do por Regente, como fta dito, Ôc 
fltlha - reinaua Dom Fernando. III. o que cm cujo fim veo a cfte reino. Porq 
•not /o- chamarão Sancto, pai do dito Rei pelo mes de Septembro fizera o ju 
jTlLi Dom Afonr°»& reinou ainda deí"- "mento em Paris. E manifcíto ílá 
[Ztf San Pois ^ct.e annos,pois el Rei Dõ San afsi por as hiftoriasde PortugaI,co~ 
thna Ca cho foi a Caftella nos derradeiros mo pelo tempo da morte dei Rei 
pilla. diasdoannodeM.CCXLV.ouno DomSancho>qlletantoqueoC6-;, 

Tempo começo do anno de M. CCXLVJ. de de Bolonha entrou em Portu-i 
ZrZ &c^ei Dom Afonfo X-comcçou galjogofe cl Rei Dom Sancho fo«i 
KfiX).reinar q"*ndo feu pai falleceo, cuja ra delle, perfuadido de feus priua-; 
]Fcrnan morte, como todos chronifías de dos & confelheiros, que fc temião 
Jo, & « Caí tella,de Portugal,& de Aragão do Conde de Bolonha,como ja dif 
MM™ âffirm*° foi noanno dc MCCLII. femos.Polo que hauendo XIII. an- 
P^fo» no derrack,ro dia do mes deMaio, nos do concilio Lugdunenfe, q foi 
(o o Sa- & .como mc confiou per o epita- no anno de M.CCXLV. ate o fex- 
p».     phio da fepultura do dito Rei Dó to anno do reinado dei Rei Dom 

Afon- 



DEL  REI DOM SANCHO OSEGVNDO. 8o 
Afonfo,que foi no de M.CCLVIII IESV Chrifto de M.CCXLV.que 
fica manifeftamente falíb & impof- foi o cm q o concilio fe profeguia, 
fiuel Dom Sancho ir a Caftella no & avinda do Conde de Bolonha 
ditoanno,&leuaremoschroDÍftas aefte reino & morte do dito Rei 
Caftelhanos de erro os ditos XIII. Dom Sancho, em que não pode ja 
annos,& que eCCcs mefmos hauia c] hauer erro,né duuida, ha outra pro 
era morto el Rei Dom Sacho, pois ua difto manifefta,que íàó hus ver 

^° falleceo no de MCCXLVI.poucos fos antigos compoftos cóforme aa 
tlkco mefes deípois defua idaaaquellc rudeza daquelles tempos, & ícri- 
tl%fi  reino. ptos com letras Gothicas, que ftao 
DíÍ4»     Com eíra verdade regulada pe* naclauítrado moefteiro de Sam 
ÍÍ5'    lo concilio de Lião,& pela expedi» Domingos de Lisboa, fobre húa 

ção das próprias bullas,dcque fc ti - porta traueíía da igreja q eftaa jun 
rou o ditoc&p.Grandi, q oje vemos to aa cappclla de IESV,que vai pa- 
na torre do tombo,& archiuo Real ra aclauftra,fcitos no tépo do mef 
do reino,que dize fer dadas no an- mo Rei Dom Afonfo,fobre a fun- 
no terceiro do Pontificado de Inno dação daquelle moefteiro que ellc 
cencio.IIII.que concurria com o an mandou edificar : os quaes dizem 
no do nafeimento de noíTo Senhor deíta maneira. 

Strenum Mfonfus Q{ex Quintm ^ortugalenfii 
lllujiris DombiM Comitatm Bononietifis, 
Qiii diUtault regmm patris}<sr repor auit. 
Ac extirpauit, prauos hoíles fttperauit. 
Iftim ecdefi* iecit fundaminajnagnis 
SumptibuSytgregiè.Compleuit qumque bit annit 
jinnos milknos VominiJeciesque Vtgenos. 
Ac qubiquagenos minus imo collige plenos. 
Cum %ex incipiens opm boc,produxit in ejfe 
jinnos trêsjaciens,ex quo %ex cvpcrat e/se, 

que querem dizer: o anno do Senhor de M.CCXLIX. 
O esforçado Afonfo Rei Quin- acabados. E ao tempo q a obra co- 

to de Portugal, illuftre fenhor do meçou hauia três annos q era Rei. 
Condado de Bolonha, que dilatou Começando pois el Rei Dom 
o reino de feu pai,& o repairou, & Afonfo Conde de Bolonha aquel- 
o alimpou dos infiéisimigos,q ven le moefteiro no anno de MCCXL 
ceo ,-lançou os fundamentos defta IX.haucdo tres q era Rci,q fe colii- 
igreja cõgrãdes gaftos,& à acabou gc fer no anno de M.CCXLVl.ne 
perfeitamente em dez annos.fendo ceflariamente feconclue,que el Rei 
f   '" Nx Dom 
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Dom Sancho era ja morto neíTe CCXLVÍ. como acima teemos âij 
anno,Porque viucndo elle.o Con- to. 
de Bolonha hauia de fer feu.Vigai        G outro erro ou cálumniados 
TO '&■ Regente, & não Rei cóforme chroniftas Caftelhanos foi dizer, q 
aas ditas bulias, & ao cap. Grane, cl Rei D5 Afonfo de Caftclla deu 
em que o Papa deixaua faluo & il acoftamento a el Rei Dom Sancho 
lefo o nome & ftado dei Rei Dom de Portugal,por ir defacorrido a el 
Sancho, & a fucccfsão do reino a le, em todo o tempo de fua vida, 
ieus filhos, fe os tiuefle. Deita feri- preíuppondo que viueo muitos an 
ptura ,que fe não pode calumniar, nos,&que de qua foi esbulhado de 
& domais que diííemos doconci- tudo quanto tinha. O que repugna 
lio de Lião, fe coIlige,ir el Rei Do aaquelle capit.Qrandi , Sc aas me- 
Sancho a Caftella em tepo dei Rei morias antigas deite reino, & aa ra 
Dom Jernãdo o Saneio feu primo zão dos tempos.Porque nas bulias 
coirmão,no fim do anno de M.CC próprias que eu vi, de que aquelle 
XLV. ou no principio do anno fe- capitulo procedeo,mandou o Papa 
guinte de M. CCXLVÍ. & não nó Innocencio.IM.ao Conde de Bolo 
tempo dei Rei Dom Afonfo, & no nha,deífc a el Rei Dom Sancho tá 
anno fexto de feu reinado,quando to de fuás rendas dó reino, quanto 
hauia.XU. annos que el Rei Dom baítaífe para decentemente fuften 
Sancho era morto. £ tambe fe colli tar fua peíToa,& aos fcus.conformc 
ge a verdade dos annos que o dito aa excellécia de feu fiado Real, no 
•Rei Dom Sancho viueo, que os de meando logo por juizes para exe- 
Caftella dizem erradamente ferem cução diíTo fem appellacão o Arce- 
cinquoenta, & o chroniíra Fernão bifpo de Braga,& o Bifpo deCoim 
Lopez Português quarenta, fendo bra. E fendo o Conde de Bolonha 
na vcrdade.XXXIX. poisnafceo(co mui mal recebido dosPortuguefes, 
mo fe fcreue)no anno de MCCVU por fe tirar a adminiflrâçâo a feu 

■& morreo no de M.CCXLVí. Tã- Rei,& não teendo o Conde outras 
be fe collige, que não reinou X X X armas, de que fe valer, fenao o fa- 
Ilíí.annos^omo os chroniítas Ca- uordoPapa & fuás bulias &cenfu 
ftelhanos dizem, nem XXVI. como ras,de que erão executores aquelles 
fercue Ioam Vafco, mas foomente prelados, quomo hauia contra as 
XIII. annos, contando ainda o an- mefmas bulias negar os alimentos 
no,, que o Conde feu irmão regeo a feu fenhor, ôc a feu Rei locro em 
por clle.-pois feu pai falleceo no an- entrando em PortugalrOu quomo 
no de M. CCXXXIU. como fé vee hauia de fer tàm imprudentc,q em 
do cmcaphio de fua fepulrura em lugar de captar beneuolencia dos 
Alcobaça, & ellc no anno de M, nobres &pouo de Portugal tã de- 

uotos 
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r.otos Sc leacs a feusReis,& que lhe    guerras,nem defpefascom irmãos, 
era tam neccíTaria,por a reílftencia    Porque dons que tcue, andarão fo 
que ia achando nelles,oscxafperafc    ra do reino todo o tépo de feu rei- 
fe & indignaífe,rccufando alimen-    nado,& la morrerão cafados, hum 
tara feu irmão de fua própria fazé    cõ aCondeífa proprietária deFlan 
da ? o que como irmso era obriga-    dres,& outro em Aragão com aCò 
do fazer, ainda que elle Conde de    defla de Vrgel.E aíuas irmãas tam 
Bolonha fora o próprio Rei, & cl fora fteue de dar,que como em íua 
Rei fora o Conde de BolonhaHflo vida fica dito, trabalhou por lhe to 
acharaa mais falfoquem leer nas maroquefeupai!hesdeixou,fican 
memorias antigas a grande liberali dolhe a elle tam grande theíburo, 
dade & condição do Conde deBo para aquelles tempos, como na vi- 
lonha, que foi hum dos mais libe- da de feu pai fe apontou-Poloque 
raes Reis dcííc reino, & dos q mais he de creer, que não recndo el Rei 
villas & caítcllos derão,& que a ida Dom Sancho feu filho guerra com 
dclRei feu irmão a Cafiella tomou Mouros,nem com Chriftãos,o tem 
por grande aficta,como quem em po que reinou, não fiaria tã pobre, 
tudo o defejaua feruir & cóprazer, ainda que defconcertadofofle;que 
como a feu Rei, fcnhor, & irmão os thefouros,que erão como couíã 
maior.E quando todoofobredito inuiolauel,&comqueosReispaf- 
náo fora,indofe el Rei D6 Sancho fados nãobulião,fe não para còufa 
para Caftella , logo como o Con^ de honra & vtilidade publica , os 
de de Bolonha entrou em Por* difsipaífe fobre as rendas do reino, 
tucr?.l,quomo he de creer, que não que para hum Rei pacifico & de 
leuafíe confino feus theíburos,fuas pouco gáíto,como os antigos, erão 
jóias, & baixellas, & todo omouel muitas.Doque tudo fe collige,que 
& iníkumcto Real,& et feusavoos mais podia entam el Rei Dom Sa- 
ci de feu pai ficarão, que neceflaria cho fazer mercês a outros,como fa 7^; % 
mente hauião de fer grandes. Porq zia,que receber acoítamento de ou Sancho 
alem do coílume daquelles tepos, trem nos poucos dias que em Tole wf° "fi- 
em que os Reis tomauão porhon- do viueo,que fegúdo parecc,ferião ^ VJJrf 

ra & virtude deixar thefonros , & féis ou fete mefes. E naquelle tem- J„Ja}^ 
por gabo fe publicar na fua morte, po el Rei Dom Fernãdo feu primo anno. 
quando fe por elles fazia o publico ítaua tam gaftado,por as muitas cõ 
pranto, o qiiecada hum acerefeen- quiíras,cm queandaua, perque co 
tara ao thelouro de feus paííados, brou Cordoua, & muitos lugares 
el Rei Dom Afonfopai dei Rei D. outros,q mais podia elRei Dó San 
Sancho, todo o tempo que reinou, cho darlhe,quereceberdelle.Deixa 
os viueo pacificcSjfcm gafíos, nem dos eíles erros & outros, que fobre 

omef- 
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o meírho cafo na vida do Cõde de 
Bolonha fe traçarão, tornando a ci 
Rei Dom Sancho, quando fe dcfte 
reino foi,fcreucfe, que Ieuou todos 
feus thefouros, & moueis q tinha, 
não querendo deixar nada em po- 
der &arbitrio do Conde de Bolo- 
nha, que elle tinha por imigo, por 
lhe vir tirar a adminiírração do rei- 
no:& como quem determinaua de 
o tornar cobrar per armas,como té 
tou fazer, com o Infante de Moli- 
na, fe as excomunhões & cenfuras 
do Papa os não fizerao tornar a- 
tras.Polo que perdendo a fperanca 
de tornar a fua terra,ítãdo na cida- 
de de Toledo,onde de todos era tra 
tado como Rei tam nobre,& neto 
defeu Rei natural,D.Afonfo VIII. 
viueo effes poucos dias que forão 
feruindoa Deos, & gaitando ofeu 
cm obras pias:acujacufta dizé /èe- 
dificou algua parte da igreja maior 
da dita cidade de ToIedo,priecipaI 
mente a cappella dos Reis fèus a- 
voos, onde elle foi fepultado. De 
fua fepultura não íè fabe oje lugar 
certo. Poiq por aquella cappella q 
chamauão dos Reis, ficar mettida 
com a cappella mcor,quequiferão 
alargar,fe tirarão os túmulos q nel 
Ia hauia grandes dos Reis DòAfon 

O M SANCHO O SEGVNDO. 
íb VII. que chamarão Empcrador, 
&del Rei Dom Sacho o Defejado, 
& dei Rei Dom Sancho de Portu- 
gal^ dei Rei Dom Sancho o IIII. 
de Caítella, & os paííarão a huas 
caxasde pedra, q fem letieiros pu- 
ferão no alto mcttidas na parede 
da cappella moor, como o affirma 
Pcro de Alcocer na defcripção da 
cidade de Toledo, & mo affírmou 
hum home curiofo, que refidia em 
Toledo,mãdandolho eu pergútar. 
Mas em húa cappella, q fe defpois 
edificou, q agora chamáo dos Reis 
velhos,€jue íaó osReis acima ditos, 
lè dizé as miífas & officios por fuás 
almas,como feítiueífemhi enterra 
dos,& tem numero de cappellães, 
& muita renda, ficando os corpos 
fora dacappella, no lugar fobredi- 
to,onde /è não fabe diuifar qual he 
ocorpode hum Rei, nem qual do 
outro, por lhes tirarem os letreiros 
juntamente.com os túmulos, &os 
mettercm em húa parede, por ne- 
gligencia 6c pouca confíderação de 
quem a capella daquelles Reismã- 
dou ajuntar com a maior, & culpa 
dos prelados daquella igreja de To 
ledo,que entam forão, que co cor- 
pos de tam honrados Reis não tiuc 
ráo mais conta. 

F     I     M. 



^CH RO NICA DEL^L 
REI DOM AFONSO O TER- 

CEIRO, QVE FOICONDE DE BCV 
LONHA, EDOS REIS DE PORTV. 

CAL O QVINTO. 

COMPOSTA PELO LICENCIADO 
DVARTE  NVNEZ  DO LIAM  DESEM- 

bargador da cafa daSujh 
plicacão. 

AN TO quevco 
cerca poua da mor 
te dei Rei Dom 
Sancho, o Conde 
Dom Afonfo de 
Bolonha feu ir- 

mão , como leg^imo fucceíTor feu 
que era, Sc cjue das fortalezas to- 
das do reino ftaua ja apoflado, foi 
Jogo leuantado por Rei.E para que. 
vamos continuando com os erros 
dos cjue dellc fereuerão, Sc fe enten 
da fer fabuloíb,o que de feus cafa» 
mentos fe cuida;aísi em Portugal, 
como cm Caftella, & o que neltcs 
próximos annós íbbre a morte dei 
Rei Tom Sebaítião, &pretcnfaó 
dó1 reino de Portugal fe fingio em 
Franca, conuem alsi declarar tudo 
rneudamente, que não fique maté- 
ria dê contradição a hús nem a ou* 
tros. Mas yenhão em conhecirncfl': 

JTO.Í 

to,que não tratamos ifto fem gran« 
de diligencia & inuefligação de an 
tiguidadcs,& íèm leuarporguia 
a razão dos tempos, qtic hc a alma 
dahiftoria.Noquefc eu não guar- 
dar as leis de bom hiftoriador, cujo 
officio he não arguir, nem diíputar 
poralgúaparte,comoauogado,mas 
com perpetuo curfo contar o que 
paífou na verdade,attribuao aa va- 
riedade das opiniócs,& aa antigui* 
dade, que as tanto arreigou, & ao 
dano quceíicscrrosemcoufasdo 
publico ítado foé trazer. Aos quaes 
cu quis obuiar, efeolhedo antes fer 
bom & fiel cidadão,manifcítando 
a verdade, ôc guardado o rigor das 
leisdcbomhiftoríador, que pro- 
curar ornato ôc artificio nas pala-* 
uras.Polo que fendo a verdade de» 
Óashiftoriastam confufa, & diffi- 
cuUofadcauerigoar,mc parecco 

w QT necefla* 
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neceffario,vfar de todas machintt"* veo fer /E porque riaqvelle tempo 
- Sc engenhos; comer os quealgúa1 froíimo*houóera húa grande ic- 
' fortaleza agra Sc inexpugnauelp.ro ^-rihora per norn&Wathilde mui no- 
curaoganhar,&vfarde'argumctos' meada,CondefíauVBolonha,Lu- 
&eonjeauràs,pa5-aòsciuea:fcriptu 1 ca^afm^MantualFerrarà; Mode- 
ra & computação dos tempos não na, Sc de outras terras em Itália, de 
quiferem dàrcredicoJ que fez d oaç_ão"aá Igreja Romana, 

^ ... T y n para cjue não venha em duuida/a- 
Sendo poiso Infante Do Afon- " bei a Mathilde de que fallaraos,fer 

fo,de que tratamos, mãcebo de XX aCondeíía de Bolonha dePicar- 
VII.annos,& não cafado, & gouer* dia, aque per outro nome chamão 
nando em Françaa Rainha Dona .- de fobre-p mar, & que por ftar ern^ 
Brancafuatia,porfeufilhoelReij , parte;,donde defcobre como ata* 
Sam Luis, que ainda era de menor . jaia muitos mares. f. contra Ingla- 
idade,ftaua viuuahúagrande té--' terra,Guines,Callets,Mon(treul,Sc 
nhora em França per nome Mathil outros lugares circumvezinhos, Sc 
de,CondeíTa proprietária de Bolo- teer hum faro como o de Alexan- 
riha;què corií Philippe o Crefpo dé dria^pjará de riòite endereçar os na 
alcunha; filho de Philippe Auguírá úegantesjfcchamaua antigamente 
Rei de França fora cafadãrPólòquré    Altàmira. ' 
querendo a Rainha tercòhfigò' efrf 
França algúa coufa fua, óndç rinha' -'. Deita Princèíà diremos algús 
muitos & grandes còricrarios^obre: progériit6res,ja que hauemos dedi 
òfgouerno do reino/corno aeprite- zer íWíucceííaó,; para que fe crea* 
ce cm tutorias de Reis moços ,:*&* que aísi como foubemos delia Sc á* 
pòVaçafalhar aquella GódèlYa^u^ filas coufas ò màisantigo & afafta- 
ãa caia Real era propinqua, & rião do drnõííbs tempo's,não ignoraria 
tèrfilho barão, mais" que húa filha rrlòsdmàis houò & chegado anos, 
per norríè íoanna, qué de Philippe & ò q 'mais tocada a Portugal. Mas 
lhe ficou, tritou de os cafar ámHó$ hãòVón^aremòs de tam longe co 
& fez iro Infante feu fóbrinVtf e* rhô h'è°3óhdc o fiado de Bolonha 
Portugal',' a receber àH2òtjdèTrt' nS' téuèÇeu principio, que he dos mais 
áuriòde M. <: C X XXvYCàiàdoé antigos da Chriftadade.. Porq elle 
infanteconr a Còndefía-, era.tarti foi inftituido nòanho do Senhor cf 
ctíntentedellà por fua nobreza^ ÇCGGLXXXIIIl;perelReiArtur 
ítádo,& por fuás boas8ãrres]ã/não' 'dclhgHtérra, á que as hiftoriás fá- 
fc prezaua' menos' útTer 'cafádo buloíasde fiias prtfêzasy&dosca- 
comella,qúe deferínFantè,'& deP-    uâllciròVdataiíOla:Redóda chama 
pois Rei de'Portugal" Va^^   luòWdá GrãBretanha, q ò diro 

condado 
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Condado deu a Ligel de Altamira 
íèufobrinho. E para efciifarmos 
tam grande digrefíaô', viremos aa 
gétemaispropinqua a nos & mais 
eonhecida,& começaremos de Ro 
dolfo Conde de Bolonha . Deite 
Rodolfo & de ília molher Rofel- 
lafilha do Conde de Sam Polo na* 
fcerão Godofrc Bifpo de Paris, & 
Euftâchio Conde de Bolonha.Efte 
Euírachio,que chamamoso maior, 
a diíFerença de outros Euftachios 
Tens defeendentes, foi cafado com 
Ida filha deGodofre de alcunha o 
Barbado,Duque deLorreina,& 
de Moffellana, Conde de Btilhom 
& de Ardenha.Dcfte matrimonio, 
(como ja outra vez d i (Temos) na ice 
rão quatro valerofos Príncipes. C. 
Godofre de Bulhom, Balduíno, 
cuje forao Reis de Ierufalem, Eu- 
ítachiò o menor,que fei Conde de 
Bolonha,& Guilhelme, que foi Ba 
rão de IainuihV. Deite Euítachio 
menor Códe de Bolonha & defua 
molhcr,que era filha dei Rei de Sco 
cia, nafceo húa foci filha per nome 
Mathilde •, que cafou com Stepha- 
no Conde de Bles,-que por fer fo* 
brinho dei Rei Henrique o.f.dc In 
glaterra/vfurpou aquellc reino,que 
petenciaaa Emperatriz Mathilde, 
filha do dito Henrique (como ja 
difíemos na vida do Conde Dom 
Henrique) que enfim defpois alar- 
gou a Henrique ò. 11. filho da dita 
Mathilde, & de Gaifredo filho do 
Conde de Angiers,com que íegun- 
da vez foi cafada. DefteScephano 

ONSO OTERCEIRO. Sj 
& de Mathilde CondeíTa de Bolo 
nha fua molher,nafccrãoEuítachio 
III.&GuilheIme:aosquaespormor 
rcrem femfilhos, fuecedeo Maria 
fua irmãa freira profcfTa, & Abba- 
deíTa do moeíkiro de Roumcfsia 
em Inglaterra. A qual o ditoHenri 
que. 1 l.Rei de Inglaterra feu pri- 
mo por fufeitar a família de Bolo- 
nha, queficaua extin&a, tirou do 
mocfreiro,& a cafou comMatiheo 
Elfacio, filho de Thcodorico Con' 
de de Flãdres. Deíteincelluofoma 
trimonio,quc defpois fefcparou, 
tornandofe Maria a Inglaterra,& a 
o moefteiro donde faio,nafcerão a 
CódcíTa Ida herdeira de Bolonha, 
& Mathilde,que cafou com o Cô- 
dcdeLouaina,qi!epora figura de 
matrimonio cm que nafecrão, fo- 
rao legitimadas.A CondeíTa Ida ca 
fou quatro ve2es. f. com Rcgnaldo 
Conde de Dampmartin\aquelle,cj 
porlhedarhíía bofetadaoCor.de 
de Sam Pol em prefença do dito 
Rei Philippo Augufío,por clle não 
tornar por iffo como deuia, fe paf 
fou a feruiço dei Rei de Inglaterra, 
&aa parte do Infante Dom Fcrnã- 
do de Portugal Conde de Flandres 
contrários dei Rei de Franca,co- 
mo tcemos dito na vida dei Rei 
Dom Sancho. I. Segunda vez cafou 
Jdacõ Engerrando Conde de Guel 
dres.Terceira vez com o Conde de 
Saruinha da cafa de Bulho.Quarta 
vezcomGafparde CaítilhóCòde 
de Sã Polo. Deites quatro maridos 
luohouuc Ida mais q duas filhas, 

O * que 
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que pario do Conde de Dampmar dado de Bolonha feu fobrinhoRo 
.tim. feita CondeíTa Mathilde de berto filho da dita fua irmáa Alifa, 
• Bolonha, de que tratamos ,& Ali- &-do Conde de Claramonte, & 
fa,que cafou có o Conde de Clara- Aluernia. Efta he a verdadeira af- 
monte & Aluernia. Sendo prefo o cendencia & defeendencia da Con 
Conde de Dampmarcim per el deflaMathilde,que cafou como 

,Rei Philippe de Franca naquella Infante Dom Afonfo de Portu- 
celebrada baralha de Bouinas com gal. ■ . 
o dito Infante Dom Fernando,Çó 
de de Flandres, onde também foi        E. que dos ditos Infante Dom 

, vencido o Emperador Otho. 11IJ. Afonfo, & da CondeíTa Mathilde 
.& el Rei Ioam de Inglaterra, vcoo . não nafceíTe filho algum, ftaa pro- 
Condede Dam pmartim a morrer, uado & manifefto per muitas vias. 
Polo cjue o dito Rei de França no Primeiramente pelo teftamento da 
annode M.C CX VI. cafou adi- mefma CondeíTa Mathildc,cjue na 

. ta Mathilde herdeira do Condado torre do Tombo & carthorio Real 
com Philippe feu filho, por Ida fua em Lisboa ftaa, como ftáo muitos 
mai,c|ue era a fenhora do ftado,ti- teftamentos & feripturas de Princi 
bem fallecer. Eftc Philippehouuc pes eftrangeiros,no qual teftamen- 
.odito Rei da Rainha Maria fua toafsinaráo& confentirão loanna 
terceira molher, filha que foi do - fua filha & herdeira, & Gualthero 
Duque de Boémia Sc Morauia,que de Caftilhom feu marido . Cujo 

.per fentença do Sancto padre foi. teor porei aqui pára mais certeza 
fcparada delle por o paretefeo que deita coufa, que tam fem caufa vie 
entre elles hauia.Polo que a Maria ráo a por em duuida, ncftc tem- 
que era honeftifsima, de nojo mor po. 
reo logo após a fentença, tendo ja 
dei Rei efte filho, & húa filha,que T>£ nomine Tatru 6r Frlij <<r $pi* Ttft" 
foi CondeíTa de Louaina.Os quaes +ritus fanEli. Ego MathildU Comi- mtmoit 
o Papa legitimou . Dcfte Philippe tijfa BobnU Volens òrdinart de bonis^4']" 
& de Mathilde nafceo húafoofi- meii,Jiue per teílamentutn tfine per /<r *J 
lha per nome loanna, que íendo ca ^uameumane meam vitimam yolunta- ^0i9nU 
fada com Gualtero de Caftilhom, ' temdifpeno ftatuodeboriumeU&Qr* 
neto de Hugo de Caftilhom Con- • dino in bunc modum. Jnprimisdo ir k* 
de de Bles. Falleceo fem filho nem go ehmfimo maritomeo 'Mfonfo filio 
fi!ha,cm vida de fua mefma mai,co llluítris ^egióTortugali^Comiu/cili* 
mo adiante fe veraa.Polo que vin» cefBolonite Vtginti núle libra. Varijien. 
doa CondeíTa Mathilde a morrer •• foluendirtmi eidem , \elem mandato 
fem filhosjhe yeo a fueceder no ç6 per- fúnaut mnos, <t die mel obitus, 

j (çmpu- 
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'computados tVídelicet quolibet anno qua» & promittimus ComitiBoIonia: Cu " 
-tuor milia librarii Tarifien.per quatuor pradicta/juòd contra pnedicta^vel 
términos, inferius annotatos, \fquead aliquod pncdictorum, nullo vn- 
prafatam jblutionem totim Jumma quàm tcmpore veniemus, fide fu- 
fupradiSla. Dono etiam ti <sr lego oinne per his,&c. 
íUí, Cr omitem aclionem, <sr totam par* Ego ceia Gualcherus dictae Ioan 
tem quacumque mihi competunt}aut cõ* r\x vxori mex auchoricaccm prxfti 
petierunt vllo modo in quatuor milibus ti Sc aflenfum faciendi omnia, fu# 
libraram farificn. qua ditlo Comiti cr pradidta, & figilla noflra pnefenti 
mihi debentur/atione cuiufdam compo~ paginar apponi fecimus, ComicifTa 
Jitionis falia inter ipfum es- Qomitem Bolonix in perpetuam firmitatem 
C Comitifiam Flandrenfes. htpromifi, omnium prcdiótorum. 
Cr adbuc promitto Comiti 'Bolonien. ma 

■ rito meo pradiclo} qiM iíhid donum <sr Item ego Matbildis Volo CíT erdino, 
legatum in perpetuumot/èruabo, necil* quòd omnia debita c fcrefatla mea, 
ludin ali.puo reuocabo in perpetuam \l» qua apparere poterunt, per exiCitores 
\omodo.Etquantumaddic~iumdonum> meos foluantur. Item Volo O- ordino, 
Cr IcgatumpradiSium., ipfum Comitem quod executores mei ponantfridleli Irast 

maritum mi um t & ^euertndum pa- ad maritandum <jr ponendum in reli" 
trem <l{obertum Epifcopum 'Belouacen* .gionepauperesVirgines feamdum qued 
fem , <p cbarifíímum confanguineum eismeliuiVidelitur. Jtemyolo}quôdexe 
meum Dominum Mattbaum de 7 ria co cutores mei de tribus milibus libraram 
íiituo executores meos. Volo etiam, Cr confiituant anniuerfarium mtwh in ec- 

' Jlatuo:quod fupradtBa omniati-r quod* cleftjs cathedraltbus, Cr conuentualibia 
Itbet de prttdiclis, ita firma Cr Jlabilia <sr domibm Vei, Cr domibus leprofo* 
perfeuerent, quod per aliquod teílamen* rum, Cr dona bus fratrum pr adiça torn2 

tttm meum, \el per aliquam Volwtiarem fecundum quod ordinauero, Velfi non or 
meam}qua bueufque fecerim \elfa<iam dinarem} proyt executores mei ardina* 
in futuro infcriptiipdfinefcriptisjiuU bunt adfalutem anima mea. Item vo» 
htenui reuotenturjsr in eis in altquo ob* Uflubd executores mei mitlant mille li* 
ligentur.Omnia autemfupraditla <jrfin hras in terram fanblam ad illos yfu-Sj 

.gula promife'crpromitto > me firmiter quos faluti anima mea Vident melio* 
fcruaturam}<sr contra in aliquo non yen res. Item volo, quod mille libra ponan» 
turaminpoílcrumjts-iuramento anima tur ad emendos reditas, ad cmendum 
Cr corporisYero. Gualcherus de Ca- etiám túnicas fsreentum paria fotula- 
ílellione. Et ego loanna eius vxor, rium , <sr decem libras annui reditas 

- quorum figilla inferias funt appen centum/olid, ad emendam pitantiam> 

fa, fupradicta approbamus, volu- Cr centum libras addijlribuendupaupe* 
y mus èc cócedimus. Et promifimus ribtH in dk anniuerfarij mei in loco in 
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cmo fepulturam babebo t Item lego duo cutores mii adfackndum e*}qua inpra 
milia librar um familia mea diftri- fmtipagina contmentur.FietautemJ~o* 
buendarum per manas exccutorum meo- lutio ditlarum fex milia librarum per 
rum fecundam quodordtnaueroJtem do quatuor términos Jálicet ih ohlaua Bea 
lego Abbatia Beata Maria de Mcn- ti André* Jpoiloli duo milia librarum 
crés centum libras tiwius centum lib. In oBaua Jpoftolo» 
ad emêdos reditas pro anmuer farto meo. rum fetri <jr Vauli duo milia lib. mi- 
Jtem do le°o AbbatU tbefauri beata ma centum lib. In ohlaua omnium San 
Maria centum libras ad emenàos redi* Sloriím tercentas librai. Voloautem <y Q 

tus pro anmuerfario meo . Item do lego fátuo, quod p. contingeret quod baredes t0 lerm 

jíbbatia de Lowo Villari in Bolorn* mei in folutione fupradiSla pecunUde n*oftp 
ftoducentaslibra*Tari/ien.ltemducen- fiarent, quod ipfi tenerentur ^adhoc^ àu \m 
tM libras do lego vbi ordtnauero, W fi ipfos obligo, CíT totam bareditatem meã de-,m' 
non ordinaremybi executores mei ordi- ad panam centum folidorum Tarifien. 
nabunt.kem do lego AbbatU Santli Co pro quolibet die, quo folutio dicla pecu- 
renttniqiiingenlAs libra* Tari/ien.ad e* nia differetur vltra ter minuni memora- 
mendos reatas pro amíwrfario meo. to Comiti&ralijs}quibus mea legata fa- 
ltem do lego centum libra* terra capien cioperfoluenda. 
dasinbareditatemea, \>bi ordtnauero, 
Mel/i non ordinarem, ybi executem mei Httius atitem teflamenti meifeu v/# 
ordinabunt ad diílribuendâ pro aniuerfa timo. voluntatis conflituo executores Ve- 
rto per mana meã, \el per manus ext ca- nerabilem patnm %obertum Dei gret- 
torum meorum .• Supradibla autem tri* tia Epifcopum BelouacèVirum religtQ- 
ginta quatuor milia librarum Tari/ien. fum B. Abbatem de Bolonia >Nobilem 
Volo, qued aa ipianturhi terra mea tota Vtrum loannem de Bellomonte militem. 
yiítelicetin teria <sr pedágio de Viffant, Fratreni Aegidium tbefaurarium tem- 
O inBolonia,<srin 'holonefloin Bale- pli Tari/ten. <(? DominumMattbaum 
to in venditione fore fiar um de Bolone- de Tria diletlum confanguimum meum, 
fíojn terra de Vomino Mar tino falias Vrljominum Thilippum de liando* 
ybi terra mea conftíiatper fex annos cô Ho confanguineum meum, eofaluo^uòd 
tinuos conntmwandos a die óbitm mei, in dono <? legato qua facto diBo Vo-í 

ita quod quolibet anno de primisquin* mino meo Çomiti Bolonia manto meo, 
que amíu illorumfexa)inorum,accipien -\>t fuperius continetur, ipfum Qomi-. 
turfex milia librarum, zsrfoluentúr tem,Ô{euerenclum Epifcopum, &rMat~ 
quatuor milia librarum tantummodôjta tbaum pradiBos \olo efje folos execn- 
qnbd diclus Comes maritus meusperci- tores , \t fuperius annotatur . Siau-. 
piat quatuor milia librarum de fex mi* tem me Vmcnte , aliquem de meisex' 
libinfupradiclisin quolibet amio^fjue teutoribm omnibus pramori contige-. 

■ quinque annos o- rejiduwn aaipiit exc rit •, hco ipfim alium fulrogautro.. 
Si ati-. 
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-Si auterii pofl mortcin meam aliqucm de    ]S[os eiiftm alij cúria iurisdicliom úrfo* 

ro eccleftaílico^el faculari quacumqut 
fuper praditlis, aut ratione praditloru, 
?io bis <dr baredibmnojlris competia, \el 
pofiunt competere in futuram renuntia* 

ommbuj pradiclis executoribm mori con 
tigerit}\>òlo <sr ordinoy qubdipje fubpe 
riculo animafua aliam loco fui fubíli 
tuat, CF* alij executores tilam adexecu* 
tionemadmittere tenebuntur .  Qtibd Jt mm omninofide praflita cor por ali^xct 
mortepraaentui nallum fibi fubftitue- ptis carijs Domini %egis <& D. Comitis 
r'it}alij fuperHites executores fub pericu- Mtrebaren.fratrh ip/iaspolentes nihilo 
lo animarwn Juarum, loco defuntli alia vúnm quòd D. Q{ex Cr D. Comes Jt* 
aduocabunt.Ego vero Gualtherus de trebaten. compeliam 7ios <isr baredes no» 
Caftellione & ego loãna ei us vxor Bros per res noftrai obferuare renuntia* 
ctiam totam ordinationempraedi» tionempradiclamfaclarnanobU^aro\t 
<5lam approbamus^volumus, & có* eíl fuprciproximèrecitatum. Et ytpra* 

U Con cedimus, exprefsê & promi tnijfa omnia firma permancant, <(sr nea 
itflscba fimus & promittimus Domina: no nobis \el bdredibmnoflris contra ea ali 
r79 /e" ítrae Machildi Comitiífç prxdictae, quid attentetur, Jtgdla no/Ira prafzmi 
\m tu SU0C^comra praxlicta, vel aliquod munimine dnximas apponcnda . Atlum 
m,    praedictorum nullo vnquam tem- anno Domini Aí. CCXLl.Menfc Mar 

pore vcniemus.imô ctiam(vt fupc- tio. 
riús funt exprefTa)curabimiis adim Que quer dizer em Pomigues. 
plerefide fuperijs abvtroqueno- ■ 
ftríim praítita corporali . Et Ego TJ M nome do Padre & do Filho 
Gualtherus dieta: loãnae vxori mex •■--'& do Spirico Saneio Amefl.Eu 
aiuhoriraté prxftiti & aíTenfum fa- Mathildc Condefla de Bolonha, 
ciendi omnia fuprà dieta. Jd hoc e* querédo ordenar de meus bces, ou 
go Mathildis Comttijj a.Ego Gualtherm per teítamento, ou per outra qual- 
<sr loanna praditla rogauimm <<r roga» quer minha vitima vontade,difpo- 
mus is-reftirhnm Dominam 'l^cgem nho, & ordeno delles neíta manei- 
Francorumer Vombium Comitem At> ra. Primeiramente dou & lego ao 
trebatenfem, \>t ipfi donum (sr legatum muito amado meu marido Dó A- 
pradicla eidemComiti 'Bolonia fatia jicc fonfo Con de de Bolonha, filho do 
non &• omnia aliafupradiSIa confirmei, llluftre Rei de Portugal,vinte mil li 
<&Jaciant rata %& firma haberi, <jr nos uras de Paris,para lhas pagarem a el 
Cr baredes noflrosjiforte{ijuodabftt) Ic,ou com fua procuração per cin- 
contra' aliquod àe omnibiis fupradiclu quo annos, que fccontarão do dia 
aliijuateniisvemrcmusinaliatiocompeU de meu fallecimento. Cem cada 
lant adimpfa-ez?firmito- obferuarele- hum anno quatro mil liuras per 
gatam (sr donum Cr omnia alia fupra" quatro termos,que íè abaxo dirão, 
diclajo medo, quofuperimcontinentur. ate o dito pagamento de toda a 
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dita fomma.Doulhe també,& dei- gua delia* em nenhum tempo yiremospcr 
xolhe todo dercito &" todaaução nojfafee. 
& parte q ualquer, que me compc        E m Gualthero dei authoridade aa di 
tem, ou competirem per qualquer ta loanna minha molhar w outorgapa 
maneira em quatro mil liuras Pari rafa^er todo ofobredito, <sr filemos pi 

' fienfes, que ao dito Conde Sc a mi durar aa prefente fcriptura nojfos fel- 
fe deuem ,por razão de certa com- los. A Qonde/fa de 'Bolonha em perpetua 
poíi^ãojeita entrcelle & o Conde firmeza dofobreàtto. 
& Condeffa de Flandies.E promec        Item,cu Mathilde quero & ord.e 
ti & ainda agora prometto ao Co- Tio,que todas minhas diuidas, que 
de de Bolonha meu marido fobre- poderem apparecer,fc paguem per 
dito,que efta doação & legado có- meus teftamenteiros.ltemquero & 
prirei perpetuamente, nem cm ai- ordeno,que meus teítameteitos de 
gúa coufa o reuogarcijem tempo ai pofité mil liuras para caiar & met- 
gom.E quanto aa doação & legado ter em religião donzellaspobres,co 
lòbre dito,ordeno por meus execu mo lhes a clles melhor parecer. Ité 
tores, o mefmo Conde meu mari- quero que meus tcítamenteiros de 
do, & o ReuerendoPadre Rober- tres mil liuras ordenem meu anni- 
to Bifpo de Beauois, & ao charifsi- uerfario nas igrejas cathedraes, & 
mo meu pafete o fenhor Mattheus conuentuaes & cafas de Deos,& ga 
de Tria Quero mais &mando,que farias,&cafas de frades pregadores, 
as fobreditascoufas todas, & cada íègundooeu ordenar. Oufeoeu 
.húa delias fejão,tam firmes &fixas, não ordcnaíTe, como o elles meus 
.que per "nenhum teítamento meu, executores ordenarem para faude 
DU per algúa minha vontade, q ate de minha alma. Itê quero, q meus 
gora fiz ou ao diante fizer/em ícri- teítamenteiros mandem mil liuras 
pto ou fem feripto fe poflaó rcuo- aa terra fanóta,para aquelles vfos,q 
gar,& nelles ferem algúa coufa o- melhores virem,para a faude de mi 
•brigido.E todascouíàs fobreditas, nhaalma.Item quero, q fedepofite 
& cada húa per fi,prometti,& pro- mil liuras,pàra comprar reditos,có 
metto firmemente guardar, & não que fe comprem tunicas,& Cem pa. 
vir contra ellas em coufa algúa ao resde capatos. E dez liuras dê ren~ 
diante com juramento cm minha 'da cada hum anno,& cé foldos pa- 
alma. Eu Gualthero de Qafttlhom, o* íâ compra de húa pitança > & cem 
eu hannafua molher , cujos fellos fao libras para diftnbuir aos pobres,no 
pendurados abaxo, approuamos o/o - dia de meu anniueríàrio, no lugar 
bredito tsr o queremos cr concedemos. E onde tiuer minha fepultura. Item 
promettemos ao fobredito Conde de ©o- deixo duas mil liuras para fe diítri- 
lonha, que contra a* ditas coufoiou ai» buiré per meus criados,pelasmãos 
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dos meus tefiamenteiros^egundo urasibomente de tal maneira, que 
o eu ordenar.Deixo aaAbbadia de o dito Conde meu marido receba # i 
Moncres cem liuras para comprar quatro mil li uras das féis mil ibbre 
renda para meu anniuerfario. Item ditas em cada hú auno > ate cinquo 
deixo aa Abbadiã do thefouro da ânnos, & o remanefcete receberão 
bem auenturada virgem Viária cé meus teftamenteiroscara comprir 
liuras,para comprarem renda,para aquellas coufas, que nefta prefente 
meu anniuerfario.Ite deixo aa Ab-, fêriptura fe contem» E o pagâmen* 
badia de Longo Villar no Bolone- to das ditas féis mil liuras le faraâ 
fo cíozentas liuras de Paris. Itê dei- per quatro termos, f. na oitaliâ do 
xo dozétas liuras onde eu ordenar, bemauéturadó fancto André Apo 
& fe o não ojdcnar, os meus tella- fiolo duas mil liuras menos cento, 
menteiro o ordenarão. Item deixo Ma octaua dos Apòílolos Sam Pe- 
ita Abbadia de Sam Corentino qui dro & Sã Paulo duas mil liuras me- 
uhentas liuras Pariíienfes, para cõ- nos cento. Na o&aua de todos os 
torar renda para meu anniuerfario» Sanemos trezentas liuras. E mando   Falta 
Jtem deixo aaAbbadia de  & ordeno,que fe acontecer q meus "Urn doi 

quinhentas liuras para comprar ré- herdeiros no pagaméto do dito di^õJ
r^ 

ca.para meu anniuerfario.ltem dei nheiro faltaflem, q elles fejão tcu*/e „^9 

xocem liuras de terra,que fe toma dos ao comprif. E para ifíb os obri deUr* 
jãona mihaherança.onde-euorde go,& toda a minha herança a pena 
nar,ou fe o não ordenar,ôdemeuS de cem foldos Pariííenfes,por cada 
tefkmenteiíos ordenarem, para di hum diá,que ô dito dinheiro fe di- 
faibuir por minha alma,pcr minha latar pagar ao dito Conde, & âoâ 
mão,ou pelas dos meus teflamêtei* outros meus legâtarios,alem do di* 
ros.E as fobreditas trinta & quatro to termo»    • 
mil liuras Parienfes quero que fe        E defte meu teítamento & vltí- 
tomem cm toda a minha terrâ.f nâ ma vontade faço meus executores 
terra & renda de Vííànt,& em Bo« o Venerauel padre Roberto pela 
íonha, & no Boloneíio em Boleto graça de Deos Bifpo de Beauois, & 
ha venda das floreiras de Bolone- o religiofo varão.B.Abbáde dé Bo* 
fio na terra de Dampmârtim,&em lonha, & o nobre varão toam de 
outra parte, onde quer que for ter- Belmonte caUâlléiro, Frei Gil The- 
i*a miiiha,pcr féis annos continuos, Toureiro do templo de Pâris,& o fô 
que fe começarão do dia de meu nhor Mattheus de Triâ meu ama* 
fallecimento. Por tãto cm câdahú do parente,& o fenhor Philippc dó 
anno daqlles primeiros cinquo an« Kantholio meu pârenté,excepto q 
nos daqlles féis tomarfeao féis mil tia doação &legâdó,que faço âo di 
liuras, & pagarfeão, quatro mil li: tõ Conde de Bolonha meu fenhof 
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& marido, como acima fe cóteem, do fobredito,feito ao Cõde de Bo 
quero q o mefmo Conde, & oBif- lonha,& a todos os mais acima di- 
po Roberto, & Mattheus fobredi- tos, & facão que fejão hauidos por 
to fejáo foomenre os executores, firmes & valiofos,& que a nos & a 
Mas fe em minha vida acontecer, noífos herdeiros,íe per ventura (o 
•morrer algum de meus teftamen- que Deos não permitia) contra al- 
tciros,cu fu b roga rei outro cm feu gúa couíà das fobreditas vieíTe- 
lugar.Masfèdefpois ã minha mor mos,noscompellãoaocomprir,& 
te acontecer morrer algú de todos firmemente guardar,afsi aqudlc Ic 
osfobreditosmeusteítamemeiros, gado & doação , como todas as 
quero & mando,cjue elle fobcargo mais couíàsfobrcditas, per aquella 
defua alma, fubftitua outro em maneira que acima feconteem.Pa 
feu lugar, & os outros teítamentei- ra o que renunciamos a todo outro 
ros feráo obrigados ao admittir aa tribunal jurifdição & foro cccleíia, 
execução. E fe efte tal anticipado ftico ou fecular,' & quaefquer con- 
da morte não fubítituir outro em ias que fobre as coufas acima ditas 
feu kigar,os outros teframenteiros, a nos & a noíTòs herdeiros compe-. 
que viuos ficaré, fob cargo de fuás tem, & podem cómpeter no futur 
almas tomarão outro em lugar do ro,com juraméto que fizemos cor- 
defunclo. poralmcnte, excepta a corte do di- 

E cu Gualtbero de Caflilbom, tsreu to íènhor Rei;& a do fenhor Con- 
hanmfua molher toda <i diftojiçãofo- âtòç. Artoes/eu irmão, querendo 
breditaapprouamos queremos, o-cocede nos fem embargo de tudo,queodi 
mos exprefamlte^temosprema to fenhor Rei,& o dito fenhor Cõ» 
tido tppromettemos aadita CõdefíaMa de de Artoes nos compclláo ,anos 
thilde wfíà fenbcra^que contra as fobre & a noffos herdeiros per noífos 
ditascoufas, ou alghadellasnão Vtremos bécs guardar a dita renúciação per 
cm tempo algum: mas como acima eflao nosfeita,como acima he declarado. 
cxpreffas as proem-amos cumprir, peloju E para que todo o fobredito per- 
ramento que cada bum de nos corporal* maneça firme, & contraellofe não 
mente fe^. Eeu Gualtbero dei aa dita moua algúa couíà per nos, ou per 
Jcamia minha molber autboridade e> ou noífos herdeiros quiíemos firmar 
torgapara fa^çr todas as coufas fobre- iílo com noífos fellos, queao uimí 
ditat.E por iflb eu a CondeíTa Ma- damos pôr. Feito no anno doSc- 
thildc,& eu Gualthero, & eu Ioan- nhor de M. C CX LI, no mes de 
na fobreditos temos pedido,& pc- Marco, 
dimos & requeremosao fenhorRei 
de França, & ao fenhor Conde de        Per cíte tamento fe veemanife- 
Artoes,que elles confirmem o lega flamente como a Condeífa Ma* 

thilde 
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milde não tinha filho outro algum . nrar de tamanho cncargo.quiferão 
mais que a dita Ioána. Porque náo que fe guardaífe em o lugar mais 
fendo fua filha,a que fim hauia el- fcguro,& fauorauel ao Conde,que 
la de confirmar o teftamêto alheo? pddefíe fer, como era o tôbo Real 
ou quonio hauia ella de confirmar do reino em q elle nafeera, & a on- 
& náo feu irmão Roberto^q agora de muitos príncipes mandauão lã 
Francefes inuentarão? E fe Qualthe car por fua feguranca feus teftamê- 
ro era herdeiro per fua peflba, que tos & feripturas de importãcia,que 
necefsidade hauia dóconfentimen fe nelle oje em dia veèm . Da qual 
to de loãna fua molhc^para pagar cautela não houuerão de vfar, fe a 
os legados ôc doações pecuniárias Condefía tiuera filho varão feu ôc 
da teftadòra?Polo que Aá manife^ do Infante Dom Afonfo,comò faí 
flo q Gualthero fuecedeo pela pcf- famente dizem. Porque não tinha 
foa de loanna, Sc não loanna pela.  encam o Çóde de Bolonha de que 
de Gualthero: & que ella não tinha fe temer. A ifto ajuda muito, q dei- 
mais algum outro'írmão.E q loan- xando ao Conde feu marido tam 
na não fofle filha do Infante Dom groíTo legado, primeiro q nenhúa 
Afonfo aftas manifefto fe veedas outracoula,&fendoapefloaaque 
palauras confirmatoríasdo teftamc ella tanto confefiaua amar, o não 
to onde Gualthero ôc loanna lhe deixou por tcftamenteiro,& execu- 
náo chamarão pai nem fenhor feu, tor de fua vitima vontade, deixan- 
como chamarão a Mathilde.A ifto. do outras peflbasgrades, como foi 
fe ajunta, que como Mathilde não Roberto Bifpo deBeauuois,&ou« 
tinha maisfilha que loanna A eífa trosfeus parentcs.Porque ftaua cef 
calada, que lhe fuecedia ah intefta- to, que fendo elle filho d.ehii Rei, 
to não fallou em herdar,nem defer não hauia de ficar em terra fubje- 
dar, nem fez menção delia. Polo q &SL a .outrem, & de que ja elle fora 
nãodeu'tutòr nem curadorà filho fenhor. Oque nãohouuerade ícr. 
alpumjnem o encomendou ao Co- fe os herdeiros forão feusfilhos.Por 
d^Diftoheaftasmanifeftaprouâ, que entam ficara honradamete go- 
mandar Mathilde hum exéplar au» ucrnando por cllcs,& com ellcs. 
•thécico de feu teftamêto ao canho . • ■ 
rio dosReis de Portugal, onde oje Com aquelle teítamento cocçr- 
•flà Poro como nelle ficaua ao Con dahua fupplicaçáo, cujo exemplar 
de tam grande legado,& elle'& Ma fta no mefmo archmo Real em hu 
thilde receafse, que loanna dei pois liuro antiquifsimo,que conteem as 
de feita fenhora daterra,per morte coufas.do dito Rei Dom Afonfo 
de fua mai, encobriíTe o teftamen- Conde de Bolonha. Na qual o Ar- 
to,cmodiodopadrafto,pôrfcli- ' ccbi.po de Braga & todos os Bil- 
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pos de Portugal,fcndo naòjlles dias tate fanela memoria Alexandri fap.t 
morta Mathildc, pediáo ao Papa pradecejforis nflri^fuppo/itafinteccle- 
Vrbano.IIlI.leuarualTeointerdicto jiaílkointerdihlo:procurãtes{ytdicitur) 
que ftaua poftoem Portugal,& dif Comitijfaprtfat*. Et eaiamfublata de 
penfaíTe com el Rei Dom Afoníò, médio, (Tfcx idemàtracertumfai t?re^t 

& com a Rainha Dona Beatriz,que g?ii periculum ac tmltorum flragemfon 
tomara por molhcr, fendo a Con- fortium prafata nobilis non yaleat de* 
deíTa Mathildc viua,& os declaraf- clinare, pietatem yeílramflexugenibui 
fe por legitimamente cafados, ôc cramiu, quatenm aàtatum mtdmi bine 
dous meninos que ja tinhão por le inde Vttanditm/jr Vtilitatem,nonfolúm 
gkimos, cujo teorhe cfte. G(egis v Reginapr<edi£1ornm,fedetiã 

iotimregni procur andam pacemy ■ístam 
p •'/>/>Uca Q AncliJ?imo'ffatrl ac Domino Vrbano commune tamque emdentem vtilitatem, 
Vto dos ^diuina prouiâenúa farofantla (^o- Sgnemini dijpifare ernn ipfit, Mpofsint 
IP™/* - manj> eedefa ftmmo Tontifi d eiusque licite isr in conmgali copula remaneref<& 
y\   _ fratnim reuerendo Collego. M.eiufdem finditercum ipforum prole fufceptaJ ar 
Xpalmõ PrmtPimz Arcbiepifcopus <Bradarcn* etiam fufcipienda} tibipfis ante dijpenfa. 
vedem afo £• Tuden/is Vincentuu Vortucnfo tionemobtentamytadfucceflonemre- 
o?ap* Egca4 Qolimbrienfis, U. Elboren.%^ E* gyú poft mor tem patris, <? ad quodibet 
K$:nfa gitanen M.Vifen.l*. Lamacen. ecclepa- atln4,deinceps legitimi habeantur^ Spers 
ta°r-mn miniftri humiles <& capitula carun mm cnim^ certtim babemiut quòd boc 
VQ dtl   à***3, caPltn^ VHxbonen. terra cora ye~ erit vobis merieormm apud Dtttnt, <sr ec 
h\el Võftrispcdibm ofeulantur. SanSiitatis ve- clejia Dei ac clero, £?• Vniuerfis populis 
tAfonfo fira cltinentut intimetur quòd olim AU regni htâus/tdmodiím fruElttofwn. Datii 

fonfta fyx Portugália illuflrii iu prin íBracbara Menfe Maio amio Dombu 
cipio rcgtmmi* fuiipropter $rauh O' e- M. CC L 2Í1 í 
nidentia qttafíbi imminebant, <CT regno 
pcricxla, ettitanda, nobilÀ muliere Comi- A O ían&ifsimo padre & fenhot 
tijfa 'Bolonia vxoreeitufuper/lue, nobi ^^Vrbano pola diuina prouiden 
Um Dominam (Beatricem natam fire- cia fummo Pontífice da íàn£a ígre 
mpimi D.Jlfúfi %egis CaJlelU is-Lt- ja de Roma, & ao reuerendo collc 
gionis adbuc infra annos nubiles coníti- gio dos Cardcaes.Martinho per per 
tntã,<sr quartafibi confanguinitatis li- mifsão domefmo fenhor Arccbif* 
ma attinentem, de fatio duxit Vxorem, pode Braga.Egas Bifpo de Tui, Vi 
ex qua iãgeminam prolem nofcitttrfuf- cente Bifpo do Porto, Egas Bifpo 
cepijje. Vnde cirnipropter boc loca }ad de Coimbra, Martinho Bifpo de 
qu.<e ipfos dèuenire contingitjton abfque Euora, Rodrigo Bifpo da Guarda, 
graui animarum Gr rerum & chi, <& Martinho Bifpo de Vifeu , Pedro 
populi detrimento <srfca?idah,autborh'  Bifpo de Lamego, humildes mini* 

ftros 
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flros da igreja ;ôc os"Cabidos de jugal,& da meíma maneira difpen 
noíías igrejas,& o Cabido de Lif- íccom feus filhos jahauidos,& osq 
boa, Beijamos ã terra ante voflbs houuerem, antes de impetrar a dif- 
pees r Faz fe fàber aa clemência de penfaçáo^para q fejão hàuidos por 
vofla Santidade pelas prefentesle -legítimos, para a íucceífaó do rei- 
tras, cjue o llluftre Rei de Portugalv  no defpois da morte de feu pai, & 
Dom Afonfo jnos tépos paflados, para quàefquer outros autos. Porq 
por euitar os graues & euidentes pc íperamos & tcemos por certo, cjue 
rigos,que a elle & ao reino fe lhe ar ilro feraa á vofla Santidade meri- 
rnauáo/endoviuaanobreCoridèf • tório, para com Deos,.& de muito 
Ta de Bolonha fua molher, de feito frutto para fua Igreja,& para a cle- 
cafou com a nobre fenhòra Dona refía,&todosos pouosdo reino.Da 
Beatriz.filha do ferenifsimo Dom da em Braga no mes de Maio do 
Afonfo Rei de Caftella & de Lião, anno dó Senhor de M. C C L X11. 
não fendo ella ainda em idade pa- 
ra cafar,& fendo fua parenta no Defta fupplicaçãofecolligene- 
quarto grão de confanguinidadé. ceíTariamente,que el Rei Dó Afon 
Da qual fabemos ja ter dous filhos, fo não houiíc filhos de fiia molher 
Pola qual razão, os lugares a onde Mathilde.PorquenemoSãftoPa- 
ifuecede ellcsirem,ftão fubjeAosao dre, que a difpenfação & lcgitima- 
ecclefíaíticointerdicT:o,pcrauthoii cãocócedeo,houucra de mudar & 
dade do Papá Alexandre de fanfta peruèrter os dereitosdiuino & hu- 
memoria voflb anteceífor,não ferri mano, para que os filhos legitima* 
graue detrimento & fcar.dalo das mente náfcidosdo primeiro matri- 
almas, da clerefia, do pouo, & de monio ( fe òshouuerâ) foíTem de 
fuás coufàs procurandop,còmo di* peorcódiçáo,que osadulterinos& 
zem,a dita Condeíía. E fendo ella inccítuofos,como aquelles erão, nc 
agora morta,o mefmo Reifemcer a petiço daquelles preladoshauia 
to perigo feu & do reino, &deftroi de fertaminjufta& temerária, que 
cão de muitos, não pode deixar o toruada a ordem da natureza, em 
cónforcio da dita fenhora:pedimos perjuizo dos filhos maiores & legi- 
humilmente a voífa piedade, para timos,fem delles fazerem menção, 
euitar tanto mal,de hua parte &ou! hauiáo de pedir, que fe legitimafsé 
tra,& para procurar o proUeito não os menores, & concebidos em pec- 
foomente dos dicos Rei & Rainha, cado, 
mas de todo o reino, & tam cortiú 
&euidentevtilidade, aja por bera Alem deitas feripturastâm au- 
dífpeofar com elles,qiíepoiTaô liei-  ' thenticas & publicas, & póítas em 
tamente permanecer nã copula có lugar que todos ás podem veer, pc 
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Ias mefmas hiftorias de Flandres 6c na verdade.Mas não he para dizer,' 
França, & cafa de Bolonha, confia que não teuc cm fua vida algum fi 

.     iftornanifcítamcnte. Porque deixa lho. Porque os ahnaes de Flandres 
do o que oshifioriadoresfobreiflo affirmão, que de Philippe & delia 
dizem, & lacobo Meycro feriptor nafeco hua filha, q fe chamou loan 
grauc das coufas de Flandres, Ioam na,que morreo a ntesde fua mai,co 
KcfiorhiítoriadorFranceshomem mo fe pode veer per algúas feriptu; 
do&o, & de grande diligencia nos ras do anno de M. CCL. em q fia» 
liuros que fez em lingoa Franccfa, não feriptas per a dita Mathilde e- 
fobre a genealogia da Rainha de fias palauras: loanna minha filha,®* 
França Catherina de Medicis, afsi herdeira. E cm outra feriptura do an 
por parte dos Medices, de que era no de M.CCL VI Jtão iníèrtas eiras 
o Duque de Vibino feu pai, como palauras:£e loanna minha filha defun 
da cafa de Bolonha de que era fua Sia. Algíís dizem,'que ella pario de 
mai,que fe fiamparão em Paris no Philippe hum filho macho per no- 

Maihil anno de M.DLXI1II.& os dedicou me Roberto.que foi Conde de Bo 
^rfl aa dlta ^ainnaia^rma>a Condcf- lonha após fua mai, 6c que cafou 
KLc ^a Marn^dc não Parir do Infante com lolanda filha de Ioá de Aúef- 
VomJ- Dom Afonfo, 6c foométe parir Toa na Conde de Hcnao.Da qual dize- 
fonfo.    na de feu primeiro marido Philip- que não houuc filhos, 6c que fem 

pe.quc falleceo antes da mai.Cujas elles morreo.E que per cífa manei- 
palauras referi na mefma lingoa ravcooCódadodeBoIonhaaRo ' 
Francefa em as cenfuras,quc em lio berto Conde de Aluernia/cu pare# 
goa Latina fereui contra húa falfa te.Mas a mais recebida opinião hc, 
genealogia dos Reis de Portugal, q q de Philippe & de Mathilde não 
em França fe fabricou. Mas torna- nafceo mais filho que a dita Ioãna. 
das em Português dizem afsi. . E que per morte da mefma íoann* 

& defpois da de Mathilde o Con- 
A Condeflfa Mathilde ou Ma- dado de Bolonha veo ao de Aluer» 

ria molher de Philippe de França, nia.O Conde Philippe falleceo no 
filho dei Rei Philippe Augufto, foi anno de M.CCXXXIIIÍ.& Mathil 
húa fenhora mui virtuofa. Ella fun de fua molher cafou íègunda vez 
dou tres cappcllas na Igreja de nof. no anno de M.CCXXXV.com Afcí 
fa Senhora de Bolonha, & hua no foou Aufroi,filho dei Rei de Portu 
hofpital da dita cidade. Algús teem gal,do qual não houuc filho algum 
para fi, que cila morreo fem filhos, Ifto mcfmo affirma outro diligenl 
6c que Roberto feu fobrinho filho te author Francês. F. de Belíaflore* 
de lua irmãa lhe fuecedeo no Con fia, que accrcfcentou os annaes de 
dado de Bolonha. O que afsi paíTa França de Kicolao Gilé. O qual na 

genea- 
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ccncálogia^que fcreueo da Rainha 
Cathcrina de Medias por parte, da 
familia.de.Bólònhã,moítra'oInfã- 
tc Dom Afoníb de Portugal,q hc o 
Rei de que tratamos-, que caiou cõ 
a CondeíTa Mathildes, nãó hauer 
delia filho algum. Efoóméte hauer 
tido a dita CondeíTa húa filha per 
nome Ioanna, dePhilippe feupri- 
roeiromarido, qiiecafoucó Gual- 
tero'dc Caftilhõ/neto de Hugo de 
Caftilhõ CódedeBles,&q morreo 
aditaMadamaloãna fuamolher, 
fem delles ficar-filho nemfilha. Af- 
íi diz que ficou extincta a linha de 
Mathildis,dando á entender,quc o 
côdadode Bolonha per morte de 
Máthilde pafloua outros parentes 
trafueríaes,que na verdadefoi Ro> 
berto filho de ília irmãa Abfa. 

AÍndã qtíe cftas tam authéticas 
•feripturas não hòuuera,ha para ifto 
tantas !& tam vrgentes cónjeftu- 
ras,qu£ fé nàò'pb.dia teer o contra-. 
rio.Pór quefé Máthilde por o titu- 
lo & decreto defeu matrimónio,fe 
queixou aoSãaòfádre, & per fua 
fentericafòi declarada pormolher 
legitimarei ReijDóm Afonfo, & 
feus -filhos por hauidoslegitimame 
te i porcVrazão éíTe Roberto fe feu 
filho primogénito era (como dize) 
fé não quèixáua*pór a fpêiàri^a, Ôc 
fúccéffâó dehum reino,& dá legiti. 
midádeque lhe foi julgada t E por 
que fenão poferáo tairv grauéscen 
.iíiras'ôc interdiaoâ por afúcceflao 
do filho,como hõuuefobíeoma^ 

NSOOT ERCEIRO. S* 
trimonio da mairE manifeíto heq 
fobreoreino de Portugal não hou 
ue querela nem litigio algú.. E que 
houuera de creer que Roberto ou 
qualquer outro, que. fora filho .dei 
Rei Dom Afonfo, &de Máthilde, 
hauia deixar có filécio efeurecerfeu 
dereito,qucao menos não.protefta 
ra que o reino de Portugal lhe per- 
tencia? Por que coufa mui vfada hc 
acerca de todos os Principes ôc fe- 
nbores,aqucddereitode algú fia-: 
do dizem pertencer, não foomente 
proteftar por elle, mas acerefeenta- 
lo a fens títulos, como fe o ítiuefse 
poíTuindo.Afsi os Reis de Nápoles 
fe chamão de lerufalem, & per ou- 
tra parte os de Sicilianos de Inglater 
ra.de França, os Duques de Sabóia 
de Chipre, & outros muitos de ter 
ras,que ftão cm poder de infiéis, Ôc , 
algús de cidades deftroidas, de que 
fe nãofabe o lugat onde forão.Po^ 
loque porto que efle filho.de Ma* 
thildeforadèfpojado do fiado, ao 
menos o nome vao quem lho to»; 
lhia?E nunqua ate agora fe vio.que 
algum fucceflbr de Bolonha ou.pa 
rente feu fe chamaííe de Portugal. \ 

.Sendo alem diflooshomees na- 
turalmente tam cobiçofos de hóri- 
ra,& de nobreza, que fc vêem cada 
dia muitos falfametc enxerir em fa* 
ínilias de que não faõ, q razão ha- 
uia para cfteRoberto (fe o houner ■ 
ra)fendo primogénito de hum Rei, 
fenão chamar Infante, ou filho.de 
Rei como craíou perque nem elle, . 

nem 
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nem jfens defeendentes trouxerão 
as armas Reaes S Portugal em feus 
feudos Ôc bandeiras, ejue foo aclle 
mais cjiie a ninguém outrem pene 
ciáo r E jaque como herdeido do 
ftado de Bolonha as não trouxeffe 
puras,como as não trazia junrame- 
te có as outras? Porque irar defpo- 
jado da dignidade o nome & titu- 
Jo,&as infignias.não lhas tolhia nin 
gue. Chamauafc o mefmo Rei Dõ 
Afonfo Códc de Bolonha, defpois 
da morte da Condefla Mathilde, 
fendo elle Rei de Portugal,& fian- 
do Bolonha em mão de outros pof 
fuidores, não lhe pertencendo ja o 
ftado,pem o.utulo,que era damo- 
Iher que rcpudiara,& não fe chama 
ra Roberto ínfáte de Portugal, per 
rendendolhe per dereito fc o fora? 

Nem era pequena conjectura o 
nome de Roberto tam frequenta* 
do de Frãcefes^ tam eílranho em 
Hcfpanha,que não fabemos home 
que deífe nome fe chamaífe, E mui 
verifímil era, que a hú filho de hú 
Principe,como o Infante Dó Afon 
fo, fe poria o nome de algum dos 
Reis de Portugal.Caftclla, ou Ara- 
gão feus avoos, ao coftume de to- 
dalas naçóes,moormcnte entre ge- 
te grande,onde ha maiores pcííoas, 
que reprefentar, & de que fe hon- 
rar, como dão teítemunho tantos 
Ptolomeosno Egypto,tantos Car- 
los & Luifes em França, tantos A- 
fonfps em Hefpanha, Duartes ôc 
Henriques em Inglaterra, Ôc Ama: 
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deus ôc Manucís cm Sabóia. Naql 
les mcfmos tépos próximos ao In* 
fante Dõ Afonfo, cl Rei Luis Vil f. 
de Fran<ja,calãra com Dona Bran- 
ca filha dei Rei Dom Afonfo Vllí. 
de Cafíella, ôc por refpecto do fo- 
groa feu filho terceiro,q foi oCon^ 
de dePoifliers, lhe chamou Afon- 
fo, nome que ateentam lê não our 
uira cm Franca. E por memoria da 
mcfma Rainha Branca feu filho el 
ReiSam LuischamouBrancaa íua 
filha mais velha, que cafou com o 
Infante Dom Fernando de Lacer- 
da3primogenito de Caflella. Nem 
efta conjectura do nome, onde ha 
coírume,he tam fraca,que não fere 
ua o euangcliftaSam Lucas,quc tra 
tandofe de pór nome ao filho de 
Zachárias, que foi Sam loam Ba* 
ptifta, fe efpantaiião feus parétes ôc 
amigos,de o chamar Ioãne,nãoha- 
uendo homem de tal nome cnjt fua 
linhagem. Ifío teem natural nazão. 
Porque como o principal fim dos 
homées em feusmatrimonios,&na 
procreacão de feus filhos, feja per 
elles reuiuefcerem, ôc fe perpetua- 
rem , inuentarão nomes & cogno- 
mes, para que ageeraçãodecaia 
hum fe rcconheceííc fempre, ôc íe 
nãocófundiíTc com as dos outros: 
ôc para comaquelles nomes fufei- 
tarem dbem as rçemorias de feus 
antepaífados.Sendo pois ifto tanto 
mais coftumado entre os Hefpa- 
nhoes, que foc> p0r a obrigarem a 
reteer os cognomes ôc appeliidoí, 
mueniarão morgados,maisqou» 

trás 
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trás nações,quomo o Tnfãte D.Afó quaes fcvce muita inueção nos an 
fo Códe de Bolonha,poria a feu fi- naes de Frãça.Polo q não hauendo 
]ho nome q nãofofle de Reis feus cm fua defcedenciaalgCq tomaífe 
-avoos, de q fe mais podia honrar? nome de tantos nobres Reis> ccmo 
Kéfepòdedizer,qquisqleuaífeo .os de Portugal,Caítella,& Aragão, 
nome de algum avô materno.Porq nc trouxeíTe fuás iníignias, né cou- 
em toda a geeração dos Condes de fa, per q moílrafse defceder delles, 
Bolonha antes de Mathildc náhou manifella proua he, fer fabula que 
ueíenhor daqlla cafa,q Roberto fe Roberto foi filho do Infãte D. Afó 
chamaííe.Hauia muitos annos q a fo,& ceer parentefeo em Portugal 
cafa et Bolonha andaua em fêmeas, 
ate chegar a Euírachio.II.como aci-. .     Moítrada aísí a verdade da gee 
ma fica dito,& os.maridosdeíTasfo ração & fueceflaó da CódeíTa Ma- 
ra oRegnaldo avô de Roberto,Mac thi!de,&como cl ReiDomAfonfo 
theo Elfacio,bifauò,Stephano.Con delia não houue filhqs,& Roberto 
de deBles trefauò.Deftes para cima q fuecedeo fer feu fobrinho,para q 
ate chegar a Ligel de Alcamira,emq não fique coufa algua em duuida, 
começou o Condado,ha M.CXVI. refta facisfazer aas fabulas da oente 
annos não íe achara,q algfi.Conde popular,que ficarão por hifíona de 
de Bolonha fe chamaíTe Roberto, mão em mão, & que o chronifta 
como pela aruore de fua linhagé,q Pernão Lopcz conta na vida do di 
copos o mefmo loam Neítor.íe po to Rei,não fabendò o que feguiflè, 
'de veer. Ifto foi porq Roberto era nem o que fugifle, por a pouca in- 
cabeça de outra familia,& tomou o formado que daquelics tempos ni 
nome.de fèus avoos os Condes de des pode alcãçar,& por o pouco dif 
Claramóte & de Aluernia,dóde pc curfo que elíeniflb podia fazer por 
la linha paterna procedia,como tã- falta de noticia das hiflorjas eílran 
be feus fueceífores tomarão, delle. geiras.Primeiramente diz,que paf- 
Porq, como o .mefmo Ioã Ncftor lados algu annos defpois de o Jnra 
fcreue,eíle Roberto filho do Códe té D. Afofo partir de Bolonha, fou- 
de Claramóte ôc Aluernia^ a Ma- be a Condeífa fua molhcr,como el 
thilde fua tia fuccedeo,teue hum fi Rei DomSancho era fal!efcido;& o 
lho,q tabé fe chamou Robcrto,cu- Conde Dom Afonfo feu marido le 
jas feripruras diz q vio do anno de uantado por Rci.E que nã fiibédo, 
MCCLXX.& que no anno de M« fer elle cafado, armou húa frotta, 
CCCXX-hauia em Bolonha outro em que veo a eite reino. E que ap- 
Condc Roberto, a que fuecederão portando em Caícaes, foube do ca 
no Condado outros três Robertos famento de feu marido com a filha 
feus deícedetes hús aposomrQtPos dei Rei de Caftella, & íhr com el- 
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la recreandofe na aldeade Friellas, confiderou que cilas nouas hauião 
termo'.de Lisboa. E que fazédolhe ainda de fer mais frequentadas en- 
faberdelfua vinda ,& requerendo- tre eftes Príncipes, porto reino de 
lhe a recebefle a ella,& ie aparcaf- Portugal ftar eftendido ao logo do 
fedaquclla molher, com que ftaua 'mar Oceano,donde cadadia Jè na- 
cm peccado, el Rei lhe mandou, q uegaua a França, & a CondeíTa refi 
fe foííc fora de feu reino .-Gõntãò dir em Bolonha lugar marítimo, & 
mais,quea CondeíTa fe tornou pa- em vezinhança de portos mui fre* 
ra França , deixandolhe hum filho quentados de Porttigucfes, princi- 
que trazia, fegundo a opinião de ai palmente naquelles tempos onde 
gíís-; & outros dizião que o toe- fua principal & foo nauegação era 
nou a letiar, & de lá o mandou def-. a França & a Flandres, por não tee- 
poisa Portugal.Iftoconteemcm fi rerriaindacommercio com outras 
muitoscrros,& hemerafabula.Por terras',ique defpois fe defcobrirão, 
que do tempo da chegada do Con Pólo que necefíariamente hauia de 
de de Bolonha a eíte reino, ate el- faber a meude nouas de feú mari- 
le fer Rei (como dixemos na vida dõ,ainda quenão quifeíTe. Ajunta* 
dei Rei Dom Sacho feu irmão)hou uàfe a ifto acircuriíhhcia das pef- 
tie poucos mefes. E não era verifí- foàs dos-Reis de Caftella -Sc de Poc 
mil, que defpois deleuantadó por tugal tám celebrados pelo mundo, 
Rei,o não foubeíTe a CondeíTafua & a maneira per q o Rei de Portu 
molher, fe não da hi a algíísannosi gal cafòu có filha de tã grande Rei, 
E que nelles não houueííe quem lendo viua fua legitima molher tá 
lhe leuaíTe tam boas nouas como nobre,tã âparétada, & tã benemeri 
erão fer cila Rainha de PorcugaLO ta délIcPerq fe foube logo da fem 
que aquelle author fereueo cõ pou juftrça dàqlle cafoem toda a Chri- 
co difeurfo, & inconfideradamen- fíãdade,quãto mais na corte de Frã 
te. Porque não attentou ascircun- ça&em Bolonha,onde aparte of~ 
ítancias das peíToas, & coufas de q fendida habitaua, & de que el Rei 
fallaua, que era de hum Rei &4de Dom Afonfo fora fcnhor,& fe cha 
híía CondeíTa de Bolonha marido maua ainda Conde. 
& molher, que fe querião grande -Também hão era couía para íe 
bem,& que afsi por eíTa razão,co- dizer,ncm creer,q húa Princefa co- 
mo por o coflume dos Príncipes, cj mo a'CõdeíTa de Bolonha,defccn« 
vfàó de feus deuidos comprimétòs, déte de tãtos Principes,& nora qfo 
cada dia hauião de faber nouas hú ra tf os Reis de Frãça,& Portugal,& 
do outro,moormente no principio qja perdereitoera Rainha, vieíTea 
da vinda do Infanteaefte reino, on íeu nouo reino de fubito,fé feu ma 
de achou muitas contradições. Né rido a mandar bufcar,& o faber,pa 
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ella vir com a majeílade & appara    pai era ja Rei. Polo q aòs ditos [eis 

■ to com que as nonas Rainhas fc re- annos fc hauião de ajútar os annos 
rccebem.E mais abfurdo & cótra a q ella fperoú em Caftella ate fer de 
razão dos tépos hc dizer, q quando idade para a entregaré a feu mari. 
chegou a Cafcaes foube q elRei era do,& vir a Portugal.O q na foi pou 
cafado,& q ítaua có fua nona mo-    cò tcpo.Ifto fe proua pelo primeiro 

• Jher em Friellas. Qua fe ajútarem o parto da Rainha D.Beatriz.Porq o 
tépo em q a CódcíTa foube do ale- InfateD.Dinis primogénito nafceo 
uantaméto de feu marido cm Rei, no anno de M. CCLXI,& o Infãtc 
& o cafameto cõ a Rainha D. Bea. Dó Afonfo logo no anno feguinte, 

• triz,fica impofsiuel. Porq o tempo quãdo ja a CondeíTa era fallecida. 
em q a CódcíTa neceíTariamctc ha Porq as difFcréças, q entre cllc &c o 
uia de faber do reinado de feu ma- Infante D.Dinis hauia,nafccrâo de 
rido.era o anno de M.CCXLVI.& teer para íi o Infãte D.Afonfo, q a 
quáco elle podia trazer D. Beatriz fucceíTaó do reino per morte de feu 
para cafa feria para o anno de M. pai pertecia a ellc,pornaícer filho le 
CCLX. q foi da hi a XHIÍ.annos. gitimoálRci^&D.DinisferaduIte 
Porq notório he,q el Rei D.Afófo rino,como nafeido cm vida da Có 
deCaítella,cócujafilhaodcPortu deíTa Mathilc'c,& qé feu prejuízo 
gal cafou,começou a reinar no prin nápodia fer legitimado.Aqpor par 
cipiodomcsdcluniocf MCCLII. te de D.Dinis tábemfcoppunba,q 
como na vida dei Rei D. Sacho. II. por el Rei D.Afófo & a Rainha D. 

■ moílramos;& q el Rei de Portugal Beatriz fere parctes, & cafarem em 
não cafou có fua filha baftarda,quã vida de Mathilde, tinha o Infante 
do elle era Infate, & ftaua debaxo D. Afonfo necefsidade de fer difpc 
do poder de feu palmas que cafou fado pelo fancto Padre. Eftc nafei* 
cm tempo q era ja Rei,& lhe podia mento dos Infantes fer naquelle té 
dar o grande dote q dizé q lhe deu. po que dizemos fe proua pela peii- 

«Polo q do anno de M. C CX LVI. c.ão dos Prelados que acima referia 
em q o Conde de Bolonha vco fer mos.Porque fallecendo aCondeíTa 
Rei de Portugal, & a Códeífa fou- naqllcanno de M.CCLXU. dizião 
bc de Teu cafameto, ate o principio ao Papa que a Rainha D.Beatriz fc 
do reinado dei Rei de Callellapaf fabiaja ter dous filhos. O que era 
farão féis annos. E afsi confta pela por fer entam recem nafeido o In- 
fupplicaçso acima dita dos Prela^ fante D.Afófo fegúdo genito.Polo 
.dos de Portugal, q quádo o Códe q hegrãde argumcto,q fedo a Rai<- 
de Bolonha cócerteu cafameto có nha molher/q ná tardaua cirfparir, 
a Rainha D.Beatriz, era ella meni^ viria para ícu marido aPortnaal no 
ua,& náo de idade para cafar,& feu anno de M.CCLX. por diarite,po- 
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fto que algús annos antes íliueííe fundado nefta fabula fe reconta, 
concertado o cafamento,pois pario E para q a gete vulgar, q não fc 
hum filho em hum anno, & outro moue tãto por razões, quãto pelos 
logo no feguintcDifto tudo he mui fentidos de vifta & ouuida,íe íatif* 
mais baftante proua a carta do Pa- faça, he neceflario declararfe, q fe• 
pa Alexandre IIII. para o mefmo pultura era a de SamDomingos de 
Rei Dom Afonfo de Portugal, em Lisba,em que hauia fama no. pouo 
que o adhorta,a ir có os mais Prin- q ftaua enterrado hú menino filho 
cipes Chriftãos aa guerra contra os da Cõdefla Mathilde,& delRei D. 
Tartaros,que pretendiáo oceupara Afofo feu marido,q dizião q era o 
terra fancta.A qual carta paífpu no q trouxera configo,ou mandara de 
anno fexto de feu Pontificado,que Frãça.Efta era hua fepultura q ago 
eraodeM.CCLX.&com palauras ra ha XX. annos fe desfez para def- 
como a Príncipe Pio, & filho obe« pejo do cruzeiro onde ftaua. O ta- 
diente aa Igreja,& com a coftuma- manho dcllaeragrãde,não para hú *?«« 
'da faudaçáo daApollolica benção, menino,qelles dizião alli jazer;Mas £ ** 
que fe não manda aos excomunga- para qualquer home de grade cor- goi^ 
dos.De que fe fegue,que nem a ex po.A caxa era de mármore brãco,/,0<t».« 
comunhão eraacaba da,poisa Con feulpida ao rodor de aruoredo & n*itj 
deífa era viua neíTe tempo.nem co- mótaria de porcos & cáaes, ou por l»<>^ 
xneçada, mas que naquelle tempo que alli jazia fer inclinado aa caça, ^ / 
]oaofefeguiriaocafamento& aex ou por infignia de jazer alli peíToa 
comunhão, & duraria ate o anno de alto lugar,& nobre,de q era pro 
de M. C C LXII. em que os Prela- prio aqlle exercício.As letras q lia- 
dos do reino pedirão ao Papa Vrba uão na cubertura da caxa erão Go- 
no. II1I. que logo fuccedeo,que lha thicas,q eu muitas vezes lij,& fegG- 
leuantaíTe.por entam morrer a Có do lébrança de peíToas graues & re- 
de Ta deBolonha.Do que fe també lígiofos de grade authoridade daql 
feexue, que o interdição que fe por la caíà,dizião jazer alli o Infãte Dó 
cite cafo pôs no reino, não durou Afofo filho dei Rei D.AfófoCódc 

" X(I annos, como os antigos dizião, de Bolonha, & da Rainha D. Bca- 
fenão dous.lítofcdiífe tanto ao ló trjzfuamolher.O qual era aqlle fc- 
go, para moftrar pela computação gúdo genito,q acima diflTemos qcó 
dos annos,que he dcmoltração cer el Rei Dó Dinis feu irmão trouxe 
ta, que como fica fendo impofsi- difFereças,& foi fenhor de Portale- 
uel, que a Condeíía vieflTe a Lif- gre,de CaftellodaVide,de Mar uão, 
boa, & achaífe que ftaua el Rei de Arronches,^ de outros lugares, 
em Friellas com a Rainha Dona &q deixou muitas filhas cafadascó 
Beatriz, afsi he fallo tudo o mais q grades fenhores deCalleiIa,como a 
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diante fe diraà.Com aquelle épica- vulgar.Porquc aquelle epitaphio ú 
phio, que naquclla fepultura fraua rara toda a duuida.Da qual aberta 
conforma Fernão Lopcz chroniíra ra de fepultura, & inucnção do cor 
antigo, que a chronica dei Rei Dó po, que nella ftaua,que eu andaua 
Dinis fcreueo, que affirma ftar alli inueftigando, me deu hum fcripco 
fepultado o mefmo Infante Dom de fna mão o P.Mcft.re Frei Bartho 
Afonfo, filho dei Rei Dom Afon- Jomeu Ferreira Deputado da fan- 
fo. III. & da Rainha Dona Beatriz, dia Inquifição, & Reúedor dos li- 
E per vifta de olhos confiou não tiros,aísinadopelomefmoarchite- 
ílar alli fepultado moço algum de <5to,que a fepultura abrio, & mu- 
pouca idade. Por que querendo a- dou o corpo que dizia o acima di- 
quellePriordefpejarocruzeiro,ou to.O qual corpo depois fe tirou da 
por não leer aquellas letras,perque caxa de pedra em que ílaua, para o 
conílaua jazer alli hú filho do Rei, paliar a outro lugar,ondc agora ílà 

;que fundou aquellacafa,ou por cui junto aa cappella de fancto André, 
dar,què feria algum menino, man? & eu o vi em companhia de Dom 
dou tirar a fepultura daquclle lu- Frei António de Soufa,quc foi Bifc 
gar,& pafTar os oflos a outra fepul- po de Vifeu, & de Dom Frei Ioam 
tura pequena,& fem letras,que oje de las Cueuas confeflbr do Princi- 
ie vee na parede do mefmo cruzei- pe ArceduqueAlberto,que defpois 
ro. Polo que abrindofe a fepuhura foi Bifpo de Anila. O qual era de 
grande acharão hum grande corpo hum homem alto & apeffoado de 
de home groflb, que rnoftraua ler muitas carncs,conformeao que aci 
de idade grande. O corpo ítauain* madiífe.E alli foi viílo per muitas 
íeirofic ianifsimo com toda fuacar pefibasnaSãcriília onde íteuc mui 
ne,tirando a cabeça ôc pernas, de q tos dias antes de o tornarem a Tua 
tinha a carne comida, enuolto em íèpultura. De maueira, que a fama 
hum pano de feda amarella,&cin- de alli ílar hú menino filho de Ma* 
gido pela cinta com húa corda de thilde, era falfa & vãa, & era certo 
linho tudo tam faò & inteiro, co* fiar alli o Infante Dom Afonfo ir- 
mo fe fe pufera aquella hora. Polo mão inteiro dei Rei Dom Dinis, q 
que por ò corpo fer maior do q cui morreo de grande idade com mui- 
dauao,& a fepultura a que fe paífa tos filhos 6c netos, 
tia fer tã pcqucna,pareceo necefla: 
ri o, desfazer o corpo, & incurua*        E para que não fique coufaaq 
lo-, & faíelo caber na menor fepul- fe não refponda, outra hiíloria co«- 
tura . A qual fc fe não desfize * mo efta andaua entre as velhas, ôc 
ra,fora grande teílemunha da erra gente popular,per que contauãoq 
da opinião que.andaua.ua gente quandoaÇondeííaveoaCaícaes, 
v_i P 3        & foi 
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& foi defenganada dei Rei feu ma- antes de nos fliuerajfeita eíla diligé 
rido, cjue a não hàuia de recolher, cia/obre a Côdeífa Mathilde, não Emh 
tornandofe para França, ftando já fc ouuira nos rioflbs dias no juizo 7«««»;, 
.para dar aa vélla^he deixou dous fi da fucceíTaó deite reino de Pòrtu-* ^«. 
Jhos,dizédòque dixelTema el Rd, gal a Rainha de-França Catherina "" '» 
jquetomaíTelaíèuscachopos,&qúe deMediceSjComodelccndentedel^'*^ 
por iflb fe chamou Cachopos aql- la,& dei Rei Dom Afoníb Condedafullt 
Je lugar do mar,ondeosdeixou,não de Bolonru^que pretédia feradmicr«Õ</í 
enrendendo aquella gente vulgar,q tida como oppo'ente,íe acaufa pro ^orí«- 
cachopos he palauraPortuguela cc ccdcra,&felherefpõdera pelospre& * 
homées ruíticos, porque chamão a téfores do reino cora outra melhor 
os mocos de pouca idade, & que a defefa, que a da preferipção, pois 
CpndeíTa Mathilde Frãcefa da Gal conftaua per ícripturas de Portu- 
Jia Bélgica não podia fallar peràql* gal,& pelas mefmas hiftorias dcFrã 
ks termos da lingoa Porcnguefa.q ça, que não deíèendia dos Reis de 
pão fabia,- & qaqutlle lugar da bar Portugal, nem podia per via alaúa, 
ra.de Lisboa de pene Jia & bancos, fer parte naquclla preteníàò. 
que vão per debaxo da agoa, onde 
as nãos perigão,fe diz çachopos,cor        Outro erro anda na hiítoria dei 

" rupto o vocábulo Latino Scopuliu, Rei Dom Afoníb íbbrc a caufa do 
</, como fe corromperão pela fuecef- repudio da CondeíTa íua molher. 

ÍJsboa íàó dos Godos & dos Mouros ou- Porq por fer notório em Franca, o 
[?^f Atros infinitos vocabu!os,que temos amor que entre elles hatíia , &o 
mm.  Ja lingoa Latina,donde a noíTatec muito que feel Rei prezauadefer 

a origem Idohecoufa de graça, & Conde de Bolonha,attribucm dei- 
indigna de fe recontagem hiítoria, xar a CondeíTa por as terras, que 
queíejagraue.Mas opiniões táanti lhe íèú íbgrodauaem dote, com 
gas, com que os homées íè criarão, que fe ampliaua o reino de Portu • £mJ!í 
lãórammaasdearrancar,quetodo gal.Aoqueaccreícentauão^ueíèn ** ' J 
lo5meosfaòneceíTarios,paraasdef do cl-Rei reprendido de hum feu l"'J4Jt 
fazer. priuado,pór deixar a CondcíTa,fen utrétí 

. . do ram'virtuofa,& tam benemérita Ibtln* 
Polo que não fc deue teer por fo delle,&com quem ftaua ligado per m '°.w 

beja ôc efeufada cila inueítigação fec ôc íacramento,em quãto viueP r^"w,', 
Sc meuda relação, que fe fez, porq fe,& fe cafar com outra molher,ref "fthfr 
nashiftorias defeuberto hum erro pódcraq ao outro dia caiaria outra JeVth- 
Je tirão muitos que delia depende, vez,fe lhe defsé outra tãta terra, có »ba. 
&auerigoadahúa verdade/e defeo q alargaíTe os termos de Portugal, 
bre outras muitas. E fe per outros Eíh caufa do repudio c] el Rei fez 

Cdcbo 
is no 
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Hc falfa , & mais falfa-a xefpo fia,    fe alargarão a.el Rei Dõ Dinis por 
que dizem que elle dcu.Porq a ver .outras cerras, Sc por outras razoes, , 

J{/^j dade he,que nenhúas terras lhe de- de quefe também em fua vida fará 
ltvSo ,rãoemdoteccma.RainhaD.Bea- menção/Nem menos o poderão di 
/f« em triz,pofio que lhe deflem muito di zer por as terras do Algarue que el 
io:eter-t)hÓYo,ôc muitas joias.Porq feodi Rei de Caftellaas deffe cm dote a 
& al~ zem por as villas de Moura, Serpa, fuafilha.Porque muito tempo def 
&A Mouráo,& Noudar, fitas no reino pois decafada,& tendo ja fiIhos,foi 
JSWM -de Caftella alem de Guadiana,que a dita Rainha Dona Beatriz a Ca- 

acerefeeráo a Portugal, eíTas deu.cl    ítella,pedilasafeu paiquelhascon 
•Rei D. Afonfo de Caílella aa dita cedeo comas condições que abaxo 

_ cRainha Dona Beatriz fua filha fen    fe dirão.De todas as mais terras ou 
do ja viuua, tendoa coníigo cm Se-    trás do reino ftaua el Rei Dõ Afon 
uilha fem antes lhas teer premetti- fo em pacifica poífe,fem ja hauer ai 
das. E no tempo dei Rei D. Dinis, gúa por cobrar dos Mouros.E foo- 
fe fez a entrega delias no anno de mente citas terras fe paííarão deCa, 
M.CCXCVU.fédo ja morto el Rei ftella ao domínio dos Reis de Por- 
JD.Afoníb.X.& el Rei D.Sãcho feu tugal defpoisdo cafamento da Rai 
-filho, & reinado feu neto el Rei D. nha Dona Tarcja com o Cõde Dõ 

. Fernãdo o.HII.A qual entrega fe na Hcnrique.PoIoqueheerromanife 
.fez na vida do D. Afofo de Cairel- <íto dizer,quc por refpe&o de acere 
la,por íere aqlles lugares da ordem Icentarterras a Portugal deixaua el 

• do Hofpital deS loa, a q fc hauiao Rei fua legitima molher. Nem era 
.de dar outras cm efeaimbo^omo a veriíimil que por duas villas defpo 
.diãte lê dirá,na vida dei Rei D.Di- uoadás como naquelle tempo fia- . 
nis. E íe o entende por ás villas de .uáo cobradas de pouco dos Mou- 

• .Capo Maio^CuguelIa, Oliuença, ros,deixaífe cl Rei Dom Afonfo o   . 
• &Sã Felizes dos Gallcgos, cj cabem Condado de Bolonha,de que tan- 
eráo de Caítclla,& fe íoltarão aPor ,.to fc prezaua. 'Caufa 
tugal,ifío foi muito áfpois no.tépo . • , . lerd*- 
ào ditoRei D.Fernãdo Hll.q fez íà A caufa de feito que parecco ao d'1™* I 
■tisfação có ellas a el Rei D. Dinis, . .mundo todo tam feo & injuíto &C'Í.«]' 
porás villas õ* Arouchc&Aracena, indjgnodchum Rei Chriftao, co-^, ^ 
JSC luas vedas de muitos ânuos, q os mo foi contra as.leis diui nas & hiydeix<m\ 
Reis.paíTados cf Caílella trouxerao' manas deixar-fúa legitima molher Qn^ 
vfurpadas.Menos o pode dizer por & tam benemérita per cj el Rei Dó ^o/oj 
as terras de Riba de Coa.f Sabugal, Afonfo hoje em dia he tam nota»" *9-■ 

• AlFaia£cs;GaÍTelRodrigo,& osmais ;do, foi. verfe çm idade de quarerv em ç 
- lugaies.Porque da.melmamaneira jca.annos, ,& fem cçr -filho, nemfidU. 
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herdeiro da cafaReal,& queaCon mo feveeperrodososauthoresda 

»   dcíTa luamolher não parira núqua quelle reino.E morrcdoelle na pri- 
delle, né ítaua cm idade para o po- faó & lego após clle a ÇódeiTa Ida 
der fperar.Polo quedefejaua de ter lua molher, fenhora proprieraria 
filhos,c|iK; lhe fuccedefsé , & fe rio do irado de Bolonha,cl Rei 'Philip 
extinguiflex) reino de Pouugal,q pe ordenou o dito cafamento de 
ítaua em perigo de fe vnir cõ orei- Philippe feu filho com a dita Ma- 
no de Lião/donde hauia pouco que thilde noua Condeíla. Polo que cõ 
procedera. Alem diflb pejaua fe de tando daqlle anno deM. CCXVÍ. 
trazer a Portugal a Condeíla, onde ate o anno de M.CCXLVI.emquc 
lhe parecia que hauia de fer mal re el Rei Dom Afonfo começou a rei-» 
cebida do pouo, & fua vida porta nar,faó XXX. annos. A eftes fe hão 
erri muito rifeo. PorquVfabia qua de ajútar os annos de que feria Ma 
mal os Portuguefes hauião deto* thildc,quandocaíbu,quea não fer 
mar,nao tendo elle filhos,trázerlhe de mais q de XX. ate XXV. annos, 
húa Rainha velha a cafa, onde tam que he hum meo entre cafar tarde, 
pouco hauia tirarão a el Rei Dom & cafar cedo, ficaua íendo de cin» 
Sancho feu irmão per forca à Rai- quoenta annos ate cinquoéta & cin 
nhaDona Micia fua molher mo^a, , quo E fc fe cotar ate que el Rei ca- 
fermofa,& dereal fangue, por não íou em Caílella,que he quandocó 
parir,riem íer filha de Rei,& lha le« cfTectoa repudiou,queferia pouco 
uaráo fora do reino, dóde nunqua mais ou menos no anno de M.CG 
mais tornou. L X. ficaua fendo de L X í 111. an- 

nos fe cafou de X X. ou de L XIX. 
CõMa     ^ que a Condefla Mathilde fof fe cafou de X X V. Ao que ajuda 

te 'Bolo- ft ^e idade grade, Sc para ja não pa o que acima moílramos, que no 
úa j+ rir, quando o Conde feu marido a anno de M. CCX L I. quando a 
\etlba,    repudiou, fe pode auerigoar pela CondeíTafez feu teftamento,tinha 
uando cornpUtaçáo cios annos;q he a mais ja caiada fua filha Ioanna cõ Gual- 
hvto 4 certa Proua Sue ^a- P°rclucí*egun* thero de Caftiihõ. O qual cafamé- 
Portu- do lacobo Meyerofcriptorgraue todizF.deBellaFloreíradeComin 
í*L      dascoufas de Flandres,& da Gallia ges, que acereícentou os ditos an» 

Bélgica, a Condefla Mathilde ca- naes de Fraca de Nicolao Gilc, que 
fou com Philippe feu primeiro ma foi no anno de M. CCXXXVI.per 
rido no anno de M. CCXVI. Porq que fe moítra,que hauia cinquo an 
a batalha de Bouinas em que elRei nos que era cafada.Polo que prepõ 
Philippe Augufto de França pren- do el Rei o defejo de teer filhos, q 
deo íèu pai o Conde de Dampmar lhe fuecedeífem no reino,& o refpe 
tim/oi no anno de M.CCXUII. co &o publico ao amor particular.da 

Con- 
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.CondeíTa, Ôc por fatisfazer a Teus zendo,& encontrando.Porquc não 
vaííallos,fe determinou em não tra he para creer, que por duas pobres 
zer a CondcíTa ao reino, 6c cafarfe villas deixafíe hum Rei fua legiti* 
de feito com outra, 6c fe cótraétou ma molher,& hum ftado tam gran 
com a filha dei Rei de Caflella feu de, & de que clle era tam contente, 
vezinho & pârentc,& mui podero- E muito menos era para dizcr,que 
fo,com quem lhe conuinha a elle& com a molher engcitaíTe os filhos 
ao reino tecr pazes. Ajuntâuafc a próprios. Porque ja que a molher 
jfto a amizade 6c vczinhança & pa por outra dcixaífc, ôc trocaíTe hum 
rentefco que tinha com el Rei de amor accidental por outro,ou ocó 
Caftella, com cuja lianca per cafa- uerteíTe em ódio, quomohauia cá 
meto a feu reino virião muitos pro a molher de repudiar também osíi 
ueitos ,& por â condição do dito lhos? cujo amor como natural não 
Rei, que alem de fer o mais liberal fe podia mudar nem efquecer,pois 
& grandiofo de feu tempo , ama- aos mefmos brutos ânimaesenfina 
ua tenramente fua filha Dona Bea a natureza criar Sc fomentar os fi- 
triz maisque todos feus filhos, co- lhos,que procrearão, & foftentaloâ 
mo fe vio das doações que lhe fez, Ôc defcndelosrPolo que nao ha di* 
& a feu marido 6c rlIhos,por fua có uida,fenão que fe el Rei da Condef 
templacáo & do que fobre ella dif fatiuera filhos, os nao deixaraftar 
posemWteftamento,quefevce huahoraemFrança,nemosPortu- 
em fua chronicaA em a ter em Ca guefes lho confentirao,: pois nelles 
ílclla coníko ate a mortc.E porque tinhao os fucccfiTores q defejauao, 
DonaBeatriz,com que propunha E muito menos hc para eteer, q cl 
de cafar era ainda menina, ôc não Rei Dom Afonfo dcCaítella,a que 
cm idade paraconfumarmatrimo chamauao o Sábio 6c Magnânimo, 
nio nem era tempo de fe contratar foíle tam imprudente &; de: fpincot 
cafamento,entretinha el Rei a Con tam baxos, que a nfco de ficat fua 
defia com as difsimulaçÕes neccf- filha^ue tanto amaua, por mance- 
farias,quenão faharião,pol cila badelReidePortugal(cujamohet 
ftar eouernando feus vaíTallos ôc era viua) a cafaííe com clle fe filho 
JÍA h tiucra,que per dereito por mais ve- 
lta     . lho&lcgitimohauiadereinar, ôc 

•   Efta foi a caufa verdadeira por- preceder a feus netos E muito mais 
ouccl Rei Dom Afonfo deixou a abfurdo que tudo hedizer,quevm 
CondeíTa Mathilde fuamolher, ôc do a CondeflaaPortugal, por nad 
fe cafou fendo ella viua. E o mais q fer recolhida, deixaífe na braueza 
fediz vulgarmente fao fabulas & dos cachopos hum menino na ida- 
patranhasfqueperfifeeftãodcsfa, detam tenro.natural herdade 



"CHRO 
Portugal em terra alhca, era poder 

. de hum pai tam defpicdofo, & de 
húa madrafta tam poderoíã,q não 
hauia de coníencir verviuôoriiho 
legitimo de feu marido,& de outra 
molher,qucítaua viua,de q os feus. 
filhos hauiãode fer valíallos. E na- 
tural coufa he, que as mais temem 
fempre-nos filhos maiores perigos, 
dos que lhe podem acontecer. Tu* 
do ifto Porão fabnlas.que no vulgo 
achou quem a vida deite Rei Dom 
Afofo ícreueo,& as feguio por não 
tcer outra mais certa informação 
de que lançar mão,& fereuer em te 
po dei Rei Dom Duarte o que acó 
tecera cm tempo dei Rei D. Afon- 
fo.III.que hauia dozentos annos in 
teiros que paliara, & por não fazer 
o difeurfo & a computarão dos té- 
pos Ôc diligencias,queaoshiítoria- 
dores conuem fazer. 

Tornando pois ao reinado dei 
Rei Dom Afonfo/creue íè que co- 
mo elle veo de França, para emen- 
dar as fem juftiças & abufos, que 
hauia em Portugal,a primeira cou- 
fa em q fe empregou, foi cm alim* 
paro reino de malfeitores &homi 
ziados , que do tempo dei Rei D6 

J/ ^" Sanchoocítraaauão.Poloqueosq 
Uo Codeaas maos nc"uc caltigou com mor 
|JeSo/o-tcs & dcílerros, 6c outros com me- 
nhaalim do íè abfentarão,& fe forão de Por 
^om-tugal. £ como a paz em que ííaua 
»o âmal j^ç fauz hgzi, pouoou muitos h* 
feuores. ^USjCormj f0j a viJ]a fe Erremos. 

Outros reformou de muros 6c edi- 

N I Cl 

ficios publicos,& enrre cllcs a cida> 
de de Beja, tirando a grande torre, 
que edificou feu filho çl Rei Dom 
Dinis.E afsi deu foraesa muitos Iu El ??»; 
gares do reino, 6c fez muitas orde- V. /tft. 
fiações vtiles aa republica.Edifiçou f° *"fr 
muitas cafas de oração,& moeftei- rat.Sii 

TOS, & entre elles Sam Domingos^*, 
de Lisboa, & o mocíleiro dacida- V. 5; 
àtdc Eluas daordem dos pregado/o..///, 
res, 3c o mocíreiro de fan&a Clara '#"« 
de Sanearem. E para que as terras ™' 
fe ennobreccííem,* foííem proui*temfk 

d as das coufas de que erão mais fal 
tas,& para que os homees tiueíTem 
commercio entre fi ôc có os reinos 
vezinhos ordenou muitas feiras pe Fl „. 
los lugares do reino có priuilegios v #JS 
Sc franquezas&fegurança paraos/0.'m 
queaellasviefl*em.Pospreçoaoouor</f« 
ro,prata,& outros metaes,aasmer- mu}w 

çadorias, mantimentos, & jornacs/mvfí* 
& a todas mais coulâs por o oran» 
de exceíTo que hauia nos preços 
delias.   . 

Correndo oanno de M.CCXL A NNQ 
Vlíl.que foi o fegundo do reinado i * 
dei Rei Dom Afonfo,el Rei Dom 
Fernando o.IÍÍ. de Caltella ôc Lião 
feu primo coirmão hauendo toma 
do dos Mouros muitos lugares im 
portantes, de que foi hum a cidade 
de Cordoua, ganhou dos Mouros 
Seuilha cidade metropolitana da 
Berica, & das mais antigas de He£ 
panha.que dizem fe denominar de 
Hifpalo antiquifsimoRei della.Na 
quaUmprcfa fe acharão muitos fi- 

dalgos 
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dalgosPoftugueíês,qucaocoflume podião comparar aos XII. pares de 
dáquelíe, tempo,não teendo no rei França; • 
no que fazer por califa da paz, ião 
per os outros reinos eftranhos pro- •   Stando algús annos el Rei Doni 
uarfua&pcflbas,&ganhar honra pe Afonfo fem filho herdeiro,&como 
las armas,q uando as delicias &jo- homem não cafado,& fabendo ro- 
gos & maainftituição, com que íe dosdelle,que não traria a Portugal 
nefles tépos criao os-nobres, os não aCondefTa fua molher,por fua ida 
oceupauão. Os norhesde algús da* de & fíerilidade, determinoufe em 
quelles Portuguefes de que íe acha caíãr, por as razoes que acima tee- 
feita menção, faõ efíes: Dom Paio mos dito,corri afilha dèl Rei Dom- 
Soarez Corrêa, Dom Fernão Pirez Afonfo de Caftèlla,que cràentam 
de Guimarães, Dom Reimão Vie* ornais celebrado Rei quèHauia tia' 
gasde Sequeira,Dom AfonfòPircz Chriftandade,porfua fabedoria ôç 
Ribeiro, DomEgas Henriquez de liberalidade, per que de todos erá- 
Porto CarreirójDom MemRodri amado,& perejue vagandoolmpe 
guez de Tougues',; Dom Ramiro riodcAlemãnha,pelapriuâçãoquc 
Quartella,Dom Pêro Nouacs, D5 fe dellefez aO Emperador Federico 
Pcro Soarez Efcaldado,Dom Lou- Ikfoi electo Emperador. Tinha el 
renco Fcrnandez da Cunha, Dom Rei grande amor a D. Maria Gui- 
Lourcnço Gomez Maceira, Dom lhem,molher mui nobre & fermo- 
Gonçalo Pirez de Belmir, Dó Go- farina dé Dom Pedro de Gu2máo: 
terreAldaire,DomStéuãoPirezdc fidalgo principal,aa qual deu mui- 
TauareSjDomSteuãoMendezPe- tasterras,& trazia em ftado de Rai 
tit,Dom GonçaloDiaZjDomPero nha, & tam afFeiçoado lhe era, que. 
Fernandez do ValIe,Dom Ióam Pi em a própria carta de doação de 
rez de Vafcócellos,Dom McPaaez certas villas-que lhe deu,que oje irá 
Mogudo de Sandim,D6 Egas Go- na torre do tombo de Portugal, di 
mez Barrofo,Dom Gueda Gomez zia quelhasdaua poro amorq lhe 
feu irmão, Dom-Martim Fernan- tinha,& por osfilhos que delia hou 
dez de Nouaes ,-Dòm Rui Nunez uera, & por os que fperaua hauer. 
das Atturias,Dom Ermigo Médcz. Deita Dona Maria.houue a Dona; 
Eftes fidalgos,& os mais que nãòfi Beatri^que el Rei amaua,& eftima 
carão em memoria, fizerão tantas ua mais,que todos os mais filhos cj 
proezas contra Mouros,& derão tã tinha •. Poloque mouido.do amot 
ta moftra de feu esforço na toma- da filha,que defejaua ver Rainha,^ 
dá da dita cidade deSeuilha,qucdi deu por molher a el Rei Dom Afp 
zia elRci Dom Fernãdo de Cartel- fo de Portugal s que da Condefia 
la por elies,que com muita razão fe- não tinha filhos,aa eufta da confeie 



C-HRO 

cia de amb.os,& com grande efpan 
to de todos os que o ouiiião: por íè 
rem Reis & de tanra authoridade, 
&,dc q fe fabiao muitas virtudes. 
E muito mais cfpanto hauia naól- 
Jes tempos, onde os fíimmos Ponti 
fices, por mui pequenos im ped ime 
tos,que ellcs podiác»^ifpéiàr,fc pa« 
rauão caíàmentos de grandes Reis 
como foráo as filhas jdos ReisDõ 
.Afoníb Henriquezde Portugal, &. 
dei Rei Dom Sancho Ccn fiIho,caíã 
das eó Reis de Caftella & de Uão, 
que defpois de cohabitarc muitos 
apnos, & teerem filhos os aparta- 
rão, fem osquererem mais difperv 
far/eguindofe mais'éfpanto da fe- 
paração,quê do matrimonio, por 
íèrem filhas de cães Reis A não Ter 
o exccflb.em mais, que no parctef» 
co diípenfauel.Poio que a todos pa 
recia, que matrimonio cqntrahido 
per tam feà maneira, fe não difpen 
faria, ainda que a CondeíTa falle*» 
ceíTe. 

■. Vindo tempo de fe publicar o 
caíamento dei Rei com a Rainha 
DonaBeatriz, que foi com grande 
ícandalo de todo mundo, & có im 
menfo fentimento da CõdeíTa fua 
legitima molher, ella lhe mandou 
feus embaxadores com cartas ôc re 
querimentos neccfTarios,em tagra 
ne & deíacoítumado cafo. A qual 
mais fentia a ingratidão dei Rei, ôc 
a mudança de tamanho amor. co- 
mo entre elleshauia, que a perda 
de deixar de fer Rainha dePortu- 

NI C A 

gal, 8c com muitas cartas, hora de 
branduras & humildade , hora de 
queixumes & exprobrarão dosbe 
neficios q delia recebera,lhc reque* 
ria a não deixaífe, ôc que foíTe feu 
marido na fortuna proípera, em á 
fe agora via, como fora na medío- 
cre; ôc na aduerfa. Lembraualhe, q 
as injurias ôc defonras, que os ho- 
mees fa2Íão a fuás legitimas molhe 
rcs,não erão como as que fe faziso 
aas amigas. Porque todas ficauão 
carregando fobre cllesmefmos. E 
que aísi elle entre todos os homees 
& Reis do mundo,ficaria infama- 
do . Rogaualhe que lhe lembrafle, 
que fendo elle hú Infante fem ter- 
ras,que.não tinha mais,que o valor- 
de fua peífoa, ôc o Real langue, de 
que naícera, ella o fizera íènhor de 
fuás terras & liado, ôc de feus the- 
íburos, & muito mais de fua vonta 
de.Ecomoellc fendo deferdado/c 
honraua do titulo de Côde de Bo- 
lonha , que ainda mo deixaua íèn» 
do Rei, era fraqueza ôc ingratidão 
não querer qtíádoveo a feu reino,q 
fe chamaílc ellaRainha et Portugal 
como p. dereito o era.E q em qnan 
to o mundo duraíTe, lhe feria mui 
eftranhado, & feria hauido per htl 
perpetuo ôc notauel exemplo de in 
gratidão & pouca fce. Por que em 
a deixar, né fazia jufíiça como Rei, 
nem guardara lua fee como caual- 
leiro, nem fentia dos fàcrametoseo 
mo Chriírão,nem comprira comas 
leis de bom companheiro, que era 
as perdas & os ganhos ferem com- 

mus, 
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mus, nem aindacó as de aigíís ani- fe ao Papa Alexandre.IÍII.quc entã^ &c% 
• mães feros,que reconhecem as pef a Igreja de Deos gouernaua, ôc có <<<^«j 
foas,de cjue recebem benefkios,co- ella muitos Príncipes ôc fenhoresde f. * ^ 
mo elle recebera della.Muitos cjuei França feus parentes, pedindolhe Ftan^ 
xumes outros lhe vierão,afsi da Có obrigaííe a el Rei Dom Afonfo.a- fe qt.ti- 
deíTa,como dei Rei de França,&de partarfe da Rainha Dona Beatriz, *«<> ** 
outros Príncipes feus parentes, a q pois era fua concubina.^ recolhei- T"!** 
cl Rei não linha reporta cjue dar,q fe a Condeíía fua legitima molher. 
fofl e digna de Rei,nem de fidalgo. O Papa mouido de tam fcandalofo 
Finalmente ncnhúas razões o pode feito,per feu breue o ertranhou mui 
ráo tirar de fua determinação. to a el Rei, ôc lhe mandou,que U= 

go fe apartafle da Rainha D. Bea- 
A eira fea ôc exorbitante injuria, triz, & recolheííe fua legitima mo^ 

que èl Rei Dom Afonfo de Cartel- lher, ôc fizefle com ella vida como 
]a ajudou fazer aa Condefla, per q Dcos madaua.E porque el. Rei nao 
lhe foi tirado o marido, ôc o ftado, fatisfez a fuás amoeftaçoes, o Papa 
à titulo da Rainha de Porcugal,im mandou commiífaó ao Arcebifpo 
putarão naquelles tempos osgran deSandiago, para outra vez «que^^ 
des infortunios,que ao ditoRci acó rer ôc amoeftar a el Rci,& que fen- ULm 

>.:<n- '      r> .,„ íi«An -Lio «i*>aic rir» renel.O citaífe & emerazafle pa* travaii 

Jffi '/»»*- 

uaaooeipoiauuuu^iiau^^^vi.v ..- ~ — , . 
parado dos irmãos ôc dosamigos portas cenfuras,& interdito ambu J;^. 

*    & parentela que mais benefícios fi latorio em todos lugares do reino, Uo T9fm 
zeraJafsicomoaCõdeíra;fícoudef aondeel Rei ôc a Rainha ião   Olugai 

poiada do rcino,& offédida da pef qual durou em quanto a Condel-/or o« 
*   '        .. .   t    . n.   ;.,<,^. lamento foa,que lhe mais dema. laviueo. .    fa^ 

tuitr.     Vendo pois a CondeíTa,que ne- Vindo o anno de M. C C L XI. A N N o 
tónhúremcdiolheficaua, foccorreo cm dia deSamDinislX.deOctu-, 2 61. 

bro, 
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C H R O N 
bro,a Rainha Dona Beatriz veo pa 
rida do Infante Dom Dinis feu pri 
mogenito, & no anno feguinte de 
M.CCLXÍÍ. falleceo a Cóndefla 
Mathilde. E logo após feu falleci- 
mento nafeco o Infante Dom Afon 
fo. A noua da niorte da Cóndefla 
foi de todo o reino mui bem rece- 
bida, por a cauía principal do inter 
dictoquejaceflaua, & por verem 
cl Rei & a Rainha em fiado de po- 
derem viuer com Apoflolica difpé 
facão fora depeccado, & com fuc- 
ceífor do reino.PoIo que o Arcebif 
po de Braga, & os BiTpos do reino 
mandarão a Roma aquella íuppli- 
ca,que acima fe relatou. O Papa có 
defcendeoaella com muita diffi- 
culdade. Mas com muito maior aa 
legitimação do Infante Dom Du 
nis,por nacerviuendo a Cóndefla, 
& fer por efla razão adulterino.Cu 
ja difpenfaçáoCfegíjdo fe acha feri* 
pto)elRei impetrou,com Jhe euftar 
muito de feus thefouros. 

Da Rainha Dona Beatriz hou* 
lie el Rei três filhos, & duasfilhas, f 
o Infante Dom Dinis, que lhe fuc- • 
cedeo no reino: & o Inrante Dom 
Afonfo,que foi Penhor de Portale- 
gre^ e Cartel lo da Vide, de Arron- 
chcs,de Maruão,& de outros luga- 
res^ caiou com Dona Violante fi- 
lha do Infante Dom Manuel filho 
dei Rei Dom Fernando.lII.de Ca- 
ítella, de que houue Dom Afonfo, 
que foi fenhor de Leiria, & falle- 
ceo fem geeraçÍo,& as filhas de que 

I CA 

fe faraa mêção na vida dei Rei D. 
Dinis. Houue também el Rei o In- 
fante Dom Fernando, que morreo 
menino et pouca idade em Lisboa, 
ôí jaz em Alcobaça. As filhas queel 
Rei houue,forão a Infante D. Bran 
ca, que foi fenhora do mofleiro de 
Loruão, donde foi mandada para    , 
AbbadeíTa do mofleiro das Hol- ÍT' 
gas de Burgos,q he o mais nobre,& « A\. 
mais rico moefleiro de Freiras, que hdfi 
ha em Hefpanha. Eíla fenhora foiiaim 

mui rica.Porque alem das terras, q g*A, 
lhe cl Dcm Afonfo de Caftella leu 3 
avò deu, teue neíle reino a villa de u. L 
Montemooro Velho, que lhe deu »•»«« 
feu pai,& a villa de CampoMaior,tem!* 
que lhe deu el Rei Dom Dinis feu dmhm 

irmão, afora a grande quantia de 
dinheiro, que lhe osditos Reis feu 
paj & avô deixarão em feustefla- 
métos. Com efla Infante teue amo 
res hum caualleiro,que fe chamaua 
PeroSteuez Carpentos, fegundo o IvcM 
que fereueo a chronica dei Rei Dó VM- 
Afonfo XI.de Caflella,ou Carpen» c*Alh 
teiro, fegundo Franciíco Rades na dcíjAÍtí 

chronica de Calatraua, do qual pa- H*\ 
rio hum filho,que fe chamou loam ^'jí, 
Kuncz do Prado,que foi Craueiro urç d» 
da ordem de Calatraua, & defpois P«* 
Meflre delia quando o MeflreDó^" 
Garíia Fernãdez de Padílha foi pri*''M 

nado do Meflrado por feus aros/"* 
E chegando o dito loam Nunez a 
os tempos dei Rei Dom Pedro, foi 
degollado per feu mandado, para 
dar o Meflrado a ruí irmão de Do* 
na Maria de Padilha fua amiga. 'A  . ' 

outra 
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outra filha Pegunda,que elReihoa de Ferreira, & de Dona Maria Go- 
ue da Rainha Dona Beatriz, foi a mezTaueira,nafcerão AiuaroDiaz, 
Infante Dona Coftança, que mor- & Lopo Diaz.Do qual Lopo Diàz 

Í!'*™ reo em Seuilha moça de pouca ida- defcédem os Soufas,què agora cha- • 
kql' àc > quando fua mai foi a Caftclla mão Diabos. Houue mais dê lula ™T™ 

verfe com feu pai,no tempo que el molher Mourifca outro filho, que c'^Hr 
]e andaua pcrfeguido do Infãte Dó fe chamou Martim Afofo Chichòr roj}y}0 

Sacho feu filho,& dos Infantes feus ro, de que defcendé os fidalgos da- hjlardo 
irmãos. E de Seuilha foi trazida ao quelleappellido.O qual algús erra- id*&> 
moeflciro de Alcobaça,onde jaz fe daméte dizião/ér filho ciei Rei Dó J-* ™* 
pultada. Afonfo. 11:Houue mais húa filha ^; .(/ 

per nome Dona LianordcPortu- 

IcrnZo       Fora ^° matr)rnonio nouuc el gal » Sufe ^0Í caí~ada COm ° C?ncíe Mf
L"0' 

Ufq-0 Rei Dom Afonfo hum filho,que fe Dom Garfia de Soufa, que foi ho> "^m£ 
mllei chamouFernãdAfófo,q foi cauallei mem de grande ftado. ' git Vm' 
nitTt ró da ordé do tcpló. O qualjazédo Garfia 
f/M.° em Lisboa no adro da igreja de Sã        E porque a principal coufa que de Sou. 
f.tei Brás, q ema era da ordé do Teplo, el Rei Dó Afonío fez, foi acerefeen fiJM* 
liifí- &agora'he da de Sam loa do Hof- tar aoreino de Portugal o reino do *£' 
jUcn^ pitai da banda de fora, em húa pe- Algarue,pare'ce neceflario contar o ^ei m 

"ic<Bo quena caxa de pedra, em lugar não tneo per que o veo acquirir. Flore- jfinfo 
!",k  honrado, foi tirado da hi, & pafla- cia em tempo dei Rei Dom Fernan Cõde de 

do dentro da Igreja.Houue outro fi do o. 111. de Caftella na ordem de ™»- 
#U/"õlho per nome Gil Afonfo, que foi Sanaiago,o Meftre Dom Paio Pi-" " 
Hlho pai de Lourenço Gil Bailio", da co- rez Corrêa Português,-filho de Pé- 
? ¥menda damefma igreja de S. Brás, ro Paaez Corrêa, & de Dona Dor- 
fç"' corno'fe vee do Epitaphio da fepul dia Pirez de Aguiar, neto de Paio 
*£to tura do ditoLourenHo Gil, que ÍH CorreaA de Dona Maria Mendez 
«•*«.  námefma loreja. Houue mais ou-' daSylua,homem de grande esfor- 

trò,que fe chamou'Afonfo Dinis,q ço,& de muita authoridade, q fén*' 
cafou com Dona Maria de Ribei* docomendador de Portugal; fora 
rã, de que nafeerao Pedro Afonfo, eletto Meftre em Merida no aririoí 
Rodriao Afonfo, Sc Diogo Afon- de M. C CX L1I. Efte Paio Corrêa 
fo, & Dom Garfia Medez Prior da entre a tomada dê Cordóua & Se- ■ 
Alcaceua de Santarém, & outro fi- irffrrã, ondefe houue valcrofametv 
lho per nome Gonçalo Mendez,de te, fendo Comendador, & defpoiâ 
que não ficou aeeracão.Do Diogo MeítredeVcles,reinando ainda em 
Afoníò,que catou com Violate Lo Portugal el Rei Dom Sancho Cap- 
pez filha de Lopo Feinãdez íenhor f ello, por fer fronteiro na Andalu* 
r                   * zia 
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CHRON 
zia,fazia guerra aos Mouros de fua 
frontaria, & entrou pela Luíítania, 
& per forca de armas elle com feus 
comendadores, lhes tomou as vil- 
lasdeAljuítrel&Menola,queerão 
da conquifta de Portugal.As quaes 
per mandado dei Rei Dom Fernã* 
dodeCafrella forão entregues a el 
Rei Dom Sancho, que lhas reque» 
ria por pertencerem a feu reino.Cs 
quaes lugares el Rei Dom Sancho, 
afsi por lua deuacáo, como por as 
almas de fen pai & de fua mai, co- 
mo elle dizia em fua doacão,dcu lo 
go aa ordem de Sancliago, &: por 
gratificar ao Meflre Dó Paio Cor* 
rea;que era muito feruidor feu, ôc 
as ganhara. 

Cobradas afsi cilas duas villas, 
defejado o Medre de ganhar os lu- 
gares do Algaruc, que confinauão 
com Portugal, aconlelhoufe có feus 
caualleiros, nos quaes achou diffe- 
rentes pareceres, por os incònuenie 
tes que fe lhes reprefencauao,de a 
terra fer mui pouoada, & os Mou- 
ros teerem certo o foccorro de Afri 
ca per mar,a que o perigo ficaua cõ 
mum.Maso MeftreaqueDeosin» 
fpiraua o bom fueceflo, determi- 
nou,de proleguir fua emprefa.Ha- 
uia hum mercador Português bom 
homem,& abaítado,pernome Gar 
íiaRodriguez,quecontinuauacom 
os Mouros do Algaruecom fua re- 
coua.que leuaua & trazia. Cõeftc 
homem como experto na terra dos 
Mouros comunicou 4 o Meílre em 
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fegredo,como feus defejos eráo; 
por feruico cf Deos cobrar dosMou 
ros as terras do A)garue»Para o que 
entam cuidaua que hauia boa occa 
fião^por as differenças que hauia 
entre os que as fènhoreauáo.Mas cj 
o não commettia por não faber as 
entradas & oscaminhos.E que por 
elle os faber, & fer bom homem ôc 
Chriftão, confiaua e/le fegredo dei 
le, & lhe pedia" feu parecer. Garfia 
Rodriguez que era home de bpos* 
fpiritos, lhe deu tam bom parecer 
& esforço,que o Meftre fem mais 
diiaçãodetermino^de entrar pela 
terra, ôi apartou certos corredores 
para que foíTem diante.Eftcsparti- 
rão de Aljuflrel, ôc paflarâo pela 
torre de Ourique , ôc andarão de 
nonte, por os Mouros os não íènti- 
rem. O primeiro lugar a que cheoa 
rão,foi a torre de Eítowbar, q por 
irar defapercebida, & fem algú re- 
ceo de Chriítãos, fem muita diffv* 
culdade ôc perigo a tomarão, don- 
de logo mandarão recado ao Mc- 
ílre.O qual cõ muita alegria ôc pre 
fteza, com os feus que pos em or-. 
dem, partio com fuás guias que Ie- 
uaua,& chegou aa torrevquc era to- 
mada Da hi fem muita dilação,to- 
mou o lugar de Aluor,que he entre 
Sylues ôc Lagos.Deítes lugares am-i 
bos defpois de ferem de Chriítãos, 
fc fazia grande guerra aos Mouros 
de Sylues, ôc dos outros lugares co-. 
marcãos. 

Ven Jofe os Mouros do Algame 
afsi 
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aísi perfeguídos do Meftre,fazendo 
entre íi confultas-, lHe comcttcrão 
partido, que lkédariáo o .lugar de 
.Cacellà junto de Tauila, por os lu^ 
gares ide ÍStombar & Aluor,que lhes 
tinha.\omadó.:Oconfelho que os 
Mpuro.s niíto.tinháo era ,■ que dos 
lugares, que oMcítre lhes tomou, 
por eítarem no meodo~rcino. & 
perto do Çabo.de Sam Vicente,on 
dèatferráerarnaiipouoadajlhespo • 
diào.fazer & faziao mais dano, do 
que pòdiáo-fazer de Cacella, que 
ítaua rnais no fimi da terra, ôcjúto 
có'Tauila,.lugarfórte &« de grande 
poubação, cujos moradores, & os 
Mouros, vezinhos > podião mais 
facilmente lançar tora >os Ghri» 
ftãos v .Defte partido appròue ao 
Meítrè,&logo entregou aos-Mou- 
ros; os lugares , ékcobrotí pára íi 
Cacellà , quebra lugar forte, & 
bom. 

'-. rr 

Como o Mcfírcfe vioem CaJ 

ccllà;logo fcfcz preftes, &' íàio pa- 
ra tornar Paderne. Epofto que os 
Mouros ate alli erão entre íi difcor 
des &■imigoj/cdifip a amizade crá 
accidèrital, & a contra os Chriítãos 
natufóíj-ánécefsidade & perigo em 
que todos ítáúão, & o ódio contra 
os Ghrifl aos, bs fez logo amigos & 
concòrdes.pára defenderá ítias peÁ 
foáS{&í terras.Polo que fabendo os 
Molirds de Faro & Tauila, & dos 
outros lugares circumuezinhos,co-' 
moo Meítre era fora de Cacella, 
para correr & guerrear fuasrterras, 
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derão anifo aos de Loulee,para'tó* 
dos no dia feguinte tecrem b pâ/Fo' 
"ao Meftre, & pelejarem, coelie/Gs 
-quaes fobre eíte acoído fe ajúfaráô 
ao outro dia>& foráo dormir corf- 

'tra a ferra a hum lugar, que dizem 
oDèsbârátò. ^ 

•» •: O Meítre qoe da confulta 6c júY 
ftá dos Mouros não fabia,pafTbif íè 
cretamentéper Louleè, íem ferferi 
tido. Eíèguindofeu dereitotami 
nho,que vai para Tauila, por que 
•as efcuitasqiie-mandara diantejfen 
ti rãó òs-Mó uros naquellé' 1 ugaV (Sà 
de jaziáo,rião-quisrnais abalar; <% 
allife^deténede noite; Aòyòoiró 
dia cómbfòi-Tfianhãà cbm-íuaTacc£ ' 
ÍTumadâi5defirtza'&fcieneia milP - 
tà'r,ordénòi> fuagerité em batilhasj 
& guiados?dè'fiW bándeirayquelcf 
ííánãb tendida ,Jnab' andarão miíP 
tos pàíTós, cjtk não^bútféííem "Vi fia 
dos Mourós,que ja^iãò émhú vâl- 
le cfciífólOs-Móurbs védb â poufcií 
gónte.dós; ChriíHoscnVcórhjiãtâ; 
Çãóda; mújía-,q'uéellcs tirihábfôVj 

fao mui alegre^ teendo por ceft«Va 
tá&brià. OMelírcfémfazer deten 
Ça^cbamádò por Sácti£go,déii Ibgtf 
fijb neilcí; hó's'quâesa1:hoti'mui£b 
esfòrçoj &f mui perígofa reíiítericiá; 
Fblocj entre todos Kòúué HarcTr use 
&:bem fóida batalhâ>m que'á yí* 
ètóriá'per grande eípátò ftéuKefrl 
bàlança.Más em fim,riãb podéhdb 
os Moiiros réfiítir áóSjGhriítSbVj 
vbluerãolhéaá cofias ,& pofefãoíe 
em fugidâ,qiierendocad«T: hurri lai- 

CL uar 
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uar a vida. Nefta batalhaforão dos de os Mouros o fperauãp, foi dei- 
Mouros muicos mortos & feridos, 4es acomcttido defubitocom t?ras 
,& os que cfçaparão fe acolherão a gritas & alaridos,* tara fôrça^ po 
hum lugar, que chamão q Furadou lerão ao Meítre em grade arrôtaZSc 
ro que vai do.lugar da peleja cami perigo, porafsi fer tomado de im- 
nhodafonte,quc anora chamão prouifo;&naotercuidadoaqlleci 
doBifpo. Mas os Chriílãos poro fo.Poloqaellcaosfeusconueoper 
trabalho da peleja & grande afron força fe recolheréahú monte alto, 
ta,náo ficarão fem algum dano. E q hejúto de Tauila,a q poraquellc 
tam canfados fe acharão,, que não cafo ficou per nome ate agora Ca- 
poderão feguir o alcance, & fe re- beça do Meítre, onde por aforra- 
colherão.      . |eza do lugar fe defenderão «los - 

: i Mouros melhor ,& os oíFendcrão 
.   Por aquelle desbarato & defiro? com mais .vantagem. Os Mouros 
ço ficarão qs.Mqurosmui triíres, com tudo não afroxauão aos.Chri 
fpecialmentc ôs de Tauila, por tee- fiãps, mas com todas forças traba- 
rem os imigqs tam aa porta,& ja fe lhauão por cobrar o monte cm^iie 
arrependiáo da troca; que fçfize? fefaluaráo. Ecom tanto impetó ar 
ra. E juntos cm hum confelhô de> frontauão ao Meítre, que fe não 
terminarão, de logo dar nos Çhri- íbbreuiera a noite, que os apartou, 
fiãos: porque os tómariãodcícuida clle &os feus írauáo em mortal pe- 
do>,& despercebidos, por a vicio rigo.Os Mouros apartados do com 
ria t do dia defaptes. O.Meftrc no bate lançarão íè ao pe do monte 
diamçfmQfeauintedefpoisdape; alongados davifta dos Chriílãos, 
l?jfli)Cm queíecfta determinação com determinação.delogoaoou- 
tomoú, não fabendo do propofito tro dia.tqrnarem aapeleja. Más não 
dqs Mouros, partio do lugar onde perfeuerarão naquçllc propofito. 
foi a batalha para Cacellà. E vindo Por que lançando conta nas gen- 
per feu^caminho dercito ja tarde* tes que logo podiãojvir ao Meítre, 
chegou ao lugar que chamão o Al- cm feu foccorro, & o perigo q elles 
»™ígçm, j*mtpj do qiíal os Mouros corriãojeuantarãofe, & forãqfe cõ 
fía.uáo prefies, com determinação grande trifteza para os lugares don 
de os faltearem. O Meftre não tra* de vicrão, fem o Mefire os veer; nc 
zja ja toda fua gentç,quc faluara da faber de fua ida. O .qual na noite 
pcleja,porque algúa deixou no mo paflada, tinha ja'auiíãdo fua gen^ 
te, onde agora he Caftro Marim, te, que dèixaua em. Gacella,, para 
para dahi recolherem algús feus., que oviefíemlogpfoccorrcrr>cor 
quepaflauão pela ribeira. Porem mòvierão, com tenção dédar, ba- 
cm chegando ao lugar do falto on- talha, aos. Mpuros.fe o fperaifem. 

E quan 
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E quando fòube, que erão parti- mo deTauilà, Sc díftaua do lugar 
dos, alegre ôc a feu faluo fc foi pa- onde ftauão q três lcgoas. Ò Mc* 
ra Gacella. ftre como home em q ue hauia pru- 

dência ôc cxpcrienciajhes difle,quc 
Vendofe afsi os Mouros de Ta» cfcufafsé em ral tempo fuá ida. Por 

. uila & dos lugares de fua comarca que os Mouros naturalmcte de fua 
tam mal tratados do Meftre, hou- condição erão ciofòs, das molheres 
uerao entre fi cófelho,que por quã- & das terras', Ôc que comqualquer 
to ftauão ja junto do mesdelunio, paixão deftas fendo homées íe fee, 
em q hauião de recolher feuspãaes, 6c fem verdade,lhes poderião fazer 
& da hi a pouco fe chegaua o tem- dano. O Comédador lhe replicou, 
po de feu Alacir, que he o cm que cj pois ftauão cò os Mouros em tre- 
feccão & aproueitao fuás palias Sc goa defejada ôc procurada delles, 
fruttas,era bé, que procuraífem af- não hauia razão para delles le ré-' 
fentar t.regoas com o Meftre ate o cear.E q para fua fegurãçajrião aa 

. fim 'de Septembro, que vinha, no caca de paz Ôc de guerra.Cõ efta có 
qual tempo teriáo acabado de re- fiança, o Comédador moor 6c cin- 
colherfuasnouidades,Scdahipor quo caualleiros daordécõ elle,íè 
diante teerião melhor difpofíção partiaão de Cacella. E leuando ca- 
para lhe fazer guerra,& o lançar fo minho direito aTauila,paflarão pe 
ra da terra. O Meftre fuecedeo ao la põte,& entrarão &'feguirão pelo 

. partido das pregoas de boamente, meo da praça della,& chegarão aas 
afsi por aos feus dar algum defean- Antashúa íegoa da villa, jútò da ri- 
fo fobre os trabalhos paliados, co# beira,onde começarão a caçar,fem 
mo para nelTe meo tempo fe aper- fufpcita algúa do triftc cafo * q def- 
ceber degentes,queparaofimq de pois lhes aconteceo. 
fejauajhes erão neceflTarias. 
..    t   - Os Mouros dèTauila vendo da 

Sedo feguros de hua parte 8cda quella maneira paíTar aqlles Chri« 
outra os Mouros, 6c os Chriftãos, flãós, tomando que era em grande 
como he natural aos homées, dcC* feu defprezo/eceberao em feus co- 
pois dos trabalhos inclinaréfe a ai* rações grande dor: porque fe lhes 
gíia coufa,q lhes dee deleâ^ac^D. reprefentarão às mortes ôc males, 
Pêro RodriguezCómédadormoor quedelles muitas vezes hauião re-, 
de Sahdtiago, q vinha na côpanhia cebido, & a inquietação em que 
do Meftre, diíle a outros cauállei» os poferão vindofe metter entre 
ros,q pois ftauão em tregoascó os ellcs. E dizião hús aos outros, que 
Monros,fofsé ao lugar das Antas,a homées que fofrião tanta afronta 
caçar com fuás aues,quc era no ter: & de/pejo, .quanto aquelles ébri- 

os a        ftães 
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flãos lhe faziãq, erão mais que mor ajuntamento,feguio os para faber o 
tos &,mo tinhão coração nem ver- que era. E achando os Comenda- 
gonha.Porq afsi paflauão ja aquel* dores & vedo a peleja & p rifço em 
fes feus imigos per fua terra, con.o que eítauão, deixando a fazenda 
fe ellesfoflem captiuos,& os Ghri. q leuauaafeuscriadòs,comoqúem 
fláos fenhojes^a viíla. Com eftas ia a morrcr,felançou no palanque> 

paláuras, que hús dizião, fe feguio & ajudou & esforçou a quelles ca- 
ramanha murmuração & indigna- ualleiros,quanto pode. Os Çomen 
cão nos outros, q fe determinarão, dadores & o mercador fe defende-. 
,ém logo ir mui aa prefla fobre os rão hum grande fpaço,dando &rc 
Comendadores. Osquaes andado cebendo muitas feridas, ate lhe fal* 
aa caca, quando virão tantos Mõu tarem as forças, & o palanque fer 
ros,& a prefla com q os ião dèman entrado. E pelejando acabarão ro- 
dar, aindaque delonge, entende- dos fete valerofamente , de que 
rãoomaopropofitoqucleuauão. os muitos corpos dos Mouros 
Polo que deixadas as aues fe enco- que fe acharão mortos derãb te> 
mendarão a Dcos,& fe fizerãoprè* íícmunho. . »■ 
ftes, animandofe hús a outros, a 
morrerem honradamente. Co ifto        Em quanto duraua a peleja dos 
mandarão logo recado ao McíTre, Comendadores chegou feu recado 
para que os foccorrefle có preíTa, ao Meftre que eftaua em. Cacella, 
fe focorrofe podia dar em hum af que com grande preíTa logo partio, 
falto tã repentino, & partido defi- cuidando de os poder focorrer fe-. 
goal. E pêra fe defenderem, ou aò guindo o caminho que cita leua- 
menos para dilatare, có muita pre- rão. E fem contradição algúa en- 
íleza fizerão hú palanq de paos de trou pela praça de Tauila,mas tam 
figueiras velhos em que fe recolhe- oceupado no defejo de focorrer aos 
.rfo. Qs Mouros forão em hum in- feus Comendadores, que não lhe 
ftante com elles, & com grande ef- lembrou,quando paflaua pola vil- 
forço& valentia fcdéfendião.Stan la,qucdcfla vez & fem pcrigo.apo 
do naquella prcífa,antes deosMou dera tomar, fe quifera. Quando 
ros chegarem aos cauatleiros, acer- o Meftre chegou aas Antas, & a- 
tou de paí^r Q mercador Garfia chou feus caualleiros mortos , a-: 
Rodriguez, que ao Meftre aconfe- nojado & indignado por tam feo 
lhara a vinda ao Algarue: o qual ia & cruel feito,houuecóos Mouros 
de Faro para Tauila cõfuasmer- que aindaachouhúa mui crua pele 
cadorias & recoua coílumada. E ja,onde matou grande numero dei 
quandoattentou poro defaíTcíTe«r les,& aos q fugiáo foi no alcancefa 
go daquelles Mouros ,& pmanho zedo nclles grande eftrago atevilla: 
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cujas portas os Mouros acharão fe- de Sandtiago,'& nelle niãdòu fepul 
chadas, porque a gente que nella tar os féis caualleiros &.Garfía Ro- 
ficou,quando vio paíTaroMeírre driguez.Dos comendadores erão 
ao foccorro dos caualleiros,enrédé eítes os nomes. Dom Pêro Rodri- 
do qual feria fua determinação/ro- guez Comedador Moor, Mem do 
mo foubefle do cafo,as cerrarão de Valle, Durão Vaaz, Aluáro Garfía, 
maneira,que as não quiferáo abrir. Stèuào Vaaz,Beltrão. de Caia,cujos 
aos feus,que vinhão fugindo, foo- corposforão defpois tijdos em mui 
mente lhes abrirão hum pofiigo pc ta veneração^como de homccs,que 
queno & efcufo, q irá cótra a Mou morrerão martyres. 
raria,fobreo qual dcuoMeítre,& 
os ferio tam rijo; que não tendo el O Meftre Dom Paio, como fe 
les accrdo,para fe defender né cer- vio fenhor de Tauila,que era a prin 
rar a porta,entrou o Meftre per el- cipal villa & cabeça do Algarue,3ç 
la de volta com os outros & fe apo que lhe ia fuccedendo a conquifla 
derou da villa. O Meftre & os fcus como elle defejaua, não quis per- 
fizerão nos Mourosgrande deftrui der tempo. Mas deixando naquella 
çio.Era naquelle tempo fenhor de villa boa guarda, foi fobre Salir, & 
Tauilla hú Mouro que chamauão o tomou, & logo fobre Aluor, & o 
AbenFalula,quefe náofabeíemor cobrou outra vez. Da hife paíTou 
reo naquellas pelejas,ou fe ficou no a cercar Paderne, q era hú caftello 
lugar como outros ficarão. A mor- mui forte, que fta entre Albufeira 
te daquelles caualleiros & a toma- & a ferra, & he lugar de boa o> 
da da villa foi aos.IX. dias de Iulio marca . Da hi do cerco cm q ftaua 
do anno de MCCXLII. apartou algúa de fua gente,& a mã 

dou ao termo deSylues,para lhe to 
Como o Meftre foi apoderado marcm outra vez a torre de Stom- 

davilla,& adeixoufegura,comai- bar, que com Aluor foiçara por Ca 
gúagente de armas,tornou aas An cella, a qual logo tomarão. Aben 
tasondeos caualleiros mortosja- Afan queera Rei daquella terra 
ziáo, & chorando por elles muitas que ftaua entam em Sylues, quan- 
lagrimas, os mandou apartar de en do foube da tomada de Eftom- 
tre os corpos dos Mouros,c!Jue elles bar,creendo que ftaua hi o Meftre, 
matarão, & os fez leuar íia villa & ajuntou as mais gentes que pode, 
na mezquitadclla;q logo mandou &iaio com propofiro de vir fobre. 
confagrar em Igreja da irjuocação elle, & darlhe batalha.Da qual cou 

'de noíTa Senhora,mandoú fazer hu fa fendo logo oMeítrc anifado,leuã 
grande muimento de pc<!lra, em q tou o cerco que tinha fobre Padcr 

• fe feulpiráo fete feudos còm Yiciras ne f & per caminho defuiado fe veo 
Q^ 5 lançar 
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lançar fobre Sylucs. Aben Afan i n- Chriftãos, que de volta fe mettião 
do peraEftombar vendoque na ter pela porta cõ;elles,que tiuerãohúa 
ra não hauia outra gente, fenão aq braua peleja, em que de húa parte 
tomara Eftombar,& o deferi Jia.re & outra houue muitos monos. E 
ceandofe de algum ardil doMeflre, núqua da parte dos Chriftãos mor 
rornoufe logo aa preíTa aa cidade rerão tantos em nenhum lugar do 

- de Sylues, onde o Meftre lhe tinha! Algarue, queo Meftre tomaíTe co* 
armada cilada,fabendo,que de ne ■ mo alli. 
cefsidade Aben Afan íè hauia de re ■'• 
colhera cila .Polo que lhe tomou        El Rei Aben Afan, vendo que a 
todas as portas da cidade, em ca- cidade era ja per aquella parte cn- 
da húa das quaes pós gente afias, trada,ádou a cauailo em torno dei- 
qasguardafle. Quâdo Aben Afan la,tencando todos lugares per onde 
(c quis recolher, & achou impedi- poderia fair Quando não achou rc 
mento ■& refiftencia na entrada de medió ,-lançoule per húa porta da 
cada porta, cómetteo de entrar per traição do alcaccréjqu^era feu apo* 
húa que chamão da Azoia,que lhe fento.Eporqive o achou impedido, 
pareceo mais defpejada que todas cómetteo outra porta, em q pofto 
as outras. Nella fc encontrou com que também achafie refiftencia cò 
o mefmo Meftre,que tinha defòra< mo defefpcrado ferio das' éfporas 
a guarda della.E em hum capo jun feucauallo&fugiò.E paliando hã 
toda villa,em q M a igreja de San- pego do rio. fe afogou nelle,ondé 
cta Maria dos Martyres, houuerão o acharão mortólr E por aquelle ca 
ambos húa crua peleja,em q o Me* lo chamarão aquelle lugar opego 
ftre porá pouca gente que trazia,fe de Aben Afan. Os Mouros que na 
vioem grande afronta & perigo, cidade ficarão viuos , fe acolhe - 
Porque os Mouros erão muitos, & rão ao'alcácer e,&.poferão fuás for- 
punhão grandes forcas por cobrar ças em o deféder. .O Meftre os não 
a entrada daporra,qoMeftrede^ quis combater,mas lhes mandou fe 
fendia,& procurauão de fe metter guro,q viueftem navilla fe quifefsé, 
por debaxo da torre, q chamauão & aprouejtafíemfuas herdades, 6c 
da Azoia,para que os Mouros de ri lhe Tccqnhcçefíem aquella obedié- 
ma os defendeítem. Mas não o po cia,q copheciãoafeusRcisMouros,. 
derão fazer, porque os Mouros de & comoà, elles lhe pagafsc feus tri- 
dentn^quãdo virão feu Rei aapor butos.Os:Mouros forão cõtctcsdo 
ta,com tãto cxCeíTo de gente fobre partido- p orq a lc de os não laçarem 
o Mefirc/airão algús fora, cuidado, de fuascafas & terras,em quenafee - 
de o metter & faluar per cila, & ao rão,lhes parecia cj íicauão mais fe- 
rccolherfe forão tam apertados dos guros fedo fubjec"tòs aosChriftãos, 
:i.  .-' de que 
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«Jeque por a vezinhança em q ja íta 
uao com clles, fabião, q hauiao de 
íer inquie tados cada dia. E a mef- 
ma mane ira teue o Meftrc com ou 
tros lugares que tomou,cujos cartel 
]os não combatia,para que as vilias 
íè não defpouoafsé & as terras fof* 
fem melhor aproueitadas. 

Kão tardou muito q neíTacida- 
.'de fe fundaíTe See Cathedral a que 
foi dada a jurifdi^ão cccleíiaítica 
daquelle reino.A qual igreja fuece- 
deo a antiga de Oífonoba, de que 
os concílios antigos dos tipos dos 
Godos fazê menção. Era ÒíTono- 
bahúa cidade onde agora íta Eííó 
bar,a q os Mouros chamauao Exu 
ba,de que ainda apparecc os veíli- 
gios & ruínas que era cidadecathe» 
dral da prouincia do Algarue. Def- 
lalecmosqfoi Vincentio Bifpo ao 
concilio lllibcritano no anno de 
CCCXXXV.de Conítantino Mag 
rio.EBelitoaococilioToledano.il. 
que fe celebrou debaxo do reinado 
dei Rei Flauio Eruigio. Anno DC 
LXXMI.E Saturnino que mandou 
feu Vigairo & procurador ao cóci» 
lio primeiro q celebrou nameíma 
cidade deTolcdo el Rei Rcccefuin 
do no anno de DCLV. E Pedroq 
foi ao cócilio q juntou elRei Flauio 
Ricaredo no ánoDLXXXIX.Agrip 
pa q no tempo delRei Flauio Egica" 
mãdou feu vigairo ao concilio XV. 
q fe celebrou em Toledo no anno 
de DCLXXXVIH. ôc ao concilio 
XVI. noannodcDCXCUI. 

ONSO O TERCEIRO. ' jOT 

A cidade de Sylucs'(como dixe-* 
mos)foi tomada em tempo dei Rei  h 

D.Fernãdo.Mas a Igreja cathedral, 
que fe nella aflTentou, foi em tepo 
delRei D.Afonfo.X.feu filho,q fez 
primeiro Bifpo delia a D. Frei Ro- 
berto,fegúdo cóftaua per húa doa» 
ção^q o dito Rei D. Afonfo fez no 
anno MCCLXII.ao Bifpo D. Gar- 
íia, q era o terceiro em ordem, cm 
q lhe doaua tudo aquillo que dera 
a Dom Frei Roberto , que fora 
o primeiro Bifpo, fegundo vi pela 
copia da mefma doação, que com 
o catalogo dos Bifpos, & outras an 

• tigoalhas daquella cidade,me man- 
dou D.Frácifco Cano meritifi/mo 
Bifpo delia, que Deos tem cm glo- 
ria,de que aqui porei o catalogo. 

DomFrei Roberto^D.Gonçalo, 
D.Garfia, D.Frei Bartolomeu, Dõ 
FreiDomingos,D.Ioam Soarez,D. 

' Afonfe Eanes,D.Pcdro, D.Frei AI- 
uaro Pelagio, o q efereueo deplUSIu 
Ecclefa,D.VaÇco,D. Ioam.II. Dom 
Martinho, D.Pedro. II. D. Paio de 
Meira, Dò Aluaro.lí.D.Martinho. 
II. q defpois foi Bifpo de. Lisboa, 
o que foi lançado da torre da See 
a baixo nas alterações fobre a fuece 
faó do reino entre cl Rei Dó loam 
I.dcCaítclla,&Dom loam Mertre 
deAuisíèndo defenforde Portu- 
gal.Dom Rodrigo, Dom Fernãdo, 
DomLuis,DomGoncalo.II. Dom 
Aluaro. III. q defpois foi Bifpo de 
Euora, Dom loam de Mello. 111: 
Dom Ioam.IIU. dealcunha,Madu- 

Q^ 4 reira 
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reira.aliàs Camelo,q trocou o Bif- pois tomou, como a diante fc dirá. 
pado por o de Lamego, Dom Fer- 
nando Coutinho,que foi Regedor Tomados eftes lugares do reino 
da caía da fupplicação, Dom Ma- do Algarue,como el Rei Dom F er 
nueldeSoufa que foi Arcebifpo de nandodeCaftella andaua oceupa- 
Braga,DomMartinho de Portugal, do em guerra contra Mouros, de 
que antes era Arcebifpo de Fúchal, que ganhou muitos lugares prínci- 
pe Primas das Indias,& morreo an» paes;como a cidade de Cordoua,o 
tes de lhe vire as letras do Bifpado reinodeMurcia,acidadedeIaem, 
de Sylues, Dom loam de Mello, q Alcala de Guadairá, Gelues,& defi 
defpois foi Arcebifpo de Euora.Dó pois a cidade de5euilha,& o Meftre 
Ieronymo de Ofouro, Dom Afon- era tam grande & esforçado Capi« 
fo de Caítelbranco,q agora he Bif- tao,& de cujo esforço & coníelho 
po de Coimbra,D. Ieronymo Bar» fe muito valeo na conquifta das di- 
retto.II.D.FrãcifcojCano,D.Fernão tas cidades & villas, mandouo para 
Martijz Mazcarenhas, q oje gouer- iíTo chamar,notêpo q cometteo aql 
na* las empreíàs: nas quaes todas fe a* 

Cobrada a cidade de Sylues, o chou cõ os caualleiros de fua ordé. 
Meftre fe determinou em tornar a Oqualdeixou os lugares doAlgarue 
pôr cerco fobre Padernc, para o q cõ a guarda 6c defenfa que cõpria, 
deixou na cidade gente que a guar- com que fempre forão feguros. 
daífe,& defendefíe & abafteceo de 
mantimentos,^ coufas neceflarias. Sendo pois ja caiado el Rei Do 
Pofto o cerco, por que os mouros Afonfo có a Rainha Dona Beatriz 
íc logo não quiferão dar a bom par & tendo ja dous filhos nafcidos,co 
xido,que lhe mandou cómetter,ellc mo feus defejos principaes foífem 
os combateo, & per força tomou a fazer guerra aosMouros,que ja não 
villa & o alcaccre,fem querer accep hauia na cóquifta de Pottugal: & q 
tar nenhú partido,dos que os Mou para a fazer a outros em Hefpanha 
ros lhe defpois commettião pedin- não podia íèr, fenão pelo Algarue, 
dolhe mifeTicordia.Mas indignado de q ja ftauão tomados aquellcs lu 
por a morte de dous bóos cauallei- gares pelo Méífre Dó Paio Corrêa, 
ros de fua ordem,que no combate q acima diíTemos, comunicou efte 
lhe matarão,mandou q todos Mou defejo có fua molher a Rainha D. 
ros andaíTcm aa fpada. Efta villa fc Beatriz.Porq cófiaua el Rei do grã# 
desfez defpois, de que oje parecem de amor q el Rei cf Caftella feu pai 
as ruínas de grandesedeficios & di- lhe a ella tinha & de íua liberalida> 
zem q agente fe mudara aa villa de de,q feria fácil couíã,impetrar delle 
Albufeira, q o Mefírc de Auis defc aqlles lugares, & a conquiíta dos q 

ftauão 
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ftauão por ganhar. Polo que vedo, icêndentes poderem mudar.E cjue 
quanto impçrtaua hauer aquellas as appellaçóes dos feitos foflem na 
terras> com que a largauão feu rei» corte delfe Rei de Caftella. Eque 
no por eftar tam conjuntas a elle, foíTc obrigado elle Rei Dom Afon 
determinarãofe em que a Rainha fo de Portugal & feus filhos,deo a» 
as foíTc pedir a feu pai. ■. Para oque judaré com cinquoéta homees de 
cila acompanhada de muitos pre- caualloaelleRei DomAfonfodc 
lados ôc grandes do reino ôc com o Caftella em fua vida foomente ôc 
apparato que a fua peffoa Real có não aos mais Reis, quádo lhos req- 
uinha, foi aa corte delRei feu pai, refle, cóira quaefqr Reis de Hefpa 
que eftaua cm Toledo. El Rei a re- nha. Alem deita carta mandou fa- 
cebeo com grande alegria ôc fcftas, zer outras para oMeftre de Sandlia 
por íer a coufa que elle mais arria- go Dom Paio Corrêa, & para os ca 
ua. E como a Rainha vio tempo & ualleiros, que com elle andauão no 
lugar, em nome de feu marido ôc Algarue,per que lhes notificou aql- 
íenJhepedio,quedeíTcaclles &a la doação, ôc mandou qentrcgaííe 
feus netos,que lhe crefeião aquellas a el Rei de Portugal as fortalezas, 
ternas do Algarue, que ja tinha ga- Oqueo meftrefezde muiboavõ 
nhadas, & as mais que ftauao por tade por ler grade feruidor dei Rei 
conqniftar. hl Rei Dom-Afoníb, a de Portugal. Eporqel ReideCa- 
que tudo o q daua ou lhe pedião, ftella folgaua muito com a cõucríã 
parecia pouco,& que tam affeiçoa» ção da Rainha Dona Beatriz fua 
do era a fua filhajque de tam longe filha, lhe não deu lugar que logo fe 
Jheiaapedir,lhoconcedeofemne tornaífej&adeteuecófigo muitos 
nhúa dilacão.Doque logo lheman dias. E mandando ella as cartas de 
dou dar fua carta íellada de leu fel doação a feu marido/c intitulou lo 
lo. Pela qual fez firme doação a cl go Rei de Portugal & do Algarue, 
Rei Dom Afonfo feu genro, & ao Ôc accrefcétouaasquinas de feu fcu# 
Infãte Dom Dinis feu neto,& a to- do Real os caftellos de ouro em cã~ 
dos os filhos & filhas que delles de po vermelho, por os lugares daqlle 
feendeífem pêra fempre, do reino reino.qcrão tomados dos Mouros, 
do Algarue com todo feu fenhorio ôc por os que fperaua tomar com 
&com todos os lugares.que ja erao fpargimento de fangue delles. 
ganhados,& por ganhar, com con* .  Tanto q elRei foifenhordo Al 
dição que os foros, que elle tinha garue,como a principal razao,porcj 
dades aos moradores do Algarue, o pretédia era cobrar dos Mouros 
& a repartição das terras,quc elle & os lugares,^ oceupauã nclle,q jafo- 
feu pai fizeráp,ficafsé como ftauão, rão de Chriítáos,apercebeo a gente 
fem as el Rei feu genro, né feus de- çõ diligencia, & tomou o caminho 

•.....■' j Q^ 5        direito 
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dercito ate Faro, que era do fenho- muro ate a porta da villa. E a hum 
•rio de Miramolim de Marrocos, bomcaualleiro,âaiçqhomem,que 
Por elle ítauáo cm ,Faro hum Al- hauia nome Però.Staço deu el Rei 
.caide que chamauáo AbenBarran, outro lanço de muro are húa tone, 
& hum Almoxarife feu , per no * quécliamarãodefpois de.Ioam de 
meAloandro. Eítestinháo avilla -Auoim.Eaeíte.IoamdeAuqim,q 
prouida de muita gente de armas, era; homem de. grandc.qualidade, 
& mantimentos, & tudo o que pa- foi dado outro lanço deita torre de 
radefenfaó delia era neceííario'. Ê feu.nome,até o-alcacere,onde erap 
para darem auifo a feu Rei,& rhan combate dél Rei. Com el Rei íla- 
darlhe pedir foccorrõ & ajuda,quã não muitas peíToas principaes do 
do lhe compriíTe,tinhão no alcace- reino. Dos quaes era hum Dó Fer- 
re da villa húa fufta, que per hú ar- não LopezPrior do Hofpital de Sã 
cò, que era feito no muro a lança- loam,o Meftre de Auis,o Chancel 
não quando querião em que man- lermoor Dom íoam de Auinháo, 
dauao feus recados. Por eita caufa, Mcm Soarez,IoãSoarez,EgasCoc- 
& por a villa fer mui forte, os Mou iho.&outros. E per eftes lugares & 
tos delia ftauão esforçados, & com lanços mandou cl Rei combater a 
pouco medo dos Chriftãos. E an- villa. E tam aturadaméte o fizerão, 
tes que el Rei chegaíTe aa villa de que de dia & de noite nunqua os 
Selir entre Lonlee & Almodouuar, cõbates ceflauão.E para q os Mou* 
õ Veo fperaro Meítre dcSanctiago ros perdeííem a fperança de foccor 
Dom Paio Correa,que per confen ro per mar, mandou Tua frotta de 
timéto dei Rei de Caftella era vaf* nauios groíTos ítar no rio, & order 

fallo dei Rei dePortugal.O Meítre nou,que no canal fe atraueíTaíTem 
lhe beijou a mão, & fez a reuerécia outros nauios fortes bem armados 
como a feu.Rei, & el Rei lhe fez & forrados de couro da bancla da 
muita honra & gafalhado, com íi- agoa, para que fe per veturaalguas 
nal de grande amor.Dalli com fuás galees contrarias de Mouros vieP- 
gentes portas em ordem forão cer- fem, & entraíTem no rio, queellas 
car á villa de Faro, fobre a qual pu- com fogo ou com outros engenhos 

. ferão fuás ítácias,& ordenarão feus não fizeíTem dano aos nauios dos 
combates.O primeiro combate to • Ghíiftãos. Afsi ficou o lugar cerca- 
mou el Rei para fí, no alcacere em cado per mar & per terra, 
hum lanço de muro da villa ante a 
porra^que agora dizem dos Freires. Como os Mouros virão o mar 
O fegundo combate foi do Meítre impedido, em que tinhao toda fua 
deSãcliago com toda fua gente, da fperança de íbccorro,& não poden 
porta dós Freires com hum laço do do ja tolerar o cótinuo trabalho dos 

comba* 
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cortibatcs,o Alcaide & Almoxarife fcpuderão efcufar.F.lRei como íou 
fairão fora com licença dei Rei, & be a caufadaquelle rumor & dclaÇ 
jhe comctterão partido. Andando feflegp do arraiaUom grande pref 
hefte trato fcm tísdq arraial faberc, -fa fe lobio a húa torre ,& dandofe a 
que era acabado,elRe.i foi fállando conheccr5alcou o braço dereito ôc 
com osMoufos atç o .Alcacere,on- Ji.a mão moftrou as chaues do alça- 
de perconcerto jàiritre ellespratú cere,q ja tinha a fcu feruiçoAman 
cadoifoi el Rei recolhido nocaftel- dou ao Mcftrc & aos outros CapiT 
lo com os qué ellc qii«-, que forao tães3que logo ceíTaíTem de feus co- 
foomente.X.caualleiros,È como cl ,batcs,q ja ftaua avindo co os Mou- 
Reinocáítelloemrou;logóosMou ros.O Alcaide fahio da villa, & dif, 
íos fe fairao foracomo era acorda- fe aos fcus que nao fizeíkm mal al- 
do &.fcforao paraa villa ; E para gum aos Chnítãos. Com iho nca, 
maisleSuranca,oalcacerefoilogo rao.todosquietos. O concerto que 
bufado & dcfpcjadb, não ficando el Rei com os Mouros fez foi, que 
nelle mais que os ditos Alcaide & elles lhe pagaíTem todos aqlles fo- 
Almoxarife. E porque el Rei para rps .& tributos, que pagauao a leu 
comprfocÓ os Mouros fuaverdade, Rei o Miramolim A<jue aos. Mou 
&fe fazer o trato còmaisaíTeíl ego, rosficaflem todas as caías, vinhas, 
nao deu conta ao Mertre de Sãdtia & herdades, afsi compdantes as ti- 
co,nem aos outros caualleiros do q nW que el Rei« »"P«^* 
paíTaua.Os quaes'achando me- defendeffe, afsi de Mouros, como 
nosaelReiquetardaua,fabendoq de quacs quer outras.nações E que 
entraranoalcacereAnãofedocer- osquefe quifeílemirparaalguslu 
tosdefuavida;antesreceando,que gãrçsdeMpuros;liurementelepo. 
contra fua vontade o retinhão os deíTem ir com todas fuás coufas. E 

• Mouros /forão mui anojados, & que os caualleiros MourosficafTem 
houue no arraial grande aluoroço. por feusvaíTallosA andarem com 
Poo quepofpoft8o todo:ope4>, d Reinado lhes compnífeA que 
determinarão de combater a villa. • Jhe fize/fe <*« por iflo merce.P c 
F ^embargo da muita refiílen- efta maneira ganhou el Rei a villa 
cia que còfeettas& pedras os Mou de. Faro., 
ros fazião, fé chegarão aos muros, • - ■ . • ■. •        , . 1 
& roíxeráo muita lenha & mace-       -Tanto que Faço fo. tornadojo- 
riaes,para queimar as pottas da vil- go da.hi a pwos d,as. cl Re. & o 
M entrarem per ellas. E por efte Meflre de SancUago forao co luas 
défconcerto, de fe não faber onde gétes eerear a «Ha de Loulee, & em 
cl Rei fluía motreráomuitos Chri breue tempd;ainda quecom algum 
fláosS^cómettimentos, que' .d.nodosCtíiftáp.sAç.eJ^raoDe 
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Loulec faio o Meftre a correr a ter- 
ra dos Mouros contra o Cabo de 
iam Vicente,<5c teue auifo, cjue mui 
tos Mouros jútosião caminho de 
Aljezur, a.húa voda, para cjue erão 
conuidados,& os de Aljezur fairaó 
receber aaq lies Mouros do Cabo. 
E todos vi.nhao mais de fefta cjue 
em penfaméto de peleja. E dando 
oMcítrenellesmatou &captiuou 
os que cjuis.E osejue fe quiferãofal 
uar na villa a que ião,Fugindo per- 
fcguidosdo Meftre, não fe lembra 
rão de fechar as porcas.Polo que cn 
trado os ChriíHosde volta cõ clles 
tomarão a villa i'em mais partido. 
A villa de Albufeira tomou nefte 
mefmo tempo o Meftre de Auis 
Dom Lourenço Afonfo,a quem el 
Rey a deu para fua ordem,cuja oje 
cm dia he. 

Por eítes lugares fe acabou de ti 
rar da mão dos Mouros o reino do 
Algaruc que chamão de aquém do 
mar na parte que. he da Lufítania. 
Porejo reino dos Algarues ambos 
de aquê & de alem do mar da ma- 
neira que antigaméte andauão vni« 
dos em hum íoo íenhorio era mui 
grande irado, que da banda de Hef 
panha que (ta fronteira a Africa,co 

' meçaua no cabo q agora fe chama 
de fam Vicente, & acabaua na cida 
dede Almeria,quehcno reino de 
Granada cm que entrauão da par- 
te correfpondente aa Luíitania,Sa- 
gres,Lagos,Aluor,Villa noua et Por 
timão, Eftombar, Albufeira, Faro, 
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Mócarapacho,Tauila,SyIues,Lou- 
Jee, Aljezur, Akoutim,Caítro Ma 
rim,& outros mais.E entrando pe- 
lo reino deCaftella ná parte daBe 
ticajAiamõtCjCartaiapíamMiguel, 
Holua ; Paios, Moguer, figueira, 
fam Lucar,Chipiona, Rota, Porco 
de fanta Maria,Porto Real, Conil, 
Barbate,Bellonha/rarifa,Aljezira, 
Gibaltar,Eírapona,Marbelha,Fon   *j 
girona,Ma1aga, Bezmelliana, Vel- 
lez Málaga, Almunhecar, Salobre* 
nha, Motril, Cartel de Ferro, Bu- 
nhol,Bcrja,Adra,Roquetas,AIme- 
ria. E náo foomente erão fenhores 
os Reis do Algarue de aquém do 
mar deites Iugarcs,q ião ao logo da 
cofia, mas de outros, q ao logo de- 
íles entrauão no fercão,q ftauao na 
planície. Donde procedeo efte no- 
me Algarue quedizcmquer dizer 
terrachãa. O Algarue de alem mar, 
he aquella terra, que ira da outra 
banda do mar ria parte de Africa 
fronteira a Hefpanha, que corre da 
bocca do eítreito ate Tremecc, em 
que entra o reino de Fez,Septa,Tã 
gere, que antigamente chamauão 
reino de Benamarim. E por iflb fe 

' chamão os Reis de Portugal em feu 
titulo Reis dos Algarues de aquém 
& de alem mar em Africa,por as ci 
dades & lugares q em Africa tem. 

Defpois deita doação que elRei 
de Caftella fez a el Rei de Portu- 
gal feu genro dos lugares do Alcrar 
ue,4ieremittionoannode M.CC n NNO, 
L XI1UL alguãs condições das com i * <*+ 

que 
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quelhas deu. Dasquaes a principal de Caflella,q elles cõfuas peflbas 
que era de o ajudar com cinquoen & com as ditas villas& fuás fortale 
ta homês de cauallo,ficou exceptua zas feruifsé a el Rei de Caítella, ÔC 
da. E lhe alargou q elle podefíe dar côpriflem todo,o q el Rei de Portu 
os foraes,que quifefle a os morado gal era obrigado comprir. 
res do Algarue, Ôc igoalalos nos 
bées & poflefToes q lhe elle Rei de El Rei D. Afofo de Portugal co. 
Caftella dera,& q elRei 8 Portugal aqlle rigor Ôc feqftro das villas, ÔC 
tiueffe liure alhada nas coufas dos com outras dirTerenças,q entre elle 
ditos moradores,& a elle foflem as &feu fogro houue3fobre a partição 
appellaçôes. Mas o foro dos L. ca- dos termos de ambos os reinos, vie 
ualleiros em a vida foo do dito Rei rão a ftar defauindos^dandofe poré, 
de Caftella, foi hauido porta peq- pormaisaggrauadoelReid Caftcl. 
no & desproporcionado, a tantas la. Mas a Rainha D.Beatriz, a q cl. 
terras,de q fe pode fazer hú reinô.q Rei feu pai tinha muito refpecto& 
entre outras razôes,porque tiuerão affeíção, mettedo fe niífo, Fez có q 
osCaftelhanos por pródigo feu Rei, elle mãdou por embaxadores aPor 
ôc que gouernaua mal foi eiTa.Po* tugal o Meftre de Santiago Dom 
Jo que querendo el Rei de Caftella Paio Correa,Dom Martim Nuncz 
ir aa mao a eílas murmurações Ôc Meftre dacauallaria do, templo nos 
calumnias, porque não procedefsc reinos de Hefpanha,& Dom Afon 
mais a vante,cuidando q per hí cô- fo Garíia Adiãtado mopr do reino 
pria com elles,quis fazer grandes fe de Murcia. Os quaes pôferão entre 
curidades, cm coufa que importa- os Reis tal concorcíia,com que tor- 
ua pouco. Para o que mãdou o In- narão ficar amigos, ôc tudo foi em 
fante Dom Luis feu irmão a Portu fauor dei Rei de Porttigâl.Por que 
gal com procuração.Vindo o Infan lhe tornarão entregar as fortalezas 
teaflentoucom elRei,que asforta como antes tinha. E que foomente 
lezas todas do Algarue, fofsê entre ficaíTc obrigado a comprir a obri- 
gues a loam de Auoim, & a Pedrea gação dos cinquoéta caualleiros. E 
nes dcPortel feu filho,fidalgos prin tornados os embaxadores a Bada- 
cipaes, & de grade cafa,& valTallos joz,onde acorte ftauâ, el Rei man* 
delReide Portugal. Para que por doulogofua carta, per que o con- 
el Rei os tiueíTem em fidelidade Ôc firmou. 
homcnatrem.Os quaes fizerão jura 
mento,que quando elRei de Portu Nao erao paíTados muitos diasdel 
gal não compriíTe com a condição, pois deita concordia,quando elRei 
dedaraqucllescinquoentacanallei determinou, demandar o Infante 
ros em vida dei Rei Dom Afonfo Dom Dinis feu primogénito a Ca# 

ítefla, 
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ílella,a vifítar el Rei feu a vô& rece ícus Irma6s,& a Dom Nun<y Gon- 
beo de ília mão a orce de caualle- çaluez de Lara filho do Cond.e Do 
ria,para tcntar/e per eftc meo, po- Goncalo,Dom Lopo Diaz de Ha* 
dia impetrar delle o releuamito da ro,& DomSteuão de Caílro ôc -ou 
quellacondiçjíodascinquoentalã- tros ricos homees & caualleiros, <j 
ças, q lheaelle fendo leue parecia na corte ítauãojmãdou vir o lufar*1 

mui graue, por fer coufa de fub/ei- te Dom Dinis, & fazédoo aíTentar, 
ção, & vaífalhage. Era o Infante en cm feu flrado entre os lnfantes,Ihe 
tam de Vi. annos mui gentilhomé diífe, que propoíèfle alli nacjuellc 
& auifado pêra aquella idadc.Polo confelho,o cjue lhe a elle pedira em 
cjue inftruido do q hauia de dizer particuIarE por elle fer tam moço, 
a feu avô acópanhado de feu aio, mandou a feu aio, cjue faliaíTe por 
cjue era hum home principal do rei elle. O aio lhe diíte; queo Infante 
no & mui prudéte,& de muitos ho Dom Dinis feu neto era vindo a 
mées nobres, o mandou a Seuilha, lua corte,para o ver, por fer eífa a 
onde el Rei íèu avô ítaua com fua coufa cjue mais defejaua,& para de 
corte. El Rei recebeo feu neto com fua mão, como do mais nobre Rei 
muitas feitas, ôc grande final de a- do mundo, receber a ordem da ca* 
mor,& oarmoucaualleirocómui- ualleria,queja delle recebera. E por 
ta folennidade) & contentamento que muitos Infãtes & Príncipes ou 
da indole que nelle via.Porq a lem tros com a mefma honra de catial- 
de fer feu nct,opor fua peíloa, & leria receberão de fua Alceza muK 
por fer filho da fua filha mais ama- tas honras & mercês, fperaua o In- 
da,o amaua mais.Quando o lnfan fante por o parentefeo que com el- 
te viotepo fendo inibindo de feu le tinha , a elle fizcífc maiores ôc 
aio, pedio a feu avô lhe fizcííe mer mais notórias honras &mcrces,que 
ce a leu pai & a elle ôc aos outros a todos. E que a que lhe pedia era,' 
defcendenteSjde lhe quitar aquella lhe quiraíTe a cl Rei íèu pai ôc a el- 
obrigação dos cinquoenta cauallei* le & a quaeíquer outros dcfcenccii 
ros,& de outra qualquer que ao rei tes a condição de o feruirem por as 
no do Algarue tocade.El Rei ftaua terras do Algarue com cinquoenta;' 
tam contente de feu neto, & era da de cauallo em vida de S.A.& 6 co~ 
condição tam liberal, que logo lho mo com feu pai fora liberal na do,a 
concedera,fe lhe não parecera,q era cão das terras, afsi o foífe naquellc 
mais firme fazelo com parecer dos acceíforio. E que per hi íè veria ò 
do feu confelho. Polo q chamando amor, que tinha ao Infante. E que 
el Rei ao outro dia a confelho o In aquella quita de poucas lançasfor- 
fante Dom Manoel,& aos Infantes çadas,feria caufa de el Rei á o In- 
DomFadrique Ôc Dom Philippc fante o ajudarem com muirasvolíí 

tarias, 
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tarias,quando lhe compriíTcm.Di- de Lara lhe encontraua, o que elle 
ras pelo aio efras palauras j cl Rei vinha bufear. Polo que mouidò o 
mandou aos Infantes, Ôc ricos ho- avô das lagrimas do neto, fe mo- 
meesdofeu cõfelho,quehiítauão, ílroumaisdefcomctc. Os Infantes 
lhe dixefíem o que deuia fazer. Os & os do confelho quãdo virão a ten 
Infâtes& os mais fe calarão todos, cãodel Rei, & que pouco aprouei- 
fem fallarem palaura algúa. E per- taria contradizerlho,pcfio qiíe to- 
euntandoos cl Rei outra véz porq dosfoíTem do parecer de DomNu 
mo refpondiao, fe moftrou irado no, acôfclharaolhe, que outorgaíTe 
contra todos, & muito mais contra ao Infante o que lhe pedia,pois era 
Dom  Nuno, que contra os ou- feu neto, & viera a fua corte. Anda* 
tros. Polo que Dom Nuno dixe a doo Infante com feu avô nefle re- 
el Rei que elle fe detiuera em dar 'queriméto/oi com elle a Iacm,don 
ícuparccer,por que os Infantes feus de o mandou a Portugal, armado 
Irmãos ítauão a hi 6c Dom Lopo caualleiro de fua mão com munas 
Diaz de Haro & Dom Steuão, mas jóias & daduías, que lhe deu  & co 
pois era Gruído q elle fallafle,feu fua carta patente fclláda de feu fel- 
parecer era que fua Alteza não cõ^ loperqleuantaua aelRci feu pai 
cedeíTe tal coufa ao Infante. Que & a elle & a todos feus defeenden- 
era muita razão por o deuido qcõ tes toda a obrigacão,a que pelo rei- 
elle tinha, & por os merecimentos no do Algaruc erao obrigados, b 
dei Rei feu pai & feus, & por vir a de laem a efte reino o mandou aco 
fua corte,lhe fizefle muitas & gran- panhado.de algus grades de Caltel* 
des mercês. Mas que do que toca- la. Dos quaes era hum o Mcftre de 
ua aa coroa do reino & a fua hon* Santiago Dóm Paio Gorrea. 
ra,o não podia nem deuia fazer. E / 
que o rcfpeclo publico fehauia de Eftaida do Infante Dom Dinis 
prepoeraoparticular.ElReicomo aCaftelIa &o releuameco que lhe 
Lua defeiofo de mandar contente feu avô fez,cocao oschroniítas Ca- 
feu naoi de fua natureza não fa* ílelhanos de outra maneira &L fora 
bia negar o que lhe pedião outros daverdade,porqueaffirmao,queô 
mais elranhWez mao fembrante Infante foi pedir a feu avo o releuar 
aaspalaurasdeDomNunodeLa- mento ôc quitação da .obrigação 
ra.E iuntamete dizem algúas hifto- antiga   em que dizem que flaua o 
rias antigas de Cãítella,que o Infan condado de Portugal   quando fe 
te Dom Dinis, como quem ja na- deu em dote ao Conde bom hcn> 
ôlla tenra idade começaua fer vtil rique,de leruircom trezetaslanças, 
aS feu reino,ehorou.no mefmo con- a el Rei de Lião & de ir a fuás cor- 
felho quando vio que Dom Nuno tcs,.quando foííe chamado, & que 
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ifto heo que lhe el Rei Dom Afon flaa no carthorio Real da corre do 
fo feu avô concédeo. O que he er tombo. De q o teor em Português 
ro roanifefto porq corooja temos heeítemeimo, 
dito na vidado Conde DomHen 
rique tal obrigação não houue, ne VJibão quatos ejla cartaykemycome 
encreosReis.de Portugal &Lião OmVom Afonfojelanacade Veos 
houue memoria diffb nem diffew- <j\(ideCafklla>deTMo,deliáo4eGa 
£,nao foomente no tempo <ieiRei li^eScuilha^de Ccrdoua.de Munia, 
Dom Afonío Hennquez, que foi & de laem, quito parafemtre a vos 1)3 
reico RciAconfirmado pelo Papa. Afonfi per «fia me/ma oraCa (??« de 
Mas nemern tempo do Conde feu Portugal.vdo Mgarue a homenarem, 
pai a queo Condadofe deu em do <que finesa mt per carta^t per cartas, 
te,íeIeo nemouuio,queelle fofíc <? a Dom UútmeuirmU tm me* no* 
aas Cortes dei Rei de Lião. Mas an melara fa^tr a mi comtrir os preitos^ 
tes o mefmo Conde. Dom Henri- pofiuras^ as conuecas polia» nitre mi, 
que lhe tomou a cidade de Aftor- & Vos, o- Vom Vinis e> os outros yof 
ga,& muitas terras outrasque def. fosjilhs Wofis herdeiros jor ra^o 
pois pelo tepoos Reisde Portugal dos cinzenta caualkiros aueanú di~ 
alargarão . Nem a promefla,que el. uiaferjetta em meus dia,per o Mgarue 
Rei Dom Afonío Hcnnquezdizé A qual ajudai? osquacs preitos,poliu. 
fazer a el Rei Dom Fernando feu ras,& hommagèés em qualquer mami- 
genro ^uandopor quebrar a per. ya que/ofim feitas afi per cartas, como 
riaoprendeo,acomprio:por cujo femcartasju quito per*femprea\osv> 
refpetto miquamais caualgou cm a Vom Dink&aos outrosvof os filhos 
-cauallo,ateque.morreo. Poloque & herdeiros, que nunqua por iffo a mi 
fendo paliados tantos annos & tan nem a outrem por miy\os mm elfo}nem 
tosReis;& fendo o reino dePortu outremporVos,nemperclks,fejm,nem 
gal ja feito maior,com ter tomado fefao teudos de nenhua coufa, por razão 
dos Mouros, tudo o que hauia ate doscasletlos.ncm terra do Mgarue, que 
o marrão hauia necefsidadc, de fe yosdei.E outorgue fe algta <arta,o» 
liurarem da obrigàção^e que elles cartas parecejja, ou parecejjam ,fohre a 
núquaforãodeuedores.NcosReis homenageou hmenagêes, ou/o hreprei- 
de Lião em algum repo lhe tal pedi tos.oupoíluras^ucmuencaé, oufoire o 
rão. E que foomente foíTe a exem» Jeruiço.ou ajuda,quea mideutjeferiei 
peão que o Inrante Dom Dinis im tosoufcita,poros caftellos,ou per a terra 
parou de feu avô das cinquoenta do Mgmie>que daqui em diantenunqua 
laSas por o reino do Algaruc fe vce yalha,<srfejao caffada*, c> nunqua ajão 
pela carta própria q el Rei de Ca- frmidhalgjia. Erenuncio & LiteUo- 
ftclla fobre líTo fez, q eu vi & Kj, & do derem, cr toda demanda, que eu ha, 

uerta, 
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uerla,ou hauer poieria,por ejfa carta,™ ftaua cm fua profperidade. Porque 
por effa cartai cõtravos, ou còtra Dom no armo de MCCLXXV. ia elle co 
Dinis, ou contra os outros voffos filhos, grande apparato caminho de Ale- 
ouyoffos herdeiros,™ contra os caualki- manha,tomar poíTe do Império h 
ros me tiuerfo, 'ou tiueffem os cafiellos fe tornou do caminho, afsi por íer 
do jUuarue,m tal maneira, que-nuejua outro eleao,como por a morte do 
a mi efja cartafiu carta*pojfajú\pojTao Infante Dom Fernando feu primo 
pnft* nm a outrempor nú,nem a vos, genito. E o foccorro que el Rei de 
nem a Dom Dinis, nem a vo/os filhos, Portugal lhe madou dos trezentos 
nem avojfos herdeiros,nem a.os/obréditos de cauallo foi dahi a muitos annos, 
caualkxm empeça. E em teíiemmho da quando o Infante Dom Sancho ia 
fohredita coufajou avos fobre dito era leuantado corrI oreino,&elIc 
(Rei deTorJal&do Akarueeíla m» Rei Dom Afonfo ftaua em fumma 
nha carta aberta, filiada de meufello de affli<;ão,arrincoadoemSeuilha, q 
chumboAuitenhaes em tejlemunbo. Fei* íoo. lhe deixarão para fe retrair, 6c 
taacartlem laem per.noffo mandado defpojadodpgouernoderemo;por 
Sâlbado fete dias andados do mes de a fentença que contra clle deu o In, 
Maio Era de Ce/ar de MCCCV. annos. fante Dom Manuel feu irmap, Sc 
E eu Milham ?ere< afiKfcreuer. outros grandes, que os procura? 

tjores dos poups ^protiarao/ Da 
Oquemoucoaos chroniftas de qual fentença hum dos fundamen 

Caítellaacreerem,queaquira da tosfoi,que elRei era^rodigo, Sc 
obrigação era dos trezentos de ca- difsipaua a fazenda do reino , & 
uallo, queao Conde Dom Henri- da coroa, cqmp fora darç.nquoeta 
que fe impoferSo, foi verem que cl quintaes de pta^para p refaate do 
Rei Dom Afonfo^e que tratamos Çmperador deÇoftantinopla^ ta 
mandou a elRei de Çaftellaieu fo- zer:doacão á.elRei de:Portugal do 
ero notempoemqueandauaem reino do Algarúe, & defpois quitar 
diferenças com o Infante DóSan- lhe pforo das.lanças, com que era 
cho feu filho,ajuda de trezentos ho obrigado ajudalo.ppr reconhecime 
mecs de cauallo. À qual ajuda que to.dp mefmo remo Poloque,vqi, 
foííemandada por amizade,* não dofe o infel.ee Re, falto de am,gos 
porobrigacão,eítáclaro,porara- &vaíTalos,fe.foccorrcoac Reidç 
ião dos tempos. Porque a quita, Poríugal feu genro. O qua por as 
cáoAreleuamento do forqueei muitas obrigações cmquelheera, 
Rei de Caftella fez a feu neto Dom de parente & genro,lhe manoou a- 
Dinisibi no anno deMCCLXVII. quelles trezentos de cauallo.paraq 
como fe da carta vio, no qual tem- ajudarecontra; o Infante Dom San. 
po cl Rei Dom Afonfo deCaftella, cho, como também o Vco aji^ar, 
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-paflando o mar Abcn luçaphfeu a- 
migòRei de Marrocos; aqucm o 
mefmo Rei Dom AFonfo mandou 
cm húa Gallee unta de negro & có 
as^veljaslnegras por o crilte ítado 
cm queíhua,pedirlhefoccorro.O- 
qual fóccorro dei Rei De Portugal 
foi nos derradeiros dias do mef- 
mo Rei . Porque depois de el!c 
morto pedioel Rei de Caílella fóc- 
corro a fcu neto el Rei Dom Dinis 
no principio de feu reinado, q lhe 
não deu,porfauoreceraotio Dom 
Sancho. Doquefeel Rei feu av6 
muito queixa em feu teftamento, 
não como diuida de vaíTallo fenão 
como de neto ,q era fcu & q delle 
feu avôrecebera beneficios,porquc 
fora haiíido por pródigo & indig- 
no de rei nàr.E ainda que a dirá qui 
tacão nãò fora/ não era, para crecr; 
queavaíTallagem^oConde Dom' 
Henrique & os Reis feus fueceflb- 
res não reconhecerão aos Réis de 
Lião/endo prófpcros & grades, & 
quèfe chamauão,Empcradores,re 
conheccíTeelRei DomAfonfoao 
fogro,ftando priuado do reino,po- 
bre Õc dcsfauorecido,&quede Rei 
hão tinha ja maisq o nome. Nem 
menos era de creer, queauemnão . 
íofria a obrigação de ajudar có cin 
quoeta lanças em vida de hum foo 
Rei & velho por o reino do Álgar- 
ue doado có eíTa condição fofrcíTc 
foro'ou feudo de trezentos cauallci 

y rosno reino de portugal que her- 
dou de feus avoos liure & exêpco 
de toda obrigação, - •   - '   . . >.h 

NI CA 

Vindo el Rei Dom Afonfoaos 
derradeiros annos de fua vida foi 
mui enfermo & vendofe ja mui ca- 
fado,para authorizar mais a peíToa 
de fcu filho Dó Dinisjhe deu gran 
de cafa, antes que fallecefle nouc 
mefes, fendo o Infante deXVí. an- 
nos.E quando veo aos XX. de Mar 
ço do anno de M. CCLXXVIlI.fei 
to fcu tcítameto,& recebidos os Sa 
cramentos como Cacholico Princi-' • 
pe/alleceo em Lisboa^ foi fepul- 
tado no moefteiro de Sam Domiri 
gos,que elle de nouo fundou.E àcC 
pois da hi a. X. annos foi feu corpo 
trasladado ao moeíteiro de Alço* 
baça, onde tambem jaz a Rainha 
Dona Beatriz fua molher. 

• ;-•■ 

Foi elRei Dom Afònfo homem 
de rám grande ftâtura, que aos que 
lhe neíles tépòs virão o corpo,man 
dando el Rei Dom Sehaílião abrir 
lhe a fepultura,fez efpãto.Efte gra- 
de corpo acíipanhaua muito esfor» 
çó dó animo, de que deu teftemu- 
nho a muita reputação cm que era 
tido cm França, & a bulia da cruza 
da,quc lhe o Papa concedeo para a 
conquifta da terra fancla,a que ellc 
como general determinaua paflar 
com muitas gentes de França,& de 
outras prouincias, fe não fora a elei 
ção que o Papa defpois delle fez,pa 
ra vir gouernar os reinos de feu ir- 
máo,quc fe perdião. Foi de fua cort 
dição mui liberal, como fe oje vec 
no tombo do reino per muitas car- 
tas de doações, que fez de villas & 

cartel* 
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caftellos & herdas da coroa Real. ta. E para mitigar as dores de fua 
Gouernoufeus reinos com muita infirmidadedizem,queandauaarri 
prudência. E íbbre tudo foi mui ca mado ao bordão de fam Frei Gil, 
tholico & religioíò,& cm que auia religiofo da ordem de Sã Domin- 
muitas coufas q louuar fe não fora gos, que fei nac,uel!e tempo, a que 
a ingratidão, que com fua molher cl Rei era mui affeiçoado, & mui- 
a Condefla vfou. Nos derradeiros to feu deuoto por fua fan&a vida 
annos de fua vida foi doem* degot & grande erudição. 

FIM- 
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^CHRONICA DEL%> 
REI DOM DINIS DOS 

• REISDE   POKTVGAL 

O   S E 5Ç T O. 

REFORMADA PELO LICENCIADO 
.    DVARTE NVNEZ DO LIAM DESEM,- 

bargador da caía daSup-, 
plicacão. 

O tépo que cl Rei tesde parçaria na jurdição & man- 
Dom Afonfo. III. do,o não conferiria. Do que entre 
fa)leceo,era o Infá elles fuccedeo grade deíauenç^po- 
te Dom Dinis fcu la qual a Rainha fe foi a Caftella, 
filho primogénito com pretexto de ir vifitaríeu pai, 

. de XVII. annos.Po com o qual íleue ate feu fallecimen 
Io que tanto que foi jurado & leuã to,&ao fazer de íèu teftamento.co 
tado por Retomou logo o goucr* mo fe vee delle, quefoi húa das te- 
no dos reinos ablblutaméte, como ftemunhas que o afsinarão. Sendo 
homem de legitima idade,que po- pois el Rei Dom Afonfo defronte- 
lo còftume de Hefpanha para iíío te, por a difeordia que hauia entre 
tinha. Mas a Rainha Dona Beatriz fua filha & neto, querendo acorda- 
fuamai,quc eramolhermui baftã- los, fe veoaa cidade de Badajoz, 
te & prudente,ou porqporfuain- lugardoeftremode Caftella,&da 
duflria&contemplarão,feacere^ hi mandou pedir a el Rei Dom 
feentarão ao reino de Portugal,os .Dinis feu neto, quifefle ir também 
lugares do reino do Algarue , & os a Eluas lugar do eírrcmo de Por- 
,de alem de Guadiana,de que na vi tugal, que difta três legoas de Ba- 
da dei Rei Dom Afonfo fe fezmen dajoz. Vindo el Rei Dom Dinis, el 
ção,ou por el Rei feu filho fer mui Rei de Caftella feu a voo lhe man- 
liberal,&deidadc,emqoshomécs dou a Eluas os Infantes Dom San- 
íaõ vehementes,a qualquer parte cho, Dom Pedro,& Dom íaimes 
que fc inclinão, quifera ella góuer- feus filhos, & o Infante Dom Ma- 
nar com elle juntamente naquelles noel feu irmão, pedindolhe per el- 
principiosdefeu reinado.Ecomo lcs,fe quifefle ver com elle em Ba- 
os Rçis,naturalriientcfaóimpacié^ d?joz. El Rei Dom Dinis deteuc 

R feus 
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feus tios configo três dias,& defpe- des,per que veo fer fancta & venc- 
dindooslhe diíTc,quc logo fè ia a-4 rada como tal. ElRei feu paia trou. 
pos elles. E ítando cl Rei Dom A- xe ate o eftremo de Gaftella 8c Ara 
fonfo.mui aluorpçado,fperãdo per gão,&defpedindofe delia com mui 
o neto, elle o não quis ir ver,recean tas lagrimas 8c faudade, aísi por 
do q com rogosoquifeíTcmetter Tua bondade & manfidão, como 
em poder 8c arbítrio de fua mài. E por fer tam moça, & que elle mui- 
da hi fe foi logo a Lisboa, parecen- to amaua, a entregou ao Bifpo de 
dolhe, que menos aggrauo fazia a Valença & a outros grandes do rei 
Teu avô, em não ir verfe com elle, no de Aragão q atrouxerão a Por 
õ em lhe negar o q.lhc pediíTe tecn tugal. Quando a Rainha per Ga- 
do delle recebidos tátos benefícios ftella entrou,o Infante DomSacho, 
com a exempção do reino do Al- que era feu primo coirmão,por fer 
garue. Polo que el Rei Dom Afon- filho da Rainha Dona Violante ir- 
Ço defcõtcte, 8c mui fentido de feu .rriãa dei Rei Dom Pedro, a veo ao 
neto, fe tornou para Seuilha. caminho receber, & mandou fazer 

a ella & a fuás gentes grandes gaza 
A N N o     Vindo o ano de M. CCLXXXI. lhados. E por ellè fer occupado nas 
12 81, & fendo el Rei Dom Dinis de ida" guerras cm que andaua, a que lhe 

de de XX.ãnosJhe pedirão feus po era neceflario feíprcfente^mandou 
uos,quifeífe tomar molher. Polo cj. com ellao Infante Domlaimes feu 
tendo ellegrandes informações da irmão, que a acompanhou ate Bra 
Infante Dona Ifabel filha dei Rei gança,onde foi a entrega. Em Bra# 
DomPedrooIII.de Aragão,8cda gançâftauao Infante DomÁfon- 
Rainha Dona Coílança, filha dei irmão dei Rei Dom Dinis,& o Cõ 
Rei Máfredo de Nápoles &Sicilia, de Dom Gonçalo feu cunhado,ca-, 
a mandou pedir a feu pai per feus fedo com Dona Lianor fua irmãa 
embaxadores,queforãoIoamiVc-~ baítarda:,& muitos ricos homêes 
lho,ValcoPirez,8cIoamMartijz, 8cPrelados,quetrouxerão a Rai- 
fidalgos de feu confelho.Do qual rc- nhaa Trancofo, onde el Rei Dom 
querimento fendo el Rei de Ara- • Dinisaítauafpcrrdo,&arecebco, 
gao mui.contente como quem grã &fe fizerão as vodas com grandes 

Cdfaníc demente o defejaua, ioam Velho, fcítas,& apparato, 
to dd   que como principal pefloa para if- • . 
'^V Vi^° leuaua fpecial poder, reeebco a        Da Rainha Dona Ifabel fua mo moill, 
Zijiiuo infanre em nome dei Rei Dom Di lher houue el Rei Dom Dinis a In* RttV'* 
VhfÂn ms* Aqualaaquelle tenipo era de fanteDona CoftançaquefoiRai- P'?"' 
flíl rAk XI. annos, & de eítremada fermo- nha de CaírelIa,molher dei Rei Dó &'*** 
bd. '   fura, & ornada de grandes virtu-. Fernando o ÍM. que morreo em- 
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prazado,& o Infante Dora Afonfo    mo víeíTe a ponto de morte de pe- 
que lhe fuecedeo no reino. Fora . çonha, que lhe cl Rei Dom Pedro 

fM>0S do matrimonio houue féis filhos    mádou dar, por elle fer a principal 
y*j~l  ciediuerfasmais.f dehúaAldonça    cabeiadaquellaconjuração,man- 
jai lOÕ Rodriguez houue Afonfo Sanchez,    dou aos caualleiros que o feguiáo 
P«à.   quefe chamou de Albuquerque, naquella emprefa, o não enterraf- 

moordomo moor dei Rei feu pai, fem ate a acabar,& o trouxefle con 
&aqueelle muito quis.Doque na* íigoemhumataude,&afsio trou- 
fceoa difeordia & defobediencia xerão muitos dias. De Dom loam 

, do Infante  Dom Afonfo contra Afonfo nafceo Dom Martim Gil 
feu pai. Eíle Afonfo Sanchez foi ca fenhor de Albuquerque & de Me- 
fado com Dona Tareja Martijz, ou nefes, Adiantado moor de Murcia, • 
fegundo outros, de Menefes, filha a que também el Rei Dom Pedro 
de Dom loam Afonfo de Albu- mandou matar com peçonha,& 
querque, & de Dona Tareja San- por morrer fem filhos, ficarão fuás 
chez, filha baftarda dei Rei Dom terras aa coroa. 
Sancho o MI. de Caítella, de que -. 
nafceo Dom loam Afonfo íenhor        De hua Dona Grada, de que o- 
de Albuquerque Alferez dei Rei je ha memoria & herdades &húa 
Dom AfonfoXI.de Caítella;o qual ribeira de feu nome entre Lisboa 
foi grande fenhor. Porque alem de & Sintra, houue Dom Pedro que 
íeuftado dé Albuquerque, Mede foi Conde de Barcellos, & caiado 
lhim,& outras villas, foi fenhor de com Dona Branca filha de Pedro 
menefes, Montalegre, Villalua, & Anes de Porte1,filho de Dom loam 
outros lugares,quc houue cm dote de Auoim & de Dona CoítaçaMé 
com Dona Ifebclde Menefes fua dez, filha de Dom Mem Garfiade 
molher, que foi filha de Dom Tel- Soufa. E íègunda vez com Dona 
lo neto. do Infante Dom Afonfo MariaXimenez Cornei, Aragoeía, 
"de Molina, & de Dona Maria fi- irmáa de Dom Ximeno Cornel,fi- 
lha do Infante Dom Afonfo.irmão lha de hum fenhor de Alfajarim. 
dei Rei Dom Dinis. Eíle he oDom Efte foi Conde de Barcelíos, & cC- • 
loam Afonfo deAlbuquerque que forçado caual lei ro. O qual por fer 
chamáo do Ataúde. Porque por el aífeiçoado aas letras & curiofo/cre 
Rei Dom Pedro de Caítella não .ueoda genealogia dos nobres de 
querer fazer vida com a Rainha «Portugal, que por fer foo o que íe 
Dona Brãca de Borbom fualegiti acha daquella matéria,he mui efti- 
ma molher, algús grandes de Ca-- mada fua feriptura. 
ftella, de que foi hum Dom loam 
Afonfo,lhe faziãoguerra.Oqualco       Houue' também de outra mai 
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Dom Ioam Afonfo, & de outras veo apartar do caminho que leua- 
Dom Fernão SanchézJDona Maria ua, ôc com grande feueridade eítra 
que cafou com Dom Ioam de La- nhar aquelle vicio,em que elle euV 
cerda, & outra Dona Maria que uera engolfado, 
foi freira no moeíteiro de Odiuel- 
las. Algús dizem que tcue el Rei        No anno de M. CCLXXXIH. a A NN0 

Dom Dinis outro filho baftardo XXVI. de Dezembro fendo.el Rei 11 gl 
per nome também Dom Pedro. E Dom Dinis de idade de XXII. an/£/J,.' 
que efte que não foi Conde,he o q -nos per confelho de algús homés ^ JJ. 
cafou com Dona Brancafilhado fe prudentes,que o amauão^fez húzmism 

nhor de Portel.Maso que achei per geeral reuogaçao de todalas doa-a4 roi*. 
hua lembrança antiga, Ôc parece cóes,quitas,& promeíTas, que fize-kx k 
mais verifimií,he,que foo foi húD. ra des que começou a reinar ate en» fc^ 
Pedro cafado duas vezes, húa em tam, dizendo que fendo elle moçoCT 
PortugaI,& outra em Aragão. per confelho ôc induzimento de/^J 

muitosde,que houuera de receber^ 4nw 
Foi el Rei Dom Dinis fendo auifo ôc defengano, foi enganado, i> 

mancebo mui dado a molheres. E & lhes dera, & promettera, o que ^'«l 
fegundo parece não conuerfou pou não deuia. Polo que mandaua/Jue 
cas.Porque todos feus filhos bailar tudooquepaíTara, foífenullo ôc 
dos forao de diuerfas mais,não ref- de nenhum efFecto, ôc tudo o que 
peitando o muito que deuia aas vir ja dera,lhcfoífereítituido.Aqual re 
tudes & grande fermofura da fan- uogação não fizera,fe as razões dos 
cta Rainha fua molher. A qual por do feu cófelho o não obrigarão.Por 
fua grande honeftidade ôc maníi- que fe encontraua com fua liberal! 
dão, não moftrauadas folturas & dade & conftancia. O que todolos 
apartamétos dei Rei,receber aquel Principes,quc forçados,enganados, 
|a pena de ciumes,& fcandalo ,q he ou mal informados, deráo o que 
natural a todalas molheres. Mas o não deuião,ou aquem não deuião, 
que era mais duro de fazer & de houuerão de imitar nas mercês ou 
creer, ella de fua cafa mandaua ve- promeíTas que fizerao, & aprouei- 
ftir as amas, que criauão os filhos tarfe do dito de Agefilao Rei dos 
baítardos dei Rei, & os mandaua Lacedemonios, q apertando hum 
enfinar, ôc procuraua mercês para. com elle,que lhe compriíle húa prp 
os aiosqosdoutrinauão.Eodefgo- meflaquelhefizera,refpondeo,qo 
fío que foo ella fentia, era ver que que fe promettia injuítamente, ju 
el Rei peccaua mortalmente. Polo ftamente fe negaua. 
que enuergonhado el Rei deftagrã 
de virtude ôc paciência heróica, fe       Hauendo féis annos que el Rei 

Dom 



DEL REI DOM DINIS.                               iro 

Dom Dinis rei nana, veoteergran- ta fua molher as villas de Tcdra, 
dcs diíFerenças & deíàuença, com Montalegre, & Sam Romão. Polo 
o Infante Dom Afonfo feu irmão, que por os genros íèrem hornees 

«|rrtr. E a razão da difeordia era não que- tam poderoíòs,& do reino de Ca* 
jijtl rer confentir el Rei,que elle podef- ftella os não queria el Rei habili- 
ffl íõfe nomear nas villas de Portalegre, tar, para fuecederem nas villas & 
P'»,Xí?,Maruão, Caítello da Vide, Arron- caítcllosdePortugal.Nem a íàncta 
feches, & outras terras que lhe feu Rainha Dona Ifabel fua molher tal 
kfo.   Pai ^cra,a **l,as ^nas S116 lin^ ca~ confentia. Mas ella, & o Infante 

íadas em Caílella: por íèu filho fer Dom Afonfo feu filho & herdeiro, 
defuntoíèm gccração.Porquc o In fizerão muitas proteítações publi- 
fante Dom Afonfo foi caiado em cas? para tal habilitação fenão fa- 
vida de feu pai, com a Infante Do- zer. Porque alem da diminuição 

ltfm'(- na Violante filha do Infante Dom do património Real,hauia fe receo 
mf* Manuel, filho dei Rei Dom Fer- do Infante, que publicamente di- 
c/1' nanc*o o 111. de Caftclla, Sc de Do- zia,que o reino de Portugal lhe per 
f.»tt V,na Coítança hlha de Dom Iaimes tenaa a elle, por nalcer dei pois da 
jfnfi. o. I. Rei de Aragão, de que houue morte da CódeíTa Machildede Bo 

hum filho,queiechamou Dom A- lonha primeira molher dei Rei feu 
fonío, que foi fenhor de Leiria, & pai, & que Dom Dinis nafceo,fen- 
falleceo fem filhos, & Dona Ifabel, do ella viua,po!o que era adulteri- 
que cafou có o Infante Dom Ioam no & incapaz para a fueceflaõ do 
o Torto fenhor de Vizcaia , filho reino. Eiftofe podia temer mais, 
do Infante Dom Ioam, que fe cha- teendo feus genros aquellcs caftel- 
mou Rei de Lião, que morreona los do cítremo dos reinos. Pola 
Veiga de Granada, ôc de Dona Ma qual razão , o Infante por lhe el 
ria fua molher filha do Conde Do Rei não conceder feu requeri > 
Lopo fenhor de Vizcaia. E hou- mento, lhe não obedecia. Masan* 
•ue Dona Coítança que cafou com tescom o fauor de feus genros, ôc 
•Nuno Gonçaluéz de Lara,quecha com fuás gentes de Caílella, fazia 
marão o Bom . Itemhouue Do- muito dano em Portugal. O meí* 
na Maria, que cafou com Dom mo fazião em Caftella contra cl 
Tello neto do Infante Dom A- Rei Dom Sancho, porellc matar 
fonfo de Molina , cie que nafeco cm Alfaro o Conde Dom Lopo 
Dona Ifabel que como íta dito ca- fenhor de Vizcaia, & Dom Diogo 
fou com Dom íoam Afonfo de Al Lopez de Campos, Ôc prender ao 
buquerque o do ataúde, de que infante Dom Ioam íeu irmão, cu- 
acimafe fez menção, o qual fendo jo filho era Dom Ioam o Torto, 
ja grande fenhor herdou com a di>. >genro dcfte Infante Dom Afonfo. 
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pola qual razão  hc-uue grandes ' com el Rei de Portugal. E aquellcs 
,    guerras em Caftella. Mas defpois grandes queeráo genros do Infan- 

noannòdeM.CCXCVII.fegun- te Dom Afonfo, determinou àcfc 
Doafo do vi per híía carta na torre do liar com el Rei de Portugal com 

\ grande tombo, el Rei Dom Dinis legiti- nouo parentefco. Polo que orde- 
dtl %s\ mou os filhos Sc rilhas do Infante noti verfe com elle, 6c nas viftas tra 
V'°"lfJt 

Dom Afoní° Teu irmão,& de Do- tarão cafamento de feus filhos.ain- 
fllriíZ na Violante, & difpenfou com eU da que foflcm moços pequenos!! 

\ filho do les,parâ hauer as honras & herança que o Infante, Dom Afonfo filho Qn(w 
Infante defeu pai/em declarar a razao,por herdeiro dei Rei Dom Dinis cafaf-f0</M 
D^/MQue er^0 iUegitimos. Do que fe fecoma Infante Dona Beatriz fi-. %x D, 

Y°m       colligeque nao era parafupplir ai* lha dei Rei Dom Sancho :& que o gw 
gum defccto de fua nãfccnca, pois Infante Dom Fernando filho hcr- rf' * 
erão filhas de tal mai & caiadas có deiro dei Rei Dom Sancho ,cafafle cajam 

tam grandes fenhores, & de tam ai com Dona Coftança filha dei Rei iotdtft. 
to fangue. Mas que a inhabilidade Dom Dinis. E promettendo de cf- «//k 
feria, por ferem moradores em ou- feftuarem eftes cafamentos, comp 
tro reino '& vaííallos de outro Rei. feus filhos tiueííem idade, fe torna». 
Eafsifevee no mefmo lugar outra rão ambos os Reis a feus reinos, 
carta feita no anno de M. CCC Mas como os genros do Infante 
XV.tempo em que o Infante Dom Dom Afonfo fazião muitas defo- 
Afonfo parece ja era fallecido,per- bediencias a el Rei de Caftella, & 
que cl Rei Dom Dinis fez doação fe acolhião aos caftellos àç feu fo- 
a' Dona lfabel fua fobrinha filha gro em Portugal,el Rei de Caftella 
do dito Infante,das villas de Penei* íe mandou quexar a el Rei de Por- 
ia^ Mirada, do Bifpado de Coim tugal,pedindolhc que acodifleaif» 
bra&deAluito,Villanoua,Vidi- fo,& caftigaífe os que defeu reino 
gueira,Ma!cabrão,Villalua,Villarui lhe ião fazer dano,ou que lhe deflc 
ua, Sam Cocouado, Agoa dos Pe- licença para entrar em Portugal, a 
xes,Bonalbcrgue no Bifpado de E* fatisfazerfe delles. El Rei Dom Di- 
uora com os padroados das Igrejas nis mandou ao Infante Pom A- 
dellas, E per outra lhe carta fezmer fonfo, tal nao fizeíTe, nem confen- 
ce no mefmo anno da villa de Sin- tiífc.ao que elle não obedecia.Mas 
tra em fua vida com todos feus pa# daua a entender ael Rei qucHic 
droados. nao deuia fubjeição. Polo que' cl 

Rei ajuntou gente no anno de 
Vendo pois el Rei de Caftella IA. CCXC & pôs cerco ao In» 

os defaífeftegos que fe apparelha- fante em Portalegre 6c madòu cei> 
uão. Entre elle, & os de feu reino car Arronches, & Maruáo. Porque 
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Caílcllo da Vide naquelle tempo que fe cl Rei Dom Sancho,& á Rai 
erã lugar chão,& termo deMaruão. nha Dona Maria ília molhe r,ou os 

CtjltUo £)urancj0 efte Cerco, fe fez dano de que o Infante Dom Fernando tinef 
lje húa parte & da outra. Mas por par fem em poder não compriflem, 

\hw. te da Rainha,cuja condição era,en- ou eítoruaflem aquelles cafamen- 
tre outras muitas heróicas vertudes tos,ou o mefmo Infante Dom Fer- 
procurarpaz,& amizade ,& arre- nandonão quiíèflecaíàrcomaln- 
dar fcandalos & o dios, ainda que fanta Dona Coftança, ou lhe não 
de fua fazenda lhe íliftaíTe muito; deíTem certa quantia de maranedis 
veo o Infante Dom Afoníb a entre de ouro^aquelles caftcllos ficaf- 
garasvillasdeMaruão,&Portale- fempropriosdelRei de Portuga!, 
gre,com feus ciftellos a Aires Ca^ & os Portuguefes lhos cntregaífem. 

I    bral,que as teue em fidelidade, ate E pela mefma maneira, pôs cl Rei 
cjnoannodeMCCC. deu elRei Dom Dinis os caflellos da cidade 
por ellas ao Infante as villas de Sin^ da Guarda,& da villa de Pinheira 
tra & Ourem, com outros lugares ra que não entregando elle a Infan 
chãos na comarca de Lisboa.O que ta Dona Coftança ao tempo limita 
parece foi por o arredrar da arraia do, os perdeíTc para cl Rei de Ca-. 
do reino,em q lhe podia fazer da- íteíla, & a elle foííém entregues. El 
no,&ao InfanteficarãoCaílclloda Rei de Caflella contra o que tinha 
Vide & Alegrette. aflentado,&a fce q tinha dada,arrç 

pendido do caíàmcnto, íèm caufa 
.   Entre tanto el Rei DomSancho algúa, romreo a amizade có elRei 
cfquecido da amizade & parentef- Dom Dinis, & veo fobre as villas 
co,q com el Rei Dom-Dinis tinha que pufera em mão & fidelidade 
que era feu tio irmão de fuamai,& dos fidalgos Portuguefes, & as to- 
primo coirmão da Rainha Dona mou com morte de algfis delles. O 
ifabel, & da conuença & liança,q que cl Rei Dó Dinis muito fentio. 
tinha feita com elle per cafamento Porque alem do aggrauo nafcer de 
dos filhos,vfou com elle como vfa^ pcíToa tam conjunta como era feu 
ra com feu pai próprio aquém per tio,per que ficaua maior, como cl- 
feguio & defpojou do feu. Porque le excedia a todolos Príncipes de 
ao tempo que contratou os cafame feu tempo em tratar verdade de 
tos de feus filhos, ficou aíTentado, que muito fe prezou , & não caber 
que cl Rei DomSancho pofeíTeem em feu animo baixeza, fentia (co- _ 
fidelidade de Portuguefes como lo mo he natutal) fazeremlhe o que 
go entam pòs>Badajoz, Moura,Ser elle não faria. E acerefeentandó el 
pa, Cárceres, Trugilho, Alhariz, & Rei Dom Sancho hum erro a outro 
Aguiar dcNeiua,co.rntalcondicio mandou embaxadores a Philippe 
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oBclloRci de França, pedindolhe conuinhaaeordarfecõelReiDcm 
húa filha para o Infante Dom Fer- Dinis,& fazeríhe a emenda dos da 
nando feu filho. O que lhe el Rei nos que lhe pedia,mándou a Portu 
Phillippe outorgou. E com eftaliã- gal por embaxador Dó Moninho 
ca & nouo parentefeo, el Rei Dom Bifpo de Palencia,dizendo que fua 
Sancho desfez a pàzcóel Rei Dom vontade era,concordarfecom elle, 
Dinis/azendolhe faber do cafame# & que para ifTo mandaíTe a ponta 
to.que tinha cócertado em França, mentos do que quifeíTe a feus em- 
E logo mandou ruía grande frotta baxadores,qu?a inda em fua corte 
de nãos & galees contraio reino do de Cafiella andauão,& que com el 
Algarue, que per mar & per terra les trataria o negocio. El Rei Dom 
fizeráo muito dano afsi nos Chri- Dinis fatisfez com feus apontamé- 
fiãos como nos Mouros Forros,quc tos. Masosfeusembaxadores,quã 
naquelle reino hauia, de q leuarão do virão,que el Rei de Caítella an 

;grande numero de caprinos, por cu dáuacomellesem dilações, fe vic- 
jo reígate houuerao muito dinhei- ráofem defpacho. 
ro; E pela parte do reino de Lião 
entrarão em Portugal muitos Ca-        Ho tempo defras delauenças an 
ftelhanos, que fizerão outro tanto, dauão em Portugal em feruiço dei 
matando & roubando tudo o que Rei Dom Dinis o Infãte Dó Ioam 
podião. feu tio irmão de fua mai, & outros 

com clle. E acertando de correr a 
El Rei Dom Dinis mui pefàrofo terra de ÇamoraácharãoDó Ioam 

com o rompimento da paz &ami* Nunez de Lara,q foi filho deNu- 
zade com feu tio, & por não virem nóGócaluez de Lara,aq chamanão 
a outro maior em dano dos reinos o Bó,ò qual andaua defauindo dei 
dè ambos, lhe mandou por emba- Rei D. Sacho, por certas terras que 
xadoresoBifpodeLisboa.&Ioam lhe tinha vfurpadas. E poílo que 
Symão Meirinho moor, requeren- coníigo trazia poucos para pelejar, 
dolhe a entrega dos lugares,que cõ os efperou,& na peleja que houue# 
tra direito lhe tinha tomados, & a rão foi prefo,& trazido a Portugal 
fatisfação dos danos & perdas, que a el Rei Dom Dinis. E como elRei 
emifeus reinos contra o aífento das DomSancho foubedefua prifaó, 
pazes tinha feito, & que compriíTe mandou pedir a el Rei Dom Dinis 

.com ocafamento défeii" filho com pelo Bifpo de Palencia,lhoquifcfíe 
a Infanta Dona Coítança. ElRei íbltar & mandar. Porque o queria 
Dom Sancho,porquefobreocafa« recolher & honrar & tornarlhe fuás 
mento de feu filho,ítauadefauindo terras, que lhe tinha tomadas não 
com el Rei de França, & yia q lhe como a defleal,fenáo porque fé lati 
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cara da parte del.RcfDom Afonfo    prifíem com el Rei Dom Dinis,'co»   , 
feu pai.. El Rei Dom Dinis como mo o elle tinha concertado, afsi no. 
era de fua natureza magnânimo & cafamento dos filhos, como na enr- 
liberal, defpoisde lhe fazer muitas    trega dasvillas de Moura, & Serpa, v\luA 
merces,o mandou a Caftella acom que a el Rei de Portugal pertécião Serpa T 
panhado de muitos fidalgos canal- per efta maneira. No tempo, que a & W«j 
leiros de fua cafa. Dom Ioam Nu> Rainha Dona Beatriz fe foi a Ca- ra^ou 

ncz q era valerofo & agradefeido, flclla como enuiuuou, por a deíaué toldar 
"Na ^C0U P0rva^a^° ^ Re* ^om Dl Ça ^e ^eu ^no e^ ^cl Dom Dinis, comovie 
tt nis & núqua mais fe lhe negou. Po- fuecedeo o leuãtamento do*Infan- rão d el 

Lm   lo que por em Caftella não cõprir te Dom Sancho feu irmão, por ella K« ^e 

fqfevtfcl Rei Dom Sancho co elle,fe paf- fer muito obediéte a feu pai, & feu   °[tu~ 
/'"f^fou a França, dòde tornou de guer . paiaellamui affeiçoadofe deteue*' 

I 5' ■ ° ra,como a diante fe dirá. com elle em Seuilha no tepo de fua   . 
adueríidade,paraocòfolar#& ofoc 

El Rei Dom Dinis, como vio q correr com feu dinheiro & jóias & • 
cl Rei de Caftella não compria fua gentes,que pode hauer, & o acom- 

D^fi, palaura, & CJUC em lhe fofrer tanto panhou ate a morte. Polo ejue feu 
AIJ^íí diminuiade fua hora ôc reputação, pai naquelle tempo, que configo a 
2c« pi determinou fazerlhe guerra ate fe teue,.porlhe fatisFazer as boas o-* 
'líj° fatisfazer,& o mandou defafiara el bras,que delia recebera, & o muito 
£o le & a ^eu reino-Mas naquelles dias amor,que fempre lhe teue, lhe fez 
/««»,©■ cl Rei Dom Sancho, fendo ainda doação no ãno de MCCLXXXIII. 
'/'" rei mãcebo,veo a fallecer na cidade de da villa de Nebla na Andaluzia,có ^   Sõ 
""     Toledo, fendo o anno de M. CC todo feu condado.f Gibraleon,Sal* del ^ 
ifn"' XCV: cuja antici pada morte todos tes,Huelua,Aiamôte,Alfajar de La- V.Jfon 
ÍS- attribuiãoaa defobedienciaque a tecom todos os outros lugares,o q/*.X. a 
<i iefeu pai tiuera,& mao tratamento q defpois confirmou em feu teftamé-A*/^ j 

I Í*WU. lhe dera,defpojandoo de fua digni- to, onde lhe mais deixou as rendas ^   "~. 
dade.E como elReife vio chegado da cidade de Badajoz em fua vida, ^ je 

« NNO aa morte fez í*eu teftamemo, & nel E lhe confirmou as villas de Mou- Tome 
up j. le encomendou a feus teíhmentei- ra, Serpa, Mourão,& Noudar,queg*/. 

» ros & tutores de feu filho,que erão faõ na ribeira de Guadiana^ernúa^/*» 
•aRainhaDona Mariafua molher carta feita em Seuilha a 11 II.de Mar ^^ 
6c o Infante DomHérique feu tio, ço de M.CCLXXXW. EporquanrS^or^ 
aquelleque por caufa do Empera- toasvillasdeSerpa^oura^Mou^ otâí 
dor Córradino,que ellefauoreceo, rão erão da ordem do Hofpital de de Sam 
fendo fenador em Roma,foi prefo Sam • loam de Caftella, o dito Rei £jJ«J« 
emltaliáperelReideNapqlêVcô ■ Dom Afonfo, para maisjiuremetè^/' "' 
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poder dar as ditas villas, aa Rainha Maria & o Infante Dom Henriquo 
íúafilha, antes algum tempo,com tutoresdcl Rci,&osdo cófelhode 
tendão de fazer delias a dita doação Caítella,dixeraoaeI Rei Dom Fer 

I        per auchoridade do gram Mtftre nãdo,parajuítificacão dei Rei Dó 
de Rhodes. E per coníentimento Dinis,os muitos benefícios ôc ajur 
do Prior Sc freires da dirá religião das que ellc tinha dado a el Rei Dó 
em Caítella/ez efeaimbo dellascó Sancho,o qual promettera dç fazer 
a ordem Sc lhe deu em Caftclla, a entrega,daquelles lugaresq a Por- 
yilladeCouilhasdeDouro.Ealgre tugal pertencião, & indiuidamence 

• .   jadeSantaMariadeGifteldaVeú lhetinhafòrçados.Eq em lugardif 
ga com todolosdereitos que tinha íò,cõ mão armada per mar ôc per 
cm Quiroga ôc oucras coufas mais. terra, lhe fizera muito dano a feus 

Troca ^ ^^troca ^ ^cz Per ^"a carta R KÍnos ôc vaflallos. Pola qual razão 
tias -vil-cu v*na torre ^° tombo Real, dada pouco tempo antes de feu fallcci- 
ías d:   cmSanctoStenãodeGormazaXl. mento,el Rei Dom Dinis o manda 
Moura, de Março de MCCLXXXl. Per vir ra defafiar. Eq defpoisdcfuanior- 
pr^>  tudedaqualdoacjíojeacquiriode te,comoquédefejauapaz&amiza 
^o JJJ reito a el Rei Dom Dinis, que lhe de,mádara reqrcr a elle ReiDó Fer 
U ordem d Rei Dom Sancho impedia, de q nando,& rogar como filho, ôc acó- 
de Sam elle mandaua no teíramenco/e lhe felhar como amigo, quifeíTe cóprir 
Uo*m   fizeííe Real entrega, oqueítaua aíTentado Sc contrata- 
Por0!lm . do.Oqneel!enãoquiferafazcr,an 

Morto el Rei Dom Sancho,logo teso fcandalizara,chamandofe nas 
el Rei Dom Dinis mandou reque- cartas q lhe fereuia, fenhor das ter- 
rer ao nouo Rei Dom Fernando,& ras que erão dePortugal.E que por 
aa Rainha Dona Maria ília mai, ôc tãto, pofto que fazerlhe guerra lhe 
ao Infante Dom Henrique feus tu« era muito caro, por o paremefeo q 
tores,quifeíTem comprir o que íla- com ellc tinha,& por o quefperauá 
na tratado fobre os cafamentos ôc de ter como dç pai a filho, por fer 
entrega daquelles lugares:o que eU coufa queja a fua honratocauajhe %# 
les duatauão executar. E nas cartas cngekauafua amizade, & o.defafia £ $, 

. darefpofta fe chamaua el Rei de ua como a imigo: &qué fe fizefTe fâiufo 
Caftella fenhor da Guarda Ôc de Pi preítes,porque cõtra elle viria mui folrií 
nheI,do que elRei Dom Dinis fe a« cedo. Os que ouuirão efle defafio, V.f* 
frontou muito. Polo que mandou ficarão marauilhados. Mas es em- ***f$ 
por embaxadoresa Caftclla Ioan- baxadorcsfperando algúa refpoíta, fj't' 
nc Anes Redondo & Mem Rodri- vierão fem elIa.Polo que el Rei Dó " 
guez Rebolim pefíbas principaes, Dinis, dobrada a caufa de fua in- 
os quaes perante a Rainha Dona    dignação,ajuntou muitas gentes,Sc 

fe foi 
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.fe foi aa cidade da Guarda, para ca    dou requerer ao Rei de Cafiella. £ 
hi entrar em Caftella. porque da refpofta que mandou   ' 

íè collcgia mais negar o que ficara 
Indoja el Rei com fuás gentes entre elles aflentado,qiie querer cõ 

cõtra Caflella,veo o Infante Dom prilo,cl Rei Dom Dinis indignado 
Henrique ao caminho falarlhc,&: de tantas fcmrazócs,que não rei pó 
tantas razoes lhe deu que acabou diao aa moderação & íbfrimento, 
com elle, que por entam defíítiíTc queelletiuera nas paíTadas,ajuntou 
de fua entrada com armas cm Ca- muita gente,para entrar em Cartel- 
ítella,& que ambos foliem a cida- Ja,& fazer o dano q pudefíe. E na- 
de Rodrigo onde íbua a Rainha quellajornarda o acompanharão o 
Dona Maria com el Rei Dom F er Infante Dom Ioam deCaftel!a,que 

yps  nando feu filho, & hi fe acordariao fe chamaua Rei de Lião filho dei 
àá%ti entre elles os cafamentos, para fc Rei Dom Afonfo. X.& tio dei Rei 
ftW»"fazerc ao tépo limitado, & fe def- Dom Dinis, & Dom Ioam Nunez 
'! r£\Pacnou a entrega de Serpa & Mou de Lara,aquelle q el Rei Dom Di- 
l4'^ífrtra,& Mourão & das outras villas nismádoua Caftella íõlto&liurc 
t4j,    da riba de Guadiana, fçreuendo el & honradamente acompanhado. E 

Rei Dom Fernado a Steuão Pcrez flando juntos na comarca da Beira 
Adiantado moor do reino de Lião, perto da arraia,para entrar em Ca- 
que tinhaas ditas villas, que asen- ítella,veoaellea Infãte Dona Mar» 
tregaífe a hum porteiro da camará garida, que foi filha do Conde de 
dei Rei Dom Dinis, para que eílc Narbona,& molher do Infante Dó 
as entregaíTe, como de feito entre- Pedro, filho dei Rei Dom Afoníò. 
gou a JFernão Cogominho fidalgo X.& com ella Dom Sancho de Le- 2># $4n. 
dei ReiD.Dinis,que porellepôslo defmafeu filho. O qual porandar dodtLt 
go Alcaides. Com eira concórdia, aggrauado dei Rei Dom Fernando <&/«* In 
que foi firmada a XX.de Octobro pedioa el Rei Dom Dinis,o quifef- £'"" * 

'NNodeM.CCXCV. &fcllada com três feacceptarporfeu vaflallo. Oque^kp., 
^9 5* fellos.f dei Rei,da Rainha,& do In el Rei lhe concedeo, & lhe deu lo- m-f# 

fante Dom Henrique,fe tornou el go grande aflentaméte, como a ho 
Rei Dom Dinis a feu reino. mem de tal íhdo,& feu primo coic 

mão, & lhe fez outras mercês, para 
,-  Vindo o tempo limitado, cm q fe aperceber para o feruir. Mas Dó 

. el Rei Dom Fernando hauia de re- Sancho, contra as leis da fidalguia^ 
ceber a Infante Dona Cofiança, ôc ou porque não veo arwiSis, cj a pro 
comprir outras coufas, que aíTen- uar a liberalidade dei Rei,ou porq 
tarão cm cidade Rodrigo, el Rei achou em Caftella melhor partida,      **K+ 
Dom Dinis;per feu meílageiro mi não tornou a feruir.el Rei Dom Di 

nis. 
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nis,mas antes com o dinheiro qdel 
1c houue ajudou a cl Rei D.Fcrnan 
do.O qual como íbube q elRei D. 
Dinis ftaua para entrarem Caftel- 
lajuntou em Seuilha húa grofla ar 
mada degaleesSc nauiosoutros,& 
a mandou contra Portugal có mui- 
ta gente,& entrou no porro de Lif 
tx>a,& tomou algúas nãos de Por- 
tugal.que ftauáo carregadas de mer 
caHorias. Mas o Almirante de Por» 
tugal q fe hi achou,armou aa preíTa 
cerras galees, para cobrara prefa q 
Caftelhanos tomarão, & vingar o 
dano que era feiro. E indo a pos a 
frotta dos Caftelhanos, a alcançou 

L . .^ no mar, onde houueráo húa grade 
\c dtTor Pe^eJa-£ cm &m ° Almirãte de Por 
I gal ia c«gal ficou com a viCíoria. Porque 
hiã ria tomou aos Caítelhanos as galees 
\âo< Ca- & naos q trazião, & a prelà que le» 
/"•^"uauão das nãos de Portugal, 5c tu- 

do trouxe a Lisboa. 

£«í7v*<k     Entre tanto el Rei Dom Dinis 
Ur/ %ei andaua pelas comarcas de Cidade 
Wom Di Rodrigo & Ledefma & tomou per 
\n!íim„ . forca hum caftello fronteiro q cha- 
UHtlla,     „* _ ,_/ 

I mao Torres,& morrerão todos os 
que nellefe acharão. Dahi entrou 
perCaftellafemreíiftencia quaren 
ta legoas,ateavilladeSimancas,c] 
he duaslcgoasde Valhadolid,onde 
cl Rei Dó Fernando ftaua, ao qual 
não quis cercar. Mas dahi íe tornou 
a hum Caftello que chamão Poíal- 
des & o cornou, no qual os Portu- 
guefes fizerao muitos exceflbs.-Por 
que fem medo ncmreuerencia con 

ON 1 c A 
tra o coftume da fua nação zeloííf- 
íima da religião entrarão na igreja 
& a roubarão & com muita crueza 
matarão todos os que a ella fe aco- 
lherão f<m perdoar a idade nem a 
fexo. Porque os Caítelhanos não o 
fazião menos, quãdo entrauão em 
Portugal. Entre tanto algús fenho- 
res de Caftella,dos quaes era Dom 
Afonfo Pcrez de Guzmão;na fron? 
taria de Guadiana entrarão có gen 
tes de Andaiuzia,& matarão & ca- 
ptiuarao muitos & fizerão muitas 
cruezas. A cftes faio ao encontro o 
Meftre de Auis com agente que po 
de ajunrar,& houue entre «lies mui 
crua peleja,em qfuecederão mui- 
tas mortes & danos de húa tk ou* 
tra parte. E como a gente do Me- Mtf.it 
íhreera muito menos, ao fim foi it*Aà 
vencido & muitos dos Portoguefes y*™ 
mortos, & nouecétos captiuos que J ^ 
os Caftelhanos refgatauão por pou 
co preço. Porque de húa parte afsi 
tratauãoos da outra como infiéis. 
Mas como a gente Caftellana na      , 
crueza excede a Portuguesa, algús j ^ ^ 
tomauão Portuguefes &c os pun- a^y^ 
hão atados como barreiras & aluo amtr* 
a que atirauão,& cruelmete os aflfe ?""' 
teauão. Polo que afsi andauão húsS^' 
& outros endurecidos no ódio Sc 
ira,que a nada perdoauáo do que 
podiãomatar,queimar, ou aflTolar, 
como fizerão no Caftello de for- . 
res os Caftelhanos quando dahi a 
poucos dias o tornarão cobrar, que 
nenhú dos que o guardauão ficou, 
que a feiro não morreíTe. Polo que 

moui- 



DEL REI DOM DINIS. 114, 

mouidoel Rei Dom Dinis de grã* feés de que el Rei D5 Dinis feaíTe-    1 
de indignarão por feito tam criui, gurou & mãdou quefe não fizcfle 
entrou pelos lugares da comarca de mais dano aos Caítelhanos. E logo 
Salamanca,onde andaua, & fez nel tornou ao reino per riba de Coa on 
Jesgrande eftrago nos Caítellanos de houue a fuás mãos per forca de 
que tomaua, não lhes valendo as armas todolos lugares daquella co 
Igrejas ne altares,aque fe acolhião, marca que agora faó de Portugal, 
nem deixaua homem nem molher, & erão entam de Dom Sancho de 
que náofolTem roubados, mortos, ' Ledefma, quefe fizera feuvaífallo 
ou captiuos. & o dexara, & lhe ajudara a fazer 

guerra. Por os quaes el Rei de Ca- 
Vuru     Fni quanto os Reis de Portugal llella deu boa fatisfação a Dõ San 
ItGra- & Caíklla nifto andauão,vendo el cho,para q podefle delles fazeref-   . 
uUtom Rej (]c Granada fua occupaçáo,& caimbo entre Portugal & Caftella, 
*"ltt' a boa occafiao quefe lhe offcrecia, como fe fez. 
ttUe Por nã°>auer quem lhe refiftiíTe,en 
ÍMU rrou Per Andaluzia & tomou as Standoafsios Reis concertados 

fortalezas de Quefada, ôc Alcaude para os aíTétos & capitulações das 
te có mais XIII. caftellos, & entrou pazes fe fazerem com mais firme- 
nos arrabaldes delaem. Mas nem za& authoridade, mandou elRei 
por ifíò cl Rei Dom Fernando & a de Caftella ajuntar cortes dos fta- 
Rainha Dona Maria & o Infante dos do reino na cidade de Çamo- 
feus tutores querião comprir com ra. Per elles foi acordado que as pâ 
el Rei Dom Dinis, creendo, que o zes fe fizefTem com el Rei Dó Fer-; 

canfarião,& que não poderiaíbfrer nando cafar em Portugal,&o Infan 
muito tempo tamanhas defpeías. te Dom AfonfoemGaílella,como 
Mas vedo defpois que cada dia lhe íraua ordenado. E logo el Rei en- 
crefcião as forcas, &quea tenção uioua Portugal por feu embaxa- 
del Rei Dom Dinis era contraria a dor Sc procurador Afonfo Perez de 
feu defejo, & que os de feus reinos Guzmão,per que mandaua pedir a 
padecião tantos danos & mortes, el Rei Dom Dinis fe viííem todos 
acerdaráo de fazer da necefsidadc na villa de Alcanhizes em Caftella, 
virtude, & fatisfazer a el Rei o que para onde os Reis partirão 6cleajCíAtsJNO 

' juramente requeria. Polo que an- tarão em Septembro de M.CCXC 1297. 
[» dando elle fazendolhes guerra em VII. Com cl Rei Dom Fernãdo foi 

Caítellajhc mandarão pedir cefTaf a Rainha fuamai&o Infante Dom 
fe delia ôc quifeiTe paz & concor- Henriciuefeu tutor & outros mui- 
dia,que fe faria como elle quifeiTe. tos fenhores. Com el Rei Dom Di 
£ com iíto lhe mandarão taes arre ais ia a Rainha Dona Ifabel fua mo 

lher 
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f    lher queleuou cõfigo a.Infante Do comosíellos de ambosos Reis 3c 
naCoftança fua filha,mcça de mui da Rainha & do infante Dó Hen- 
pouca idade, & o Infante Dom A- rique. Na qual fc continha queco* 
fonfoirmáo dcl Rei Dom Dinis, nhecendo el Rei Dom Fernando 
Dom Martinho,Arccbifpo de Bra- Rei de Caírella queasvillas de Aró 
ga, Dom Ioam,Bifpo de Lisboa, che &• Aracena com todos feuster- 
Dom Sancho, Bifpo do Porto, Dó mos & pertenças .& dercitos eráo 
Vafco, Bifpo de Lãmego^o Meíírc de dereito do reino.de Portugal,.*: 
doTemplo,oMeítredeAuis,DGm • ashouuerael Rei Dom Afonfo o ViW* 
Martim Gil Alferez moor, Dó loa X. Ccu avô contra vontade dei Rd d[ oli 

Rodrigez de Briteiros, Dó Pedrea- Dom Afonfo pai dei Rei Dom Di"'P a 

nesde Portel, Lourenço Martijz ais,ôc afsi o poíTuira el Rei Dom^* 
de Valladares , Martim Afonfo, Sancho pai delle Rei Dom Eernan- fiÇ 
Joam Fernandez-de Lima,Ioã Men dojque elle lhe dana por cíTas vil- «w»ii 
dez, Martim Pirez de Barboíà, to- las & caíteUos &por feus ter mos,& ™9. * «I 
dos ricos homées, & Dom Ioam polas. rendas, que delles houuerao J5'* 
Symão Meirinho moor dei Rei,& os ditos Reis & elle,as villas de Oli» X 

,    outros muitos fidalgos. O Infante uença, Campomaior, ôc Sam Feli- 
Dó Afonfo filho dei Rei ficou em zesdos Gallegos,có todosfeuster- 
Portugal na villa de Trancofo. mos para fempre>& os tirana do fe- 

r.horio de Caíkiia & Lião. E que 
YCdpitu-     O aíTento que os Reisfizeráo aísi«iefmo mettiaem Portugal a 

Ufões    entre fi,foi, que entre elles ôc feus villa de Ouguellaq he junto de Cá Ougà 
daspa?ti reinos & fenhorios houueíTe paz poMaiorcófeus termos para fem- "«•/ 

i Jf [*je por XL. annos. E que fe algúapef- pre.faJuo os dereitos, herdades ôc "".*'! 

I CafltlU foa dc SualcIuer ftado & condição Igrejas de Ouguella, que haueria o ^m, 
&tlT{ci S"e fòíle, durando o dito -tempo, Bifpo de Badajoz,ate que elle Rei „j, 
V.Vinii fizeífe guerra ou dano de hum rei- de Caírella tudo foltaíTe. Item que 

no a outro, foíTe entregue ao reino porquanto elRei Dom Dinis tinha 
oífendido, para fe delle fazer pura dereko nas villas do Sabugal, Alfaia LKç** 
juftiça conformeaa qualidade do tes,CaftelRodrigo,Villa maior,Ca ^"^ 
crime.Eporqoscafamentosfenão ftel Bom, Almeida, Caítelmilhor,!0"!'" 
hauião de celebrar, ate os efeainv Monforte, & cm outros lugares de adU 
bos «Sc trocas das villas Ôc lugares riba de Coa, deq ja ítaua de poífe de ?ct- 
de hum reino a outro fe fazeré,foi que elle Rei-de Caílella lhe alarga- >'«#*/. 
logo contratada concórdia per car- ua o defeito, que contra elle podia 
ta feita em Alcanhizes aos XII. de teer fobre algús dos ditos lugares, 
Septcbro de MCCXCVII. queoje Ôc lhosfoltaua todos,por quãto em 
fe vee na torre do tombo fcllada efeaimbo diífo lhe el Rei Dom Di- 

nis 
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nis aJargaua,comò alargou rodo de   fo filho do Infante Dom Afonfo 
reito,que tinha nas villas de Valem    deMolina,pora metade da villa de 
ça, Ferreira; & Efparragal, que en-    Albuquerque, de que Dom Aton- 
tam tinha o Meftrado de Alcanta-    foSanchezfoi fenhor. £ por que o 
ra,& da villa de Aiamóte,& outros    Infante Dom Afonfo primogénito 
lugares do reino de Lião & de Gali    dei Rei Dom Dinis em vida de feii 
liza. Efla carta firmarão os Reis cõ    pai tcue grande competência & imi 
muitas ítipulaçóes folennes> home    zade com efte feu irmão baftardo, 
nagées; & juramentos fcus, ôc das    por"ceutnes. que tomou por lhe el 
Rainhas & Infames, & com penas,    Rei fer mui arfei coado, logo como 
de fe o nãocompriflem,& entregai*   reinou,o defterrou de Portugal. Po* 
femaquellas .villas., ferem hauidos   lo que Dom AfonfoSanchezfe foi 
por perjuros ôc traidores. Alem de»    para Caftella, onde fe fez vaflallo 
flascartas paliarão os Reis outras,    délRei DomFernãdo,quclhe deu 
para os lugares, q fe' hauião de en»    Medelhim & outros lugares,como 
tregar,per virtude das quaesel Rei.   adiante mais largo fe dirá. E eleita 
Dom Dinis mandou tomar as poí*»    maneira ficou Sam Felizes em Ca- 
fts,quefc fizeráo folennemente co    ftella pelo dito efeaimbo, & Albu- 
defnaturamentos dos vaíTaílos de    querque tambéporo:defterrod« 
Caílella. E polas villas de riba de    Dom Afonfo Sanchez. Per efte mo 
Coa,per acordo dos procuradores    do fe concluio o caíamerito. da Irb • •-" 
das cortes de Çamora, deu el Rei    fante Dona Coftançá cô.el Rei D5 
Dom F ernando a Dom Sancho de    Fernando^ando elle a el Rei Dom 
Ledefma,& aa Infante Dona Mar-    Dinis cm lugar,de fperar dote com  • 
garidafuámai as villas de Galifteu,    fua molher., as villas de Oliuença, 
Granada,& Miranda em Caftella."   Campomaiorôc Ouguella. 
E todos aquclles lugares, que com    •..,..: 
Oliué«-a, Campomaior & Oúguel      ■, Como o afséto das pazes foi fei> Qfamtn 
la íè derão em fcaimbo por Arace-    to,logo el Rei Dom Fernando rece *W 
rascarão ate agora com os Reis de    beo per palaurasde prefehtc a Iri-.^" ®° 
Portugal, tirando Sam Felizes dos    fante Dona Coftançja,& por ferem /J£çA 
Gallegós. Por que ftãdo el Rei Dó    pare ntes,fez folenne promcttimenywL co 
Dinis de poíTe delle, & teendolhe    to & juramento juntamente com a Dona 
feito o caftello & fortaleza que oje    Rainha fua niai, de nunquadcíxar Co({*ç* 
tcem, fez doação da dita villa a A-    a Infante. Acabado ifto, el Rei Doíjfl jlí 
fonfo Sãchez feu filho baftardo, &    Dinis deixando fua filha em Caftel p^,-,. 
feu mordomo moor: O qual com    la, trouxe coníigo a Infante Dona 
licéça dei Rei feupai a deu cõ mais    Beatriz irrhãa dei Rei Dom Fernan 
cerca fomma de dinheiro aD. Afon   do/endo ainda mui moca,por fpo-_ 

fad c 



CHRONICA 

fa do Infante 06 Afonfo feu filho, fe vio cm Fontt GuiraUo junto do 
que a reccbeo em Coimbra. A fua Sabugal ôc emBadajoz,o qual com  ™™ 
nora deu el Rei Dom Dinis mui- muitas gentes armadas o ajudou,* VmI)i 

tas rendas & lugares com íiujurdi- te que per fua própria pefloao pôs»,}*,/ 
cão &caíà mui honradade poíTbas cm .paz có todos feus aduerfaTÍos. JÇfúfc 
de autoridade, q a feruião, como E aíem dasgentes/ró que o ajudou, W& 
foi o Arccbifpo de Braga Dó Mar* lhe deu muito dinheiro, q foo nas W1'- 
tinho, o Conde Dom Martim Gil viítas de Badajoz,fe acháo que lhe 
de Soufa Alfcrez moor Scoutros ho deu hú milhão de Marauedis Lco- 
mécs principaes do reino. E ao In- nefes, & lhe deu mais húa riquifsi- 
fante Dó Afonfo,como cm Lisboa ma copa toda de húa foo efmeral- 
reabco a Infante fua molher deu da, que naquelle terrjpo de pouco 
cl Rei alem do ordenado, que lhe dinheiro Ôc pouco luxo foi aualia- 
ja4iflcntara,as villas de Viana,Terc da em onze mil ôc tantas dobras de 
na, Ourcm,& a terra de Armamar ouro.qne nefle tempo fora de pre- 
iunto com Lamego. coineftimauel.Ascaufasdasdiíre 

renças entre eftes Príncipes erão, q 
AíTentada a paz com Portugel, Dom Afonfo de Lacerda,q fe cha- 

*5o ficou el Rei de Caftclla cm paz maua Rei de Caftella, era filho pri 
com outros Reis. Mas entre clle ôc mogenito do Infante Dom Fernár 

V>'f<ft- clRei Dó Iaimes de Aragão irmão do,outro fi primogénito herdeiro 
' ps dd   fa Rainha Dona Ifabcl de Portu- dei Rei Dom-Afonfo.X que cm vi 
^eí m gal,houue guerras ôc differenças Ço da de feu pai,foi jurado per fuecef- 
JcTr bre o reino de Morcia,& com o In- for dos reinos de Caftella. O qual 
MU a fante Dom Afonfo de Lacerda feu Infante Dom Femado fallccco ccé* 
Trinei- primo coirmáo,qucfe chamauaRci do ja filhos, f. efle Dom Afonfo de 
fcsjèus dc CaílellaA pretendia fer clle o Ic Lacerda, & outro per nome Dom 
&?'?( entimo herdeiro ôc fucceíTor do rei Fernãdo,os quaeshouuedc fua mo 

f dT "° Pcr mortc del Rci Dom Afonfo lh" D°na Bf3ca filha del RCÍ Sani 
W l*\ x.|-cu avô E tambem com o Infan Luis de França. Morto elilei Dom 

te.Dom íoam feu tio,quc fe chama Afonfo X. ôc ceendo eftes netos de 
ua Rei de Lião, os quacs Príncipes feu filho maior defunto, fe leuátoil 
contrários crão ajudados ôc fauore com o reino o Infante Dom Sacho 
eidos de muitos grandes de CafteU feufilhofegundo,fendofeu paiab- 
la. Polo que el Rci,Dom Fernando fencc,por caufa do império de Ale 
era pofto em muitos cuidados, ôc manha, para que fora ele&o,pofto 
padecia muitas a frontas ôc necefsi que a eleição não houue efFcfto.Po 
dades: nas quaes fe foccorreo a el    lo que Dom Afor.fo de Laccrda.q 
Rei Dom Dinisfeu fogro.com que per dereito houucra de herdar os 
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reinos de Caftella & de Lião,fc foi elle deixando A recado fuás fortale 
a Araaão intitulandofc Rei dos rei* zas, que em Caírclla tinha, fe foi a 
nos de Caftella que feu tio indiui-? França. Donde defpois tornando 
damente poíTiiia, por que o titulo per Aragão & Nauarra trouxe con* 
do reino de Lião, o deu & alar- figo muita gente,com que íez mui* 
gou ao Infante Dom Ioam feu tio, to dano cm Caílclla, fpecialmente 
porque o ajudafíe contra Dom nas terras de Dom Ioam de Alfaro; 
Sancho . E porque Dom Afonfo q corre© & eítragou por- três dias: 
de Lacerda tinha o reino de Mur- acabo dos quaes, o Dom Ioam de 
cia , que el Rei Dom Afonfo feu Alfaro có muita gente dei Rei DÕ' 
avô lhe dera quando o ganhou a Fernando,cj coníigo tinha,veo buf- 
os Mouros, a que também Dom cara IoamNunez. Oqualconfia- 
Sàncho feu tio lhe punha contra^ do nos Aragoefes & Nauarros,que 
dição, por que el.Rei Dom lai- lheprdmeccerão lhe não faltarião 
mesfeu tio o ajudaffe contra el Rei fperou a batalha. Mas nosprimei- 
dc Caítella lhe cedeo,& deu o titu- meiros encontros todos fogirão, & 
lo dellc,& q para íi o houueííe.Po- elle ficou foomête com XXVl.caual 
lo que durando á tutoria dei Rei leirosdefuacafà,quecomobõos&: 
Dom Fernando , em quanto foi leaes todos morrerão ante elle, & 
moco, el Rei Dom laimes conqui- elle foi prefo , fendo -muito feri- 
fíotio reino de Murcia,&• hou- do.MasnemporiíToosquctinhão 
ueo a feu poder, fobre o qual ti- fuás fortalezas, deixarão de fazei? 
nhão^uerra.   . - fempre guerra como de antes.Polo 

que el Rei Dom Fernando & elle 
•    Tinha el Rei Dô Fernando guer vierão a tal concórdia, queel Rei o 
.ra có o Infante Dó Ioam feu tio,po mandaíTe fokar,& que deííc Dona 
lo reino de Lião,q lhe DomAfon^ Ioana Nuncz fua irmãa âque cha- 
fo de Lacerda cedera, porque o aju mauão a Pombinha por molher ao 
daíTe,dc que feb Infante intitulaua InfanteDom*Hcnrique tio & tu^ 
Rei. Ao Infante Dô Ioam ajudaua tor dei Rei , &.que elle caíaífc 
Dom IoamNunez de Lara/q era com Dona Maria filha de Dom 
fenhordemuitas terras,& de muita Diogo fenhorde Vizcaia, com que 
gente, o qual anciaua defauindo & lhe el Rei acrefeenrou o aífema- 
defcomentedaRainhaDonaMa- mento «Scmarauedis, que delleri- 
iria & do Infante Dó Hcnrique,por nha. Tanto era o valor de IoãNn- 
nãocompriremcom elle, o que el nez,& tanto poder era o feu emCa 
Rei Dom Sancholhe promettera, ftella q como elle foi concorde có 
quádo él Rei Dom Dinis o fokoti el Rei,logo o Infante D. Ioam dei, 
daDriÍaóemqueotinha.Poloqtie xòu o titulo de Rei de .Caíl.ellaA 
;.     , S          Lião, 
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Lião ,& quebrou os fellos que tra- haucr melhor juiz, queelReiDõ 
zia daquclle reino , & veo beijar a Dinis. Porque alem defua grande 
mão a el Rei Dom Fernando,fican inteireza, juftiça, &claro enten- 
do a fua obediência & vaífallagem. dimento, concúrria fer conjunto 
E Dom Afonfo de Lacerda da mef em Tangue a todos ellcs , por fer 
mamaneira,quandovioIoamNu primo.coirmão & fogro 'dei Rei 
nez de Lara, de que foia fer ajuda* de Caftella, & primo & cunhado 
do & foccorrido, em feruiço dei dei Rei de Aragão, & primo com 
Rei Dom Fernando , não fe atre- irmão de Dom Afonfo de Lacer- 
ueo perfeuerar na tenção que tra- da, que pedião a fua Santidade, 
zia,de fe chamar & ceer por Rei de lho quifefle encomendar. O Papa 
Caftella, & fe foi a Aragão, & veo fereueo. logo a el Rei Dom Dinis, 
afuccederdefpois ao arbitramen- pedindolhe com muita cfficacia, 
to dei Rei Dom Dinis, que fe ao quifeífe fer em: coufa tam pia, & 
diante dirá. detànto bem da Republica de co- 

da Hefpanha , de que elle não fica- 
Haucndo pois eftas diíFerenças ua fem parte. El Rei, afsi por obc- 

& guerras entre el Rei de Aragão, decer.ao Saneio Padre, como por 
&Dom Afonfo de Lacerda con- comprazer aa Rainha fuarriolher, 
tra el Rei de Caftella, que inquie- cuja natureza era procurar paz en- 
tauão toda.Hefpanha, & de que tre os ílranhos-, a qual lho pedia 
cada dia fuecedião muitas mortes, com muitos rogos , por a razão 
roubos, & deferuiços de Deos, o que com todos eftes Príncipes el- 
Papa Benediclo. XI..lhes enuiou la também tinha,acceptou o arbi- 
hum Núncio com feus breues, cn- tramento. Os Reis que erão par* 
comendandolhes quifeífem vir a tes, fe concordarão, que na caufa, 
paz &c edncordia, Sc não quifeP que tocaua a el Rei Dom Fcrnan- 
fem, que tanto fàngue de Cnri^ do com cl Rei Dom Iaimes, fbbre 
ftãos fe derramaífe com húa guer- o reino.dç Murcia,foíTem juizes el 
ra, que fe podia chamar ciuil, pois Rei Dom Dinisi& o Infante Dom 
era entre parentes tam conjundtos, Ioam ,.& Dom Ximeno de Luna 
& que fe louuaíTem cm algú bom Bifpo de Çaragoça. E na cauíà en- 
juiz, que entre elles fizeífe amiza- tre o mefmo Rei'Dom Fernando, 
de, Sc que elle ajudaria a comprir & Dom Afonfo de Lacerda , fof- 
fua fentença.Os Reis de Caftella fem juizes cl Rei Dom Dinis, &el 
& Aragão ik Dom Afonfo de La- Rei Dom Iaimes foomente. E lo^ 
cerda obedecendo ao Sancho Pa- go fizerão feus comprorniíTos, 6c. 
dre , fe acordarao,& lhe mandarão os acordarão em o mes de Maio de 
dizer, que entre elles não podia M.CC.CII11Parafegurancade 
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cl Rei de Aragão flar pola fenten» Fernando, que el Rei Dom Dinis 
ça, pôs cm arrefees os caítellos de paíTaria para nellas lhe fazerprefles 
Harifa, Vcrdcjo;Somer, Borja, Ma as poufadas & mantimento^ & da 
]on. El Rei de Caftella pôs Alfa- parte de feu ReilhcdiíTe, que lhe 
ro, Ceruera, Oton, Saneio Steuáo, mandaua asehauesdaqucllescaítel 
Atiença. los, para dellesfeferuir.& difpoer. 

como de coufa fua.El Rei Dom Di 
Feitos os compromiíTos,manda nis mandou agradefcer a feu genro 

ião pedir a cl Rei Dom Dinis,qui- aoíFerta dasvillas & mantimentos, 
fede logo ir em peíToa, porquanto &pedirlhehouuefletudo porefeu 
o tempo limitado cra'atenoiTa.fe- fado, porque por não haucr boli-. 
de Agoflo. El Rei fe fez preíles Sc ços nem brigas entre fuás gentes & 
entrou em Caftella per cidade Ro as de Caíteila,detcrminaua de não 
drigOjnomcsdeluniojcuandocõ- entrar em lugafespouoados, mas 
figo a Rainha Dona Ifabcl fua mo- alongarfc delleso mais que podef- 

* lher,& o Infante Dó Afonfo feu ir« fe, E q para iíTo ia prouido de mui? 
mão,o Conde Dom Ioam Afonfo ras tendas. Mas lançando conta aas 
& Dó Pedro Afóíb feus filhos ba-; jornadas que hauião de fazer, are 
ítardos,com muitos Prelados & ri- Aragão,& por onde,acordou q Dó 

tji Vocos homées 6c fidalgos, que fazião Diogo Grafia fofle dous & crés dias 
MU numero de mil,afora outras muitas íèmpre diãte delle,fazendo prefies 
uua gentes.Na cidade da Guarda appu os mantimentos, & coufas neccíTa- 

mL? r0L1 e^ *^c* ^ua geme>& ^a ma's no "as' cluc e^ ^c' man^aua Pagar KJ 
IR bre & luzida leuou a que lhe pare- beralmente. Polo quefempreos te# 

ht> ceo, que foi mui cócerrada de fuás ue cm abaítança. Chegando cl Rei 
«« & peífoas, cauallos, arreos, & vcíli- Dom Dinis aa villa de Cuelhar, Q 
^hos dos, qual conuinha,a hum Rei tam veo a receber cl Rei Dom Fernan^ 
*-f °" magnifico ôc liberal, que ia aas vi- do,& cõ cllc o Infante Dcm Ioam, 

lias de Reis & reinos eílranhos. E- & muitos grandes de Caftclla.B 
?^°* fiando ainda el Rei na Guarda,che defpois de praticarem fe partio ca- 
j'\í gouaellc.Dom Diogo Garfia de daliumperfeucaminhcpofioque 
<(/3?(rToledomoordomomoordaRai# não mui alongados,para teerem 
fewi nha Dona Coírança fua filha,que mais fácil a prouiíaó para fiias gen 
'Hcrtcer era grande priuado dei Rei Dó Fcr tes. E em Soria íè dcfpcdirão el 
Mtb?' nando ,'& Chanccller do fello da Rei Dom Dinis & a Rainha & o 
"«M puridade, com dous feudeiros feus, Jnfante Dom Ioam, que com elles 
/«rWf cj ira?iãoasfaldrasdascappaschcas ia dei Rei Dom Fernando^ fe paf 
*■«« it de chaues daqnellas villas & cairel farão a Agreda derradeiro lugar dç 
W*u los,pcr onde parecco a el Rei Dom Caílçlla (ronceiro de Aragão E cm 

S 2       Torre-. 

WCi 



V» '''   CHR O 

Toírelhâs lugar frefco nas fàldras 
de Moncaio eítrerhodo reinoj que 
he entre Arreda & Taracona, com 
muitos & nobres cauallciros 6c do 
nas de Aragão,os veo receber elRei 
Dom Iaimes & a Raina DonaBran 
caTuà molher. Ao outro dia forão 
os Reis de Aragão 5c Infante Dom 
Ioamconuidadosdel Rei Dom Di 
nis,queosbanqueteou com grande 
&Real appáraco de baixellasde ou 
rò & prata,& ricos ornamentos. A- 
cabado de comer, fc tornou el Rei 
de Aragão com a Rainha fua mo- 
lheira Taracona. E el Rei Dom Di 
nis&aRainhà fua molher,& Infan 
teDom Ioam,ao outro dia fe forão 
aa mefma cidade,ondc ftaúa aíTen 
tado,quc todos fe ajuntaflem, tira» 
do el Rei 'dé Caltelia, em cujo lu: 

gar ftaua o Infante Dom loam feu 
tio como feu procurador fuffícien- 
cè que era. 

"■ Sendo eftes Principes em Tara- 
çona,para fazerem feu officio,ouui 
rao as partes & feusprocudores,íb- 
bre o que a cada hú tocaua. E prati 
cado 6c examinado entre íi o derci 
to de cada hú, acordarão o que ha 
uiao de arbitrar. E aos VIII. dias de 
Agofto no lugar de Torrelhasjun* 
to corri Táracona fobre a contenda 
do reino de Murcia,derão & publi- 
carão el Rei Dom Dinis, o Infante 
Dom Ioam,&DomXimeno Bifpo 
de Çaragoça eíta fentéça.Que Car 
ragena,Guardamar,Alicãte, Elche, 
com feu porro de mar &com todos 

NICA- 

feus termos,& tudo o que lhe po- 
dia pertecer, afsi como talha a ágoa 
de Segura entre o reino de Valença 
6c entre o mais alto cabo do termo 
de Vilhena, tirando difto a cidade 
de Murcia, & Molina, & féus ter- 
mos,todos os outros ditos lugares 
foíTém fempre dei Rei de Aragão, 
& de feu Senhorio.E que a propric 
dàde& fenhorio de Vilhena tam- 
bém foflTe do Senhorio de Aragão: 
masque a villa ficaíTe a Dom loam 
Manuel, como a tinha. E qa cida- 
de deMurcia,Molina,Mont'agudoj 
Lorca,Alfama co feus termos &'to 
dolos outros mais lugares, q faò do 
reino de Murcia, tirando os íbbre- 
ditos, ficàflem a el Rei de Caftella. 
É que íê foltaíTem os prifioneiros 
de parte a parte, & afsi quacfquer 
arrefees,& feguranças dadas per cl- 
les. Item que el Rei Dom Fernãdo 
juraíTe aquellc arbitramento, 6c 
o fizeíTe jurar aos Mcítres de V- 
cles, Calatfaua, do Templo, & do 
Hófpital,& atodolos grandes & cò 
celhos das cidades 6c villas de íèus 
reinos. Ao publicar deita fentença, 
que continha outras mais clauíu- 
las, que não fazem aa razão da hi* 
ftoriá, foráo prefentes el Rei Dom 
Iaimes de Aragão. E por parte dei. 
Rei Dom Fcrnãdo,Fcrnão Gomez 
íèu Chacellcr &Notario maior do 
reino de Toledo,& Dó Diogo Gar 
ilaChãcellerdofelloda puridade,' 
que todos coníèntirao na fentença, 
a fora muitos fenhores dePortuga), 
Cáftella,& Aragão, que fe acharão 

pre- 
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prefèntes & na fentença ílãono"    tam pequena compcníaçâo, por 
meados, taes & ram grandes reinos como 

Logo no mefmo dia & lugar el Toltaua, poílo que nella coníentio, 
Iam j^ej Q - £)jnjs & ej j^ej rj)5 ]ajmes    & approuou, como faz quem mais 
5p«/í fobreaconcenda cntrc c' R-C1 Dom não pode. 
tVom Fernando, & Dom Afonfo de La-. ■ 
Uma cerda feu primo,q fe chamaua Rei        Feita eíla concórdia, porque fe • 
««"/* de Caílella,derão & pronunciarão acquietou toda Hefpanha, os Reis 
f IS" outra fèntcnça.f. Que o dito Dom de Portugal, & de Aragão com as 
i/íe Afofo ^e Lacerda houueíTe paraít Rainhas luas molhcres,partirão de. 
■MU nos reinos de Caílella Jiures para Taraçona 5c fe vierão todos a Agre 
U D, fempre eflas coufas fcguintes.f. AI- da, onde el Rei de Caílella com a 
0o ua de Tormes ,'Bejar, Vai de Cor> Rainha fua mai os fairão a receber 
^,    neja,o Real de Mançanare», Gibra grandemente acompanhados, com 

leãOjAlgaua, & os montes deGre- todolõsfcusítados.ÊosRciscfePor 
da^dcMagam^pouoadeSarriacó^ tugal& de Aragão comerão aquel 
feu alfoz, & a terra de Lemos, & dia có el Rei de Caílella, & as Rai- 
Rabaina/quehenoAxarafFe,&a- nhãs Dona Ifabcl de Portugal ôc 
metade da Tonaria, a Alfadra & Dona Brãca de Aragão com aRai- 
os Moinhos & herdades de Forna- nha Dona Maria de Caílella mai 
chuelos, Ôc a RuçafFa, ôc os Moi- dei Rei. Alli veo chamado dei Rei 
nhos de Cordoua, ôc os Moinhos Dom Dinis,Dom Fernando de La 
ôc Ilha deSeuilha q forão de loam cerda,irmão menor dé'Dom Aforr 
Matte. E que o dito Dom Afonfo fo ôc trazido de Almaçã, ondc.íra- 
dc Lacerda entregaíTe certos cartel ua, per Dom Pedro filho dei Rei x 

1 los, que tinha de Caílella a el Rei Dom Dinis baílardo, ao qual deu 
i DomFernando.EquedeixaíTepa muitas jóias de preço &.ourras da-. '• \ 
■ ra fempre o titulo ôc felloq tinha diuas, ôc o fez ficar vaíTallo dei 
k de Rei de Caítella, ôc não podefTe Rei Dom Fernando, que lhe fez ' 
| trazer as armas Reaes deCaílella ôc muita honra ôc accrefccnramento, 

Lião a quartéis. Mas que as diíferc &ocafou com Dona Ioana Kur 
L çaííe como as naziãoos filhos & ncz de Lara , que fora molherdo 
L netos dos Reis que legítimos fof- Infante Dom Henrique feu tio. E 

fem, com outras muitas feguranças alli em Agreda firmarão os Reis ôc 
de juramentos Ôc de Caílellos, que o Infante Dom loam amizades & 
cl Rei Dom Fernando posem arre lianças, para da hi em diante ellc 
feés ate XXX. annos. A eíla fenten- ôc feus fucccíTores fere amigos de 

»ca não quis eílar prefente Dom A- amigos,& imigos de imigos.L mui 
ionfo de Lacerda,por vergonha de alegres & cóténtes fe defpedirãod 
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,     Rei de Aragão para Taraçonaj&el Tcs^osquacsporiãoasjufti^as. Ne 

Rei Dò Dinis para Soria,onde fpe- feruirião na guerra nem na paz] a el 
rou a el Rei D.fernãdo feu gero. E Rei de Caílella,mas ao mefmo Rei 
ambos per defuairados caminhos DõDinis.Oqualapenhamétofefez 
fe vkrão a Valhadolid, onde ftaua perhúa carca feita é Valhadolid no 
a Rainha Dona CofUça.De Valha, ano de MCCCIX. E poios três mil 
dolid fe. defpedio elReiDõDinis & íeis, centos marcos de prata o di-'. 
dei Rei & das Rainhas & Infantes, to Rei D. Fernando deu aa penho- 
& fe tornou a feu reino, onde en- ra as villas d Alcóchel &Burguilhos 

'. trou meado Septembro fendo en- có feus termos,rédas & juftica &fcr 
tam de idade de XLllI.annos. uiço de gentc,cô as mcfmas claufu-. 

lasdoapenhamécode Badajoz per 
-. • Acabada a guerra .domeftica de outra carta feica no mefmo dia. 
Hcfpanha,como el Rei Dom Fernã 
do era Catholico & valleroíb,quis-       El Rei Dom Fernãdo foi fobre 
conuerter as armas cótra os infiéis, # Aljezira,& a teue em cerco algú té* 
&conquiítaro reino de Granada, po,noqualD.Ioam Nunezde La* 
fe podeífc,& o fez íàbera elRei D. ra,o que fe fez vaífallo dei Rei Dõ 
Dinis feu fogro,& lhe pedio o qui- Dinis .tomou Gibaltar. E por a el 
feffe ajudar com gente de feu reino Rei de Caftella faltarem os manti- 
ve empreftarlhc algú dinheiro de mentos leuantou o cerco de Aljezi- 
feu thefòuro.O cjuecl Rei D.Dinis ra,& fe tornou para Caítella, onde 
louuou,&lhemádouoCódeDó hauendoXV. annosq reinaua falle 

"Luel Marcim Gil de Soulà feu alferez ceoíendo de idade de XXIIII. anos «^(rB 
Rei V. moor,com fete.ccntos homés de ca- emprazado per dous caualleiros da ^i\i 
vDinú a uallobé concertados & lhe em pre- família dos Caruajales, q no lugar VJ 
elRei de í|ou dezafeis mil & féis centosmar de Martos mãdou defpenhár,mais w^° 
QftelU cos ^ prata,& p0r os trezc mil dei por ira, cjue comjuftica nem razão.   >' 
defente ^cs 'nc ^eu em Pennor a cidade de Polo que não lhes valendo fua de* ™L 
& Jí_   Badajoz com feu alcaecre &r có to- feulpa nem lagrimas, nem lhe que- j0usj{ 
nheiro   dos feus cafrellos termos & rendas lédoonuir a dcfcníàó de fua inno- M4" 

.& dereito; feculares & ecclefíafti» cécia,o emprazarão para ante o Di*mt 

còsqueaella pertencião, & el Rei ui no tribunal dentro de XXX. diaswá" 
nella hauia. E com condição q du- dar cota da íem juítiça que lhesfize 
rando o dito apenhaméto el Rei de ra. O qualao derradeiro dia do pra 
Caítella não lançaífe na dita cidade zo,q lhe foi aísinalado,morreo fu-, 
né em feus termos peitas, né ferui» bitamétc em Iaem onde hauia da- 
cos,né fe fizeífe jum\a pore!lc,mas do a fentéça.Parece que quis Deos 

■porelRci D. Dinis,& feus fuccelTo moftrarneítecaíbfeu diuinojui«\ 
para 
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para que os Príncipes de q não ha iores & mais notórias. A canía de- 
appellaçáo , fenão para o mefmo ftadefobediencia eráo aqllas duas 
Deos, fc guarde de fazer aagrauos perturbações que aos mais homees 
a feus fubditos,&<5snão façao inju abalão auareza & ambição. Porq 
ílamente padecer, pois tem outro como el Rei Dom Dinis era mm 
fenhor mais foberano,antc que ne- rico,& tinha grades thefouros,.não 
nhúacoufaTeencubre&aqueháo Te contentando o Infante deosher 
de dar conta & refidencia domai, dar,quádoaidadc,& o tempo lhos 
que fizerem.Per morte dei Rei Dó deííem, quis hauelos ante tempo 
Fernando}ficou feu herdeiro el Rei náoja inquirindo (como diz hum 
Dom Afonfo. Xl.feu filho em ida- Poeta ) íobre os annos de feu pai, 
de dehum anno Ôc XX. dias,por ai- mas abbreuiãdoos com dcfgoítos* 
gús peccadosdaquellcreinó.Porq Ale diíío faziafelhe de mal, fendo 
a hum Rei que fuecedeo moço de feu pai prudéte &excelléteRei,ftar 
poucos annos deu outro .fucceílbr clle ociofo olhando como goucr- 
menino de poucosmefes.Polo que riaua/perando quádolhehauiade 
entre osgrandeshouue muicos de- fueceder. E como eítes vicios trazé 
fafcíTea os.& entre os peqnos mui- outros configo,faziafelhe mui caro 
tos dannos,& vexações. vcr,que feu pai tinha amor & aíFci- 

. çao a Dom Afonfo Sanchez, & ao 
Stando el Rei Dom Dinis quie- Conde Dom Ioam Afonfo feus fi- 

to daguerradefora,não pode fugir lhos baftardos, por lhe ferem mui 
a de cafa, Sc da pefloa de que me-, obedietes & de fua vontade. Polo 

r«osadeuiafperar,&queomaispo qucosceumesquediíto tomauao 
dia entriftecc^q era do Infante Dó fazião cair em muitos defeócerros 
Afonfo feu filho, que foi o maior indignos de fua peífoa Real. E to- 
perfeguidorqucelle navida teue, dooamorjqueclReiaaqueHesfi- 
fendo o filho de q elle mais rnere* • lhos moílraua , Ôc as mercês q lhes 
cia amor & obediencia,q outro ne fazia,cuidaua o Infante que fc tira- 
nhnm pai de feus filhos, por o mui uão dellc. Polo que o primeiro có- 
amor.quelhe fempre moftrou, Sc bate,queafeu paideu3foi verfe po 
grandes benefícios que lhe fez .Po- dia tirar lhe da obediência ôc apar- 
Jo que o Infante Dom Afonfo era tardelle os ditos feus irmãos baftar 
reoutado de todos entre QS filhos dos.Ó q não acabado có Dó Afon" 
mais ingratos & defobedicntes,que foSanchez,né coo Conde D. Ioam 
-no mundo hauia.E tanto o mais vi Afonfo,acaboucó o Conde Dó Pc 
tuperauáo, quanto a humanidade drogue o tirou do feruiço, & obe-, 
dei Rei Dom Dinis feu pai,&afan dienciadefeu pai,&o recolheo a fíV 
tidade da Rainha fua mai, eráo ma A outro, via per cj ojnfante tentou 

S 4       feu 
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feu pai foi requererlhc,que lhe alar 
gaíle o gouerno da judica do reino. 
E porque niítoonãofatisfaziafeu 
pai,per cónfelhode hum feu criado 
por nome Lourenço Vogado,filho 
de Hum carpinteiro de Beja, home 
•lifongeiro,quacs íàm muitos q an- 
dão juntos cora os Reis,moormcte 
fe tem baixo fundameto,teue o In- 
fante tal meo com a Rainha Dona 
Maria de Caftellafua fogra,que«l- 
h mandou pedir a el Rei Dom Di 
nis,houuefFe por bem, por quanto 
elladefejaua dever fuafilha&íèu 
genro com feus netos, lhes dcíTe \i- 
cença para a irem ver a Caílella. E 
porque cl Reifabia,que aquellas vi 
iras não erão para bom fim, antes 
para toruação da Republica. & in- 
quietação fua,chamou o Infante,& 
lhe rogou tal nã quifèííe fazer,mas 
por fua benção íè efcufafTe,por não 
fer honra fua,nem proueito,mas da 
no manifefto. O Infante como ti- 
nha negociado a ida,não curou das 
razoes de feu pai,né deíiítíodefeu 
propofito. E contra feu mandado 
:3euou a Infante Dona Beatriz fua 
«tolher a Caílella. E em Cidade 
Rodrigo confultou com fuaíbgra 
couíàs q não erão feruiço de Deos, 
nem dei Rei feu pai,& logo íe tor- 
nou para Portugal. 

w 

Não íêndo paíTadosmuitosdias 
defpois da tornada do Infante, veo 
a el Rei Dom Dinis per mandado 
da Rainha Dona Maria,hum Ou* 
uidor da cafa dei Rei Dom Fernan 
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do feu filho, per nome Pêro Redcl 
& da fua parte lhe requereo, cõ grã 
de inftancia, que poí alguas' razões 
apparentes,&-nãâ yerdadciras,que 
apontou,alargaíFe ao Infanteféufi 
lhoó regimento da juftiçado.rei- 
no,Do qual defoneíío requcrimea 
to, el Rei feefcufou,maravilhando 
fe muito da prudência 8c bondade 
-daRainha,requerercouíã ram inju 
fta,&contraria a toda honeftidade. 
Dizendo mais que poíto queelle 
-por velhice,ou outro impedimento 
<juctiuera,requer era aolnfante feu 
filho,para tomar tal regimento,ain 
da cllecomo filho obediérejpor fer 
feu pai viuo,fehouuera de efeufar, 
quanto mais querer forçalo ftando 
clle em idade parabegouernar feus 
reinos. Defta refpofta dei Rei fea- 
nojou muito o Infante,q a cila efta 
ua prefente & fe defpedio. E da hi 
cm diantefe começou apartar de 
feu pai. E como as coufas humanas 
faõtam varias &as vontades dos 
homéestam diuerfas, & deífeme- 
Ihantcs quanto faõ os vultos & pa- 
receres, o InfanteDom Iaimes pri- 
mogénito de Aragão, & primo co* 
irmão do mefmo Infante Dom A- 
fonfo primogénito de Portugal, an 
daua^em outras defauenças com el 
Rei Dom laimesfeu pai muitodif» 
ferenres deitas. Porque queria o In- 
fante Dom Iaimes renunciar a fuc- 
cefíaó do reino de Aragão & derei* 
toda primogenitura, nãoquerédc* 
fer Rei. O que feu pai tinha por grã 
de infelicidade, & por diuertir o fi- 

lho 
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' lho daquelle propoíito, lhe alarga- fante foráo bufcar, & chamar ho- 
ualogo o reino defejãdo de cm lua mees,a que Dom Afoníb Sanchcz 
vida ver feu filho Rei.E elle refiftio peitara porque deflem tal peçonha 
canto, que renunciou o dereito 6c â elle Infante Dom Afonfo de que 
fperança,que no reino tinha,& po- logo morrefle. Eftes dous fcus cria 
dia.tecr,& tomou o habito daordc dos,paííado algum tempo, defpois 
deSamloam de Ierufalem,em que que partirão do reino^ornarâoa él 
fez profifsão , & defpois o da or- 1c, & trcuxeráo ao InFante,q ftauà 
dcm de Mótefa, de que foi Meftre, em.Coimbra, inítrumentos publi- 
não por deuacão algúa, nem para cos fcriptos em Caíte)hano,que pc 
fe dar a'a côtemplaçáo,mas a vicios rante os juizes de Coimbra foráo 
& boavida,tomando por carga go- logo authorizados,& tomados dei* 
uernarpouos.EoInfanteDomA* lçs traslados em publica forma; 
fonfo polo contrario todos meos Òosquaesa fubílanciacra,queaos 
bufcaua,pofto que illicitos* vergo XXI.dias de Nouembrodo ani 
nhofos,para fer Rei em vida de feu no de M.CCCXVIII. ante a porta 
pai,& o teer por fnbdito,em vez de de Santa Maria de Magazella,pera 
lhe obedecer, < te IoamPcrez^que aquelle annoer 

ra Alguazil & Piogo Diaz ScVafco 
.   A tanto chehou a cobiça defor- Fcrnandcz Alcaides, & loam Preto 
denada de mandar no peito do In- taballião do lugar^ & noue vacquei 
fantc,& os ceumes do amor que el ros que vinhão per íi nomeados>co 
Rei tinha a Afonfo Sanchez,q con outros vacqueiros de Rui Sanchez 
trao decoro de fua peílba, & de ta de Auila, trouxerâo preíos ao dito 
alto fanaue como o feu, fabricou lugar deMagazella cinquo homees 

T'A- hú enganDo& teftemunho falfomal do reino cH>ortugal,entre os quaes 
fr*° finaido^ornodehomêaqaenueja vinhahum homem decauallo,quc 
Z&ASi fratrazião -cego^com que ou elle parecia home de bom entendimen 
Ul com achaque matafíe o irmão, ou to. E que os vacqueiros dixerao, q 
fa«V. el Rei o deíterrafle do reino. Para no lugar que chamao Agoa Maa, 
"H" iílo fallou o Infante fecretamete có termo de Magazella aquelle homç 
7â, hum Pêro Guilhelme, & com Pêro Portugues.que tinha feição de leur. 
Zt Goncaluez, que viuiao com elle, & deiro,bradando dizia: Homees do 
C lV^de que muito fiaua, & lhes madou fenhòrio de Caílella accorrcime, q 
p.   que foflem fora do reino &que de Portuguefes;mc leuao prcío para 

Li trouxeflem feripturas com íínaes em fua terra me matarem. E que a 
& moílras de ferem publicas & ver eftes brados os ditosvacqueiros aco 
dadeiras, perque claramente cÕítaf dirão querendo liuraraquelle ho, 
fe, que elles de mandado, do In- mem Português daquelles homees 

' * ouiro 
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outro íi Portuguefe3,que o leuauão maçardes o Infante meu fenhor. E 

"prefo. E que o dito home de caual- agora lembrouos que eftaes em te- 
Jo dixera aprefTadamenteaosfeus podearrepcndimento,& dedizer* 
depee: Matai ehVtrecdor, paraq des a verdade, por não perderdes a 
não fique com vida.E que hum ho alma,pois ja perdeítes o corpo.E q 

.-me delles lhe dera húa lançada per o ferido refpondia, q tudo era ver- 
ihum braço, & que o de cauallo fo- dade. E que por iito que elle tinha 
;bre íflb lhe arremeíTara a lança q tratado & bufeado contra o Infan- 
•crázia & o.atraueíTara por detrás a- te , aquelles Porcuguefes o trazião 
te os peitos. E q os vacqneiros ven prefo. O qual logo faliecera. E fo. 
dolhc fazer tal crime,lançarão logo bre iflb em chegando aos Alcaides 
■mão de quatro homéesfeus.Eq o et do lugar o dito pêro Gõçal uez mo 
cauallo queredolhos tirar &defen ftrarahiía carta, aberta patente do 
derjiu dos vacqueiroS>lhearremef. Infante, per que geeralmente fazia 
fou hum dardo Sc o ferio. Equeo íaber, que elle mandaua o dito 
fcudeiro quando vira feus homées Pêro Gonçaluez contra alcrús que 
prefos,dixcra aos vacqueiros q não procurauão fazer contra elIe.E que 
tinhão razão de prender nem de fa por tanto o encomendaua ,aas ju> 
zer mal a elle &aos leus,pois não fa ftiças,para lhe darem a ajuda & fa* 
zião mais mal matar feu imigo. E uor que elle requereíTe. E que alem 
Sque para verem que elle tinha ra difíb o dito Pêro Gonçaluez reque 
tzão no que dizia, que o deixaíTem, rera mais aos ditos juizes, pergúraf- 
•&q elle era contente de ir a cauallo fem aos ditos vacqueiros, o que o 
perante os juizes de MagazelkE q dito morto confeííara,os quaesdi- 
elles defpois de o ouuirem manda- xerão todo o que acima he dico. E 
•rião o que foííe juftiça.E que antes que em queredo morrer dixera.Eu 
■de irem para o dito lugar.o dito ca nafei em maa hora entre todos os 
•ualleiro rogou aos vacqueiros, que homées da terrade que fou natural, 
para certidão do q dizia,chega(Tem & afsi aquelle por cujo cófelho iíío 
2. aquelle liigar,onde jazia o ferido fiz. Porque certo he que Garíia de 
Português. Os quacs checando a el Aluerca & eu có outros bufeamos, 
le o de cauallo dixera ao terido: A- & compofemos peconha,para ma' 
migo eu fou Pêro Gonçaluez cícri- tar o Infante. Mas quis fua boa ven 
iiáo do Infante DóAfonfo de Por* turaque per el la fe não obrou. Eq 
tugal. E vos fabeis bem a maldade dixera mais, que o Infante fcauar- 
& traição, que tendes feita có Gar- daíTe. E que perguntando o fendo, 
fia de Aluerca, que eu fiz matar na polo nome daquelle dofancniedo 
Mancha de Aragão,por ambos buf Infante,- por cujo mandado ípeco» 
cardes & ordenardes peçonha para nhafe orden.ara,rcfpondera q pára 

que 
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q era perguntar o que todo o mu- 
do fabia, &que o mais não diria:& 
que com ifk> pedira cõfiíTaó. E em 
Jhe tirando a lança que tinha atra- 
uefíada logo morrera. Polo que o 
ditoAlguazilôc Alcaides viftoifto 
mandarão, que o Pêro Gonçaluez 
& os feus fe fofsé liures & em paz. 
E lhe mandarão dar de tudo inftru 
mentos com muitas teftemunhas,q 
fobre ifío pedio. 

Sendo aquelles inftrumentos ap 
preférados & publicados em-Coim 
bra, de que todos fe marauilharáo, 
mandou o Infante o trafladó delles 
aelReifeupaiper Nuno Martijz 
Barreto & Rui Grafia do Cafal, 
& pedialhe que logo defle a Afon- 
fo Sanchez a emenda & caftigo, 
que portam feo cafo merecia. El 
Rei ficou efpantadò de tamanha 3c 
não cuidad2nouidade,&mui trifte, 
pofioque fe lhe reprefentou que tu 
do erão inuencóesmaliciofas do In 
fante. E logo lhe mandon per Fer- 
não Roijz Bugalho,& Lopo Steuez 
de Aluarêga dizer,o nojo q daquel- 
lc cafo tinha que era tanque fe acon 
tecera fazerfe contra o mais peque- 
no vaíTallofeu ,.ocafiigara graue- 
mentc,quanto mais contra ellc fen 
dó feu filho, que tanto amaua. Eq 
foííe certo que fe outro íeu irmão 
legitimo (fe o elle tiuera) contra el* 
le cómettera tal traição, fem algúa 
piedade lhe mãdara tirar o coração 
pelas fpadoas/omo ao mais^il ho 
mem do mundo. E que lhe rogaua 
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q os próprios originaes dos inftru- 
mentos, de que lhe enuiara ostra- 
ílados lhe mandaíTe,para fe-bem in 
formar da verdade; & faber quaes 
erão os participantes,para tudo ca- 
ítjgar,comocompria.O Infante lhe 
relpondeo^queíè efpantaua muito 
dei Rei íeu pai; querer pôr em jui- 
20 coufa tam clara^no qual elle não 
poria fua vida & honra, que o cafo 
nãoíbíria tantas delongas. Eque 
os originaes por ferem icriptosem 
papcljhe não mandaua,por Te não 

• perderem,que quando foííeneceí- 
íario, lhos moítraria. E que fobre 
iíío mais fe hauia de fazer, como 
homem que ameaçaua. 

< • Com efta.de negação de papeis 
do InfantCiCrefceo a el Rei a fulpei 
tada falfidade& machinação do 
lnfante.Poloque para tiraracouía 
a limpo, mãdou húa carta de rogo 
aos juizes de Magazella encomen- 
dandolhes, quedocafo de que nos 
inHrumetos do Infante fe fazia me- 
ção, lhe mandaífem dizer a verda- 
de^ que tudo viefle. per todos au- 
thorizado. Os juizes juntos enfeu 
confiftorio, fe marauilharão daqlle 
cafo,& fereuerão a el Rei Dom Di# 
nis,q nenhúa coufa daquellas pafla 
ra. Eque na villa de Magazella, nu 
qua houuera tacs homécs,qucfoí- 
fem juizes nem tal tabaliiio,né hou 
ue raes vaccueiros, nem memoria 
que tal feito como aquelle aconte- 
ceífe naquclla villa, nem em íeu ter 
moinem em toda aquella comarca. 

Para 
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.Paraifto fizeráo todalasdiíigêcias, nao podercfpóder, nem fatis fazer, 
<ie que mandarão a.elRei fuáscerti foraefeufado. Mas como conuofcó 
tdoésaurhenticas íelladascom o lei- fallo, tábê" para defabafar de meus 
do. do concelho: O meimo certifica nojos ja cjue heis de ouuir meus ag 
-râo per fuascercidóes,Dom Diogo grauos ouui a caufa deites. Bem fa 
iMoniz McftrcdeSandtiagodeCa beis qiiam tenramente amei meu fi 
áèella,& os Comendadores de Segu lho pola qual caufa ante tempo Sc 
r&Sc Alhambra Com cita refpoíta fora do çoftume dos Reis meus an 
ainda queel Rei ficou por parte de teceflbres não fendo ellc ainda de 
íeuiilho Afonfo Sanchez Sc de.fua féis annosjhedei cafa,&*nuita ren 
•innocencia contente,ficou mui ano da,& muitos honrados vaifallos Sc 

' .jado,por ver que aquella falfidade criados. Por que fendo cafados Sc 
<JO Infante tam apaixonada ôc cega tedo jafilhos,trazião os Reis paíTa- 
men:e feira,era começo para defeu dos feus filhos herdeiros do reino 
.bertamente o defobedecer. E logo em fua cafa, fem terem feruidores 
aafua camará mádou chamar Dó né vai]allos apartados.El Rei Dom 
loam Mídez de Briteiros, Martim Afonfo meu avô fendo ja cafadoco 
Afonfo de Soufa,Gonçaleanes Ber a Infante Dona Vrraca, & teédofi- 
Tcdo,Dom Pedro Staço Mcftre de lhos, andaua em cafa dei Rei Dom 
Sáétíago.Dom GilMarrijz Meítre Sancho ku pai. E feel Rei meu fc- 
de Chriíto,Qom Vaíco Meílrc de nhor me deu ami cafa fendo foicei- 
<.Auis, Vafco Pereira,& outros ho- rofoi em cepo q eu craja deXVllí. 
mítígrandes de feu confelho E pe annos Sc hauia XIIIJ. que ellc ftauâ 

nL «me desfez lera carta que lhe vie em cama fem fe poder leuantarne 
ms \ d ™ de ^agazella. E acabada de ler reger bem feus vaíTallos. De manei 

I %ei D: ^hes difle: Bem qiufera encnbrir de ra que defpois que me apartou ca- 
X-Dirns    vos(fe pudcra)meus defgoflos, fe fa,náoviueo mais que nouemefes. 
\HyíeM <luem mos aquífera que foráo fe Também fabeis pois os palTaítes co 
\%}£fí-crcíOS'Mas vierá0A fcr tantos>& tâ "ligo, osgrandes trabalhos & peri- 
I Ih o In Jioí?"os,que me cupre dizeruolos, gos que paífei, & guerras q fiz por 
► fMtt D. náo para me defeulpar a mi, nem fe erTecTruarfeu cafamcto,coin a In- 

Afonfo. .para culpar meu filho: mas para fante Dona Beatriz, por o deixar 
ivos pedirconfelho Sc ajuda,para os por minha morte pacifico & quie* 
remediar, ou ao menos para mais to. E fendo elle per razão natural 
com paciécia osfofrer. E referir an & politica obrigado a me feruir Sc 
*e vos osbeneficiosq o Infante meu obedecer, todolosmeos que pode 
filho de mi recebeo , alem daqucl- bufcou;para me anojar &ofTender.' 
)cs per que os filhos ífáo obrigados E pofto que outros maisgrauesex- 
dos a feus pais.a q defpois de Deos ceífos fez cónica mi,que os que vos 

quero 
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quero contar,direi os que mais me - fante faio a ellc para o matar. E ma 
magoarão. Primeiramente defpe- dandolhe eu dizer per loa Rodri 
dindofe de mi,& de meu feruiço o guezde Vafcócellos,q lhe não fizef- 
Conde Dom Martim Gil,pola con íe mal,q per meu mandado ia, ellc 
tenda,cue entre elle 3c Dó Afonfo o não quis fazer & me mãdou fem 
Sanchezhauiafobre as partilhas de nenhum pejo dizer, que o q tinha 
feu fogro, por fere ambos cafados começado hauia de acabar. Polo q 
comduasirmãas,poítoquemeiifi por atalhar o muito mal que feap*. 
lho foi defterrado, Ôc mal tratado, parelhaua acodi a iflb em pcflba,= 
eufuimuito fauorauelao Conde," &vcs,quemeouuis.comigo;EnáV 
porá mor do Infante meu filrio,por fe pacificou a coufa,fe não cò o da- 
fer feu; E aa eufta de muito dinhei* no que viítes.Outro fi Vafco Paaer • 
ro,quc per compofição dei ao dito de Azeuedo, que em Caítella cõtra 
Afonfo Sanchez,os cócordei. E fen mi & meu feruiço difle algúas cou 
do o Conde meu vaííallo, & meu fas,que não deuia, querendofe dcl- 
Alferez moor Sc mordomo moor las alimpar,perante mi pôs aculpa a 
do lnfãte,efqueeido dos benefícios Martim Raimondo. E porõj Aron- 
que de mi recebera & de fer eu feu foMarrijzRaimódofeufobrinho; 
Rei & fenhor, fc foi fazer vaííallo que ftaua prefente,lhe dixe que feu 
dei Rei de Caítella, & lhe fez prei- tio nunqua tal diííera,& que lhode 
to & homcnagem,fob pena detree fenderia pelas armas,& lhe faria có 
dor que o ferulria contra mi,quan- feíTar,q não dizia verdade,o Infan- • 
do lhoclle mãdaíTe,induzindo fo* te tomou a parte de Vafco Paaez, 
bre ifíb algús valTallos meus, q fof- & fallou por elle palauras mal at- 
fem contra meu ferui^o. E hauédo tentadas. E querendo Vafco Mar- 
o Infante perlei natural & Diuina, tijz, difeulpar & efeufar feu tio, 
de defamarquem me fazia trairão, os do Infante o quiferão logo ma- 
porferfeu:pai,&porellehauerde tar. E perante mi fem--nenhum- 
ferfueceflor da coroa de meus rei- acatamento de minha -pefloa o fe* 
nosfauoreceo acConde ôc lhe fez rirão, fem meu filho querer tornar 
mercês, & fereueo cartas de grande por iflo,confentindo em ramanha 
fauor.Tambcm.fabeis, que liando oíFenfa,como fe me fez.Alem diflo 
concercado Dom Afonfo Sanchez dous fobrinhos do Bifpo de Lis- 
mcú filho com Dona Ifabdfobre boa,confiados que polo fauor, que 
oefeaimbode Medclhim ;por A- cu fazia a feu tio, podenão hnuer 
euiar  ôc ílando afsinado certo dia perdão de qualquer malefiaojlan 
para fefazer/ob pena de deus mil doeu & a Rainha & meus filhos 
mãrcòsdc prata,indoa iífo per meu em Lisboa, ellesfobre legurança 
confentimento ôc mandado, o .In- Real matarão publicamente na me 

ta de 
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tadedahoradodia, hum filho do PapafelladascõosfellosdcXXXII. 
bom caualleiroSteuão Stcucez, & cidades & villas principais do rei. 
por a fealdade do cafoos mandei no per quelhccertifieauaqueolnp 
logo publicamente juftiçar. Polo tcDom Afonfo por falca de juízo 
que o Bifpo feu tio, fe foi a Roma, natural ôc muitos defeftos,q tinha, 
onde per todalas viavjue podeme nao era apto paragouernar o reino 
defcruio.Pola qual razão o infante nefuameíma pefloa. E que como 
lhe fez honra ôc mercê, ôc o fauore paruo ôc dcfaíifado, andaua tirado 
ce,por faber q niíTo me anoja. Ale asaranhas das paredes. E que poc 
deitas coufas me teem feitas outras tanto pedia a fua Santidade, Iegiti- 
muitas fem raz6cs,quelhe íbfri,fpe maíTe a feu filho Dom Afonfo San 
rando que com o crefeimento dos chez,para lhe fueceder noreino,por 
dias,da honra,& do ftado, q tinha, f€r mui fufficieme para iíío E que 
fe emendafíe, ôc me tirafle a oc- das rendas do reino fofientaríaao 
cafiao de dizer mal de meu Tangue, Infante feu irmão em fua vida Vin 
& de que me ha de fueceder no no- do ifto a noticia dei Rei tomou dif 
me & noreino. Masporque vejo, fograndefentimento. E logo man- 
que cada dia accrcfceta mal a mal, dou Lourenço Anes Redondo ôc 
ôc que em lugar de fe emendar fe Pêro Steuez feus vaíTalIos ao Infan 
empeora, vos dou conta diífo para te,a quem diíTerão o nojo, q el Rei 
que me deis remcdio,ou ao menos recebera de os do Infante diffama* 
confelho como amigos, rem fem caufa de fua bondade ôc 

confeiencia, ôc da lealdade das ci- 
^Eftas palauras q el Rei difle cõ dades ôc naturaes de feus reinos, Ôc 

grade magoa, & que nos flranhos, muito mais, de elle os não cafligar, 
q as ouuião mouerão os arfemos, per onde parecia bem, que erneu- 
que não fizerão a feu filho,lhes fize do confentia. E que para confiar da 
ião vir as lagrimas aos olhos, ôc to^ verdade difib, ôc que tal couíà per 
dos feofferefecrão a el Rei, com as elle nem per feus vaíTallos foi cuida 
Vidas Ôc fazendas,para o que tocaf- da,quc elle daria por fi taes peííoas 
fe a paz Ôc concórdia fua com feu fi que per defafio & repto pofefsé as 
lho.O Infante vendo como lhe não mãaos aaquclles,que tal afíacauão, 
fuecedera, o que fingira, para Dó ôc j> fuás boccas,lhes faria cófeííar^ 
Afonfo Sanches fer morto , nem que erão falfos Ôc treedotes. E que 
defterrado, ordenou em Coimbra, para mais jufiificação fua, fereueria 
onde elle íraua,que fe dixcíTe publi ao Sãcto Padre,que per fuás letras' 
camente,per muitos dos feus & afsi patentes com outorga Ôc approua- 
em San&arem, onde a corte fiaua, cão dos Cardeaes,mandafíe feu te- 
que cl Rei feu pai midaracartas ao ítemunho, fe cal coufa paliara. O 

Infau- 
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Infante rèfpondeo , que tal coufa 
não fabia, nem ouuira. Mas el Rei 
o notificou aas cidades & villas de 
feus reinos,que logo mandarão pú- 
blicos inftrumentos de muita leal- 
dade, affirmandocada pouo períi, 
que combaterião em capo a cjuaes 
quer que contra el Rei & contra 
feus vaflallos taes traições fabrica- 
rão, que nunqua paliarão, nemel- 
lespor fuás lealdades as confenti- 
rãe. 

Como o Infante andaua tam ce 
go do ódio, & fora do feruiço de 
Deos, & de feu pai, náo fazia hum 
íbo mal,nem fe contentaua com os 

Imo q clle fazia, mas trazia configo mui 
«/»»/«tos homiziados & delinquétes ho» 
wAíí mées facinoroíbs, que com feu fa- 
'T"uorfe atreuião a fazer muitos in- 
,&, fyfultos, por nao tcmere a pena, que 
ttijtu por elles mcrccião. Entre efles an* 
f«.    daua humSteuão Gonçaluez Leir 

tão vaífallo do Infante,q com hum 
feu irmão & outros de fua compa- 

' rirraemhú caminho,matarãofem 
caufa a Stcuão Fernandez, vaífallo 
dei Rei,& Gonçalo Fernandez vaf 
fallo de Fernão Sanchez, filho ba- 
flardo dei Rei, os quaes o Infante, 
fendo requerido dei Rei, lhos não 
quis entregar para delles fazerjufti 
ca. E hum loam Pirez de Portel, q 
viuedo com o Infante, com outros 
foi roubar o moefteiro do Marmé 
lai de quãto tinha,& elles & os feus 
forcarão muitas molheres virgees, 
& cafadas, que acha uão pela terra, 
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& quiferão matar ao Comendador 
do lugar,fe fe lhe não efcondera:& 
cheos de roubos vierão para o In# 
fante,que os recolheo,& amparou» 
E Afonfo Nouaes & Nuno Mar- 
tijz Barreto,vaflallos do Infante, & 
moradores de fua cafa, cò homées 
de cauallo,& de pee armados, fo- • 
rão fem cauía matar a Dom Girai- 7)õ Gi- 
do Biípo de Euora,que era do con r*Mo 
felho dei Rei, & viu» com clle. E %$"dt 

hum Paio de Meira, & loam Coe» ^rd> 

lho, vaflallos do Infante, vindo a /w f/c-t. 
teer imizade, ajuntarão cada hum norofos 
de fua parte muita gente de caual-/^ ua%?* 
]o,& de pee,& houuerãohúa eran- doínta' 
di '• -      D •      te Vom epelcia.em que morrerão muitos JC 7 
homees,entreosquaesroihumLo 
po Gonçaluez de Abreu, que era 
homem valerofo, & dos melhores 
caualleiros de fua linhagem. Polo 
qual cafo el Rei os mandou deíler- 
rar do reino. Mas da hi a poucos 
dias,fem temor dei Rei elles fe tor» i 
narãò para o Infante,& acharão nel 
le fauor,& bom acolhimento. E po 
fio que el Rei requereííe ao Infan* 
te, que lancaíTe de fi efles homées, 
que a Deos & a ellc fazião tanto de 
feruiço, & ao Infante trazião tanta 
deíbnra^ não quis fazer.Polo quê 
e^Rei notificou ao Papa loãXXII. 
as defobedienciasque feu filho cò 
elle vlàua, & a falfa fama que por 
íèu refpecto fe deitara de fuppli? 
eara íuaSanctidade pola legitima- 
ção de Afonfo Sãchez,para reinar, 
& inhabilitar o Infãte. Sobre o que 
o Papa mandou bulia patente, em 

que 
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cj daua teftemunho d'aquellas dif- go os acometter, & mandou dizer 
famações ferem falias, Sc cjue nun- ao Infante per Pêro Stcuez &Go- 
cjua tai notificarão lhe fora feita,né mezeanes fe us vaflallos,que lançaf 
.taes prouifoés íè paflarão emfcu feaquclles mal feitores de fua com 
tempo,nem nos tempos dos Papas panhia,que acjuillo era mais gente, 
Bonifácio VIH.Benediâo XI. Cie- para ir fazer almogauaria a terra de 
mente.V. 6c fens predecefl ores: cu- imigos, q para ir a romaria na fua 
jos regiftros, pau maior juíbfica- rerra.Aifto não obedeceo o Infáte. 
<;ão mandou bufear. E a todos en- Polo que cl Rei fc foi caminho de 
comendaua,procura{]'cm paz &. có Lisboa,&aRainha cõ cllc7&em che 
cordia, docndofe,& cfpantandofe gado aoLumiar,q hehúa legoade 
da defobediencia do Infante. Efta Lisboa foube;como olnfãtc có me 
bulia mandou el Rei por fua limpe do fe fora a Sintra, quedifta dahi 
za moítrar ao Infante, & publicar cinquò legoas, E porque a Rainha 
em fua cala, & em todos lugares o não foubefTe,cj logo auifauaao 
principaes do reino, a que aos po- lnfante,el Rei partio mui cedo pa- 
uos refpondião conforme a ver - ra la. Mas ella como fentio tam cc- 
dade, de que fe tirarão inftrumcn- do tanto rumor,& preífa de gente, 
tos,por limpeza dei Rei,&do reino. & apparelhos de armas 6c cauallos, 

mandou feerctamente dar auifo ao 
Dando o Infante pouco por as Infantc.O qual como vioo pendão 

amoeíraçóesdoPapa,& por prega -dei Rei Sc fuás gentes, armoufe, 6c 
çóes de homées letrados 6c rcligio- mandou armar os feus.Eos posem 
fos,&profcguindo fua danada tem dous lugares,moítrando quererfpc 
^ão,ajútou grácie copia de homées raraelRei, para a peleja. Mas elíe 
mal feitores,& degradados,& com o não fperou 6c fe foi. É podendo 
ellesfe parciodeCoimbracaminho elRei irem feu alcance «Sctomalo, 
de Leiria fingindo que ia a Lisboa o não quis fazer,tomando por íatis 
em Romaria a Sam Vicente, q ago- facão não o querer fperar feu filho. 
ra chamão de fora que era enram E chegado cl Rei ao lugar de Bem» 
lugar mui viíitado. Mas fua tenção fica,foube que o Infáte Mau a dahi 
era ir tomar Lisboa. El Rei liando a outra legoa, ondechamãoas AI*, 
cmSantarem,foi certificado do pro uogas, 6c lhe mandou dizer que o 
poíito do Infante,de que ficou mui fperaífe. Mas nem hi o fperou fem 
anojado por tamanho defprezo,co embargo,q com pevfuafaõ daquei* 
mo era fem temor nem pejo dcllc, les homees encartados que configo 
trazerlhe os homiziados ante os o- trazia,detcrminaua de vir aa pele- 
lhos. E como elRei era moderado ja com feu pai,& fc tornou aCoim 
temperou o impeto q tinha, de lo- bra, Paraiíío leuou logo a Infante. 

Dona 
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Dona Beatriz fua molher & ícus fi mar todos aquelles que forão cul- 
lhos ao lugar de Alcanhizes,quehe pados na entrada. E quãdo chegou 
em Caftella,& deixando os hi acò- a Alcobaça,achou hi os mais deflcs, 
panhados de algus dos feus, fe tor- que fe forão acolher ao moeíteiro. 
nou a Coimbra, para onde fez cha El Rei, poítpofto todo o acatamcn 
marfeusvaíTallos,&feruidoresdi>- . to dos altares , & fepulcuras dos 
zendolhes,que o foccorrefícm que Reis,com que fe elles abraçauão,os 
el Rei feu pai o queria vir deftroir mandou tirar para os juítiçar. A e- 
& matar. E fobre iílo lhes fcreuco fie tempo lhe veo recado,que o In- 
cartas de muitas promeflas& de pa fante entrara per força o alcacere 
lauras q os pudeíTem mouer a pie- de Santarém. Mas o Infante recean 
dade & comiferaçso. El Rei fiabia, do a ira & potécia dei Rei,fe foi da 
cj tudo eraa fim de feu filho dellefc hi para Torres Nouas, onde fe diz, 
vingar,&vir fobre elle. Poloq fere- que foi ao enterramento de Afon- 
uco aos pouos,queonao enganafsé fo VaazPimentel,que era hú fidal- 
as palauras falfas do Infante, porcj go feu priuado. Tanto que el Rei 
cajuntamento que queriafazer,era chegou a Santarém, logo mandou, 
para lhe fazer guerra. Com iftomã LoureçoAncsRedondo^jafTaua 
dou el Rei publicar por treedores por elle no alcacere de Leiria,q lo- 
todosaquelles,q para olnfante \kC go deceppaífe & matafle todos os 
fem, pofto que feus vaífallos fofle, qcófentirão darfe a villa ao Infáte. 
contra os quaes procederia como Poloq elle deceppou & queimou 
contra aquelles, q tomauão armas noue homêes dos mais principaes 
& cómettião traição contra feu Rei da villa. E el Rei mãdou tornar aa 
& fenhor. E mandou a toda las ju- igreja os q prendera em Alcobaça 
íticas, que os mataííé, onde quçr q mouido da religião dáqllacafa,de q 
os achaíTem fem pena. E defendeo elle era mui deuoto.OInfáte partio 
qemnenhúavillanccaítelloacolhef deTorresNouasparaTomar,onde 
fé o Infante, né lhe defsé mantime- não achado mãtiméto né ferragé fc 
tos, né aos feus, mas os tratafsé co- foi dahi a Coimbra,& fe apoderou 
moaimigosdclRei.E para fazer fe doCaítello,&logodo de Monte- 
cretaméte fuás couías, tirou elRci 3 moor o velho.Dahi mãdou o Infã- 
fi a Rainha & a mandou aAláquer, te chamar o Cõdc D6 Pedro feu ir 
para que não auifaífe ao Infante. mão baílardo,q ãdaua cmCaftclla 

dcíterrado^q fe vieííc aa cidade do 
Vindo nefte tempo el Rei faber, Porto,porq elle ia para lá: & indo o 

que os de Leiria derão entrada ao InfãteaoPorto,de caminho romon 
Infante,* "nha o caílello, foi fe pa oCaítello da Feira queera em terra 
rala mui irado,com tenção dequei de Sanita Maria de que era Alçai- 

T depor 
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de por elRei Gonçalo-Rodrigez Infante veoaa cidade, & poufou 
de Macedo. Dahj tomou o caílello em Saneia Cruz.Ma^ vendo el Rei, 
de Gaia,de que era Alcaide Gonça queo Infante dilataua a concor- 
lo Pirez Ribeiro. E logo foi ao Por dia,fe veo paraSam Francifco,' ou- 
to & o tomou, onde o Conde D5 de fe fez muito dano Sc fírago no 
Pedro veo teer com clle, Sc de hi arrabalde Sc nos oliuaes.E alli fe a- 
em diante fempre o acompanhou, charão de húa parte Sc da outra os 
Do Porto foi teer aa villa de Gui- mais dos fidalgos de Portugal. £n* 
marães & perfuadido dé hum Mar tre húa parte «3c a outra hau?a repai 
^im Anes de Briteiros cercou a vil- ros,de que efcaramuçauão,& mor* 
la,por lhe dizer,que tinha intelligen ria muita gente,onde aas vezes co- 
das dentrojeom que lha faria entre mofe faz em guerra cinil como eíla 
gar. Mas dentro da villa achou por era,os pais matauão aos filhos & oss 
defenfordellaaMemRoijzdeVaf irmãos aos irmãos. A Sancta Rai- 
concellos i"que configo tinha bóa nha Dona Ifabel vendofe em tanto 
gente. E poíto q o Infante.o tentou aperto & dcfgoíto , como era ver 
com muitas palauras bradas Sc pro feu marido Sc filho em armas com 
medas grandes Sc mercês, & def- tamanha oífenfa de Deos,&rccean 
pois com medos da morte, & ou- do a vi&oria de algum delles, por- 
trás penas,ellc, como homem vale- que não podia fer fem perigo da 
rofo Sc leal cj era,lhe não quis entre coufa que mais amaua^fem liccn* 
garocaftello,&lherefpondeo,que çadelReife partiode Alanqucr, 
em quanto el Rei feu pai foífe viuo onde ítaua, para Coimbra, a ver d 
a quem clle fizera homenagem,lhe os podia acordar, mettendo por ter 
não entregaria a villa, Sc que fobre ceiros fuás lagrimas Sc rogos. E def 
lho defender morreria. pois de fallar com el Rei Sc com o 

Infante, fallou per fi com todolos 
El Rei fabendo como o Infante homêes grandes de húa parte Sc ou 

tinha em cerco Guimarães cô mui- tra, negociando entre todos paz Sc 
tagente,que ajuntou da eíticmadu amizade. Polo queaíTentou com cl 
ra, fe veo lançar fobre Coimbra Rei Sc com o Infante,que fe fofiem 
que ítaua por o Infante, Sc lhe pôs dahi a outros lugares,& q fe verião 
cerco. O Infante hauendo.X. dias as razões & requerimentos do Infã 
que ítaua no dito cerco o deixou te, per peíTbas fem fufpecla , Sc as 
& veo foccorrer a Coimbra , Sc que foíTem juftas Sc honeílas, fe 
antes que chegafTeaacidade,fecon lhe concederião. ElRei como pai 
certou com el Rci,que fe leuantaf- • era o mais contente de partido. Po 
fe como logo leuantou & que fe lo que fe foi logo a Leiria , Sc a 
foíTc a Sam Martinho doBifpo. O Rainha com o Infante a Pombal. 

Alli 
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:Alli;concertarão,queclRei dcfle .10 outros.EelRei para íatisfaçao do In 
•Infarite,Coimbra,M6temoorpVc fante & de rodos fez no altar da 
lho com feuscaflcllos & a fortaleza cappclla de Sam Symáo de Leiria 
da See do Porto.porq a cidade ain outro tal juramento,de comprir ao 
da não era cercada. Eq por aqlles Infante todo o que lhe promettera. 
caftellos fizeffe o Infante homena- O que tudo foi no ano de M.CCC 
gem a elRei,para delles fazer guer- XXIII. E logo el Rei Rainha & In-, 
ra & rnantccr paz como clle mãdaf fante fe forão,a Lisboa,donde o In- 
fe. Item q el Rei accrefcentaíTe ao fante dahi a poucos dias, fe foi aas 
Infante mais cjuãtia de dinheiro Ôc terras que lhe cl Rei dera. 
pannos do que tinha.AíTentado iflo 
cl Rei perdoou ao Infante, ôc aos        Atras fica dito como el Rei D5 
feus todo o paíTado, & o Infãte aos Fernando de Caftella falleceo no 
dei Rci.E a rogo do Infante foi per- anno de M.CCCX.de morte fubi- 
doado o Conde Dom Pcdro^re* tanea & por fim morte ficou por 
ítítuido a tudo o que tinha. O Infã feu herdeiro ôc fuccelTor do reino 
te moítrou com muitas palauras o o InfanteDom Afanfofeu filho fen 
contentameto que tinha de tornar do de hú anno & XXI.dias. O qual 
cm graça cô feu pai, ôc das mercês ficou cm poder de fua mai a Rai- 
cj delle recebia, & no altar de Sam nhá Dona Coítanca filha dei Rei 
Martinho de Pombal/ perãte a Rai Dom Dinis. Mas porque a Rainha 
nha.& muitos nobres jurou fobpc- Dona Coflança falleceo dahi a 
nadetreedor&deencorrernamal poucos annos, ficou cm .poder dá 
diçãodeDeos,&defeupaijdefem Rainha Dona Maria fuâ avoo.Efo 
pre o feruir,& obedecer,& de confi bre as tutorias houue muitas diffe^ 
go não trazer mais malfeitores mas rençasJdiíTençóes,& grandes eílra* 
de prender os que podeíTe,& os cn gos nos reinos de Caliella, ôc aquel 
tregar a el Rei. E que os que trazia las miferias q as feripttiras fanclas 
lançaria de fi logo. O mefmo jura» dizc;qhaemteposdeReis meninos; 
mento & homenagem fez o Códe Porque como a experiência muitas 
D. Pedro feu irmão, Martim Anes vezes o moítrou, aquclle he o tem 
de Soufa,Goncaleancs de Briteiros, po em que a cobiça & a ambição 
Afonfo TeHez,Gonçaleanes de Ber andão femfreo, as leis fem cxêcu 
redo5LopoFernãdezPacheco,Paio cão as .virtudes fem premio, & os 
de Meira , todos ricos homees de vicios fem caftigo , a juítiça fem 
Portugal, ôc outros homees nobre3 ordem,os bóos opprimidos, 6c oâ 
feus vaíTallos. Eaa Rainha pedioo maosleuantados.Poloquedefpois 
InfãtequifelTeporellsfezereftemef de muitas cõpctencias,& bolicosjd 
mo juramento,& ella ofezeomo os nô reino houue, fe acordarão que 
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x>s Infantes Dom Pedro filho dei entrado pela terra dos Mouros & 
Rei Dom Sancho, & Dom Ioam tomadosa^gús Gaftejlos,entre os 
c] fe chamou Rei de Lião, filho dei quaes foi o de llhora,& hauedo fta 
Rei Dom Àfonfo. X. juntamente do aa vifta de Granada, o tempo c] 
com a Rainha DonaMaria/oíTem conuinha,dandovoltapara o reino, 
tutores dei Rei. Econfiando a Rai & vindo em boa ordem caminhan 
nha das muitas virtudes dei Rei do,o Infante Dom Pedro naauan- 
Dom DiniSj&tle feu poder, & por guarda,& o Infante D5 Ioam na re 
a razão que tinha com o Rei pupil traguarda, carregou tãta multidão 
lo,que era feu neto, defejou de cõ- deMouros,que fe hauião ajuntado 
municárcomellecoufas tjuecom» fobre a batalha q trazia o Infante 
priao ao ftado do reíno,& pedirlhe Dom Ioam,cj lhe foi neceflariomã 
ajuda & cohfelho.Polo que lhe mi dar dizer ao Infante Dom Pedro,q 
dou pedir que fe viííem em Fonte o vieífe foccorrer. O qual queredo 
Guinaldo lugar doeftremo , aon- cllc fazer com grande vontade &c 
de a Rainha trouxe o Rei menino. animo,achou fua gente tam defani 
E defpois de tratarem fuás coufas, mada, & couarde, que fe começou 
pedio a Rainha a el Rei Dom Di- 2 defordenar,& de nenhúa manei- 
uis,quifeíTe ajudar aaquelle meni- ra,apode fazer tornar cõtraosMou 
no neto de ambos, pois tanta obri- Tos.Doque recebeo tãta alteração 
gação tinha tile de o fazer;como el & nojo,quc querendo outra vez fa 
la de lho ptdir, por à razão -do fan- zer tornar a gente de cauallo & de 
gue fer ígoal. El Rei fe oíFereceo a pee, & não o podendo acabar, ar- 
tudo. E dahi a poucos dias, polo q rançou da efpada para ferir algus 
aRainha & clle praticarão,os ínfan delles, para que com o temor os fi- 
tes Dom Ioam & Dom Pedrojun» zeífe obedecer a feu mãdadc. E foi moruí 
tamente & com gràndepoder, en*« tã exceísiuo o pefar que tomou de àoush 
trarão na Veiga de Granada leuan* ver fua gente tã puííllanime & fra/<<"", 
do conílgo os Meíhres deSan&ia- x:a,& de não poder foccorer a feu   K ' 
eo,Calatraua,& Alcãtara,& o Arcc tio, & amigo, q fe poder maneara^, $ 
bifpo de Toledo,&: outros grandes fpada perdeologo a falla,&fentido admiv 
de Cafl:clla,para tomarcm-algúslu & caio do cauallo em terra morto, utUé 
gares dos Mouros,dcque ja os In- fem maisbullir,-nem fallar palaura, 
íátes multas vezes houuerão victo né dar algúa moftra de homéviuo. 
ria, em batalhas que lhes derão.Na Vifto ifto pelos que alliítauao fize* 
qual jornada fuecedeo aos Infantes Tãno íàber ao Infante Dom Ioam, 
ambos juntamente a "morte por-o q andaua «nuolto pelejando có os 
mais nouocafo q fe achou emirie Mouros. E fabido per elle tã trifte 
moria de homees. Porq teédo elles cafo,& entédedo q a cauía da mor* 

te de 
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tcde feu fobrinho,fora á vergonha ucrno do reino, & da pcíTba de feu 
de lhe não poder focorrer, foi can- ncto,fobreas tutorias (comofoea- 
ta a alterarão que recebeo, ôc o pe- comccer)houue nouas difFerenças, 
far,quc logofnbitamenteperdeoo & diííenções. Porque Dom Joam 
fencido,&afalIa,& fe tolheo de to- o Torto filho do Infante Dó Ioam, 
dolos membros,de maneira,quc fe & Dom Ioam Manuel filho do In 
não pode mais bullir, E afsi o tiuc- fante Dom Manuel,&o Infante D. 
ráo fuás gçtes fé fc mais mouerd'al« Philippe tio dei Rei,& filho da Rai 
li defdo meo dia até quafi horas nha rucora^uerião fer tucores.de q 
de Vefpora . Os Mouros vendo fecaufauáo grandes males: porque 
osChriftãos fiar quedos, & parar, cada hum regia a parte do reino q 
creendo que feajuntauão para tor- podia. Dos quaes o Infante Dom 
nar a pelejar de propoíito/e come Philippe,contra vótade da Rainha 
carão a temer, &fc apartarão dos fuamai,fubjugando& mandando 
Chriftaos.Dahi a pouco fpaço que* a parte que queria, foi por cerco a 
redo as batalhas caminhar,leuando Badajoz,para o q a Rainha feman 
afsi,fem fentido,ao InfanteDô Ioã, dou íoccorrer a el Rei Dom Dinis, 
Sc o corpo do Infante Dom Pedro &elle commetteo o cargo de deferi 
atraucííadoemhumcaualloja mui deracidadeao Infante Dom Afon. 
poucos paflbs o Infáte Dom Ioam íb feu filho. O Infante mandou di-. 
expirou. Coufanunqua,viítanem zer a o Infante Dom Philippe, não 
ouuida,qucdouscaualleiros tamva fizeflc,dano aos deBadajoz,& leua 
lerofos ôc esforçados dentrode tã taíTc o cerco que tinha pofto , & q 
pouco fpaço fem ferida ne queda fe o fizeíTe lho agradeceria muito, 
nem outra coufa exterior foo dein &q não o fazendo, clle em pefToa 
dignação morreíTem ambos. lho iria deféder. E poro a iflo refpó 

deo o Infante Dom Philippe, me-; 
Porá morte dos Infantes foiel nos brando do que o InfanteDô 

Rei Dom Dinis mui anojado, afsi' Afonfo quifera, pareceo a cl Rcj 
porá nouidade do cafo, como por Dom Dinis, nao defiftiria. Polo q 
o muito parenrefeo que có elles ti- mandou muita gente a feu filho^ò 
nha, por que Dó Ioam era feu tio, que foi a Badajoz. Mas o Infante 
&Dom Pedro primo coirmão . E Dó Philippe fabendo o poder q o 
logo fe mãdou ofFerecer aaRainha, Infante D.Afonfo leuaua, leuantou 
& fereueo ao Papa o perigofo fta* o ccrco,& fe foi para Scuilha. O In- 
do dascoufas dei Rei de Caítclla fante concordadas algúas duuidas, 
feu neto,pedindolhe ofauorcceífe, que os dé Eluas tinhâo có os de Ba 
& que clle ítaua preftes para o aju- dajoz fobre fèus termos ôc toma- 
dar. E ficando a Rainhafoo no go: dias/e tornou a Santarém. 

T j Haucn* 
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Hauendo ja híi anno & fete me- 
ies que o Infante Dom Afoníb fta 
tia acordado có el Rei Teu pai por 
algúas coufas,q aílegou, de fe fazer 
pouca juíliça,& lhe parecer que ha 
uiaalgúas coufas,que tinháo ne- 
cefsidade de emenda, pcdiaafeu 
pai quifêíTe ajútar cones. El P^ei pa 
rajullifícaraos pouos os aggrauos 
q do Infãterccebera,defpoisde fua' 
concórdia quis fazelas em Lisboa. 
Para o q chamou os pouos. E o dia 
em q fe Jbauia de fazer falia publica 
& proporem fe as coufas do ajura- 
mento, el Rei mandou ao Infante, 
que vieffc fiar a aquelle autónomo 
era decente,& ncceíTario^pois ítaua 

• na cidade & era o herdeiro do rei- 
no. O Infante fe efeufou fazelo, & 
detãtas delógas,&lem razõesvfou,. 
que el Rei começou as cortes fem 
elle. E porque cl Rei via q o Con>. 
de Dom Pedro tinha muito credi- 
to com o infantefeu irmáo.porque 
já via algCa moftra de aleuantamé 
tbsjhe diíTc que feiembraflTe daho 
menagem que tinha feita em Pom 
bal,& que não foffe contra feu íer- 
uiço. Ao que o Conde refpódeo q 
tal não faria,porque entendia mui 
bé omuitoquelhedeuia. E íbbre 
éítafegurançajhe pedio licença pa 
ra acompanhar o Infante ate Santa 
rem,& que logo tornaria para elle, 
&'afsiofez. 
r 

Aoibadas as cortes foubc el Rei 
em Lisboa.onde ainda rTaua,q o In 
fante de Santarém o queria vir vér. 
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E por que foube que vinha de mão 
proprofito,lhe mandou dizer, que 
lob pena de fua benção,náo quiíèf 
fe entam vir, pois que fua vinda lhe 
não importaua nada.antes delia fe 
podia car.far mal. O Infante lhe ref 
pondeo, que naofabia a cauíà, por 
que fendo elle feu filho, lhe pefaíTe 
de o elle ir a ver & feruir, & q não 
hauiade deixar de vir.El Rei q con 
tra o Infante tomou grade indigna 
ção & ira, fabédo que vinha & que 
ftauajano Lumiar mea legoa da 
cidade,faio contra elle com lua gen 
tearmada-,& lhe mandou que logo 
fe tornaffe per onde viera por be, 
Ôc fenão,que o faria tornar per mal. 
O Infante o não quis fazer, mas a- 
balou & fe pôs junto cô el Rei que- 
rendo contra fua vótade entrar em 
Lisboa. Cs dei Rei fe poferãoem 
ordem de lhe defender a entrada 
& de húa parte Ôc outra forão orde 
nadas fuás batalhas,& nellas Icuaiv 
tadashíías mefmas bandeiras das 
Quinas Reaes,cótrarias, ôc tocadas 
as trombetas ôc anafíjs que trazião. 
E em fe começando húa rotura en 
tre homées de pee de ambas partes 
morrerão algús de dardos&pcdras, 
que fe arremeílauão. 

• Quando a Rainha íoube tã maa 
noua.com grande preffa caualgou 
em húa mula , & fóo fem fperar 
por os fcus,fèm peíTba algúa paííou 
per o meo das batalhas, fem recear 
perig'o,& chegando onde o Infante 
ílaua; llic cftranhou muito tama- 

nho 
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t>hoatréuimento & quebra da ho* defpois de algus mortos, & muitos 
menagem ajuramento, que fizera feridos de ambas as partes/oipouV 
em Pombal, & lhe rogou q fe tor- tregoa fobre a tarde,emre ei Rei 8c 
naífe,& náoanojaífe ael Rei em tã o Infante & os feus,E cjucrendo al- 
tas coufas.E que ao menos o fizeífe gús fenhores tratar cócordia entre 
por amor della,que por clle& a feu elles,el Rei o não contendo, dizer,- 
rogo,tinha feito o jurameto, & pro do,cj era abatiméto feu,& c] queria 
meíías que fabia,os quacs poípofta caftigar o Infante,como merecia,& 
toda a confcicncia & honeftidadc como feu imigo capital. Mas tanto 
elle hania quebrado. E logo fe foi trabalhou D.Afóío Sãchez,aq o In- 
a el Rei cujaira temperou com fuás fante o mal pagou,que el Rei véo a 
palaurâs & lagrimas, de maneira,q fueceder niíTo.OsefcudeirõSq elReí-' 
os acordou & pôs em paz.A qui di alli tinha erão GCGXL:& os do In> 
zem que feita efta concórdia, o In- fáte CCCXX; Deites feefcòlherão 
fantefoocomfeisde cauallo, veo Xll.decada parte;para fázereo có> i   ' 
fallar a íeu pai , & pedirlhe per- certo & cópoíição entre el Rei &:o~ 
dão, & Que el Rei o mandou ir a Infantc,& fe guardar inteiramente' 
Santarém •, dizendolhe que fe ou- Efe houuefle defuairo, logo apòhV" 
tra vez lhe defobedecia, o iria to- tarão outràSjpefíoasqiíe dentro do    ,; 
mar polagarganta onde quer que LX.dias còncordaíTcm tudo, com/ 
fliucfíc. toda fupcrksridade.E qualquer dos- 

dei Reiou do-Infante, que contra- 
PaflTadoeflc aluoroço, indoel iíTofofTe,pOromcfmo cafo caiífc 

Rei de Lisboa para Santarém, fou- em cafo de traição^ não fe podef- 
be no caminho, qúc os moradores fe delia liurár,fcnãò pondo feu cor 
davilla per mandado do Infante, po a quatro cauallciros que lho qui 
que hi ftaua, determinauão, não o fcíTem combater, & não o fazen- 
acolher. Mas el Rei pofto que entã do,que ficaiíe encartado & banni- 
chouia muito,não deixou de profe# do, & qualquer do pouo o pode/fe 
guir feu caminho, & foi poufar a matarfem pena. Alli pédio o Infan    .. M 

húas cafas,q forão deRodrigo Af5 te a el Rei por grande mercê, tiraf> * '"í1* 
to Rcdondo,& os feus fe agafalha- fe a Dom Afonfo Sanchcz fèufi»;// /*# 
ião em mui cftrcito lugar, que os lho as terras, & as quantias de ma-í? Vom 
do infãte deixarão. E fobre comer rauedijsquedelietinha,&afsioof^/ò»/<> 
fobre razoes queos do Infante com fício de leu mordomo moor. A*/"'/7'*1 

osdel Rerhouuerão, fe leuantou ifto refpondco cl Rei,qeracou/àin- 
hum grande 6c perigofo arroido,a juíta,dar pena aqué não tinha culpa- 
que el Rei & o Infante acodirão,& & fazer maa obra a quem lhe mere 
cada hú a feu bando aparcado.Mas cia honra & merce. E q fazendoo, 

T 4 não 
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não fabia que conta daria a Deos 
.& ao mundoj&ao officio de Rci,q 
era fazer juftiça, & arredrar aggra» 
lios & fem razóes.Tam canfado & 
corrido ftaua>el Rei, dos defacatos 
&.defaforosde feu filho,que poro 
ver fora de ram errados caminhos, 
&.o a(TeíTegar,para fatisfazer ao fi- 
lho defobediente,quis aggrauar ao. 
obediente &.que muito amaua; te- 
lhe ;concedeo.o que lhe pedia .cótra 
Afonfo Sanchez, pofto que cógran 
4e defcon/àlaçáo fua.Polo q Dom 
Afonfo Sanchez fe foi â Albuquer-: 

wefterro quererá Ccu., ôc fíco.Li- yafíallodcl 
pí Afon rei-de Caítella; deixado de o fer de 
Uõ5rfcA«feupai.XambefeaíTentou nasca- 
^^pitulaçoes da paz, que foíTem per*, 
taufa. doados todos os qúcieguiráo, qual 

quer das partes dei Rei ôc do Infin 
te^&fefizeíre entregadas toma- 
dias, que fe fizerão na peleja, irem 
que fe o. Infante Dom Pedro filho' 
dòjlnfante D5 Afonfo vieíTe a tal 
idade, qfaindo do mãdado de fcu 
pai,quifeíTe vir cótra el Rei íèu avô; 

o Infante feupaifoíTe fempre con-1 

tra o filho por el Rei feu pai. E que 
elRci deflfe mais quantia de dinhei 
ro ao Infante Dom Afonfo. E que 
nunqua lhe podeíTe mais pedir, .néí 
•cl Rei darlho.E que parafegurança 
de tudo,fe pofeíTcm.de cada pare» 
dous Caftellos. Para o que o Infarto 
te pôs os caítellos da Gaia 5c da Fcil 
ra, & el Rei o caftello de Celourico 
da Beira & o de Faria. E forão afsir 
nados quatro juizes logo nomea- 
dos fem reuogaçáo,para determina 

NICA 

rem todalas duuidas Sc debates, cj 
entre el Rei ôc o Infante houuefie. 
Os quacs não poderião ítar né fta- 
rião "nos lugares,onde fe tacs j uizós, 
houucíTem de fazer. E que a parte 
dcíbbediente pagafle mais dozen- 
tas mil liuras de pena. As quaes re 
partiflem os juizes ôc fidalgos do 
reino entre fi. E q fobpena de trai- 
^ão,as fizeíTem pagar inteiramente 
â qualquer das partes que eftacon- 
córdia quebraffe. E que fob a dita 
pcna,logo ellesfe vieflem & feruif- 
fem.a el Rei ou ao Infãtc,qualquer 
delles q aas determinações dos jui- 
zes foíTe obediente; Aqual çonuen* 
ca fe fez em Santarém a XXV. de 
Feuereiro do anno de M. C CCA NN0 

XXIM. ..• .    '31! 
         •'.,-- •    • 

Eftas ôc outras muitas perfegui- 
çóes padeceo eíle bò Rei ate a mor 
te, per.que o filho de todo o mudo 
era vituperado, porás fazer a feu 
pai,& pai tam clemente & beneme 
rito, &dc'caminho defeontetar Ôc 
entriftecér húa mai tam fua amiga, 
& de tam heróicas virtudes. Porq 
entre todolos Reisqentam hauia 
na Chriílandade.cra cl Rei- D5 Di- 
nis celcbrado,por o mais humano 
&benigno,fendo mui esforçado ôc 
magnânimo. E a Rainha Dona lia 
bel fua molher húa das Rainhas de 
feu tempo de maior fanclidade Sc 
humildade, per q mereceo defpois 
de Deos moftrar por ella em vida 
ôc morte muitos milagres & fer vc 
ncrada Ôc nomeada por fãcta; ôc re 

zarfe 
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zarfcj delia nas igrejas de Portugal. 
Cuja vida fe pode ver mais largo 
ria chronica deSam Francifco, que 
ícreueo Dó Frei Marcos de Lisboa 
Bifpo do Porto, no tempo que era 
religiofo da ordem de Sam Fran- 
cifco, cm cujo habito a Rainha aca« 
bou. 

Dcfdo começo de feu reinado 
ateo fim foi el Rei Dom Dinis co- 
nhecido & flimado entre todo- 
los Príncipes do mundo por três 
virtudes afsinaladas, que entre ou- 
tras muitas nelle hauia. f. verdade, 
juítiça, & liberalidade. Era tam in- 
teiro em guardar o que promet- 
tia, que nnnqua da verdade & fee 
que deííc faltou a ninguém, nem 
hauia coufa quec;mais offendefTc 
que faltaremlhe da promeíTa, que 
lhe fizeíTem. Nunqua prometteo 
coufa que não compriíTc,nem que* 
brou contrato que fizeíTe,népaíTou 
dous aluaras hum contra outro.Era 
tam zelofo de fazer juítiÇa que co- 
mo por fua benignidade era ama- 
do dos bóos,afsi por fua juftiça era 
temido dos mãos. Porqafsicomo 
era largo em remunerar virtudes,af 
fi erafeueroem caftigaros deli&os. 
Mas núqua cfta fcueridade foi tal, 
queocaítigo não ficaffe igoal ou 
menor que as culpas.Polo que mui 
tos malfeitores que do tepo de feu 
pai & avô ficarão,os extirpou, & fe 
começouacaminhar íeguro no feu 
tempo,o que antes não era pelas ch- 
ilradas que de falteadores erão fre- 
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quentadas,comocntam crão as fer- 
ras da Mendiga, as matas do. Açor 
& Alpedroz. Mandaua fazer gran- 
des diligencias & propunha grades 
prémios a que tomaíTc ladrões ou 
falteadores. Sua liberalidade era ta 
celebrada que como nefte tempo fe 
diz por refrão liberal como hú Ale* 
xandre, diziáo entam liberal como. 
hum Dom Dinis. Pola qual virtu#. 
de,como he a que mais corações ga 
nha,foi amado de todos os homees/ 
ainda que eftranhos, & que de fua. 
liberalidade não partiçipauão co- 
mo acontece aos de animo liberal 
& generofo.Polo q muitos homees 
nobres de diueríàs nações ovinhao 
ver a fua corte, & elle os hbnraua & 
trataua de maneira, que achauãoc]r 
a fama era efcaíTa, para o que nellc 
vião. E a todos os,quea elíefe che- 
gauão pedir foccorro ou amparo,; 
nunqua lho negou,comofoi ao In«» 
fante Dom Ioam feu tio, & a Dom 
Raimon de Cardona que hum do- 
reino de Caftclla & outro do de A-. 
ragão, erão deílcrrados,&Ioã Nu- 
nez de Lara, que tedoo em priíaõ, 
o foltou & mandou com muitas da', 
diuas & mercês, per quefempreríèn 
chamou feu vaífallo não o querenr. 
do fer dei Rei de Caítella. Na jorna 
da que fez a Caftclla 6c a Aragão; > 
quandt) foi coma Rainba:njamor!. 
lher, a fer juiz arbitro entre os Reis 
& Dom Afónfo de Lacerda pedin» 
dolhe el Rei Dó Iaimes íèu cunha- 
do empreitadas dez mil dobras dei 
ouro fobre penhor de algíis caíleL-.í 

los, 
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los, ellelhe não aceitou o cmprefli caufou. Porque fez romper muitas 
do , & lhe fez graça & doação de tèrras&cultiualas,&fauorcccomuí 
vinte mil dobras.-q foi outro tanto to aos lauradores, a qchamaua net 
mais,qlhe logo mandou entregar, uos daRcpublaca. Poioq cmfêur. 
E aa Rainha Dona Branca molher tempo houue menos pobres. Porq 
do dito Rei,deu muitas jóias de ou todos trabalhauão.E aos que rraba 
ró &. pedraria, & o mefmo fez a Iharnãopodiãofuftenraua elledo 
muitos fenhores da corte de Ara- feu. Em fua fazenda foi tam proui* 
gao,a que deu muitas peças de ou- do,que fendo o Rei que mais deu, 
ro & feda.E fendo hofpede delRei foi o Rei cue mais deixou. Porque 
de Aragão, nenhúa coufa quis to- acquirio muitos thefourosfera pre 
mar deile, faluo que comeo có ellc juizo de feus póuos, &com feu 
a!gtías vezes fendo delle cóuidado. exemplo fez, que houtieíTe em feu 
G mefino género de liberalidade tempo muitos homees ricos em 
vToo em Caftella com feu genro, Sc Portugal, 
com a Rainha Dona Coftança fua 
fiiha,& com os InfantesDom loam Fez muitas leis juflas & prouei-, 
ÔL.Dó Pedro ..aque deu joasriquifsi tofas,que oje fe vfaó nefte rcino,& „ 
mas, E não foomente iíío fazia aos andáo enxeridas nos cinquo liuros 
grandes & nobres, que na corte an das ordenações. De que iam eftas 
dauão. Masaalgúsabfentes man- huas delias. ^ Que ninguém, faça 
dou dadiuas,& fez mercês. E fican- contractos ou diítraclos cm q po- 
do efquecido hum fidalgo hórado, nha juramento ou boa fee.f Dos cõ 
fem participar das mercês, que a to trados ou obliaaçóes que fazem 
dos fazia, parecendolhe que fe lhe os prefos na prilaó. « Do q promet 
fazia afròta,fe aggrauou a elle,qua- teo fazer ftriptura de algum cõtra» 
do ja vinha para Portugal, com pa- cto & defpois fe arrepédeo.^ Quo- 
lauras cortefaás. E alcácado el Rei, mo o filho do pião herda a heran- 
lhe deu húa rica mefa de prata, em ça de feu palçQuc a taucrneirá.pa 
que ftaua comendo,que cta a mais deira, & carniceiro, fejáo crijdos 
groíTa peça que lhe ficara, dcfcuU per feu juramento, do que lhe for 
pandofe,que não viera a fua noti- denido. q- Da filhaque cafa fem au 
cia,& que elle fe acordara tarde,dc thoridade de feu pai. 4 Do que ma 
lho lembrar. ca ou manda matar. ^Do que cafa 

ou dorme com parenta ou criada 
Outras muitas coufas fez elRei daquelle com que viue. ^Do que - - 

Dom Dinis perque fe pode com cafa com molhervirgem 011 viuua, 
razão chamar pai da pátria, polas que ftaa cm poder de feu pai, mai, 
muitas viilidades, que a feu reino avocou tutor. ^Do official dejuíti- 

ça/juc 
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-   ca que dorme com molhcr quepe fobre as fidalguias & honras que 
rate elle requerer.^ Do que matou algús vfurpaiiáo encre Douro Ôc 
fua molher por a acharem dulte- Minho, para o quemandoucom 
rio.^ Do homem que cafa có duas poderes Ioam Cefar feu fidalgo, ôc 

. molheres,ou molher com dousma vaííallo/te que vem os dcfteappcl yn-iU\ 
ridos. ^Dos quequereláo malicio- ■   lido de Cefar, q ha ainda nefte rei.y^. J 
famente.^Dosquefalíaofínaes dei ho,que tornou a reuiuefcer ncíte té (oim* 1 
Rci.^Do que diz falfo tefiemunho po em Vafco Fernandez Cefàr, Ôc h* inji 
& do que lho faz dizer. ^Dos que feus defeendentes. '"** 
jogão com dados falfos ou chúba-        Epara que cm feu reino não-^/J 
dos.^Dosqucachãoaues&as não florecefiem menos as letras que VhusA 
tornão.^DosqarrenegãodeDeos as armas,fendo tempoem que cm« 
ou dos Sanclos. ^Dos que encobre Hefpanha andauáo tam apaga^     . 

• os mal feitores. ^Dos Excomunga . das} inítituio de nono a Vniucríí- rJ'J'1 
dos appellados, 5 Que não feja, da dade de Coimbra, & a cl!a trouxe ^'mb\ 
do febre fiança prefo por feito cri- letrados de fora do reino,q Iccffem mulidl 
me. E afsi as'antigas como as que rodalas fciécias. A qual dei pois em a Lisboa 
de nouofez, reduzio a liuros &a tempo dei Rei Dom Afonfo. lHI.^r// J 
methodo.E a ordem do juizo mu- feu filho, fe paífou a Lisboa, & ck ^,?  T 

■■■ dou em tal modo, per que as de Lisboa tornou aa mefma cidade de jfrj' 
mandascorreífem melhor,& fe aca Coimbra cm tepo delRei D.Ioam. 
bafse mais em breue. E oje cm dia III. onde oje florece, & he húa das 
ha nas audiencias,hua piadofalem infignesVniuerfidades de Europa, 
braça dei Rei Dom Dinis. Porque em rendas^&numcro de ftudantes, 
todo homem,que he tam pobre, q & na doílrina que nella ic apréde, 

%ur   não teem os nouecentos reaes que & nos letrados que delia fairáo, ôc 
ty« na Chancellaria pagao,os que fe ag nella refidem. 
\usm grau5'0 de algúas fentenças, per or- *•     ^ KQf{. 1 
1      dem defte Rei,felhe remittem jura      " Sendo a ordem de Sá&iago de s   m 

ftwt do que os nao tce, Sc rezao oje em Portugal ate o tempo acl Rei Uo g0 extmi 
fia ai- dia na mefma audiência de giolhos -Dinis íiibjecla ao Mcílre de Sá&rç/>.*rf<wJ 
**itl   }mm paternofter por fua alma.Dc* go de Caftclla,cujo conticnto & ca* &MJ* 
¥?° maneira qnosftrcpitos dasaudien beça;era Veles, deqrecebiãò mui-^T/^n 
""'*  cias,em q fe arrifeão muitas almas, tosaggrauos& vexaçõesjendo cha ^ 

H*uç acha fuffraoiq ôc lembrança a dei mados muitas vezes fem neccfsida- 
fillUo  Rej rjom Dinis. de a capituIo,&po;ido cm cllcspor 
'JMãl.     Pcraífentoqúe tomou em húas leues caufas penas de excommu- 
# mx cortes  que fez cm  Guimarães, nhão,comoél Rei Dom Dinis fem 

mandou tirar inquirições deuaífas pre procurou exempçao ík libcrda 
de 

j 
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de c?c feus reinos íupplicou ao Pa- foi húa das maisnotaueis,quçfc no 
pa Nicolao.Illl. cócedefleaos Frei mundo deráo,afsiporácaufa porq 
res & Comendadores de Portugal fe deu,como por a condenação fer 
podelíem entre fícleger Meítre de de tanto numero dccauallcirosab 
íua ordem,cjue de todo foíTe exem fentes,& derramados per tãtas pro 
pto do Meítre de Vcles.OPapa lho uincias/em ferem ouuidos, não pa 
concedeo,& lhe mandou diíTo bui recerá fora de poropoííto referir nc 
las,polasquaes osFreireselegerão o ftc lugar,o que daquelle cafo íc có- 
primeiro Meftre de Portugal Dom ta. E como acerca de aquella fente 
Lourenço Ancs. Mas o Meflre &c ca,fer juíta/nnnjufta, ha diuerfaS 
Freires de Veles, morto da hi a pou opiniões, & afsi cótão as caufas dei 
'Co tempo o Papa Nicolao,ííipplica la per differentes maneiras, direi o 
ião ao Papa Celeftino.V. que lhe q parece mais verifimil,& fcrcuéos 
fuecedeo, & delleimpetrarãohum mais hiftoriadores, & maisgraues, 
reícripto fubrepticio com claufulas dos cjuacs hc húSãcloAntoninoAr 
reúocatorias das conceífoés pafla* cebifpo de Floréça em fua hiíroria. • 
das,pcr que annullaua a eleição do Sendo pois per morte do papa Be- 
Meftrede Portugal,procedendo os nedicto.XI. entre os Cardeacs da 
juizes executores per cenfuras & in parcialidade Franceía ôc os Italia- 
terdicto. Mas fendo deuolutono nos tanta difeordía na eleição do fu 
cafo da appellação o feito a Roma, turo Papa, q ue tinha paííado hum 
achoufe o referi pto dcCaítcllaíiib anno,fem poderem conuir em húa 
repticio,& o Papa Celeítino conflr peíToa, & vierão ao fim concluir, cj 
mou a exempção feita pelo Papa os Italianos efcolhefíc tres Francc- 
Nicolao. E que o Meítre de Sãctia- fes,& q os electores da mefma naçã 
go de Portugal não reconhecefle Frãccfa dos tres efcolheílélifi, para 
outro fuperior , fenao ao Papa & o q lhes derão quaréta dias para de 

•aos Reis de Portugal. O primeiro liberar qual tomarião ,os Italianos 
conuento que houue daquella or- efeolherão tres Frãcefes.que fabião 
<le,foi em Alcarccrc do Sal,na igre* ítarrnalcom feu Rei,parecedplhcs, 
jaque chamão noíía Senhora dos que deita maneira terião Papa de 
Martyres, & da hi fe paííou a Pai- fua parte. Deites tres era hum Ray# 
mella; onde agora flá. mundo Gotho Arccbifpo de But- 

deos,que em fua igreja refidia. Po«j 
Inítituio também el Rei Dó Di- lo que os Francefes,cjue aílutamen 

nisaordemdc ChriítOjCujoprinci te pedirão tam longo tempo para 
pio foi o fim da ordem dos Tépla deliberar,aa prefla auifarãoaelRei 
rios. E porq a fentença per q auuel de França,que eraPhilippe oBello, 
la ordem, foi reprouada& extinga, fe fizefle amigo com hum dos. tres 

electos, 
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electos;& os auifafle logo qual era, dedo ai fazer por ftar em lua terfá, 
para eífe nomearem. El Rei Philip madou viracorte aa cidade deLiá 
pc,que fc temia de vir com o futii- d'e-'França,para nella fe coroar,com 
ro Papa aos trabalhos, que paflba grande fentimemo dos Cardeaes, 
có Bonifácio VIII. c|ue fao mui no pofto que ainda não entcndiao,cjuá 
torios,fe foi ver a hum certo lugar era mudança total da igreja.E àper 
com o Raymundo,dizendolhe que tando após iíío el Rei de França ao 
o faria fer Papa fe lhe prometteííe Papa, que procedeíTe contra a niè- 
certas coufas. As quaes todas erão moria deBonifacio,&lhe mandafle 
mui graues ôcinjuítaspara cóceder. queimar os oííos,o Papa q fc lhe fa 
E como el Rei era de fua condição zia duro executar coufa tam fcandá 
auaro,& o Arcebifpo ambiciofo,fa Iofa,bufcandò occalióes de dilatar 
cilmantefe acordarão com grandes lhe concedeo o dos Templarios,ou 

kjufiasftipulaçóes 3c juramentos. Deftas fqíTe por lho ter'promettido',"cui 
'<¥" condições era húa, que fendo feito porá occaíião que entám nafectí. 
?íut Papa, fc hauia de coroar em Frãça, Por que aconteceo naquella fazão; 
fc   & paraellahauia de mudar de Ro- quchumcaualleirodoTempIoho 
iíif ma a Sce ApoftolicíLOutraera que rrté mao 5c facihorofo Vq era prior 
tiríf* hauia de annullar todalas coufas, q em Tolofa de húa cafa dáquctla or 
ktlic- cm fcu tempo fizera o Papa Boni- d em chamada Mote Fakão;foi pre 
l"Ta~ facio feu contrario,& que lhe hauia fo em Paris permãdadp do feu grã 

de mandar queimar os oííos como Meftre, por delittos que hauia rei* 
de homem que nãò fora legitimo to. E fuecedeo, que tábem foi pre- 
Pontifice, fenáo violento & intrufo fo naquelle tempo &na mefma car 
por enganar a Celeílino home San cere outro canalleiro Téplario Flo- 
ão Sc hmplez,a que per fraude fize renrim;por outros deli&os graues. 
ra renunciar o Pontificado. Outra E como elles por a graueza de fuás 
condição foi,q lhe hauia de cone* culpas não tinhão íperança de foi-1 

der as dizimas das igrejas de Frãça tura, quiferão tentar fe commetten 
perV.annos.Aoutra(fcgúdomui- do outras maiores/c podiãomelho" 

I    tos fcreuem&fevio pelo cíFe&o,) ràrcomomuitasvezesacontece.Po 
foi,quc hauia de desfazer a ordem lo que entre fi communicarão Ôc 
dosTéplarfosÁcódenalos porho- concertarão deimporeaofeu Me- 
mées facinorofos ôc Ímpios,* adju ftre,& a toda a ordem grauifsimos 
dicarlhe a elle as rendas & terras, q deliclos. Eda pnfaoonde ftauao; 
pofluião  em o reino de França, oderãoperaluitreaalgúsolficiaes- 
Tanto pois queRaymundo foi no, da fazenda dei Rei,dizendo,que el 
meado Papa, querendo comprir o les fabião taes coufas do Meftre Sc 
que a cl Rei promete®»,* M° po-. da ordem dos Templários, per que 
À              * mercciao 
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rncrecião perder as vidas & os.bees 
&fer aordem deftroida.Sendo aui 
fedo difto el Rd, queoutra couíâ 
não procuraua, tomando mais in- 
formação daquelles prefos, pedio 
ao Papa com mais, inítãcia,deflroif 
fc.a ordem coda dos Templários, 
juftificandofua petição comorefie 
-ir; unho dos cauallciros prefos. O 
Papa ou por íè liurar da petição, có 
tra Bonifácio, ou por comprazer 
a el Rei,fem outra inueíhgação nc 
proua fufficiente, pafTou cartas fe- 
cretas para toda a Ghriírandadc,pa 
ra em hum dia com grande fegre- 
clo,ferem preíõs todojos Templá- 
rios^ fcusbées fequeílrados. No 
•mcfmo dia mãdou prender em Pa* 
ris o Gram Meftre da ordem, cjue 
era frei lacoboBorgorihão et nação, 
homem de grande linhagem, q na- 
cjuella cidade íiauã entam com íê- 
fentacaualleiros Templários, que 
com ellc fe acharão.E fendolhes im 
poítos graues deli cios, ôc indignos 
de creer,& de íè refcrir,fcz procefíb * 
contra elles & feita a proua, prote- 
irando ellcs ôc clamando que erão 
falfamente aceufados, & negando 
«.ido oque fe lhes impunha,forãoto 
dos condenados. E tirados a hurh 
Campo (excepto oGram Mefire & 
rres caualeiros de grande lugar, ca- 
beças da orde em França,q guarda 
rão para outro tcmpo)foráo porcos 
íbbre hum cadafalío , onde lhe foi 
porto fogo manfo,a fim que naqlle 
grande tormento, confeíTaflem os 
dclictos de que eráo aççiifàdos, ou 
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algíís delles. E para que iflo fízcísc 
lhes prometteráo a vida & q íèrião 
perdoados. Porque como o inten- 
to dei Rei era desfazer a ordem ôc 
hauerlhe osbees,não bufeaua mais, 
que esforçara proua, q não hauia, 
para fe feguir condenação. Efles ca 
ualleiros lendo per feus amigos ôc 
parentes aconfelhados, que confef 
íàífero, ainda que não houuciTem 
delinquido,para euadir aqlla cruel 
pena,ellcs nunqua deixarão de ne- 
gar chamando-por Deos & por 
noífa. Senhora, dizendo que inju- 
fíamente padecião, & com grande 
esforço Ôc contrição de outros feus 
peccadòs acabarão naqudle tor- 
mento. • 

Feita a execução naquelles caual 
leiros, mandarão o Papa & el Rei 
de França leuar..ao Gram Meítre ôc 
a frei Hugo,& frei Delphino Ôc ou» 
tro a Putiers onde entam ambos fia 
uão. E da parte de ambos, lhes fo- 
rãofeitasmuitaspromeíTas,porque 
confeífaífem asculpas,que lhesim 
punhão. Alli dizem que confeffa 
rão algúa couía do que lhe pediao 
per induzimentos,que lhes fizerão 
ôc cuidando elles que lhes darião as 
vidas; Feita efia confifsão, de que 
aquelles Príncipes nãofe contenta- 
rão, forão tornados a Paris, para la 
ferem juítiçados,aonde o Papa mã 
dou dous Cardeaes por legados, q- 
mandarão fazer hum follenneóc 
publico auto,no qual em hum púl- 
pito fc leofeu procedo ôc fentenca 

em 



aforre Meíire,& a toda fua ordem, Scan 
do ncíte auto tam folcnnc,& peran muni*- 
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.e,m que D Papa cõdenou ao Grani'   Mas defpois viucrâo poucos dias.£ 
afsi acabarão os dous caualleiros,q 
forão inuentores do negocio. Porq 
hum morréo enforcado, & outro a 
ferro-Oquepareceo juízo de Deos, 
Polo que os mais dos hottiées'de 
ítado,letrâs,ou entendimento tiúe- 
rão por injuítââquelíafentença do 
Papa. Iíró affirmão Saneio Anconi 
no, & MarCO António Sabellicò,&' 
antes delle lôam Boccacío,qué diz, 
ouuir a feu pai, que achandofe na< 
quelle tempo na corte do Papa& 
dei Rei de França,quando fe fez aj 

quella execução doMcítre do Tem 
pio ôí dos feus caualleiros-cra fama 
publica q o Papa dera aqucllafen- 
tença per cyrannia & cobiça do ài» 
to Rei Philippe,& afsi o da a ente* 
der Paulo -Emylio feripeor graué, 
& não Erarices.nos annaes de Fran- 
ça na vida do mefmo Rei Philippe-. 
Ò que parece fe conuencè per gran" 

r^tehíia innumerauel multidão de 
hjm gente, o Meftre fe lcuantou, & em 
f,,, voz mui alta dixc,que elle merecia 

a morte,quelhequerião dar,por 
outros peccados, muitos, mas por 
aqnelle de que elle era aceufado cõ 
fuaordem,erafemculpa, &qera 
maldade & mentira,polo pàífo em 
que ftaua,& que a ordem dosTem 
plarios era fan&a. & boa. E que fe 
algúa coufa hauia confefFado, era 
por viuèr,& per perfuafão & rogo 
do Papa, quequiferajuftificaroq 
fizera, por comprazer a el Rei. Eq 
o que agora dizia era verdade. O 
mefmò dixe Frei Delphino hú dos 
cauallciros,homem de Tangue illti- 
ftre irmão do Delphim de Vianna, 
que entam era hum fiado que não 
andàiia annexo aa coroa Real,atc a 
quelletempo.O qual querendo paf    des dcmonttaçôes & indícios. Por 
fará diante com mais palauraslhe    quefefcreue,que Jçuandoa quei- 

mar hum doscaualleiros Tem pia* 
rios cm Burdeos, paííándo pelas ca EmprA 
fas do Papa onde elle & el Rei Phi KaJ" °\ 
lippe ítauão â húaj ancila, fendo vi ^a^\ 
ítos do padccente,elle deu hú gran ^S" 1 
de brado, & fbltando muitas pala-^fr /^'J 

dopor o nome delESV & de noíTa uras contra o Papa,per q ue lhe deu umllÀ 
Senhora com grande animo & de-    em roftro có.a ícm juítica que vfa-n TenA 

racótratodahúa religião,& pedinr'mo 

doaDeosjuftiçadclledixe,queap^° 
pcllaua de fua fencença para IESVtrihund] 
CHRISTO,jufto juiz,& o empra- faro de\ 
zou a elle & a el Rei, Philippc que buannoA 
9 induzira a tamanha crueldade, 

para 

derão deprcíTa o fogo, o qual lhe 
poferão brando & lento aos peespa 
ra fe queimarem pouco &poucovi 
nos para q o tormento fofle maior 
ou confeflare o q não cometterão. 
Mo qual tormeto morrerão chama 
do por o nome delESV & de noíTa 
Senhora com grande animo & de- 
uação que a todos os que os virão 
fez fpãto &terror.Outro caualleiro 
frei Hu°o com outro companheiro 
por efeapar com a vida que lhes foi 
outorgada, tornarão a confirmar o 
que contra fi dixeráo anceoPapa. 
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para que dentro de hum anno ap-, tos vierão,aísi por a mefma fenrertf 

f?* a Parccdrem ante ° Diuíno Tribu- ça,como por eiles ferem cnuejados 
l dd* na^a **ar a ^cre,to com el^c- E afá por as muitas terras & rendas que 
^« <fc aconteceo q no mefmo an no,moi- pofíiiião,& pòr fer natural arrcuefc 
França reo ° Papa de maa maneira, & qua far quem come muito ,os cauallei-; 
pr* do fi de fubito com grandes dores, & ros ficarão priuados, & a ordem ex 
** ^   nelle rnefroo el Rei Philippe com tintfa,afsi nos reinos de Hefpanha 
Cmtl ^Pe^a^cPeSonnaque^ed,z^o comoem França^ emas mais pro 

dar Pedro  Lirigniano Bifpo de uinciasroquenãoforàjfeaordcm 
Xalons. O que parece também jui- fe contentara com menos, 
zo diuino,que morreíTcaa mão de 
hum miniílro da igreja, quem tãto        Sendo afsi extincta a ordem dos 
offendeo a igreja & feusminiftros. Templários dos bees que em Fran %'ai« 
Outro maiorindicio foi que el Rei ça tinháo queerão grandes terras, V^1 

Dom Dinis Príncipe zcloíifsimo & rendas, deu o Papa a el ReiPhi- ™Jl 
da juftiç« & da religião,& obedien lippe todos os que quis, para os ap jty'„j 
tilsimo aa igreja Apoftolica.nao o- plkar a fua coroa <5t os outros com cltyi 
bedeceo aos mandados do Papa, os das mais prouir.cias adjudicou Fm\' 

Uualkl nem paflbu aa execução delles, pre aos caúalleirosdo Kofpital de Sam mJtt 

H9    dendo algum caualleiro do Tem- loam. Mas pelos embaxadores deirm>' 
Ifofon Pl0ínémenos elRci Dom,aimes ReidcPortugal,Caftella,&Ara- 
Lio el °ll de Aragão, nem el Rci Dom gáo,foi impedido, applicaremfc,    . 1 
Rei 2)0 Afonfo. X. de Caftella. Principes mais bêcs a dita ordem do Hofpi-; 
piniíj Chriftianifsimos.Masrcfcreucndo tal em feus reinos, dizendo entre 
f Pr"edeíio Papa da boa & fancta vidados outras razões, que os cauallei* 
Zrdno TemPlarios o Papa referuou a cau ros delia,por as muitas terras & ca- 

fa dos caualleiros deíTa ordem de ftellos,que tinhão dos Reies em ca* 
Portugal, Caftella, Aragão, & Ma- da húa das ditas prouincias, & nos 
lhorca aa difpofição da San&aSce eftremos delias acctcfccncandolhes 

IN NO APofto1ica perhúafcnté^a que em ainda as muitas terras caftellosfc 
í 21 o. Priuadocóíiftorio publicou cmXX herdades,que osTéplarios tinhão, 

5 -     III. de Março do anno de M.CCC ferião tam poderofos, que não fica 
X. em prefença dei Rei Philippe riao os Reis feguros com elles,mas 
de Fraca & de feu filho Luis Vitin farião oque quifcfiem,& fe leuan> 
Rei de Nauarra. Mas quanto aa ex tarião contra feus fuperioreSjComo 
tineção da ordem & códenaçao de os Templários faziáo em Aragão. 
feu património por a fentençagee Antes de feifto concluir falleceo o 
ral que íhua dada,contra os caual- Papa Clemente V. & fuecedeolhe 
leiros & por o ódio, que com mui: loanneXXIl.ScgundoOmifriocm 

xxm. 
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XXIH. fegundo Platina. Ao qual cl 
Rei Dom Dinis mandou feus em- 
baxadores,para lhe moftrar, q elle 
não contrariaua, applicarem feos 
bécs daquella ordé aa deSam Ioam, 
poralgúa cobiça , de oshauerpara 
fí. Mas os queria para feruiço de 
Deòs & de fua Igreja,& para defen 
íaoda religiãoChriftáa.Porqúe elle 
tinha no reino do Algaruè hú caflel 
lo mui fone, q fe dizia CaftroMa- 
rim,que era na frontaria dos Mou- 
ros de Hefpanha,& de Africa. E q 
fua tenção era,fundar nelle hua no 
ua milicia & religião de cauallciros 
rosde IESV CHRISTO, que pele- 
jaflempor fuafee. E que elle lhes 
daua aquella villa,& fortaleza,para 
o que fua Santidade deuia querer 
applicar os bêes dos Téplarios. Pa» 
receo ao Papa mui bé a tenção dei 
Rei,&lho conccdco. Polo que áa 
noua ordem de Chriílo applicou 
todolos bées daquella ordem extin 
íta,& q os freiresfizeflemfua pro- 
fiíTáo pelos ítatutos & regra da or- 
dem de Calatraua , & o Abba- 
de de Alcobaça os vifitafle. Polo q 

(N'NO ftando el Rei em Sanclarem no an# 
p10- node.MCCCXX.Ítabeleceo,&de 

clarou a noua ordem de Chrifto.E 
o primeiro Meftre delia foi frei Gil 
Martijz,queenramera Meftre de 
Auis. De maneira que íedo deftroi 
da a ordem dosTemplarios,pela co 
bica Ôc impiedade dei Rei Philip- 
pe de França,foi*dc Chriftoinfti 
tuidapela liberalidade & deuação 
dei Rei Dom Dinis.0 conuentofe 
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a (Tentou em Caftro Marim,& deP fonuhc 
pois fe paíTou a Tomar perel Rcfyrimtiroi 
Dom Afonfo.IIlI.como em fua vi- j" or& 
da fe dirá. E para que não ficaífc J t 

rt' 
de todo extinota a memoria dehúa c*fír» 
ordem,em que ja houue tantos ho-Ntrim* 
mées valeroíôs,& que taco feruião 
a Deos.& aos Reis contra infiéis, Halitê 
quiselRei q o habito da nouaordç ús ca- 
le Chrifto foííc quaíi o mefmo q ufltup \ 
o do templo,que era habito bran- f 0/L 

e. i 
co com cruz vermelha da reiçao da a0  uac 
bran ca,que trazem os deSam loam o mfmo 
fenão quanto as pontas da cruz dos j*« dtt 
Templários erão mais obtufas & Tm^U 
rombas,& os braços delia não fe i* 
largauão canto do meo para as ca- 
beças. E aos de Chrifto ordenou cj 
fobre habito branco trouxeííé hua 
cruz vermelha aberta pelo mco.De 
maneira que fica o aberto fazendo 
húa cruz delgadabranca.Mas a brá 
ca & a vermelha,que a cerca, com 
os braços dercitos &igoaes ate as 
pontas,que faô agudas. E afsi co- 
mo el Rei teue por injufta a fenten 
ça,que fe deu contra todos cauallei 
ros,& contra a ordem em geeral, 
porfaberqueosde feu reino erão 
homêes vircuofos, & que feruião a £taal!ti 
Deosjporaqual razão pouco hauia "í7** 
dera a villa de Pena Garfia aa ordé %™tn I 
doTéplo,& a igreja de Sancta Ma ^[^ 
ria a grande de Portalegre,na noua^//'ewí/ j 
ordé de Chrifto agafalhou algus ca K» ?S 
ualieiros Templários, & ao Meftre V,J""* 
do Templo,que fe chamaua Vafco J.^/ 
Fcrnandczdeua comenda de Ca- 
ficl Nouo.   . 

V        Per 
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5.     Per efte mefmo tépo èl Rei D5 quafí as fezdc nouo. Ea mefmàli1» 

laime? o ll.de Aragão,não çonfen- beralidade,que vfaua cõ as peflbas^^/õfi 
tindoa vniãoque fc queria fazer^ fcecularesnotemporai,.vfaua com«'">&** 
dos bées dos Templarioscõ os Ja as igrejas no fpiritual. Porque aa or •  '^rí' 
ordem de Sam Ioam,ftándo fufpen dem de Auisdeuasvillasde,Paderfj ^ 
faá determinação diíTo^aaimica- ne, & de Noudar,Tendo MeítreDomDi 
cão dei Rei Dom DinisTupplicou Dom Lourenço Afonfo. E aa meOWrç 
ao mefmo Papa Ioã,& o impetrou ma ordem deu o pádroado,dç San\d0 y(' 
delle;que os becs que os Téplarios cta Maria do.Calrello de' P.ortale-^^*. 
tinhão-no reino de Valença,com gre,.& o Padroado de Sanóta.M*" 

'aigreja Pàrrochialde Monteia da ria de Alcanhcde,& da igreja de 
Diocefe de Valéça/e fundaíTe, húa Sandto ilefonfo de.Monte Argil, <5ç 

cw-f/- nouaordem de caualleiros,para rc- o padroado de Sancta Maria ;dç. 
'w„yilif.aos Mouros de Granada & Oliuença ,& das igrejas de Serpa>. 
'ele'Vale Berbcria,q ue com fuás armadas in- Moura,& Mourão, & o padroado 
ça, 'dUt fedauão as fronteiras daquelie rei> de villa Viçofa,com todas mais igre 
teue ow no £ qUC fe fundaííe hum moeftei jas, que fe hifizcíTem. •;    •  IU-J: 
&ÍOT*     ro;&côuentonoca(tcllodaditavil         

la de Montefa,& que nellc refidifsc Aa ordem de Santiago deu a7W« 
freires & caualleiros da ordem de villa de Cacella,afsi no temporalco^ A." 
Caiatraua, a cujo Meftre deu o Pa- mo no fpiritual,que he no reino do ^ Cl' 
pa a viíiraçáo da noua ordem, afsi Algarue, & lhe deú as villas de Al-^/{ 

ftindocomelleoAbbade de San< modouuar,Ourique,Aljezur,«Sc.#$* 
ctas cruzes ou o de Valdina daor* Monchique , por as quaes Dom, - 
demdeCiftel. E cm todos os mais IoamdeOforez MefíredeSanctia 
becs que os Templários tinhão no . go de Caftella, que ainda entam 
reino &fenhor[os de Aragão com gouernaua a ordem de Portugal,- 
asrcdas&cenfos^que polTuiáo na lhe a largou, a villa de Almada tiran • 
cidade de Valença & mea legoa ao do os padroados. & igrejas. E afsi. i 
rodor, & a villa dcTorrent, fc vai- alargou a igreja de Saneia Madnha 
rãocoma ordem do Hofpiralde do Outeiro na cidade.de Lisboa, 
Sam íoam, com que ficou em Ara- que eráo da dita ordem, & afsi lhe> 

•   gáo Sc no ftado de Catalunha mui deu mais a igreja de Sam Loureh- 
rica & accrefccntada. ço de Portalegre. E ao mefmo Me 

• ftre & a fua ordem.fez doação das 
: Alem deite bcneficio,queas or* igrejas que fizefíe em Alcoutim, 

dées dei Rei Dom Dinis receberão que entam mandauapouoar. Item 
lhes fez muitas doações de terras & a igreja deSan&o Illcfonfo de AK 
de igrjas per que fe pode dizer que, modouuar. Alem da villa de Pena... 

Grafia 
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Garíia&da igreja de Saneia Ma-    macor,dc Saneia Maria devillade 
na de Portalegre, quedeu aa or- Rei.Item as igrejas de Saneia Maria 
dem do Templo como atras fica    do mercado da mefma cidade , 8c 

Vu&s àk° & dcU a iêrc-ía do >M°gado"- <*eSam lunô de Punhetce,* de fan 
.; ](« ro>& a ordem de Sá loam doHofpi ao Steuâo de Pennamacor, & de 
f0Vi- tal de lerufalem deu os padroados    Sancliago da Soucreira Fermofa . 
úuw dasigrejas da cidade da Guarda, Sc Ao Bifpo de Tui o padroado da 

tf fti  da Í§rCja dC Sam Pcdr° dc Abat3S *SreÍa deSam SaIuador de Vianna. 
Jw' no Arcebifpado de Braga & da igre Ao Moeftciro de fancla Clara de 

ja deSanclo Steuão dc Vreiro. villa de Conde deu a igreja de fan 
cliago de Murça & as igrejas de 

w    ^AoArcebifpodeBragafezdoa- Sam Vicente de villaChãa& de fan 

lu ^° das i§rejas da vil,a do Prado' aa cruz de Lamas dc °rclnaa- Ao 
hnV       Bifpo ^eLisboa deu os Padroa moeítciro de Pombeiro a igreja de 
ntm\ dos das igrejas de Sam Louréço de Sam Dinis de villa Real. Ao moc* 
vfnU Sanclarem, de Sancliago de Alan- íiciro de Caítro de Auellaas o pa- 
klt   que^ da igreja das Abitureiras, das droado da igreja de Sam íoam de 
Mn- JDrcÍas de San&a cruZjSancla Eiria Sufufil. Ao moeítciro de Sam Dinis 
^w<" Sam Martinho Sam loam de Per- de Odiuellas^m que ellc iaz entef- 

nes de Sanclarem ,dcSãclo Steuão rado deu o padroado dcSam loam 
de Alfama de Lisboa, da igreja dc do Lumiar;& de Sam luião de Frie 
Salua terra de Magos, da igreja de las. E a fora'eftas igrejas cjue.a mi- 
Almonda termo dcSantarem.E ao ha noticia vierão deu outras mui- 
cabidodaSee de Lisboa os padroa- tas. • 
dosdeSam Iuiaóde Lisboa 6cSan*. 
cliago de Torres Vedras. E por qúe do tempo dos Mou- 

ros hauia em Portugal muitos luga 
AaScc dc Euoraas Igrejas de resdeshabitados & ermos ,-óu- 

Serpa, & Móurá. Ao Bifpo de La- trós arruinados &fem muros & dc- 
mego a igreja de Sam loam de fer.fáo,os ermos pouooude nouo; 
Cedauim, & a de Sam Martinho Sc nelles Fez lugares & lhes' deu fo- Villffí 

deValdigemi & a de Saneia Maria ros,& oscaidosou mal murados rc f vy 
de iSlomão . Ao Bifpo do Porto a fez& fortalecèo em grande ornamé }lOHofe« 
igreja de Saneia Maria dc Villano* to ôc ocilidade do reino'.- Porq clle d 7<« ^ 
ua.Ao Bifpo de Vifeu o padroado leuanrou quaíi de fundarhctos os 2?«w 2) 
da igreja de Pennaverde, & a igre caftellos de riba deGuadiana.f Ser*m &CH 

jade Sam Pedro do Sul. Ao Bifpo pa^MourajMourãdjÒliuõça.Cãpo^f 
Sc cabido da Guarda o padroado maior jOugúellaqfãogrãdefforta 
das Igrejas de Sam Pedro de Penna. lezas.Ena comarca dcentreTcjo & 

.Ta        Guadia 

i 

tros que 
refor- 
mou* 
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Guadiana fez os caftellos de Mon:    Villa Real. E em RibaTejo fundou 
Edifi. force, Arronches, Portalegre, Mar:    asr villas de Muja,Saluaterra, a Ata- r>„ 

'inii 

uáo,Alegrete, Caftel da Vide, Villa laia, a Ceiceira.Em Lisboa tez mui j^ 
Viçofa,Borba,Arraiolos, Euoramó tos edifícios & entre élles aRua Ko Vh 
tejVeiroSjLãdroaljMoníaraz^ou- ua dos feíros,&ospaçosdaAlcaceua fà 
dar, Iuremenha ,6c a grande torre E no termo da mefma cidade o grã ^ 
& alcaccre de Beja, & de nouo fun- de & nobre moefteiro de Sam Di-10 de o\ 
dou o Redòdo & o Açumar, Mon nis de Odiuellas de Freiras da ordé diutk, 
te Argil. Fez villa o lugar de Vian- de Ciftel,que elegeo para fuaíepul v^. 
nà,& lhe deu por termo os lugares tura,no qual entam hauia.LXXX. ros 

de Aluito,que agora hc húa honra- freiras de cogulla com voto de en- a fyi. 
da viljacaítelíada , Villa noua, Vil- çerramento. E aa liberalidade & »*« J« 
laruiua, Mal cabrão, Bonalbergué magnificência dei Rei Dõ Dinis ie ^k 
Ouriola, que agora íao villas & deué também attribuir os moeftei* r9 J* 
julgados per fi, & ordenou que to- ros&cafasdeoraçaOjqaRainhaSã^^- 
dos vieíTem ao julgado de Vianna, cta Dona lfabel fua molher edifi- edifa. 
E aos moradores deita villã deu cóu,q forao muitos,dos quaes he o do. úk 
mil liuras para ajuda de fazeré qua notauel moefteiro de Sandia Clara '**W 
trocentas braças de muro, a que os deCoimbra onde ftá fepultada,rico p- J. 
obrigou per contrato. Na comarca de muitas rendas'& herdades: mas nlft 

de riba deCoa fez de nouo os caílel muito mais com o corpo de tama- Mo/» 
los de Sabugal, Alfaiates, Caftel ro- nha San&a. Q qual de virtudes,reli « ét& 
drigo,Villarmaior,CaftelBò,Caftel gião,& nobreza dasreligiofas,q nel«*** 
médo,Caftelmilhor, Almeida,S.Fe- le fc rceolhé,hé hú dos mais honra- "oÍB. 
lizesdos Gallegos,q agora hc deCa dos de Hefpanha.Do qual moeftei yAí 
ítella.Tambem fez Pinhel de nouo ro foi a primeira Abbadeíía Dona Rti íí 
& feu caftello. Nas comarcas de lfabel de Cardona Aragoefa,filha Z>«» 
entre Douro & Minho & Tralof- de Dom Raymom de Cardona, & ^jj 
montes cercou Guimarães da cerca de húa irmãa baftarda' da Rainha m ^ 
que aaora teem5Braga,Miranda do molher de íàn&a vida. ' panla 

' Dourc^Móção, Calho Leboreiro. wffl" 
Pouoou de nouo & fez os caftellos       Sobre eftasgrãdesvirtudestinha ^°(. 
de Vinhaes, Villa Flor, Alfandega, «1 Rei Dom Dinis outra per q dos ™J(jí 

. Mirandella, que mudou para olur feus era mui amado q foi fer mui 
• gar onde agora ftá,que fe chamaua humano &cónuerfauel,fem perder 
antigamente cabeçasde Sam Mi- nada da majeftade de Rei, & grade 
guel. Fez os Caftellos de Freixo de trouador,&quafi o primeiro que 
Spada cinta, Villa Noua de Ceíuei na lingoa Portuguefa fabemos fere 

' ra. E de primeiro fundamento fc,Z] «cr vcrfosjò que ellç & os daquelle 
*     " tem- 
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tepo.começarão fazer aa imitação 
dos Aruernos & prouençaes: fegun 
do vimos per hú cancioneiro feu,q 
cm Roma fe achou, em tempo dçj, 
rei Dom loam III.& per outro que 
fta na torre do tombo, de louuores 
da Virgem noíTa fenhora. 

Sendo chegado o tempo,em q o 
Deos quis leuar para fi,fendo elle ja 
velho & mal diípofto, indo de Lif- 
boa para Santarém, junto de hum 
lugar, que chamão Villa noua da 
Rainha, fe fentio mal. E o Infante, 
q ftaua em Leiria, auifado da Rai- 
nha,o veo ver,& ambos acordarão 
de o leuar em andas & collos de ho 
mées a Santarém, onde jouue doen 
te algum tépo. No qual a Rainha 
ocurauacófuasmaós,comoa mais 
íimplez & diligente molher do mu 
do, que não tiuera molheres que a 

t'iil feruiflcm.El Rei vendo, que feche 
\Võ gaua o feu vitimo dia, proueo feu 
L.   teftaméto.No qual mãdou que feu 

corpo foíTe fepultado no moeftei- 
rodeSamDinisdeOdiuellas. No 
teítamento apartou para defeargo 
de fua alma CXL. mil maraue- 
dis de ouro que refpondem aas 
moedas de quinhentos reis deite 
tempo. E efta fomma mandou 
que fe tiraíTe da torre de feu the/ 
fouro de Lisboa, que agora he a 
do tombo, & fe entregafie a feus 
teítamenteiros, dos quaes o princi- 
pal foi a Rainha fua molher. Eftcs 
mandou, que tiueííem eíte dinhei- 
dc fua mão no theíburo da Sce da 
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dita cidade,- & que dellctiuefiTe ca-   .    . 

•da hum fua chaue. Ao. mocíteirp" , 
deOdiuellasdeixou toda fua cappél 
]a,& todaamaisfazenda,baixellas . .-• 
de ouro & prata,joiãs, collares, pe# 
draria,pannos deouro,& feda, dei- 
xou ao Infãte feu filho & herdeiro. 
E deites CXL. mil marauedis orde 
nou muitas cfmolas repartidas per 
todos moefteiros,hofpitaes,& cafas 
pias do reino, Sc certa fomma para 
caíamentos de orfaãs & criação de 
meninos engeitados., Também or- 
denou que hum caualleiro de bõa 
vida foífe feruir na guerra da terra 
fancta cótra infiéis dous annbs,por 
elle,para o que lhe deixou crés mil- 
liuras,que erão mil & duzentos cru 
zados douro.E que outro bom ho- 
me ítiueífe em Roma por elle duas 
quarentenas com mil liuras.E to- 
mados com muita deuação os facra 
mentos falleceo em Sanearem aos 
VII. dias delaneirode M. CCCA NNO 
XXV. em idade de LXI1H. annos. i]íj, 
Dos quacs reinou XLVI. E concer Morte ^ 
tado o corpo dei Rei, como deuia, ^ K". 
có muitas tochas & acópanhado da J™  ' 
mefma Rainha, do Infante, & do 
Conde Dom Pedro,& de Dom 
loam Afonfo feus filhos & de mui 
tos prelados & ricos homeesdo rei 
no, que hi erão juntos ,& de mui- 
tos clerigos,& religiofos, foi leuado 
aomocRcirodeSam Dinis, onde 
com muito pranto de toda a gente, 
por fer de todos mui amado, fei fe 
pultado em húa grande  fcpultu-   t 
ra de alabaftro, que ftá no meo da 

7 3   '        ig«ja 
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'Stpultu igreja cercada de huas rexas de fer-    mui amada,por a muita benignida 
ra dtl    ro. Por cuja morte foi em todo o    de & igoaldade, com c,ue gouer- 
7vS« 2>? reino hum geerahrifteza,como fc    noufeus reinos, & por outras mui. 
?%**  cada hum perdera húa fua coufa    tas virtudes de fua Real pefloa. 

1 FIM- 
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R EI DOM A F O N S Ó O 
QV À R T O   D" È S T E   N OMEEDÒ^ 

REIS   D.E   P O R T V G  A L 

O   S"E P T íiJM O. ' 

REFORMADA PELO LICENCIADO 
•      '■ "b VA RTE   N VNÉZ   DO ^IAM  DfcíEM- 

bargador da caía daSup- 
plicacao. 

VANDO el ReiDo po,que trataua cm confclho nego* 
Dinis fallecco,achou cios de importância íobre o regime 
feu filho olnfáte Dó to do reino,vendo os do coníeiho, 
Afofo o reino prof- quam mal fe hauía naquelles come 

pêro de riquezas de féus vaííallos& ços por húa liuiandade,qnádo veo, 
de thcfonros, qlhe feu pai deixou & tornou ao confelho,deípois que 
& pacifico. Porque com nenhum elle fallou o que paííara na caça, hú 
PripeipeChriftão tinha o dcfuncto dos confelhciros, per acordo de to- 
Rei guerra nem diflferença em fua do?,lhe dixe; Senhor deucis de eme 
velhice, mais que a queeftc Infan- dar a ordem queleuaes,& lembrar 
te feu fiího lhe quis fazer fem caufa, nos que nos. í óis dado por Rei, pa- 
mo querendo fperar,o que o tem> ra nos regerdes, & por ifl o vos da- 
po ôc a idade de feu pai lheftauâo mos noflos tributos , & mame- 
promettendo. Era o Infante ao te- mos na honra em que ítaes, Sc vos 
po que começou reinar de XXXV. tomais a caça por officio,&o gouer 
annos.E nos começos de feu reina, no de voflb reino por pafla tcpo,fc- 
do, como elle era muito inclinado do certo qDeos nãovqs ha de pedir 
a caca & a monte,& o cargo de go? conta dos porcos ou veados, q nao 
uernar ta trabalhofo, delcuidauafe mataítes, fenáo daspartes que nao 
aWm tanto do gouerno, & de ou- ouuiftcs, & dos negócios de voíía 
uk as partcs,de q hauia algús quei* obrigação que não defpachaftes,co 
xumes Pelo que indo el Rei deLis mo agorafizeftes, que fiando no 
boaaoiermodeSincra aacaça,on- meo de coufa tam importanteaa 
de íleue perto de hum mes, a tem* Re publica,deixafies o confelho,cm 

r                                 ' X que 
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que éreis tam neceífario , .& foftes fligaua com rigor Â^os-procuraua 
aa caca per cantos dias, &;•rios aqui hauer aa mão»'. .1 ^ . J       '* 
ociofos,fperandoporyqs. Leuaiou 
tro caminhou, & íeháxM Hl Rei que/1      Vias como o.odio, onde faz rai- 
de Tua códição era 3g2.ftado,& bra», .zesjhe mao de arrancar,& o delRei 
uo, como^tinha por fòbrenó/nè ou"" t)om Afonfo contra íèu irmão Dó 
uindo paiâuratam infoletite, refpó AforifoSanchez era.tam antigo & 
deo mui indignado:Senão? Aoquc capital,tãto que foiRei,quis vingar 
todos os do confelho refponderão: a mal querela de quãdo era Inrãte 
Senão buícaremos Rei, que nos gq nã feguindooq algúsPrincipesvale 
uerne cm juftiça, & não deixe de rofos flzerão^ as injurias,q recebe- 
gouernar feus vaíTallos .por .andar, rãoíedo priuados,não quiferão vin' 
após as beftas feras.Aiftb refpòdeó ' guar íèndo Reis.Polo q íendofeu ir 
clRei mais indignado: Os meus me • mão fem culpa algúa, mandoulo- 
hap de dizer ami Senaorami Senão? go fazer proceíTo contra clle, cm q 

CÕfelbú Au°s{dixerão elles) tocaias vezes, pôsasmefmas difFamaçóes falfas, 
ro! 'li-* cíue fiardes o q não deueis. El Rei que dixemos nã vida dei Rei Dom 
ures & k fà° do cófelho mui irado,& fuf Dinis. E como para o que os Reis 

Uefente- penfo do que faria. Mas cuidando queré logo achão proua, & razões, 
refados defpois, que lho dizião por feu fer- & letrados, que lhes digáo que he s ^ 
Á' *T  uiço,& poro que lhe conuinha te- jufliça,o que mais còtra ella he,deu hjup 

m&0' ueosporbõosferuidores.Dcftama fe fentença contra o dito Afonfo dd\t 
neira vfauão oscófelheiros daquel- Sáchcz,que fofíe deíterrado do rei- t°nlu 

les tempos paíTados,liurcs da auarc no de Portugal,& perdefíe todolos/'^' 
za, ambição, & luxo dos tempos officios honras, & terras,q ncllc ti- '""' 
prefentes. Por que íè contentauão nhaq lhe logo elReimãdou tomar, 
com hua vida fimplez, & Tanta fo- D.Afófo fe foi aCaftella dóde man 
briedade. Polo que como comião dou pedir a el Rei, pois elle não cõ- 

ICÕ/ifónveftião ôcedifícauão com pouco, mctteracoufa,perqaísimcrecefíe 
roí ?eu' nãotinhão necefsidadede muito: fer condenadoa deíterro «Scacon- 
jA     w,nem trazião com feus Reis conti- ftfcacãode feus bces, lhe rcírituiífe 
1 i &am *?uos rcc3uenmccosJ perque perdef fua honra & fazenda, & que clle o 
I Cifio,   fc1* a liberdade,que he o fundame feruiria fempre como a feu Rei & 

to «3c a alma dos confelhos. Com a< fenhor. O que lhe cl Rei não quis 
juda de taes miniftros^lRei deixou ouuir.E como em Caítella,afsi por 
a caça, & começou reger'feu reino fangue como por amizades Dó A- 
& fazer juftiça fem queixume de fonfo flatia liado com muitos gran 
ninguém. E os malfeitores que con des,&naquelles reinos tinhamui- 
tra feu pai ajuntara & fauorecera ca tas yillas «5c caftellos, ajuntou mui- 

tas 

«/»»• 
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Jf r tas gentes de Caftclla& de Lião & 
Z«K Pcr terra de Bragança entrou em 
istrámPortugal, & cjueimou & roubou 
for/»- muitos iugares,& fez nelles grande 
Hf0 eflrago. E outra fua gente q tinha 
r'' emMedelhim&AÍbuquerque,dc cj 
^  era fenho^mãdoUjCjuc entrafle per 

riba de Guadiana,ondc fizerão ou- 
tro tanto. Dèfpois veo Dom Afon 
Ço a Albuquèrque,para continuar a 
guerra contra cl Rei Ceu irmão.E có 
tra Albuquerque mandou el Rei 
Pó Gonçalo Vaaz Meftre de Auis, 
que ílaua por fronteiro em Ouguel 
la. Contra o qual faio deAlbuquer- 
que Dom AfonfoSanchez, &hou> 
uerão ambos pelejarem que o Mc> 
ftre foi desbaratado Sc os feus mal* 
tratados,& Dom Afonfo recolhido 
cm Medelhim com húa febre quar 
tãa,que lhe fobrcueó. El Rei Dom 
Àfonfo temido difto juntou gente, 
& foi cercar o caftello da CodeíTèi 
rajunto de Albuquerque,que tam 
bem era de Dom Afonfo Sanchez. 
Sobre o qual ftcue tanto, ate que o 
Alcaide lho deu, & derribado o ca- 
ftello/e tornou a Portugal 

E porque as mais defauenças q 
elRei Dom Afonfo teuc comfcu 
fobrinhoclRei Dom Afonfo Xí. 
de Caftella,forão fobre ocafamen- 
todefeu filho o Infante Dom Pe- 
dro herdeiro do reino com Dona 
Coftança filha de Dom Ioam Ma- 
nuel, por os grandes eftoruo?, que 
a ifib deu A fobre o cafamento da 
ínfantepona Maria fua filha com 

ON SO Q.V ARTO; t}< 
o dito Rei de Caftclla J per o mao 
tratamento,que lhe fazia por caufa 
dos amores de Dona Lianor Nu> 
nez de Guzmão fua amiga, he ne- 
ceifado para noticia dashiftorias de 
Portugal fazer delias diggreíTaò, Sc 
recontar algúas de Caítclla:Porque 
como eíles reinos fao tãvezinhos 
& os Reis tantas vezes liados per ca 
famentos,& de todas boas &maas 
fortunas participantes, &ascou*». 
fas de hum reino tam commuas 
ao outro, pois húas & outras tra». 
tão dos mefmos negocios-fic das 
mefmas peíToas, as hiftoíias de- 
Portugal, não fe podem, faber fenv 
as de Caítella, nem as de Caftella 
fem as de Portugal-. .   •.*...• 

.:, Tanto pois que el Rei Dom A» 
fonfò Xl.dc Cafíellafaio depodet 
de feus tutores, & lhe foi entregue- 
o goucrno de feu reino os que o go- 
uernauão & fazião tudo, erão dous 
do feu confelho mais priuados. f. 
GarcilaíTo da Veiga & Aluaro Nu- 
nez de Oforio natural de Lião, ho- 
mem aíluto Ôc fabedor. Mas que 
para fe fazer grande, teue mais in- 
duítria, que prudência para fe con- 
feruar. E entre os grandes que na 
corte andauáoos mais nobres em 
Tangue Sc potencia erão Domloanv 
o Torto , filho do Infante Dom. 
Ioam, que antes fe chamauaRei 
de Lião , que morreo na Veiga de. 
Granada,& fora filho dei Rei Dom 
Afonfo. X. & Dom Ioam Ma-. 
nuel, Doqnal como de varão tam: 

Xz        Ulu- 
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llluítre Sc notaucl Sc de que tanta   lher do emperador Philippe fer fi- 
menç> adiante hauemos de fazer    lha do dito Ifacío.E por efla razão 
pareceo ncceífario dar inteira noti-    como diz Gonçaío Argote de Mo* 
cia. Foi Dom loam Manuel filho    lina gentil homem Seuilhano, & 
do Infante Dom Manuel cujo pai    curiofo de antiguidades , o dito 
foiel Rei Dom Fernando o lll.de    Infante Dom Manuel, tomou por 
Ca(tella,que chamarão o fanAo,&    armas em lugar dasde Caftdla húa 
ganhou dos Mouros Seuilha &Cor    aa com húa mão, Sc húa fpada,allu 
doua Sua mai foi Dona Coftança,    dindoao nome de Angelo quecó 
fcgudo Phihbcrto Pingonio na ge-    as armas do reino de Lião, deixou 
nealogia dos Duques de Saboia,fi.    afeusdcfcendentes. OTituloque 
lha deAmedeu llí.Côde de Sabóia,    Dom loam tinha,era Duque de Pe 
aqueo epiraphio da fepulturado    naficl, Marques de Vilhena,fenhor 
dito Dom loam Manuel q ftá em    de £fcalona,& de outras terras A~ 
omocfteirodeSã Domingos dePe    diantado moor da fronreira do 
nahel chama Beatriz>0 qual erro(fc    reino de Murcia. Nas armas foi o 
erro hcj caufana não fer o epita-    mais valerofo homem,que em feus 
pnio do tempo da.mortede Dom ceposhouuc emCaílella , comofe 
loa Manuel mas muitos annos def vee pelos feitos de que nas chroni- 
pois, pois nelle fe faz menção dècl cas dei Rei Dom Fernando. IÍII & 
le fer avô dei Rei Dom Ioam.I.que Afofo Xí fe faz menção, & o moor 
ainda nao era nafcido quando elle cortefão Sc cloquéte na lingoa Ca 
morreo.Chamoure peralcunhaMa ítellana.em que efereueo muitaso- 
inielaocoítumedaquelletépo,po» brasqueojeem dia ftão no moe- 
lo nome de feu pai. O qual Infante fleirb de Sam Domingos de Pena- 
Dom Manuel,com os mais feusir- fiel,quc elle fundou,!onde ia?en, 
maoshlhosdo dito.Rei DomAfon terrado. Foi cafado duas vezes apri 
io.X. íe chamarão dos nomes de meiracoma Infante Dona Coftah 
feus avoos maternos.como o Infan caolha de Dom Iaimcs II Rei de 
te Do Fadnque, poro Emperador Aragão, ôc da Rainha Dona Bran- 
Fadrique Barbaroxa feu bifauô, & ca filha de Carlos.II.Rei de Napo- 
o rnfante Dom Philippe per o Em les, de que houue a Dona Coíian- 
perador Philippe feu avô, pai da ça,que cafou com o Infante Dom 
Rainha Dona Beatriz fuamai.Eaf Pedro primogénito do de Por- 
fí Dom Manuel por memoria de tutugal, Sc deípois de feu pai foi 
Manuel Emperador de Coftanti- Rei,& foi mai dei Rei Dom Fer- 
nopla,de que feu bis avô o Empe nando como adiante fe dirá . A 
rador.AngeloIfaaodefcendia,per fegunda , vez cafou com Dona 
a Emperatiz Mana, fua avoo mo- Branca de Lacerda, filha do Infan 

te Dom 
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teDóFcrnãdodeLacerda&deDo Sendo pois Dom Ioam Manuel 
na-IoãnadeLara.OqualDóFernã EDomloamo Torto tam grades 
do fora filho do Inrãte DôFcrnado fenhores, & fendo mui parentes & 
de Lacerda, filho primogénito dei aliados,tinhão fufpecla?,quc el Rei 
Rei Dom Afonfo. X de Caftella & trataua de os manda r macar.Poloq 
de Madama Braça filha dei Rei Sã íe partirão delle como defauindos. 
Luis de Franca. Defte fegundo ma E como Dom íoam oTorto eítaua 
trimonio houue o dito Dom loam viuuo de Dona Ifabel filhado Inía 
a Dom Fernando manuel de Vilhe te Dom Afonfo de Portugal, filho 
iiaAdiãtadomoordo reinodeMur dcl Rei Dó Afonfo o IU. & irmão 
cia & fenhor de Vilhena,de que to- dei Rei Dom Dinis, q he o mcfmo 
imrãooappellidoelle&feusdefcé q jaz no cruzeiro .de SãDomingos 
dentes. E afsi houne Dona Ioanna de Lisboa determinou de cafar có 
-Manuel que foiRainha deCaítella, elle fua filha Dona Coftança, que 
■por cafar com Dó Henrique Cõde ainda era mui moça, para q fendo 
•de Traftamara,q defpois foiReidc afsi ambos liados, fe podeíTem .va* 
Caftella per morte dei Rei Dó Pe- ler contra as ofFenfas dei Rei de 
drofeu irmão, daqual os Reis de que fe temiáo. 
Caftella & Portugal oje defeédem. 

: Houue também Dó Henrique Ma Vindo a noticia dei Rei de Ca- 
nuel, avindo a Portugal cófuait* ftelladaliança& concórdia daqlles 

.mãa a Infante Dona Coftançajoi dousgrandes,& vendo quanto de- 
-ciua Conde de Sintra & fenhor de faflTeflego lhe podião caufar por 
rCafcaes.EtpatTádofedefpoisaCa fuamuita potencia, principalméte 
■ fíella por as reuoluções qhouuc em por fer viuo.DomtAfonfo de Lacec 
Portu<*al,o fez el Rei Dom Ioanio da,que ja fe intitulara Rei deCaftel 
primeiro de Caftellafeu fobrinho, la,& o pretendera fer, que fe.pode- 
filho da dita dona Ioãna fua irmãa, Jtia "ajudar delles,por cófelho de Al- 
Conde de Mo.ntalcgre,&fehhor da uaro Nunez de Oforio feu .priua-j 
villadeMenefes.AcafadeD.Ioam do,mân.doufccretamentehummef 
Manuelfeextingiiio,pornão deixar fageiro a Dom loamManuel, per 
filhos baróes,& fua neta Dona Brã que lhe rogaua, que fe não aparT 

.ci filha de. Dona Ioãna de Aragão, taífe de feu fcruiçaPor que lhe do 
iilha dè Dom Raimon Berenguer fejaua fazer mercê, & teclo confi- 
.Infãte de Aragão & da InfantcDef £0, & darlhe parte dos officios & 
<pina filha doDefpoto deRomania, gouerno de. feus reinos. E que .1- 
-iallecer fem filhos polo que per fua lem diflb lhe apprazia cafar có fua 
morte fe inueftio el Rei Dom Pe* filha Dqna Coftãça. E como Dom 

■ oro de fuás cerras.              .-.•.: ;.   .      .'-.:. ,.    X.*      . Io*™1 
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Ioam foi tctado de cobiça,& ambi* que fem embargo do caíaméto de 
VAoam^0* affe<^os clue leuao os homees fua filha,clle mefmo o ajudaria con 
Manuela Pos fi/oi mui alegre, 3c cô algúas tra cl Rei, fe dano ou 'aggrauo lhe 
tentado difsimulações, que não fakar.io, fe quifefie fazer,como com elle tinha 

do imt- aparCOLI logo de Dom loam o Tor concertado & j urado. E per qualqr 
n!fea" to feu parente & amigo, &fe foi a via quepodeífeferdefejauaelRei, 
*d*«l\- Ptn*hd>onàt per procurações ba- de hauer aas mãos a Dom loam,pa 
Kae{e<ie ftãtes dei Rei fe contratou o feu ca» ra o matar,& fer fora de fufpeitas. 
[p.íotffli famento có Dona Co franca, Sc fe E para miniftro do engano & pro- 
•Tano. deráo fegnridades de caftellos, que meflas fingidas com que o quis ten 

fe puferáo em mão do mefmo Dó tar,chamou a Aluaro Nunez deO- 
Ioam Manuel. E para vir DonaCo forio feu priuado ,que ja fizera feu 

* ftáça a poder dei Rei,forão por el- Camareiro moor, Sc juftiça maior 
la o Infante DóPhilippe tio delRei, de fua corte, Sc que defpois foi Co 
&a Infante fua molher & muitos de deTraíramara,dc Lemos,& de 
fenhores, q a trouxerãoa Valhado Sarria,com que comunicou fua ten 

fomos   ^*com aSua^ também vinha Dó ção.Efte vindo verfe eom Dó Ioam 
del%ei Ioam feu pai. Eem Valhadolid fe de parte delRei,oinduzio com pro 
àz Cajle celebrarão os fpofouros cô muitas meífas & fegnridades, que lhe falia 
\lla, -com feftas & folennidade. E porqueDo mete prometteo,& de o cafar eIRci 
ç°P    na Coítãça era mui moça, fem a el com a Infante Dona Lianor fua ir- 

Vlhafa  *" tocâr ^oi encregue aDona Tare máa;& o leuou a cidade de Touro, 
V.loam jafuaaia,q acriafle. Ea Dó Ioam onde elRei ítaua.Oqual porqaíTe 
hvÍMiM Manuel fez el Rei Adiãcado moor gurar mais,& moftrar de o honrar 

das fronteiras de Andaluzia, & do o faio a receber fora da cidade com 
reino de Murcia, toda a corte,& o lcuou aa poufada, Z>5* íA 

onde o conuidou para o outro dia. ° ^trl> 

Dom Ioam o Torto, íabendo o Indo Dom Ioam ao outro feouinte ?or" 
q paífaua, fe houue por enganado, comer com el Rei fobre a feguran-"^/ 
õc logo fe fez vaífallo dei Rei Dom ça,qúe per Aluaro Nunez lhe man* %</* 
Afonfo de Portugal, paradelle ha- dará dar, o mandou matara elle Sc CafttlU 
uer a quantia de dinheiro que o In» a dous fidalgos vaífallos fcus.E lo- &Per 

fante D. Ioam feu pai houuera dei goperatemuitos,fe? declaração àos'"^"9' 
Rei DomDinis,que erámui grade, erros qDõ loã comettera cõtra fua 
parecendolhe que niílb deíàgrar pefToa Real,&o julgou por traidor, 
daua a el Rei de Caílella. Polo que Sc lhe confíícou para a coroa todos 
elRei lhe romou maior ódio & mui feus bêcs em,que entrauáo mais de 
to mais quando foube, que Dom LXXX villas & caítcllos. Per mor- 
loam Manuel, lhe mandara dizer, te dcfteDom Ioam ficou híía íbo fi 

lha 
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lha per nome Dona Maria depou- confelho de Aluaro Nunez,& man 
ca idade,quefuaama faluou,& le- dou feusem baxadores a Coimbra 
uou a Baiona de Burdeos do ftado a el Rei Dom Afonfo,& fe concer- 

-  «fe Inglaterra. carão fobre o cafamento. Para fegu 
rança doqual elRci de Caííella pôs 

Dom Ioam Mantiel,anojadoda em mão de fidalgos Portugucfcs 
morte de Dõ loã o Torto Ôc receo Triigilho,PJazencia, Feria, Burgui- 
fo dafua,dafrontaria dos Mouros, lhos,& elRei de Portugal em poder 
onde ftaua, fe foi logo ao reino de de outros fidalgos Caílelhanos, Ar 
.Murcia,onde tinha terras com pro- ronches, Caftcldavide > Portalegre, 
poíito de não ir mais aa guerra dos Monforte. E porque el Rei de Ca- 
Mouros,nema ferui^o delReiaccu . ítellafercceaua, que quando Dom 
fando em publico,^ có muito fcas Ioam Manuel foubefíe de feu caía- 
palauras a Aluaro Nunez, como íã mento, com a Infante de Portuga), 
bedor ôc coadjutor da morte de procuraria de leuar ília filha Dona 

[.  Dom lòam. Aluaro Nunez,qfta- Coftãça de Valhadolid,onde ftaua, 
uaconfiado,queDõ Ioam Manuel defpoi? que fe defpofou có ella, Ôc 

Chios ofauoreceria fempre,por elle fer ordenaria deliaalgúacoufa, com q 
llAhu author de el Rei calar có Dona Co o dcferui(Tc,mandou aosqa tinhão 
"^íhnça fua filha,quando vioqera empoder,aleuaflem aa cidadede 

polocontrario,trabalhoucó el Rei, Touro, onde foi poíta cm guarda 
porodcfuiardecafarcóDona Co nocaftello. 
ftança,dizcndolhe que não ganha- 
ua honra,nem liança em caiar com        Dcfpois de el Rei Dom Afonfo 
filha de humhcmcro , que não era de Portugal ter concertado o cafa- 
Rei,nc filho de Rei, & que afsi por mento de fua filha có cl Rei de Ca-; 
eflfa razão,como por que Dó loarh ítella,quis fazer comprimento com 
& outros que o quifeíTem deferuir, elReiD. Iaimesde Aragão feu tio, 
não fe liaílem com Portugal,deuia ôc mãdou a fua corte por em baxa- 
dc cafar com a Infante Dona Ma- dor Lourcço Gomez de Abreu,per 

[ .  ria fua prima, filha dei Rei Dó Afó que lhe fez faber do cafo muitas ra 
fo de Portugal, & mãdala pedir, ôc zóes,perqueel Rei de Aragão,o ha 
para mais liança, tratar cafamento uia de hauer por bem, & que elle 
do InfanteDom Pedro feu filhOjCÓ não confentiria em tal cafamen- 
a Infante Dona Branca filhado In* to, nem faria coufa algúa contra 
fante Dó Pedro de Caftella feu tio vontade Sc parecer dellc. El Rei de 
aque muito deuia por morrer em Aragão refpondeo,q tinha a cl Rei 
feu íeruiço na Veiga de Granada, feufobrinho por tã prudente,& at- 
A el Rei de Caílella pareceo bem o tcntado,q entenderia, q não podia 

"   r • X 4 elle 



CHR ON I CA 

elle de tal confa lebar contentamé- Aragão per outra, fazião grandes 
to. Porquenillbfe fazia grande of danos per todo o reino jdeCaítella. 
fenfa a Deos, &a Tua neta, a Rai* El Rei porque da villa deEfcalona 
nha Dona Coítança, Sc grande a- que era de Dom íoam Manuel,lhe * N N?O 
fronta aa cafa de Aragão, de que a fazião muito dano, veo a lhe pôr 132 8. 
elle como cam chegado diuedo to- cerco, onde confirmou, & jurou o ç4r ; 

caua Hw parte. E que de tal confa cafamento cõ a Infante Dona Ma- toíl^] 
não podia deixar de hauer muito ria que foi no anno de MCCCXX 'O jfu 

ícandalo. E que não deuia elle co- VIU. E porque elle não podia ir re-/0^- 
mo Rei, como caualleiro, Sc como ceber a Infante,ao tempo que con» f C*^ 
parente^ue tamanha Injuria fe fi<- tratara,por o embaraço dasguerras /„?^ 
zefíeà húamolher das qualidades em que andaua, mandou por a In- VonT 
da Rainha Dona Co(tança,& a tã- fante Dona Lianor fua irmáa, que °M«m 
tos Sc taes príncipes, a que aquella ftaua em Valhadolid,para cila ir aa filh*itl 

orTenfatocaua,principalmemefen# raia de Portugal fperara Infante 5^'^ 
do as coufas, per que el Rei de Ca- Dona Maria. Mas os da villa a não J/™' 
flalla juítificaua o diuorcio tam fra deixarão fair del!a,porque criáo, q 
cas. Sobre iíTo mãdou el Rei de A* a manda ua el Rei leuar para con- 
ragãoaelRcidePortugalaBoshô trafuahonra,&/tado,acafarcõfeu     j 
Ximenez juiz de fua corte.Mas tu- priuado Dò Aluaro Nunez deOlb yílua" 
do aproueitou pouco, porq el Rei rio,que ja era Conde de Traftama- í?*^ 
<k Caftella,fe determinou cm effe- ra,de Lemos,& deSarria,camarei- <m™. 
ctuar o cafamento de Portugal, õc ro moor, 6c Mordomo moor dej *« C«n 
deixarDona Coítança. Rei, 3c Adiantado Maior da frõtei de Cá' 

ra,& Portigueiro moor da terra de martin 

Como Dom Ioam Manuel fou Sanótiago,que era juftiça maior: fi- ^nt 
be do denorcio de fua filha,fe man nalmente o maior Senhor deCaítel mttmw 
dou per feu procurador defnaturar , la,& que a gouernaua toda. E recea àú%i\ 
Sc defpedir dei Rei,& logo fe con- uão,quedefpoisdccafàda,ordenaf^^" 
certou com el Rei de Granada, pa- fa a morte dei Rei,para elle por ref raJ° 
ra vir contra Caflella. Também fe pe&o da Infante ficar Rei de Ca- S? 
mandou queixarael Rei DóAfon ítella,por não hauer outra herdeiro guem 
fo de Aragão feu cunhado,por ha- fenão cila. moor. 
ueríido cafado com a Infante Do- 
na Coítança fua irmãa. Polo q D5        Por eíles boliços & outros, que 
Ioam per dentro do reino, onde ti- começauáo mouerfe,el Rei Ieuan- 
nha muitas villas Sc caftellos, & el tou o cerco de Efcalona, Sc fe foi a 
Rei de Granada pelo eftremo de VaIhadolid,onde por caúfa do Có- 
hua parte & os capitães dei Rei da de Dom Aluaro Nuncz,quede ro- 

dos 
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dos era mui malquifto, não quiíe- rcm algús dias, fe forão aa villa de     ,     I 
rão recolher a elRei,& lhe fecharão Alfaiates, que também he de Por* j?„-}/ 
as portas. El Rei poros males & ty tugal,a onde veo,elRci de Caítella, CaJlelU 
rannias,quedo Conde lhe conta- & hifefízerão fuás vodas com grá»™* in- 
rao,& por aireíTego de feus vaííal- des feitas & folennidade.Acabadas/5" ®* 
los,olançou defna*cafa. O Conde as vodas,feforãoaFótc Guinaldo,nf^fa" 
aggrauado do disfauor dei Rei, q qne he de Caflella,& hi concorda- çpom. 
ellc nãa fperaua,achandofe podero raò o cafamento do Infante Dó Pc ^L 
fo,& fendo indinado/noueo cõtra dro, herdeiro de Portugal, com a 
elle muitos tratos com Mouros 3c Infante Dona Branca, filha do Infá 
Chriítãos, 5c fez muito dano em te IJó Pedro de Caítella tia delRei. 
muitas partes do reino. Mas como £ feiras asfeguridades de caítellos, 
fempre íao perigofos,& poucas ver que fe hauião de dar,el Rei de Por 
zes íuecedem bem osacômettimen tugal fe tornou para feu reino,& el 
tosdos vaflalloscontra os fenhores, Rei de Caítella com a Rainha íua 
& das maiores priuanças, de que molher & Infante Dona Lianor pa 
mal vfáo os priuados vem cair em ra cidade Rodrigo,a onde também 

fJr maiores o dios,o Conde foi morto foi a Rainha Dona Beatriz de Por- 
mofo per mandado dei Rei per hum Ra tugal,mai da Rainha noiua. E dahi 
rar miro Flores de Guzmão,& defpois fe cornou ao reino. Ncíras viftas 
11 *   ejueimado, & julgado por treedor, dos Reis/e concordou o caíãmen- 
J»«w- & feilsbces confifeados. E logo fe to da Infante Dona Lianor,com el 
lluo Panio el Rei de Valhadolid com a Rei Dom Afonfo de Aragão, o q 
fà-Rtl Infante DonaLianorfuairmãajacõ chamaráoPiedofo/jucjaforacafa- 
*C*JW panhada de Condeíías & grandes do primeira vez com Dona Tareja • 
W«í- fenhoras, & fe forão a cidade Ro«- de Entença,Condefla proprietária 
^J  drigo,& dahi a Infante Dona Lia- dè Vrgel. de q houuc o Infante Do 

°r' nor fe foi diãte ao Sabugal,villa do Pedro,quc no reino lhe fuecedeo. 
eftremo de Portugal, onde ítauael Aqual Condeíía morreo quatro 
Rei Dom Afonfo có a Sancha Rai- dias antes q feu marido fofle Rei. 

. nha Dona Ifabel ília mai, & com a Deita Infante Dona Lianor de Ca 
Rainha Dona Beatriz fua molher, ítella nafceo o Infante Dom Ferná* 
que trazião a Infante Dona Maria, do Marques de Tortofa & fenhor 
dos quaesfoi a Infante Dona Lia- de Albarrazin,que na cidade de E- 
nor grandemente recebida,& feftc uoracafou com a Infanta DonaMa 
jada,& có muitasmoftras de amot ria filha dei Rei Dom Pedro. Def- 
por íer fobrinha dei Rei & da Rai- pois no anno feguinte fe tornarão 
nha Dona Beatriz & neta da Rai- ver el Rei de Portugal, & o de Ca- 
nha Dona Ifabel.E defpois de hi fía fiel la em Fòte Guinaldo,& alli afsê# 

. tarão, 
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târão,quc asfortalezas,que cráo da 
das em fcgurança/e mudafifem era 
outras,ôc fe deflem aos mefmos fi- 
dalgos de hum reino & outro, fob 
as mefmashomcnagccs, que crao 
feitas. E aeftas vi lias trouxe el Rei 
de Caftella a Infante Dona Branca 
Aia prima, & a entregou a el Rei 
Dom Afoníb;cjue o trouxe a Portu 
gal, & a criauacomo filha, ate fer 
de idade para cafar com o Infante 
Dom Pedro. 

j  ? 
* i        * 

Hauendo dousannos que elRei 
DomAfonfode Caftella eracafa- 
do com a Rainha Dona Maria, Ôc 
tcendo delia ainda filhos, feveo a 
namorar de húa molher moça Ôc 
viuua mui fermofa,& de grande li- 
nhagem^ rica per nomcDona Lia 
nor Nunez de Guzmão, filha de 
Dom Pêro Nunez de Guzmão, 5c 
que fora molher de Dom loamdc 
Velafco. A qual el Rei vira em cafa 
de húa fua irmãa cafada comDom 
Henrique Henriques. E vindo a có 
uerfar,houue delia per tempo mui- 
tos filhos, & lhe foi affeiçoado de 
maneira,que a trazia configopubli 
camete como Rainha com todalas 
honras pofiiueis,tratando com grã 
des disfauores a Rainha fua mo- 
lher. A Sanita Rainha Dona Ifabel 
molher dei Rei Dom Dinisj q ain- 
da era viua,por íer avôo dei Rei 3c 
da Rainha de Caftella, doiafc do 
peccado Sc defonra do neto, Ôc da 
maa vida. da neta. Polo que,para a- 
talhat efte fogo rio começo, foi a 

NICA 

Caftella verfecomelRei feu neto, 
em Xerez de Badajoz , onde lhe 
fez aquellas amoeftacócs que fua 
fantidade ôc parentefco requerião, 
a cjue el Rei fatisfez com promeí- 
fas,que não comprio. Mas como 
lie natural dos que amão, crefcia 
nelleoamor,quamomais lhode# 
fcndião. 

Entretanto Domloã Manoel, 
como ftaua -aggrauado dclRei de 
Portuga^por eftoruar o cafamento 
de Dona Coftança, & cafar com el 
Rei de Caftella,fua filha Dona Ma 
ria,bufcauà maneiras para no mef- 
mo cafo fe vingar dcl!e,tratando tã 
bem de caminho fegurança de feu 
ftado,de que ftaua duuidofo faben 
do^ue tudofe fazia per vòrade de 
Dona Lianor Nunez. Polo que lhe 
mandou hum meífageiro fecreto, 
per que ainduzia;fizelfe com elRei 
que dcixaífe a Rainha Dona Ma- 
ria,com que não podia fer cafado, 
por fer fua prima coirmãa,& càfaf 
fe eõellà,& que elle a ajudaria com 
todas fuas.forças,& com elle ferião 
todolos grades do reino. Dona Lia 
nor, que não era menos difcretaq 
fermofa enteendendo que aquil- 
lo era por rcfpectos mais q per von 
tade, lhe mandou eftranhar muito 
o accomeciméto, mãdãdo aos mef 
geiros,que lho tiueflfemem fegre- 
do,& a Dom íoam íè mandou ofrc 
rcfcer^para o recóci liar com el Rei. 
A tenção de Dom loam não era,cõ 
prir o.que promettia, a Dona Lia- 

nor, 
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normas fbomente mettcr ódio en effectuar. E hauendo ja cinquo an 
trc os Reis fogro & genro,para ellc nos^tic el Rei Dom Afofo de Por 
fazer melhor léus negócios, reendo tugal trouxera, a Infante DonaBrá 
el Rei de Caftella que fazer em ou ca afua cafa, & a criana como pro- 
tra parte. pria filha,por cila fer doente de par 

íyfia , & quafi ethica, o Infante 
Per erte tempo ftaua na corte de Dom Pedro ftaua defeontente, õc 

Caftella DomFcrnáo Roiz de Vai- defcobrio a feu pai, que não hauia 
boa Prior de Sam loam do Confe-    de cafar com ella, pedindolhe que 
lhodelRei,6cfeumuitoacccpto& nem com ella nem com outra o fi- 
chanceller da Rainha Dona Maria, zeíle cafar contra ftia vótade.ElRei 
E por que ellc era leal feruidor da Dom Afonfo fez faber a el Rei de 
Rainha, lhe era cl Rei de Portugal Caftella as doenças da Infante, po- 
mui aíTeiçoado. Efte Prior de Sam las quaes náo era para cafar, E que 
loa era grande amigo de Dó loam para juftificaçáo de todos,mãdafle 
Manuel. E porque o defejauafer- a Portugal peílbasdequefiafíe,& 
uir,fem deferuir a el Rei de Caftel- que o bem entendeftem, para faze- 
la, tratou fecretamente com el Rei rem experiência, & fegundo o que 
de Portugal, qué~deífizefíeo cafa- dclles íbubeffe ordenaífe,o que lhe 
mento que tinha concertado entre parcceíTe. El Rei de Caftella man- 
o Infante Dom Pedro feu filho, & dou feus embaxadores,& com ellcs 
a Infante DonaBráca,afsipormui# Phyficos.que acharão fer verdade a 
tas razões legitimas q lhe para iflb lnfantc,nao fer para cafar. Do que 
daua,comoporoInfanteDomPe- aelRei de Caftella muito pefou. 
dro não fer contente delia, por fer Mas a Infante ftcue defpois muito 
ethica & doente de doenç^que lhe to tempo em cafa dei Rei de Portu 
toruaua ò entendimento. E també gal feu tio, em muita honra,& efti- 
fez entender a el Rei Dom Afonfo ma, ate q o Infante cafoucom Do* 
que lhe era nccefíaria a liança,com naCoftança. - 
Dom Ioam,para a difeordia que ja ^ 
fe começaua entre clle Sc el Rei de        El Rei deCaftella cego com o a- ^ /(l 

Caftella feu oenro,fobre o mao tra mor de Dona Lianor;cada dia ia ^de 
tamento & daua aa Rainha por ref em maior perdição^ chegou a tá- C«JMU 
pectode Dona Lianor, & qdeuia tofuadiíToluçáo,& pouco refpe-for o a- 
de cafar o Infante Dom Pedro feu cto das gentesAde feu dccoro,quc '^Jj 
filho com Dona Coftança filha do fendo coftume & enfinandoo afsi a J™Qr 

dito Dom Ioam.Efte tratado fobre razão, que os Reis facão feus confe Nune% 
o cafamento.de DonaCoftancajftc lhos onde as Rainhas & feus filhos 
ue encuberto, ate q defpois fc veo íHo^el Rei ftando a Rainha no mef 

mo 
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mo Iugar,ia fazer tudo cm cafa de 
V/Lr ° ^°na Lianor, como fe fora fua lc 
deCajkl g,CIrna molher. E quando el Rei ia 
Ufania fora'do reino,ou pelo reino,osofri- 
os confe ciacs da/juítiça^ da chancellaria fi 
lhos em  cauao com ej|a ^ CQmo ÇQ^Q^^Q 

mítU ^A<*° ^e £*&!'* >& faziáo , o que 
r& os n\ cila mandaua. E fe fe cila mouia de 
Rocios da hum lugar para outro, era peles ca 
jujlifa. minhos acompanhada,^ feruida, 

ôc aa entrada dos lugares recebida, 
có procifloes & cereraonias,&com 
tanto ítado,como fe fora verdadei- 
ra & mui cftimada Rainha. E quan 
do el Rei tornaua, comia publica- 
mente & habitaua com ella , .& em 
fua cafa fazia confelho,& defpacha 
tia. E como as mais das molherc.* 

*T*%Í ^° natura'meme v^as & ambicio- 
na %ía°. (*s* rnoornience as daquelle fiado 
riaiafaldt vida errada, afsi dauaa.mãoa 
lar a cl beijar como fenhora proprietária 
'Rei [tu do reino de Caftelia. E veo o defpe 
tnando  j0 Je| Rej fer tarmnh0 f ^uc fenc|0 

^£   neceífarioaaRainha fiiamolher,fal 
<tyã% " larlhe coufas que lhe cópriáo, indo 

a iífo a Burgos, onde el Rei có Do- 
na Lianor Nunez ftaua , lhe pedio 
audiécia, que lhe elle não quis dar, 

tamenco lcnao em ca'a da mcfmaDona Lia 
\fol 1{ei norí cll,e n,^° confentia. O que a 
\deCaJlcl Rainha acceptou com grande dor 
la fayja & trifteza, ôc em fua caía foi ouui- 
Ufa mo da.& dclbachada. E para mais aba* 
\lberpor   . a     \  r      r \    -     i   n   - 
tauLdx nment0 & deíconfolaçao da Rai- 
mãccba. "ha, lhe tirou el Rei os melhores & 

mais honrados officiaes que rinha 
em fua cafa,como foi Rui Diaz dè 
Rojas,feu Meirinho moor, Dó Ro 
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drigo Aluarez das AíhrriasíèuMor 
domo moor, Afonfo Fernãdez feu 
Repofieiro moor ,.& Pêro Rodri-v "4?" 
guez de Çamora q a feruiade toa-2^] 
lha, Rui DiasRajacz que cortauakftr.nu 
ante ella, GonçalloVaazdeMoura0'*/?- 
Ouuidor de fua cafa,& mefire Afóctaes"} 

fofeuphyfico. E deites deualgús.™^ 
por officiaes aos filhos de DonaLíá/^^' 
nor Nunez. Aos quaes, comonaft ddu*tt 
cião, fazia doação de muitas villas**""*' 
& terras da coroa,& dignidades co£fí"*. 
mo fez ao primeiro filho por nome- 
Dom Pedro, aque deu Aguiar do 
Campo,Lieuana,Pcrnia, & muitas 
terras na fronteira de Aragão, que 
foráo do Infante Dó Pedro feu tio, 
Sc outras muitas rendas. E aa mef-.. 
ma Dona Lianor Nunez daua as 
tcrras,que erao próprias daRainha. 
Deites aggrauos tamanhos & fem 
razões nunqua poderão acabar có 
a Rainha; que íe queixafíe a cl Rei 
de Portugal feu pai:mas tudo fofria 
com grande maníidão& paciécia; 
E porque deitas difsoluçóes ôc peo. 
cedo,em que el Rei ftaua, ÉccaufaV 
uão muitas defordées em todas as 
coufas da jnfiiça ôc fazenda do rei- 
no, algús homees de Caflella aos 
quaes pareceo que el Rei de Portu- 
gal,aque ifio tocaua,como íbgro & 
tio dei Rei & que com fua authori 
dade,lhe poderia pôr remédio, lhe 
pcdirão,quifeííe proueer no quecó 
pria aoftado de feu genro & filh*; 
que fe perdia. Aos quaes el Rei reí- 
põdeo, que.elles aque mais tocaua, 
por ferem feusnataraes ôc do feu . 

confe-! 
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confelho dixefíem húa vez & mui-    eflranhar muito a .fubjciçsò cmq 
tas àel Rei-, que elle não podiare-    andaua com Dona LianorNunez 
mediarifla Poloque tomando ai-    & fèus parentes, como por Dó loã 
gúsatreuimentodeódizeraclRei,    NunezdeLara, queelletrarauade 
lhe faio mal- Porq à hús dcfterrou,    deftroirJ& Dom Ioam Manuel dc^ 
8c a outros tirouvos officiós,& afsi    fender. E vendo, que pois Der loã 
fe nãoachaua.quem á elRéi quiíêf   Manuelfoocom fuaváliaj&forças; 
fe mais failar no caie tanto lhe con-    llie podia relifíir, cjue melhor o fa# 
uinhâ', Sc importaua. -ElRei Dom    fia fendo liado com el Rei de Por- 
Afonfo dePortugal;flando em pro    cugal, trabalhou per modos encu-. 
pòfito decafar feu filho cómOona    bértos & enganofos defuiarefte cá 
Coftãça, determinou de o propor,    famento, po (lo q per palaurasmo^ 
nas cortes que ajuntou cm Santaré.'   flraua o contrario.E defpédindo os 
O que a todos pareceo bem. E an-    meífageiroscom bom roftro, lhes 
tes que fcreueífc a Dom Ioam Ma-    deu para el Rei feu fogro húa carta; 
nuel, o quis fazer faber a el Rei de    Aqual para fe íàber oftylo 8c cócepi 
Caftellafeugenro,porquantooca    tos dos antigos & os modos q nos 
famento hauia de fer em fua terra, ' negócios deite cafamento ôc em ou 

* êc com filha de feu vaííállo, 8c com    tros,vfou aquelle Rei có Dom loa 
quem elle ja fora fpofado. Porás    Manue],& fua condição, quis rela- 
quaes razoes podia pèfarlhc do ca-    tar afsi como a fereueo, de as pala- 

í««  famento, & lhe mandou húa carta,    uras erão cftas. 
J'K» perque lhe dizia: Que elle determi 
L ,n nara,de pedir a Dom loamMenuel        Dom Afonfo per graça de Deos 
tyit fua filha Dona Coftança.para caíàr    Reide Caftella & de Lião&c. ao 
(4dU com o I nfante Dom Pedro feu fi*    temido varão 8c poderofo Príncipe fy/t'ft4 
h«n lho,& que o não quifera cómetter,    el Rei de Portugal 8c do Algarue/e /eJH\ 

' ° íem lho primeiro fazer faber,como    encomenda cm fua graça 8c verda- /rf a/(^f 

a S" também fizera,ainda que Dóloam    deira amizade. Afsi como a qual- ta delat 
fík(úm não fora feu vaíTallo, nem fua filha    quer he alegre couíà conhecer a xõfigro. 
^h   ftiuera em feu reino, pola razão q    tadedosamigos,afsi nãohemenos 
ffr tinha para communicar fuás couías   a, fua própria declarar a élIes.E por* 

com elle, 8c porque folgaria de em    que vos me pediftescõfelho no ca- 
riada lhe dcfprazer. Com a carta fi    famento q quereis mouer da filha. 
cou el Rei mui triíte,ainda que aos    de Dom Ioam Manuel com voflb 
meflageiros o não moítraífc. E na-   filho, vos digo em verdade,quefè 
quelle cepo o fentio mais, por írár    vosaconfelhar como eu nelle quis 
mal com Dó Ioam Manuel, 8c lhe   fer aconfelhado^elle não cafaraa có 
ter grande o dio,afsi por nas cortes ' eUa.EpofToúos jurar na minha ver 

dade 
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dade & fceRcal,que dcfpois q dei* uia mais paz & moor feguraça, cm 
la fui apartado & quitc,nunqua me Hefpanha, ôc aísi em noíTas reinos 
diflbarrependi. Eotrabalho que &vaflallos. E poriíToconcludo,q 
todo mundo fabe,que Jcuei por me nefte cafamento, ami appraz doq 
clella quitar, moftra claraméte que vosavosprouuer,& que fe voflb fi> 

■rne pefaua, ôc arrepédia de fcr com lho delia íc contentar, qucvos não 
cila çafado. Mas por que nos cafa- deuçis fer deícontente. 
mentos ha diucrfos &volunrarios        . . ,,; .... 
conténtamentos,feraa pofsiueI,quc       .Tanto que el Rei deCaftelIa def 
ami poderiadefprazer, o de q vos pedio os meflageiros de Portugal, 
Ôc voflb filho Tereis mui contentes, q acarta leuaráo,por fabia q como 
Porque na verdade cila he fermo- Dom Ioam/ofle commetido do ca 
fa,& de grande Iinhagem,& fegun- famento de fua filha com o Infante 
<do feu nome,& bòos coítumes,me Dom Pedro de Portugal, hauia de 
rece fer Rainha de toda a terra, fc fcr mui contente, & darfe por hon- 
voflb filho fe delia comentar. Porq' rado, defejando deodefuiar, pec 
ate qui eu não faberia afsinar cou- qualquer maneira que pndeífe, & 
íà, porque do cafamento de voflb ■ ver fe podia prender pela palaura a 
filho,có el!a,muito me não proueP- Dom Ioam Manuel,lhe fèreueo di- ' 

Te. Eíè Dom Ioam,ainda que comi zendolhe, que tinha que fallar com 
go viua,não riueraagorafua vonta    elle couías, que muito lhe cóprião 
de contra mi alterada,por caufa de    a fua honra ôc proueito, que fe não 
Dom loamNunez 6c de outras cou    podião fiar de papel né de peífoa ai 
fasem q elle he culpado, ôceu fem    gúa,que lhe encomendaua, que fe- 
culpa,eu o mandaria chamar por a»    guramente vieífe a elle^ara ambos 
mor de vos,& com elle ordenaria,    as communicarem. Dom Ioam foi 
como em tudo comprifle vofla võ-    a el Rei, que o recebeo com muita *$* 
tade. Mas ami parece que pòr ago-    honra ôc bó roftro.E paíTados dous ^ % 
ra fareis bem calaruos,& fobreftar-    dias,que fe gaftaráo cm feitas Ôc vi* f C\ 
des nefte cafamento, porque enten    fitaçóes,el Rei o apartou em húa ca ;w3 
do,que elle voscómecteraa, ôc entã    mara,& lhe dixc,que a muita razão • càfi 
podeis com elle fazer concerto cõ    ôc parentefeo que entre elles hauia,t0^ 
mais voflb proueito ôc vantagem,    fazia que não pareceflem erros, né ná ^ 
E iflo não creaes que digo, por me    -exceflos o que contra elle tinhacÕ-f*' 
pefar de íèr voflb filho cafado com    mettido, ôc que por efla caufã não 
íuafilha,& de lhes ver filhos que có    íbomente lhe tinha tirado todo o-; 
os meus fejão primos coirmãos,an-    dio,& maa vontade, que algõa ho- 
tes por iflb o defejo mais, porque    ralhe tiuera,masdefejaua de tomar 
perhi defpois de noflas rnorces ha-    íèus cuidados fóbre fi,& ajudalo a 

defeã- 
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defcáTar,ja que fua ventura &maos. muita fcfta & gafalhado,como quç. 
confelhciros, o defuiarão do bom de Tua embaxada reccbco grande 
propefito, que tinha de calar com contenramento,por fer fobre couia »f|- ^ 
fua rilha, & q por.\iiTo defejaua de de tanta fua honra. E antes de Dó Ca/klU 
2it\h pagar, a diuida em que lhe Ioâm fallar ao Meflre;recebco húa mã^m 
era.de a bem cafar. E que cl Rçi de carta dei Rei deCaítclla cm quelhe p^r 
Nauarra tinha feu filho herdeiro cllranhaua muito,teer,em fua caia 9™j£ 
por cafar,q determinou de lhe fal- o Meftre de Aúis,q fem.feu faluocóa   u£ 
lar para ella,&que fpcraua de o aca dueto entrara em leu reino. Porque lerdo ca 
bar. E que fe lhe approuucíTe , co- por vir com muitagenie,lhe pode- /amento 
mo era razão, hauia de fer com c5* ria fazer dano, como ja tinha feito. àtVon* 
dição que lhe hauia de prometter, Polo que lhe mandou, que logo o CoPí*' 
de com outrem ninguém cafar fua prendefle, & rccâdaííe de maneira 
filha,fem Teu confentimento,& mã que pudeíTe fazer delle, oqporbc 
dado.Porque não fendo iíto afii af tiueífe. Dom loam ficou eípânta- 
fentado entre ambos,poderiaferq do, de quamem breue el Reifou- 
tendo elle concertado com el Rei bera da vinda do Mellre, & muito 
de Nauarra,ellc Dom íoam a pode mais trifte por lhe eítranhar loa cn 
ria teer cafada em outra parce, de trada,& lhe mandar que o prendef 
que elle ficaria em falta. Dom loa fe. E logo mcftrou a carta ao Me- 
dcfpoisde nãoacceptar perdão dei ítre em fcgtcdp.Ò Mefire com ro* 
Rei dizendo, quc.lhe não tinha er- ftro mui feguro lhe diíTe, que não 
rado, mas feruido,lhc teue em mer ' leuaíTe defgofto por cotifa em que 
ce,o cuidado do cafamento de fua não hauia defóra nem perigo.Por- 
filha & o fauor,& lhe pedio tempo que elle & quaefquer Portugucfes, 
para o communicar com elia^ fa- que a Caftella quifefíem ir, tinháo 
berfe tinha feito algú voto contra- faluocondueto pelas capirulaçóes 
rio ao caíamentò.. de ambos reinos per que fe aflen- 

.tou,que os moradores de hum rei* 
El Rei de Portugal como teue o no,podefsé liuremente ir ao outro, 

parecer dos q fe ajuntarão nas cor- & hi fiar quanto quiíefsé.E q alem 
tes, & carta dei Rei de Caílella,que diífo,haúia hú mes & meo,q el Rei 
tiáo tinha pejo do cafamento, man dcPorrugal mãdara dizer ao de Ca 
dou a Dom loam Manuel Dom ítella,que fe elle não leuaíTe defpra 
Gonçalo Vaaz Mcftre de Auis, ha- zer,queria mandar fallar a elle Dó 
uendo dous dias que Dó loam che loá>o cafamento de fua filha. E q 
gara de Caftella, onde lhe el Rei fal cl Rei de Caftella refpondera, que 
Iara no Infante de Nauarra. O Me- lhe aprazia, & que ifto baftaua por 
ftre foi de Dom loam recebido cõ faluocondu&o, E que aquella in- 

tipn uen- 
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ucnçáo dei Rei era malícia & cau- 
tela. 

DomIoa'm,cjuanc!o ouuioque- 
elRei de Caftella ja fabia docàfa- 
mento per carta dei Rei de Portu- 
gal, & q fobre lhe ter dado parecer 
&'confentimento, fc entremettera 
a lhefallar no cafarriento de Nauar 
ra,cntedcoqUcaellelhe pefaua de 
fua filha cafar com o Infante [Dom 
Pedro, do cj foi mui anojado. Mas 
tudo difsimulou por entam. E ao 
Meftre pediolheaconfelhaífe, oq 
faria fobre a carta delRci.OMeftre 
lhe di(Ie,que o que elle hauiade fa 
zer, antes defe tornara Portugal, 
era ir pela corte de Caítella, & ap* 
preíèntarfe a cl Rei, para defpois q 
o ouuiífe, fazer delle o que fcufer- 
uiço fofle. Mas por que fua deten- 
ça alli era danofa a todos, o defpa- 
chaífe logo /para fem demora ir a 
elRei,& quefcoimpediífefcreue* 
ria a el Rei fcu fenhor. Dom loam 
lhe refpondeo, que elle era conten- 
te, & fe tinha por bem auenturado, 
em dar fua filha por molher ao In- 
fante Dom Pedro, & que com ella 
ihc daria, em dote trezentas mil do 
bras de ouro.E poíto que elle mais 
merecia,lhe daua o que podia. E 
que quanto aasliançjas& amizade, 
o ajudaria em todas -couíàs de ra- 
zão, para que o requercíTc,com ta* 
to que não foíTe contra o Papa, ne 
cótra cl Rei de Caítella fèu fenhor, 
por não ir contra as homenagccs,q 
lhe tinha feitas. Saluo quãdo de fua 
parte lhe foífefeico tal aggrauo,per 
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que per direito deuefTe/azerocon 
trario. E que elle mandaria ao Infã 
te fua filha com àquclla honra, que 
a ella conuinha, & com ella lhe en- 
tregaria em Portugal todo fcu do- 
te, com cinquo condições que lhe 
cl Rei,&o Infante fcu filho com ho 
menagem & juramento primeiro 
hauião de prometter. A primeira 
que fua filha Dona Coftança hauia 
de fer liuremcte íènhora das terras 
q lhedeíTem,afsi como o era a Rai 
nha Dona Beatriz mai do Infante. 
A fegúda,que o Infante não tomaf 
fe manceba , em quanto ella fo(fe 
de idade,para poder emprenhar,fal 
uo,fe ella foífe de fua natureza ma* 
ninha. A terceira que fofle o Infan 
te íèu amigo, para o ajudar, como 
elle faria ao Infante, quando lho re 
quereífe. A quarta que fe a elle ap- 
prouueífc ir ver fua filha, cjue o In.* 
fáte,o deixaíTe fiar em fua terra, & 
vifitala,& folgar cõ ella todo,o tem 
po que quifclfe, gaitado porem do 
íeu, & não do de feugenro. A quin 
ta que fe algum filho houueíTe def 
pois do primogenito,& lho elle íèu 
avô requereífe,para defpois de fua 
morte,!heherdar íuas terras, q lho 
cnuiaífe,quãdo o pediíTc.E não Ira 
uendotal iegundo filho,qentã o In 
fanteou íèu filho legitimo foífe her, 
dar as terras defpois delle, & as não 
deixaíTe poífuir aa coroa do reino 
de Caítella.Com eífa rcfpofta & có 
Aia carra defpedio Dõ loam o Me- 
ftre,qucfe logo foi caminho deBur 
gos on,de el Rei ftaua. El Rei o rece 

bco 
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" bco com muita honra & gafalha- dixeflem maldclle, riem elle, nem 
do,&femalgúamoílra delhcpe* outra peíToá do mundo com ra-. 
Çzx de vir a fua terra . Mas o Me- zão o podia dizcr.E que o que fize 
fíre biifcando tempo para ifíb, dif. ra contra a gente, que ftaua no cer- 
fe a cl Rei a caufa forcada de fua co de Ioam Nunez, o fizera forca* 
vindaaelle,& da carta para Dom do,porqueforaacomettidode cin 
Ioam per que o mandaua pren- cjiioenta homécs. E pafTando com'. 
der, referindolhe as razoes da fe- elles boas razóes,& dizendo quem 
gurança que hauia, para fem fal- era,o não quiferão conhecer,mas te 
uò condudo, poderem entrar & tarão de o matara elle & aos feus, 
fair de hum reino para outro, &defeito ferirão a feu irmão mal, 
quanto mais que elle dera expref- &-a elle tratarão de maneira, q lhe 
fo confenthnentò," quando per fua romperão o manto de fua ordem;- 
carta certificara a cl Rei feu fe- quetraziaveílido.PoIoqueemfua. 
nhor, que não hauia por mal o defenfaó,fendoellcsfoosdezafete 
cafamento de Dona Coftança, pe- decauallo, & dode de pe^mataráo' 
dindolhe em condufaô a razão, quatro dos Caftelhanos, faluofe 
que tiuera , para o mandar pren» dos feridos morrera algum defr 
der. El Rei querendo encobrir o pois. El Reife houuepor. fatisfeito 
que mal fizera , lhe refpondeo, do Meítre,&.odefpedio com mo~ 
que o 'fizera por fer informado a ftras de beneuolència. 
o contrario do que defpoisofoi. * ■ 
Por que lhe fora dito , que elle •Naquelletêpomefmo em que 
entrará em feus reinos comgran- DomGonçaloVaazMeftre daor- 
de poder de gente , &-que per demdeAuis ia de caía de Dom- 
onde fe achaua , dizia mal dei Ioam Manuelpara a corte dei Rei 

■Rei de Portugal íeu tio .■ £ que DomAfonfode Caítella,& teue 
fazia forcas per- oride paíTaua, & ò encontro com fua gente, que o 
que fora contra agente queman- commetteo , vinha em fua.com* 

J)«/c«/- dará, pára cercar a Ioam Nunez panhiahumfidalgoPortuguesmui 
í" í«e de Lara, & matara algús. E que principal per nome Góçalo Rodri* 
\\tl por iíío mandara aquella carta a guez Ribeiro, que per cafo o encõ 
}"Â Dom Ioam j de que fe arrepen- trará no caminho,tornãdo da cone 
«ÍáÍ dera defpois , quando foubera a dei Rei de França,a onde com ca- 
Af <*/verdade". Ào que o Meftre ref- uallos & armas ao coflume da- 
^"por pondeo , que el Rei feu fenhor quelles tempos fora, & aas cortes 
j°w™era tam' prudente , que não tra* de outros Príncipes para moftrar 
C"zia em fe.U feruiço homees-, que o valor de fua pefloa, &. porra* 
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zão de ganhar honra em feitos'de gúas efcufas &. debates, el Rei lho 
atmasJ&: reíidira tresannoS) & era» outorgou para o diaièguinte.   . 
zia por companheiros outros dous 
•fidalgos também Portugnefes bòs A o outro dia a hora de terça en 
cauallêiròs, que ForãoLao rmefmo» trou Gõçalo Rodriguezem campo 
DosquàeSo GõçaloRpdriguezRi xò MartimGil/édoelRei prelènte 

.beiro, porque àa idâi que fizera a. <çô os padrinhos-&.XII.bõs cauallei 
França peraquella^còrtexk Çáíkl- torpor feguradores do capo &feus 
^ganhara o preço de melhor jV. ófficiaesdearmas/egúdocoítume. 
fiador >&feus'companheirosTiíui- Os caualIeirosTcndo ambos jutós 
ta honra em húas.juftas-Reacs, que .& pee armados de todas armas, co* 
o mèfrno.Rti DònvAfonfo ciue» meçaráodefeferir muiduramêtc. 
ra em Liaò/toínauãoper hi., & Efémuitatardãça.GóealoRodri- 
encontrando o Meflre o àcompa- guez,per forca.defuafpada/ez fait 
nharao,& ajudarão adefender no do capo a Martim Gil, & noalcãce 
infulto,que lhe fizerao.àquelles.cin lhe deu por cima do elmo tã grade 
quoentà homces de armas. Polo igolpe/j deu cõclle morto em rerra. 
qué hum Martim Gil Calina h^ ^ficãdolhenamão a fpada quebra, 
dalgo Tionràdo & bom caualleiro, da pelo meo , lanhando a de íi no 
que "morauà noeílremb.xlé Caftel-, t:hão,afsi como íhua armado de to 
la contra Aragão -, íe queixou à el- dasarmas,-deu cõ grade defenuoltu 
Rei de Càftella de Gonçalo Rodri ta hú tã grade íalto em alto,q a to- 
•guez, que prefente fiaua, dizendo, dos fez marauilhar.E logo fe veo% 
quenaquelle recontro do Meflre el Rei a lhe beijar a mão:o qual lhe 
dè Auis,lhematata ma\tôc femeau- tavraou a boa maneira, cóq.deféde 
"Ja hum feu irmão;qu'e?era4DO'm ca- *aíua hóra.Epoftoemgiolhosante 
Ualleiro, que lhe 'fizefle'deile;juíri- -elle Gõçalo Rodriguez \hc diíTe,cj 
iça,ou lhe deífe campo comtlle. El •coítumeeranasçortes dos Reis Ôc 
Rei efeufou a Gonçalo Rodriguez Príncipes per onde andara,; q todo 
com muita; & boas razões, de que cauaíreiro q vencefle capo em pre- 
Martim"Gil fetião deu por fatisfei- fença de algum Rei, lhe era-outor- 
to.Mas Gõçalo Rt>driguez,poíto'q gadaqnalquermerce,qlhepediíTe. 
daqllamórteerainnocéte,&afsio Eque porqtieiua. A.erahum dos 
quifera prouarjvédo/q íe náotaiaa Príncipes do mundo, em que mais 
o defafio,não cópriacó lua hora&' valor nas armas & nobreza bauia, 
toa fama,pôs fe de giolhosante;cl Jhe dcuiaoutorgár a q lhe queria pe 
Rei,& lhepediocògrádeefficacia, dir.ÈlRei algú tãto fufpéfo lhe reP 
IhedeíTe o campo. E deípoisdeal- põdeojq.pedifre^cí quiíeíTe/qtudo 
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o que foflc pofsiiíel & honefto, lhe grande vantagem de todos,& final 
•cóccd cr ia.Gonçalo Rodriguez def- mete houue de juílarcom Vafquo 
pois de por iflb beijar a mão. a el Anes feu companheiro,por.que der 

\Rei,lhepedio quifeíTeordenarhúas ribara a Dó Martinho,& caio Vafr 
.•juftasReaesoutorneos,ou tudo ju quo Anesdaquelle encontro,& foi 
-tamente, em que elle & feus copa- fèrido:do que Gonçalo Rodriguez 
nheirospodéfsc fe£, antes q fe fofse houue tanto peíar, que logo fe de- 
para Portugal. ElRei moftrandogo íceo,& r.ãoquisjufíarmais.Masfoi 
fío, do que lhe pedia, diíTe que lhe lhe toda via dado o preço da juíta. 
•áppr4zia,&qparaafcítadaPafcoa E el Rei lhe fez mercê de húa copa 
daRefurreição,que dahi a poucos de ouro, & de hum elmo dourado, 
dias era, ordenaria jufta &.torneo, & do mais fermofo cauallo, que eu 
cm que elle meímo cntrariá.Chega tam hauia em Hefpanha. 

• do o tapo da feita, por fama de Gó 
calo Ribeiro,- fe acharão na corte No dia feguinte, q era a primei- 
muitas gentes, & muitos & bóos ca ra oclaua da Pafcoa, fe ordenou o 
lialleiros de Cafiella & de Aragão, torneo, em q el Rei tambe entrou, 
Entre clles veo Dó Martim de La- & tomou da fua parte a Gonçalo 
rao baírardo,quc elRei pouco ha- Rodriguez Sc feus companheiros. 
uia fizera Vizconde, & q era home Gonçalo Rodriguez veo mui bem 
de grande linhagem,& mui esforça armado riaquelle cauallo fermofo, 
do,aquelle,que em outro tempo di que lhe cl Rei dera.Sendo o torneo 
2.em, fora namorado de D. Lianor trauado braúamente de híía parte 
Kunez a amiga dei Rei.Chegado o & da outra, Dom Martim de Lara 
.diadajuíta,Gonçalo Ribeiro, & os leguia muito a Góçalo Rodriguez, 
douscaualleirosfeuscópanheiros,q & procuraua,de naquelle torneo le 
erao mui deftros,fe armarão,&vie uardel!cavantagcm,que lhe lcua- 
rãõ a ella. Ecorrédo GóçaloRoiz a ra na juíta. E para o melhor fazer, 
primeira carreira có D.Martinho, diz que trazia cm fua ajuda dous 
foi derribado em terra do encótro outros ja apercebidos, que o fano* 
de D.Martinho.O qual correndo a recefíem & ajuda/Tcm.Gonçalo Ri 
fegfida carreira có Vafqu'Anes Col beiro , queaquillo emendeo, diiTc 
Jaço,foiD.Martinho tã rijamete cn em voz alta a feus companheiros, 
cótrado,q caio em terra>& o caual- que olhaíTem por elles, & com ilío 
lo febre elle.GóçaloRodriguez def arremetteo a Dó Martinho de La- 
.•pois de feleuãtar,&cobrar outro ca ra,& có ranta força lhe dei; liií gol» 
-Uallo,pcfoulhe muito de Dó Marti pe per cima de hú braço ârmado,q 
nho nao fiar em difpofição para có quanto ííia fpada como as dos 
tornar aa jufia, & Cc*°5ffc ^a com Putros Per condição do torneo, era 
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bota &-fem gumc,lhe quebrou to- cafo o hauia po'rliiirc,5cIIie julgaua 
dos os òflos de dcntro.Difto pefou o preço da jufta & do tornco;& do 
muito a el Rei,& a todos os q o vi- defafioq fizera.O ViTcóde D.Mar- 
rao. E algús q não fabião bc as leis timde Lara da hia poucos diasmor 
dostorneos,ou lhespefaua deoPcr reo daqlla ferida,Elllci:d.eCaftella 
•nioues leuar a melhor, lho eftranha mãdou fcreuer & pòer em memo* 
ráo, & diziáo q Gonçalo Ribeiro o ria,oq paíTou Gonçalo Rodriguez 
fizeramal,& poriíTo merecia pena. emfua cortè,& muito mais ogran- 
O que mais ilto accufaua era hú ho de falto q lhe vio dar, fiando todo 
mem fidalgo criado de Dom Mar- armado, & canfado da victoria & 
tinho de Lara, qfobre ifib pedio a morte defeu contrario. E defpedio 
cl Rei capo có Gonçalo Rodriguez. aqlles caualleiros Portuguefes com 
O qual defpoisdedar perãtc el Rei muita honra &merces,q lhes fcz,& 
fuasefcufas/&q fegúdoocoftume lhes deu huacarta para elReidePor 
dos torneos, elle não errara em dar tugal,cm q recótaua as proezas dei 
aqlle golpe, & outros muito maio- les,pedindolhc os tiucíTe na cota q 
res.Em fim.per cõfentiméco delRei ellesmercciáo. Eftes erão os exerci- 
acccptou o defaflo, & por ifib lhe cios dos homees mancebos nobres 
beijou a mao .Ao outro dia entra-, daqlla idade, cm qoccupauão feu 
ráo ambos no cãpo;prefétc elRci,q tempo, intentos a leuar do contra- 
dèuboõsjuizes&feguradores.A j» rio vecido não o dinheiro pelos da 
lejadurou per"bomfpaço,& dema^ dos & pelas cartas, mas o preço da 
neira,q hora a melhoria ítauací huâ pcflba pelas armas. 
parce,hora da outra.E porq a fpada 
quebrou-a Gõçalo Rodriguez, elle El Rei de Caítclla, como feruia 
porq era rijo & de bõ corpo, efeo- nelle o deígoíto de ver D. Coftan- 
lhedo ifto.por remédio defua vida ça caíada,& mais em Portugal,nSo 
& hóra,ajútoufecó feu còtrario, &• imaginaua íènãocomocóarte &ert 
lu&ádo co elle,lhe armou a perna, ;gano eíloruaíTe feu cafamento.no 
cõ q caio fobreellc em terra. E co- <j vfou de muitos ardijs,indignosde 
meçãdolheadefenlaçaroelmopa fuapeííbaReal. Porqfereuco ael 
xa lhe cortar a cabeça cõ húa adaga Rei Dom Afonfo, que lhe parecia, 
talhãte, q trazia, el Rei mãdouaos bé fazerfé o caíãmcnto,como o Mc 
juizes,q lho tolhefsé,&onãoleixaf ítré de Anis lherecotara.Masq lhe 
fé matar. E agrauandofe diflb Gõ- acófelhaua,q na cócluíaõ delle vfaf 
çaloRibciro,elReilhediíTe,quea fe mais de delonga, &encarecimen 
mortedaqllehomc, não lhe impor tos, que prcíTa. Porque fabia, que 
tauaparafuahonra,masagarihaua Dó Ioampor fer mui rico,& defe- 
mais cm lhe dar a vida, & q daqlle jar muito de cafarhonradamente 
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fua filha, ale do q lhe tinha promec    para íè verem os conceptos de emã> 
rido,lhe daria mais quanto lhe pe-    a quis rcferir,& era dcííe teor. 
diíTe.E per outra via íercuia aDom 
Joam Manucl,que lhe dixerão que Muito poderofo & excellente fe C*Tt* M 
ellc promettera trezentas mil do- nhor,a que Dcos proueo de<*rãdes'Do'uC'\ 
bras com fua filha,que era aíTazgrã    virtudes,* a fortuna largaméte do-^5* f\ 
de dote, que fe lhe mais .pcdiífe, o '  tou de feus does ôc. prolperidades/^/J 
não defle,& que as razões lhe daria    D.Afófo muito temido fenhor,& d 
a ellc em peflba/e asquifeíTefaber.    grade poder, Rei de Cafíella & de 

TtTtd O que Dom íoam efcufqu.Pcr ou-    Lião, vofsa feruidora D. Coítanca 
fnfltrâ VI'a ^reueo c* ^ei húa. carta a D.    Manuel, a quem vofsas efquiuãçás 
Ufttrt' Coftanca fecretamcnte,chea de ar-    muitas vozes fizeráo triíte, & não 
u* Do rependimcntos,& de amorofas pa-    menos voflbs defarazoados ag°ra- 
uCtflã lauras,dando culpa, de não cafar cõ    uos,poferão outras em perigofa de 
p.     elJa a mãos confelheiros,q não íen»    fefperação,poflo q tenha razão, ôc ■ 

tião o grande amor, que lhe elle ti»    deíèjo de verde vosfemelhãte vin- 
nha.O que fe íc fizera,elle recebera    gança, não me efquece porem por 
grande gIoria,& que lhe pedia,que    húa natural obediência ôc deuida 

• pois húa vez fora fua/que não qui- fubjeição.q vosdcuo, enuiar beijar 
feíTc íèr doutré,promettcndolhe, q voíías mãos, Ôc encomedarme mui 
elle ordcnaria,c6 q fe quitafíe daql to em voíTa mercê. Muito podero* 
Ja molher, cõ q cotra fua võtade ca (o Ôc alto íènhor,o dcíagradccimé- 
Íara,&íàtisfizeíse a feu dcfcjo,tomã to ôc verdadeiro amor,tem entre íi 
doaella pormolher.Equc lhe não tam grade inimizade ,q a natureza 
parccefsc ifto impofsiuel,q por me cõ todo feu poder os não pode mi- 
nores caufasfeja fizera muitas vc- qua trazer a perfeita concórdia. Bê. 
zes.E q fofse certa,que quando ella fabeis fenhor, q não conhecédo eu 
per võtade afsi não quifefse,elle tra voflTos amores, que diuerão fer os 
talharia de per força,a hauer Ôc pof proprios,nem outros alheos,vos cõ 
fuir.Dona Coftanca ficou maraui- palauras cheas de enganos, ôc com 
lhada daqlla carta, ôc per cila ente- razões em todo fingidas, & taes,qcó 
deo a maa tenção dei Rei,que pola averdadeq deueis,não tinhãoíeme 
defuiar da coufa de fua honra > q fe lhança nem parentefco,afaoaítes'af 
mouia,o fazia.E moftrando a carta fi minha nouaidadc,que foi induzi 
a feu pai Dom Ioam, per feu coníè da a vos querer o grande bem, que 
lho ôc nota,lhe mandou delia a-ref? a honefiidade me eníinaua. E por* 
pofta.E porque Dom Ioã Manuel, que as coufas que na tenra mo* 
era hauido por ornais auifado cor- cidade acontecem, durão fempre 
tefaó ,.& ejoquéte daquelie tempo, na memoria em todas, as partes da 
• ' V 3        vida 
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Yida.por iífo me lembra bé o pio- vcrdade,quc emeafo que me deixa 
pofito & fim de voflas fingidas ra- reis, q nem por iflb fallccera outro 
zoes, nas quaes não efearneceisfoo Príncipe, que dignamente mereça 
mente de mi, de cuja innòcéncia, trazer Real coroa como vos,d: que 
quando não quiféreis ter piedade, pólo voílb preço me tomafle. Ou 
deuereis deter vergonha.Mas niftô por venturafazeisifto contra mi,rc 
muito mais eícarneccis de voflTa hó ceandouos, & não fendo feguro do 
ra, & de vofla fama, & ainda de bem de alguém, para vofíb feruiço, 
Deos}& da fan&a Igreja,pois cafa- cuidando erradamente, q vos não 
ftes,& deícafaítes,pediftes, & reuo- amauà. E fe hc por Dom loã meu 
gaftes fua difperifaçao, fendo niífo pai & meu fenhor, elle certamente 
fobre todos defagradecido a mi, q vos hc mais leal amigo & feruidor, 
para o fim > que de vosfperauá,vos que os que faó ricos por voííos di- 
tinha aquelle grande amor, & mui nheiros, Ôc póífuem íêm fee voíTas 
fiel,que era razao.O que todo con- fortaIezas,& fàó arcas & feripturas 
uerteftcs contra mi cm muito deía de voíTas puridadcs,& íaò taes,que 
mor & defgofto,& a verdade diíTo por baxos não merecem viuercom 
fe vio melhor em voíTas obras. Po» o mais pequeno de fua linhagem, 
lo qual tam grande defagradecime Faço citas comparações, porq cren 
tOjCuja principal morada era VoíTo douosvos por taes confelheiros,co- 
coração, não poderiáo longamente mo dizeis,que fizeíres;erraítes con- 
durar,com amor que do mefmo co tra mi grauemente, & mais fizeftes 
ração procede.E efte que nouamen de vos conhecer ao múdo,q a mais 
te moftraes, que me tendes, por fer fe eftendem voflas palauras,doquc 
fingidojicomo he,nao poderião am podem chegar voíTas obras.E os di 
boscaber,nemfoFrsrfecm vos jun reitos outorgao, que não fe prefu- 
tamente. E pois vedes, que eu iílo ma fer bom, quéhíia vez for mao, 
cntcndojfcja v.m.de nãofcreuer pa ate que per obras & per fama fe vc 
lauras;das quaesnao fendo trazidas ja o cõtrario.Evos não o fortes húa 
ao fim de vos promettido,fe feguia vez contra mi,masmuitas, íercuen- 
quebra devolta verdade, & min- dome com engano deites feriptos 
goa de voíTó ítado Real.O que por aíTaz ,fc algu delles qrerdes cóprir. 
ncnhúa coufàdeucis querer. E as ve Porq voíTa, vôtadc os cõtrariaua,& 
zesque vi vofla carta, por cujo refc por iflo não te culpa, que cm meii 
peito vos efta enuio, por vir em tal cafo volà der, nc merece pena, o q 
tcpo,femprcfufpeiteioquecreo,q nãodcrfeeacouíaqdigaes.Edifto 
vos pèfaua de qualquer oèmauen* que he paííado não crendo nada, 
turança,que me podefle vir,& que quero agora crer o que vejo. E 0<j 
não qucreis,que fe dixéífe, né fòíTc fei que fazeis, no mao trato, que 

daes 
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daes a tam virtuofa Princefa,como fcmpre ficarão liures,& fem fubjci- 
he a Rainha Dona Maria vofsa mo ção. - 
Ihcr.E ifio hc feito per Lianor Nu*        Com efta cana foi el Rei de Ca 
ncz,quefete annos antes que nafcef ílella mui triíle, & pofto em cuida* 
fejaeraguarrida.Efe o fifo me não do, porque vio q fuás cautelas não 
foge, ja vos de tal fama a tomaftes fuecedião a fua tenção. E pêra não 
nas feitas de Liáo.Qua não íèm ra- ficar coufa, que não experimentai* 
zão fua mai fe queixaua della,& de fe,para o cafamento de Dona Co- 
Martim de Lara o baftardo. Nem fiança fe não fazer, dcíèjou có qual 
hedeprefumir,queellefofseopri- quer achaque algúa rotura de pa» 
meiro,que lhe dixefse amores.Porcj zes.com o reino de Portugal, & ter 
Fernão Góçaluez de Aiala fora feu có elle guerra, ainda que FoíTe fem 
namorado. E efta inquirição, per cj caufa. E a eíTe fim fereueo fecreta* 
foube cita verdade, não me fizerão mente ao Meftre de Alcantara,& a 
tirar ceumcs,mas hum leal amor, q hum Gonçalo Martijz de Cafilhas, 
em vos perdi, ócmenunquamere- & a outros homées principaesdo 
ceftes.E conforteime,ainda que fof eftremo,quc fizeffem aos Portugue 
íè com perda alhea,faber que maio fes vezinhos da raia,alguas taesfem 
resjuras &promeflas fizeftes aaRai razões & tomadias,per que lhes fof 
nha Dona Maria, as quaes todas fe neceífario tornarfe vingar per ar 
quebraftes. E vejo que não fui foo, mas,para quehouuefleentrePortu 
mas que ja em hua companhia fo- gal & Caftella alguus começos de 
mos duas,as que com palauras en- guerra. Ifto fazia porque fabia q el 
ganaftes.E louuo muito aDeos,por Rei Do Afonfo de Portugal era de 
que aminão coube em forte o cap» condição tam azedo, &malfofri- 
tiuciro & padecimentos cm que el* do, q não podia deixar de lhcfcre- 
]a fem culpa ategora viuejtnas a ju- ucr taes couías,que moftrandoas cl 
fíiça de Deos,a que nada fe efcóde le em feu confelho,feria de necefsi- 
de todo o que contra ella & contra dade aconfelhado a móuer guerra 
mi commeteftes,nos dará Decsju^ a Portugal,& ella mouida,náofe fa 
fia vingança per meo de outra mo- ria o cafamento de D.Cofiança, co' 
lher,que feraa Lianor Nunez. E de mo era feuintcto.Masifto não hou 
me mais nifto não tocardes, por fe ucerTccl:o, porque com o cafamen 
não perder tempo, me fareis gran- to do Infante Dom Pedro celebra- 
de merce.Porque cm cafo,que per- do & liãça feita có D.Ioã Manuel, 
dendofe toda a razão & dereito & de q el Rei de Caftella foi fabeder, 
poder,me forceis o corpcj(como di não fe arrcueo . Porq como cl Rei 
zeis)fabei,que minha alma & meu de Portugal foi certificado pcloVc 
fpirito, de vos & de voífas coufas fire de Auis, da vontade de Dom 
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Ioam, & da maa tenção dei Rei de de Cuenca, & hauendo fobre o ca- 
Caítella, mandou logo a Dom Ioá fo fermão, ellé recebeo a Gonçalo 
por meífageiros, & procuradores, Vaaz de Goes,como procurador do 
Gonçalo Vaaz de Góes feu vaífallo, Infante com Dona Cofíança , que 
& Gonçalo Vaaz thefoureiro de Vi o recebeo por marido com juramc- 
feu . Os cjuaescom Dom Ioam fír- to,& o mefmo juramento de o co- 
rnarão o caíamento na villa de Ca- prir fez Dom ioam. 
ítilho, no mes de Ianeiro do anno 
de MCCCXXXVI.E como os mef Feitos os fpofouros do Infante 
fageiros forão dcfpedidos,mandou com grande folennidade & feíta,el 
Dom Ioam logo no mes feguinte Rei de Caftella o foube, & mãdou 
com procuração fua & de fua filha ao Meftre de Alcantara,& aos mais 
a Fernão Garíia Deão de Cueca, & cjue fobreítiueffem, no que lhe ti- 
Lopo Garíia a el Rei de Portugal, nha mandado fazer contra os Por* 
Os quaes em Eflremoz,onde elRei tuguefes. Porque lhe pareceo, q da 
flaua, concertarão com elle fobre a guerra lhe podia a elle rcfukar mais 
vinda dê Dona Coftança,que feria mal que bem. Alem diífo os emba 
no mes de lunio feguinte, & fobre xadores de Portugal,que tornauão 
a maneira per que fe hauia de pa- de cafa de Dom Ioam, chegarão a 
gar & fegurar o dote.Dallife foi el- Valhadolid,onde el Rei íraua,&lhe 
Rei a Euora, onde nos paços deS. pedirão aluiífaras do cafamento q 
Francifco, fendo elle prefente & a deixàuão feiro. O qual com alegria 
Rainha Dona Beatriz, & o Infante fingida,mas cõ nojo & trifteza ver- 
feu filho, & muitos Prelados & ri- dadeira, lhes deu a cada hú três mil 
cos homces,o Deão de Cuenca,co- dobras de ouro,& cauallos & peças 
mo procurador de Dona Coftãça, de feda,que lhes mandou aa pouía 
recebeo ao Infante Dom Pedro, & da. Os quaes tornando agradecer a 
o Infante Dom Pedro per fua pef- el Rei asmerces que lhes fizera, el- 
foa recebeo Dona Coftança co ju- Rei com roftro alegre lhes difle, q 
ramento, para o mandar ratificar a aluiíTara fora muy pequena, para 
em peííoa da dita fua fpofa.E logo o contentamento querecebera, do 
el Rei mandou a Dom Ioam por cafaméto do Infante feu primo, pó 
procuradores do Infãtc feu filho os fto que Dom Ioam Manuel lhe não 
mefmos Gonçalo Vaaz de Góes & dera conta delle . E que dixeflem a 
Gonçalo Vaaz Thefoureiro de Vi- el Rei feu tio, que defpois delle ôc 

. feu,& Frei Diogo feu confeíTor, pa de Dom loam,ninguem Ieuara dif* 
ra receberem Dona Coftança em fo mais contentamento.E logo or- 
r.ome do Infante Dom Pedro. E di denou grades fèftas de canas & tou 
zendo miíía em Pontifical o Bifpo ros & danças.Eem fe os embaxado 
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res dellc defpedindo, mandou fuás    te dclRei de Caftella embaxadores 
encomendas a cl Rei feu tio, & ao    dei Rei de F rãca, & de algús fenho 
Infautefeu primo,& a cada híi dei*   res de Alcmanha,q lhe trazião fuás 
les duas peças de brocado mui ri-    cartassem que lhe dauão. a entéder, 
co, & cartas em que fe oíferecia a fí    q elles determinauão de ir em pcC~ 
& a feu reino, para tudo o que lhes    foa a conquiftar a terra fancl:a,& o 
comprifíe, dado graças a Deos por    adhortauáo,quifcfle fer nella.Dize 
verfundametodepaz, ôc afíeíTego    do mais, que el Rei de Aragão, per 
de toda Hefpanha, & por a occa-    cuja corte paflarão,& a que trazião 
fião, que fe offerecia contra Mou-    o mefmo recado,refpondera,q fem 
ros.El Rei de Portugal foi muicon    efeufa faria tudo o que elRci deCa 
tente,de faber do ca lamento de feu    ítella niflb fizefle.El Rei defpois de 
filho, & fe fízerao por i(fo pelo rei-    louuar aos embaxadores tam ían» 
no muitas feitas. E porque fabia, q    cia & honrada tenção daqlles Prin 
el Rei de Caftella tinha íbbre acjlle    cipes, remetteo a refpofta ás cortes, 
cafamento a tenção mui differente    que enram queria fazer-. Mas logo 

•das palauras,quis darlho a enteder,   :antes de outra coufa, mãdou pedir 
ôc mandoulhe Martim Lopez Ma-    a el Rei,de Portugal feu parecer,di- 
chado,dandolhe agradecimetos do    zendo, que não queria em tal caio 
contentamento que moftrara,&of   >rcfpondercoufa,quea cllc não ap- 
ferecimetos que lhe fazia, dizendo    prouuefle.El Rei de Portugal haué 
que táto entam o obrigauãomais,    do primeiro confelho -com o Jnfan 
cjuãtomaiselle trabalhara por cftor    te feu filho, & homées grandes de 
uar aquelle cafamento em outro te    fuâ corte,refpondeo a el Rei de Ca • 
po.Recontadolhe alem diflb,como    ftella per húa carta defias palauras, 

• íbubera dacarta,que elle fcreueraa    q agora parecerão rudcs.Mas q mo 
' Dona Coftança, em que lhe dizia   i ítráo bem a cólera ôc brauura,q lhe 
que a tomaria per força.E que tudo    era natural.   . 
aquillo paliado lhe recontauacntã,   .-•;... ... 

- para creer, que tudo o que entã lhe . . Dom Afofo per graça de Deos Cartai 
dizia cllc Rei de Caftella; era de Rei de Portugal & do Algarue ao Rei D 
coração, & fem fingimento algum,    muito poderoíò &c altoPrincipe D* -rffonpA 

- ,E que lhe rogaua,que quanto lhe ja - Afonfo Rei de Caftella ôc de Lião. afeu$\ 
defapprouuera, daquelle cafamen- Senhor vimos voífa carra,& enten- r°-l° j 
to ranto,folgaíTe de prefente: porq    didas as razões deila,fem embargo «uerra 1 

• feu filho feria íèmpre feu amigover    do que vos aqui dixermos, & con-/«»#«. í 
< dadeiro. tradixermos, finalmente delibera- 

mos, fazer neftc cafo todo' o q vos 
Per efte tempo chegarão aa cor-    quiferdes.E porem a nos parece, q 

quando 
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canado femelhante trabalho & mor 
tal perigo a noflbs corpos houuer- 
mos de dar,que emcoufa de maior 
rasão & a nos mais neceíTaria nos 
deuiamos de fundar.Ao menospor 
t]ue aquelles,q o foubeflcm, & ou- 
uiflem,mais dignamente nospodef 
fem louuar,quando femelhãtes tra 
balhos & perigos cmprcdefíemos, 
por ganharmos maior hora &mais 
proueito. Se he verdade o que dizé 
& afíirmão, cl Rei de França & os 
que com elle faó liados.f que falua* 
mos fem duuidanoflasalmas,emir 
mos cótra os Mouros, 6c fazermos 
contra elles eiTa guerra &cõquiíta, 
tudo ifto podemosfazer na própria 
terra cm que fiamos, de que a nos 
fe feguem dous grandes interefles 
de proueito 6c louuor. O primeiro 
íèrá ganhar dos infiéis terra, q def- 
pois de nos,herdem nofíbs filhos, & 
o íègundo fairmos da mingoa &vi 
tuperio,em que per todos os Chri- 
flãos nos & noíTos anteeeflbres fo- 
mos culpados, por confentirmos en 
tre nosMouros,& deixarmos a imi 
gos noíTos, & de noíTa fee teeré em 
nofla terra fenhorio. Dóde fe fegui 
ria, que os que nos viffem, per tam 
longas viagées ir bufear guerra, 
com gente em todo igoal a efta,quc 
teemos aas portas, com razão nos 
poderião chamar homees fem fiíb 
6c déferição, & cm todo mingoa- 
dos,pois iríamos perder noífas gen 
tes 6c fazendas,porcóquiftar as ter* 
ras eílranhas, para ficarem a filhos 
alheos,podédo com íifo ganhar ou- 

NI C A 
tras,que noflbs filhos direitamente 
poíTuiíTem. E feriamos com razão 
reprendidos,como aqiielles, q pro- 
curao de apagar o fumo das cafas 
alheas, & deixáo arder de todo as 
fuás. E por tãto fe talfizeífcmos,fe 
riamos eítimados por homées fem 
íifo.Ncm poderia muito errar, que 
por iífo nos fcreueíTc no liuro dos 
loucos.E porem pois nefte cafo me 
pedis confelho,a mi me parecc,por 
não mettcrefte feito em altercação 
dosvoflbs,& alheos,&pornão ha- 
uer nelle opiniões cótrarias, que he 
bcmrefpondcrdes logoaeífesem* 
baxadores, fem remetterdes nêfpc 
rardes a determinação de voífas 
cortes.E dizeilhe que vos appraz de 
irdes contra os imigos da fee, & de 
os deftroir, & tirar da terra, até on» 
de chegaré voflas forças ôc poder, 
como requeré, & que para iííb não 
eftimareis honra,vida,gente,nem ri 
quezas. Mas q de todo iflo de boa 
vontade difpoereis com todo traba 
lho & perigo. E que todo o que fc 
niíTo gaitar, & perder, o hauereis 
porbe empregado & defpefo. Mas 
porque a vos & aos outros Reis de 
Hefpanha voíTos irmãos & parcei-; 
ros,por terdes muita gente & gran- 
de poder,foítesja muitas vezes praf 
mados, & tijdos na Chriííandadc 
em pequena conta, por deixardes 

• entre vos viucr efta amaldiçoada 
gente, com a linhagem dos q asíèr* 
ras do reino de Granada pouoão, 
& afsi por não guerreardes os in- 
fiéis, que faó em Bcnamarim, q nc 

he 
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hc terra a vos comarcãa,& conqui- •    Efta carta fe deu a el Rei cftan- 
ftadosReisdcHcfpanha, que por doem Seuilha, para começar fuás 
tanto lhe rogaes, que pois a empre- corics,&comoavio,apprcuou em 
fa deftes & dos outros da Afia to- tudo o confelho dei Rei feu tio,por 
do hc hum,& o mereciméto o mef- as boas razões que lhe daua. E logo 
mo, lhes apraza, começar aqui pri mandou chamar os embaxadores, 
meirofuaguerra,cótraeftes infiéis, & lhes deu a refpoíta conforme a el 
ate ferem deftroidos.E quefe afsi o la.Defpcdidos oscmbaxadorcs,vie 
fizercro,que a vos prazerà,feguir lo ráo profeguindo feu caminho aPor 
go a outra conquifta, para que vos tugal, onde propoferãó a mefma 
conuidáo. Qua em outra maneira embaixada, & houueráo a mefma 
pareceria mui fem razão bufcar,pa rcfpofta.Os quaes tornando a Fran 
ra guerrear, Mouros cm terras a- ça,acharão el Rei fallecido, cõ que 
íheas, deixandoos em paz nas nof- aquclla fanctà emprefa entam cef; 
íàs proprias.E porem fem embargo fou. 
deite meu confclhò,vos nifto efeo» 
lhei & determinai, o que voífa dif- "  Sendo chegado o tempo em que 
creta vontade vos aconfelhar, & eu Dona Coftança hauia de vir para 
ros feguirci.Cuidãdo primeiramé- feu marido a Portugal,& teédo feu 
te mui bem como prudcnte,em to- pai Dom Io2mManuel preftes feus 
dalas coufas, que fc vos podem fe- feruidores & amigos, & tudo mais, 
guir, para que cumpre grande ref- pafecco bem a todos,quc fe fízeíTe' 
guardo. E com tudo cm qualquer primeiro faber a el Rei de Caftella. 
coufa,quc determinardcs.eu prazé* Polo que el Rei Dom Afonfo lhe 
do a Deos ferei conuofco. Porque fcreueo,que por quanto aa hora de 
efta faià,quc me deixou meu pai,po feu filho,& da Infante Dona Coftã 
fío qiie ja feja muito vfada,fedecer çacompria-, q afsi de Çaftelhanos, 
to que ainda nãohe rota. Mas pois comode Portuguefes,vieíTc bê acõ 
fe ha de romper,tanto me daa, que panhada,lhe rogaua, lhe mandafic 
feja cedo como tarde. E fe nifto, q dizer per qual parte feria mais fua 
digo,& no que efles homées reque vontade, que ella vicíTe. E que aas 
rem \ vos & os outros dixerdes que pefíbas,quc com ella viefíem, man 
íi, confunda Déós quem diíTer de daftc que lhe deífem poufadas, & 
t\ío ;Aquellc Deos por cuja honra mantimentos por feus dinheiros. O 
& ferúiço,nos fomos nefte feito re mefmo lhe fercueo Dom Ioã Ma- 
Gueridos,ordcnè'dc nos.aqllacou- núél.ElRei de Gaftella Ihcstefpó- 
fa,per que entender que feraade deo,queleuaíTemalnfãcecmboa 
nos & de todos melhor feruido, & hora,per qualquer parte de feu rci- 
feu nome mais exalçado.; • no,que mais quifcíTcm,& per onde 

lhes 
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lhes melhor Foííe, que difTb folga* 
ria .Tudoiftoerão palaurasfingi- 
das^ muy contrarias a fua vonta- 
de. Porque elle rinha grandes ceu- 

$*pdt mes & ^c^Prazer * de ver a ínfanre 
rntnm D°na Coftança caiàda-com outré. 
hd T^frE porque não tinha ca ufa para def 
p d- cubcrtamenteoeftoruar, bufeauâ 
^ ."^-todolos achaques, que podia, para 
ri"'' que não houueflc erTeclo.Eporquc 
Ktf/74f« a Inrante nao podia vir fem Dom 
lírto -vir Ioam feu pai, & ícm loam Nunez 
V Tartu de Lara.a que el Rei queria grande 
p"« ma!,& fabia que pelas terras de am 

bos & de feus amigos hauia de fer 
fe(lejada,para que o não podeíTem.' 
fazer,mandou chamar Ioam Nu- 
nez aa corte fob pretexto, q queria 
feruiríTe delle na guerra dos Mou* 
roscara fc viefTe o prender & ma» 
tar,& íe não vieíTc o ir cercar como 

. desleal,como defeico cercou na vil- 
la de Lerma,ao tempo que a Inran 
te hauia de vir. E porque Dom loa 
não podeífc fair com fua filha de 
fuasterra^nem dar focorro a Ioam 
Nunez, mandodDom VafcoRo- 
driguez de Cornado Meftre de Sã 
ctiago,& Dó Ioam Nunez do Pra- 
do Medre de Alcântara, que com 
mil de cauallo pagos aa eufta das or 
déeSj ftiueílem por fróteiros dos ca 
ftellos de Garfia Munhoz, & de A- 
larcão, Sc de outros lugares de D5 
loam Manuel daquella comarca, 

- em que elle ftaua. Ao qual o mef* 
mo Rei fereueo húa carta, dcclarari 
doo por imigo, & referindolhe as 
coufas cm que o deferuira, fpeciaí- 

NI C A 
méte,que fereuera a cl Rei de Ara.» • 
gáo,que errara em fazer pazes com 
ellc:& a el Rei de.Granada,quc lhe 
não pagajfe as parias.,qtie lhe era o* 
brigado:& a el Rei de Portugal fere 
i»era o mao traramento da Rainha 
Dona Maria fua filha: & que tinha 
fua manceba Lianor Nunez cô fia» 
do excefsiuo, & fora de medida. E 
fobre tudo fereueo a Dcm loa gra- 
des ameaças de caftigo.Quando D. 
Ioam Manuel vio o ódio & tenção 
dei Rei,& o.impedimenrodos Mc 
ftres de Sanctiago & Alcântara, Sc 
o cerco de loã N.unez,foi mui ano- 
jado, & antes de outra coufa fazer, 
fereueo a el Rei de Portugal tudo 
per extenfo, pedindolhe còfelho Sc 
remédio. .    . 

Staua aaquelle tempo elRei doe 
te em a cidade de Vifeu , & com a*-; 
qucllas nouas,que pela carca de Dõ 
Joam foubc, houuc grande defpra» 
zcr,por a falta dei Rei de Cafrella,' 
Sc defeuberta rotura da amizade. 
Mas porque via,que centra vonta- 
de delle não podia vir a Infante fua 
nora, fem grade perigo Sc trabalho 
de todos/ercueo a Dom loam,que 
refpo.ndcíTe a el Rei de.CaíteJIaco 
muita temperança,pedindoíhç po- 
las penas em que encorria, lhe dei-» 
xaile leuar fua filhada Portugal ,c5 
outrás razões que.pudenV. A qual 
temperança elRei riáo tcue,porque 
logo mandou a- el Rei de Caftella 
per Aluaro de Sou/à hum mance- 
bo fidalgo principal feu page^& a 

que 
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Mortt que queria grande bem, húa carta de Lião, el Rei de Portugal voíTo 
hMud fora Já temperança.que áconfelha tio,que cm todas as coufas vos que 
"*■*'* tia a D.loa. O qual embaxador che ria manter leal amizade,defejando 
Í/RM gado a Valhadolid, cm hú jogo de nos honra com longa.vida & fpiri- 
ItftrtH tauolas, foi morto fé razão aas pu- mal Boa andança, vos cnuia muito 
p//*r nhaladas,per húshcmées de peque faudar,& me encomendo em vofla 
tis U- na corita/obre palauras,de lhes elle graça. Quando meu filho de todo 
W*~ rogar, que lhe não fallaíTem nó feu concertou Teu cafamento, vos per 
"Tw jogo.Seu aio,que côfigo Ieuaua,def voíTacarta me fizeílesfaber,q diflb 

pois de o fazer enterrar,cuberto de per muitas razõesvos prazia mui*- 
burel, & cingido de húa corda, fe- to,dizendo ainda por ma isaccrefcc 
guio feu caminho para comprir cõ tamento dearaor,que por quanto 
a meííagem que feu criado leúaua. aseoufas dos taes cafamentos erão 
E chegando a Toledo onde el Rei eufiofas, & de grande trabalho Ôc 
eftaua, anojado &encerrado por defpéfa,quc para fe fazerem ta hon 
húa doença perigofa, em que Do» radamentc,cqmo mcreciáOjme ro- 
na Lianor Nuncz fua amiga flaua, gaueis que nenhúa cóiiíà do voflfo, 
foi ao paço. E em o cl Rei vendo, qilepara ellasfôíTe neceflario, qui- 
lhe perguntou, por quem trazia ta- ícíje eícuíar,-nem ainda voíTà pef- 
manhò doo?ao que elle dixejq por tòifc compriíTc. Defpois. vos fere- 
feu fenhor ôc feu criado,quclhema lii.que minha vontade era fazer vo 
tarão em Valhadolid.E preguntan- das a meu filho efte Maio paíTadó, 
dolhe el Rei quem lho matara, di* & vos roguei, que quifefíeis dizer, 
Xe o feudeiro, que diria primeiro o per qual parte & comarca de voíTos 
principal a que vinha,que tocaua à reinos haucrieis por melhor, que a 

' íeruiçò de leu Rei, & ao ftado pu- Infante vieífe,& afsi para as gentes 
blico', & eííoutro lhe nao efquece- que com ella hauiáo de vir, lhe ma 
ria. Entam lhe deu a carta dei Rei, dafíeis em voíTos reinos dar poufa- 
& defpois lhe contou com muitas das & mantimetos porTeus diuhei- 
Jaarimas o cafo da morte de Alua- ros.Entã me refpòndcítcs taes cou- 
ro°de Soufa,& da pouca diligencia, fas,a que agofa fei,que voffa vonra 

/."". que as juftiças fizeráo por prender de era de todo cõtraria. Porque de 
2)?3f-o mal feitor, El Rei defpois de con douscaminhos quchsuia,hum im- 
Htfot f°^ar ° fcudeiro > & lne prometter pediftes com a frontaria dos Mc- 
V<caítigo dos culpados, leoa carta, a ÍTresdeSan&iago&Calatraua, & 
í \" ;qual era deitas mefmas palauras. do Conde de Nebla , que contra 
r^fi Dom loam Manuel pofeftes,& de- 
W//     Muito alto & poderofo Princi- ira companhia era hurin dos mais 
k     pe Dom Afonlb Rei de Caftella & principaes,& outro com o cerco de 

loam 
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loam Nunez deLara. E^fe iftofizc Ioam ganhaua daquelle cafamen? .   . 

• ílcs por defonra & abatimento de to.Dona Lianor lhe aconfelhou , q • \. . 
Dom Ioam, fabei, que diífo cabe não curafie de rompimento com ' 
muira parte, a quem volo nao-ha PortugahqueDom Ioãtinha mui-v.LU. 
de fofrcr.Mas o ha ram.bera de vin ta razão de fe queixar. de lhe ellc rtorN* 
gár, como Deos vingou a morte de quebrara palaura. O mefmo lhe a- f,t^ij- 
Teu fiiho.Efto vos digOjporque.v.os -cónfclhoú hum home principal de ^\ « 
falle mais clato.,& com maio rd efe* .Caírella, com quem communicou' Hy

( 

gano, do que íempre fizeftes a mij ' cila coufa.Polo que contra fua von fal^ 
por tal,que ja agora cuideis.aq vos :tade fereueo a el Rei de Portugal «r*, ô 

cumpre, & mo fcreuaes logo,..fem húacarta de diículpas, dizendo nel»««» 
encuberta.Porque prazedo a Deos, la,que os Fronteiros, que pofera naS""™ I 
fp.ero. de -.ver minha nora cm meus terra de Dom Ioam Manuel, & qjeu^ 
reinos afsi bem honradamente, CO/- do cercode Ioam Nunez, náo crão 
mo.ella mecece, .&\feraa comprar' para impedir,a.,vinda da Infante, 
zer de qucm.lhe approuueF,&com Mas queo fizera,para caftigar a loa 
pelar dano. (k.deítroiç^ão de quem Nunez, que o tinha muito deferui# 
o contrariar. Alcmdeíràs palauras do,E quedcDomIoam Manuelíè 
lhe fereueo el Rei na mefma carta não .fiaua,nemdas muitas gentes q 
cercas cóparações & exemplos def- -ajuntaua, para .vir com fua filha. E 
honeílos, & per palauras o.bfcenas, que aquellagente, que mandara a» 
que naquelle tempo parece fe for juntar na fronteira das terras de D. 
friáoôcpaffariãoporgraça.que nos Ioam;Manucl■;com os Méílres de 
tempos de agora faõ indecentes di- Santiago ôc de Alcântara, fora pa- 
zer qualquer homem, que por iífo ra.aífegurar a terra. E que a Infante 
fe deixão. As quaes todas erão a fim vieíTe quando quifeílè. Co efta car- 
de encarecer a oufadia dos Portu* ta ficou cl Rei mui defconcête.Por- 
guefes,que fe não podia refrear.. que nem .el Rei de Cafiella lhe tira 

ua os fronteiros a Dom Ioam Ma- 
El Rei de Cafiella como vio.a miel,nem deílercaua Dom Ioã Nu 

carta dei Rei de Portugal tara refo nez de Lara, fem os quaes a Infan- 
•luta,& quam preftes ftaua para to- te não podia nem dcuia vir. E co- 
do rompiméto,mofirou a a fua mã mo hum nojo. raramente vem foo' 
ceba Dona Lianor,& lhe pedio cõ- fe accreícctou ?, el Rei outro, ôc foi 
Telho acerca da refpofta, que a tam que mandando ellc a Steuão Vaaz 
duras ôc arrogantes palauras daria; de Barbuda feu Almirante cõ três 
dizédo mais,que lhe pefana do no- galees & cinquo nauios, cõtra cer- 
jo,que daua a feu tio. Mas que não tos cqífairps,que na cofia dcPortu 

-podia fofrer bera a. honra que pó gal fizerão aJgús roubos,o Almiran 
f te 
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te com força de tormenta, entrou    que tinha Sortclha,Femãd'Afo'nfo - 
no porto de Calcz, onde ftaua por   de Cabra Celoufico, Rui Vaaz Ri- 
capitão de húaarmada Dom Gon-    beiro,Pehnamacôr, Dom FreiSte- 
çalo Pónce de Marchena. O qual    uão Gonçaluez Meítre de Clinílo, 
íemcaufa algúa veo com fuaarma    Caftel Mendo.Eafsi o notificou a 

Ctut%t da (obre asgalees & nàuios de Por-    todalas cidades & villas de Caítel- 
kAlmt tl]ga) ^naquelle tempo & cafo for-    la, em que também tocou no mao 
Tl 11 tuito>oncfeoshouueradeajudarJ&    trata mento,que el Rei daua aallai 
mtr*   os tomou > & v^ou ^e tanta crueza,    nha íua filha.Os AlcaideS,q tinháò 
fim- & pouco primor,q fez faltar a mais    os ditos caftellos, mandarão a él 
ftjts.q da gente no mar,onde fe perdeo.El    Rei de Câftella por proctiradorde 
timo Rej jc Portugal, antes que nifto h>    todos Pedro Afoníb Alcaide de Vil 
"? m' zefle algúa confa, o fez íàber a Dõ    Iauiçoíà,quelhe notificou o reque- 
(yw    Ioam Manuel.Dom Ioam como te    rimento dei Rei de Portugal;& xó^ 
mÇdtn uc feu recado, mandou a el Rei de    dolos fcandalos & ícm-razões, qtie 

Cafiella hum meífageiro,pedindo-    delie tinha recebidos, fendo feu a- 
íhe,tiraííe o impedimento, que pu    migo,íeufogro,&feu tio.ElReidc 
nha na liurepaiTagemdefua filha,    Caftellalhesrefpondeo,que taesca 
& por elle não refponder a propofi    fiellos não entregaíTem, porq dou-t 
to,o meíTageiro lhe dixe, que pois    tra maneiracairião contra a home-, 
afsi era, que Dom Ioam feu fenhor    nagem,quelhes tinhão feira. E que 
fc hauia por defpedido defeu ferui    foubeííc, c] a Ioao Nunez naodcfr 
ço,& por defnatural de feus reinos,    cercaria;ate que Jhe cortaífe a cabe* 
para o deferuirno q pudeífe. E co-   ca. 
mo Dom ioam foube do meífagei    • 
ro o cj paflaua-, o fez faber a el Rei Cõ a refpoíta que elRei de Ca- 
de Portugal. O qual ícreuendo a el ítella mandou aos Alcaides moores 
Rei de Caflella, não houue outra daquellas fortalezas, foi elRei de 
reípoíta melhor que a paífada. Portugal mui anojado, & indigna* 

do, 6c antes que fobre iífo tentáífe 
Como el Rei de Portugal vio, q couíà algúa, aconteceo, que el Rei 

o de Càftella lhe faltara tantas ve- de Caftella foi mui reprendido pe-. 
zes da palaura, mádou dizer aos Al los grãdes,& pelos Prelados de íeus 
caides Portuguefes, que tinhão as reinos fobre o cerco de Lerma.que 
fortalezas emarrefees,que lhas en- tinha poflo a Ioam Nunez.E alem 
"tregaífcm, poisei Rei de Caítella difío vendo elle, que ocartcllode 
não compria o que lhe ficara.Os Al • Lerma era mui forre Ôc baítecido, 
caides eráo Pedro Afonfo, que ti- para muito tempo, afsi de gente de 
nha VillauiçoíãjMartim Lourenço   armas,como de mantimentos, & q 

o não 

1. 
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o não podia tomar tam facilmente pai,fem lhe aproueitarcm rogos,ow 
te como elle cuida"ua,,por húa parte lagrimas, fe foi alojar fora do cer- 
Ihe parecia nceeífario leuatar o cer co,& dahi a Burgos.E fcreueotudo 
co, mas fer de fua própria vontade, a feu paijCom a mais moderação ôc 
ôc- não per interceííaó de peífoa ai menos fçãdalo que-pode. Os lenho 
gúa,parecia"lhc afronra.Polo CJUC a- res de Caftclla, cjue ftauão com ei • 
cordoa de fereuer aa. Rainha fua Reino<*rco,ficarãoramfcandaliza 
molher,'que per Gonçalo Vaaz de dos,da fem razão, que.ellevíara cõ 
Moura feu ouuidor, que ainda có a Rainha, que ítiuerão para faluar' 
cila viuia, fizeíTe faber a cl Rei feu a Ioam Nunez,& tiralo fora deLer 
paijque por feu refpecto & rogo, fe roa.Mas el Rei, fendolhe repelado, 
jho elle pediíTe, deícerenria elle feu o proueo. f 
marido a Ioam Nunez. Vendo el '..,»• 
Rei de Portugal húa carta da Rai-        Era el Rei Dom Afonfo de Por 
nha fua filharem que lhe pedia fof- tugal de animo mui esforçado, ôc 
fe terceiro por Ioam Nunez,& que fem medo, & mui colérico & aga» 
ftaua certo,que lhev aleria,foi mui ítado,& que por fer feroz(comp ílá 
alegre, & agradecendo a fua filha o dito)ganhou o nome de Brauo.Po* 
auifo, o pedio a el Rei feu genro, lo que muitos fè efpantauáo,do fo- 
promettendolhe, que como Ioam frimento de tamanhas offenfas.E a C'f 
Nunez trouxeíTe a InfantcDona razão de fua diísimulação ôc pacié- ^ri' 
Coftança a Portugal, elle o reduzia cia era,queamaua elle mui tenramc jJJ 
ria a feu feruiço Sc. obediência. Có te a Rainha Tua filha, a qual como,/,^ 
a carta de feu pai foi a Rainha mui era tam desfauorecida de feu mm-gtlfi 
alegre ao arraial,onde elRei feu ma do,& mal tratada,temia que moué^w' 
rido fíaua,pediridolhe,que por ref- dolhe guerra,a trataíTe peor. Alem *?/!*, 
peito de feu pai, quifeííe defeercar diffocomo el Rei de Caftellaera fi/í;^ 
Ioam Nunez,como tinha promet- lho de fua irmãa, ôc mancebo jfo; t0 a 
tido.Da petição da Rainha ou exe- friao como pai, efpcrando, que cõ K" • 
cução do que elle fabricou,não cu- a idade fe emendaria. Mas vendo ú'fiaJ 

irou el Rei de Caftella,antes com ro elle, que com o tempo fe depraua- 
.ítro trifte ôc carregado,diíTe aa Rai ua mais,& crefèia o amor que tinha 

^ nha, que Ioam Nunez era íeuimi# a fua amiga Dona Lianor(qúefcac 
go, ôc que per nenhúa carta q viíTe, creícentaua com os filhos jquedelr 
lhe leuantaria o cerco, em que o tir' la ia tendo) não. podendo ja.fofret 
nha, ate lhe não dar a cabeça nas. tamanhas fem razóes,&quebras de 
rriãoSjOu fefometter ao quequifef- fee & palauras ^determinou de to- 
jfc fazer delle. A Rainha confufa ôc    mar .vingança delle, ôc mouerJhc 
afrontada, por o quefcretiera a feu guerra, jâ que com brandura & ro> 
•".TO gos 
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gos mo .pudera. E hauido coníe- nagées^omo de-fua própria héran 
lho com os principaes do reino, a ça, por cuja legitimação ririhamãs 
que propôs o mao tratamento de dado_aoPapa.E a principal-cau* 
Aia rilha.,.& que por riãortorriar fa do.defafio era, não deixar ,vir a 
poriflo.osgrandes de Cafíellaio ti Infante Dona Coítanca.a.Portu- 
nhão em.pouco^ipprõuarao Selou gal,para o Infante Dom Pedro feú 
liarão, a-tencão dei Rei, & que a filho!;..-,        -.  ,,  .-,,4 lLS, 
guerrafefizefíeperrnar,&.pcr.ter <*tè,\>v..\.:.'Âxyv.:v.) rn ->  ■ i - 

9 ra;€orr.oiflp'aífentou,mandou -.   -TantoqneelRerDomAfonfo 
1,1 \â a Gafiella hum fidalgo .de-fua cafa mandou defafiar.o de Gaft'ella,mã 
APer/«-defariara el Reifcugehro,referin? doujaperceber os caítèllõs de ar* 
^/'« do mujtascaufasvporque.ò faziam mas Sc mantimentos Sc gentes;,& 
Tu-^** ^Uaeá Cra ^ua x^maòotratai- nas Parc« marítimas armar fuás 
Wh" mcnt0'Suc ^aua aa RaiiJi.i-fua nãos&galeçs'.!Ecomo-tcueârgúa 

molheryda qual publicara muiras gente juma,pôscerco:a;Badajoz:E 
-vezes.que íê queria apartarrE que pelas comarcas ao rodormàndoiii 
íoradbufamuinotoria,que aptem -capitãesa-.deíkoir ;lugarés dc^ÇáV 
ipo.queelíe fecoroara em' Burgoá, ítellaj &em Arouche,Arácena, Sc 
tratou tiècoroarjuntamentê?aDò Corteganaqiieimarãocis:arrãbaí# 
na.LianòrNunez.-deGuzmão;^& desí,&,matarão;muitos.&:ícaptiuai 

:tomarapor molhér VOquedo feí» rãaoutros/Schounerão^uitò def 
-to"fizér'a,fe fe riãó fouberà entarri, ^Qtícípubos,*quefizerao.. E por 
.que-aíRainha era prenhe) i rPor a Bádajoá ftar,- fortc& bô prouido,' 

»<qualrazão lho eftoruarão algíiás quede naoipodia. tomarterri.brc-» 
péífoas.E qiie dcfpóis, quãdorrior iie,prjruoíè dahi el jReiydeixando 
;iera .'erfi ;Touro, o InfantdDpm geeite r.o cetco^ & entrou em peír 
•FernSdòique naíccra daquéllcpar foa;r>elá terra-contra Scuilhá /corá 
.tòjíe. tratara entre álgús do çonfe- de.fejos defè encontraricdmel Rei 
Ihól quejuralTemporPríncipe her dciGaRqlla.^ darlhebaralha .:Ô 

oleico .Dom Pèdrb feú filho õc< da <\<& ia.jcÍ (Reindé Gâdclh não era 
íditaJDôna Liarior Nuriezr.O>quc -poisbcl-; por'irar. Pobre Lerma-; 
rtarafcièm. áteuexrn ponto do feia- .&io1o:téfgenreljuntaf/par.rfccht 
,zcTj&fehãoeítoruáraperouiros, ^ontroticorri.oipodérodebRei-Ué 
La quejparecceo malifeitò>JíE rjque Boriíigal' y/queLperrírnuitas^, par> 
.-.erri rperjuizO' do Infante D.cPédto tesx^iftommetriãTfaríque^b.GonV 
ifeulegitimoífilho&daRajnhâfua :d.c£Domfèedroarmão.dehReiem 
I.molherítiera aosfiIho*s da ditaD. ftj-oujpeÁGaihzarcom-tnwMs gétés 
'"LiánoDmuitas!tcWs&.c3Íle]k*, ^comarcadexntreDióiiro^Mi 
mandandplhVsfaier-delleahome; nho^de Trásos.rjnote,?,»orrdc fez 

Z.        muito 
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muito dano de roubos,mortes, & bédecefiejcorhõ a fua própria pcf 
captiuéiros, & ganhou muica hon- foa; Era D. Pêro Férnádez íènhor 
ra> porque achou muitos recòn- de Lemos ,& de muitas cerras no 
rros, & refíftcncias' no*Arcebifpo teino de Galliza-, que feruira a el 
de Santiago, & emoutrosgran^ ReiriòcefccukLerma com oito* 
des daqíieilas partes. Dos quàes. centoshoméesdecauallofeus,& 
hus desbaratou,outros pôs em fu-1 vaffallos dd Rci,corh osquaes vi- 
gida, & com outros fez partidos, nha ao cer.cotde.Badajoz.Mas fua 
como quis .El Rei per outra parte gentejo fez tarrrm ai, quefe deciuc m 

fez muito dano na ordem de. San» rão no tamanho ^roubando o que 
ctiago,dòde íè cornou ao cerco de achaúão •, &• iè>deícoricertarão de . 
Badajoz;, *•   >   ^.:.;..       ■'.  * ~ .maneira, que pornão chegarem a 

.. < ;.;  huii' -.'*.-; '* '< tempo DonxHenrique Hériquez, 
. ElReidcCaírélIa^ftandoinda que.véo primeiro fepós por fron> 
no cerco deLerma,foube como et teiro em Villá Nóua de Barcaro- 
Rei dejportugal ftaua fobre Ba*' ta; donde; aps;Portuguefes(do ar» 
dajoz t E porque os Caftellos de raiai y que faiãoaa herua & lenha, 
loam Nuriez erão ja quafi toHós &>aoutrascouíàsjfazia todoomal 
rendidos>& a gente que ftaua den- & íefiítenciac|uè podia. El Rei, a- 
tro em Lerma^pofto que mui boa nojadodo:daho,-.que osíèus rece- 
ie esforçada, era .ja pofta crr\ran# biaof.dosGafteMnos, mandou a 

. tanecefsidade.deiòme.fede'.Sc Pedro-AfohfoideSouíà Rico ho- 
doenças>queftauão para fc render mem fobre; elle.com muita gente, 
cada hora,não quis lenantar o cer>- E pprquenão.jíode logo tomar a 
co,& mandou proucer Badajoz^E villaítando dle em húa ftancia for 
fereueo a-Dom. Pêro Fernandez re.^éno:dò lugar/chegaraodeAn 
de Caíifo,quethamauão dagirer- daluziajpóm Jcam Afonfo dcGuz 
ra, grande fenhor em Galliza.;que mãoj fénhqi<deMedina Sydonia, 
fõfleíòccofreraBadajoz;&omef ôc deitam;Liicary6c>DomPerb 
mo mandou á^DórrijAlúaro J?e* lp.on'ce'ícnho'r.déjívílarchena;^í.a 
rez de Guzmão; Dom Henrique 'géteída cidade'deSeúilha.Gsíquaes 
Henrique^/&;a;Dom RuLPercz qúcrendofexecdhcr. cmVilIa-No 
Maldonado Mcflrede Alcântara, uaeomDó HenriqueHenriquez, 
& aos concelhos idcSeuilha^Cort- naoíabédoinada do cercoemque 
doiia, Cáceres, Trugilho yPlazeii- Pedro XAfonfo :dfr'Soufa^os3tinha 
cia, Cotia, & de:òutros lugarcVde ^JÒftcVyencontrarão.fc eóm.ellc, & 
Andaluzia^ Eftrcmádura,quejG .hbuueráoJiiTãiCruapeleja,iináíquaI 
tos comrDómiPedro Fernandíz .PéBroJVfònioífoi vencido,&fua 
de CaftrpjO foífcm ajudar^ o a- gentc:pofta.emfugida>&»ndalcãec 

delia 
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delia muitos mortos & prefos, prin ciai deígofto. Mas efles cm habí- 
cipalmenre dos de pcc. Com o de- tos difsimulados, foráo poftos em 
fíroço & perda deita gcnte.& por á faluo. A fegurança foi com condi- 
cidade de Badajoz ftar mui forte, ção, que o caftello de Lefma foíTe 
& apercebida para fofrer muito té- derribado, & afsi certos cafklIos: 

po o cerco, conueo a el Rei leuan* outros,que el Rei declararia. E que 
.talo,& defeontente tornou a Portu Joam Nunez de Lara lhe fofle obe 
gal,   •. • cliente,ck ficaíte íèu Alferez moor ®° I** 
: ' como antesera. Ioam Nunezcmfi   ur'fJ- 

L   < Dom Ioam Manuel, que ftaua nâl de obediência leuantou èm Ler jtl ^eí 

! " em Pena fiel,fabendo o fuceíTo dei ma b pendão Real. Ao qual el Rei {0m fo* 
LL«- Rei de Portugal, ôc que elle ftaua mandou hum cauallo ricamente a- M. 
C- em rifeo de ler também cercado, jaezado, em que Ioam Nunezfaio, 
wrJc para 0 qUC ja n^0 fperaua foccorro & com elle fua molher. Os quaes 
*'! de alguém, deixando em fuás for> foi receber, Ôc em lhe beijando a 

'0Í talezas por Alcaides homees de có- mão, não quis que lhe deílcm def- 
fiança, fe paflbu a Valença a cafa culpas de maneira algúa. Mas os 
dei Rei Dom Pedro de Aragão; de recebeo com grande honra & mo-; 
quem foi bem agafalhado3mas mal firas de alegria, que el. Rei/àbia 
foccorrido com a ajuda que lhe pe- fíngir,quandQ queria,& com Ioam 

Idio. Nunezfeveoa Valhadolid.E fian* 
do hi el Rei chegou Dona Ioanha 

Per outra parte Toam Nunez de mai de Ioam Nunez, & fogra de 
Lara, que ftaua com fuá molher Dòm Ioam Manuel pela qual de ' 
cercado em Lerma, Ôc potto jaem Aragão, onde andaua mandou D5 
muita necefsidade de-mantimen- Ioam Manuel dizer a cl Rei,que 
tos, & de agoa, & outra vez cerca- fe queria vir a feu íèruiço, & lhe 
do, com húacercanoúa.que el Rei perdoafle, Ôc perdeífe o ódio, que 
lhe mandara fazer em torno , per lhe tinha, & que para feguridade 
que lhe níio podia entrar foccorro, diílo Dom Ioam poria em arre* 
nem fair fora, faluo aa mercê dei fces Efcalona,& Carthagena , com 

^; * Rei, que moftraua claro, que lhe feus alcáceres, & hum dos caltellos 
L°* não daria a vida, per meo dos gran de Penafiel: Ôc que elleficaífe Adia* 
Mo des feus parentes ôc amigos, que no tado Ôc Fronteiro do reino de M ur 
£»?« cerco ftauão , mandou pedir a el cia.cómo de antes era. ElRcioac- 
^ .Rei por mercê, lhe perdoafle, Ôc de ceptou", & Dona loanna fe foi ao' 
fí" fuás terras fizcffe o que quifeíTe. El Caftello de Garíia Munhoz >nde 
|     Rei o fegurou, Ôc a todos os feus, fíaua a Infante D. Coftãca, não por 

faluo a certos, de que elle tinha fpe ferfuá nora, como o Chronifta de 
% 2       Portu- 
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Portugal, inaduertentemente diz. 
Porque Dona Coítanca houue Dò 
Ioam Manuel da primeira molher, 
que .foi Dona Coí]an,ça , Infap • 
te de Aragão filha del:ReiDomíai 
mes, & deDona.Branca-filha jdel 
Rei Carlos de Napcles.E daquejl.c 
lugar auifou Dona íoanna a feu se 
ro que podia,vir ao reino feguramé 
te. El Rei-de Caftella acompanha- 
cio dos Meftres das ordées, & de 
muitos fenhores do reino,qu'c para 
a entrada de Portugal, tinha aperce 
bidos,partio caminho.de Badajoz, 
onde fe todos ajuntarão. E porque 
o Bifpo da cidade era Ponugues, 
foi lançado fora, ôç comadas.fuas 
rendas. ,   ■ 

. A Rainha Dona Beatriz de Por 
tugal, vendo tanrosapparelhos de 
guerra & rifeo dos Reis ambos,q ú 
to lhe tocauão,&da$gétesdehú rei 
no & outro,que ella tinha por natu 
raes^parccédolhe^co fua peíToa po 
çleriá trazelos a paz & concordia,& 
mouida do amor do marido,da fi- 
lha,^ do fobrinho, de cujas vidas 
& ftados fe trataua,não podédo af- 
fcíTcgar, fem confentimeto dei Rei 
feu marido,quefegundo era altiuo 
dacóndição,lho nãoconfentira,de 
terminou de fe ver, com el Rei de 
CaftellaTeu fobrinho & genro,que 
era o mouedor de/tas dirTerençasSe 
difeordias, & pondo o em cffe&o 
fe foi a Badajoz. El. Rei com toda 
fua gente a faio receber com gran- 
de ceremonia & acacaméco demai. 

ON ! ÇA 

E irando com elle apartada; dizem 
lhe fallcu defta maneira. Senl.or fi# 
lho5náo creaes,que defcopfança ai 
gíía, de el Rei meu fenhor, fe náo 
poder reftituir das muitas offenías, 
que de vos. tem>recebidaSj ■&. tanto 
tempo difsimnladas ^mefazem a 
mi vir primeiro pedimos paz, fen-. 
do vos o quelha houuercis de pe- 
dirá; elle,por,a;muita razáo.que teê 
de fempre vos Fazer guerra.Porque 
nem poder nemJuítiça lhe faltáo 
para.ifíb. Mas cuidando eu o mui* 
to que em todos vos me vai,& a grã 
de razão , que entre nos todos ha, 
como molher, que a tamanha dôr 
pode menos refiítir} quis vir a vos, 
não tanto a pedimos paz,quanto a 
acoimamosá.guerra, que caufais 
mais que ciui], pois el Rei meu fe- 
nhor hc pai da Rainha voíía mo- 
lher , & irmão de voífa mai, & eu 
mai deíTaiinfeljcc molher, & irmãa 
de voíTo pai, & que no amor vos 
fuj fempre mai,, & grande amiga. 

. Polo que a qualquer parte,que a vi 
floria defta yoíTaciifFcrença fe in* 
cline, fempre .hei .de ler magoada. 
Porque fe el Rei meu fenhor ai- 
gúa boa andança contra vos hou- 
uer,como irá mais certo, pois teem 
tamjufía caufa de pelejar, & tanta 
& boa gente que per elle fe offerc- 
ce a morrer, não podo deixar de 
fer mui anojada, poisferaa hnuida 
contra meu fangiic,& contra os vaf 
faltas que forão de meu pai,com éj 
me eu criei & cótra a terra em q na 
fci,& cõtra a filha cj eu pariste cõtra 

vos 
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vos ferihor/quceu corro filhofem vos tem tamòccupadoique volo 
pieamci.Poloqueattentarantara- nãodcixáobcm.ver. Não fallo na 
zão, ôc as leues caufas, per que vos femrazãotámcftranhãda de todo' 
moueis, & os grandes &.tamanhos irado de homées,qiie tfatò.em que 
ditiedos de Tangue, de que.vosnão rerdes defcâfaiá Infante Dona Cd 
lembraes, quis eu mefma em pef- fiança de meu'filho, hauendo vos 
íba, não com pequeno rifeo da hõ- per todolos^dcreicosdiuinòs & hu- 
.radclReimeu fenhor, viruoslem- manosfer,oque oshouucrds dc'a# 
brarquemfois,& o que nos fois,& juhtar,afsi per a razão, quecóam- 
a afróta,q a vos & a nos fazeis,pois ;bos tendes; como pôr a obrigação 
tomais armas fé caufa contra voíTo em que foisaa Infante porá pro- 
tio,cótra vofíb pai, & cõtra hú Rei mcíta do cáf amento, que nem a el- 
voíTò vezinho,com que per tantos Ja nem a íeu-paicompriítes.Náorc 
contratos & juramentos' fois liado, frefqueis a memoria, do que vos 
Porque fendo a culpa toda voíía,a pòrvofla honra houuereisdc enco- 
gente do pouo de hum reino & ou brir , & tiraiuos fenhor de bòccá 
tro,& dos eííranhos, como mal in- das gétes.hsáo qneiraes ennecrecer 
formada,afazcommumanos,por voílaboa fama & feitos bonrofos 
verem,que fendo na idade mais ve comfeicotamfcandalofo.comohè 
lhoSj&: no grão do langue fuperio- Colherdes caíamemo a húá molhei-; 
res,tomamos armas contra vos.PoV cõm que hãaquifeírescaiar, tendo 
lo que vos peço fenhor, que olheis dolho promettido, & não Volome 
o q dcueis aa Deos -, ôc a obrigação recendo ella;&" fazer guerra aaquel 

•que tendes de Rei, que he fazer ju* les:,'por quem houuercis de tomar 
ÍHça & razão, & aa idade dei Rei as armaSjfe outrem lha fizera . E ja 
meu fenhor, & o refpeito de pai, que me cu moui fem confentimen 
que per tantas razoes lhe deueis, & to dei Rei méu fenhor, & de todo' 
aas oíFcnfas que.lhe tendes feitas, feu coníelho, avos vir fallar, cV ícr 
Bailem as magoas dos disfauores, interceííora da paz, que Deos ran»' ■ 
que aa Rainha voíía molher fazeis, to ama ôc encomenda, peçouos fe-" 
& a caufa por quelhos fazeis,ate nhor;que não feja minha vi rida fem 
que o grande fentimento, que ella fruclo, ôc em váo: & que rctrabin* 
diíTo teem,lhe traga o fim de o íèn do vos do propofito cm que ílaes, 
tir.lífoqueeu commetti com amor façaesoque deueis a vos, de a vof- 
de mai, houuereis vos de commet- fo fiado, ôc o que.deueis à nos. E 
ter com refpeito & obrigação de fi que para ihVo vos não fieis de 011- 
Iho. Mas as perturbações do amor, tro terceiro, fenão de mi. Porque 
da que houuercis de auorrecer, & a nenhua peíToa toca mais," o que 
do ódio da q houuereis de amar> a vofTa honra & proueito cumpre; 

Z 3 Aqui 
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Aqui acabou a Rainha com algúas outra coufa, pois pedia coufas tam 
lagrymas, q lhe a piedade & amor injuftas, fe cornou defcontence,& 
do marido,da filhando fobrinho arrependidapara Portugal,.como 
mouerão 3 que ellacom fua aucho- fazem os mais dos;Principcs, que 
ridade Real, & gravidade nacuraJi vão a cafa de outros. 

I ^e/7>3- não podeencobrir.El Reiouuindò . •■•»      .   .: ;. 
(la itl  tudo com muita attençao•, Ihe^f;- Em fe a Rainha defpedindo, el 
w/ni pondco com muitP ^catamçnta ReideCaftclIa/juenáoerademui 
ífrít ^aS a rcí~olu(5âo 6*> que elle faT tosprimores,tiãó4heguardando a 

"nta líe *"* Sue.rf a prouocado. das injurias cortefia, que a fua Real peflba de- 
porá- del R.ei ícu tio, que lhe entrara em uia/oi logo nas cortas della,fem al- 
t<//»rf fnasterras,&lhecercaraaquella;ci- gúadémora comfuasgentesfobre 
PT*    dade/oq por querer fauorecer Dõ. Eluas, onde fteuo dous dias, nos 

Ioam Manuel, & Ioam Nunez de quaes deftroio osarrabaldes, Ôc e- 
Lara,de queelie quifera tomaT fa- ftragou osoliuaes ôc ashortas.E per 
tisfação. E que elle cairia em gran- outra parte mandou feus corredo- 
de falta com o mundo, fe por lífo res per coda a terra comarcãajdon- 
não tornaífe. Poremquepoloaca- de trazião muito gado, Ôchomécs 
camenco Ôc refpeito delia, a quem captiuos. Dalli foi fobre a.villa de 
elleamaua ôc vencraua.como mai, Arronches, Ôc querendo a cercar, 
que fe el Rei feu tio em fatisfaçáo lhe aconfelharão,que mais dano fa 

• dos danos & eítrago,que tinha rei- ria andando pelo reino de Portu- 
to em fuás terras,lhe alargaííe as vil gal.que ftar em cerco. Alli foube cl 
las q elle tinha naquella comarcana Rei como o de Portugal era entra- 
ribeira de Guadiana.f Serpa, Mou- do a correr a terra de Xerez, Bada-' 
ra,Mourão,NoudaT>&.as mais que joz, Burguilhos, & Alconchel, Ôc 
el Rei Dom Dinis,& Dom Afonfo fem mais detença o foi bufear ,.pa- 
feu pai houuerão por efeaimbo, q ra lhe dar batalha,& chegou a Vei- 
ceíTaria da guerra.Náo dizia el Rei ros, onde lhe também diziáo que 
ifto por lhe parecer que el Rei de andaua,& da hi com grande traba- 
Portugal outorguaria,em lhe foltar lhoíèu ôc defuasgentes foi em hú 
aquellas villas,masdixco porfcef- dia de Arronches ao lugar de Chcl- 
çufar da Rainha fua tia com aquel- lez, por lhe dizerem que era a hi 
la refpoíta, Ôc não lhe negar defeu- chegado, não fendo afsi. E pondo 
bertamente a paz que lhe pedia, a cerco a Oliuenç^defíítío dclle, por 
fim de ver fe fe podia encontrar adoecer de rerçáas, fendo o fim de 
com el Reifeu tioemcampo.E por Iunio., dondeYe foi curar aSeui- 
que a Rainha vio, que aquillo era lha. Mas ordenou feus fronteiros, 
mais negar a paz ôc concórdia, que que per todalas partes de Portugal 

fizeíTcm 
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fizefTera guerra,'& deixou per Ca- & poflo que aoTair tiuerâo" dífficur 
pirãesde Galliza a Dó Fernão Ro- dade osPortugucfes,entrarãoa vil- ^ 
driguezde Caibro ;& Dom loa de la per força,&a roubarão,& ralha-7 
Caftro feu irmão, q com muita gé- rão ao rodorrDa hi forãò £ Gibra-* 
te entrarão cm Portugal perVianna kon,& por nãoacharem boa faida/ 
de Caminha. E fem algúa refiftécia tornarão outra vez a Lepe. E'fainp 
chegarão aa cidade do Porto, mata do a pôr fogo em húas vihhas,fèení 
do,& roubando,& fazendo todo o cótrou com elles Dom Nuno'com 
mal cjiiepòdiáo.E fendo na dita ci agente da villá, &òutrosque com! 
dade juntos Dom Frei Steuão Ge- elle fe ajuntarão, & hoúuerão com; 
çaluez Medre de Chrifto,D. Gon* os Portugueíès húa braua &• crua* 
calo Pereira Arcebifpo de Braga,& pe!eja,de quefairão mortos LXXX' 
o Bifpo do Porto,refízerão de gen- Caftelhanos, & XXVII. Portugúe^ 
te,entre de caualló ôc de pee,mil 8c fes, ôc de húa parte & outra muitos 
cjuatrccctos homées, com os quaes feridos,& entre elles Dó Nuno Por 
os contrários não cjuiferão pelejar, tocarreiro,que ao terceiro dia môr-í 
& fe forão recolhendo com grãdès reo. E retrahidos -a feu lúpapcada'' 
roubos &;muitos prefos,que leua# hum,osPortuguefe$ leuaráo prefóí 
uão. E por a terra fer muito frago- Gil Goterrez de Carmona^ Mar- 
fa,receberáo dos Portuguefes mui- tin de Aguilar fidalgos de grande? 
•to dano,.& ião deixando pouco & cota. E os Caftelhanos leuaráoíocá^ 
pouco muita parte daquelhprefa.E pitão Dom Gonçalo Camelo, que? 
ao paílar deJiíi ribeiro dtias legòas o derão por aquelles dous fidalgos- 
& mea deBraga,houue entre todos prefos,& por o corpo de Dom N ir 

Vorre grande pelejarem cjue Dom íoá de no.Para vingãça dacjuelle feito mi 
«f "Dom Caflro foi morto^ com elletreze» dou logo el Rei de Caílelía armáf 
çT ! tosdosfeus,'& per força lhesfizo- cm Seuilha quarenta velas,&nellas 
tumos rá° deixar todo o roubo & prefos, cinquo mil & quatrocétos homées 
''j/w. queleuauão,&áísi.desbaratados,fe de peleja, de que hia por capitão , 

tornarão os Caftelhanos para Galli feu Almirãte Dom lufre Tenório, 
za. nos quaes deu tal tormenta, que le 

El Rei de Portugal entre tanto derramarão & perderão fem fazer 
mandaua per mar contra Caílelía, coufa algúa, o que rambem tocou r 

í -   Sc armou XX.galees 8c nauios,&fez aa armada dePortugal,que recebeo 
capitão delles Dó Gonçalo Carnes muita perda, 
ló com dous mil homées de peleja;, '   Em quanto andaua aquella ar-' 
ôc de Lisboa forao dar conílgo em mada dei Rei de Portugal na An-; 
Lepe na Andaluzia^onde ftaua por daluzia , mandou elle outra cón-' 
capitão Dom Nuno Portocarjrciro; tra Galliza , .de ,que foi .Capitão 
,     ; Z 4 feu 
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- Teu Almirante Mefler Mar.tiel.Pef tugal todas tornarão a fcr vencidas, 
fano fidalgo Genoes.O qual fem có 6c desbaratadas:das qúaè aloúasfo 
tradição faia em qualquer parte q rão alagadas, ôc dos Portuguefes 
queria,& deftruia,mataua,& rouba muitos mortos ôc feridos: As galees' 
ua!E dcfpois de eftragarem ,toda a« que ficarão forão tomadas, & pre- 
qucllacofta> fe tornarão os Portti- fos nellas o Almirante ôc feu filho 
guefes victoriofos com grades rou- com todolos Portuguefcs,que pelo 
bos & muitos priíioneiros a Lif- Almirante de Caftella fòráoleua- 
boa. El Rei de Caftella mandou lo. dos aSam Lucar, ôc dahi aSeuilha, 
go reformar, cm Seuilha a armada onde cl Rei ftaua doente, q có grá- 
CUJC fe lhe perdeo, & fazela muito de alegria os foi receber. Alem defta 
maior. A qual corréo a cofia do Al - perda do mar hum Fernão Arraez, 
garue,fazendo o mais dano que po que por Caftella tinha a frontaria 
dia.Poio q cl Rei de Portugal mart da terra cótra o Algar ue, entrou có 
dou ao dito Almirante ManuelPef muita gente pela terra dei Rei de 
fano & Carlos Peífano feu filho, q Portugal,&vco correr a CaftroMa 
có a armada que ftaua em Lisboa, rim,& em húa cilada que lançou,a« 
acodiífe ao Algarue, ôc pclejaflfe có certoufe que dos moradores q fem 
a armada de Caftella . E indo elles reíguardo a elle fairáo matou cen- 
com muito aluoroço cm bufea do to 3c oitenta, 6c prendeo fetenta, q 
Almirãte de Caftella, cllc vinha có leuou a Caftella captiuos.  . 
o mefmo defejo em bufea do de 
Portugal, de que ja tinha nouas, ôc        El Rei de Portugal não perden- 

.  fe encontrarão ambos no cabo de do o animo com eftas perdas, nem 
Sam Vicente^ada hum com fperan a vontade de fe vingar, ajútou m ui %*"£ 
ça de victoria, & com grandes gri- ta gente de ca uallo ôc de pee, & fe <£,, \t 
tas fe chegarão hús aos outros, & fe foi aa comarca de RibadeMinho, ?*«*> 
aferrarão. A peleja fe trauou có grã & entrou em Galliza, onde ftaua g*l <» 

G*Uts <fc animo de hús ôc outros. Nouc por fronteiro Dó Pêro Fernandez ?4!l'V 
\ deTorttt das galees dos Caftclhanos forão lo de Caftro có multas gentes do mef dt * "* 
g*l áef. g0 entradas ôc desbaratadas.Mas a mo reino & de Caftella. E deixari- SJj, 
*J£*~ fortuna cõtraria fe volueo cótra os do cerco pofto fobre Saluaterra, fe & m*- 

YasúC* P°rtuguefes,&afsi por osvétos q fe foi el Rei fem contradição á Oren- ["**fc 
(lella.   mudarão em fauor dasgalees dos fe,queimando ôc roubado &c euWJ% 

Caftelhanos,como por a grade effi gando toda a terra, Ôc da hi fe tor* 
caria com q elles aquella hora pele noucom muitos roubos &captiuos 
jarao por fua faluação ôc vingança, a Portugal, deixando aquella terra 
vendo que os Portuguefes os leua- toda erma Ôc deftroida, fem Dom 

• uão ja de vencida,asgalees de Por-, Pedro de Caftro lhe refiftir, o qual 
•   » linha 
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tinha configo tanta gente,com que racená, que rtaua fora da cidadcE* • I 
pudera dar batalha a d Rei. Antes entre tanto correrão fuasgentes'a 
fc afaftou delle dizendo aos que o Faro, & Louiee, & os mais lugares 
reprédiáo por iíTo,quc por nenhúa da cofta do Algaruc ,- onde rizerão. 
maneira tomaria armas contra el grande fírago,& leuarãò muito ga.-. 
Rei Dom Afonfo de Portugal. Por do & homees prefos. E porque os 
que el Rei Dó Dinis feu pai o cria- mantimentos lhes falrauío , fc tor- 
ra em feu reino , & de ambos rece- nou cl Rei a Alcoutim,& da hi paíV 
,l?cra muitas honras & mercês. íbu a Seuilha. 

Entrd-    Sflbendo ^Rú ^c Cafiella do        Eiras diífefenças& guerras, que 
L Átl grande eftrago que cl Rei de Portu entre os Reis fogro & genro feac- 
%s't dt gal fizera em Galiiza , ajuntou dez ccndião,q de todos crão mui cftrâ- 
dplU mi] homées de cauallo, & muita gê nhadas,pcr a caiifa dellasj& fé efpc 
tm qut Kfe pee.& veo pela ribeira de Gua ráua virem a mais,fcntiao muito o 
teç-rf» cjjanaonje corrcper Alcoutim lu- fanto Padre Benediclo.XH.quc íla    7ét\ 
jfí no  gar do reino do A]gàruc,& per pó- úa em Auinháo.PoIo que lhes ™w Jy'} 
Mgár» tes que mandou lançar fobrebar- dou por Legado Bernardo Bifpo [rat(ipJ 
"'      cas &ga'ees,que para iíío mandou de Rhodes,Tiómem dofto &e!o- qstnttà 

trazer, paflbu todas fuás gentes em quente,que defpois Foi Cardeal,pa u 7<wl 
hum dia, & veo Cobre Calrro Ma- ra tratar paz entre elles.E antes que ^P»;-"* 
rim, fortaleza onde entamílauao el ReideCaírella partiííe deSeui-^^ 
conuento da ordem de Chriíro. E lha,para vir fobre ó Algaruc, veo a ^ 
pofto que fortemente o combateo; elle . Ao qual propôs fua embaxa- 
o não pode tomar. Porque os que da.per que com muitas raze es mo 
dentro írauão erãohooices esforça ífrou os danos que aa Republica 
dos, tk fe defenderão com grande Chriftáa podião refultar de fua dif 
animo.Eporaafrontaemqucfea- cordia, porque alem da guerra,em 
qnivirão,aflentarão,que o conuen que andaúáo, fer mais q ciuil, pois 
to fe mudalTe para outra parte, por era entre Príncipes Chrifíáo?, & cií 
que tinha o foccorro alegado, de fe tre pai Sc filho, & parentes cótra pa 

hnutn mudou defpois para a villa de To- retes,podia fer occafiáo de os Mou- 
'»</« Ca mar, onde foia eftar o cóuento dos ros fè aproueitarem de fuás diíTcn 
M4M Temp]arios. De Caftro Marim fe çóes^ entrarem em Hefpanha, & 
itj0 "' foi el Rei de Caflel'a a Tauira,&fe a dcftruirem, & íe aproucitaré del- 
^«««r. opofentou no moefteiro dcS.Fran- la,como ja fizerão.No mcfmo tem 

ciíco. E em três dias que fobre a ci- po chegou aa corte deCaírella Ioan 
dade/leuc. mandou talhar hortas, ne ArcebifpodcRemscmbaxador 
vinhas,& figueiras,& queimara ca- dePhilippcVI.Rei dcErança,para 

cm 
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cm ícu nome fer terceiro entre e- dado pelo Papa, & ifto íbo lhe ref- 
iles dous Principes,& os acordar.O pondeo, fem Eallar na matéria das 
qual per muitas palauras tratou- o pazes. O Legado achandofe alcan- • 
mefmo,difluadindo a el Rei de Ca çado/em embargo da longura, do 
flella a guerra, q faziá,dizédo mais, caminho,& afpereza do tempo/oi 
que porque parecia culpa & negli- a Braga^nde el-Rei entam ftaua.E 
gencia dos Reis Chriítãos não ata* defpois de fer recebido com muita 
Jharcm.guerra tam fea entre tacs honra,afsi na entrada do Reino, co 
dousPrincipes & tam parentes, ale mo da corte aos XX.de Octubrode A N N 0 I 
<3o parentela), que com ambos ti- M.CCCXXXVlI.foiaclRei,&pcri 117. j 
njha.jfc mouera el Rei de França a o ante o Arcebifpo de Braga & ou* 
mãdar a elles.E inflando ambos e- trosgrandes lhedeu humbreuedo 
fies Prelados, que el-Reide Caftel* Papa cerrado, em que com fanctas 
la não entraffe em Portugal, elle o- amocítaçóes lhe períiiadia a paz,& 
não quis fazer por a outra entrada, fe remettia em o mais ?o Bifpo feu 
q el Rei de Portugal fizera em Gal Legado. Como el Rei vio o.breue,' • -* 
liza,querendo que ficaííem tal por    diííe, que per virtude da creença, cj 
tal. E diíTe.a.os embaxadores, q an- nelle vinha,di(Tefíe o que per fua Sá . 
tes de com elle tratarem de pazes, etidade lhe era mandado. O qual. 
foíTem a elRei de Portugal.Porque l,ogo moílrou íuas inftruçóés íbr. 
por elle íêr o primeiro que rompeo    bre o tratar das pazes, & apprcfèn*: 
-a guerra, hauia de,fer primeiro em    tou hum poder para quitar home-; 
pedir paz, & que conforme aa ref-    nagees, & abfolucr de juramenros, 
pofta que deíTe,daria elle a fua.          que foífem feitos, que podefsé pre 

<   '                                                judiçar, & para poer penas de exco 
r..O Bifpo Legado pofto que tam    munháo em ambos osReis,& íèus 

bem vjnhadirigido aPortugal,por    reinos, quãdo aosbôs meosde paz- 
ferinuerno,& otempo mui chuiuo    outregoasnãoquifeíTem obedecer., 
íò,& el Rei fiar entre Douro & Mi    E fobre iíTo fez a el Rei hum gran 
8ho,que.era parte mui diftante,&o    de razoamento, para o prouocar z 
çafo requer breuidadejpareceolhe,    paz &concordia,pedindolhe fobre    „ - 
que baftaua notificar a el Rei tudo    tudo acerca diíTprcfpofta. El Rcicj *^^J 
per fua carta. Polo que lhe fereueo,    de fua natureza era liurc & agafla- je Tf 
àvcdindolhc outorga & confentimé    do,lhe refpondeo, que o Papa com tugd** 
to para o. caíò da paz, & que para    toda fua fanctidade, não era Deòs, I*&&9

1 

iflo apontafie os meos, que lhe be    mas era feu Vigairo.E que íè Deos *CÍW'* 
pareceífem.El Rei fe anojou coma    por fua bondade &juítica, não mi 
carta, por o Legado não vir em ' dariacoufa que não fofle jufta St 
peífoa a elle^afsicomo lhe fora,mt   razoada,muito menoso deuiaoPa 

, J pade 
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pa de fazer.E quando per fua von^ ^ncubertos, cjue fempre vfara para 
tadc o' mandaíte^nem clle nem ou- não comprir com elle, o que tinha 
tio algum era obrigado,a jobede» traradoAomaotratamemoS ^em 

ícer.afeu mandado.E que nem por pre dera aa Rainha fua 'molher,por 
iíTo fè poderia chamar defobedien tratar como Rainha fua manceba, 
te aa Sanóta madre lgreja.E que a- não fe pejando delle, fendo feu fo- 
quillo dizia, porque el Rei dé Ca* gró & tio. E que a tudo tiuera fufri 
ftella lhe tinha feitas tantas femra- mento,ainda que com grande que- 
zóes ,'& faltara tantas vezes de fua bra de fua honra, por não quebrar 
palaurà,em coufas honcítasquè lhe com elle.Mas q como vaíilha chea, 
promettera,queDeoscomigoaljii que ja não podia leuar mais, & por 
flica nao lhe podia mandar que ti* parecer- que de fua paciência vinha 
ueffe paz com ellc,& muito menos a el Rei de Caftellafua audácia, ôc 
o Papâ.Polo que as cenfuras & pe« atreuimento, ftaua em propofico; 
nas entre Reis ôc em taescafoserão de hão ceflar,ate per armas delle to 
.defneeefTarias. O Bifpo védp elRei mar vingança & emenda de tantos 
aífanhado,como homem mui pru- danos. E que com tudo, pofto que 
déte que era, Ôc mui exercitado em defíítir de guerra tam jufta ôc tan- 
negócios árduos, lhe replicou tam to de fua honra, lhe fofle afronta,cj 
catholicamente, & com tanta fuaui elle como deuoto filho da igreja 
dade,como íe requeria para o nego Apoftolica da maneira que feus an 
cio que ia a fazer, pedindo a el Rei teceíTores fepre o foráo, lhe appra- 
quifeííe abrandar fua ira.Porque el zia obedecer ao Papa no tratado 
le faria com el Rei de Caftella,que * da paz.com tanto, que fe fizeííe cõ 
fe arrcpendeíTe dos erros paflados, honra fua,& bem de feus vafTallos. 
Sc emendaífe todolos males,que c- O Bifpo lhe refpondeo,que lhe lou 
ião rcitos.tirando mortes Ôc talhas, uaua muito o defejo Ôc propoííco 
em que ja nao hauia remédio. El da paz. Mas q fua refpoíla era mui 
Rei conuencido algú tanto de fuás geeral, que Ihehauia de dar aponta 
palauras,dilatou a refpofta para da mentos particulares, Ôc que para iP 
hi a algús dias. To lhe pedia quifefle mandar feus 

procuradores,para cõ el Rei de Ca 
Paífados quatro dias, mandou ílella aífentarem fuás capitulações, 

cl Rei chamar o Bifpo, ôc perante El Rei diífe,que cuidaria o que Hf 
os do feu co,nfelho recótou tocfalas fo faria. E paííados algús dias, foi 
coufas, de que dei Rei de Caftclla chamado o Bifpo, ôc fem el Rei fer 
ftaua fentido,& os fcandalos q dei* prefente,Pcro do Sem feu Chancel 
le tinha, da poucaWerdade que có ler moor lhe difle, que para o aííen 
elle tratara, ôc do* modos falfos ôc to das pazes, el Rei hauia por bem 

de 



.•de.nomear procuradores, & que e» 
ííTeserão Dom Gonçalo PereiraAr- 
cebifpo de Braga,Paio de Meira 
íeu Meirinhomoor^&elle.mdmo 
Teu Chanceiler.moox; & que elRei 
de Caítella nomeaíTcoutros, que a 
cerco dia &Jugar íoffem jutos.De- 
ftemeofoi o Bifpo mui contente. 
Soomente pedio ael Rei, quelo^ó 
confemiflfe em tregoa de algum ce- 
po dentro do qual tratariáo a paz. 
El Rei oconfentio com condição, 
que ellénáofoíTe obrigado,a gUarr 
dará tregoa,.faluo defpois de.fer 
cercificado,que el Rei de Caítella a 
confencia. 

Com eira rcfohição fe partio o 
Legado para Merida,. onde el Rei 
de Caítella ítaua, a que deu conta 
de tudo o que paflTaua . E defpois 
demuicas altercações & encarecimé 
tos que el Rei de Ca lie lia fez,final- 
mente diífe, que por rcuerencia do 
Papa,& refpeito dei Rei de Franca, 
que quiferáo fer terceiros de fua có 
cordia,confentia na tregoa, que de 
XXVII. dias de Dezembro duraria 
ate a feita de Sam Miguel de Maio 
feguiuce, dentro dos quaes ceifaria 
toda agucrra.faluo q a infante Do 
na Coítança fem feu confentimen- 
.to delle , não foíTe leuada a Portu- 
gal. E para o aííento da tregoa efere 
ueo o Bifpo a el Rei de Portugal, 
mandaíTe Ccu procurador baítante 
ao termo do lugar de Caítro de La 
dróes,onde hauia de ir outro tal 
dei Rei d Caítella. Ao qual lugar fe 

r»'' NICA 

do-prefente o-Bifpo; véo Lopo Fer 
nandez Pacheco ícrihorde Ferreira 
de Aues, ôc ppT. èl-Rclde Caítella 
Fernão Roizde Villalobos.Oqual 
diíTe,què não podia ílmplczmente 
adentar a dica tregoa ,como ítaua 

'•praticado.Mas que hauiade feríob 
certascondiçóesj que logaapótou. 
rAs quaes-por rodas ferenveontra 
:razão,Lopo FcrnandczPacheco fe 
:tornoua Portugal, & o Bifpo de 
Rhodcs'& Fernão Roiz de Vilialo- 
bos a el Rei de Caítella. A quem o 
Bifpo fe aggrauou muito,.por feu 
procurador vir com nbuidadeSjCOn 
tra o que ítauà"afientado.Edefpois 
de muitos^ebatésjConfcntio elRei 
•de Caítella na tregoa. A qual o pro 
curador ddRei:de Caítella,&o Bir 
po de Rhodes viérao aífentar com 
el Rei de Portugal a Coimbra no 
mes de Agoítò por hum anno. E có 
cordaráo mais, que el Rei de Portu 
gal dentro daquellc anno cm certo 
.tempo afsinado, mandaílc a Gaitei 
la feus embaxatlorcs,para entende» 
ré na paz Os quaes nomeou cl Rei, 
que ferião o Códe Dom Pedro de 
Barcellos feu irmão ba (tardo, & o 
Arcébifpo de Braga Dom' Gonça- 
lo . E com eíta concluíàó tornou o 
Legado a elRei deCa(tella,do qual 
houue licenç^para cm quanto vi- 
nha o tempo,em que os procurado 
res fobre as pazes fe hauião de ajun 
tar,elleir, comofoi, ao Papa a lhe 
dar cota das couíàs de Heípanha.E 
o mefmo fez o*Arcebifpo de Rems 
a cl Rei de França. 

Da 
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• Parélãcão que o Bifpo Legado InfanteDom.Pedro :.£.queponas 
deu ao Papa, mandou muitas gra- defpefas da guerra, que el Rei. de 
ças a el Rei de Portugal, & lhe deu 'Portugal obrigara fazer .a el Rei de 
muitos louuorcs por quã jufla lhe Cartella,lhcdefíedezeótosda moie 
pareceoa caufa de fua indignação, da Caftelhana.Deftas coufas & apô 
£c Ihécncomendou muito a paz. E tamentos tam fora dcpropoíito a~ 
cbegado o tempo em que os emba uifou o Arcebifpo a elReí .O qual 
xadôres Jiauião de fer em Alcala,on lhe mãdou,que deixado tudo, fern 
de era^afsinado que fe ajuntáíTem, ornais fallar em nada, fe vieííe á Por 
foi o Arcebifpo dc,Braga,& não o tugal.                          !- J- 
CondeDomPedro,poraefTetem '                                           ,:'*> 
po fer doente. E hi fe ajuntarão tã- ,-' "Ao tempo que o Arcebifpo de 
bem para;o mefmo negocio outros Braga partio da corte de Caílella; 
procuradores dei Rei de Caftella, chegou a elia de Auinhão -, o Bifpò 
que capitularão a paz com tã defa- de Rhodes& hú Arcediago irmão 
razoadas condições que o Arcebif- do Arcebifpo de Rems,da parte dei 
po de Braga , Icandalizado delias, Rei.de França.E achando as coufas 
diife que para fe não perder tem- da paz defatadas,pergunrando a el 
po^pontafíem coufas que.foíTem ReideCaítelIaacaulà porque, lhe 
para,confentir?fenão que não iraria refpondeo,qué por culpa do Arce^ 
alli mais. E para emenda do parta- (bifpo deBrãga,que nãoquifera oii 
do os procuradores deCaftella trou torgar coufa algúa das que lhe fó- 
xerao outros apontamentos,q erão rao apontadas.Os embaxadores dó 
mais para rijr,que para outorgar. C. Papa & dei Rei de França, vieráó 
que cl Rei de Portugal entregaffe logo a Portugal, & cl Rei lhes dirte 
asviilasdcRibade Guadiana,&de em feu confelho,como a culpa fora 
Riba de Coa, que forao de Cartel- toda dei Rei de Caítellà>& dos apó 
la todas per fi nomeadas com fuás tamentos vergonhofos & fera de 
rcndas,que aos Reis de Portugal ti- propoíko, que lhe fizera mais com 
nháo rendidas defdo tempo que as tenção de negar a paz,que de a 011- 
po(Tuião,& as viílas de Portugal, q torgar.E que porque ifto ja era aba 
por arrefees erão portas erri terça- timento fen,mandara vir o Arcebif 
ria,de que atras íè fez menção. Ale po. E que com propofito de fazer 
diííb,que fem embargo de o Infan guerra a cl Rei de Cartella, tinhaja 
té Dom Pedro fer. ja cafado com a feita liga com cl Rei Dó'Pedro :de 
Infante Dona-.Coftança.que.fe a In Aragão,, que com el Reide Cartel- 
fente Dona Branca ítiuefíeèm dif la tinha gucrra,pôrtabcm lhe faltar 
pofição para cafar-, que fícaíTe no da verdade,para ambos per mar & 
reino de Portugal, por molher do per terra, fc ajudarem luim'a outro, 

contra 



.»•' CHRONICÃ- 

-contra ell^quando a cada hum cõ- temédo a liga, que cl Rei de PortiP 
•prifle. E que nefta liga para q mui- gal fizera comei Rei de Aragão, & 
•tas vezes.fora requeíido,fempre fo húa conjurado que os grandes de 
-breítiuera ate encam.E que por can Caftella contra elle tentauão,queré 
•to da hi a vante não hauia mais de dofe ajuntar com el Rei de Porcu* 
■mandar a Caftella a coufa r.enhúa, gal,óc temendo Abcmelic filho dei 
íque cocaíTe aa paz.Mãs queria pro- Rei Hali Boacen de Marrocos^úc 
feguir a guerra, que tinha começa- ,ja tomara Gibaltar > Ôc aparelhaua 
«la.Ppfen^qiiepor não.parecer que grande exercito para paflàr de Afri 
era contumaz, que elle punha fua ca a Hefpanha, & que o primeiro 
caufa nas mãos do Papa & que fua encontro hauia de fer com elle, Ôc 
Santidade determinafle entre elles, cm feus reinos,aos quacs perigos el* 
p quelhe pareceífejuftiça& razão, lenão podia reíiftir,houuepor mais 
Sc que ifto fizeíTcm faber ao Papa faó con.felho; fazer as pazes per fí 
& a el Rei de França. fem dilação, antes que pelo Papa; 

nem per outros árbitros eftranhos. 
Com aquclla reípofta delRei de . Polo que fem moftra de necefsjda- 

Portugal tbrão os ébaxadores mui de algíía, fereueo a el Rei de Portu 
contentes.E porque lhe derão certa gal,que ihc mandaíTc Teus embaxa 
fperanca, que el Rei de Caílella cõ dores Ôc procuradores, ôc que a paz 
fentiria também no juizo do Papa, com agraça de Dcos íè faria entre 
lhe pedirão, q para aíTentar o mais el!es,com toda fua honra & conten 
tempo da tregoa,que fc requeria,& tamento.E porque o moor nojo, q 

- para nos negócios da paz,confentir cl Rei de Portugal tinha deita guer 
na fentença do Papa, mandáíTe c5 ra com feu fobrinho era,que náo íè 
clles feu procurador. El Rei madou podia fazer fem dano de todos ôc 
com clles Lourenço Gomez de A- oíTenfa de algús, que elle náo que- 
breu fidalgo de authoridade ôc bó ria,pora grande rezáo que entre cl. 
faber.Os quaes chegarão a Talaue- les hauia, approuuclhc do q el Rei 
ra onde ftaua el Rei de Caftella, ôc de Caílella commetteo.E para iíTo 
hi fe concordou a tregoa, ôc cópro* ílando em Santarém aos XXX dias 
metterão no Papa,perante qué afsi de Maio do anno de D. C C CXL. 
narão tempo certo para iré os cm- mandou a Caftella por feus emba-' 
baxadores, que os Reis logo man«- xadores com procuração baftante 
darão. Mas antes que o fan&o Pa- Gonçalo Vaaz de Moura feu Guar- 
dre algúa cõuía determinaíTe,elRei da moor, ôc Gonçalo Vaaz thefou- 
de Caftella vedo que a guerra que reiro da See de Vifeu, ôc Gonçalo 
contra Portugal foílentaua era fem Efteuez de Tauâres, que erao ho- 
juftas caufas,& por foo appetite, & mces mui prudentes. 

Tanto 
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•:.Tãt'o que os embaxadoresche? . E alcuãtarão as homenageei; & 
carão a el Rei de Caftella, que en- arrefees,q para feguridade de fuás 
tam flaua cmSeuilha,fezlogo feus coufas pofcrão.E el Rei de Caftel-: 
procuradores a MartimFernãndez lapromctteodehi em diante trá- 
Portòcarreirofeu camareiro moor, tar a Rainha Dona Maria fua mo* 
Sc Fernão Sanchez de Valhadolid, Iher como deuia, & que não trai ia 
notário moor de Caírella,& chan- configo Dona Lianor Nunez, co-- 
celler do fello da puridade . Os mo trazia em lugar de fua molher» 
quaestodos defpois de bemprati E por be defta paz forão logo foi-* 
cadas todalasduuidas,ao primeiro toso Almirante ManuelPetfano, 
dia de lulio do dico anno,concor- & feu filho, Sc reftituidos a Porn> 
darão paz perpetua entre ambos gal.Efias pazesíírmarão os Reis,& 

?4 „ os Reis defta maneira.Quehouuef entre elles não houue mais guerra; 
JZ fe perdão gceral.departe a parte pofto que péla parte dclRe^dcCa 
lu de de rodalas mortes Sc roubos cõ en ftella,que era de fua condiçao,nao 
?cuu- trega das fortalezas villas de cida- faltaíTcm algús achaques. 
fa% des,que foííem tomadas;& comli .                                 Tf-?. 
' ■     urc foltura de todolos prefos. fem        Tanto que as pazes Forao feitas 

refgatc algum,& que fem confen* Sc juradas,ftando el Rei de Caftcl- 
timento.do outro não podeíTe ne- la em feus pachos, Sc Tendo prefen- 
nhumdellesReis fazertregoa nem tesa Rainha DonaMariafuamõ 
paz com cl Rei de Benamarim.lt e iHeii,& Domloam Manuel^ D6 
que a Infante Dona CoftançaíCjue Ioãmde Albuqucrque,primo coir 
ate entam fora deteuda per el-Rci mãó da Rainha, Sc neto dei Rei 
de Caítel!a,podeíTe liutemente vir Dom Dinis,&outros fer,hores,!o- 
a Portugal, Sc fer entregue ao Infã go Gonçalo.Vaaz de Moura emba 
té Dom Pedro feu marido..E que xador dei Rei de Portugal pedio a 
DcrrrJoã Manuel feu pai,& quaef el Rei de Caftella, que alem do q 
quer outros vaflallos Sc naturáes era capitulado, elle por mais aba- 
de eáftellà,liuremete cm fuás pef- frança Sc moor moftra de fua von 
foas,pódeíTem vir.com ella; E que tade deííc alli licença a Donríoã 
a Infante DonaBranca,de.qoiIn4 Manuel^qtiepetrileuaírealnfan-' 
fánteDom Pcdrbpor fuasindifpo tc.fuá filha a Portugal,para a entre 
ficóesíe quitarav foíTe Jogo entre- gár afeu marido.O que a el Rei ap 
PÚC em Caftella com.todolofeu q prouuc,efcufandofe primeira com 
tinhâ.Eque.todas;pofturas,efcaim muitas palaurasda detença píía- 
bosAfirmeza^qiíe até entam erao da,nãoferporfoãculpá;EDóIoã< 
feitas entre os Reis;de Portugal^ IMariuelnão contente comaquclla 
Gaftcllaificaflemfirmes; -DO licença, por quanto íbbreiflo lhe ..- 

tinha 
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tinha feita homenagem ,«llc por uir,que nao podia ver a Rainha,* 
maior feu defeargo & lirnpeza,pa que flaua para a mandar-a Portu- 
ra faber fe era aísi, o perguntou a gal. E afsi por oodio que tinha aa 
€l Rei tres vezes ftipulãdoo peran* Rainha^omo poros ceumus;q ha oMom 
te todos, &cl Rei. dizendo íi ího uia de ver.a. Infante Dona Coftan</ l{ò 
outorgou. Dorn loaraihe beijou .ca em poderdo Infante Dom Pu- V° tf* 
poriflo amãoj&ds.embaxadorcs dro;diziaque lòdõJosPortuguefes^^ (* 
de Portugal lho tiucrão em mercê, lhe auòrrecião ,<& que nenhú >mal^4 "* 
& afsi fe defpedirão ;de Caítellá. dhes veria,ccm que não folgaíTe. E1*^. 
El Rei.de Portugal mandou lego a .afsi fevio pela:obrá/Porqdcfpois/*fr, <? 
Caflella muitoshomees nobres & das pazes lhe.foráomuitos Portu- *" f« ' 
principaes do reino,os quaes jun;* guefes pedir emêda, dedanos, que^"'/" 
tos com Dom loam Manuel &cõ JheserSofcitos,aosqiJaesel!cnera 
muitos fenhores de Caílella pelo x>uuirqueria.Pblòc] elRei dcPorr. 
mesde Agoílodaqbelleannotrou tugal Ihercreucomuirasvezesafpc 
xerão a Infante Dona Coftançà a ras arrioeíiaçóes^f firmandolhe, cj - i 
Lisboa, onde foi recebida cõ gran fe lhe mandaíTe abainha fua filha 
de folehnidade ôc feitas. Alli foi lo .a Portúgal> qélle a receberia, Mas 
go entregue a Infante Dona Bran que elle em fua-peíToa ôc cõ a leal 
caa.Martim FcrnandezPortocar- gente de feusreinos;em que a elle 
reiro camareiro móor' dei Rei de Ihepefaífe:,a.ina-.mctter-de:poíTe 
.Caíicl!a,com todoo que cila tinha dós rèinosdC'Caítélla,em que cila. 
cm Portugal. A qual acompanha- tinha igoál pàrte^B cjiicpára iíTo 
da de muitos homees nobres Pòr- naohauiamiftcr'dcfafiojfe nãohú 
tuguefes/oi entregue em Caítellá, foo-accnno.Porque nhVérancccf. 
onde fe metteo freira, no moeftei- fanoaperçebimentoxicJeLiSTaíTai 
ro das Holgas de Burgos, & hi aca los; mas odiaqueosmáSiáua eráo 
bou a.vida. i r> i< b prefTes. Nemtír/ha nccéfsidadedé 

'   ; - - • alimpar a&armaxíPorcjue os Por- 
ElRciíIe Caítella,poíto quepô túguefes convaiferrugeritas folga-. 

las capitulações das pazes prorriet- Da> .de. feri rapara mdòx.dôr doj 
teo de tratar bé ^Rainha fu* mò- irrJigqs.Com iftolhe tocauaamào 
lher,como.a feu ítadócompria*Ôc trátamcntodajÇaihha^edfctâà 
cj fe apartaria de Dona LianorNu emeudara^rim^pmprira luapalíi 
nez fua manceba, elle o não com- nraidolar^arrde.fir^Dona fcttftot 
prio afsi;. Mas como de fua condi- como promcHeraÀifto^fhódecf 
cáo natural erainconíhnte,&ío cr.{^hde:'Gaftéll».com:cfciífas &í 
bre tudo mal difsimulado & liure, palayras tcmperádãs$-&-fingidas} 
cohfeíTauaa quemjho queria ou^ como coílamauà/Epàraifatisfazcj? 

a feu 
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a íêu fògro algús cilas continuou a cl Rei Teu pai & a Rainha fur md 
cafa da Rainha> & tinha com ella a foráo fperar. E como a mifci % 
algúamoftra de conuerfacão,& a- em q os pais vé a feus fijhe.s,ràz, cj 
partou per alguas jornadas Lianor osamémais,por íêajfuarc cCi.s ;íf 
Nunez. Com a qual mudança to» .fcétosamor & cõmif trácio/] faz,c 
dos feus vaflallos fòrao mui ale- rr^ais fcrça/oi a Rainha de fcii pai 
grés, & rogauáo a Deos o confer* &'mai recebidacó muitas ir.blcras 
uafíenaquelle bom propoíito & de amor & mimos, per afsi a vn.e 
melhor ftado. Mas1 como o amor, desfauorecida &defcótenteJ:]lacò 
que ellc,tinha a Lianor Nuriez, e- palauras de muita cfficsLcia & h-.g) 
ra tam grande ,com a abfencia & mas., pedio a feu pai ajudafil a cl 
faudade delia, crefeia mais ,.& o Rei feu marido neík prcífr. cj a to 
não podia fofrer.Econfeffaua que dòstocauajnãafocméicccnic pa- 
fe fentia morrer,porque a não via, rete & pai,mas como Chriíiáo, i\z 
Sc que a não deixaria por ncnhíía como vezinho, a cj o perigo ncaua 
coulàdavida.Poloqueclleareco*. cómum,&qoajudafíccó lua pcT 
lheò, & tratou a Rainha tam mal, foa,& có fuasgetcs,& com feus the 
como de antes toda.a vida que vi* fouros. E q cò a ajuda de fua Real 
ueo4 pefToa elReifcu marido tinha cii 

Stando as coufas dei Rei de Ca cófianca, q codo.o receo perderia, 
fíella em perigofo ftado por a vin & cobraria grande fpcr% de vi- 
da de Hali Boacen Rei de Marro 6r.oria.El Rei lhe refpondço,q o q 
cos,& dei Rei de Granada,que cõ lhe pediatra coufa de muico peri- 
poder infinito de gentes dos Mou go & importância. Mas qainda.q 

*ro*s de Africa & Hefpanha tinháo fora maior.o fizera facilmeme,çer 
cercado Tarifa^ameaçauão a rui ella fcrameíTagara.E cj alli.offcre-v 
na de toda Hefpanha, foi acófelha cia o corpo & a vida para aqlla jor : 
do dos fcus,que pedifíèfoccorroa nada. A Rainha có tá boareípoíla 
os Reis de Portugal & Aragão. E foi mui alegrè,& tetou de lhe bei* 
querendo clle cm peíioa vir a Por jar as mãos, q lhe feti pai não quis 
tucal,lho eílcr uaráo os feus, por o dar. 
iheonueniente que era alcgarfeel- 
le da fronraria dos Mouros em tal        El Rci,qucrcndo que a ajuda q 
tempo.Poloque parecedolhe, que • flzeíTe a feu genro, foíTe com pare _ 
aRainha o acabaria melhor có feu cer dos feus, fez confelho & perto 
pai, fez com ella, q vieíTe a Portu- dos lhe foi dito, quedeuia de efeu 
gal.Oq ella fez có grande prefla,& far a ida a Caflella em fun peiToa, 
indo primeiro em romaria a Tere ' tam cm brcue por não tecr gentes 
na/e veo aacidade deEupraonde preílcs, nsm cauallos, nem outros 

Aa       aper- 
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'apercebimentos, que lhe eráo ne- 
celíarios, para ir de fua terra a rei- 
no alheo , & contra tamanho po- 
der de Mouros.El Rei os não quis 
ouuir,poraquelleconfelhofcrcó- 
trario a feu propoíito, 3c a fua jjro 
meffa.Mas mui animofamcteihes 
refpondeo muitas palaurasdccon 

•fianca,dizendo que o bom Portu- 
guês penobras &;coração feguia 
leu Rei,onde quer que ítineííe, & 

• muito mais indo contra imigosda 
fee, & por defenfaoda cerra dos 

-Chriftãos. E logo fercueo a todos 
deíeus reinos, que o feguiflTem,*,5c 
folTem apóselle a Badajoz, &fe o . 
hi não achaflcmjaSeuilha. A Rai- 
nha Dona Maria fcreúeo. tudo-a 
feu marido,& lhea&Mifelhoujquc 
pois o caminho era ram.curto,que 
cm toda a maneira,, antes q cl Rei 
feu pai moueíTe de Portugal, àa 
preíta fe vieíTe ver com elle; porq 
feruiria de muitas coufas-. ElRei de 

■ Caftclla o fez afsi,& cem pouca gê 
%ci PateveodeScuilha a Badajoz,'& da 
tAfonjo j-jj a Oliuença.PoIoquefabendo el 
r n'n' Rei de Portugal davinda de feu oe CajlelU _».  ,     •      , & 
itaTor ro/com as Rainhas ambas & com 
tugtil pe o Infáte Dom Pedro, o foi efperar 
Mr foc- a Iuremer.ha vitimo lugar de Por- 
corro a tUoal,quc parte com Caftellâ,& hi 

J  J 6   fevírao todos com-muito amor, 
fem lembrança de coufas paíTadas. 
Os Reis apartados tratarão foos 
fuás coufas. E el Rei de Portugal 
tornou fazer ao de Caítella a offer 
ta,que fizera a fua filha. E mui ale-* 

" gre elRei de Caftella,fepartiolo« 

M i CA     -:i a 
go a Badajoz, Ôc dahi para Scuilha. 
E deixando el Rei de Portugal a 
Rainha fua molhei & com cila o %*i 2)í 
Infante Dom Pedro,íc partio com /y/c>í/« 
a Rainha de Caflella fua filhapara J*om 

Eluas,& dahi entrarão em Gáficl- %££' 
]a onde el Rei era recebido ,k& fertftpf t 

flejado da maneira,que os Reis no «m j'é 
,uos faó recebidos em fuás terras, "»^'«« 
porque afsi o mandou feu genro. 

.. rr:"o. • <      -. -•    •. 
Quando él-Rei de Portugalveo 

aSeuilha, el Rei de Caítella có to- 
• dos osgrandes fenhoresdo.reino, 
que na corte ítauáo, o fairão rece- 
ber fora da cidade,&da" mefma ma 
neira o receberão os Prelados 6c 
xlereíia com todas fáclas relíquias 
que na cidade hauia, q não era em 
memoria,qúe para outro algú Rei 
foífem tiradas ypoílos. todos' em 
húa folennc prociíTaó.em que o le 
uarão. E afsi fizerão todas as mais 
pcíToas da cidade de rodo ftado, 
fcxo,& idade,tam alegres porTua 
vindajeomo fevirão hum hemem, 
que os vinha remir, de tòdolos pe# 
rigos que receauáo, cfpantados da 
grande multidão dos Mouros,que 
era entrada, cantando còdos,©*/:*. 
diclus qtti Venit in ttomine Vomhu. E 
fiando os ReiVambos em cófelho 
com todolos fenhores de ambosos 
reinos,que eráo juntos,fobrê o mo 
do que terião no feito de Tarifa: 
algús acó/elhauão o que ja tinhão 
dito a el Rei de Caflella, q Tarifa 
fe deífe aos Mouro^cõ códiçáo, q 
fe tornafsé logo para i uas terras, &    . i 

que 
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que'para iflo paflalTem arrefees .mem auifado,queinduziiTehum 
& feguranças. A elle confelho foi Mouro de preço,para fugirem am 
el Rei de Caítella contrario a prin bos para o orraial dos Mouros,on 
cipio, por as muitas difficuldades, de íem fufpeóla poderia ver liure- . 
que lhe forão apontadas. Mas àcÇ- mente tudo o que compria,& aui- 
pois ja lhe parecia melhor confe- far osReis.Per aquella efpia foube 
lho perder acjuella villa, cjue pôr ráo, como os Reis de Mouros fta- 
cm rifco todalas outras,com o pe- uão mui poderofos,& fabião, que 
rigodefuaspeílbas,&dosquecó os Reis Chriítãos erão vindos a 
ellc ferião na defenfaódella.A efte foccorrer Tarifa. Etambém forão 
cófelhofoi elRci dePortugalmui certificados como os cercados de 
contrario, & com animo & roftro Tarifa fe defendião com muito ef 
mui feguro,diíTe que elle não faira forço,& cjue Cs Reis Mouros fe a- 
de feu reino para con(enur,que ci* percebião pata dar & fperar bata- 
dade algua villa ne caftello em ter lha. E para os Reis os mais confir- 
ra de Chriítãos onde elle ja flaua, marem em feu propollto, lhes mã 
fe perdéíTe,& deíTca Mouros,nem darão dous cauallosfermofifsimos 
tal confentiria por fua honra. E q & ricamente ajaezados,cada Rei o 
ftaua preílesparaofferefcer feu cor feu para cada hum dos Reis Mou- 
po aa morte afsi., como noflb fe- ros,& com elles fuás canas,per cine 
nhor IESVCHRISTO cuja . lhes*rogauão alargaííem o cerco, 
acjuella terra era o fizera por o ge- & foííem para fuás terras, para ef- 
nero humano.Eque por íe não per cufaré derramar tanto fangue,quã 

V Võ der Tarifa faria,como pola princi- co por fuacaufa fe apparelhaua, Sc 
Afofo pàl cidade defeus reinos. E q não queviucfiemem paz ou tregoas, 
^orlu cria. que alcrum dos Portuguefes,q como elles mais quifeíTem. E que 
fã n*° alli tinha approuaria outra coufa. não fe querendo ir, fe não efcuíTi- 
íE. Quando el Rei de Caítella & os tia dar batalha. E q pois erão'Reis 
wg»e  feus virão o voto & determinação tam grandes & vinhão tam pode* 
Tarifa ddRei de Pòrtugal,hús por vergo rofos, que lhes feria grande vergo» 
«íMOK n^a jc 0 contradiZerem, por não nha como medrofor,quererera pe* 

parecerem couardos, outros por lejar entre ferras.E que poriíloos 
que os perfuadio , acceptarão aql- defafiauão para a batalha nó cam* 
le confelho por mais honrofo .& po de Albufeira, junto' de Barba- 
vtil.E para ferem anifados dá gen# te , que era campo comprido, & 
te,aíTento,& ordenanç^q os Reis chão. E que a peleja feria igoal. E 
de Marrocos & Granada tinhão, .que alli moílraria Deos qual era 
Ôc o fundamento que fazião/con- a lei,em que fe os homées melhor 
certaráo com hum Cbriftãç ho- podiáo faluar. 

Aa 2        Para 
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Para refponder aa meflagé dos 
Reis Chriflãps, quiferão os Reis 
Mouros primeiro hauer confelho; 
& hum Mouro velho da Berbéria, 
letrado, & de muita authoridade 
entre elles,lhesaconfelhou,que Je- 
uantaíTemocercoporacjuellavez. 
Porque por fer inuerno, não fe pp 
dia muito fofrèr,& q os Reis Mou 
rosfe foíTem para Aljezira, & para 
algús lugares do reino de Grana- 
da.E que para a entrada do verão, 
rornariáo a pôr cerco,& profeguir 
fua çonquiíla. Por que porto cafo, 
que os Reis ChriíKos entretanto 
bafteceífem a villa por algum tem 
po,não fe podião cada dia afsi ajú" 
tar para foccorro, como agora fta- 
uáo.' A eíte confelho que era bom, 
como de homem doclo & velho, 
quaes deué feros confelheirosdos 
Reis, muitos fe inclinauáo. Mas el 
Rei de Granada,como homem or- 
gulhofo que era, & a que Deos cc- 
gaua,como faz aos q quer caftigar, 
q lhes tira o bom cófelho, ôc fegué 
o peor/e leuantou ôc diífe a el Rei 
de Marrocos, q elle foo fé o poder 
de toda Africa q alli ftaua, dera ja 
batalhas aos Reis de Caftella &de 
Liáo,em q os vécera, & lhes mata* 
ra cm húadous Infantes.E q afsi o 
fizerão feus avoos.E que a nú tam 
poderofo Rei como era o de Mar 
roços, feria grande vergonha & a- 
fronta de fua lei, vindo para fazer 
fugir os Chriftão?,& os deíhoirjr 
fugindo delles, ôc fer desbaratado 
no-alcance. O qualhouuera de fer 
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ao contrario.E que fe lembraíTe, éj 
vencendo aquelles Reis, ficaria fe- 

. nhordetodaHefpanha,quelhesos • 
Chriítáos tinhzo vfurpada,.fendo 
património de feus avoos. Equan 
do Dcos permittiíTe;que elles foC- 
fem vencidos, q náo ficauáo defon 
rados/pois erão vencidos de tá no- 
bres Reis ôc bcoscaualleiros.Eque 
lhe náo lembraíTe perigo, que elle 
iria contra elRei de Portugal, ôc q 
el Rei de Marrocos folie contra o 
de Caftelía.El Rei Hali Boace def- 
pois de ouuir a el.Rei de Granada, 
diíTe aos do feu cófelho ôc aos gra# 
des,que íkua corrido,de el Rei de 
Granada^s teer em ta'm pouca có 
ta, que lhes acoimafie a couardia 
de leuantarem o cerco, Si mo ha- 
uer algum dplles,quc lhe ataihaífe 
o que fallW;& moítraíTc que não 
tinhãoílRfPíros esforço os Africa- 
nosdealé do mar3 que os de aqué. 
Com eltas-dixe outras palauras co 
q os incitou, 8c perfuadio a feguir 
o confelho dei Rei de Granada.     Fattm 

molbct 

Era elRei Hali Boacecafadocó j9lf\ 
a Rainha Fatema Tunecia filha tf 1 Z "} 
Rei de Tunez,a q chamauáo a For %ti ),t 
ra, q quer dizer Rainha, por fer a Tune^ 
principal de fuás molhcresliures./"7"^ 
Aa qual por a nobreza de fua linha^'' 
gé,qentreosMouroshcamoorde 
todolosReis,tinha Hali Boacégrã 
de acatamento, ôc por fer mui pru 
dente fe acôfelhaua cora cila. Eira 
lhe fez húa fal!a,emcj em fóma lhe 
diíTe, quepofto q elia por fer mo- 

lher 
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lher parecia coufa indecente, failar 
nas coufas da guerra,toda via, por 
oamorquelhe tinha,& por o que 
lhe íèu ípirico reuelàua naqllefci- 
ro,era cóflrangida dizerlhe feu pa- 
recer,quc era íeguir o confelho da» 
quelle velho eníiriado nas reuolu> 
ções do ceo.Porque em confirma- 
ção do cjue lhe elle diíTera,elIa vira 
tantas vifocs em fònhos,que acon- 
tcciáo naquelle arraial cótrarias aa 
honra dei Rei,& tam perigofas aas 
vidas de feus caualleiros, q cria q 
fe elle commettefíe a batalha com 
os Reis Chriítãos, que alli ílauão, 
não podia efcnfar fua perdição, & 
a deíla.com morte & captiueiro de 
feus filhos, Sc das mais gentes que 
o vierão feruir. E que por tãto dei 
xaíTepaíTar aquelle tempo triite, 
& de mãos pjognoíticos,& fe gunr 
dafie para outro melhor afortuna 
do. El Rei dcfprezando o cófelho 
da Rainha,lhe rcfpondeo cj a cou» 
ia tam leue como faõ íbnhos, não 
íê daua credito, fenáo per homees 
leues & fu per fticioíbs, pois cada 
dia íe via, que os que íbnhauão, q 
erao rices & bem andantes,fe acha 
uão pobres quando defpertauão, 
&ocrãotodaavida. 

• Cò a determinação que tornai 
rão os ReisMouros,refponderão a 
os ReisChriítãos que elles por aba 
timento do nomeChriítão,tinhÍo 
cercado Tarifa, & que não hauião 
de defiítir ate a tomarem.Eque ou 
tro tãto hauião logo de fazer a Xe 
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rcs,que em qualquer maneira que 
vieíTem alli os acharião. Com aql-' 
la refpofta forão osReis mui ledos, 
principalmente o de Caftella,q rc- 
ceaua aconteceíTe,o que o Mouro • 
fabio diíTera no confelho, de le ire 
os Mouros inuernar a Aljezira ou 
a Ronda,&tornarem defpois de cl 
Rei de Portugal ido,& elle não ter 
foccorro a têpo.Polo que teue por 
diuino confelho daraquella bata- 
lha . Cõ efie propoíito fe partirão 
logo os Reis Chriítãos de Seuilha, 
& forão alojar húa legoa ale de Al 
cala deGuadaira;& a outro dia em 
Vtrera. E fazião as jornadas peque 
nas,por fperarem funsgentes, q fe 
flcauão apercebendo,&outras que 
vinhao.PoIo que ao outro dia, não 
forão mais que aas Cabeças de Sã 
Ioam,& dahi a Couas de Tojos, & 
dahi ao rio do Salado.,0 he húa le- 
goa atraues cf Xeres.Dalli psrciráo 
os Reis, & forão alojarfe alem de 
Guadalette. Onde fazendo de ne^ 
cefsidade algum aíYento,chcgarão 
a cl Rei de Portugal muitas gen- Gentcdt 
tes & bem concertadas de feus rei- ^ortu- 
nos,com que el Rei foi mui alegre, &j f "?* 
&afsi os do arraial. Alli chegou a ^H Afã 
el Pvei de Cafielia Dom Pedro de /ô -yeo. 
•Moncada Almirate de Aragão; có 
nóua dasgaleeí,q jadeixaua no c-. 
ftreitofobre Tarifa. Daqlie Jimar 

IO 
forão os Reis aííentar feu exercito 
aa ferra de MedinaSydonia, onde 
dizé o Barroco. Ao feguinte cia fo 
rão ao rio de Barbatc, & dahi a Al 
modouuarJ& Domingo XXVII. 

Aa 3 de 
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de O&ubro daquelleanno deM. co, Lopo Fernândez Pacheco (e- 
C C CX L. chegarão aa Pennado nhor de Ferreira de Aues, Fernão 
Ceruo, donde os efpantofos arra* Gonçaluez Cogominho, Paio de 
iaes dosM.ouros ja appareciáo fo- Meira^oncalo Gonçaluez de Sou 
bre Tarifa fa , & o Alferez da bandeira Real 

Gonçalo Corrêa, neto doMeftre 
Os Reis Mouros, como foube- de'Sanc~tiago Dom Paio Corrêa, 

rão a ida dos Reis Chri !t ãos,man- & outros muitos fenhores & Prela 
darão logo leuãtar os arraiaes, que dos,entre os quaes fe achou Stepha 
tinhão fobre Tarifa,& queimar os no de Napoli filho do Infante D6 
engenhos, que tinhão feitos, & a loam Príncipe da Morca, & neto 
madeira que tinhão para fazer ou* dei Rei Carlos.II.de Nápoles, que 
tros. E Hali Boacen mãdou armar veo feruir a cl Rei de Portugal ne« 
fua tenda em hum cerco ako, afa- fta jornada como íeu primo tercei 
flado da villa contra o mar, & ao ro q era. O qual Stephano de Na- 
rodor as tendas dos feus. E el Rei poli ficou nefte reino, & cafou nel 
de Granada afsétou a fua ôc as dos le.As baralhas delRei de Portugal 
feus nas faldras da montanha.Def forão acerefeentando mais do rci- 
poisdos Rei Chriftãos aflenrarem no de Caftella o pendão do Infan 
feus arraiaes na Pena do Ceruo, lo te Dom Pedro feu neto filho her* 
go no mcfmo Domingo tiuerão . deiro de]ReideCafíella,queleua 
íeu confelho fobre a ordenança ôc ua Dom Nuno Fernândez de Ca- 
xepartiçáo de fuás baralhas, para o fiilho, & com elle feus vaííallos, q 
outro dia acommetterem aos imi- crao juntos, Dom Pedro Fernan- 
gos,& lhes darem batalha. E açor- dez de Gaflrò o da Guerra primo 
darão que el Rei de Caftclla foíTe coirmão dei Rei de Caítella,Dom 
com Tuas batalhas contra elRei de loom Afonfade Albuquerque., & 
Marracos, que ftaua ao longo do Dom loam Nunez do Prado Me- 

<Rji jt mar. E que contra el Rei de Gra- ftre de.Calatraua fobrinhosdelRei 
Tortu- nada,que ftaua da banda da ferra, de Portugal, que andauão em Ca- ^tn"' 
galcon- foífeel Rei de Portugal.Có o qual flclla,Dom Nuno Chamico Me- itCtf 
*™. .   ftauão eíiesvaífallós principaes.D. ftre de Alcântara, Dom Diogo de *Vm. 
Grana- G°n<ra'° Pereira Arcebifpo deBra Haro, Dom GonçaloRoiz Girão, tauo I 
da,      gajDom Aluaro Gonçaluez Perei* Dom Gonçalo Nunez de Aça,&as estM 

ra Prior do Crato leu filho,Dom gentes dos concelhos de Salaman- M ^ 
Gil Fernândez de Carualho, Me» ca,CidadeRodrigo,Badajoz,&de   /' 
firedeSandiagOjDomSteuãoGo    outras villascomarcãas. Os quaes* 
çaluezLeitão,Meftredaordemde todos que afsi fe accreícentaráo 
Auis,Rui Gonçaluez de Caftelbrã aas gentes dei Rei de Portugal, fa- 

ziáo 
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zião:n.imitrp .de. tiíèsmil de caual-1 de ãrmás:,acordarãó os:Reis, que a 
lo. Z i tsx..,    -   .: í :    ,.r,:.r otempo.da batalha íãiíTeni d^ yil- 
vzoK-ntmzyjrAn;; Z'     .. >.i - -> Ja*,&; feri/Tem n.os MOUíQS; & para. 
'^EJRéi' de<Caftella ordenou por iffQ.lbcs.mandarao.mil homçesdc 
bandeiráprincipakde feDcxeçcito eãual)<v&: quatro mil.de pee efco* 
a da cruzadavqueéom as graças & lhido.s.E quando eira gente fói pa: • 
indulgécias da guerra de vltramar^ tãpaflariQr.ioSaladojachár.áo .dous 
cócédcõ;ò Papa para aquella guer mil itecauallo^çomqiie.hu.mMou 
ra co asrdázim as & terças das.Igre? rq.guardauá.ò .pàíTQ.dpirioicpm.õ 
jas dS reiho-por certos annos..Eíla qualhouucrão peleja. Masieljesa 
bandeira leiiaúa> Dom .Hugó/fi? pelar dos Mouros, &,çom jTiuirp, 

j.   • xlalgaf Fances:principal; Aposeflá feu dano, paffarão & entrarão na 
l0 dd bandeira ia.aRèalr& com elJamã YÍlla..xommõrte;fopde:>tfesçaual-- 
%t\de douehRetqnefoíTem osperidóes lejros/:ujas cabeças logop>,Mpur 
(tjiella de.cjpàtro feus filhos baítardós;f. ro^.leuaráp a Hali BoáçérQs cjiiaes 
""^r<í Dom.Henrique j.que defpois foi por.encobrirCu.a^fr.aquezâ^nápdi- 
U do 'R^"^c GaíteJÍa, Dó FadriquéjDó jcéfáp a el.Reia,pafíagé. dos Grui-' , 

' 'EernahdojDom TéllOj&com elles íHos a Tarifa, de que os Mouros * 
o pendão de.feu fpbrinho o.Infan receberão muito. dano.ao tempo 
te Dom Fernãdó Marques.de Tor da batalha^ ,\ • j;,.}     ^íOMU -..->' 
aofa$lhò*del KciDom Afonfo.de --,    , .0JJ 
Aragao.& afsi os^pçndóes dos.Me .      Ao outro dia fegiunt&/.cfue era ' 
ftres:das ordcés/Prelados.&gran- fegiída feira XXVIUsdft.Oc^iíbro,, 
,des,fcchores deCàftèlla & deLiáo. logo ante manháá os Reis em fuás 
;A djhwGira deu a Dom Ioam Ma tendas fe coofeífaráo, & puuir.ãp 
rxidj.que m.oítrãdofepor iíTo.mui miíra;& neJla.tomarão.Ojlanclp Sa 

;abgrcj&icom fperança devidòria, cramento >& o mefmo.fizeíap. toi 
•conhidou a arnbos.osReis, para o dos.os do exercito. A* mi(£a;diífeJDi 

v„ .dia Haiuralha comeremeom élle .GilArcebifpo de Toledp,& fez hu 
k \; 'na teoda de Hali.Boacen.Alli Jhou fermáo,qmoueo amui.taslagrimas 

•   •   uê com^deíejos.defeaisinalaiem &ciefcjos:d.eJmojrer.pio,r^fee/.E 
* iôígapjíar.emhdnra, muitoscaual- hofim defppisid-e'mnj.t^praçôes 
J lèircTs.depre^oauenfureirosdèPor * enderecadas..aá*'piedadetflç Deos^ 
' ítuga^Sode.Caftdla, fazerem, mui- .cpucedeo.a$.in.d.uJgeneiasjda-bulia 

•tosy.otos,galantès.&de primor.ao da cruzada,que nas mãos tinha, 
'coflúme daquelle tépo.E por quan • .Acabada a miífa, todos tornarão a 
-tb.os cercados jailauão tam aa vô jcféíçãocorporal.., que lhes era ne- 
•ta.dcvquç.fcm muita contradição çeflaria para a ancrôta,çmic],fe fpe* 
podiao. de refrefeourcceb.ex.gente rauáo achar:• & feita cada hum fe 
ci Aa 4        reco- 
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rccòlheo a fua bandeira. El Rei de encomcdandolhes, que o bom no 
Portugal armou cnrã per fua mão me, que com tantas ptoezas & fci 
muitos caualleiros .Ecomo os da tos honrados tinhão ganhado, to- 
villa virão as batalhas dos Chri* mando as terras cm que víuiãoaa 
fíaos portas cm ordenança,fe pofc queJlcs Mouros; não pcrdcfícm a-" 

• rão clles também cm fuás batalhas gora,ondc elles lhes vinhão tomar 
concertadas, do que Hali Boacé fc as terras & as caíàs,& as molheres, 
achou muito alcançado. Porcj Fez & os filhos. E que não deixaflem 
fua ordenança, não fabedo deiles; das mãos a occaíião de tanta hon- . 
nem crécndo que hauia mais que ra, como íè lhes offerecia. Eque 
os cercados. nãó reçcaíTcm^qlla multidão dò 

• Mouros. Porqueaquelles crão os 
Os Reis como partarao aPenna mefmos, que muitas vezes vence* 

do.Ceruo, lpgo virão as muitas & rão.E que lheicertificaua, que ael 
grades batalhas dos Reis Mouros, lc lhe pefaua denão ver alli quan* 
em que hauia tãtas ôc defuairadas tos hauia no mundo, para naqueí- . • 

r     , gentes, que parecia, que ftaua alli le dia íe acabar feu nome. Porque 
multi- toda Africa & Afia. E muitos dos cllc com a ajuda de Deosftauata 
dão, dt  Chrirtãos;que viço a olhos tendi- confiado da vicloria, como fc ja a 
Mouros dos todos os montcs,ferras, & vai- tiuera nas mãos. E logo mandou a 
J«í w- les cubertos delles,não podião cre* o Prior do Crato Dom Aluaro G6 
\a0 *.? er.fenáo que per encantamentos q . çaluezPcreira, que antes de íêcn- 
batalha     ' J>,L    flT    ., *      » '     .    . \n    r do Sala osMouros fabiao^e raziao paracer contrarem com os imigos,moítrai 
do.       tantos.Muitosdos Mouros ftauão fe a todos o lenho da íancla vera 

poílos ao longo do rio, para defen cruz,que lcuara do Marmelal, que 
derem o paflb dellc aosChriftãos, hc húa grade reliquia.O qual trou 
ípccialmcnte cótra a parte do mar, xe hú clérigo reuertido, poflo em       ,. 
que a cl Rei de Caftella era orde- húa haftea,lcuantadb ,como ban- ^ ™Ti 

nada , & onde rtaua Hali Boaccn. deira. Defpois q a cruz foi dcl Rei (ru^tn 
Porque entre a montanha & o cã- & de todos adorada, a tomarão a bãitt- 
po,pcr onde el Rei de Portugal ia diante por guia, & após ella vinha r* ij 
contra el Rei de Granada, ao paf» a bandeira Realça hora da prima J-" * 
far do rio, que alli era mais alto, os Portuguefcs,inuocando có grã- J£ 
não houue tamanha contradição,    de deuacão, & repetindo muitas 

vezes o nome de I ESV,commcc- 
" El Rei de Portugal,hum pouco *  tef ão logo per a parte efquerda cô 

antes que a batalha fc rópeflc,fcz a    tra a ferra, as batalhas dcl Rei de 
os feus Portuguefes húa btcuç fal-    Granada,que ítauão mui bem or- 
la.adhortandoos para a peleja, Sc    denadas, & que com muito esfor- 

ço 
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çó 6c déftrcza receberão,& encon-    Mouros,que logo fc mudou a verí 
trárâoos Chrifíãos,pcr que de húa    tura aos Chriftâos,quc dantes pare pf0f^: 

parte & da outra fe trauou húabra    ciacontraria.Polo que não poden- ^»-?- 
es uá & perigofa batalha,que fem cef do as batalhas dos dei Rei de <Gra tuíue{ 

far da hora de terçarem que fe co-' - nada fofrer os golpes dos Çhri- j£ ^" 
riiéçarão acombater,durou ate vcf ftãos, que não paredão fer dados ^\aj9m 

pera.De-ambas as partes faiao tã- per mãos nem forçashumanas,vol 
tas gritas,& alaridos,& tãtos cftró uerão primeiro as"cofias, & venCi- ^Jv 
dos de trombetas,âtabales,& ana- dos ja Jde todo,por faluarem as vfr ^ Ç"£ 
fijs,& de outros inftrumentos,que das, começarão a fugir, & fe aco- ítt^/ ^ 
parecia que a montanha & os vai* Ihercòtra Áljeziraquanto podião. [euesfit 

■ les trcmiáo,& fc arrãcauao de feus E-feguindolhes osportuguefes o ai í» «* f 
lugares. Foi efta baralha tam crua- cance,matarao delles grade mulri; **si*™ 
mente feridajq as armas,& o chão, dáo,fendo el Rei nefta batalha errí ^ *Jg 

& as heruas dellc, & as pedras era tudo o primciro,& o que mereceõ Gr<»<- 
tudo tinto cm Tangue. £1 Rei de per feu braço mais louuor. ' «A»; - 

.     Portugal & os da fua capitania, q 
/Mo Prirnciro rõpcrão por a muita gen        El Rei de Cafíella entre tanto 
iÍt fntc & a mais esforçada,com que có mandou córrietter os Mouros da 
fííno a tcndiáo,quc erão os caualleiros de parte dereita ; pela ourela do riò, 
hulha Granada,ftauáo poítos em grande & ao paííar dellc acharão grande 
"nt.uf aperto,de maneira,que por o gran refiftencia nos Mouros, principal'. 
£ a de trabalho & canfacio, parecia ja^ mente as batalhas de Dom loam 
i*"* que as forças lhes faltauão. A eftc Manuel, que iá nadianteira. Mas 

trabalho ajudou,que a fanctacruz, com morte de muitos Mourospâf 
que diante traziáo, Sc em cujo fa- farão.No que Dom loam Manuel 
uor pelejauão, lhes defappareceo. & os feusganharão nome de mui 
Polo que vedo iílo o Prio» do Cra esforçados caualleiros. E rompen» 
to, mandou a três caualleiros dos do per muitos bárbaros, forão fe-   • 
feus,que a foflem buícar,& dentro rir em outras batalhas maiores, q 
das mais trauadas batalhas vco o"   fe lhes oferecerão. Nefta diantei: 
clérigo feu alferez, que fem rece- - ra não ia elRei de Caftella,porqiie 
ber dano a trazia leuãrada,&com ficou com fua grade batalha na re-, 
fua vifta Sc com as palauras de ef- traguarda,&: com elle o Arcebifpo 
forço, que com cila fe diíferáo, cl de Toledo, pára dalli mandar foc- '■ 
Rei Sc os Portugucfes, como refo- correr aos feus,quandò comprifíe. 
cillados de hum grande ôcnouofa A primeira rota que os capitães & 
uor,leuando a outra vez diante de Caftelhanos fizerão ,foi nas gran- 
íi,commcttcrão tam rijamente os des batalhas dos Mouros,que jnn* 
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tocomTarifaguardauáoo arraial, 
. & afsi nas tendas ,em cjue ítaua a 

_,' 'Rainha Fatema molhçr principal 
,-.<leBali;Boacen,& outras fúas mo 

. '.'.lhercs,&fiJhQS.Noq ajudarão mui 
* •■ to os caualleiros,que fairáo de,Tà- 

' rijâ,c|ue.nos,MourpsJizeráo gran- 
V*,i d*mortandade.A qual nao podé- 
;V^ do.elksjqíjer, receado Teré fegui- 

J) dos dps Portugueles.q ia adite ião 
Victoriplos,,rórao. todos desbarata 

,,    pos,&.hiis, rugindo fcacolhiãoa 
*.,., Aljezira^ outros íe deiciao ao mar, 

■■• onde ítáuael ReiHali Boacen ,có 
r -.x apaiortorçadagente.O qual ve« 

• do,queia el Rei de Granada iàíu- 
gindo dei Rei de Portugal, anoja- 
do por ifíq, mas:náp .defeonfiado, 
voluendofe aos Teus "cm altas vo- 
zes dizia; Olhae aquellecouardo 
'dei Rci,de Granada^.que vai fugin- 
do dei Rei de Po*tigaí.Eani man- 
cos lheVdizia, q>Deos para mais 
íua honra,quifera que foífe áfsi,pa 

-rà outrem não íeuaji a gloria da vi 
éloria lenão os feus, que nafeerão 
para fempre vencerem,como'daua 
teílemunrjo o fenhoriode toda À- 
fricà.. 

CHRÒNICA 

. El Rei de Caftella, como vio el 
A." -^.Re^de Granada vencido^com gran, 
íuífc W^oçopaíTou o rio 3ja fem 
/á rom 5?Wíffi%> & moftrandofe a to- 
huito *-.dos com o roftro deícuberto.dizia: 
nimo a-tu leu voflp Rei.E repetindomui 
commtt-j&s vezes o appellidp de Cafteiiafc, 
te os       T •** '   /■* "•' 
M,™ Liao^uis fer o pnmeiro.que rom 

Reflexas batalhas delReiHaliBoa 

cen^que contra elle.as endereçaua. 
Mas o Arcebifpo de Toledo, ten- 
doo rno pelai, rédeas do cauallo, 
-lhe djxe quenxoauenturaíTcnaql 

• le dia CaíleUa ôc Lião com rper-- 
•da de í ua peflpa^qiiejapsMou-ros 
erão.y.çcidos ."Cem tudo a btualha' 
entre,cílcs doosReisfoi mui.crua, 
.fi^aviclioriadella ílauaduuidofa, 
a qual das partes pendia -iMas ps 
Chfiftãos. das batalhas dçlRej <]e 
CaítclJa; que,:tiphão desbaratadas 
as tendasdeícu.àrraial, defçendo 
da ferra victo^iofos.vierãõ dar nas 
.coitas de Hali Boacen." Ealii fe do 
brop entre cljes a ruiia.da pelcÍ3,q 
dos Mouros rói feito hum grande 
eítrago.Hali.Boacen ye"rid'õ,q não J-A™> 

, lhe.fuecedia-be a feus defeios, mas *f?"f 
q a coula leia inclinando a lua per 
dição, ja como defeíperado íc pos /o,^ 

,em mep dos.íèus, queainda.erao //«TVWí 
muitos: a q«.m altas vozes fez híía ^a- ' 
falla.accufando Aia. fortuna,& mal 
dizendo fua velhicexhnmandolhe 
dcfqnrada^â: mais.que dq nephuni 
outro homem abatidaj:arrancãdo  • 

.cõiírpjpiuitoscabelJcs de,fua gran 
de &; franca barba,&ferindo com 
bofetadas feu roílro, cheo de Real 

. ay5h0rida.de ypara mais animar os 
(eus.-   . .. ..   ,. 
.  Staua naquelle:tempo jiinto.cõ TflTCÍ 

Ijali Boaceri-hnm velho Turco de tsforç* 
na.rão per.nome-Alcarc, esforçado do per- 

.capitão,que o viera ajudar naquclA"»^' | 
la jorpada com grade poder dege- %*l\9 

te fua.E/tctinha afen modo feiras J*refC 

.duas batalhas de muita gente ,com U}M - 
repairo 
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repairo de paos ferrados, & mui te Bazain feú filho, o qual per for- 
fortes ao rodor, hua delias feira a ça o tomou,& leuou aaquelle cer- 
modo de cunha, & outra redonda co,que ainda ílaua mui force,» que 
a modo de hum curral.Neftas po- o Turco Alcarc tarobé fe acolheo. 
dião entrar os feridos fem tórua* El Rei Hali Boacen mui fentido fe 
ção nem impedimento, & fair os queixaua dclIe,por lhe não confen 
faôs de refrefeo, a foccorrer a ou* tir tornar aa peleja, & íteue para 
tros,quando comprifle.Vendo eíle lhe cortar a cabeça. E como defef- 
Alcarc a Hali Boacen cõ tamanha perado,lembrãdofe de fuás molhe 
defefpera<;ão,lhe diífe que não éra res & de feus filhos, ôc de quantas 
tempo de prantear como molher, gentes alli trouxera,&das riquezas 
mas de remediar a fi,& aos feus,co & grandes thefouros,fem conto di 
mo Rei & capitão, que cõtra a ira zcm, que fe defceo do cauallo, Ôc 
de Deos naohauia forças nem fa- de giolhos cô o alcorão nas mãos, 
ber. E que por que fua vida era tã & com os olhos cheos de lagrimas 
neceíTaria aos feus, na qual confi-'  poftos no ceo,com grandes vozes, 
ftia a fperança de tornar vingar a q todos ouuiáo,fe queixaua a Ma- , 
perda preíeute,fe acolheife.com ce famede com grandes lamentações, ^ _ 

'    do aaquella batalha do curral, em que defendédo elle aquella fua lei, #„/; 
que hania nouc mil homées, com & vindo pelejar contra os imigos Voaun 

'•çuefe poderia faluar em Aljezira. delia, o defcpararafc deixara cair * W*/j 
'&: iftesÁofft mil homees mãdouHa. -em defonra,com tanta perda & ca ""jj^ 

li Bòace fair,não como os feus cui- ptiueiro de tantas genees/ofpiran-y^ 
dau5o,parafe acolher,masparacó do pola morte, de que na batalha tm qHt 
elles tornar aabatalha,&experime efcapara,&accufando Alcarc3q lha/»™, 
tau fua fortuna ate a morte,&com eftoruara. E corfolando o os feus, 
palauras os esforçaua, lembrando- quepodertinha elle, para fe bem 
lhe alem da honra,queperderião, vingar,quando quifeífe,&ajuntar 
& o bom nome que fempre tiue- mais gente que a que alli trouxera, 
rão, o defemparo das molheres Sc & que trás hum roim tempovinha 
filhos que alli trazião, que deixa- outro bom,fugindo em húacgoa 
rião a arbkrio & vontade de tam ligeira,fe faluou em Aljezira: & de 
infeítos vencedores imigos de fua Aljezira com receo de cerco fe paf 
linhagem & de fua lei, & as princi fou a Gibaltar,& dahi a Septa.Al- 
paes riquezas que alli tinhão, de q gús dauão a culpa de afsi fe faluar 
os deixarião ricos. E com iílo,fen- Hali Boacen,ao Almirante de Ara 
do elle o que primeiro queria arre gão3qnáo quis aqlla noite guardar 
metteraos Chriftãos,foi deteudo o eftreito cõ asga!ees,como lho ti- 
por o Turco Alcarc,& por o.Infan nhamandado el Rei de Caírella. 
*                                     * Yenci- 

ar 
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CH RO 
Vencidos os Reis Mouros, os 

Reis Chriftãos ambos lhe feguirão 
o alcance duas legoas ate o rio,que 
íc dizBritabotclhas,onde o arraial 
dei Rei de Granada ítaua aífcnta*' 
do,que logo foi deífroido. Edahi 
feguirão os Mouros ate outro rio, 
cjue fc chama Guadamicil, que he 
quafi húa lcgoade Aljczira,fazen- 
do nelles grandifsimo eftrago,ate 
de cãfados não poderc feguir mais 
adiante, nem fe poderem mouer, 
taco os de cauallo como os de pee. 
E ainda a.mortandade,q nosMou 
ros fc fez fora maior,fe os mais dos 
Chriftãos não ficarão roubando- 
Ihes as ridas de infinitas riquezas, 
que nellas deixarão,& captiuando 
lhes fuás molheres filhas & fi- 
lhos pequenos. Aqui foi a Rainha 
Fatema morta & feita em pedaços 
per mãos de algús homees baixos, 
do que aos Reis Chriftãos pefou 
muito, afsi por fer molher & Rai- 
nha , & pola honra de a terem ca*- 
ptiua, como poro muito reígate 
de capriuosou dinheiro,quefepor 
ella poderá dar, & por o freo que 
era para .Hali Boacen. Também 
matarão asoutras molheresdò mef 
mo Rei. E nas batalhas dei Rei de 
Portugal foi captiuo o Infante AI- 
bohamar ícu filho, q foi entregue 
a elRei de Caftella,& outros dous 
infantes moços ainda pequenos fo 
rão morcos .Foi também captiuo 
per el Rei de Porcugal ourro Infan 
te Mouro per nome Abohamo fi» 
lho de Albohali Rei de Sejulmen- 

N I C A 

ça,irmão de Hali Boacen,quccon 
figo trouxe a cftc reino. Deípoisdo 
desbarate dos Mouros, foráo logo 
os Reis fobre as tendas, que ftauão 
ao rodor de Tarifa,& acharão do? 
ze mil de homees principaes,afora 
as outrascommús, que crão cçnto 
em que fe acharão grandes theíbur 
jos de ouro prata & ricas jóias de 
pedraria de grande preço, muitos 
pannos de ouro/ièda , & lãa, & li- 
nho, tecidos de muitas maneiras, 
& mui ricas baixellas de curo & 
prata de grande, lauor & valia, & 
muitos & mui ricos jaezes, & gran 

' de numero de cauallos,camclo.«1& 
coufas outras, que fe nto podião 
contar. Porque como elles vinhão 
confiados & perfuadidos, que da- 
quella vez hauião deganharHeípa 
nha,trazião tudo o que tinhso, co# 
mo homees que mudauãofua ca- 
ía^ vinhão a morar, & não como 
quem foomente vinha guerrear. 

A gente que os feriptores Cafic Nmt. 
lhanosdizerr^qnefta batalhamorro inot\ 
reò dos Mouros/orão quatrocen- »«*' d°l 

tos ôc cinquocta mil,& que íè fou- %}ouros 

be pelos liuros das appuraçóes, & ^'f1^ 
•matricula dos que aa guerra vie- "^Jh 
rão. Difto dão por teftemunho hfi- do SaU; 
Genoues que de Africa veo a Hcf* <*»• 
panha,& que a elRei de Caftellao 
affirmou afsi. E dizem que ale da 
gente,que fe appurou para a giíer- 
ra,vinhão mais cem mil caíàes -, có 
fuás molheres & filhos para ficare 
cm Heípanha, & habitarem as ci- 

dades 
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dades & terras,que Hali Boacê lhe rão com el Rei Dom Afonfo aaql 
ja tinha promettidas. Também di la batalha do Salado, per a cjual fe 
zem,que fe achou por certo q eíla vee, não fe faber o certo numero 

facrâ- gcnte,ítcue cincjuo mefescótinuos dos Mouros vi ndos, nem dos mor 
ta ios   em paíTar o eftreito em fcfenta ga tos, & outras coufas em que os feri 
Mouros ]ees t & qlle a qlie fe faluou Ôc ror- ptores diferepauão, cujas palauras 
qwrao nQU a Africa,paflbu cm XH.galees faó eílas mefmas, & dacjuella lin* 
Vj\rl em fpaco de XV.dias.Mas ifto não goa antiga* 
htjltue he verifimil, nem he baftante pro- • 
m j>*f- ua o dito de hum mercador foo,q        Era M. C C C LXXVIH.annos ^f'm * 
[ir o e- c|ueria lifongear hum Rei. Porque RciAbtnamarim fenhor de alé do "jr7 
fmto ci nem p0fjja matarfe tanta gente era mar,Confiado de íi,& do feu gran- siudnli 
rúoaíi'tam Poucashoras,aindaqueforão de hauer,<& poder, paíTbu a quem//**,;,-* 
tm em ouèlhas mettidas em hum curral, do mar com ha Forra filha de Rei/"<* tm 
LX.ga Nem fe podia faber o numero cer deTuniz,paraperfeguir&dcflroir^:w"Miií' 
lus.     to de tamanha multidão, como en os Chriítáos. Cercou Tarifa, ôc o ?° 7 *£ 

tam paífóu a Hefpanha. Polo que feu poder era tanto, que fe não po 
a verdade he, que a gente foi tan- de íommar.E pois Rei Dom Afon 
ta,que não fe lhe foube coto, nem iodeCartclla vio, que não pode 
podia hauer delles liuros de appu* fer certo,ouue rcceo,& per íi veo a 
raçóes,nemmatricufa,porvirema Portugal demandar ajuda a ho 
diuerfos portos de mar embarcar- quarto Afofo Rei de Portugal feu 
fe,& de ditierfas prouincias,có mo fogro. A elprouge muito de lha fa 
Jhercs & filhos, como quem vinha zer com feu corpo & com feu po- 
pouoar Hefpanha. Por a qualra- der.Logofem tardança compecou 
záo não hauia para que fe aderna- ho caminho para a fronterra;&mã 
rem em liuro gentes,q não vinhão dou que os feus fe foíTcm em pos 
a íbldo,nem erão todos de peleja, el. De Euora leuou cent caualld* 
masque vinhão muitos delles ga- ros Be milpeós. Gonçalo Steuez 
nhar a terra para a habitarem, por Cauloeiro foi por Alferez. Lidaró 
fer melhor que a de Africa, Ôc que com hos Mouros,& Rei de Porui- 
ja fora de feus aVoos. Polo q mais gal entendeu en Rei de Grnada & 
credito fe dcue dar a hua memo- Rei de Caftella en Rei Abenama- 
ria de húa grande pedra mármore, rim. Et mercê foi de Deus que mi» 
que fia na fee de Euora junto aa qua Mouro tornou rofiro.E mor- 
cappellamoor,que fefcreueo naql Terão delles tantos, a que nen po- 
lé tempo mefmo, per informação deró dar conta. Rei Abenamaiim, 
de cem homées de cauallo, ôc mil & Rei de Graada fugirom. No ar- 
de pee, que da mefma cidadefo* raiai deAbenamárimacharom grã 

de 
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de auer em ouro & prata, & hou- dade,c5 grandes alegrias forão re-« «^ , 
ueo Rei de Caftella. Matarom hi cebidos de todo ítado de homées, Q&^\U 
ha Forra,& muitas ricas Mouras & & cm íblenne prociífaó os forão &Tortn 
outras Mouras muitas,& meninos fperaro Arcebifpo & clereíia, tra-g^w» 
enfijndos.Captiuarom hum filho zendo ellesdiantcíiospendóesdos/0'^ r[ 
de Abenamarim, &humíeufobri Reis Mouros aos ombros dos ca-c   J\ 

i \  -    r r^ r ' • ... r    -      y   àcu,U)& nho,& nua lua neta. Deus lejapa* ptiuosmais principaes,&roraode/,0/4^. 
ra todo fempre bento por tanta fcer a Saneia Maria dei Pilar,onde tforú,/» 
mercê, quanta fez aos Chriítãos. dcfpoisde darem muitas graças a S*l*h. 
Amcn. " Deos, & aa bemauenturada Virgé. 

Maria fua madre, fe forão apofen- 
Finalmente o numero dosMou tar na cidade . £ nos féis dias, que 

ros mortos foi gradifsimo Sc o dos osReis ambos. ítiucráo emSeuilha, 
mortos Chriftáostam pouco;qpa mandarão ao PapaBeneditíío,cjLic  ■   ] 
tecera increiuel, o que fe feretie dif • íhua em Auinhão nouas deita vi- ^ «^' 
fo,feaque)la pedra,.a quefe deue ctoria,& asbãdciras Rcaes;deam roscM 
de dar muito credito, não diíTera, bososReiscomXXMI.bandciras;«wc^ 
<jucos Mouros não voluerão ro- que aos Mouros tomarão,com a"'1'"^ 
fíro, nem fizerão algúa rcfiílencia. Real dei Rei de Marrocos,& hum " jy, j ,- i <i manai- grande prelente de caualiosajaeza ^ 

Os Reis Chriítãos como a gen-    dos ricamente,cada hum com húa jwfr 
te fe aííeííegou do aluoroço.da vi •   fpada no arção, & húa adarga, & nedttí* 
<ftoria,clles com os Prelados & có    muicos Mouros captiuos hõrados, & &¥ 

I *      7   i J 

a mais gente de íèus campos, dan-    dequeleuauãoalcús aos ombros'' „  , 
J • r^       o " r       i        J   •       i n  -calhai) do muitas graças a Deos,& canta- as fuás bandeiras baxas & arraftra s ^ 
do o hymno Te Veum laudamm, fe do. O que o Papa recebo com mui 
recolherão a fuás tendas, que dei- ta alegria. E ao dia feguinte faio a 
xarão na Penna do Ceruo, onde dizer miíTa, trazendo diante de fi, 
repoufarão do muito trabalho da mui baixas aqucllas bandeiras.ca- 
batalha. Ecomobaftecerãoavilla ptiuas,& as dos Reis vencedores le 
de Tarifa de Capitão 3c de gentes, uantadas,comccando o meímoPa 
&.do neceíTario, para muito tem- pa períi o hymno-yexilla ^egispro 
po,& deixarão~ordenado,que fe re detvit, que os Cardcaes com elle de   • ' 
pairaíTedosdãnificamentos,queos uotamente acabaráo.Omefmo Pa 
Mouros nella fizerão,os Reis com pa dixe miífa, & pregou hum fer- 

Teus exércitos íe vierão a Xerez, & mão de grandes louuorcs daqnel- 
de hi a Seuilha. les Reis,a que refpondeo com bre 

ues de muitas graças. 
Como os Reis chegarão aa ci-      .Chegandofe o dia,em que fe el 

Rei 
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Rei dè Portugal hauiade defpe- feu neto.DeSeuilhao àcópanhou 
dir, cl Rei de Cartella, fez ajuntar el Rei de Caftella ate Canalha, 3ç 

•   nas falas de (eus paços as coufas dahifeveoaOliuença,&deOliue 
maisricas do defpojo /cadahúas ça a Eftremoz,onde a Rainha Do 
per fi apartadas^ & no terreiro to- na Beatriz & o Infáte Dora Pedro 
dolosMouros &*Mourascaptiuos, írauão,& hi foi recebido cem mui 
ôc tudo per fi moftrou a-el Rei de tas feitas & alegria. 
Portugal; a cjue pedio de; tudo to- 
mafíeoquecjuiíèire,&lhe melhor : . Correndo oanno de M.CCC.^ 

HfiJc pareccfle,pois aclle íe deuia tudo. XLH.aconteceo hum eafo dos que 
Pírt«-  El Rei de Portugal, com roltro ale os antigos chamauão-façanha,qúe Ryt» 
pi não gre fc efcufou,dizendolhe,q quan- . não hc para deixar por ferem cau- e^' 
'!c,!"a do de feus reinos viera em fua aju fa delle asguerras,que el RciDom }™8y) 
íTdêfà* »^°*ft Por ^eruir a Deos i &-Por Afcnío de Portugai trazia com.el t^na & 
lio g!í honra delle Rei dèCaftelia, & per .Rei de Caílella feu gíro,&. por ièr Vuio\, 
Ifiimo  defendeilhe fua terra, & não com confa norauel, para fe fazer feme- M§«% 
faMou tencão dee lie nem os feustornaré lhante juizo,quando eíle cafe acó- CaJh' 
m'      ricos/enão honrados, & viclcri©- tecer.Scando el Rei de Caftclla cm 

tíes, cemo pela graça de Deos cor- Valhadolid, dixe perante el!e hum 
•nauão.E cjue por tanto não queria fidalgo per nome Rui Paaez de 
de tudo outra coufa,fenâo aquelle \ ieuma, que outro fidalgo per no* 
Infante filho dei Rei de Sejulmen- mePaioRodriguez era traidor.Pór 
ça,quç elle captiuara, 3c as cinquo que fendo natural do reino de Ca- 
bandeiras dos Mouros,que elle to ftella, & vaOallo dei Rei, & não fe 
mou. As quaes quãdo veo a Portu hauédo defnaturado primeiro do 
gal pôs na fee de Lisboa. Alem di- reino no tempo.que el Rei de Por 
lio tomou algúas fpadas ricas,& ai tr.gal Jhe fazia guerra entrara com 
gúsjaezes,para cauallos^que lhe pa o toefmo Rei cie Portugal em Ca- 

. recerãobem.Eafflrmafequetari- Mh&ofenúrínavuçrcaA cem 
J      to foi o ouro & prata que per def- batera villas & caílcliosi& f zera o 
uiede uairadas getes daquelles exércitos ■ mais como em terra de imigôs. b 
•«-o cr dos Chriitáos fe roubou, q no rei-- que por iífo lhe chamaua traidor, 
/"'Mnode Aragão em Paris, ík Aui- & daria de tudo larga prcua,&pcr 
}'/*/'" nhão, onde a corte do Papa ftaua, teíremunhas,&pelas mãos lho pio 
CãoJl & em mincas Partes outras abate- uaria,& per toda outra maneira de 
hulll rao aquelles dous metaes a fexta prouaque foffe obrigado.E que fo 
1*SMU- parce,do em q antes ftauáo.El Rei t   bre iíto o defafiaua,& emprazaua. 
io'      dePortugal íedefpedio da Rainha EraaiftoabfentePaioRodriguez, 

fua filhai do Iníante DomPedro 3c quando vco a fua noticia, & foi 
empra* 
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•emprazado> fcreueo a cl Rei hua ia pôr cerco a Aljezira, vicraó hi ós 
carta, cm que lhe dizia, não fer o- ditos caualleiros do defaho.E gtiar 
brigado a refponder.porque dizia dadas as coftumadas folénidades, 
que RuiPaaez de Viedma era trai el Reiosmetteo no camporEfazé 
dor, porque hauia tratado & pro* do néllc cada hum o que pode por 
curado de matar ao próprio Rei,& vencer feu imigo", & hauendo da- 
que irto lhe prouaria pelas mãos, das & recebidas algúas feridas,v€o 
& que para iíío o defafiaua, & em a noite, fem que hum podefíe vch 
prazaua.E que pois efte repto,que ecr nem render o outro. Ao outro 
cllc fazia ao Rui Paaez;era maior, dia foráo mettidos outravez no ca 
&tocante aa pefíba real5que pedia po, onde cada hum trabalhou por 

. por mercê a el Rei lhe mandaííe. fe melhorar de feu contrario, & fa 
darfua carta de feguro,para poder zendo o pofsiuel fe derão algúasfe 
:vir ante clle para Jho prouar pelas ridas;mas náo.taes) que lhe tirafsé* 

i mãos & com feu corpo. El Rei foi as fcrças.E afsi'batalhando, garta» 
porto em duuida,& nãofabiade^ rão todo aquellefegundo dia, fem 
terminar, qual era o reptador, & fe poder conhecer ventagemde hu 

.qual o reptado, vedo q RuiPaaez a outro. E da mefma maneira fo- 
hauia reptadoprimeiro,&qo ou^ rão lírados do campo outravez 
tro o acçufaua de coufa mais gra^ igoaes, com grande efpanto & pe- 
ue.E hauéndo íbbrc iflb confelho, far dos que vião dous tam esforça 
determino u,que hauia de mandar dos caualleiros ítarem a perigo de 
feguro a PaioRoiz,para que pudef morrer, fem fua morte trazer algd 
fevirfeguramentea elle,& reptar fruttoaa Republica.Tornados o 
Sc demandar a Rui Paaez fobre o melhor que puderáo o terceiro dia 
que dizia, que hauia procurado a aaftía batalha,a começarão de no* 
morte dei Rei. Vindo Paio Rodri- uo com grande esforço, porto que 
guezante el Rei, em fua prefchça não com'tantasforcas.como o pri 
defafíou ao Rui Paaez, fobre a cau meiro dia,por as fendas, que am- 
fa ja dita, & lhe dixe que era trai- bos tinhão . E andando na maior 
dor. Rui Paaez de Viedma lhe ref- pcrfía,que nunqua.a fim de fe po- 
pondeo que mentia, 6c que fobre der v ecer hum a otnro.E fendo ja 
iíTo lhe poria as mãos. Sendo o cá- horas de veípera,pareceo a el Rei, 
po afsinalado, 6c fegurado per el que não deuia de perder tacs dous ' 
-Rei,& porto prazo para a batalha, caualleiros,& que melhor era en> 
o Rui Paaez de Viedma adoeceo, pregar a fortaleza daquelles bra- 
& o pràzofe lhe alargou por noue . ços contra Mouros. E porque hV 
ta dias.Paflado eftc tcpo,&rtando iúò ja taes,quc fefperaua a morte 
el Rei na cidade de Xerez, quando de ambos. Polo que entrando em • 

fua 
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fua peíToa no campeches madou, ração dascoufasfe to.ma.lvlasa vtí 
que ítiueíTcm quedos,& fohaiTem lidàdc & çxetnplõ,que .delia fe ti« ■ 
as armas das máos 3 & lhes dixe.4 ira, para doÔrina dos que a lêem, 
Que Vedo elle que erà hiais feu fer por O.que.dos amigos cõ muita íá 
uiço^que ellcs não morrefíem > & zão Fe chamou Klefíra da vida, * 
íàiflcmviuos do campo,parao fei*- pois câi cm menção deíta pala- 
uirem naquella guerracótrah4ou* urà façanha > de que as leis defle 
ros,daua entre elles feu juizo &fen reino & as feripturas antigás fazé 
tença: Que por quanto faio Roiz menção, que.eu não. yi entender a 
de Auila reptador,hauia feito quã algum letrado defte tempo.párecc 
to pode naquelles três dias,por ma que polo pouco coítumé,quc agor 
tar ou vencer a Rui Paaez de Vied ra hâ de fe fazeré façanhas, menos, 
ma, & porque elle era feitura fua, incõnnenientè me pareceo fazer » 
& homem de q fempre tiuera mui , ftadigrciTaó^ueignorarfemai^q 
ta confiança, como també os Reis dereito he façanha. He pois foçai  F 
palTados tiuerao daquelles de que nha.hum juizo, fobre algú feito no f.^    t 

. RuiPaaezdc Viedmareptado de- tauel & duuidofo,que por authori ámii* 
fcehdia,ellc não cria,que elle fallaf dade,dequ.tm cfcz;&.dosq*w#''«  w 

po,por faluar lua verdade, pelejan outra vez acomecefTe. Tal foi efte 
do esforçadamente três diasarreo, cafo de Rui Paaez & Paio Rodri- 
fem fe nelle ver fraqueza,nem mo- guez,onde fe d.uuidou,qiial era re 
fira de culpado,que por rito o da- ptac'o,& qual o reptador,por o re- 
ua por bom & por leál,& por liure prado defafiar per ca fo maior.& o 
da aceufação & repto,q Paio Roiz que fe faria, quando dous comba*. 

' lhe hauia feito > & que aísi o daua tentes chegafiem a termos, de cm 
porfentença,&queaambosdaua tanto tempo fc não poderem ma- 
por bóos & leaes caualleiros. Dito tar,ou renderhumaoutro.Polo q 
iílo el Rei mefmo os tirou ambos fendo louuada aquella fenecça dei 
iaoalmcnte do campo..E todos lou Rei de Caftclla, & approuada pe- 
uarão o juizo & fentéça dei Rei, Ôc lo pouo/le hi em diante fe decede 
reuerao em memoria aquella faça ria per ella outro tal câfo. E por if- 

. nha,para fe praticar, quandofeme fo fechampu façanha,aquellediiei 
lhantecafoaconteceíTe. toque delia refultou por o feito na 

- tauel/obrc que fe*leu,côrr.o fe cárt 
E porque o fim da hiítoria não bem chama.eoílumc, o dereito q 

hefoomête a dele&ação cj da nar-. refuita db;.qúe em hum lugar fe.co. 
Bb        ftuma 
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ftuma Fazer; E para mais declara- que o Marichal tihhá mâo fcito,5c 
çao porei outros.exemplos de Ca- q de morte fe não efcufaua>o Prin 

• ftella & Portugal.. Na batalha de ripedifleao Marichal,que fegurar 
,.. «. Najara que el Rei Dom -"Pedro de mente dixeífe tudo o que entédefc 
beltrão -Çaftellavencéo/oiprefohumMa íè,pordefenderíua honra.Porquc 
ele Gue- richal de França per norneMofíe.n ifto era feito de guerra entre caúal 
felim «Beltrão de Guefclim,pelo.Principe leiros.O Marichal refpondeo, que 
mo defe fe Gales pijmogenito dei Rei de yerdade era tudo o que o Príncipe 
1° % Inglaterra, a quem èlle pròmettc- dizia.Mas q elle fe não armara con 
não cair rai Tendo outra vez feu prifioneiro tra elle,como fenhor Ôc capitão da 
em per- em híía batalha de Piteus,em que quella batalha. Porque el Rei Dó 
jttrio.    el Rei loam de França também foi Pedro era o fenhor della,a cujasga 

prefo,que fobpcna de traidor & fc jes como foldado o Príncipe era ai 
mentido,fenãofofíecmcópanhia li vindo.E que pois o Príncipe não 
*lel Rei de França,ou com algíí da era capitão, & vinha aíToldadado, 
fua linhagem da Flor de Lis,fe não cllenãoerrara,nem fe.podia dizer,- 
armaria cótra el Rei de Inglaterra, que fe armara cótra o Príncipe de . 
nem contra elle Príncipe de Gales, Gales,íenão contra el Rei DomPe 

• atefeurefgatenãoferpago.Poloq dro, cuja era a requeira daquella 
vedo o Príncipe de Gales a cfteMa batalha. Os juizes dixerão ao Prin 
richal prefo,lhe chamou traidor,& cipe,q o Marichal rei pondera mui 
femétido,& que merecia a morte, bem, & cõ dereito,& oderão por 
a que fe obrigara per fua promef- liure da accufação,que fe lhe fazia, 
fa. Porque não lhe tendo pago feu E foi notada aqlla refpofta de ma: 
refgate,nem fendo em companhia neira,que por.aquella façanha fe li 
de^Rei de França, nem com algu urarão-delpois.muitos cafos.feme. 
de fua linhagem, tomara armas có lhantes,quando acótecíão na gucr 
tra elle.O Marichal lhe refpondeo, ra. E porq não paliemos polas de Fac** 
que o Príncipe era filho de Rei, «Sc Portugal de que as ordenações do M^* ^ 
não lhe refpõdia como poderia na reino bzem méção,porei efta foo, £; lí' 
quelle cafo.Masquc elle não era fc q em leripturas antigas áchei.Téé-.^ çu. 
mentido nétraidor.O Príncipe lhe doMartim Vafquez da Cunha ó„i,aoit 
diíle,que queria ftar ajuizo de ca», velho o caítcllodeCelouricodeBa/^,/^ 
ualleiros;& q lho prouaria.O Ma- fio pola Rainha Dona Beatriz mo \***V' 
richal confentio niflo,& forão jui* lher dei Rei Dom Afonfo.III. 4UC !?£,! 
zes XII. caualleiros de defuairadas lhe fora dado por fuás arrhas, veo rjCg4i 
nações, ante os quaes o Príncipe querer allargalo aa Rainha,<Scdefé j^«, 
diífe a prometia & a culpa do Ma carregarfe delIe.A qual lhe di(Te,q 
richal acima dita.E cuidado todos, o defle a el Rei Dom Dinis feu fi- 

lho, 



DEL REI DOM AF ONSO O Q,V ARTO i6t 

lho^q.-ella lhe alargána a home- que acaflehum baraçorfçtíma;cJasT 
nàgÇidandoo.a.elle.El Rei-Dò:Di- ambas, &fcíaiflc pelo barato,erçi> 
fjis^.quetrjMartim Vaaz requereo hiím;cefto.E que atafle de'fpojs;np; 
muiça&vèzes ^cjualhc ãccépcaíTe o cabõdo baraço húa pedra com hu> 
caílçilo;0 não quis fazer, por def- ccppo címaneira,q tornafle p.bara. 
prazex que.do.MartimVaãz tinha, ço per cima do muro.E q logo fp-; 
.porelle.injuriar•a.-Dõ Domingos DÍírcemhucauaIlo,&foircdizen7i •- 

* JaçdpBífpo de.Lisboa, feu £han> dó per trcsfrcgueíías: Acpdi ao ca 
.cejjiír/mpor,.& gradefeupriuado, fteljodei Rei cjfe perde:Accorreiá. 
.que hs.aquelle.q jaz enterrado no o caftello dei Retq fe perde.E que 
•mp'eíteiro.dé frclioEloi deJLisboa, quado fofle pelas, trcsffreegucfias 
\q elle/ço"rneçoU edihear.Polóq vé- dizedo aquillo,náo paraííe, né tot 
;do K^ártim.Vazqucz, q fé náoípo- naíTe.atras.Deíte confelho lhe deii 
dia ver ctefobrigado do caítello,foi ,.cada hú Rei hum feripto afsinâdo 

:fe aasiçortes «íc tqdos Reis de Hef-    per fuás mãos, em q diziáo,q fe cl 
ipanhaj& dos deFráça & Inglater^ Rei.de Portugaldixeííe a Mar.tim 
-ra.&deSicilia,fegíído dize^&aa do ,Vafquez:> qjiápfazia naquillo o q 
Emjjçrador a Aleroanhai& de ou, ,deuia,cada hú,de)les lho dçféderiá 
troíP.rincipes,&a;todos aqllesReis pelas armas. O mefrr/o dixerão;os 

. & Iniciei pes perg'ur)tpu,como a fal -iènhores ^caHalleirosdaqllas cor 
i no ^elfuá hora poderia deixaraql.    tes,aos fenhpres & grãdçs'do mef- 
,.le*cà.ftello. E.per.todos foi acorda- .mo reino de; Portugal,, &,p.sfidal- 
.dp^cntraíTe no mefmo caílçUo,& gos 6c caualleiros aos fidaJgQS.&ca 
•rielléOietteflehLigallo&húaigalli ualleiros do mefmo<re;irio.per.in- 
•:nha,& hú gato,& hu cao>& fál vi- .ftrumétos afsinadospelòs.nptarios 
nagre3 azeite, pam, farinha~,viriho,    públicos dasytcrras; Dctfa maneira 
agp^carne^péfca^o^ebolla^ferra .o fez Mar.tim ,Yafqz como,lhe foi 

,duíasjcraups/eettas/cudojãça, ca .acófelhado,& deixou o;ca(tello d.e 
ípaçête Jejro^araçps^lenhaj.rríoos, ..CelouricOi per à qual maneira cl hi 
/a.tilhos.çeáo^uteilo.ou fpadajcarr ,é diáté fe deixarão.oscaftellos. Da 
liáóiojies.de.íèrreiroÀfca,.fozá.l, & .qpal façanjha-padece fe tirou a lei 

f pe^çrneira;5í;podras-pe'r cima do ida partidajp. reino de Çáítella,, cj 
^muró-. E.q po&íTe. fogo ajipa;dâs ;ppe efta maneira de deixar oçcaftei 
~cafas de manpirar,q ellq jTe/aiífe a *   íqs,quãdp os. Reis náo:queré acce- 
,falup, & q,defpôis;diÇo:pofçíTe fo rptar.Dosquaesexéplos,i.çcollige;q 
ra do caftellotodos os qnelje fta- façanhas, faó as de q fallão. as órde 

*uáo,& q ficaíje, ejlc détró^ cerraf -nações de Portugal, & clejGaítella.  N   Q 

fe as portas & as rapafle por detro, J ;Vindp defpojs p anrio; de! VA. 
.&óderpoisfefubiírU9;ríi^o,6c   CÇÇXLyM.reccan.dofç.él Rei D. ^ 

*****              -.. filz       Pcdrp 



Pedroo.IIÍI,de AragãodelRei de íèusreinos^hegáraoaTordelagu* 
Caílella per auiíbs feerctos, q lhe/, na/onde el Rci.ftaua, para verlccõ 
deu Dom Joam Manuel; queredo: a Rainha D.Lianor fua itmáa.E ai 
coferuar a amizadédel Rei de Per li dixe elRei de Caftcllaacftes em 
tugal, concertou cafàmentò com a. baxadores,que elle aa inflancia dei 
Infante Dona Lianor fua filhada- RéiidcAragãôjhauia mouidq cafa 

*• ra o q mandou aPõríugàlLopo de meto da Infante de Portugàl,&do 
Vrrea feu Camareiro/& Pêro Gui Infante Dom ícrnando.E fobre cl 
Jhem deEftaimbòs,fidalgode<Rui lo hauia mádado feu embâxador. 

;    felhori,o qual fe tratou per meode E q fe agora fe pedia para elRei pa 
Domloam Manuel & da Infante rccefiacoufadeshoncíta^hauédofc 
DonaCoftança fnafilha,molher mouidoperiríflácia fua,qfepedif 
do Infáce Dom Pedro, & per meo fe para feu irmão. E fobre ifíb ma 
de Dona Maria Xirríénez Cornei, dou a el Rei de Aragão Fernão Sã- 
irmáa de Dò Ximcnõ Cor nel,Con chez^ Valladolid, a pedirlhc,quc 
deífa de Barcellos, molher fegúda por-hóra íua,& por moftrarqama 

.   do Gôndc Dó Pedrode Portugal, na o Infãte feu irmão,dcfiftiflc de# 
filho baftardo dél Rei DomDihis, fte matrimonio.E q afsi o mãdaua 
que era tia de DomPedroCornei pedir a cl Rei dePortugalmui cri- 
fehhor de Alfajarim.Intéruieráo ta carecidaméte.A ifto refpõderão os 
bem nifto dous fidalgos mui prin- embaxâdorcs,qaocftadodei Rei 
cipaes-do confelho dei Rei de Por# feiífcnhorcóuinha cafarfe.Éq quã 
•tugaljque erão Fernão Gonçalucz do èlle pediífe por molher a filha 
Cogominho feu copeiro moor, & dei Rei de Portugál; mui fé fifo íè 
Teu priuado, & Lopo Fernádez Pa riafeu pai,fc não íbubeíTecfcolher 
checo,fenhor de Ferreira, Mordo- E q náo:fc deuia elRei de Caftella 
•mo moof do Infante Dom Pedro, de marauilhar/e aísio fizefsc,pois 
EftematrimomVprócuroti de c- elleliauia fekoo mcímo^ó:quisan 
'íloruar el Rei de Caftella, porque tes dar fua irmãa â eí Rei D. Afon 
•quifera que caiara a Infante Dona fo déAragão,q não ao Infante Do 
iLianor com o Infante Dom Fer- Pedro feu irmão/com quem ftaua 
|nan'dõ fetf fobrinhoyirmão dclRei tratado de cafala. Defta pretenção 
^de Aragão.Efendo rriãdados a Ca dei Rei de Caftella íè entedia, que 
ftella per el Rei de^ Aragão Mat- o não fazia tanto por fazer bem ao 
theus Mercer & Idarri Efcriuá,para InfantcTeu fobrínho, quanto por 
'entédero q fe intetaua peloslnfan impcdir,que os Reis de Aragão & 

..   tes feus irmãos, cócordeinformar Porrugal;nãofeconfederaífem. : 

: j â elRei deCaftella doq paífaua/o •.'-' • .  . 
•bre a declaraçãa da fucecífaó de -  .Iníiftindo el Rei deCaftella 

- --' de 
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dedefuiar'aquellecafamento,mã- & tratarião eftc negocio, 
dou a el Rei de Aragão Fernão Pe ' Entrarão em Santarém eflesem 
rez deAiala, para que de Tua par- baxadores húa fegunda feira qua- 
te lhe rogafTe, que deííe lugar ao tro de Iunio,& forão mui bem re# 
matrimonio do Infante feu irmão cebidos,& el Rei & o Infante com 
com a Infante de Portugal, & não metterão a conclufaò do negocio 
quifeffe.embaraçalo.Eíobre o mef ao Bifpo da Guarda, & a outro do 
mo mandou a Portugal Dom loa íèu confelho,& ftiuerão mui diíFe- 
Afonfo de Albuquerque, feu gran rentes fobre o dote. Porque cl Rei 
de priuado, & grande fenhoí, fo- de Portugal dizia,que a cafa dePoc 
brinho dei Rei de Portugal, filho tugal não era coftumada de dar ne 
de Afoníb Sanchez feu irmão ba- receber dote, fe não fora el Rei de 
ítardo,de que no principio deftc li Caítella,que entam reinaua,a que 
urofe faz menção, creendo q com Fe deu dote com a Rainha Dona 
a muitaauthoridade que tinha,po Maria fua molher por certa razão. 
denaeftoruarocafamento.Decla- E que a Rainha Dona Ifabel mai 
roufe mais el Rei de Caftclla, por- delle Rei de Portugal, que foi da 
que fiando Lopo de Vrrea, & Pe- cafa de Aragão, não hauia trazido 
dro Guilhem de Eftaimbosem Ba dote.Os embaxadores dizião, que 
dajoz, para paííar a Portugal, era- ja não fe coftumaua cafarc os Reis 
tou de lhes embaraçar o paííb, & fem dote. E offerecerão de parte 
deteelos, 6c tomarãolhe íuascaual dei Rei de Portugal de dar vinte; 
eaduras, & elles efeondidamente ckiquo mil dobras de ouro, & os 
fe paíTarão a Eluas, que he o pri- embaxadores pedião cento & cin- 
meiro lugar de Portugal.Da hí fo- quoenta mil liuras. Eira quantida> 
rão a hum lugar,que chamãoMon de pareceo mui dcmaíiada.E que- 
tcargil, onde acharão el Rei Dom • rendofe partir os embaxadores, a 
Afonfo &.o Infante Dom Pedro, Infante Dona Coftanca, que defe- 
que erão idos a montear.E explica jaua muito que efte cafamento fè 
da fua embaixada no mefmo In- efTectuaíTe, por o parentefeo que 
par, moftrarão pai ôc filho grande tinha com el Rei de Aragão,fe fez 
contentamento deíV cafamento. terceira entre el Rei feu logro, & 
E refpondeo el Rei, que folgaua os embaxadores,& fez com el Rei 
muito de dar fua filha a el Rei de que deííe em dote com fua filha 
Araoão, & q"c íc foíTem a Santa-' outra tanta quantia , come fe ha- 
rem^ondeíiauaaRáinhaD. Bea# uia dado a el Rei de Caítella> 
triz & a Infante Dona Coíhn- que chegaua a trinta & fete mil 
ca fua nora, & que elle & o In- liuras Barcelonefas . E a Rainha 
fanteifcrião hi dentro de três dias, fe ofeefeco de . de dar compri- 

Í3b i       mento 
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mento a cinquocnta mil. Os em» que foíTe per mar a Barcelona; A N N 
baxadores fuecederão nifíb , por      . NoannofcguintedeM.CCCi 248° 
omuito que el Rei de Aragão de- XLVIII. mandou el Rei fua filha        I 
fejaua que efle cafamento fe efFe- mui acÓpanhada a Barcelona per 
<5tuaíTe,por fer em competência ôc mar, onde a flauâo fperando per 
contradição dei Rei de Caítella, mandado dei Rei de Aragão,os In 
de quem fe tinha grande receo, fanres Dom Pedro & Dom Ramo 
por o muito fauor,que dauaaosln Berenguer Teus tios,& Hugo Vizcõ 
fantes de Aragão, Ôc porque a In- de de Cardona,DÒm Ramon Ro 
fante era mui fermofa, de gentil ger Conde de Pallís,& o Almiraa 

^ diípoíiçao,& grande peífoa, ôc de te Dom Pedro de Moncada; Dom 
Gjfajf mui excellentes virtudes.Polo que Pedro deFenollar Vizconde de I- 
flZvo os^axadores húa fegunda fei- lha,Dom Pedrode Quiralc, Dom' 
«4 Lia. raX^do mes de Iumo contratarão Ramon deAnglefoIa,para a recebe 
mrfilka ° caiamento per palauras efe pre* rem,& aos que com ella vinhão.O 
dei %ti lente. Dous dias antes que fe efFe- mefmo mandou aos Bifpos deVic 
ZfcV/í- auaíTe, chegou aa corte dei Rei de Tortofa,de Elna,& Lerida Ôc á 

{lZf!™u&lDom Ioam Afonfo osAbbadesdeRipolSanótafcreus: 
r<g*l co dc AlbuquerqucA trabalhou qua E aas cidades & villas de Catalu- 
el %e'i  to Pode> Por cftorualo, publican. nha RoíTelhon & Malhorca man- 
2)O«Pí do, que el Rei de Aragão fiaua em dou que vieíTçm feus meflageiros 
aromar prandifsimadiíTenção cõfeusfub. como era coíhme,paraq feachaf' 

wí&V í ^ &, m0ÍI'°U cercos tras,addS fcm nas feflas S™ fe hauião de fa- 
de: nuas letras de citação^ue fe ha zer.Mas quando a Rainha veoiòi 
uiao reito aos Infantes Dom Ferna recebida fem feita, porque neffe 
do& Dom Ioam, per os Aragoc- dia que fua armada chegou áo por 
ies para que fe ajuntaíTem c5 o rei to deBarcelona,morreo na meima 
no,para ir aa mão a el Rei, no que cidade o Infante Dó Iaimes irmão 
hauia intentado cótra o InfanteD. dei Rei, pofto que o nojo dei Rei 
Iaimes outro íjfeu irmão, & fe re- foi pouco, porque era o moor con 
pairaiiem os defaforos Ôc aggra- trario que tinha,& fobre que o rei 
uos/jue hauia feito, ôc diflb falia. 110 de Aragão andaua aluoraçado 
uao as gentes muito naquellas par ôc cuja morte elle defejaua tanto, 
tes.Mas fem embargo diflb,el Rei que dizem algús feriptores de Ara 
de i ortuga concirno o cafamen* gão , que foi morto de peçonha, 
to, ôc mandou embaxador, para q q lhe el Rei mefmo mandou dar. 
le concertai^ a ida da Rainha fua MasquãdoaRainhanomes'deA- 
hlha. fc poro perigo que hauia, fe bril feguinte entrou e Vaieca,fe lhe 
to.ie per Caftella, fe concertou fez a maior feita * recebimêfo, q 

nunqua 
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nunqtía no reino de Aragão Pe fez £ dos lugares pequenos & aldeãs 
à.Rainha,que nouamente entrai fer eu em, que" ficarão tam ermos, 
íè.-n   •? - . qnenãohauiaqué^olhe/Fèjás-ho* 
,U".OJ uidadeSjncmgúàrdáfleogàdb, & j 

Keíte anno começou aqlla grã1- animaes outros-; & ficaráó;cm fiiâ 
. de &.memoraucl peite geeral,deq natural liberdade. EMárcó Antô- 
mshiítorias de todas naçõesfe faz nioSabélli<?fôdhtà,que aeípois:c!e 
menção?qual nunqua dizem que mui grandes terremotos què XV; 

' aconteceo defda criação do mun- dias houue em Veneza,de que cai 
do .:Polo que com razão fe podia rãoos principáes edifícios &- tor- 
chamar o fegundo diluuio, A ori* r.es, & todas as molheres que erão 
gem delia fereuem hús fer na Scy- prenhes mouerão, fuccédéòtátai 
thia,omros na Perfía, onde dizem grande peite, que de cem homées Teflcm 
que com os grandes & geeraes ter- a penas efeapaua hum, polo que ^eneK.a 

?tfln- remotos.que houue per muitaspar vindo a íèr a cidade vazia de feúse? ítte, 
„:.,,rr.l 1' •*   .1 r 1       * -li" r    -    -      o    -.-i     - de (C-BOI mucrjM tes çJQ muncj0 i que naturalmente cidadãos, polerao os Senadores e- mçes a 

^"nc1 ° Prece(^em as pe^es > & abrio hum dictos públicos que todohomem penas e/ 
ttíecon- grande foio,& que delle faio hum que com fua molher & filhos vief# tapam 
Jumio a tam horrendo ôc abominauel va- Tc a Veneza ôc perfeueraífeídous^w* 
mm A por,que corrompendo com feu fe . annos, o haueriáo por cidadão, ôc 
f?Ttc    dor & veneno oaar proximo,& a- afsi ficou pouoada de outras gen- 
uLfh Sue^c outro,& afsi os maisper fuc tes. Finalmente todos fcfiptòres c5 

' ceííaô,comgrandesventosquecur cordão que per todo ovniuerfo 
farão^veo a correr ôc inficionar to- mujdo de toda a gente que era vi 
do o mundo. Principalmente para ua, quãdo começou aquelia peite, 
as partes do Occidente,& paífou o ficou húa minima parte, 
mar a lnglaterra;& apodas as mais 
Ilhas. O tempo q d urou forão três        Deíta peite que foigeeral em to 
annos.FrancifcoPetrarcha&Ioam do mundo,& que andou em toda 
Boccacio authoresgraues,que na- Hefpanha,pola pouca curiofidade- 
quelle tempo viuião, & virão pelo ôc muita rudeza da gente, fe não 
olho aquelle malJaffirmão,que na acha feita menção, mais que na 

'tf"™ cidade de Florença dos muros adé chronica dei Rei Dom Afofo. XI. 
j™** trojdefde Março em que começou de Caítella,em que o author delia 
rerão et ate lulio, morrerão cé mil peiToas. diz, que morreo o dito Rei ftan- 
nilpef- De que veo ficaré muitas cafas no- do no cerco de Gibaltar de peite,' 
loas cm bilifsimasJ& muitas propriedades, de que morria muita gente, que 
*Tr0 vagas,aquem asquisoccupar,por fora relíquia da outra grande que 

'  fe lhe não achar fueceífor legitimo, andara em Franca,Inglaterra,&Itâ 
Bb 4 lia,. 
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lia & Hefpanha toda,a.que chama rido afsi per el Rei feu pai como 
uão a grande mortandade. Polo q pelos grandes do reino, que caFaF- 
he de.cçeer q Fernão. Lpper,q fere- fc.O que clle recuFaua Fazer,por es 
ueo achronicadei Rei Dom Sanr amores de Dona Inês de Caftro. 
choprjmeiro,como.quem fereuia Efta.era húa idonzella de alta & p. !fítt 
per informações,&couFasque paF Real linhagem, porto quc baftar dtQtfir* 
Farão hauia muitos tempos, attri- da, porque era filha de Dom Pêro &J**H 
buio cila peite grande ao tempo Fernandezde Caftro,que di (Terão "**£'• 
do dito Rei Dom Sancho,como Fe da Gnerra,primo coirmão do mef 
artribuirão outras muitas couFasq mo InFante Dom Pedro, Porq 05 
dixemos,a,outras pefloas,ôVa ou- Fernão Roiz de.Caftro Feu pai Foi 
tros tempos, em que não acontece caFado com Dona ViolanreSarU 
ráo.Polo que quando diz que hou chez filha baftarda dei Rei Dom 
ue tam grande pefte,principalmen Sancho o Brauo irmão da Rainha 
te na terra de Fan&a Maria & da Dona Beatriz de Portugal. O qual 
Feira, que houue pouoaçóes em q Foi camareiro moor dei Rei Dom 
náo ficarão três peíToas viuas,heve AFonFo XI. de Caftella, de q atras 
rifimil que FoíTe a peite que deF- Fe Fezmcção, & grande Fenhor cm 
pois foi no dito anno de M.CCC Galiiza,& morreo nó cerco de AI- 
Xl-VHI. gezira. Efte Dom Pêro Fcrnandez 

de Caftro Foi caiado có Dona lFa# 
Stando el Rei Dõ AFonFo quie bel Poncc, filha de Dom Poncc Sc 

to hauia algfis annos das guerras de Dona Sancha Gil, de quehou- 
de Fora, não lhe Falcarão deígoftos ue dous filhos.f o Conde Dó Fer- 
& diFcordia domeftica com léu fi- nando de Caítro, que defterrado 
lho o'Infante Dom Pedro.Oq pa de Caftella & de Portugal, por Fe- 
rece Foi pcrmilTaó Diuina, para q guir as partes de Dom Henrique, 
elie FentiíTê,& pagaíFe parte das contra el Rei Dom Pedro Feu ir- 
deFobcdiencias,que a el Rei Dom mão,morreo em Incrlaterra,& húa 
Dinis Feu pai fizera^ os deFgoftos filha per nome Dona Icúna de Ca 
que lhe dera, Fendo tam clemente firo, quecaFou com Dom Dio^o 
& benigno pai. Ido Fe caufou por Fenhor de Yizcaia, & Fendo viuua 
vir a Fua noticia, que o Infante era cafou com ella el Rei DomPedro, 
caFado com Dona Incs de Caftro, deFquitandoFe injuflamete de Do 
que foi hum deFgofto em que elle na Branca de Borbó. Mas dcFauin 
acabou a vida.Sendo pois fallccida doFe delia a deixou locoPolo que 
a InFante Dona Coítanç^q mor# Fe chamou a dita Dona loãna em 
reo moça, & ficando o InFante em quanto viuco,Rainha de Caftella. 
idade de XXXHU.annos/oi reque Houue mais Dom Pêro Fernádez 

de 
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3Íè GaTflfódous filhos baftardos. Ç. ftariçâ fallecéò, íegundo o Infante 
Oõ AluâroPirezídeCaftro& Do cófefíbudefpoisfendoRei,porfe 
nãlnésaVCaítrodehúa donzella tirar de peceadomortal,fecretamé 
q ahdaua em cafa de fua mólher, te arecebeo,ou fingio tela-recebi- 
'qiiefcchamauaDonaBeringucIIa . daPDeítecàfamento.hãò íabendo 
Lòurencò,filha de DomLourenço el Rei, mas receado que vléfle fcr, 
Soarez de Valladarcs & de fua mo fegúdó via olnfáte engolfado no3 
JherD/SanchaNunez.Osquaes amores de Dona Inês,importuna- . 
marido & molhér erão peííoas de uaó,que caíàífe, por apartalo dà vi - •, -v- 
mui nobre geração.AluâroPirez , da fcandalofa que fazia,ftandò aí1 • 

fingle ^e Caftro vindo a cfte reino, foi 11 embaraçado. É muitas Vezes ire* 
hflto  Condeftabre, & o primeiro Cõde squereõ ao Infante, lhe defcobrifTe,' 
pmti - de Arraiolos, & Alcaide moor de íè era com Dona Incs cafado,por- 
a Cõdt Lisboa,& fenhor de muitas terras, que fc o foííe a horária como fua . 
rfr~ como ria vida dei Rei Dom Ferna molher, a q era nece(Tario,darau- 

Tcl» ^° ^e dirá.com cuja neta cafou Dó thóridade & honra como a pefíoa, 
itjldre Fernando Marques de Villauiçofa, qué hauia de fer Rainha. O Infan- 

que defpois foi fegundoDuque de te nunqua cófeffou fer com cila ca 
Braganta,& fegundo Conde deAr fado : mas não queria cafar cõ que 
raiolos. Dona Inês andaua em ca- feu pai lhe apontaua, dando as ef- 
fa da Infante Dona Çoftança por eufas que lhe o amou de D.Ines en    v 

jr(    . donzella & parenta.E fendo dota- íínauão.E o que parecia a tòdose* 
jtra it da de efiremada graça ,• gentile* ra,que o Infante não queria decla- 
ZWnwza & difpofícão, per que lhe cha- rar,fer cafado com Dona ínes em. 
K4ro mauão collo de Garça/veo o Infan vida de feu pai,porq fe pejaua dei» 
'Amm te Dom Pedro a namorarfe delia. le,por ella fer baftarda.Mas os grã 
klnfZE por a Infante Dona Coftança o desdoreino,oufufpeitãdoquefé 

V°*n entender, nafeendolhe o primeiro ria cafado,ou que o viria a fer, acõ 
rfroco"filho,que fe chamou o Infante Do felhauão a el Rei,que ou apcrtaflTe 

ilfl" Luis,a tomou por fua comadre, pa com o Infante que cafaííe, & não 
f°ra que com ifíb fe euitaífe o Infan tiueífe no reino Dona Inês,ou lha 

te de proceder na afFeição^ue elle mãdaííe matar.Paraq per fua mor 
moítraua. Mas creícendo o amor te^uc era ja muito ve!ho,náo ficaf 
com eíía inuencião,& não mingoã- fe ella viua.Porque por Dom Feí- 
do,morta Dona Coftança,o Infan nando de Caftro & Dom Aluaro 
te a houue, & pario dclle os filhos, Pirez feus irmãos ferem grandes fe 
que a diante' na vida dei I? ei Dom nhores em Caftella,& começarem. 

1 Pedro fe dirão. tecr muita parte emPortugal,fe pò • 
Tanto que a Infante Dona Co dia recear,que ordenaífem a mor- 
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te ao InfanteDdnrFerríánxlofilho cta.Clara, atelifyo que^Infantc 
herdeiro do InfanteíDóm Pedro, era ido aa cáçaí/^ãdojpphà Inês 
paracadà'himTde!feus;fbb'riohQs jfoube da ida; &. tenção dei Rei eõ- 
filhoside Dónartfnes/fucceeUkc>o ^tsaella,faltcaílaçjefenão poderfai 
reino,A Rainlía &ro,Árçe&jQjQjde ri&r jpei: ajgij^jyia'* o v.eo receber aa 
BragaDpjÇonealoPerçjrfl^&rfàú rpoiitítjCotí o,.ro(tro de molhcr que 
.tos Preiados.^jfc^h^résiacobíiilba (via;i mQrte.pr.efente. E, para ver fe 

, .- ...ião ao.Infante DfíiwfcJjQjy.qsar zachaua em^eiRéi-algúa- piedade, 
fe dírao fa (^declara n d olheias cQnjyltaj, ,q xrazjãante ff os três innocentés In 
ao Jnfafc. fazião.continuamente^ípkrc a faòícs.feus.filhos netos delRei,me 

I te ©owrnorte.^eDonainçSipaiaqy.eafer ínlqofi^eipQUcajâadejiScínqifer^ 
Tedrofi gurafíe cn-i tall.ugafj;que fuavi^a -mòfòs, conros quaes & com mui- 
*H<p não cpxrjefTerife Eparecen.dpaò ^asilagrimas.&palauras piedofas 

i«ex </e InfantéfCjue tudo; erao ;errorcs,& fpcdk>a el Rei perdão & mifericor kÍVí 
jCaftro, ameaças vãas, que ninguemfeatre 'çlia^El Rei poíto que de fua condi mQ£if 

ueria a executar,nuriqua quis çon- .çãò.duro, & pelas perfuafoées dos V. h* 
feíTar,como era.càfado, niemlaiTe- jfefcisr igurofo,ve.ndo aquelle fpecla & M 
gurar.DonaInês.}\.;■   "-^ux   ; culo tam laftimofo, detamfermolll0tm\ 

,•->'• ! fámolher &innocenteAtamfer-'^1' 
-Staua elRelpor.eftecafo.poít.o rr.ofosmeninosjtcom quefèabra- 

em vários penfamentos. Porq por çatia, Ôc que tomaua por feudo 6c 
húa parte via o perigo em que fica valia,fe voluià ja,& a deixaua,para 
nafeu neto primogénito, & a de- não morrer. Masalgíiscaualleiros, v. ^ 
ftruição do reino,teédo Dona (nes que com el Rei ião para a morte jejola 
tantos parentes,q o hauião de vfur dclla,principalmentc Aluaro Gon [tlhtli* 
par.De outra parte via,quam cruel çaluezMerinhomoor,Pero Coe- deltthl 
feito íèria,matar húa molhcr & in lho, & Diogo Lopez Pachecho fe- í".^* 
nocente,por culpa alhea,& agora a nhor de Ferreira;quando afsi virão '^'uA 
o cabo da vida em quejaíiaua,em íair el Rei, como que jareuqgaua ^VjrJ 
qhauia àz trabalhar.de teer aDeos fua fentença,aggrauados delle,por 
propicio,& não macular defanguc a publica determinação com que 
as mãos com aquelle homicidio.q alli os trouxera,& por o grande o- 
xnuitos terião por parricidio. Mas dio ôc perigo em que dahi em diãr 

l •?? • 7r ^^S2^0 ^os fcusftzndo em Mó- te com ella ôc com o InfanteDom 
Jfonfo temoor ° Velho, no anno de M. Pedro os deixauajhes fizerão que 
com0i* CCCLV.determihouíe em matar per elles a mandaíTe matar. Dos %. J 

I matar a Dona Inês, Ôc acópanhado de mui quaes aigus entrando a ella a ma- jep0nt! 
I V.lms. ta gente armada, fe veo a Coim- tarão cruelméte como carniceiros, [nts h 

bra>onde ella ítaua nos paços de fã Eíte feito foi attribúido a el Rei a Cfi0, 

gran» 
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grande crucza,polos homées cm q lugaíes que erão dei Rei faziao to ■ 
hauia humanidade & entendimé* dos os roubos,mortes,& danos, q 
to.Porque dizião,que antes fe hou podião. E vindo com grande po- 
uerãò de fperar.os íuccefíbs, q fía» der para tomar a cidade do Porto, 
uão por vir,& erão incertos, q pec metteofc nella cõ muita gente Dó 
car de prefente,tirando hum incõ- Gonçalo Pereira Arcebifpo de Bra 
ueniente com outro maior, como ga,a quem foi encomédada.E por 
era-matar hua innocéte,queaopa que a cidade ainda não era cerca- 
recer-de muitos, nlo lhe faltaua da de todo,como agora hc,o Arce 
mais para merecer fer Rainha,que bifpo para melhor defenfaó,a cer» 
fer recebido íèu pai com fua mai. cou com vellasde nauios, & fe de- 
Porque per linhagem Ôc qualidade terminou de morrer, antes que en 
de fua peííoa o merecia fer. O cor- tregar a cidade. O Infante queria 
po de Dona Inês foi logo enterra» grande bem ao Arcebifpo, & lhe 
do cm Sancta Clara^ate que elRei tinha muita reuerencia, & por Jhe 
Dom Pedro a paflbu a Alcobaça, não pôr a vida & honra a rifeo, ôc 
ahúaRealfepukura,comoemfua - poríaber,queelReierajaemGui 
vida fe diraa. marães,que o vinha foccorrer, defí 

- :- ítiodiíTo,&fefoi,arrependendofè 
Póla morte de Dona Inês foi o ja da defobediencia,em que anda- 

Infante pofío em tanto nojo, que ua com íèu pai, & por fe fallar em 
cuidarão, que vieífe a perder o fi> concórdia por parte de algús me- 
fo. Porque alem da grande lauda- dianeiros. 
de, que delia hauia, por o muito q 
lhe queria, lembraualhe ,que por        Aos V.deAgofío daquellc anno 
fua caufa a matarão fem culpa dei* meímo,fe veo ao lugar.de Canaue 
la, & que fendo auifado da morte fes,ondc logo foi a Rainha D. Bea 
que lhe hauião de dar, o não creo, triz fua mai,& per meo do Arcebif 
nem ápos em faluo.Poloque todo po & de outras peíToas, que niífo 
los meos bufeou para deféruir a el interuierão, el Rei ôc o Infante ft> 
Reifcupai,&deítroirlheoreino, rao concordes nefta maneira: Que Conm- 

Mole- ^ tomar vingança daquelles mata o Infante perdoaífea todos aquel- ^la ^ 
IU. dores. E com sente fua, que tinha les, que de confelho ôc de feito fo* ]$' ante i-c . dores. E com sente lua, que tinha Jes, que de conleJho& defeito to* £/  "* 

VmTen0 reino, ôc muita mais de Do Fer rao culpados na morte de D.Inês, jro com 
*o afeu nando de Cafiro & Dom Aluaro ôc el Rei a todos os q o deferuirão/e«^:. 
{«por pirez Irmãos de Dona lnes,& de porcaufadoInfante.Equeo Infã- 
JfJ

wefeus parentes &valias;cntraráo to- te de hi em diante foífe obediente 
}niI"

a dos pelas comarcas de entre Dou- a cl Rei íèu pai, como a bom filho 
ro& Minho. &Tralofm5tes.E nos &abomvaífalloconuinha,&que 

lan- I 
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lança (Te de fua cafa & terrasiodo- 
osmal feitoreSjqueconfigo trazia. 
E que de hi em diante em todos os 
lugares do reino,per ondeandaííe, 
& ftiueíTe ,vfaíTede toda jurifdi- 
<çãq & poder alto Ôc baxo, & que 
as íenteças & cartas que deíi'e,paf- 
faíTem em nome do Infante.E que 
clletraria coniigo ouuidores,cj fof 
fem feus,& íè chamaífem por elle. 
Os quaes entéderião fobre os Cor 
regedores & quaefquer outros jui- 
zes d cl Rei. E porem que em tudo 
guardarião fuás leis 6c ordenações. 
E que nos cafos das mortes Ôc con- 
denações de perdas de grandes of- 
ficios,& de terras defeus vaííallos,. 
ante da execução da fentença/) fi- 
zeífe faber a el Rei, para fobre i (To 
mandar o quebouueíTe por bem. 
E que quando o Infante mádaflTe 
fazer juftiça,os pregoeiros dixefsc: 
Iufliça que manda fazer o Infante 
per mãdado dei Rei feu pai,& em 
ícii nome. De todo efle aflènto fe 
fizerão feripturas authenticas, que 
forão firmadas com j uramentosfo 
lennes,& per homenagêes que de- 
rão,& per caualleiros dehúa parte 
ôc da outra ajuramentados,que fi- 
carão poraííeguradores,em q tam 
bem a Rainha jurou, Ôc deu home 
nagem. 

Como el Rei & o Infãte forão 
concordeSjVeo el Rei a Lisboa,on- 
de adoeceode mortal doença, íen 
do o Infante a montear aa ribeira 
de Canha.E fencindofe el Rei che<< 

N I CA 

gado aa morte, mandou chamar 
Diogo Lopez Pacheco,AluaroGó 7{ei 2)y 
çaluez,& Pêro Coelho,a queque- Jfonfo 
ria bem, Ôc que na morte de Dona l"1^0* 
Jnes forão os principaesconfelhei- \^^u 

ros ôc executores^ de que o Infã- nje <j)% 

te, fem embargo de feusjuramen* Ints> \ 
tos, tinha grande deíèjo de íè \mfe^0<í* 
gar. E perante Aluaro Gonçaluezrmo* 
Pereira Prior do Crato,lhes diíTe a 
todos, que por quanto defpois de 
fua morte, que fe appreíTaua, não 
lhe dauainteira feguridadedo In- 
fante feu filho,por o que delle fen 
tia.lhes acõfelhaua,que logo fe fof 
fem fora do reino, & faluafsefuas 
peíToas, o mais preftes que podef- 
fem. E que das fazendas q não po 
deíTem leuar,não fizeíTem cota al« 
gua.Elles que o bem entendião o 
fizerão afsi. Mas Aluaro Gonçal* 
uez Ôc Pêro Coelho, nao fe pode* 
rão efeufar de morrerem, como fe 
na vida de Dó Pedro diraa.El Rei  <^orU 

Dom Afonfo procedendo em fua dei 21" 
doença,veo fallecer em Lisboa no Vo/lfi 
mes de Maio de M.CCCLVU.em Io "l"" 
idade deLXVII. annos,dos quacst0t 

reinou XXXí. annos. V. mefes, ôc * N NJ> 
XX.dias. Iazfepukadonacappella '3 5/f 

moor da fee da dita cidade, com a 
Rainha Dona Beatriz fua molher, 
em que ambos iriftituirão cappei- 
lães & merceeiros,para o que dota 
rão muitas rendas, villas, ôc jurif- 
dições, como a villa de Vianna de 
a par de Euora;& Aluerca. 

Houue el Rú Dorrj Afonfo da 
dita 
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^« ditaiBiainha DonaBeatriz,quc foi ?• :;Foi elRci Dom Afonfo .caualléi^ ^. 
*i K» filharei ÍRei Dom Sacho o Brauo, ro mui csfórçado,amigd de Deos>/fJ~ ^ 
poV/õ'- dcCa^Ha,& daRalnha DonaM* & prudente;& mui zelador da ju-f/ >^í 
Z*7777 ria filha do Infante Dom Afonfo. ftiça.Fcz cm feu tempo muitas leis Võ^ljí 

" de lkfolina;ao Infante Dom Afon vtiles aaRepublica,fobrc coufas,q/ò q«f- 
fo';quéfendo moçq,falleceòemPtf osantigosnão tinhão prouido; as|j^f°£ 
ne-]la,^foi fepultado. no moeftei- quaes temos oje infertás no corpo j^ " 
rò de-Sam Domingos de Santaré. das ordenações.dó reino.Dc q faôgau 

Glrifame Dom Dinis,que nafceo eftas* 5 Que nenhum penhore feii 
& morreo em Santarém de idade deuedor fem authoridade da jufti 
de hum ànno, &: jaz fepultadocm ça. j-Das viuuas q desbarata© feus 
Alcèbàta na câppclla dosReis,aó$ bccs.ou osalhcãocomorao dciic* 
pees-deí Rei Dom Afonfq?llbfcii ^ Das víuras como íàó defefas, de 
bifauô. E o Infante Dom roam,cj quando fe podem leuar.«Que to* 
também fallcceo moço, & jazíe- do homem Jiure pofla viuer com 
pultado no moefteirodeOdinel; jqbem quifer.«j Docriadoqiieviuc 
las, junto com cl Rei Dom Dinis1 ja Í>em fazer,& fevai dofenhor cò» 
ícu avô,& a Infante Dona Maria, ira fua vontade. ^Que não pofíao 
que foiRainha de Caítella,molher criado demandar a foldada, fenao 
dei Rei Dom Afonfo. Xl.quc fen- ate três annos. ^Dos queviué a be 
do viuua falleceo em Euora,& da fazer, Ôc depois demandâo a fatif- 
hi foi leuada a Seuilha per leu fi- facão do feruiço. çDo vaíTallo dei 
lho el Rei Dom Pedro, & enterra Rei, que obriga armas ou cauallo. 
da na cappella dos Reis. E houue 5D0 que cõfcíía auer recebido al- 
o Infante Dom Pedro,que após el gúa coufa,& defpois a nega. 5Q110 
le reinou, o qual nafceo cm Coim mo fe hão de fazer as partições en 
bra no anno de M. CCCXX. & a tre os irmãos. ^Dos que fazé moe- 
Infante Dona Lianor, que cafou da falfa. ^Da molher que he força 
com el Rei Dom Pedro o. IIII. de da, Sc como fe deue prouar a for- 
Aragão fendo viuuo da RainhaD. ça.^ Do que dorme com molher ca 
Maria fua molher, filha dcl Rei de fada per fua vótade. ^Do que dor 
Kauarra. Efta Infante Dona Lia- me com moça virge ou viuua por 
nor falleceo mui moça.Della ficou fua vótade. ^Das alcotieteiras & ai 
a Infante Dona Beatriz,q foi trazi couces.^ Do que dorme com mo- 
da a Portugal,& criãdoa a Rainha ça virgem ou viuua, cj eftaa em po 
D. BeatrizVa avoo, falleceo de£ der de feu pai, mai, avò, ou tutor, 
pois dcl Rei feu avô, cujos oífos a ^ Dos que cometrem peccado de 
Rainha D. Beatriz mãdou metter fodomia.^Dos officiaes dei Rei,q 
cõ os feus dentro de fuafepultura. tomãoferuiçosou peitas, 6c dos cj 

diria- 
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.   diffamáo delles.^Qué 'erri'feito'de ^Dosjqufcleuãtáo volta cm;jOi^pij, W\U 5 
"'força íc não guarde ordem nem ir f 0o cjuehe ferido ou roubado âcl 

gura de juizo. f.Que não jòguó da», noite. ^ Se o qilerelofo defàmpara. " 
dos, nem aja tai:olagés;Quc cr.r* aaccufacãojacujacufta fefaráa.. 
fas fe não;kuaráó fora do reino. v. Finalmente náò hauia cm elRci, 
^ Que os Prelados ou fidalgos não Dom Afoníb^que reprehcnd.e^fc?; 

(coutem malfeitores em feus cou« não maculara.-fua mocidade com 
„n tos & honras. Que as injurias ver* as defobediencias cõtra feu pai, & 

baes fe demande èm camará» ^Do velhice com o fanguc da innocen- 
Alcaide cjue folta prefo íêm man- te Dona Inês. Porque em muitas, 
dado do julgador^Dòs que tolhe couíàs fe.parècco com elRci Dom 
penhores aos porteiros.^DosAkai Dinis feu pai,tirando a liberalida- 
des que cn.trão em caías dos bóos, dc^em que fei delle mui deffeme? 
fingindo que bufeão malfeitores, lhante.' :. ,'\ 
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^CHRONICA DEL?* 
REI DOM  PEDRO 

DOS  REIS  DE  POR- 
T V  G  A L    O 

O C T A V O. 

REFORMADA PELO LICENCIADO 
PVARTE NVNEZ   DO LIAM  DESEM» 

bargador da cafa daSup- 
pli cação. 

ftello de Burianaaa traição, Sc fcm 
caufa, lendo leu conuidado. Eira 
Infante defpois algús annos , tor-   . 
nou a Portuga] para fuás terras, q 
no almoxarifado de Aueiro ihefo 
rão dadas em dote. Do parto defta 

gamente fe diííe na vida de! Rei.   filha fallecco a Infante Dona Co-  Mw» 
Dom Afonfo feu pai.E de fua mo    flanca, fendo ainda mui moça, a <!a

t/
nJ* 

lher a Infante DonaCoftança hou    qual jaz fepultada r.o coro de Sam çtag.s 
ue três filhos.f Dom Luis, que fal«    Francifco de Sanrarem, onde cam- 

bem jaz elRei Dom Fernandofeu 
fijho. 

|g^r%^?/^ Ra cl Rei Dó Pe 
Jjl^íSdrojadeXXX' 

Mt? VlJ.annos, quan- 
* do a feu pai fuece 

fíjjà0^'w deo no reino, & 
J^PV^Mn,/ ca(àdo,como lar* 

M "R,ti jecco (íc jc{adcde VIII. dias, o In 
iT^l fante Dom Fernando,quc lhe fuc- 

1 cedeo no reino, & a Infante Dona 
Maria,que foi cafada com o Infan Morta Dona Coírança, como 
te Dom Fernando de Aragão Mar também fica dito da vida dei Rei 
ques de Tortofa, & fenhor de Al- Dom Afonfo (êu logro, veo cl Rei 
barrazin^filho dei Rei Dom Afon Dom Pedro acónerfcr Dona Inês   *   ' . 
fo o 11II. de Aragão & de fua fe- de Caftro, a que ja era affeiçoado -Dm p, 
gunda molher a Rainha DonaLia em vida da Infante^ delia houue Aro &dt 
nor irmãa dei Rei Dom Afonfo outros três filhos, f.os Infantes Dó Z>- l»ts 
XI.de Cafíella,perqueo marido& Afonfo, que morreo menino, D6 hfcjlr* 
a molher ficauão fendo netos dei Ioam,Dom Dinis,& húa fillia per 
Rei Dom Dinis. O qual Infante nome Dona Beatriz'. Dos quaes, 
pouco tempo defpois que cafou, porque morrerão em Caftella, & 
foi morto pcrelRei DomPedro de fua defeendencia íè temnefte 
de Aragão o Cru feu irmão no ca crino pouca noticia , não parece 

Ce impro* 
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•  impróprio- dizer alguacoufadel- Rei Dom Henrique, de que hou-e-j)eK 

lcs.O Infante Domíoam;quc por ue três filhas.f.Dona Maria dePòr Cofiãu 
as defauencas que.com el Rei Dó tugalyque cafou com Martim Vaf- flh* dt\ 
Fernando teiic, fe'paliou a Cau\ 1* quez- da Cunhá,per cujo cafamen ^" ®J 
la a el Rei Dom Henrique, como to véo íèr Goríde de Valença, de j!?rÂ 
fe adiante na vida do dito Rei Dó cjue agora vem os Duques de Na-/4 
Fernando verá: foicafadocmPor jara, & Dona Maria, que caiou cõ 
tugal, pofto que encubertamente, o Conde Dom Pêro Ninho. E a 
com Dona Maria Tellez de Me> terceira com Lopo Vaíquez daCu 
nefes irmãa da Rainha Dona Lia* nha fenhor deBondia,dc que não 
nor,dé que houue Dom Fernando houiie filhos.Fora do matrimonio   -,., 
de Eça. O qual foi afsi chamado, houue o Infante Dom Ioam a Dó tái m 

porque foi fenhor da villa de Eça, Afonfo de Cafcaes, Dom Pedro Jôs A 
cjue hetno reino de GaIliza,por lha da Guerra, & Dom Fernando íê- /«/<»» 
dar em tença & preítemo o Du* nhdrde Bragança.DomAfonfode ^õ/ií 
que de.Arjona feu parente . Efte Cafcaes fe chamou afsi por caíàc 
Dom Fernando de Eça deixou am com Dona Branca da Cunha, fi* 
plifsima geeração do appeliido de lha do Doclor Ioam das Regas,& 
Eça,afsi neírc reino}como fora dei    de Dona Lianor da Cunha , filha 
le. Por que foi cafado com muiras de Martim Vafquez da Cunha, q 
ínolheres, recebendo húas, fendo    dixemos que foi Conde de Valen- 
viuas outras,{-or niílb(fegundo di«    ça. A qual Dona Branca foi fenho 
zem) ter elle larga a confeiencia.    ra das villas de Cafcaes, & da Lou 
Quem cilas molheres forão, não    rinháa, & dos Morgados de Sam 
fabemos, fco fe íabe, que a derra-    Mattheus,& de Sam ltrope de Lif 
deira, emcujopoderfalleceo,foi    boa,&do Reguengo de aparde 
Dona lfabel de Aualos, filha que    Oeiras ,quea Ioam das Regas feu 
diziãofer de Dom Pêro Lopezde    pai foi dado dejnroperelRei Dó 
Aualos Adiantado de Murcia, fi-    Ioam. Do qual caíamenco naíceo 

DÕ Fer ]ho do Condeftabre de Caftella    Dona lfabel da Cunha , que foi 
tiiídoDc£>om RuiLopez de Aualos. Das    molher de Dom Aluaro de Ca- 
P"f<eqnaes molheres codas dizem, que    ílroConde de Moníanto, & fc- 
Kdoiu houue quarenta & dous filhos 8c    rihor.de Caftel Mendo, & da Po- 
flíhs.   filhas: de que algús morrerão pc-    uoa, & de muitas terras, Alcaide 

quenos. moor de Lisboa,&da CouiIhaá,& 
camareiro moor delRei D.Afoníb 

Infante Morta Dona Maria.cafou o In« o.V. que foi grande fenhor, & va- 
2,0 UÕ. fante Dom Ioam em Caftella com lerofo & esforçado caualleiro,a cu 
tfftdo  Dona Coíhnca filha baftardádcl   ja cafafe ajuntou àdaCondcíía 

Dona 
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Dopa Ifabel da .Cunha fua mo- Braga, primeiro kegedor da caía: 
•   lherr.-Pcfmortei.de DonaBranca, da fupplicacão,& Cháceller moon 

tornou P om Afonfo cafar outra do reino,Dom Luis BifpodaGuár. 
vez cem Dona Maria de Vafcon- da,& Dona Incs da Gnerra/cgnn-l 
celhos, filha/herdeira de losne Me da molher de Aluaro Pirez de Ta- 

1 dez.ideôVafcóccllós, de q houue D. uora o Velho fehhcr do Mogadou> 
' Fernanádc dVafcóccllos,qmorreo ro.O Terceiro filho do lnfante,foi 

.   cm. Caflella ,fcguindo a Rainha Dom Fernando fenhor.de Bragarr 
DonaLianor.O qual cafándo com ca, & docaítello do Outeiro', que. 
Dopa líabel filha dc;Dom Pedro caiou com Dona LianorCoutinhá 
de Menefes Conde de Vianna, pri filha de Vafquo Fcrnandez Coutk 

•  meiro Capitão de Septa, houue nho, & deDona Beatriz GonçaU 
jf jfõ Dom Afonío de Meneies primei- uez deMoura,de cjue hòuue humT 

\jtdéMe ro Conde de Pendia, cjue cafou filho per nome Dom Duarte, quei 
tufes Ce com Dona jfabel da Sylua, filha também foi fenhor dcBraganca-.,- 

il?eTe de Dom Lopo de Almeida pri- de que não ficou geeração. 
fa/(f(l meiro Conde de Abrantes,de que :•       .    - -/. 3 1 
hm! houue Dom Ioam de Vafconcel- ;   Foi o Infante Dom Ioam na cõ^mu" 

iosdeMenefcs^herdeirodoCon- pofiçjío de fua peííoa.fcrmoíifsin :s& 

da_dp de Penella, DomFernanco mo,& de gentil difpofiçáo, & do«^(í"^M 
deMenefes Arçebifpo de Lisboa, tado de todalas graças,que em hfiíi^f-*- 
&ipona Beatriz da Sylua Condcf Principe fe podem defe.jar: grandW?.(«/*« 
fa. da- Atoiiguia vDona Maria da caualgadorda ginetta & brida, ^-^P0^ 
Sy lua» molher. de ioam Freire fe- tam defiro, que como fcfcreue do     r°íT 

rhor de Bobadella,& Dona íoan- grande Alexandre, os cauallòs in-, ■ 
na da'Syli>a,molher de Aluaro Pi- domitos, que .outros não podiao. 
rez de Tauora-fenhor do Moga- domar, afsi os manejaua como os: 
douro, '     {   •'•■ mais manfos,& eníinados. Nasju-- 

.•m fias & torneos,& que muitasvezes: 
-'Dom Pedro da Guerra fegun- entraua, quali fempre os preços e» 

do filho baftardo do Infante.Dom rão feus.Foi grande mòntciro, & q 
Joam/fe chameu afsi, põrmemo- com vfíbs & porcos mõntefes lhe. 
lia dei Rei Dom Pedro &de Pe« acontecerão grandes cafos. Da con 
10 Fernandezde.Câfiro daGuer- di^ão era liberálifsimo, & tam be-. 
ra.ícubifauô . G: qual foi cafado nigno,& fuauenácóucrfação,que< 
com PonaTareja,filha do Conde quem húa Vez o conuerfaua, não- 
Dpm.ioam. Fcrnandez Andeiro. lábia mais viuerfem elie.De q veó: 
Da qual óu de. outra molher hou- q em Caítclla onde viuia defterra- > 
ue Dom Ternando Arçebifpo de do,&não era um herdado,como á.» 

Ce %       fua 
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fua pefíba conuifiha , foi .fempre cm dote com fua filha Dona C6-' 
feruido de muitos grandes, que ti fiança, ò Condado de Valença, & 
nhão tanta .& mais renda que el- outras villas..   :•>!&  • 
le,queoacompanhauão continua ..' .    ,.-...'-'' . 
mcnte,como feus acoitados. Polo        O Infante Dom Dinis^ue foi . f 

quefeem Portugal fc achara,ao outroíí dotadodemuitas& boas pjír 
tempo da morce dei. Rei .Dom qualidades, fe paííou a Caftella, nl £ 
Fernando feu irmão,ninguem fo« antes do Infante Dom íoam, co-/«<< de. 
raRei fenãoelle ,fepolavontade mofcadiantedirâa,pornãobei-Aín^«* 
do pono fora. E por tanto o fez jaramaoaa Rainha Dona LianorfW* 
logo prender el Rei de Caftella^è Tellez,por que lhe elRci DomFer 
rriendofe diífo . Finalmente não nando feu irmão tinha ódio ;6c o 
houuenolrifantc Dom íoamcou quiféramatar.EcmGaftellaoca- 
ía , que fe; lhe pudeífc reprender, íbu el Rei Dom Henrique com ou • 
fenão matarmal & fem caufa Do tra fua filha baftarda, & IhVdeu   '' '1 
na Maria fua molher inítigado de em dòteas villas de AIuadeTor* 
cobiça de reinar. Das terras que mes, Efcalona, & Cifuemcs (íe- 
em Portugal tinha, não tiuemos gundo dizem) & Outras. Houuc 
rriais noticia, que das que confia hum filho', que fe "chamou Dom 

Voa Ões Pcr ^"a d°a^áo que lhe el Rei Dó Pedro; Ao qual, porqiie viuia em 
Uetèlrdí Pe<*ro ^eu Pai^Cz noanno <*c M. húfeulugar,quefc chamauaGol* 
Lt ti ReíÇC C L X. per que lhe deu para menarejó,júnto còm Efcalona,lhe 
\'DQ Te- elle >8c para feus defcendentes as chamaúao Dom Pedro dê Colme 
''H*** villas de Porto de Moos, &Sea, narejo. Teue outro filho,-que fê 
f"jV° com fuás terras, as terras & julga- chamou- Dom Fernando de Por- 
fia Dom ^° ^e Lafões, de Gulfar de Çaa» tugal,que foi comendador de Ore, 
loxm.  tão, de Penalua, de Rio de Moi- ja', que^afou duas vezes, a primei- 

nhòs,de Beefieiros,deSeuer,de ra com Dona Maria de Torres 
Fontcarcada,de Benuiucr, de Mui de laem , filha de Dom íoam de 
menta,de Armamar; de Panha.de Torres; de que nafeco Dona AI- 
Riba de Vifella, de Figueiredo, de donçaGlara de Portugal, molher 
Aguiar da Beira,de Adèganha,dos de Dom-Luis deCalataiud/enhor 
preftimos de Cetquijs, de Oliuei- de Probencio. Efte Dom Fernan* 
ra do Conde,de Oliueira do Bair- do de Portugal dizem, que deixan 
ro,com fuás jurifdiçóes•& rendas, do as quinas de Portugal, tomou 
Eel Rei Dom Fernando feu ir- por armas cinquotorresem campo 
lhe deu á villa de Góuuea . Ifto vermelho,&o íòbrenomc de Tor- 
deixou por fe paífara Caftella, on resporfuamaicôoâppellidocíPor 
de lhe el Rei Dom Henrique deu- tugal, per cuja via elle & feus def; 

cenden- 
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cehdemfcs, houuerão o morgado ro as villas de Carreai, & Cãbrils, 
& fenhorio de Vilhardon Pardo. & lhe fez prometia de o fazerMor 
A fecunda vez caiou Dom Fer» domo moor dei Rei Dom Fernan 
.riànclo com Dona Tarcja de Guz- do de Sicilia feu filho.E fe ganhaf- 
máo-filha de Vafco de Guzmáo,& fe os caftelios de Momagaiirc, 6c 
de Dona Guiomar de "Mendoça, Peramola,tirandoos de poder dos 
de que ficou muita & nobre geera rebeides,lhe fazia mcrccdelles. Ao 
ção.Teue também ò InfanteDom Infante Dom Dinis- tinha feu pai 
Dinis húa filha mui nobre,& de ai concertado de cafarcom a Infante 
tos fpiritos;a cjue chamarão Dona Dona Ifabel filha legima de! Rei 
Beatriz,que nunqua cafou, & a ti- Dom Pedro de Caítclla,a que def- 
nha em fua cafa a Rainha Dona pois cafou em Inglaterra com Eg- 
Maria molher dei Rei I? om Ioam mondo de Langlei Conde de Gá- 
II. de Caflella. E defque a Rainha brixjfilho dei Rei Duarte de Ingla 
fallcceo,viueo em Tordefilhas, on terra, o que vco a Portugal. Mas 
de deixou per fua morte hum hon não fe erTecTuou o cafamento,ftan 
radohofpitaLEeítaheaDonaBea do ja para os ir receber com pio- 
triz,que Fernão Perez de Guzmão curaçáo, o Conde Dom Ioam A* 
na chronica delRei Dom loam.H. fonfo de Barccllos. As cerras.que 
de Caflella, diz que foi madrinha "efle Infante teue em Pom»gaI,quc 
nasvodas do Príncipe Dom Hen- . a minha noticia vierão,forão a vil- Tmát 
rique de Caflella com Dona Bran la do Prado junto com Braga, ás ^™ 
ca filha dei Rei de Kauarra, a que terras & julgado de Murça, de Na gal u'u, 
erradamente chama filha dei Rei les, de Zurara, de Sam Ioam de 0 i„fan 
Dom Dinis,que hauia perto dece Rei,deSaneioSccuáo de laraz, de tt Vom 
to &XX.annosqueeramorto.Hú Riba de Lima, & de Valdeues, de vi™' 
neto teue o Infante Dom Dinis, q Prefclhar,dc fancla Cruz de Riba 
fe chamou Dom Dinis de Ponti- de Tamaga, da Maia com fuás ven 
gal,homem valcrofo,q»c não fabc das & jurifdição.Iaz o Infante D5 
mos de que filho procedeo.O qual Dinis no moefleiro de nofía Se- 
fcruiaaDomPedroCondeítabre nhora de Gadalupe na fancrillia 
,de Portugal, eleito Rei de Aragão, com fua molher em húa fepultu- 
•pelos Catalães nasguerras contra ra de mármore, &: não cmSanclo 
el Rei Dom Ioam.lI.de Aragão, & Steuão de Salamanca, como erra- 
era capitão da geme de armas,com damente diz Garibai. 
o qual,morto Dom Pedro, fe con- 
certou elRci de Aragão,porq dei-        A Infãte Dona Beatriz foi Prin      * 
xâíTea.parte dos rebeldes, & tor- ceia de muito preço, & que fleue 
naíTc a feu feruiço;& lhe deu de ju concertada em vida de feu pai no 

Ce 5        no 
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anno de M. CCCLXV. para cafar 
com el Rei Dom Pedro de Caftel 
la, cujo matrimonio fe não erfe- 
âupu,.& vco cafar em tempo dcl 
Rei Dom Fernando feu irmão cõ 

Jnfanu j)om Sancho Conde de Albuquer 

fri Iníl ^ue'fi,ho baíhrc!o del Rci Dom 

JeLRei Afonfo.XI.& de Dona LianorNu 
Dom Pi nez de Guzmão, ôc irmão do dico 
dro &dt Rci Dom Pedro. O qual morren- 
Z>.Inês do por defaftre da hi a pouco tem 
& fui P0> aPartando num arroido, & fi- 
nobre de canck> a Infante prenhe, pario húa 

fctnàen- filha per nome Dona Vrraca, que 
defpois mudou cm Lianor.A qual 
porfer CódeíTa de Albuquerque, 
& de Montaluão, 8c fenhora das 
cinquo villas do Infantado, & das 
villas de Haro^Bnoncs^erezo, Vi 
Ihorado^Ledefma.CodeferajZaga 
Ia,AlcócheI,Mcdclliim,Alcaronet 
ta,& das villas deVilhalô & Vrue 
nha;cj lhe elReiD.Ioa feu primode 
ra a troco de outras terras,q cila ti 
nha.porque lhe chamauão Rica fe 
mea , ôc por fer dotada de muitas 
vircudes & merecimentos, veofer 
Rainha de Aragão ôc de Sicilia.ca- 
fando com o Infante D. Fernando 
de Caítel!a,o que chamão de Ante 
querâ,&: mai dos Infantes de Ara- 
gão ram celebrados, doj quaes os 
dous forão os mais valerofos Reis 
daqucllcs tempos. C. Dom Afonfo 
de Aragão & Sicília o Magnânimo, 
que ganhou o reino de Napoles,& 
Dom Ioam.II.de Aragão & deNa 
uarra.Foi também mai de duas fi- 
lhas Rainhas, f de Dona Maria de 

NICA 

Caftella molher dcl Rei Dom loa 
1I.& de Dona Lianor de Portugal, 
molher dcl Rei Dom Duartc.Defc 
pois da morte de Dona Incs dcCa 
ítro, houiie cl Rei Dom Pedro de 
húa Tareja Lourenço natural de 
Gallizaa Dom loá,que lhe nafceo 
fendo jaRci,& defpois foi Meflce 
de Auis, Ôc hum dos mais valero- 
fos Reis de Portugal. 

Foi el Rei Dó Pedro de fíia na- 
tureza cruel, poíto que os fcrjpto- 
rcsjpor lifongearé os Reis feusfuc- 
ceflpresjhechamaííem jufticciro: 
o que elle não foi. Porque exami- 
nada a coufa, tudo o que na puni* 
çco dos homécs fazia,era mais có« 
tra as leis & recras da juftiça, que ^ . J 

Hr» - •     i A'» 1 as.Porque as mais das vezes <pejtl 
condenaua fem ouuiras partes, 8: iAtti^\ 
daua aspenas maiores por de!u4os tn^ii 
não prouados, que as q por os bé omu\ 
prouados erão ordenadas per de - Pam 

reito,& per nenhum cafo as remet 
tia ou moderaua, mas dele&auaíe fyi 1 
cm as executar.E poftoque nãofal P^M 
taíTcm algozes^pois fè/upre trazia^' "] 
hum cóíigo,elle por fua mão açou ^u' ] 
taua ôc daua os rormctos,& na cin ^ c ] 
ta trazia fempre o açoute, por não anu Í 
hauer dilação em o buícar.Porque AJ0*11' 
fem mais proua,nem querer ouuir 
defeulpa, comecaua o iuizo pela Hf'' 

\ *        * r r. rijão*1? exacuçao. Mas como fomos moui 1 
dos de algú affc&o de intereíTe,on '""j 
ambição,medo,oufperãça,&a5vir<:íf««/;< 
tudesíteéé meodedous eftrcmos ^cs M 
viciofos, affeiçoamos os vicios 5: "* ? 

vircu» 
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virtudes* & oslchegamosaa-parte coiifícacnocar^ue emCaflella há Tr" 
que queremos, & chamamos ao uia outro Rei Dom Pedro, & e*w ^'*J£ 
que he pródigo liberal ,'ik ao aua- iro Rei Dom Pedro em Aragão, ££_ 
ro tem'perado,ao criíerjufto, & ao & hum Rei Carlos.II.em Nauarra ,,{,/tm 

temerário valente & esforçado. E tã femelhãtes na afpereza & cruel hã mef- 
polo contrario querendo desfazer dade,que parece, ítauão contrata- mo tipo 
nas virtudes,chàmamos hypocrita dos & aa falia nas obras q fazião.f™^ 
ao fan<5to & religiofo, & ao pru- E entre as coufas que contra jufti- y" ^eí 
dente couardo,& aomodeílo,,pa* çafezel Rei Dó Pedro, foi a mor- je 'Né.m 

ia pouco.E nenhúshomées vemos te de Aluaro Gonçaluez, & Pêro u«rra 
nifto mais peccar, que os que vi» Coelho, & a que a Diogo Lopez «;««*»• 
das de Principcs fcreuem,ondc em Pacheco quifei a dar. Por que ten- £/J™ 
lugar de pintarem ao natural Tua do ellc perdoado, pelo contrato ^ j^ 
vida óc feus coftumes para exem- que fez com el Rei Dom Afonfo^,^' 
pio tVdoctrina de outros, náo fc feu pai aos que matarão a Dona 
contentáo de calar os males que o» Inesde Caftro,ou acófelharão fua 
braráo , mas fingem os bées que morte,& tendo fobre ifib feito ju- 
rão fizerão.E os juftos ou injuftos ramento folenne elle & a Rainha 
todos vão per hum igoal. Masfe fua mai,& muitos caualleiros, que 
não ha quem galardoe, ou que vin elle trouxe por aíTeguradores, que 
gue os bées ou males, que recon- jurarão com elle,tanto que veo rei 
tão ,ahi dizem o que lhes melhor nar, deu contra clles fentença, j ui- 
vem . Òifto he boa teflemunhaa li gandoos por ireedores, & lhes con 
berdade & foltura,com que osPor fifeou feus bccs.Dos quaes os dcPe 
tuguefes fercuerão- as coufas dei ro Coelho, que erão muitos, fez 
Rei.Dom Fernando de Portugal, el Rei doação de juro & de herda- 
& da Rainha Dona Lianor fua de a Vafco Martijz de Soufa rico 
molher, & os Caftelhanos as dei homem feu vaflalio & Chanceller 
Hei Dom Pedro, el Rei Dom Hé- moor do reino, 
rique o Quarto, & da Rainha Do 
na loanna, porque não deixarão        Naquellc mcfmo tempo, em q 
herdeiros que os vingaflem ,mas aquelles cauallciros fc forão para 
fucccíTores, que em feus defeitos Caftella,com medo dei Rei dePor 
confcntiíTem.   : tugal.vicrãotemcndofedeÍRci D. 

v . Pedro fogidos de Caílella a efie 
Era pois el Rei Dom Pedro a- reino, Dom Pêro Nuncz de Guz* 

zedo 5c. terriuel de fua condição mão,Adiãtado moor de Lião, Me 
em punir osdelinquences, ou que Rodrigucz Tenório, Fernão Gu- 
fclhe amolhaua que o crão. E era diel deToledo,& Fortum Sanches 

* - Ce 4        Cal- 
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Caldeirão.Os quacsclRei de Por, panha ,accrtoue'fle dia de ferido 
tugal recolheo,comóo de Caftella aa caça.Polo cjue os<que o ião pre- 
rccclhera Pcro Coelho, Diogo Lo descerrarão logo as portas da vil- 
pez Pacheco, 8c Aluaro Góçaluez, Ia, para que ninguém o pudeíTe a-! 
que lá foráo . Polo que defejando uifar, & o tomaíTem aa tornada^ 
hauelos aas mãos para os matar,& quando fe recolhcíTe. Hum home 
fabendd que elRei Dom Pedro de pobrc,a que cada dia dauzô efmo- 

,; Caftella era de feu humor; que fe • la cm cafa de-Diogo Lopez Pachc 
:    não afrontaria de taleommettime co, & por efla razão lhe era fami- 

. to, ofFereeeofc, a entregar a cl Rei liar;& fallaua com elle, vedo o que 
de Caírella- os fidalgos Caftelha- paflaua, & como Diogo Lopez Fo 
nos acima ditos,que a Porcugalvie ra bufcado,& a villa fe cerrara, che 
rao, para qucellelheentrcgaíTea. gouaosguardasparaqueodeixaf 
quelles três Po'rrugucfes,q cm Cá- jem ir fora.Osquaes daquclle pc- 
ftclla andauão por a morte de Do dinte nada fufpcitando,abriráolhc 

Trica na Ines dc Caftro.El Rei de Caítel a porta,& deixarão o ir.Efte cõgra 
cmd | Ia, que não defejaua outra coufa, de prefla Foi dar auifo aDiogo Lo 
os 1\eis Fez Jogo lecrctaméte com elle efta pez,o qual não fabendo que fizef- 
Tééros auença, & que hum a outro man- fe,omefmo pobre lheaconfelhou, 

ídarC* .      dc prcfente °s fidalgos ^ de" ^ue fe vcftií]e em feus Pannos ro' 
I jhlhfi- baxo de r"a Froteição flauáo fegu tos, & que afsi a pee fe fofle aa e- 

yrZo    ros,para fe delles fazer jufiiça. Po- ftrada que ia para Aragão, & que 
dosfdal lo-que ordenarão, que todos fofsé có os primeirosalmocreues fe mec 

«Uuft prCrf°S a hum CCrC° dia>Para Sae a tcírc Por foldada.EHc o fez âfsi,& 
ícítti- Pnía5cíeIuis,não FoíTeauifodos efcapou&foiteraAragáo,&dahi 

I rá.     outros. E que aquelles que leuafsé a França para o Conde DomHcn 
os Caftelhanos ao eftremo, recebe rique deTraftamara,que la anda- 

da riáo prefos os Portnguefes q vief- ua.Do q el Rei de Caílella Foi mui 
I Loto  fem dc Caflella. O diaque Forso anojado, por não ficar bom paga* 
P^;í" prelos emCaílella Pcro Coelho,^ dor.     '                                * ' 
"*o*di A*oato Goncaluez para ferem ca- 
ferfrefo togados, como os juizos de Dcos Como el Rei Dó Pedro de Por 

I & ennehà tam occultos,Diogo Lopez Pa tugal foube da prifaó dos Portu- 
I i»f*P«rchcco,aqDcosguardaiiaparamc guefesjogomandou leuarospre- 

»*"•   lhorfortuna, ôc para o fazeraclle ibs Caftelhanos a Seuilha, onde fo 
& aos feus tam grandes^que fe po« rão juftiçados. Aluaro Gonçaluez 
dem chamar patriarchasde muitas & Pêro Coelho Forão trazidos a 
tcs,cuja Família comprende toda- Santarém,ondeei Rei osrecebeo 
las caías grades que oje ha emHef- mui contente, poítoque per outra 

parte 
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parte peíârofb,por lhe Diogo Lo- mem foomente,& por não fpfficic 
pez Pacheco efeapar, & não vir na tes informaçóes,como foi,oue vin 

fome- companhia El Rei os fez logo mec do ellc aa cidade do Porco, ouuio 
,oc7worter a tormento, paraconfelTaréos dizer no caminho, que o Bifpo da 
" i  'mais^queforáo culpados na morte cjuella cidade, que era humPrela- 
\fo&/fl^ç Dona Ines,& que era o que íèu do honrado,& de grande authori- 
v*io Gõ Pa' "acauã, quando com elle anda dade,tinha fama de dormir có hua 
fêlutfy ua defauindo.Ao que nenhum dei molherde certo cidadão, & q íeu 

.   Jcs rcfpondeo coufa,que a elRei fa marido còm medo de!le,íe na o ou 
"risfizelfe. Polo que dado no roílro faua queixar. El Rei foo por ouuir 
hum grade acoute a Pêro Coelho ifro-, fem outra mais inueíligação, 
dizen^que elle foltouconcra elRei tanto que chegou aa cidade,^ aca 
muitas palauras de injuria,chamã« bóu de comer; fez vir perante íi o 
dolhe treedor perjuro , algoz ôc Bifpo,& mandou aos porreiros, cj 
carniceiro doshomces.El Rei iliu- como elle emralíc em fua camará, 
dindo o mifero fiado de Pêro Coe lançaflem fora do pa.o todos os 
lho,dando a entender que o hauia criados que cohíigo trazia, & toda 
de mandar queimar, difle que lhe amaisgente,quehiítiueíTe:& que 
trouxeflemcebolla &vinagrepara fealgumdofeuconíèiho vieííe ,o 

. aquellc coelho. Finalméte defpois mandaflTem ir para a poufada,dizc 
de mandar fazer riaquelíes dousca do que afsi o mandaua ellc.Vindo 
uallciros cruezas nunquavtftas,mã o Bifpo,& defpejado o paço,elRei Sj/?0 J0 

doulhes tirar os corações a Pêro vendoíclbocom a preá nas mãos, Porfo«- 
Coelho pelos peitos, & a Aluaro„ fé defpio, ficando em hum pelote fotu*Jo 
Gonçaluez pelas fpadoas. Defpois dc-efcarlara,& rerfuamáo tirou a ?" n'*0. 
diíío os mandou queimar ambos oBifpo todasfuasveítidurasj&có z)c;j;pJ 
ante os paços. E fiando comendo hum açoute na mão brandindeo úoftm 
aamefa mancou fazer & vio aql- para lhe dar,lhe diíTequé cófeííaf- caufa 
la dura execução. Ecom aquellas fe fua culpa.Os.criados do Bifpo ía/rc»»^ 
mortes fc acabou a tragedia-dcDo bendo a condição dei Rcii& ven- 
na Inês de Cafiro.- doqueosdcitauão forajfufpeita- 

ráo, que não ia bé ao Bifpo, & fo 
Efia dureza dei Rei não crá foo raoíè ao Conde de Barcellos & ao 

mente em vingar as coufas pro* Mcftre deChrifto pedirlhe,lhe fof 
prias, mastambéasalheasemmui fem valer.Vindoelles,& entrando 
toscaíbs, em que precepiradamen com o feriuão da puridade com a- 
te fez jufiiça de delidos, de q lhe chaque,de trazer a el Rei húas car# 
não conftaua,como a Rei, nem co ras, lhe não podiao tirar o Bifpo 
mo a julgador, fenão como a ho- das mãos^lemhrãdolhe quátos \n- 

nocen* 
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noccntes eráo cada dia accufados dormira com ellafeu marido per- .   „ 
falfamencc, & com medo do cor- forca, & que por não Vir cm publi'. '?!$* 
mento, confeflauão, òque núcjua co,arecebeo por molher.Scm em- D#J^J' 
commetterão, & quammal feito, bargo de fer bem cafada com feu iru <9«. 
era, pôr mãos em humPontifice, marido,&teerdcllefilhos&haucr<'*oi7u 
& que poIoPapa lhe feria cítranha muitos annos,cjue o cafo palTara,o uAs> iut 

do. Dos clérigos & dos frades aísi mandou enforcar, nafeendo raaisC07*4'4, 
fazia juftiça como dos leigos, & fe fcandalo da peoa, do querefulea* \{t™M 
lhe pcdiáoqucosmandalfc entre- da culpa. *o«</f 
gar a feus Prelados &Vigairos,.dir ...      Jir c*fi 
zia que os piifefTcm.húa.vcz nafot . Quando el Rei vinha a Lisboa,do ?ttr 

ca ,& que afsi ficariáo entregues a ao coftumedaquellcs tempos,cm jj*"01^ 
IES V Chrifto,queeraíèu vigai- que não hauia tanta.vaidade 6c   *' 
ro, Sc faria dellesjuftiça no outro ambiçáo,5coshomcesviuiãomais 
mundo. , aa lei natural, foiao os mercadores 

õc cidadãos juftar com os da corte      „ 
A hú feudeiro dos mais hõrados por feita.-E citando cm húa vinda /""(J 

de entre todo Douro Ôc Minho delReijultando na rua noua húje f0*0 
mui aparentado,mandou cortar a mercador honrado per nome Afó tontu 
cabeça, fem lhe poder valer toda a fo Andrc,lembroufe el Rei,queou M"m' 
corte,por lhe dizerem, que cortara uira dizer, quefua molher lhe có- lfftr ?"'. 
os arcos de húa pipa com vinho a mettia adultério. E por lhe parc»V mtn 

hum laurador pobre. A oferiuão ccr,qucentam era tempo,de aaco auráU 
do feu thefouro mádou enforcar, .lher no peccado,per fpiasfoi toma pwaiA 
porque recebeo fem o thefoureiro da com o adultero, em quanto o "rí9« 
onze liuras õc mea, q era húa mui marido juílaua, & mandou degol* 
pequena ou minima quantia, fem lar a clle,& queimar a cila com tã- 
lhe valer Beatria^piaz amiga dcl ta brcuidade.que nem para íè arre 
Rei,que por ellc<rogou, nem o Cò penderé de feus peccados lhes deu 
de de Barcellos. E ja naquelle dia lugar.Quando Afonfo André aca- 
enforcara el Rei XII. bou a juíra, & lhe dixeráo que fi;a 

molher era queimada,por lhe não 
Ouuindo hú dia el.Rei nomear faber culparia fc queixar a el Rci.o 

húa molher,que fe chamauaMaria qual íè anticipou pedindolhe alui? 
Roufada, que queria dizer na lin- çaras,dizendo queja o vingara da 
goa de entam forçada, a mandou aleiuofa de fua molher, & doque 
chamar, & lhe perguntou a caufa lhe punha os cornos, que melhor 
do nome.E dizendolhe ella,que íè fabia quê ella era, queelle Afonfo 
chamaua afsi,porque fendo moça Andrc,que era feu marido. 

' Stando 
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Stando el Rei em Euora, veo a 
el!e húa molher de Sanrarem quei 
xaríè,que hum clérigo honrado & 
rico da mefma villa, lhe matara fé 
caufa algúa feu marido: aa qual el» 
le diífe, que como el!e fofie a San.» 
taiem lho lembrafíe. Indo el Rei a 
Santarém, a molher lho lembrou. 
E vendo el Rei ftarhum mancebo 
pedreiro traba<hando,que parecia 
home valente, o mandou chamar, 
& lhe difle feconhecia acjuelle di- 
to clerigo,& dizêdoellecjue íi, lhe 
encarregou que o mataíTe, & q tra 
balhafle por le faluar,fcnáo cjue fe 
deixafle prender.Omancebo ven- 
do o clérigo em húa prociflTaó o 
matou,& nãofe podendo acolher 
foi preío,& cl Rei mandou, cjue fe 
não dcfpachaíTc feu Feito, fenáo 
perante elle. E aa molher do mor- 
to mandou,cjue deííe de comer ao 
prefo . E cjue para iflb pediífc di- 
nheiro a feu efmoler.Vindoo pro 
ceíío a fer conclufo,os parentes do 
clerioo.que aceufauão importuna • 
uáo a el Rei por defpacho. El Rei 
mandou vir o feito perante fi,&ju 
tos os Defembarg;adores. foilido 
de verbo avtrbo,n£o confiando 
per elle do homem cjue o clérigo 
matara.El Rei fazendo,què o igno 
raua, perguntou fe aquelle clérigo 
era brigofo, ou fe tinha feito algú 
delicl:o,per onde fe pudcííc prefu~ 
mir fua morte: porejue não podia 
creer,quc acjucile homem o mataf 
íe,fem algúa cauíã.Os Dcfembar- 
gadores reíporiderao,^ hauia dias, 
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que aquelle clérigo matara hú ho- 
mem,dequejaeraliure.Entá per- 
guntou él Rei que pena lhe fora da 
da poraquclle homicidio,& dizen 
dolhe que peloecdcfiaftico fbracó 
denado,que não dixefie mais mifc 
fa,ncm vfaíTe de fuás ordécs,elRei 
mandou, que fe pofefíe per iente- 
ca.Quevifto como ao dito clérigo 
por matar ahumfecular,lhc não 
fora dada mais pena no juizo ec- 
clefiaftico', q priualo dooífício de 
faccrdotCjCondenaua no feu juizo 
fecular aquelle Reo, que fob pena 
de morte, não vfaíTe mais de otfi- 
cio de pedreiro, & que logo rofle 
folto.DefpoisomãdouclKei cha- 
mara o cafou com aquella viuua, 
& lhe fez merce per onde viuetíe, 
íèm vfar do officio de pedreiro. 

Tambcm fe aífirma.que em Sã 
tarem hauia hum homem honra- 
do 3c rico, que como cl Rei hi fta- 
ua,femf re o feruia com fruttas de 
fuás her Jadcj,por as ter boas,&via 
muitas vezes a ei Rei mui fa mil 'ar 
mcnre,como hum amigo vce a ou 
tro.Scndo el Rei fora de Sanrarem 
muito tcmpOj&tornando defpois, 
como eftc feu familiar o não vifífa 
ua,cuidou que era morto,& pergú 
tando por elle,lhe diíferáo, que vi- 
uoera,mas que hauia muirosdias, 
que n5o faia fora de cala, de anoja 
do,por húa cutillada pelo roílro, q 
lhe dera feu próprio nTho,& q por 
iffo não iria ver fua.A. El Rei peia 
rofo do cafo & marauilhado,man 

dou 
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"dou dizer aaquellc homem, que o to manhosa que era affeícoado, swfyr 
fofle ver.E indo el Rei lhe pergun por vir faber, que dormia cóa motõtr* hZ 
tou por feu defaftrc,& elle lho có- lher do feu Corregedor da corte/** ír'« 
toucómuitas lagrimas, attribuin- fem o ninguém accufàr,o mandou oa^f. 
'do tudoà feiis peccádos. El Rei o vir ante fi, & cortarlhe cerce aquel    £f- 
confolou com muitas palauras, & la parte do corpo, per que era ho»porqJor 
lhe diííe, que lhe manda (Tc lá fua mera, mio com 
molher,que a queria ver ..A mo- «molhtr 
lher acompanhada daquelle feu fi-        E fendo el Rei homem que cô f. 'eu 

lho.foi ao pa<;o,& el.Reiarecebeo uerfaua molheres, & que por fer fa£ 
cortesmente,& a apartou a húa ca Rei, neceflariamétc as hauia de ha corte 
mara,& apertou muito com ella,q uer per terceiros,era tam pouco ju 
•lhe defcobriífe cujo era aquelle fi- ítificado nas culpas alheas, q a húa Sentiu 
lho,porquc não podia creer^qfcf- molher,quca!coueitou outra para corinto 
fe de-feu marido,que fe o fora não o Almiráte LançarotePeíTanOjmã «-^«tá 
leuantara mão para elle.A molher dou queimar,& ao Almirante mã- " í í 
vendofe aperrada deícobrio a el dauadcgollar,felhcnáofugira.E^e 4/tJ 
Rei que hum cerco religiofo forço pofto que todos os do cófelho dei UUQU 

V:. famente dormira com ella,& aem Rei terçarão porel!e,& a fenhoria huamo- 
prenhara daquelle filho.O que el- de Gcnoua lhe fereueo fobre iíTo ^tu 

lacalara,por fua hora & de feu ma húa carta de muitos rogos, pedin# 
rido. ElRcidefpedindoaeítamo dolhe a vida do Almirante demer 
lher, mandou a hum Corregedor, ce,náo lhe quis perdoar, fenão per 
foífc após cila, & que como aquel grande diírancia de tempo, em q 
le mãcebo a pofeífe em cafa,o pré- andou abíènte. 
deífem. Ao outro dia dizem, q foi 
el Rei ao moeíteiro onde o frade        Na comarca de entre Douro 8c 
ftaua,a ouuir miíía. A qual acaba- Minho dizem que hauia hú fídal- sinteSA, 
da,perguntou por elle, & o fez vir go fenhor de vaíTallos,& fabendo jíff h'í 
ante fi,& o mandou metter em hú que hum laurador feu fubdito ti-„C*X* 
-cortiço que para iífo fe buícou, &c nha duas ou três taças de prata, »a tor- 

i noip o mãdou ferrar pelo mco. E aos q lhas pedio empreitadas para húa «ar ter- 
•tmtm o lhe eítranhauão tal feito,por aqlle fefta.A qual acabada, porque o fi- Wf*1 

fj**** homem fer religiofo,refpondco, q dalgo lhas não tornaua,o lauradora h*fi 
^m el!c n5° mandaua ferrar o fradc,fe lhas pçdio humilmente . E vendo %* e°^ 
[krrjrt n*° ° corriço.E ao mancebo,porq fe elle importunado do laurador^r^r/ 
j^r^rferio,quécuidauaqueerafeu pai, mandouefpancar,&lhe diíTe mui 
NU*-* degradou para todo fempre. tas injurias .O laurador fe foi a el 
■^    .    E a hum home feu criado mui- Rei,&fe queixou daquella fem ra 

zao. 
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zão.ElReilhemandou,quefe não fidalgo^que o hauia de mandar en» 
foífe da corte, & que comeíTe & fôrcar.E afsi caftigou ao fidalgo pc 
folgaíTe-,quefeu cfmoler lhe da- los termos,queelle vexou ao laura 
ria o neceíTario. E logo ícreueo ao dor. 
fidalgo ,-q fobpena do cafomaior 
dentro de hum breue termo, foíTe ' E a hum homem honrado, 
cm fua corte.O fidalgo veo,& que que moraua em Auis, fobrinho de 
rédo beijar a mão a cl Rei, elle lha Ioam Lourenço de Bubal do feu 
não deu,de que ficou alias trifte,& confelho, & Alcaide moor de Lif- 
com temor de algum afpcro cafti* boa grande feu priuado, porque a 
go. Outro dia comettendo outra humporteiro, que o ia penhorar, 
vez a lhe.beijar a mão, cl Rei Tez deu húa punhada, & lhe de penou 
outro tanto.Finalmãteafsi o troii- as barbas,de que o porteiro fe veo 
xc desfauorecido hum anno, fem queixar a el Rei,flandoerri Abran 
o querer ver. Acabado o anno, lhe tes, deu el Rei hum grito, dizendo 
dixc,que foíTe ao efmoler,que elle para o Cerregedor,que hi ftaua.-Ai 
lhe diria o para q era chamado. In codinieCorrcgedor,que me deráo 
do a cafa do efmoler,elle lhe diíTe, húa punhada, & me depenarão as 
õ era neceíTario para feu final def- barbas.E mandou q lho trouxefsé 
pacho,mandar vir alli fua prata, q aa prefla,& o tiraíTém da ígreja,& 
o hauia afsi el Rei por bem; a qual trazido a Abrântes,o mandou de- 
logo mandou vir. E fendo juntos gollar. Outras muitas fentéças deu 
o fidalgo & o laurador em caía do defta qualidade contra as regrasde 
cfmcler,pergútou ao lauradorquã dereico, paíTando as penas por as 
ta era fua prata,&por cada hú mar culpas; & moítrãclo maisgofioem 
colhe mandou dar noue,quc era a punir, que fentimento por fe pec- 
pena que antigamente fè daua aos car.Mas como nos temposantigos 
ladrões, que pagauao anoueàdo o os grandes & nobres do reino erão 
q furtauão. E afsi lhe mandou dar mais foltos que agora,por as guer* 
o q o laurador comeo aqllc anno, ras em q os Reis de Hefpanha an- 

• andado na corte.Etomádo o elmo dauão, que erão continuas, & per 
ler ao laurador pela mão, ò entre* que hús dos outros fè temião pa-" 
gou ao fidalgo dizendo,queel Rei ra o que os Reis os fauoteciãò os 
lho hauia por entregue, & o déíTe nobres, os pequenos muitas vezes 
yiuo & faõ, cada vez que lho elle padeciáo as fem razões dós grades. 
pediíTe.E voluendofç.para o laura Polo que como el Rei Dom Pedro 

'dor lhe diflè,que efí^ei juraua pe- lhesnão perdoaua,&era dellesmur 
.los oífos de feu pai,d*ic fe lhe daql temido jicaua do pouo amado, & 
Jc dinheiro cornaua aJgúacqufaao dauãolhc nome de jufticeiro. 

Alem 
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I   m   t      Alem deites cartigos que el Rei andão iníêrtas nas ordenações, de 
fcrI/«" áaUa'fc* algíias lcis rigur0^s & ía quefaó efl«. ^ Da vioua que cala. 
Íel^!i g.l,inolentas>mas Sue do Pouo fo- antes do anno ôc dia. ^ Quomo o 
í>o Pr- rao ^cm tomadas.Mandou,que to marido & a molher fuecedem hú 
rfrp.      do julgador que tomafle peita de ao outro. ^ Dascartas defeguran-! 

algúa das partes, morreíTe por cl- ça q fe dão aos malfeitores. ^ Dos< 
lo,& pcrdeíTe os bées para a coroa, termétos & em que cafos Terão da 

fttnç^ Efía lei fez, porque achou que rm dos aos fidalgos & cauaíleiros; 
bifem   rCU Dcf?mbargado.rA Sucmuito iQue não .mectáo alguém a torí 
íalZ' QO^M>tomou P^itadehGadas raeutofemappellaçáo;&ourras. 
Lr qtos Vmcs> peito que era da qne tinha 
™„ p,i juftiça.-por o qual o priuou do offi       . Fora delia inclinação ôc rigor S 
talbua ao, ôc que nunqua mais houucííe tinha fobre as coufas da juftiça 
*ru.   outro,* o degradou fora da cone náo fabemos que mandai* matar 

dez legoas.para femprc.Mandou a peíToa algúa, tirando Aluaro Gon 
osjulgadores^uexkfpachaíTemos çaluez&PeroCoeIho,poroamor 
Feitos breuemente, fob pena de os q a Dona Inês tinera, & pola eme. 
cafligar nas peííoas & nas fazídas. 2a que contra cila vfarao. Ne fua 

bifUa Sendo informado, que hauia auo- afpereza foi acompanhada de al- 
Y f ga^os,quedilatauáo os feitos,* fa gúafpcciedc auareza,como pela «, . „ 
ÍZt «^Fo^mbaspaçics^dauãooc moor partefoeandar.Nemfevio, Si,? 
Jo <- «fiaoamaliciolas dcmandas.mã* queemcoufaàlgúavexaíTefeiipo ™j 
«*«fa °ou> S.enlíeu rc,n0 os nao hou"ef uo,oulhe fizeíTe extorfoes Mas 16- •»««• 

fc,& af si fe vfou em todo o tempo brandòlhc hum feu priuado q aiú P°"°«* 
de feu reinado . Aos lauradores,q taíTe algum dinhciro,para wucfât''™' 
naoempalheiraílcni toda fuapa- tarothefouro,qlhc ficara-de feu 
lru,pôs pena po>a primeira vez,de pai & avoos,como entam coftuma 
acoutes,* cortamento de orelhas, uáo, * tinhao por honra > refpon- 
& polaíegunda os mandaua en- deo, que nao fazia poucoo Rei, q 

Varre- forcar.Aosbarreguèiroscafados, q conferuando o que lhe deixarão 
KfZ Caiã° Cm CU,pa tCrCCÍra vez '.man' fe fojfcmaiia com as rendas do rei- 4&w* 

pouo 
lua c 

K-^jws" - «u?,,u,-IC„uu cci- aicao tam liberal,* tanto goftolçi*f;' tf 
pachados, fe detinhao mais nella, uana em dar,que muitas vezes IhcíWrc 
mandauaos açoutar, fendo piács, ouuirão diz^queo dia que o Rei «& A» 
& íendo de maior condiMo,paga- não daua, nác* fendia com razão t- F 
uao «andes penas de dinheiro. A- chamar Rei. f l qrendo encarecer 0 **£ 
lemdeítasleisfczoucrasvtiKque gofío que leu aua em dar,dizia aos ^L 

, '       feus 
í 
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feus,qué lhe afroxafíem a cinta pa-r nha por deleitação açoutar per lua 
ra fe lhe alargar o corpo, & poder mão aosmalfeitores.Poloqucmui 
eftendera mão para dar, dando a ' tas vezes mandaua fazer danças Ôc 
entender, que o Rei não hauia de feítas^em que elle de dia & de noi- 
fer da condição eftreito.Mandaua te andaua dançando. As dãças erão 
laurar peças & jóias de ouro &pra ao fom dehúas trombas longasde 
ta,para dar quando quifeíTe.Aos fi .prata,que elle para iíío tinha, ôc de 
dalgos & moradores de fua cafa quemuitogoíraua.Epoíloquelhc 
mandou acerefeentar as moradias, trouxefscoutrosinítrumentos;náo 
alem do que dos Reis paííados ti» os queria ouuir. E quando elle vi- 

„ nhão elles,& feus avoos. Foi gran- nha aa cidade, ao coflume de entã 
% ^ ^e galardoador dos femiços q re- íàiáoo a receber os cidadãos & o 
lfLa cebia.E não foomente dos que a el pouo com danças& fefías,E elRei 
L04- le eráo feitos, mas dos q a feu pai faia do batel ôc mettiafe nas dãças 
k ** fizeráo, fem diminuir coufa das q com elles, ôc afsi ia ao paço. E húa 
jmips ej]e doou, ou concedeo. Nosban* noite não podendo dormir, man- 
\hi Vb quetes que daua aos fidalgos da dou vir os feus trombeiros, ôc fa- 
Mro   fua corte,quando andauão com cl zendo accender tochas,faio pelaci 
Ifdiio jc pei0 rejno, que ellc vifitaua & dade mettendofe na dança có ou* 
m Ul corria, como faz hum Corregedor tros,acordando a gente. E defpois 
^"/emfua comarca,erão fplendidos de gaitar grande parte da noite,tor 
Zâd ôc em muita abaftança, fendo mui noufe ao paço dançando com os 
JM.     contínuos. O mcfmo era nas caças mefmos, ôc pedio vinho ôc frutta, 

ôc montarias,que elle frequentaua que era a collação dosamigos;ain* 
& a que era mui inclinado, para o da que Reis, antes que a deliciofa 
que tinha muitos caçadores & mo ambição dos açucares fceonferuas 
ços de monte, & grande copia de fe vicífé introduzir cÓ as terras no* 
cães & aues de toda forte. uamente achadas. E afsi ião parar 

emdancar & bailar, todas as feitas    ,    .1 
JW 2)?    Efte mcfmo Rei que no caíligo que fazia,como nua mui grande q ^ t% 
Uo   era tam fora de medida rigurofo fez quando cnouConde,& armou T[ Ajmu ( 

migode & afpero, era tam fácil da condi- caualleiro a Dom Ioã Afonfo Tcl» (auallei 
?Sas& cão & appraziuel, que entre os ho lo,que foi a moor que naquelles te "« CÕ 
f,Jl"'   meés «aues, perdia muito de fua pos fe fez em femelhante auto.Pa- * £» 

authondade & reputação. Lcefe ra a qual mandou laurar grande/o T(//§ | 
dellc que era tam inclinado a bai- fomma de arrobas de cera, de que 
lar que publicamente ôc pelas ruas fe fizerão cinquo mil tochas & ci- 
o fazia como os outros folliòes,oq rios. E para os teré nas mãos a non 

I        também neile parecia vca.como ti' te que o Conde velaua as armas, 
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mandou vir do termo de Lisboa deixou a el Rei Dom Fernãdo fcu 
cinquo mil homees.E quandoveo filho. O que os antigos tinháo por 
o tempo cm que fe hauião de \ e- coufa tam honrofa.que quando fc 
Jar,ordenou, que defdo moefteíro fazia publico planto por morte de 
deSamDomingosde Lisboa, on- algum Rei deites reinos, & lhe re- 
de feaquellc auto fez, ate os paços    contauáo feus louuores,&como 
da alcaecua, ítiucflTem quedos em    os manteucra em juítiça, diziáo a 
ordem aquelles homées todos ca-    puferão na torre de feu thefouro 
da hum com Teu cirio ou tocha a-    tantos marcos de ouro & tantosde 

" cefos, que dauáo grande lume. El    prata: 6c com razão porque a po- 
Rei com muitos fidalgos & caual-    breza do Rei he vexação do pouo. 
-Jeiros,que também bailauáo,porq    Em feu tempo mãdou laurar mui Míí/« 
el Rei o fazia,andauão per entre el    ta (orna de moeda de ouro & pra<dt m 

les dançando & feftejando, & afsi    ta. As dobras crão de ouro de XX íf? 
defpendcrao grande parte da noi-    Iilí.quilateS>das quaescinquoenra Vomh 
te.Noíegmntedia íhuerãc muitas    faziáo hum marco. Eoutrasrncas^». 
& grandes tendas armadas no ref-    dobras,q unhão ametade. As moe 
iio,onJehauia grandes montes de    das de pura crão Tornefes,dos 
pao cozido.&muitas tinas cheasde quaes LXV.faziao hum marco. & 
vinho i dc valos prcíles para todos outros meos Torncfes. 
beberem. E fora ílauão muitas vac • 
cas intejras,que fe aífauão cm cCpt       No anno de M.CCCLX deter 
tos,& afsi íteueaquelle publico bá minandofe el Rei de Aragão 6c fa 
qttc a quatos queriãoem todo o zendofe prcíles para fazer guerra 
tepo da reíta, em que forão arma- a el Rei Dom Pedro de Caftella 
dos outros muitos caualleiros. E- dentro cm feu reino, & tcedofuas 
fias ta defuairadas maneiras & co- gentes a ponto.com as quaes ftaua 
ílumes dei Rei Dom Pedro fe có- acordado.que emraífc cm Caftel- 
tarao, porque raramente lê acha» la o Infante Dom Fernando como 
nao cm hum mefmo homem, & general, ôc com ellc Dom Bernar- 
imwo menos fendo Rei. Das fei- do de Cabreira.mandou cl ReiD 

Tt.rBtt 
S°C.á d/ -    P*11"01 naofabemos Pedro de Portugal a Çaragoçâ 

W& T'/"n\^\T.r'1 §ag0'C6 d0usfidalSospo«mbaxí<!o«i, â 
tf/i m'?™ 1^ liberalidade gouernaua- fe chamauão Aluaro Vafquez da 
Tdro4- le de maneira,quc fem vexação ai Pedra Alçada,* Gonçalo Anesde 
juntousj gua qne a feu pouo dcííe ou pci- Beja.Os quaes Per virtude da carta T>z' T^ de,caííe>ac^'"o mUito di dc c     íaiau5o dixcrão 
*/•«• nhe.ro, com que accrcfccntou os elReideAragão,queelRei dePor 

thefouros dc feus paOados, õc os cugal fcu íeníior folgaria dc fer ter 
cciro, 
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«... ceiro ,•& tratar .paz entre elle ôc el hauia mandado o Cardeal de Bo- 
..'  Rei deCafiellà ieufobrinho,&pe lonha por feu Legado ,para tratar 

■■ dirão a elRei quifefíc dar lugar a de paz. E guardada a honra do Le 
iflb;. Mas el.Rci Tcfpondeo a cífa gado,fe lhe parecefíe,quando o In 
embaxada comfcntimento&quei rante Dom Fernando ftiueíTe em 
xumesdehRei de Portugal,cizea- Caílella,podia mandar feusemba 
dò,qucbem fabiáóellcs,qucfcn- xadorcs.pois fiaria laDom Bernar 
do eile paréte & amigo dei Rei de do de Cabreira E que fe o Infante 
PortugalA fiando em paz com el & o.Conde de Traftamara o hou,- 
)e,lem o tcer defafiadp,fe hauiaxó uefíem por bem ,-ouuiriáo o que 
federado & junto com el Rei de de fua parte fe moueria. E có ifto 
Caflella,para lhe fazeré guerra: nas fe defpedirão os embaxadores^in 
cofias de feus reinos. O que não fe da-que em fecrero tratou de confe , 
foia coftumar enrre Reis.moormé • dcrarfecontra el Rei de Cafteila. 
.te os que tinháo as razoes de fan- O qual fe hauia mouido pelo Infa 
gue & lian<ja,que entre ellcs hauia.. te Dó Fernando de Aragão. E petf 
\ aue entendefie el Rei de Portu» efia caufa,foi defpois mandado ao 
raC que elle não podia dar lugar a reino de Portugal Pedro de Boil 
o trato da paz,fem vontade &con Baile gecral do reino de Valença, 
Sentimento do Infante Dom Fer- "para alfentarem linga & confede- 
rando feu irmão,* do Conde Dó raçáo entre ellcs. 
Henrique de Trafiamara. E que o' 
•Conde fiaua ja na fronteira, ôc ti-        Vindo o anno de M CCCEXÍ. * ™ 1 
nhaaflcotado,queo Infanteentraf Ôc hauendoja quatro annosqnc cl   * 
fc no Reino de Cafteila poderofa- Rei Dom Pedro rcinaua , não Je J 
mente.para fazer guerra a feu imi- efquecendo do amor de Dona U ^Jg 

co,& que com elle hauia de ir D6 nes-eje Caftro,& da morte que por dará - 
Bernardo de Cabreira. E que pc- amor delle pafiara,teédo determi» p. lnet 

jfto que per meo dei Rei de Portu- : nado- de a publicar por fua mo- dtC*hè 
oal,náo diuera dar lugar, q fe mo- lher, & fiando na villa de Cátanhe/"? H 
uciTealgúa pradica de concórdia, de v& com elle prefente Dom loá 'V™4 

poremporoparentefeodefangue ;Afonro Conde de Barcellos ícu 
Ôc amizade anti^que hauia entre mordomo moor,& Vafco Ma rtijz 
fuás cafas, 3c po^r o amor & bene- de Soufa feu Chãceller^Mefire loã 
uolencia que el Rei DomAfonfo das Leis,& IoamStcuczleuspriua 
de Portugal lheteue ,a quem ha- dos, Martim Vafquez iênhor de 
uia tido em conta de pai,feria dif- Goes.Goncalo Mendez de Vafcó* 
focontcnte,tecndoorefpeaoquc cellos, loam Mendez de Vafcôcel- 
lc deuia tecr ao Padre Saii&o,quc los feu irmáo, Aluaro Pereira, Gó* 

"'   "~ Dá       calo 
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calo Percira,Diogo Gcmcz,Vafcó ftudos.ondeentam fe liãoosCano jr0 (9n 

Gomezde Abreu,&outros muitos -.nes^erante hum taballião >vierão V. htt 
fez el Rei vir hum raballião^ <rQt .Dom Gil Bifpoda Guarda,Steuão deQtfrn 
ante todos jurou aosfanctoseuín-, .Lobato guarda roup&del Rei: os 
gelhos,que corporalmenteiocou, quaesforáo;perguntadosper jura» 
que haueria féis ou fete annos,que mero por fere deferidos 'pérel Rei. 
fiando elle em Bragança;nãofe ar E ò Bifpp dèpôs^que andandovel!e 
cordauao dia nem o mcs3rccébera com èl Rei fendo aindàifeppai vi- 
por lua molher legitima per,pala- í*o>& fendo elle teftemuriha Deão 
urasdcprcfcnteaUona InesdeCa ."da. Guardas, &eítándo nacidade 
firo filha de Dcm Pcro Fcrnaridcz .^c Braganç^oditoferíhor o man- 
de Caftro, fegundo mandamento dará; chamar afuacamana,, íendo 

. da fanfta madre Igreja , à Dona Dona Inês de Gaflro prèfcnte,5cc] 
Inês recebera a clle por maridc.pcr lhe diíTera, q aiqueria receber por 
•femelhantes palauras. E q defpois fua molher. E que logo fem mais 
do dito recebimento,a tiucra icm detenção Infantepnfera-as mãos 
pre por fua molher, ate o tepo de -cm as ilias máos-.delle Í3ifpo,ôdífo 
iua.morte, viuendo ambos junta- mefmo a dita Dona InéSj&q os rc 
mente como marido & molher.- E cebera ambos per palauras de pre, 
que por quanto aquelle recebime fente, como máda a faneca madre 
to entá não fora publicado em vi- Igrejas E'q defpois viuerao como 
da dei Rei Dó Afonfo feu pai, por caíàdds. E q- iílo podia hauer fetc 
temor que delle tinha,por caiar cò anoospouco mais ou menos. Mas 
tra fua vontade, que el!e agora por q fenão lembraua do dia nem do 
defeargo de fua confciencia,& por mes em q fora.Steuão.Lobato dif- 
o ditocafamento não vir em duui fe,que fendo el Rei Infanre,& fia- 
da aos que delle não fabiáo, ou o doem Bragãça, o mádaraehamar 
não crião^que elle daua de íl ree & a fua camará \ & lhe diíTera -, q era 
teítemunho^que afsi paflara de fei para fer teftemunha de feu cafame 
to como lhes dizia. E mandou a a* tocomDona Inês de. Ca/W,'qne 
quelleraballião,què'dellodeífein prefenteílaua . EqueoDeaoiia 
firumentos,a quacfquerpeílbas,cj Guarda,quehiftaua;tomara ao In 
lhosrequcreflcm. .-,-.. • fanteperhúamáo,&.aDona Incs 

per outra, 3c que os recebera a am 
l*1»*i    Sedo paííados três dias defpois bos per aqucllaspalauras,que fe co 
J^Vdcftadcc,aríl^0^dRci fc7'che- ftumáo dizer, fegundo ordem da 
„/„,„ gara° a Coimbrão Conde de Bra fanch Igreja de Roma. E qúeiflo 
lolflK" celios,Váfco Martijz de Soufa, Mc fora em hum primeiro dia de. Ia- 
Vom Pi fírc Afonfo das Lcis,& na cafa dos nciro,podiahauçrfeis annos, pou-. 

co 
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co mais ou menos. E que dcfpois fente,& que também erão hi prefé 
daquclle rccebimemo,vira o lnfá- teso Bifpo da Guarda, & Steuão 

.. •• te vjutr com Dona lncs,como ma Lobato,que forão teítemunhasdp 
•  iiido.&molher.' • -; • .cafamemo. E logo o Conde fez, q 

o taballião Ieeífe o infírumento ôc 
hhtifi-.    Tanto que aqllas teítcmnnhas teftemunhas.E lido,o Conde pro< 
vfifti forão perguntadas,logo fe ajunta* feguio feu razoamento, dizendo q 
" 7 ^ rao Dom Lourenço Bifpo de Lif- porque a vontade dei Rei craque 
?„!" boa,DoJm Afonfo BifpodoPorto, aquelle cafamemo não foíTe mais 
%\%ti Dom loam Bifpo de Vifeur, Dom encubcrto,mas vicííe aa noticia cie 
<iVon* Afonfo Prior de Santfacruz, &. os todos, para mais não hauerduui- 
l*s*   fidalgos atras nomeados,com mui das, q fobre ello podiáo recrefcer, 

tos outros , & o vigairo & derefia lhe mandara a elle Conde,que.a to 
da cidade,* mukooutro pouo,af dos o notificafle. E para que nao 
fiecclefiafticocomofecular,q pa- dixeflealguem^ue ainda q ocafa 
ra efte auto alli fe ajuntou. E ícito mento fe fizefle,nso baítaua, pois 
íilencio,ccmecon a dizer o Conde fe não houue difpenfacao do San- 
Dom loam Afonfo: Que lhes fa* ftoPadre^orDona-lnesferfobri 
zia faber, que cl Rei Dom Pedro, nha dcl Rei,filha de feu primo co- 
fendo lnfante,hauia fetc.annos,na irmão.ihe mandauael Rei, que os 
cidade de Bragança, fendo el Rei certificaíTe de tudo,&Incsmoítrai 
Dom Afonfo feu pai viuo,rccebc. fe a bulia, que fendo Infante hou* 
ra por fua molher lcgirima.per pa- ucra do Papa loam XXII. per que 
lauras de ptefente, a Dona Inês de difpenfou com cllc,para poder ca- 
Caítro filha de Dom Pêro F ernan far com qualquer molher, poíio q 
dez de Cattr6,& cila recebera a el- chegada lhe fofle em parentefco,ta 
le. E defpois de recebida, a tiuera to & mais como Dona Inês era a 
por fua molher, fazendo com cila elle.E logo oCóde hi fez leer a bui 
vida marital,ate o tepo de fua mor la propria,& lida difle, q elle para 
te E porque o tal cafameco náo fo perpetua memoria daquelle nego-, 
ia publicado por medo,que o Inf ã cio,& em nome dos InfantesDom 
te tinha de feu pai4 por cafar fé feu loam,Dom Dinis,& Dona Beatriz 
confentimeto, agora por defeargo filhos dcl Rei Dó Pedro,* de Do 
de fua confciencia,por não vir em na Incs de Caítro,pedia para cada 
duuida el Rei j urara aos fanftos c- hum feu inftrumento, & quantos 
uangelhos,que adita Dona lnwfo lhe compriíTem.Osqueaquellasra 
ra |uamo]her,&quediííofefize- zóesouuirso deráo vários juízos, 
ia hú publico inftrumento per Gó- fegundo o entendião. A hus pare-, 
calo f>irez tab jdlião,ã hi Aa.ua pie eco que feria verdade,o que el Rei 
*        ■•.  » —--•    .    ■• ■                        Dd 2       man> 
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man&ua notificar. A outros,fegú- das cubertas de hum pantio de ^,4 
do os pareceres dos homéesfaó dif ouro, mui bem guarnecidas, & a* 1>!w 
fercíites,pareçia fingido,& que nfi companhada de muitos grandes *eC4n 
qua el Rei recebera a Dom Inês. & fidalgos & de Donas & Donzcl *, ^/tc' 

■   Porque fe o fizera, & o encobrira, las das mais nobres, & de muitos   *** 
por medo ou reuerencia de feu Prelados & clerefia .De Coimbra' 
pai,tanto que morreo,houuera de ate Alcobaça q faó XVlMcgoas fia 
defeobriro que agora fez,pois nin uão tantos mil homees com círios' 
guem lho impedia. Faziafelhestã- nas mãos >dè húa parte Sc outra 
bem duro, creer que húa coufa tã do caminho que todas aquellas lc> 
norauel, como he cafar hum ho- goas foi fempre o corpo per entre 
mem herdeiro de dous reinos, & a cirios accefos. Chegada ao moeftei   ' 
furto de feu pai A contra vontade ro, foi enterrada com muita fo- 
de todosfeusva(rallos,nãofelem- lennidade. íunroda fcpultura de 
braííe o dia, cm que calou, íendo Dona Ines^ mandou el Rei fazer 
tam afsinalado dia o primeiro de outra ral para íi, para quando mor 
Ianeiro,íè entam foi, como dizia reífeo lançarem nclla, & afsi írão 
húa das teftemunhas. A outros pa ambos juntos, & Dona Inês em 
reJa.que fe fingido fora, «Sc as te- figura de Rainha. Dos quaes am- 
ftemunhasforáo falfas, que todos bos defeenderão muitos Reis & 
vierão concordes no dia & tempo, Emperadores & el Rei Dom Phi.» 
que el Rei quifera. lippe noífo fenhor que oje reina & 

reine muitos annos. 
FeitaeHa notificação ,como d 

Rei Dom Pedro honrou o nome        E porque hauendo tantas diífc 
de Dona Inês, com a publicar por renças nos tempos paliados en- 
molher, afsi lhe quis honrar fua tre os Reis de Portugal & os de 
memoria,pois lhe ja outro benefi- Caftella, parecia haucr maior oc- 
cio não podia fazer. E porque el» cafião neftes dous Reis, que en- 
le fe hauia de fepultar no moeítei- tam reinauão em ambos os reinos 

Sepuhu- ro de Alcobaça, mandou nellc fa, por fua afpercza, he neceíTario di« 
7Js ^zerhl"iaricarePulcuradc marmo- zeremfe as coufas, porque houue 
Caftrocõ Te branco >com o vulto de Dona tanta conformidade entre eSIes. E 
effgieerín€S enleuado com fua coroa na a primeira & principal caufa foi a 
coroa de cabeça como Rainha. E de Saneia guerra que muito tempo trouxe el 
V1*4 Clara de Coimbra onde jazia, a Rei de Caftella com o de Aragão- 

mandou o mais honradamente, A outra porá mefmarazãodc el 
2W4-Suc~P0(le £r.O corpo de Dona Rei Dom Pedro de Caftella fer 
daçh h ines de Calho vinha em húas an« iam terriucl, por que alem da a mi 

zade, 
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2adc,que fc gcera entre os homées 
femelhantés nas condições ou cx- 
crcicios,como com feus irmãos to* 
dos,& com Teus parentes/tcue tan 
to que fazer das portas a dentro, 
Sc com fuás molheres, que erahúa 
guerra ciuil & cominua,de que fuc 
cederão tantas tragedias,não tinha 
tempo para a guerra de fora. Alem 
difto por ter feitas pazes com Por- 
tugal.Pòrque tanto que el Rei Dó 
Pedro de Portugal começou rei- 
nar , mandou a el Rei de Caftella 
Aires Gomcz daSylua & Gonça- 
Jeanes de Beja A cl Rei de Caftel- 
la mandou a Portugal Fernão Lo- 
pez de Eftunhiga, para crataré no- 
nas pazes, afora as q ja pelos Reis 
paflados erão feitas. 

* 

Defpoisdcftas pazes da hi a an- 
nos ftando el Rei Dom Pedro cm 
Euora vierão a elle por meflagei- 
ros dei Rei de Caftella Dom Sa- 
muel Leui feu thefoureiro moor, 
& Garíia Goterrez Tello Algazil 
moordeSeuilha , &Gomez Fer- 
nandez de Soria, & tratarão entre 
os Reis ambos outras pazes & no- 
tias lianças. E alem diflo aflenta- 
ráo,quc o Infante Dom Fernando 
primogénito dei Rei de Portugal 
cafaífe com a Infante Dona Bea- 
triz , filha maior dei Rei Dom Pe# 
dro de Caftella, & as Infantes Do* 
na Coftança Sc Dona Ifabel cafaf* 
fem com os Infantes Dom loam 
& Dom Dinis, & que foffem ami- 

MPEDRO. »*4 

gos de amigos, & imigos de imi- 
gos, & que ambos os Rcisfe aju- 
daflem hum ao outro per mar 6c 
per terra,cada vez, querequeridos 
foíTem. E que com el Rei de Ara- 
gão nem com outro .algum Rei ou 
ienhor, não fizefle el Rei de Portu 
gal pazes,fem o fazer faber a el ' 
Rei de Caftella. Item que para a- 
quella guerra cm que entam clRei 
de Caftella andaua com el Rei de 
Aragão,lhe deíTe ajuda. El Rei de 
Portugal fem embargo de feu pai 
& avô teerem feitos tratos de pa- 
zes mui firmes com os Reis de Ara 
gão, & íàbendo que fendo el Rei . 
Dom Afonfo de Caftella feu gen- 
ro & fobrinho, nunqua ajudou cõ 

- tra Aragão, clle fuecedeo contra as 
pazes feitas õc parentefeo tamche 
gado. E de feito per mar ajudou a 
el Rei de Caftella contra el Rei de 
Aragão duas vezes comX.galees, 
pagas a fua eufta por três mefes. 

• Defpois que cl Rei Dom Pedro 
de Caftella fez tantas cruezas, 8c 
matou tantos irmãos & grandes 
do reino, que o Conde Dom Hen 
rique íeu irmão veo de França cõ 
muitas gentes, & fc chamou Rei 
de Caftella, patTandofe os mais do 
reino a elle reconhecendoo por fc- 
nhor. Vendofe el Rei Dom Pedro 
defaccorrido,como acontece aos q 
não ganhão amigos na profperida 
de,quc os não acnão no tempo da 
tribulação,^ pofto cm grande pen 

Dd 3      íàmca» 
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-fameríto,mándou pedir foccorro a que os da cidade fcl aluoraçaúáo 
el Rei de-Portugal leu tio, como a contra elle, Ôc a- queriáo roubar, 
.mais chegado parente .& mais vi- Polo que com grande temor, que 

*Rei Võ 2,nno,E Para ? -mais obrigar, man houue; ôc aa preíTa, pardo ..para 
Pedro de ^ou^e lua filha a-infante Dona Portugal ,-leuando'configo. as In» 

1 CaJlelU Beatriz com.;p dote que ao Infan» fantes Dona Goftança & D-ona 
manda  te DomiEccnando feu filho tinha Ifabel.fuasfilhasrAlgús dizem que 
^l^-promettido^Óc queDbna Beatriz como el .Rei Dom Pedro partio 
trh T fic?ííe licrdelca de.CaftclIa & .de de Seuilha; que'os mefmos, a quç 
Tome  ^iáo • E^ndoja-partida a Infan* encarregara as azcmalas do the? 
gal com te dç.Seiiilha para Portugal, como íburo^ vendo como elle ia fugindo 
jeu tkt- el Rei feu pai fpube,que el ReiDó do reino, fe tornarão oa cidade cõ 
/ouro.   Henrique vinha de Toledo a Se- cilas-, & outros lhe fairáo a roubar   • 

uilha em .fua bufea > acordos de parte do que elle leuaua.E MeíTer 
mandar bufear o thefourò , que GilBoccanegra Genoues feu Al- 
tinhanocaftcllo de Almodouuar, mirante armou em Seuiihahuaga 
& fez armar hua galee.em que pôs lee & certos nauios, & tomou no 
o thefourò, que configo tinha em rio ,de,-Guadalqiiibir a galee, que 
Seiíilha^agalee entregou a Mar-: Marcim Àncs leuaua a Tauira,por _. 
tim Anes feu thefoureiro moor, que não partio logo,cm quefe a- ,'{'! 
que encam cra,& lhe mandou que charãoiXXXVI.quintaes de ouro, •£,; jj 
com ellafoíTea Tauira cidade do & muitas joias,dc que cl Rei Dom Tcdm I 
reino do Algarue, & que hi o fpe- Henrique defpo.is houne a maior n*h& 
raífa. Mandou também carregar parce . El Rei Dom Pedro partio 
muitas azemalas de feu thefourò, tam;de'prefla de feu reino,não fa- 
Sc configo leuauagrande quanti- zendo.demora em algum lugar, 

CrueUa dade de ouro,pedraria,& pérolas, que antes de a Infante Dona Bea- 
d: dei   quefeamente,& violando ode-- triz chegar aa corte de Portugal, a 
fránj rCK0 da hofpitalidade p rodara a achou ainda nocaminho.DeSerpa 
CaítlU ^ Rei vcrmc^0 dc Granada, ôc a veo a Coruche, por faber que el 
contra elos ^eus teendoos em. fua cafa por Rei Dom Pedro de Portugal ftaT 
'ReiFcr hofpedes,onde o matou a elle cru* ua em Santarém nos paços da Val- 
melbodt elmente, ôc a XXXVII.caualleiros lada. E de Coruche lhe fez faber, 
Grana- ^ configo trazia, ôc afsi leuaua como vinha pedirlhe ajuda Ôc foc- 

nkJZ°LUtr0 mi,it0 ?mo > c3ue el!e tinha corro* 3Ihe deIIc muicocompria, 
J hpdc J"t0> &-a mais prata q pode leuar. ôc a efFc&uar o cafamento de fua 

em fua ..  Srando el Rei Dom Pedro par filha a Infante Dona Beatriz, com 
■ cafa.    ra fe .partir de Scuilha, tcue noiias, o Infante Dom, Fernando. 

Quando W.l. 
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td Dv ' • Qúanáo-clRèi Dom Pedro de todo o reino ;& que feu nome era 
pitou Portugal foube ca vinda dei Rei detqdos também quiflo,quãto o 
(<JltIU dcCaitella-a feus rcinos,ficou mui dei Rei Dom Pedro eraodiofo, a , 
tirJo a enfac^ado & defeontente, & poílo grandes & pequeno^de cujas crue 
fc!ÍU:, cm grande confníâó,não fabendo, zas ííauâo fcandalizados,que nem 
txulcorno &com ellehouueíTe.Polo q ouuir nomealoqueriáo.E queer* 
{tio de lhe mandou dizer,que nãofoíTe neceíTariográde.poderaquéhou- 
fm tio. mais adiante, & que em Curuche uelTc de lançar de Caflelíancl Rei 

ílitieíTe^tevej-feu recado.E chama Dom Henriquc,ítando'cm pacifi-' 
f Ofi- do atófelho os grandes,íbbre o re ca poííe do reino>podcroio & mui 
mes do colhiracto delReide Caíiella,hou amado de todos. E que não fuece» 
Heho uediíFerentcspar,eçcres,comocou dendo bem a pretéfaó dei Rei D5 
lt?l°i}íe& em cluePor hCia & outraParte Pedro'como flauaccrco* ficAua el 

fjh- hauia muitas razoes, & em que fc Rcide Portugal emgráde ódio & 
m o» «ncomrauao vcii.-cómohoncíto. .guerra comei Rei Dom Hérique, 
*9 el Húsdizião^cueo vifle&recolheG & mettiafeusreinos cm trabalho, 
^'^earecobraVfuaterrá.Porqmalpa por cobrar os alhcos.E que. recebe 
^/Crcceria,vir a ellehú fen fobrinho,fi doa el Rei Dom Pedro em fua ca 
S/Veilho de fuá irmãa defacorrido ,&cô Ta & em fuaitcrra,& não o ajudarf- 
» w-fuasfilhasmolhcrcs/ugiododcfcu do, parecia coula fca. E que fc lhe 
Í9Í' re'-imigo,& não o recolher-, & muito fallafle,não fe^edena efeufar dif- 
lãeT a mais fendo Rei, como elle/eu vezi fo. Finalméte:quc menos feo fer;a 
tlU*     nho & amigo, & irmão em armas, não o recolhcr,que recolhido, dei- 

■pet tantos contractos & lianças, & talo fora, ou não lhe valer. Polo q 
com o recente concerto de cafamê fe acordou , que o mais !aó confe- 
to de feus filhos, que ou pareceria lho era,que cl Rei o não vifle nem 
deshumanidade,q entre Chriftãos o Jnfantcfeu filho, Ôc que bufeafse- 
&Principesnãodeuiahauer,oupa algúas razoes córadas,parafeefcu. 
receria medo do Rei q cõ o reino íar. 
feleuantara.Outrosqtinhãomais • , 
rcfpeaoaovtil,diziãoqueelRci        Stando d Rei de Caftella fpc-^, 
não podiarecolhelofem grades ga rando pola refpofta dei Rei feu^. ig 

ítos trabalhos, Ôc dano vniuerfal tio, cuidando que o mandaria a- Tcrfu_ 
do reino todo. E o que peojr.era, q pofentar em Santarém, mandou agal por 
não hauia fpcrança,quc o trabalho o Conde Dom IoamTello, queima 
que fe por elle tomaíTc,teeria.bom foíTe a Curuche & dixeííe a el R ei j*£*/^ 
flm/Porque el Rei-Dom Hérique feu fobrinho, que elle vira fen re-^'^° 
feu irmão tinhajaa fua obediência cado, & foubera a maneira de fua Cafí(iu 

Dd 4      vinda. 
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vinda. Que cllc o recebera de mui ra dalas a algum dos feus, a que a- 
to boa vontade cm feu reino, & o proueitarão.El Rei lhe refpondco, 
ajudara a cobrar fuás terras, como que não curaíTc diflb,quc quem 
era razão: mas que por entam não as agora femeaua, as viria defpois 
ftaua cm tempo de o poder fazer, colhcr,dando a entender,que ain- 
como compria. Porque daqucllas da fperaua vingarfe. 
vezes que o cllc ajudou, afsi per 
fnar como per terrais fidalgos de Entam houue cl Rei Dom Pe- 
feu reino ,vierão dclle & de fuás dro de Caftella feu acordo de fc 
gentes mui mal contentes & fcan- ira Albuquerque, & deixar hi as 
dalrzados. E que em fua compa- filhas & todas fuás camas. E che- 
rihia trazia algús, com que os feus gando ao lugar, não o quiferão 
fidalgos tiueráo brigas, & ficarão nelle recolher , antes fc lançarão 
em ódio. Polo que ncceíTariamen dentro algús dos que leuaua cm 
te dcuia haucr entre ellcs grandes fua companhia.Evendo clle,como 
arroidos, o que a feruiço de am-, fuás coufas ião para pcor,mandoii 
bos não compria. Alem difto, que dizer a el Rei Dom Pedro feu tio, 
bem fabia como o Infante Dom que pois outra ajuda lhe não que- 
Fcrnando feu filho era fobrinho ria dar,lhe mandaOe faluocondu- 
de Dona Ioanna,que entam entra do, para que pudeíTe paíTar per 
ua cm Caftella por Rainha, irmãa feu reino.Ifto fazia elle,temcndorc 
de fua mai a Infante Dona CoíUn do Infante Dom Fernando, como 
ça. E que não acabaria com elle, fobrinho da molherdelRei Dom 
quecònfcntiíreemtaIajuda,Com Henrique. Mandou entam cl Rei 
cilas razões & com outras efeufou ao Conde Dom Ioam Afonfo, Sc 
o Conde a el Rei feu fenhor, que a Aiuaro Pirez de Caftro , que 
naqucllc tempo não podia ajuda- fe foflem com cl Rei Dom Pedro 
lo nem velo, Dcfta efeufa houue el pelo reino, & o pofeíTcm cm faluo 
Rei Dom Pedro grande defgofto. cm Galliza. Elles fc forão para cl 

Jndign* E como ° Concle & foi para a pou Rei, Sc começarão de ir com elle 
fí# d»l fada, ficou mui triítc & indigna- feu caminho. E quando chegarão 
X« dt do,&comtoruadofembranrelan aa Guarda,contãoalgús, queal- 
CéfitlU ç^ou per cima de hum telhado das li lhe ditorão que fc querião tor- 
%i de caías' em ^uc Pouíaua>cc"as moc nar, ôc não fc atreuião ir mais a 
Tortu- ^as de ouro> Suc tinna na mão. vante com elle, por fe recearem 
gal o nZHum fidalgo feu que ifto vio, lhe do Infante Dom Fernando, que 
fuerer diíTeforindofc, poTqueditaua a- os mandara ameaçar , por irem 
uceber. queijas moedas > que melhor fe* cm fuacõpanhia. E que cl Rei DÕ 

Pedro, 

/ 



DEL REI DOM PEDROU i.M 

Pcdro,entam lhes deu féis mil do- panriia& de fuás filhas mais q d u* 
bras,& cenas peças, porq fofsé co zentosde cauallo. Sendo cm Galii» 
clle ate Galliía.O que fe afsi foi c- za hoúue confelho de fe ir para In 
ja fingido.Porque o Infante r.ao ti glaterra. Mas ates de paflar o mar, 
rharazáo de lhe tal vedar: porque em lugar de fazer aDeos propicio, B 

com feu parecer íc aííentou,cjue o mádou matar ao Arcebifpo de $*újr J 
acompanhaífem ate fora do reino, cliago na mefma fua fce,& lhe to- ^0 2 
Edizcm,quc com cl Rei chegarão mou feu thelburo.E também ma- VeZodi, 
foométe ate Lamego & mais não. tou ao Deão da mefma fee home SarMU 
E aa partida lhe furtou o Códe de prudente & muito lerrado.DelRei # f "£* 
Barcellos húa filha dei Rei D6 He de Portugal feu tio ia mui fentido ^Je 
rique de idade de XMI.annos,que & fcandalizado,poro mao gaíalha ç^^ 
cl Rei Dom Pedro leuaua prefa.cj do,que achou nelle,vindo a feu rei napdou 
chamauáoDonaLianor dosLióes. no,(perando elleo cõtrario. E a to m*uu 
A caufa defle nome foi, porque cl dos ie queixaua, & muito mais ao ^{jm 

Rei Dom Pedro por dcfgoílo que Príncipe de Gales dizendo, q mais,.. es dei 
tinha de feu pai delia, íendo eira o fentirapola pouca honra que fez %ei Vf 
moca nafeida de poucos mefes, a a fuás filhas.E com ifto foltaua pa- M™' 
mandou tomar a fua ama, & com latiras de homem,quc d.efejauavin J^* 
grade crueldade deitar defpidaem garfe. 'Rjide 

. camifa a hús Lióes esfaimados, no                                                     Varm - 
mcfmo curral cm q andauão. Mas       Sendo el Rei de Portugal certo g«l [tu 
os lióes que para aquclla menina dos queixumes que el Rei feu fo*m* 
forãomenos feros,que aquelle fe- brinho delle fazia,& q aalgús po- 
ro tio/vierão fe aa moca^ fem lhe dia perfuadi^ck conhecendo tam- 
fazer algum mal,della fe não apar bem fua maa condição, determi- 
taráo,como fe delia houueráo pie- nou de fe mandar dcículpar,& ju- 
dadc.Sendo iílo dito a cl Rei,a mã flificar ante o Príncipe deGales.Po v(fcuu 
dou tirar,& entregar aos que a cria lo que mandou a Baiona delngla^í^ftf 
iiáo)ckpôs^ccrnta'êliarc^aí^nun tcrra,ondccntáelRci& oPrinci K<* ?>j> 
quamais feu pai a pode haucr. O pe Aauão,o Bifpo de Euora,& Go *cJ't°_* 
Códe a trouxe a el Rei, & defpcis mez Louréco do Auellal.Osquaes jj"^ 
foi entreoue a el Rei Dom Henri- ante o Príncipe dixerão a el Rei p^àpe 
que feu pai. Dó Pedro, q a el Rei de Portugal de GaU 

feu fenhor fora dito,q ellc fe quei- /«£ por 
El Rei Dó Pedro foo ideiam xauado maogafalhado,q achara ff0 reC°. 

parado Sc fem guia, por o Conde em leu reino recontando todos os „ . p- 
de Barccllos o dcixar,partio de La queixumes dei Rei. E q elles erão Pí(lf0 ít 

mego não lcuando ja em fua cora allj vindos para moftrarem como CafelU 
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%q/&c cl Rei era fem culpa.El Rei de Ca- baxadoresas ajudas qpeel Rei fcu 
ídel %ei ftella refpõndeo,queeraverdadeq fcnhorlhe mandara de feus fidàl- 
I?""/' C^'e dlXCra cucioaclailloA agorâ ° gos, & o mao tratamento 6 el Rei 
I CafltlU tornaua a dizer.Eq fe fétia mui ag Dom Pedro & os feus lhes hzeráo, 
' AM dtf- gjaua^° ^el Rei de Portugal,porq E que por temordas difFerençasSc 
ytulpás   ledo feu tio irmão de fua mai, não arroidos,que podiao recrefecr, pa- 
Xdtl %ti o hofpedara,ncm o vira,nem o có recera melhor confelho que fe não 
Ide T"' folara,nem ainda o aconfelhara,& viíTem.O Príncipe de Gales conhe 

fera,vendo o em tal forcuoa.Eque o deu por defeulpado. 
muito mais fentira,não lhe querer 
agafalhar fuás filhas;quc vfar de ú        El Rei D5 Henriquc^omo veo Aúp 

.    ta deshumanidadecomo vfou,por a Seuilha, fereueo a el Rei Dó Pe- </«fy« 
ferem molhercs^ tam defaccorri- dro de Portugal, como queria af- 'Domft 

das.Porque fe el Rei feu tio as dei» fentar pazes có elle ,Ôc que para if« í° * 
xará fiar em fua terra, com o the- f0 mandaíTc feus embaxadores ao  7^2). 
fouro que leuauão, elle ficara defa cílremo, & que elle mandaria ou- tíemí 
liuado, & tornara a cobrar fcu rei- tros.Os de Caftella forãoDó loam j«* & 
no. Porque muitos fe lhe leuanta- Bifpo de Badajoz,& DomGomez c4ilu 

ráo,por o não verem preferi te. Mas de Toledo. El Rei de Portugal mã 
por o pejo que tinha das filhasque dou Dom loam Bifpo de Euora, 
não fabia lugar onde as feguramé* & Dom Aluaro Gonçaluez Perei- 
tc poder teer,as leuaua peregrinan ra Prior do Hofpital.E jútos na ri 
do coníigo.Sobre iílo paíTaráo tan beira de Caia,tracarão amizade en 
tas palauras entre el Rei & os em-, trcãbos Rcis,& q el Rei dcCaítel- 
baxadorcs,q elles pedirão ao Prin la trabalhalTe a todo feu poder, q 
cipe pormerce,pergútaíTea cl Rei, el Rei de Aragão foíTe amigo dei 
fe aaqnelle tépo,em que elle fere- Rei de Portugal,pela maneira que 
uera a feu tio,que era em feu reino, o foráo antes.E que el Rei de Ara 
fe lhe fizera faber per fur carta,que gãodeixaífe vir a Portugália Infan 
lhe queria deixar fuás filhas, & o te Dona Maria filha dei Rei Dora 
thefouroquecomellas& coníigo Pedro,que foramolher do Infante 
trazia?OPrincipe lho perguntoufc Dom Fernando Marques de Tor- 
elRei rcfpondeo,quenaofallara tofacomtodoofeu,ouadeixaíTe 
nada das filhas nem do thefouro q la viuer, qual ella mais quifeíTe. E 
com ellas trazia. A ifto diífeo Prin approuarãoasauenças,queem A- 
cipe, q el Rei de Portugal não po- greda forão feitas entre el Rei Do 
diaadeuinharo que elle tinha em Fernando, &ejReiDó Dinis feus 
fua mente.Entam recõwrão os ern avops» 

Vindo 
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,KKO    VindooannodcM.CCCLX* &afsiofez fcu filho el Rei Dom 
13 tf & VI. fendo andados XXII. dias do Fernando, & alçou aíèntcnçaqnc 

mes de Octubro três mefes antes elRcifeu pai contra cllecíera.Eco 
fátuo do fallccimento dei Rei D. Pedro, mo el Rei entédeo que morria,fcz 
flf««s fc fcz no cco hum mouimento de fcu folenne teítamento,cm q man 
í* Z cftrelJas, qual os homees não vi* dou fazer muitas obras pias3& en- 
,mt J* rHo,nem ouuiráo. Polo que hc di- tre cilas ordenou féis cappdlaes, q 
mrte   gno de fe por em lembrança.E foi cada dia lhe cantafíem húa miíía 
id T\ti qUC çjefda mca noite por diãte,ccr ate o fim do mundo3para o'que el 
VmTt rcr2o t0(jalas firdlas do Leuãte pa Rei Dò Fernando feu filho & her- 

ra o Poncntc,& acabado de ferem deiro fez doação ao moefteiro de 
juntas começarão a correr húaspa Alcobaça do lugar de Paredes jun 
ra húa parte,' & outras para outra, to da cidade de Leiria,ccm todalas 
E defpois defeerao do cco tãtas Sc rendas & fenhorio. E tédo feito to 
tam fpeíTas,que tãto que foiáo ba dolos autos de Principe Carholico 
xas noar,pareciãc grandes foguei- falleceo el Rei Dom Pedro húa fe 
raSj&qucoceo&oarardiãoAcj gunda feira de madrugadaXVIH. 
a mcfma terra queria arder. O cco de Ianeiro do anno de M. CCG 
parecia partido em muitas partes, LXVII. deidade deXLVII. annosA NNJ 
alli onde flrellasnao ftauão. Eifio lX.mcfcs & VIII.dias,hauendo X. I j (,}. 
durou per muito fpaço . Os q iflo annosVH.mcfes & XX.dias que rei 

Ivião, houueráo tam grande medo naua. 
& pauor,queíl:auãocomo attoni- Mandouíc logo leuar aAlco- 
tos,& cuidanão todos de fer mor- baça, & lançar em fcu moimento 
tos,& q era vinda a fim do mudo. junto com Dona Inês de Caflro.E 

Stando cl Rei Dom Pedro em fem embargo de íeus rigores, por 
Utrtt Efircmoz veo adoecer de fua vlti- não defpeitar fcusv.ifTallos;&ferli 

itl ^«" ma doença.& lembrandofe q def- beral, & appraziuel, & cafligar os 
?ow Pf pois da morte de Pcro Coelho & grandes, que naquelle tepo tinhão 

AluaroGonçaluez,el!e fora certo, pouco freo, por aucr muitos Reis 
que Diogo Lopez Pacheco não fo emHefpanha cm que achauão aco 

• ra culpado na morte de Dona Inês lheita, dizião as gentes do pcuo ,q 
de Caflro,lhe perdoou todo o def não houucra em Portugal taes X. 
gofto que delle tinha,&mandou q annos,como os que elRei Dò Fe-! 
lhe fofse entregues tod os feusbées, dro reinou. 

FIM- ! 
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*é'CHRONICA DEL>£> 
REI DOM  FERNAN- 

DO   DOS   REIS   DE 
PORTVGALO 

NONO. 

REFORMADA.PELO LICENCIADO 
DVARTENVNEZ DO LIAM DESEM* 

bargador.da cafa daSup- 
plicacão. 

VcccdeoclRciD. 
Fernando a elRei 
Dom Pedro feu 
pai nomaisprof- 
però fiado do rei 
no& defua pef» 

;íoa,que pedia fer,fc nelle fe íbube 
ra ccnfernar.Porquc a idade,em q 
começou reinar, era florefeente de 
XXVIÍ..anr,os, & nelle concorriáo 

fyi 73Õ todos os bcés da fortuna, q fe po- 
hman dião defejar.Os thefburosquc feu 
/o tme,^\ lhe dcixou,afíi dos Rcis-pafTa- 
!/ ^r" rdos.como.feui, crio paraaqudles 
ttwaao . * i! - n   • jroAfn).ternpos os maioreSjque ncnnu Kci 
©i íjw/dos de Hefpanha deixou. Porque 
fao.    foo na torre doCafteliodc Lisboa 

fe àçhario per fua morte quanti Ja 
de incrduel de moedas defuaira- 

<das.cle ouro,& grande numero de 
r<júinta.csde prata, que era riqueza 
jncõrtiparauel para entam,afora 

-outras muitas pecas;& jóias de w 

lor grande. E afsi feria noscaíkllós 
de Santarém , de Coimbra, & do 
Porto, pelos quacs os Reis tinháo 
diuidiuos feus thefouros. Com a 
paz que houue em todo o reinado 
dei Rei Dom Pedro cultiuauáofe 
as terras,& corriao os tratos & có- 
mercio^çer que o reino ílaua mui 
rico.Mas como el Rci-Dom Ferna 
do fu ccedco,efl:a tranquillidade de 
bonança durou pouco, &aqucl!as 
grandes riquezas da coroa &do 
pouo fe confumirão nas guerras, q 
< He quis emprender fem caufa, Sc 
femconfelho,ccm gentes de fofa; 
que ao reino vieráo ao ajudar. Per c 

que fe entendeo, que não he me- 
nos o dano, que os amigos fazem 
quando vem foccorrer, do que far 
zem os imigos que.vcm cercar, ■ 
ouoffender.A ifto ajudou tam- 
bém o cafamento.dcl Rei,q adian 
te/c veraa,que como foi contra1 

te as 
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CHRO 
as leis diuinas & humanas, &foi 
mais adultério, que matrimonio, 
õc a Rainha tinha tantos parente*, 
que quis fazer grandes, como foc 
fer, quando, os Reis cafaócom mo 
lheres naturaes,& de menor ftado, 
o património Real fe confumio,& 
fe começou a diuiJir. O começo 
dos "trabalhos do reino, nafceo da' 
morte dei Rei Dom Pedro de Ca* 
ftellâ, que o Conde Dom Hcnri- 
que de Traftamara Peu irmão ba- 
ftardo , que com o rei no fe leuan- 
tou,matara per fuás mãos em Mó 
tiel.Polo que poílo que el Rei Dó 
Pedro era por fnas crueldades gee 
ralmentc das gentes ma! quifto, & 
auorrecidó, ou por a inconílancia 
que ha noshomées, & variedade 
de cntendimentos,ou por a auare- 
2a & cobiça de honra, que no tem 
po das guerras achio mais emquc 
feccuar, muitos que a aquelle Rei 
não podião ver , o determinarão 
vingar. Eafaftandofe da parte dei 
Rei Dom Henrique, fe ofTerefa> 
rão a cl Rei Dom Fernádo de Por 
tugal, fereuendolhe, fe os quifeíTe 
hauer por feus, fe chegarião a elle, 
& lhe dariáo fuás cidades & villas, 
Ôc o receberião po r fenhor. 

XE1 Rei Dom Fernando, que de 
fua con 'içáo era inquieto ôc cobi- 
çofo de honra,& fe athaua mance- 
bo & profpero, foi mui ledo com 
a ofFtrta,& acceptandoa/c lhes of- 
fcrefceoagradeícendolhça vontaw 
de.Polo.queJhespromeítcoroccor 

-   r « 
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ro degentes,& de fua(mcfma pef- cij4Ãtí 

foa,q uando foíTc neceflario.Asci- &vi!lai 
dades õc villas per que foi requeri- <& C*M 
do,& fe lhe entregarão foráo, Za- l*9"efi 
mora,Coria,Carmona,CidadeRo tHJ"f'j 
drigo,Lcdefma, Alcântara, Valen- ^"Jí 
ça de Alcântara.No reino de Galli Ftrnan 
za as cidades de Sanctiago,Tui,0- '•• 
renfe,Lugo,& as villas do Padrão, 
Rocha,Corunha,Saluaterra, Baio- FuUl- 
na,Alhariz,Milmanda/Araujo,Ri Zos deC* 
ba de Auia. É afsi como lhe deráo l{r

e!la l 
eiras Terras,aisi fe vierao logo para fA7At\ 
elle com fuás gentes todolos fidal- \t\ Vi 
gos, & caualieiros, que rtauão pur Ftrn*+ 
el Rei Dom Pedro,afsi de Galliza/0* 
como de CaíteIla,afora os que to- 
marão voz porPortugal.Dosquaes 
era hum,Dõ Afonfo Bifpo de Ci- 
dade Rodrigo,que deu a cl Rei D. 
Fernando os caftcllosde Hinojo- * 
fa,& Lumbrales,o Conde Dó Fer- 
nando.de Caílro, Dom Aluaro Pi 
rez de Caítro feu irmão baftardo, 
Dom MelenSoarezMeííre de Al 
cantara, Fernando Afonfo de Za- 
mora,Ioam Afonfo de Bacça, íoá 
Afonfo de Moxica, loam Afonfo 
de Zamora, Soeiro Anes de Para* 
da Adiantado de Galliza,Gonçalo 
Martijzdc Cáceres, Aluaro Men# 
dez dcCaceres,Afonfo Fernandez 
de Lacerda, loam Perez da No- 
uoa,Lopo Rodriguez de AçajFer- 
nando Rodriguez de Aça, irmãos, 
Afofo FernádezdeBurgos,Mé Ro 
driguez ctScabra^AfófoLopezáTe 
xeda,Afonfo Gomez Churrichão, 
Diogo Afonfo dp Carualhal, Go- 

mez 
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mez Garfia de Foios.Martim Gat Como elRei fe determinou cm 
Ga de Aljezira, Ioafn Fernandez profeguir a cmprefa que (e lhe ot- 
Andeiro.Pedro Aforifo GirÓ,Mar fcrefcia,porjult>ficar oqiichzcl- 

'  imLopezdeCidade.AfonfoVaf fe contra elRei Dom Henrique, 
quez de Vamonde, Afonfo Go- mandou fazer queixumes ao Pa- 
íiez de Lyra, Lopo Gomez de pa A a d Rei de Inglaterra,^Sc a 
,vra, Fernão Caminha & feus fi- feus Glhos do dito Dom Hcnque, 
,os  Diogo Afonfo deProamo, pcrmataraelReiDomPedro.feu 
faiío Goterrez Tello, Dia San- irmão & fenhornatural, & leuan- 
chz Adiantado de Cacorla, Gar- tarfcihc com o re.no: ao.que fo- 
fnPcrez do Campo, Pêro Diaz rao Dom Mart.ra Gil B.fpo de E- 
Plbmeque,Diogo Rodriguczde uora,& o Almirante Mefler Lan- 
•Gbfo.Fernand-AluarezdeQuei çarote.Peffano. hnaoqucrendo 
rc-£arfia Prego de Montáo.Dio- perder a occafiao, que fe lhe offere    • 
gosnchez de Torres, Diogo A. loa, que a elle parecia a melhor, q 
For.. de Bolanhos, André Fernan fer pod.a.para ganhar honra & ac, 
dez\eVera,Aluaro DiazPalacue crelcentar feu ftado comeconfe a 
Io, GwaloFernandezdeVallada apparelhar, fem cu.daroquepo- 
re , lernardo Anes do Campo, dia acontecer,* oscontrai,qs,que 
Marti» Chamorro filho do Me- mlTo podia achar. Efabendo,que 
ftre deAlcantara. Eftcs & outros cl Re. de Granada nao quifeia aP, 
muitos.áeráoparaeiReiDÓFer. Tentar pazescomel Re. bom He-; 

nando, dizendo, que afsicomo^ r.que por hauer fido grande arm- 
quelles lu.ares fe lhe deráo, afsi o go de Re, Dom Pedro,fe acordou 
Láo os mais.E que mui fácil cou com elle,& fez pazes por cinquoe-, 
fa lhe feria fer Rei de Caílclla, ou ta annos, firmadas com jurameiv 

'fazer Rei hú dos filhos dcl Rei D. to de ambos RcisAscondições da 
Pedro/eus fobrinhos,queMartim paz erao que el Rei de Granada 
Lopez, que fe chamaua Mcftre de mo fizefle pazes nem tregoas com 
Calatraua tinha em Carmona. E el Rei Dom Henr,quc,& contra el 
ÍrmaUincirarem^iziáolhe, le ajud.IT. a cl Rei Dom Fernan-: 
Lcfer.a feito notauel & honro- do. E que as terras que a el Re. Do 
fo  vinear a morte dei Rei Dom Fernandov.eífem, foflem feguras 
Pedro leu primo. El Rei lhes ref- dei Rei de tonada,* que as qtic 
aondeo, que de CaGella feria Rei romaífe el Re. de Granada, fofse 

■quL D os quifeíVe: mas que por feguras dei Re, D^Fernado^E que 
ívintínca.da morte de feu Pri- fegen.esv.eficmdore.nodcBena. 
mo ene trabalharia quanto pudef. ma.im.ou de outras partes cm aja ,mo,ei,e t"Ua    ,. n        r ^ ^ ^. ^ Granada. e, Rc, dc 

&• Ee z        Por > 
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Portugal, não fofle obrigado a lhe 
dar foldoalgú. E que fe em ajuda 
dei Rei Dom Fernãdo vieíTem In- 
glefes ou outras gentes, el Rei de 
Granada da mefma maneira não 
fofle obrigado a lhe pagar parte 
dofoldo. 

immefas b como os Reis nas entradas 
dei 'Rei aos reinos nouos a primeira coufa 
m Ftt he ganharem vontades aa cuíta do 
nandoa feUjpara el Rei Dom Fernãdo tecr 

^4;^TL&conftantcs cftesfid^s 
fidUfHt CaMwnos & Gallegos, que para 
ofegui* e'le íc vinhão, para com ífeu exem- 
uo.      pio attraher outros a feu feruiço, 

ôc por de fua condição fer liberal', 
com larga mão defpendco com el 
les de feus thefouros,& de fuás ter 
ias & jurisdições, que não houue 
algum a que não deíTe muito, em 
grande dano do património Real, 
& indignação de feus vaíTallos, q 
não queriáo fer fubje&os,* reco- 
nhecer vaíTallage a fenhores eftran 
geiros, como foi a Dom Fernando 
de Caftro,que fora Conde de Ca- 
firo Xerez cunhado dei Rei Dom 
Henrique, a que deu a villa de Mi 
randella, & as terras de Aguiar, de 
Pena, deSerra de Pefo, de Sangui- 
nhedo, de Ferreiros, de Conucli- 
nhos,de Bumaos,de Porto de Cel 
leiros,deArcoas,de Cerdes,dcCa 
tiucllcz, de AgoasSanftas, do ca- 
ftello daComardoa,dosCodeflais 
tudo de juro & herdade.E a Dom 
AltiaroPirezde Caftro irmão do 
mefmo Conde deu asvilías de Via 

N I CA 

nade Foz de Lima, Caminha c 
Riba de Minho,& ás villas da C 
ftanheira,Poouos,Chelleiros,Ca- 
uoeira, Aldeã Gallega da Mereci 
na em Riba Tejo, & Ferreira c 
Aucs,que tirou a Diogo Lopez Jt 
checo, por o deferuir, & lhe dl 
mais o Condado de Arraiolos k. 
o officio de Condeítabre de Poii 
gal.A Fernand'Afonfo de Çamra 
deu as villas da Torre de Me Qr- 
uo, Alfandegaram roam da if- 
queira,Cernãfelhe,Cedauim/rei» 
xo de Nomão,a Horta, Villaoua 
de Fazcoa, ValBoi, & as teris de 
SamSaluadorde Moncão,d;Nef 
pereira do Sul,de Queiroa, c Ca- 
tão,de Pena de Dono, dos ligares 
da Bempoíta, Penarroias .Caftro 
Viccnte,Font'arcada, Armimar. A 
Mc Rodrigucz de Seabra/ez doa> 
ção da villa de Monteale^re,daFei 
ra de Sãdta Maria,da alrèa de Ca- 
banhóes, õc do julgadcde Cabra, 
& do cócelho de Barqueiros de ju 
ro para fempre.A Aluaro Mendez 
de Cáceres deu as villas das Sarze 
das,das Meadas, da Pouca, ôc dos 
julgados de Algodres ôc Fornos,& 
do de Pena Verde. A Afonfo Fer- 
nandez de Lacerda deu as villas 
da AImcndra,dcSouereira Fermo 
fa,dePunhctte,doSardoal,da Go- 
Icgãa, da Baralha, ôc Almiçom. A 
Afonfo Gonçaluez de Vai de Rá- 
banos as terras de Caria,& Vai íon 
go. A Ioã Fernandez Andeiro,quá- 
do vco para elle,as villas de Aluaia 
zere ôc Rabaçal, ôc os dereitos da 

Char- 
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Charneca" & outrascoufas, & def- Fernando fazia prcftes para a de* 
pois o fez Conde de Ourem.A loa fcnfaó das terras que lhe entrega- 
Afonfo deBaeça as villas de Al- uão.fc para a conquifta das outras 
ter do Chão, Villa Fermofa, ôc Vi* nos reinos de Caftella Lião ôc Gal 
xnieiro. A Vafco Pirezde Camões liza,queja tinha a fua obediência, 
Geftaço ôc as terras ôc herdades, q vfaua de todo poder & jurdição, 
a Infante Dona Beatriz tinha em como legitimo Rei delias, ôc cm 
Eftremoz.A Pedro Afonfo Giron, muitos daquelles lugares mandou 
'a villa de Mei jão Frio, ôc Cães, Ôc laurar moeda dos cunhos de Por# 
Gondim.A Afonfo Pirez,Churru« tugal ôc Caftella, juntamente com 
chão Pereira, Villanoua de Anços, a infcripçao de feu nome, chaman 
& as Anhouergas. A Lopo Gomez dofe Rei de Caftella ôc de Portu- 
de Lyra,as terras de Froião. A Afõ gal, a qual corria naquellas partes, 
fo Lopez de Texeda de juro a ter- ôc em Portugal.E a muitas cidades 
•ra de Penafiel de Soufa. A Lopo Ôc villas deu priuilegios que lhe pe 
:Roiz de Aça a terra de Nieua en- dião,fpecialmente aa cidade de Sã 
tre Douro & Minho.ATcllo Gon cliago, ôc tenças ôc graças a mui- 
çaluez de Aguilar a terra de Ver» tas pefloas, Ôc os bées dos que fe- 
moim.A Sancho Rodrigucz dcVi- guião a el Rei Dom Henrique da- 
lhegas as rendas das villas de Bor- ua aos que feguião a elle, como 
ba ôc do Rodondo. A Paio Rodri- também el Rei Dom Henrique fá 
guez Marinho a villa de Ouguella zia que dauaos bees dos que fe- 
de juro. A Suciro Anes de Parada guião a parte dei Rei Dom Fcrnã-, 
a villa de Vaoos para fempre.A A- do. E não foomentedifpunhados 
fonfo de Moxica a villa de Torres bées que tinhão os Caftelhanos, 
Vedras; E afsi deu a todos os mais dãdoos a outros Caftelhanos.mas 
fidalgos & fenhores, que o fegui- â Porcuguefes. E daqui viria cha- 
rão, outras terras fcdadiuasgran- marfe nefte reino Comendador 
des de peças & dinheiro ôc tenças, moor de Alcântara Rui Vaaz de 
E para os tecr mais feguros ôc con Caftello Branco fidalgo daquelle 
tentes, alem das muitas honras ôc tempo,ouporlhedaraquellaCo- 
gafalhado que lhes fazia,rogaua& menda el Rei, que ftaua feito fe- 
mandauaafeusvaíTallos,quecom nhor de Alcântara ôc de outros lu 
aquellescaualleiros eftrangeiros v- gares da ordem, ou por lho dar o 
faíTern de muita humanidade, Ôc Meftrc Melem Soarcz , que a el 
os honraíTem muito mais que aos Rei Dom Fernando de Portugal 
naturaes. feguia. 

Entre tanto que fe elR ci Dom .    Para;mais fegurança de tamaí 
Ec j        nha 
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nha cmprefá, como era querer el de ficar por arreféesem Aragão: o 
Rei Dom Fernando dcfapofíar el Conde Dom ioam Afonfo de Bar 
Rei Dom Henrique dos reinos cellos,MartimGaríia,&Balthafar 
de Caítella ScLiáo & feus fenho- de Spínola. E que el Rei de Ara- 
rios, que fem contradição ftaua gáo entregaria o caftello de Alican 
pofíuindo, acordou com os do feu te em fegurança do matrimonio 
confelho de pedir a el Rei de Ara- defuafilha.EqueomefmoReidc 
gão a Infante Dona Lianor fua fi- Aragão Sc feus fucceflbrcs inritu- 
lha por molhcr, aquella que fora laíTem a el Rei de Portugal Rei de 
defpofada com o Infãte Dó Ioam Caftella & dos outros reinos a Ca 
primogénito dei Rei Dom Henri- flclla annexos, tirando o reino de 
que.Porquc com tal cafamencò te Murcia, & o fenhorio de Molina, 
ria de húa parte a el Rei de Ara- que haura de ficar com el Rei de 
gão,& da outra a cl Rei de Grana Aragão^om os lugares de Reque- 
da,com quemtinha feita liança,& na^Ocie^Moia.CanhetcejCuenca, 
amizade com os lugares de Caítel Medina Celi, Almaçan,Soria, Sc 
la,que cada dia lhevinhão,pcr que Agreda}com todalas villas,& luga- 
acabaria mais facilmentefiiapretc res.qucftão entre eíres lugares, Sc 
faò. Polo que mandou a Aragão os termos de Aragão, Valença, Sc 
por feus meflageiros Balthafar de Murcia, que hauião de ficar fepa- 
Spinola, ôc Afonfo de Burgos, Sc rados do reino de Caítella . E por 
Martim Garfia do feu conlèlho.A que eftas gentes hauião de hauer 
el Rei Dom Pedro approuue o ca pagamento per moeda correte no 
famento, Sc mandou a Portugal reino de Aragão, obrigoufe cl Rei 
por procurador baítante Moflen Dom Fernando, mandar tanto ou 
Ioam de Villa Ragut, para o tratar ro Sc prata, para fe laa laurar, que 
& fazer. E logo el Rei cm Lisboa baftaííe para feu pagamento, 
na Igreja de Sam Martinho ,por 
poufar nos paços dos Infanrcs,on- El Rei Dom Fernando entre 

Vefio- de agora he o Limoeiro, recebeo tanto começou fazer guerra,&pos 
I %?VÕ Pcr Paíauras de Prefente a Infanta nos lugares,que fe lhe derão, velas 
I Feman] Dona Lianor.As condições dò do & guardas. E por aíTegurar os Iu- ^' $' 
I do com a te forão, que el Rei de Aragão da^ gares, que em Galliza por ellc fta- Fcrnan 

I Infante ria com fua filha cem mil florijs. E não, Sc outros ;quefe lhe querião t/"* 

mtfíU ?"? fan'a gUCrra a Cl RCÍ de Caftcl dar 5 dctermin<>" de ir laa em pcf* câlll? 
dd \í;l

âdousannos,&queelReidePor foa.Eindoaa Corunha, os da vil. 
de UT4 tl,Sal .lhe pagaria aa fua eufta mil la o íairáo receber quando fou • 
gão.     & quinhentas lanças por féis me. berão de fua vinda, Sc entre el* 

ícs, E em feguridade diíTo, hauião les Ioam Fernandez de Andciro, 
que 
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quecra o mais honrado do lugar; faber, que cl Rei Dom Fernando 
Porque os outros eram pefeado- andaUaem Galliza, de que muita 
rcs.& gente de pouca conra.Eporq parte era por elle,& fe lhe ia entre* 
loam Fernandez ainda não vira el gando cada dia, pardo para laa aa 
Rei,vinha entre os outros bradan- preíTa com todas Aias gentes &c5 

HF   do: Onde vem aqui el Rei Dom elle Mofíem Beltrão de Guefclim 
K^J Fernando meu fcnhor?El Rei deu com os feus caual'eiros Bretões. El 
E/ci- de fporasao cauallo,adiantandofe Rei Dom Fernando,que para aba 
Btincf dos feus,dizédo:Eu ibu,eu fou. En talha não ítaua apercebido,porque 
í*1 Á* tam lhe beijou loam Fernandez a não ia mais que a receber entrega 

mão,& todos os mais que com el* das villas, que fe lhe dauão, não o iitrtt 
t *'     lc ião. Entre tanto o Conde Dom fperou. Mas deixou feus fróceiros 

Fernando de Caílro fe foi lançar nos lugares, q por elle fíauão.f. na 
fobre MonteRci com nouenta feu Corunha a Dom Nuno Freire Me 
deiros feus, Vafco Fernandez Cou fírede Chrifto naturaldaquellacp 
tinho com LX.Íoam Pctcz da No marca com CCCC. homêes de ca 
uoa com cento, Mem Rodriguez uallo,& Afofo Gomez de Lyra errt 

- de Seabra com LXXX. ôc afsi Fer- Tui,& em Saluaterra & outros lu- 
não Rodriguez de Soufa,& outros gares outros capitães. E a Dom Al 
fidalgos com fuás gentes, & alguns uaro Pircz de Caílro mãdou, que 
vaííallos do IafanteDom loam co foííe caminho de Portugal per ter 
mo Vafco Martijz Porto carreiro, ra cò a mais gente, & cl Rei fc mec 
Gil Fernandez de Carualho, Mar- teo em húa galee.qué leuara Nuno 
tim Ferreira, Fernão Roijzdo Vai Martijz,& le veo nellaao Porto. 
le, & algús feudeirosate céto. E po 
•flo quea villa fe defendeífe bem El Rei Dom Henrique, faben- 
com muitoscõbates& engenhos, doferidoelRei Dom Fernando, 
fe tomou, & ficou porei Rei Dom acordou com Mafíem Beltrão de 
Fernando. Guefdim,& o Conde Dom Sacho 

feu irmão,& outros fenhores, que 
Quando elRei Dom Henrique có elle vinhão, que entrafiem em 

foube, que el Rei de Portugal lhe Portugal, para ver fe podia vir a ai 
fazia guerra & as cidades & villas gum concerto com el Rei Do Fer* 
que por elle ftauãò, & que como nandoA efeufar com elle guerra, 
bifneto legitimo dei Rei DomSan Edeixando o caminho da Coru< 
cho pretendia ferem feus os reinos nha,que trazia veo per entre Tui, 
de Caítella, & Lião, partio de To & Saluaterra, & paflTou a vao o 
ledo &fefoiaCamora,qneítaua rio Minho,por fer tempo dee, 
còirâcllc.&lhcpôsccrco.Maspor &o. E entrando per Portugal fe? 

Ee 4       muito 
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muito dano.E antes que elRci Dó cou avilla, 8c a combatco muitos 
Henrique chegafle a Braga, por o dias.E fendo os tiros dos engenhos 
lugar fer grande & mal cercado, q mui frequentados,&degrandes pe 
náo tinha entam mais que húa tor dras, a nenhúa peflba empecerão. 
TC, Ôi em parte que feruia de pou- Polo que húa bocca da noite cn- 
co, Lopo Gomez de Lyra fe laçou trou na villa hum Diogo GonçaU 
«tentro com X.de cauallo,& XXX. uez de Caftro, pai de Lopo Diaz 
homees de pec.E pofto que o mu- de Azeucdo cm vertidos de burel, 
fo era baxo,& os de dentro malar dizendo que era home do termo, 
mados,refiftirão com muito esfor que ia a velar. E fendo conhecido 
^Oj&dandolhe hum grande com- dos da villa foi tomado, & fem 
bate com húa baftida,que fizeráo, mais tormétos, vendo que não ef- 
morrerão dos de dentro XLV1II. cuíàuademorrer,confeífou,queel 
homées por falta de não ferem bé le tinha concertado com elRei Dó 
armados. E nem por iífo el Rei a Hcnriqc que entrando na villa, po 
pode tomar.Mas vendo os da cida ria o fogo cm quatro partes,&quc 
oe,que a não podiáo defender, fi« cm quáto os da villa o apagaííem 
zeráo pai tido com elle de fe rende trabalhaíTe ellc por a entrar. Efte 
rem,fe a certos dias em que o fizef home foi logo morto, & deitado a 
fem faber a el Rei de Portugal, q comer aos cães. 
ílaua em Coimbra os não foccor- 
reífe.Lopo Gomez de Lyra vendo        Stando afsi el Rei Dom Henri* 
ifto,faiofede noite antes do prazo quefobre Guimarãcs,trazia coníi- 
acabado. A cidade não foi accorri- go prefo o Conde Dom Fernando 
da ao tempo que concertou, & fe de Caftro feu cunhado, por íèguir 
deu a el Rei Dom Henrique. E contra elle as partes dei Rei Dom 
por fer maa de fuftcntar, & a terra Pedro,com quem fe achou emMó 
toda ftar eftragada, mãdoulhe por tiel aó tempo que foi morto.Efen 
o fogo,& paflbu dahi a Guimarães do prefo na tenda de MoíTem Bel 
que íaó três legoas: mas achou a trão de Guefclim, o trazia el Rei 
villa mais defenfauel que Braga. Dom Henrique fempre cóíigo foi 
Porque fe lançarão dentro muitos to a feu prazer.fob a guarda de hú 
fidalgos daquellacomarca,&entre Ramir Nunez das Couas, que o r"j Qí 
ellcs Gonçalo Paaez de^eira ca* guardaua. O qual fegundo hús có Feriu» 
uallciro de muita qualidade, com tão chegandofeao muro,fingio de tio de (t 
feus filhos Fernão Gonçalucz, & querer fallar aos da villa,quc vief.finco»» 
Steuáo Gonçaluez,quc dcfpois foi fem a algum bom concerto com cl^#&' 
Meftre de Sanctiago com xl. de ca Rei de Caftella,&que vindo o que jfp „ 
uallo. El Rei Dom Henrique cer.    o guardaua com elleparaver o que «„/. 

faí. 
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fallauão;& poro não alargar,oCó que o cerco de Guimarães d uraua, 
de fe lançou dentro na villa,& que fem embargo de ceer prometrido 
o guarda quando iftoviofe laçou dconáoleuantarantcsdetomara 
também com ellc. Outros dizem, villa,fe pardo dahi, & fe foi per a* 
que hum dia faido Gonçalo Paacz cjuella comarca,& tomou Bragan% 
de Meira com feus filhos, & gente ca;& Vinháes, Cedauim, & o Ou- 
outra,dcraó no arraial dei Rei Dó teiro de Miranda, por fe nam po- 
Henrique,& matarão algúsdosCa derem defender. E Miranda toma vínrw- 
flelhanos,& cjue chegando aa teda raó os Caílelhanos per engano and* tem* 
onde o Conde flaua prefo,o toma tes que el Rei Dom Henrique che ** peí°t 
raó per força,& o trouxerão para a gafle a ella. Porque fingido certos c*ft,lb* 
villa.ftando ifto afsi cocertado en- Caftelhanos em hábitos derruída*;'/_. 
tfc o.Conde, & Paio de Meira. E dos,quceráoalmocreuesPorruguc 
cuejaquandoclReiDomHenri- fes,que hauiao mcltcr decomet 
cjueftaua fobre'Braga ,quiíerao pòrfcudinheiro,osdaviila como 
Conde lançarfe com os Portugue- mal attentados, Ihes^deraólugar q 
fes,6c por ver o lugar fraco, & pou enrraflem. E em entrando liueráo 
codefenfaucl.o deixara de fazcrt& logo a porta, ate chegarem os que • 
ouc aguarda fora de tudo fabedor. detrás vinhaó,para lhes accorrer.E 

deita maneira a ganharão. Os de 
El Rei Dom Fernando corro a Cedauim fe defenderão mui bem,- 

fua noticia veo,quc el Rei DóHcn mas forão traídos per hum Vafco- 
rique fora fobre Guimarães, deter Stéucz & outros do mefmo lugar. 
minou de lhe ir apprefentar bata Os quaes cõ prometias que os do 

.   lha, & com muita preíTa mandou arraial lhesfizerão de mercês, que 
fazer húa ponte de barcas no Dou recebe rião dei Rei Dom Hérique> 
ro, per onde feu exercito podefíc abrirão as portas & metterão den- 
cm hum dia paliar todo. Os da ci * tro os do arraial. Mas vindo os do 
dade do Porto ledos com efte feca lugar defpois faber ifto.enforcarão 
do, fizerão logo húa ponte fobre ao Vafco Steuez author da traição* 
barcaslaítradascf'terra,&de área tã El Rei Dom Henrique deixando 
largaipcrquc podia paíTar folgada guarda em Bargança, fe foi para 
mente juntos feishomeésdccaual Caftella, femfperar porei Rei Do 

VeMo lo A h fizerarn prefies todos osho Fernando, q o tinha dcfafiado,por 
*i K" mecs de armas,&de pee com a bá- nouas que lhe derão,que el Rei de 
D» ftr déira da cidade, para fe acharem Granada vinha per fua pefloa,& ja 
*fntlof na bataiha. El Rei partio de Coim tomara Aljezira, & a dèítroira dé 
WH!» ^ra i & rnan£^ou áeíâfiar a cl Rei todo.Polo que fe paíTou áa cidade 
<lL.f" Dom Hcuriquc. Mas clle .vendo, de Touro,& dahi repanio fuás gês 

. . ' " tes 
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res pêra a frontaria de Granada,& 
outras contra Zamora, Õc outros 
lugarcs,que deixando a eIle,itauáo 
por cl Rei de Portugal 

Por efta partida dei Rei Dom 
Henriquejfoi cl Rei Dom Fernan- 
do mui anojado, & mandou fuás 
gente3' per diucríàs partes. A entre 
Tejo ,& Guadiana mandou por 
fronteiros os Infantes.Dom loam 
Õc Dom Dinis feus irmãos,& com 
clles o Mcftre de San&iagoA Dò 
Frei Aluaro Gonçaluez Prior do 
Hofpital,Fcrnão Rodriguez de A- 
ca,Fernão Gonçaluez de Meira, 
VafcoGil de CaruaIho,{oam de 
Bacça,Gonçaleanes Pimentel,Vaf» 
co Martijz dcSouía,& outros mui 
tos.A Eluas foi por fronteiro Gon 
çalò Mendez de Vafconcellos, Õc 
cò clles gente de Lisboa,como Al- 
uaro Gil, Vafco Steuez de Moles, 
Steucanes, Martim Afonfo Valen- 
rc.A Eftrcmoz Ioanne Mendez de 
Vafconcellos. A Oliuença Dó Fer- 
nando de Oliuença. A cidade Ro- 
drigo foi Gomez Lourenço do A* 
uellal, õc com cllc Gonçalo Vafqz 
de Azeucdo, Gonçalo Gomez da 
Sylua, loam Gonçaluez Teixeira, 

. Õc outros. Em Carmona ftaua cn- 
tam Martim Lopcz^ue fc chama» 
ua Meftre de Calatraua.Em Mon 
re Rei Aluaro Perez:Em Tui Afo- 
fo Gomez de Lyra. Em Milmãda 
Nuno Viegas o Velho. Em Araújo 
Rodrigo Anes.E afsi mandou ou- 

•. tros fidalgos a outros lugares.£ 

NICA 

dos moradores de Bargançá 8c òú 
tros lugares q elRei de Caftella to 
mou, houue el Rei grande dcfpra» 
zer,por íe não deféderem melhor, 
Sc feus bécs daua a quem lhos per 
dia, como de homécs que cairão 
cm mao cafo.Mas clles õc todos os 
roais do reino murmurauão dei 
Rei, que queria emprender cama* 
nho feito fem fe achar prefentc,pa 
ra esforçar 5c animar os feus, & cj 
pouco podia acabar, quem afsi ef- 
palhaua fuás gcntes,perdédo a ho- 
ra & a fazenda, õc fazendo guerra 
per mãos alheas.E que todo feu fei 
to era ir de Coimbra a Lisboa, õc 
dahi aSantarem,que veo darcau> 
faa fc dizer porelle, o que ficoií 
defpois em proucrbio: Eilo vai ti- 
lo vem de Lisboa a Santarém. 

No tempo deitas frontarias,em 
que cada hum trabalhaua por fa- 
zer danos õc roubos a feus imigos, 
hauia em Eluas hum feudeiro mui 
mancebo per nome Gil Fernãdcz 
filho de hum Fernão Gil Õc neto 
de hum Gil Lourenço Prior q fo- 
ra de Sanda Maria. O qual era ho 
mem para muito õc de grande cf- 
forço Õc audácia, de que fe dirão 
muitas couíàs adiante, Õc na vida 
dei Rei Dom loam.I. Efíe antesq 
Gonçalo Mendez de Vafconcellos" 
vieíTc a Eluas por fronteiro, ajun- 
tou de feus parétes õc amigos LXX 
homécs de armas, õc C C C C. de' 
pec, Õc paflando per Badajoz, foi 
correr a cerra de Medclhim, & fez 

húa 
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húagroíTa preía de gados ,bcftas, zia,quc na cidade ftaua tal gentc,q 
& prifioneiros, & çra tamanho o não efcufaria a peleja . E que para 
reubo,que apenas o podiáo trazer iíío leuaflc configo todos os da vil 
todos a Portugal.E parecialhes dif la,& que a clle deíTe XL. de caual- 
ficultolb podtlo defender a cuem lo,para ir correr cótra Badajoz ate 
lhoviefíe tomar.Os companheiros onde chamáo a Torre das Palom- 
d.iziãoa Gil Fernandcz, que hum bas,&queosfida1gosquenaciáa^ 
home tam moço & não coítuma- de fíiueirem,fairir.o logo a elle,&.q 
do aa guerra, não houuera de acó- afii os iria tirando até o lugar, on- 
metter coufa de tanto perigo, & houueflcm de vir aas mâos.GilFer 
metterfe tanto pela terra dos imi- nandez faio a correr, & da cidade 
gos.Elle como era de grande esfor * faia muita gente, que elle foi leuan 

•  co,atreuido,&manhoíb, dizialhes do & trauando ate lugar onde bé 
que esforçjaurem,& não temcíTem. pudeíTem pelejar. E quando che- 
E que fc algús os cometteíícm, n> gcu a Gonçalo Mendez, começou 
zeííem como homees, Ôc pelejaf&é em altas vezes animar os feus, di- 
fem reeeo. E aífentou com híí.tio zendo que aquellc era o feu bom 
jfcuque hi vinha per nome Mar# dia.OcauallodeGilFcrnandeztra 
tim Áncs, que fingiííe que era o In zia ja na nefía hum Ferro de lança 
fante Dom IoamFronteiro moer, CGm hum troço da hafiea, & afsi 
Òt que ellcs otratariáo como tal.E andou defpois na peleja. Òs Portu 
fez logo aos prifioneiros Caíklha- guetes & Caftelhanos fe encontra- 
nos, que do ardil não Fabião, que rão , & dos Caflelhanos ficarão 
lhe beijafsc a mão como a fenhor, muitos mortos, & FernãoSanchez 
& o Manim Anes que o reprefen- fidalgo principal de Badajoz,& ho 
taua bem, man Jou foltar algús da mé de muitoírado morreo a mãos 

... quelles Cafielhanos, para deitaré de hum carniceiro de Lisboa ho- 
it G'\ ^ama Pe^a terra» clue era ° 'nrante' niem de pee.que chamauáo oLou 
Ftrntn £ aísi foi que osCafklhanos rcccã rcncinho,que com híía almarcoua 
it^ton-doíèu nome ôc poder,não oufa- que namáotrazia,lhedeunospees 
*vCafi'Tão fair a clIe.Edefta.maneira trou docauallo,com que ocaual]o & el 
JW»í. xerá0 fu3 prefa a (aluo, quê era tã le vicrão a terra. E da mefma ma* 

grande q oceupaua em logo mais neira matou outro fidalgo de To- 
dehúalegoa. lcdo.Finalmcnte os Cafielhanos fe' 

retrairão a Badajoz, & os Portu- 
Como Gonçalo Mendez che- guefes ledos com a victoria torna- 

gouaEluasporFronteiro,rogoua rãoaEluas. 
Gil Tcrnandez, que foliem correr 
Badajoz.elle o não recufou,masdi . . Enirctanto o Infante Dó Ioam 

'■■"•" fc 
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fèfoi de Eftremoz a combater Ba- & asgétcs que com elle ftàuâo em 
dajoz,& dó primeiro combate en- Cidade Rodrigo, fazião grandes 
trou a cerca primeira, & agente le cauakadas, veo de Touro a cercar 
recolheo aa cerca velha, de manei aquella cidade,& eôbatendo dous 
ra que não foráo entrados, & os mefes 6c meo, Te partio para Medi 
Portuguefes poferão fogo aas ca- na dei Campo, & dahi paraToIc- 
fas da primeira cerca , & derriba- do,& Seuilha,fem fazer nada coa- 
rão parte do murOi & fe tornarão, ftrangido das muitas chuiuas,perq 
Entre tanto Gomez Lourenço do não podião virlhe mantimétos, 6c 
Au ellal fronteiro de cidade Rodri também por acodir ao muito da* 
go,correndo a terra tomou Sã Fcli no que per diuerfas partes do rci- 
zes dós Gallegos,Hinojofa,fc Cer^ no,fe lhe fazia.Porquc os Mouros 
raluo.E ficando por Fronteiro Ioá fazião cada dia entradas em terras 
Roiz Por toca rrciro em Sam Feli- dos Chriítaos.Os deCarmona per 
zes.com XXIIH.de cauallo, vierão outra parte. Dom Fcrnado de Ca- 
a elle os do concelho de Ledefma firo em Galliza,que naquella pro- 
com LXXX. também de cauallo. uincia fazia todo o mal que podia^ 
Ioam Roiz faio a pelejar com cl- nos que tinhão porCaftella.Per ou 
]es,& foráo os de Ledefma venci* tra parte asgalees de Portugal,que 
áos,húsmortos,outrosprefos.Eíta tinhão impedido o mar,porftaré 
batalha foi mui foada, porque os no rio de Guadalquibir,onde fora 
poucos vencerão aos muitos, que melhor a cl Rei de Portugal tcer 
os vinhão bufear. Os Caíblhanos toda fua armada. Por que pouco 
não fc deícuidau20,& muitas cou antesda vinda dei Rei de Caítelli 
fas fazião contra os Portuguefes, do cerco deCidade Rodrigo a XX 
de homéesesforçados & bóos ca* III. dias de Feuereiro do anno de AN NO 
ualleiros.   -. M.CCCLXX.defdameanoitca* i }/cv 

te o meo dia,ho u uc tã grande tor* T 
i  Naquèlle mcfmo anno que era menta emLisboa,quc as telhasdos fJC „^/r 

r N •    de M.CCCLXÍX. fe queimou cm telhados,quc ítauãoliadas &cubcr &t/p4tt 
l  eito L-isboa a rua da ferraria,que agora tas de cal,afsi as leuaua o ventoso- **f* ** 

ias ruas hc a confeitaria & hauer do pefo, mo fe ftiucrão íbltas, 6c cada húa Li*hái 
\da Fer- 6c arderão todas as caías delia, 6c fora húa pena.E o poftigo da por*>- 
\rarU,& mui gram parte da rua noua.O in ta principal da Sce foi arrancado,' 
Uos cõfct ecn£ji0 dUrou muito, & fe perdeo 6c o fecho quebrado,&a tranca q 
r?'rW'f & furtou muita fazenda. era mui grofía feita em pedacos,&. imanou* .       o r       ,    '    j 
\je iir. • '« muitas olmeiras arrancadas. Polo 
U$a. El Rei de Caítella fabendo co- que nas nãos & nauios queel Rei 

mo Gomez Lourenço do Aucllal, Dom Fernando tinha armados co ' 
■■'.!■''■ era 
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tra el Rei de Caíklla, fe fez gran- bos os filhos lhe hauia de mandar 
de defíroição, de queel Rei foi degollar& ante feus olhos, fe os el 
mui anojado. le quiíèfle ver. AfonfoLopez com Fa(*~ 

húa animofidade mais ábiciofa & j *""■" 
Entrctãto el Rei de' Caítella an cruel,que razoada nem honeíta;refy^0^ 

daua folIicito,& trabalhaua,por co pondeo aa Rainha, que fe lhe man de Texe 
brar os lugares, que erão cócra feu daífe degollar feus filhos, que ain- da cetra. 
feruiço per todalas vias. E a Rai- da lhe ficauão a forja & o manei lo íeMf- 
nha Dona Ioanna fua molher co- com que fe fizerão aquelles, q afsi J ytf^ 
mo matrona bafiance, & de gram faria outros. Os filhos forão trazi- ^u 

coração & que não degenerauade dosaavifta do muro, & fendo feu 
feu pai Dom Ioam Manuel,ajuda» pai requerido,que defle a villa,co- 
uao a cercar algús lugares, & entre ' mo concertara, fenão que logo alli 
elles cercou a Carmona, que tinha os matariáo,elIc refpódeo, que os 
por el Rei de Portugal Afonfo Lo mataífem. Os moços com muitas 
pez deTexeda com feus irmãos,cõ lagrimas ôc palauras de grade ma- 
cj ftauão muitos fidalgos, & muita goa,rogauão a feu pai, q por guar- 
gente outra. E tã apertado foi Afõ dar a villa alhea não quifeífe per- 
íb Lopez, que veo a concerto com der fua carne propria,pois lhe não 
a Rainha, que íe acertos dias lhe viera foccorro, & não caia em cafo 
não vieíTe foccorro, deíTe o lugar de defonra teedo feito o pofsiuel. 
Tem mais detença.A Rainha outor E que viíTe,que em a não entregar 
gou no partido,com condição,que fazia dous grandes males hum ma 
lhe hauia de dar dous filhos moços tar feusfilhos,&outro macular fua 
que tinha confígo em arrefecs, os hora com não guardar fua fee, no 
cjuaes logo entregou.Paífado o ter que promettera. Dobrauão os bra J"*0/ 

mo,lhe não veo foccorro algú, fal- dos,& as lagrimas,& as palauras la -  "H 
uo MeíTer Gregório de Capo Mor ítimofas,q os que os tinhão prefos je j-exe 

to, que fe lançou détro com LXX lheseníinauão,qmouião a piedade da.morÀ 
homées dearmas,fem embargo de aos verdugos,& não ao pai. Os cir tos com 1 
a villa ftar cercada. Mas pouco lhe cunítãtes todos có rogos,&os algo- lfmf \ 
aproueitou tam pequena ajuda, q zes que dilatauao a execução, moi oj     1 
não era baftante para fe defender, trando os cucellos,ajudauáo aquel# y^0t & | 
Como o termo paífou Afonfo Lo les innocentes.Emfim perfeueran ouuião, 
pez foi requerido, q deífe o lugar, do opai em ííia pertinacia,osfilhos 
& o não quis fazer. A Rainha in- forão degollados,com mais dor Ôc 
dignada de fua pouca verdade lhe lafiima dos eítranhos, que os vião 
mandou dizer, que lhe juraua, fe que de feu pai que osgeerou,fican 
lhe não entregaua a villa que ara- do aqlla façanha julgada mais por 

«le 
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de homem vão 8c temerário, que de adoecer 8c os mantimetos a fal 
esforçado nem prudente. Porque tar, &morrião muitos de comeré 
a villa ftauamal prouida,& não fe coufasdefacoflumadas.Porqpoíto 
pode foftentar muito tempo, que que de Portugal ião nauios a meu 
fe não deíTe.                              . de có mantimentos,era mais a gen 

te que a prouifão, & os mortos & 
No principio deita guerra man fugidos da armada erão logo fup- 

dou el Rei Dom Fernando armar pridos,com outros que el Rei D5 
grãdefrottadeXXVIU galeesfuas Fernando mãdaua.Mas poro fpa- 
& quatro a foldo de MefTerRai- ço,que fedetiuerãoferdchuman 
nel Grimaldo Genoues & de XXX no 8c XI. mefes, foi muita a gente, 
naosgroflasPortuguefas, deq fez quefegaftou,&amuitoscairãoos 
Almiráte MeíTer Lançarote PeflTa» dentes, òc os pees, 6c as mãos de 
no outroíi Genoues,&Capitáo hú frio,& doenças, que lhes fobreuic* 
Joam Focim,que a ellc fe viera de rão. 
Caftella. Sua tenção era, mandar ' 
efla armada a Seuilha, para imper Quando cl Rei Dom Herique 
dir, que não pudefle vir pelo rio, chegou a Seuilha,vendo como íla- 
nemirnauioalgum,com mercado ua atribulada com o cerco^em que 
rias nem mantimentos para acida a armada de Portugal a tinha, fez 
de, 8c para com parte das galees 8c logo lançar XX. galees aa agoa. E 
nauios correrem a cofta, & ganha- porto que não tiueíTem os remos 
rem dos imigos, o que pudeíTem, neceíTarios, por el Rei Dó Pedro 
tornando fempre vifitar o rio.Na* os mandar leuar a Carmona,quan 
tquella armada,que'de Lisboa par» do a fez baftecer, mandou nellas 
tio no mes de Maio, ia mui fermo embarcar muitos caualleiros 8c ho 
fa gente, & chcgarao.a hum lugar, mees de armas,& befleiros,& gen 
quechamáo Bcrrameda. Os Ca- te outra ,& partirão pelorioaba- 
ílelhanos quando alli virão os Por xo,& ellc per terra com muita gen 

• tuguefes,não folgarão có iííb.Mas te, para pelejar com a armada dè 
• zombauão delles dizendo, que nú Portugal. Os Portuguefes fabédo, 
' qua forão ajudar a el Rei Dó Pe- que a armada de Caftella vinha 
dro,quando era viuo,& que agora com gente folgada, & faúorecida 
lhe ião ajudar os óflbs.A frotta jou com aprefença tlerfèu Rei, que a 
;uenaquelle lugar algum tempo,& vinhaajudar,&quctinhãoibccor 
deftroio toda a ilha de Calez, 8c ro tam perto, como que ftaua em 
fez muitos danos per aquella co- fua terra,& elles polo contrario cã 
^arca^aísi no mar como na terra, fados & fracos,& muitos doentes, 
Pa/fado o verão começou a gente & desfauorecidos, houuerãopor 
• ' '                     feu 
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Teu confelho lançarfe ao mar lar- ferãofe na entrada da Fozdcma- 
go,ondc tecrião vantagem das gà- neira,que as nãos de Portugal não 
lecs de Caítella, que laa não pode- podião fair fem pelejarem^ que- 
riao fer íbcorridas como no no. E rendo o eícuíar os Portuguefes, po 
de feito fe poferão as nãos & ga» ferao fogo a dous nauios, que ti- 
lees no mar. Ao outro dia chega- nháo tomados aosCafíelhanoscar 
ráo as galees de Caftella a Sam Lu regados de azeite,& deixarão os ir 
car,& íãbendo,como as de Portu- ardendo pelo rio abaxo. O fogo 
gal fe lançarão ao mar largo, não era grande: polo que quando os na 
oufarao ir mais por diante, por os uios chegarão aa armada de Ca • 
poucos remes que tinháo, porque flella,foi ihe forçado,darlhe lugar, 
cada húa gake leuaua muito me-. & defordenaréfe.As galees de Por# 
nos remos do que hauia mefter. E tngalfairão huasaposasoutras,an 
quando el Rei chegou per teria có tes que fe as nãos & galees dos Ca 
fua gente, & vio a armada de Por» ftelhanos ajuntaífem, & afsi fe fo- 
tugal no alço, & que a fua lhe náo ráo fé pelejar. Algús dizé, q no no 
podia chegar, fez vir aa prefla fete ficarão três galees, q hão poderão 
galees das fuás, & nellas mandou fair cam prelies.>& c ue forão toma 
MefTer Ambrofio Boccanegra feu das pelas de Caítella. Outrosdizé 
Almirante a Vizcaia,bufcar remos qnenhúa ficou. Eeftesdáohúara" 
Si mais nãos, para pelejar, & com 2áovcriíimil,que nos tratos das pa 
as XIII. galees fe tornou a Seuilha. zes,q fe fizeráo no anno fegi inte, 
As naosPortugucfasfe cornarão a náo (e fez menção de fe cornarem 
lançar na entrada do rio4ondc an« ga!ees,nem munições, nem prifio- 
teseítauão^oque el Rei não pode r.tivos algús/azendofemenção de 
refimr,faluo fperar as fete galees & outras femelhãees refticuicces.Ent? 
nãos, que per ellas mandou armar fim as galees fe tornarão a Portu- 
em Sanrander. As quaes como fo- gal,cirando híia,que fe perdeo em 
rão armadas,vierão a Seuilha. E a- o Porto de SanctaMaria.Mas com 
conteceo, que quando vinhao, en- pouca honra'& muito gaílo, poíío 
contraraocomhúanao,queelRei que a Seuilha & a fua comarca fí- 
Dom Fernando mandaua' a Berra zefíem dano. 
meda com dinheiro, para pagar a 
osdafuáfrottá;& tomarão o di-        ElReiDomFernando,queren» 
nheiro,& çaptiuarao agéte,& quei do ciTcctuar o que aíTentaia com 
marãò a nao. -'- el Rei de Aragáo,ma ndou Dó loã 
t  .,:..... AfonfoTello Conde de Barcellos 

Quando as galees queerãoem a ifíb,& com elle ia Afofo Domin 
Vizcàiáiornarão com as nãos, po» guez Barateiío mercador princi- 

pal 
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pai de Lisboa, cjue leuaua XVIII. fez nouas capitulaçõesfobré ã òr# 
quintaes deouro em diucrfas moe dcnãça daguerra.E húa delias roi, 
das,para fe desfazerem,& delias la cjue as mil & quinhentas lanças, cj 
uraremmocdasdasquecorriáo no elRei Dom Fernando hauia de pa 
reino de Aragáo,& compraré pra- gar,por fcis mefes, foíTcm trcs mil 
ta para fe laa também laurar. E por pagas por três mefcs. 
que o Conde era grande fenhor,& 
homem dcLX.annos, de grade au AíTeritado iíloafsijícentcndeo 
rhoridadc, & o mor priuado, que fobre o laurar da moeda, que co« 
cl Rei tinha.mandauao a negociar meçou a fair, ôc fe fez pagamento 
a guerra que el Rei de Aragão ha- de mes Ôc meo aos capitáes,fegun- 
uia de fazer,& trazer a [nfanre Do do as lanças com que fcruião.Aca- 
na Lianor fua fpoía.Com o Con» bado aqnelle tempo, fizerao ou- 
demandou el Rei fetegalees,das tros pagamentos de: fcis cm fcis fè 

<la 'Ta- ^uaes '1"a>cluc cra aReaI,ia ricamé manas, ate fe confumirem trcs me 
mente    te guarnecida de velas & cordoa» fes fem fe fazer nada. E porque a 
g«*r«frrlna<leíèda, &osremeirosdasco# innouaçaoque fe fez pelas nòuas 
da para res dei Rei, & todos os mais feus capiculaçóes,hauia de fer approua 
jiraln criados Ôc fidalgos mui fplendida- da per eÍRei D.Fernedo veo o. Co 
JUnor' mcnteveft^osl>araa Infanteleua decó licéçadelRci deAragãoaPor 
ie Ara- ua nu^ ^°^oa- de ouro guarnecida tugal, deixando cómiíTaò a AíòCo 
gZ0,      de pedraria de muiro preço, ôc a- Dominguez,quc fizeíTe os pagA.mé 

Jóias q neis & jóias outras ricas,que fe tira tos ôc gaftos,que MeíTer Balchafar. 
ião para rá0 daTorre docaflcllo deLisboa, de Spínola, que ainda em Aragão 
** ln'dn ôc muitos veftidos & guarnimen- ílaua,manda(]e.Mas o Códc trou» ta qne o      .                       .   , „      ° ' 
Code f0J#

os>°juaesconmnnao mandar hum xe contigo a coroa & jóias ,quc cl 
nou tra- Re* mancebo,rico & liberal, a fua Rei Dom Fcrnando.mádaua a fua 
^er.      fpofa,& a reino eftranho. O Con- fpofa .Porque failando cl Rei de 

de com o. ouro fe foi embarcar ao Aragão ao Conde na vinJada ía- 
Algaruc,& dahi forao todos a Bar fante fua filha a Portugal dizia, cj 
cèlona ,ondc.entam a corte ftaua. a náo podia mandar cntam,a,te ira 
Osquaes forãodel Rei mui bem petrardifpenfaçáodo SancíorPa* 
recebidos,afsi por fuás peflbas, & dre,&quc trabalharia pora^auer;. 
meíTagéa que ião, como polacon o mais em breue cj pudcfTc.Ietonyi 
dição da gente, que femprefe faz mo Zurica hiftorjador grauedás 
mais gafalhado aos que vão acom coufas de Aragão;& que teue mui 
panhadosde dinheiro. O ouro fe tas informações & mui certas, do 
pôsnopaçocomaguarda,qucpq quetocauaaascoufasdaquellc~rei 
lo caminho leuou. Logo o Conde no^diz^ue juntamente com. ;ô CóV 

de 
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de de Barcellos ião Dom loã Bif- 
po de Euora,& Dom loam Bifpo 
de Sylucs, & frei Martinho Abba- 
de de Alcobaça, para trazerc a In? 
fanté a Portugal,& que o Bifpo de 
Euora a recebeo,cm nome dei Rei 
Dom Fernando,per procuraçáo,q 
paraiflb leuaua.Oque he verifímil 
páflar afsi na verdade, ãfsi por o 
co'fíume de osReis mandarem buf 
carfuas fpofas a reinos cítranhos 
per prelados grandes & peflbas ec- 
cIeíiafiicas,como por naquellemef 
mo tempo hauer em o moefteiro 
ro de Alcobaça hum Abbade per 
nome Dom Martinho,fegúdo me 
confiou pello catalogo dos Abba« 
des delle, que me frei Guilhelme 
daPiixão Abbade do ditomoe- 
íleirò.deu, em que achei fallecer o 
Abbade Dom VicétcGiraldezem 
Feuerciro da era deCefardcM. 
CCCCVII. & fuecederlhe Dom 
Martinho, que falleceo na era de 
M.CCCCXIX.pelo mes de Oftu- 
bro.Os quaes annos reduzidos aos 
do.-nafeimento de noífo Senhor 
ficão na verdadeira conta dotenv 
poicmqtie fc mandou bufear a in- 
fante.   . 

': , Avinda do Côdea Portugal in 
terpretauão hus,a lhe parecer fea a 
Infante , & querer defenganar a el 
Rei.Outros a defejar que el Rei ca 
fafíe com Dona Lianor Tellez fua 
fdbrínha,como defpoiscafou.Mas 
cfte juízo foi temerario.Pórcj nem 
a Infante era fea, nem para a engej 

FERNANDO. rr>< 

tar, como fe collige do muito que 
éi Rei Dom Henrique de Caftella 
fiando emAragáo.trabalhou por a 
teèr por nora-, como defpois teue. 
Nem a el Reilembrauaa íobri* 
nhado Conde , que.ainda na© ti* 
nhavifta, & ftaua na Beira có feu 
marido.  .>. 

Entre tantoque o Conde ftaua 
em Portugal MeíTer Balthafar, Sc 
AfonfoFernandezdeBurgos pro 
curadores dei Rei Dom Fernan-: 
dOjjunramentecomaJfante Do- 
naMaria fua irmáa,molher que fo 
ra do Infante Dom FcrnandoMac 
quês de Tòrtôfa,fizerão conuença' 
com el Rei fobre a gente da guer- 
ra , & o tempo em que hauiáo de 
começar fazer entrada no reino de 
Caftella.A qual foi approuada per 
ambos os Reis & com pena de pa* 
gar vinte mil marcos de ouro a pac 
te,qne faltafle. E para a confirma^ 
ção mandou el Rei de Aragão a 
Portugal porembaxador Oberto 
deFenolhar com os poderes ba-, 
ftahtes, depara fe obrigar & pro* 
metter em nome dei Rei de Ara-) 
gao,que tanto que houueíTe difpé- 
fação para o cafamento de fua fi-i 
lha,logo a mandaria a Ponugal,& 
por fegurança lhe daua em arre* 
fées o caftello de Alicante. 

Hauendo huanno&noue me   . 
fes que a guerra duraua,começan- A N NO 
do o anno de M. CCCLXXl. AV 1$ 71. 
uão os de Carmona mui conftan- 

Ff tes. 
t. -     10 
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testem não entregarem a cidade a bia bem,como prometrera aaqucl 
el Rei Dom Henrique, por a mui- les nobres homées, que ílauáo cm 
ta confiança que tinhão cm el Rei Carmona , & feguiráo fuás par- 
Dom Fernando,cujas partes quife tes, de os foccorrer & ajudar , fc 
râo feguir, & que lhes promettera, fofíem cercados, tanto que lhorfi- 
que fendo cercados os iria defeca zelTcm faber., como fe via perfa- 
car, para o que lhes mandou hum quclla carta aísinada per fua mão 
aluara aisinado de fua mão.E quã Real. E que agora lho fazião fa- 
do Martim Lopez& os da cidade berperclle, & que fua Alrezalhc 
fouberáo/que el ReiDomHcnri- mandara refpondcr,queos do feu 
que queria ir fobre elles,&poi%s confelho lhe diziáo, que o não po« 
cerco, mandarão aa preffa hum ca dia por entam fazer. E q a fua Al- 
ualleiroaelReiDomFernandOjq teza que era Rei não àiòa nadaá 
lhe pôs diãtc o ílado & perigo em Por que com tam grande fenhor 
que ftauáo, pedindolhe osfoccor- não podia elle altercar fobre ilTo. 
reífe.El Rei lhe refpondeo, que ha Mas que dizia que qualquer dei 
ueria feu confelho. E defpoisque feu cõfclhoque lheaquillo appra- 
o houue per hum feu priuado lhe uaua & aconfelhaua.era iraidor/& 
mandou dizer.que dixeíTc aaquel. falfo, & o não acorifclhaua bem, 
les cauaUeiros de Carmona, que o nem verdadeiramente, em elle dei 
mandarão,que trabalhafíem defe xar perder tal lugar como aquellc 
defender, como bóos caualleiros: com tantos homées nobres, como 
porque elle ao prefente não podia nelle ftauão,para feu feruiço, ôc q- 
ioccorrelos, por ítar embaraçado brar fua verdade ôc promeífa que 
em outrascoufas,que lhe muito có lhes fizera, por nenhua outra cou- 
pnão, &que os do feu cófelho lho fa, que tiuera de fazer. E que elle 
diziãoafii.Equc lhes perdoaíTem ftaua prefles, para fazer conhecer 
por entam, que quãdo elle boame a qualquer que foífe,que o que el' 
te os podcíTc ajudar,© faria. O ca- le fallaua era verdade, & queclles 
ualleiro ficou mui rrifte por aquel fa!famcnte o aconfelhauão . Por« 
la refpoíla que não rperaua,&: não que fe os de Carmona fouberáo 

FAU w(P<>n<*co coufa algúa, a quem a- que fua Alteza os não hauia de' 
do cmh* Sllc rccadt> IHc trouxe.Masaguar- foccorrer, ellcs fegurarão fras vi- 
xadotde dou, que el Rei faiíTc aa miífa, ôc das per outra maneira , & não fo- 
Carrr.o- pondo os giolhos em terra, eflen- rio poflos em-penVo de morte ôc 
*7ztf t° ? a,UarA da Promcíra > Suc cl de defonra,como Jtauáo. E q clles 
Fcman Rei hama mandado aos de Car- cofiados e fua promcíía, lhe derão 
'°-       T0t!f' ?^m V°Z alca pCrante t0" a vil,a> & fe offerefeeráo a morrer 

dosIhediíTc; Que fua Alteza fa- por feu feruiç^não curado dospar 
tidos 
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tidoS honroíbs,& de Teu proueito, cortar as cabeças ô MeftreMartim 
que lhesjel Rei Dom Henrique fa .Lopez, de cuja morte a^el Rei D.ò 
zia, que agora lhes não faria, por a -Henrique muito peíbu, &.tomou 
ira que delles.tinha.El Rei lhe rei» grande ódio contra elle; por.q teen 
pondeo, que pois ja era afsi deter* doos prefos,osmandou matar,cou 
mibado.em feu confelho, não po- faque fe não vfa entre caualleiros. 
dia ai fazer. O caualleiro fe foi bra Em fim durando o cerco,& faltan 
dando,& queixando a quãros acha do mantimétos aa villa, & náo tcé 
ua, da palaura, que lhc.el Rei não do fperançá de foccorro de Porcu 
guardara. E não quis com aquella ga),nem de outras partes,foi força 
refpofta cornar a Carmona ,.mas 3o a Martim Lopez, ôc aos q fta- 
mandou aa prcíTa tirar fua molher uáo em Carmona,daremfe a parti 
& filhos do lugar, antes qfoíTecer do.Eacóuençafoi, qfedeíTeavil 
cadó. E defpois lhes mãdou a ref« la,&codo o qficou do thefouro dei 
pofta,quando ja el Rei Dom Hen Rei D.Pcdro,& que lhe entrégafsc 

:iique eftaua fobre ellcs. prefo Mattheus Fernandez de Ca- 
ceres Chãceller.moor que fora dei 

. A razão porq Carmona,mais.q Rei D. Pedro. E q Martim Lopez 
nenhum outro, lugar de melhorvo foífe pofto cmfaluo em outro rei- 
•tade fe entregou a el Rei Dom Fer no,ou ficaífe em feruieo delRei fe 
nando,- & receaua vir aa mão d el ficar quifeííe. E deite concerto foi 
Rei Dom Hérique era, que el Rei medianeiro Dom Fernando Ofo- 
Dom Pedro tinha alli feus filhos ôc tez Medre de Sáftiago.O qual fez 
feusthefouros encomédados aMar juramento folenne.que elRei guac 
tim Lopez de Cordoua Meftre de daria eítc feguro. Martim Lopez 
Calatraua,quejaforadeAlcanta- cóprio tudo de fua parte ,& aelle 
ra.Eíte lugar veo cercarei Rei Dó & a Mattheus Fernandez mandou 
Hérique com muita gentc,afsi por çl Rei prefosa Scuilha,&aos filhos 

- haueraa.mão os filhos dei Rei Dó delReiDomPedro.Osquaesnao 
Pedro, como porhaiíer os thefou- erão legítimos filhos de Dona Ma 
ros que hi ftauão. E fubindo húa ria dePadilha,masbaftardosde.ou 
noite- per húa. baftida aos muros trás. molheres. Hú delles fe chama 
XL.homces esforçados criados dei úa D. Sancho, & outro Dom Fer-; 
Rei & efeolhidos per el!e,forão fen nando.Mas aoMeftre Martim Lo 
tidos dos da villa,& acodindo a if pez mandou cl Rei matar. Do 
fo>conueo aalgiís faltar para fora, que o Meítre de Sanâiago fe mui 

• & outros que tinhão cobrada húa to queixou dei Rei, por lhe que-; 
torte/orão tomados nel.la per for- brar a palauraA juramêto,que lhe 
ca &fem ficar algum lhes mandou mandaua fazer. E a elRei Dom 
v'        •' r                    Ff 2          Fer- 
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Fernãdo imputauão o cafo dcMar do a ajudar a outro. E que el Rei ptyita 
tim Lopez,que o aíTegurou,como de Portugal foíTe amigo dcl Rei"' e' \ 
aos mais de Carmona, ôc não lhes Carlos de França. E que cafafle có ?S'ixD* 
valeo. a Infante Dona Lianor filha dal^JJ 

Rei Dom Henrique, com a qual H2TI. 
Em quanto os Reis de Portu- lhe daria cm dote Cidade Rodri- f«#. 

*?*}* gal, ôc Caftella perfeuerarão em gOjValença de Alcântara, com co- 
rio XI. "^uas §uerras> ° PaPa Gregório XI. dos feus tcrmõs,&asvillas de Mon V»tt Jk 
tr*u de Sue cn"° prefidia na igreja de De te Rei, Ôc Alhariz com todas fuás""«'« 
ãcordéir os, mandou a ambos es Reis dous fortalezas,^ Alfozes,& queaquel. 5"?í?.* 
es %tu Bifpos de q era hú Agapito Colú lás lugares ficaffem fempre da co- f/i^J 
ísJV*? BirPodcBrexa>SchcgaraoaSe roadc Portugal. E alem diftolhe„-f°„2 
tugdU   "'inunde el Rei Dom Henrique daria certa íoma de dinheiro, &q u***h 

ftaua,antcs que tomaíTcCarmona. cl Rei D. Fcrnãdo dcííe aa dita In P#M"# 

Os quais fizerão tanto com elle, & fante tódolos lugares que forão da S4'' 
com el Rei Dom Fernando que os dos per cl Rei D. Afofo leu avô aa 
trouxerão a concordia.E para o af Rainha D. Beatriz por arrhas de 
fento della,fez cl Rei Dom Hcnri feu cafamento.E para cite cafamc- 
que feu procurador Afonfo Pcrez to foi hauida difpcfação.q o Bifpo 
de Guzmso AJguazil maior de Sc- Agapito Columna embaxadordo 
uiiha,& do feu confelho, ôc cl Rei Papa publicou cm Seuilha. Sobre 
Dom Fernando fez ao Conde Dõ iíto hauia outras muitas cõdicóes, 
Ioão Afonfo de Barcellos,quc fta- & reílituiçóes de bées, Ôc folturas, 
ua ja preftes para fe tornar a Ara- dosq erão prefos na guerra, Ôc per 
gáo. E juntos com os embaxado. does, dosq andarão em deferuiço 
resdo Papa em Alcoutim, lugar de ambos os Reis,faluo os de Car- 
do reino de Algaruc, firmarão pa* mona, que aaquclle tempo ftauão 

J^fí 2>Õzes,& amizade entre osReis.A círa por Portugal, que forão exceptua- 
fernan COncordia vcocl Rei DomFcrnan dos,poíto q cl Rei D. Fcrnãdo tra» 
talts\b do com mao confclh°jtèro primei balhou por entraré com os outros 
elUgi der0 tecr comprimento com el Rei perdoados.Eítas pazes forão firma 
CafolU de Aragão^om que ftaua concer- das có juraméto dos procuradores 

/em tetr tado,como parente,& amigo,& fo nas mãos dos Legados,có feguran 
comprt*gr0j & cm cuj0 p0cjcf tJnna ran{0 ^ fo ccnos caftc)|os ^ ^uc çc pQpc_ 

™l%ei 2 lnc^ouro» Suc Por ^° Pcrdeo. As ráo em arrefecs. f. da parte dcl Rei 
Aragão condições das pazes fòram,quc cL Dom Fernando Oliucnça, Carri- 

les foífem amigos verdadeiros, te po Maior, Noudar, Ôc Maruão, 
Condi- j-eus filn0s ^ os pOUOS a cl|cs ft,bjc qUC nauja Jç tccf [)om frcj ^lua. 

pt   as Ctos. E que hum B^ci foíTe obriga- uaro Gonçaluez Petch*, Prior do 
Hofpi- 
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Hofpital. Da parte dei Rei Dom Vingarfc no quÉTpóde, Sc mandou' 
Henrique Albuquerque, Badajoz, tpmar a Afonfo Dominauez Barâ' 
Xerez, Àlconchel & a Codefíei* teiro tòdoo ouro" & dinheiro que1 

ra, que hauiadeteerodito Afon» tinha dei Rei Dom Fernando. Aò' 
fo Perez de Guzmão. qualforáo achados dous mil &vin 

te quatro marcos de ouro, afora 
-   As pazes foráo publicadas cm CXXVII. marcos, que ao mefmo 
Alcoutim ao derradeiro de Mar- Rei de Aragão lhe forão empre- 

A N N oç0 do dito anno de MCCCLXXI. ftàdos logo como o Conde de Bar  ' 
13 ? 1-As quacs cl Rei Dom Fernando a cellós a ellc vco. O que tudo ficou 

os dous dias do feguinte mesj urou á el Rei de Aragão, Tem fe mais po 
rias mãos do mefmo Legado na der cobrar.E aísi ficou hum enga- 
cidade de Euora ,quc elle defpois no por outro. E não contente el 
mal guardou cm grande dano feu Rei de Aragão com aquelle ouro, 
& do reino, que com aquellaster- mandou ainda tomar ao thefou*' 

;■ • -    ras pudera alargar ficado em paz. reiro Afoníò Dominguez húa ar# 
E logo cl Rei mandou a Caftella ca chea de ricas armas, que a Infari 
Afonfo Gomcz da Sylua,& o Do* te Dona Maria mandaua a cl Rei 
clor Gil do Sem, para receberem Dom Fernando feu irmão. MeíTec 
dei Rei Dom Henrique o mefmo Balthafar de Spinolà não tornou 
juramento. Defpois diftofoi tam- mais ao reino. Mas pola conuerfa» 
bem a Caftella Diogo Lopez Pa- çáo gradc,que a Infante Dona Má 
checo, receber o mefmo juramen* ria com élle teue,houue entre elles 

• to da Rainha Dona Ioanna, & do tal arfciçáò,pei- q ella íè infamou,.. 
Infante Dom Ioam feu filho prir & ellc fe temeo & paííou a Geno- 

.  mogcnitodel Rei Dom Henrique ua.Perefte exemplo fe vio quanto 
& dcklgús Condes, Prelados, ôc tofe deue defender a molheres,ain 
Ricos homées.E na cidade de Tou da que de alto lugar,eftrcita con# , 
ró no moefteiro de Sam Francifco úerfação cõ homécs de qualquer 

'* onde cl Rei eftaua', jurarãos to- ftado, por baxoque feja, & quam 
dos nas mãos dos mefmos Lega- mais neceííario he nellas o recolhi 

fc'-\dps.1 r*1 J ;  ; mento, por o exemplo que delias 
- ^ Quando.el Rei de Aragão fou* fe toma. 
be dás°p"azcs,que'el Rei Dom Fer-' 
nando fizera corri'el Rei Dom He        Com eítas guerras & dèíconcer 
ríqne;& como deixando fua fi!ha, tos dei Rei,forão os grades thefou 
eònf âpromeíTa qiíe lhe tinha fei- ros do reino, que os Reis paífados 
ta fertí mais comprimento, fe cafá ajuntarão ,confumidos có grande 
ua co afiíhi dê feu contraria, quis fentimento do póuò,qtic fe temia 
*:Q0[ ff j vieífe 
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viefle el Rei a hauer mifter as fa* fo Tcllo, irmão de Dom íoam A- 
zendas de feus vafíallos, como de fonfoTello Conde de Ourem,quc 
feito foi. Porque mudou & def- também fera de Barcellos, & teue 
fez codas as moedas antigas do rei por irmãos Dom Ioã Afonfo TeN 

Vano q no, aleuantando as valias das no- lo, que foi Conde de Barcellos, & 
refulta  yas de maneira, que moedas de Dom Gonçalo, que foi Conde de 
aA ^' muito pouco pefo, tinhão tanta Neiua & de Faria, & Dona Maria 
r  ~0({aS valia como as antigas de muito. O Tellcz,quecafou cõ Aluaro Diaz 
moedas, que caufou vir grande copia de de Soufa.A occafíáo deftes amores 

moeda cunhada fora do reino foi, que el Rei trazia em fua cafa a 
furtadamente,poromuitoquefe Infante Dona Beatriz fua irmãa 
nifío ganhaua, & a troco de moe- com grande companhia de Donas 
das de pouca valia leuauão ouro & Donzellas de grande linhagem, 
&.prata, & mercadorias de mui- por não hauer entá outra Rainha 
to preço. A qual vindofe defpois nem Infante.Aa qual Infãte el Rei 
abacer,& reduzir ao que juflamen era tam aíFeiçoado, & trataua de      . „ 
te deuia valer, empobreceo mui- maneira,comoquepretenderaca- Â- , 
tos dos que com aquellas moedas far com ella,couía ate aquelle tem f/ jty 
íe acharão;. Como nos roflbs dias po nunqua vifta.Deque algíís col- Dcfw- 
fe fez ncfte reino per outro tam legião.que não podia deixar de ha nado tu 
mao confelho. A outra perda no- ucr entre elles outra fecreta &mais ya " 
tauel, que fe íèguio da mudança, eftreita cóueríação, pois a publica p/Bu- 
que cl ReiDom Fernando fcz,foi era tam folta.Stãdo pois el Rei em tr\^ fu 

. rff" leuantarem fe os preços das cou* Lisboa,veo da terra da Beira a di» imã*, 
fashuã- fes,que he coufa confequente a fe- ta Dona Lianor Tellez, a folgar 
tados    melhantes mudanças, Sc feitio de com fua irmãa Dona Maria, que 
yuná fe nouas moedas. andaua em cafa da Infante. El Rei 
mu*M que continuaua muito a caiada 
á!m        Teendo afsi el Rei Dom Fer- InfantefuairmãajVendoDonaLia^ Lul 

nando tratado caíamento em Ca- nor Tellez, que em eftremo grão ntr T'$ 

ftella, & correndo os cínquo me- era fermofa, & de muita graça & Sw9 

Çts, em q lhe hauia.de vir fua fpo- auifo, afsi fe aíFeiçoou a ella, que yírwffyi, 
stmons ía,como ítaua concertado, aconte- não ficou íenhor de íi. E trazendo 
dei %et ceo qUe ei f^ei fe namorou <jc rj0 e]ic feus amores encubertos, não 
Po /'"na Lianor Tellez molher de Ioam tardou, que feu marido a mandai^ 
V. Lia- L°uren<^o da Cunha, fenhor do fe buícar, para que fe tornaíTe pa- 
nor Tclmorgado de Pombeiro ,achega» ra elle. Vendo fe el Rei por fua 
U^ dõde do em Tangue aa cafa Real.EraDo ida em grande eítremo , tomou 
é*f(tM na Lianor filha de Martim Afon- por confelho, fallar a fua irmãa 

Dona 
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Dona Maria Tcllcz, rogandolhe, ^façãó. Mas Ioam Lóurcnço/vSíl- 
que inuentafle algúa coufa,cOm "dó que lhe não conuinha deféà» 
que fira irmáa não fe fofle, ou fe derfe de tam grande competidor, 
ftzeíTe doente ,-& tornaíle mandar deixoufe vencer na caúfa ,-& para 
os meflageiros, queavinhãò buf- "aflegurara vida,fepalTòú"aCaficl» 
car, & defcobrindolhe feus penfa- la.'E affirmafe, que antes q el Rei 
mentos lhe difíe, que com outra chegaííe a Dona Liancr,a recebèo 
molher não cafaria/enáo com Tua por molher. 
irmáa Dona Lianor . Dona Ma- 
lia, que era molher auifada,pare- Feito eíle cafàmemp, jnda qiíè 
cendolhe coufa árdua defeoncer- hão publicado ao pouo [ mandou 
tar el Rei o caíãmento da Infante el Rei Dórri'Fernando recado a el 
de Caítella, donzella, & filha de Rei Dõ Henrique, per que lho fez 
hum Rei, fendo fua irmãa caiada, faber, dizendo queíem embargo 
Sc com hum fidalgo honrado , ôc de nãocafar com fua filha, ficaria 
feu vaífallo & muito parente, tra« feu amigo, & guardamos concer- 
balhou muito por lho diíTuadir.El 'tos de-pazes, q entre elleseráofei^ 
Rei refpondcndo a tudo o mais, 'tos'. Sabendo^el Rei Dom Henri- 
diííe,que quanto afercafadaconi rquedadefigoal troca,que elRei 
]oàm Lourenço da Cunha,que el* Dom Fernando fizera da Infante 
le os faria apartar, por razão de cu fuá filha por DonaLianor/oi mui 
nhadio que tinhão, per que não anojado. E pofio que lhe pareceo 
podiao fercafados. E replicando- càfo,para mouerguerra aPortu- 
IhéDona MaYia;quc ainda quedef galos grandes delejos que tinha,' 
cafada foíTc fua irmãa,náo cuidak de fe ver pacificOpoiluidor de Ca 
fe, que a hauia de ter por mance- ftella,& de el Rei Dom Fernando 
ba,lhe promecteo',queantesquea lhe entregar os lugares que ofe- 
ella chegaffe a receberia por mo» guião.difiimulou. EaosmeíTagei- 
lher . Cona Maria importunada ros-, per que lhe mandou notificar 
delReifalloucomfuairmãa,&am feu cafamento refpondeo,quc pois 
bas com o Conde feu tio. Em fim clle não quifera cafar có fua filha; 
não podendo clles diíTuadir a el que iiToefiimaua em pouco. PorcJ 
.Rei, fez com que fcDcna Lianor não lhe faltaria outro cafamento 
aparraífe de Ioam Lourenço, por tam honrado : & que guardaífe 
razão deaffinidade, & fedeílcfen ò mais, que nosafientos daspa-; 
tença da fepara^ão domatrimo- zes fe acordara . E porque por 
nio, fendo verdade fcgjndo algús por efte cafamento fe desfazer, e- * 
dizião, & ílaua prefumido,quepa ra neceflario tratar de algúas duui 
ta cafarem tinhão hauida cjifpen- das, que recrefeiao fobre a entre- 

#4       ga 
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ga das terras & arrefécs, mandeu uão muito aos doconfelho que tal 
d Rei Oom Fernando a el Rei Dó • lhe confentiráo,não fabedo o mui 
Henrique feus embaxadorçs . li to,que trabalharão por lhe eftorua 
chegados a Cartella, fizerão de no rem aquelle cafamento.E por aql* St*iim7'> 
.no aííento & renunciado de Ci- les primeiros dias em todolos luga ";,*/* 
;dade Rodrigo & das villas de Va- res do reino hauia ajuntamêtos d&fcteueJ, 
Jença de Alcantara,Monte Rei, Al gente popular, que não fallauão <*f*™* 
hariz có fuás fortalezas, que el Rei em al.Osque mais ifto ftranhauão/0 ^ 
Dom Henrique daua em cafamen eráo os cidadãos de Lisboa, onde 
to com fua filha,& as mais forcalc enramelRei ftaua.Os quaes todos 
zasdeCaítella,que fiauão porei feconcertaráo de o dizerem ael 
Rei Dom Fernando,& fobre a en- Reelegendo para iíTo por feu ca- 
rrega , que el Rei Dom Henrique pitão & lingoa, hum homem pie- 
hauia de fazer da cidade de Bra- beio de ofício alfaiate, per nome 
gança,* outrasvilIas,confcrmcao Fernão Vafquc?,homem natural- 
aíícnio de Alcoutim . E acordado mente e!oqustc,& auifado,& mui 
tudo, elRei Dom Henrique jurou audaz. E paráo acompanharem/e 
& com elle o Conde Dom Sancho ajuntarão três mil homécs do po- 
feu irmão,& o Cond e .Dom Pedro uo de todos of(kios,& todos com 
de Traftamara feu fobrinho,& ou armas fe forão aos paços, onde cl 
tros fidalgos & Prelados. E el Rei Rei poufaua, fazendo grande roi- 
Dom Henrique mandou a Portu- do,quando fallauão neírecafamc- 
gal por feus embaxadorçs para re- to.Como a cl Rei foi dito,da gen- K«m' 
ceberem outros taes juramétos, & tequealliftaua,&arazãoporq vi» dot de 

homenagees dos lugares,& confia nhão, mandoulhes perguntar per *r'!hos 

mações das capitulações, D. Ioam hum feu priuado,que era o para q {[^ 
Garíia Manrique Bifpo de Oren- alli erão vindos ? Fernão Vafquez JdelK» 
fe,& Ioam Gonçaluez de Bacan,q lhe rcfpondeo, quevicrão porque Võftr- 
el Rei com o Infante Dom Dinis lhes era dito, q el Rei tomara pornMÍ9t 

feu irmão,& o Conde Dom Ioam fua molher Dona Lianor Tellcz, paturi 
Afonfo Tello, & outros fenhores fendo cafada com IoamLourenço mho da 
& Prelados confirmarão. da Cunha feu vaífalJo, que era vi- "dad*0$ 

uo,& feu parente no quarto grão,de L^\ 
Dos amores & çonuerfação que el que fazião o adultério ôc incerto fe T/L 
Rei tomara comDòna LianorTcl rem maisgraues.E porquanto ifto he feu 
lez & da fama de ferem cafados, não era fua honra, mas fazia gran ctfamt* 
/orão todos os grandes, que ama- de offenfaa Deos Sc aa nobrèza,&í0- 
uão a honra dei Rei, & os pouos pôuos do reino,q elles como bóos 
do reino mui anojados, & culpa-, Porcugucfes,lhc vijohão dizer, qrc 
x tomaífe 
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tomaíTe molhcr filha de Rei,como maneira,c|ue nunqua mais a vifíe, 
conuinha a feu cftado.E quando fi ôc que fe muitos vierão aqlle dia, 
lha de Rei não quifeífc,que cafif- muitos mais viriáo no outro, Ôc 
fc com filha de hum fidalgo de feu mais armados. 
reino,qual elle efcolheíTe,deq hou 
uefle filhos legitimos,que reinaísé        Ao outro dia feguinte foi aquel 
defpois dclle:ôc náo tomaíTe a mo Ia gentejunta & outra muira mais, 
lher alhea. Porque não lho hauiáo no alpendre de Sam Domingos,<3c 
de CQÍcntir.Nem elle lho haúia de entre cllcs todos os do Defembar- 
tcer a mal. Porq não queriáo per- go dei Rei, fperando que elle vief- 
der tam bó Rei,como elle por húa fe. Mas como el Rei foube as ra- 
molher,que o tinha enfeitiçado. E zóes defuairadas, em que elles fta-: 
poílo que ifto propunha afsi Fer- uão tam contrarias a feu appetitc 
náoValquezportodoSjâgéteque ôc aífeição,náoquislaa.ir, &par* 
era muita dizia ifto per defuaira- tiofe da cidade com Dona Lianor 
das maneiras, & per defoneíras pa o mais fecreto que pode caminho 
lauras contra a Rainha, como faz de Santarem.Os que írauão aguar 
gente de pouo junto, que nenhúa dando cm Sam Domingos por cU 
coufa dizem nem fazem modera- le,quando fouberão que era' parti- 
da. El Rei lhes mandou rcfpóder, do,tiuerãofe por efcarnecidos,&fo 
que fuás boas vontades lhes agra- rão fc mui indignados para fuás ca 
decia muito, ôc aquclla vinda que fas,foltando muitas palauras defò- 
alli fizeráo,que tudo entendia que ncíras contra aquelle cafamento.- 
lhes na feia'de ferem bóos ôc leaes Dona Lianor que mais fereceaua 
Portuauefes.Mas que lhes fazia fa ■ daquelles ajuntamentos ôc prati- 
ber,que elle não era cafado cõ Do# cas, mandaua fpiar, o que cada hu 
na Lianor, nem Deos tal quereria dizia contra ella,& fazia có el Rei/ 
quefoíTe.Mas que por quanto el- que os mandaíTe prender ôc fazer ^'/"l 
le locro não lhes podia refponder delles juftica.E foi prefoo ditoFer eJ^Í/ 
cm pefíba,nem íatisfazer comoe- nao Vafquez,&outrosroraodecepmanion 

ra razão,que ao outro dia feguinte pados de pees,& outros das máos^^^, 
foíTem todos ao moefteiro deSam ôc confifeados feus bêes, ôc outros j«* lhe 
Domingos, Ôc quealli lhes fallaria fe abfentarão. Tejrou* 
fobre aquillo, ôc hauena feu açor- ^^ 
do com elles. Partiraofe entam to»        El Rei andou folgando pelo reif 

dos contentes da refpofta. Mas ju- no algús dias com Dona Lianor, 
rando, que fe el Rei não apartaua ate que chegou a hum moefteiro 
de fi Dona Lianor, que per força de entre Douro ôc Minho.que cha 
lha hauiáo de tomar. ôc fazer de mão Leça da ordem do Hofpital 

de 

■w. 
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de Sam Toam , & alli determinou, cem níía adaga, fe não* fora o aio 
• de a receber em publico: & em hú do Infante, &AirezGomcz da Syl 

dia aísinalado daqllc anno de M. ua aio dei Rei,que lho impedirão, 
CCCLXXÍl.foi propoito aos q fe dizendelhee]Rci,que não tinha 
hi acharão,como cl Rei defejando vcrgonha,védo que beijaua a mão 
deviuerem fiado de graça, & dei- aa Rainha fua molher o [nfanrc 
xar de íi geeração legitima,que nó Dom Ioam, que era mais velho q 
reino lhe fuecedefle-, tratara cafa- clle,& Dom Ioam Mefire de Auis 
meto cõ Dona Lianor Tellcz filha Teus irmãos, & todos os fidalgos 
de MarcimAfófoTello &deDona do reino ,clle íboo recufãua fazer.' 
Aldonça de Vafconcellos, por de- E afsi andou o Infante DomDinis 
feender dos Rcis,&por teer por pa como homiziado da corte,& o In* 
rentes os maiores íenhores & fidal fanteDom ioam muito na graça 
gos do reino;os quaes ficarião mais dei Reitor fazer que com leu exé 
obrigadosdè o feruirem & ajuda- pio rodos rcconhecefsé Dona Lia- 
rem a defender a terra.E por tan- nor Tellez por.Rainha & fenhora. 
to a queria receber publicamente' Mas nem por iflo deixauão todos 
& daHhe villas & lugâres,com que de fer defcontentes,& fallarem no 
podefle bem fofiétar feu fiado. En grande erro/jue el Rei fizera, 
tam a recebeo publicamentc,&mã 
dou notificar polo rcino,como era A Rainha Dona. Lianor ale de 
fua molher: do que os grandes & fua grade ôc rara fermofura &gra- 
pequenos receberão muito defeon ça, tinha grande auifo & brandu# 
tenramente E logo lhe el Rei deu ra, ôc artificio para ganhar vonra# 
VillaViçofajAbrantes^lmadajSin des,no que a ajudaua ler de mui le 
tra,Torres Vedras,Alanquer,Atou da conuerfaçáo ôc liberaí. E como 
guia^Obidos.Atieiro^ os Reguen prudente que era, porque fabia q 
gos de Sacauem,FrielIas,Vnhos, ôc a toda a gente do reino pefaua de 

' a terra de Mcrcles cm Riba do eMa fer Rainha, trabalhou per mer 
Douro: Sc dahi em diante íè cha- ces,&dadiua?,cafamentos;& acere 
mou Rainha dePortugal.E per má fcentamentos de ptíToas de fua li» 
dado dei Rei lhe beijarão a mão nhagem,&deoutros,tccra nobre- 
todolos grandes do reino, afsi ho- za do reino por fi.Poío que a feu ir 

.'^mées como molheres, 5c todolos mão mais velho Dom Ioam Afon 
^procuradores das villas & cidades, fo Tcllo*, fez que foííe Almirante, 

tirando o Infante Dom Dinis,que ôc dcfpois Conde de Barcellos. A 
nunqua lhe quis beijar a mão.Mas Gonçalo Tellez, que fofTe Conde 
dizia'q lhabeijafieellaa elle .Por deNeiua& deFaria.Ededousfi*: 
á qual razáo^cl Rei lhe quiíera dar Jhos de Dom Ioam AfonfoConde. 

de 
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de Ourem,hum que chamauáo D. 
Ioam Fez Códe de Vianna, fenhor . 
de Muito ôc Villa Noua, & de ou- 
tros lugares,& a Dom Afonfo C5 
de de Barcellos,a que deu por aio, 
por fer mui moço, hum caualleiro 
que chamauão Vafco Pirez de Ca 
mões Gallego. A Dom Henrique 
Manuel irmão da Infante Dona 
Coítança maidel Rci,fezfazerCó 
de deSea,Dó Aluaro Pirez de Ca» 
flro Conde de Arraiolos. A Lopo 
Diaz feu fobrinho filho de Dona 
Maria Tellcz fua irmãa fez dar o 
Medrado de Chrifto, ôc o Meftra- 
do deSan&iago a Dom Fernando 
Afonfo de Albuquerque, que foi 
filho de Dom Ioam Afonfo de Al 
buquerque,o que andou no atau- 
de,&.irmao das molheres dos Cõ- 
des de Barcellos Ôc de Neiua feus 
irmãos. 

í 

Asprincipacs fortalezas do rei- 
no fez dar a homees de fua linha- 
gem . E porque Lisboa era a mais 
principal, Ôc quem a teé por fi teé 
a moor parte do reino/ez Alcaide 
moor delia a feu irmão o Conde 
Domloam Afonfo Tello, ôc que 
quantos.grandes& £dalgos hauia 
na cidade foífemfeus vaflallos co- 
mo eráo, Martim Afonfo Valente 
-fidalgo mui principal, que em fua 
abfèocia .era. alcaide moor de Lif- 
boa,Sieuão Vafquez Fellipe, Afon- 
fo Anes.Nogueira.O capitão. Afon 
fo Furtado de Mendoça-, Afonfo 

-Steuez da Azambuja, Antam Vaf- 
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quez de Almada. Eftes fidalgos & 
muitos caualleiros & efeudeiros, q 
na cidade hauia mui honrados,to» 
dos erão vaífallos do ConJe Dom 
loam.O qual não tinha menor re- 
putação naquellc tempo, por fer ir 
mão da Rainha, do que tinháo os 
•Infãtes por ferem filhos ou irmãos 
do Rei.Polo q aquclles fidalgos fe 
não de dignauão de lerem feus vaf 
fallos,q era hum eftado & dignida 
de de homees que agora não ha. E 
afsi como a Rainha fazia daroffi- 
cios Ôc dignidades aos feus, afsi ca- Cafamc 
fou muitas parentas ôc outras mo« tosque a 
lheres principaes, por fe liar có os %a\nha 
nobres,& os teer de fua mão.Porq V'L"~ 
a huafua irmaa baltarda per nome /   r 
Dona Ioanna, que era Cómenda- 
deira de Santos da ordem de San- 
ctiago (cujos ftatutos não tolhem 
cafamento)cafou com Ioam Afon 
fo Pimentel, ôc lhe fez dar em do- 
te de juro a cidade de Bragança. A 
Inês Diaz Botelha fua Donzella ôc 
pareta cafou com Pêro Rodriguez 
de Fonfeca, ôc lhe fez dar muitas 
terras & o caftello de Oliueça, que 
naquellc tempo era confa de mui-: 
ta còfiança.A MartimGócaluezde 
Taide cafou con Dona Micia. Vaf 
quczCoutinha,filha de Vafco Fer- 
•nãdezCoutinhoXenhor do Couto 
de Leomil,& lhe deu o caftello de 
Chaues. E Fernão Gonçaluez de 
Soufafezcafarcom Dona Tareja 
de Meira, ôc lhe deu o caftello de 
Portel. Gonçalo Viegas de Taide 
com.Beatriz Nunez, filha de Nu- 

no 
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íio Martijz de Góes, & Fernão Gç> 
içaluez de Meira com hua  filha 
de Dom Lourenço Arccbifpo de 
Braga. Gonçalo Vafquez Couti- 
nho com húa filha de GonçaloVãf 
ejuez de Azcuedo, Aluaro Gonçal* 

<uez filho dcftc Gonçalo Vafquez 
.dcAzenedo com hua filha de íoáo 
fernandez Andeiro, que foi Con-. 
de de Ourem.E aísi fez muitos ac« 
crefcencamentos,& caíamentos de 
peflbas grandes do reino, para ga- 
nhar fua bencuolencia.Alem difío 

j era de fua natureza ram amiga de 
fazer bem,quc ninguém que a cila 
ia/ornaua deícontentcs,ném com 
as mãos vazias.      . . 

Naquelle mefmo anno,em que 
em que el Rey Dom Fernando re* 
cebeo Dona Lianor, foube el Rei 
Pom Henrique dealgíís marean- 
tes das Afturias,.& da coita de Viz 
caiajComo elle lha mandara tomar 
algíías nãos no mar, & ante o por- 
ro de Lisboa/jue fazia liança com 
fngrcfes,moítrando que não que-- 
ria ílar pólas pazes qiie tinhaó af- 
fentadas. Polo que mandou a Por 
tugal Diogo LopczPacheco. O 
qual defpoisde ter negociado corri 
elRei,fallòucomo Infante Dom 
Dinis,que achou defeontente; por 
os disfauores,que lhe él Rei fazia, 
por não querer beijara mão aaltai 
nha, & a venerar como a fenhora, 
& lhe perfuadio,qúcfe foífea Ca- 
fíelIa.Porqueílando em Portugal, 
ou fua vida correria rifeo de a Rai 
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nha o mãdar matar com peçonha, 
por elle não afpiraraa herança do 
reino, ou correria rifeo fua honra, 
porque os parentes da Rainha ha- 
uiáo de teer toda a priuança,&íta~ 
do.  Como Diogo'Lopcz foi em 
Caftella contou a elRei,quam pou 
co feu amigo èl Rei Dom Fernan* 
do ejjfti & quam mal quifto por o 
cafamento com Dona Lianor, & 
que.ò Infante Dom Dinis, & ou* 
tros caualIeiros,ftauam para fe par 
tir do reino, & virfe a fua corte aò 
feruir. A caufa porque Diogo Loí 
pczPacheco fc tornou a CaítclJa, 
fendo vindo de la per morte dei 
Rei Dom Pedro, & cobrando fua 
fazenda que lhe fofa cõfifcada, foi 
que fendo elle hum, dos que mais 
eítoruauão a cl Rei Dom Fernan 
do cafar com Dona LianorTèllezj 
receando o odio,que lhe cila teriam 
fe foi com feus filhos para Caftella 
a viuer comclRei Dom Henrique, 
a que muitos annos feruira aísi na 
ida de França como nas guerras cp 
Aragãoj&com el Rei Dom Pedro 
ôc deixou a cl Rei DomFernando, 
cujopriuado,&mui acceptoera, 
& que o fizera rico homem,de cu* 
jo confelho fe el Rei Dom Henri- 
que muito feruira. 

El Rei Dom Fernando,aísi co- 
mo fora dito a el Rei Dom Henri 
quc,andaua tratando concertos,& 
amizade com Ioão Duque de Lan 
caftro filho fegundo dei Rei Duar 
te- o l\\, de ínglatcrra^uc eracafa-  • 

do 
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do fègunda vez com a Infanta Do achou cm Saluaterra de Magos, 
na Coftança, filha mais velha dei Onde perante os do 'confelho deu 
Rci.Dom Pedro de Caílella,&prc    muitas razoes de homem pruden- 
tendia per fua molher fer Rei de 
Caítclla,&(í Lião,& afsi fe nomea 
ua em feus ticulos.Polo que o Du- 
que mandou feusembaxadoresa 
cl Rei Dom Fernando. Os quaes 
comcllc firmarão fuás auéças per 

. . -,-efta maneira:Quc fe ajudaflem hú 
ftmao ao outro Pcr mar,& per terra con» 
i, fa tra Dom Henrique que íc chama- 
tninf* ua Rei de Caílella, & contra Dom 
ti t Vu pcdro Rei de Aragão. E que fe o 
j,"     Duque entraífc per fua peííoa 

tc,quc clle era, perque el Rei não 
hauia de querer guerra com cl Rçi 
Dom Henrique (q tanto defejou 
fua amizade. £ propôs alem dilto 
muitos queixumes de coufas que 
clRci Dom Fernando fizera,&con 
fentira a feus vaíTallos,contra o af- 
fento que tinha feito, & jurado. E 
rcfpondendo aas efeufas dei Rei 
Dom Fernando, protcíiou, que a 
paz fe quebraua por fua culpa, do 
queaDeos fazia juiz. Sabendo el 

/""jcmcadahum dos ditos reinos tam    Rei Dom Henrique do BifpodeSi 
„4 tl  bem cntraíTe cl Rei Dom Fcrnan-    guença,que lhecompna fazerguer 
%ii de do, & que as ajudas foflem aa cu-    r3,acordou de a mouer.E cambem 
iítjltlla fta, & defpcfa do que as fizcíTe. E    os do feu confelho eráo de parecer 

quetodaacoufaque el Rei Dom    que a fizefle: mas que a dilataííe 
Fernando tomaííe do reino de Ca    ate o verão feguinte, afsi porque 
ftclla,quc nam foífc villa, ou caítei    não tinha as gentes preftes, como 
lo/oíle fua. E que o que fe tomaf-    por falta que de prefente tinha 
fe no reino de Aragão foíTe doq    de dinheiro,& de outras coufas nc 
a tomaíTc, & outras taes capitula-    ceflarias. E temendo que a cl Rei 
coes. E acordados afsi mandou el    Dom Fernando vieífe ajuda de In» 
Rei Dom Fernando VafcoDomin    grefes,quis antes entrar em Portu- 
guez, Chantre de Braga a Inglater-    gal.  E ifto mcfmo lhe perfuadia 
ra,para o Duque jurar,& firmar as    Diogo Lopez Pacheco, dizedolhe 
ditas capitulações. que entrafle logo em Portugal, 8c 

que o primeiro lugar que acemet- 
A el Rei Dom Henrique pefa- tefle fofle Lisboa, que facilmente 

ua muito de hauer guerra comPor podia tomar. E que cobrando a- 
twgal;&fempre trabalhou por não quella cidade, entédefle que tinha 
virailTò. E para mais juftificação todo o reino, & que per hi acaba- 
fua, antes que entraífe no reir o, ua fua guerra. E logo cl Rei Dom 
mandou por embaxador a el Rei Henrique fereueo aos pouos que 
Dom Fernando Dom loáo Garíia aa prefla feajuntaflem onde clle 
Manrique Bifpo dcSiguéca,o qual    íliucífcjôc mandou a Mcflcr Am* 

broíío 
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Jnfantt 
V.Vinil 
como fe 
fafjou a 
divide 
Qjlella. 

Cardeal 
de "Bolo- 
nha CO-i 
tnuveo a 
cocercar 
os T^ú 
dsToriu 
gal,&de 
XrftlU. 

G H R O 

broíío Bocca negrafeu Almirante 
.quearmaíTe cmScuilha xij.galces, 
& que com cilas folTc a Lisboa,pa 
ra onde elle entam ia'. 

Sendo Septembro meado da- 
quellc anno de M.CCC LXXII. 
partio cl Rei Dom Henrique de 
Zamora para o eftrcmo de Portu 
galjOnde a guardou per fuás geni 
res. E entre tanto tomou Almei* 
da,Pinhel,Linharcs, Cclourico, & 
a cidade de Vifcu, que foi fácil de 
hauer,por não fer cercada de ma. 
jieira algúa. EftandoelReiDom 
Henrique .naquella comarca,fe foi 
para elfe òlnfantc Dom Dinis,ir* 
mão dei Rei de Portugal como có 
cerrara com Diogo Lopcz Pache- 
co,quando qua viera. Oqual elRci 
Dom Henrique recebeocom mui 
ta honra.&gafalhado.E antes que 
fe cl Rei dalli partiíTe;foube como 
era vindo a Caftclla hum Cardeal 
legado da Sce Apoftolica, que fe 
chamauaGuidode Bononia Bif- 
po Portucnfe,peíToa de grande au 
thoridade,& da linhagem dosReis 
de França para tratar paz entre el- 
le^ el Rei de Portugal, de quem 
recebeo húa carta, em que lhe di- 
zia a razão porque era vindo a feu 
reino, &ònde elle mandauaquc 
foffe.ElRei lhe mandou fua reípo 
íia, & que fe entre tanto fe foíTe a 
Guadalajara onde fíaua a Rainha, 
& os Infantes, Sc que mui preftes 
fperaua acabar o que tinha parafa 
zer em Portugal, & fe tornaria a 
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Caftella onde fallárjão.O Cardeal 
entendendo pela carta dei Rei,que 
fua tenção era profeguir a guerra, 
& que por iífo dilataua verfe com 
elle, houue por bom confelho ir a 
el Rei,onde quer que eftiuefle.   « 

Stando cl Rei em Coimbra fou 
be como elRei Dom Henrique de 
tcrminauacmbrcucdelhe entrar .... 
no reino,não crendo,que elle anti . 
cipaífe a guerra. E pôs fuás frontei  „ 
ras pelas comarcas. E logo madou 
chamar muita gente de Riba de 
Guadiana,&da Eftremadura,para 
lhe teer o caminho em hum gran-j . 
de,& fpaçofo campo,que ftà íeis lê 
goas de Coimbra indo para Lií^ 
boa,quefc chama o ChãodoCou 
ce,ondc todos lhe dizião,que o de 
uia de fperar.Mas defpois acordou 
que era melhor fpefalo cm Santa- 
rcm,&alli pelejar com elle.Porque 
quanto osCaftelhanos mais entràf 
fem polo reino, tanto viriãomais 
deígarrados,&faltosde mantimen 
tos,& fe poderiao melhor desbara 
rar. Com efta tenção partio el Rei 
deCoimbra,& deixou hi aRainha 
& algús fidalgos com ella,& veoíe 
a Santarem,& ahi mandou vir to» 
da a gente,que fe apuraíTe. . 

i 

El Rei Dom Henrique como j^; % 
lhe vierão as gentes porque fpera- Htnú\ 
ua,veofe caminho de Coimbra, Sc enutet 
hife ajuntarão com elle o Meííre ?orí"' 
de Sanftíago,& o Meftre de Alcan Çl.'t]rÂ „ i   *    i i    • Coimai* cara,&- a gente de Andaluzia, que. 

cn> 
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entrara peraquella comarca.ElRci 
Dom Henrique fe apofentou em 
Tentúgal. O Conde Dom Sancho 
feu irmão nos paços de SanctaCla 
ra, que ftão no arrabalde da cida- 
de . O Infante Dom Dinis, Diogo 
Lopez Pacheco,& Lemoíim, fe a- 
lojaráòem Sã Francifco, Ioã Roiz 
de Caftanheda em Saneia Anna, 
Pêro Fernandez de Velafco emCer 
nache, & afsi os outros per outros 
lugares ao rodor,& não cercarão a 
cidade,roasfe houucrão como que 
ia de caminho. Pofto que na pon- 
te da cidade houue húaefearamu- 
ça,em que forão prefos algús Por- 
tugueres.Naqucilcs dias que elRei 
de Caftella fteue em Coimbra,pa- 
rio a Rainha a Infante Dona Bea- 

N<A'«^triz,que defpoisfoi Rainha de Ca 
fa *n ítella; El Rei Dom Henrique par- 
íutfw.tio deCoimbra,fem fe defuiar da 

V cílrada,como fizera,depois que en 
trou em Portugal.E cm torres No 
nas foube, como el Rei Dom Fer- 
nando ítaua em Santarém, & que 
allifehauião de ajuntar osfenho- 
res & fidalgos & o concelho de Lif 
boa,para lhe dar batalha.EemTor 
res Nonas cíleue el Rei Dom Hé- 
rique ordenando fua batalha, cui- 
dando q fe não efeufaífe. E el Rei 
Dom Fernando mandou a todos 
os feus fidalgos Sc vaíTallos,qiie íli 
ueflem preítes, para quando vifsé 
feu recado.E muitos vendo que os 
não chamauão fendo el Rei de Ca 
ftellaentrado ja no reino, fercue. 
rão a el Rei, que ftauão apparelha 
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dos,para o feruir. Outros vierão pe 
la poíla lembrarlhe, que ftando os 
imigos tam perto,não compria tar- 
dar mais:mas que faiífe fora a to- 
mar o campo,&que foííe afaftado 
da viila antes que perto. El Rei os 
mandou tornar,para onde ftauão, 
&que não vieflem ate recado feu. 
O mefmo mãdou dizer ao Mcftre 
de Auis feu irmão, que ftaua em 
Torres Noivas, que como moço cj 
era,& de grandes fpiritos, defejaua 
de fe ver onde ganhaííe honra, 6c 
receauaque por fua pouca idade, 
o deixafic cl Rei em cafa, & roga» 
ua a feu aio fizeífe com que não fi- 
caífe elle.O concelho de Lisboa ,q 
noferuiço dos Reis íempre foi o 
primeiro, ílauaja na Azambuja lu 
gar diftate de Santarém cinquo le- 
goas, a que el Rei também man- 
dou , que fe tornafle, & não fofle 
mais por diantc.El Rei deCaftel- 
la quádo ifto foube,caminhou pa- 
ra Santarem,& em hús paços, que 
chamão Alcanhães/oi certo cuc el 
Rei Dom Fernando não queria pc 
lejar com elle.Entam fepartio pa- 
ra Lisboa, feguindo o confelho cj 
lhe dera Diogo Lopez Pacheco,íc 
do XIX.dias de Feuerciro do anno 
de M.CCCLXXIH. & o caminho 
fez pelos Fcijoaes,& pelas abirurei 1373,' 
rasjem lhe fer feito impedimento 
algum.Ei Rei Dom Fernando qui 
fera fair a elle,com aquellcs q con- 
figo tinha,vendo que ficaua afron -> 
tado em o não fazcr,& que fiando 
ja armado & a cauallo com mui- 

tos 

ANNO 
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TOS dos Teus que hi ftauao, lho flor 
uauãooConde Dom loão Tel- 
lo,& o Prior do Hofpital,& o fize* 
ráo defcer, & defarmar, dizendo 
que naoconuinha afuahòra fair 
com menos de três, ou quatro mil 
de cauallo. E difto forão mui no- 

^.' Dí tados o Conde,& o Prior.,& clRei 
eman com ^    Porque fe dera de fpo- 

Conota- 11 i /*•        r     • 
</, je„g0 

ras ao cauaU° todos os léus o icgui 
foir a el rão,&morrerao por elle.Hum dos 
%ti Dõquc mais.ifto reprouarão, & afea- 
Henri- ráo, foi loão Sanchez, quechama- 

uão caualleiro de fan*5ta Çatheri* 
na,que era daquelles que fe vieráo 
de Cafteira para el Rei Dom Fer* 
liando, defpoisda morte dei Rei 
Dom Pedro por não feruirem a cl 
Rei Dom Henrique. Dizia efie ca 
ualleiro,quemoftraua elRei Dcm 
Fernando muita couardia,em não 
fair a pelejar com elRei Dom Hen 
rique,& fallou nifto tantas vezes, 
& tão em publico,que elRei o veo 
faber, & diíTe aos que hi ííauão, 
que náo curaíTem de fuás pala* 
uras,quc era villao filho de hum a^ 
zemcl,queforadefcupai.IoãoSan 
chez com a grande,& boadifpofí- 
c^áo que tinha do corpo,era deani 
momuiesforcado,&audaz,&quã 

, do foubc o queel Rei por elle dif- 
i fcra,fentio o muito.E hum dia lhe 
diífc em publico: Senhor a mi me 
diíTerão,quevos dizieis,que eu fou 
filho de hum azemel de voflb pai. 
Em verdade vos affirmo, que fe o 
elle foi em algum tempo,eu o não 
fei, & fe o foíle,foi o de hum mui 
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nobre Rei. Mas o q cu ící em cer- 
to he, que fe vos tiuerèis muitos a- 
zemeis como cu, que vos não pap- 
ara el Rei Dó Henrique pela por* 
ta como paíToiíjnem ganhara con- 
uofco tanta honra.El Rei fc calou, 
ôcnáo refpondeo aaquellas pala- 
uras,Masosfidalgos,que hi ílauão, 
diíferão a Ioam Sanchez, que náo 
curaíTe daquellas razoes. E como 
he cofíume dos que tem algú grão 
mais da nobreza de avoos, q da 
fua propria,que he a verdadeira Sc 
legitima nobreza,efcarnccião docj 
Ioam Sanchez diífera, algús q não 
eráo para tanto como elle. 

Deixando pois elRei Dom Fer 
nando entrar tanto pelo reino a el 
Rei DomHenrique/em dar ordé, 
como os homées fe hauião de de- 
fendcr,entrauão os Caftelhanospe 
los lugares achando as gentes ázC* 
cuidadas jantando,& ceando, que 
viao os imigos aa porta, & nao o 
crião.Os deLisboa,fabcndo como 
el Rei Dom Henrique pafíara per 
Sanrarem,fem el Rei DomFernã* 
do lho impedir, forão mui triftes. 
Porque a principal parte da cida» 
de,& da gente mais groíTa ftaua fo 
ra do muro, que era a cerca velha, 
qne agora corre da porta do ferro 
ate a porta de Alfama, 8c do Cha- 
fariz dei Rei ate a porta de Mar* 
tim Moniz, & tudo o mais ficaua 
deuaíío. Hús erao de parecer, que 
antes de ver o imigo em cafa fof. 
fem fperar el Rei de Caftella aa pé> 

te 
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' te de Loures, & que hi morreflem delle.&aMeíTer Lançarote Pef- 
como homées. Outros dizrão, que fano feu Almirante;Vafco Martijz 

èapalancaíTemasruasnas faidas da dcMcllo, & loarh Focim Capitão 
cidade, & que os frades & clérigos da frotta, qiie vieflem impediras 
tomaíTem arniasA afsi fe prepara nãos de Caftella, que não entraf- 
úãopará a dcfenfaó. Entre tanto fem cm Lisboa.E teendo armadas 

%ti Vo chegou elRei Dom Henrique mui quatro galees, querendo loam Fo- 
Btnrq de fpaço aos XXIII. dias de Feue- cim fair có ellas & có algGas nãos, 
wo-no reíro com fcu exercito, & o Infan» que ftauao preftes, a pelejar com 
*L'Í°* te Dom Dinis com ellc, per cima as galees de Caftella, que não vi- 
^     de Santo Antam, que agora he o nhão bem armadas, o Almirante 

moefteiro da Anunciada, & da hi com grande couardia, não quis có • 
per Valuerde para ir poufaf no fentimiílb .Polo que as galees de 
moefteiro de SamFrancifco.Os da Caftella que vinháo com grande 
cidade vendo tamanho poder, co- receo entrarão, &fe encherão de 
me trazia, não oufarão pelejar cõ gente, fcvierão contra asgalees de 
clle , & fe metterão da cerca para Portugal de maneira, que lhes con 
dentro com tanta preíTa, quanto ueo acolhcremfe pelo Tejo acima, 
foi o defeuido, que tiuerão de em & metterem fe em certas nas, on- 
tempo fe prouecfem.E leuauao de de não podeflem receber dano. E 
tro as melhores peças & coufaspre quando os dasgalees de Caftellavi 
ciofas que tinháo com grande tor~ rão,que não podião fazer nojo aas 
uacáo Sc perda de fuás fazendas, de Porcugal,aferrarao logo com as 
Porque as peças ricas, que mectião nãos, & como ellas íhuão có pou. 
com a preíía,deitauão no chão, pa ca gentc,tomarão algúas delias, & 
ra cornarem por outras, & quando ficou o mar por os Çaftelhanos. 
Jcuau5oasfcgundas,n5oachauão Pola qual razão el Rei Dom Fer- 
as primeiras. Porque a gente popu nando urou a Mefler Lançarote 
lar fe aproueitaua do que melhor o Almirantado, & o deu a Dom 
lhe parecia. Ioam Af°n<0 Tel'°irmao <k Rai 

°        ' nha.Porque não foomente deixou   . 
de cobrar as galees de Caftella, 

Quando el Rei vio, que o de rnas deu azo a fe perderem as nãos 
I         Caftella paíTaua per Santarém, & de Portugal, 

ia fobre Lisboa,mandou o Con- 
de, Dom Aluaro Pirez de Ca- .. 
ílro    que era Alcaide moor da Em quanto el Rei Dom Henn- 
.cidade , fe vieiTe metcer no ca- rique ftaua fobre Lisboa como fc 
ílelio ' 'para íegutanca & guarda ■ fabia, que Diogo Lopez Pacheco, 

. Gg       o titf 
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o fizera vir, & hauia fama, que o 
mcfmo Diogo Lopcz tinha na ci.* 
dade muitosferuidorcs,que darião 
azo com que ellc a cobraíTe,houue 
grande alnoroço, por fufpe&as q 
tiuerao de algús que fauorecião as 
partes dei Rei DomHenriquc,quc 
creeráo que a cidade era vendida 
pcrclles. Dos quaes era hum Lou- 
renço Marcijz da praça;aqucllc ci- 
dadão que criou a Dom Ioam Me 
fíre de Auis,quc defpois foi Rei,& 
Maruim Taucira,AfófoColIaço,<Sc 
Afonfo Perez, & outros dos mais 
hórados da cidade.E fem mais de- 
tença forao tomados &mcttidos 
a tormento.Efem confcfíarécou* 
íà ncnhúa diíferão algus,que hum 
criado de Lourenço Martijz merc 
cia fer arraflrado. E hauendoo lo- 
go/cm fperar por beíb, o leuaráo 
com as maos,arraítrando pelacida 
de,& o fizerão cm poftas.Outro to 
marão Ôc poferão na funda de hú 
engenho, que ftaua armado fobre 
a porta da fee,& quádo desfechou 
lacou o per cima da Igreja entre as 
torres dos íinos,& caio viuo. Entã 
o lançarão outra vez contra o mar, 
onde caio,& afsiacaboú.Os outros 
que forao prelos foltarâo,& pofe- 
rão grande guarda na cidade. E el 
Rei Dom Henrique, fabendo que 
os frades do moefteiro de Sã Fran- 
cifeo, em que elle poufaua, toma- 
rão armas para ir pelejar contra el# 
le,quando fefoubc que vinha,dif- 
fe, que náo era bem fiar elle entre 
feus imigos , & mandou cornar 
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duas barcas &mettcr os fradesnel 
Jas & Jançalos ao mar fem barquei 
ros,que asgoucrnafíem para pafla 
rcmalem do rio.E clles que fabião 
remar, leuaráo as barcas da outra 
banda do rio,& afsi fc faluarão. E 
querendo os Toldados por cfta cul 
pa dos frades roubarlhcs a Sacri- 
flia,clReilhodcfcadco. 

Como os Caftelhanos flauão 
tam chegados aos muros dacida- 
de,que poufauão per cfCcs moeftei 
ros,& cafas defamparadas de feus 
donos,com muitas alfaias «5c fazen 
da dos fenhores delias, hauia cada 
dia efcaramuçasjdc que faiáo feri-, 
dos & erão prefos de húa parte Ôc 
da outra, como foi Vafco Martijz 
de Mcllo.cuja era a guarda da por 
ta do mar.O qualfaindo hum dia 
a efearamuçar com Joam Duque, 
que tinha hi perto nos açougues 
fuaguarda/oi ferido & derribado 
cm terra, defendendofe fem hauer 
quem lhe acodiíTc: porque cuida- 
ua que faião com elle todos os de 
fua parte,quc aaquella hora lhe fal 
tarão,fendo o íoam Duque acom 
panhado de todos os feus. A ifio 
chegou GonçaloVafquezfcu filho, 
& o defendeo^ q o não mataOcm. 
E tanto íliuerão hu ôc outro defen 
dendofc,q forão ambos feridos U 
prefos.E ao outro dia,vindo osver 
Diogo Lopez Pacheco, a cafa de 
Ioam Duque, teuc Vafco Martijz 
maas palauras com cl!e,dizédolhe, 
«jucpor fua caufa & pcífitóó> f*' 

zia 
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úi el Rei Dora Henrique aquella gar cinquo legoas de Lisboa, que 
ouerraA fe viera lançar fobre Lif chamao Cafcaes,que por fer o vlti 
boa O que não fora de bom Por. mo lngar,que cfta na terra de Hei - 
tugucs,ncmbomnaturaLEfabcn- panha^naquellaparteper ondeen 
do elRei Dom Fernando,como mo na barra de Lisboa, he mm 
Vafco MartiizA feu filho erão pre conhecido de eftrangeiros. O qual 
fos mandou a Sines por Pêro Fer- fe deu logo por não tecr gente que 
nandez Cabeça de Vacca,que fora o defendeíle,& roubou o lugar A 
tomado naquelle lugar em húa ga prendeo os que quis. E por nao a, 
lee das de Caftella.que fora dar aa char defenfao nos lugarcs,&termo 
coftacom tormenta, quando>r da cidade, feeftcndiáo os capitães 
alli paflauão,* derao a troca delle a roubar, & traziao grande preia. 
Vafco MartiizA feu filho. E pela mcfma maneira calauao as J vinhas,oliuaes,& pomares, &quei 

Andando afsi neílas efearamu- mauão muitas quintas de nobres 
ças,fairão húsPortuguefes pela por edifícios padecendo o mifero po« 
tadoferroAtantoicefquentarão uo as culpas de feu Rei,& dos que 
na peleja,que leuaráo os Caftelha- o aconfe hauao. E porque as cafas 
nospelaruanouabematèameta que ftauao pegadas ao muro, fa-    . 
de delia  El Rei Dom Henrique, zião dano aos de dentro , porque 
que ítaua vendo tudo a feu faluo delias lhes tirauão os imigos aas 
do miradouro deSam Francifco, beeíhs, ordenarão de lhe por fo; 
onde poufaua, louuando perante go, & por fe nao efeonderem alli. 
osfeuso animo daquelles Portu- Os Caftelhanos quando1A0 virão 
gUefes,recrefcerão tantos Caftelha começarão de roubar todas as ou 
L em ajuda daquella efearamu. fas,&defpoisqasdefpejarao,lhCS 

ca que per força fizerão recolher poíeráo o fogo em muitas partes, 
os da cidade dentro da porta, não dizendo que pois os Portuguefes 
femarandefeurifeo. Eallifoien- começarão,queriao ellesajudalos 
tam nrefoGarcia Rodriguez Meiri a queimar a cidade de verdade. E Kua yâ 
nho moor dei Rei Dom Fernádo, ardeo toda a rua noua & a fregue uadcUA 
?em C: outro prefo, nem mo, fia da ^^^^^^ 
to Eosqueprendiãorefgatauão &toda ajudaria com a melhor par       j^ 
atrocodeoutrosdoscontrariosA te dacidade  E paramemoria da, ^1 

es nor feu dinheiro. quclle grande incêndio, tomarão &ameÀ 
aas veze p ^^ fermofas portas da Alfande.' UmçaA 

■ Entre unto foi o Conde de Gi-    g* da áAfj^l^^A 
ioo filho dcl Rei Dom Henrique,     ftdb quado fe fo(Tem.E afs. cjurfe 
com quatrocentas lanças a hum lu    rao leuar hus cauaHe.roS de b.ozo 

i IJ2 2          mui 
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Canal- mui bem fcitos,que ílauão no cha 
. W foõ fariz, a que ficou o nome dos ca- 
Y A* uallos, per cujas boccasfaia aquel- 
'7*7* la grofla agoa. Mas os cidadãos 

Nox. preueniraoniílo,& osguardarao 
que lhos não tomafíem, por fer 
coufa publica, & que fendo leua- 
da,otcriãopor afronta. Eflesca- 
uallosque por onomequederão 
aaquella fonte, & por aquella dif- 
ferença que os antigos tiucrão fo- 
breelles,oshouuerão de confer» 
liar os gouernadores da cidade,nc- 
fíes dias próximos, como pouco 
curioíbs das antiguidades manda- 
ião fem propoíito tirar,donde tan 
tos tempos eítiucrão. 

Entretanto que Lisboa eítaua 
cercada,entrou entre Douro & Mi 
nho,Pero Rodriguez Sarmicnto 
Adiantado de Galliza,& loam Ro 
driguez deViedma, doutros fi- 
dalgos daquclla prouincia,& che- 
garão correndo a terra ate BarccI- 
Jos. E para pelejar com elles fe a* 
juntarão muitos dos Portuguefes, 
como foi Dom Henrique Manuel 
Conde de Sea , tio dei Rei, & ir- 
mão da Rainha de Caftella, Dom 
Fernando, loam Lourenço Bubal, 
Fernão Goncaluez de Meira, Nu- 
no Viegas o velho, & outros fidal- 
gos , & os concelhos do Porto & 
Guimarães. Os fidalgos Caftclha- 
nos determinarão de os fperar, & 
lançar húa groíTa cilada em hum 
lugar efeufo, & começada a pele- 
ja leuaqáo osPortugucfçsamclho 
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ria.Mas faindotfóim Roiz de Vie- 
dma da cilada em que jazia com 
grande roido, por ferem muitos, 
começou logo de fugir humfcu- 
deiro,que trazia a bandeira doCó 
de Dom Henrique, & os outros co 
meçarão a bradar:Vaife a bandei- 
ra.. Dom Henrique lhes diíTc, que 
não curaíTem da bandeira,quc era 
Hum pedaço de pano, que feia, 
mas curaíTem do feu corp0;quc ai 
li ílaua, em que deuião de tcer 
mais esforço, que na bandeira, & 
que trabalhaíTem por vencer. En- 
tam pelejarão ate que forão venci 
dos 8c desbaratados. NunoGon- 
çaluezquc tinha o caírcllo de Fa* 
ria, quando vio ir os Portuguefes 
paracftapeleja,faio davillacom 
algús dos que tinha,cuidando, dar 
de fubito nos enemigos,& que hús 
de hua parte & outros da outra os 
colheíTem no meo . Os Caflelha, 
nos,que tinbao ja vencidos & def- 
baratados os primeiros, voltarão 
fobre Nuno Goncaluez 8c foi ven 
eido 8c prefo ,& alli morreo loam 
Afonfo Bubal, 8c forãoprefos Nu 
no Velho 6c S.teuao Goncaluez de 
Meira, & o Conde Dom Henri- 
que Manuel fugio para Ponte de 
Lima.Dos homees de armas ôc de 
pee forão prefos ate cento, & al- 
gús cidadãos do Porto: dos quaes 
foi hum Domingos Pirez das Ei- 
ras cidadão principal . O qual 
deu por fi de refgare dez mil 
francos de ouro . E afsi houuc- 
rão os CaflclhanosmuitQ dinhei-; 

IO 
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ró de rcfgate de outroscaualleiros. 

y.Nuno Gonçaluez na prifaóem 
que ftaua nenhum cuidado tinha 
maior, que o do caftello de Faria, 
que lhe el Rei entregara & ellc dei 
xará encomendado a hum feu fi» 
lho,,& cuidaua aquillo que podia 
acontecer ,que era lcuaremnp an- 

- te o muro,& dandolhe algum tor- 
menio,ou ameaçandoo, que o fir 
lho vendoohaueria piedade, & Te 
'moueria a lhes dar o caftello . E 
porque não tinha maneira para o 
foftentar, difle a Pcro Rodriguez 
Sarmento,quC;0 mandafíeleuara 
o caítello, & que elle diria a feu fi- 
lho, que nelle ficaua, que o entre- 
gafle. Pêro Rodriguez que difto 
foi mui ledo,mandou que o leuaf- 
fem logo. Chegando Nuno Gon- 
çalucz aopee do muro,chamou 
por o íilho,o qual veo aa prcfla,& 
elle em vez de lhe mandar que def 
fe o caftello aaquelles que o leua* 
bão,difíe ao filho, que bem fabia, 
como aqucllc caítello lhe fora da- 
do per el Rei Dom Fcrnando,que 
o tiueíTe por elle, & lhe fizera por 
elle homenagem, & que por fua 
defauentura faira delle, cuidando 
que niflo feruia aelRei. E hora 
ftaua prefo em poder de feus imi- 
gos, osquaes o trazião allipara 
mandar a elle feu filho, que lhe cn 
tregaíTe o caftello . E porque ifto 
era coufa,qucelle feu pai fazer não 
podia,nem deuia, guardando fua 
caldade, por tanto lhe mandaua le 

FERNANDO, ao£ 
fpb pena de fua berição,que o não 
fizeíTe, nem o dcíTc a ncohúa pef- 
foa, fenão a el Rei feu fenhor, ou 
a quemjua Alteza lho mandaíTc 
per feu certo recado. Os que o le^ 
uauão prefo, quando lhe aquillo 
ouuirão, ficarão efpantados daql- 
ía fua falia. E teendofe por efearne 
çidos,empreíênça de feu filho ma 
tarãoaquellebom varão de mui 
cruéis fcridâs,que na fee, no esfor- 
<jo, &. na conftancia fe pode igoa- 
lar a Attilio Regulo,que quis per-, 
der a liberdade & a vida por per-1 
fuadir aos feus, que não entregaf- 
íe os Carthaginefes captiuos. Mas. 
nem nor iflo os Cafteíhanos hou- 
uerão aquella fortaleza. E porque 
aquclla terra era mui defampara» 
do, não podiao todos caber no ca- 
ftello , ú algus Te acolhião entre o 
muro & a barbacãa em choças cu» 
bertas de colmo,quc alli fizeráo.E 
ventando hum dia vento foão, to- 
mou hum daquelles que ftauãofo ' 
ra hum colmciro acceíb pofto em 
húa lança, & deitou o encima das 
choças, & começarão de arder. Os. 
do caftello muito anojados por a 
morte de Nuno Gonçaluez, que 
lhe afsi virão dar., não tiuerão. 
tento nofogo,quedeitarãoítan-; ■ 
do muito efpantados das pala- 
uras, que diíTera ao filho. O fogo 
era tam grande por cauía do ven- 
to,^ fe não pode remediar, & aí 
derão todalaschoças cóquãto nel 
las hauia,& muita gente cô ellas.O 
filho de NunoGõçalucz mãteuc o 

Gg 3      caftello, 
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caftcllo como lhe fèu pai mandou. 
Ao qual porque elegeo o ftado 
Sacerdotal, deu el Rei Dom Fer- 
nando hum mui opulento benefi* 
cio. 

• O Cardeal de Bolonha,que par 
tira de Cidade Rodrigo por fat- 
iar a el Rei Dom Henrique, não 
pode vir a Lisboa, emeujo cerco 
íkua, fem primeiro paíTar per on- 
de ítaua el Rei Dom Fcrriádo,que 
era em Santarém. Polo que chegou 
hi o primeiro dia de Março da- 

NNO quelleannodeM.CCÇLXXIU. 
171* não hauendo mais que noue dias, 

que el Rei Dom Henrique per hi 
pafTara. E propoendo da parte do 
Saneio Padre que o mandara,mui 
tas razoes, para lhe perfuadir paz 
& concórdia com el Rei de Caílel 
la,por ambos ferem do-us defenío 
res da fec na Hefpanha, el Rei lhe 
refpondeo que haueria feu coníc- 
lho,& lhcrefponderia.Eporc|tiecl 
le tinha perdida a fperança dasgc- 
tcs,que mandara buícar a Inglater 
ra,que fiando prefleshauiacinquo 
mefes por caufa do tempo não vi» 
nhão,& feu reino entretanto pade- 
cia muito trabalho & eftrago,coi> 
fentio cm vir a concórdia com el 
Rei de Caítella.O Cardeal mui có 
tente fe partio para Lisboa. E di- 
zendo ellc outras cães razoes ael 
Rei Dom Henrique,achou vonta- 
de nelle de querer vir a paz 6c ami 
zade com el Rei de Portugal, fen- 
do acordados em cercos aponta* 

mentos,quc logo o Cardeal fez de 
clarar, & com clles fe foi a cl Rei 
Dom Fernando. O qual ordenou 
por feus procuradores Dom Afon 
íb Bifpp da Guarda & Aires Go- 
mez da Syltia feu aio, que foráo a 
Lisboa com o Cardeal. E de cal 
maneira andaraotratando entre 
os Reis, que aos XIX. dias do mef 
mo mes de Março foráo publica- 
das pazes per cl Rei Dom Fernan- 
do, & os do feu confelho. Entre ou 
trás condições delia era, que fok 
fem amigos entre fi,& juntamente 
comei Rei de França, contra clRci 
de Inglaterra, 6c contra o Duque 
de Lancaftro 6c fuás gentes. E que 
el Rei Dom Fernando foíTc obri* 
gado a ajudar a el Rei Dom Hen- 
rique tres annos,com duasgalees 
armadas aa cuíta do mefmo Rei 
Dom Henrique. E ifto tantas vc- 
z.es,quantas clRci Dom Henrique 
armaíTc feis galecs,ou mais contra 
Inglefes . E que paííados os tres 
annos,que fehauiãode começar 
nomesde Maio feguinte,que da 
hi endiante não roífe mais el Rei 
Dom Fernando obrigado de lhas 
Fazer prefícs. E que acontecendo, 
que gente dos Inglefes viefle a al- 
gum porto de Porrugal,que el Rei 
defendcíTc que lhe não deífem 
mantimcntos,nem armas,ncm fa- 
uor,nem confelho: mas os lancaíTc 
de feu reino Sc terras,comofeusca. 
pitaes imigos.Eq denrro de XXX. 
dias feguintes defpois das pazes 
firmadas, lançafíe de feu reino das 

peíToas 
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pefíbas que para cllc fe vicrão de Rei Dom Fernando, filha dei Rei 
CaftellajO Conde Dom Fernando Dom Pedro , & de Dona Inês de 
de Caftro,Sueiro Ancs de Parada, Caftro, cafafTc com Dom Sancho, 
Fcrnãd'Afonfo de Zamora, os fi- fenhor dcAlbuquerque,irmáo dei 
lhos de Aluaro Rodriguez de Aça. Rei Dom Henrique, filho dei Rei 
f.Fcrnão Rodriguez de Aça, Alua- Dom Atonia XI.feu pai,& deDo 
ro Rodriguez & Lopo Rodriguez na Lianor Nuncz de Guzmão. E- 
de Aça, Fernão Gotcrrez Tcllo, ftes capítulos & outros foráo fir- 
Diogo Afonfo do Carualhal,Dio mados & jurados per ambos os 
20 Sanches de Torres, Pedro A- Reis, & per muitos fenhores Sc fi- 
fonfo Girão, Ioam Afonfo de Bac dalgosde cada hum dos reinos, & 
ca, Gonçalo Martijz de Cáceres, per XX. cidades Sc villas, que elles 
Aluaro Mendcz de Cáceres, Gar- nomearão. E porque cl Rei Dom 
fia Perez do Campo, Garfia Mal- Henrique fc temia,quc cl Rei Do 
feito, Gregório Sc Philippote In- Fernando lhe guardaííe ram mal 
olcfes^PaiodeMcirajODeãodc eftas capitulações, como as de Al* 
Cordoua, Martim Garfia de Alje- coutim, pediolhe em arrefees luga 
zira  Martim Lopez de Cidade, res & peííoas por três annos. Os lu 
Nuno Garfia, Gomez de Foios, gares forão a cidade de Vifeu, as 
Ioam do Campo,Bernardo Ancs, villas cie Miranda, Pinhel, Almei- 
Ioam Fcrnãdez de Andeiro, Ioam da,Cclourico,Linhares, & Segura. 
Focim   Fernão Perez & Afonfo As peííoas forão Dom loamAfon 
Gomez Churrichaos. Eftes X X- fo Tello irmão da Rainha, Dom 
VIU homees nomcauaelReique Ioam Conde deVianna, filho de 
fofiem lançados de Portugal, fe- - Dom Ioam Afonfo Conde de Ou 
gurandoos per mar & per terra, a- rem,Nuno Freire, Rodrigo Alua- 
tc ferem poftos cm faluo. Foi mais rez Pereira filho do Prior do Cra- 
aífentado , que el Rei Dom Fer- to , o Almirante Lançarote PcíTa- 
nando perdoaíTc ao 1 nfante Dom no.O qual pedio el Rei Dom Hen 
Dinis feu irmão,& a Diogo Lopcz- rique por andar em Portugal afr5 
Pachcco,& a quaefquer outras pef   tado,por o cafo das galees, de que 
foas que cm fauor dei Rei Dom o priuarão. Eftes nobres & outros 
Hêrique forão. Aos quaes fem em pedio el Rei de Caítclla , que lhe 
barão de quaefquer fentéças & pe deflem, õc mais feis filhos de ci-; 
nas  ferião tornados feus bees Sc dadãos de Lisboa, quatro de ci. 
coufas. E afsi mefmo perdoaflea dadãos do Porto , Ôc quatro de 
todolos luoares, que por fenhor o.   homees principaes de Santarém, 
reccberãolAíTentarão mais, que a quaes cllc efcolhcíTc, que configo 
Infante Dona Beatriz irmãa dei lcuou. 

Gg 4 Coma 
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Como as pazes forão confirma 

das foi aíTentado, q os Reis íc viC* 
fem no rio do Tejo cm bateis,pa- 
ra tratarem de alguascoulàs,&fir-; 
marem outra vez as pazes Ôc capi- 
tulações dcllas.E logo cl Rei Dom 
Henrique pardo caminho dcSan- 
tarem com íèu campo,tirãdo mui- 
tos,que fc forão nas galees,emquc 
leuauão o que roubarão na cidade. 
Quando chegou a Santarém, pou- 
fou nos paços da Vallada, que faó 
mea legoa da villa em hum fpaco 
fo campo júto ao Tejo.O Cardeal 
fez que fc apparelhaíTem tres ba* 
teis, dous cm que foíTera os Reis 
com certos que coníigo hauião de 
lcuar,fem armas algúas, & o outro 
em que elle foíTe,porquc hauia de 
fer fiel entre elles,& com elle os no 
tarios para darem fee de tudo o q 
alli paííafTe.ElRei de Ca(tella,an- 
tes que vieííe ao feu barco,reue có 
felho có os feus, fe fallaria elle pri- 
meiro a el Rei de Portugal quãdo 
fe viíTem,ou fe fperaria que el Rei 
de Portugal lhe fallaífe a elle pri- 
meiro. Osdo confelho lhe diíferáo, 
que fperaífe que lhe fallaífe a elle 
primeiro el Rei Dom Fcrnãdo,por 
que elle era Rei de maiores reinos, 
& maisantigosjde que o de Portu 
gal procedera. E também por elle 
flar na terra dei Rei Dom Fernan- 
do armado com todo feu poder. 
El Rei Dom Hérique,que era mo 
deító ôc mais confiado,que aqucl- 
lesfeus confelheiros, lhes pergun- 
tou,que de elle fallar primeiro a el 
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Rei Dom Fernando, fe perdia per 
hi fua honra ? Elles refponderáo q 
a náo perdia, mas que o deuia fa- 
zer como lhes tinháo dito. Entam 
lhes diífe el Rei Dom Hcnrique,q 
pois de fua honra não perdia na. 
da,queria vfar de coneíia & fallar 
elle primeiro a aquellc Rei como 
que não ítiuera armado,pois íhua 
em fua terra. Pardo entam el Rei 
Dom Henrique dos paços cm que 
flaua com muitas gentes de armas, 
de maneira que grande parte do 
campo era chea, aísi por defenfãó 
dcl Rei, como por ver a maneira, 
com que íèos Reis fallauáo.ElRci 
Dom Fernando per outra parte vi 
nha de feus paços deSantarem acó 
panhado de muita gétede armas, 
& chegando aa ribeira ondecha- 
mão Alfange , entrou cm íèu ba- 
tel^ com elle o Infante Dó loam, 
o Mcftre de Sancliago,DomIoam 
Afonfo Conde de Ourcm,&Aircs 
Gomez da Sylua,que fora feu aio. 
O Cardeal que tinha cargo de buf 
car aquelles que hauião de ir com 
os Reis,fe leuauão armas,achou ao 
infante Dom loam húa adaga, & 
lhe pedio a não leuaíTe dizendo, q 
bem fabia as conuenças como fo- 
rão entre os Reis, & alargou a o In 
fante logo,& afsi bufeou oCardcal 
osCaítelhanosfem lhesachar arma 
algúa. Entam mouerão os bateis 
com os Reis cm dercito do Cubei 
Jo,quc fta na agoa em Alfange. E 
como forão juntos diífe elRei D5 
Henrique a el Rei Dom Femado, 

ao 
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ao coftumc das faudacócs antigas, que venho Henricado.Iíto.dizia cl 
que erão conformes aa lei natural, lcjporquc os que feguião as partes 
& differétes das deites tempos im de Dom Henrique contra cl Rei 
próprias & vãas: Mantenha vos DomPedroJhechamauáoentam 
Deos fenhor, muito me appraz de Henricados per maa analogia,dan 
vosver que he a coufa,que cu mais do cl Rei a entender,que vinha cõ 
defcjaua.El Rei Dom Fernádo lhe tente da boa arte & modeftia, que 
refpondeo per femelhantes pala- vira em el Rei Dom Henrique, & 
uras, & mui cortefes. O batel do que fícaua feu amigo & de Tua par 
Cardeal íraua cm meo entre os ba te.Ao qual na verdade muitos por 
teis dos Reis, & cllc mui ledo por fuás boas partes erão afeiçoados, 
verobomeffectode fuaembaxa- 
da .E juradas alli as pazes pelos Como os Reis forão amigos,tra Cafanâ 
Reis & tratadas alguascoufasque tarãodcfazcrasvodas da Infante toda In 
lhes comprião, fe dcfpedirão hum Dona Beatriz com o Conde Dom/*íwfC^J 
do outro, & remarão os bateis ca- Sancho,fecundo fora aífcntado,& na. 
da hum para fua parte. Forao mui aos dous dias leguintes Jhes torao ^- Sar 

M cõtentcs os Reis de fe ver hum ao feitas grandes feitas & juftas, nas cho ir- 
^      outro.E como el Rei Dom Fernan quaesjuftouomefmoConde Dó mão dt 
j*\ do era hauido por mais fermofo Sancho .com Martim Afonfode K" Z>< 
do o tn<* * . •      \ r* Henri\ 
is termo home do feu tepo,& de maisReal Mello,& encontrouo Martim Aro 

'/o bòme prefença, & vinha ricamente vefti fo de maneira,que deu com elle & 
de feu te d0í& Q que ia por arraez do batel, com o cauallo cm terra.DefteMar 

l^0,       era hum caualleiro o mais gétil ho tim Afonfo de Mello, foi filho Ioá 
mem, & melhor difpoíto,quc ha- de Mello,de que o poeta Ioam de 
uia na corte, & que ia não menos Mena faz menção, que de feu pai 
ornado no vertido , que o mefmo não degenerou, porque indo a cor 
Rei,&abarcaia riquifsimamente tes de muitos Príncipes fazerar- 
entapiçada,comotambemiaa de mas ganhou muita honra,na corte 
el Rei Dom Henrique,dizem,que do Duque de Borgonha,& em Ba 
diífe o Rei Dom Hérique para os filea, & cm outras muitas partes, 
feus como marauilhado: Fermofo per que foi mui celebrado no feu 

^rr4(NRei, fermofa barca, fermofo ar- tempo,como neftas hiftorias fe fa- 
ys dcjle raez! Do qual arraez dizem, que fi raa mencão.Outro cafamento tra- 
reino docou por appellido a feus defeende- tarâo alli os Reis de Dona Ifabel fi 
</e toma ces os arraezcs que ainda oje ha ne lha natural dei Rei Dom Fernan- 
rM.'°al' ftc reino . E chegado a terra el Rei do,que elle houuefendo moço, c5 

Dom Fernando, dilTe entre os feus Dom Afonfo Conde de Gijom, & 
cõ roíbo ledo: Quãta eu digouos, fenhor de Noronha, filho outro íí 

baixar-. 
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baftardo deiRei Dom Henrique, 
fendo ella de IX. annos, & elle de 
XVIII. Eforão fpofados per palar 
uras de prefènte, pelo Cardeal de 
Bolonha;& fe fez outra grande fc- 
íta.comofe fizera polocafamento 

ijjame dos irmãos dos Reis.Mas como e- 
Vos o \* ^c Cíl^arncnt0 foi contra vontade 
ier von ^° Códe, houue ncllc os defgoflos 
ade a- queíbé pola moor parte fucccdcr 
je<i não nos cafamentos, que fe fazem for- 
iicceds  ça(]OSíOU per vontade alhca,moor 

mente entre moços de pouca ida- 
de . Por cjue como fc achão preíòs 
& obrigados;fem fc ellcs prendere, 
&obrigarcm,dcfejãoa liberdade, 
queatodoshenatural>(Scafsi nun- 
qua entregão as vótades. E aquil- 
!o, que per fua vontade lhes pude 
ra contentar,fe lho offercecrão cm 
tempo, que fe achatTcm litires, os 
dcfcòntenta, quando o acháo efeo 
Ihido per mão alhea.Afsi acótecco 
ao Conde Dom Afoníb, que def- 
pois que o receberão com fua fpo- 
{a Dona Iíabcl, fepre moftrou per 
palauras & per obras, que não era 
contente daqucllecafamcnto.Eaf 
íi andou cila em caía dei Rei ate q 
comprio os annos para cafar /co- 
mo adiante fc diraa. 

Çrdé de' Per e^e tempo teue principio 
\ã Iero em Hefpanha a ordem de Sam Ic# 
pmo co ronymo per efta maneira:Erãovin 
bofeyeo doshauia algum tépoaoreinode 
|.n/ Caftella dous ermitãos Italianos 

de naçao,a que fora rcuclado per 
humfanto rcligioíò, que vindo a 
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Hefpanha, farião hum grande íèr- 
uico a Deoj.Scndo a ella vindos fi 
zerão fua habitação junto aa cida- 
de deToledo.cm hum lugar ermo. 
E correndo a fama da boa & fanta 
vida que faziãp, fe chegarão a fua 
companhia muitos homécs defejo 
fos de feruir a Dcos, dos quacs foi 
hum Bifpo de Iaem home de fan- 
ta vida,& algús homécs nobres, q 
renunciarão ao mundo, contenta» 
dofe daquella vida folitaria &afpc 
ra, aqueosincitauãoaq aquelles 
ermitãos eítrangeiros fazião.Vi- 
uendo afsi algús annos em o ermo 
cm choças & em lapas, como entã 
fíorecião as ordées de Sam Fran» 
cifeo & Sã Domingos erão tijdos 
das gentes em pouco & mal rece- 
bidos , & ainda os perfeguião por 
dizerem queviuiãofem ordenem 
regra approuada. Polo que vendo 
fe vexados eftesíàntos homees, de 
terminarão de pedir ao Santo Pa- 
dre ordem & regra própria de vi- 
uer. Eefcolherão para todos jun- 
tos viucrem em húa habitação hu 
lugar folitario, duas legoas da cida 
de dcGuadalajara j unto aa villa de 
Lupiana, que he do Arcebifpado 
deToledo.Comoeíta cógregação 
ia em augmento, por a boa vida q 
aquelles ermitãos fazião, tendo ja 
femelhança de mocíteiro, manda- 
rão a Roma algús religioíbs prin* 
cipaes de fua companhia pedir ao 
Papa Gregório XI. ordem & regra 
de viuer, & confirmação delia lob 
ainuocaçãodeSam. icxoxiymo, de 

que 
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que crão deuotos.C) Papa que foi    & indignado contra el Rei de Ara 
cou de ouuir o fanclo zelo daquel    gão,por o ouro,que para as defpe- 
les homéesAíe informou da vida,    fas das guerras lhe mandara^omq 
que faziãojlhcs deu a regra de San    fe leuantou,como acima ftaa dito. 
to Agoftinho com o habito q ho^    E fe os negócios de Caftella o nao 
ra trazem, & lha confirmou neftc    toruaráo, não deixara de fe vingar 
anno de M. C CCL X X IU.pelo    no que pudera. E entre tanto defe- 
mesde Outubro .Confirmada a    jaua de fe confederar cotraelleco 
ordem fe começou a ennobrecer,    algum Principe, que mais vezinho 
&.fe edificarão muitas cafas, de q    foíTe, porque como ftaua Caftella 
a de Lupiana foi a primeira, a fe-    no meo, não podia per terra lazer 
cunda a deSanta Maria de Sisla, a    guerra/cm confentimento do Rei 
terceira o moefteiro de Sam Gui.    daquelle reino, ôc per mar naoíc 
fando j unto com Sam Martim de    podia armar tam grande tanta pa 
Vai de farejas, a quarta a de noíTa    ra acommetter hum reino nao ve- 
Senhora°de Guadalupe, a quinta a    zinho,fem muita defpefa, & legu- 
de Sam leronymo de Cordoua ,q    rança & paz com feus vezinhos q 
primeiro fe chamou Vai de Parai*    elle não tinha,nemprocuraua. Po- 
io/que fundou Frei VafcoPortu-    loque fiando o Infante Dom lai- 
oues homem nobre, & afsi outras    mesdeMalhorca fobrinhodelRei 
muitas em Hefpanha.Das quaesa    de Aragão^!hodefnairmaa,que 
primeira de Portugal, foi a cafa de    entam eraReideNapoles,porca- 

• Peralonga, que fundou el Rei DÓ    far com a Rainha Ioanna,fazendo 
loam. I.no anno de M. CCCC aa    guerra ao dito Rei de Aragão feu 
petição de hum Frei Fernando loa    tio,por razão do reino de Malnor 
ermitão, que alli naquelle fcceíTo    ca^ue dizia,lhe pertencer^er mor 
feruia a Deos em húa ermida, em    te dei Rei Dom Iaimes que dclle 
que fazia vida folitaria.Finalmen,    fora Rei, ôc fora pnuado do reino 
te fe fundarão pelos Reis de Ca-    per o dito Rei Dom Pedro, fabia 
ftella ôc Portugal muitos moeftei-    el Rei de Caftella que feus vaflal- 
ros dos maiores em rendas & edi-    los entrauao per alguas partes de 
ficios detodaHefPanha,comofa5    Aragãò,emajuda doditoRei de 
os de nofla Senhora de Guadalu-    Nápoles, & nao lho eftoruaua di« 
DC & de Sam Lourenço do Efco-    zendo que o faziao de feu próprio 
í-íaVem Caftella, ôc o de nofla Se-    moto, & não por lho elle mandar, 
nhora de Belém em Portugal. No que moftraua que lhe nao ti- 

nha boa vontade. Doutra parte el 
Staua hauia muito tempo elRei Rei Dom Fernando por as offen-. 

Domícroando mui fcandalizado fas,quc delle tinha recebido, na to 
*"^ - ma 



CHR 

mada daquelle ouro, nenhúa cou- 
fa mais deíèjaua, que achar manei 
ra.&occafião para íe dei le vingar. 
Polo que el Rei de Caftella man- 
dou a Portugal Fernão Fcrnandez 
de Toar paraaíTentarnouascon' 
uençascom elRci,alem daquellas, 
que nas pazes, de que atras fefaz 
mençio,eráo conteudas. As condi- 
ções delias forão, que os Reis am» 
tos fc ajudaíTem contra el Rei de 
Aragão,& Teus herdeiros,& ajuda* 
dores. E que el Rei de Caftella co- 
meçaíTe fazer guerra a el Rei de 
Aragão per mar ôc per terra dcfde 
o dia que quatro galees dei Rei de 
Portugal chegaíTem em ajuda dei 
Tvei de Caftella, & entraflem pelo 
rio de Guadalquibir,ateXXX.dias 
primeiros feguintes, não bauendo 
el Rei Dom Hcrique primeiro fei, 
to paz ou tregoa có el Rei de Ara 
gão. E que não alçafle mão da di< 
ta guerra: faluo fuccedendolhe tal 
necefsidadc.per que lhe compriíTe 
deixar fioncciroscontra eíTc reino. 
•Nas quaes galees el Rei Dom Fer- 
nando hauiade mandar o feu ca- 
pitão moor do mar.E fe antes que 
eftas quatro galees chegaíTem, elle 
não tiuefte feitas pazes com cl Rei 
de Aragão,que as não podefle def- 
pois fazer, fem confentimento dei 
Rei Dom Fernando, ne el Rei Dó 
Pernando, fem confentimento dei 
le. E qcc em aquelle primeiro an- 
no,que cl Rei de Caftella começaf 
feeftaguerra,queclRci Dom Fer 

.«ando o ajudaíTe com.X.galecs bé 
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armadas aa fua eufta, pagas dcfdo 
dia, que chegaíTem ao rio de Scui- 
lha. É durando a guerra mais que 
aquelle primeiro anno, que el Rei 
Dom Fernãdo o ajudaíTe cada an 
no com féis galees por três mefes'. 
E paíTados os três mefes, hauendô 
as el Rei de Caftella mais mefter, 
dahi em diante deíTe de foldo a cã 
da hCa galee por mes mil dobras 
cruzadas,pagãdoas no começo dei 
le. E que no tempo que cl Rei de 
Portugal pagaíTe fuás galees, que 
qualquer coufa que cilas ganhafsé 
Tem companhia de outras, fe par- 
tiíTc per todas igoalmente. E que 
quando foíTem pagas aa eufta dei 
Rei de Caftella,quanto ganhaífem 
foífe para elle.E fe el Rei Dó Hen 
rique nãoquifeíTc fazer guerra á 
el Rei de Aragão fenão per rerra, 
& elRei de Aragão lha quifeíTe fa 
zer per mar,q entam el Rei de Ca 
ftella lhe fízeffc outra tal ajuda dé 
galees com femclhãtes condições. 
£ armando el Rei de Aragão tam 
grande frotta,que as galees de Ca- 
ítclla com as de Portugal não ou- 
faftem de pelejar com ella,que ct> 
tam cada hum dos Reis que hou- 
uefle de ajudar a outro, armaíTe ta 
manha frotta, que com fua melho 
ria podeíTe pelejar com ella . Eftas 
Aoutras cõdiçóes forão poftas nas 
auenç,as,queelRei DomHérique 
mandou commetter a elRei Dom 
Fernando.' 

El Rei Dom Henrique fem em 
bugó 
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bargo delias auéças,mudou o pro- LXXV. por a CondefTa Dona Ifa- CUt de 
poíuo de fazer guerra a el Rei de bel filha dei Rei Dom Fernando, GijSM 
Aragao,afsi por acabar o cafamen que em cafa dc\ Rei Dom Henri- amn ° I 
to de feu filho com a Infante Do- que feu fogro andaua,fcr de idade pJrQm I 
na Lianor filha do dito Rei deAra comprida para fe fazeré as vodas, \,rt n%\ 
gão,com a qual ja fora defpofado, querendo el Rei que fe celebrafsc querer I 
& fe não effe&uou o cafamenco, o Conde o recufaua , & fobre jífo r«"*«" I 
por el Rei de Aragão ver a el Rei paífarão tantas coufas,& foi oCon MM 
Dom Henrique defeaido na baça- de reprendido de feu pai com tan'rf* 
lha de Najara. E também preten- ta afpcreza , que receando elle fer   ^ 
dia efte cafamento,porque queria prcfo,fugio do rcino,& andou em 
paz com cl Rei de Aragão,para po França & em Auinhão,queixando 
der acodira elRei deFrança.a que fea cl ReiCarIos.V.& aoPapaGre 
fíaua mui obrigado por a ajuda q gorio. XI. como feu pai o coftran» 
nelle achou,com que cobrou o rei- gia a cafar contra fua vonrade. El 
no de Caftella. Polo que mandou 'Rei vendo a defobediencia do fi- 
pedir a el Rei Dom Fernando,que lho,& a pertinácia de náo cafar, có 
cm cafo que elle fizeífe pazes ou quem elle queria, lhe mandou to- 
tregoas com el Rei de Aragão, an- mar as rédas & as terras,que tinha, 
tes q fuás oalees chegaífem ao rio de que deu algúas ao DuqueDom 
deSeuilha , o náo houueífe por Fadrique outro feu filho baftardo. 
mal, porque effectuandofe a paz, ACondeíTaDona Ifabel vedo ifto, 
fua tenção era fer medianeiro, pa- perante a Rainha Dona Ioanna,& 
ra que el Rei de Aragão emendaf- outros muitos, reclamou os defpo 
fe o que contra elle fizera na rcten fouros.que hauia feito, dizendo,q 
cão do ouro,quc lhe mãdara. E q ella era a que não era contente de 
mandaífe procuradores para pode cafar com o Conde Dom Afonío, 
rem negociado que nifíbcomprif & tomou diíío inítrumetos.ElRei 
fe, & que o ajudaífe a elle com. X. DomHenriqne,queerabòPrinci- 
galees para contra Inglefes em aju- pe, houue difto grande defprazer, 
da dei Rei de França.El Rei Dom & mandou dizer ao filho,que fe lo 
Fernãdofuccedeo a ajudar a elRei go náo vieíTe a receber fua mo- 
Dom Henrique com cinco galees lher, o priuaria de tudo quanto ti- 
por tres mefes armadas aa fua cu- nha , & deixaria fobpena de fua 
íia , & para o mais de Aragão , lhe maldição a feu filho o Infante D5 
mandou Gonçalo Vafquez de Aze Ioam,que nunqua lhe perdoa(Te,: 

uedojôc Lourenço Anesfeuspriua nem deíTecoufaalgúa.Veoentam 
(JQJ • o Conde aa corte, & mais com te# 

A N N o     Ouãdo veo o ãno de MCCC- mor que com votado recebeo fua 
,3^5-   ...      ■        * molher. 
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molher. A qual o Conde não recu 
faua receber por nellanão haucr 
grandes panes,& de que el Rei feu 
íògroera mui contente. Mas por 
a afpera códição delle,& por fe ver 
«fado per mão de outrem. Com 
o qual a CondeíTa paíTou muitos 
infortunios,& defterros, feguindo 
o a França,& a outras partes,por el 
le andar deíterrado do reino, por 
fua contumácia, & reuellia contra 
feus Reis, como mais largamente 
fe verá nas hiítorias de Caítella, 
porque feus filhos não houuerão 
muitos ftados,& refiderão em Por 
tugal.Porque delles nafeerão Dom 
Pedro de Noronha, que foi Arce- 
bifpo de Lisboa, & deixou muita 
geeracão , Dom íoam de Noro- 
nha,Dom Fernando de Noronha, 
qnc foi Conde de Vi 11 a Real,& fc> 
gundo Capitão deSepta ,de que 
vem a caía de VillaRcal com o ap- 
pellido de Meneies nos primoge. 
nicos herdeiros da caía por cafar el 
1c com Dona Beatriz de Menefes 
filha herdeira de Dom Pedro de 
Menefes Conde de Vianna primei 
ro Capitão de Septa,& os Condes 
de Linharescó o appellido de No 
ronha. Item deixou Dom Sancho 
de Noronha,que foi Conde dcO 
dcmira,de que defeendem os her* 
deiros daquella caía , 6c Dona 
Coftança de Noronha feguda mo 
lher de Dó Afoníb primeiro Du- 
que de Bragança,de que não hou- 
ue filhos. Em fim deites filhos do 
Conde Gijon,& de Dona Ifabel fi 

Mar§r 
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lhos dos Reis Dom Henrique & 
Dom Fernando procede a nobilif 
íima familia dos Noronhas dcPor 
tugal. A razão do appellido de No 
ronha nafceo da villa deNoronha, 
de que era fenhor o CondeDom 
Afonfode Gijon. Eíla villa he nas 
Afturias, & fendo em tempo dei 
Rei Dom Afonfo. XI. de Caítella 
fenhor delia, &de muitas outras 
terras Dom Rodrigo Aluarezdas 
Afturias,& não tendo filhos perfi- 
lhou a Dom Henrique filho do di 
to Rei & de Dona Lianor Nuncz 
quando nafceo, & lhe deixou per 
fua morte a villa deNoronha com 
os mais bées. O qual fedo Rei deu 
a mefma villa ao dito Dom Aferi 
íb feu filho natural. 

Querendo el Rei Dom Henri-1 

que liarfe ornais que pudeífecom 
el Rei de Portugal,que fora o mais 
duro aducrfar'io,c]ue tiuera fobrea 
fucccfsão do reino deCaítella,que 
ítaua pofíuindo, tratou no fim do 
anno de M. CCCLXXVI. com el J N N^ 
Rei Dom Fernando, que Dom Fa   ' 
drique feu filho natural 6c de húa 
molher nobrc,quc fe chamauaDo 
na Beatriz Ponce, cafaíTccom a ín 
fante Dona Beatriz primogénita 
& herdeira dei Rei Dom Fernádo. 
Para o que el Rei ajuntou cortes 
em Leiria polo mes de Nouébro,       _., 
6c nellas foi recebida a Infante per ç '"'*, 
procuração dei Rei 6c do Duque j)omf4 

Dom Fadrique, per Fernão Perez drifuefi 
de Andrade. JE ao dia feguinte foi fc w"* 

jura- 
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til dei jurada por fucccíTora dos reinos dores Roberto deNoyers lcírado JtAnjn 
%ft Z)õdcPortugal,&doAlgarue,&fei- jurifta,&Iuo Gerual do feu confe, contra* 
Htnriq t0 preito, & homcoagem^pelos fta lho. Os quaes em Portugal, onde ^£*M 
leomí^0S^°rc'no^cm m*os^cDomAl cl Rei ftaua,aíTentarãofuás capitu ™&*>' 
Jnf*ntemTO Gonçalucz Prior do Crato, laçóes. E para confirmação d ellas,^*^ 
D0„a   & de Dom Henrique Manuel tio & atonto de outras^mandou cl Rei 
TStatri^ dcl Rei, & do Procurador Fernão a França Lourenço Anes Fogaça 

Perez, para que morrendo o dito feu Chanccller moor,& loamGon 
Rei, fem deixar filho barão legiti- çaluez feu lecretario. E na cidade 
mo, obedeceíTem por fua Rainha de Paris fizerão feus concertos per 
aa Infante Dona Beatriz,& ao Du efta mancira,que o Duque de An 
que feu marido por Rei, quando jou fizeíTc guerra a el Rei de Ara- 
houucííe precedido entre ellcs co- gão, afsi per mar como per terra. 

\ fula. E com os aflentos que fc to- E que a guerra per terra Te fizeíTc 
marão,mandouelReiDom Fer- aacuftadomefmo Duque,&que 
nando a Caftella Dom Pedro Te» na do mar pufeíTc el Rei Dom Fer 
norio Biípo de Coimbra, & Aires nado a terça parte das galccs,com 
Gomez da Sylua feu Alferez moor. tanto que não pafíaíTem de xv. E 
Os quais aíTentos elRei Dom Hcn que fegundo a defpefa cada hum 
rique jurou cn Cordoua a xix.dias fizcíre,houucíTc proueito dos becs 
de Janeiro do anno íèguintcde moucis,&deraiz,que tomados 

J"NC* M.CCCLXXV1I. foíTcm do reino de Aragão,refer. 
I '     * uando feu dereito aos capitães,fc* 

O grande fentimento que cl Rei gúdo coftume da guerra. Item que 
Dom Fernando tinha de el Rei de todas cidadcs,&fortalezas,quc fof# 
Aragão, o fazia que não cuidafle fem tomadas no reino de Malhor- 
en al,íe não como fe poderia refti- ca,& ilhas de Meriorca,& Iuiça, 5: 
tuir.E quando vio que os efpofou- no Condado de RoíTclhon,& ter- 
ros do Infante Dom loam primo- ras ao redor, foíTem entregues ao 
genito de Caftella fc erTecíuarão dito Duque. E que fc el Rei de Ca 
com a filha do ditoRei deAragão, ftella quifefle fer nefta liga,fazcn< 
& não a rcftituição do ouro,a que do guerra ao reino de Aragão, afsi 
Gonçalo Vafquez,& Lourenço A« per mar como per terra, fegundo 
nes Fogaça forão, tratou amizade ja tinha outorgado ao Duquc,que 

Je"rr?;com Luis Duque de Anjou filho as fortalezas que fetomaíTcm cm 
VSftr dei Rei de França,para ambos jun Murcia,&emtcrradcMolina,em 
Unioit tamête fazerem guerra a cl Rei de que el Rei de Caftella pretedia ter 
Tortu- Aragão. E para ifto mandou o Du dereito1, que ifto mcfmo lhe fofle 
1*1, tom QUÇ a Portugal por feus embaxa- entregues. E que de quacíquer ou 
,Vulu*^ tros 
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> N tros-lugares, que foííem tomados, pcíToa não defmcrecia de D.-Lia- 
a fora os acima ditos.El Rei Dom nor Tellcz fua irmãa, que alcãçou 
Pernando foífe primeiro entregue fer cafada com el Rei Dom Ferná 
de dozentas & cinquoenta mil do- do,& fendo cila mais moç^&fem 
bras de ouro,a que dizia, elRei de marido,& o Infante tam entregue 
Aragão lhe fer obrigado.E defpois determinou defe aproueitar da oc 
que elle fcíTe pago,que todolos ou cafião,& o mandou defenganar, q 
tros lugares foflem partidos entre fe com cila não cafaífe,gaítaua em 
elleSjfegundo a defpefa cada hum vão o teitípo. O Infante vécidó do 
fizeíTe.Eftas & outras condiçõesfo amor de Dona Maria, & vendo q 
rão as que puferão em feu contra» em tudo flaua ella da vétagem de 
to de liga.Mas fe algúa coufa fize- fua irmãa a Rainha,quando elRei 
rão, não fe efereue. Porem fabefe, a tomou por molher,& que a cuU 
que não fe cfFcctuou o que preten pa dei Rei ficaua defeulpando a 
<Jião»\ íua, & que Aluaro Diaz de Soufa 

com queDona Maria fora caiada, 
Neíles tempos aconteceo, que era da linhagem dos Reis, não fc 

ímoujo Infante Dom Ioam irmão dei atrcuendo a mais dilação,a tomou r r „ 
fo Jtifa. Rc]- pc veQ namgrar je pona tvía por mo]ncr  dizendoíhc . que por ^j 

[oam fÕna rdlez irmaa da Rainha Dona enramo riueíte em fegredo.Eftan todo h 
Vo7i*    Lianor, molher que fora de Alua- do afsi eftc caíàmento occulto,veo/*«:*£» 

miaria  ro Diaz de Soufa fidalgo principal, Dona Maria a parir hum filho en- Ioam cg 
Wrmãada fo de muita renda^ue morreo an cubertamente, que fe chamou Dó ®9M 

Tftnbt- ^ando abfente de«e rcino, por fe Fernando de Eça. ^T 
BnorTeltemer dei Rei Dom Pedro,por dl- x 

Irç.       zerem que dormira com húa mo-        A Rainha^ que fe efte cafòmé- Q,. . 
Jher,que o dito Rei conuerfaua.E- to não pode efeonder, lhe pefou í • l 
ra Dona Maria ainda moca,& do- muito delle, & a quifcra antes ver VotuLi 
cada de grande fermofura & genti cafada com hum íimplez cauallci- *norTtl 
Ieza,& de mui boa fama,& condi- ro,que com o Infante Dom Ioam. ltK **' 
ção ecnerofa, que foflcntaua mui- Porque era Dona Matia fua irmãa T? é$ 

, tos fidalgos feus parentes. Porque também quiíla de todos por Aias £f""m 

alem de fer rica de muitas rendas, virtudes & boa condição, & o In- & a.fu4 
adminiftraua ella o Meftrado de fante por fuás grandes partes &vaír«** 
Chriíto,quc para feu filho Dó Lo lorde fua peíToa,tamamado,&e-/'or./"í 

po Diaz lhe fora dado, & afsi tra* ftimado de todo o reino, que fe ce c*f*m* 
zia grande cafa de Donas,& Don- mia,védo quam mal quiíla do po "* 
zellâs,& officiacs,como grande fe* uo cila era.que fe azaria coufa, pec 
nhora. E vendo cila que per fqa que o lnfap.ee viria fer Rei, & fua 

irmãa 
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irmãa Rainha, & ella ficaria fora 
do Impcrio & mando. E cato mais 
temia ifto,quanto em mais crefci- 
ro ia a maa difpoíTção delRei,que 
fe fizera mui enfermo. E com a fa» 
gacidade,quea cila mais que a ou- 
tras molheres era natural,daua en- 
tender ao Infantc,que do cafamen 
tocomfua irmãa não fabianada, 
& que folgaria de o ver cafado cò 
fua filha a Infante Dona Beatriz.E 
para ordir eíte engano, induzio ao 
Conde Dom Ioam Afonfo Tello 
leu irmão,, que como de feu o def- 
cobrifle ao Infante, & lhe dixefle 
como ella o defejaua,& dizia, que 
pois a Deos approuue,de não teer 
filho varão,q herdade o reino,dcf- 
pois da morte de feu marido, que 
antes queriavcr cafada fua filha có 
clle,que com o Duque de Benaué- 
te.E que mais razão era pofiuirem 
ambos o reino que fora de feus a- 
voos,q não os da linhagem dclRei 
Dom Henrique, de que Portugal 
tanto dano hauia recebido. Mas q 
a ella lhe pcfaua do cftoruo,que aí 
gíís diziáo,quc niflo hania,porquc 
fe foaua,que elle era cafado có fua 
irmãa Dona Maria.E que fe afsi e- 
ra,quc fe não podia comprir aquil 
lo,que ella tanto defejaua. 

Eíla inuenção daRainha como 
foi diabólica & nafeida daenueja, 
q ella hauia da boa fortuna de lua 
irmãa,que náo queria q foflegran 
de como ella,afsi nafceo delia mao 
frutto. Porque como a cobiça de 
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reinar ou mandar he geeral em to 
todos, hc muito maior naquellesq 
diíTo não ftão longe, como os ho~ 
mces que per Tangue & parentef- 
co faó chegados aos Reis.Poloquc 
a ambição & interefielaurarão tã 
to no peito do Infante, fendo Prin 
cipe mui benigno & de fuaue con- 
dição , que não cuidaua em ai, fe- 
não como cafaria com a Infante, 
& fe quitaria de Dona Maria per 
morte delia, quando per outra via 
não pudeíTe.E para mais accender 
o Infante a Rainha & Conde falia 
ião com Diogo Afonfo de Figuei- 
redo veedordo Infantc,& có Gar* 
fia Afonfo do Sobrado comenda- 
dor de Eluas, que era do feu coníè 
lho, & de entre todos não fe fabe „, . 
de qual foi leuantada húa grande ^,^0 

calumnia & teftemunhofalfo^ue^//^ or- 
em Dona Maria nunqua coubera, dido con\ 
porque era muivircuofa,& affirma tra "D°" 
rão ao Infante que a podia matar nf\íA" 1       ,l    .   f „ ria iíí. ■ 
com razão, porque hauia rama q it^prua 
cila dormia com outaem/endo ca 'trmzÁ A ■ 
fada com elle.E dahi em diante nu 'R^inh* 
qua mais o Infante tirou o fentido 
de matar a Dona Maria, &cafat 
com fua fobrinha a Infante Dona 
Beatriz. 

Incitado o Infãte de tam mãos [ra & 
confelheiros,como faó ira & ambi amlifio, 
ção.querendo pôr Teus defejos em maos/H 
execução , partio para a cidade-/     -r--| 
de Coimbra , onde Dona Ma-> 
ria ftaua fem querer poufar emTo 
mar, nc fazer demora có Dom Lo 
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po DiazdeSoufa Mcflrc de Chri- perguntou que vinda era aquclla 
fio filho de Dona Maria,que ao ca tam defacoftumada. Agora o fabc 
minho lho mandou pedir.Do que reis (diíTc o Infante): Vos andafies 
o Meftre collcgio o mao propoíi- dizendo, que creis minha molher, 
to,que o Infante cõtra fua mai tra- õc me cxemplaftes,per que clRci o 
zia, & a mandou logo auifar. Mas veo faber, & me pufcftcs em riíco 
Dona Maria,q de íi não fabia cul- de perder a vida. E fe minha mo» 
pa, nem com o auifo de feu filho, lher fois, por iflb mereceis vos me 
nçm de outros que lhe fereucrão lhoramorte,porquemcfizcftesa- 
da corte,o que do Infante fentião, dultcrio.D.Maria ouuindo taespa 
fc temeo de nada.Finalmentc o In lauras,lhe difle, que cllc vinha mal 
fante chegou ante manhaa aCoim aconfelhado, que perdoaííe Deos- 
bra,& vindo aas caías onde Dona a quern o aconfelhara, ôc que fe a- 

' Maria poufaua,acertou de fe abri* partaíTe hum pouco com ella naql 
rem as portas, para fair húa ferui- la camará, ou mandalTe ir os íeus 

Udone  dora de cafa.Poloque entrando pe fora, & que ella lhe moftraria ou- 
de Dona las cafas, ôc fobindo acima foi aa .tro melhor cófelho, do que trazia. 
Maria porta da camará em que DonaMa OInfantelhcrefpondeo,qucnão 
T" % ria fíaua. A qual jazia dormindo, vinha para fiar cô ella em razoes. 
per mao » . -        x      J i T- • ••        i      -      J        i 
Uolnfan & em nua camara Sue cras aSucl~ Entam tirou njo pela pota da col- 
te Dom Ia ftaua,jazia húa ama & camarei- cha em que ftauaenuolta,& a der» 
João feu ras fuás cora hum filho.Perguntan ribou em terra.Pelo que ficou qua 
marido. d0 0Infante íe hauiaalgúa entra* finua,doqucoscircuníiantescom 

da para aquella torre, ôc dizendo- grande vergonha & magoa voluc- 
Ihe os de cafa que não, mádou que ráo os roflros,&não fc podião tecr 
brar as portas da camara.D.Maria có lagrimas. O Infante como a der 
acordando fupitamente,quandofc ribou, lhe deu com húa adaga pe* 
vio entrada daquclla maneira, le- los peitos junto do coração,^: dcír 
uantoufe do leito tam efpãtada & pois cm húa verilha, ao q cila deu 
temerofa,que fc não podia teer em húasvozcs mui doridas,chamando 
íi.E não tendo acordo nem tempo a Deos ôc a nofla Senhora,que a ac 
para tomar fobre fi vertido algum, corrcíTem,& houueíTero miíêricor 
nem hauendo quem lho dcflc,por dia de fua alma,& com cftas pala- 
que as molheres que fiauão detro uras acabou bofado muito fãguc. 
fiauão dcfpidas,& attonitas có me A cafa foi chea de gritos &alarido$ 
do,& fobreíãlto,fe emburilhou to de homées & molhcres,a cujos bra 
da na colcha que na cama tinha»E dos acodio toda a cidade,& ítauáo 
conhecendo ao Infante,como en* todos marauilhados por não fabc 
trou cobrou algum alento, ôc lhe icmacaufa, E a virtude daquclla 

innocen*. 
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ihriocentedama banhada de fan^ 
guej de que não hauia fama fenão 
de grandes virtudes, per.que de 
todos era bem-qurfta & louuada, 
osinritaua amais commiferaç^o. 
Aoàrroido veo Gonçalo Mendez 
de-Vàfconcellòs feu tio,& osfeus 
que fizerão hum dorido pranto, 
iqucdetodoopouo era ajudado, 
O infante como acabou aquillo 
porque viera caualgou, ôc com os 
feus tornou pela ponte, & não cek 
fou de andar ate chegar a Sam 
•Paio ,quc faó dalli a féis legoas ôc 
alli fperou os feus, porque o não 
aturarão mais que féis de cauallo. 

Quando a Rainha que eíía tra- 
;gcdia ordio, foubc que fua irmáa 
era morta,fingio grande fentimen 
•to, como em tudo era aftuta, & 
ehea de artificies, & pôs por cila 
grande doo. Ecomo a memoria 
difto foi arrefecendo, o Infante, 
que fe foi retrahidoaa Beira &a 
lugares de Riba de Coa, perto do 
cftremo,mandou pedir perdão a 
cl Rei Sc aa Rainha, & que doutra 
•maneira fe iria fora do reino, on- 
de fe não tcmeííe. Porque como 
Dona Maria era tam nobre ôc tam 
aparentada, temiafe o Infante de 
todolos homées grandes do reino, 
tirando feu tio o Conde Dom Al- 
uaro Pirez de Caftro. E diziãolhe, 
que o Mcílre de Chrifto filho de 
Dona Maria, & os Condes Dom 
Ioam Afonfo & Dó Gonçalo feus 
irmãos, 3c Dom Ioam Conde de 
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Viannafeu primo coirmão fe jun- 
tauão , para o ir bufear. Enfim o 
Infante foi perdoado; & acompa- 
nhado de cento & cinquoenra de 
cauallo veo .aa corte, onde foi rer 
cebido de todolos grandes & dos 
Condes irmãos de Dona Maria.-.' 

. Ecomo os homecs faó próptos 
a crerem aquillo que defcjão,veiií' 
do o Infante o amor queel Rei,<Sc 
a Rainha lhe mofirauão, fperaua 
que lhe fallaíTem no cafamento có 
a Infanta fua filha. Mas a Rainha 
porás razões que atras diífcmos, 
de gouernar o reino em quanto vi 
ueííe, queria ver fua filha cafada 
cm Caftel!ã7 E faltando o Infante /»/»»«I 
niíTo,&: não lhefaindo el Rei,ncm ^-'H 
aRainha;comoellecuidaua,achou j0/e

ai~. 
fe fruíírado do que fperaua,&fain as jper$ 
dofeda corte fe foi paraentreDou çasvaifel 
ro,& Minho,ôc ahi fazia vida tri; <k w-| 
fic,& folitaria,& chea de arrepen^ 
dimento, da mal merecida morte 
que dera aa innocente Dona Ma-   • 
ria. E ainda defpois foi mais criíle, 
quãdo pelo tempo foubc, que por 
elle matar Dona Maria,& por eíía 
caufa fe defterrar do reino deixou 
de fer Rei de Ponugal, per morte 
de leu irmão,pois írando defterra, 
do,& prefo,& hauedofe antes mo 
ftrado publico imigo do reino,opc 
diáo,& defejauão para Rei.E íedu 
uida o elegerão, fenãq fora fua prí- 
faó, como em feu lugar fe dirá. 
Stando afsi o Infante,lhe vierão 
nouas,que o Mefíre de Chrifto, ôc 
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o Conde Dom Gonçalo ião buí1 tano,qucfc chamou Vrbario.VI.jE 
calo, para vingar a morte de fua como nefte Pontífice Hauia mais 
mai & irmáa. Polo cjue fe foi che- partes para ganhar o ceo/juc para 
gandomaisparaoeítremodorei» gouernara terra, por ferfeucro & 
no. E fabendo que ao outro dia mal difsimulado,partes contrarias 
pela menháa ferião com elle, foo ao Príncipe que ha de rcger,não fc 
com féis homees de cauallo partio lembrando, que elle fora cleclo, 
de noite , & foi amanhecer a Sam por difeordia, que houue entre os 
Felizes dos Gallegos lugar de Ca- Cardeaes,& não por concordia,dc 
ftella onde fíaua lua irmáa a Infan o quererem a elle por Pontifice:& 
te Dona Beatriz, molherdoCon» que coítumesenuelhecidosnão fc 
de Dom Sancho, & alli ftcue, ate podem tirar repentinamente fem 
o tempo em que el Rei Dom Hen grande altercação, logo no come- 
rique o mandou ir a fua corte,& o ço de feu Pontificado,fe houue có 
cafou com fua filha Dona Coftan- grande rigor & afpcreza com os Co/fo- 
ça, & lhe deu afTentamento & ter- Cardcacs. Aos quaes tratou de fu- tntitmt 
ras,dc quefe foflentaífe. bito tirar os gaftos,& apparato de tt««'M* 

criados fccauallos & o luxo & fplé n?f'u 

dorcom que viuiao,d]zendolhes,cj 
Creação     Per eílc tempo fendo ja o anno aquellas fobejidóès eráo melhores 7aí* 
do Taía de M. CrCLXXVIII. defpois de para os pobres, que cm fuás ren- Vriétm 

ri.&u mijltas djfterenças, que houue em das cccleíiafticas tinhão parte wl"™ 
dfma&Ro™ entre os Cardeaes per mor quinhão. E que tiueíTcm as mãos c4«". 
tr«ba-   te do Papa Gregório XI. por elles limpas de peitas & fímonias, & tra 
lhos qns que qúaíi todos erão Frãcefes,que- taífem ascoufasda Igreja que crão 

V/Mceú- rerCm clcSer PaPa dc fuaTiaÇá°>& í^ntas, fantamente. Defendialhes, 
râo.      ° Pouo Romano o pedir có mui- cjue não fubornaíTcm né fe entre- 
^ ta inítancia Italiano,com receo, de metteflem em negociações illici- 
12 7 8. a ~cc AP°^0'lca oucra vez tornar tas,& outras coufas que em íl erao 

' a França, donde o Papa Gregório honeítas & fantifsimas, mas q não 
a hauia pafladoa Roma, enfada- houuera de mandar jutas nempu* 
dos da muita competência, que cn blicartã cedo. Vendo os Cardeaes 
tre elles hauia, fobre de qual pro« tamanho rigor no principio, onde 
uincia dc França o elegirião, por- íperauão agradefeimentos do Pa- 
quchúsqiicrião que íoíTcLemo- pa, por a eleição que dellefizcrão, 
íim.outrosde outra parte,vierão c- receando q ao diante foífe maior, 
legerPapadeforadocolIegio. Er tratarão os da facção Francefa, 
íte foi Bartholomeu Perignano Ar de criar outro Pontífice, Sc dei- 
ccbifpo de Bari de nação Napoli- xarem Vrbano . Para iífo ne- 

gociarão 
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oociarão com a Rainha Ioanna de 
Nápoles fecretamcte lhesdcfle cm 
feu reino lugar liure & feguro, pa- 
ra fazer feu negocio . E o pretex- 
to que tomarão para fairem deRo 
ma, foi por fer verão & hum õc 
hum pedio licença ao Papa , para 
feirem recrear fora da cidade . A 
qual hauida , fe vierao ajuntar em 
Anania, & da hi em Fundi, onde a 
Rainha os efperaua. A hi fizerão 
hum folennc auto, em que prote- 
flarão, cjue com medo do pouo 
Romano,& Toldados cjue na fee 
vagante hauia em Roma, elegerão 
a Vrbano fem fua vontade, & per 
força, cuidando cjue elle o não ao 
ceptaífe, por fer homem religioío, 
& que não era para o cargo, & ou- 
tras coufas mais. O melmo man- 
darão notificar a Vrbano. O Papa 
vendo fua fugida, & fua carta, os 
mandou citar, para cjue vieífcm 
apparecer ante elle. Aos quacs não 
vindo priuou dos Cardealados, & 
os Cardeaes a elle do Pontificado. 
E logo elegerão Ruberto Cardeal 
de Gcbenna , que dizião fer da li- 
nhagem dos Reis de França,» que 

CUmhe chamarãoClemente.VIl.&comei 
\vil.& le fe foráo todos a Auinhão. Eíle 
*Bentdi- foi o principio daqlla grande Cif- 
HoAnú ma_ C}Ue XXXIX. annos affligio a 
Mas- ' jgreja de Oeos.f.XV.annos que du 

rou o Papa Clemente , & XXIIlí. 
Dom Pedro de LunaAragocs,quc 
fe chamou Benediclo. A qual foi 
tam maa de determinar & julgar, 
fegundo fe fcrcne,que muitos ho- 
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mées mui doctos, & de muita au# 
^thoridade, não fabico a qual parte 
fe acoftafíem. Masa mais comum 
opinião dos homees daquele tem- 
po foi, que o Papa Vrbano , fei o 
verdadeiro Paftor,& afsi Clemen- 
te & Bencdido, & os outros com» 
petidores do Papado,fe não nume 
ráo entre os Pontífices. A caufa de 
efta Cifma durar tanto caufarão 
taTibemasbandorias dos Prínci- 
pes Chriftãos,& o muito que cada 
hum fazia por a parte que toma- 
ua ..Por o Papa Vrbano ítauáoo 
Empcrador Venceslao & elRei de 
Vngria & o de Inglatetra,&outros 
fenhores.EIRci de França,quc poc 
teer aSee Apoftolica em fua terra, 
& gouernarfe per Cardeaes Fran- 
cefes pretendia tantointereífe, pu» 
nha todas fuás forças por o Papa 
Clemente alem de ler Francês, & 
teer com elle parentefeo E para if- 
fo induzio a el Rei de Caítella , & 
o de Caftella a el Rei Dom Fernão 
do de PortugaUontra confelho de 
feusletrados, que o melhoa enten- 
derão & de todo o pouo.E afsi te» 
ue por Clemente elRei de Ara-' 
gão. 

vindo o anno de M. CCC-ANNQ 

LXX 1X. ftando el Rei Dó Hen-13? $>' 
rique de Caítella em Sam Domin 
gos da Calcada , fe começou de 
achar mal de húa indifpofição de 
que aos X X IX. dias de Maio veo 
a fallecer. A caufa de fua morte di-[ 
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zem que foi de peçonha, que lhe 
dejão em hús borzegi/s per or* 
dem dei Rei Mahomad de Gra* 
nada. Por que vendo elle, queel 
Rei Dom Henrique eftaua de paz 
comos Reis de Hefpariha feus ve- 
zinhos,& que podia emprender 
guerra contra clle, por fer Prínci- 
pe bcllicofo, õc de que os Mouros 
fc terriião, determinou de mata- 
lo . Polo que fubornou hum feu 
Capitão , que fingindo ir fugin- 
do delle, fe acolhefle a elRei Dom 
Henrique. Efle Mouroentre.mui 
tas peças &c jóias de eftima, que 
deu a el Rei , forão hús borze- 
guijs tam galantes & louçaós, que 
moucífem el Rei aos calçar. Eftes 
ião banhados em peçonha, & con 
tentando muito a el Rei, os cal- 
çou, & logo fe achou mal, fem 

pA»rtt íufpeitara cauía . Por que pelas 
Ud %ti plantas dos pees fizerão fua opera- 
ujotntn ç^0)^ em Dreue fuecedeo fua mor 
\rtque de ' • j      i      1   - •     i 
fronha ce > culdando algus > <3ue era de 
[ordena- gotta ■ ^ra cl Rei Dom Henrique 
\da pelos ao tempo que fallcceo de idade de 
Mouros X L VI. annos 5c V. mefes,de que 

reinou XIII & I [. mefes, a cuja 
morte, que dos feus foi mui fen- 
tida por fer nobre Principe & hu- 
mano, precedeo hum ecclypfe do 
Sol, que foi tam grande, que aos 
que nãofabiáo ler coufa natural, 
cuidauão que vinha a fim do mun 
do . O Infante Dom Ioam feu fi- 
lho foi logo naquelle dia acclama- 
do Rei, fendo de idade de XXVI. 

•annos. No tempo que elReiDom 
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Henrique morreo flauao certas ga 
lees dei Rei de Portugal no porto 
de Sancto Ander, com que el Rei 
Dom Fernando o ajudaua, para 
irem com as fuás a França em aju- 
da dei Rei Carlos contra Inglatcr 
ra. E como fouberão da morte 
dei Rei,fe partirão fem mais com- 
primento para Portugal. 

El Rei Dom Fernando per con- ANNO, 
felho dos íeus, mais que per von-1} 8 o. 
tade,quetiueíTe de tecrpazcom 
o nouo Rei Dom Ioam de Caftel 
la, fendo ja o anno de M.CCC- 
L X X X. mandou a fua corte por 
embaxadores ao Conde Dó Ioam 
Afonfo de Ourem & Gonçalo Vaf 
quez de Azeuedo fenhor da Lou* 
rinhãa para tratarem cafamento 
de fua filha a Infante Dona Bea- 
triz com o Infante Dom Fernan- 
do filho primogénito do dito Rei 
Dom Ioam,que entam feria de hú 
annOjdizendo^ne para paz & con 
cordia de ambos os reinos, fe def- 
fizeífem os ípofouros da dita In- 
fante com Dom Fadrique Duque 
de Bcnauente íèu irmão, com que CÕcerio 
ftaua fpofada: pois que erão meno ^ c4a' 
rcs,& fc podia fazer.El Rei de Ca* ""'• di 

fíella a que muito approuuc,o que *jv*ww 

cl Rei Dom Fernando queria, mã- T&Mtrk 
dou logo fobre iíTo a Portugal «o/rí- 
Dó Ioam Garfia Manrique Biípo *»•£«*• 
de Siguença feu Chancellermoor'°ífff ct 
6c PcroGonçaluez de Mendoça7-,'* 
leu Camareiro moor^âc InhegoMf^#0 

.Ortijz 
é 
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Ortijzde Stuniga Guarda moor. 
E cm Portalegre onde encam el 
Rei ftaua, tratarão com elle, qnc 
tanto que o Infante foíTcdcfetc 
ènnos, fizeíTe el Rei feu pai,que fc 
fpofafíe com a Infante Dona Bea- 
triz; & como foflfe de Xllll.fizefle 
fuás vodas. E que cl Rei de CafteU 
la,logo no mes deSeptcmbro ajun 
faííe cones, cm que fizeíTe jurar o 
Infante feu filho & a Infãte fua no 
ia}&pedifíe difpenfação para po- 
derem cafar.E que elRci de Caftel 
]a daria logo a feu filho Lara, & 
VizcaiàjCom fcus condâdos.E vin- 
do a Infante a fer Rainha,hauia de 
Baucr as cidades & villas,q as Rai- 
nhas foiao teer.E que morrendo o 
infante tcédo ja hauido copula en 
tre elles houueíTe a Infante por hõ 
ra de fua peflba, Medina do Cam 
po,Cuelhâr,Madrigal,Olmedo & 
Areualo. 

E morrendo el Rei Dom Perna 
do fem deixar filho herdeiro, que 
cl Rei de Caftclla ajudafle aa dita 
Infante cobrar o reino,& mancer- 
fe em fua honra. E por quanto el 
Rei de Caftclla ,& o de Portugal 
eráo primos coirmãos filhos de 
duas irmãasf el Rei de Caftclla da 
Rainha Dona Ioanna molher dei 
Rei Dom Henrique, & el Rei D6 
ornando de Dona Coftança mo» 
•Ihér dei Rei Dom Pedro, ambas fi 
lhasdeDom loam Manuel.ordc- 
narãò os Reis entre fr, que pois ca. 
da hum era ao outro o mais chega 

/ U ■ 
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do parente, que tihhãó por parte 
dos pais & das mais}que fueceden- 
do cafo que da parte de ambos le 
não achafíe defeendente varão ou 
fêmea legítimos, que el Rei de Ca 
ftellàpoàcíTe herdar os reinos de 
Portugal, ou el Rei de Portugal os 
de Caftella.E que para maisfirme 
zadeftascoufas& de outras, que 
forão tratadas alem das feriptu- 
ras, que fobre ifto fc fizeíTcm , os 
Reis fc viíTcm pefíbalmente no 
mes de Maiofeguinte. Eparafe- 
gurança das viftas,cl Rei de Portu 
gal defíe em arrefecs os caftellos 
de Portalegre^ Oliuéça, os quaes 
teeria o dito Conde Dom joam, 
& Gonçalo Vafquez, & el Rei de 
Caftella deífc Albuquerque,& Va 
lençade Alcantara,que tceriaóPe- 
roGonçaluezde Mendoçaj&Inhe 
{TO Ortiz de Eftunhiga. Defpois dí 
fio chegarão aa cidade de Soria 
Dom Afonfo Bifpo da Guarda,^:' 
Dom Henrique Manuel de Vilhc 
na^Scnhor de Cafcaes, tio dei Rei, 
& oDoctorGil doSem,& RuiLou 
rcnçoDeâode Coimbra,rcquerer 
a el Rei de Cafteila,que fizeíTe cor 
tes como ftauaaíTcntado.O que el 
Rei logo pôs em obra, & deu nel- 
las porcuradoresa feu filho Pêro 
Gonçaluez de Mendoça, & Pcro 
Lopezde Aialafêu Alferez moor» 
E nas cortes fe fizerão as homena* 
oeés,& confirmações,do q os Reis 
rinhão aíTentado. E a Portugal vie 
rão D.GóçaloBifpodc Calahòrra, 
&o dito-JnhegoOrtiz dEftuniga& 
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o doctor Fernão d'Afonfo, para re dcuia de ceifar de tacs pcníàmen- 
ceberem outra tal confirmado, 5c cos.El Rei lhes replicou^ lhes não 
homenagés cm cortes, ejue el Rei pedia cófclho fc faria guerra a Ca- 
Dom Fernando fez.  i ftdla, que niíTo ftaua certo, mas a 

maneira como a melhor faria,E cj 
Não obftante a paz, que el Rei pois elles lhe não dauão confclho, 

Dom Fernando fizera com cl Rei que Dcos lho ciaria, & «He faria a 
Dom Henrique, nem o nouo pa- guerra, 
rencefeo que com feu filho el Rei 
Dom Ioam tratara pelo cafamen-        Eftc parecer que <el Rei pedia a 
to dos filhos de hum, & de outro, os do íêu confclho,era por compri 
como ftaua fcandalizado,dos par- mento, & para que fc não queixaf- 
tidos a que o el Rei Dom Henri- iem, que lho não fazia faber pri- 
quetrouxera, que lhe parecia não meiro, & não para o tomar. Por* 
forão mui honrofos aa coroa de que como fc determinou de mo* 
Portugal, & por a entrada, que o uerguerra a cl Rei Dom Ioam,lo- 
ditoRei ]hefizcraemfeuTcino,& go cuidou a maneira, per q lha me 
incêndio dcLisboa,não perdeo nu lhor faria.E foiafsi, que como ftaa 
qua a vontade de fe vingar. Con< dito atras,húa das capitulações, q 
íiaua que a dita, que com el Rei fe aífentarão entre cl Rei D5 Fer- 
Dom Henrique não tiuera, a po> nando & cl Rei Dom Henrique, 
dia ter com feu filho,attribuindo a era que el Rei Dom Fernando dei 
vantagem que delle el Rei Dom taíTc de Portugal certos fidalgosde 
Henrique leuara, maisaa fortuna, Caftella &fcus fenhorios, que fc 
que a outra coufa,a qual podia fer tom cllc lançarão defpois da mor 
que feu filho não hcrdafFe delle co te dei Rei Dom Pedro de Caftel- 
mo herdara o reino. Polo que aos la.Dos cjuaes era hum Ioam Fernã 
do feu confelho perguntou como dez dcAndciro,& indofe do reino 
o poderia fazer, os que alli ítauão no prazo que lhe clReipôs,femcc 
lhe derão muitas razões, perque teo na Corunha em húa nao, & a- 
não deuia de quebrara paz,& con portou cm Inglaterra, onde foi bc 
trato que tinha fcito,& jurado,ef- agafalhado & acolhidoxlo Duque 
pantandofe de o querer cómetter. Ioam de Lancaftro & de Aymon 
E que pofto, que clle recebera dcl Conde de Cambrix feu irmão.Po j0zjrtf 
el Rei Dom Herique algum nojo, lo que cl Rei Dom Fernando lhe r«Wq 
ja outros Reis grandes como cllc fcreucofccrctamente, que trataííe Aniti' 
era^s receberão de outro* Reis vc com o Duque & com o Conde, qr0 tm,â 

-zinhos,& fizerão pazes menos hõ- fendolhe neceíTaria fua ajuda,ha- ã\ * l" 
tofas^das que clle afle waraJPolo q uendo cllc guerra com Caftella, o\ ZZ 
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mx* - vieíTem ajudar per fuás pcíToas có de,que os que o fabião não tinháo 
icíom o certas condiçócs,quc lhes mandou dclles boa prefunção. Da qual con 
Vftpt apontadas.loam Fernandez tratou uerfação fuccedeo, o que adiante 
^"Zcom aquclles Príncipes de manei- fc diraa. 

«iZ " MflUC ClRCÍ D°m Fcmand° fiC0U 
Rei de contente. E concertado como ha-        Dcfpois que el Rei fallou com 
CtfttlU uião de vir,& quando, & o nume- Ioam Fcrnãdcz tudo o que lhe có 

ro da gente que hauião de trazer, prio, temendofe, que fe foubefíe, 
Ioam Fernandez partio de Ingla- como flaua no reino,fez, que afsi 
terra, & chegou aa cidade do Por- como veo do Porto feerctamente, 
to, & hi defembarcou o mais encu afsi fc foíTe a Leiria, & hi fe defeo- 
bertaméte que pode,para que fen- briííe & moflrafle como quem vi- 
do vifto, fc não quebraíTem as pa- nha de caminho,& que clle como 
zes & os contraflos feitos em Ca^ taes nouas |lhe dcíTem, o manda 
fiella antes de fer tempo.E do Por ria prender. E como cl Rei fez que 
to fc foi a Eftrcmoz,onde elRei en fabia que clle era vindo a Leiria, 
tam ftaua,tam fecretamente,q nin mandou laa a grande prefla Gon- 
guem podeífc faber delle,com cu- calo Vafqucz de Azeuedo grande 
ia vinda cl Rei folgou muito por fcupriuado,dizendolhe a maneira I 
as nouas que lhe trouxc.Mas porq que tiucííe. E como chegou a Lei- W&H 
fe não foubeíTe em Caftella, teuc ria,o foi prender a horas,q o achou ^j 

ht Fer ioam Fernandez efcòdido cm húa ja na cama, Sc o pôs em recado no ro fnj 
n*nât^ camara,dc hua grãdc torre,quc ha caílello davilla.Ioam Fernandez q fmv\A. 
y'Wrf no caftello daquellc lugar, onde el também ftaua prefo dos amores damtn 
Zenicde Rei coftumaua teer a feita com a da Rainha, lhe mandou per Gon. tjpmn 
HgU- Rainha, para com clle de dia & de calo Vafquez beijar as mãos, com £*? * 
terra,& nojte poder fallar mais liuremcn- hum rico gomil de chryftal guarne 
*}°fen' te Edefpoisquc fe todos ião, vi- eido de ouro.E da hi a poucos dias 
tad9/e' nha Ioam Fernandez de outra cafa fingio el Rei, que o mandaua foi. 
IdT que ha na torre, & fallaua com el-    tar,para fob pena de morte fe ir fo 
to*,     lc fendo prefence a Rainha. E ai-    ra do reino. E afsi fe foi aa prcíTa, 

er gúas vezes fe faia el Rei defpois q    moílrando que fe ia com medo. 
«I«^r dormia,& ficando a Rainha foo,vi . 
Andei nhafe Ioam Fernandez para ella,& Como cl Rei Dom Fernando ^; ú 
ropraíli fallauão no que lhe bem vinha,fa> tratou cm feu confelho, ôc pubh- F«Mí 
eauafoo bcnd00 p0rem el Rei, & não to- cou, q hauia de fazer guerra a Ca- *• ««| 
*.***' mando fufpeitaalgúacomo home ítella,logo elRei Dom Ioam o fou m A 

confiado. E por taes falias fecretas be cm Medina do Cãpo,onde fta- «^ &j 
& continuas cornarão tanu amiza   ua, & fc vco chegando para Portuy^o 
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wuergu. ■gàI,&aflèntou cm Salamanca.A hi 
erra cõel lhe vcò rccado,como o Gondc Ay 
R" de p-jpn de Cambrix, íè fazia preftes, 
Y' * *' para páífar a Portugal, cm ajuda 
Ybds de dcl Rei Dom Fernando contra cl» 
)c*hrTit l^por fauorecer a caufa dp Duque 
U^fipre de Lancaítro feu irmão,que fecha 

XuJpor maua Rei dc CaftclIa>& Liío> co* 
\u?alpor mo ca^° °õ a infante Dona Co- 
1 Vuqus fiança filha dei Rei Dom Pedro.E 
p«cd   cjue cl Rei Dom Fernando fazia 

ro Jen preílcsgalces, & punha fronteiros 
poios comarcas do reino.Eeraak 
fi, porque el!e armaua muitas ga- 
lecs, Õc tinha poftos por fronteiros 
em Oliucnca, Arronches, Campo 
Maior oMeftre deAuis feu irmão* 
Em El nas o Conde Dom Aluaro 
Pirez de Caibro . Em Portalegre 
Dom Pedro Aluarez PereiraPrior 
do Craco.Em Beja o Meftre de Sã 
ctiago Dò Fernão Gonçalucz. Em 
Villauiçofa o Conde de Vianna & 
Fernão Gonçalucz de Soufa,&af- 
íi outros em outros lugares daquel 
la comarca. El Rei de Caftella co- 
mo iílo foubc, mandou a Badajoz 
oMeftre deSancliago Dom Fer- 
nando Oforcz com milita gcnte.E 
em Seuilha mandou armas fuás ga 
lees. E porque lhediíferão, que o 
Conde de Gijonfeu irmão fiaua 
cm Paredes de Naua, que era lu- 
gar fcu,& que hi trataua concertos 
com el Rei Dom Fernando feu fo 
gro,parcio de Salamanca para Pare 
des. Do que fendo auifadoo Con 
de,fe foi para as Afturias,& de laa 
tratou fuás auencas com elRci feu 
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irmão, & fe vco para elle. E fendo - 
ja a guerra apregoada,fe foi el Rei 
Dom Ioam a Çamora. 

Tanto que fe a guerra pregooq 
começarão as gentes vezinhas de 
Caftella a fe aperceberem para fua      . * 
defenfaõ,& recolherfe para as cer» 
cas & cafiellos com fuás coufas 5c 
mantimentos . Eem Euora onde 
el Rei Dom Fernando enramítat 
ua,lhe perfuadirão hum Vafco RQ 
driguez Façanha &Lopo Rodri- 
guez feu irmão, que mandafíe der 
ribaracerca velha daquella cida-. 
de,dando a entendcr,que os cj dea 
tro delia morauao, erão afFeiçoa- 
dos ao Infante Dom Ioam,quean 
daua em Caítella,& que vindo os 
imigos fobre a cidadc,que aquella 
cerca fe poderia defender, & a no-j. 
ua não. Efte confelho era fundado 
em ícu.proueko,porque morauão 
fora daquella cerca velha. El Rei Muros 
com aquclle mao confelho a man deEuo- 
dou derribada qual era fortifsima, r*firtif ' 
& a moor antiguidade & mais in-fyosj9 

teira,quc naHcfpanha hauiadetê ^ma°'- 
pos de Romanos, porque era feita nos ãn* 
per mandado de Sertório, que na* ribados 
quclla cidade tinha feu aflento 6cPornut?. 
domicilio,como cm meo da Lufí- confelfy 
tania,& era toda de cantaria laura 
da , & cercada de muitas torres da 
mefma fabrica, de que oje em dia 
ha húa grande torre inteira, junto 
da qual eu nafei de bóos padres,* 
que cu muito dcuo por a boa do# 
clrina cm cpc me criaráo.E afsj ha 

mui- 
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muitos veíligios daqlles muros,os determinou o Conde de as ir bu£ 
quaespor ferem daquella qualida- car.O Capitão dasgalees deCaftel 
de, ftiucrão três annos em íè desfa la,que era Fernão Sãchez de Toar, 
zcr.O que todo o reino teue mal a fe veo para o Algarue, & quando 
el Kci. foubeque as galees dcPortugal ião 

paralaa, poftoqueellefoífemui 
Entretanto o Meflre de Sanctia bom & esforçado caualleiro, ven- 

go Dom Fernando Oforez, q fta- do a vantagem, que lhe os Portu- 
ua por fronteiro em Badajoz Sc guefesleuauão de cinquo galees & 
com clle o Meftre de Alcântara fi« quatro nãos, porque as fuás eráo 
zerão muitas entradas em Porcu- XVII.não os quis fperar, ôc fe tor~ 
gal,& roubarão muito gado, ôc fír nou.Os Portuguefcsquando ao Al 
zerão grande dano nas villas deVci garue chegarão, ião ja algúas das 
ros,SoufeI ôc no Cano. Da mefma fuás galees faltas de agoa. E como 
maneira que fe fazia el Rei Dom foubcrão que hauia pouco que as 
Fernando prcftes per terra fe fazia galees de Caftella partirão por te* 
també per mar, ôc mandou armar mor que houuerão delles diíferão 
XXI. galees ôc húa galeotta & qua- que fe não detiueíTem mais em to 
tro naos.E para rcmeiros dellasmã mar agoa & logo as feguifícm aa 
dou trazer do reino muitos ho- preíTa.Foiiflotamfubito,quenão 
mêes lauradores,que vinhão força curarão de falhr primeiro, no que 
dos ôc prefos, o que a todos pare- lhes compria, antes da peleja, tam 
cia grande deferuiço de Dcos ôc confiados ftauãodetomareasga- 
crueldade.Aarmada partio a XI.de lees. O que foi a principal caufa de 
Iulio, Ôc delia ia por Almirante o aquellc dia fe perderem. Acóteceo 
Conde Dom Ioam Afonfo Tello pois, que indo ellas com pouco vé 
irmão da Rainha.Os capitães de q to algús pefeadores, que na frotta 
fe fouberão os nomes forão Gon» ião virão a d uas &tres legoas bóias 
calo Tenreiro,Steuão VafquezPhi de redes que no mar jazião.Efem 
lippc,GonçaIo Vafqucz de Mello, pedir licença ao Almirante, oito 
]oam Aluarez irmão de Nuno Al- galees baixarão as vellas tomando 
uarezPereira,AfonfoStcuez da A- os remos ôc fe forão para as redes; 
zambuja,AfonfeAnes das Leis,Gil Das outras que afsi ião com vento 
Steuez Pharifcu.Rui Freire de An- efcaíTo, ficarão duas pouco vellei- 
drade, Aluara Soarez, Fernão de ras.f a de Gonçalo Vafquez dcMel 
Meira,GiI Lourenço do Porto.Sé- lo, ôc a de Gil Lourenço do Porto, 
do as galees ponuguefas no Algar De maneira que as XII. ião fem ou 
ue,fouberáocomo as galees de Ca tra maiscompanhia de nãos nem 
delia andauão ja pelo mar.Polo q galccs,Scndò horas de meo dia fo< 

.  • rao 
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rao viftos per Afofe'Anes das Leis 
osmaftos das galees de Caftella, 
que jaziao longe aruorados em hu 
lugar que çhamão Saltes. Evendo 
elIc,qucosdagaIceRealem que 
o Conde vinha,fearmauáo aa pref 
fa,para os cõmetter, diífe ao Con- 
de,que não fe apreflaíTe para pele- 
jar, mas que primeiro fízeíTe cha- 
mar as galees que falcauão pela ga 
Jiotta,quehivinha,&queentretan 
to mandafle dar de beber aa gen- 
te,que tempo tinha parafe armar, 
& pelejar. 

O Almirante de Caftella quan. 
do vio que aquellas xij.galees foo« 
mente queriáo pelejar com as luas 
Sc q a melhoria que lhe os Portu • 
guefesantes tinbão, lhes tinha ellc 
agora,"queerateermaiscinquoga 
lees,foi mui ledo,&os veo receber. 
De maneira que a vantagem que 
o Conde tinha no numero das ga» 
lecs,& nãos, a quis dar a feus imU 
gos com defordenada,& temerária 
cobiça de honra , que lhe ficou ao 
contrario. Finalmente a peleja co- 
meçou^ aferrando cada hum na 
fua as quclficauão de fora fobejas 
aõs Caítelhanos ajudauão,ondc 
compria, de maneira, que fe acha- 
uão duasahúa. Eaísi forão asga- 
lees de Portugal dcsbaratadas,fem 
Jhcs valer defenderfemui esforça- 
damente. E como híía era vencida 
,a deixauão fobre ancora, & torna- 
rão contra a outra. As oito galees 
-que cráo idas a leuantar as redes, 
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quãdo virão pelejar aasputras ga", 
lecs acodirão, mas foi ja a tempo 
que erão desbaratadas,^ afsi o fo- 
ráo citas oito mais facilmente.Edc 
todas não efeapou dos imigosmais 
que agalce de Gil Louréço do Por 
to, que não quis chegar, quando 
iílovio, &fefoi caminho de Li£ 
boa dar nouas aas nãos, que fe tor 
naífem, & não foíTem adiante. A 
peleja começou a horas de vefpe- 
ra,& durou ate perto da noite, na 
qual forao de híia parte, & da ou- 
tra muitos feridos,& poucos mor- 
tos. E quando as galees de Portu- 
gal vencidas forão a Seuilba,faio o 
pouo a velas como as trazião com 
os pendões nrraftando pela agoa, 
como hccoítume,moítrando gran 
de alegria por aquella vicloria! Os ?l[w 

■r.       •   l  r    - dtTorttt íí< foi prisioneiros rorao entregues nas ta gaije^4 

racenas,& hi forão poílos em fer- ratais 
ros, tirando o Conde Almirante, por cul- 
Sc Gonçalo Tenreiro, que forão k?4 H™ 
uadosaclRei. Almiti 

te. 

Quando a galee que fe veo "pa* 
ra auifar as nãos chegou a Lisboa, 
Sc fe foube da perda das galees, foi 
hum grande pranto em toda a ci- 
dade, cuidando que todos erão 
mortos. Mas el Rei moílrou mais 
fentimento que ninguém, afsi por 
que a elle fe hauião de attribuir to 
dalas culpas daquelje mao fuecef, 
fo,por fazer guerra contra parecer 
dos do feuconfelho,como porá 
grande deshonra,quedaquclla per 
da recebia, por elleíêr o cómette. 
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dor da guerra,cuidando haucr vin nes das Lcis,Giral Martijz,Afonfo 
gança das ofroncas pafladas, Sc fi- Steucz da Azambuja , Gil Steuez 
car entam com outra maior afron Pharifcu & ouros. A eftes fez o In- 
ta,afora a perda de tãta gente, que fante muitas promcíTas de honras 
erão féis mil homécs, que lhe erão Sc mercês alem da liberdade, fc fi- 
neceíTarios para a guerra q tinha zcíTcm entregar a cidade aelRei 
começada, alem da falta de tantas Dom Henrique. Elles fe efèufarão 
galees.A Rainha que era auifada<5c Sc diíTerão fer impofsiucl per mui 
liurc,no que queria dizer/quando tas razóes,a que o Infante refpon- 
vio el Rei queixarfe, lhe diíTc que deo. Mas enfim entrarão nas ga- 
nunqua cila fperara outras nouas lees Sc vierão a Lisboa, porque os 
daquella frotta,fenão aqllas maas forçou o Infantc.Mas como forão 
que lhe vierão,quando via vir pre- no porto, Sc as galees foráo reco- 
fos per cordas tantos lauradores & nhecidas por de Caftella, começa- 
officiaes,que trazião forçados pa- rãoos da cidade a lhe fazer mui- 
ra as galecs,& outros aggrauos fei- tos tiros de bòbardas Sc viratões, 
tos ao pouo. Sc quiferão ir em nauios fobre el- 

les. Polo que ao Infante cõueo tor 
Quando efia noua chegou a cl narfe para Seuilha có aquelles Ca- 

Rei de Cartel la, íhu a ja em Portu pitães.faluo Afonfo Anes dasLeis, 
gal fobre a villa de Almeida, q ti- que lhe fugio em Almada dizêdo, 
nha cercãda,dc que elle foi mui le- que o pufcíTem cm terra hú pou- 
do^arccendolhe que fteua fenhor co,que lhe fazia nojo o mar,& pro 
do már,& que os Inglcfcs náo ou- mettendo ao feudeiro que o leua- 
fariáo vir a Portugal, por a frotta ua em guarda que lhe daria húa 
fer perdida.Pela parte de Guadia- fua irmáa por molher Sc dote com 
na andaua ja o Infante Dom Ioã, que viuefíe honradamente,confen 
Sc como ouuio a noua das galees, tio nifíb Sc afsi fugirão ambos, 
foife aa prefTa a el Rei Dom Ioam 
pedirlhe licença para ir a Seuilha Como Ioam Fernandez Andei 
tratar com aquelles Capitães Por- ro veo de Inglaterra com o recado 
tuguefes que erão homées princi- que ftaa dito atras,logo el Rei Do 
pães Sc de Lisboa, Sc nellaaparen» Fernando tornou mandar Louren 
tados, Sc lhe podião dar a cidade, ço Anes Fogaça feu Chancellcr 
E leuando cartas dei Rei para lhe moo, para fazer feus concertos có 
darem o que pcdifl'e,armou feisga Aymon Conde de Cambrix, que 
lees, Sc leuou configo caminho de erão que o vieífe ajudar có a mais 
LisboaSteuãoVafquez Felippe,Gó gente que pudeííc,& que trouxefi 
calo Vafquez de Mello, Afonfo A- fe configo feu filho primogénito^ 
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ftinha de Dona'Ifabel Infante de nandezde Andeiro, loam AFonfò 
:Caftella filha dei Rei Dom Pedro, de Bae^a, Fernão Roiz de Aça, 
-para caiar com fua filha a Infante Martim Paulo, Bernaldom,& ou- 
.Dona' Beatriz herdeira do reino. tros. Como el Rei fallou ao Con- 
E fiando el Rei Dom Fernádo em de,& aa CondefTa,fairão em terra ^(tii4 
Santarém anojado darota que hou onde os da cidade, & da corte os meto do 
.uera o feu Almirante, Rui Crauo receberão com muito apparato,& CÕdeAy 

.    -hum feudeiro honrado, que fora do mar até a Sce forão a pee j le- mln * 
com Lourenço Ancsa Inglaterra, .uandoel.Réi a CondeíTade bra-: 2^*' 

- & viera aBuarcos cn hum barchoc co, ôc a vinda vierao a cauallo. El ui"*™ 
telhe trouxe noua,como a armada Rei leuou a CondeíTa de rcdea,atè Lisboa 
do Conde Aymon com fua gente o moefteiro de Sam Domingos, 
partira do Porto de Preamua , Ôc onde ordenou que poufaíTem. A 
niuicedo feria em Lisboa. E ao Rainha Dona Lianor, cjueficaua 
dia feguinte lhe vierao nouas de cm Sancrarem.prrcio com a Irifan 
.Buarcos, como a armada appare- te fua filha,& com cilas muitos fe-, 
cia no inar,& logo fc.veo a Lisboa nhores, &" todos os da corte, &.ci> 
onde a mefma armada chegou aos dade as vierão rcceber.E antes que 
xix. dias de Iulio do anno de M. fe foífe apear ao paço, foi fazer o- 

I A ?8i° CCCLXXXI" £I Rei foi Iog° aa laSão a noíIa Senhora da Scada, q 
■^       modo Conde,que vinha ricamen he no mefmo moefteiro de Sam 

te conçertada,& o vifitou cõ gran- Domingos onde o Conde poufa- 
Konieit des gafalhados. O Conde trazia ua,& a CondeíTa lhe veoaa iareja 
CZbrtx conligo a Infante fua molher com a fallar a q a Rainha feítejou mui. 
//ÍT™ niUÍtaS Donas>& Donzc'lIas, & feu to,& dahi fe veo aos paços. El Rei 
mlopi fil!loDuarte dc idade dc í"cis annos conuidou a comer o Conde,& aos 
Unogeni- & num fil,1° baítardo dei Rei de fcnhores,& capitães, ScaRainha aa 
íoyiudos Inglaterra, o condeítabre, Mari- CondeíTa,ôc a fuás Damas;& Do- 
\*LUoa chal,Meftrc do Campo,& Alfcrez nas,& lhes mandarão muitas jóias, 

do Duque de Lancaílro,& outros & prefentes a todos. Outras mui- 
fenhores,& capitães. O numero da tas vezes conuidou el Rei o Con- 
gente de peleja, que o Conde tra- de, & elle ôc a Rainha ião viíitar a 
ziaerão três mil homeês de armas, CondeíTa. E porque nas capitula* 
&frecheiros.Com elle vinhão tam çóes, que cl Rei, & o Conde fize'- . 
bemalgúscaualleiros,dos quefe rão,craaíTenrado,queelReihauia > 
forão de Portugal polas capitula- dc dar caualgaduras aaquelles ca-: 
çóes das pazes, que os Reis Dom tialleirostodos,aa conta de Teus foi 
Pernando,& Dom Henrique fize. dos/ezcortes,& acabadas,mãdou 
rão,entrc os quaes vinha loam Fer trazer todplos cauallos dos acon- 

tiados 
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. tiados do reino, & quaefquer ou- 
trás bcftas,que foíTem achadas afsi 
muares como cauallares, para dar 
aoslnglefescomfperança de ferem 
pagas,o que nunqua foráo ate go- 
ra. Aa CondcíTa mandou cl Rei 
xij. mulas para feruiço de fua pcf- 
foa mui ricamente guarnecidas, & 
ao Conde xij.cauallos os melhores 
que tinha fellados, & cnfrcados,& 
entre elles hum grande,& fermofo 
cauallo,quelhc el Rei Dom Hen- 
rique mandara, que era o melhor 
que hauia em Hefpanha. Quando 
os Inglefes vieráo a Lisboa, como 
homeésmaiszclofos dafeeChri. 
fíãa do q feus pofteros agora faó, 
não queriáo ouuir miíTa,de nenhú 
clerigo,nem frade Português, por 
citarem os Portuguefes na obedié 
cia do Papa Clemente, que elles ti 
nhao por Cifmatico. Polo que o 
Conde diíTe a el Rci,quc fe queria 
queDeosoajudaíTecmfuas cm- 
prefas,deíTe obediência ao fancto 
Padre de Roma Vrbano,&quc de 
fta maneira lho mandaua el Rei 
feu pai pcdir,& todo o confelho de 
Inglaterra, por quanto flauão cer- 
tos, que aquelle era o verdadeiro 
paftor da Igreja do Senhor, Ôc ou- 
tro nao.Eel Rei di(Tc,quc era con- 
tente de o fazer, ôc na feita da de- 
pollacáode Sam Ioam Baptiíta,ha 
uendo maduro confelho com oAr 
cebifpo de Braga,&letradosde feu 

KeiVS reino ajuramentados todos fobre 
F,crnan húa hoítia confagrada na Seede 
Uut a Lisboa publicamente,perante to» 
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do o pouo,declarou VrbanoSexto yrfan3 

por verdadeiro Pontífice. E logopor-xer 
neííe dia a hora de terça, fpofou el dadeho 
Rei fua filha a Infante Dona Bea* 9ontifi 
triz per palauras de prefente, com 
Duarte filho do Conde de Cãbrix Vcfpo- 
fendo hum & outro de pouca ida* fonrosàe 
de. E ao coítume de Inglaterra fo, V^*™ 
rão ambos lançados cm húa cama.-^J^ 
O Bifpo de Acres Inglês & o Bif- czhixi 
pode Lisboa & outros Prelados reíõ* hA 
zarão fobre elles,*: os benzerão.A/«»"Pj 
cama em q os deitarão era de fta- 3f<,m*j 
do & grande Ôc a mais rica que nc l^tjutA 
nhum Príncipe tinha. Porque o co %* d*c* 
bertpr delia era de hú pano dcfc.pcmJ 
da cubertode duas grandes figu*J*™ 
ras,húa de hú Rei, ôc outra de húzjf/ 
Rainha pofias no meo do panno, 
todas fabricadas de aljôfar & pé- 
rolas grandes,meáas, ôc pequenas, 
fegundo o lugar das figuras o rc- 
qucria.A bordadura ou çanefas ao 
rodor erão cheas de archettes de ai 
jofar,& dentro figuras também de 
aljôfar, que reprefentauão muitos 
fenhores do reino com feudos de 
fuás armas junto com elles. Eíte ca 
famento approuarão todolos gran 
-des & fidalgos, que prefentes íc a- 
charáo, por tòdalas cidades ôc vil- 
las do reino, & fizerão fuás home- 
nagécs promettendo, de hauerem 
a Infante ôc feu fpofo Duarte por 
Reis deite reino, fallecendo el Rei 
Dom Fernando fem filho varão. E 
nacjuellesmefmosdias fc publicou 
na corte húa bulia do Papa Vrba- 
no,cm qqe priuaua de toda honra 

eede? 
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ecclefiartica a Roberto,que fe cha- os virem ajudar a vingar dos Carte 
maua Papa Clemente feptimo, & lhanos, começarão a entender, os 
afsi mefmo todolos Cardeaes, 8c males que trazem as ajudas da gen 
peíToas leigas,que lhe dauão ajuda te da guerra, q fe pede a eflranhos. 
&fauor,&quenãopodeflem fer Porque muito moorhcodano q 
abfolutos/enão pelo mcfmoPapa cllcs fazé, do que fcriáoos imigos. 
faluo cm artigo de morte. Porque bufcádofc por defenfores, 

ha melter contra elles outra defen- 
. No tempo que os Inglefes che* faó.E afsi os Ingrcfes,ramo que fo 

garáo a Lisboa,o Infante Dó Ioam rãoapofcntados cm Li: boa, não 
& os Meflres de Santiago, & Ca~ como homées, que vinhao defen- j„ re 

latraua tinhão porto cerco aacida- der a terra,mas como hemees, cutfis^L 
de de Eluas,em que rtauapor fron crão chamados para a otfendcr & *nados'a 

ceiro o Conde Dom Aluaro Pirez deílroir, & bufear toda a defonra Tortu- 
de Cartro. Oqual como foube a aosmoradores delia, começarão a gal/>*u 

noua,mandou dizer ao InfanteDÕ fe ertender pela cidadC)matando& °À"^ 
■ Ioam feu fobnnho,que o tinha cer roubando, 8c forcando molheres, til 

cado,que fe tiucííe necefsidade de & moftrando ramo defprefo ôc do »'* 
. algua mercadoria de Inglaterra, q minio contra os naturaes, como feS" 
mandaífe a Lisboa, onde rtauão forão feus capiraes imigos . E o 
huas poucas de nãos Inglefas,que moormalde todos era, nãotecre 
então chegarão quchias acharia. aquemfequeixar.Porque aelRei 
Erte recado ainda que foi manda- nãoo oufauáo fazcr,por quanto ti 

; do dizer ao Conde aa puridade,to nha portas grandes penas, que nin* 
dauia fe começou logo pelo arou guem os anojaííe. E quando algué 
jal a foar.E perguntando algús ca- fc Ihequeixaua^izia elle que forte 
ualleiros a Pcro Fernandez de Ve- ao Conde, o quala iíTo daua mao 
lafco,que nouas erao aquellas,dif< remediou com irto lhe parecia q 
fe,que erão nouas que el Rei Dom fatisfazia aos queixofos. Chegou a 
Fernando hauia mais de onze me, coufa a tanto, que o Conde niari- 

_fes,que era prenhe de Ingrefes, & dou, que riueífem os homees das 
que os parira agora em Lisboa, 6c quintãas fccafaeso pendão de fua 

, os tinha configo.Entao leuantarão deuifa^ue era hum falcão branco 
o cerco em que rtauão hauia xxv. cm campo vermelho, & o q o não ' 

. dias por.el Reips mandar chamar,, tinha era roubado.E o mefmo fa- Vades 
* os querer teer onde rtaua. ziãoaos lauradores Ôclpc/Toas que * »-í 

trazião beftas com mãtimcntos os ^" '* 
Os Portuguefes que forão ale- quaes fe não mortrauao os pedóes °/y>! 

grés com avinda dos Inglefes por que lhes os Ingrefes vendião por.^" 
cerra 
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cerca couía, crão roubados. E não 
foomente fe atrcuião com a gente 
do pouo, mas com o mefmo Rei. 
Porque vindo hum dia fuás azema 
las de bufear agoa, lançarão mão 
dellas,& as tomarão dizendo, ejue 

' cl Rei lhesdeuia foldo,& q oque- 
rião penhorar, & fe o Còde as não 
mandara tornar lhe fícaráo.E che- 
gando cercos daquelles Ingrcíes a 
cafa de hum loam Vicente, jazedo 
clle ja na cama com fua molher, ôc 
hum feu filho pequeno que ainda 
era de mama, baterão aa porca, q 
lhe abrifíe, ôc não oufando clle de 
o fazer, lha quebrarão ôc entrarão 
détro,& começarão de ferir ao ma 
rido. A molher com temor dclles 
pôs o menino ante fi,por a não fc- 

(rucUa rjfcn3 & nos braços delia o cortou 
lt nmn hum pelo meo com a fpada, q ve- 
Kj£ lo foi hum cruel fpcclaculo.Amai 
I cba- lcuou aquelie menino afsi partido 
ntiouo a el Kei. Mas clle não oufou fazer 
m ami- naqueIIc cafo juftiça ,& mandou 
K"*      que o leualícm ao Conde. Deita 

maneira mandaua cl Rei ao Con- 
de muitas vezes fazer queixume, 
rogandolhe que não confentiíTe a 
os léus deílroir a terra, ao que elle 
'acodiafroxamcnte.Afsi ião pelo 
termo de Lisboa roubar, & mata- 
uão quem lhe rcfiítia. E crão tam 
daninhos,quc fe a hum vinha von 
tade de comer húa lingoa de híía 
vacca.matauão a vacca, 6c tirada a 
lingoa/lekauão o mais a longe, ôc 
afsi fazião ao vinho 6c outras cou- 
fas. Por a qual,razão afsi como 
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lhes ião dando cauallos,os man- 
daua cl Rei a riba de Guadiana 
aas fronteiras. Mas cllcs cm vez 
de entrarem per Caítclla para o 
que forão chamados, voluiãocon 
tra Portugal fobre riba Tejo a 
roubar quanto achatiao . E aGi 
fizerão muito dano em Villaui- 
çofa, onde matarão algús homées 
ôc delles forão algús mortos, &c 
combaterão Borba , Monfaraz; 
ôc Auis, & cfcalarão o Rodcn- 
do, & o mefmo tentarão defa» 
zer a Euora Monte, fe poderão. 

Nos lugares per que paífauão 
fazião canto dano nos pães,vinhas 
ôc gados,& afsi acormentauão ho- 
mées , para lhes defcobrirem onde 
tinhão os mantimentos. como íc 
ellcs forão os Caftelhanos, para cu 
ja vingança forão vindos aPortu-; 
gal. Os infulcos que fazião crão 
tam grandes, que a gentes fe come 
carão a vingar delles o maisfecre* 
tamente que podião. De maneira 
que matarão delles tantos, que de 
três partes as duas forão mortos 
per fuás culpas. Ifto fe contou tam 
meudamente para fe entenderqua 
to deucm fugir os Príncipes Ôc Re 
publicasse trazer a íèus reiqos&ca 
fas ajudadas de eftrangeirps pois a 
guerraq cuidauão fazer aosimigos 
Fazc primeiro aos feus.Porq como 
a gente, que fe põem a foldo para 
a guerra, he pola moor parte mal 
coftumada Ôc de pouca- confeien- 
cia , pois fe alugão para matar 
homées, ôc faõ homées neccfsi* 

li       tados, 
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a^jfc tados,que não tccm officios,nem Dom Ioam de Caftclla. Das fi- 
forj os remédio de vida, ou fc o teem, lhas a que fe chamou Dona San- 

íTZ grCW aSUdla Vida P°r rcais °* cha cafou com Aluar° Gonçalucz 
4woÍJ*S?ra?u.v,a^»Mo podem onde filho de Gonçalo Vafquez deAze 
truck ftao deixar de fazer femelhantes uedo,comojadiíTemos. Com a 

intuitos & violências, moormen- outra que foi Dona Tareia cafou 
te íeos Capitães com feueridade, Dom Pedro da guerra contra von 
& boa difciphna os não enfreáo. tade de feu pai o Infante Dom 
Achegaic a jflo fiarem juntos cm Ioam. Outra que fc chamou Dona 
hum corpo , que nem podem fer Ifãbel cafou per meo delRei Dom 
caltigados, ôc teem atreuimento Ioam de Caftella com FernandTU 
hus com outros para tudo, 3c fe- uarez Oforio filho de Aluaro Pe- 
iem pola maior parte homees de rez de Oforio. A que fe chamaua 
baxa maneira, Sc da fez do pouo, Dona Inês morreo em Galliza fen 
cuja natureza própria heexercita- dofolteira.Efiamolher do Conde 
rem crueldade. A qual com me. Joam Fernadczcujo nome era Do 
nos dano & perigo feu executáo na Maior,foi de mui bom parecer 
nos amigos que os recolhem, que &molhermuibaítante.Edcfpois 
nos imigos que lhes refíítem. que a Rainha veofabera maafa- 

ma,quc hauia delia com o Conde 
Em quanto fe hauiao cauallos Ioam Fernandez,fcz com eíle que 

para os Ingrcfes, fe deteue el Rei madafle trazer a molher para efle 
em Lisboa ôc emSanclarem, ate o reino, cuidando que per hi fe apa- 
verao feguime . E naqucllc tem- gariao que delia diziáo. Efazído 

r . r   PIUPJ D»°m l03m Af°nf0 ° Cl,c afsi'a tinha PoIa moor Partc 
haFcr Tcllo Conde de Ourem tio da na fua villa de Omem,defpois que 
Anilo Rainha^uJoCondadofezamef. foi Conde. E quando vinha aa cor 
foWTl^a,nhadara^m Fernandez te a Rainha lhe fazia muitos gafa* 
Conde Jc Andeiro, & fc chamou de hi em Ihados Ôc muitas mercês de peças 
Ourem, diante Conde de Ourem. Efle ho & jóias de ouro,prata, Sc dinheiro 

mem (como flaa dito atras) era A Gallega que era muito anifada, 
Gallego, Ôc cafou em Galliza com moftrauafc aa Rainha mui agrade 

Uolhj hua Dona mui honrada & de me- cida das mercês a lhe fazia, & lou, 

AniZ Y ?TC V C"C,
D

qUC F°rar?T UaUaa mUÍt° Cm PublÍCO ' MaS «n 
mi <ra.,her de hun? ^ernao Bezerra fidal" abfcncia dizia delia, o que húa mo 

go pnncipa de que ioam Fcrnan- lher magoada foe dizer da outra, 
dez houue hum filho 6c quatro fr <jUC lhe toma feu marido. 
lhas. O filho fe chamou Rui de An 
dciío, que foi page moor dei Rei Quaqdo el Rei partio de Lif- 

boa 
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boa para Sanótaremhauendo no- 
uas como fc em Caftella fazia grã* 
de armada, para vir fobre aquella 
cidade deixou por fronteiro delia 
Gonçalo Mendez de Vafconcellos 
& feus filhos. Eftando afsi chega- 
rão LXXX.vellas aos XX. de Mar- 
co do anno de M. CCCLXXXII. 

tt%2. Sucfr^0armac,ascmVizcaia,em 
cjue vinha muita 6c mui boa gen- 
te , afsi de homêcs de armas como 
de pee.A gétc da frotta faio^em ter 
ra & querendo os da cidade fair a 
refiftirlhejGoncalo Mendez o não 
corifentio dizendo, que el Rei lhe 
mandara foomentc,queguardafíe 
a cidade. Mas fem embargo diíTo 
algús fairão & houuerao efearamu 
ças^m cjue houuc algús feridos 6c 
morreo Gomez Lourenço Phari- 

. feu.E querendo fair outros,lho im 
pedia Gonçalo Mendez.Polo que 
os Vizcainhos tomarão acreuimen 
to de fairem,& queimarão muitas 
quintãas, & fizerão muito dano. E 
da parte da terra queimarão hús 
paços delRei mui appraziucis,que 
ftauão junto com o mar onde cha» 

^"?'~ mão Enxobregas na encrada de hú 
{aí valle mui frcíco que alli ha ; Ou- 
cíjlelU tros paços dei Rei queimarão em 
\ dtnos húa ribeira que chamão Friellas.E 
faya cm jnJcj oito legoas pelo Tejo acima, 
Ushoa queimarão outros em Villa Noua 
& fuaS da Rainha . E pelas Leziras mata- 
w.      ráo muito gado , com que raziao 

fuás carnagées . E por não hauèr 
quem lho contradixefle, foráo pc< 
]o rio de Couna acima, que faõ a 
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traues da cidade trcslcgoas,&quei 
marão o arrabalde de Palmella, q 
hc do rio duas legoas,& o arrabal- 
de de Almada, & muitas cafas & 
quintas per aquella comarca.E fen 
do dito a el Rei o dano que os da 
frotta fizerao cm Lisboa,fem Gon 
calo Mendez a iíTo rornar como 
deuiajhouue muito defprazer, 8c ti 
rou o do carrego,& o deu ao Prior 
do Hofpital Dom Pedro Aíuarez 
Pereira & aícus irmãos Rodrigo 
Aluarez,quc chamauao Olhinhos, 
Nuno Aluarez Pereira,Diogo Al- 
uarez,Fernão Pereira, Ioam Alua- 
rez^ a Rui Pereira,& Aluaro Pe» 
reira parentes do Prior,& aGonça 
lo Anes de Caftel da Vide, que e- 
rão per todas dozentas lanças. 

O dia que o Prior vindo de San 
tarem, hauia de chegar aa cidade, 
para tomar a defenfaó delia , tcue 
nouas como parte da gente de frot 
ta era ida a Sintra a roubar 6c to- 
mar gados, para trazer aos nauios,' 
Deitas nouas fendo o Prior mui lc 
do, 6c todos os que com clles vi- 
nhão encaminharão para aquella 
parte per onde os Caftclhanos ha- 
uião de vir. E porque á genre era 
muita, determinou o Priotdelhc 
laçar húa cilada:& vindo clles mui 
feguros com grande roubo,deu cõ 
fua gente nelles, 6c como homees 
defapercebidos não íe poderão de 
fender de maneira, que lhes apro? 
ueitafle , & começarão a frgir, 

li 2 dei» 
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deixando a prca que traziáo.Mas a 
fugida ôc alargamcto do que lcua 
uáo,lhcs não feruio de nada, porq 
os da cilada derão ncllcs, & forão 
mortos & prefos,& tomado o que 
ainda trazião.E quando os da frot 
ta virão como aquellagente de ca- 
uallo vinha por guarda da cidade, 
nãooufarão dchi cm diante fairtã 
foltamente,como antes fazião.E fc 
algGs faião per ípias que oPrior tra 
zia,o fabia logo, ôc daua nclles de 
maneira cj ao recolher dos bateis, 
fe lançauáo muitos das barrocas a- 
baxo. E defde entã começarão os 
da cidade a lhe fazer maa vezinhã- 
Sa- 

Naqucllc tépo fendo Nuno Al 
uarez Pereira mancebo de XXI.an 
nos houue algus encontroscom os 
CaítelhanoSjem CJ fépreleuou dcl- 
les o meIhor,& ganhou muita hon 
ra. Eem hum dia fez hum feito, ój 
pareceria incrciucl,a quem não co 
nheccífe fua pcíToa^ grade esfor- 
co. E foi, que teendo clle coníigo 
XX 11II. homees de cauallo ôc ate 
XXX.beeíteiros & homees de pee, 
teendo feito fugir & Iançarfe a a^ 
goa certos Caítelhanos,que fairão 
dos bateis a colher vuas,puferão íè 
em hum tefo junto do moeíteiro 
de Sanélos o Velho, onde eráo bc 
viftos dos da frotta como correrão 
após os feus & os fizerão fugir, ôc 
lançar na agoa.E por dcfpeclo dei 
les,deosver tampoucos,cobrarão 
coração, 6c fàiráo das nãos ate du4 

zentos ôc cinquoenca homees de ar 
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mas com lanças compridas,^ mui 
tos beeítciros & piães dcíèjofos de 
pelejar, fegundo defpois parecco. 
NunoAluarez como os vio,folgou 
como que não dcíejaua outra cou> 
íã nacjuelletyrocinio de fua milí- 
cia fenao experimétar fuás forças. 
E com muitas palauras trabalhou 
de animar os feus,que entam a pro 
ucitarão pouco.Porque vendo fair. 
muita gete da frotta,& que fíauão 
mui perto dcllcs, fendo elles pou- 
cos,começarão a retrairfe, não po- 
dendo fofrer a vifta de tantosimi- 
gos. NunoAluarez, vendo que os ^B9 

feus o defamparauão,&quc os imi ,AlUA. 
gos fc chegauão a ellc, foo fem có* retftui l 
panheiro algum fc laçou na moorrA w»'" 
fpeíTura delles,ondccrão aqllcsdo manctU 

„„„„„    0     • t   "       «        i f<"W PM zentos &cinquoenta homees de ar ,„, \„ 
Q .    l COS   4(i. 

mas,razendo com a lança o primei mttttgri 
ro encontro. Perdida logo a lança, àt mm i 
tornou aa fpada, ôc deu tam afsinaro ie c* 
ladosgolpesacadaparte^uepoíto^"" 
que os Caítclhanos foíTem tantos, ZZ 
c i • ...       armas. 
tez grande terreiro entre clles.Mas 
elle foi tam feruido de lanças, pe- 
dras Ôc feettas,quecra milagre po- 
der foíterfe.E acertou que ncnhúa 
delias lhe deu em lugar,quc o ferif 
fe,porqucvinha bem armado.Mas 
dos golpes andaua tam pi/âdo,quc 
lhe parecia a clle,q andaua mui fe- 
rido. E o cauallo ferido de muitas 
lançadas caio em terra com ellc. 
Em caindo , começou o cauallo 
a bulir rijamente com os pees Ôc 
com as mãos, & perneando, acer- 
tou o cauallo com húa ferradura 

de ' 
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dehúa mão pegar de húa fiuella 
das armas de Nuno'Aluarez, de 
m'aneira,que elle fe não pode def- 
cnuoluer, nem tirar do cauallo, & 
allj cuidou de fer logo morto . Os 
feus, cjue ao longe ítauão vendo o 
grande perigo, em que ftaua, con- 
firangidos de doo & yergonha,cor 
rerao rijamente, & acodirãolhe o 
mais preftes que podia fer.E o que 
primeiro a elle chegou, foi hu clé- 
rigo em cuja cafa cllcpoufaua, q 
ia em fua companhia , & cortou- 
lhe aa" preto o tecido per que fta- 
ua prefo . Nuno Aluarez como fe 
vio folto,fe leuantou rijo &tompu , 
húa lança de muitas que ao rodor 
del.le ftauão, Ôc com esforço 8c aju 
da dos que ja com elle ftauão, co- 
meçou de feguir. os Caftelhanos. 
Kiíto chegarão aa prefla Diogo Al 
uarez & FernãoPereira feusirmãos 
que do caio fouberão,& lhe Forão 
bóos companheiros,& todos fegui 
rão os imigos de maneira,que pré» 
derão Ôc matarão muitos. Em fim 
não podendo os Caftelhanos mais 
fofrer,fe retirarão aos bateis, & aa 
entrada com a preíía morrerão al- 
gus. Nuno Aluarez fe tornou com 
os feus para a cidade fem morrer 
nenhú de fua parte,poftoque algus 
forão mal feridos,&noue cauallos 
mortos.E quando o Prior o vio vir 
com os prifion'eiros3q configo tra- 
zia,houue gram prazer com elle 8c 
com os outros. 

pereftetépo fuccedeohúacou 
fa per q o Meftre de Auis foi prev 
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fo, & houuera de fer morto, q foi 
defta maneira.Stãdo el Rei afsi em 
Euora chegarão hum dia pela feira 
aa camará da Rainha o CondeDó 
Gonçalo feu irmão &c o Conde 
Ioam Fcrnandez Andeiro com el- 
le,& por enta fazer grande calma, 
ião clles fuarcntos.E quando aRai 
nha afsi os vio, perguntoulhe fe ti- 
nháo lenços;para fe alimpar, ôc di- 
zendo clles que não,tomou a Rai- 
nha hum veo &partio pelorneo,& 
deu a cada hum fua parte, para fe 
alimparem. O Conde Ioam Fernã 
dez,que era homem folco ôc fauo- 
recido,com aquelle veo na mão fe 
pôs de giolhos ante a Rainha,&díf 
fe em voz mui baxa: Senhora-mais 
chegado ôc mais vfado queria eu 
de vos o panno que me houueíTeis 
de dar que efte, q me deftes. Eílas 
palauras poftoq forão ditas muito 
manfOjOuuioInesAfoníb moiher 
de Gonçalo Vafquez de Azeucdo. 
E porque lhe parecerão mui mal, 
as contou a ícu marido.Dahi a al- 
gús dias,ftando a Rainha fallando 
diuerfas coufas, veo louuar muito 
o ftylo dos Ingrefes,& dosq có el- 
les cóuerfiuão.Gòçalo Vafquez de 
Azeucdo, que era prefente lhe ref» 
pondeo, q quanto a elle feus coftu 
mes não lhe paredão tã bê,como a 
elIa.E pregútafido a Rainha quacs 
coílumes dclles lhe parecião mal, 
Góçalo Vafquez refpondeo,q não 
era bom cofturocnemde louuar, 
o que muitos dclles vfàó, q fc híia 
DonaouDonzella lhe daa algum 

li'j        yeo 
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vcoou joiaellesfc chegao acllas 
aa orelha,& dizcdoIhe,q mais che- 
gada & mais vfada querião ellesas 
jóias delias cjue aquellasquc lhes 
dão. A Rainha fez que náo attenta 
ua por o que GonçaloVafquez lhe 
dizia. Mas chamandoo defpoisa 
partc,lhe diífe,que bem fabia que 
fua molher lhe cotara aquillo, que 
lhe elle antes difíera. Mas que lhe 
promettia, que ambos lho pagaf, 
fem mui bcm.Gonçalo Vafquez fe 
efcufoujdizcndojque de tal náo fa- 
bia parte: o que a Rainha lhe não 
acceptou. Efte Gonçalo Vafquez 
era primo fegundo da Rainha,por 

[Gonçalo que era filho do Prior de Saneia 
y*flK  Cruz de Coimbra, Sc 'fareja Vaf. 

\uedo % qucz de Azcucdo freira do moc- 
,'2«e 4ia fteiro dc Loruão filha de VafcoGo 
\ra ^r?mezde Azeucdo Alfcrez dei Rei 
]te daltj Dom Afonfo o IIII.A qual era pri 
inb*.     ma coirmáa de Dona Aldonça de 

Vafcóccllos molher de Martim A- 
fonfo Tello , mai da dita Rainha 
DonaLianorTellez. 

Cuidando defpois a Rainha na 
quillo qiieGóçalo Vafquez lhe dif 
fera, entédeo que per elle hauia de 
fer infamada Sc defeuberta, Sc que 
fendo fabidos feus feitos,'náo foo> 
mete caia em grande dcíonra,mas 
granderifeo de fua vida ella &o 
cauaIleiro,ccm que a inFamauáo.E 
coníiderando,que no reino náo ha 
uia da linhagem dei Rei qué aquil 
lovingaífe fenáoo Meftrc deA- 
uis,ôi que fe/ido elle morco,&com 
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elle Góçalo Vafquez de Azeucdo» 
ella feria de 'todo iiurc Sc fegura, 
porquanto todolos outros grades 
do reino erão feus parentes, ou po 
ftos em honra per ella, cuidou de 
os fazer culpar em algúacoufã per 
q el Rei tiucfíc occaiiáo de os írian 
dar matar ambos.E para a Rainha c 

effectuar o que pretendia, dizem, fifas 
q fez fabricar cartas falfas em no- a 7{a'J 
medo Meftrc de Auis Sc de Gon- »**/<W 
calo Vafquez para el Rei dcCaftelC0H m 

la, em que tratauão coufas de def- JTJd' 
feruiço delReiAdecodo o reino. ^£tf 

■ E fingirão os que ella para iíTo fu- tra el 
bornou,que eftas cartas forão mã- %• 
dadas & tomadas no eftremo do 
reino, & cj forão trazidas a el Rei. 
Do que el Rei ficou efpátado, por 
nunqua teer de feu irmão maa fuf 
peita,nem fabia a caufa,que o mo 
ucíTc. Viftas as cartas per el Rei có MF.tu 

a Rainha,& com o Conde Ioá Fer Ti^ 
ez, acordarão todos,que fof &a %«\ 

fem prefos o Meftrc & Góçalo Vaf «** Âf. 
quez dc Azcuedo, Sc grauemente/™'*0 í 
punidos, & que a prifaó fofle lo-^J""' 
n0 aaoo\it 
h  ' fie&GS 

Ao outro dia fiando o Meftre íut% 
&. Gonçalo Vafquez com el Rei, 
veo aa porta do paço Gonçalo Vaf 
quez Coutinho com duzentos ho- 
rnécs de armas, que apparecião 
de hum eirado, onde cl Rei ftaua 
com o xMcftre, Sc Gonçalo Vaf- 
quez , fem o Meftrc cuidar, no 
para queaquella gente fe ajunta- 
ria . £ como el Rei vio a gente dc 

armas, 
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. armas,mandou defpep" todos,fi- 
cando o Meílre, ôc Gonçalo Vaf- 
quez. E recolhendofe el Rei, para 
húa camará, chegou a clles Vafco 
Martijz<3c Mello & lnes diíí"e>Sue 

de húa noua que lhes trazia,lhe pe 
fauamuito, que era mandalos el 
Rei prender. E perguntando clles 
porque?não lho foube Vafco Mar 
tijz dizer. E logo os fez cau algar 
em duas mulas , ôc com cada hum 
delles hum feudeiro de VafcoMar 
tijz, que fe lhe poferáo nas ancas, 
osleuou ao caftello. Indo pelo ca- 
minho fe chegou a Gonçalo Vaf> 
quez de Azeucdo Gonçalo Vaf- 
quez Coutinho Capitão daquella 
guarda,quc era feu genro, ôc mui- 
to manfo que o feudeiro das ancas 
o nâoouuiíTe lhe perguntou fe fa- 
bia por que ia prefo > ôc dizendo- 
lhe elle que não, o Coutinho lhe 
difíe/que lhe parecia bom cófelho 
não fe deixar prender,que temia q 

, aquella prifaô vieíTe a muito mal, 
£74  que elle o poria em faluo A q def- 
(ou&o pois el Rei lho perdoaria . E fe lhe 
offeretef- não pcrdoaíTe que não cftimana 
fe A /««perder quanto tinha, por ofaluar 
[ogro GÕ de      ■Q   o fogro o não confen- 
*UVf tio,por o rifeo que corrião ambos, 
%Í & aísi chegarão ao caíkllo.E flan- 
co pe o do ja dentro cm quanto a gente an 
porá em jaua de húaparte para a outra,che 
f*1*0'   goufe ao Mcftre Afonfo Furtado, 

que era Anadel moor do reino, ôc 
perountandolhcfcfabiaporq era 
prefo?dizendolhe o Meftrc, que o 
náo íabia, difle Afonfo Furtado q 

FER N'A N DO. ^    325 

os grandes como elle & os bõós, 
quãdo erão prefosnãó era pòr pou 
co.E que não era bem q elle aguar 
dafle por o fim daquellenegocio.q 
elle era feitura dei Rei Dó Pedro 
feu pai, ôc dcllc recebera tudo o q 
tinha,& que ítaua obrigado a mor 
rer por fuás coufas, ôc muito mais 
por elle que era feu filho. E q por 
tanto cm quanto aquella porta lia 
ua aberta,(e hauiáo de fair ambos, 
&que como fofsé fora.fe atrcuia a 
poclo cm faluo,ainda que perdef- 
fe quanto tinha.O Meítre lho agra 
decco, & diíTe que lhe parecia bé, 
tomandofe pelas rmos,& fallando 
com difsimulação chegarão aa por 
ta , quando o porteiro acabaua de 
a fechar, Ôc afsi fe tornarão voltar. 
Partida agete toda ao Mcftre ôc a 
Góçalo Vafqz forão deitadas nos 
peesgroíTas adobas & cadcas,&fo 
ráo poftos em cafa de q não podef 
fé fugir.E por o temor q tiucrão,cf 
fer mortos,mãdarão pedir ao Con 
de de Cãbrix,q ftaua em Villauiço 
fa,q os mãdaíTe pedir a el Rei,&fe 
lhos dar não quifeífe^o menosfou 
beííc acaufa defua prifaójporq cl 
les a não fabião. O Códe de Cam 
brixruftica&feccaméte lhes rcfpó 
deo, q fe clles algúa couía cómette 
rão cótra íeruiço ddRei,q era mui 
bé q o pagafsc, ôc q fobre fua pri- 
faô náo entendia fazer coufa al- 
gúa E logo como o Mcftre foi pre 
fo,lhe mãdou elRei préder Lòuré- 
ço Martijz feu veedor, que íraua 
em Veiros, & tomarlhc quanto ci« 

li 4       nha, 
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nha,entendendo,que o que o Me- 
ftre fizera,fora por feu confelho. 

Tanto que o Meílre,& Gonca* 
MuAr* loVafquezfòrãopreíbs,fe foubc 
r í* í* Pcr c°do o reirto,<Sc todos publica- is/W#r ,.  .-        ' V       • 

jRrifal/i mente diziao, que por cama & in- 
[/W<> q uenção da Rainha fora fua prifaó, 

A %ai- &ningucm podia fufpeitar .delles 
nba fa~ culpa. E na meíma noite em que 
hricouj,* for5o       f      fe fez hum a|uara 

ãa yâl- ^° > Cllie Parcc,a afsinado per 
ItoM^r-mão dei Rei, no qual mandaua 
tifo de a Vaico Mar-tijz de Mello, que os 
Vvlellòfa tinha prefos,que tanto que aquelle 
*'J. e~  viíTe,íem outra mais detença osfi. 
%defln   ze^"c '°o° degollar.Alem do alua* 
c2r a GÕ ra lhe deu hum recado o meííagci» 
falolfafro com muita ef ficada. Vafco Mar 

|íMe^    tijz fecfpantou muito do aluará, 
& como era auifado , & entendia, 
que aquella prifaó viera pela Rai- 
nha , & labendo que muitos alua- 
ras paífauão em nome dei Rei per 
aquella maneira,diífe ao meiTaoei 
ro que elle compriria,o que lhe era 
mandado. E não tardou muito, 
q outro meífageiro em nome dei 
Rei veo faber,fe a execução era fei 

JíUAXA ta> E dizendo Vafco Martijzquc 
fgnndo não, veo outro com outro aluara 
Ifatjòpd- muito mais apre(Tado,cm que mã 
r,*ow,í/dauaqueloao lhes cortaflfe asca- 

beças,como lhe tinha madado ftra 
nhandolhe muito a dilação que ti- 

yafc0 uera: E porque o meífageiro fea* 
%/<«rrí)^preífaua muito,&a Valco Mar tijz 
<íeM.::*parecia aceda mui duuidofa , lhe 
\p9r %ue rcfpondco;quc era ja alta noite>ho 
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ras em que fe não coítumaua fazer não com 
juíliça, ôc que fegundo el Rei fe a- prio o 
preílaua deuia de moueríe có gran m*n^- 
de ira, de q podia fer que delpois T°dtl 

le arrepedena, como muiras vezes w^f§M 

acontecera.E que por tanto deter* çsptfos 
minaua de os não matar ate outro 
dia pella manhãa,& fc ver primei- 
ro com el Rei. E que os prefos fta- 
uáo a bom recado, & não hauião 
de fugir,& que muito mais cópria 
afsijtratandofe de matar hum filho 
de hum Rei irmão de outro, ôc có 
elle hum fidalgo tam principal &tã 
accepto a el Rei. E que ifto enten- 
dia íer maisferuiçodeS.A.porquc 
fefoífc erro matar aquelles prefos, 
era perda irreparauel.O meífagei- 
ro fe roi com efte recado, ôc não 
tornou.Ao outro dia pela manhãa 
mui cedo leuãtoufe Vafco Martijz, 
& foife a cl Rei, ôc moítroulhe os K» #• 
aluaraas ôc contoulhe o que pafla- ?trnán 

ra,dc que elRei fiecu efpantado di hfá* 
i    l , t     *     r i  • tado do 

zendo, que de tal nao lábia parte, ~a «4/. 
Sc que lhe agradecia muito o que ai* fiq 
fizcra.Emandoulhequeíècalaífe, rapor 
ôc o não diífelTc a ninguém, per o moFero 

que fe entendeo que a Rainha o fa V^x[ 
bricara. Diíto fe collige a fraqueza^" 
delRci,& o atreuimêto da Rainha. 
E aísi fe verificou o que diz hum 5^ ®° 
poeta,que as molheres teem gran* /JJ™. 

de animo nos feitos que fazem có „}m0 rt 
torpeza, como era aquelle parrici- mifto;& 
dio em hum irmão dei Rei feu ma a %S'~ 
rido, ôc filho de outro Rei, ôc fem **? MU 

caula. 
O Mcftrc 6c Gonçalo Vafquez, 

fem 
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fem faberem o officio que fe lhes 
mandauafazer,flauão muicemero 
fos,de lhe tirarem as vidas. E quan 
do veoa manhãa,afsicomobatÍ20 
aa porta,ficauão fobrefaltados,cui 
dando que os vinhão buícar, para 
lhes dar mortc.E a moor confufaõ 
do Mcftreera,não faber de fi cau- 
fa,per q o el Rei afsi madaíTe pren 
der.GonçaloVafquez dizia que be 

.•   fabiaporqucopréderãoaelle,ain 
da que lhe deííem outro nome. E 
que a maior pena que fentiria mor 
lendo mais que a própria mortei- 
ra não fe lhe dizer a caufa della.Na 
quclle dia foráo vifitados de todo 
los fenhores da cortc,tirando oCó 

0 V«- de Ioam Fernandcz de An deiro, q 
^re &. foi outro grande indicio, de ferem 
9r°T   prefos por fuacaufa. Nefte tempo 
tfitlls partio el Rei de Euora para a villa 
dt tod* do Vimieiro, ficando a Rainha na 
A tom ^dade. O que fez ao Meftre & a 
n*udea Goncai0 Vafquez mais temor de 
tConde morrerem.E quando a Rainha vio 
jnTeirl que fe não deu aa execução o que 

cila defejaua, nem per outra via a* 
chaua maneira de fe vingar de Gó 
calo VafqucZjComoera a(Uita,quis 
dar entender ao mundo,q cila não 
fora caufadora de fua prifaò,&fez 

jfjltma com 0 Conde de Cambrix,que os 
da *éim pediíTe a el Rei como^ue fizera el 
nhÍar* la niíTo,& o não pudera acabar. E 

Z°Z "^endo Ía XX"d,aS ^ ° MCrflre 
nlpZu & Gonçalo Vafquez erao prdos, 
naprifab chamou a Rainha a Vaíco Martijz 
Á0 Vif-de Mello, & lhe mandou que lhes 
*ru   ■ tiraíTe os ferros. 
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Como os ferros foráo tirados 

ao Meftre, não deixou de ficar cm 
cófufaó,pois o não folcauáo,& lhe 
dizião feus amigos^ue a hum ho- 
mem como elle,não o predião por 
pouco: o-que elle também tinha 
para fí. E como foráo fohos, deu- 
lhes Vafco Martijz lugar, que an- 
daífem pelo quintal do caítello có 
homées,queosguardaííem.O Mc 
flredefpoisquefevio fem ferros, 
náo fe teendo por feguro, por o q 
lhe diífera Gonçalo Vafquez, cui- 
dou como fugiria. E hum dia pela 
manhãa que fazia grande frio, dif« 
fe a hum filho de Vafco Martijz de 
Mello feu guarda,quefubiflem ao 
muroaaquentarfeaofol,&o mo* 
ço fe foi com elle,& os feudeiros q 
o guardauão.E vendo o lugar mais 
baxo & gcitofo,para fe per hi dei- 
tar,cencou de fugir per cordas, que 
paia iífo mandou bufcar,perhum 
page féu , que com elle mecterão 
na prifaõ pára oferuir,a que encar 
regou de lhas trazer & hum caual- 
lo ao pee do muro quando lhe di- 
xeíTeque eratempo.Ehumdiaan 
tes da fugida que elle determinaua 
fazer diífelhc Gonçalo Vafqz Cou 
tinho,que lhe trazia boas nouas,q 
a Rainha vinha ouuir miíía ao 011 ,j0/ ur4t 

tro dia aa See, & que os mandaua do "b/icA 
foltar, para que foífem ouuir mif-Ae <sdt\ 
fa com ella. Elles foráo mui ledos, £^H 
& mandarão beijar as mãos aaRai /** 1 
nha por aquclla mercê. </„. 

Ao outro dia veo a Rainha ou- 
uir 
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uirmifla aaSee,&fiandoahi che« 
gou Vafco Martijz de Mello com 
oMeílre,& Gonçalo Vafquez on- 
de a Rainha ftaua,&ambos lhe bei 
jaráo a máo,& fallaráo aos fenho- 
rcs que hi ífauão,&ao Conde Ioão 
íernandezcom elles. Defpois cjue 
fairao de miíTa,tomou o Conde aa 
Rainha de braço,& o Mcflre aa In 
fante Dona Bearriz, & afsi vierão 
ate a porta da See, onde a Rainha 
entrou nasandas,em que fora por 
fer prenhe,& o Conde ia junto cõ 
as andas fallando aa Rainha, & o 
Mcftre leuou a Infante de rédea. 
Quando chegarão aa porta  do 
paço,quiferáoíeoMeflre,&: Gon- 
çalo Vafquez defpedir da Rainha, 
para feirem a fuás poufadas,&ella 
lhes diíTe que fe não foíTem,mas q 
vieíTem comer com ella. O Meftrc 
foi mui receofo doconuice,cuidan 
do que o querião matar com peço 
nha,& bem o deixara, fe fe pude- 
ra efeufar. Vindo a hora de comer 
as mefas fe poferao ca camará da 
Rainha,& ella fe aíTentou a fua me 
fa,& o Meftre na cabeceira da ou- 
tra mefa,& após elle o Códe íoam 
Fcrnandcz,& no cabo GóçaloVaf* 
quez de Azeuedo. Acabado de co- 
mer faliou a Rainha cm jóias que 
tinha,&no preço que lhe eufiarão. 
E o Conde fe leuantou da me/a,fi< 
cando os outros ainda aflentados, 
& foife para a camilha da Rainha, 
cm que ella fiaua aflTentada aa me 
fa,& alli tirou ella hum annel,que 
tinha no dedo de hum rubij t que 
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dizia que era de grande preço, ie féfitUt 

efiendendoamáo com elle, óifle Conde 
ao Conde loanne toma efie anneL dndtm 
O Conde refpondeo:não tomarei. r i 
E pergunrancJolhc a Rainha: por- ra jthíÍA 

que? lhe diíTe tile porque hei me- de/onefi 
doquedigíode ambos. Toma o ^' d* 
que te eu dou diíTe a Rainha, & di ^finl[* 
gacadahtimoquecuifcr.tlleoto   ' . ^      J ,   ,    nor tom 
rrou então, & o metteo no dedo. wrma 
Ifio parece que fez aRainha como itr. 
fabida que era,para dará entéder, 
que a aíFeiçao que aoCondc tinha 
vinha de amizadc,& nao c!c amor, 
pois em publico o trataua daquel- 
Ja maneira. Mas ao Meflrc & aos 
que prefentes fiauão, não parece- 
rão honeflasaquellas razoes. Een-' 
tam fcleuantaráo damefà. O Mc- 
fire feposde giolhos ante aRai- 
nha,& lhe difle; que cl Reifcu fc- 
nhor o mandara prender, & q cui- 
dando por que podia fer, nunqua 
em fi achara ca ufa, nem de penía- 
menro. E que íem embargo difío, 
lhe tinha a ella muito em mercê 
fua foltura. Mas porque entendia, 
que ella fabia acaufa de fua priíaó, 
lhe pedia por mercê lha diíTeíTe pa, 
ra outra hora fe anifar de não far, 
zer coufa có que cl Rei feu fenhor 
fe anojaíTc. A"Rainha lhe refpon-' 
deo, que a maldizentes nuqua lhe 
faltaua que dizer. E que algus ca- 
uallciros de fua ordem de Auis,fpe 
cialmente o Comendador moor 
Vafco Porcalho, fizera entendera 
el Rei,que elle lê queria ir paraCa 
fíella,ao JnfantcDomloam cm de 

ferui^o 
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feruiço (êu,& de feu rcir.o,affirmã 
do ifto có dizer,quc o vira mandar 
vender o gado de fuás abegorias, 
que trazia cn Auis. Ai iro refpon- 
deo o Meílre , que fera fufpcita 
mal tomada. Porque para coufas 
que lhe cumprião mãdara,que lhe 
vendeíTem certo gado. Mas cjue 
Deoslhc daria o galardão portal 
calumniacomoacjuclla. Ecóiílo 
fedcfpedio da Rainha. A qual co- 
mo era fagaz, a afti o foi para dar 
a entender que na priíaò do Me- 

Qfamc' ftre nem na de Gonçalo Vafquez 
iodo fi- cJeAzcuedolinhacul^a.EporqGò 

, calo Vafquez ceííaíTe de dizer mal 
Gor.ce.iQ »  „ •    rr   J   r o yjfa della,mas o uueílc de <ua parte, & 
ti afilha não enconiraííe ao Conde loá Fer 
do Cide nandezdeAndeiro,ordenoucomo 
AnètiT cafafie húa filha do mcfmoConde 
tf1**1: com Aluaro Góçaluez filho de Gó 
nha orae * 
tiou calo Vafquez. 

Sendo paflado ifto,o Mcfire fe 
foi logo ao Vimieiro, onde achou 
cl Rei mal diípoílo cm cama,&lhc 
beijou a mão por fua foltura.E àeC 
pois de muitas palauras, perque o 
Meílre moílrou fua innocencia,& 
boos defejos de o fenjir,lhe pedio 
por mercê lhe dixeííe a caufa por, 

(avfa % que 0 prendera. Porque ja podia 
'! ^" fer,quealgúas coufas daquelíasem 
c!'! n'  que elle cuidaua que lhe fazia fer. 
porque o u?ço & prazer,lhe podiaodar dei- 
mãdara prazer, & nojo,& não fendo elle a, 
prender. uiíado diífo,o poderia de ièruir co 

mo cria que fizera,pois o mandara 
prendcr.El Rei lhe refpondeo,quc 
de feus boós defejos ftaua certo, & 
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que foo o mandara prender, para 
lhe moítrar quanto era feu poder ■ 
fobrecllc. O Meftre lhe replicou, 
que defpois que elle chegara a ida 
dc,de o conhecer por feu Rei,&fe- 
nhor,fempre foubera o poder que 
tinha fobre ellè,&fobre todos feus 
vaífallos.E que fe por outra couía 
não foi fua prifaõ, que per outra 
maneira pudera S.A.Íaberfe hauia 
nellc cíTeconhecimento.Entam fè 
defpedio dclle. Epor ao Meílre 
fer dito,que o Conde de Cambrix 
fora em ajuda de elle fer folto,foi 
a fuás poufadas*, Sc lhe agradeceo a 
mercê, que lhe fizera} & lhe dille,   -. 
que por quanto a elle fora dito, q 
abús difleráo dellc coufas que não y/apo 
deuião,quc alli ante elle dizia,que J»° ', J 
fe houueíre algué, que dixeífe que jossj} 
elle errara contra feruiço dei Kà.xeffttnl 
feu fenhor,que lhe fana per Çu&ehctrr* 
peífoa conhecer^ não dizia verda ra c?tr\ 
de. Jíto diíTe o Meftre porque fla-^T- 
uao com o Conde muitos cauallei 
ros,dosqueandauãocom el Rei. 
Mas a iítoninguém refpondeo.En 
tam diíTe aomcímo Conde deCã 
brix Vafco Martiiz daCunha o mo ~ r 'c 

ÍA h •   J   Vejam ço,que ia com o Me!tre,que ainda j,^ 
que o Meltrc dixeífe,o q era obri- t'im yAt 
gado por fua horra,porque podia j««^/ô-( 
ler que por elle fer tam grade pef- ^e mf\ 
foa em fanaue,& dignidade, nin- mocaJ°» 

fl 

0 

ar 

querni 
guem quereria rcfponderlhe,que „ã/ea 
porque elle era hum cauallciro de tuuclje 
pequeno fiado, a que de melhor- /*<> «cÁ 
mente refponderi5o,dizia que fia- í°ilrn \ 
ua preftes para fazer, conhecer,que   Jty" 

não 
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não fallaua verdade, quem dixcfíc 
que o Meftre fizcra,né diíTcra cou 
fa algúa contra fcruico dclRei;pcr 
que mercceíTe fer prelo. Ifto mef- 
mo difleráo outrosmuitos, dosq 
hi írauão.Ao que o Conde diíTe q 
bem cria,que af*i era.Enram fc foi 
o Conde para ondçclReipoufa- 
ua,& o Meílre com elle, & da hi fe 
foi a Euora. 

Como o Meílre foi em Euora 
fe defpedioda Rainha,& foiaas 
terras do feu Meftrado. E em Vci» 
ros achou folto Lourenço Martijz 
feu Veedor, mas não lhe era entre* 
guca fazenda, que lhe tomarão. E 
como o Mcftre lhe contou oq có 
a Rainha paífara, & o que lhe dif- 
fcra de VafcoPorcalho, como que 
aclleimputaua a afronta doMe- 
íhe Ôc a lua & a perda de fua f aze- 
da, pedio ao Meftrc licença para o 
matar, & que a elle foo deixafle o 
cargo daqnelle frito.O Meftrc que 
era de grade animo Sc Príncipe de 
limpifsima confeiencia & pruden- 
te,lho não conferido dizendo,que 
alem do pcccado,que era o mais cj 
naquelle homicídio fe hauia de re» 
cear,a Rainha era tam manhofa,cj 
porquenão pudera executar a maa 
vontade que lhe tinha, quando o 
teuc prefo, podia fer que fingira 
aquellc conluio,para'quc elle com 
ira mataíTc o comendador moor, 
ôc matandoo lhe foífe neceíTario 
deixar o rei no, para ellaficar fem- 
tecr de quem fc pcjaíTe:oé era hon - 
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ra matar tal homem como aqucl- 
le. E que fe elle Lourenço Martijz 
o mataífe, fempre a Rainha hauia 
de cuidar que elle lhomádarama 
tar,por o que lhe cila defcobrio. E 
que poderia fer,quc o fizeííe outra 
vez vir a prifaõ & à morte,ou a de 
fierro, queentam em tipo de gucr 
ra não compria a el Pxci, né ao rei- 
no . Polo que fe hauia de efcólher 
o caminho mais feguro. E afsi cef- 
íbu Lórenço Martijz daquclle ho* 
micidio. 

Stando o Meílre em Veiros de-   . 
terminou Ocanó filho dei Rei de       !" 
Inglaterra, que vinha com o Con *',/„ \ 
de de Cambrix com os Capicãè5/r<f;N»M 
Ofoduc de la Traua & MoíTcn '*• <Õ'Q 
loam Falconetdk outros de íèajú- ^'Af* 
tarem em Arronches,que fia duas ? °iw' 
legoasdoeltremo, para entrarem CaJMU 
per Caítella, ôc fazerem algúa ca* 
ualgada.E indo para la hum caual- 
leiro Ingres que fc dizia Mofsé Ro 
gel chegou a Veiros, & conuidou 
para aqtiella emprefa ao Meítrc,o 
que elle acceptou de boa vonrade, 
Ôc com duzentos de cauallo ôc qua 
ti'o mil de pecej pode ajuntar,che 
gou a Arronches, onde os Ingrefcs 
ítauáo;& per codos ficarão oitocc- 
taslanças.Leuaráo caminho deOu 
guella,&aquella noite albergarão 
em húa hermida, que fe chama Sã 
Saluador da Matança.Ao fegundo 
dia chegarão a hum caítcllo^que íc 
chama Lobom, cm que hauia fetc 
ta homées, ôc o Ocanon foi o pri- 

meiro 
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.   meiro que o começou a combater, húa barbara fúria fê accendião 

Os cjue crão dentro fe defendião mais,& lhes refpondião ejue fe de- 
mui bem,& lhe derão de cima húa fendeíTcm.As frechas eráo tantas q 
pedrada de maneira, que o lança- fe tirauão ao muro,alli onde o cor- 
rão no cháo,& cuidarão todos que po do Senhor ftaua,que fazião arre 
era morto. Masellc fe leuantou,& drarosSacerdotes.Enfimroto o mu 
cobrou fua força, & não com me# ro entrarão dentro per cllc ôc pelas 
nos feruor que antes, começou a portas,que foráo queimadas,&ma 
combater. O caftello foi entrado, taráo quantos acharão, deixando 
& o primeiro que entrou foi Oca- foo as molheres & meninos,&der- 
nò. Dos que ftauão no caftello ma ribarão o que puderão do lugar,& 
rarão hús & fugirão outros, & ai- o faquearão, & afsi fc tornarão a 
gús leuarao captiuos.Dalli forão a Portugal, 
outro caftello que chamão Corti- 
jo,no qual ftauão. CC. homées de        Teendo el Rei Dom Fernando 
pee& XXX.fcudciros, entre os determinado de ir dar batalha a 
quaes ftauão fete ,que eráo Alçai- elRei de Caftella,pártiodo Vimiei 
des de fete caftellos,homces de grã ro onde ftaua ôc a Rainha de Euo- 
de esforço, Ôc que fè defenderão ra & forão a Eftremoz, & da hi a 
mui bem. Os defora combaterão Borba. E de Villaviçofa partio o 
o lugar ôc puferão fogo aas portas. Conde de Cambrix com a Infante 
Os de dentro fe defenderão mui fua molher, & em Eluasfe ajunta- 
valentcmente,& matarão dous fca rão todos.Onde a Rainha que an- 
deiros hum Português ôc outro de daua prenhe pario hum filho, por 
MoíTcn Ioam Falconet. Mas não cuja nafeença moftrou el Rei mui- 
lhe aproueitãdofua defcnfaõpor to contentamento. Maso menino 
os de fora ferem tantos, fe quife- morreo dahi a quatro dias, ôc por 
rão dar a partido das vidas.E osln fua morte tomarão os da corte j)00 ^ 
grefespor a morte daquelle feu feu doo de burel,como fe fora de mais/c tomo* 
deiro o nãoquiferão acceptar.Mas idade, por fazerem a vontade a <\tw™?r\ 
mais riiaméntc profeguirão no có- Rei. Ncfte mefmo tempo criou el" dts K 
bate. Os de dentrojentendendo, q Rei duas dignidades;, que ate cnta^tf jjl 
fendo entrados, nenhum efeaparia não houucra neftc reino, f Conde- 3^ pj 
da morte,fizerão com que osSacer ftabrc,& Marichal, tomando mttoFcrnan 
dotes reueftidos com o lancto Sa- a ordem dos Ingrefes. E a D6 Al- & »afc\ 
cramento nas mãos, que moftra- uaroPirezdeCaftroCondedcAr oí?w<,< 
uão aos defora, lhes rogauão por raiolos fez Cohdeftabre,& a Gon- 
amor daquelle Senhor,houueíTem calo Vafquez de Azeuedo Mari- 
dclles mifericordia. Os Ingrefes cõ chal E ate aquclle tempo o que def 

pois 
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pois fez o Condeftabrc fazia o Al- & quinhentos ginettes^ muita gc yerr«- 
tmoorfa-^cvcz moorf^1 como fazia ° rcp° te de pee & beefteiros.E cnegou aa g*/</»* 
^4 ami ^eiro moor ° offício de Camarci- cidade húa quinta feira derradeiro *j*J*> 
L»7CH/í ro moor que agora ha.E pclamef- dia de lulio daquelle anno de M. 
^offido ír.a maneira fez enram el Rei de CCCLXXXH. 
X ^S0™ .Caftella primeiro Condcftabre a 
\{epíre, Dom Afonío Marques de Vilhe-        Ao dia feguinte que el Rei de 
L 0 upl na,8c Conde de Denia,& a Fernan Caftella chegou a Badajoz, come* 
piro mo d'Aluarcz de Toledo primeiroMa carão os feus de armar húa tenda 
Ir o que fichai. Porque cm Caftella não ha na ribeira dc Caia,quc he o limite 
CmY? UÍa atC a(3uelIe temP°tacs °fàcios« ' dc hnm reino & outro. E a el Rei 
L9r# Dom Fernando derãonouas, que 

Entretanto queifto paíTaua em os Caftelhanos armauão fuás ten- 
to^- Portugal, el Rei de Caftella ajun- das fcordenauão fuás azes,parapc 
IwJdet0U ^UaS Scntcs'&as man£Í0U «mi lcjar não fendo afsi. E el Rei 6c o Cãatlid 
Lflelú nha.r do cftremo dc Portugal.Porq Conde de Cambrix Te partirão lo nvpm 
I '«tmfii fàbia, que como os Ingrefes fofsé go com fuasgcntcs,&forãofeaaql ^ virZo 

encaualgadosjiauiãode entrar per le lugar de Caia. E quando os Ca-ítl K" 
feurcino.E da cidade dcAui!a,em fíclhanosos virão ir,defarmarão?* &l 
cuja comarca ajuntou muita gen- fua tenda 6c forãofe para Badajoz. //SJ 
te,fefoi a Tordeíilhas,& dahi a Si- El Rei de Portugal tinha féis mil mordi 
mancas.E fabendo alli como o Có lanças fuás 8c dos íngrcfes,& mui- f* reco* 
dc Dom Afonfo de Gijon feu ir* tos beefteiros &homées de pee.De lh'e * %* 
mão ftaua em Bragança tratando maneira que cada hum dos Reis ti ^°^ 
auenças com cl Rei Dom Fernan» nha muita gente para pclejar.E or Gete dei 
do,lhe fereueo para o attraher a íi. denarão fua batalha fiando na a- K" ài 
E por o não poder mouer, 6c lhe vanguarda o Conde de Cambrix,- Tort"~ 
pedir em arrefees muitos caftellos, ôc el Rei Dom Fernando na cetr^cL%t 
& o Infante Dom Fernando feu fi guarda com fuás alas poftas.como CZbrixl 
Jho & feis filhas dc homees nobres compria.E fíando em ordem fpe» 
de Caftella quacs apontafle,o dei- rãdo a batalha, começou cl Rei dc 

.xoii &fe veoaÇamora.MasoCõ fazer caualleirosafsi Ingrefescomo G**U" 
dc vedo como os feus o deixauão,- Portuguefes. E de fua mão foi ar- rV lue 

• &. fe ião para el Rei/e foi para elle mado caualleiro Ocanon filho dei £££ 
tratando primeiro fuás fegurãças. Rei de Inglaterra & outros Capi- JZl! 

_'me ^ de Zamora Partio el Rei Dom tães Ingrefes, & dos Portuguefes o 
I^èí deIoam Para Badajoz leuando confi Conde de Nciua Dom Gonçalo, 

«JhlL go todas fuás gentes, que erão cin- Fcmam Gonçaluez de Soufa, Fer. 
ouxe a quo mil homees de armas, & mil não Gonçalucz deMeira,Gonçalo • 

Vaaz 
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Vaaz de Taide Ôc outros c fazião tanto trabalhara por íflb , & que Eflanfa \ 
numero de XXUII. E tendi) ja fei- faio a fperar aelRei deCaftella no os f^â 
to clRei eftes caualleiros &outros, campo. Vindo a fe concertarem ôc £ C<^M 
lhediflerão que por cllc não fer fei tratarem amizade, era coute que a *   . or\ 
tocaualleiro,poítoqueRcifoíTe, muitos pareceo digna de fefaber,,.^^] 
não podia fazer cauallciros.Entam quem começou a pedila. E Fernão ulh* fe 
ç> armou caualleiro o Conde Ay# Lopez feriptor daquelle tempo de wrfc * 
mon de Cambrix, & fez cl Rei de muita diligencia ôc fee, no que fere gn 
nouo os mefmos caualleiros que ti ' ue,& que comoGuarda nwor/^^1 
nha feitos & outros. Na batalha era do tõbo ôc archiuo Real, o po- 0 ?f|^rl 
dos Ingrefcs vinha o Alferez do dia melhor faber, ôc que nos fegui mtho À 
Duque loam de Lancaftro que fe mos,diz que o meo per que fe ifto diof*^ 
chamaua Rei de Caftella & Lião, tratou era incerto, Ôc que hauia o- 

j     rs porcaufa da Infante Dona Coftan pinióes. Hús dizião, que vendo cl 
tÁlli- ca fua molher. O qual trazia fua Rei Dom Fernando, como tendo- 
íê por bandeira eftcndida,&bradauão to lhepofta batalha el Rei de Caftel- 
K" dt dolos Ingrefes:Caftclla,&Lião por la não quifera vir a cila, ftando tá 
C*Plllt el Rei Dom loam de Caftclla ôc perto delle,& que determinaua de 
* v^Uío filho dei Rei Duarte de Ingla leuar outro ftylo de guerra perlqn 
7o4m7t tcrra.Com efte pendão trazião ou gada,que lhe a clle muito defeon- 
Unca- tro da Cruzada, q lhes o Papa Vr- tentaua,afsi por os Ingrefcs q trou- 
fi"*     bano concedera contra cl Rei de xera a feu rcino,com tanto cuftoôc 

Caftella,como Cifmatico, que lhe defgofto que de fua ftada recebia, 
nao obedecia,& tinha por Clcmen Ôc dano de feus vafiallos,,q era nc- 
te Antipapa. Nefta ordem & com ceflario ficarem com outro maior 
as bandeiras defpregadas ftiuerão dano,ou irem fe fem o cffcét-o pa- 
grande fpaço, ate defpois do meo ra que vierão,como por fe ver tam 
dia,fperando que cl R ei de Caftcl bem clle cada dia mais enfermo,q 
la vieífe aa batalha.E vendo q não não poderia com os trabalhos da 
queria, fe tornou el Rei Dom Fer- guerra,comettco a elRei de Caftcl 
nando a Eluas & o Conde a feu ar la, que pois não queria pelejar co- 
rajal( mo imigo,que quifeífe ler feu ami 

go.E que ifto lhe mandara cómet- 
Stando os Reis de Portugal 6c ter em fcgredo, para que òs Ingre-, 

Caftella afsi tam juntos ôc arma- fes o não foubeíTem.Outros^diza-; 
dos,& quafi com igoal numero de quellefcriptor,que o contauão po- 
combatentes, & moftrando cada lo contrario, & dizião que vendo 
húgrandevõtade depelcjar,moor el Rei de Caftclla tanta gémea el 
mente el Rei Dom Fernando, que Rei Dom Fernando, & tanta von- 

tade 
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tade de pelejar nelle, & nos Ingre- tantas vezes forão & vierao, que Cápitu, 
fes,lembrandolhe,que el Rei Dom os Reis fe acordarão. E i primeira Uçõts * 

\pmhi Henriquefeu pai fora delles venci capitulação foi húa de que os In-d<ts ?«- 
"idos do,na bara]na dc Najara, & * pre- grefes não fouberão parte. f que a ^x",fr' 
fM/>e- teníao Sue trarão dos reinos de Infante Dona Beatriz filha dei Rei py^"* 

upéZi Cafíella, & Lião pertencerem ao Dom Fernando, que fora primei- n*ni?& 
Duque de Lancaftro, que ellc foi ro fpofada com o Duque Dom Fa 2>./Mw 

o que requerco a paz. O que pare- drique, & defpois com o Infante J'CaJid 
ce mais verifimil por as condições Dom Henrique herdeiro dos rei- '"• 
das pazes,que não forão tão hon- nos deCaítella,& defpois q os In- 
roías para el Rei de CaíreIla,como grefes vicrão com Duarte filho do 
forão para o de Portugal. Outros Conde de Cambrix,cafaíTe com o 
dizião,quc houuc pefToas,que ad- Infante Dom Fernando filho fcgu 
hortarão a ambos os Reis a paz,& do dcl Rei de Caíiclla.Porque iíto 
amizade, por ferem primos coir- queria mais cl Rei Dom Fernãdo, 
mãos,& que tratarão entre elles ai que cafar fua filha com o Infante 
gua maneira de conuença. E que Dom Hcrique,primogenito & her 

hl h el Rei deCaftella como quemfem deiro do reino, porque afsi não fe 
folia pre defejou ter paz com Portugal, vnia o reino de Portugal com o de 

Xotado mandou feus embaxadores' a iíio, Caítella como fe fazia, cafandoco 
Zbua & Cl Rd dc Porci,Sal a ellc-Mas dc Dom Henrique.A outra condição 
ílvZ* Sualcluer maneira que feja, el Rei das pazes era,que"el Rei de Caftel 
bdepn dc. Cafíella foi mui tachado, de laentregaíTe ao de Portugal os lu- 
oftto a não dar batalha, vindo de propofi gares de Almeida,& Miranda,que 
fo & a to para iíío,& com tanta gente co. lhe tinha ganhados, & todas as ga* 
*"<« ge mo tinha,& fendo prouocado por lees que rambem lhe forao toma*' 

el Rei de Portugal em campo. Pa- das na peleja de Saltes, com todas 
ra o trato das pazes mandou elRci fuás armas & efquipaçao. E q foi- 
de Cafíella Peio Sarmento, & per taíTe o Conde Dom ióam Afonío 
outra vez Pêro Fernandez de Vc- Almirante de Portugal, õc os mais 
Jafco feu priuado.El Rei Dom Fer Capitães & priíloneiros, & que fo 
nando mandoua iíTo Dom Alua. bre iíto fe pofeíTem certosarrefees; 
ro Pircz de Caftro Conde de Ar- E que deíTe o mefmo Rei de Ca- 
raiolos, & Gonçalo Vafquez de A* ftella de fua frotta tantas nãos 8c 
zeuedo. Eftes ião fempre de noite embarcações aos íngrefes para íe 
ao arraial dei Rei de Cafíellai que irem a Inglaterra,quantas lhes foft 
ílaua entre Eluasfc Badajoz cada fcmneccífarias,fem frete algum, 
lium com feu fcudeiro,&nãb mais 
por os íngrefes os não fentirern. E       Sendo feriptas as capitulaçoet 

das 
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'das pazes, pelos mcfmos Conde 
Dom Aluara Pirez Sc GonçaloVaf 
cpezde Azcuedo embaxadores,fo • 

?*W ráo laudas a el Rei de Caftella. E 
uegoa~.    ^om ^ tromt,c[as  as mandou 
\i*i com i j    r„.. nnàtt pregoar, as quaes da gente de fcu, 
\Ugnts arraial, forãoouuidas com tanta. 
hi Ca- alegria,quefcpunháo degiolhos. 
llhnoj dar gradas a Deos & bei jauáo a ter 

ra. Aquclle dia foráo conuidados 
do Meirre de Santiago Dom Fer 
nando Oforcz,o Conde Dom Al-i 
taro Pirez 6c Gonçalo Vafquez. 
Acabado de comer foráo a el Rei, 
para afsinar os tratos da paz.E pa- 
ra iflb fez chamar o feu ícriuáo da 
puridade,que lhos leíTe.E quando 
checou aaquelle lugar, onde fe con 
tinha,que entregafi e as gnlees com 
todas fuás efquipações.diíTc el Rej 

. que tal coufa não fori^qíic foomã 
te daria o Almirante com a gente 
toda . O Conde & Gonçalo Vaf- 

' quez quando aquillo ouuirão^ca4- 
rãoefpantados&diíieráoaclRei, 
que fe marauilhauão de mandar 
pregoaras pazes.pois não tinhavó 
tade dé afsinar o contrato dellasj 
como tinha outorgado.ElRei man 
dou ao feriuão, que lcííe tnais aT 

diante & difTe ,qucfobretudoo 
queduuidaííc queria haucr confe* 
Iho.Tornando o feriuão a ler, quã* 
do chegou a aquclle capitulo,onde 
fazia menção, que elRcideffc de 

%ei Dõfuafrotta tantas cmbarcaçccs aos 
loamdc inprcfes, em que fe roíTcm a In-. 
c*fltlu olaterra, quantas lhe foífem necef- 
Í«*MJ^ fem frete algum, diffc que 
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aquillo não faria, por quanto in~ fitar t} 
tereflfe hauia no mundo. Por que acertos 
não era razão , metter elle fuás h* /"* 
nãos em poder de feus imigos, pa< *"""]• r    »  n -r rr       pouco bo ra razerem delias o que quiteiI em ^jrf el 

ôc fem frete,poflo que feguras fof- j(t 
fem. Efta difficuldadede afsinar 
as pazes, fingia el Rei, porque cui* 
dalíem, que contra fua vontade 
outorgaua aquellas condiçóes,que 
não erão de fua honra. 

Marauilhados osembaxadores 
da innouação com que cl Rei vi- 
nhajhe pedirão quifeííe outorgar, 
o que ítaua acordado, fenao que a 
paz que era apregoada fc tornaria 
rcuogar,& fe pregoaria guerra. El 
Rei lhes refpondeo, quC antes que 
ria CTuerra,que paz daquclla manei 
ra.Entam diiícrão osembaxadores . 
que pois não queria fiar polo que 
ítaua alTentado,& contratado,que 
el Rei Dom Fernando leu fenhoc 
dizia,quc ellc afsinaííe hum lugar, 
qual lhe maiscontentaíTc,onde lhe 
^ieflfe dar batalha, & que naquelle 
diaqaflcntaíTe lha apprcfentaria 
de mui boa vontade. ElRei Ihcsrcf 
pondeo forindofl* q não cuidauaq Gon^td 
erão para tanco, Certamentc(diíTe V*fo 
difíc Gonçalo Vafquez) não digo f0J ™d 

cl Rcl meu Icnhor, que hc Rei po- Wom 

derofo.para iíto fazer,mas o Conj dcfafÃo 
de de Cambrix foo com a gente q a d *Rtt 
traz, hebaftaruc, para vos dar ba- de (afltl^ 
talha . Stando elRei n cilas pala» %?0*] 
nras chegou o Meflrc de Santftia- "^IfiJ 
go & lhe perguntou j qucdiíFc-.,,^^. 
rencas crão aquellas cm que íl-auá^ 

Kk corri 
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com os embaxadorcs. Em que fia- * elle dera batalha a el Rei de Ca= 
mos ? ( diffc Gonçalo Vafquez ) íklla. Sobre iflo houúerso ramas 
ftamos na mais vergonhofa ecu-. razões, que algús lrgrefes Te folta- 
fa ,quenunquapaffou entre dous rãoem palaurasdefcortefes contra 
Reis ram nobres . Porque fendo el Rei.El Rei diíTe a Pcro Louren- 
ja pregoadas as pazes ,• não quer . ço de Tauora, que rcfpondco por 
fua Alteza afsinar as capitulações elle tudo o que compria, que não 
delias. Polo que hc neceíTario que curaíTcdo que díxelTem os Ingrc* 
a paz fe desfaça,* fique para fem# fes, nem tornalTe por iíTo. Por que 
pre húa vergonhofa memoria de- flauão em fua terra, & debaxo de 
íie feito. O Meflre com muitas pa feu domínio: & que elle determi-" 
Jauras reprendendolhe aquella fal- naua de os contentar, & mandara 
ta i & defpois com graças, metteo fua terra honradamente, como vie 
a pena na mão a el Rei. O qual rao.E afsi o fez.Mas não fadsfez a 
como fingia aqrillo , fe deixou todos, porque rr.uiios fe gaitarão, 
vencer,yendo os Pcrtuguefes tam & os mais delles por fua culpa 8c 
determinados, & afsir.ou. ínlolencia. E querendo el Rei pôr 

em execução as pazes, fe começa- 
rão a entregares arrefées de.hua- 

^ Como os embaxadores chega- parte a outra.f.híía filha do Conde 
rao a el Rei Dom Fernando com de Barcel!os,& outra filha do Con^rrejtes 
as pazes confirmadas, as mandou de Dom Henrique Manuel de Vi- íwe/t</f 

Lr»»* !-Cg0 pub,icar acJuclle àh'°s IrSrc tocnáCóde deSea q fe chamauaD. "'*?" 
Zso L les,quando as cuuirão picgcar tam Branca de Vilhena prima coirmãa Zfi£ 
Jngrcfes oc improuifo , forco mui indigna* dosReisde Portugal & deCafolla, x*Lq* 
guando  dos, & cem ira deitauão as arma- qveocafarcõ Rui Vafquez Coutk«M 
fouknio duras da cabeça no chão, Sc lhe nho filho de Vafco Fernadcz Ccu ■' 
Zlú dau5ocomas fachas dizendo que tinho,& de D.Beatriz Gccaluez cf 
fcitL i?f1Rcl os atraiçoara & enganara, Moura, que defpois foi camareira 
l dltsf* íâzendcos vir de fuás terras a pe- moer da Rainha Dora Philippa, 
hum.   kjar com feus contiarios, & agora molher dei Rei Dom loam. E afsi 

aas efeondidas delles, & contra íua fe deu Dona Inês Tellez de Mene 
vontade, fazia pazes . O Conde fes filha do Conde Dom Gonca- 
de Cambrix mui queixofo dizia, lo Tellez de Menefes irmão da 
que fe el Rei fizera pazes com os Rainha , que defpois foi cafada 
Caíklhanos, que elle as não fize- com loam Fernandez Pacheco ;hc 
ra. Eque fefe elle achara com to- federão três moços,hu filho de Gõ 
da a gente que'trouxera a Portu- çaIoVafquezdeAzei!edo,outrodc 
gal, que fem embargo das pazes, loam Góçalucz Teixeira, & outro 

de 



£>EL REI D OM 

«J^Alúaro Gonçaluezde Moura. 
S :l í>a^árte de Caftcllaforão entre- 

pfeJe ItóW Pcro FcrnandezdeYclafco 
r£> per] cariíarciro moor ecl Rei per nome 
gríe de 0fôgó Furtado deMendcca, que- 
yfittt ■ defpóis foi Almirante de Caítella, 

&ç Diogo Fernaridcz de Aguilar fw 
lhò'dò Meílre dcSanaiagoDom» 
Hrharido Oforcz,& hum fiiho de 
peróRodriguez Sarmento Adian- 
tado de Galliza,& outro de Pêro- 
Gonçalucz de Mendoça Mordo-: 
mo moor dei Rei1 Foráo alem di-. 
fio feitos preitos & homenagées, 
per algús fidalgos & caualleiros de 
Portugal & Caftella por certas vil- 
]~ás& caftellos. Feica cfta côcordía, 
cí Rei Dom Fernãdo fe tornou pa 
ia dentro do reino, 6c defpedio» 
sete" de guerra, & tomou caminho 
de Rio Maior para vir a Sancrarc. 
B no caminho fe defpediò dclle o 

tõie de conde de Cambrix, & foi a Alma 
\abrix da com fua molher & filhos,& gc- 
¥^1T te, ao primeiro de Scptcmbro da- 
ZZX quclk anno,para embarcar nos na 
o- fhvs uios de Caftella, cm que os Catte-r 
m*i *frÕ lhanos os recebiáo de mui maa me 
tado. . te hauendofe por afrontados. 

Ctrdtal 
*Dom?e 
drodeLu 
tttttnuta 
do a pe- 
dir a ti 
foi 2>í 

Stando ainda cl Rei cm Rio 
Maior , veo a elle o Cardeal Dom 
Pedro de Luna Aragoes, que del- 
pois fe chamou Papa Benedito, 
enuiadodoPapaClementcSepti- 
moapedir,quelhcdeíTeaobc, 

diencia ,& tiucffc por. fua patte,co* 
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mo fazia.antesque:vieflcm os In- ^ rf eje 

grefes . El Rei que facilmente fe diencia 
mudaua por fua naturaléondição,1 do Vy* 

. mandou chamar a Lisboa algús \c.Úetn"ct'z. 
trados & entre cllèsjã Doclor tó - . • 
das Regas.xlifeipulo de Bartolo>i   _ 
que pouco bauia yiera de Bolo-!' 
nha.E defpois que houiic feu con-fo'*' T>5' 
felho,tornou àa obediência de Cle/mM* 
roente,rcclamando porem algus 1c j,fífr ^ 
trados 5c mais que todos loam das kindes 
Regas. Oqual diííe a el Rei, que tomou 
per razõesefficazes de dereito mcM>,** cie- 
ÍTraria,quc.nãoera Clemente ver- fj™'f 
dadeiro Papa. Partido o Cardeal ^ J 
cie Luna, mandou el Rei cm duas' 
galeesloám Gonçaluez feu priua*. 
do, & Dom Maninho Bifpo de- 
Lisboa dar obedicciaao. Papa Cie 
mente,qucfiaua erriAuinbãò.Ne*" 

. ftc mefmo tempo mandou el Rei 
a Seuilha Lançarote PiíTanobuk ' 
car as galees & gcncc,que lhe foi to 
mada na batalha de Saíres. 

El ReideCaflellã tanto que fc 
as pazes fizerão fe nanio de Bada- 
joz para o reino de Toledo . E   %for{§ 

irando doente em Madrid , lhe ja ^ai- 
vieráo nouas que a Rainha Do- nh* Va. 
na Lianor fua melher , que fia- n* LU- 
ua na Villa de Cuclhar , era fal- «"*  . 
lcfcida de parto de hua filha,que OV'/* 
looo após a mai morreo: por cuja 
morte el Rei foi mui anojado, por 
fer Princeza mui virtuofa, & bem 
coftumada, & teer ja delia dous 
filhos . E como el Rei Dom 

Kk i      Fer3 



CHRO 
Fernando era ínconflante,& iepo- 

5^fí DÕ ^,a bem verificar nellc o prôuerbio: 
Ftrnan decaíara filhacom muitos geros, 
do cafa-. vendo' a el Rei de Caftclla viuuo, 
tu A fi- determinou de desfazer o cafamc 

n to da Infante Dona Beatriz fua fiV muitos 
vemos, ^a com o Infante DomFernarido, 

~   que houuera de fer pelas capitula- 
ções de Eluas, & cafala quinta vez. 
com el Rei feu pai,fe elle diíTo fof- 
íè contente.E para ifíb mádou por 

tÕhAn cmba>:ador a cl Rei o Gondc de 
/tiro \õ Ourem Dom Ioam Fcrnandez dc; 
ftuappa Andeiro.O qual foi com grande ca. 
rato tír fà& apparato & cem homécs de 

L C tilmulílc0n%°>crnSucÔQfidalgos 
L,',Lmui honrados afsicaualleirosco- mt tratar _ -     . 
<*/*«<« mo icudcires,& entre cllesMartim 
Lo*/* /« GonçaluezdeTaidc, & Gonçalo 
\fante V. Rodriguez de Soufa, Pcro Rodri- 

kUl K« gUCZ da Foní<ccca'Aluaro Gonçal- 
W IQS, ucza1eAzcuedo fidalgos mui prin 

* cipaes,& outros: dos quaes os mais 
honrados oferuiao dcoíficiosdc 
fna cafa & mefa:tantopodc ointe- 
refle nos peitos humanos Sc a va- 
lia de hum priuado. De maneira q 
os Cafíelhanos dizião que aquelle 

I   t     homem parecia mais Rei q emba* 
ãttml xac,or'El Rci foi mui ledo có a em 
{CaíUlll haxada,vendofc mãcebo &viuuo, 
foi mui & com Tpcranças de haucr dous 
j/f</o tom reinos em dote dentro em Hefpa- 
wyjftu- rha, & em fua vezinhança, cô que 
WZílr ^caria tamo mais poderofo. E lo- 
\i l/J- g° mancou a Portugal para con- 
fonte dt tratar fen cafamento o Arcebifpo 
JPortu- de SancliagofcuChãcclIermoor. 
g4/«     E porque o caíameruo da Infante 

MICA 

Dona Beatriz com feu filho piri* 
fante Dom Fernando íc hauia de p(,<i0m 

defatar,fez curador do dito Infan^fouroíd4 
• te ao ArccbifpOjparà foltar quacf- /»/*«/ 

que preitos & homenagees, a que ^.Sf<t- 
el Rei & os grandes do reino fia- trl}c$Á 
uao obrigados por razão do cafa- tt <úm 

mento dos ditos Infantes. E cftan- Feman* 
do el Rei Dom Fernando cm Sah b dtfa. 
ua terra, lugar junto com o Tejo,u<íeím 

no mes de Março do anno de M. A N N O 
CCCLXXXI1I. Sabendo q vinha «383. 
a elle o Arcebifpo de Sancliago, o 
mandou receberaa entrada do rci 
no per Dom Martinho Bifpo de 
Lisboa. 

Dcfpois que o Arcebifpo de Sá« 
Ôiago tratou com cl Rci as condi- 
ções do caíãmento,forão notifica- 
das a todos os grandes perante cl 
Rei;& forão cilas: Que o Arcebif- 
po recebeífe a Infante em nome 
dei Rei de Cafiella feu fenhor,quã 
do houncííc de partir, para logo a 
Icuarem a feu marido.E que clRci 
vieílc para a receber por molher 
ao cílremo entre Eluas & Badajoz, 
antes que lhe foíTe entregue, mo» 
ífrando difpenfaçao do Saneio Pa 
dre por o parentefeo que entre cU 
les hauia . E que poílo que cila 
não tinha os X í I. annos acaba- 
dos, & lhe falrauáo algús dias,quc 
fofic julgada , per quem poder 
hcuucflc,que ella era perten- 
cente para confnmar matrimoi 
nio. E que dalli a leuafíe clRci 
ícu marido; para Badajoz, onde 

faria 

Condi- 
fees do 
cafa tu tu 
to da In 
fanteV. 
"Bcatii^ 
(õclliti 
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de Cdfítl 
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fatia fuasvodas per palauras de pre 
fencc.E quanto ao dote que cl Rei 
D. Fernando deífe a el Rei de Ca- 
ftèlla em dinheiro outro tãco,quã- 
to fora dado em dote a el Rei Dó 
lAfonfoXI.dcCaftella auô delle 
Rei D.Ioam contrahcnte, cóa Rai 
íiha D.Maria tia dei Rei D.Fernan 
do pago tudo em tres annos.E q el 
Rei deCaftella dcíTea ella todalas 
villas & lugares, q a Rainha Dona 
Ioãna fua mai tinha ao tepo de fua 
rnorte, com certas condições quan 
do hum morreíTc,primeiro q o ou 
tro. E quáto aa fuccefíaõ do reino, 
o que na verdade contratarão foi,q 
fallefcendo el Rei D.Fernando,dei 
xando filho varão nafeido ou po- 
ííhumo da Rainha Dona Lianor, 
ou de outra qualquer molher legi- 
tima , que a herança dos reinos de 
Pom gal & doA^arue fofle do tal 
filho.E morrendo elRei D.Fernan 
do fem dcixar.tal filho .ou fe o dei- 
xaíTeiallcfceíTe fem fiihos, ou de- 
ícendentes legítimos, demaneira q 
adereitalinhafoíTcdctodo extin 
d^qentã ficaífe o icino aaínfante 
D.Beatriz.Eqos naturaes do reino 
fizeíTem todos homenagé, per que 
cm talcafohouucflcm a ella por 
fua legitima Rainha & fenhora. E 
rnorredo ella primeiro que feu ma 
rido,não ficando filho ouneto a el 
Rei D.Fernando,demaneira; que 
a herança ficafie vaga, fem herdei- 
ro dellejou da Infante/queehtã os 
pouos de Portuga) recebefícm a cl 
Rei de Cafiella, por fer Rei & fc# 
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nhor,& que clle fepudefie chamar 1 
Rei de Portugal, defpois da morte r 
dei Rei Dom Fernando, fallcfccdo ; 
fem herdeiro. Eacontecendo que 1 
fallefceííca InfanreD.Bcatrizfem> 
filho ou filha,quedelRei houueffe, 
ou outros legítimos deícendentes» 
per linha dereica, que os reinos de-. 
Portugal fe tornaflem a algúa ou- • 
tra filha,fc a elRei D.Fernádo houe 
uelTc da Rainha D.Lianor,ou dou- 
tra fua legitima molher.E não ha- > 
uendo hi tal filha ou outro herdei-'» 
ro algum",dos que ditos faõ,que en 
tam morto cl Rei D.Fernando,&a l 
Iíainha D.Beatriz,ícm cães herdei l 
ros,os reinos de Portugal ficai- * 
fem a elRei D.Ioam feu marido E : 
pela mcfma maneira herdade el • 
Rei D. Fernando os rei nos de Ca- 
ílella, morrendo el elRei D. loam > 
& a Infante D Lianor fua irmãa/e» 
leoitimos herdeiros da linha derei. 
tá.E fe el Rei D.Fernãdo-houueíTe . 
outra filha, & a Infante D. Beatriz • 
rcinafíe em Pcrtugal,ou filho ou fi 
lha feus & de feu mari<io, q em tal: 
cafo elRei de Caílella fofTc obriga, 
do de tornar aefta fegundafijha,; 
para feu cafamento todo o dinhei- 
ro,& co ufas que houueííe com fua. 
molhcr.Item que por quanto a võ* 
tadedelReiDom.Fernandoera,cj 
os reinos dePorcugal cm quáto fec 
pudeíTe nunejua foífem juntos aos 
reinos deCaítella,mas fofíem fenv 
pre reinos per fi como os poflui-- 
rão feus avoos,o que era grade diii 
uida,fe cl ReiDom Ioam & a Iria: 
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te Dona Beatriz houiefícm o regi 
mento delles;nicormcme porque 
para tal gor. emane a compria de ha 
iier pelloas,que foubcílcm das có* 
picões dos pouos, que por taro ou 
torgauão,quc em quanto elRei de 
Caftella viucfíe, ate q a Infante D. 
Beatriz houueííc filho, & foífe de 
idade deXIIII annos acabado.^q o 
regimento dos ditos reines afsi na. 
juftíça como cm todas as outras 
f oufas,dcfda roaicr ate a mais pe- 
quena,quc a regimento de hú rei# 
•10 pertence, todo folíc feito pela 
Rainha DonáLianormaida dita 
3nfantc,& per aquelles,quc ella cf- 
colhefle para feu confelho, afsi co- 
mo gouernadora dos ditos reinos. 
E fallefcendo em tato a RainhaD. 
Liahor,queenram agoucrnãça,fi- 
caíTe todo aquclle tempo aaqlles,q 
elRei Dom Fernando ou a Rainha 
Dona Lianor ordenaííem em íèus 
ccftamentos.E que fendo a Infante 
Rainha de Caftella durando o ma 
trimonío com o dito Rei D. loam 
feu marido,houueI7*em todalas ren 
das, & fruttos dos ditos reinos pa- 
gas primeiro as tenças dos caílel* 
los,& quãtias dos fidalgos, & toda 
las outras coufas, q fe coftumauão 
de pagar em tempo dei Rei D. Fcr 
nando.Ité q em cafo q a dita Infan 
ta houueíTc de herdar os ditos rei 
nos de Portugal,qquãtcs filhos pa 
riflc,dodia'q nafccfscate três me-, 
fes, todos fofsc trazidos aos reinos 

' de Portugal, para nelles fe criarem 
fob poder delRci feu auô,ou daql 
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les q dcixafsç crderados para íflb 
cm íèus tefísmenjoshé q o primo 
genito varão ou fêmea q do dito 
Rei D.íoá & da dita Infante nafecf 
fem ou qualqr ourro legitimo her-í 
deiro tanto q a dita Infante entam) 
Rainha morrcíT^pofto q clReidc 
Caftella íoíTe viuo, q logo fe cha- 
maíle Rei ou Rainha de Portugal; 
Eq elRei de Caftella dahi cm dia. 
te nãofe chamaííe mahRei dePor 
tugai, & fazendoo que perdefie o 
dcrcko.q hauia ncíTes reinos per 
qualquer maneira q fofíe.Itemcj 
nefte reino hauia de fçr defembar-j 
gada,pcfío q ja a Infãte D.Beatriz 
rcinaíTc, toda a jufiiça ciucl & cri-» 
me,&as appcllaçóes ate a mor alça 
da,perofficiaesPor'tugtiefespoflos 
pelaRainha D.Lianor,çj não feriáo 
aquelles,q forao contra o reino no 
tempo da guerra. Os quaes não ha 
uião de entrar cm Portugal, né ha- 
ucr nellc honras,nçm offjcios,nem 
herdades. Item que os reptos entre 
qiiaefqucrpcfíbashauião de fer def 
pachados perante a Rainha D. Lia 
nor & os de feu cõfelho.E q cí Rei 
de Caftella não poderia fazer moc 
caem Portugal/aluo quando o el 
Ia ordenafíc có feu cófelho, & não 
outros,& q a moeda foíTc cunhada 
do cunho &infignias âPcrtugal^ 
não de outra maneira.Itc q nenhús 
Portuguefcshauiãoá'fcr chamados 
p elRei # Caftella a fuás cortes.Efe 
íbíTc neceírario,defe fazere cortes, 
q fe fizefsé cm Portuga), fob a go- 
ucrnãça da Rainha Pon.a Lianor, 

&dos 
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I & dos de feu confelho.Eftas capitu 
lacócs 8c outras muitas fe aííenta- 
láò naquelle cafaméto, de que pus 
cfta ao largo, afsi por tocaré ao íta 
do do reino,& fcr coufa que pode 
feruir aos pofteros para excmplo,q 
hc o fiutto principal da hiítoria,co 
mo porque per eftes contratos & 
juramer.tos,que fobre elles fe fize- 
ráo, fcjuftificaarefiÍTenciaque os 
Portuguefcs fizerão a cl Rei de Ca 
ftella,por os não guardar. 

Sendo eítas capitulações publi- 
cadas na camará dei Rei, per ante 

•Dom Martinho Bifpo de Lisboa, 
Dom Ioam Bifpo de Coimbra,D. 
Afonfo Bifpo da Guarda, Fernão 
Perez CaluilhoDcão deTaraço- 

f        na A Gonçalo Roiz Arcediago de 
Lontra- Q'     ]oam pernandez de 
tosão ca- mi«,«.»-' _,«. 
famemo Andeiro Conde de Ourcm,&Go- 
dalnfau çalo Vafquez de Azcuedo, & ou- 

- u Vona t*ros fidalgos afsi Portugucfes ,co- 
?"?* moCaftelhanos,jurou oArcebifpo 
SdeSãcliagonaalmadelReifeufe 
HUrjns nhoraquellascapitulações, como 
procura- procurador baftante,que moltrou 
dores.   £r çcu com muitas claufulas,& pe 

nas de cem marcos de ouro cada 
vcz^uevieíTe contra ellas,& de fe 
entregarem cl Rei de Portugal & 
feusfucceííores nas cidades & vil- 
las de Caítella. E quitou mais a el 
Rei Dó Fernando os preitos & ho 
mcnagces.quehauiafdtoaelRei 
de Caítella em nome do Irttate D. 
Fernando feu filho.Feitas eítas pro 

. mcíTas & juramentos pelo duo Ar 
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cebifpo, el Rei Dom Fernando 8c 
a Rainha Dona Liahor fizerão ou 
tros tacs pela mcfma forma, 8c có 
as mcfmas penas. 

Ao outro dia feguinte ,q forão 
três dias de Abril ltando el Rei D. 
Fernando cm fna camará, defpois 
que ouuio miíía, & teendo Dom 
Afonfo Bifpo da guarda reueítido 
em Pontifical, o corpo do Senhor 
confagrado em fuás mãos, fobre 
húa patena, a Infante Dona Bea- gfatà 
triz,quc prefente ftaua,pedio liccn ^ J*j 
ca a cl Rei & aa Rainha feus pais, (U a J 
para renunciar todolosfpofouros, </OJOJ#J 

que ate entam tinha feitos, q túof ouros J 
quatro,poítoque algús por a idade p«fM 
em que os fez nenhúa coula valef- 
fem.E fendolhe dada licença, diífe 
que os hauia todos por nenhús, Sc 
renunciou quaefquer juramentos 
& obrigações que para iífo fizera, 
ou outrem em feunome.Feito iílo, 
diíTeoutravcz a el Rei feu pai 8c 
aa Rainha fua mai,quc por quáto 
fua vontade era de cafar cóelRei 
Dom íoam de Caítella, lhes pedia 
por mercc,lhes deífem licéça & au> 
thoridade,para poder fazer jnramc 
to, 8c prometer de cafar com elle, 
8c elles lhe derão para iflb Hccn*,^ 
ça. E beijandolhes cila por cllo as Infi„3 
máos,jurou pelo corpo de Deoscõ V. 'Bta* 
fagrado,que corporalmente tocou '"VH 
nS mãos do dito Bifpo, q ellacafa ^jjl 
ria cò elRei D.loã de Caítella, 8c o ^-1 
haueria por fpofo 8c marido. E af- miKÍ91 
íi o jurou aaquella hora el Rei ôc muitosA 
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com cllc a Rainha & todos fenho- 
res & fidalgos que erão prefèntes, 
& afsi meímo o Arcebifpo de San 
diago,por parte dcl Rei de Caftcl 
lafeuíènhor. 

Quando vco o derradeiro dia 
daquellemes de Abril, fendo pre* 
fentes na camará dei Rei.os fenho 
res & prelados acima nomeados,& 
Dom Pedro de Luna Cardeal de 
Aragao,& Dom frciAfonfo Bifpo 
de Coria, Dom íoam Afonfo Tel 
lo Conde de Bracellos,Dom Gon- 
çalo Conde de Nciua,DomHenri 
que Manuel de VilhenaCondede 
Sca, íoam Afonfo Pimentel, Ioam 
RoizPortocarreiro, Gonçalo Go» 
roezde Figucredo,Aluaro Gonçal 
uez Veedorda fazenda dei Rei, 3c 
outros muitos, o dito Arcebifpo 
de Sanctiago em nome de feu Rei, 
para confirmação do juramento 
que fizera, & eífcclo do cafameto, 

\Rccchi diíreaa Inírantc queprefente ftaua 
Wtniol frS Palauras-Eu DomIoam Arce 
Cainha birP° de Sancliago procurador q 
b.»«. fou do mui alto Principc Dó loã 
írk com Rei de Caftella & Lião em feu no - 

html mC> & pcrPoderfPccial Sl,e ddlc 
'de Gajld Para ifto tenho > reccb<> por fpofa 
Ut fcmolher legitima do dito Rei D. 

Joam, a vos fen"hora infante Dona 
Beatriz de Portugal filha legitima 
& heYdeira do mui alto Príncipe 
Dom Fernando Rei de Portugal 
&doAlgarue,&damuinobrefe- . 
nhora Dona Lianor Rainha dos 
ditos reinos, fegundo manda a fan 
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ãi Igreja de Roma.Entam a Infá- 
te,pedindo primeiro a feu pai licc- 
ç,a,diíTeeftas palauras: Eu D. Bea- 
triz Infante de Portugal, filha legi- 
tima & herdeira do mui alto Prin- 
cipc Dom Fernando Rei de Portu 
gal & do Algaruc & da mui nobre 
iènhora Dona Lianor Rainha dos 
ditos reinos de confentimeto dos 
ditos Rei & Rainha meu pai & 
mai,queprefentes ftáo,recebo por 
fpofo õc marido legitimo, o dito 
Dó Ioam Rei de Caftella, cm pcf- 
foadevos Dom Ioam Arcebifpo 
de Sanctiago,fegúdo manda a fan, 
fta Igreja de Roma.E logo beijou 
as mãos a feu pai Sc mai,que lhe ja 
fazião honra como Rainha.E aca- 
bado efte auto/c fizeráo as feriptu 
ras,& dahi em diante/e chamou a 
Infante Dona Beatriz .Rainha de 
Caftella. 

El Rei Dom Fernando ftaua a %ei Võ 
efte tepo mui cnfermo,& não po- ftraSJo 
dia acharfe nas vodas de fua filha/or fM 

E porque nos concertos có cl Rei'"?* 
de Caftella feaífentou,quc àoáuchonZ 
do reccbjméto a Xll.dias de Maio W<«ifc 
primeiro feguinte a Infante lhe ha/*-/^ 
uia de fer entregue no eftremo doStnbo- 
reino,dandolhe os officiaes de fuaw &fi 
cafa & donzelIa?,a mandou com ^Igosãe 
Rainha fua mai& com os maisdosí>om'~ 
prelados do reino, ôc com elles ogédíU' 
Meftre de Auis feu irmão, o Con^*' 
de Dom Aluaro Pirez deCaftro^x* 
Condeftabre de Portugal,D.Gon-£^- 
?ilo Tellcz Conde de Neiua, D5 

Ioam 



DEL REI DOMFERNANDO 232 

loam Conde de Vianna,Dom Ioã prifle. E ainda que foubcfíe, q fua 
Fernandcz Conde de Ourem, Dõ filha hauia de fer por iflb degolla- 
Fcrnand'Afonfo de Albuquerque da,núqua lhes faltaria. Quando el 
Meftre de Santiago, Dom Lopo Rei de Inglaterra vio aquellas car- 
Diaz Meftre de Chrifto, Dom frei tas de crccnça,& oíFertas còtrarias 
PedraluarczPcreira Prior do Hof- aa obra que fizera, começou a rir- 
pitai de Sam Ioam,MeíTer Lança- fe,como quem zombaua do cópri-. 
rote PeflanoAlmirante,FernãoGõ mento, que íc lhe fizera fora de tc- 
çaluez de Soufa, Gonçalo Vafqucz po.Mas não deixou de fereucr a el 
de Azeuedo, Gonçalo Mcndez, ôc Rci.O Conde de Cambriz núqua Condede 
IoanneMendez de Vafconcellos, quisveraquellemeflageiro,néou- CS*rjfA 
Aluaro Gonçalucz de Moura, Al- uilo, nem o Príncipe Duarte com fj^l 
uaro Vafqucz de Góes, & muitos não fer entam mais que de ícte an ^   VJ 
outros fidalgos principaes, & che- nos. arte nãol 
gou a Rainha com fua filha a Eftrc quiferSol 

.  moz,ondeíteuealgúsdias. El Rei de Caftella como tcuere'*í''Wf'7,l 
cado dei Rei Dõ Fernando do dia ouu'r °.\ 

Vendo el Rei Dom Fernando, que podia fer a Rainha em Eluas, roi/fPor| 
que publicado o cafamento de fua veo a Badajoz,& com clle vinha o tugal. 
filha & fabido em Inglaterra, ftaua Infante Dom Fernando feu filho,       A 
certo,quc el Rei 5c o Duque de Lã & o Infante Dom Carlos herdeiro joamA 
caííro & o Conde Aymonde Cã- de Nauarra feu cunhado.ElRci de CajhlU \ 
brix feu irmão o hauiâo de fentir Arménia Leão. V. que aa corte de com qfe\ 
muito,por fua filha ftardefpofada Caftella viera faindo docaptiuei- »*"« 
com o Principe Duarte filho do di ro de poder doSoldão de Babylo- J"* 
to Conde,mãdou a Inglaterra Rui nia de que aa inítancia dos Reis $£r 

^dêl CraL1°ícu fcudciro,que ja fora aa- de Caftella França & Aragão fora fua „,„. 
jíJi 2)õ quellas partes, & per clle fe man- libertado. Dom Pedro Arccbifpo Ihtri 
Femãdo dou difculpar com aquelles Princi de Seuilha, Dom Diogo Bifpo de „ . A 
ao PK£pes,dizendoq o cafamento de fua Auila, Dom frei Afonfo Bifpo de jrmem\ 
de Laca f^ com c\ RCJ <Je Caftella, & as Coria,Dom Femãdo Bifpo de Ba „U vemI 
H° 7, amizades que fizera, forão muito dajoz, Dom loam Bifpo de Cala- cõel liei 
CSirix' contra fua vontade,& por não po- horra,Dom Pcro Fernandez Cabe £^ef 
fure o der ai fazer.Mas que os tratos & a* ça de Vacca Meftre de Sanctiago, **   ™ 
crf/rfwí» mizades que com elles fizera, q os Dõ Diogo Martijz Meftre de Al- 
to de fua haueriia fempre por bõos &fírmes. cantara, Dom Pedro Cõde de Tra 
fijfc E clue cada vezSue eíles qui^ftem ftamara primo dei Rei, Dom Pe- 

C a vir a Portugal,que elle folgaria de ro Nunez de Lara Conde de Ma- 
fazer tudo o que a fuás honras có- iorgas filho de loam Nunez de La 

\ ' \ " iafc^ 
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ra íènhor de Vizcaia,Dom Ioã San 
chez Manuel Conde de Carriõ, D.. 
Ioam Tello primo dei Rei filho 
do Conde Dom Tello irmão dei 
Rei Dom Hcnrique,Dom Gonça 
lo Fcrnandez fenhor de Aguilar, 
Dom AfoníòFernandcz fenhor de 
Nontemaior, Pêro Lopez de Aia- 
la,Diogo GomezSarmento, Afon 
foFernandez PortoCarrciro,Lopo 
Fernandez de Padilha, & outros 
muitos homées nobres. Vinha tam 
bem a Rainha Dona Ioanna mai 
dei Rei 3 com fua filha a InfantcDo 
na Lianor molher do Infante Do 
Carlos de Nauarra,& muitas Cò- 
deíTas & grandes'Donas &Don- 
zcllas. 

Como a Rainha fòiemEluas, 
porque primeiro que cl Rei recc- 
beíTca Rainha Dona Beatriz, era 
neccííario confirmar as capitula- 
ções, foi o Meílre de Sanftiago cõ 
algús fidalgos Portuguefcs a Bada- 
joz, para verem a approuaçáo que 

]Jur4me fazia.E aos Xllí.dias de Maio cia- 
S! f ^! Sue^e anno,ftando el Rei na Igrc- 
i° ? Jr )a CathedraI,jurou na mão doBif- 
rensgran P° daquella cidade^ítando reueíti* 
lesem cõ do em Pontifical, & com o corpo 
frmaçZo do Senhor nas maos,quc elRcicor 
r" cat" poralmente tocou,os capítulos to- 

UHL dos 1ue hum & hum lhc forâo lj" 
■afiimtn ^os' ^ ^c clue a^sl como alli (ta- 
is, uão os confencio, Sc contratou , có 

madura deliberação, & prornettia 
de os cóprir,& afsi o jurarão mui# 
tos dos grandes deÇaftella quehi 

ON 1 CA   • 
ítauão. E alli fizerao aqòelles fidal 
gos & grandes de Caílella com li- 
cença de feu Rei, as homenagécs 
nas mãos de Gonçalo Mendez de 
VafcôcelIosvaiTallo delRei de Por 
tugal.& fe houueráo por não natu 
raes com as mais folennidadcs pa* 
ra que não cóprindo el Rei de Ca* 
ítella , elles lhe fazerem guerra , Sc 
fíarc aa obediência dei Rei de Por 
tugal,& não o fazendo afsi cai/Tem 
em mao cafo de traição. E o mef- 
mo juramento fizerão perante el 
Rei muitos fidalgos de Portugal. 

Ao outro dia partio cl Rei Sc 1 
veo caminho de Eluas aoValle das 
hortas aa ribeira de Chinches mui 
to perto das tendas dos fenhores 
dcPortugal,onde tinhão aíTcntado 
grande numero de tendas. E antes 
que a Rainha partifle de Eluas cõ 
fua filha para a trazer a húa gran- 
de & rica tenda,que fiaua cõ a dos 
Portuguefes,lhe foi primeiro entre 
gue o Infante Dom Fernando,que £mreEd 

era pouco mais de dous annos,pa- do infa 
ra o teer em arrefees Enram partio teV.Ftr 
a Pvainha para o arraial dos Portu» Uat,J°' 
gueíès com fuafilha mui ricamen- drrefeeu 

te veflidas 6c acompanhadas dos 
de fua corte. E indo afsi acharão el 1  *\ 
Rei de Caílella que as vinha rece- mmaã 
ber com os feus.E quando chegou el7{ei de 
em dereito da Rainha DonaBea- CafielU 
triz fua fpofa, que ia diante de fua^. éS 

mai,inclinou a cabeça, fazendolhe rS!l " 
reucrencia, & palfou a receber a & £<,* 
Rainha fu.a fogra aa porta da cerca Ibm 

velha. 
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*elha, qííc flaa junto ao moelleiro afientarcm,ellespormodeílianão j^, 
caminho de BadsjoZ;& lhe fez grã fe aprefiarão muito, polo q a me- ^í/™- 
cortcíla,&alcucude redca& co- faemquefchauiíodc aílcniar a- rf^jH 
meçaráo de caminhar para a ten- charão chea ce portugucTes & Ca-, ™ JTJ 
da.ÁRainhaDcnaLiacoriavcíli ítelhanos3& elles ficarão por afíen^f*?M 

idade pannos de ouro riquifsimcs t.ar/em fazerem os outros dcllcs còjA ep~\ 
ornada de muitas pérolas & pedra ta,pcfio que fofícm tam conheci- tu.o *ft 
ria A' com tanta fermefura & gra* dos. Vendo. Nuno Aluarez, cemo udtsA 
tçanorofíro & nos olhos, que fez lhes não ficaua lugar onde feaflen^  'J 

r  . .   roaiauilhar toda aquella gente de tar,diíTc indignado para feu irmão r^!ltgl 
ri"utQ Caftclla,& todosahúavozlouua- que era afronta flar mais alli, que^fWBJ 
7o°sísIt uâo tamanho grão de bcllcza. E tá fe foíTem para as poufadas. Mas q cl?Keià 
C*fttU* to que el Rei chegou aa tenda on- antesque fe foíTc,qucria ellc fazer, Cajttll^ 
J* Itllt- <}c hauião de fer recebidos, o Car- que aquelles, que os pouco prezar 
^G gra Jcaj dc dragão Dcm Pedro de Lu ráo, ficaflem zombados & fc rijfsé 
KÍfv xia moftreu húa difpenfacão..& to- dcllcs. E paíTeando difsimulada* 
iJlrtr! mando a el Rei & a Rainha Dona mente, fe chegou aa mefa aa viíta 

Beatriz pelas mãos osrecebeo.E ai dei Rei, & com hum giolho derri- 
— tlli' li quitou cl Rei todalas homena- bou os pees da meia & deu có el-: 
*!»»« gc«,que por o caíamenro do Infã la em terra com o que nella ílaua. 
*os /,f/»tcDcmfcrnandolhcfo.rãofcitas, Os que aíTentados ílauão ficarão 
CváfA & mandcu,que fe entrcgaífem o$ cfpantados, & ellc com feu irmão . 
Vm 7t arrcféCS) a ejuem tiueííe poder pa«. fe fairão da fala,& fe forão táquiç 
ér" *' xaosrcccber. tos,comofe não fizerão nada. El 
-*:    ' ReiqueaquilloviOjpcrguntoUjque 

Kaqucllc dia era ordenada fa- homees erão aquelles,& dizendoT 

U, cm que el Rei & a Rainha fua lhe quem erão Ôc como fendo con 
molhei hauião de comer, & gram uidados, para comer naquella me» 

lS<U%tl partc dos fidalgos de Caftclla & fa > outros lhe oceuparão o lugar, ^ A 
Rei i$n pont!pal. Ma qual hauia muitas não fazendo dcllcs conta, não Jhc CrfelU 
*fosf! mefas % tres delias principaes. f a deixando, em que fe aíTentaíTem: difmJ 
tZll dcl Rei que ftaua em trauefla mui Sei eu(diíTe el Rei)que fe vingarão £ *™( 
cr Por-leuantadacm de'graos,& húa aa elles mui bem, & que talco ufa co-^^1 
*n*1*   mãodercitafc outra aa efquerda. metrcorçfte.lugarfentindorantore~ ^ 

E entre os que erão afsiqados para o .que lhe foi fcito,paramuito mais Jmiht 
comerem em húa das melas có ou teraa aninpa.E porque erão Portu * ™f* 
tros fidalgos erão Muno; Alua- ,guefes,difsimulouel Rei aquelle/^MU 

icz Pereira & feu irmão Fernão excefíb. 
Pereira. E quando foi tempo de fc .    Aquelledia defpois de comer 

- - elRei 
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•* Rei conf as Rainhas tornou cohi 
a Rainha Dona Lianor para hluas 
Icuandoa de rédea ate aqucllc lu- 
gar donJe primeiramente a trou- 
xera, & com a Rainha Dona Bea- 
triz ficou na tenda a RainhaDona 
Ioanna de Caftella fua fogra ; & a 
Infante Dona Lianor foa cunha- 
da, & muitas Donas & Donzellas 
principaes de Caírella. E quercn- 
dofe cl Rei defpedir aa porca da ci 
dade da Rainha fua logra , lhe cn» 
comendou com muitas lagrimas O 

befpeái bom traramento de fua filha.porcj 
hflUei era muito moça. Dalli fe parcio cl 

r lfTi1Ul &ílcuc cm ^°arraiaI atc a tar 

f y r   de,cue leuantarão fuás tcndas.Ef- 
I* aí lua /»    ■ •    p  •  í .      r»    i   • 
\ Je dja roí dormir a Badajoz, onde 

aRair.ha Dona Beatriz foi recebi* 
Vacom muitas feiras. Com cila foi 
o Meílre de Auis feu tio& todos 
os prelados & muitos fidalgos prin 
cipaes de Portugal. J 

AosXVII dias daquelle mes or 
denou el Rei, como recebeíTc ou- 
tra vez a Rainha cm face de Igre- 
ja,para fe lhe darem as benções, & 

ic fazerfelhe feu officio foléne, como 
|fl^c; je foi capitulado .Polo que aa porta 
tafttlU da Igreja maior ftauão reueftidos 
recebe    em cappas com /eus bagos & mi- 

berVfét traS D°m PCtlr° ArCC,?irP0 deSc- 
JT/e [. uilha,Dom MartinhoBifpode Lif 
mja em boa, Dom loa Bifpo de Coimbra, 
Wf^ Dó Afonfo Bifpo da-Gúarda, Dó 

Diogo Bifpo de •Auilá,Dom loam 
Bifpo de Calahorra, Dom Frei A* 
íbrifo Bifpo deCoria,-Dom;Fci:nã 

NICA'"   f''^ 

do Bifpo de Badajoz, cV«còm elleà 
muita clereíia com ricos ornamen 
tos. Stàndo todos'afsi preftes , che- 
gou clRei encima de hum cauaílo 
branco com fua veíte Real collar& 
coroa de ouro na cabeça, ornaoa 
de mui rica pedraria, & com elle a 
Rainha vellida de brocado em hu 
patofrem outro fi braço como hua 
pomba riquifsimamente guarneci t ■ ,-,- 
do com paramentos de pannode 
©uro,& outra tal coroa, & ambos • • 
debaixo "de hum pallio de brocà> ■ 
do,que lèuauão qu'atro graridesfc " 
tihores.Dehiia pàrce leuauaa-R;ai ^ # 
nba elJRei de Arménia & D.ioarri Armt- \ 
'Medre de Auis irmão dei RéiDô «w /'«*. 
•Fernando, & de outra parte ó Inta *  ^*h 
te Dom Carlos dé Nauarra Si ou. *£ ?# 

tio grande fcíihor de Caflellà:& na j"'//* 
quclla companhia grande numero " 
defenhores,& Mcíhesdasordces 
& outro .grande numero de Cótir, 
deíTas, cV fenhoras & Dònzella?.' 
Chegando aa portada Igreja o Ar 
cebifpo de Seiiilhã lhe fe*. as ben-: 
çõts.Eentrando dentio oiuiráo 
miífa do mefmo Arcebiípo de hú 
iicoflrado DeQ oisdeamer hoo* 
uejuOas & torneos"& toi.rcs;& el 
Rei deu muitas peças & joiásaos. 

:fcnhores & fida'gos de Portugal. 
> ....  -        • 

Aá terça feira feguinte vco él "' 
Rei jantar aas hortas de Eltías on- 
de antes riuera fuás tendas, com tò 
dolos Condes Meítres & Ricos hò 
mies 'de Caítella & Portugal, 8ç 
'dcffois.cj'comerão, lcuaráo a Rai- 

nha 
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rna Dona Lianor ao arraial dos 
Kortuguefcs. Porque cl Rei nun* 
qua entrou dentro dacidadcEítc- 
ue faltando com el Rei grande par 
te do dia. E dcfpois que foi tarde, 
tornoufe el Rei paraBadajoz,com 
todos os que com elle vicrão, & a 
Rainha para Eluas. Aa quinta fei- 
ra, foi el Rei aa Sec, onde ja ílaua 
preftes o Arcebifpo de Scuilha. ve- 
fiido cm Pontifical teendo o cor- 
po doSenhor cóíàgrado nas mães, 
& per mandado dcl Rei, o Conde 
deNebla Domloam Afonfo.de 
Guzmao,Dom Pêro Nunez de La 
ra Conde dcMaiorgas,Dom Ióam 
Bifpode Cordoua,Aluaro Gòn- 
çaluez de Albornoz, Pêro Soarez 
Alcaide maior de Toledo, Ioam 
Rodriguez de Viedma, &.outros, 
fizerão juramento fobre a hoftia 
confagrada, & preito,& homena- 
gem nas mãos de Gonçalo Medez 
de Vafconcellos vaífallo delRcidc 
Portugal,que cIRci de Caftella feu 
fenhor guardaria as capitulações, 
como nellas era comprehendido, 
& outro tal juramento fizerão nas 
mãos de Dom Pêro FernandezMe 
ífre de San&iago de Caílel!a,o Co 
de de Arraiolos Dom Aluaro Pi- 
rez de Caílro,& Dom Góçalo Tel 
]ez Conde de Neiua,& todolos ou 
tros Condes Meftres, & fenhores 
de Portugal acima nomeados, per 
mandado,& licença dei Rei Dom 
Fernãdo,que para iífo fe moftrou. 
Aa fegunda feira da femana feguin 
te tornou cl Rei jantar aas hortas 
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de Eluas,ondeantesviera comer". 
Edefpoisquehouue comido,foi 
por a Rainha Dona Lianor acerca 
da villa,& a lcuou pêra a tenda on 
de jantara. E faltando com ellagrã 
de pane do dia tornou com cila a» 
te aquelle lugar, donde a trouxera 
leuandoa de redea,& alli íè dcfpe-; 
dirão ambos de todo. Entã lcuou 
a Rainha a feus paços o Cardeal 
de Aragão Dom Pedro de Luna, 
a quem a Rainha entregou o Infan 
te Dom Fernando,que flaua em ac 
refçes,para o leuara el Rei feu pai; 
Alli fc defpedirão dlRci todolos f<e 
nhores, & fidalgos Portugucfcs, Sc 
elle fe tornou a Badajoz, & dahi le 
foi coma Rainha per feu reino aa 
cidade de Lião. E em todos os lu- 
gares por onde iãoosrccebião c5 
muitas feftas3& álegria,por lhes pa 
íecer,oue per aquelle matrimonio 
fcacabauáo as guerras,& males 
paífados/endo aquelle matrimo2 

nio a caufa de outros maiores ma* 
les,& danos feus: tam pouco com* 
prede dos cafos futuros o faber huí 
mano.A Rainha Dona Lianor def 
pois da partida de fua filha íteue 
algús dias cm Eluas, & dahi foi pi 
ranAlmada onde el Rei ftaua docn 
te.E como cila era molher varonil, 
&de muitos fpiritos,não ítaua mui 
contente da pcífoa dcl Rei de Ca- 
ftella feu genro. E indo pello cami 
nhojperguntou ao Mefíre dcAuis, 
que lhe parecera feu genro cm feus 
eeitos&: manciras:& rcfpondcndo 
lhe o Meftrc que lhe parecera mui 

bem, 
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bem,& fefudo,&modcflo cm fuás 
©bras/liflc a Rainha';: Bem dizeis, 
mas digouos de mi,quc queria que 
o homem fofíc mais homem. 

- E porque nas capitulações que 
fizerão com el Rei de Caftella fta-- 
tia. ,afíentado,que hauião de fer fei 
tbsjiiramétos&promcfTas percer 
tas cidades & villas dos reinos de 
Caftella & pelos fidalgos & prela-^ 
dos alem das que forão feiras cm 
Badajoz & ifto cm cortes q el Rei 
hauia de fazer, ordenou el Rei D5 
Fernando, de mandar feu procura 
dor, qucrecebeíTc em feu nome & 
da Rainha fua molher aquclles ju- 
ramentos & homenagees. E para 
ifíb mandou o mefmo Conde de 
Òurcm que la fora, que foi cõ ou- 
tro tanto apparato,como da outra 
vez. E nas cortes que fe fazião em 
,Valhadolid nacappella dei Rei fc 
leueftio Afonfo Anes Cónego de 
Lisboa cappelláo moor daRainha 
Dona Beatriz, & dizendo miíTa to 
rriou o corpo do Senhor coníãgra- 
do nasmáos em húapatena.& cm 
fua prefença o Códe de Ourem rc 
querco a el Rei deíTc licença aos q 
Jiauião de fazer os juramentos,o q 
el Rei outorgou,&lhes mandou q 
^uraíTem decomprir & guardar os • 
concertos que tinha feitos comei 
-Rei de Portugal & com os de feus 
■reinos. Eque para moor firmeza de 
•comprir tucío inteiramente lhes da 
•tia licença aosfobreditos prelados, 
fcnhores,& ricos homees, cauallei- 

.3  V.V 
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ros,fcudeiros,& fidalgos,^ aospro 
curadores das cidades & villas, Sc 
de certas pcíToasabfentcs,q fepee 
ventura elle não guardafle todalas 
capitulações que entre ellc& elRei 
Sc Rainha de Portugal foráo trata 
das &c firmadas & cada húa das 
coufasnellas conteudas na forma; 
mancira,& tcmpOj&com as condi 
coes nellas cxprcíTas,quc os fobre-í 
ditos fe podeíTcm defnaturar delt 
le dito Rei de Caftella,& tcueífem 
a parte dos ditos Rei & Rainha de . 
Portugal,quanto aoque pertencef v. y-.. 
fe,dc lhe ferem guardadas & com> 
pridas as ditas capitulações & ca* 
da húa delias.Dadacftalicença Sc 
authoridade, logo os prelados que 
naquellas cortes flauão,& os fenho 
rcs,Ricos homees,caualleiros,& fi-; 
dalgos, & cada hú procurador das 
cidades & villas em nome eros con 
celhos cujos procuradores erro, Sc lutam*- 
de cada hum dos vezinhos LX mo- to^osgf* 
radores dos ditos lugares com a li- *u&fr* 
cença que el Rei lhes deu, fizeráo Z^dtâ 
preito & homenagem húa & duasy?í//l de 
d tres vezes^o foro de Hcfpanha, guarda- 
nas mãos do dito Conde de Ou- r\ *SCA~ 
rem. E jurarão & prometterão ao^íula' 
corpo de Dcos confagrado que an ,/£,;£>! 
te cllcs ítaua, que ellesfariáo a to* Fernan* 
do feu poder,que o dito Rei deCa <&• 
ftella feu fenhor tiueíTc,& guardaf 
fc a el Rei & Rainha de Portugal, 
& a todos os outros aqueaqtiíllo 
pertencia, ou podia pertencer, per 
qualquer maneira que fofíe todo- 
los capítulos, dos tratos & coufas 

era 
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cm clles cõtcudas. Cs quacs lhes ai 
li todos forão lidos, ôc feita de ca- 
da hum cxprcíTa menção, na for- 
ma &maneirajem que forão pro- 
mettidos & jurados.E que cada hú 
delles guardaíTc & compriífe toda 
las ditascoufas quanto a ellesper- . 
tencia, de comprir & guardar, afsi 
cm razão da fucceffaõ dos reinos, 
como cm todalas outrascoufas. £ 
acontecendo, CJUC el Rei Dom Fer 
liando Ôc a Rainha Dona Lianor 
guardafiem a el Rei de Caftella feu 
iènhor as ditas conucnças,& ellc as 
não guardaíTc, nem as coufas nel» 
las exprefías, ou paíTaíTem algúa 
delias, que ellcs todos cada hú per 
íí, ôc os procuradores em nome da 
cjuelles concelhos,cujos procurado 
res erão,jurarião,cjue elles fe defna 
turariao , ôc defnaturarão do dito 
Rei neíTe cafo, ôc que cada hú del- 
les lhe faria guerra,& ferião contra 
feus rcinos,íèguindo a parte dos di 
tos Rei ôc Rainha de Portugal. E 
fe afsi o não guardaííem & cóprif- 
fem,que caiffem naqucllecafo3cm 
que caem aquelles queatraiçoão 
caítello ou matão feu fenhor.Os fe 
nhores & prelados que jurarão faõ 
efies. Dom Pedro de Luna Arcebif. 
po de Toledo, Dom Gonçalo BiG 
po de Burgos, Dom Hugo Bifpo 
de Segouia, Dom Garíia Bifpo de 
Ouedo,Dom Ioam Bifpo de Palc- 
cia, Dom Lopo Bifpo de Siguéça, 
Dom Frei Pedro Moniz de Godoi 
Meítre de Calarraua , que da hi a 
pouco o foi de Sanctiago, Dó Frei 
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Pcro Diaz Prior de Sam Ioam,Dó 
Afonfo Conde deGijon,& Dom 
Fadrique Duque de Benauente ir- 
mãos dei Rei,Dom Fernando San-' 
chez de Toar Almirante de Cartel 
la, Dó Pêro Ponce de Lião fenhor 
de Marchena, Pêro Rodriguez Sar 
mento Adiantado de Galliza,Pcro 
FcrnandezdeVelafco Camareiro 
moor dei Rei,Pero Soarcz de Aui- 
nhone Adiantado de Lião, Ioam 
F urtado de MédoçaAlferez moor 
dei Rei, Pêro Gonçaluez de Men- 
doça feu mordomo moor, Ioã Ro 
driguez de Caftanheda,Ioã Afon- 
fo de Lacerda, Ramiro Nunez de 
Guzmao, Aluâro Percz de Oíbrio 
fenhor de Villalobos, Diogo Go- 
mez Manrique Adiantado moor 
de Caftella, Fernando Aluarez de 
Toledo,Gomez Mcndez de Bena- 
uides,Fernão Percz de Andrada, 
Pcro Goncaluez de Baçan, Sancho 
FernandezdeToar, Diogo Furta» 
do filho de Pêro Gcçalucz de Me 
doça,Pcro Diaz de Sandoual, loa 
Rodriguez de Villalobos,Ioam Fer 
nandez de Toar filho de Fernão 
Sanchez, Ioam Nunez de Toledo, 
Gonçalo Nunez de Guzrnáo, Fcr# 
não Diaz de Mendoca, Rui Diaz 
Cabeça de Vacca, Pêro Nunez de 
Toledo,Pedral uarez Oforio, foam 
Furtado de Mãdoça, & outros afo 
ra cítes. As cidades,quc os Reis af« 
fentarEo que jurafícm fuás auen-' 
cas,forão eítaslBurgos,Lião,Tolc-« 
do,Seuilha,Còrdoua,Murcia, Iae, 
Cidade Rodrigo, Ouedo, Zamo- 

ra, 



-4 '   CHRO 

ra^Auila^CuencajPalencia.Plazcn- 
, ciajSegom^Coria^SoriaiBaeça, Sa« 

JamancajCarthagenajLugo, Cala- 
orra, Sam Domingos da Calada, 
Badajoz. As villas foráo Touro, 
Madrid,Xcrcz, Cáceres, & outras 
muitas. 

Acabados os jurametos emCa- 
írella,o Códe de Ourem fe tornou 
20 rcino,& logoaposelleveohum 
Arcebifpo& hum cauallciro,que 
cl Rei de Caílella mãdou,paraem 
feu nome receberem dei Rei Dom 
Peruando', & dos feus outros taes 
juramentos.Para o que forão jun- 
tos em Sanearem todolos procura 
dores das'cidades & villas do rei- 
no & fenheres ôc prelados. E no 
moefleiro de Sam Domingos das 
Donas, aquelle Arcebifpo Carte* 
lbano,rcucftido em Pontifical,reen 
do húa hoília confagrada em hGa 
patena lhe fizerao todos juramen- 
to pela maneira & forma, que fe fi 

Capitu- zcra em Caftella.Efie foi o mais ju 
V°2 • rado contrato que fe vio.& o mais 
dos 1{e» ,    , ~ ■     i  j 
I2)í /0£ acautelado, mas o peor guardado, 
o- Dom como adiante fc diraa. Dclpoisde 

IJcjíM» feito o juramento ôc deixadas as 
do muito procliraçóes cjue trazião, vendo o 

l P"" as Arccbifpo.que acoufa ítaua bê" ar-. 
vtiarda- rematada, nao lc pode tecr que lo 

[ das.      go não dixeíTc para os feus:Q^an- 
to agoravos digo^que ftaa ido mui 
bem para Caílella, que muita per* 
da nos dauaefle rincão de Portu* 
.gal.líto dizia elleafsi por a firmeza 
das auencas que os Reis fizeráo,co 

NICA- 
mo por a doença grande dei Rei 
Dom Fernando,dc que naohauia 
fperar.ça de teer outros filhos, por 
o que ítaua certo per todalas vias • 
viroreinoaelRci deCaftelia.Mas- 
ellefeenganaua, que hum Rei & 
outro, erão de tal natureza, q feus' 
contratos montauao pouco,quan«- 
do mais firmes os faziao. Porque 
el Rei Dom Fernando.era mui in-í 
coníKnte no que contrataua, & c5: 

lhe fueceder mal a guerra não que 
ria fiar em paz.E fc viuera,nãohou 
uera de ítaf muito per aquellecon 
trato. Porque como el.le fereueo a 
cl Rei de Inglaterra ^ o fez forcado' 
da ncccfsidade. E aosPortuguefes 
de todo ííado peíaua muitocom z 
conuença, que el Rei Dom Fernan 
do fez fobre a íucceíTaõ dó reino 
vir a Caftella,teerido para fi que íc 
vencia Portugal naquelles contra» 
tos que clles outorgarão forçados 
por obedecerem a cl Rei. E el Rei 

' de Caílella logo como caíbu,& cõ 
tratou em nenhúacouíã tinha mais 
o olho, que em fallefcendo el Rei 
Dom Fernãdo,vir tomar poíTe de 
Portugal contra feus contrat >s Ôc 
juramentos, como defpois tentou: 
E afsi como foube da doença dei 
Rei feu fogro,quc pcrfeueraua, 8c 
como quem tinha pouca vontade, 
de guardar o que tam firmente ju- 
rarajmandoualgúsdequefiauaja 
Portugal, para verco Gado do rei- 
no , ôc faliarem com algíís Portu- 
guefes/jue lhes nomeou,fe morre-" 
áo el Rei acharia o reino a.feu 

oiandar; 
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mandar, querendo vir a elle. 

Indo a doença dcl Rei D6 Fer* 
nando em crefcimento, mandou q 
da villa de Almada onde ftaua,o le 
uaflem para Lisboa. E húa noite 
por não fer vifto, pafibu o rio , & 
veo aacidadc,lançando pregões, q 
ninguém abriífe porta,ncm tiraíTe 

'.' candeas aas janellas. Staua el Rei 
mui gaitado das carnes, que não 
parecia, quem foia fer. E fentindo 
fua morte appropinquarfe, pedio 
lhe deífem o íanóio Sacramento.E 
quando lhe foi apprefentadoj&lhe 
perguntaua o facerdote , como he 

•   coftume,fe cria os artigos da fec & 
aquelleíàncloSacramento^que pe 
dia ,diíTc que tudo cria como fiel 
Chrifíão,& mais cria que Deos lhe 
dera aquelles reinos,para os man- 
teerem dereito &juítiça, 6c elle 
por íeus peccados, o fizera de ma- 
neira,quc lhe daria dellcs mui maa 
conta.E dizendo iík> choraua com 
grande contricão,& arrependimen 
to de íeus peccados/ogádo aDcos 
lhe perdoaííe,& da mefma manei- 

-j       rachorauãotodososqoouuião.E 
id Rei a^£I"com muitas lagrimas,&ftando 
V. Fer- vertido no habito dcS.Franeifco,re 
nado de cebeo oíancto Sacramento.Equã 
?°rtu- <j0 veo aos XXII. dias de Oòtubro 
V1      daqlle anno de M.CCCLXXXII I. 

começou de fc agaftar, & cm bre- 
ue fpaço deu a alma a Deos nos pa 
cos da Àlcaccua.Viuco el R ei Dom 
Fernando XLUI. annos &X.mefes 
òc X V í 11. dias, dos quaes reinou 
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XVI. 6c IX. mefes com grande tra» 
balho feu & do feu pouo, por não 
amar a paz que Deos tanto ama 
& encomenda. Ao outro dia foi po 
fio cm húas andas cubertas de pan 
no negro, 6c leuado em collos de 
frades ao moefteirode Sam Fran- 
cifeo onde fedcpoíitou], indo com 
elle pouca gente. A Rainha não foi 
a feu enterramento, como entam 
fe coítumaua,pordizerque fe acha 
ua ma\t6c não podia ir. Outros di^ 
zen^que o fcz,rcceando a murmu 
ração da gente, que delia não era 
mui contente, & que fe foltaííem 
por verem cl Rei morto. Mas per 
não ir, foi mais murmurada. E as 
exéquias delRei fe fizerao mui fim 
plezmcnte.Seu corpo foi traslada-" 
do ao moefteiro de Sam Frar.cifcq 
de Sanctarem,ondejaz no coro al- 
to júto aa fepultura da Infante D. 
Coítança fua mai,côforme ao feu 
teftamento. 

Foi el Rei D5 Fernando da dif Quahfa 
pofiçãodo corpo omaisfermofoftW^e/" 
homem, que no feu tempo hauia,/0* ^ 
6c de tãta authoridade 6c Real pre y* 
fença , que fc fereue deile, cj poíto ^ 
entre todoloshomées do mundo, 
parecia Rei, ainda qne conhecido 
não foífe.Era da condição brando 
6c fuane parafeusvaííallos, 6c na- 
da cruel,nem vingatiuo,& em gra- 
de grão liberal.Porque daua a mui 
tos,& não fabia dar pouco.A hum 
fidalgo Caftelhano per nome íoí 
Afonfo de Moxica,daquellesque 

LI       a elle 

vi 
Watt 
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a ellc vierão de Caíteila , dizem q 
mandou hum dia na cidade de E- 
uora-XXX.cauallos Sc XXX. mu- 
las & XXX.nrnefes ôc uma. mil li- 
uras em dinheiro, que crão mil Sc 
cenio Sc tantos marcos de prata,& 
quatro azemalas carregadas de ca- 
mas & tapeçaria, & hú padrão per 
que lhe daua húa villa honrada de 
juro . Nas coufas do gotierno do 
reino foi rcmiflb,& pouco diligen 
te,& notado de não mui prudente. 
Porque ficando mais rico de the- 
fouros, que nenhum Rei defte.rei- 
no,os dilapio-cu, & gaitou indeui- 
damente com guerras, em que fc 
roetteo, dcítroindo o reino pro« 
prio por ganhar o alheo. Polo que 
todo o tepo que reinou, inquietou 
a fi ôc a feus pouos,fcm núqua per 
armas ganharem honra elle né os 
íeus.Mascom todo iíío dos pouos 
jiao era malquifto, como pudera 
fer outro Rei, que tam prejudicial 
lhes fora.Iíronafeia de fua elemen 
cia & liberalidadc,partcs,que nacu 
ralmente ganhão os corações dos 
homées. De fua natureza era incó- 
ftante,& facilmente rompia a ami- 
zade com os amigos, & fe reconci- 
liaua com os imigos.E o que fe dei 

•lc emendeo, fempre tiuera guerra 
• comCaffel!a,fe"os feus o não diucr 
tiráo.Scndo dado a molheres, não 
era ciofo em fua« cafa ,'corr;o fcem 
fer os homées, que forao diftrahi- 
dos pelas alhea?, mas mais defeui- 
dado do que a fua peflba &c fiado 
conuinha. De que vco crerfe qos 

r CA 

filhos que a Rainha paria, erão do 
Conde íoam Fernandez de Andei-. 
ro,nãò fendo afsi; 

Houue el Rei Dõ Fernando da 
Rainha DonaLianora Infante D. 
Beatriz Rainha de Caítcftella, que 
os defafeiçoados aa Rainha Dona 
Lianor,& aa vnião de Portugal có 
Caftella,& aífeiçoados a D. íoam %Amhi 
Meftre de Auis,qucriáofalfamcn- D.SM- 
tc fazer adulterina, ôc filha do dito íJ,^'r* 
Conde íoam Fernandcz,n£o fendo m*gt # J 
pofsiuel tal coufa. Porque a arfei» ^ jei 
ção que a Rainha com oConde to 7^i 2)f i 
mou, começou dahi a muito tem- Firvm 
po,poroccafiãodapoufada,qlhe   .* 
cl Rei deu cm Eftremoz, na torre 
emquecllaflaua,com que muitas 
vezes fe achou foo.O que foi no an 
no de M. CCCLXXX. fendo ja a 
Infante DonaBeatrizacífe tempo 0 .   J 
de oito annos. Porque nafceo em jw ;x_ 
Coimbra noanno de JM CCC „0'r fti 
LXXII.no tempo que cl Rei Dom lt\ com 
Henrique que paflaua per aquclla ningum 
cidade com feu campo contra Lif "*' f*J 
boa.E a Rainha Dona Lianor ain* ^j ^ 
da,que fe fetcua deíla^ue nas fal- je ^^ 
las era mais defenuolta, do que aa deiro, " 

•honefiidadematronal&Realcon *, . .- 
uinha,nunqua fe delia diífe, antes p. ^tÀ^ 
do Conde íoam Fernandcz,quc ti trltflhd 
ucífc amores com algú outro. Yo\del %si 
a Rainha Dona Beatriz molher ho ^/"'/T 
neftifsima & de grandes virtude?//" *flv 
& mui alhea da ioltura Sc codiçao rma &$ 
de fua mai. E fendo ella húa vr^o* grandes 

. lher mui defamparada de paren- lintúi 
tes, 
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•-      n^mPaftcllacomocn Por- gricultura ôc ordem de lauraros 

rendoa por mo h« aly» -   », S    F     nz?o dc tom.r auiu£tilr, 
nes,náo quis maiscaiarje.,„o am i-« 
Samolhermuirr.oça.Enoanno Aguardar. 
<Je M. CCCaX.mandan.doa pe- ^ 

ír°rXnam wK eJrelnoUumdoUsauon.           | 
?^M Kr ftufilhooouer. doíbsdcHefpanha de mgc, ceuj- 
Joam 11. que por leu n mantimentos,* por fa.ta de 

5T °S 'ofamen o To«L- ordem ft policia, era Polo contra- 
dcffe emeafamen o,  o fe, tempo,cm coras quep> 
bem fl:XXfaÍa e IU- ra ido ajuntoj> alguas leis mu. 
teo os *»ys   c' ■      ;. i|es „ rcpab]!c2. Sc naqucllcs te- 
ta emMadr.igal: »•>■•"-*" ;^.narias.frimcirameo- En} Aí 
„ha Dona Beatrizreftond o ^ posm^        ^^      riarf. ^ K 

mo duas vezes, rui* uV J    ou Der outro qualquer ti ".7'   I 
nio houueelR^f^°e .^t Cc

PonaranSlsp\raas™M 
^^rmPomA-foCon Uutir. Ba ueícfoííem muitas, ou t„,,i, 
^tnmhobTllardorie! Rd emdefuairada.partcr„lauran-emas         ] 

DomHcnrio^comoíhaduoa- ^^K^ «^çu 

trás. 
trasíuaficm kaws per outrem,ou 
deíTcm z lauradores de fua mão. 

!• f rixàr^íx^d: t^daim,..,. 
i"::,- ordenações de a,uc íac, eftas Do E- ■        mandQ              ^ fo(, 
,,ií„j, dalgo ou clérigo que compra para n              boi 
/»«    vendcr.SQueaslgrcasm, orde s fc»-   ^ ^^ 
»"j"A não comprem bces de, aia km fc        ^ 
"^ «Sp^Rci^^^   Sh^lTem de teer eftcstU 

ninguém poffa to«».»^   os ^    dc(rcnl hauer, fenáo pet 
n50ClRe,,^odTvenerco- grades  reçcs.mádau^lhosfizcí; 
gelroscomohaodoen« f5 dar as juttiças por preços juflos 
prar fuas mercadorias. t aim j        da ^ E      |ofle 
ftas muitas pragmáticas 1(obre a». iegua_oi . _._          i    ^ 
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afsinado tempo conueniente aosjq ra fempre, & foíTe para o comum 
houueíTem de laurar, para come- do lúgar,em cujo termo fliuefíc. 
çarem de aproueitar as terras, fob 
certa pena.E que quando os donos        Item mandou,que nenhua peP 
dasherdacjes, as não aproucitafse, foa que Iaurador não foíTe, ou feu 
ou deíTcm a aproueitar, que as ju- mancebo trouxêíTe gado feu nem 
ilibas as deflem a quem as lauraflc alheo.E fe o outrem quifeíTe trazer 
porcerta coufa.a qual feudono não fe hauia de obrigar laurar certa ter 
houuefle,masfoíTedefpefa em pro ra,fob pena de perder o gado, pa-i 
ueito commú do lugar onde a her- ra o comum do lugar, onde foíTe 
dadeítiucíTe." tomado. 

Item que todos os que erãoou Item que porquãto para laurar 
foião fer lauradores, & os filhos Ôc a terra ôc para guardas dos gados 
os netos dos lauradores, ôc quaef-, & outras necefsidades da lauoura, 
quer outros, que em villas & cida» crão neceílarios mancebos ôc ferui 
des ou fora delias moralTem,vfan-] çaes, q fe não poderião hauer por 
do de officio,que não foíTe tã pro- muitos felançarc a pedir,por que- 
ueitofo ao bem commum, como rerem viuer ociofos, & não traba- 
era o da lauoura,que taes como e> lhar,& porque a cfmola que aaql-; 
fies fofTcm confrangidos a laura- les fe dana, fe tiraua aos que delia 
rem,fa!uofe houueííem de feu va- tinhao necefsidade,,mandoii, que 
lia de quinhentas liuras, que naql- quaefquer homées*, que andaíTem 
le rempo dei Rei.Dom Fernando pedindo,&nãovfaíTem deofficios 
valião cem dobras, que era grande que foíTem viftos peias juftiças de 
fomma de dinheiro.E fe não tiuef cada lugar. E fe fe achaíTcm que c- 
fem herdades fuas,que lhes fizefsé rão de raes corpos, & idades q po- 
dar das outras, para asaproueita- deriãoferuir cm algum mefter,po 
rem,ou viuerem por foldadas.Em fio que em algúas partesdocerpo 
cada hum lugar mandaua,que hou tiuelfem aleijão, ôc com ella toda 
uefíe dous homées boos,q viflem via podeíTem fazer algum feruiço, 
as herdades, para dar pam & as fi- que foíTem coíhangidos feruir na» 
zefse aproueitar a Teus donos per quellas obras, em que o fazer puJ 
vontade,ou conftrangidos,taxãdo . deíTem per fuás foldadas, fegundo 
entre os donos delias ôc os laura- lhes foíTem taxadas, afsi no officio 
dores o que jufto foíTe,que lhe def da lauoura, como em qualquer ou 
fe de renda.E não querendo o do- tro. 
no da herdade conuir cm coufa ra- 
zoada, que perdefle a herdade pa».        Mandou,que todos que foíTem 

achados 
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I   .     achados vadios, chamandofe fcu- 
loeosva ^clr.es & crJados dcl Rei ou daRai 
iios & nna Infantes & outros fenhores, 
íO»JW   não fendo notoriamente conheci- 
am offi- dos por Teus, ou moílrando certi* 
-'       dão como andauao em feruiço da 

quelIes,cujos fe chamauao, foíTem 
logo prefos pelas jufíiças dos luga- 
res onde andaíTem & confrangi- 
dos a feruir na lauoura ou em ou* 
tra couía.E que quaeíquer que an- 
dafsé em hábitos de ermitães, pe« 
dindo pela terra, & não rrabalhaf- 
fem per fuás mãos, em coufa per q 
viuefíem, queoscompelleífem a 
feruir no mefter da lauoura,ou fer 
uiíTem aos lauradores. E que ospe 
dintes, ou ermitães ociofos , ou 
criados que fe chamaíTem dei Rei 
•ou fenhores,que feruir não quifef- 
fem, os açoutaífem pola primeira 
vez,& toda via os conftrangeíícm, 
que lanraííem ou feruiífem E fe o 
em diante fazer não quifeíTem fof 
fem outra vez açoutados, com pre 
gao ôc deitados fora do reino. Por 
que queria el Rei que.em feu rei- 
no ninguém viueíTe ociofò. Aos ve 
lhos fracos ou doentes,que não pu 
deíTem trabalhar mandaua q def- 

' íem aluaraas, para feguramente pe 
dir. E o que aluara não trazia, ha- 
uia a pena acima dita deaçoutes.E 
mandaua aos Vintaneiros, íonbef- 
fem quantos na terra hauia,& os q 
vinhão defora,que homeeserão & 
de que maneira,&o fizeíTcm faber 
aas juftiças.E aos fidalgos que defe 
deitem algum daquelles vadios, 
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daua pena de quinhentas liuras, ôc 
que foíTem degradados do lugar 
ondeviueííem, ôc donde el Rei fti 
ueíTe a féis legoas. E o que fidalgo 
não foífe,pagaífe trezentas liuras, 
ôc houueífe o mefmo degredo. 

Nos lugares onde fe cofíuma  ie;f0J 
hauer guanhadinheiros os ribeiri- írco;^| 
nhos,q fe nao podião efcufar,man nhadt- 
daua que ordenaíTem numero cer *h*ru. J 
to, dos que fe não podião efcuíãr, 
& o outros coítràngefTem a feruir. 

Ifto mandou guardar de manei 
ra, que em pouco tempo fe fentio 
grande auondança de mantimen-:. 
tos,& as terras fe aproucitarem, ôc 
nao hauer tantos mãos feitos, co- 
mo fe fazem onde ha homées ócio 
fos. 

Entre outras leis que fez para a 
gente de guerra húa delias era,que 
quando elle mandafse aperceber 
fuás gentes,para o que lhe comprif 
fc,ningucm fe fofsedo fenhor,que 
feruia, para ir viuer com outrem. 
Mas viuefsc com elle, & o feruifse 
naquclla guerra.Porque não era ju 
ftq manter o criado,& darlhe o feu 
no tempo da paz;& elle deíampa- 
rar o fenhor no tempo da guerra: 
E que fe fofse-villão 6 que tal fizef 
fe fofse açoutado,& obrigado fer-] 
uir feu amo. E íè fofse fidalgo tor- 
nafse o que recebera, daquelle c5 
quem viuia, & entam fe fofse para 
quemquifcfse. 

Epara 
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\jjtk iel E Para n0 reinohaucr copia de 
\%ei Dõnauios & o trato & commercio fe 
\Feruan acerefeétar, deumuicos priuilegios 
Vo Mrt 6c exempçõcs,& ajudas aos que h> 
r tl4ue' zcíTem nãos &naueaaflcm.E para 
p   ,   -que mais lem penso o n2.ellcm,in 
herdai (ji . ,        r,     b 

leccbiZo uemou nua ordenança & compa- 
\m fuás nhia das nãos paravqae quando al- 
^mbana oús. fe per de ífe, não ficr.fíe tábem 
t°(í:     perdido o dono tíella.YVra o q or- 

denou húa boria, onde cótribuiao 
todos.que tinhao nãos ou nauios, 

.   Sc com ellesnauegauao, dando to» 
<3os húa pequena parte do ganho, 
do que akançauáo, de que 1c rcía- 
zião as perdas per mui boa manei 
ia .A qual foi húa lei mui humana 
&vtil,per que ninguem temia fi- 
car perdido, ainda quefuanaofc 
perdefíe . Porque fe lhe reftituia a 
perda peraquella inuenção,fem op 
prefsão de ninguém. • 

"E vendo el Rei o grande dano, 
que os moradores de Lisboa ti- 
nhão recebido dos Caftelhanos, 8c 

vçomo amoor parte & mais rica da 
cidadc,foi faqueada & queimada, 
& feitas aos moradores dellasmui 
tas violências nas guerras paliadas, 
por razão de não fer cercada toda: 
Sc como a mais rica 6c principal gc 
te,poravezinhançadomar, mora 
ua fora da cerca Yèlha,&quc todas 
as vezes que guerra houucfíc/taua 
íubjcób.aas mefmas injurias & pc 
iioo,ceierminoufe em a ccrcar,per 
confcSho de [oanne Ancs de Alma 
da Veedor de fuafazenda. O qual 

NICA 

lhe deu ordem, com que aquella 
obra,quca rodos parecia impçfsi- 
uel podela ver acabada os que a 

• viíTcm começar, & q lhes parecia 
danofa,por a muita defpcfa;que íc- 
hauia de fazer aa eufla do pouo, 6c 
íejfizeíTc mui cm brcue 6c cô pou# 
ca opprcfsáo. Polo que deixando 
clRei todolosinconuenientes,quc LUUè* 
lhe oppunháo: fepuirdo o parecer& Euo' 
de loanne Anes, ordenou, que na ^ m 

obra daquella cerca feruiíTem per,^;^ 
feuscorpos,para fer em brcue aca- uetmp 
bada,da parte do mar,os morado- p ti K" 
res de Aimada,Cezimbra,Paimel- ^H 
la,Setuual,Couna,Benauentc,Za- - 
mora Corrca,& todoRibatejo.Da 
parte da terra Sintra,Cafcaes>Tor-, 
resVedras,Alanquer,Airuda,Aiou 
guia,LoLrinháa;Chiiheiros, Mifo 
ra, Pouos, que entam chamau£o a 
Cornaga Villa Franca,Aldea Gallc 
ga, afci es moradores das villas co- 
mo dos termos. E para ajuda dcJ 

fies muros deu cl Rei os refiduos 
da cidade & feu termo. A obra le 
começou ao primeiro deScptcnv* 
brodoannode M.CCCLXXIir. 
&fe acabou no anno de MCCC 
LXXV.E os que tinhao a clRci cm 
maa conta, & murmurauác dellc, 
por começar coufa^queparecia em 
cem annos não teria fim , Sc cm cj 
fc hauia de gaitar a fazenda dos 
vezinhos de Lisboa , o louuauáo 
defpoismuitoi& lhe dauáo graças.' 
Kaquellemefmoiempo fegundo 
ouui aos antigos,que o ouuirao de 
outros/oi cercada a cidade deEuo 



DEL REI DOM 
ra,pcr mandado do mcfmoRci 
Dom Fernando dos muros & tor- 
res que hora teem, fem ficar ne- 
xihúacafa fora fazendo a cerca ta 
grande^uc ainda ha muitos luga- 

FER N ANDO! • «35» 
res por encher, que foi outra obra 
mui nobre,&afsi mandou reparar 
a alcaceua de Sanctarem de boa & 
fermofa ccrca,& outros lugares pe 
lo reino. 

FIM- 





TAVOADA DAS COVSAS É PESSOAS 
<jue fe contéem na primeira parte das Chronicas dos 

Reis de Portugal. 

A 
AB A fuccedendo ho reino de Vngría 

morto pelos Vngarospor íiia incon 
tininencía.FoIio.2. 

Aboamo filho dei Rei de Sofidmença, capti 
no dei Rei de Portugal. 164. 

Aduerfidadcs que houuc em Portugal em te 
po dei Rei Dom Sancho. 6\. 

Aneiçáo fobeja dei Rei Dom Fernádo a fuâ 
• irmáaDonaBeatriz.ipS. 
Afonfo lordáo filho |do Conde de Tolofa 

baptizado uo rió'Iordáo.8. 
Afonfc lordáo morre em Ceíãrea de Pale- 

ftina.J). 
Alboamar filho deAliboacem captiuo na ba 

talha do Salado.1^4. 
Albufeira torrada aos Mouros pelo Meftre 

de Auis Dom Lourenço Afonfo. 103,, 
Alcaccre do Sal remado aos Mouros pelo 
• Bifpo de Lisboa & cítrangeiros. 70.   ., 
Alcacere do Sal cercado & tomado per et 

Rei de Seuilha.tfo. •'   • 
Akarc Turco aconfelha ao Miramolim que  : 

fe recolha. 163. 
Alfcrez moor antigamente fazia officio de 

Gondeítabre.58. 
Algaruc que quer dizer.103. 
Algarues de aquém & de alem do mar, que 
■   lugares conteem. 103. 
Aljezur como foi tomado aos Mouros. 103. 
Almadas de Portugal dependentes de In- 
'"' Ingrefes.4j. 
Almirante de Portugal ha viíioria dos Ca- 
- ftelhanos.1'13. 
Aluaráfalfo que a Rainha Dona LianorTel 

lez fabricou para degoljarem ao Mcítre & 
• a Gonçalo Vaíquezde Az'euedo.223. 
Aluará íègundo falfo para o mcfmo.223. 
Aluaro Pirezde Caítto primeiro Condeírâ- 

bre de Portugal. 171. 
Aluorcomoíè tomou aos Mouros. 100. 
Américo filho vnico de Srephano Rei deVn 

gria,morre virgem & fanto. 2. 
Amizades & lianças antigasde Portugueíès 
• com as caías de França. 10. 
Amoeítações do Conde Dom Hcnriquca 

feu filho quando morria.21. 
Amores dei Rei Dom Fernando com Dona 

Lianor Tellez donde naíceráo.ip8. 
Amores do Infante Dom Ioam com Dona 

- Maria Tellèzhmáa da Rainha. 211. 
. Amores do Infante Dom Pedro com Dona 

InesdéCaílto.171. 
André &Lcucnta chamados pelos Vnga- 

rcsparaíèusReis.2. 
André deípojado per íèu irmão Bela.3. 
André deixa dous filhos Salomon &Da- 

uid.2. 
•Antiguidade & nebreza da cidade de Euo- 

ra.47^ 
Antiochíâ cercada & ganhada pelos Chri- 

. ftâos.ij". • 
-Apparato do Conde Andeiro indo a Cartel 

la fobre cafamento da Infante.22p. 
Apparecimcnto de noííb Senhor porto na 

cruzaelReiDom Afonfo Htriquez. 33. 
Arcebifpado de Braga erigido primeiro que 

todos os de Hefpanhadelpois darecupc 
ração delia. 18. 

Ardil de FemáoRoiz Pacheco per que lhe cl 
Rei leuantou o cercp.78. 

Ardil de Gil Femandez coiitraCaftelhanos. 
1P3. 

Armada de cítrangeiros que apportou a Lif 
boa com tormenta & ajudou tomar Alça 
cere do SaJ.<58. 

Armada ricamente guarnecida para vir a In- 
fante de Aragão, ipj. 

Armada dei Rei de Caftella que fez muito 
dano em Lisboa.221. 

Armas Reacs de Portugal de- cinquoeícu- 
dos donde tiuctáo origem.34. 

Armas Reaes doAlgarue dos caftellos de ou 
ro. 102. 

Arraiaes dei Rei Dom Afoiífo Henriquez& 
dei Rei Ifmar juntos cm Caílro Verde.35 

Arraezcs derte reino donde tomarão o ap- 
pellido.208. 

Arronches ganbado per Dom Thcotonio 
PriordeSanta Cruz. jy. 

Afcendencia & defeendencia dos Condes 
* dcBo- 
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r. de Bolonha de Picardia^?. • 
Allucia da Rainlu Dom Lianor Tellcz pa- 

ra a não culparem na priíãõ doMcítrc. 
224. 

Auéças dei Rei Dom Pedro de Portugal cõ 
elRei D.Henriquedc Caílella. iftr.'- 

Auenças dei R.ci Dom Fernando & do Du- 
que de Lancaílro contra CaficIIa.202. 

Auenças dei Rei D.Fernando cõ o Cõdc de 
Anjon contra Aragáo. 211. 

Auifos que deráo ao Infante fobre a morre 
de DonaInes.1-1. 

Auogados defendeo el Rei DomPedro/juc 
náo houncíTe cm íêu reino. 180. 

B 
tD Adajos tomado porei Rei Dom Afon-» 
^-^  fo Henriquez.4p. 
Batalha dei Rei DomAfoníb Henriquez có 

elRciIfmar.34. 
Batalha das Nauas de Tolofa.68. 
Batalha do Salado.itfr. 
Beja cm que tempo Tc tomou aos Mouros. 

46. 
Beja cercada pelos Mouros &dcfccrcadape 

lo Infante Dom Sancho.71. 
Bela Rei de Vngria deixa filhos, Geyíà, La- 

dislao.ôc Lamberto.j. 
Benefícios que os pouos de Portugal recebe 

ião dei Rei Dom Af0nf0.III.jj4. 
Bifpado de Lisboa erigido.42. 
Bifpos de Euora que 1c acharão no$ cócilios 

de Toledo.47. 
Bifpos que houue na eidade de Sylues atego 

ra.ioi. 
Bifpos.de Oflbnoba de que fè fàz mêçáo nos 

concílios de Toledo. 101. 
Bifpo de Euora morto per hum homem faci 

norofo.jij.   , 
Bifpo do Porto açoutado pern.áodclRci 

Dom Pedro. 179. 
Braça náo foi erigida cm"'Arcebifpado pelo 

Conde Dom Hcnriouc.17. 
Bufdino Francês Arccbifpo de Braga &An- 

tipapa. 10. 
Elirdino caftlgado ignominiofaméte per Pa 

pa Calliílc.II.io. 
C 

r/^ Achopos lugar no mar de Lisboa don- 
>> defediiícjz. 
Ça'!ifto Papíí.íl.iilhodo Conde de Borgo- 

nha , 5c irmão do Conde Raymundo de 
Gal'Í7A.o. 

Capitulações dcp.vcs enttc el Rei Dom Di 
nis & elRcidc CaAcila. 114. 

O A D A. 
Capitulações dei Rei D .Fernando de Port* 
•   galcom el Rei D.Ioám de Caf.eUa.227: 
Cardeacs no rempo dei;Rei Dom Afonfo 

Henriquez erão curas das Igrejas de Ro- 
ma,Jc náo veílião purpura. 27. 

Cardeal de Bolonha vindo a fazer pazes eu- 
' tre os Reis de Portugal & Cafiella.203. 

Cardeal D.Pedro de Luna"impetra em Por 
tugal obediécia do antipapaCJcméte.22j? 

Carlos Rei de Nauarra cruel em tempo dos 
Pedros crucis de Heípanha. 177. 

Cana do Papa Gregório IX. aclReiDorrí 
Sancho fobre feu cafamérò & exceflbs. 71 

Carta de quitação que el Rei Dom Afonfo 
X.de Caílella fez a cl Rei de Portugal do 
foro do Algarue.ioe. 

Cartas falfas que aRainhaDona LianorTd 
lez fez em nome do Meílrc de Auis con- 
tra elRei.222. 

Carta de Dona Coftança filha de Dom Ioã 
Manuel a el Rei Dom Afonfo.XI. de Ca 
ftella.i4jr. 

Carta dei Rei Dom Afoníb.IIII. de Portu- 
gal a feu genro Rei de Caílella. 145;. 

Carta dei Rei Dom Afonfo.XI. de Caílel- 
la a feu fcgro Rei de Portugal. 14?. 

Carta dei Rei D. A fonfo a cl Rei de Caílcífa. 
feu genro fobre a ida aa guerra fama. 147, 

Caía <fociuel atontada áprincipio cm San- 
tarem.40. 

Calàdociue! cm que tempo femudeude 
Santarém para Lisboa.40. 

CaíàmentodeiReiDõ Afonfo Henriquez 
com Dona Mafalda Saboiana.j$•. 

Cafàmento dei R.ei Dom Sancho.II.cõ Do- 
na MiciaLopcz de Haro.71. 

Cafamento dei Rei Dom Dinis com a Rai- 
nha D.lfabcl filha dcl Rei de Aragáo. 108. 

Cafamento da Infante Dona Cofiauça filha 
dei Rei Dom Dinis com Dom Fernando 
Rei de Caílella. 117. 

Cafamento da Infante D. Maria filha de A- 
fonfo.IIIl.com el Rei de Caílella. 158.  . 

Cafamento da Infante Dor.a Lianor, filha 
dei Rei Dom Afonfo.II1I. com elRei D. 
Pedro de Aragáo.iiíp. .   , 

Caíàmétos de muitas pcflbas que a Uainha 
Dona Lianor Tellcz fez.201. 

Cafamento da Infante Dcna Eeatrizirmáa 
dclRci Dom Fernando, com Dom San- 
cho irmão dei Rei Dcm Henrique. 208. 

Cafamento deDcna lfabel filha baílardadcl 
Rei Dom Fernando com o Conde de Gi 
ion baílardo dei Rei de Caílella. 208. 

Caía- 
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Cafamentos forçados pouca» vezes fuccedé 
' bem. 208. ' 

Cafamento oceulto do Infante D. Ioam co 
DonaMariaTellez.211. 

Cafamento da Infante Dona Beatriz com 
o Infante Dom Fernãdo de Caitella qu« 
não houue cffeíto. 214. -  i„ - 

Cafamento da Infante D. Beatriz coei Rei 
' DomIoamdeCaftella.251. 
Cafamento & defeendencia ido Infante D, 

' Afonfo irmão dei Rei Dom Dims; 110. 
Caftello da VideeratcrmodeMaruao.nx. 
Cauallos de Bronzo do chafariz defendidos 

per os de Lisboa dos Caftclhanos que os 
•qucriáoleuar. 20 j. ; 

Caualleiros que na batalha de Ourique moc 
reráo.j4.- _.   ... 

Caualleiros esforçados q na guerra feguiao 
a Gonçalo Mendezo Lidador, JJ. 

Caualleiros templários injuilàmente conde 
nados.130. ,_ . 

Caualleiros templários não confentio el Rei 
D.Dinis prenderemfe em feu reino. 13 n 

'Caualleiros templários agafalhou el Rei Do 
Dinis na ordem de Chnfto.ijJ. 

Caualleiros que el Rei Dom Fernando ar- 
•    rnouperfuamáo.225. ;        • 
. Caufas verdadeiras per que elRei D. Afon- 

fo deixou fua molher a Condena de Bolo 
..    nha&fecafouemCafteUa.Qj. 
Caufa fiiuola q el Rei D. Fernado deu afeu 

:   irmáo porque o prendeia.22ç. 
'    Cerco pofto a Fernão Roiz Pacheco no ca- 

.    ftello de Celourico.78.        t . 
Cefai appellido de fidalgos antigos. 128. 
ChildeRolim capitão da frottados cltran- 

eeiros 8c fua defcendencia.44. 
Cidades & viUas de Caitella que fe entrega- 

ráo a el Rei D .Fernando de Portugal. 18» 
Clemente VII.& Benedifto Antipapas,2i4 
Coimbra arruinada por Almançor em tem- 

po de Ordonho.III.de Lião.ip. 
Coimbra tornada apoucar pclosMouros. 

Coimbra cercada per el Rei Dom Fernando 
o Magno de Lião. 19. m 

Coimbra ganhada em fete mefes,& nao em 
fete annos como os authoresCaftclhanos 
dizem.19. . _  , 

Comendadores de Santiago que confiados 
na tregoa morrerão a mãos dos Mouros 
cruelmente. 9?. 

Comprimento honrado que os filhos de u. 
• Garfia de Soufa fizerão a cl Rei Dom Sa- 

cho indòfc deftc reino.7J. 
Concilio decretado para Sam Ioam de Late 

râo mudado para Lião de França.73. 
Concilio de Claramontc junto pelo Papa 

Vrbano.ll. 14. 
Concórdia dei Rei Dom Fernando com o 

Conde de Anjou contra Aragão. 211. 
Conde Dom Henrique de Portugal era im- 

' pofsiuel fer filho de Rei de Vngria.2, 
Conde Dom Henrique não foi Grego nem 

parente dos~Empcradores de Conftanti- 
nopla.4. . 

Conde Dom Henrique cafa com a Rainha 
Dona Tarcja com dotedePortugaU. 

Conde Dom Henrique não foi fobrinho do 
Conde de Tolofa.o. ^ 

Conde Dom Henrique primo coirmão de 
• Raymurído Conde de Galliza.o. 
Conde Dom Henrique foi natural de Be- 

fançon cidade do Condado de Borgo- 
nha. 10. 

Conde Dom Henrique em que rempoveo 
a Hefpanha,& a que veo.i 2. 

Conde Dom Henrique não foi aa guerra de 
vltramar.nemlhe era pofsiuel. 15. 

Conde"Dom Henrique de Portugal quem 
foráo feus pai & mai. 11. 

Conde Dom Henrique nao Foi da cala de 
Lórrèina.4. „ 

Conde Dom Henrique de Portugal nao e- 
ra o que çhamanão de Limburg.4. 

Conde de Limburgqucmera naquelle tem 

Conde de Limburg não deixou filhos. 4. ► 
Conde de Tolofa companheiro do Conde 
" Dom Henrique na vinda a Hcfpanha.tf. 
Conde de Tolofa & Conde de Sam Gilhe 

amefmapcíToa.p. 
Conde de Tolofa indo aa guerra de vltra 

mar fe fez. Conde de Tripol.8. 
Conde de Tolofa donde procedeo.3.     # 
Conde de Tolofa cafado com Dona Eluira 

'filha dei Rei Dom Afonfo. VI.8. 
Conde de Tolofa falfamcnte dizem cafar 

com Dona Vrraca & delles nafcerelRei 
Dom Afonfo.VII. de Caftella.p. 

Conde de Tolofa grande fenhor emFran- 
ca.8. 

Condes de Borgonha fempre cafarão fuás fi 
lhas com Reis ou grandes Príncipes. 11. 

Conde de Bolonha eleito pelo Papa parait 
.   reger Portugal por el Rei feu irmão.73. 
Conde Dom Fernando de Cafuo como íe 

paiTouaPortugaUpi.^ ^        • ^^ 
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Conde de Earcellcs mandado a Anglo cõ 

i8.quinraesdeouro.ipy. 
Conde de Gijon definindo com feu pai por 

não receber fua cípoíà. 210. 
Conde de Cambrix quer vir n Portugal po£ 

feu irmão o Duque de Lancaftro. 2i<f. 
Conde de Cambrix com Um molhcr &fi- 
- lhosapporrúo em Lisboa.218. 
Conde de Cambrix fe torna afrontado a In 
• gl:iterr.'..22p. 
Conde Andeiro & a Ramha aflentâo que fc 

prenda o Meftre de Auis. 222. 
Condcíla ívlatliildis &c fua geeraçao. 82. 
Condcíft.Mathildis era ja velha quando o 

Conde veo a Portugal. 5)3. 
Condeftabres primeiros de Portuga! & Ca 

ítclla quem foráo. 226.227. 
Condições de pazes entre cl Rei Dom Fer- 

nando de Portugal & o de Caftella.\K>?. 
Condiçõc* de pazes entre el Rei Dom Fer- 

nando & el Rei Dom Ieam.227. 
Condições do caíameino da Infante Dona 

Beatriz com cl Rei Domloam de Caftel- 
la.231. 

Congregação da ordé de Ciítel quando fei- 
ta & per quem. 16. 

Conluios de Dom Aluaro NunezdcOfo- 
rio. 138.        < 

Confelho que lium Mouro deu ao Miramo- 
Jim para fufpender a batalha do Salado. 
lío. 

Confelho da Rainha Fátima ao MiramoJim 
feu marido fobre o mefrr.o, i<5*. 

Xonfelhciros liures & defentereflâdos do té 
po antigo. 13 j. 

Ccnfclhciros deucm feralheos deauarczaôc 
-.   ambição. 135-. 
Contas para rezar quando & per quem fo- 

ráo inticnradas.if. 
ConrracTo dei Rei Dom Dinis & Rei Dom 

Sancho de Caftella fobre os cafamétos de 
íèus filhos. 110. 

Contradição do-grandes de Caftella fobre 
aremiíiaõ do foro do Algarue.icy. 

Contiença entre el Rei Dom Afonfo. II. & 
fuasirmáas. <S8. 

Cor.ucmo primeiro da ordem de Chrifto 
em Ccftromsrim. 132. 

"Cõnuento da ordem de Chrifto mudado de 
•CnfiromrrimaTomar.ijç. 

'•Cofiumes enuclliecidos iaõ mãos de arran- 
•cnr.213. 

"Coftumc<;& qraTidadcs da peífca dei Rei 
f Dom Afonfo Henriqucz.jj.jtf. 

O A D A. 
Goftumes dei Rei Dom Didir. 128. 
Coftumes & graças noraueis dp rnfante D.a 

. Ioam filho dei Rei Dom Pedro'. 17c. 
Crcaçáo do Papa Vrbano.VI.&as feifinas cj' 

porellaíuccedcráo. 213. 
Crueldade dei Rei Dom Pedro de CaítclU 

contra bua fua fobrinha menina de pou- 
cos mefeí. i8í. 

Crueldade de Caftelhanos cõtra Portuguc» 
..fes.113. 
Crueldade do mefir.o Rei D cm Pedro con- 

tra elRei de Granada rendoo em cafàpòr 
hofpede. 184. 

Crueldades & roubos dos Ingreíès nunqúã 
viftos fendo chamados como amigos. 

•   220. 

Crueldade & arreulrr.ento porque hc natu- 
ral nos fc!dados?22o. 

D 
D Ano que refuln da alteração das moe- 

das. 15)8. 
Defafio dei Rei Dom Dinis a cl Rei Dora 

Sancho feu tio. 110. 
Defafio dei Rei Dom Dinis a el Rei Dom 

Fernando de Caftella feu fobrir.ho. 112. 
Deíàfio dei Rei Dom Fernando de portu- 

ga] a el Rei Dom Henrique de Caftella. 
15)2. 

Deíàfia Dom Ioam Meftre de Auis a qué di 
xerque clle errou centra el Rei.22j. 

Defafio de MarrimVafquez da Cunha a qué 
nao quifefle combarerfe cõ o Meftre. 22r. 

Dcfauenças entre cl Rei Dom Afonfo.II.8c 
líias irmáas.<>7. 

Defauenças entre cl Rei Dom Dinis & Dõ? 
Sancho Rei de Caftella fobre cafamentos 
de íèus filhos, m. 

Defauenças dei Rei Dom Fernando.IIII.de 
Caftella com algús Príncipes & a càuíà 
ddlas.ny. 

Defccndenciado Conde de Gijon Sc Don* 
Ifabel fua molher.210. 

Dcfculpas dei Rei Dom Pedro de Portuga! 
por não receber em feu reino a cl Rei D5 
Pedro de Caftella feu febrinhe. 1 ?j. 

Dcfculpas dei Rei Dom Fernando ao Con- 
de de Cambrixpor o cafamento de fu.Vfj- 
Iha em Caftella. 232. 

Dcfculpa friuola dei Rei Dom Fernando q 
deu ao Meftrc feu irmáo porque o prer.de 

ra.225". 
Defcbediencia do InfanteDom Pedro a (cu 

pai por a morte de Dona Ir.es. 172. 
Dcfordées dei Rei Dom Afonfo de CaReffa 

pór 
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por amor de Dona LíanorNunez. 140 

Deípcdidadoseftrangeiros que ajudarão a 
tomar Lisboa. 42. 

Dcfpofouros dei Rei D. Afonfo Xl.de Ca- 
' ftclla com Dona Coftança. 137. 
Dcfpofouros delRci Dom Fernando de Po£ 

tugal com filha dclRei de Aragáo.190. 
Dcfpofouros de Dom Fadrique filho bailar 

do dei Rei Dom Henrique cora a Infante 
Dona Beatriz herdeirade Portugal.210  ' 

Defpofouros da Infante Dona Beatriz com 
Duarte filho do Conde de Cambrix.2jp. 

Defteriro de Afonfo Sanchez" para Caftella 
• fem caufà. 127.     -   ■   • 
Diogo Lopez Pacfaco como cícapou de íei 

entregue a Portugal. 177. 
Diftrifto grande deRelaçáo ou parlamento 

de Santaré em tépo de Romanos. 54.40. 
Doações que a Rainha Dona Taréja fez feri 

do viuua oito annos defpois da morte do 
Conde Dom Hcnrique.zp. 

Doações dei Rei Dom Sancho a Dona Ma- 
ria Paacz de villa de Conde Sc outros lu- 

• gares. 64. 
Doações do Algarue que cl Rei de Caftella 

fez a feu genro & netos. 102. 
Doaçáo grade delRci Dom Dinis aos filhos 

do Infante feu irmáao. 110. 
Doações dei Rei Dom Dinis aa ordem do 

• Hofpital.133. 
Doações dei Rei Dom Dinis aa ordem de 

Santiago. 133. 
Doações delRci Dom Dinis a muitos prela 
■   dos&moeftciros.i33. 
Doações de villas Sc igrejas que elRei Dom 

Dinis fezaa ordem de Auis.132. 
Doações qel Rei Dom Pedro fez a feu filho 

Infante Dom Ioam. 174. 
Doaçáo que el Rei Dõ Afonfo. X. fez a fiia 

filha Rainha de Portugal. 112. 
Doaçáo de terras que el Rei Dom Fernádo 

fez aa Rainha Dona LianorTelIez. 200. 
Dote de terras de Caftella que el Rei Dom 

Henrique daua aelRei Dom Fernando 
fe cafafle que fua filha. ip7. 

Dom Henrique Conde dePortugal natural 
do Condado de Borgonha.9. 

Dom Henrique de Portugal filho do Cõdc 
Guido de Vcmol, 8c da Cõdeílã Ioanna fi 
lha do Duque de Borgonha. 11. 

DonrPcdro filho baftardo do Conde Dom 
Henrique morre monge em Alcobaça, 
13. 

Dom Pedro primeiro Arccbifpo de Braga 

O A D A. 
deípois da recuparaçáo de Hefpanha. 17. 

Doin Afonfo Henriqucz nafee aleijado das 
pernas. 13. 

Dom Afofo Henriqucz 8c fuás irmáas fob a 
adminiftração de fua mai. zp. 

Dõ Afonfo Mendez filho baftardo de! Rei 
Dom Dinis. 109. 

Dom Afonfo Conde de Gijon caiado com 
filha baftarda dei Rei Dom Fernando. 

- 208. 
Dom Afonfo Conde de penella Sc fua deícé 
'   dencia. 17J. 
Dom Aluaro Nuncz de Oforio. 138. 13P. 
Dom Aluaro Pcrez de Caftro primeiro Cõ- 

de ftabre de Portugal. 171. 
Dom Aluaro Roiz de Guzmão. yy. 
Dom Bernardo Arcebiípo deToledo no foi 

primaz de Hefpanha. 18. 
Dom Diogo Gonçaluez Valente morto na 

batalha de Ourique.34. 
Dom Egas Moniz Português & não Fran- 

cês nem Vngaio.13. 
Dom Egas Moniz fundou o moefteiro de 

paço de Soufii.32. 
Dom Egas Perez Cornei. 55. 
Dom Egas GomczdcSouíà. yj. 
Dom Fadrique filho natmaldelRei Dom 

Henrique defpofado com a InfanteDona 
Beatriz de Portugal. 210. 

Dom Fernando Sanchez filho baftardo dei 
Rei Dom Dinis. 109. 

Dom Fernando de .Eça filho do Infanre 
Dom Ioam teue quarenta 8c dous filhos. 
174. 

Dom Fernando Mendez de Gundar.yy. 
Dom Fuás R01.pinho desbarata a Rei Ga- 

mi em Porto de moos.52. 
Dõ Fuás Roupinho como desbaratou húa 

armada de Mouros. j2. 
Dom Fuás Roupinho indo a Septa forçado 

do vento morto 8c desbaratado pelos 
Mouros. 5:3. 

DomGiraldoBifoo deEuora morto pelos 
facinorofos que acompanhauáo ao Infan 
te Dom Afonfo. 123. 

Dom Godinho Fafcs. JJ. 
Dom Gomez Paacz da Sylua. JJ. 
Dom GomezMendez Gcdeáo.fj. 
Dom Gonçalo Mendez de Amaia o lidador 

de pf.annos véceo duas batalhas em hum 
dia. 54. 

Dom Ioam Nuncz de Lara fazfe vaílâllo dei 
Rei de Portugal. 112. 

Dom Ioam o Torto morto per elRei de Ca 
* 3 ftcIU 



Itella per engano. 137. 
Dom Ioam Aronfo fiiiio delPvei Dom Dinis, 

íop. 
Dom Ioam de Albuquerque o do ataúde. 

109. 
DomLigcIdel Flandres. 41. jj. 
Dom Martioi Gil da Soucroía.64. 
Dom Martim Gil. io$. 
Dom Marrim de Lara. 144. 
Dom Martim de Freiras que foftentou o ect 

co de Coimbra.78.79. 
Dom Matthcus Bifpo de Lisboa que tomou 

Alcaccrc do Sal. 69. 
Dom Mem Moniz filho de Dom Egas Mo- 

niz morto na batalha de Ourique.54. 
Dom Mem Fcrnandcz de Bragança,   foi. 

Dom Mendo Soufão grande fenhor & bifnc 
to delReiDomAfoníbHenriquez. foi. 

Dom Moço Viegas.çy, 
Dom Mendo Viegas.57. 
Dom Nuno Soarez. 55-. 
Dõ Nuno Porto Carreiro morto pelos Por- 

tuguefes. 174. 
Dom Paio Soarez Capata. JJ. 
Dom Paio Godijz.yy. 
Dom Paio Corrêa Português Meftrc de San 

tiago,como tomou aos Mouros os mais 
dos lugares do Algaruc. 200. 

Dom Paio Corrêa Mefire de Santiago de Ca 
ftclla fc faz vaflàllo dei Rei de Portugal. 
IOI. 

Dom Pedro filho baftardo do Conde Dom 
Henrique morre mõgecm Alcobaça.13. 

Dom Pedro Afonfo filho baftardo dei Rei 
Dom Afonfo Henriqnez,37. 

Dom Pedro Arccbífpo primeiro de Braga 
dcfpois da recuperação de Hcfpanha.fol. 

Dom Reimáo Eafia de Porto Carreiro, foi. 

Dom Rui Sanchcz filho dei Rei Dom Sancho 
I. 64. 

Dom Sancho de Ledefnu ingrato a cl Rei 
DomDinis. IIJ. 

Dom Sancho Nuiiez. yy. 
Dom Sueiro Aires de Valladares.yy. 
Dona Ximcna.Nunez de Guzmáo maida 

Rainha Dona Tarcja de Portugal. 6. 
DonaTarcjalilha legitima dei Rei DomA- 

fonfo VI.de Caftella Sc de Dona Ximc- 
na Nuncz. 7. 

Dona Vrraca herdeira dr Caftella rr.olhcr de 
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Raymundo de Borgonha.í.      ( 

Dona T areja Rainha de Portugal como legí 
tima que era fc chamaua Infanta,   foi. 

Dona Vrraca & Dona Sancha filhas doCon 
de Dom Henrique. 13. 

Dona Tarc|a Afonfo baftarda dei Rei Dom 
Afonfo Hcnriquez caiada com Sacho Nu 
ncz. 37. 

Dona Maria Ancs de Fornellos que foraa- 
migadel Rei Dom Sancho I.cafa com Gil 
Vaaz de Souíà. 64. 

Dona Maria Paaez amiga dei Rei Dom San. 
cho I. de que houuc quatro filhos,   foi. 
64. 

Dona Tarcja Sanchez filha baftarda dei Rei 
Dom Sancho.  I. cilada com Dom A- 
fonfo Tello que pouoou Albuquerque. 
foi. 64. 

Dona Coftança Sanchez baftarda de Dom 
Sancho.I. &de Dona Maria Paaez fez o 
moefteiro de fàm Francifco de Coimbra. 
fol.64. 

Dona Maria Paaez que fora amiga de Dom 
Sancho.I.roubada per Lourenço Viegas, 
& leuada ao reino de Liáo.dy. 

Dona Maria Paaez Ribeira cafou cl ReiDom 
Afonib.II.com Ioarn Fcrnandcz de Li- 
rnat<5y. 

Doan Berenguclla Lopez írmáa da Rainlu 
Dona Micia grande fenhora em Caftella. 
fol.71. 

Dona Lianor baftarda dei Rei Dom Afoníb 
III. caiada com o Conde Dom Garíia de 
Souíâ.p7. 

Dona Lianor Nunez de Guzmáo tratada co 
moRainha.ijp. 

Dona Vrraca Sanchez baftarda dei Rei Dom 
Sancho.I.64. 

Dona Inês de Caftro & fua linhagem.170. 
Dona Lianor Tcllez amada dei Rei DomFct * 

nando por íiia fermoíiira. ij>8. 
Dona Lianor Tcllez feita Rainha de Portu- 

gal. 200. 
Doo que fe tomou na corte para hum filho 

dei Rei Dom Fernando nafeido de quatro 
dias. 226. 

Ducado de Lorreina perque via vco aGodo 
fre Rei de Ienifalcm.y. 

Duuida fobre qual dos Reis de Portugal & 
Caftella íãudaria ao outro primeiro. 207. 

E 
EClypíè do Sol cfpantofo. 61. 

Edifícios que el Rei Dom Dinis fez. 133. 
Eluat 



T A V O A D A. 
EluastomadaperelReiDomSancho.I.di. confinada. 24. 
Enbaxadorcsdc Portugal ao Concilio de Fabula do dclãcatoqueelRei Dom Afon- 

LiáodcFrança.73. fo fezao Cardeal Legado confut.1da.2c. 
Erro de muitos authores graues que fazem Fabula ridiculofa do Bifpo de Coimbra ne- 

ao Conde Dom Henrique da cafa de Lor gro ordenado per cl Rei confinada. 24. 
rcina. 4. Fabula de a CondcflaMathilde viraPortu- 

ErrodcIeronymoZorita. 8. galembufcade feu marido cl Rei Dom 
Erro dos que dizem que por terras que de- Afonfo confinada. 91.             ,    .      . 

ráo ao Conde de Bolonha deixou fua mo Façanha que dercito he & porque fe dizafsi. 
• lherMathildc&fecafou em Caítella. p2. 167. 

Erro dos que otiuiráo a Rainha de França na Façanha de Marrim Vafquez da Cunha per 
catifa da fuccefsáo de P01tug.1l.93. que alargou o caftello de Celourico que cl 

Esforço do Infante Dom Sancho filho dei Rei lhe náo queria ncceptar.i<58. 
Rei Dom Afonfo Henriquez.yi. Façanha de Mofsé Beltrão de GuefchmpcC 

Eftrago que os Chriítáos fizeráo nos Mou- que fe liurou de fer per|uro. 167. 
ros na batalha do Sabido indo em feu ai- Façanha cruel de Afonfo Lopez de Tcxc- 
cance. i<5?.                              •■ ' da. 194.                                                   . 

Euoia como foi tomada per hum ardil & Façanha notaueldeNuno Gonçaluez Alçai 
per quem 4<5      '- de moor de Faria. 208. 

Euora foi município do' dereito de Latio. Façanhofo auto de lealdade de Dom Mar- 
,   >          - , ti;n de Freitas Alcaide moor do caltello 

Euora domicilio & habitação de Quinto Sc£ de Coimbra.78.79- 
TnT-.n ,-    . Facinorofos feitos dos que o Infante Dom 

Euora fempre gozou de prelados lUuítres. Afonfo trazia contra feu pai Rei Dom Di 
.g  ...                • nis. 123. 

Euora cercada de muros per elRei Dom Fct Falia do Infante Dom Sancho aos feus an- 
ilando 228 tes de dar batalha a el Rd de Seinlha. 51 .■ 

Eunachio Conde de Bolonha náo morreo Faro Como fe tomou perel Rei Dom Afort 
fem filhos como diz Damiáodc Góes. fo & o Menre Dom Paio Corrêa. 103.    • 

• 1. Fátima molher do Muamolim prudentilsi- 
íI < ma. 160.                                                  ;* 

Exceilencias da inclyta cidade 'de Lisboa. Feições dei Rei Dom AfonfoHenriquez. yj 
Exercito que fe ajuntou para a conquiua de Feições dei Rei Dom Afonfo Conde de Bo 

Vltramar. 14. lonha. 107. 
Exercito dei Rei de Caítella na batalha do Fermofura de Dona Inês de Caibro*. 171. 

Salado.ií?. Fermofura da Rainha Dona Lianor Tellcz. 
Exercito dos Mouros para abatalha do Sala 198. 

do palíou o eítreito-cm cinquo mefes con Fernão Rodngtiez Pacheco & fua lealdade. 
1    tinuõsemfefenta galees. itfç. 78.                         ,          „ 0 Fernão Afonfo caualleiro do teplo filho ba- 

p                • ftArdo dei Rei Dom Afonfo Conde deBo 
lonha.97. 

TrAbuIadaprifaÓdaRainhaDonaTareja Fidalgos Portuguefes que por mofarem 
Jr     confinada   2^ maspcflôasfcruiaoael.Rei DomFernan 
Fabula do cerco que el Rei de Caítella pôs a do de Caítella nas tomadas de Cordotu 

Guimarães confinada.  23. & Seinlha. py.               # 
Fabul.idahomenagemqi.cfczEg.is Moniz Eidalgos Ingrcfes deque ,a por capitãoj-o 

.1 el Rei de Caítella porDom Afonfo He- Medre de Auis o que fizerao em Caitella. 
. riquezeoufutada. 23. "?•                              r    •   -         íw-t 
Fabula fingida dei Rei dcCaítell.i& dos feus Fidalgos de Caítella que fe vicrao a cl Rei 

fere Condes prefos pelos Portuguefes có Dom Fernando. 188.             _     _ 
finada -1 Filhos dei Rei Dom Sancho o primeiro. <Í2. 

Fabula da ida de Egas Moniz aCaftelIa com Filhos dei Rei Dom Afonfo Henriquez^. 
fua molhei Si filhos cingidos com baraços Filhos dei Rei Dom Afonfo. II.70. 
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filhos dei Rei Dom Dinis.ioj>, 
FihosdelRci Dom Aronfo.IIII.175. 
Filhos dei Rei Dom Pedro &c de Dcna Inet 

deC.1flro.174. 
Filhos do Infante Dom loam. 174. 
Fome grandifsimaque houuc cm Portugal 

Co. 
Frades de íãm Francifco executores das bui 

Ias que o Conde de Bolonha trazia. 74. 
Fraude da Rainha Dona Lianor contra fua 

irmáa Dona Maria Tcliez.212. 
Frei Defiderio vem com o Conde de Bolo- 

nha para o metter de pofle do gouerno. 74 
Frotta de cauallciros eftrangeiros que appoç 

tarão a Lisboa & a ajudarão a ganhar.41. 
Furtados de Caftella defeendentes da Rai- 

nha Dona Vrraca per hum parto furti* 
tio. IO. 

O  ADA.' 

Gorr.cz Lourenço Viegas morto pot o roít 
bo que fez de Dona Maria Pacz. 65. 

Gonçalo Vafquez de Azeucdo prcío com 
Dom Ioam Meílrc de Auis. 222. 

Gonçalo Vafquez de Azeucdo parentecU 
Rainha. 222. 

Gonçalo Vafquezd'Azeucdo defàfiaaelRei 
de CaftelIa,por náo afsinar as pazes que cõ 
Portugal aiTeutou.2a8. 

Gram Medre do Templo queimado fem 
culpa. 131. 

Guilhclmc da Longaefpadagecral dos eftrS 
geiros que ajudou tomar Lisboa quem 
era.43. 

Guilhelmc de Comi Francês fenhor daA- 
touguia de que defeendem os Atouguia» 
deftcRçjno.4j, , 

C Alces de Portugal desbaratadas per cul 
pa do Almirante.; 17, 

Galees de Portugal desbaratadas pelas ds 
Caftcll*.'1-5-4. 

GarfiaRoiz mercador períliade moucrfegnet 
ra contra os Mouros do Algarue. 94.97. 

GarfiaRoiz ol/èrecefeaa morte per defenfãõ 
dos Comendadores.99. 

Gente de Fortugal que feguio ael Rei Dom 
AfonfoIIII.paraabar.alha do Salado.i tfi. 

Gente de Caftella que acere fentou o campo 
delReidePortug.il. 161. 

Gente dei Rei de Portugal Sc do Conde de 
Cambrbc para dar batalha a cl Rei de Ca- 
ftella, 22(5. 

Gil Sanchez filho baítardo dei Rei Dom San 
cho.T.Srde Dona Maria Paaez.64. 

CilAfonlbbaítârdo dei Rei Dom Afonfo 
' Conde de Bolonha.97. 

Gil fernandez d'Eluas mancebo audaz & ef- 
forçado. 192. 

Giraldo fem? pauor & fèm esforço .46. 
Giraldo fem pauor primeiro Capitão da ci 

dade d'Euora.46. 
Godofre de Bulhom eleito para general da 

guerrade vltramar. 14. 
Godofre de Bulliom vende a cidade deMetz 

&o Condado de Bulliom para ir aagner 
ra Santa. 14. 

Godofre de Bulho eleito Rei de Ierufalé. 15; 
Godofre de Bulhom níoaccepta coroa nem 

iiifígnia de Rei cm Ierufàlem. 1 j. 
Godofre de Bulho Balduíno & Eufrachio 

irmãaos filhos do Conde de Bolonha. 5. 

HAbitodos cauafleiros de Chrífloquafi 
mefmo que o dos Templários. 132.. 

Henrique cauallciro Alcmáao íàn&o ó mor- 
reo no cerco de Lisboa.42. 

Hcfpanhoes não foráo aa guerra Santa po£ 
oj Mouros que deixauáo cm cafa. r j\ 

Hiítoria dos Argoeíès fobre Arnaldo Beren 
guerliurar húa Empcratriz de infâmia rs 
prouada. 44. 

Hiftomdores raramente trarão as coufàs de 
feus Reis ou maiores com verdade. 17o. 

Horas de noíTa Senhora quando fe começa- 
rão a rezar & quem as introduzio. 16. 

Horas perennes íè cantauão antigaméte ern 
todolos dias & noite» no moclteiro de Al 
cobaça. fj« 

IDa dei Rei Dom Sancho. II. a Caftella foi 
em Tempo dei Rei Dom Fernádo. III. 

íèu primo. 7ç. 
Igreja cathedraj d'Euora quando fe ordenou 

Sc edificou. 47. 
Incêndio em Lisboa na rua noua & na das 

ferrarias. 193. 
índio Bengalla que fendo Nuno da Cunha 

Goucrnadordalndiacrade trezentos Sc 
trinta & cinquo annos.3 5-. 

Infante Dom Fernando filho delReiDom 
Sancho.I.cafà coma Condena de Flan- 
dres. «52. 

Infante Dom Fernando Conde de Flandres 
prcfopercl Rei Philippe de França. 
6*2. 

Infan- 
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infante Dom Ferrando Conde de Flandres 

( não rr orreo na prifaõ como os Franccfcí 
efeseucráo.63. 

Sn/ante Dom Pedro filho dei Rei Dom San- 
cho. I.aggrau?.do de feu irmão vai ao Mi- 
lamolim de Marrocos.63. 

Infante Dom Pedro caía com a Condefla de 
Vrgcl cm Aragão.^. 

infante Dom Pedro vem ler fenhor da Ilha 
de.Malhorca. 63. 

Infante Dom Pedro ajuda tomar a ilha de 
Euiça.64. 

Infante Dom Pedro trouxe a Portugal os 
oflbs dos cinquo frades majrtyrcs ejue pa- 
decerão cm Marrocos. 63. 

Hnfanre Dom Fernando de Serpa. 70. 
Infante DomAfonfc de Molina vem cm aju 

da dei Rei Dom Sancho Capello. 74. 
Jnfame Dom Afonfo de MoIinaSc fua deícé 

dencia.74. 
Infante Dó Dinis de féis annos vai a íèu avô 

a Caítella que o arme caualieiro & lhe qui 
tcoforodoAlgijruc.104.10y. 

infante Dom Dinis torna armado caualieiro 
per máo de íèu avô & com carta de quita- 
ção do foro & muitas joias.ioy. 

Infante Dom Afonfo primogénito dei Rei 
.    Dom Dinis. IOJ>.  . 
Infante DomIoam filho delRci Dom Pe- 

dro cafado com Dona Coítança filha dei 
Rei de Caítella. 174. 

Infante Dom Dinis filho dei Rei DÕ Pedro 
&C fua defccndcncia. 17 j. 

infante Dó Dinis náo reconhece Dcna Li.l 
nor Tellez per Rainha.2co. 

Infante Dom Dinis como íèpaíTou a Caítcl 
la. 202. 

Infante Dom Ioam fruítrado de fuás íperan 
ças vaife da Corre. 213. 

Infante Dona Sancha filha dei Rei DomSan 
cho.I.goucrnadora de Lon.1ao.tf4. 

Infante Dona Sancha filha do mcfrr.o Rei fe 
nhora de Guadalajara. 64. 

Infante Dona Bercnguella filhado mcfmo 
Rei morre fem cafar. tí/i. 

Infante Dona Lianor cafadr. cem el Rei de 
Dach.-o. 

Infante Dona Branca filha dei Rei Dom A- 
fonfo.III.Abbadcfladaj HolgasdeBur- 
gos & fenhora de muyras terrat. p<S. 

Infanta DcnaBranca Abbadcfia das Holgas 
pario de hum certo caualieiro .1 Ioam Nu- 
nez do Prado Mcílrc de Alcântara.56, 

Infante D olia Beatriz filha dclF.ci Dom Pc 
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dro íí de Dona Inês de Cafiro & fua no- 
bre defccndcncia. 176. 

Ingreícr. queixofos por fe fazerem pazes cõ 
Caftelhaajcfcondidasdcllcs.228. 

Ingvcícs tratâo as couiãi dos Pcrtugucfcs co 
modeimigos. 2iy. 

Injuílas condições com que cl Pxi de Fran- 
ça fez eleger o Papa Clemente. 150. 

Inquirição que fc tirou fobre o calánchto» 
dei Rei Dom Pedro com Dcna Incsd« 
Caílro. 182. 

Infignias da cidade d'Euora declaradas. 
47- 

Ioam Fernandes Andciro Gallcgo coraofí 
veo para el Rei Dom Fernando. 190. 

Ioam Fcrnandez Andeiro enuiado a Ingla- 
terra tratar anvizades com o Duque de 
Lancaílro. 217. 

Ioam Fcrnandez Andeiro vem occultamen- 
te de Inglaterra & pouíà em cafa dei Rei 
u<S. 

Ioam Fcrnandez Andeiro prefo fingidamcii 
te per mandado dei Rei. 1 10". 

Ioam Fcrnandez Andeiro pra&icaua coma 
Rainhafoo.2i(>. 

Ioam Fermndez Andeiro feito Conde de 
Ourem.220. 

Ioias que mandou a cl Rei Dom Fernando a 
' Aragão aa Infanta íua Ipoíã quc'tornarão 

?. trazer. 195;. 
Iornada dei Rei Dom Afonfo Hcnriquezcõ 

traRei ífinar.3 2. 
Iornada do Infante Dom Sancho contra el 

RcidcSeuilha. 50. 
Ira & ambição maaos confelheiros. 21 t. 
luramentos dos grandes de Caftella & Por- 

tugal íbbrc as capitulações 5c caíimcnto 
da Infante Dona Beatriz.232. 

L 
LAdislao irmão de Gciíàlhefucccde fen- 

do eleito pelos Vngaros.3. 
Ladislao Rei de Vngtia canonizado morte 

fem filhos.3. 
Lamentações de Aliboaccm vendofeit da 

vencida.163. 
Lealdade de Portugiiefcs para feu Rei Dem 

Sancho fendo tam inhabil.77. 
Lealdade &conítancia façanhofa de Dom 

Martim de Freitas Alcaide moor de Coim, 
bra. 77' 

Leiria tomada per Dom Afonfo Hcnriquez 
30. 

Leis dei Rei Dom Fernando fobre diuerfas 
couíàs vrilifsirnas.237. 

Lenh^ 
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Lenho da vera Cru? era a bandeira dos Por- 

tuguelès na baralhado Salado.ití2. 
Leucina lobnnho dct Rei Stcphano chama- 

do pelos Vngarns para fer Rei. 2. 
Leuenra rrcne lem filhos .3. 
Liber.ilid.ide dei Rei Dom Pe iro. 180. 
Lisboa fempre foi grande & nobre. 42. 
Lisboa tomada primeiro aos Mouros per el 

Rei Dom Afonfo o Carto & per Cario 
Magno.42. 

Lisboa tomada fegunda vezperelReiDom 
.A fonfo Vl.dc Ca!tella&pelo Conde Dõ 
Henrique íen genro. 42. 

Lisboa tomada terceira vezpcrel Rei Dom 
Afonfo Hcnriqaez& poios eftrangeiros 
daar1r.ada.41. 

Lorreina diuidida em fuperior & inferior, y. 
Loulee & Aljezur como os tomou elRei 

Dom Afonfo.III. 103. 
Lounores da inclyta & Real cidade de Lis- 

boa. 41. 
Lugares de riba de Coa que ficarão aelRei 

de Portugal. 114. 
Lugares que elRei Dom Afonfo deu aos 

efhágeiros que quiferão ficar no reino.43. 
Lugares que el Rei Dom AfonfoHenriqucz 

ron.ou aos Mouros na cítrerr.adura. 45-, 
M 

."X A Aleficic? que es priuados dei Rei Dó 
J-* -*- Sacho corr.ertiáo com fauor da Rai 

«ha DonaMicia Lr.pez. 72. 
MartimMoniz rilho deDõ Egas Moniz mor 

to na batalha de Ourique. 34. 
Martim Afonfo Cl.icl.01ro fiiodelReiDom 

Afonfo. III. &dehúaMouriic'a.p7. 
Mr.rjiilde Cõòefia de Bolonha náo pario dei 

Rei Dom Afrnfo íeu marido.88. 
Ivlerroria da batalha do Salado que ftaaem 

hum rr.arn orena SecdeEuora. idy. 
Milagres do caralleiío Hériqv.e A!en áo.42. 
MiramolinideMarrocosconi XllI.Reisvé 

contra Santaré em bufea do InfanteDom 
Sancho.fj. 

Miramolim com feus XIII. Reis desbarata- 
dos perel Rei Dom Afonfo Hériquez.jj 

Miramolim de Marrocos torna íbbre Sylues 

Miranda tomada dos Caftelhanos per enga- 
no. 192. 

Moefteirode Carquerc quando Sc porque 
fe edificou. 13. 

Moeftciros que Dom Egas Moniz Scfua mo 
lher fundarão. 3;. 

Moeíteiro de Sam Vicente de Lisboa don« 

O  A.D A. 
de teuc principio. 41. 

Moeficirosde SanfiaCruz & Alcobaça ri- 
quifsimos & grandes, yj.        > 

Moeíteiro de fam Dinis de Odluellas.ii».' 
Mocfteiro ce fama Clara de Coin bra.13». 
Molhei do Crude Ar.deirc que eia. 220. 
MorrcdcGoc.oIreReidelerufalem.iy. 
Morte dei Rei L om Fernando o Magno dt 

Lião.21. 
Morte do Conde Dom Henrique. 22. 
M orte da Rainha D ora Tareia. 2(5. 
Morte de Dom Egas Moniz. 32. 
Morte de Ioá de Tapes Francês que viueo 

rrezentos & feícntaannos. 34. • 
Morte dos Capitães Aliboazií &. Alicarr.alíj 

Morte do Miramolim das feridas que hotU 
ue cm Santarém.C4. 

Morte de Dom Gonçalo Mendez da Maia 
no dia que v«iceo duas batal.as centra 
dousReis Mcuros fendo decy. annos. 

Morte do Infante Cem Fernando Conde 
deFIardrcs.fj,. 

Morte da Raii hn Dera Aldcnçamolherdel 
Rei Cem Sancho.I.£4. 

Morte dei Pei Dom Sancho.Ltfj. 
Morre reinado & íepuhura deiRei Dom A- 

fonlò. II.70. 
Morteríel Rei Dom SancI10.II.em Toledo 

& em que Tempo íuecedeo. 80. 
Morte da Condefia Mathiide bem recebida 

dos Portuguefes.ptf. 
Morre dei Rei D. Fernando deCaftcIIa em. 

pra/ado per dons fidalgos cj mádou matar 
mal. 118. 

Morte de dous Infantes deCafiel!a,pet hum 
nouo&admirauelcafo. 125-. 

Morte do Papa Clemente, & dei Rei de Frá 
ça Philippe dentro do anno em que foráo 
emprazados. 13.1. 

Morte fepuhura &. ceíhmento dei ReiDom 
Dinis. 134. 

Morte de Dom Ioam de Caibro com trezen 
tosdosfeus.1-4. 

Morte de Dona Inês de Caibro. 171. 
Morte dei Rei Dom Afonfo.III1. 182. 
Morte da Infante Dona Coitança.174. 
Morte cruel de Aluaro Gonçaluez &Pero 

Coelho. 178. 
Morte do Arcebifpo & Deáo de Santia- 

go que el Rei Dom Pedro de Caítella má 
dou matar. 18<5. 

Morte DeiRei Dom Pedro de Portugal. 187 
Mor- 
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Morte de Dona MariaTcllez por mão do In 

finte Grumando. 212. 
Morre dei Rei Dom Henrique de Caftclla 

negociada per Mouros.214. 
Morte da Rainha Dona Lianor molherdel 

Rei Dom Ioam de Caftclla. 225». 
Morre dei Rei Dom Fernando de Portugal. 

MoíTem Beltrão de Guefclim como fede- 
fendeo de náo cair em perjúrio. 167.^ 

Moura Serpa StAlconchel como foráo to- 
madas.48. 

Moura Serpa Mourão forão da orde de Sam 
IoamdcCaítclIa.112.^ 

Mouras &Roli)s todos húa mcfma géte.dj. 
Mouros qvicráoaa batalha do Salado. itíc. 
Mozaraues que clRei Dom Afonfo capti- 

uou,quc deráo cauíi a fe achar o corpo de 
Sam Vicente. 34. • 

Muros d'Euora antigos do tempo dos Ro 
manos derribados per mao confelho. 216 

N 
NAfcimcnto do Infante D. Afonfo Hen 

riquez. 12. 
Nafcimento dei Rei Dom Sancho.1.36. 
Nafcimento do Infante Dom Dinis cm vi- 

da da CondcíTa Mathildc. 96. 
Nafcimento da Infante Dona Beatriz filha 

dei Rei Dom Fernando. 203. 
Nafcimento do Infante Dom Afofo defpois 

damorte da Condefla.jxS. 
Nicea ganhada pelos Chiiftáos quádo forão 

tltra mar. 15. 
Nobreza dos Condes de Borgonha.10. 
Noronhas defte reino 5c a origem de feu ap- 

pellido. 210. 
Notificação feita ao pouo do cafamento dei 

Rei Dom Pedro com Dona Inês de Ca- 
ftro.283. 

Nuno Aluarez Pereira emprefença dclRei 
de Caftella derribou a mefa cm que fendo 
conuidado o náo agafalhauão.i;;. 

O 
ODio que cl Rei Dom Afonfo XI.de Ca 

frclla tinha a fua molher 5c aos Portu 
guefes. ij8. 

Ódio da Rainha Dora Lianor Tcllcz cõtra 
fua irmãa Dona Maria & o Infante Dom 
Ioam por fc «faiem.211. 

Opiniões do confelho de Portugal fe fe rece 
'beru no reino el Rei Dom Pedro de Ca- 
ftella vindofe acolhera cllc.; 85. 

Opir.iõcs de qual dos Reis de Gaftclla & 
Portugal pedio ao uutto pazes.::". 

O A D A. 
Ordem dos Templários & fua origem.30. 
Ordem de Sam Ioam do Hofpital. 30. 
Ordem de fam Ioam do Hofpital cm quan- 

tas lingoas & nações fe diuide.31. 
Ordé dos Ermitãos de fanfto Agoftinho.4 j 
Otdem de íàm Bento que agora fe chama de 

Auis. 5-j. 
Ordem de Auis mais antiga que todas as mi 

IitaresdeHefpauha. jy. 
Ordem'da Santifsima Trindade inftituida 

perDeos.tío. 
Ordem de Sam Domingos,& fua inftituiçáo 

&confir.Tiação. 6\. 
Ordem de S.Francifco & fua inftiuúção.62. 
Ordem de nofla Senhora dcMonte Carmel- 

lo& fua origem. 62. 
Ordées de Santiago & Auis ampliadas per 

el Rei Dom Sancho. 57. 
Ordées do Téplo Si do Hofpital ãpliadas pe 

lomcfmo.57. 
Ordem de Sãtiago exempta deCaftelle. 128. 
Ordem deMontefa 110 reino dcValcnça dou 

de tem origem. 132. 
Ordem de fam leronymo quando fe iníti- 

tuio. 208. 
Ofionoba cidade antiga do Algarue & igrc- 

Cathedral que fe paliou a Sylues. 101. 
Ouguclla como ficou comei Rei de Portu- 

gal. 114. 
Ouro &Prata que os chriftãaos houucrão da 

batalha do Salado. 166. 
P 

PAlmclIa Cczimbra & Almada dcfpouoa 
das com medo dos Mouros.59. 

Papa Gregório Xl.trata concórdia entre os 
Reis de Portugal & caftclla. 198. 

Papa Vrbano Vl.feucro & pouco cauto.215 
Pater nofter q nas audiências da corte fe re- 

za pola alma dei Rei Dom Dinis. 128. 
Pazes êtrcosReisdeCaftella&Portugal.ijS 
Pazes entre Portugal & Caftella per meo do 

Cardeal de Bolonha. 203. 
Pedro Rei de Vngriaifucccflbrdc Stepha- 

110. 2. 
Pedro Ermitam perfuade fàzerfe guerra dé 

Vltramar. 13. 
Pcftegceral de rodo o mundo que confu- 

ndo a moor parte dcllc. 170. 
Petição injufta do Infante Dom Afonfo a 

feu pai. 127. 
Portugal fe deu em dote fem obrigação aU 

gúa de vaíTalIagem ou tributo. 12. 
Portugucfcsnão cõfcntcm que el Rei Dom 

Sancho.I. vaaaaguerra fanta. 57. 
Prjftica 



Praítica de hum embaxador de Carmona a 
elRei Dom Fernando, ijjtí. 

Preços das confàs fc leuantáo com a mudan- 
ça das moedas. 198. 

Prelados de Portugal cjue iáo a Aragão para 
rrazerafpofa dei Rei Dorn Pedro. iptí. 

Prcfàgio daGondeíIà de Bolonha, fobre feus 
filhos. 5. < 

Preíènre de bandeiras & captiuos da batalha 
do Salado3mandado ao Papa. 1 <Sj. 

Príncipes & fenhores que fc offèreceráo para 
a conquifta da terra Sanfta. 14. 

Priíàõ du Rainha Dona Tareja per feu filho 
foi fàlfo reítemunho. 26. 

Priraó de Dom Ioam Meftre de Auis & de 
Gonçalo Vafquezde Azcuedo.222. 

Priuados delReiDomSancho Cappello de- 
ltrucm o reino comfauorde Dona Mi- 

■   cia. 72. 

Proezas dos Portuguefes na batalha de Sala 
do. 163. 

Piomefladel Rei Dom Sancho Cappello ao 
legado do Papa que não curnprio.72. 

Prorneflâ de noílb Senhor a elRei Dom Afõ 
fo Henriqnez de lhe apparecer. 33. 

Promeflã dei Rei Dom Fernando aos deCar 
mona que náo comprio. i$6. 

Q Validades da peflõa dei Rei Dom Fer- 
nando. 236. 

Queixumes que os Prelados de Portugal ft- 
zerão ao Papa fobre o cafa mento dei Rei 
Dom Sancho.II.72. 

Queixumes delRei Dom Pedro de Caftella 
contra feu tio Rei de Portugal. 18<í. 

Queixumes de Aliboacem a Mafamede por 
o ftado aducrlb em que fe via* 164. 

Queixumes da Condeflã Marhilde&deal- 
gús Príncipes de França ao Papa fobre o 
caíàmento de feu marido, py. 

Queixumes que el Rei Dom Dinis feza feus 
fidalgos do Infante feu filho. 121. 

R 
RAinha DonaTareja fica em poíTe do rei 

no per morte de feu marido. 2p. 
Rainha Dona Tareja infamada fallàmente q 

caiara com dous irmáaos.29. 
Rainha Dona Tareja náo, cafou maU q húa 

vcz.;d. 
Rainha Dona Mafalda fundou muitos moe- 

fteiros igrejas & hoípiracs.yç. 
Raiiiha Dona Mafalda (Ilha dei Rei Dom Sá 
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cho.I.feparadadelRei Henrjque de Ca- 
ftella por parenr.cfc0.ii4. 

Rainha Dona Tareja filha de Dom Sancho. 
11. feparada dei Rei Dó Afonfo de Lião." 
64. 

Rainha DonaMicia Ieuada per força peiho 
mêes Portuguefes.72. 

Rainha Dona Beatriz vaia Toledo pedir z 
feu pai as terras do Alguarue. 102. 

Rainha fáta Ifabel vai a Caftella a metter em 
paz feus netos. 139. 

Rainha Dona Maria molher dei Rei Dom 
Afonfo.XI.de CiíteUa,vai fallara feu m» 
rido em cafa da rmnceba. 140. 

Rainha DonaMaria maltratada de feu mari- 
do elRei Dom Afonfo. XI. de Caftella. 
140. ' 

Rainha Dona Beatriz vaia Caftella pedirpa 
zesa-feu genro. J;2. 

RaínhaDona LianorTellez com palauras & 
com obras ganha a beneuolencia de to- 
dos. 200. 

Rainha Dona Lianor Tcllez cõ ningué teue 
fama fenáo com o Conde Andeiro.z3<5. 

Rainha Dona Beatriz verdadeiramente foi fi 
lha dei Rei Dom Fernando.23o. 

Rainha Dona Beatriz filha delRei Dom Fer- 
nando honeftílsima & de grandes virtu- 
des. 236. 

Razoamento de Pedro o Ermitão ante o Pa 
paVrbano.II. 13. 

Razoamento dei Rei Dom Afonfo aos feus 
antes da batalha de Ourique. 33. 

RazoamétodeDomMartim de Freitas aos 
feus eftando em grande aperto. 79. 

Razoaméro da Rainha Dona Beatriz de Por 
tugal q fez a feu genro Rei de Caftella.if z 

Refrão da mefaBarcelonefa declarado.44. 
Recebimento dei Rei Dom Fernando com 

Dona LianorTellez. 200. 
Recebimento do Conde Cambrix em Lis- 

boa. 218. 
Recebimento da Rainha Dona Beatriz com 

elRei Dom Ioam de Caftella per procu- 
ração. 231. 

Recebimento dos mefmos per mão do Cac 
deal Dom Pedro de Luna. 233. 

Reis de Vngria defdo anno de pdp.atc o de 
lopj. que náo tiuerão filho Henrique. ■» 

Rei Dom Afonfo VI. de Caftella como ca- 
fou rres filhas com Raimundo Conde de 
Galliza,Henrique de Portugal,& Raymfi 
deTolofa.tf. 

Rei Dom Afonfo.Vl. cafou fete vezes. 6. 
Rei 
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Rei Dom Afohfo. VII. de Caflella 'filho de 
.   Raymundo de Borgonha,,& da Infante 

DonaVtraca.9. 
Rei de Canella nem de Liáo algum fez com 

memoraçáo de tributo que.lhe clRcidc. 
Portugal deucíTc. 12. 

Rei D. AfonfoHcnriquez não teue filha que 
fechamafle Dona Mafalda.36. 

Rei Dom Afonfo Henriquez offerece ame- 
tade de Lisboa aos cftrangciros.42. 

Rei D. Afofo Hériciucz ferido de húa que- 
da & prefo per cl Rei de Liáo feu gero.49 

Rei Dom Afonfo Henriquez rezauano co- 
ro com os cónegos de íãníta Cruz.5?. 

Rei Dom Afonfo. II. cerca fuás irmáas & cl 
Rei de Liáo as foccorre.^. 

Rei Dom Sancho. H.porqueíèchamouCap 
pello.7i. 

Rei Dom Sancho defeuidado & inhabilpa- 
ra gouernar o reino. 71. 

Rei Dom Sancho vai a Caítella pedir foccot 
ro contra feu imr.so.74. 

Rei Dcm Sancho não recebeo dadiua algua 
delPeidcCaíteilanotcmpo que Jaa an- 
dou. 81. 

ReiDomAfonfo.X.de Caítella não deu 
terras algúas em dore ao Conde de Bolo 
rsha.93. 

Rei Dom Afonfo Conde de Bolonha ernpra 
2ado para Roma por caiar comduas ir.o- 
lheres.py. 

Rei Dom Dinis recufa verfe comei Rei de 
Caííclla feu auô cm Badajoz. 108. 

Rei Dom Dinis eleito arbitro entre os Reis 
de Caítella Sc Aragão. 116. 

Rei Dom Dinisvai a Caítella acompanhado 
de muitos grandes 6c prelados. 116. 

Rei Dom Dinis largo cm remunerar virtu- 
dcs,5c ícucro em caíligar dcliítos. 128. 

Rei Dom Dinis dos primeiros que eícreue- 
ráo metros ao modo dos Procnçacs. 133. 

Rei Dom Afonfo XI. de Caítella faz os con 
felhos Scdeípacha em caía de fua amiga 
Dona Lianor Nuncz.140. 

Rei D. Afofo IIII.dc Portugal faz muito da 
no cm GallizA.154. 

Rei D.AfóTo.Xl. de CafteUavS.iPortug.il 
pedir foccorro a feu íbgro. 1 yp. 

Rei D. Afonfo de Portugal não cófente que 
fc alargue Tarifa aos Mouros, lío. 

Rei de Portugal contta cl Rei de Granada 
nadoSalado. 162. 

Rei de Portugal rompe primeiro a batalha 
contra el Rei de Granada. 162, 

O A D A. 
Rei de Pormga! Dom Afonfo.IIII.Íc feu ef 

forço com que desbaratou a elRei de Gra- 
nada. 163. 

Rei de Caítella & o de Portugal corro fo- 
ráo recebidos cm Seuilha poia vidlcriado 
Salado.iCj. 

Rei de Portugal náo accepta parte do gran- 
difsimo dcfpo|o dos Mouros.i C.6. 

Rei Dom Afonfo coir.o ia matar a D. Inês 
deCaílro.171. 

Rei Dom Pedro daua fentenças femouuic 
asparres.i/tí. 

Rei Dom Pedro fempre trazia coníigo hum 
algoz & na cinta hum açoute. 176. 

Rei DomPedto nunqua vexou o pouo com 
peitas. 180. 

Rei Dom Pedro fe não tinha por Rei o dia q 
não daua. 180. 

Rei Dom Pedro grande remunerador de fet 
uiços. 181. 

Rei Dom Pedro fobejamente amigo de dan 
ças& feitas. 1 Si. 

Rei Dom Pedro declara a Dona Inês de Ca 
ftro por fna molher. 182. 

Rei Dom Pedro de Caítella vindo ?, Portu- 
gal não hcrecolhido de feu tio. 185:. 

Rei D.Fernando accepta vingar a morte dei 
Rei Dom Pedro de Caítella. 188. 

Rei Dom Fernando recebido em Gallizí. 
190. 

Rei Dom Fernando começou reinar proíbo 
ro&riquifsimo.i88. 

Rei Dom Fernando nata de cafar com Do- 
na Lianor Tcllez.ip9. 

Rei Dom Fernando remido & a Rainha a- 
rreuida.223. 

Rei Dom Fsmando deixa o cafaméto da In 
fante de Caflella com que cftauá concer- 
radoporamorde Dona Lianor. 199. 

Rei Dom Fernando notado de náo fair ael 
Rei Dom Henrique paliando perro dcllc. 

Rei Dom Henrique vai de ííibito .1 Lisboa. 
240. 

Rei Dom Fernando o mais gentil home de 
fou tempo.208. 

Rei Dõ Henrique de Caítella entra em Por- 
tugal. 191. 

Rei Dom Fernando contra o contrafto das 
pazes quer guerra com Caítella.216. 

Rei Dom Fernando reconhece ao Papa Vf- 
bano.VI.219. 

Rei Dom Henriquede Caítella notadopOt 
náo dar batalha ao de Portugal. 2 27. 

Rei 
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Rei de Caírclla rccufa  de afsinar. os con- 

traílos das pazes por lhe não ferem hon- 
rous. 228. 

Rei Dom loam de Caftclla com que fenho- 
rc» veo receber fua molhcraPomigal.232 

Rei de Arménia Leão. V. acompanha a el 
Rei de Cartcllaj&Ieua a Rainha de rédea. 
23J- 

ReidèCaftclIadifsimulao exceflb qNuno 
Aluarcz Pereira fezance cllc.233. 

Reis de Tuncz mais nobres que os outros 
Reis Mouros. 160. 

Reino de Portugal confirmado pelo Papa 
Alexandre .111.49. 

Rcpofteiro moorantigamente fazia o oflv. 
cio de Camareiro moor. 226. 

Repto enrre Rui Paacz de Viedma & Pêro 
RoizCaftelhanos. 166. 

Reípofla dei Rei de Caftellaaa Rainha de 
Portugal fua fogra. i 53. 

RefpoftadelRciDom Pedro aasdefeulpas 
de feu tio q o não recõlheo em feu reino. 
180-. 

Refpoftadel Rei Dom Fernando aos cerca- 
dos de Carmona. ípS. 

Refpoíh mítica do Conde de Cambrbc ao 
Meflrc pedindolhe fauor.223. 

> Reuogaçáo que el Rei Dom Dinis fez das 
doações que fizera fendo moço antes de 
ferRei.iop. 

Rotura de amizade entre el Rei Dom Afon 
fo Hériqucz & el Rei de Lião feu géro.4p 

Roubos 8c crueldades dos Ingrefes chama- 
dos para foccorro.2ip. 

Rua noua de Lisboa queimada pelos Caft e- 
]kanos.20jr. 

Rumor do pouo fobre o caíãmento dei Rei 
D.Fernando com Dona Lianor. ipp. 

S 
SAla que el Rei de Caflella deu aos fenho 

res & fidalgos de Portugal.23 3. 
SamGiraldonáo foi o primeiro Árccbiípo 

de Braga. 18. 
Sam Girãldo não foi Deão de Toledo.nem 

faio de fua ordem. 18. 
Sam Giraldo fendo monge foi eleílo Árcc- 

biípo de Braga.i 8. 
Sam Guiihclme Duque de AquitaniaSc fua 

conuerf?.õ.4j. 
Santidade & milagres dei Rei Dom Afoníò 

Hcnriqucz.j-5. 
Sátarcm como íè tomou cõ poucos da mão 

de infindos Mouros em elpaço de húa ho 
ra.3s>. 

Santaré comoíè chamou" antigamente dos 
Romanos & dos Mouros. 39,l 

Santorem era húa das Relações que hauia 
naLuíitania. 3pi ~ 

Santarém húadas maisnobres villasde Hef 
panha.39. 

Santarém nos autos das cortoê fe aflenta no 
banco das maiores cidades do íeino.40. 

Sentença dos Reis Dom Dinis & Dom lai- 
mesnacaufadclReidcCaftella &Dom 
Afonfo de Lacerda. 1 j8. 

Sentença contra el Rei Dom Afonfo em fa- 
uorda Condena de Bolonha, ptf. 

Sentença injuíta dei Rei Dom Afonfo.IIU. 
contra feu irmão. 18ç. 

Sentenças injuíUs Scrigurofas dei Rei Dom 
Pedro. 183. 

See de Sylues Cathcdral em lugar da de Of~ 
fonoba per elRei D. Afonfo o Sábio. 101'. 

SepulturadclRei Dom Afonfo Henriquez» 
0.       ■ 

Sepultura dei Rei Dom Dinis. 134. 
Sepultura dei Rei D. Afonfo.IIU. í7J. 
Sepultura de Dona Incs de Caibro com efiT. 

gie de Rainha. 183. 
Sepultura do Conde Dom Henrique.22. 
Sepultura dei Rei Dom Fernando.236. 
Sepultura dei ReiD.Sscho cm Toledo. 81. 
Sinacs eípátoíbs quehouue no ceo antes da 

morte dei Rei D01T1 Pedro. 187. 
Soccorro dei Rei Dom Dinis a el Rei de Ca 

ítellalèugenro.118. 
Soldados todos íàÕ cruéis & atreuidos & 

porque. 220. 
Solcnnidadc com que el Rei DÕ Pedro fez 

cauallciro ao Conde de Ourem. 181. 
SpeftaculolaftimofodcDona Inês de Ca- 

ibro & feus meninos com cila. 17 r. 
Supplicaçáo dos prelados ao Papa fobre a 

difpenfação do Conde de Bolonha.87. 
Sylues cercada per el Rei D. Sancho. I .&per 

húa frotta de eftrangeiros.58. 
Sylues em que tempo íc tornou aos Mouto* 

& como. 100. 
T 

TAuilacomofe tomou pelo Meítre Dõ 
Paio Corrêa. 100. 

Tempo q el Rei D.Sancho.í.eiteue em Ca- 
flella não foi hum anno mtciro.7p. 

Tcmpcltades& fomes qhouue neíle reino 
em tempo dei Rei Dom Sancho.I.tfo. 

Terras de Galliza que el Rei D.Sancho.I.to 
mou a cl Rei de Lião.fo. 

Tcftamcnto dei Rei Dom Sancho.I. <Lf. 
TelV 
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TeíUmento «UMatWldc Conde* de Bolo 

TclSnto dei Rei Dom Dinis.i?4. 
Tcft muuho felfo do Infante Dom Afonfo 

con«»D.Afoníb Sanchezfcuumao.no. 
Tcftemunho falfoda Rainha Dona Lunot 

roubado.184. 
Tomada de Sinta &Mafota, 40. 
TomadadeMoura,Serpa)&Alconchel.4?. 
Tomada de Cezimbra.43. 
Tomada de Seglir & Aluor.ioo. 
?0rLnugtandc& efpanto&emLisbo*. 

TnsW^ocorpodcDoiuIncs deCa 

T^«o\%^aoAis^^ 
com o Mcftre Dom Paio.99. f 

TresRcisPedrosemHcfpanhacm ***** 
mo tempo cruéis. 177* 

Tioca cruel que os Rei.Pedtos de Portu- 
gal & Caftclla fizeráo d« fidalgos «jue a cl 
lesfe acolherão. 177- ..     ^ \    Tso»dMTÍ»»íl«MoiitteSeipatMouxao 

O A D A. 
pot outras da ordem de Sam Ioam do Ca 
ftellam. 

\ 

-C TAfcoMartiJ7.de Mello nao cumpre os 
V    aluaras dcl Rei fufpeftos.2i;. 
ViaorudelRei Dom AfonloHcnnquezca 

traAlbo,aqucReideScuilha.5o. 
Viftoria do li&nte Dom Sancho contra el 

ReidcSeuilh-M0- . ,*.<;;*-. 
Villas de Oliuença Campo maior & Sa Te- 

K» como vieráo a el Re.de Portugal, 

Villas & caítello, que el Rei Dom Dinis fez 
.^nouoou^wu^. udcl 

nlha.i5»8- _< .  . - VirtudesdelReiDomDmls.n«. 
ViílasdelRei DomDimscom elReidc ca 

ftella & fua mai. 113. . 
Viftasdel Rei Dom Fernando com «IRe* 

rJm Henrique de Caílella.207. 

V fa SBctnaldo fe tomo* S»m«m. 
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